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DICCIONARIO 

língua portugueza, 

EM QITE SE ACHAR Ã*0 DOBRADAS PALAVRAS DO 

que traz Bluteau» e todos os mais DiccionariRas juntos : a fua 

própria íignificação : asraizesde todas ellas : a accentua* 

çao : e a íelecçaó das mais ufadas , e polidas : a Gram- 

matica Philolophica , e a Orthographía Racional 

no principio, eas explicaçoens das abbreviaturas 

no fim deílâ Obra. 

OBRA DA PRIMEIRA NECESSIDADE PARA IODO 
aquelU , que quizer faiar , e efcrever com acerto a lingua 
Portugueza \ por, fir impojjivel » qiie ^pelpf^ I^VK9^ Mj^4* r ^ 
rd mpréjfos pojfa algum jaber a ier£a jMr^< 4^ 4dií(- 

C o M P o STO' 

PÔR 



» • i 



B ER NA RD O X>M I/tMJ. 

E ME*LO BACELLAR, 

PRIOR NO ALENTEJO &c 
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plus beau de tous les langages iott être eelui qui tfi á lã 

fois te ptns cútHplâi , /e plus Jonore , le plus varie dans fis 

twrs 9 et le plus régulier dans fa marche ; Celui qui a le plus 

de mt^if compofis , celui qui , par Ja Profodie » exprime le mi* 

eux les movemens lents et impetueux de h ante » celui que ref* 

femble le plus d la Mujique. Le Grec a tous ces ccvantages. 

M. 4^ Voltaire Melang. de Philofopb. C. to. T. kx E. d. 1758; 

.E bem íidiilhanee á Grega he a Língua Portugueza lua 

defçeniente} comGt ^ P^^^^^^ moArará* 
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PROLOGO. 

ACollecção de vocábulos, a fua própria (ignificaçáo, a ety» 
mología , felecçâo , accentuação , Graminatica , e Ortho*. 
graphía da língua Porcugueza ( que no frontiípício defta obra 
promerto, como indiípen(aveis (a) aos que quizereoi traiílar 
com Porcuguezes ) hão de fer neceflariamente eftimadas , ou 
deíprezadas fêgundo o maior , ou menor conhecimento » que ti* 
Yerem os Leitores de tão raras faculdades (b), t dos gran- 
des fins , a que ellaa fe dirigem. ^ 

Peilo que fou obrigado a falar de cada iiuma particu- 
larmente , para as fazer mais conhecidas aos racíonaes , e inex- 
cufaveis aos mal dizentes. 

Fiz a fobrediâa collecção de vocabular em dobro mais 
ampla 9 de que todos o& diccioaarios jundlos, por me não íòf- 
frer o patriotifmo o ouvir quaíl todos os dias : que a noflalin- 
gua he çfterítíjffima i e obrigada a iramenfas ^ e prelongadas 
periplifafes, ou enfadonhas repetições, porque nem ainda das 
palavras u4adas temos hum amplo colleâor , e algum^as das an- . 
tiquadas , e introduzidas andão nos déz volumes em folio , que^ 
efcrevêo Bluteau, os quaes, allém de íerem cariíIÍJK)S , raros,' 
t immanuaveis , (to muito diminutos. 

Eu tinha alguns eftudos encyclopedicos , e com o conhe- 
cimento dos antigos charaâéres revolvido vários chartorios do 
Reino , e livros da Torre do Tombo; viajado por todas as pro- 
víncias de Portugal } con fui tado a varias peflbas das Conquiftas ; 
f ecebido as palavras particulares das leis novas , e vélhâs ; lido as 
provas Genealógicas , e Chroniílicas , e vários impreíTos , e 
manufcriptos antigos , e modernos; £ todos eftes nãomedei^o 
lantos vocábulos y como os Ârtiftas, Naiuraliftas , Boticários , 

** ii Poé- 



(a) Ou fuminaiiienu intereíTaotes ; porque incluem quanto fe pôde di». 
zer. delia liiij^ua principalmente. 

. ( b) Nc)huiTi'a Naçaó tem ham Diccionario » fímillunte a eAc ; çomo no\ 
pcQC^ilo fe moílrará com clareza. 



ÍY 

Poetas, e Traduiílores dos noíTos tempos. Conferidos comBIa* 
teau, e cqm os OrrHpgra^hos , e DiccionarilUs , e achei, que 
tinha doljr^dos termos do que todos eliei. juncos, e ao menos 
hum^a quinta parte mais, que todas ai Naçoens (c). 

DiiHni os diéloi vocabdos como Phiiotopho , e Erymolo* 
gífta vou como quem lhe queria dar a iua prQpria Jignifica^ 
fão(d*)y principalmente para aos que Te queixão dâ quiinão eu^ 
tendtm os antigos^ nem modernos y por lhes faltar hum amplo 
Diccionario de figniâcaçoens genuínas. O fyilema da amada bre- 
vidade não me permittío fazc-las mais dirtUfas. Nem a todos 
os vocábulos as iiz ; porque bem iabidas peifo cap. 3^ &c. da 
Gratnmatica ^ qualidades dos.oomes , verbos , e adveibios 9 
que ha \ e bem explicada a raiz de que brotarão y íupponho , 
que não ião precitas mais diifiniçoens a quem quizer racioci- 
nar. Eu as puz acompanhadas de phrafes, onde as julguei ne* 
ceflarias (e)^ Quem fe não íatifíizer com ellas conulte a En- 
cyclopedia , c não os Diccionarios de línguas , que não tem. 
obrigação de dar. diífíniçoens icientiíicas. 

Para fatisfazer á terceira 1 e quarta queixa , que interpoeoi 
contra a no (Ia língua, a laber, aàa irregularidade y e^falta de 
Jelecçâo , metf i me .em trabalhos , que nenhum^a das Âccade- 
mias, ou Naçoens quiz tomar fobre (eus hombros (f). 

Pjerruadido , que todas as Naçoens conlervarâo fempre as 
etymoIogÍ3s , ou todas as letras , que os vocábulos tinhão nas 
linguas , de que os tirarão para os íeus idiomas ( g) : que em 



(c) Sc exceptuar-mos a LingUa Grega ( que já hoje nío he viva ) e » 
Ariíbe nos vocábulos trikiaes ; que 110^ das artes , e Icicncias hc dimínunííima. 

( d ) A qual vai fora dos pareiuhefís ; porque a incluía neíles he mait 
pro,>ria á raÍ2 , do que ao vocábulo difíínido. 

( e ) E ai dupliquei » quando o vocábulo tinha mais fiigni fica coe ns dif-* 
fcrentes. Vcja-fc no fím do Diccionario a explicação dos dois pontinhos , 
que he a dos divcrfos ditlinidos , e diffíni<,oens. 

( í) Nenhum Sábio 1 nenhum'a Accademia » ou Nação tem procurado ate« 
gora as etymologías a mais da terça parte da fua Liugua. Eu as procuro 
ainda á palavra de menos inportancia , e em muitas fui mais feliz 

( g ) ífto fc vé c<)m evidencia nos Gregos tirando-os dos Hebreos » c 
noi LKinos principalmente « tirando dos Gregos mais dx terça parte da fua 

liji- . 



Uiàs ús tempos j e Unguàtji emmendarm aspalítora$'^irre^ 
gulartf ptUa redueçúõ ^ ou apwoximaçSo ãs fuás eiymologtas ^ 
qãuàado não açharà» contra jt o maior ufo , ou arménia nas 
palavras , que procuravao corrigir : que náo ha outro modo 
á^ approximar' o€ idiomas á regularidade fcientifica; principal* 
mente quando nos Livros de melhor nora. ie áçlia a meíq[ia 
palavra dcripta de 6, 7 e mais modos differemes ( h ) : que 
por eile modo emmendou Scapula, Votíio ^ Furuiiér , Bailey &c. as 
palavras Gregas , Latinas , Françezas , Inglezas , e d' outras 
Lifiguas , que andavao viciadas: que por cile único modo.cor«« 
rigirâa Aires Barboza , Sigêo ^e Refende muitas palavras 
Grego-Portuguezas ; e Barros y Çamoens (i)) S^uza » e Brito 
(1) , Arraes(m) , Leáo(n) , Bento Pereira (o) , Vieira 

Ber- 
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lingua ; nos Caí^elhaoos , nos Francezes , Icalianps , Inglezes , Alemaens , 9 
Gentes do Niitte , .tiranda dos Uebfcotf , Gccgos ,.JL«tinos &c« E fó os Por* 
tu^Mczes guhàos de Barreto , c Vcrnci hão «Jc feguir o conUarjo ? Gom(> 
fe iivrariáo enchão de equívocos ^ Como conheçerião os com^ oílos ? Como 
pronunciar ião as letras dobradas ieiii as eicrever ? O. certo hc,quc poucos 
os (eguino , e quàli todos / por conhcccre.-n o erro» os tem delcmparado. 
' ( h.') Em Ãuodbires de gransie nota Ic açbáo.efcfipta^.de Tete diSereivces mor 
dos as palavras Pilula , e Piriguíqa : de leis Trocelhão ; de (kico Albcri.t 
cAí^ae , »'Aiger6z-. i Sofcicvcr.V Coturno , Tar ta 1*411 e tos : de quatro Arrais » 
Q>gúla , Index , Lezírias , Lys , Orgcvão , Pecuínha , Pintaíirgo , Pcrcclar 
na ^ Puir , Revelia , RocKete , Sularoão, '8enãa &c. : de trez iiinunsertivcis. 
AfíifTi o dtz Madureira cro Pilora , Torção , e fobredi^os , allegândo a 
Bluteau , Bento Pereira , e outros. Quem poderá emmendar eíles , e outros 
innumcra^eis vocábulos com as authoiidades dos Efccitores efcoiliidos > le 
nelles melmos te a(,hâo -e^ias variedades ? Só pella etymología he , que fc 
podem emmendar tso grandes itrcgulaiidades , e por ella le corrigem 011 
auenuáo nefte '^Drccfontrío , o.qne le, pôde %er procurandosis. Logo a ty« 
jiKilogía naó éervc lio para as línguas moitas ; mas para as vivas também^ 

( i ) =: A Língua ( Portugucza) com pouca conupçlo cr*^ « que he a L»tí« 
na =r i. Lufiad. jj. e ermnenda pella etymologiii a Barros em cravaõ &c« 

( I ) Corrigem afi faltas etimológicas de Camoeus. 

(m; Foi taõ rijo eurraoiogiíla , que efcrc\éo foídade^ por faúdadd &c. 
contra os feus anteceilores. 

( n ) Ainda excedeo a Arraes no L. das Ocíg. Port. pondo v. g. doâo 
em logar de duuto dic. v. Madur. introd. 

(o) Foi laxo etymok>giRa na Proíod?a , rt>is por fim cahio na razão » 
e chegou a eicrever no Prologo das Rcgr. Oithogr. =: Os que a<,haren» 
naó guardar a Proíodia as legra^ do ícu au^tor , o podem dtlliil^^ar . j)ui 
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(p) ,Bcrntrdcs(q ) ,Bltttem (r) , Madomrâ (t) , « CarméHa ( r ) 
quantidade de Larino*Porcuguezas, Aífim perliiadido atre^Uoie 
à procurar a etynH>logía de qualquer palavra Portugueza » aiii« 
da a de menor imporrancia. 

Procurei as etymologias fegundo as regras do critico En- 
cyclopedifta (s) cm Hederíco, Forcelino-Fafciolato &c. Diccio- 
oariftas Gregos , Latinos i e de mais línguas , os quaes nâo 
admittem palavras barbaras. Firmado em vários princípios ( t ) 
antepus a etymología Grega á Latina , efta á Aribe , Hebrai- 
ca , Goda , e ás de Línguas vivas \ quando a igualdade de le- 
tras ,ou de fon? o permittío. Do que fe íegue , que não fou eiy- 
moiogífta rijo , más racional i e bem moderado. 

Eu 



fcr anterior ás regras . . . Devemos trabalhar por inveíligar , e faher a ety« 
lAoLogia ; porque da fonte « ou raiz dos \ocabiilos bem fabida , depende o 
bom fallar , e o bom eicrever c:. Diz na Regra quinta « e nas emmendas 
foi fimilhante aos fobrediâoi. * 

(p) Seguío os feus paíTos, e teve as mefmas mudanças, 

( q ) Emmcnda a Vieira em devação âcc. 

([r) Cida hum dos fobredidof vai emmendando pcllas etymologias «s 
faltas de teus anteccflbres : Eu faço o mefmo^e depois de mim virá quem 
me fará outro tanto. 

( s ) Excepto a regra das Ibridas por caufa da miílura de línguas « que te* 
IDOS. V. art. Etymología. 

(t} Na Introducçaó Grammatical n. quatro provo com evidencia iílori- 
ca , que os Portuguezes ílo colónias Gregas aatiquiílimas , c que falarão 
hum dialeâo Grego até á era , ou at<5 que forao dominados peilos Ro- 
manos completamente. Se eíTes Romanos, ou Litinv^ts por (crem 'Cambem co- 
lónias Gregas faia vão a terça parte em Grego (o que fc vé conferiíida os Dic- 
cionarios 'Gregos com os Latinos ) e os Portugu«fzes recebendo-os conferva-» 
r?o fium'a terça da Lingua antiga , fcgue^fe que licaráo com duas terças 
Gregas , e liuro'a Latina. Más hoje não as lemos ; porque aeftes últimos 
feculos fe a doptarSo muitas palavras do Latim , e fe antiquarão ou perderão 
muitas Gregas por fer liagua , que ignorávamos, tio tempo dos Suevos , e 
Godos havia muitos régulos Portuguezes fegundo Idacio coe* o. EUev 
nos domina\a6 por interceífaô dos Prelados, o que conlla dos Concilios ; 
c (è acommodarão aos noíTos modos , e lingua , o que fe vé pellas fuas 
leis , c inícripçoens , que exiftem. Também dos Árabes não tomámos a lin- 
gua como os Caftelhanos ; porque naõ nos dominarão na ametade feptem* 
trional , fegundo os A A. Árabes , que traz Argóte , na HilL Bracar. Os 
Hebrcos , ou Judeos fempre falarão a lingua dos feus dominadores. NosFran« 
cezcs , e mais povoadores » não procuro as raúes da uoila iiiigua > más e«a 
aquelles , eiu quem eíles as procurão. 



• 

vu 



É. « • • • 

u (ou aquelle , que não faço a SekcçSo ie vocahulof 

pella etycnologia em primeiro logar , más em terceiro iómen- 

te. Eftas fâo as regras, que me guião : Todo o vocábulo , que 

for muito mais ufado pellos Sábios da Nação , vence o vocabu-- 

lo feu competidor , (únda que ejie o preceda na melhoria de 

confonamcia , e etymologíà ( u ). Todo o vocábulo , que tiver 

melhor confonancia , v^nce o Jeu competidor , ainda que eJU 

tenha igual ufa ^ e melhor etymologia (y). O vocábulo , que 

tiver melhor etymologfa vence o jeu competidor , ainda que ejie 

fejã igualmente armanico » com tanto que feja menos 

ufado (-x).. Os vocahulos de felecção y oii os mais u liados , e po" 

hdos vão em leira grypha \ não todos ; porque não pude. Se 

me for po/Cvel em poucos annoa iabirá hum luimero muitc^ 

mais avultado [ z J. 

Na Accentuação f que he o mèo quinto intento para re- 
mediar a quinta queixa , fiz grandes esforços ( z ) a reípeito 
da timivel diiHculdade da matéria (i), e de fer quafí intra- 
dtada pellos notfos Authores. No fobrediélo Appendis farei á 
cMigencía de emmendarme, eampliar-me [2]. 

Se ás propriedades da melhor lingua íe reduzem fegundo 



( u ) Afi palavras Efeuma > Efereotr , Amável » Fròccp (STr. ainda vencem 
as fas compctidoias cí*puina , tfcrcber , amabel , flócco &c. podo que eftes 
tinhaô huni'as cxccUences con fon anciãs «c etymologías. Dice nittlt^ mais ufa* 
do ; por quantd muitos dos fabios da Naç^o ainda nâo (ao fabios orthographos. 
'Tanto que^ íbrem pòde-feefperara vjàoria petios íbbrediâas competidoras : 
è para que fe medite nefta matéria he que as ponho no Diccionario. 

(y ) O vocábulo faúãadt t por fer mais armonico> que fèidade íéo com- 
pecidoff , )á o tem vencido, ainda que foidade tinha igual ufo » que cUc no 
iempo d< ArracB » e o precede fempre na etymoiogía. 

( x) Dgvação por fer mais etymoiogico vencco a íèu competidor devar 
Ç^'q > que no tempo de Vieira pouco lhe cedia no ufo « e nada na acmo- 
nía. 

( z } Principakneate defde B até L » e defde N. até o fim. 

(1) Como a moftra o Gap. 4. da, Grammat, 

(2) Ve^a-fe o Appendis «que vai no fim deile Diccionario. Ahi fe acha- 
rão esndicndadas ai palavras mais importantes « pellas quais ie tmwety- 
áem 0ê vocábulos das diifiniçoens. 
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o louvado crlrico [ }] i m^iár coíUcçâo dfc* vocabuloi . 1 4 ] e 
variedade de ^lnaícs.[ 5] : á nviiór rcguJi/icKic-^Je .da palavras 
£6 ] e íuas íigriiíicaçocns [7 ] : eá m.uor armonía f 0] pelU 
propriedad'2 de letras [ 9 ] , c accento> [ 10] i E Te cu pelloj 
lobrediélos cinco intentos alcançar, que a nólTa língua. cenha tia 
rellevantes pâ^opric^ades , e algum^a precedência ás «maísUn-^ 
guas , quf; Icrviços náo fdço a amada Pátria ? 

Sim. E incanfavel em Íervi4a na6 lhe oíFereço fomente os 
fohredidlos vocábulos ampliados , difníndos , regulados» efco* 
lliídos , e accentuados ; más ainda o modo de os compor » e 
ajuntar [o que fe chama Grammatica Pbilofophicã^ > e ad re« 

gras . 
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( ) ) Voltaire com as Aias palavras tranfcriptas no anteprologo a ede 
Diccionnrio. 

( 4 ) Nós.temos hi:m*t quinta parte mais (obre as Naçocns , na6 fo de voca- 
buU)s fiiTipIices I más de compoílos ^ em que me cimcrei. ConHráo-fe para 
fe ver eíla admirável verdade, Vejáo-ie também os lynonimos íbbrepo)antes> 
que ajuntou Blutenu. 

(ç) Por variedade de phrafes entendemos as t2o variações , que fobre 
todas as línguas damos a qualquer verbo , fegundo fe dice oas . Notas ao 
pretcritos da primeira conjugarão. Sc por minha agencia tem a quinta de 
vocábulos fobre as Naçocns, e quaíi dobrados verbos phrafeados , quanto 
faço exceder a noífa lingua a todas as mais na fecundidade ? Por iílo te« 
vsyM muito i poucas d^s ei>iad<>ni>a4-p^i}4H«fef»,-a qti«m 09 £ílrang«iros çh»* 
n)5o phrafes. Eu fú ponho a<; que fe nau entendem bem peiia fua raiz. 

{ 6 ) Como no noíTo idioma houve poucas miílúras de linguas di iTé ren- 
tes , c elie teve mcí^res Etymologitos antigos , e modernos ( como Afcle- 
piades , c os í<)brcn(»meados ) feaipre foi muito regular , e a gora vencerá 
todas as lin^uas neíla propriedade « fc fe obfcrvar o prefcripto « c fepoífuir o 
que fe vai a di/cr. 

• ( 7 ) Como a noífa lingua he a rhais ' fedunda , dá poucas fígnificaçoens 
ao metmo vocabàlo , e por iífo mcfitid he a mais regular nas íignifica- 
çoens , e li* rc de equívocos. 

^.8)' Alguns Ihtf contcftão efta terceira propriedade ; mas obfcrvando-fe o 4. 
cnp. Gramatical dos accentos , e as regras Orthographicas fobrç o ao ; 
ou &Ç. , e poífuindo-fc o conteúdo nas feguintes notas vencerá as mais lín- 
guas na arrtionia , como as vence nas fobrcditas propriedades, c vká'aíèr 
a melhor , que ha.. . , . , 

(9} Vence:Tif»s as mais linguas nas cxpreíToens ítiípctuoíiís , por termo» 
muitos vDcubulos de R. forte ; r. g.' os principiado^ t^or arre ; e muitos La« 
tinos , os quais fegundo Quintiliano II. ra. vencem os Gregos na fortaleta. 

( Io ; Scgundj fe dice. em a Nota .immcdiata. E por cilas contas ,* que fal- 
a d tioíia li.^ua para fer a melhor do mundo ? 
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gns de os efcrcTer com acerto [ que incloe a Racional Or^^ 
Sbographiã ] fem confulcar continuamente o Diccionario. 

K todas eftas coufas em hum metbêdo ia6 efpecial j que 
poupa 9 em IO , ou 90 em ico [ 11 ] a refpeito da lehura, di« 
BÀeifX) 9 e maneio, que faó as coufas mais eftimaveis , que ha 
nc&c mundo. Nem por iflo íe deve temer a eícuridade , prin* 
cipaimente fe at tenderem ^oêjiguaisd^ abbreviação , que ponho 
na ulcima folha do Diccionario ; pois ategòra tem iido mais 
çs queiem terem efta $have entenderáo efta obra perfeitamen- 
le ; do que aqucUe» , que neceífitaráo delia. Ella coníifte em 
ler todas as letras » que precedem o íignal , em todas as paU« 
vraS) que o leguem. E ifto fazem fem explicação, e íignal al- 
gum todos os que lem Diccionarios Gregos , e Latinos. Ama- 
r , do , vei , querem dizer Amar , Amado ^ Amável. Os mais íl- 
gnais ainda iaõ de menos dificuldade ^ como no diâo logar 
claramente fe vé. 

Para maior alivio dos Leitores divido as letras , que tem di- 
Teffiflimo fom ; v, g. o 1, e jF : U ^ tVj e ajunto as unilTonas 
Fj PH :Ij eYit todas sís dobradas, excepto os MM^ SR^ 
e SSy que fazem fons diilinAiíIimos. E por abbreviar nãopo« 
nho as palavras viciadas^ más as fuás emmendas ou remiíícês 
no melmo logar 9 em que íe pertenderiao achar as tícísk 
das. 

Parece-me , que tenho trabalhado mais do que devia , e 
podia i não fó para os ignorantes , más ainda para os mefmos 
iâbios. £m recompenia defie impertinentiflimo trabalho [ 12 } 
peço aos prudentes , aue me remettão as íuas amigáveis cen-^ 
iuras I e importantes defcobertas , para fe publicarem em íêo 
nome no Appendis , que prometto: E aos ingratos > e mor- 
dazes, que le lembrem do que tem dado ao publico os feus 
fioiíCmos ingenhos : das diíEculdades da obra , em que me mec- 
ti : e de que a illumínada França , querendo fazer hum^a bem 
fimilliame^ ioftituio humma Accadcmia de 40 fabios -, fabios bem 

eíco- 



^lÊti^mtÊÊmi^matm^i^mmmmmmmfmm 



{ ix^ Vét fcCMnos ena íblk) para bum em 4u • ou menos die 8. ^ pOr ter 
dobtidotf termos^ e t^í^^^ » ^^o ao menos como lo para i. 

(u) s= Non zdxittcmt$i noa ad..... kxjci componat e= Scdiger^v 



efcolhidos ; bem au3uliado€ j trabalhadores mceflantes por 14^. 
annos ; e cellatores de duvidas três tezes na femana : que o 
íeu fruâo tem fido hum Dicciônario da Lingua Franceza » que 
jáimprimirâoquatro vezes, depois que outras tantas o emmenda^ 
râo: e que continuâo íempre em corrigi-io (13)* E que etí 
íbu único; fem tantos princípios como eiles temerem fer efco-' 
Ihido; fem fer auxiliado; fem ter com quem confira ; fem tep 
ainda 43 annos de idade : e que o méo fruâo he hum Díc*^ 
cionario da Lingua Portugueza , com as íuas annexas » o qual ^ 
tendo mais emprezas que o Francez y já o fobrepòja na pri- 
meira edic^ão em muitas delias* 



- 1 



• 

(i) ) c= La Accademie Francoife a été inflitué em 1^5$... pour perfe- 
ôíon«r fa langue . . . Les membres font au nombse de quarante . . . Eile 
Hl aíTamble trois fois la femaine . . . Elle a publié tin Diâionaire de Un- 
^e Francoife » qui a deja eu auatre editions , e que clle travaílle fan ceflTe 
á pcrfeâioner == diz o A. oa Eacydopcdia de Paris de 17(2. Dicc, da 
Cram. art. Âcadcm. 
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GRAMMATICA PHILOSOPHÍCà 

' • • • " - . . 

DA 

LI N G U A P O R;T li G U E Z A 

P R 1 N C I P A L M E N T Bj 

A qual enfina a conhecer, ecoHocar ©• Vocaíwiíos dofegointe 

Dicdonario arrazoadamente . 6 çom faeiUd|t4c'^ 

-■ f ' - ■ • ... • .' •. / 

P ROL O G O. 




O fcgumie Diccionarío aíun- 
ter os materiaes ptra a Obm 
. . Grstmmâticil , oue pertcnde- 

mos ' cònftruir, He precik) ameccden- 
' temente conhecer bem a fobredtcta fna- 
He^ia y ó tàicío, e partes da Obra €frani- 
matical ^ para collocar a cada hum'a da 
^ueUas nos /eus refpe^ftivos logares , e 
çh^ar efta ao íim com a fua devida 
proporcâa: ou çhe^amies oodos , c. 
cm moo a commutucaMios com pre- 



cisão , e clareza ; pok do eontririo 
nafcem as equivocaçoes nos contratos , 
mil demandas , e ajkfiirdos aa Repu- 
blica. Ifto nãò fe alcança pdasGram- 
maiicas » que até o prelente cem fah^ 
éo y fm peuOranãnadcaPhilofopUca. 
Felizes feriamos nós , fc tal foíTe a que 
imos a tratar com íum* novo métho- 
do , e reflexões ngyiHunas ^ e unpor* 
"'ttiflinias. -■«•-. 



I N D E s. 



DIfRniçlo da Graimtfrica Philofo- 
phica. Num. --...-«* i. 
As fuás Partes , ou o Agente , Acção y 
t Accionado. •..•.-.*- 6. 



PRIMEIRA PARTE 



Da Grammdticd Philojbfbica j ou do 

Jgenti Grdtnmatkdl ^ tpéehto 

Nominativo, 

CAP. L Da DiíGnição do Agente 
Grammatical , ou Nominaitivo ', e 
a dg Nome« ----.--•- 8. 






CAP* 11. Da Formação ^ Agente , 
ott Nonrinatívo fingulah - * *• n» 

CAP* IIL Da Formação dos Ageuícs , 
ou Nemínatitos <ío piorai > e da^ 
Declinações. -•------" 24- 

CAP. IV» Dos Acentos dos Agentes , 
'Du Nominativos flcc. -►- -• ^tf. 

CAP. V. Dos Adjuntos ao Agente , 
00 Nominativo. ------- ^8. 

CAP. VI. Da AfccommódaçSo , ou 
Concordância dos Adjuntos com o 
Agente , ou Nominativo. - - ^c. 

CAP. Vn. Das Caftas dos Agentes , 
ou Nominativos ^ que ha*; ou o 

A,. • . fyr 



Grammatica Philofopbica 



.•tt-'v.. 



meita Parte QrammaticaL - - 6iA mâtlcãT. 

TERCEIRA PARTE 



ram- 
81. 



SEGUNDA PARTE 

'^jíccaoGrammaiiçari qtUie" 

• ' < » 4. - » , 

CAP. f. DiffittiVió da ^Afcçip GfMl' 
miticaL^jftU Verbo, " 7 ' " ^?* 
CAP. II. Da Formação da Acção y ou 
Verbo ; e das Corúiigaçõe$. - -^ 6$. 
CAP. III. Dos Accthios , è AdjiHuos á 

Acção , ou Verbo. 7^. 

CAP. IV» Da Accommodação , oy 

Concordância da Acção 3 ou Verbo 

> com o Ageacc ; ou Nomiiuiivo j e 

' a doê AdmQtos «o Verbo» -;- 77. 

CAP. V. . Uas Caftaâ de Acções » ou 

Verbos 51 que jia : ou fyoop(i do qi^e 



Da Cirammaticíí pbijofopbicd ^, o» do 
/ jiçàonaiQ Gt^mimAtUdl , oh P4r ^ 
ciente , q%e he o cdjb do 
; í . fetho feT, 



CAP. I. Da Dtffiniçio , *.y*««y.w , 
Accouos , e Adjunros do Acciona- 
do Gramnutical , racicnce , ou Ca- 

r fo-. > 82, 

CAP/ II, Da Accommodação do Ac- 
cionado á Acção , ou Verbo ; e a 
dos Adjuntos ao Accionado.'- 8tf. 
CAP. III. Das Caflas de.Accionados 9 
ou das Caftas de Agentes ^ Acçóei , 
e Accionados ^ que ha 9. que vemja 
fer o (ynopfi de toda a uramnuti* 
ca Philofophica. ..-.-•- p;|« 



GRAMMATICA PHILOSOPHICA 

D IFFINIQÃÒDA GRAMMATICA. 



PHII,OS'OrHlCÃ. 



» • « 



Num. 



I. yáGn 



Gr/tnvnâiieaPhkofo^ 
}hica he h^írtt^a col- 

ylíodé Lfis . ,C(rm 
dhricami, edij- 
pomopifsfons ^q%e com>i'iních aos tm- 
4ro5 os mffos^ conceitos ( j ). 

Comp todos osliomeni fiarcírão 
para a Sociedade , .i todos os homens 



^ fez nafcei^o Sapientiilimo Creador com 
os mais neceíTarios fons ( ^ ) , fignacs , 
Çjty ou accmos (w() para com /Urs 
iç poicrem communicar* rcç^loc|- 
mente ^ e viverem em companhia. He 
'tão ciará eíla verdade ^ q^e aind^ ^nos 
mefmos brutos fc vè em parte verifi- 
cada. .... Co- 



. (#> Ou ,0 qu« vi(xiQ^« ouvimos , e idea* 
moi. Prova-fe com f^ .oommum'a acceí- 
taçâo » « com a m^fma etymolog/a ; pois a 
dicçSo Grammaiáce' tigtix^CíL 'tiú Grtgo , 
e Latim a collecção de Leis fobre as le- 
tras , e feus fons ; e a paíavra Pkihfiphàs 
denota oraciocinío , quv fe fai fobre to- 
das asdittas Leis % efeiisofc^^os :-e a 
Vifcren^a^ que tem^Graínuitics Fhilo-l 



fephica das mais Gramtnaticas » qu« pek> 
commuhn náo s5o outra coufa mais . que 
buni'â collecção de Leis, qu2rrã'bittatías 
fobre os fonr, que comnninicão es con- 
ceitos. V 

( & ) De que tr2ta a Grammatica. 

( r ) De que treta a Ortho«raphia , co- 
mo veremos.- 

(é/) DiS que trata a Pantomima. 






4 €Qii.|nuiiicar-fc.mais ,..c iDaí« ;. c pn-, 
«a <fle. fim invf fitarão ^pía <le £19119, 
Úçftes ^ e dios. ionaio^ derivarão ou- 
tros : edetesTminando as leis de os col- 
locar vicrão deíla fone a ter huma 
prrfcica lingHaÀ€ comnmnuaiãiy , cajo 

aiTiizòadov QU.difcuríado re^ubmcn- ..„,_„. ,, ^^, 

tp, ie cha*u( Grammd$ica PbilafoflHea. Tciras ^^ ^ .inclúe p ^ciro i^e F.orti;*: 
. a. Daqui fe legue i : que os íotis gal , trcs d^ffcrcniçscarff^eiçs de le** 



Daqui fe legue i : que 
regulados sio , o objtffo , e partes da 
Graminatica PhUofophíca : 2. que o Teu 



Jím he a communtcafáo , que j or eiUs, C^ )-» ^ o ourrQ ^erconhçcido. 



lons fe alcança: 2. que a fua necej}:- 
dade he igual á da.lociicd^dp reci^iT^cii ; 
4. que a íúí antiguidá/de *he cdéva' £ 
fioílos primeiros pais. 

Quando os uoílbs primeiros pai& 
ampliarão , c reg^lário os Ibns innatos 
oompuzetáo a lingua , queíe. chamou 
v«. y:i Helmãica. I fva Te dívidio n^ 
ToRcdf Babri em ^iac4 > Ckaidai- 
cu I jíritê^e f Cr^a , Latina ^ Gotiça 9 
jifiã/riana &*€• .das quaes participa 9 
tontiguezi. 

)• Já antes da era Chríflãa fe gaba- 



3 

dianca »< ÃlfinH}^). 4ç :teicrr L«êís 
jeí^rifisa^ jiiéç.qa ftnnoi ( r)*í He pe- 
na i que os tfcritcresí|.ní9 nç3 .con- 
fçcvaflem.iriaif^dçfta VMi^a que huns 
nome^ de Terras. Por ^rlcripçoes (/) » 
e medalhas ck) prin;eixo ícculo (^)t 
unkamciite (abecixs jx ^^^ ''^^vla nas 



trás 3 que hum era l-atiro , que outro 
era bem r:p.ilhanie' aq Grego antigo 



4. Certificado pelos antiquifilmos 
E fcrip wcs, J^Xy de Qpe ,os for tuguezcs 
sã<y Colónias Gre|arí e qui faJáo hum 
dialecto Grceo ykj) : vendo na frente 
das dàas^nieddihas caraâere$ Qreeos • 
e no revfffo Latinos : e achar do na 
boccA dos lonuguczes , e fcu$ anti(]uif- 
iimos eítriptos. majf de aco vccahúlos 
Grjcgos-. ( i \y que Ihe^náp f cdcráo vir 
•^<rio8 Romençss;^, óg. çpfras, Naçccs 
«n ) } cqnduo ,. que a Lwgiíâ Cngd 
:oi hum'a da» mais antigas línguas , qye 
os Por(pguezes fslácáo , ^ e, que foi 

A ii ' iiia 



f 

te 



( <")Ttlrabãò occlTtSf , I. f.'Gtog'r. *" 

(/) Que ^mptm.Wk ATfroie' Kift. de 
3tzg, i' Cardozc Dlccion. hiA. , e Brito 
JNon. 

•* (g) Que Cadamo fntrodutio na Gré- 
cia. 

(A ) Que fé açtfáHÍD ^ertd de Iam**- 
fto ftc. délque o F.x. Bifpo dt Brja «. o 
Medico dif}uel)a Gidaik , • tirxenlerva* 
nos €)uantk)ade* - ** • 

( I ) Afclepiadet . e Poílidonio ,e Ar- 
Cemtdorr» citadof pM EArabao I. )• Gèo- 
gr que fegue n nfrefinò : T^4»go , e Jufli» 
no 1. 4). ! PHnfo f« i. Pr^/én^M y Aítiu-^^ 
Apnh , Vftrrao « Phfégmi$0 i $ muitos 
ffítuf ertiffttfffim»} íe^ondo-9. jeroni- 
iroTtad. in Genef. : ^oli^o , Capela, 
filo r S. líidóro , e S. brauko Ep. ad S. 
Fwá. Fraca?, citando a tf»diçio encad. 

(it) O oitúso Aidepiades citado, ol 



Cuurrtío- Irnsm+e-Hmvf aí fm-i»e(l«« dm 
Ittífua- Grega 200 -aanos antes <da era 
Chiii^âa. 

' '••/ ) V. g. aba i abápho , ^srira » âm- 
bar, andara «apoiretar , epcftairar , apol^ 
àatia, arcfto^ até , baÁon ,blaspl)cn>ia| 
bJálon , briJoke , bryn « > bryndar ^ 
brito t • calairo » Coinia , ccgpiía, ^di« 
arreta ,'. erke « «mmeio^ enaíífar « enk 
tupba , epàéhillo , eka^ear , enobydoTj 
encómio « emifão «. .■(kiibufiar , .enxoV* 
naa ,. enxotliar » «akeUto « «fcorpiçhar^ 
«lODiea^ar y e/ir«çaf v p^ama v ^ai lar, g<i%- 
iarvf^rto., . leke ^íIolíIod^ Jiflfonv Iq- 
gia , Dagj^apon', tri>rd)l , jrtcb^.. pi» 
revi^cba, p«rjco » itrafi^ iirl»d • r^pe^ 
rou y (yU , laia!c«i; talo, lauflar»» litcle^ 
teo , t^«or ^ the Ja , ( ibia )« tora*! > : 
( 01 ) Forqtte Arnlo açbio eoi ícya li» 
«iui» ou DicubAaii^a, . ./ «^ 



4 Grammtíca Phtíôjaphka 

fua mais mírhófr ^r tciem cònftr- IBíHMs » FerrtSô # òliVcfrá ,^ Nuiíés dé 
Õado tantas ^^fôciuregas , <}iicr^uari ;L^io^ , e Amaro de Reboredo ^ com 
'nialão hoje á i^ceirs pah« da\ti4gea 'as ediccõe^ das ftas Gmmmaticas -em 



"ortus?ieza'(*;f ). 
* 5. A mfMciadit nofla tingua aétdal 
principiou corti a ém ( 9 ) : «a futrkid 
eom o iexio feculo ( /> ) : a jm^entude 
íom o ngiró Rtino ( ^ ) : ca virilidé' 



reftauràiio o perdido , m^» lhe dérâo 
jhuma grande perfeição. O jugo Cafte^ 
lhano oom a fua communicacâo ^ e, 
miftura de línguas ; a leitura de. Vega 



He com o reinado di D. Dinis (^ r\ dd Carpto , e^Comedías Caftelhanas'; 
As guci^ras de D. Fernando' ate- U. easdilaiadáf guerras da Acclamação , 
íoão If feprimirSo os feus piogréíTos. e Liga , quafi que a reduzirão ao anti- 
Sigèo y Aires Çarbofa , t Afâré de gp cftado , de aue vai fahindo com os 
Ra(ui4c çom. a língua Grega : Joio de 1 âuicUíos de Madureira ^ Argóce ^ &c. 

PAI^TES GRAMMATICAES. 



5. A S Partes^ ej/incides dá Grâm- 
/V matica são três. A primei- 
ira he o fim , que reprefenta o agen- 
te ^ ou Nominativo : a (ègunda o fim , 
que moftrâ a jícçío » ou ^rbo : e a 
terceira ojóm , que faz as vezes<le Ac* 
ctonada , paciente ^ ou cafo ; porciue 
codas as Nações comnranicão a todas 
as mais o eíTencial do que virão ^ ou- 



virão f ou rdeàrip ( ifto he 09 feus 
conceitos ) com os febreditos três uni*» 
cos fbns } € Êkttandohlhe algum dcUes 
nada commimicão em termos* Epop* 
que edes três únicos fbns compõem a 
OrâÇéh ,( ou são a prepofíção } que 
he 4 uníca cou£i l que o Granunatioa 
pcrtende fazer. 

Se- 



' { n ) Confirão-fe asdicçóe» Gregas do I 
feguínte Diccionario com as latiflas 8cc. I 

(»^ ^orque-entácy principiou a dcca- 

hk o DialsÃo Grego em Beja dic; a mif* 

Utrar-fe com a Hngaa Latina- » e fornur a 

Pofcugueia 2 poh diz • coevo Eftrablo 

'). G«ogr. s: .Tauróíunoi ••• oydetes 

Àalodon tes fphrtemt eti mannn^iiielloi 

Latinol te oi pleilHi gigonafi , ca^epoi* 

€t*yp tçhephhfr 'Romaioyr oite microB 

•apchouft toi psfitet eínai Romloí. aite 

s^n f^rtociTmeoil. oolei s , t ts ca tok 

Cslticefs PassTgotifta • » • •- Emecita , 

to. e:. OfeTurdeianoi ..- . efqvecen- 

■^i>>fs d» pfopria Irngui , e recebendo 

#ff Komanet f»ara feut co(ón«is , pouco 

feita* para que em^tudu fcjão- Romanos. 

O intín»^ fiisrão na Ofcica at Coadu- 

aadaa Cidades dr ieja • r • Mesida^fts. 



( p ) O foral de Thomar ^ feito em 
ti^a» e impreffo na.Hift. DiÔrD. Glirj^ 
«ftá em hum fofrivel Portuguez. O Sa« 
biot coçiva D» Rodrigo Xhnenes diz na 
fua Chronica « que os Galegos , e Purtu-v 
gueie^ e^ceáião n» língua aoa mais Eu* 
ropeof. V« Terrerof Paleogc. Çaftelh* 
para fe perfuadicem ^U9 a^nofTa iingua 
foi a geral da Efpanha.atc quaíl o Jd 
feculo. 

( f ) O que fe vi pellas iei# Suevas , m 
Goda»; pelai efe ri ptuias de Latim bár- 
baro , que ioiprhnio Argóte iBcc. , e peL 
los Tellamentot de Lor vio em Alcobaça, 

( r ) Q»e foi • primeiro Rei que fei 
efierever as cnufa^ Cíveis em Portuguez g 
e deixou na Torre do Tombo ^ Tonos 
de InquhiçÓeSt 



'' 7 Sèçãfft fSpjé trouiras '5 , o» 6 
pane$ ^ t^c os Qcaminaricos dão 3 otíí- 
çáo , nio são cdtifasjrfrcnciaes a eUa ; 
mas huns Aijmutos , oue cada pisilToa 
acompanháo expUcamto algumas cir- 
cuní^ncías. St o artigo , prenome , 
prej^ofíjráo , adverbia^ qonjunçáo p e 



líà^ Língua T^rtugiigza;. ^ jr 

rtuerjciçia (/), nloftfcpIfcpQmclhoc 
asxirutnAanciasna oração Grarornari« 
çalf^jcjar tia prepofiçâo. Lógica, eo^ 
Lógicos unicamcme os põem na clafljs 
çle adjuntos ^ ou fyticathegorémas ( f ) ; 
paia que os hão de ppr os Grammaii* 
cos em o numera dás panes eíTenciacr* 



PRIMEIRA PARTE 

» * 

DA 

GRAMMATICAPHILO.SOPHICA: 

ou 
Do Agênfe Grámiiiaiiçal , o^ NomioatWo. 



■»!— * 



i*«^ 



i^iV**^ 



CAPITULO L 

« 

ZTtf Diffiniçãa da Agente Crammãtical y ou Nominativo p 

€ a dfNome^ 



9. 



Ojígente Grétmmãtícãl ^ ou 
Nominativo he o fim , ou 
palavra , iisa ntmèa , eu 
fipPifenta tudo aquilh , qtêe uefíe muth 
éa f ou na orarão obra ^ be ^c. 
Qualquer couíà , aue d^a%um modo 
obrar ^ ou Xefvir de objedw á oofla 
conrcmplaf ãa , não fe pôde crxplicar 
aos mais y tcrúo por hum fom ^ ou 
palavra era. nominativo^ 

p. jScrgtie-fe , <^c toda a orégão 
tonfia de bum nominativo claro , ou 
fiAinieftdido (a^: c (]uecfte noraína- 
eivo y ou nome ^ fe põem no princi* 
f>ío da oração , ou antes do verbo ( ^0 



^m^ como fe achou no Diccíonana ^ 
Um lhe mudar letra. a]gum'a. 

IO. O Nome , ou he Subjlantivt^ 
eoncreto -, oa S'4bfiantiyo abjíraão », 
ou 'AdjeSivo. O Subfiàntivi) concreta 
he hum fom, que reprefenta o agen*. 
te , ou ícafa com todas as Tuas forma* 
h'dade$ -, v» g Pedro. O Subftantiva 
abtraâo he o fom » <}ue repreíenta hvt* 
m'a das formalidades , v. g* a albura 
de Pedro » não como formdiJade ^ que 
nellc ncecíTaríamenre in'hére ^ mas oh- 
mo agente , ou cafo , que totalmente^ 
eflá^ feparado delle. Taes são o amor n 
a viftude y prudência , negrura 31 fimi- 



C /) Q^^ os Granimatícos |.6em no 
tiumero daí t , ou p parte» cta òraçlo. 
' C ' ) Confia a prepefiçáo unicanien^ 
te de fubjeito ^ copula , e piedicado -' 
• Logka de percepção , juiie « e dif 
Cfirfo ;. .e ^ Phyfica de caufa » acçSo , e 
cattfado. 

C# ^ Porque ttm agente nio p6de ha- 



ver acção» nem acciooàdot V. Cap, 4. 
do Verb; 

( & ) Pois fendiír o agente i pnmeirf 
das partes da «ração também fe 4evc pôr 
nella em prinieivo Lri^ar. Os Poetas &'cw 
fazem o contrario peia 6gura bjperba? 
ton 9 e láo emendados peios^ <iue os le» 



5 Grammatiea Vbihfopbkú 

Ihançsr '^ abrô?nt« ^ relação , comic- 1 certas , v. g. o rcítio. O? áp^ell^tí- 
xâo , dtfpar idade , contraciedadc , con- wíw dividcm-fe cm coUtãivos^ v^ g, 
^emcnck , Ébndade , approxiniaçáo ^ aldéa ; cm d^gmititarivos ^ v. g« ho^ 
OU o cótufarto' diftd. mcmfarrão ; em diminmvos , v. g« 

. 1 1 Eftes nomes ou aio próprias , homemíitrho -, e cm outros no Cap. 

?or fígniácarem coaíi? cerais , como fe^uinte » onde fc tratará do Adjc^ti« 
òrto^al i ou appelLui}$os » ou roíii- >o^ e no Cap. $• caoibem. ^ j 

m/Mií ; porque reprefentáo coufas in- 

CAPITULO lí. 

• - hd íi^ikà^HoM Agente , ou Namlnatim flnguhr. . 



ta f\ % at^ente,, w nomfnatÍTos 8cc. 
^Jformio-fr ác fons limplicillrmos, 

H As Z^^rr^ij fcgundp o i^lphakéto 
tommtíTi da Europa iáo : 
os fons a: bc: ce: de: e: efe: 
c as figuras A: B: C: D: E:^ F: 
osfoiís ge: a^à : i: je: cie: eme: 
easfiguras G: H: I: J: L: M: 
•8 fons éncio': pi : <fus : erre : 
casfigitas N: O: P; Q: Rí 
te fons éíTe: ta: ar ve: xis: 
easfi^uras S: T: U: V: X: 
òs fons ze: til. 
e as fiarás Z : •*• 

14 As Letras ft^r\ão o ãfpbdbé- 
to razoado , eprovettozo são : 
Os fons â : bc : Ki , k; , ki , ko , 
c as figuras A: B : ca , cnc , chi , co , 
os fonl ku : Sa , íe , fi , ío , fu : 
e'as fij;uras cu : Çi , ce , ci , ço , çu : 
os fon? Xa , xe , ii , xo , xIU : 
e as figuras Çha , çhe , ,ç1ii , çho , çhu : 
os fons Che : kfi : xe : ça : 
e as figuras K: Q: X: S: 
ós fons j » ça •. . . ^^ •. ze : d<: 
e as fijjuras § meiio :S meiío : Z : D : 



'••» 



oçfoíis , c: é: íe :^©hi : et , go, 
: as figuras E : H : F : Ph : ua , go , 
^«M^4ÒM gtt :'je f )» ^-ja-: m-4-i 
í aá 9guras gu : Ge , gi : J : I : Y 
js fons le : me: an : ne : o : pe 
-jas figuras L: M: *-* : N:0: P 
os fons ra: » cre : 
2 às fiaras R : R entre vog. : 
os foni re : te : ,u ^ uve ; 

itB figuras t entre Vfç.rT: U: \f: 
>s fons Ve. 
d as figuras V. 

?ois fem razão pronunci&o éfe i 
2lc , 8cc. } porque não ha vocábulo 
al^um y <]pie principie por F , b 
kc. , c fe pronuncia com o (bm do 
éíe , éle &c. ( ^i ) Com efie alpha^ 
beto não fõ fe hvraráõ de confusões 
>s menino > , mas ainda os adultos , 
5 hum^a lição valerá por «em das 
antigas. 

15 Do que fe fegue i. : que não 
temos letra ali^uma / que ^eja rigoro- 
fameme ilf4ples , o\i ftmivog il ^ ou //- 
^f^da ', t que por confcciuencía care- 
cemos de diptbongos Çp) } 2- ^'is 
as letras vogaes , ou (yllabicts sáo : 

a. 



•'/tf) txee^Stò o f, 'ou éffe Latino cm 
StepliíHirs ícc. : *è daqui naic<ería o vl- 

( fr-) Pois niohi dtcçãn algum 'a , que 
tenha vo^al » que não fòd ao menos ams* 



tade , que a fua compan beira. Nunca po« 
demos proferir v. ff. mufe , jé êtc em 
logar de mufae , mi^ufe , j' ai , coíbo ot 
Lajtinos f Fraoceaes &c. 



Xi ^» « í o , b , V ; c que toiias as| 
/mais, sio cúnfoatties ^ porque ^io i«n/ 
as vogats : :j. que 

i6 O fom A tem at Tua forauiçio , 
.quai&do fe abre a boce» , e fe reiípira 
to^e; oTom^^:quando<recerDtra ao 
loeímo cempo , que fe abrem os beiços. 
.< FçemasTe o fom do C fone cxira a , 
a , u y. quando o meio da língua fe ap- 
plica ^o paladar ^ e fe refpira com os 
bdçot abertos. Forma-fe do C brando 
çpm e i i V ou o do ( plicado j quan- 
do fe chega a ponta dfa língua aos. den- 
tes fu^iíofes.: O fom do CU , K, Q , 
-tem Qmilhança com c force ; è o do 
ÇH ^ X y tS brando y aflínilha-fc 
com o do; c brando. Qmaiàoofefiá 
ttttre vagdes , he acompanhado de 
,afltbi6 , e patticipa òt x. 

Fonnarfe; o fom do D, quando fe 
.1 ei^Hca- fepaianào a Ungua dos dentes 
de cima ; o ào£i iâi^cndo menos Ua- 
•CO , e refptraçãó , .que no a : O do i7 
ht o mdfmo , que a do accenro agu- 
do y que os Latifaos tomárlo doaCÍre^ 
2ps , e lhe chamarão letra ; pois os 
Gregos efcrevião An^rr'íno , e Plínio 
efcrcveo Âmerrhino. 

O fom do F, ou PH fe forma , 
quando levamos com' féfôifaçãoò' bei- 
ço de baixo para o de cima : o do G 
forte com a , o , u ^ quando jTe mOve 
o cóIo da íingua para o paladar : o do 
G brando com e , i > ou o do ^f* con- 
forme , quaodofe itídina a língua pa- 
ra o paladar , e dentes fuperipres. 

17 Forma-fc o fom do / vogal , 
ou T inicial com menos hiato ^ e mui- 
to maior aperto da refpiraçâo do^quie 



nò^: o do /« Jevahdô a pòtfta claL'n« 
gua àopàladár c o do ^aUmdo niais 
03 beiços que no b: o ào H ievati- 
do a língua para peno dos dentei de 
cima : o 'do O ^ quando fe araiio os 
beiços y e bocca refpirando: o do P*-^ 
quaíndo ha maior impulfo na uniáo ^ 
e feparação dos beiços que t^ob: o do 
R forte 9 quando fe recolhe a língua: 
o àa, R brando , ou entre vogaes , 
quando lia maior impulfo 3 que no L : 
o do T 9 quando ha mais imjHiJfo que 
no d. 

18 Forma-fe o fom do U vogai ^ 
ou. w ftanzendo os beiços : e o do ^ 
confiante bufando. Ainda que efta le- 
tra he menos doce que o b ^ mais dif- 
ficil de pronunciar ^ e de pouco v£o 
na Itália. 3 onde fe inventou com a 
éra ( /{ ) ; por caufa da inuroducção 
na parte meridional da Lufitania ( e ) 
em que ha mais iniprenfas. vai triun- 
fando do ^ 3 a pezar do ráftante de 
Ponngal , e fuás Conquiílas. 

. ip O fom confoaritc com a vov 
«d chama-fe fyllaba. Das fyllabas fc 
formão os vocábulos , palavras , ou 
dicções , as quaes fe çhamão Nomes , 
fe não (ignificão com tempo ; aliás fc 
dèhòmrhâõ ver^Oí. - - .-^ 

20 Os dittos, fons 5 tu feus pro- 
duflòs , quando em todas as Nações 
sãoosmeímos, v. g. os^dcfeniir &c« 
çhamão-fe iV'4ttfr4e; : os dos animaes^ 
aguas , bombas ^ e coufas que rugem » 
denominão-fe fins ftaturaes accptados. 
ChamajTios fins primitivos incógnitos 
á^quelles ; cujas etymologías ignoramos 
totalmente , e arbitrários deduzidos 

os 
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(') ^^ ^«^.tein moitas vezes o 
Tom Át u mudo ; 011 nnii to grave « nias 
110 principio dos -vocábulos ferve de i ; 
porque os Latinos trocão em hy as inici- 
antesCrcgas em y; e todos us Diccionarif- 
tas Latinos as reduzeoi a letra i » mão u. 



^i^,y fnÇci^no çix. pvr 'ior(el.<:Dic. 
no V* . 

(4) Ahi fizerão os Homonoa finco 
GolonUs. Vlin. ). 1.., e em, 10^0 o luaii 
Portugal nenhum'». ' . * 



Grammtttieá PbiJoJopèica 



•os que deftef fe dtAizem ( «e )• Dos 
•íobretttcos fons ^ e das dedm^ j t 
iomfofvfies , he que íe compõem a noP- 

2f JPo ifOMe , oxí verbo mm gn- 
4Ígo fe deduzem os nomes y ou verbos 
enãis moderm^s , mudando-lbe ds ter- 
mna^s ; de tabaco Vr^g. Te deduz 
xabaquear ; de fabricar , fabrica 9 fabri- 
co , fabril. Eflas terminações sáo R- 
mílhantes ás Latinas , e Gregas ; o que 
ic vè no Latim ( i ) ^- g- am-adôr (/) 
arC*) abiliíEmo U) abei (6) abUi- 
dade (i) aEéo(t) aio (/) âda(/) 




mo ( jf ^ arabuttda ( / ) arfe ( IQ arylils 



(á) aíío (/) atôrio (A) atofiamen- 
ce (í) avel (é) avelmente (/) ici- 
cia (q ) iciffimo (^ ) iga ( / ) igarfc 
( lú ií*áo ( r ) igavdmenre ( /) igo 
(Oiftade (»)Í2ade (lí) ôr(») 
oricho (x) oravel (A) oraveimente 
^ ortces («) ortcos (x) crio (/) 



lorztnho (x) oriMa (é) orôfo (fr) 
oro(ameme (/). Em j^ant-^ , ar, 
açáo , adcira , ado ador , age , amen- 
to , ario , avd , abei , eivo , iá. 

11 E no Grwgo ( a ) v.g. pedr^, 
ar^ acabada, ado, ária, egal, egõ- 
zo , egálho , eita , eito , enal , encí- 
ra, ifco, ézy o, ogio, ouços, ôzo. 
Em Chrift-o , ammente , io , andado *, 
iJkno , ianidade , ianifmo , ianizar , íani- 
zado , icola , ifcro , ina , ováo. Em 
Theolog-o , ai , ia , ico , icameme^, 
ice 3 iimo , izar , izodo. 

2) As ampeft^s da noflâ língua 
não são menos admiráveis , e prove>- 
tozas para variar as phraí^ , ou evitar 
as ciroimlocucões ; o que fe yè clara- 
mente no vcroo conhecer v, g. , deí^ 
conhecer , reconherer , febreconhecer^ 
cDçnko, iocoaiíto, deCncognico &c. 
Vcjão-fe no Diccionarío as partículas 
componentes a , con , des , en , es , 
in , per 9 pro , re , úA Soe. e fe acha- 
rá hum'a língua , que não degeticn das 
matrizes Gr^as^ e Latinas» 



CA- 



rius , atorie » atrlx » icitia , ica , icare , 
Icabilif , icalis » ice, icur, or , orabun- 
dus : PUntHi , ara , a(io « atui , ago, arium. 

( a ) Fielr-à , oeí n ^ aiot » •átí , eeís , 
idion 9 ocylifte , inos , odes , adeos , os , 
ou : Cdrift-As oeidos . ianos , lanicos , 
ianifmos, ianizein , ophoroi; Thcolo- 
g-òs » eon , ia « Icnf , tein. 

(/; O Sêbftantive agtmt* 



Ik) O Vtrhê. 

( y ) Siih/lãntivê d" ã€f^e. 

(m) Siòjléiaíivã d$ êftiH^ que podo 
farvir d' agente. 

( / ) Smk/kmtHfê dê éígefU rigorofo , oit 
de objedo na intenção , que vem a fer o 
mefmo que o de tíFeito » ou cafo. 

(i) S^/UmiMê de pêfiiUiMg , otí /mta- 
rifáê, 

{k) SiAfiãmivê dimiéuaiwê. 

( f ) AéjeStivê, 

( r ) Ádiêãévê pankipU. 

( h ) AdjtãhÊQ dtfêcilèdat , ôê fiaurí^Sê. 

{ g ) Adftêiv fiferktivt, O A^caivm 
<mi^ÊrMiv0 he qualquer adjcAivo^ junto 
ao adverbio mãiê» 

{f) Adyerkê. 
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tia Formação dès agentes » w Nominativos do plural , e ias 

Declinações. ' , <\i- 

24 /^ Som , qiie '^^^prefentâ hixmX ' t^ Todo c ffomipémífOty amitu^ 
V-/ agente , çhaitift^fò iKmiM*^' Ho 
rivo do fmgular \ t o fom , que faz 
as vezes de muitos agentes , denomí- 
na-fe nominativo do plural. O fom 
do noiftinativo do (ingular não fe dif; 
ritfgtí^ do fom éo noMUnfativa dò f^- 
ral *etti fkiaf<i f- do qve no acreíchno dá 
letrt , ou letras íemiiíistiV;(s : e as ve- 
zes em os accenK)s , *o tjue fe vè nas 
íegiiintes regras : 

•45 - 7báa ó nominétíivo do fifigiá- 
lar , ^ue^acaba em vogal vara , pií/^ 
yk A ^momimàivo Mipmral acríf- 
tmunáoAb^ hum s. Aii^ ;^Mrtude 3 
foLl^ c^mpòy tf bahéf'sáo* angulares'; 
e.aimns ^ virtudes 3 campos t bahús 
são pluries , unicamente com o acref- 
ciiii^'de hum $•' 

26 Todo o nominativo 4^ ftn^^ 
lar , terminado cm ià y t m'y pàf-^ 
fa a fer nominativo do plural , mtf- 
démdcAhe^o hCemãníj e o So ein 
oens f v; g. maçáa ^ maçãas -, dobrão , 
dobroens. 

27 lE.xc^^^x\^o(t"Aitma€ns y açor* 
dãos : caens y capekéfis • capitaetis' i 
Catdlétêns y chãos , chrflítáos, corte- 
sãos , comarci^% : dtaens : efcrivaens 5 
ermitãos iguardiacns , grãos , irmãos: 
mãos :' orphâos , órgãos : parcns , pa- 
gãos : fancDt^aens , sãos : ubaliacns , 
lemporãos. Õs que vão em gripho tam- 
bém fe açhão ení oen^ C ^ )• 



no fin^ular em^at^ ^tfti^Têk y^^íÈuaiai} 
no pluralp l para es :: eo terminada 
em el , os$. il yjnífda o elyou il em eis : 
V. g. real , rcaes ; caracol , caracoes ; 
•azul , azues : r-fiel , fieis ; dócil , do- 
'ceis. Tira-fe- itial , males ; 'conful , 
Jconfules , e os que tiverem íl agudo j^ 
:v. ^. barril , barrfó. ; 

ip Todo o nominativo , urmina- 
do nofingular em em ^ f m , om jtm y 
muda no plural o m para ns. v. g. liti^ 
£uagcm y linguagens y rubín , rubins ;^ 
bom, 4ons ; algum, alguHS.^OsfphiAí 
raes , que fe açhão em es tem o Gn- 
gular em e ; • v.i g. linguaee ,< tmjguíí 
ges. Efta regra (ervc tambcm para os 
que terminão êm n. 

^o Todo o nominativo , terfnina^ 
do no fwgular em r y ou z y pajfa 
U plural aerepentando-lbe hum es ; 
V. g. ar ^ ares 5 mulher , mulheres j 
martyr, martyres ;• iot , àórté':: 
capaz , capazes *, marquéz , marque- 
zes ; feliz , felizes , voz , vozes ; Iiiz / 
luzes. Os que fe açhão em ces , tinhão 
o ímgular em oè ; v. g- felíce ^ fe-* 
licw; 

'^t' 'Os feguinte^ nominativos tem 
no (Ingular accento breve , ou longo 
ciTcuraftejTO (*) , e no plural o mu- 
dío para agudo , v. g. aborfos , abor- 
tos 3^. at^rolhps , ^vós : . /cachopos , ca- 
roços , cornos , cõVyos , cóyds , fó- 

< B ; \ gos. 



C ') Principalmente antes áé Ktrréto 1 nSíe teve tegfaí antes àe Nebr 
Aíf. 9 que concorrerão para 'as- fobreditas 1 nio eAe cdnfef^ Prol; d. Art. 
cxcepç«frni , querendo re^tlhlr a ' noiTa l Caflelh. 
aDtiquiíriii)aliiigifa'|)%(U'Ctlltlfaiha^qué| < ('^) Coipo st;oflra o Piccienarlò. 



d. 1 íng. 



gos , forros , fó.Tos ; 5pros . gtójTds: 
hórroi : jó;o5 : mocMs , (mocdos ^ 
morco^i : novos : olhos , ólTos , óvo3 : 
pcrdi^cHos , pifcóíTos , póçoi , por- 
cos , porcos , póftos , pQvos : ró^os ; 
foros : cKrónos , cójos , tórJos 3 tór- 
nte ^ «tòios , t&ttt:^ ^ ^Qfolii trócDi : 
OUtt ieus' cqitipoilaK 



Grammatica Pbihfopbica 



tu^szl no nuÀera Mural são 03 fo- 
brcdÍLOs acrcfcímos de letras; e no 
numcrro ímgular a dhrei fa tftrminaçáo 
dos áríigás , que fuprem a^ divetjfa ter* 
minação dos cafos ^ de que carecem os 
homes Porcu^iie^osj Q.qii^ fc rupíbu 
lu fegukce ubaa ; 



3}« Primeirt Declinaçlo. 



^ P^miÇieza. 
dos nonncs ienoininos* 
NuoicrO (ingular. 
Nominativo C^^) A C^) War* 



Qcnkivo 
Dicivo 

Accuítfivo 



Nomíiun^ 

Gentttfo 

Dtttvo 



A' 

A 

Niunr» plural 



M 

Al 



Mufa 
MuTa 
Moía. 

Mulas 

Mu£«s. 



Grega Lnotm 

doa nomes c«rmi* ikt nomtt wmtm 
aadosemajas^es» nado» em a.- 

E (c) Moufa HflK(õ>Iuf^ 

Tes MouCcs Huju* Mufx 

Te Moufe Huic MnTs 

TcA Kbmíeiw Hanc Mu(am» 



Aí ^^ Miiíàki 
Oii^^tl^roqil/Ei 

Toft Ad^foii, 
oi« t;iin mouâin 

Tais MouT^» 
Tas Moufas. 



34«; Segunda Decfinâçaa^ 



Hi» Mui» 



4 ( 



pQitttgueza <Soe 
oomes mafcuUnw 
Inúmero finçiilas. 
Noitt, O (<í> Senhor 
Gen^ IX> Snhof. 
Dar^ Ao Senhor 
Ac% O Senhor^ 



€iraf»dQs roaP 



O 

'Tjoir 
To 
Tod 



Kyriots 

Kyriou 

Kyw 
Kyrion» 



Latina do» Gttpt dM UlM.ioi^ 



Hkr 

HAljltS 
HlKlC 



Demifti Xyloi» PaOi - 

Dbrtiino 3^ .Paio* 



II I I 9m 



tmmrtm 



^••^ 



^•r^ 



(hB^ Os Cafri ^ ou terininaçóes d^ 
voiTie káo 6 : nomJiníivo g ^eciitivó ^ 
datii^o y accufáti^^í » votatftn , c tMxIU 
vo » e oQtixM 6 no p\)mú ; m^ít o ^•ca* 
Uvéht o otefina, qtte o noimnativo : 
excepto na ^e^unda (leclTnaçãa I.afTna , 
#01 que o Uf-fe uHid^^tmes v. fi;. Doioí^ 
MS g Domine. E o ^Uèf^ net Fortu-^ 
gueies e Gregos he o mefino que o ge^ 

Biii.ra s ou. pifa ai{idM Q^i9»j e to4<>s 



os Latinos.he ooieCtno que o dativo ^ 
excepto na terceira decMoaçlTo l.atfna ^ 
em que algumas veies Te muda o i em e ;. 
V. g. fole , ou fSH« 

( ff ) A , Das 8tc. sSo artir^s Pèrtagiic^ 
zes femininos : E , Tes 8tc. Gregos : JÍKÚ 
Huius 6tc. LaiMiot. 

( ^ ) O • D» ftow si*^ari<g«f F^êagft^ 

Wc ^' Hiljut AC4 .l«|iMt* 



Das D'ecUriâç$es. 

Qen^ Dm Senfaoits Toei I^rioi^ » òu 

toínKyrioitu 
Dif, ÁQ$ Scnhones Tbis Rytom 
4c; Ck .Sêtãnotcs. Teus KyHcAis. 
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H^nsn DotDÍ* Kyion » ; 

norum cm JLjíqkí 
His Dooiiois XyJoís P«lis 



35". TercciM pedmaçlo (e). 

Gren dos maícu- Latina dos mafon- 1 Oun áof nmtfoi 



UnMÍmpiriíryl- 
iabos* 
Nom. O Titain ' 
Qen. Toii Titioos 
Dar. To Títani 
Ac. T^n Tima^ ' 
Numera PluraL 

rfOftK \Jl Tmift9>) 

- ooT4> Tkvx^/ 
Gcn. Ton Titanon , 
ou Toin TitanoÍA 
Dst/" 1\iIs 'Títrf "" 
Ac* Toas Thanas* 



Ikos Jintmriflyl- 
laboc. 
Sol. 



ScteiB. 



4SoIes 
Sèbtm 



Sbtes. 



JmpariíryUaiboB. 

To Poeana. 
Tou Poçmaros 
Tb Poemati 
To Poema* 



Latina dos neu- 
tros imparif; 

, ^ Poema ' 

Pocniam 
Pccina» 
Pioema. .' 



Ta Poemaia 9 ou To Poietnata 

Tot^ J^oèmàtm ^ úu Toio uPpemanim 
Poemaioin 

Ta Poematt. PoeiitíKâ% : 



C A PITU t O IV- / 

DâS Mc^ntós doj JÍgenées^ oif Nemnatitos â^r. 



.11 •« 



V/ miDaoviOs &c Se Iium> eí- 
fcck de canto ( 4 ) ; pois aigum'as 



* 



iv^t* 



*«^ 



v^zes çfinflãp ^a^picUes de; ankulaçaò , 
ccmfi^, aTpiraçào , e paíxáp C^)^.) 
Aioda ^ue ío fé txatc, da vog^ 
• r. ,. © ii. . » . ' bw 



^4^ «Of «emes FémiMiei- ió ur.jLvei pftta«s'fiejuerot « f etp'paifte indeell 
eflas dutt declioaçôcs equípolentcf ; < 1 ntvahparaòs crafcuJinbs-jpniqiieiifrno- 



Ds6re§«»ii Latinos nÍo mivir.ak i^ue 
at tfet íobMditat : pois i dos Gtegio« fo- 
bffe ot nomes contrahitfos íe reduacre 4s 
Ires fobfaiIStas , - feUfi/a ov outra ictta 
mudada na tem^ubçio ^ ti qmt f)ão«n)- 
baraça por terem os irefiros atCjí^s. . ^E 
fmv(||ue a -qua^a,^ qcôoM^eclibaçSf» c^osi 
'Latlaot ião o mxhno qoe s teracira i 
pois a qaamaniofe dcfliugue da tefct»i^ 
iu >neutni em, enfeai^ouia n^ait , de (^i'4 
em ler o finiuiar CotalD;eAariad^cboa' 



mioalivo fc acrefcrmt bsiir s , eia^ác- 
cafscivo hiim m ; ▼« f^ Ctníys » fenfom : 
O datívc^ hé fenfu , nu fenCiii. A quiii« 
ftaiklDfeiiHílinjtu» em nade.;, exc^^o o 
fenkiva ftnguiar doe doptraldga , qÉe 
-te:qeieF ^'.out||MMt>8 b.dwi«fte. 

a \ you^^^qtriH i m ua c3ia»M» a Gsqs* 
fal..r<il«*^, i|. acha si im of itieii»)can« 
tum «>K}e»itovc9D . r . et^scçenias mU 
niianiuvvcs ( Gtadt ) habear^s =: L^ ia. 
.• dij .lemofidobada#ki»é}aduiiéfi- 
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breve ^ 



a/«vTw j ^ d^ lonsa circunflexa ^ , e 
daioHjgi^iíl^ ,.oi àgvida * Vlie cSbi 
& matéria que affiigenta os Gramma- 
ticos'^ principalmente íobrc as medias, 
por terem hum'as regras , cu^as exce- 
pçoeiis\ são muita» vezes i|uali iguaes 
aos • Memplos. Eu as remato ' para a 
Diccionano , t por iflo não ponho 
mais <pe as excQpçoens djls fnicianccs 
e termmantcs. 

Í7 O fom da MUbâ A iniâstite 
h» Dieve ^ r ). O das medias ae^ adj 
ai f arr j ne longo , ou quaíi longuif- 
fimo ,-príhcipalmente nas antcpicnuki- 
mas« O das medias m j an ^ ar y hp 
loi^o , e ' o das temiinativds a y/ís^hé 
breve ( if ) , e o das mais longoi ( r ). 

38 O fom do e iniciante he breve 

O das medias ea y edy elhyemy 

^íP y eo y er y es y eiy tz.y he lon- 
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«mo , principalmente nc(^ refbo) v pk^ 



ena) 



S^(f')> ^ ^à^ cflft^ues holoflfguiíE- gail&ttiOi. 



•Eaas/liâ»^iiír dos.noiMs» QiboiídM: 
terminares , f y em , f«j , esy he bre- 
\^ (6), c o d^ (naia loQg&iffimo ( f )» 
)p O ybm do i inicianu he breve. 
O das medias ia , icy idy if^ ig y 
ill y, ina y ine « .ip,y iq , f>, ii^ iy^ 
he longo ; mas os Juperlativos imos 
s^ "breves* E o tias terminativas em i 
com qualquer confoante que for fem« 
pre he longo ( i )• 

40 O fom do O inicianu he bnfi- 
ve. O das medias oc y ody og y ol y 
ot y Gt y he loneo : e o das terminan^. 
tes tm. o y oí , he Jtfeve •( m ) , e ^ 
de fiotdbis as mais longuiffimo («ir). 

41 : fom do U miciante he brcye« 
O das medias uc y ttg^ ul ^ m y ]x^ 
longo.: c o das terminantes em $U , mn^ 
ur yUSy he longo (oi); eem#s lont 



mm 



g4t que o^ breves : a levao^aaienlo de I 
vói em hum's , e decadência em a mef- 
na» ou na feguiiue. ( c ) : e paixão , 
principalmente not que íallo com ir» , 
PU patheticafuente* . 

( « ) Tire'*re auibar . i.no\ áve » gi- 
nho. . 

' < rf ) Tlrem-ft os monofyllabos C «»- 
cefito o artigo, e prepof. a) e acolá , 
akará , maná , oxalá , Pa»á y lefetá , 
Tft«más , e eftái verb« com ot íuturot. 
-'t'> T tr em «fe T ei nuga f; Se túbal , 
»befl^ão t'ffafi9t« ^ or^^o » "fabãoi.^ fetão / 
• 0» pretéritos. ( ««cep to dão ^ •efláo ). 
Asttminaçoens ai , e ar sáo para' mui- 
tot quafi ImiguiíBiiMS » e Ce efcrevem 



com 



A 



ou -« 



C/> Ti(6m«*reélla» cl^mo ,éfUiilop, 
átiiijca^ éwo g EVora. 

( f ) São tfwíí ínumerieeit aaesBCe- 
'pçoens das modiea ell ,' ^"^''t ^ $ *<>• 

( á) Tirem-(e ot monolTyllabos (ex« 
çepto e, de : e os prenomet) e caie , 
èicaíTé , maré , po4é » pontapé : bém , 
daícUia^rém» i»ÍA(ém| coiaos pluraes 



dett«i* 9 e dos que sáo longos no fmgu» 
lar 9 e^ os monoíTyHabos ; excepto lhes/ 
' -( O V. g. ^a &c. , com que brilha- 
rão Oméri » VísgAio nas falas vehe-> 
inences^ defoi^ioSf. lúcidos i^terval los » 
e mortes fiicceílivás ; que alguns Fran* 
cezçs tem poí^o em fotfa aq pé do retra* 
to , para moRfareitv as propof^oènr^da 
Peeíià » Pintara e fflufic». * 

( á ) Tlrão-fe os adjeâivoe em il «^ f 
martyr , parenthefís » periphrafis , calis , 
4epts. Mu itos ' fnem' ot - v«rboa -eo»^ 
kMiguiíUmos». Qiutros h conie^tão^com 
o A 

( /) Tifem-fe 6» óca , écre , óccur 
lo » ode f ól£cgn , óliiar , ónagra » ópa.- 
la » ópera , ópio , óptica , ópUmates » 
énqÍ9 9 orce « órpbio « Ó€gáo , orla • 
óftro, óxeo ^ c Ceus phitaes « • os do aa^ 
cec. Cap. 

(m) Tirãu-fe os rooQaiyllabos (ex- 
cepto o artigo o ^ OB ) e awó » avó , bei^ 
ihó, enxó, filho, pafsói roeló , lei*- 
ró , irentó, com pluraes j «os dos m»^ 
AoÁyiiabos, 



• "* Dói Adjunta. 

• 42 o Jom ãa primeira vogal d&s' 
gamados àiptk^ngos 04 ^ de 9 âi ^ m: 
ri, ra, eu.: io: or, QÍ;\€udefoÍ5 
f 9 he meio liquido ', porque soa ame- 
is^ da fegpinte ; v, g. irmáa , pacns , 
pai 3 páo : lei , meo , meu : vio : 
ppeni : foi : c{ue. 

4:{ O foiu do chamado diptkon- 
go SxK fôa mais em an-o , do qucem 
am-o > por iíTo dizíâo os amigos ]oan* 
ne ( e não }eaõ , ou ]oaom , que ciem 
A>m alpero ) e fe põem til e náo m j 
o qual kc grofieir^ , feguodo objecão 
os Caftelhanoa á alguns Ponugtiezes , 
im^iitando os Gregos comra os Ro* 
manos (^p\ 

. 44 O j(m ia vfugal antes de duas 
çmfoanies fimilhames ^ aliem de fer 



n 



kngo 9 participa do fotn' àf primeira 
cooloantê -, por iflb fazemos no tiqfi 
<b re^ a partifáo defia.fòite^ al-li- 
viar 'j e aão a-Uiviar. 
45 O fim docjtit 9gyf , anus do t^ 
e , he meio liquido ; pois nâo dizer 
mos viâoria' , prompro : digno ^ da,- 
mno. y com o fom de ví<}-toria ^ prom- 

E-|e : di-g-no , da-on-no y mas cona 
jMm íom nfiedío.^ 

46 O fom dM€ ^ I j 4 n anusAo 
h y abranda- fe , e afpira-íe ; )X)r iflo 
chave , filha , minha , quafi que fa- 
zem o fom de^ave , filia , mi^ia. - 

47 Aitcndendo à doçóta. temvfe 
mudado muitos 6iíá em oiV > y. g. c^ír 
fa per ceufa , e os cm fm r ;¥. g» 
paílage f or paflãgcm.. 



C AP I T U L O V. 

Dos Adjuntas m Ag(tnte\ ou Nominativo* 



48 f\ S Mjwttos tnmnJecQs (4) 
V-r 40 JVbme (que em reôo le 
chama agente , ou nomínacivo ) si# o 
«iMiero 9. j^eser^ 9 e r//õ r e es ex^tn- 
fecos Q.fr5 sio o ^^V^9 adjeãifo-y 
f^pof^ » 4dverÍ7ÍQ ^ eêi^wi^ , e 
imêrjti^M* 

4P O Nmnero he o> eftada em 

5|ue iê acha o nominativo &c» repre- 
entando^ hum ou muitos , . como di- 
cémos nas Deciinacoens. . 
' 50 O Genepo he o meímo-, que 
9 fexo. Por iflb o nome do genen^ 
mafculino Sò reprefenta o macho ; « o 
aome do generQ feminino íór«pre£en* 
ta a fêmea (f)^. 

5X Todo o nome y que terminar em 



[ 9 m j Oy fem çancecedcnre!) oueni 
r , J , fem a ^ ou em J»» cz , bed» 
generp maículino^ Conhecem-fe aa exr 
ce^óes dcfta regra ^ ou porqiue aiiof 
me nie t«m fignificacáo maículiQa ; 
ou porque a íua i<gt)ifica$ái>, termina 
cemeiín^. os da regra íeguime : o» 

nue o anigo , que íe lhe ajunra , 
eminino. 
51 Todo o nome ^ me terminat 
^ f} i^9 g^ 9 gcm , he dogcperô 
fetHininç. Couheçem-fc as. excepções 
defta i:«gia ; ou uorque o nome n^ 
tem íigfiificaçao kminina : ou porque 
a Aia ^níficaçio termina como osdâ 
r^gra apcecedenre : ou porque o artigo ^ 
que fe lhe ajunta Kc mafculino. 

- ~ -a 



(rt*) Tíra-fe canòn. 

(tf) Excepto conful , trit>ui. 

Cf )■ Quintiliano 1. ia. c. n. 

ÇnJ Afíim ^bapiadoí ; porque feni e1- j 



Ics não pode exifljr o nome. 

( è P(>rque fem elies p6de exíftir.. 

( c y t. nlo t«moi g«nero neutro.^C99 
mo tem os Gregos , e Latioor. 
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5 ) O Câfb he i terminação do no- 
tne , como Jicémos nas Declinações. 

54 O jirtigo he hum -Tom dcdi- 
navcl , que ferve do pronome effe i c 
determina o tafo do nome ; pois da- 
me o ^apéo , quer diiser que me deds 
tffe ^âpéo do quotio ( k ; , e dá-me 
çhapco fem artigo vai o meímo , que 
me deas qualquer çhapéo j que te pa* 
rcccr. Pelo artigo te conhece cambem 
o cafo dotiome , como fe moftrou nas 
Declinações. 

55 O Àdjeãivo hc hum fom de^ 
clinavel por o cafos, como o (iiftan- 
tivo ; c reprefenta 'hum'a qualidade do 
amitc , ou pacíeíkoe , cotnò coufa 
opftraíla , c còncordavel com elie. O 
ãdjeãivo bom v» g. reprefenta a bon- 
dade do pai agente ou paciente , e 
concorda com ellc em género ^ numi- 
ro , e cafo , como fe vè no feguinte 
Capitulo. 

Ha Mjeãivos de dsáas formas v. g. 
bom , boa ; a primeira fsM o nome 
lAaiculino , e a fegunda para o femíoi» 
no : debmn^A forma ; v.f. fetix ; que 
feíve paia o mafcvlmo « íeminíno : 
fêfkm ott ahfiíímo ; v. g, grande : 
wmpMrmho ; v. g. mais grande : fih 
ferUtivo ; i. e , gran^iíífimo^ pmno^ 
V, g. Valenciano : naeional ; v. g. 
Pormguez : numeral ^ v. ç. quadcagri* 
ftno: mherfal toáo : p^niV^jr qual- 
quer : individual Bernardino : píeMô* 
me ( i< ) demonftroiho ; v. %. eíle ^ 
«flè , aqueile : prtnome pofaffi^ mèo , 
tèo , (èo , noITo 9 yoffj : fnnome re* 
Imho que , quem , qtiat , mefmo : |r^ 
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fârtkifio (r ) ããivo , pi^vo ó*e. nas 
formações do Capítulo i. antet. 

56 A Prepofifãõ he hum fom in^ 
dcdinavel , que (endo na oração ancc- 
poflo a outro j o rege fora o cafo \ quo 
deve ter ; v. g, para he prepoíiçio , 
que antepofta a palavra cafo , o itt, 
ge para a terminação d^accufativo , 
que em tal modo de íalar deve ter 

Ha Prepoji^s de logar ; v. g. an- 
tes » allém , aquém , até , defde ^ de- 
trás, diante , dentro , entre : em^na, 
nas , no , nos : fora , longe , perto y 
perame , fob » fobre : de movimenêo , 
v.g. após , atrásy contra : para : de fme^ 
ta^ão a , com , em , no : Je indijferen* 
{4 , a » acerca , coro , conforme , .cp»» 
tra : de , dá , das , do » dos : depois : 
por , pelh.. , pdlas , pello j pellos : fe- 
gpndo, fem. 

57 • O Adverbio he lium fom in- 
declinável , que junto a outro hz 2km- 
pliar « ou nsftrimrir , oà dcclarac o mo- 
do da fiia iigmficspfio. O adverbio 
mmt , jimto ao nominaavo efoqaento 
amplia a fiia figmíkaçCo ; menos a di^ 
miaoe ; gravememe a qualifica. 

• Os Advérbios de ^fãamkUÀe aSo 
mais , menos , muito , pouco : de ^tk^ 
iidadâ , oo aâjedipados «áo bón , 
iiud , dooramence Acc. : de tempo agÍH 
^ j '6go 9 '^ 9 amanhSa , homem ^ 
ainda , fempre , ntmca : de logar aqui ^ 
tà , là , aht , ttlli , onde , donde : de 
fergmtar pot^ue , poique razão y co* 
mo y como affim : d^affirmar 6m , cer- 
tamente, fem duvida: de mofirar eis* 
nome interrogativo qiie > quem , c^ ; " aqui , eisahi , eísallí : de comparar co» 

mo y 

'^ {c^ Conferfamos dos Gregos efta l (^) A ífitri chamado ,* porque fe põem 
crpecie d':irttg(i« ; pèis dizem : ove el- 1 em logar do nome. 
me ego o Clitiíloi ; i. e. cu nSo lou o 



que procurats. Jq. i. 



( e ) Aílim (feiiomfrtado ; porque par- 
ticipa úo verbo em ter accu(ativo» 
Xfy y- -Câp^ *• da 4. pane. 



mo^ 



nk> 5*affirn> affin oonio , áífim mef* 
do mefmo modo. 
58 A tjonjfm^ he hum fom in- 
dedimvel , fuie pofio entre doia &z 
ajumar fcus £^ãcadai. Ndb ora* 
(áo : PcdiD e raula iem , a coMm* 
çáo f fia umr a iição de Pedro a li- 
ção de Paolo. 



por camo^^ tswfikí^iM' ^ pqífqae'; 
porque y poiquaQtc^ : dedaraiivas a 
íaber , affim oomo , rcrbi gncía , e 
exempU gracta , ides : condicionati 
fe ,. atnda^e,^ comamo , poftcquc j 
íeiíao. 

$9 A Interjeição ^ he hum fom ivn 
decKnavel , que exprime as paixõai 



As Conjm^i eofu^áiivâs são e , da nóís^alma ; v. g. ai , ao 9 doeUdo- 
lambem > aífim meiniQ , ovtro si : ye: ôebamând^ » ou exclamando , ou 
disjimãiwís (^ .) ou , nem : CaacbAr defoecon^ , on ^.ixfr : eia ineitando : 
VjH logo 9 pella que ^ por csuia ^ ah> i^ efianto : apij^e , e fora de 
por codfii^ciida , confie^uememeiíie , | refugnsnciá : tá ^e fafpmder^ 

C A P I T U L O Vi. 

/7tf Acc$mm§dãçãa f etè Cêncariantia dos Adjuntas com 9 

Agente f ou Nominativo. ^ 



êo 



AesúOHnofyÇh 



Adji 



Agente» 00 Nonmacrvo » <]áand6 to« 
das as palavras , que o acomponháo ef- 
táo efla gtneio » sumeio ^ e caíb > ou 
Bo logar, qoe Hiepenence (iS).. 

tmmaJoti Xko , miperadòe, detidas 
de Rofoa » déo Mbcnfancnte. ^As prí- 
Hieíras 5 pabytas tão nomímtivos 
concimiadÍDS ; que fe reduzem afim ; 
Tico , que foi empemctor e deficiasde 
Roma 9 déo fiberalmence. 

£x^ XH) Anigú , e Adjeãm eom o 
wmiénáttva i O bom pai i oe kons pais : 
a boa mâl , aa boas mais amáo os fi- 
Uios^ Onde o ana&o o j t o adjeâi vo 
tom eíláo concordados em género nu- 
me£o e caAx cob 4^iiofiiwati«io> fêi-j 
por efiarem no género maícalino , nu- 
mero fingular , e cafo de noofunacivo , 
como o nibftantívo pai : os ^ c bom 



que aflim eíta o íubltamivo pais i e 
no mmieio phmi ; poraoe nefte cafo 
eftá fâh : éj t boa eftio no género 
femitiitlcr ; ^ porque defte gettero he d 
(ubftami^o iM» ^ e no nomero ãngom 
guiar , c c^fo de nominativo ^ porque 
nefte namero e caíb he aae efta tnai r 
e 4» 9 e Aa^eftão AO plural ; porqcMí 
nefte numero eftá o fobftsrivrivo ntáts y 
com qu^m concordÂo. Neftcs ex. : /e- 
th p4i , e mS , igÊUrimeme ditójos ; 
o aajeélivo fetiz concorda com o maf- 
cuíino pai , e feminina mãi ; porqiie^ 
efta forma Terve para ambos os gene* 
ros ; e o ac^âiVo dkófos não eí^ 
ooiKQidado cem pai e.mai fingqlares y 
más com a palavra individuoe íubia* 

Ex. Do Frenome. eom o Nomiaoti-- 
vQ : Pedro , o qual foi fabio ^ morréo» 
Onde o prcnome qu^ concorda cona 

' Pe* 



■ II 



••^i* 



«*»*- 



I < i#' 



(g^y AflUn chamados : porque def* 1 ( <> ) O contrario (t çlian-^hypetèatan^ 
«oeoi otrentidas» ainda qut unâe u\ < i) ^ut aqoi faka j^ila B%ji»i%QJUi 
palavra» como as copolutati^as» |leffi«^ 
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Pedro y fubtntendido defta fone : Pe- 
dro , o qual Pedro foi &:c. E efta he 
a razão porque (e nio precifa atten- 
der ao cafo , em que eftá o fubftan- 
(Ivo Pedro antecedente ; porque não 
concorda com eftc Pedro , mas 'com 
o Pedro feçiiinte $ aliás hão íe çka- 
roaríaprenomc* 

£x. Do Pdnicipio com Nominaú' 
yo : Pondo^ntt á meza ; oa eu pondo- 
me r oii pofto a comer , ouvi meio 
dia. Oíde os pardcipios fondo e pof* 
to concofdáa com eu em ^neio . nu- 
mero c cafo. Se em lugar d' ouvi fe 
diceííe dco ; então Êtzia a dt^a oraçia 
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efte fentido : OuanJo mé ptKiIu'^: 
meza déo meio dia. 

Ex. Ds Prepoft^h , Conjançio , 
hiterjeiÇb , e Adverbio tom o nomi- 
nativo : Em Lisboa e vizinhança ( 6 
gofto ) felizmente vivem as gente;. 
Onde a prepofi^M em eftà com o feU' 
cafo Lisboa em ablarívo ; a . conirni" 
çio e com o feu conjunto vizinhan- 
ça no mefroo cafo : a interjeição d 
com o feu reeido gofto em vocativo : 
e o ádverkiú Jelismenu igualmente ac- 
commodado com os fobreditos ao no* 
minacivo gentes. 



CAPITULO Vir. 

Das Ca fias d' Agentes , ou Nominativos , que ba : ou Sy* 
^opji do que ejid dido na primeira parte Gnaumatitaf. 



6t T TA Nominativo em eoncre- 
JL \to i V. g. Pedro ama a 
Deoe : em ákftrafh ; e. g. a virtude he 
amável: Tito ^ imperador j foiqueri*- 
ào (a^i Jubintendido > çhóve ( ou 
não íe me da de Pedro } i e o Cèo cho- 
ve ,« a mim não dà cuidado o nego- 
cio de Pedro* 

Ha Nominativo com artigo ; o pai 
ama o filho : fem artigo ; Pormgal ri- 
co C fr) : fom adieãtvo i o pai pru- 
dente dhfzrçà: aajeãivo 'com nomina^ 
tívo ffMntendido \ o elegante da lín- 
gua he eftimadoí ^ i. e. o elegante idio- 
tifmo (< ) : com prenome j o Rei , qtêe 
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quer: com panicifh } pondo-meímé^ 
za ouvi oras. 

Ha Nominativo eom prepcfi^io ; o^ 
mercadores em UsboÀsUa ricos \ com 
adverUo ; os taes mercadores hgo en- 
riquecem : eom adverbio ; os merca- 
dores cuidado fammu craficão : de 
adverbio apparente : o longe fe faz 
perto a quem quer bem : longe de nó» 
efle mal » onde a p. longe eftá em Jogar 
de longo efpaflb , e aumgâdo eftéja a 
mal {d): com conjuni^ ; Pedro , e 
Paulo lè : com interjeição s fora conx 
íftb ; ó tempos. 

Ha nominativo de infinito verbai ; 

o 



(0) No Cap. dnteced. 

^ft) Nem ainda todoi os nomes pro* 
^os íe pòem fem artigo como ▼. g. 
Brafíl , Porto &c. O Foral de Tho- 
mif fetto em \\6% tem -pottcoranigof ; 
e os que nafcerãa Goa muitos menos 
q|iç nós. Doque fe infere;qii<3 os niulti- 
plicamòs muitas vezes por cauFa da con* 



fonancia » ou enchimento do pcriodo. 

C ^ ) O que nos ficiiu dos Gregos |^ 
qae dírem: to Atticon Ellados ; i. e. o 
elegante da liiigua Grega. 

( ^ j E não hl adverbio « qut reja xíO* 
minatfvoc pois eis aqui o (^minbo t 
qusf dizer : ois ,. ou atleadei que aqui* 
j^Aá o caminlio*. 



Dãs cofias Hkt ágtmt. 



e mir ; a imor ta ; o amares ni ; o 
tmar elle fcc. hr precif* : di orâ^o 
como na fegaime : o ámár bt frtctjo 
éf otffcfi^io iytdtnte. Ha nQtHwatno 
pojtmer do verbo fcr c tornar ( r ) 
y. g. Pedro he vârm jMfto é coroou 1 
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vencedor : e nominéttívo inieeUnavet 
fq//<rior aos verbos ter, haver, eef- 
tar ( / ) V. g. eu e Fedro temos vif^ 
to : Aikvemos vifio ; cfiwios leitim • 
as fenhoras tem lido. 



SEGUNDA PARTE 

o A 

GRAMMATICA PHILOSOPHIC A j 
Ou da Ac(âo Grammaiical, ou Verbo. 



^ 



''A 



CAPITULO I. 

Da Diffittiçãõ da jlcfão Crammátical , ou Ftrhff, 



JcÇío GrâmwãtíQdl , ou 
Fifbo he bom fom', ^oe 
tcprefcnta com affirma- 
f fáò a obra phyíica {À) , 

ctendo peflbtf ( í ^ > numeros ( c ) , 
tempoi (d) , c modos (e) , não fc de- 
jdina porcaíbs (y). 

Neftaoraj^áo: Pedro sma aDcosJ 
a acção, ou o verbo âma reprefenu coni 
afiirmação o amor phyfico , ou obra 
amoroía , que Pedro agente phyfico 



operou à refpelto dr Deos* A mefma 
dição, am» efta:eoticoHÍâd|i «omn» 
ncminativo Pedro cm tiumeio fingu- 
Jar, ^ual die tem^; eflAiertcir^t ^/^ 
foâxy qual clle Kc ; c no úmfó pic- 
Tente , c modo indicativo , como fe vê« 
64 O Firbo , ou hc âãivo (g) 9 
ou fãjfwo (pyy cu irwr;o to OT-r?" 
çiprcco (<) , ou ngulâr (wi). cu /r- 
regular (n) ou dejíãiyo (o) , como 
o procéflb moflrara. - * 

C CA^ 



iro indícsn(2o, imperando, fubjutij^ip- 
do » e míPCQ fKsbaadi» , tl^fixo indicadas. 

(/; /fliin odiffirem Girg. c LaU: 

itg.) Pofque.uprf feivla. » obfa. 
Xk). Qu qM« ifpifreMi coirp ,f« 
obfQtt. 

(i) i.e. O que Cf m acoura^qiia 
nem elle féi , r.tm cuiio lhe fiz i^^g. 
adoecer* ^ r . . f 

(I) * Ou qii« rfpieff nts a ac^So i^^^i^e 
fafkio -de C I '^^orAa paia fi ; cv^o 
airaf*fe. ' , • '• •'* 

(m) Sem variação n^s rt:as triiiy* 
oaçotna. 

(. « } Que tem raiitçlp eas Tum Im- 

míiiaçe«i>i. 
( if ) .Queio. letn |aúa| de tc^Y ft s j^e. 



( -tf ) Qoe Cem eHà propriedade eiclu- 
liva por ferem verbos de unir. 

(/) Por fdioCifmo ampUativo.. V, 
Kot. át Collfug. DO Cap. ftf. inediaC. 

f e ) Akida o mefmo-veibo íer te* 
•prefenta a obre , qual he a unllo do 
predicado tto fubjeico : e quando com- 
põem verbos p^flivos fignifica o.0.efma 
-ífoe os ditos verbos na aâh a. 

(k) t. e. cenninaçóee amo, amai .* 
ema ^ ftc; abaiso indicadas , qye concor* 
éío com os prenoincs eu , c«^ ellet ^ &c. 

( t ) Os mefinos que cem a nôtre. 

■^ ( d) 1. e. Som , qite repiefentio ou 

a ditraçáo prefence das coufat , oa apre> 

•lerJra , ou-aCeteia » abaixo indkadat 

«'(#; Ou maneiras de fi^niíicar , co- 
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CAPITULO ir. ! 

Dj FormaçãQ da Acçãa^ $u do Ftrho^ ^ ^^ J^^^ Confugsç^enu 

* 

66 p Orma-fe a Acção, ou Verbo d« 
-T letras c fyilab^s , aflím como o 
nome (4) « t^xoàài nomes^ ou ^Íie 



dhttçocsí Á% iMina^ Toffe^o vefb©/: 
ja fornudo no infinito , recebe fcis 
icjpnbaf o(to diffiprefws tt^ quaíi rodos 



produzíJo (iclles , ÍJgundo a fua ao- os tempos Jos íeus quatro modos a 

tiguidaJi (a). Aflln ,como o nome , (\\xt chznáo conjitgéuoms ^ comofe vè 

depois^dcfotil)}^, recebe 11 'temií- na Kgulátc caâoa. 
nações di/T^rei^re:) , ^ qi^e chamão dc- 









FimèTrá^CShJfagSíçaodoy Verbos, qrc teimiiiauup infr ' 

^Eitoiemiar j v. g. Ao^ar» , 

Jlodo tncficari?o (fr)« /. 

Tempo prefente ( r). 

^ OÀnpoll^rerbo 

.^ , *0> ' — p^vo. 

Eitooaf|^an« Tenho ffnor(f)« Hei dkmar (A). Soa 

^(/) { Tenho tido amof Hm ou te- amado > 
l (O-, • nhodefcra^(f) , 

.. Foj 

- - • ^^ 



Actífo (hnples* 



I. Gompo0o.' f a» Campoftoi 



>l»Si<^Ea«io<r> 



C') Veja-fc a ofp. 3. «ntéc. •. 
. ,(*; .yMlfcy çrininaJa,. pprque ind)^ 
ci(, ou tepreíenta aacçlo, como que n^ 
a fmoilra com o dedo indes. " 
* '(r> 04» a q ué M a di> f açãa y~#aK)ii# 
rxiílfmof. 

' (<f) t; e; numéro^ftngttlar^ como 

Ddiiotni.' í^ •'■ • <^ -<» . j 

C^) He^^a^firimeiri fif!&k\ .a a hé 

^ánfèl: a )*amví :h ititit ii^ do ftlúralj 

C f^ ) A palavra amuniê , iMM0f;)afÍM<^ 

if# O*/, dt^é^fr tepeDrêmnodataipef^ 

fOBt. 

(A^ I. e. anualmente A«#><Mr:te 
"^Kho òhr^açlò i'^n»4rr' éill 'C^rfo rèítip 
ftiruro .^ ptA% ^t€ v#rbQ- ^oitipoetn^fW 



duvidará fubiotender a diâa paíavia Qbri- 
gação. V. nota Seg. bifmed. 

( i" y Aâualmcnté tenfio o ;uf de tet 
amado para certo Cempo^ futuro. 
• (i ) 1. c anualmente. me amão. Hi> 
mais dois vefbo» paifivoa a» not^ fé* 
guinte mediaèa» 

/ ( / ) I4 «k- aâualmente unkik o g()(!(». 
C«Mi faar ^ como .o> • arcependidoa ) 
Àa iMr iid^iamta. % fuLaoo em «certo 
bempo pa(&do» Of quo Hão. «Aivetem- 
por oita eiipiicaçâo (,^\kt ceropAem to* 
•itor^ m diflkiildadaa ) .'OW' daveui .dii«^ 
com Argore«:/qiie os taei m^ydo^^.de r%- 
bnr -flão jkacbarjrmpf TvdeCcQi ( ponqiie: 
lAAMffiruid»: 9^c.\neíla oraçãí9 : at fant^ 



de duas partes, cuia primeira pede atJIlAn fido-.ampr.f <i» atnaÃP'. ^.viftudf ^ 
euriti/o, e' a r«gii^d% hum fubftantiw | «ão^ aliie inconcordaveia }. 00 que são 
vo 9 que a leve ao cafo de^íti^o^,' 1 Meclinaveís : e devem dar ai razáô por- 
Uní qiie ^Hi l^éifi' atfend^ a que »hque mé» mmtÊàê >^tm láo.^apafAs de, vaor 
noíTa linfrua* eftá ^iieía. d'abbfee|a^i;j cei aiigiiiíicaçãè^ doèvcakoa pr^finleil. 
w;ítí^tedbeiii-^^eílafij(uraS<iNp4M)^0' ''^- . .• ..iv^ :.• . } ^-^.^ 



N. 



Eo me amo (é). 



Amo-me (n). 



-• Tu amtí 
^n. .. Eiié uma 

.t - 

r* - 



Vós ftinai^ 
^Elier ' âmi<KJ 



i. y 



cíBs 

eftámot 
eftais .' 

€&LÇU 



Das Ccffjpga^cetsJ 

Tenho amado ma(]07(i^'). 

Tenho fido ama- 
do (n> > ^ 
Tens amado 
Tem 

Temos .. . 
Tendes ; ' 
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w t • 



Aitf-H> , àa M &c. St-o 3 as, at &e.' 



* lias d'amar^ és 
-ha ' • é . /I 

7 havemos .. ^ofDol 
bavcU :. í, ÍQ^.. í 

Tenc-o , f , t &c. Habe-o , f , Sum, es 
f . &c. 8cc, 



Pretérito -{naperfeiío (o). 



K> Eu zcDXHx 



Eiftaira 

aiTTtWIlTff 



1 



Tl 



• r 



9« 



■f*^ 



Tinha amor. £ 
Tinha tido amor 

(í). 



Havia d'a* Era 

m^r (^> 
Havia ou 
tinha ' 
deferama** 

do (1^), 
Cii I . 



«4 



£.■1 

amado 



^»ãÍ90t'Mt:ri^9h^ , e faie-lps traiil- 
miittr pars( pr^cei itos » quando CMn^ ci- 
j>aztssá<>de £iwr iranfmiiiar para pretç- 
fi(os çt futuros « e prêlentes ^fi tirti 
mnaiíp ; tufiu imàéê ; eH/trtiatnêih &c. 

(m^ He verbo recíproco, que tem 
tudo f o que .tem ji/no ; v. g. tu te amas , 
amavas &c^. O mèõno tem os rerbos r/- 
9ir , Irr ./ e hMr" ; ' e. |;. ta te eft a« omah* 
do : tu te tens amado : tu te has amado.; 
lAé' áú advertir que alguns confundem 
inr^erbvs rectproco9^«m-4»» paHi^ot ^ •• 
^ncyclicos. Qsficflv ot^aç6es : Dizeip (\\\t 
-Ca « epUiefoura diohe^to ; Qbqreni-le a^ 

El^c^adckl:^ Juílo he ,que íc piendáp jps 
drú^s ; Os Turcos matavão^re, á efpad? 
1)61 loa. For tugueies ; iião sá/) vett>os , re- 
cíprocos; por não haver ag,er^te que fa- 
^g e recolha em fi a acçãoL : ma^.-são 
vtrhêi paffívos . por, fcrcn\ ,equivj)enjt^5 
^;, bf enthçtouradp-; íeiáo-.çhofaáos , 
fktezpif mó^t^. Más aefta.-.psTurcos ma 
tavão-fe á efpada , na \erhQj€(iprcco ; e 
ZMíílas; Ani^ie:»: Jbe : Ai^rte bei ^c. 
Áa vtrkn^ ^cy</iíMi. / ^ / 
n.lC^í)' I. e.^Aâualmente leifiâ o, j^q(^ 
.to .dè leij^í^ ãmãjúno pietei Sto/ ^ 

• ««í • -•^■* «T Tl ^,/v^O "^.T • ► í 



» '"^1 






Se cie- 



mos o vefbovalnp vinte e tantas vezes 
variado naf-fobrcditas compi^riçoent» 6 
outra» cem nos léus «rtnpofl 0.9 C^^Íí' ^ 
defla forte podemos vaiiar» ou muitl« 
plicar bum quaivniiihSo de verbos « que 
temos , f^èlías cento e vinte e tantas fór* 
mas robrediOas.^qua] fçri a lingua ,.jque 
poderá na fecuncHdadii. iguafaf » néíít^ 

( • ) Affím çlfomado : porque repre- 
fenta o tempo que já paíTou a reipeíto 
de nós , mas ainda prefente á acção . 
^ue (ifrnifica. N«ÍU. .exemplo.^ .Quando 
cheguei a ,efla cala Paulo dorii>i^ t o 
verbo J§rwifi reprefenta o tempo paík^d^ 
a refi^úq dp ncjs ^ que agor^ falaniqs'; 
i o prcfcntp a refp^un do fomno de Pjiu- 
Iq ,, ç d« ipiip , .quando, lá cheguei.^ 

O ) '' Apligapiente tinhú. a obtigaçSo 
d! /(ntQff p.afp íerio teA-po fpíuro. 
tí^C^iic Antjisa.men^e m< amarão^* , ^ 

( ^ 5 [ i^nfi^anjírute ' linhtt^ o gqffo * díf 
j;er fii^ buni/rm0)*anii?o » * '. ' 

(//). ApOgamcnteJíflviíi , oujMp^q 
Í«^ íí^/f /»Çflfli-,ant<fiprm«niç. ^ ,\ 
,.,(0 JV.^J^. uít. do cap. a. anle<. faf» 
ta variar 5 crirpoílos de an^o portão, daS 
fpbrwlíâaa-íóimas » fara.te*mcs íco. 
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CAPITULO ir. 1 

Dã Formação da Acçãa^ êu do Ftrho\ ^dasJiuuConfugsçwíL 

66 p Ornu-fe a Acção, ou Verbo d« 
X^ lecr^ e fyllabas , aflim como o 
nome (4) « e^protliiz oomcs^ ou .Íie 
produziJo (ícllcs , f;gundo a fua an- 
tiguidaJs (a). Aflin ,como o nome , 
depois^dc h>i"t1íiáo , recebe \l tcmii- 
nações di/r:re.7ce:^ , ^qi^jcchanúo dc- 



^ s| 4t meima Tom. o vefb©/: 

ja formado no inaníto , recebe kú 
icjpnbíif odvi diferentes «^ quafi rodos 
os tempos dos ícus quatro modos , a 
que chamão conjugd^m , como fe vè 
na feguiftte caoba.' 



• V 



•'i A M \ 

A^fofimpM« 
HSi<^Ea«io<r). 



ijaga^áodoff Verbos, qrc teimiiiauup infr ■ 
V Eicoj enu lar i v. g. Aoiar» , 

Jlodo incK^cadTO ( fr )« ^ 

Tempo prefente ( r). 

I . Compc^. I a* Campoftoi; ^ GotnpomTeibd 

I - to* • ^ piíÊvo, 

Eflooat^ai»- Tenho «nof Cf)* Hei d^mar (h). Soa 
^(/) {Tenho tido amocH^í ou te- amada> 
I (i).. . nhoderera^(r) , 

Fu 



• («) Vejvfc o 09p* 5. antcc. 

'X^) <A^J,.S^^!^^J^.» pprque indj« 
€^, ou tepreíenta aacçáo, como qu«n» 
a .«moilra. com o *cÍ«do indes» ' 
* <r> Qi» a ^ né M a d iw açãa 
rxiílfmofl. 
' (if) t; c** numero ftngalir^ como 

C#) ll«''a*{irinielri ;y<^: .a jt hé 
^ánHii: a ) amv! :S4 intít ii^ do f»luralj 

CfÇ^ A palavra amuniê , 0iiM#<;>a4M<« 
ib O*/. idt^a^Al' tepailr' emtodas at peF^ 
foif. ^ ' * . .: .. j 

(A^ I. e. aâualmente A«#^<Mr:ta<j 
Itho obr^façl^ i'irm4V*'éill'C^rro tèhipd 
fticiiro ^ pÓ4> eíl^ v^vbo- 4ompoef«i»r« 
de duas partes, cuia primeira pèfU at-ji 



duvidará (ubintenderadi^a paíavia obri- 
gação. V. nota Seg. bifmed. 

( i- y Anualmente tenho o ')\it de ter 
afnado para certo tempo^ futaro. 
quaf. (i) 1. c aâualmente jne amno. Ha> 
mais doifl verboa poffii^os o» not^ fé* 
guinte mediaèa» ; 

/ ( / ) !• e«- aâualmente unk^ o g()(!o. 
C 00 faãr ^ como .0 • arrependido! ) 
iki iMr ilé^iamãf. a f4il«04» em «carto 
tempo paffado» O» quo Hão adivtfem- 
poroita eiiplicação (^ut ^^tnpl^m to* 
•dari m dififeuMades ) ''Oii devem dia«^ 
com Argoret,. <\u^ os taea nwydov.de fil- 
iar' são ibatbarifmps Tvdercoí ( porqiie: 
ihh" anméti ffic. JKÍla oraçãío : aa fant;^ 
lAn fido-.amptv tm atnadK^. a virtude j. 



<Tintí/o , e' a fegirnda hum fubftantiw | «ão^ aMie inooncordaveia }. 00 que são 
vo 9 que a leve ao cafo desfeniei^o-,' Meclintveis ; e devem daratrâzao por- 
^^ qtfe e^ Çuéifi' atfentf^ a que » t\u^ itdtéimmk ftc. sãoiCapaios de.vaor 

cei afigniíicaçáè^ doavcakos pr^rtniev 



noíTa língua* eftá çheía d'abbf ealaiçlke « ce 
0& íu^reflbeni «peí-Ia 6^urãS<iNp4i não- '^- 



N. 



Eu me amo (é). 



Dair Cctfjpgojçeetrsj 
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Amo-me (n). 

'Tu amtí 
^'•* Ellê ama • 
Nv P« Nós amamos 

- -Vós «mais ' 



cftas 

eftámot 
eftais .* 



l 



« >•- 



Aitf-ò 9 àa 9^t &c. Si-o 9 as, at &c. 



Tenho amado mad07(i^»3. . . * 

(O- 

Tenho fido ama* 
do (w> • ^* 
Tens amado ' iias d'an9ar' és 
Tem . .ha ' • c . .*i 

Temos ... .havemos .; ^ofDoí 
Tendes ; • ' haveis : . . f , Íq'^, | 

T«». ... Mo, : ' ;5ÍDhf A 

Tene-o , f , t &c. Habe-o , f , Sum, es 
5 . &c. &€• 



Pretérito «jmperfeiío (0} 



Eu amava 



Eiftava 
Ânundo 



h Tinha amor» £ 
I Tinha tido amor 

(í) 



'♦■ r 



n ^ 



J^ 



"' Ml l i if UUll "Ml , ' 

rafifyos'A#/,/rf»àA«, e faze-fos trao(- 
mittar par% pr^eritos » quando rMiQ ca- 
j>azts táade tawr iranfmMiar para prci«- 
9}^t OS futuro9 t, e prélentes eu tirti 
êmaiê\ tufauimaé^x gu/€r€imnêd9,^c. 

( 1») ke verbo recíproco , que tciti 
tudo y o que. tem ji/no ; v. g. tu te airas » 
amavas &c^,. O m^ftno tem os verbos r/- 
%• i 'í^ */* AoWr*; ♦ e. g, té te eftar omah- 
do ! tu te tens amado : tu te has amado. 
He ' de advertir que als^uns confundem 
liyveTims rect|>foc€»9-€«m- «a faíIUot^e 
.«ncyclicos. Ot fleSas Q^?ç6es : Dize|]D jque 
-Cs «cp^lie feiura diohejto: QJbqrem-fe a^ 
iiJiN&cadQl-:. Juílo he>que íc piendáp ^vs 
Isdru^s ; Os Turcos matavão-le. á efpa.d? 
-peiloa Fqrtuguezes ; não sa/i verbos , re- 
cíprocos ; por nSo bayera^er^t^ que fa- 
41» p e recoUia em fí a ^cãq^ : ma^.são 
vtrhêi paffivôi , pnr, ferem, .equivalenjt^s 
^;, h% enthcfourado ; fe^áo-içhciaáos , 



Havia d'a* Era 

Havia ou amado 
tinha .' . iff^ 
de fer ama- 
do (ir), r , y 
C ii I Eu 



#tey>s« mó^t^ Mm âePa/.QsTi*fep^ ma 
tavão-fe á efpada » lia yetbtt^ reciproco : e 
zufUs : Ao^p-re:». jbe : AiiMr te hei {kc. 



mos o verbovartH) vinte e tantas vrzes 
variado nas^ fobreditas cooipf»íiçoent| e 
outrat cem nos léus «ritipofl 0,9 0^\' e 
defla forte podemos variar , ou muftU 
plicar bum quall milhão de verbos , que 
temos , f^èllas cento e vinte e tantas fór* 
mas fobredi<)as., qual fçré a língua ».jque 
poderá na fecundidade. iguaVaraifrefra^ 

( # ) Affím çlfomado ; porque repre- 
fenta o tempo que já paífou a rerpeito 
de nós , mas ainda prefente á acção . 
^ue iigAifica. Neile ..ex^inplo^.QiiãDdo 
cheguei a ,efla cafa .Paulo dorii>ijj « o 
verbo Jorwifl repreí]pnta o ternpo paflad^ 
a refi^UQ dp ní}s^ que agor^ falamçs*; 
e o prcfentp a refpeun do fomno do Pan^ 
Iq ,, ç dje mlip , fliundo. lá cheguei.^ 

if^'' ÀpMg2piente Unha, a obt>gaçÍ9 

::>^'ft^( .À«tj«amentç m^aniiráp. ; . ^ 
Cv ; i-<^*?figsn.'t"^« iiViAa 9 gçffo ' d^ 

(/O ,' Ai?Ogamcnte7'flvi4i , ou ^iiVip^y 

,. O,) -"^'Av^^? do cop. a. anlef . f.in. 
ra* variar 5 Crir poílos 'de ariío por^aodaS 

fpbrfdíaaaíóimas » para.xeMTiss tco, \" 



ao 

Eu me imxfU 
Amava me. 

Tu amavls 
Elle amava 
P. Nós amivamos 
Vótamavaís (p) 
EUcs amavão* 
Amaba-m , f tec^ 



Grammatfca Pbihfõpbieã 

Tinha amacio (f)^ 
Tinha (ido amado 

Tinhas amado 
Tinha 



eftavas 
efbva 
eftavamos 
cftavais 
eftavio. 
Scaba-m ^ r&c. 



Tínhamos 

Tinhai». 

Tinhio. 



eras 

era 

cramot 
enis; ; 
erão. 



havíamos 
haviaís 
haviãOk 
Teneba-niy f^ c &c. Habcha-m » Jãra-m^ 

Plrecerito Perfeito (j). 



S. Eu amsi^ 

Eumeam^I* 
Amei me« 

Tu amall* 
< Êlle amou 
fr. Nv^s amamos 

Vó! ílmaftes 
"' Elled amário. 

Amav-l,iftiac; 



Eftive 
amando 



efttvefte 
eftève 
ctti vemos 
eftiv2fts9 
eftiverio. 
:• Stec*i, ifti â(Cc 



Tive amor. Houve Fui 

Tive eido aniòr^(x). d'amar(2&). amadft 
Tive amado (z). Houve ^ ou (z) 



ave 



Tive fido amado de ier ama- 

do(z> 
houveíte fefte 



Tivdteamaao 



Teve 
■" "Tivemos 



Tivcrão. 
Tenu-i , ifti tec. 



Pretérito mais que perfeito (i^). 



houve foi 

iMHivemos tomos 
hooveftes foftes 
hottverio. ferioi 
Habu-ijifti tth-i ^ 



S-F^uamáca (i)* Eftivéra. 

amaoda 



Tlven amor. Houvera Fora 

Tivera tido amor d^amar (x\ amado 

Eu 



mf^ 



(^ ) Ou amãvcii « fegundo alguns » 
qiM goftío deírreguFaridaJies. 

C**) Antigamente tiiiA# o godo dt 
ter émadp em tempo mais antigo. 

(/) Antigamente f/dU o gollo do 
ter Jtdê ãntãdê anteriormente. 

(jf) AfK ti chamado; porque repre- 
fsnta o tempoi paflado a refpeito do 
nóf , tráà te^ío , que fi^gnlSca. 

(x) Antlgameote tive o goKo d)s 
Hruát bum-MMr muito antigo. 

(s) Como nas notas áà pretérito 
imperfeito pondo niuitê'éai4g§ em. lugar 
^itibigo. 
(^ty O EacycbpeJiSa 8ce. fiteot 



«eiere abhreviaçlo 6*mmm'h ,* fem repa^ 
rarem que amara he do indicatWo • pof 
Cè achar muttar vezes (em verbo coail- 
juteiT; o que fevé no feguinte eaen»- 
pfo : e amaria he do coníon afiro- por 
nio poder exil^'r na oraçlo Tem adju* 
tório : V. g. Fkrgm^^p , /i ãnmriè : •••#• 
r/ia » /i iM eéff^pênitffim, 

C < ) Como nat notas do pretérito 
íntperfeito mud^d)i a palavra antigo eià 

( i^ ) Afliin denominado ; porquê 
reprefenta o tempo paíTado i' mo4tos e(^ 
paífTof , nto ti a refpeito de nós , mas 
ainda da acçio ; • o que Ttyt neflê eieitf! 



Ko filé âflttlÉ* 

Amani-me. 

Tu amaias 
EUa amara 
Mos amaramos 



eftivérat 

cftívcra 

eftiveramot 



Dás VónjugaçoatT. '^^ m 

Tivera amado (aX Hoavérâ3 ou 
Tivera íkbanuao. tivéradcfer 

Tiveras amado houveras foras 
Tivera houvera fora 

Tivéramos houvéramos fçra* 



; i 



mos 



•fito » lUsdp ds Cj^ero ep. 24 a Cçtni* 
lie. In expeâstíone tfiant ; noodinst 
cnihi ndkrma lasati , quos ad bc j^uip 
denuncianditm mèftrúnt ; o qual todos 
ircri«m aflini^ NtOa temp» U ainda.. «F- 
lavSo na efpèrança-: porqiie aíiída 'iiiíò 
fkegárSé os embai3(adores , que s^^>4- 
ri# âmmitê drnontiar aguerriu 
' Daqui fefegue |. que nSo ha ^ nem^ 
pAd« haver tnali <q«e ires pretéritos fim* 
pKees ; pois aSo hk mais que três ttm- 
f0t psÍTados, que eUes pefsib 6^it- 



car : t. que notica hoi|ve Jingiia a^gii* 
in'a t que. ^íteiTo. mais pretéritos que 
três, como fe vé na Liogua Grega cm 
a feguiflte tábua ; e ná Latina ; porque^ 
nenhum, dos Laljnos (que immitárão' 
tanto ai co»/Wgkç6êns » e mais partes da 
Grammatlca Grega) dá indícios de 
mais pretêfféós qile três: A Uifrgua Gr#- 
ga mal entendida oiiginou aos Pran« 
ceies a íus- Quantidade de pttfierif os » 
que reduii.'aes noíTos » e ainda U^es 
açheS' maios fsonndHMf &c«.( < ; . ^ 



Conjagapoetis dbLiagua Giega^ Laiítt> e Itortugueza» 



Voteis» eri ro^»es>e«. 

1l•^ot«, honro. Hoaorem , honre. 

{oo , es^ e 1^ . f oini , eis ^ol,. 
omenj6ee/>ii. ^oímen , oUe Á 

ofen. "", 
Hoooiubam ^ hobra- Ronocarem» honra- 
va. flk. 

^ afi ,- ao. * *•• i o»en , efle,, 

ofi. 
Hoooravi , honrei* Honoraverim , que 

honref. 
^-ein, eis,et. #^oimi ,. eis , 

"EUllk.^ TeHc.-< oi , 

veimen,eK <^ofmen , oi- 

te.eifan. te^ oien. 

Mofioraveram^ hon* HonoravilTem , que 
~ homaie^ • 



• > 



Tl^ 01 



TieliK Tl J oufa, 

.oq^oa* ;. 
tos. 
RoDorare » honrar. Honorans, hon- 



Tlefe. 



{"on, "ontos » ím- 
ftc. perC. 
omefmo» 



'Rottorars, que hen- HonDrans/hon* 
raiía. rante. 

* .^ raj.anros^Pkrt 
TífaH Tlf.^ a. 

les, an , 

aneoi; 
Honoravifle » que Honoratus^hoo* 
honréF. ^ radtfi 

^ns>ô^Iai»= 
Teeiksphih • Tetíc-J tos , 

Cylat, •«.?•'* 
otos. 
Honoraviffe , que HonorattH.hon»^ 
Itonittia». Mdoaosw 



%t Grammatka'PSíÍojMfiíca 

Vos am»T4iá ' eUivéai» .- : JTivérais homhúr tmOT^ 

EUcs amirío. • eftwtóoi .; - •- .• . J Tivéráo. houvéria.: -iaáá^ 

AÕuvau^m, f fte^ ftecera-m . f &e. - 1 Tenuenin/, t &c. Habueia-m, Fuiflê- 

acc. 

Futuro (X). .; 



S.EÚ amarei _ Eftarei 

•• EutHéamaféK' , 






< » 



Amar m^ hçi. 



«I 



I 



t * 









• • > ! ti m i j i. i 



Terei amor. 



Haverei dV STetet 

MUI \^U 



Terei amado (4). ■ terei' - ♦ <'7). > 
Terei fido taiidotít fifr^flíádô' '• ' 



•f! l'! ' l.. « 



AiniJÉ" 
Amai Vos; 



^ ^Efta tu 
•^amando 



í * 



eftai vos. 



Tem«m»ipci> HiiOi -' , ^ cu 
Tem cu amador ^ d^amar ainà3b 



i -' 



-n< 









.01 u l 






Ti- J wfi : ou- y. 
V. nien,eite. 

Honont)^ ^ JWBía-iH<m9f%XíVo 
rei. rar. 






.íiM- 1 



.£■! 



fl » 



Tireín/ Ir Tff-J afa , \ .^ 

antos. 

|(oi\QratMrutn .^ff!»n.Ron»«ivlu»^, „ ,.^ 
que hei de hojil^r. hònrkv^u .. ^ 



i 

• • • I . • , 



i -i 



f \ 



rar. 



Tetik** etorsip»^ 
Tifon,át<í„ttt, 
acofaO' 

( j ) ^etpfHli que lia de víc».. ..^ » w^AW •maiâ.^ eup lugar d« tereí*me ama- 
r •(♦>! Si oaraeffcí tetnpo lá cu Urti^ (V>, . ^ . * ^ ^ 

O goí^o?df ih.ii4rn^m»r tm f}jm9;Hi?-j (O NÍ^ fobrtdiâo rempo md"» 
po anuc<den«1e : amado ou fido ama- obfij^ãii^. Warnar pafa fuIruroJ 
flo. Ei-cepuíf-fe efta exprefsão conjun- .{ ^ > Então neírt.Tutmo ]i tcrd o 
tiva : ur<;l pregado cem vezti : que cqai- j }\n àejcr amaéê para futuro* 
vale ii efta: taUés (JH* tenha picj^fUl ^i < 1 > fi^^ u» amarSot 5 t 

cem vfie.%..Ni|f.|eciprocoi feife^;. í^r-) C » ) .W^W^ d^e mandar cam JOI^ 



•Prrfttue. t ' 



saS 



*j 



•.V. i 



« A 



!::.ní f 



',' 1 



.'I 



S. Oxalá, cm a!nâ2 

qaé . ^ t 

• Éu ame. •" ' Eftcj* 
Eu me ame» 



í / 



M 



•> >.i 



i 



To ames • "eftej» ' 
• -Elteamc ■..efleja , .[,. 

P. Noí àríhiioi-' ' eftejâníd*- "/■'' A 



Vos Whtf/^' . tffH^ 



ríl<^^ 



Tenha amor* Haja cTamar. Seja 
IVi^tm^tido amor. Ha)a , ou te- amada 
Tenha amado. «wildèdi''- ' Z 
Tenha fido ^mado*^ fer amado '"*^ 
Tenhas 2xniA&" ^ hajas • - • • (^os 
Tenha w:. ..» ►haij^ fejj^ 

Tenhamos hajamos féjà- 



I «1» 



• -'111 



Tenhais ^ hajais leiais 

Tcnháo* *'-' '-^haião.2':'^'rjftfJfc 

Tenea-m • (l t ftc. Habea^m. f.£i^.í< 



'4íne-mv ftó.j Sce-m* fSêC. ' * r Tenca-m,íi^^tftc.Habea^u,f,Sí-in;is. 



. < . 1 



1 

FteiE^icp 'imperfeito.. . _ 

'I'- /-v''ri| .ííi:íl-j':fb .ml., rt 1 



: Ê/âiflafíaCÍiÍ^Eft«&* '• ^^-^^ ' lÍTeYÍÍaWK-i^'^--^2HÍ,^^iyxSi/^^ 

' ; •••' - ^ amanda | Teria tido amor. amar. — àtnado 

"£u me amaria* . ^ rTería amado. Haveria^ou 

*^ • - ^ :ui lT?^íiMkto%híado. teria 

Tu^iparías ^, eftarias l Terias amada haverias '-ijèríat 
tile anAtíi*' í eftarií^í^^É f'^'^''^ ÍTcría *v v:/):í havcri^r-^r.friftrjk 

• '■'"'- .'.omí; o'.ij : V I I oLflf.m» Eu 



rio, que hê ' pntiíetne ^ «não tuturo ; 
porqoC' luafiaBrt) éh z 'mún nbi^4¥i9Vf 
qDB/^mes zanui filéndo-t«iiiÃ¥#Í9PPI?fi; 
quft* áfloalmffiie ^ aifies. Não tcpi^^m* 
«leifw. 9$%^^ f,.(Ptrque iwjftK^ViT 
JTif fid4 a n : dizem qire nâo tem as ou- 
tras :, t fe as tem^ fftas fe cnTtfundtin 
cominuniente comas prefentesdos con« 
iuntivof. ' í- 

1nrel{tlçio oxaftf'^. k por fe não diilín- ^ __ , _„ 

pa\t em alguma couia mais do c«njiilrti^ 'tfiki ofeo^feodonOfguiandoome ptlb in- 
tivo «ai junto com elle. , dicativft-, cm que toddl !foi)Cir<niiá',. Í 
r *o)' * AlBm çhainaia|ior"terwr»é-« | não confuniÍA' os veil^õt ríli«fi^<c«».cojn. 
ceílitfede de1««í«iiitfr c#<» a verbo coad- oi compoRos^ que tão" differeivtes co- 
"juuii ajaiu iiu ifiiondíifc»! e §ém ai pai-... jfta ^'^t^m TJÍfn Ptrila, ffífff tudoa^^og: 
.lí«uJae:.JfMiiiilr^(^«m^u,?f4^ >^Pf^o^ /?« ã^- iej«Ure|, «^f çla i^Jpçda» 



íbu imado .* como amprta ^.oa #ii} lai* 
ta. Vejão^fe as notas do indicativo. 

(ii ) ||<B4/ r^^item copinu mente : 
Ea amara ^ gt^rUi.^ Mumo^ ,. .dando, to- 

perfeito ,. e nao deitando algum finit 
pies para dar ao perlei to , e mais, que 
perfeito. N5ô pudc^ açhafhúm 'Crim' 
matÍQo íimilhante a ouHo fiefia. m^e- 
ríjtvqiec f<^^lna*fantlsid#Mhda# |.««n- 
íufoes e itfegulaiidades noi Vesbbs. Em- 






P. Nof tmarlamos efiarú^mo) 



^ãMUtúffi 



• 



Vos amaríais eflariaít 
EUes amariio. eflariáo^ 
Amare«mj f Sec. Sure-m 9 f &c. 



Teri^mai . 



t. • 



S. Oxalá^ouaifida . . 
que 

ÉoamaíTe. . Eílívçfle 

amanclo 

Eu me amafle. 



9 s r 

Tti amaflès eftiveffcs ! 
EUe amafle eitifeíTe 
i^^ N0S amaflrc|i)Ds cftivefleiàos 

Vos amaflèís efttvcíTeis 
Èlles amaflem. eftivcflem. 
, iliMwen-m . f r Sceteri-mr^i' 8cç. 
ícc. 



• I 



fcaveriamoi 

mot 
Teriais haveríats reríais 

; Tcriio* haveriiQ. feriáo. 

Tenere-m, ffcc. Habereih, f Efle-m, 

Pretatto perfeito. ^ • t 



Tivéflc amor. . HoQvéflê J» Foflc 
Tivcfle rido amor, amar. amado 
TívéíTc amado. Houvéd^oa 
Tivéflê fido âmado« rivefle , 

de fer amado 
Tívéfles amado houvcíTcs feíTss 
Tivéflc hoqvcflê foÕc 

Tívénemos' hoúvénemff>s foflc- 

7 mos 

Tívcflcis hottvcfliçis &ffeit 

TivéíTem. houvé(Teiii., foflc A 

Tcnueri-m , /fcc 'Hahueri-m , Fueri- 

, . I ,*€• m »i 



< 



f 



Prfcecico . «ftít <pe perfeito. 

/ ■ que ,-.• 

Em amarai . . • Efti vért 



vj ■; 



amando 



í.; 



Eu me amara. 



». • •.. 



"Tu amaras ' èftivérás 
Elle amara '^ cftsWra • 
F. Nos amaramos efti vériiinói' ' ' 



í ") 



; • 



•í '1 

'* » 



Vos amarais cftív^rais 
Elles amarão. cftívcráo. , 
Amavifle-fm , f StieUflc^m >. \Ícc. 



Tivera amorv Houvera d^ Foiâ 

Tivera tido amor, amar. 

Tivcta amado^ Houvcxa^oa aiQadQ 

tivera 
Tivera fido amado de fer mado 
T-iVérasamndo houveras foma 
Tí^éhi • houvera fora 

Tivériimbs liouvéramos fora- > 

-'' '^ '^ mos 

Tivcrais '. houvérais forais • 

Tivcrao. houvéráò. forão.* 

Tpuiifle-jn^.f 3cç. Habuifle-m , FuiflV- 
., .' í&c/ . m&ç» 



• • • 



S. Oxalá , oti fe 

fiu amar ( 1 1). eftivcr 



Futurai, f . 

[Ti ver amor. 



Houver d'a- For 
mar» anta* 

• (ta) NéSi marerfs nSiir hs mènot jtpmrqdtf.fihgéroVmòMti , ainio^ttê flcc. 
confuíoeoi^ que oa antefedâtte uòtá'; |-'jiihtas^^a'quiilqtt«t ^o^fcbtttficfos hM>^ 



Mi** 



Da prmeffa Conjuga çã&. 



£u me im%x. 

Tu amarçs 
EUe amar 
P. Nos amarmos 
Vos amareis 

EUcs amarem. 
Amaverí-ra ^ f 



amando 



eftivcrea 

eftivér 

eftivermos 

cftivcrcis 

eftívérem. 
Scecerim &c. 



Tiver tido amor 
Tiver amado. 
Tiver fido amado 
Tiveres amado 

fivcr 
ivermos 
Tivéreis - 



Houver, ou- 
tiver de 
fer amado, 
houveres 
houver 
houvermos 
houvéreis 



ama- 
do ■ 

fores 
for 

formoe 
fôreis 



Tiverem, houverem, forem.' 

Tcnucti-m , f &c. Habôeri-m, Fucri- 

&c. m,f,; 

8cc. 



Modo infinito ( 14 )t 



Amar( 15). 
Amar*me. 
Amar-me eo* 



Eftar 
amando 



Haver dV Ser aJ 
mar. . mado% 

haver , ou 
i ter 

Ter fido amado, de fcr amado* 



Ter amor. 
Ter tido amoi:. 
Ter amado. 



> é 



Prefénre; 



S. Qpe eu amo » 

ou ame* 
.Eu meamft« 



Tu ames , ou 
amas (i6). 
Amare. 



Eftou; ou 

cfteja amando 



litare: 



I Tenho 5 OU tenha tíeí,ou].haja Soâ,ôo 
amor. fcja 

Tenho tido amor. d'amar* amado 
Tenho amaúo. hei , ou h^ja 
Tenho fido aitiado. de fer amado. 
Tens , ou tenhas has^ou hajas, es, ou 
amado. feias. 

Tenere. Habcre* ETe. 



Preceiíto imperfeito. 



S. Que eu amara > Eftava 1 ou 
ou amark» eftaria 

amando 



I Tinha , ou teria Havia , ou Êraoit 
amor. ' haveria d'a- feria 



I Tinha tido amor. 
D 



mar 



amado 
Eu 



( I O Amardes « efliverdes &c. sfo 
uíados contra a i\iav idade . e regulari- 
dade d'aIingHa. 

C 14 ) Aíliin chamado ; porque nun* 
ca acajba de íjgnificar. 

Cm) Amar eRar &c. nlo são lin- 
guajes Portu^uezas por não (igni fica- 
rem pefToa : lio nomel ^ que fe decli- 
vSu defla forte: o amar^euj oametes 



tu : o amar elle « o an ar mos nos ; o ama- 
reis vos ; ò amarem elJes. De amar cu ; 
de amares to &c. Ao amar eú, fu &c. 
O amar. O' amar. Do amar. 

.C 16) Elle ama , ou ame fltc. com 
todas as peííoat ou teinrinaçoeni » que 
puiemos no indicativo e coi^joiUivQ. 
I AíTuu i^os irais jcn^fos. 



i6 

Eu me amava. 



Grammatlca Phihfhpbíca 



Tu amavas , ou Tu eftavas 

amarias (i6). ou elWias* 
Amare. Starc. 



I Tinha amado. ouferamado^erás^ 
Tinha (ido amado. - 
Tinhas , ou terias havias, ou cras,ou 

anudo. haverias. ferias. 

Tenere. Habere. ElTc. 



Preccrico Perfeito 



S. Quft eu ame! , Eftive , ou 
ou amaíTe. eftívcíTe 

amando 
Eu me ameit 

Tu ams^ , ou EÍBvefte 8cc* 

amaífes (16). 
' AmaviíTe. StetiíTe. 



Tive 9 ou tivéílb 

amor. 
Tive tido amor. 
Tive amado. 
Tive fido amado 
Tívefte , mx livéf- 

fes. 
Tenuiílê. 



Houve, ou Fui, ou 

foífe 
houvéífe amado 
d'amar foftes , 

houvefte, ou ou 
houvélfes. fbfles. 

r 

HabuiíTe. FuiíTe* 



Pretérito mais que perfeito. 



S.Que eu ama- Eftivért 
ra. amandQ 

. Eumeamaia» 



Tu amansai 6}. eftivéras, 
Amaviflc* Stetifle* 



Tivera amor. 
Tivera tido amor. 
Tivera amado. 
Tivera fido anudot 

Tiveras amado. 
Tenuiílê, 



Houvera Fora 
d^amar. amado 
houvera, ou 
tivera de fer 

amado, 
houvécas» Focas» 
Habuiífe. F uiíTc. 



rottiio. 



S. Que eu amaro!. Eflarei 

amando 
Eu me amarei. 

Tu aniarásÇiá). eflarás 
Aouturum éít. Staturum eíTe. 



EPamarCiS). D'eftar 
Amando (ip). amandoí 



Terei amor. Haverei . 

Terei tido amor. d^amar. 
Terei amado. Haverei de 
Terei fido amado, fer anudo. 
Terás amado haverás. 
Tenmnim eíTe. Habiiutum 

cf. 
Partícipios ( 17). 

IDe ter amor. D'hav6r 

De ter tido amor. d'amar. 



amado 



feras. ' 

Fum- 

runvef. 



De fer 

amado 
Aman- 



(17) De que traâamos com osad- 
jeâivof nocap. s. antcc. 

( iS ) Aiiái he genitivo , regido da 
prepos. de 



(19) Amando eu , amando tu &c. 
são nominativos f ou ablativos com 
prepos. 



Amando me. eftando. 

amando 

Amante ( 20 )• 



Amando (2 1). eflado 

£7 Nefla pimeira Conjugação he 
irregular o verbo eftar ^ até agora con- 
jug^ô 9 c Dar neftas peíTbas JD^OH , 
efte , fo é^ç. D-era f é ; éfe-, era : 
éré>*c\ e os verbos Ficar ^ Peccar^ e 
Stccar neftas peflbas Fiqthti y t j ts y 
e nas de Jffagar , julgar , Al^^r mu- 



Da primeira Cmjiigaç^o. 



Deter amado. d'hâvôr ou fendo 
bfc ter fido amado, ter de fer amado^. 
Tendo amor« amado. 

Tendo amado. havendo a- 
Tendo tido amor, mor. 
Tendo fido amado. 
Tido. havido. íido*. 

dado em g ; v. g* Affagu-ti , e; 
es. Também são irregulares o^farti- 
cipios etn ados j pois dizemos : cego y 
entregue , enxuto , ganho , gajlo , mor- 
to , pé^o 5 fecco , fujo , e náo cega- 
do &c. Dejeãivo hc peztr , que lo 
cem peza-mej pezalbes. 



18 Secunda Conjugação dos verbot, queterminâo no in& 

nito cm ^ i V. g. Mner. 

Modo indicativo. Preícntc. 
Verbo aâivoíim- i. CotOpoão, \ t» Compoflo 



pies. 

S* £ú Movo Efloo 

•Eu me fáova.^^hiovendo*'' 
Movo me. 



Td Moves (ai^j.cftb. 
MOVCH) , f, t &c. 



!j. Compof- VcAo 
to. paíRvoÀr 

Tenho moçSo. Hei de So» 
Tenho iido<m6çio. mover. ^ ^ 

Tfcnho movido. Hei^ou tenho movU 
Tenho fido movido-de tamovido. dOr - 
Tens movidow • ^ 

hás. és. 



S. Eu Movia. 



Pretérito imperfeito. 
Eflara. 1 Tljha. 

: Preierito Perfeito» 
S. Eu Movi. Eftive. ITive. 

Pretérito mais que perfeito. 

S. Eu Movera. -Eftivéra. 1 Tivera. 



Havia. 



Ert; 



Houve. Fui. 



Houvera 
D n 



Fora.'^ 
Pu- 



iteiriMh 



■iMl^talBMík 



(20) Participio no cap. s. antec. 

Cai) No mefno lugar » « no §. 
feguinte. 

( 21 *) Elle move &c. nSo Sp nef- 
te tempo , mils «a todos os finiplices. 
cinipoílos , que le c feguem , tem to- 



das M tcrminaçoens de peflbas cnhio1| 
veibo amo- , qor aotbán.cs de conjiigar ; 
pois coníetva feirpie o e , i. ou a 
depois tio v , que tem na» primeira pef. 
foa , e a leriDJoativa de. anio. O n eki^ 
fo entende nas iuas ccirpcfiçoens; 



i» 



Grammatica Pbihfopbkã 



Fatnro. 
S. Eu Moverei. EftareK 1 Terei. 

Impeiattvo. 
Move tu. Efta. | Tera« 

Modo conjuntivo. PrcfcnttL 



Mova elle. 



S. Qx:alà,ou Ainda 
que 
Eu Mova. 



S. Ojealá, ou Ainda 



Eílcja. 



Tenham' 



Precerico in^erfeíco» 



que 
Eu Moveria.. Efiaria; 



S« Oxalá, ou ainda 
que 
Eu MoveOè. EftívélTe. 



I 



Teria. 
Fteceríto perfeito» 



Tivéflè; 
Piererito mais que ptt&ira; 



I 



5. Oxalá, OU fe . 
Ke Mover.. Eftivér. 



Movéi. 



Efiar.. 



S. Oxalá, ou ainda 
que 
Eu Movera.. 

FUU2IX>, 

I Tiver. 

Modo infinito- 
ITcr. 

• Prefente. 

I Tenho i ou 
I Tenha. 

Precetíto imperfeito.. 

CQue eu Movia, EAava , ou. 1 Tinha ou 

ou Moveria. Eílaria. \ Teria. 

Pretérito perfeito; 

^. Que eu Movi, Eftive; eo 
ou Movefle» Eftivéíre. 

Pretérito mais que perfeito. 
SiQiic €11 MoYcra, Eílivcnu 



S^QueeuMovo^ Eflou; oa 
oir Mova.. Efteja. 



Tive ou 

Tivcffe. 



ITlvcia.. 



Haverei. Seseí; 



Sc, 



Haveria. Seria; 



HouvtOe. Foflç: 



Houvera» 



Houver. For 



Haver. 



Ser^* 



Hei , ou Soa ou 
Haja. Seja. 



* Havia ; ou Era.ou 
Haveria. Seria. 



Houve , ou Foi ou 
HouvéUe. FoíTe. 



Houvera. Fora. 



Dajcgufiâà CcnjtrgiiçSo^ 



«9 



r 


Futuro. 


&Qpe eu Moverei. Efiarci. 


1 Terei. 




P^tÍ€Í()ÍO. 


De Mover. D'Eftar, 
Movendo. 
Movido. 


■ 


De Ter. 



Eavcrcv. Serei. 



D'Havejr. DcSet^ 



69 Os verbos irregulares dejldje-^ 
gunda Conjugarão são Crer j Bizer^ 
Eleger , Fazer , Poder , Querer , JW- 
ber , /vf zcr , /^ií/er , Fer com fcus fi- 
milfaames Havin e Ter^ que a pouco 
conjugamos. No primeiro dos folbrcdi- 
ílos verbos são irregulares eftas pcf- 
íbas rre-io j f ^ ia. Ler he ílmilhonte. 
No 2. Di'go , zes j 2: ce y cefie , re : 
ccriT : rei : ;;4 : ria : c^#e : rer : fio. 
Tem compoflos íimilhantes. 

No V £'e-jo 5 ^es : jai giào: ito. 
São íimilhanres eabir , Proteger ée. 
terminados em ger. No 4- fa-tjp , ?«, 
2 r F'iz j ' izefte , éz , f zemoi : iWr4 : 

?'a : ária : tzejfe : /zfr4 : /zer : eito. 
em compoftos fimilhanres^ No 5. 



/'c^-^ , ifeí : P-ude , .ci/?c/?^ : uder : 
1//4. No 6. jE//e Quer. Qui-z , ze/íe, 
z : zéra : z^jTe : zer :Jlo. No y^y-ei , 
abes : o/y/^e : o/y^^-^ : aiba : ouhéjfe : 
oubira : o/ííííf . No 8. Tr-ago , 421^5 , 
iz : ouxira : 4; e / : aga : ária : oíf- 
xéjfe : 04!0r^';4 : o/^x^r. No5>. FaÀhe^ 
les y le , l: Iba. No ic. ^*yo, «, 
ia : i: f>4 : e, e//e : fj4: íi* ; ira : 
rr : j/ío. Tem compoftos. 

/(Pí/^r he verbo dejcSivo nas peíTo* 
as j one depois do d tem o , ou a ; v. 
g. feda. Prazer {òvcmprdzyfrazeri/f;^ 
prov-rry éra. Munir fó tem as pef. 
Toas y que confervão o i í v. munia. 
Dizem Corrupto , n:orto j c poucas 
vezes corrumpido &c. 



i » 



70. Terceira Conjugação, dos: Verbos , cjuc terainâo no ín- 
* finito em ir j v. g.. Furiàtr. 



Verbo aélivo ílm- r. Compofto« 

tíes. 
S. j£u Fundo. Efiou 

Eu me Fundo. Fundindo»- .' 

Fundo-me.. 

Tu Fundes (2 5). 



Fund-o 3 is &c«. 



S. Eu Fundia. Eftava. 



Co9ipoílo. 



Verbo 



5 Compof- 
td. 
Tenho Fundidúrâ. Hei de 
Tenho tidoFundido. Fundir. 
Tenho Fundido* Hei, ou tenho do. 
Tenho íido Fundi- de fer Fundi' 



paftvo 

Sod 

Fundi- 



do. 
Tens Fundido. 



do. 



S. Eu Fundr. 



Eftíve. 



Pretérito imperfeito. 
1 Tinha. 

Pretérito perfeito* 
1 Tive. 



'\ 



Havia. Era. 



Houve. 



Fuf. 
Prc- 



{^%i) Tudo comt uai noras da fe gunda Conju^acãn. 



3* 



Grammatka Pisiafi>ptícg 



Precerico mais qèe perfeito. 
S. Eu Fundira. Eftivcra. l Tivera. 

Futufò. 

S.EuFuadíeeL Eftarei. 1 Terei. 

Imperativo. 
Funde tu > Eftá. j Tem. 



Funda elle. 
S. Qxalà, ou Ainda 



Modo co&jiinAivo Frerente. 



que. 
Eu Funda. 



Efteja. 



Tenha. 



pretérito ímpecfctco» 



S.Oxalà^Otf Aind& 
que 
Eu Fundia. Eftaría. 



Pretérito perfeko» 



S. OA£i,au Ai 
que 
Eu FundiíTe. EftivéíTe. 



Tivéflc. 
Pretérito mais qi^e perfeitoi 



S» Oxalá, ou ainda 

<iue . .r. . ' ' - 
Eu Fundira. Eitivcra* 



Oxalá y ou fe 

Èu Fundir* Eftiycr, . . 



Fdádir* 



Eftar. 



Si Que cu Fundo , Eftou , ou 
ou Fundai EÃeja. 



Tivera* 

« 

Futuro. 

• Tiver. 

Modo Infinito* . 
ITer. 

Pretenie. 

Tenho, ou 
Tenha. 



Pretérito Imperfeito^ 



Sk Que eu Fundia , Eftava , oU 
ou Fundiria* eftaría. 



Tinha ^ ou 
Teria. 



Houvera. 



Haverei. Serei. 



Hà. 



Sc* 



Haja» Seja; 



Haveria* ^ Seria» 



HouvéOê»" Foíle*;^ 



fíoiívéra!^ Fohu 



Houver* Foc* , 



»» 



Haver. 



Ser. 



t » 



Hei , ou Soii oi> 
Haja* feja. 



Havia , ou Era,oa 
Haveria. ícria. 



Pre- 



Da terceira C&njtígaçaâ. 

Pretérito perfeito. 



S. Que cu Fundi , Eftive , ou 
ou FundílTc. EftiYéfle. 



(Tive, ou 
TivéíTe. 



Pretérito mais que perfeito. 
S, Que cu Fundira. Eftivéra. 1 Tivera. 

Futuro. 
S.Que eu Fundirei . Eflarei« 1 Terei. 

Partícípios. 

Eypundir. DT-ftar, IDeTer, 

Funditido* 
Fundido. 



1» 

Houve , óu Fui,oo 
Houvéíle. Foác. 



Houvera. Fora. 



-Haverei. Serei, 



D'Hrfver. DeSer* 



• 



í , VA , ide : vá : irão : JFoJfe : F(h 
: /br (25)' yindo. No 6: Me- 
^^ des: ça. São ílmilhantes Ouvir , 
Pedir. íio y: Sirvo , Serves: Sirva. 
Tem a mefmaif regularidade Advertir , 
Deffir , Dirigir , Ferir , Jnjerir , 
Mentir j Prevenir , Repetir , Fefíir , e 



V4Í 

ra 



71 Os verbos irregulares defia ter- 
tetra Conjugarão são Accudir , A^ii- 
gir y Cahtr , Induzir , Jr , Medir , 
Servir , Fir: c Por fcm Conjuf;ação 
( 24). No/p4:hneiro verbo 'são irregu- 
lares eftas peíToas : Acc-udo y odes , 
Me y uJi/nos : ódè tá* 5áo (imifhan- 
tes Bulir , Cobrir , Cofpir , Conftru- 
ir , Defiruir , Engulir , /%i^/> , Or- 
líf r , A>/f r , Sacudir , «forif r , JW^f r ^ 
^imiiV , Tughr.^o 1 : Affli^o;ges : J4. 
São fimtihamts : Cingir , Dirigir , Fu*^ 
gff , Mugir , Rugjir. No ^ : Co-io , 
kes: ia. São fimllnantcs osfeut com* 
poftos , e fatir. No 4 : Elle induz. 
A mefma irregularidade tem Cbndu- 
%ir , Produzir , Reduzir , Luzir , 
Relmir.- No 5 : V-ou , jfi , ái 1 , amos : 
Jíícf 9 vtfò : A iFtêi ( 15^ Fora (24) : 

CAPITULO III. 

^ Doi Accent9S ^ e AdjiwStosji JcçSo y 4>u ao Verbo. 

75 Ç\ S Actentos das Aojpens y ou 1 eviíar-mos nbjózas refctíçoen?. 

Vu/ Verbos ficio poftos junumen- j 74 Os Adjuntos â Ac^o , Òu ao 
tt com os os dos nomes ( 4 ) para | Verbo y ou sào anteriores , ou con« 

CO- 



aÊH^^. 



^Mfta^Ai 



^ ^ 

(24) Pois bum verbo f6comreu<l| (as) Como no verbo fitm es fui 
coapiSflos niío apode compor. Por \Çh \ Kòs nfais cominem avf!«. 
não temos maii que três Conjugações. J ( * > E» • ««p. 4* a^w^** 



í% 



GramfHatha 



comitanrcs , ou pofteriorcs. Oi Adjun- 1 
IQ$ anteriores são o nominativo com 
ÇHi adjuntos a cfti ( fr ) ; pois o verbo 
concorda em numero e pcíToa com o 
nominativo c com tudo aooíllo , que 
açíu concQfdado com ellc (c) > como 
íe V2 no exemplo do fc^inie §• 

75 Os Adjuntos Concomitantes % 
Acçào.ou ao Vcrbo' sio a inccrjciçáo , 

Efcpofiçáo , conjunção , c adverbio. 
Ixemplo : O bom CidâdSo , ou na pa-- 
ma oíifira delU jxrpcm-a ( O' cm que 
anciã , e incejfantemcntt ) ama feli- 
cidade . Onde o hc anigo i Bom adje- 



Pbilofophieà 

âivo, guc cftà concordado com Cí- 
dadãô Q o qual he o agewc , ou nomi- 
nativo ) otí Conjunção j na prepofi- 
ção com o feu cafo , que hc pátria j 
prociíra hc a acção do agente , ou 
o Verbo , que eftà concordado com o 
nominativo Cidadão em numero epef- 
foa ; ó he interjeição \ com prcpoí^ão 
com o feu cafo ; t Corijunção i incef- 
fartianeme adverbio. 

76 OsMjuntos pojierioresf íAcçio ou 
ao Verbo são os Accionados (á) v.e. as^ 
fobreditas palavras i a fua felicidade. 



C À P I T U L O IV. 

Da Accemmodaçãú , on Cónafírdíincia S Acção , ou do Pirh com o 
Agente > ou ífominativo ^ e a dos Adjuntos 4 4-ção. 



77 A Sobrediéla Aocommodaçao fc 
J\ excuta pellas feguin«C8.rcgra$ : 

78 Nio ba Acção , om Ferbo fia 
craiio fem nomin/UÍ\fo daro » o/# ef* 
tomiido ( tf ) ; porque. não poie haver 
acção fem agente que aproduza«* 

79 TodaaAc^io ou Verbo finito 
concorda na oraçso com o Jea nomi- 
luvAvo claro , o!t efcondido em nfáme» 
ro e pcffjíí. Exemplo. O bom Cida- 
dão procura a felicidade da pátria. On- 



Ôo Toda a AcÇk > ouFerbo no 
infinito tem antes Ae fi accufativo p 
porque eftô lhe ferve d^agence, fem 
o qual não pode cxiâir na oração. 
Eácemplo, Víz^m que Pedro efcreve 
bem* Onde Pedro he accufativo , é 
ao mefmo tempo he o agetKe do verbo 
efcreve , que eftá no infinito , para 
onde o levou a oração : dizan. 

No rap. 7. do Agente puzémç^co- 
piofos exei^iplos de, nominativos om 



dft O verbo procura eftá no numero concreto j aWlraíto , continuado ^ cia- 
ílnMilar ; porv]ije , defte numero hc ro , fubintendido , qacompanhado.de 
o nominativo Cidadão : e na terceira todos os fèus adjuntos. Ahí puzemos 
pciíoa , porque o nominativo Cidadão t»nibem enemplos de nominativo ver- 
pertence à mcfma (^ ). | bal, ou infinito ; pofterióx ao verbo. 



( ^) Esn o cap. 5. antçc. 
C c ) Veya-*e' o cap. 6. antec. 
(«/) DocAp. 1. fegôiiue. 
^.1 ) Ex. e/crívemoi r 1. e. nos efe re- 
vemos : jçhóvc ; i« fi. o Cco lança .çbu- 

va< 

( ^ ) Neíla m«Ona oração : Ha h- 

meu , ^u€ €0rrenh; liiada di» Grego : ef- 



túi òi tines Crechoiifí ; fe.veiifica a 
rega • parque fáz efte fentido : Hm 
nnnur4 d*honitns » ^ue corrtm, E nefla : 
Eu € Pedr» cferevimâs ; por fe fubi Aten- 
derem as palavras : nos aoihos efcreve** 
mos; Ê neíla ; Ha muitas J!0r es ; i« e. 
ha fortimento de muitas flores. 



w 



Das eajlas àos VerhoS. 



e poftcrióf indedináVcl. Eítóí cxem- 
tío$ moílfáb clariíRmanience coíxio to- 
da a efpecie de nominativo fc accom- 
moda ao verbo , ou como todos os 
Ycrbos fe accommodáo ao nominativo. 



3S- 



E : nós éxeiítplos dtflc e do antcce- 
dehte^cap. ft vc còm a mCfma cla- 
reza como os jíd juntos da Ac^ão fe 
accpn^modáo à eUa, 



C A P I T U L O V. 

Das cofias ãAcçoens , gu Terhos , que^ há : ou Jynópfe do que 

fica diClo na i. parte (Jrammatical. 

, • . • • • • 

8i T T A Ac^oensy ou Ferbos romi zem , ncfia ordçio : Dizem que Pe- 
XTL jígenti , ou Nominativo em I dro he jufto : onde apparéce oFerbo 
«pncrefeo ^ ou abftraâo , ou continua- { be com acçufdtivo anterior , qual he 



do 3 ou claro , ou fubinceodido 5 ou 
fimpiesy ou acompanhado de muitos, 
Qu da rodos os fcus adjuntos : com 
cominativo de infinito do verbo : com 
noiíiinaiivo pofteriór declinavel , ou 
indeclinável > como fica dido no an- 
tiec. cap. 

/ Ha Ferbo âe apparente defconcor- 
4attcia i como ahí /e moftrou. 
. Ha Ferbo de unir o nominativo po/- 
terior ao anterior -, v« g. o verbo ler , 
e tomar neftes exemplos : Pedro he 
varão jufto ; e tomou vencedor. 
Ha Fcrbo coadjutor , ou que ajuda 



Pedro. 

Ha Ferbo neutro ; v. g. Pedro adofi- 
cèo : Ferbo reciproco ', c. e. Os Tur- 
cos matavão-fe a cfpada : f^etbo pajji" 
vo reciprocado ; i. c. Os Turcos 
nutavão-fe à efpada pcUos Portugue^ 
zes (4), 

Ha Ferbo PaJJivo fmples ; e. g, 
Dcos*he amado por rcdro : oração 
que era na adiva : Pedro anu a Deos. 
Ycjão-fc os verbos paffivos anteceden* 
(es 9 e os das notas à primeira De-^ 
dinação. 

Ha Ferbo com adjuntos -, como fff, 



i levar ouug ao infinito > v, g. di- 1 vig np cap. ). antec» 



TER- 



^imÊÊt^tmtm 



C«>- V* Noi, a ». .V««}iní«! 



•• » < 



.^ • j 
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TERCEIRA PARTE 

, DA 

GRAMMATICA PHIL OSOPHI C A» 

Ou do Accionado, Pacisnte, ou Cifo da Acção, && 



m 



CAPITULO I. 

Da Diffiníçãa , Form%çâ7 , Accentas , e Adjuntos i§ Acciíh 

nado I Baciente y ou Cafo. 




82 y^ Accionado Grammatical , 
Paciente ou Cf/ô he hum 
fom , que reprcfenca aquiU 
Io , em que íe empregou z 
acção do agente phylica ; ou ne aqucl- 
Iz obra , que elle por elÍTa acção pro- 
duzío. Nella oração : Pedra arruinou 
a cafa -, a palavra c^fd hc o fom , 
que reprefetua a cafa phyfica , ou 
o accionada, paciente, e cafo , em 
que fe empregou a ruína , que Pedro 
agente phyfíca , e arruinante execu- 
tou. 

8? Do que fc fegue i. : Qjie não 
ha or/i^So Jem accionado daro' oufah- 
intendido (í^ ; ix>rquc aflírn como não 
íei 



ha oração (em acção , aflim nãa pô- 
de haver acção ít\n accionado. 
V 1' Que e(ie accionado , oií pacien- 
te fd be reprefentado pcllo accufati' são nomes ; eftc cm rcélo , c aquel- 
VQ (i) , Olé pdlofefá equivalente (c) . I Ic cm obliquo. 



84 )• Que os mais cafos om siot 
agentes (d) , ou adjuntos do pacie9h^ 
te (e) . Ncfta oração : Matarão hpn- 
tem no pafto o cavaUo de Pedro oom 
hum chuço para defcanço dos pafto- 
rcs ; o accufativo cavallo he a única 
palavra ^ eme reprefenta a paciente. 
As mais iignificão as circunftanciaa 
do paciente cavalla ; pois a palavra 
hontem moftra o dia : ^ Pedro , que 
eíls . homem era o &nhor do cavai* 
ia morto : no pafh o logar da mor- 
te : com b:ím (pu^o o inftrumento r 
para defcanço a cauPa ou fim de o 
nutarem : dos piares os indivíduos , 
que fe utílifarão da morte. 

85 Na Formai^ , Accentos , e 
Adjuntos não fe diftingue o Accio- 
nado do Nominativo ; porque ambos 



CA- 



(5) Çhov« ; 1. •• o Céo çhóve 
chuva. 

(ft) Cuja etymo1o|;ía hc accufatus 
reprehcndicio ; cufus batido ; cafus ca* 
hido 9 ou paciente : do que fc fcgue 
que o accufativo hc rigorofamenta ca* 
fo, Exceptuão-fe of accionadQs dos ver- 
bos Ter e tornar .« por ferem verbos 
^ unkf como fc dice ao cap* $• an- 
Icc. 



( c ) Chove t neceílita de dinhei- 
ro : derão baíigaladas a Pedro: ou ef- 
timação : querem díier: o Céo çhóve 
chuva : tem ncctílidade de dinheiro : 
Derão a Pedro o fcu corpo com ban« 
galadas pitado : ou cílimarão a Pedro. 

( ^ ) I . c. ' Noinioatlvps ou fcus 
equivalentes. 

( e ) Aílim chamados ; porque rc- 
prefentio u fuai- ctrconflancias. 



35 
CAPITULOU. 

Da Ácconmodação do Accionado , ou do Paciente à Acção y ou 
ao V^rbo \ e a dos Adjuntos ao Accionado. 

A fobredidla Accommodâçáo fe executa pellas fegulntes regras; 

guem. Ora eftfc algucm he o que fe 
pocm em dativo , como fe vê ncftc 
exemplo : Derão á Pedro , e ao Po* 
vo alegria ; onde Pedro c Povo cftão 
em dativo de proveito (/). 

89 Todas as vezes ^ que antes ou 
depois do paciente fe acharem asfre^ 
pop^oens 4 y atei conforme , contra ^ 
entre , junto , para , pella , pellas « 
pello y rellos , perante , por , fegtán- 
do , fovre ; o vocábulo , que Ic fc- 
guir a qualquer delias , vai a accufa" 
tivo. Nefte exemplo : Leva o cavai* 
lo para ir a Belem, fcgundo o prc- 
ceko ',£elem cf receito eftão em ac- 
cufativo das prepofiçoens a , Jegtén* 
do y ou conforme (g) . 

pi Todas as vezes que fe achar 
a inter jei^ 0,0 vocábulo que fe 
fegue vai a vocativo. 

p2 Todas as vezes 'que fe acha- 
rem as prepoftçpens com , em y na, 
nas j noy nos , fem , fob (é) com o 

E ii fig- 



S6 np Odo o Paciente depois do 
X Ferbo , ott Participioje pSem 
em accufativo (a) , quando ejta regra 
fe não oppoem á feguinte. 

8y Todas as vezes que em qual- 

5|uer modo de fallar y fem barbariímo y 
e acKac a prepoji^ao de y da, (Ji) y 
das y do y dor(c) ; o vocábulo que 
íc ícgue á cjfta y vai agenitivo 9 v* g. 
amor da pátria : cheio de gloria :. hum 
delles : o livro he de Pedro : acerca 
d^iflo : ai de ti : longe de nos : o 
dczeio.de viver : pia de pedra (r): 
eíluua de poice Çd) : veiiho de Ro- 
ma Cd)/ 

' 88 Todas as vezes y que fe achar 
a prepofi^So áyayasyaoy aos com 
perda 0^ proveito (e) antes ou de- 
pois do paciente ; o vocábulo y que 
ic feguit à efta prepofiçio , vai ã da- 
tivo. Pois fc todo o açentc obra , ou 
fiz pacientes , nâo acve obrar em 
váo y más em utUid^e ou perda d'al- 



(.«) Nâo devo nada: leno o mor* 

ftr. OikIc uúJo » qitt he adverbio , e 

mêrnr veibo faiem as veies d accufa-' 

livo. V* nolas do c aotec» 

v<«i^) I. e. De^ com o aitigo «; v. 

g. </>. 

( e ) Qu tenha ou oáo teoha antes 
de-íi.as fegaint^ prepoílçoeni : abai- 
xo , acerca , acima , ante» ». alJero j 
a^én » apkdsi , iróda t atrár, defrc^n- 
te , delfái • diante , depois » dentro » 
fora , longe ; ou os veiboi d'accurar « 
ohfolv/Kf. w . eo^faftias^fe , efquecer^fe , 
Icjubrar-fe , com padece r-fe ; ou os adje- 
r- d Jibundupcia «. careflia j{ &€•! 



Xd ) Aífim diçerSo os Greg. e Lat. 
pcpêiaai liih^tt ; feital de pedra : t/^^tf* 
dafii n^9ês ; efluda de noite : Átma. 
ntíriri. dis Horácio ep. 2. Alguns iub« 
iiUeodem as palavras : de mater ja^ 
lenipo, e Cidade. 

( c ) Siniilliança , igualdade », Y|lã« 
Qhaoça , fite, ; . Y*' 

(/) Os dativos enclititicos são me^ 
te, fe • nos, vós, llie , Uu^s , lha» 
lhas , lho , lhos; ou a, as , o » ostj).^ 

(g) As vezes l\ibintcndida; v., g. 
difta 1 00, paQbs i 1 1. «f por 1 od* paf- 

^ *,) Al^imitas^teies fúbíntcndiàas^ 



í^ 



fignificado de na (i) ; o vocabolo , 
<^c à eilas fe feg^ilr vai a ablati- 
vo (J) , V. g. CO ji PcJro. 0.iie Pc- 



Grammatica Phihfophica 



iro tOà em ablati70 da prêpofição 
com 9 qus no Greg. e Lac. pede o 
mcfino cafo. 



CAPITULO IIK 

Das caflãs ^ Acchnaijs ^ ou d<ks ca/lts S Agenus i Acfoenr y 
e Accionados ^ que bá \ o que vem a fer o Jynopfe àá toda 

a Grammanca Fbilofipbàca. 



pj nn OJas as fobrcdi£las caftas 
A fe índuem nefte período , 
Oii oração (tf) : Emsnenriflimo Se- 
nhor ( fr ) . Com melhor faude ff) 
que o anno pafTado (á), nús (e) 
com menos vida (porque (/) cUc 



paflbu), beiianda cu (í^) de joelhos 
(*) a fagrada purpura X.0 dou (/) a 
V. Em, (m) as graças (n)^ da oon- 
tinuada mercê (o^ , com que' ( p ) V- 
E. (jj) por fua oenignidade, e gran- 
deza ( r ) fe digna (y) de coníervar 



na 



V. g. eita tarde hei d'ir; t. c. nefta 
Urde. 

(O A meia noite ; i. e. na meia 
Oeite. 

(/) Os que pertendem regular a 
ftofla Syntax* pello Latim « • não pel- 
Ift Grego e Latim como- eu » accumu- 
JSo aqui hum*as i d regras, enfadonhas, 
t dão ablatUp ás prepofíçoens de « 
pella 9 por flcc. depois de lhe terem 
fiado genitivo 8cc. São tão raros os 
á^lativosGregof , que mu»tos fhos ne- 
garão. As prepofiçoens dia , amphí , 
cata. 9 en • yper , ypo , para , perí « e 
prol figoificáo o niefmo qu* a^ Lati- 
na dt, e regem genitivo. Of métlmos 
iblativos abfohitot ; ▼. g, moy dídaf* 
eentoi (eniimindo ew , ou no meu. 
•nflno) põem os Gregos em genitif o. 

(tf) ImpréíGi por Argote , e ti- 
lada d» Vieira. 

{i) He o V9CÊ»hê do m[}<ífiv$ fu» 
firhiivú , concordado com o fahIUmi 
»# Senhor , e regido pella íntcrjiiç3§ 
§ Aibin tendi da. 

(e) Abtaíiv0 da j^epêfíçãê com. 

( ^^ Cf4fSê' fiòítmtiva e$m adjuaiês; 
Me (ii cfle , fentido : do que ^ra a 
«ufeli»A quflí eíi tiahi tio anuo paflàdo ; 



onde fe acha e ^iuêrhU dir ç«< , rarre* 

Utivê do e^mpéfúiivê melhor. 
C « ) C9t^u$tfãê : por atar osfentidofi^ 
C/) C0i^miÇãé cêtÊpÊli I. e. porqua 

eíTo aniio palTou. 

(^ ) ^ agente coi» o- participia 
em de. 

( A>) Na poRura 'de joelhos , geni» 
tivo da prepofyãê de, 

( / ) '^''//g# com o accufatívo da 
pãrticlpié beijando. Que mais adjuntos 
fe podem pôr com o Agente ? 

( / ) He a AcçSe , concordada em 
numero e pefToa com o Agente bete 
jando eub Efta acçSa podia ter v.\ g. 
eftee adjuntos : com o animo tão- agra« 
decido I como obrigado: e outros. 

( m ) Doiivé dg prmfeUê* 

(a-) He o Pmkme » ou aeeafitíve 
da coufa dada. 

( # ) OenUive da ft^efi^iê de i em dm* 

(^) i.e. com aqiial merca, ehU^ 
u'vê da prep§fifS0, cmn, 

(^) N^êmUnuive úh/ItúBe d'htim'a 
oração adjunta , que dura até o fim 
do periodo. 

( ^ } Accufattvoi da ftêp. fer^ . uni* 
dos pela conjunção r. ' 

(f) ' u*t« Quer qM a^ ína ptflòa 



Tias cajlas 

na memoria (i) , e de honrar por tan- 
tos modos (if) efte mínimo crcado 
(x)de V.E. (a). 

9^ O Jgente he a palavra bei- 
jando eu (g). A Ac^So hc dou (/). 
O jíccionddo hc ^rirf45 (n) . Todas 
ás mais palavras Ao adjuntos do' agen- 
te ^ e do accionado. E fe na acção 
dou ptizcffe outros tantos adjuntos 
como podéra , faria hum único dila- 
tadiíEmo período 9 ou oração. - 

Confira-fe efte exemplo com os 
exemplos do Agente e feus adjuntos 
c« 6. i. £. > e com os exemplos da 



(t Jcc tonado fl ,^y 

Acção e feus adjúmes c^ 4. ar p. j 
e com os exemplos do Accionado r 
feus adjuntos no c. ant. ; c fe terá himi'a 
idea completa da Grammatica Philo- 
-fophíca. 

Portjue ajuntamos a Grammatica 
Simples com a Grammatica Figm-a^ 
da, reduzindo nefíe cap. enosfobrc- 
diéíos §.§. a verdadeira Grammatica 
os barbarífmos , folecifmos , idiotif- 
mos , c as figuras Plconafmo , Hy- 
perbafton, Ellipfe com as fuás fubal- 
lemas , não dizemos mais da Gram^ 
matica Philofophíca. 



f IM DA tsKAMHATXCA PHlLOftOPHXCA^ 






conferve &c. Onde a palavra digna , 

ou quer, he a êcfãê ; e fe A# ocn/a^ 

íivú antes dê hfiuiu confervar e hon- 
rar. 

í O MUtivê da prep. tun 



OR. 



mm^* 



C») Mcufaiivê da prcp. for, 
(«) Accpfútivo dos íobiediâos 
hút confcrvar e honrar. 
C ^^ GcnHive dtt prep. d^ 
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ORTHOGRAPHIA PHILOSOPHICA 

D A 

língua PORTUGUEZA; 

Para fe faberem cfcrevcr arrazoadamente, e com facilidade, os 

vocábulos do Í£guinte Diccionario. 

PROLOGO. 




Mprimirio Orthographias da Lin- 
gua Porcugueza o grande Aires 
Barbofa cm 15 17 , Barros cm 
15^9, Nunes de Leão cm 1J70, 
Barata cm 1572 , Gandàvo em i574> 
Vera em 165 1 , Barrcro em 1640, 
Bento Pereira cm 1666.' E ncftc fcculo 
Alvares , Cofta , Carméllo , Soto» 
maior , e Madureira , o cjual lo^ra a 
maior acceitação* E at>áo Icrtáouicin-* 
&o y variar no primeiro methodo , e 
Ignorar o Qrego , muito maior a mc-^ 
rccería. Eu me empenho em cmmcn* 
dar eftes defeicos , e em fazttr a 
noiTa OrchogíAphía a mais fácil de 
codas as Linguas. 



Advlrta-fe que todas as letras , que 
precedem a linha - , fc lém cm to- 
dos os vocábulos ^ v* g. ama-r , do , 
vel , querem dizer ; amar , amado , 
amável : que o apoftropho ' faa. que 
a letra antecedente não tira a feguin* 
te : que o fignàl ' nefta Orthogr^phia 
dá a entender que o vocábulo , que 
o tiver ainda he opinativo : que vão 
cm gripho os que tem muitos com- 
po(m 9 que aqui fc não põem por 
amarmos a brevidade : que confultem 
primeiramente o Indes y ou que o de« 
vem íaber de cór. 






1 N D E S. 



DIffiniçio c Partes da Orthogra- 
phía Philofophica. - Nuni. i, 

prIjMeira parte 

DA Orthographía Philofophica , 
ou da lifcVif cura > que rcprefcn- 
ta 03 mefmoj foi; , c acc:nios , 
com que pronunciamos os vocábu- 
los. ------ Num. I, 

RcjrajQsraci d^clcrcver. - 4. &c. 



Regras fobre os Vocábulos _ , qtíft fe 
efcrcvem _com as letras jía , j4^s , 
jlens , jIo , >í'o , Ai ; ou Aá , 
Acns , Aó , Am , Au , Ayé 10. Scc. 

- - - com a letra jff , ou BB , 
ou V. - - 15* 

- - - com aj letras C^ y Che , 
Chi y Co , 04 ) ou CCa , CCo , 

. CCu ', ou Cha y Cho ', òu Qua , 
que, qui , quo, quu- - ip. &c. 

com 



Da Lhgua Poriugucza. 



I « 






mj - -com ay fctn» ija ^ - Ce ^ 

cí , Co , qu j ou J4 , *re , J/,, ^ - 

So y Sií\ ou Scc , Sei , no p-m- - 

ttpxo de qualquer vocábulo. 25. - 

- - com as letras de f4 , Ce , 
O' , Ct> , pr ; ou Cqa , CCe , ; - 
XlCx ; ou SSa, SSe, SSi , SSo , j 
SSu 5 ou-Sce,- Sei fio mtio de qual- - 
quer vocábulo. - - - 25. &c, 

- - com as leiras çhâ , çbe , 
Ú)i y Çho y çbWy OU Xa , Xe , XI , 
Xo , Xu. - . - - 2p. &c. 

- - com a letra D, ou DD. ?2. 

- - com as letras Eia , i''o,' 
JEf 3 ou E'a , Eu 5 Éy. - 5Í . &c. 

- - com a letra i^ j ou FF', 
ou fíb. - 4i« 

- - com a letra (Te 3 (7í , GG ; 
ou Je , )i. - -^ - - 44. &c. 

- -' com H y <m fcm H; Jri- 
.- « com /; ou y. - - ^s. 

com ?; ou I. 47, ou 58» 



^ » • 



com K. - 22 3 ou S9' 
com X ; ou LL* - tfo. 
com M y ou ^iW , Gnt. 

--'•-.. í^. ôcc. 

com iV j ou iWV , <7« , 
r - - - - - 6p. &c. 
^ - com Oo y Oi y Otá'i ou 
Oem 3 Oy 3 &c. - - 76. &c, 
? - com P i ou PP. r 8r. 



4» - - 
Afn. 



• - comí^v oú€Q. 21 , Qjj 8p* 

- - com Ji ; ou KF. - 85. 
^. - com Shiciante. 2^, ou 88. 

- - com SS mcdio j cu Ç , 
CS , PS , &c. 27 , ou 8p. 8cc, 

- •^ com S cf,ti€VGgac5 : oa 
^ ------- - p5. 

- com T ', eu £t, Cty ft , 

y*, TT. pB.&c. 

- - - com 17 j ou O. 4p. &c., 
T-- -----cu 104^ 

- - - comf^j ou B. 16, ou 105. 

- - •- cotp X] ou ÇK. - ^o, 

• * - - - - - ' - - ou iq6. 

- - - com JT por eis. . - ijg, 

- ■ - ' - - - - - ou 107. &c. 

- - - com 7 • ou L 56, ou tic. 
-^ - - com Z intermédio , ou S. 

- - '* - • - * '. ^^ ou III. 

- - - com '2r final ; òu* S. i/y^ 

- - - . - - -' - ou iii; 

- - - com v^ ;■ ou Til , ou lí, 

SEGUNDA PARTE 



1 

DA Orthograpííía PhilofophicaJ 
ou dos feus Adjuntos. 11 Jí 
Dos Charaíléres. .... 146^^ 
Das Appontuaçoens. - - - - 121. 
Dos Signais. . - . - . ^2^ 
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ORTHOGRAPHÍA PHILOSOPHICA 

DA 

língua portugueza. 



Diffintçã0 , è Partes da Orthografhia Pbilofapbicã. 



Num. I. A Orthotgrapbia Pbilor 
A\ fophica be humâJjol- 
jL JIl lec^ão de Leii , som 
qu€ arrdzoadámenu 
efcrevemos , ou rcprefentamot cm cha- 
raflércs aos anzeotcs os foos ^ aoceiu 
tos 9 e adjuntos » que ao$ ptezentcs 
cpmmunicáo os noflbs conceitos (4^. 
Ut 2 Seguerfe daqui ^ que tendo.tios 
largamente tiaélaJo. na Granunaiica 
thilofophica de Tons e acccntos ,. cu*' 
j&s figiírãs refrefenunui conftituem 
a primeira pme da Ortbograpbia Pbi- 
lofopbtcd , c por hom'^ rc^Jeéliva 
connexio pintado as diâas fiaras, 
e explicado a fua antigjuidade &c.; 
)o. nos xc(bi falar dos Adjuntos , oue 
são a fegundÂ parte da diUa Ortbo' 
graphU. Aflim he que explicados os 
^4jè»^tos y ou os Ctiaraifícrcs , Ap- 
pontuaçoens , c Signais Orihographi- 
cos , e remetrida* as duvidas para o 
Diccionario , como faz Madureira P. , 
Rauftauc F. &c. tínhamos traélado 
da Orchographía. 

H Mis cila Ortbograpbia feria de 
demaziada Remifsio , menos fácil c 
provcitofa , náo fó para quem a quer 
aprender , más ainda conjtáltat. Petlo 



que vou a executar que nq Prolo- 
go prometti. 

REGRAS GERAES/ 

4 T\£vemos efcrever eomo phH 
KJ nmciimos \ porque devemos 
dar ás figuras , charadtéres ^ ou letras 
aqtiella fignificaç ão para que. forãa 
Inftituidas , e devendo fer fuicéros % 
de faoil oommunicação , não a feria^ 
mos , fe efcrcvelTcmoe de outco mo^. 
do de que pronunciamos. . . 

5 Ikyemo% efcrevir cQm as letras, 
etymologicas , dobradas , &^ ; J. por- 

aucAÍlim pronunciam^ , e£ca.prova-v 
o em o num. 4^ 8cc. da Grammatica : 
2. porque a/Iim o^ cfcrevem todas as 
Naçoens em a ni^aior parte dos vocá- 
bulos dos fei]3 jdipmas , p que.nob 
Prologo ao JDiccibiQario fica demonf* 
trado : ^. porque aliás fe abriria a 
porca ás irregularidades , e confufoens 
de origens , e vdcabulos. Más na ef- 
cripta familiar pode haver abbrevia- 
çoens , aflim como ha baixeza no 
eftilo trivial. 

6 Nenbtêm vocábulo Portuguez 
principia , ou acaba por letra dobrada^ 

Ne- 



( ) l^al he a acceitacão com- 
mum'a < e tal he o que moftra a ety- 
Riulogia , figoificando a palarra Grega 
Cnàí^QtL • ^ (jr^ijpibitf efcriptunu E 



onde haverá boa efcrtplura fem qut 
eíla reprefente arrazoadaineate os foos g 
ou cooctitos ^ 



™^* ^ 



Sohre as Regras Gei-aes) 
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•7 NèttbmSi vogal fimilbanu heXdiJfeccar , iffetyefctntfa 9 ' ilimitado ^ 

^^ orrur/fr, /líffor, cujos Cmplicescráo 

clamar , mover , feccar , fcrvcfcciicía,| 
limitado y currer , \ôr. 

p Se com todás efias , e com m 
fegujntes regras altkàbeticámínte àif- 
pojias y fe não poder tirar 4 duvida , 
como fe.ha de efcrever o vocábulo da- 



éohrada , quando o accento a pode 
fitprir. íor iffo não fe eícrcvc Ice , 
mas fé ', entre irmaa 'foa hum n , 
e entre Icia-a eftà a linha - . Tira-fc 
Gc-&ia , cífa. Goo» Injoo. Pc-ntcei- 
TO y tceiro. Poleciro , Prantecira. Prc- 
tleeer , minencia, xíftir , voo &c. 

8 Em todos os yocahuíos compof- 
tos j que principiãdlÊellas paiiiculas 
jíy Com(Ji)DiSyEyInyOb y Suhy 
àobrorfe a primeira letra dos pmplir 
ces; V. g. em açclamar , commover , 



do y confulte-fe' o Diccionario , ou o 
fmples de que he comfojlo , ou deriva- 
do y os Quaee não }onho por amar 
a brevidacle , e para não tcruar a fa* 
zer aqui outro vocabulário. 



t . 



REGRAS SOBRE OS V.OCABULOS, 

QUE SE ESCREVEM COM AS LETRAS; 
A4 , Jff Aens y Ao , A^o ^ Ai\ c não com Aá , Aõ 3 Au ^ Ay. 



10 



QVando ^ entre ai finaes Aa , 
AH y A9 y parecer que foa 
bum n (r) , efcreva-fe bum 
til fobre o primeiro ay ou e y e nãó 
fobre a ultima fyllaba .j v. g. Irmâa y 
João : I. para efaevcrmos como pro- 
niinciámos» Todos os que attendem 
ai armotiia y t fogem das aiticas das 
Naçoens pronuncião hoje irman'a , 
paens , Joan^o ; e .n&o (como anti» 
gamenre) Irmai , irmaam , irman: 

5âe9 , pam'es y pãos y pam'os , pans : 
oaõ , Joaom (a) , Jonáo , Joonne : 
2. para figurarmos o fom do a , ou | 



» • 



o final , que são charaflerifticor da 
noíla língua (r) y exclusivos do afpero 
fom , que os Gregos criticarão aos 
Latinos no feu m final (/) , e fupcrio- 
res ás finaes d'huns , c d^putros (/ ). ^ 

11 Maí quando ofobredião Ao 
for fmuro deve teraccimo àgffltbjmr 
ãamente com o til ^ para moftrar que 
o precerico v. g. part^irão he breve, 
e maito diflinâo do longo futuro 
partira' o. O o não o pode fuprífp 
nem o i , que nada moftcão ; nem 
o m final , que he mtiito difíonante^ 

1 2 Qítanao entre a Ao final pA- 
, . •. F" . • > ; , ' re*' 



(^ i } Porem a p. têm f^S dobra as ini- 
ciantes por m , e I : !Di» , E fq do- 
bfão ás iniciantes por f , e f : in Có 
jáobn ^ Inieiantes por l^ Oh^ Sut do- 
brão | todas , qusndo o b fe lhe náo 
conserva. I(lo fe entende dos Vocábu- 
los iTati nados , que nos Portuguezes 
midos rarts vetes fe acha letra dcbra- 
da por caufa ds abbreviaçáo , que na- 
tura hnehte amamos, - 

(r) Ou «n nDUíto aberto »-qu0 'fi 
o a^bou Munes de Leão na fua Oc< 



thogcaphía , como tan.bem o. o ft- 

/lal* . , ..... 

.(i^)\AíCni os imprimem hoje pg 

EAra|]fgeirps 1, por nib tcr^p til n^s 
Yúâs. inprepfás • e acharem ^ al^uVis 
dos nbíTos o ofiiiiii ; carregado do 
til. Da^ui inferem que pronuhciaínps 
'Joaonj , Japaotn', e repúito-ni)s'grof- 
feíros. 

» _ 

(*) Quintiliano L» 12. C. if. •• 
(/) Aiaganão Kc Oiperior a Mag* 
ganon Ciego « e Mangoncm Latino. 



Ortbographia Philofopblca 
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íitar 



^0rcaf . oroçar , 6ra. Am-barvâl , oVe^: 
Ãn-hivcrfarlp 3 millàr, odóva , tcvcr. 

Aqueivar. Ar-avcna , avía^ chitrávc , vau, paiavci , ^idvunr , pavuiii^ ^\^\< 

chivo , voreJ Aireverar. Ac-anuvlo, yança, têva , te vão ^ t^va , torvar j 

avQ., ravcílàr , Tcvjrfc. Auveiihs. vaecer , vclicrio. £x-avcga , cavar ^ 

À^'S%r > Ur 4 nçar., nía , ncàl ,1 crivar. E'va* Eva-cuar , dír , .n , niur , 



' * Sohre o B, 43i 

«gclíio ; 2. Ev^mio ; icção , idcncia , | verter j vícacíâ , vir. Pevide. Piv-ête i 

kar, oé ) orà. EVo» ' ide j érada. Pluvial. Po-ivera , Ivo j, 

' Fatives. Fav»-à t óniò 9 ôr^ Fe-rvèr, rcevèjo , fjpofitívo , vo. Pravidade, 

rvido , rvôr , vra. FivéHnt. Fl-avo , Pre-caver , clavio , ro«;atíva , fervar , 

Bvial. Fo-rvo , vente. Fr-ivolo , ou- valefcer j ver j vencr', Vio. Pri-mc- 

va. Fu'Jvo , Ivcíro, ryò. vo y itívo , vada , var ^ vílegio 5 vi- - 

Gaivota. Galv-ão , cas i'cta* Gar- nha.; Fro-clive , luvio, lervo, uvcrá, 

aVi , vim. Gav-krro , ca y èta , ião. var . véfl^o . • vé»irn v#*f>i^f,fi- vpi* 
Gc-fiovl : fívanda.' Gi-lv'az , nriva. 



ignavia. luuviao. imp^avido y er- 
vio, luvia. Inv-adir,^ cçliva, cja , 
enção , cntlar , crtufio\ críiir , 'cító* 
^ y acrado ^ èz^ iar ^ iÚo\ ídar y 
10 y itatório. Yva. 

Jóv-en y ial.']u-bvento y vanca y ve- 
nll. 

La-ivos a íva 9 tidavio 5 va 3 va- 
ca y vanca , var , varêda , vrar. trc(- 
va. Leva, Lev-ar, ante. Leve. Lev- 
edarfe y igar , ir , ita. Liv-ido y rar , 
rò. Louvar. Luva. 

Malv-a , âdo , afía. Marav-álha , 
cdim , ilha. Ma-rváo y viôfo , vor- 
cio , vórtc. Mi-lvàgc , nérva. Mo-ti- 
vo y ver. 

Navrál y alha, alheira , e , egar . 
ôta, 10. N«-rvo, var. Ncvoa. Niv- 
cl, êo, oíb. No-ílivô, !vò. N6v-a, 
e , ecentos. Nov-cl , élla , êlo 
bro • énta , ico , idade • ilho 



Tai.vivvi. y TV* ^ YVilVI j VIU. X li" II IV- 

vo y itívo y vada , var ^ vílegio 5 vi- 
nha.; Fro-clive , luvio , lervo , uvcrá , 
var , véílò , • veito y vcniemc , ver , 
vcrbio-, vido, vincia , vinhar j vo- 
car. I\ilv-erizar , ilhó , inar. Putativo/ 

Qiia-tuorvirâtp , vanèjo , tralvo. 

ÍRa-iva , villa , vinho. Re-cidív© i 
cohcavò, coveiro, levar,- ftrya.t Rel- 
va. 'Rcv*eldía' , dar?, ellím , éllír , 
cm, ería, .érfo , èz, ulááo. RiveirÒ. 



cm, ería, .érfo , èz, ulááo. RiveirÒ. 
Rodovalho.- Ruiv^a-, o. *• ^ • 

SaMva, va j-vãgom ,' vamw, var, 
Sa-raiva , tívo/vcl; Selva.' Se-rai vá ,; 
rvlr , tuvàl , ver , vero , vo. Silv-a à 
o. Sy-mpívio, nóvia, Sò4ver , rvà) 
Sova. Sov-élà, ereírà, értèr. Su-avei 
avio , bverter , evos y vertelr. ^ 

Ta-lvèz, malavèz. tav-5o, êdà^ 
eira , crnà y irà. Te-mpcftivo , ràvô^ 
To-davía , rvar , rvifcó. Tra-nflrava- 
do , nfverfal y var , vè , vêflb , vez.- 
Tr-évas , iviàl , iunivir • ova , ovão. 



Sobre o Ca , Che , ^ci 
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Bacdi-anil , ò. CarchaíTa. Cha^Jaftico , I 



Icedoniz , Ico , mafèo , maleáo.| os , 
raâer ^ rybxri , rybdcs , rícia., cida- 
de 3 rinho , ronte, raucija ^ na.. Cy- 
chramo. Cfal-amíde , orio , óris. Cho-i- 
rio. Chó-lcra, rda» Cho-ma, ndro- 
loçí 



fO 



L# . rèo , tio , robata » rograr 

£Hia , roide , rom>ndé)s , fte , ite* 
IO. Chr-cma > ónica ^ ónio^ 
' DUachalcitcOj ipac^a , pcchaice* 

Elencho. £p-ichondro , ocIm. Ef- 
ch-âra , arótico , óJa. Éu«charifiía , 
nucho. Exarcho. ^, . 

Tchonirmô. idomacho. Vp-archò^ 

Macha-bèo .^ ironio. Ma-n\içltora , 
fcháte. Mé-€|ia. Me-chanica, íancho- 
lia ^ lichlor, focboro. cempfichofi. 
My acharia* M|-chaéia , Cchõ. Mon^ 
achai « ochbrdiò^ ochxoma , ochrono. 
Jãofch-zdã rOíy atei ^ ovia. 

Naytnarcno. Nyílcparcho. 

0'ch-locracia , ta. Orch-ancto. o. 

Pa-narchg^ nchaío, rocho, Icha- 
lio , fchoa-, fchoal, iriarcha. Perió- 
cha. 9 océcha. Pichafingua. Pr^feu- 
çha. Pulchra. 

Re-chamo , óchro. Ronchar. 

Samphxycho. Synch-oreuta , rono. 
So-cho^ ncho. 

Terpfichori. Toparcha. Tr-acha , 
ancria^. ochaico^ ochomer^ ocbulo« 

Xachara* 

Zacharias. 

2 1 . Tirjo-fe os de Qua , Q?e , 
Qã^i^ Qfío^ Quu : Ab-equiwr, la- 
<]uèar. Acetjuía. Al-beticoque y bor- 
que , boqucrque y faneque , pharquím , 
ic^uanca ^ iquóia , inandráque y que- 
brar , qucvc , cjuke , quilâr , quitar , 
quitlra , quitrave. An-niquílar , ti- 
Quario. Ap-cqucnhar-fe , oquqiiar-fc, 
Aquófa. Arenque. Aflii-quia, ctar. 
AzáquCa 



Ba-nquèca, nquète^ ^ue , qucmaN 



te ,i quéK^ 9 rquçiro., toque. Bc-btt- 
quín^ que« Biqueira. Bloqueai;. Bp- 
qpejar , Tque y tiquín; Bi^anquear, 
pqiiéi , çquento. Bu-que , qucjar, 
queira , fquejar. 

Ca-bpuqueÍK> , ique ^ lamléque , 
naç^uin. , rrafqucira, j, fquejar /fyuei- 
ip>) fquète, fquilho^ 0iarquei*]a. cia; 
qu^ar. Ço-líq^ação ^ ioqnintiaas , lo* 
quio 9 ntorcjuír. Coque. Co-queiro , 

Íu&tf 9 quithp 9 quimage , quinai^a y 
}uear 3 -tinh^qy e. Cr^aque y tque y 

niquCj,lqi|iia^fç.pÍHpaiparq^5z ,.que^ 
fquifiçào. tJuqjúeJ * , 

. . EIoqu-/ente , io^ Emmoúquecer. En- 
çoiquilpar y rique y xaqueca. Equ-açáo , 
cjaiido 9 cflre, iatigulo, idade ^ Uír 
brio 9 itioélio y ipagao 9 ipagem 9 iya* 
ler, ivocaV, oreo, uleo. Efqua-ídr^ , 
dduhary léx, lida, Io 9. 01a 9 qúeiar, 
rtejar. Efqu-eccr 9 ciêto 9 erda , íphe , 
íla, ína9 ineuctayipaçáo, ipar, iro- 
la, ívo. 

Exéquias &c. cpni ,0 fooi de eí-r 
Tcauias vejáo-fe rio num. :{^. 
• Fa-bri<jpeiro . , Idriqucira, Iquear, 
fquia, xeque. Forquilha. Fra-nqucar^ 
quear, fqueira. Furquílha» . 

Gilctoque. \ 

Harlequín., 

Iniquuo.' Inquí-etar 9 líno, iiar; 

hr. Incórquir. Ypogoiftido. Ja<iuè.-|la^ 

do, S9 ta. . ^\ 

. La-mbíque 9 nfquete , quear , quê-j 

ca. Leque. Liquido. Loqu-acide , ête. 



nicniquc. Mufqu-ète 9 ito, iteiro. 

Nan<iy-e9 ín. Nequicia 

Obiiquuo. 
Pa-lah^ue . lanqyín, Itóque , rquCí, 

; Iqjaiiu 



-/ 
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fquin. Pcqo-íno , ear , ice. Pkju*c , 
ète , ena. Porqu-anto , ê , feiro. Pro* 
loquio. 

Qua. QuaJ-énia', érho, ragttia- 
rJo , rar , rícula , riga , ril , rilheiro ^ 
rilibre , ro ^ rupedç , ruple. Qua-Iquér , 
libre , licude , m , ftdo , ngofta , 
tiquam , nras , nté , ntídade. Quar- 
enta, ta, tél. Quá-fi, ternário, tòr- 
2e , trapos , trín , tro , trocentos , 
tropifío^ vanêjó. 

Que. Qu-cbrar , éda , édáMa. Que* 

{'ando , ijal , imar j iróz , ixiá , ixar- 
e , l Quelha, Qué-m, ntf,H^r. 
Qiie-réll4 , rer . rin^ónili , ítóo j ífer , 
tilquè , T.llíSi. Qúi-i 5 cio , dam , éio , 
làtc , lha. Quin-a , náo , calogo , dé- 
hio 5 gentemmo. * Quinh-ão , entos. 
Quinqu-ajcnàrio , arría , efolho , elha^ 
ria, cnnio. Oúini-a, àl,atre», ilha, 
ilio , tuplo. Qui-nze , íci ,' fquílho , 
fio , te. 
Quo-dcntc , dlib^éto , gélo , mo , 

tidiano. 

Raniquin. Re-Iiqtiias , moque , 
nquc , qucijão , quício , quicm , ouí- 
fe , qum , quihtar , qu^za , quinno. 
Roqu-e, eira. 

Sa-qiicar , rambcque.^ Sec^u-áz , ei- 
ró, ettre. Scfquiaiccra. Siliqu-a, af- 
tre. Siqu-ais , è , ér. So-liioquio , 

Jueirada , quiceiro , ir. Su^u-eixar , 
te, ir. Su-fqu2, fquin^r, taquc. 
' Tâ-baqúc , birjue , yxíque , nquc , 
moquè , q«^« ' Té-què , rebequín , 
naquco. Toque. To-miquèce , rquáto , 
tquaz , rquèz , rvifqueiro , fquèíM;.. 
Tranqu-eira , êca , illo. Traqu-e , èrr , 
inada. Tri-nque , nquètc , que. Tro- 
mqueiro « qnilhio. Turqu-efca , él , 
ia. 



OrthôgrapUa Phiiofú^bica 

Va-quciro, fquei',' fljuinha. 'Vtt^ 
coquín y quicr , vifqueira. Xaqu-e , 
êma; O» os diminutivos dós àcãbâ* 
dos' em ca ò*r. 

12 £ os de K^ Ankilófe. Bado- 
làkc. Brilóke. Cak-éres , ifaiigue. En- 
ki.Joglofle , lofe, Kc-bo, drnaw , Ico , 
mcas , íybia , nticsa , rmeí , rumbé^ 
Io , tàte i theo , x. Ki-ccabai , nna , 
ndâfte , níra , nocephale. Kyrios. Ons 
kílo. 



Ça , Ce , Ci , Ço ,• Çu no ptjnci^ 
pio ', OH Sa^ Se^ Si , So , Su. 



.. )• 



2? /^ Uando no príntipio deqOdh 

^^Mtr vocábulo parecer que 

toa hum ca y ff , ' ri , ço j 

ÇU; ou fa.fe^H, fo ^ Ju v cjcnva^ 

fijày fe , fi.To , fu (<) , Y. g* 

iafo, e não çafo. ' 

24 Tfrachfeosfeguintes: Çâ. Gi» 
bujo , farfe , népha , nquear , pato , 
rjar. 

Ceá-r , ra. Ceb-adeíra , andíja ; 
ar , o , ôla. Ccp-ôar ^ cm , o. Ced-e'r , 
o. ' Ccd-ro ', ula. Ce*-pna!gía , gar. 
Cég-arrcga , o. Cc-gonna , ifar , ira. 
Célia. Cel-lda , adão , ebrar , leiro , 
eridade , éfte , euraa , ha , ia , iaca , 
ibado, lorico, (itude, n, lula. Cém. 
Cemitério. Cen-aculo , ãí , drada , 
o, obiu^' otaphío, rada, fo , (or. 
Ceni-ão • áurea , auro , èna , ifolio , 
inodia , ola , opeia , rinos , ro , uplo , 
urio. Cenzàla. Céo. Cenpi. 9cr<-a , 
amatúlo , afies , atagloíTa , bcro , 
bruno, ca, cear, cèta, cillio, deira, 
dón , eál , cbclo , ei ja , efolio , es , 
ia , ímonia , intha , ne , nir , ofrârio , 
oulas. Ccr-es , ra. Cer-iado, ralhas ^ 

rar, 



( d ) Madureira rcpdta furdo o que 
naM didin^uer o ça do (k pello tua- 
bio deft« ; más eile o he umbea i| 



quando na Introducção nSo pode dif- 
tinguír = ff emmafla ha huúi $, ov 
dois ff s • 



ento, epçáo, enrir, idcRte, idi^, 
informe 9 oma, mctter. Ad-jccçâo, 
dicçio^ ftricçáo, uçcir. Atflicçâo» 
Actrairçáo.. . 

BuGc-cjar, icodio, io. ^ 
Co^acçãOj, . accéflb , cçâo ,/ ccèdra , 
ccys , Ucççâo, ncocçáo, uducçâo , 
nécçáo , Djuncçáo , nliricção , nítruc- 
ção , ntracçâò , nvicçáo , rrccçâo. 

Dc-cceffôr , c«cçáo , ducçâo , jéç- 
çáo , tracção. Di-cçáo , récçáo , ftino* 
ção^ ftracçao. 

Ecc-cntrico , lefiaftico. Educção. 
Ejécçáo. ErceçáP» Evkçáo. Exracçáo , 
-tracção.' 

Facção. Ficção. Fr-acção, icção. 
Funcção. 

Ind-iccáo i ucçãó. In-fécçâo , frac- 
ção , fpécção , ftrucçáo. Int-ellccçào , 
efjeicçãò , erjuncçãoi. çrfécçáo, ro* 
ducçáo.; . . 
Jilriíaícçâo. Manuducçâo. 
Obficcçâo , jeâar , ftrucçSo. 
Pro-ducçáo , . jccçio , técção. Pu- 
(réfacção. 

Raccfacçáb. Rc-cónduççâí) , dicção, 
iécção , fracção , flricção. 

Sa-ncçào, tisfacção, Sc-<ção , crcc- 
çáo, ducção, Iccção. Subftracçáo. 
. Trarducção , níacçáo. UncçáOi^ , 
16 * £ os de Pc\ e Pf: Accq>« 
.çáo. Atii-chcp<i, nupcial.. Ap-efía, 
UicaLypíc, fidos ^ fmtiiio. «AíTumpçãq» 
íÇã^'ae4 Cilj .Çb yr Çfí fnure tVOgMs v ,Cm^f(o.(2k^(iãíz. CoHicepçio^ r rivpr 
c não Cça, Ccc, ou SSa,SSe,SSí, I J&. Dc-ccpçáo , fcripçâOi DWàpfa^ 
• » SSb ^ ISSuy ón Sce , Sá. .pfacó^EtT-lArfc, 'tWipfc.EHípfe. Eóp- 

la. £p*ilcpíia , nadipfa.Efcalópfc. Ex- 

25 ^/^^Uando no meio de éjual/juer cepçào, cmpção. 

^^ vocábulo parecer qm foa Uapfo. Inc-oràipçSo , fcrípção , te^ 

bmt w, eey ciy O), (Hj ctpçáo , lerçupção. Ipfulcc. La-iipsá- 

mií €CA ; <^ /a y Jfe,ffiy Jby J/H^ cQy p^àna ,. pio. Lycapfo. Licopfò. 

4)U .fie , fcLy ejereva-fe Ç4, ce j ci y[ Mc-lampfythio ,i lalfcpíív- ecmpiíchoíi. 

§0 y ÇsiX V. fç. íaça, c não faíTa. ' Nopciàl. Ob^cpção. Opção. Pc-píi , 

26 Tirihfí.os. de cçt^ ceey ecii' rccptíío. Pr^efctipção , .efuiupção, 

Abftracçâo. Acc-cdcr,.^itaf.,-dlcrar^< olcph, çfciipçâo. Pf-eudb ^rophêx^^ 

ycKo-» 



at > tâifee. Cf fto. Cer-údc , uko , 
veja, víz , vo, zír. Céfar. Ccf^ãa, 
far , ta , ura. CcHacco , tia , tro , tu- 
|)ai, var. 

' Cià-da , r , liga. Cy-améa , ba , 
bio. Cib-âlho, élc, ório. Cio^tcizar, 
eón , i , iôfo , CO. Cyc-hrano , la- 
Xíúãt , lo ^ lópe. . Ci*^ , dade y dar , 
dra , ciro , encia. Cig^ãlho , ãrrà , 
áoQ » ra , udc , urèlha. Cil4âda , er- 
cóa , ha , liba , icío , imenco , indro , 
o , vamcUo. Cyli-donia , ndro. Cim-a , 
âlha, berino , éle , emo^ iia, íté- 
rio. CynvrafcbáL,/biri&ái: Çin-naberi , 
aleò, namómo >: áfa, ísiSòntí^ car:, 
çho, cinno^ .coenta.^ âorio, dalo, 
dápfo , -edía , efrirío , eração , etròii , 
gfty. glar., .yra, no,. oura, fél, ra, 
tra , za. Cyn-ico , ocephálo , oaanio , 
«fura. ..Ci-b., ppò, ppó. ^.Cyp^ero , 
réfte , ríáno. Cir-a , àgo , andar. Circ^ 
inea.^ e ^ kr., -joo, ^, ulo. Cínoum-I 
ciciar ^ dar , duzír ^ * fcrencia^ tíéxo y 
foianeo , inceísão , pé , pteto , ^ípec- 
çãOj fiancía. Cir-icia,. igaira, io,; 
néa, xadoy-ro ^ fio, '.focole , urgia. 
Cycinaico. Qf-a , ateina, co, iilor 
voz , mcttitano , fauméno , tftfcienfe 9 
tema í 10 y tira. Cyfnc. CSt-ar , à«o 5, 
4ria,, .Inrior, hara, ipc, ocacio^ ra- 
ria , céa. Ckvci , viça , zania, zudo-' 
Ço-rfa^^céi.. .' ; : 

-••-.r* f' ' *• •• 
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OftlSògràpbia 



Irchologia. QtuTpfais. Rapfodia. Re- 
apf-o , ia. Sampfa. Sy-Jlqífi , nopíi. 
Sub'-repçáo, fcripçáo. Tcrpíicbortf. 

ij TirSo-fe os de Jfa , /e, ffiy 
Jfo y Jfu: Ab-aíTmado , fccíTo. Admif- 
írvd. Apréflitrado. Aladón. Al-maíTe- 
sa^, tamiflãdo. Am-ilfivel , oíTegar. 
Afíi. AflSL-do, fráo^ lagana, Icar, 
me , nhar'« r^ rato 3 flTinio , róe. Aí- 
f-ccla , éaio , ignar , iftír. Aflivar , 
ftih y ice , lar , fver y mar , n , ugue. 
A(Tu-ada , cena , char ^ de , mar , quia. 
•Avcílb. 

Bd-flfarco , flb ,tu(Ik. Be^néflé , rfas, 
rfo, (T&da.Bi(T-yUabo, o. Bolfa. Bóf- 
ia. BróíTa. Bu-rfolèa , flal , (Tuia. 

Ca-labà(Ta , IhamáiTo y lálk , rapúf- 
fa , rchaílâ. CaíTão , ar y cnévò, io- 
peia, o, óla, onlda. CeíPio^ ar. 
*Í^herfone(Ib. Cireumférsão. CtfTamhé- 
no- Claffc. Coa-céíTo , flar. C^èffo, 
lóflfo y mpa(]ãr , mpam vo , mprefsão , 
mpromiiTo , ncéfsáo , ndètta , nfeflar , 
ngrcflb, i^cflb, flar. CdíGu. Curri- 
maíTa. 

De-ceflfor, cuflfar, mifib , flu, vàf- 
fii. Di-ateíTarón , greísáo , mif9&o, 
f céflb , fcufsão. Dtíl-ençâo , epimen- 
to , eruçáo , idence , ipar , ol?er , 
onancia y orte y uadír, ulco. IDuf- 

íia. 

' E(ta, encíal. E'gré(To. fimiflario. 
£inj>re(Ior, ufficar. Eníbflb. EpalhâP 
ib. éf-^áíTo , pHTo. Ex-céflo y cuftáo y. 
préfsão , préliDi ' 

Fi-neflèr, aípcde.PhSomaflb.Foflb. 
Fr«3irúra y icaflc. Fuíílb. . GaíTyoia. 
GcíTo, Gl-ynTomarga^ iflar , oíTa. Gr-af- 
•far , oHa. Guitlò. HomaíTi. 

ImmttíTalo. In-ccísio, ccílb, gréA 
fo y íólTo y fpeítâda , tercííc. Jafsão* 

Laílar« Leoa. ' Loufião. 

MagerèOa. MéíTe. Meifias. MífT-a, 
So, anga, ivo« Mo-lóílo^ rmaSar, 
naffeira 9 flb» 






Vhflojhphhà 

NarciíT-ire, o. Naflk, Mcceflarfí-? 
NelT-e, ecrophio. Niflb. Noflb. 

qbféffo. OraíRis. ClTaná. Oflb. 

PilPa , amànes , ar , àro , ivo , o. 
Per-mifsâo , muíTar. Préíla. PeíWga , 
cço, imo, óii. Piflarr-a, o, PoC- 
coílo, fantc, fc , fivcl. Pr-cdcceflor, 
emifla y éíía , occíTo , oféflb , ogrélíb , 
ui&a. PulElanime. 

Quadfagéffima com todos OBjJimos 
numerdts , e fiáperlativos. 

Ré-<éíIo , ereflo y mêflb , fciírorio j 
trocéíTo. RoU-ia, o. 

Sa-ráflà y iíla y flàfráz. StSÍ4o y en^ 
ta. Sydarcoflê. Sobioflb. Suoc-eTsáo, 
uísão. Sufluéfte. 

Th-aláilbcracia , aíTalho, ermdflo. 
Tcílcra. Tóffc. Thra-^ , flar , vèflq. 
ToiEr. 

Vftft^lo , oura, Veflâr. Vcflas. Zo- 
píflâ. 

E udãs ãS urmnMivaí doi verht 
emajfes , effes , ijfes , e osjfitnosfobrc^ 
diãos y e /depois de conjoante na le« 
oa S n. 92. 

a8 Ttriorfe os dt fce.y fci : Abf- 
cifa. Acaefoe-nto., n AdoJeícencia ^ 
rmefcer. Avcaréfcia. Albefcen Am» 
agrefcer, paifcio. Ancifcio. Ap^afctn^ 
car, ubefcer, udrefcer. Aqu-cfccr, 
iércer. Arreféfccr. AtepeTcer. 

Caramofcélo. Coníc-eadonce i icn* 
cia y refcencia , upifcencia. Coiid-ef- 
ceoder y ifcipulo , oer-feJ* Coavaleir 
ccf • V 

De-nafcer, pafcer, fcender, fceiv 
trar , fcer , ífumcfcerfe , fvancfccr. 
Difc-éo, cptar, crnir, éffo, Ingôf , 
ío y if^ína , ipuio. 

Effervefconcía. Elanoiefcente. En« 
catorcélc, vefccr. Epíicèno. Evi4ef- 
cer > fcerar. Ex-afciar y , candefccr , 
clarefcer, cerrefccr, trcmefcèr. 

Fafc-cs , inar, Féfccnínos. Foraef- 
«cr. Glifcencc* 

lg. 
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Skío- Síixo. S-rxa^enirío , cxo , 
cxta. S/n-áxi , taràxi ^ cáxi« Sixco. 
Suxar. 

Ta-baxír , uxía , . uxtque , xa , 
xar. Feix-eís , o , ofo , u;;o. Texto. 
Tox-ar , ico. Troxemoxe. 

VaixéUa, Vexar. Vexíga. 

Xa-chara , coco , drèz , es , guio , 
irél , Imas , mata , inbre , mbria. 
Xan^a , ia y tél , théne , tría. Xa- 
paipa 9 que , quâina , ru , rafin , ró- 
pc , rouco , ftre. 

Xe-inio y irar , tri , Hm , nío , no , 
nodochto , rabi (cal , rgio , rél , ro- 
phagía. Xé-rxc3 , ftre. 

Xi-ar, pharóte, mitárra, fgravis, 
fto y xàrro , xorro. Xy-lacaióta , lo , 
ris , filia. Xó. Xo-phrado , phrango. 
Xó-phre , peu , que. Xo-rcas , ria , 
upa. Xuc. Zciixi, 

^i Vcja-fe O , Pc ^ P/no T n. 
100 y c 16 'f pois ahí fe erra. 

D; e não DD, Bi , Gi. 

51 f^ Uânão fodr D ; efcrevs-fe 

\f D fmpUs. 

^l TirSo-jf 03 compofto? de 
ad, e dos (implices, que príncipláo 
por d i V. g. Add-emanes y içáo y 
uccir ; e Thaddèo. 

)4 Os de Bd\ V. g. Ebiomada \ | 
t de Gd •■, e. g. Ma^dal-éiia , ta. 
Amygdalas. 

^^ As finaes são Cíd. David. 
Madrid. 

Ex , Eia , Eio , Eo , Ei ; e não 
eis , èa , êo , cu , ey. 

^6 /^ Uândo no principio deqtul- 

^w^ quer vocábulo parece que fos 

Ex y ofi Eis ; efcreva-fe Ex , 

e não eis ; v; g. exemplo , c náo ci- 
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Phihfophica 

femplo ; pois aíEm efcrevfirão os Grò- 
gos, e Latinos. 

Os Gregos cfcreverâo eifegetico , ci- 
fodio , eifoJo , ou excgctico , cxodio , 
cxqJo i c os Latinos unicamente exege- 
tico , cxodio , exoJo. Oi Gregos cf- 
crevcm elfeleo , cxillo , exillon ; e os 
Latinos exilíu^n , ou exfílium. Do 
ue fe iníere que daváo ao x o fona 
e i , e para lhe explicar mais clara- 
mente o fom d« f , algum'as vezes 
lho ajuntavio. 

Tirão-fe os fegmntes : Eis. Eis- 
ahí y allí , aqui , que y de repente» 
V. os fobreditos. 

?7 Quando entre as finaes Ea , t 
Eo parecer que foa hmn 1 ; efcreva- 
fe i y e não 4 ; v. g. areia , leio -, e 
náo arèa , lèo. 

Primo \ porque devemos efcrever 
como pronunciamos : 2. porque os 
Gregos, e Latinos também efcrevíâo 
echeia , eygcneia , dyfpneia -, em le- 
gar de cclièa , eugenia , dyipnêa: 
;• porque fenáo diftinguiria enthâo o 
prefcntc feio do pretérito lêo. 

^8 Más qnndo entre o final Eo 
parecer qtáe oa h/4m fom médio entre 
i y e u j não fe efcrevd » , más a ; 
V. e. lèo, e não leu. 

rrímo ; para náo cfcrevennos con- 
tra o que pronunciamos ; pois pronun- 
ciando nos leu-o , he pcrcifo o ac- 
cento A pata fuprir o meio fom en- 
tre i , e u : e aliem defte o o final > 
charateriftico da no Ta lingna (^ ) : 
2. porque allim fe cfcievc comniu- 
mente , imitando os Gregos , de 
quem fomos colonos : dizem eftes 
Thèos , e nós Dèos , que he tudo 
o mefmo. Só alguns modernos hc 
que cfcrevcm Deus à Latina ( & ) • 

Náo 



C ^ ) :r Mais parecem te» fom dt 
o, que dt u sr Madureira. 
C^} Que não he muito dlffcren- 



le; pois a roelma palavra Deus pare- 
ce que faz o íoia do Dcuos* 



Sobre o Fx 

Kão obíla a palavra eUy porque efta 
náo tem o final j nem Ceo \ot ter fom 
agudo. 

:j9 Não ha razão algum''a para 
cfcrcver Ley &*c. pcllo cjuc diccnios 
no n. 14: E o £mfnal vai-fc mu- 
dando cm e (n. 47 da Graromatica) 
exccpco nas terceiras peflbas pluraes 
dos prefences* 

AO N. £. que temos 4 £ em v. 
g. pè'quèno, pequenos. 

f, e náo Ph , FF. 

41 /^ Uando em qualquer vocabun 
\^ lo foÂT F\ cfcreva-fe Fi e 
não Ph. 
42 TirMhfe os feguimes de Pb: 
Acephalo. Adiáphro. Agr-iphago , 
yphãdo. Âl>camphôr , epnrizes y eí* 
pna , ipháfc, Apn-ania , elio , eréfi , 
ia 9 ilia , ylo , oiur , onia , reflurã- 
do , rodífio 9 ronitro , tes. Alpha. 
Alpha-báca , béro « ca , nioçha , qué* 
Gne , rguim , râzes , rios , s , féma , 
íibéa. Alph-áia , enheíro , enim , eo«^ 
la , itón , ombra , òâíco. Al-maphe- 
ga j ophanta. Amph-ibalo y ibio ^ ilo- 
gia , ithekro 3 icrite , ora. Anacephal- 
tófu Anáph-a , ar , aya. , ega , ú , 
incíi , jíema , ora. Ana^morphofe , 
ílrophe. Angeiographia. Anthypopho- 
ra. Anriph-aíê ^ én , erna y iaJrico , 
ilcfí y ilofopho y ona y orífmo , rafi , 
rodiffo. Ant-ímorpho , iílrophe , ro- 
) omorphita. Ap-areniphaco , ocrypho. 
Afoph-afe , emo , ia , yge , yfe , 
legmatico y orèra. Apo-grapno y nim- 
pho , fphagma y ftropne , tapho. Ar-a- 
lophvllo , gophago y iftóphoro , re* 

{»hanhar. AíphsiUa y alte , vxia y ode> 
e. Aftaph-a , e. Arab-apnar , ale , 
alar, aliado ^ emado , onar, ucar. 
Ataph-al , o ^ ulhar. Ar-yphcs , mof- 
phéra , raphaxe , rophia , uphado. 
Auco-ccphalo 9 grapho. Azaphama. 



Ba-zcpbiar, r^pfcro. Ecljlo. Bio- 
grapho 5 phlc. £]niph( mia. Eo-ncj ha , 
ifhoro. Buce^halo. 

Ca<-phatêo , iphíz , lopPanta , niphc- 
ra , ncjhcra , rjhclc^ia , líphrtíío , 
ta^hcra, lafroihe. Cr/Aif/gía , no- 
laphio. Ch-apkaríz , ampnrar , iphrar. 
Kynoccpra]o. Clccpha. Cnepha. Co- 
phiar , lliphco y lópho , lophonio y 
riphéo y rophio , rographia , ímogra- 
pnía. 

Daphne. Dclph-ica , ín. Dendro- 
phoro. Diáph-a , ano , cggo , ylefi , 
yfí , onia j ora , oretico y ragnria y ro. 
Diph-y'Jlo, ryçe, ro. 

Eph-cbo , cbrifla , - eli , emaride , 

efos , ialte y ielis , imera , obo y . 

onia. Eiphono. El-pha y ephantc. Env- 

ph-age , afc , ertâdo y yfeuroatico y 

yceuta, lebotomio, orjar. Em-ifphé- 

rio, pophio. Enxuphaínár. Ep-aphei*- 

réíi , iphania y iphloge , ieraphe , ify* 

nalépha , iflro} he y itapnio. Erma- 

phrodito. Efcaphio. Efpn-acclo , an« 

degàdo , écia , era , inge , iniher y 

y'ra , ondyli , ragi. Elophago. Ef* 

quiphe. £il-at>hiragra , epnánia, ym« 

phalídcs , rópna. Euph-cmia , rates. 

i Pha-caia , ènna , erhonte , gedè- 

ma , gema , ianca , isão , labállo , 

laina , lange , nde , nico , ntafía y 

^aó , ráz, rfilhoens , rynge , rifòo , rma- 

cia, rói , róma , rra^oulo » íe , tè« 

ma , teúHm , tne , ulia , uno. 

Phc*bo , Irro , ne , nJo , nis , rêa i 
rma , rne. Phe-ylcli , lonia , ngírc , 
nício , ncnieno , reponia , ronymo. 
Phi-ala, dicia. Phyla61eria. /íi7-4- 
delphia , ador , ccoia , éle , iátro , 
íppe , y 'ra , is , ifthco , cbarbaro , 
ologo , ofopho , oihêo , tro , úro. 
Phy-lhó , ma , no , rama , saio , fi- 
ca. Phi-mófi , ro , fcmáta. Phl-cbo- 
romia , egcihonte , cgma , egón , ei- 
ma , ogáde* ogidio, ogiíílíco, ones* 

G ii Pho- 



Orthograpbia Pbilofophica. 



Pho-ío , der , jo , lar , Ico , ra jar , 
rafchío , rmo y rmorophe , roty. Phó- 
co , ios , ta. Pho-fpnoro , íil , outè- 
za. Plir-agmiti , afc , asio , etiçha , 
cnefi , y^a , ígilU j yno , yzo , onha , 
onho. Phulhsiro, 

Gaph-a , anhoto , eira. Qaiphôna. 
Ga-ryophiilo , rrapha , zophilacio. 
Gc-pnyra , ographíi. Gymnophififta. 
Gnaphalo. Graph-ílhada , ifco , orne- 
tro. GripSo. HoJrofphoro. 

IdiopaphU. 7Jra-phanta, grâphiây 
mphalo. yphen. 

Imifphério. YpopS-yíi , onia , ora , 
ri^io. Vpo-grapho , ftrapho. T/bphia. 
IftoriograpHo. 

TPero-phila , phoro , glyphico. Jof- 
opnad , épha , ephíno. Kinocephale, 

Ltucophdgo» Lycanrrophia. Liphcr- 
no. Lympha. Li-noftico, noftropho, 
chophito. Lographia. Lupha. 

Ma-phório, nophyllo. Melam cory- 
pho. Meta-phyfica , phora , phràfc, 
phraílc , morphòfc. Wcro-phone , fphé- 
ro. Mi-lphai,yiielpho, Morph-ànha, 
èo , ii. 

Narcaphtho. Nephr-icis , cn. Ni* 
ccpHoro. Ncophyto. Nymph-a , ca. 

OçHimatrópho. (Bfophago. OpSi-a- 
ca , àfi , cardcllo , dio , ofcorido. 
Omphicio. Ophchaimía. Orph-áo , 
èo. Ortho;»raphía. 

Pamphiíio. Paraph-cmacs , ya , 
imòfi , óaio , rafe , ufo. Para-grapho , 
lóphia , nympho , pcchy. Par-yphe , 
ypatetico , onychtJí. Paltophorio. P> 
ri-phería, phrafc , çraphe, nsphoro , 
ftropHe. Piphio. Planifpherio. Poly- 
graphía. PorpHi-Jo, rogenico. Pro- 

1>h.ecía, ylacíco , oro. "Pro-graphe, 
phoncíi , ftaphcrcíi. 

Raph-a , aél , anido. Ríph-a 5 ão , 
an, èo. Ropho. 

Saph-aro , êna , ico , ira. Samphô- 
lu j ra« Scenojraphía. Sciraphica« Se- 



ra|>híin. Sy-cophanta , phar , pfaobeo ; 
phón. Symph-âtc , cfi , onía , roíina. 
Symperiphora. Syn-alcpha , ephcbo , 
ephora , ymphas , ophry , tàpho. Jo- 
pb-iay ifma, rè^o, ronio. Sulphureo, 

Taphál. Typhão. Tilipho'ic. To- 
pographia. Tr-ephègo , iapharraaco, 
iumpho, ópha, ophéo, umpha. Tu- 
pháo. 

Upháno. 

Xerophagia. Xipharóte. Xophrâdo* 
Xophre. 

Zaphre. Zcphyro. Zyzípho. Zoo- 
pb-yto , on , orico. 

TirSo-fe os de FF: Affa-bilidadc, 
de, digar, lado , m , vel, zerfe. Af- 
fc-ílar , éío , içoar , itar , minarfe , 
rrar. AfF-icarfe, íne , irmar, ifoada, 
ligir , luencia, otilb, òtx, roncar ^ 
ugentar. 

CoefRciente. 

Diff-amar , crença , crir , ícil , iden- 
cia , inir , ugio , undir , iiruco. 

Edifficar. bff-avel , arcido ^ eito ^ 
erado , icacía , gíc ^ luvio y ugio ^ 
usáo , utuar. 

In^ffavel. 

Oí-a, c^ar, cndcr , ereccr , icio , 
ufcar. 

Soffrer. Suff-arranco , ètc, ibulo, 
icicnte 5 ir , ocar , ra^çanco , rajjio ^ 
raidar y rcar , rer , umí^io , usáo. 

Gs y Ge y Gi y GOy Gíá'9 c não 

Gua i c Je , Ji j c GG. 

\^ lo parecer que foa hf^n Ga , 

ou Gtíê \ efcreva-fe Ga , e 

não Gua \ v. g. gado , e náo ^uado. 

45 Tirão-Je Gua-damccís , danha , 

diana, i, iaca. Gual-de, dir, dripar, 

dropa , dropc , hardo , tcra. Gua-ntc y 

I po. Guar-da , danipo , diáo , donha j 

Ucer^ neccr. Gua-filj cimalQ. 



Sohre o Ga 

ãfi Qiíando em qt$alquer vocábulo 
parecer que foa hum Ge , Gi y efcre- 
va-fe Ge , Gi ; e não Je , Ji ; v. g. 
gigante , e não jíganie. 

47 Titão-fe Abjecção. Adjeftivo. 
Conjec-ranca , rurar. Dejecção. Ejcc- 
çáo. Ginjeira. Hoje. Injc-cçáo , itar. 
Inicrjeiçáo. 

Jc-cinofo , hovah , ira , juar , ra- 
cion , rarchía , remias ^ repomonga. 
^ero-phila , jgliphico , nymo , píga. 
fe-ruíàléni , íus. ]i-lbarbeira , mbero. 

Lifonjear. Májeftade. 

Ob\cc-çáo , 10. Projeélo. Rcjriíw. 
Snbjeitar. 

Váo mudando o Cem final em Ge 
por abhorreccrrem a afpreza do m fi- 
nal 5 excepto os verbos no plural j 
V. g. elegera. 

Veja-íc Gm , e Gw no M n. <?6 , 
c no íí n. 71 * j porque ahí fccrra. 
• 48 HiiOido em qualquer vocábulo 
parecer que foa bum Go , ou Gu ^ 
êjcrevaje Go ^ e não Gu. 

45> Tirio os feguimes : Agua. 
Égua. Engui-çar, nar. Erguer. Exí- 
guo. 

Fragua. Gualdrypar. 

Iguaria. 

Líugu-a y iça. Ma-gux y gner ^ 
ngue y guíro. Tábua. 

50 Sobre o Gue , e Gui não ha 
dúvidas ; nem oiiem diga , que o u 
depois do g fe liquida muito. 

5 1 TirãO'fe os de GG : Agg-luti- 
nar, ravar, redir, regar, reíror, ri- 
çar. Bcrgganie. Biíhágga. Diapheggo. 
Exaggcrar. Su^c-rir, ftáo^ 



Ha , He , &c. , más accento agiído. 

5* t^ Uando em algum vocábulo 

^^ parecer q'4e foa hum H\ ej- 

creva-fe em logar Aelle hum 

recente aguda j v. g. ia , c não hia > 



, Ge , &ci ■ s^ 

porque os Gregos nunca tiverão H> 
c os Latinos fo depois da éra. 

5 5 Excetfto os que um o fom de 
Chy Fh, Lh , A7?, elh w. ip, 29, 
42 , 6z* j 74, 102 , e os feguimes : 
Ab-horefcer, rabão, firahir. Alcahol. 
An'hdar. Aniehcmcm. Apprehcnder, 
Aitrahir. 

Ba-ccho , hia , hul. 

Câhir. Coh-abitar , erdeiro , eren- 
cia 5 ibir, o, one. Comprehcndcr. 
Conirahir. 

Dahi. Dctrahir. Diflrahir. Drachma, 

Exh-alar , aurir , auílo y ibir y or*' 
tar , umar. Extrahir. 

Há. Hafc-êrcs , itar , ^ito. Hacâ. 
Ha<3-é , egóra , equí. Had-apuçha y 
robolo. Hálito. Ham-aca , adryades , 
cc. Har-a , iolar , ifco , lequín , ò , 
pafto, úga. Ha-licaie, íla, u, ufto , 
ver. 

He. Hc-betar , âa , dera , diondo , 
iba y ido y la y Iciario , Her-a , an- 
ca , dar , íl , minio , va. Hefiiar. 

Hi. Hi-ato y eniál , nnivcl , rfuto , 
rugo , rundinea , fpido , ftriâo. 

Ho-jc , Uanda , Ico , ombro , me* 
lio , mcm , nefio , norario , nrar , 
rda , rra , rrcndo , rta. Hof-pedc ^ 
pitai , fte , ília , Aiorio. 

Hu-i y ^var , m, m'a, mano , mcftar , 
meral , milde , nnos. 

Imprfhendcr. Incoherencia. In'ha* 
bi-1 , tar. In'h-erir , ibir, oncfto, 
umano. Jehcvah. 

Mahometáno. Proí)ibir, 

Re-prehender , trahir. 

Sahir. Sepukhro. Simulachro. Sub* 
trahir. 

Vch-ela , emente , iculo. 

54 £ asfnacs : japhéih , Joféph ^ 
Judíth 5 Na2aréth , Ruth , GoJiaih , 
Seth , Zcnith ; mas o th das ^ pri- 



54 1: asjinai 
Judíth 5 Na2aréth , Ruth , G 
Seth , Zcnith ; mas o th das 
meiras quaíi que não íea ', c 
mais íoa em de* 



o day 



54 



Orthographia Pbilofopbfca 

ly c não V. 



55 



Quando em qfêal^ucr vocãbih 
lo fodr 



efcreva-fi I , t 
nãòT i V. ^. pai , c nío pay. 
56 Excepto os feguintes : Abyf- 
jno, Ac-yroíogia , olycho* Ady-námo , 
10. Ay-Jro , refar , taréfcia. Ágy-nha- 
ga , o 9 otágc. Al-arydo , cayota , 
cynóii , yfador , niyróte. Am-cthyfto , 
phiproftylo , ydáo , ygdalas. Ana- 
phy'l , glypta , lyfc , lytico , lymiafe. 
An-cylólc , drogyno , hydro , ody'no , 
onymo. Anihy'-lli , pallagc , popho- 
ra. yf/f/i-cyra , cyrioo , llyra. Ap-ar- 
gyrifníQ , yVo , ly'fia. Apo-calypfc , 
crypho , cryfario , dytcrio , phy'ge , 

{íhyfe , lytrofi , myo , pyria , ftayrar- 
c , cychar , tyfar , tyxia , tryar , zy- 
gar , zymar. Aptyfto. Arg-icerayno . 
y'lla , yrançho , yrcio. Ariophyllo. 
JLf-cyro , phygia , jmbolo , ymptoto , 
yrio , tyboote , tygcito , tynomo. Atay- 

£har. Acy^^hes y phes , mbale. At- 
yrar, rygarfe. Aucopyro. Azymo. 

Ba-bylonía , y^nílha. Bary-»phono , 
mbào , nofo , tono. BcryMlo , mbáo. 
Bo-rborynhar , ftryçhos. Bra-chybios , 
^ypefia. Bry-ar , ca , n , ncar , ndar ., 
ndones , ngcla, níd,onía. Bucyrofo. 

Ca-Jyra , lypico , lys , ryatcs , ryb- 
dcs , tapyro , rypno. CJhcly-dro , ne;a. 
Çhy-co , mpar , quciro , fpo , ue. 
Chylo. Chíry'pos. Cy-améa , ba , 
bio , ceón , cnráno , clâmide , do , 
cloídj , clópe , lidónía, liodro , ma, 
marcha , mbarifta , nico , níra , no , 
nocephilo , nocranio , noíúra , pêro , 
preftc , rinèo , fnc. Clyftér. Co-çhy'- 
çho , . cys , cy'to , ypha , yonaría , Vpc-cacuanha , lare , nemio 9 raba 



Da-ôylo , fy'no , thíato. De-cacy* 
mia , caftylo , pygcs. Día-biyonia , 
chylón , çhyton , cymino , phyfefi , 
phyfi , grydio , lyfi , ftylo , lyphofi , 
tyro. Di-ílíno , aymo , phry'^c , ony- 
mo , onyfio , pyrcno , ptycfio , thy- 
rambo. Dy-name , naftía , fcracía , 
/elege j fenteria , fcroto , f ydro , fpc- 
lla y fpneia , farja. Doí^y-enio , pharo. 
Dry-àdcs , ide , octe. 

Ec-byleptíco , nymofe. Edylio. E- 
5yp-ciaco y to. Eyral. Ely-íios, tro. 
Km-biydaf , phyteuta , pyèma , py- 
reuma , pyrio , poyfa. Encycl-éma , 
wO , opedia. En-aymião, gythccc^ 
j;uyçar , hydri , iaygo , yftro , fyma , 
hyménu. £p-andytos y íçhyfi , icy- 
:1o, ifynalépna^ ithymo^ ityro. E* 
ry-nga, fipcJa, 

Pa-arynge , cy , ercnymo. PbjhU- 
cleria , ladelphia , Uió , lyría , ma ^ 
no , rama y fcmáta , iica. Phoioty. 
Phry-gia , eylla , zo. 

Gayiindeo. Gany^médes , mpha* 
Gar-pho , yophíllo , rapha. Ga-fly'- 
aia , zopylacio. Gc-phyra , olopho , 
yio , rygonça. Gyalamina. Gymn-a- 
iio , ecio , opRififta. Gyr^aldo , ia , 
o , óra, Gys, Gl-eyco , ycimclo » 
yífomarça. Golphinho. Gr-y , yllo. 

Hamadryades. Hclcyma. 

Ya-des, lo, Ibyn. Içhthya. Yd-ilio, 
ra , rocclc , rograpkia , romcl , rope- 
fía y roílatica. Y-ena , phedría y gra , 
grofio , lema , leursía. Illyrio. Ym-i- 
nêo , no. Inclyto. foy. Yo-idc , feia- 
mo. Ypa-fiico y gio y Uágc • nconia y 
nthe y nchro , rcho y rgy'ro , mo y 
te , tíic. 



yniie , ytado. Collyto. Coly'-ce , fc , ralio , rbaton , rbole , rboreo , 
mbades , ra , fancmo. Colocyma. Co-n- rchriti y rdulia , rgamo , rico y mocia , 
çhylha , ndylo , rdy'lo , ryca , rycêo , 1 rocha , roico , rthcfi , rth\T0 , thro. 
xyio y tylidio* Cry-pta > ftàl , (léK 1 Ypnotico. Ypo-bolo , caaáo , célcs , 
Chrys, •centauro, çnerí, çby'fi, chgiidrios, 

cy'- 



S^ohre o I, &c. 



cy^clo , coila , coilo , corifma , cri- 
fia. , ypod-ea , era , cxi , íaftole , imé- 
te , romo. Ypoph-yfi , onia , ora , 
ri§io. Ypo^-êo , efo , yponc , loíTe , 
nacio , rapno. ypo-Ieiona , mmena , 
moeiio , niozta , pio , proa. Ypof-ar- 
ca , iopcíi , tatico , terno , tylo , tra- 

Eho. Ypoc-eri , héca , henufa , hefi , 
yro , ypofi. Yf-gino , fope , tcrico , 
ttrrologo. Ilbpyro, Yv2t, 

jfcro-^íyphico , myrto , myfto , ni- 
mo. 

Kcrybia. Ky-nocephalo , rios. 

La-baryniho , chrymál , gryma , 
mpyride , rynge , fteyro, Ly-bia , 
canrrophía , caplo , çha , çhcni , ch- 
iiobio , cínia , cífca , co , curgo , dca , 
do j gdos , mpha , ra , rón y fanía ^ 
fi , forno , ftro. Liihargy^ro. 

Ma-gydari , ndyl. Mar-ymbas , ty- 
nttc , tyr , iiy'z, Melam-phyllo , 
pfythjo. Mdan-corypfio 9 dryo. Me- 
mccylo, fayla, laphyfica, ftylio, 
tonyinía , trínçhjrte , tronymico. My-a , 
achanto , íigra , ar, çagra ,• cc , ciai , 
dóti , dro , gal, ídion , lacris , nian- 
the , oparão , ópe , ópia , ofôta , ou- 
ro. Myrnada , ica , iophyllo , medo , 
fnedo^ obálano, ra, to. Myf-i, ta- 
ôgo , terio , tícêro , tico , têllo , trón. 
íy-ithiología , ti , troto , unça , úlo , 
xilhio. 

Nay-cracia , lo , machia , marcho , 
pegico , poro , fibio , fipéda , fiporo , 
tiJo , trias. Ne-cydalo , ophyro. iW- 
ffalópey gabêlha, mpha, mphéa, la. 
Nody'na. Nuy'te. 

Oc^'mo. Ódyfféa. Oy-a , ai , íá , 
ra , rína , ro , s , táo. Oly-mpo , 
mpiada , ra , fiponenfe. Omohymo. 
On-kylo, ys. Ory'-se, s, te. Of- 
my'lc , trya. Ot-cnçhyrc , oglyco. 
Oxycantha. 

Pa-yáo , nçhyiTÍo , ncgyiico , ny- 
çhífrao. Par-aphya, alytico j anym- 
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pho , echy^fi, êyrémá , cnc^ymia, 
y'phe , ypate. Patronymico. Pc-riily- 
lio , tayro. Py-ar , èma , gmco , go- 
la , lytráo , lóro. Pinay. pyr-a , ami- 
de , auno , aufta , ctro , elitciro , 
emes , cxi , ilampo , inces , ítc , ra- 
ça , rhichio , rhonico. Fy-ftóia , cio- 
campa , lis. Pityri. Platy. Po//-an- 
théa , carpo , édro , gamia , graphia , 
po , théo. Popyfma. Pr-aya , ayiia j 
csbytcro , yfma , yrania. Pro-cyama, 
cyón , phylaílico , gymnaíio , gym- 
nafma , pylèo , fclyto , flylo , liy'- 
po , tyri , tofyncélo , totypo. Pc-cry- 
culo , yfica. 

Ry-cma , ptico , fcar , fcs , zôs , 
fmo , thmo , lón. 

Sa-yróic , mphfycho , pucaya , ly- 
ra , tyriáo. Sceloiyrbe. Sc-yabsi , yla , 
iny^pho , yo , yofo , yulc , ycha. 
Se-yar , lapyro. Sy-agra , barítc. Si- 
byla. Sy-boíio , camino , camór , 
céa , cho , corhanta , coma , como» 
ro , phar , phooco , phón. Syll-aba , 
cftro , cpfi , oçhifiro , cgifmo , ur- 
go. SilIyTía. Sym-achio, bâma, bió- 
to , bolço , bolo , boto , boulia , 
crría , phafc, phíta , phonía , phro- 
fina , iíta , pathía., pcriphora , yolê- 
ta , poíio , piôma , ulacro , ular. 

Syna-bâfe , góga , lia , llago , lé- 
pha , moro , pifmo , xi. Spc-aihc* 
goréma , auíi , élo , crafto , hífi , opc , 
horcuta ,^ ráfi , réfi , hrono. Synd-ci- 
ro ,. erell , efi , i , íco , remo. Sy- 
ne-doche , drio , phébo , phora , go- 
ria. Syn-gél, ymphas , ippia. Syno- 
cho , dico , do , phry , ico , nymo , 
pfe, via. Synt-ápho, ágma , aráxi , 
axi , hético , heo , kono , ei. Syr- 
^^y ga 5 guciro , iç;aita , ínga , icura , 
irmaia , Í2Íno , mifte, oncs, rar, ro , 
tC3. Syf-farcófe , timo , tolc , tomo , 
zarcófe , zígia. 

Tay-chcbculo , gct« 9 maneia , t{^ 

Eo» 



$6 Orth-^^raphh 

ZO. Ty-co , phío , ia , mbilc , mp.i- 

no , nidarí Jcs , po , que , rano , rios , 

rocínio , roide , rfo. Thym-brio , ia- 

nia , o. Tityrc. Toly-pa. Traylo. 

,. Ulyf-iponcnfe , féa. 

' Xy-Iacaiota , Io , ris , rodóche , 

íilia. 

Zicyntíi-idas , o- Zepliyro, Zyg-a- 
moçho , uczíguc. Zy-mona , mocico , 
lho. Zizípho. Zo-ophyto , pyro. 

57 O io fegffe d regra do ao ; 
V. g. vio , advcrrío. 

58 3^; e não I num. 47. 
5S> K', e nãoC ^ Ch , Q, n. 22. 

L^ 6 não LL« 
60 C Oanào L , ejcreva-fi L\ tnão 

Oll. 

61 Tirão-fc osfegitttes: AbcUSa. 
Acafcllar. Achilles. Acutillar, Ag-al- 
lôçho , relia. Airélla. Allabar. Alça- 
bàlla. Alle-gar , goría , luia , m , mic- 
jo , mbrèce , nto , vamsnto , vantar, 
AU-í , iar , iãría , iciar , igar , ivíar« 
Allo-brogo, cuçâo , dial, doxia , ei- 
dos, gar, qu:iro. Alvalíar. Amaríl- 
lis. An-cíila , guillarcs , ullar ver- 
bo. Apcllar , ichr. Apciles. Ap-olle- 
gar y oUínario , óUo. ^qthelU , illo. 
Ar-aiophyllo , gy''lia , iophyllo , mcl- 
la, mi liar , nclla, rcgallar , rcpcllar , 
niélla, zólla. Ateliàna. Av-cllâa, illa. 

. Ri-r^llrt . dállfi - illar _ illío ^ ivél- 



Pbilófòphíca 

lio, vállo, villar. CcIIa. Cell-íírò , 
I oríco , ouras , ula. Cer-cillio , ebcilo. 
Gh-ancellcr , aramélla. CiMíbâ , va- 
méllo. Codicillio. Cólla. Coll-abar, 
abo , açáo , aço , ar , atcrâl , ceçáo , 
e^io , eira , ècc , iarfc , iberto, ibo , 
ibrar , iciares , igir , ha, iauaçáo , isão , 
iriçjar, Cólio. Coll-ocar , oquio, ucar , 
uí\ar, udir, uir,usáo, uftrar. Com- 
pell-ir, ucido. Con-dr.Uo , fcUa , ftèl- 
lação , vallén , vellír. CoróU-a , ario. 
Crupcllario. Cu-cúlla , gálla , ccllo. 

DcgoUar. DiftiUar. DuéUo. 

Ebulliçáo. EV/j. EU-e , eazaro , 
cboro , cima , èna , ipfe , o. £m« 
bailar, bellèco, pallidilceríe , pcUir. 
En-ailage, fallivel. EquipoUencia. £f- 
cabéllo , carcclla , cudélla , ciliar , til- 
licidio. Rftr-èlla , iubilla. Ex-cellen- 
cía , pellir. 

Phalabállo. Fall-áca , acia , ecèr j 
ir. Fe-ne(lélla , idizcllo. Fla-bcUo , 
eéllo. Phollàr, Fóllc. FoU-ía, iculo, 
ofa. Phrygy'lla. Fu-lláo, nadcUa, 

Gabélla*. Gall^crjfta , io , ar , ar- 
dão I è^o , eira , érno. Galli-cano , 
CO , criíta , ambo , machia , nha , za. 
Gall-ócha , ula , uçho. Ga-mcUa , 
ryophUlo , ryílciro. Glabélla^ Gry-1- 
lo , tar. 

Ill-ação, ápfo, aqucar, ecebra, 
ibato , ice , yrico , isáo , udir , únc , 
usio , uftre , uvio. Im-béllc , pallef- 
cer, pellir. In-capillato , fallivel, ftil- 
Lar, tellc61ual ,. celligivel , terpellar, 
lervallo. Ypaliàge. 

]a-llàpa , néJla , quellado. 

Lallar. LibcU-a, o. 

MaccU-a , óta. Ma-Ueavel, millár, 
rccUo , rcellíno , lélia , ihallóte , xil- 






Sohre â M^ &v. S7 

Ncfla, Ni-gpUa , télla. NovéIIa. No- j 64 Por iíTo é/T MM dobrador 

vêilo. Nu-Uo , mélla. nos feguinres : Accommodar. Amm-â , 

Obflxigtllo. O^lla. Ollaría. OfciUar. i , orno , oníaco. Anagranmá. 

Ourélla. C^hamma. Comm-a , andar , emo^ 

Pa-dcllím j gélla. Pall-a ^ acana ^ ração , enda , enfal , enfurar ^ etitar , 

<^iÍQ , afrón, as , iar , ido , ilho , erciar , cttcr , inar , íferação , iflarío , 

ilocua 9 io. Pa-lmâU , ncUa , nuccllio over , um , un$(ar , unicar , unida- 



nuèlío. PapiU-a,ião. Para-bolla, Há- 
xt , Uélo , Udográiximo. PataHím. Pél- 
la. Pell-a , ícá , o , ucido. PcríU-éo , 
o. Per-oHeira, íollána. Piftiilo. Pòl- 
I-egar , ex , icitaçio« Pòllo. PoUuir , 
PcHTUcóUo, ftclla. Proccllôfo. Pu-céUa, 

Í»illar , Ua , Uar ^ ilíno 5 Imélla ^ Uu- 
ar, píUa. 

Qiie-<lúlía , rélla. 

Rall-a , iar , o. Ra-ftéllo , villa. 
Re-bcllar , collcíçáo , pW//r , vellín ^ 
vellir. 

Sa-bellicos , tellite. Sc-cUi , ylla. 
Sé*gullo , Ha. SeJl-;^áo , ar , o , ofo. 
Si-I^íía, gíl/o: SyJl-a , if*ií, cíSho, 
eírgio y epíi» Siil-y^bo , o ^ oçhifino , 
o^irmo. Synalicpha. SiHbrepelliz , rd- 
len. Su-bíiUio , giilar^ pellite. 

Tab-cUa , clliáo. Tclius- Tóilc. 
Tollèno. Torcicólio. Tranquillo. Tu* 
dia, lliâno. 

Uguclla. Ulla. Umbéila. 

Vacillar. Vali-a , ar ^ e , o. Va- 
réUa. VcUifcar. VcUo. VcH-odno , 
ofo , údo. Vill-a , ão , ar, içar. 

6t E os fuperUtivos em limos j 
V. g* diificiUimo , com osfobrediÃos 
iermin4do8 em éld \ c náo todos. 

6í * Os deL liquidado são v.g. 
Lh-ano , e &c. 

My e nãtf N, ou MM. 

í? Ç\Uãndo ames do B ^ P, e 

^^ M parecer que fia hum Mj 

otf iVj efcreva^e M ^ e nã9 

N't V. g. cambo , componho j conimo- 

do, - 



de , unir , atar. Confumm-ar , ir. 

Dilemma.- 

Emma-gem , fcarado , ás. Gm-bam« 
ma , menda , menta , mentes , me* 
ihodíco , raudeçcr. En-còmmendr*^ 
gommar. Epígramma. 

Flamma. 

Gammão. Gcmma. Gomm-a , ar, 
eira , es , o. Gramm*atica , inho. 
Gummofo. 

Incomm-a , êndado , unicavel , 
utaTcI. IminTenfo , crgcme y inente. 
Ypommcna. 

L^emma* 

Mamm^, Í6. 

Paragiamma. Programma. 

Rammal. Recommendar. 

Symmetria. Somma.SunuiHij 6as^ 
idade, ulas. 

Tetragrammaron. 

65 jíjmtemfe os compoflos de 
circumy e aliem y v.g. circuniilancia. 
Allemccjo. 

66 Efcrevio-fe^ com Gm j e não 
com M, fomente os feguintes : Al- 
magma. Amagnu. Apoíphagma. Aug* 
mento. 

Coagmento. 

Di-gma , ogmita. Dogma. 

Enigma. Eípegma. 

Phaemite. Phlegma. Fragmento. 

Maíagma. 

Oripi^mcnto. 

Paradigma. Pygméo. Pragmática. 

Segmento. Sigma. Syntagma. 

Zeugma. 

67 Fejãthfe os de Mn na letra 
In, n. 71 í porque ahí fe erra, 

H Não 



58 Ortbogfaphiã 

68 Nâo bM voiabulú , que deva' 
terminar em Mj fegundo o cjue di- 
cémos nos n. IO , 1 1 , c ^8. Más 
os que goftào de foiís afperos cermi- 
náo tudo em M , e nada cm N: 
Rompem pclla armonía , c eiymolo- 
gia i e ainda são mais em numero , 
principalmente no im final \ c cu os 
iigo |x>r ora , obrigado dat regras, 
€jíàt ponho no Prologo geral. 

N'y e não NN , &c. 

fy C Oando N , efcreva-fe N ; e 
^não NN^ é^c. 

70 Excepto os de Gn ^ Dn: Ag- 
n-iis Dei , omc. Al&gna-^ , lar. 

Benigno. 

Cogn-ação, orne. 

Di-agnoftico , gnarfe. 

Expugnar. 

Phyfio^omia. Fidedigno. 

Gn-apoàlo , aticidio , eco ^ omolo- 
go , omonica , oftico* 

Ign-acio 9 avia , èz , eo , obil , 
ominia , orancia ^ ofcencia , óto. 

Lepàdno» 
• Magn-animo > áces , íficar , itude y o. 

Oppugnar. 

Pro-gne , pu;;naculo. Pugnar. 

Rc-gnance , puenar , fignar. 

Sign-aculo , alV ète , ifícar , o. 

7t £ os de Mn : Âlumno. Am- 
ai-o, (lia. 

Calumnia. Columna. Crimno. 

Damn-o , íficar. 

Gymn-afio , ofophifta. Ymno. 

In-demnc , fomne , ceramnenfe , ter- 
lumnio. 

Lcmnifca. 

Omnipotente. 

Peremnc. Polymnia. Progymnaf- 
ma. 

So-lcmn( , mno y mnolcncia. 

Vcnunuio. 



Pbilòfopbíca 

71 £ os de Pn : Acapnoi Dlap- 
neia. 

7? £ os de NN : Ann-a , acs , 
áta , cxa , iculo , ihilar , iquilar , ivcr- 
fatio , o , ôna ^ onar , ofo , otar , 
otina. Antènna. Annu^ai , idade , o'; 
ir , liar quando he verbo. Apanní- 
goar. 

Caçhinnar, nna , nnabo , nniv6- 
re. Cinna-beri , lio , momo. Cin-cí- 
no , no. Conn*aturai , ubio. 

Érpannir. Evannar. 

Faènna. 

Gannido. Gcnnadc. Gionftte. 
. Hínnivel. 

Ma -nna, riánna. 

Nenno. Nonnà-da, to. 

Panno. Pcnna. 

Quadriennio. 

Tyrannia. 

Vannir. Vienna. 

74 Soando N liquidado fempre fe 
lhe ajmta b y v. g. em minha. 

74 ♦ Os que tem NH fem ferem 
iiqmdados y e que levão apoflrofbo 
para diferença , são os Jeguimes: 
An^elar. In4iabi-1, tado. ln'h>erir, 
iante , ibir , ydro , ohcílo , orifico , 
ofpitalidade y umano , imiedcfcido. 

75 Âs finaes an N são todas as 
Jicçocns que cem Tom final de M , 
ou N \ porque não ha dicção que de- 
va aca^ em M, n.68. Más os que 
goftão de fons dííTonos tcrminao tu- 
do em M , e nada em N , e ainda 
tem maior fequito. 

Oa y Oem , 0/ , e não ua , õem , 

oy^ ou. 

j6 f^ Uando em qiulmter voeabêá- 

y^ lo parecer que joa Oa , om 

Ua-j efcreva-fe oa^ excepto 

os do G num. 49. 

' 77 Quando parecer que fia Oem , 

ou 



Sobre o Oa , é^c. 



Í9 



O» Sem , efcreva-fe òem , tnSo õem : 
Se cícrcvcíTemos põem , difpõem , 
(como quer Madureira) faríamos o 
aíJ3enÍliino fom de pom^em ; de qus 
eftamos fugindo num. lO. Se elle 
diz que feèfcreva doem porfcr agu- 
do ; porque fc não ha de cfcrcver 
díípocm por fer menos agudo. Diz 
cohercntementc que fe ha de cfcre- 
ver botõcns ; c co digo petlas mef- 
mas razoens que íc eícreva bocoéi^ 
ou boroens. 

78 O Oi um vencido o Oy (pei- 
to di-ão , n. 14 , ) e o O/l ; p6f cf- 
ic fer afpcriffimo n. i{. Qs Gregos 
confundem o fêu breve ou com oy, 
e ambos lhe dáo hum fom entre ou , 
e oi. Oi notlbs modernos vio o^ im- 
mirando ) e já efcrevem noire , coi- 
fa , âec« Más ainda efcrevem douto , 
&c. com ou , pofto que as pronun- 
cião com o diâo fom médio. 

7P N. B. qiác temos 4 O ; v. g. 
em orófcòpò', ou no brevtffimo on- 
ual de }oào. 

80 Feião-fe ás findes em O no 
A,E,L 

P i e nio PP. 

81 QOjwdo P , efirevâ-fe P ; e 

^ não PP. 
. 82 Exeépso nos feguhttes ; Alppa- 
laváz. Apfa-pof, uo, rar , recer , 
rcihar. App-cUar, elles, ellidar, en- 
dts , enfo , fau:ar9 laudjr , licar , ofi- 
ção , oftes y ofto. Appr-ehender , en- 
der , opúiquar ^ opríar , otclar , o* 
var, oximaTf Appurar. Atheni^po. ' 

Cappa«docio, ri. Cepp-a, ilho^ o. 
CippK) , ó* Di^ppaíia. 

Phcliupc, 1 . 
. Ipp-ietra , omachio, 

Lepptdo. 

Mappa*^ Moníppo. 



Opp-idàno , iflar , ôr , onuno , ri- 
mir, robrio, ugnar. 

Papp-a , arráz , áco 5 ear , eira , 
o. Pippo. Poppa. Prefuppop. . 

Synippia. Supp-lantar , lememo» 
licar y licio , ôr, ortar , refsão , ri- 
mir, rir, uraçào, utar. 

8^ f^ejao-je os de Pc j PH, Pfy 
e P$ no Ç n. 28. a : no N. n. Jz : 
no C n. 2(J * : c no T. n. loi. 

84* 1^> e não Ck num. 21. 

. 'Jf ; e náo RR. 

Ss C O' A ^fireve R dobrado ifuan-- 
v3 do entre vogáes ha htm fom 
de R forte ; v. g. em birro j e nâo 
em roubar , barato , basba. 

S6 Pello que fd bá R forte nd 
princifia da díe^ , cm depoii dí 
N^y e Sy y. g. em roubar , enredo , 
Ifrael ; pois em rodos os mais Ioga- 
res ha R brando , ou de meia ror* 
ça; Vr g. fér-a, ver, ir. 

87 Exceptuio-fe : AVrogar. Ab'- 
rupto. Ob^rcpçio. Sub^rogar. SubVe- 
ptrció. Sub^ruiva. 

Parrhaíio, e Pyrrhonico, quep^N 
tencem 2 primeira regra. 

S-, enáoÇ, Pf, SS, eZ. 



88 T^ Screva-fe S no principio dà 
X-rf vocábulo y fegmdo a regrado 

89 Efcrevem-fe com Bf os que 
principiio por S antes de fe lhes 
ajuntarem as prepofi0es ab, oh, Jkb ; 
V. g. abfolver compom de ab e folven 

po Efcrevem-je com Sc os feguin* 

tes : Sce-dula , yafia , lèrato , leitíha , 

Ui , lotyrbe y na , nda y néb , nt^ha » 

pa , pando , pamifmo , pafno , pUhar , 

I ptico , ptro. 

H ii Sd- 



f< 



6o Orthograpbia 

Sci-adio , athera , atiga » atrophia , 
etu«, licet, lia, mpodío, nco, ny'- 
pho , nféi , tilar , tinéU , o , ume , 
pião , pó , rophcia , rro , fa , são , 
fma. Scy-Ia' , lálc , iha* 

í)\ E as médias do n. 28. 

<j 1 Efcreve-fe com Squalq/êerfom , 

/\ue ho!i\fer depois de confronte , ft 
e parecer com o do S y 0% Ç-, tiran- 
do Excepção, &c. n. 26 * i ou os 
que termináo o feu adjeâivo cm pto 
n. loi ; e Excrinfeco , Marfupio , Òb- 
fcquío, cjue lem fom de 2. 

Pí Ejcrevetn-^e cont Pc^ e P/os 
do num. 16 *. 

P4 Efcrevem-fi com SS os do nú- 
mero 27. 

9^ ílmndo entre vQgaes parece qi$e 
foa bm Z , efcrevã-fr S\ pois cfcrc- 
v^ido aflim os Gregos , e Latinos , 
ftinda são iDuico^ mais os que fe ef- 
crevcm hoje com S , do que com Z , 
bem a i>ezar dos Porcugu^^s moder* 
nos, que cem augmemado as feguín- 
tes excepfocns íem neceflldadc. 
. 3?6 Tirãaje os feguintes : Abar- 
barizarfc^ Aff-azèr, u^ilar. Ag-àza- 
Ihar , uazil « uizar. Ai-iozcmio , zóa. 
Aj-aczftf , uizar. Al-azão , canzia , e- 
gorizar , eivozia , fazèma , gazara , 
gezíra , izar , iazere , mazém , reza. 
Am':azoiias , izad^. An-^luzia , ti- 

Eiezos , zèma , zòl. Ap-azigoar , o- 
rjzar , ozar , ozèma , ozvgar , ozykiiar, 
rázrvel. Ar^^nzél | izèlo , peza , ra- 
zoar, riózes, zóla. Af-pcreza, que^ 
rozo , fazoé , fazonar. Athozar. Acra* 
9Ear. Av-ar^a, czar» Axiçiofo. 
Aza* Aza-bomba , phema ^ mbuio , 

Íía , qye , r , rcao p reiro , rola* Aze- 
íçhe , bra , çht > do , iie , lha , 
mel , nha , rar , vre. Az-ia , iar , 
yroo , imutb , o , oãda , obinho , pr- 
jague ^ ougu^, oujado , úl , ulèjo. 
fia-aóza , ióneza , Ueza , liza ^ 




nozo. 

Hom-emzarrão , iziícfe. Ho-mo* 
zo , rrorizar , flilízar. Humildozo. 

Idozo. In-duzír , troduzír, leíre- 
za, ircpide-za. Ypomozia. 

]a-tzes, zer. 

Laz-aro, uli. Luz*cma, ir. 

Ma-grcza , ripóza , rzagão , zela , 
zio , zombo , zôn , zorro. Mez-a ^ 
I inhar. Mo-Içza , nazílho , rmozo. 
I Na-tuezcs. zatéch* Nozèlha. 

Oi- 



Sòhrt 6 S\ à^c. 



, ooore o 

• Olvicbzo» Onz-« , toa. Orczar. 
Org-anizar , úlho. Orizonte. Orrori- 
zar. Orzéla. Ouzar, Oz-kgre, èna, 
othcca. 

Pa-4èzcs , izano , raízo , nazáha , 
fmozo/, vorozo. Pc-dregozo , ncoza , 
òz<^s j zebráo , zar , zunho. Pi-çho* 
zo 9 vídozo , zar. Po(y-zy^o , zono , 
trÍ7/>. Pocozi. Pr-azer , cueza , eco* 



6i 



ozcs j zeorao , zar , i^unnu* x^i-çno* 

ZO 9 vídozo , zar. Po(y-zy^o , zono , 
irrzo. Potozí. Pr-azer , cueza , eco* 
nizado , eifizão , eftcza , eza , ezar> 
de , ezigo ^ íncêza , oduzir , oeza , 
oizes. 

Qu-atorze , artapiza , eixozo ^ ercn- 
cozo j ezila. Quinze. 

Ra-izada , pazete , pozo y zão. Re- 
gozijo^ izdrc , poízar, vezar, zar. 
Ri-sezâ y zágra ^ zín , zólé , zón. 
Rodízio. 

Sar-*nozo , zeta. Sa^xozo , . zú. Se-I- 
Iqzo , ncenciozo , hzála y quiozo » 
zão. Si4vozo , nzél. Sy-rizino , zar* 
cóíe 9 zigia. Souza. Su-rzir^ fpcn- 

4íozo« 

Tayiízo. Tè-ixozo 5 náza , mèza. 
Ti-nhozo y tizar. To-èza y mozêlo , 
rpèza. Tra-buzána , duzir y pezape y 

Çizio -y ztitz y zer. Trez-e y entos. 
rigozo. 

Urze. Várzea. Vc-neza, rgonho- 
20*9 rriizar y zar. Vi-çôza y l&a , r- 
Hiozo y ftozo y zela j zinho. Vozear« 

Zozzal. 

5^6 * N^^cjâo-fc no n. çi os de S , 
^Qc depois deconíbante foáo comoZ. 
• 97 Qí^Mido no fim de qualquer vo- 
cábulo parece qtíe bftma vogal longa 
foa com S 9 ou Zi e no tiural com 



Ti é hão Th, TT, &c. 

p8 C Oaíído r y efcrcva-fe T , e 
^nio Th, TT, ebr. 
SíP Ttrãp^fe os de It : Subiil , e 
os que principiáo por T antes de Tc 
comporem das prcponçcès Ab, Ob, 
Sob, Sub. 

ICC Tirão-fo 05 de O : Abdu- 
flor. Ac2taleptico. Acl-ar , eón , 
uai. Adido. Adjcc-çáo , tivo , tar. 
AlFea-ar, o. AJeét-o, oria. Amiflo. 
An-^lcSa , frafluofo , urâico , tila- 
ítico. Apoleflo. Aquedu(íto. Ar^a- 
flon , chiteao , dico , duro. Afpc 
cto. Auct-ario , orar , oridade. 

Baíleira. 

Ca-rafter , taleéla , tarafta. [Çha* 
mcaéte. Ci-nfto , Tcumduãor , rcum- 
fcripto. Go-aftiva, arftar, mpaâo. 
Con-difto , fliâo , jcflura , feítario , 
ftrafto , ftruâor , rafto , traflar, 
viílo. Correél-o , ór. . 

B/tãylo. De-fefluofo , funflo , futW 
(aoriamenic. De-leílavcl, lido, tre- 
aar. Dialea-ica, o. Diamifto. Di- 
d-amo , ar , ério 5 yna. Di-datico , 
ereda , ledo, rcdamenre. Dift-in- 
íto , raékr , odo. Dodrinadp. Pu- 
Ct-il , o. 

Ed-àfi , hlipfe , ica. Edido. Ele- 
jd-ivo, rica, uario. Eludavel, Em- 
p-edado , leéio. Emundorio. Encin- 
ífa. Ep-ada, ididico. Er-cdor, ido- 
nico y udar. Eftridura. Ex-pedaçáo , 
pedorar, tindo. ' 

Fado. Fidicio. Phyladeria. £tu- 
ãuar. Frudo. 

Homedar. 

ladc. Id-crícia , ín. Inrcoatil , dtf-' 
fedivri 5 f^^à 3 fwdor , fedo , fpe- 
dor , ftindo , arudivo , tellcdual , 
lerdido , vedíva. Irredudiycl. Ypa- 
dico. 

]ad-arfc ^ q , lira. Jundç. 

La* 



Laélicinío. Lffliftema. Lí^r. Lu- 
élar , o. 

•N Ncili-r , rea. Nyft-alópc , élia. 
NoíV*u«o. 

OH-achoTÍo , ozenario , ogefliino , 
uplo. Olfaft>. 

, Pa-d), ndc>^^i?, rcSkiCu Pcrftin- 
ôoriam?»itc. Plcíílro. Pco-duílo, jc- 
ílo , fp-*élo. Pundiial. 

Re-coUcíto , codi , ãa , flcílic , 
fradario , fpeÁivo. Ru-dar , dctflo. 

Sa-4iélirio , nélidade. Se-£lario y 
creta, léAà. SílcíkcL Succínâo. 

Tacl-ica , o. Talidro. Tech). Tin- 
élo. Tra-âar , jéílo , nfaélor. 

Vc6l-e , igal , urio. Viâ^a , ima , 
oria', rice. 

• 101 Ttrio-ft os de Pi : Ac-ata- 
lepcico, cqicar, cqicilado. Ad-apcar, 
optar. Aliptico. An-abaptifta , agly^- 
pta , aleptico y tiptofe , tífepcico. A- 
poftecico , romptarfe , tyfto. Ar-rc- 
pticio , topu. Aiympcotas. AíTepcenar, 
- Baptizar, 

Capt^ar, apereiro, ivar, optrioa. 
Catraíeptica. Com-fumpto , tcmptivel. 
Corr-3pror, upto. Criptotico. 

D^cripto. Di-aclepton , oprrica , 
íceptac , fccptro , ptero , ptycho , 
pthotieo. Dorilépte. 

Ec-Dyleptíco , lypiica. Egypto. Ep- 
tagono. Emaptyfico. Efc-ripco , ulptu- 
n. Exce-pcuar , rpror. Exempco. 

latraleprica. In-ceptor, deíedivd, 
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cpco, terccptar. 

Xfpí<l!ogia. 
• Metaptofi. 

Neptuno- 

Oyrepticío. Opt-âtivo , ica , imo. 

Paraptofi. Peripccro, Pro-mpro , ne- 

Eóte. Pcer-emico, yclo, yçio. Pt-ia- 
fmo , iíana , yfica , olomeo. 
- RaptM), oneiro. ReceptiveL Ry- 
ptico. Ruptura, 
Sccpt-icd , fa Scfi-c , cmbro , ei- 



triáo , eno , ftita , erio , íco , d. Sym- 
proma, Su-b'r«pticio , mpcuarip , fce* 
pctvel. 

Temepia. TranHimpto. Triptcr. . 

Volupcuofo . 

I02 TirãO'fe os de Tb ; Ac-oly- 
tho , rolitho. Agatha. AKcathca , 
chéa. Am-aUhéa , ethyfto , ^khala- 
mo , eheátro. Ana-báchro , caihartico , 
thcma , thcma. Aa-etho , orrothia. 
Amhè-dj , Ic, lio, lis, me, o, 
ra , rico , fteria , xc. Aiuh-ca , ylli , 
íno , ypalláge , ithcfi , iphora , o , 
olo^ia , ologomena^ Anthr-aciti , áz , 
opología, òpomorphíta. jímipãih<s, 
ia. • > 

Ap-athíco , olithoíi , othéma , othéo* 
fí , fínthio. Ar-éthufa , ithmetíea-, 
íthmo* Arth*ána , elho , cquín. Af- 
palátko , thenico , trothoites. Athan^â- 
do , afia , or. Ath^ára , eko ,< cnas y 
eníppo , ío , ereuta , enímo , erima ^ 
cróna , yrar , léca , olar. Atr-agéna ^ 
afo , áíTilhar , emáta , ene , oida- 
mente , oiftíco , oíxemoixe. Athum* 
Auth-entíco , or. - 

Ba-ltha(ar , ràthro , nhedouro , n- 
thòlo , rtholomèo , tharda. Betklém. 
Bi-athome, fmuth. Boulitho. 

Calamintha. Canth-aro , areira -^ 
aría ^ aride , o. Carth-aginenfe , a- 
mo , àxo. Catha-r , ro , táo. Cathe* 
dral , i , rína , tes , to. Cath-ypno , 
olico. Cerintha. Cynth-ia , ra. Ci-fan*» 
théno , thara. Cytharéia. Q-athra, 
ótho. Co*luthéa , rínthia , thnmo. 
Cre-othéca, thmo* 

Da<*parthemia , chyáco. Demofthe^ 
nes. Z)/44>aihra , thama , théca , thó- 
fi , thy*ro. Di-plrnchio , diongo , thy'. 
rambo. Dorothéo. 

Elettther^o. Em-bathai , methodico ^ 
profthotono. En-canthi , gychcce. En* 
th-ão , ymèma , rofgar , unaímo. En- 
xothar. Ep-cnthcfi , imalcha. Epiíh-z- 

phio. 
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»Iiio , ahmio , afc y éitia , cxo , yipo. 
Kfp-athula , inter. Eih-eira , crio , 
cfias , ica , iope , nico , elogia, 
.• Ph-2.cthonce , cgcthontê. Phil-if- 

thèo , ctliêQ , cihxria, 

, Gai6car.:GcnétUiaco. Giih. Go-1- 

goiha , ihico, Grantha Guitharra. 

Ichth-ya , elio. Ypnih-e , ro. Yf-er- 
Acfi ,• enhy Vo , cthro , ocyiho , othc- 
ca , Qíhcnufa , ochefi , oihymia y o- 
rhyro. Ifthmo^ Iftkkópe. 

Jacincho. Kcthlo. 
-^ LateTytitho.Lc-tàthe i Aargo. Li- 
poihimia , éSo ^ ihaiçy'K). Logarith- 
mo. Luthèrano: '*• ' ' 

Mal-abâihro , tha , ihêz. Mar-àthra , 
milha, "lha. ^|ach«lQle , etnatica, 
cos , fas , reíro' , uuTéni. Me-lanipf]^- 
ihio , lanihc , liant\iò , nta , tcoré- 
thra , trèiha. Mcih-córo , odip , òdo , 
Wiò. My-roibécà , ihiologíá. Mi-nian- 
the, thras, xothcro. JVÍothín. Mp- 
ihara. 

Na-rcaphtho , zaréih. Nyíla-Iópe , 
pardo. Notho. 

Ocnamhc. pphthalmia. Opiflfcoto- 
tlo.' OrothcGã. Orífco-dóxo , tJromia , 
graphíir , loí»ía , mafto. Ohómánoy. 
Oxicantha. Dzoihéca, 

Panagáthc. Pamh-cón, era, oínia. 
Pa-rchthífi , rthéfio , rthos , thâo , 
thetico. Py-réihro , vÇtc- Píth-agori- 
CO, ias , oniiTa. Pl-cmórá , irtAo. Po- 
/y-anthca , thêo. Po-flhuiha i iho- 

Ffo-cathartico 9 léCu ' 

Rafthear. Rythmo. 
"Sa-baóth , icrio. Sci-athera , tha. 
Sfpulchro. Sy-mpathía ,■ nthcfi ,' nthe- 
rico , nchyo. 

Tha-bôr , lamo , laJJbciAá» i lia , 
fíébo , Itapoíio , to , lúd , ludo , ma- 
ga , nuira , mbac , tnbeirá , mborlão , 
mis , mi(Éi , nce , rimba , rfís , fneí- 
tí , umaturgo , upa. 
'-Thc-ândrica , atino, Ixfi bèdà. 



Ikécã. Theniia, fnis, òblábo, olo- 
go s otonio , .cfínia, oria , órga , 
rapcura; 'Tcrchiniho. Ther-iâga , n^as , 
mcnthina y momctro , mcflo , tulia.' 
Thcfc. Thc-foura , louro , lis j ur- 
gia. Teíha* 

Th-5a , iàgo , ymbrió , yrniamá i' 
ymo , irado* ' Ti-mothco j ihcla , thi- 
màlo , thonia. " 

Tho-isáo , la ^ Idar , líce , mhz , 
ras , ftè. Tonihear. TKr-affa , aílir , 
aflb , avêflb , ênos , êta , ial , ioi , 
óm , ôno , ôflb , oíTàr. Thu-ihilKo , 
nafite^ tiinha, ribulo, 

Zadnih-idàs , o. ZantKcnc. Zcníth. 
Zj-bcth , tho. 

10^ JB.oí. dt TT: hàmittir» Apit- 
lar. Arremetter. Atia-baphar , bucar , 
do , phál , gá , licd , r , fcado. Ac* 
te-nça , nder , nrar , puar , iraueo , s • 
flat. Att-ico , inar, onito , racçãò , 
racar^ rahir , rcélat, ribuir, ricçâo» 

Britt;0 , ar,' ' ^ 

Coníá. ' '■ . ' , 

Fitta. ... 

Glotr-e, ifnio. Gotia. Guttc-iar. 
ral. 

Matt-ar, yt. '^Mctt-er yotó. Ncóc- 
lia. Ominir. Opytiographia. 0'tta. 

Pcripàtto.. Pittada. SagUrario. Sct- 
t-a, e. Sitt-a , yba. Thrauo. Truita. 



I ' 104 l/í c não O nò n. 4p. 
10^ ^5 c não B no n. itf. 



íq6 Xã y xe y[xiy xo, XUj çnão 
Cha\ ficc. no n. 20. 

' 107 X for m no n. 5^, 

• 108 ^^' Ao ha prova , que nof ol)ri- 

A^ ^uc a crer que os Lacino% 

pronunciaífem o X com o fom àcCfj 

ou C;/; ou J,;cni y.:g. Lux, Çex;j, 
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Mixco ; pois O) gcrticivoj lucít , e 
regis nio o maílrio , poi^io cUes 
fer nom:$ irrespilares , coniD mui- 
tos o são. E MíxcD h; corrjpçio de 
mifto. 

109 Oi que goftirem de dizer 
flecdvel , &c. em logar de flexível 
açharió efte , e feui fímtlhaaces no 



1 10 7 j e nio I no n. s^* 



III Z" intermédio -, c n9o S na 
n. í^. 

Ill Z find ; e não S no n. ^. 



f H ^ , ou Til^ c não Al no n« 
10, e II. 



1 1 ) 17 Azem que o til fiipia tam- 
A bem o M ; cm v. g, accõ- 
modir por acconimodar. 
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Os Ádwnílos áOrthogra- 
phia Phiiofophíca , que 
compõem a fua fegunda 
pane , sáo a forma dos 
^áratéres , e a fua maioria , e dírisáo 
entre letras : a apptmfbáS^So , oci fepa- 
t^çío das palavras em ordem á dif- 
tinçáo dos conceitos , e armonía 
daquellas : e os ftgnais , que explicio 
a$ paixotns d'alma. 
' 116 Oi cbáraãéres ou são rodon- 
dos I ou gripbos. Pellas antigas inf- 
cripçoen? Romanas temos rcftituido 
as letra? rodondas (ou da imprenfa) 
k mefma perfeição , que tíverão no 
feculo dourado* O mefmo teríamos 
executado com as griphas , ou com- 

5|ridas , fe os Romanos não as varíaf- 
em tanto naquelle tempo. Das fuás 
variaçoens he que nafcerão as diffe- 
rença^ da letra Plannêzs (a) , Fran- 
€ÍZ4 , e Inglèza. Cada num^ir tem 



• * 

feus apaixonados « o quç fe vè nos 
infignes pintores de letras , Andrade ^ 
Mo^nte , &c. 

117 Eu foa de parecer que fc 
nio enfíne a efcrever por traslados ^ 
más por medidas determinadas pellos 
gráos do quadrante fobre o veniçál 
das letras , pello compaflb a reíheíto 
do feu parallelifmo ; e pella vífta a 
cerca do feu groíTo , ou aílòmbrado. 
Defla forte confcrvarãó a letra que 
aprenderão , e não a perderão logo 
como os trasladiftas em damno da Re- 
publica , e contrafim do efcrever. 

118 Só Je efcreya letra grande 
no principio do papel , ou no prin- 
cipio do verfo , oração , nome 
próprio honorifico , c feq patronymi- 
CO , appelido , dignidade, e tra^la^ 
mento , fe forem refpeitófos ; ou os 
nomes d'ane5 , e íciehçias , &c« fe 
elles são o objeâo de ^e fe fala. O 

con- 



(«) AíTtnn çharn^ios ; porque Vian-I tuguesa 9 em que melbof fe «fere- 
i do Miaiio re»pre foi a tena Poc- 1 fio. 



na 



Da Lifigua 

contrário hc abufo ác jo annos a cf- 
ra pane , c o maior amiador das bcl- 
las efcriptas. Sirváo de exemplares as 
noflãs eicripturaçoens anteriores , ou 
as aduaes das naçoens lUuminadas. 

iip QjMndo no fim da regra ft 
houver de partir a palavra leja de 
fofte , q\ie a letia ferida fique no 
fim com - , ca que fere no .princi- 
pio da regra íeguinte. As palavras An- 
tónio , nafccr , c abrir , &c. panem- 
íe dcfta fone : António 3 naf-cer 9 
a*brir. Tambcm ufamos da linha - 
em panem-fe , &c. para moArar que 
eftc vcfbo he reciproco. 

fio Quando luccédc haver equi- 
vocação no ler; cacaphonia •• ou má 
confonancia na conjunção de dicçoens , 
ufamos do apoftrofbo ' , viracento , 
ou fig^al divi{orio« Se o n&o efac- 
veíTemos em v. g. re'fonar , por're- 
zar 9 leríamos rezonar , porrezar. 

1 2 X A appunãua^io confta da vir^ 
gula , ponto . ponto e virgula \ e dois 
pontos : Efcreve-fe a virgula depois 
das palavras ^ que occupão hum^^a ref- 



Pofitígmza. 
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piraçáo , e nunca çhc g^ío a fazer l.um 
fcntido d'algum'a loric perfeito. São 
logo inúteis as virgulas depois de to- 
das as conjunçocns , rclaçccns , &c. 
Obfervcm-le as cícripias Gregas , La-i 
tinas , e as dos bons modernos. 

Ill O ponto íó feefcrevc quando 
a oraf ão fiz fentido perfeito (e nifto 
concordão todos) : dous pontos , quan- 
do a virgula não bafla , e o ponto he 
muito ; e ponto e virgula depois de 
hum diélo , pouco perfeito , c que 
continua com as palavras ^ más , po^ 
rém , &c. V. g. caminha ; más de va- 
ear. A's vezes fc pocm cm logar dos 
dois pontos. 

12 ? Efcreve-fe o parenihefis () 
quando feaçha coifa que não perten- 
ce á oração ; e o paragrapko § para 
moftrar divisão de conceitos. Os api-* 
ces , branchias y &c. são cfcufados ^ 
e defufados. 

124 J£fcrevem-fe os J(^Mi5 Je fir- 
terroga^ i e de admiração ! -, quain 
do na (imilhantcs paiicocns. 



FIM. 








I Som , e figura do A 
\ he l.o prcpofiçSo 
I com ablativo; v 
I aitàa ámodãf ou 
I moda: II. prepofíçfio 
I de moyiíneiico ; c. g- 
} vai a Santarém : III. 
partícula negativa 
com 05 yocabulos amíttte , atieò ; 
fem entendimento , e deos: IV. 
partícula de accrercimo C ou ^f lu- 
gar) quando efíi junta aos verbos, 
e ferve de em , como no Grego nyr- 
dos ', em pé : V. pait. Tuperãua nas 
dicçoCDS abrunho t Aflafba&c. VI. 
artigo. V. o T. de Grammatica. 
'A"; partícula Grega de admirar. 
" Aba C ^tax ) pane do chapeo , vefti- 
áo &c. que pode apparar alguma 
coifa. ' 

Abacalho ado , arfe: ice ; cbeio de ia- 

calbao : banque/e de/fe peixe, 
Abaccamart-ado , arfe , ice ; armado 

de iacc amar te, 
Abacella-r, do, mento; plantar ba- 

cello ; abater. 
Abaçliarel-arfe , ado , ice ; fiaer-fe 

bambarei. 
Abacia-do, r, mento ; mcurvadê por 

modo de bsiía. 
AbbiKtal; c. d^abbade. 
Ahttcò ; taboa com ângulos , ou cume- 
' TOS para fe aprender Mathcmatica. 
^iiâJii^àbax } veftido apanhado a p- 
panado alguma coifa j e c. fera. 



ABBA 

Abbad-e, car, eado , engo,fj?íi, cffkr," 
eJ}ado , ia , inho ( abbas, tis ) go- 
vernador de monges &c. (àbba) 
pai. v, badejo. 

Abademas C "* cavemii , detde iw 
cavernas ) ganchoi , com pie alli fe 
fegitraS ot colbedores. v. a. 

Abaeta-rfe, do.gc; cobrir-je debaeia. 

Abaf-ar , 'adiço , ado , amento , ante , 
as, o ; tirar o bafo cobrindo até fof- 
focar; náo poder refpirar. 

Abag-o , ar, ado ( abadou') diminai- 
eSt. V. avago. 

AÉahúia-r , do, ge; wetter no babúl, ou 
dar de. a figura dejie. 

Abainhar e^c. v. g. avainhar. 

Abaíonet-ado , ar, ice ; armado de 
baioneta. 

Abàirr-ar, ado, mento ; dividir em 
bairros. 

Ábaiit'0 : ar , arfe , ado , amento ( a 
bàthys ) ao fundo : humilhar. 

Abajouja-rfe , do , mento i fa-ur^t 
bajoujo. V. a. í. 

Abalança-rje, r ,io, mento j raover-fc 
como a baraoiça ; alternar-fe. 

A balandr-arfe , ado, ice ; veJUr-S* com 
balanárdo. 

AbaUaTy arfe, adiço ^ ado, avel,o 
C ab alio ire') ir d'hum lugar. 

Abalaàli-at , ado , amento , ice ; fSr 
balatifles. 

Abalbuti-rfe.do, ^,t; fntr-fe balhur 
tiente. 

Abalçoa-tiíe,iio,icc;pâr-fi no baica^. 
A Aba- 



^ ABAL 

' Aballèna-r , çâo , do , vc^ ; faxer ac, 

(dbcia. 
Abaliza-r , rfe^ do ^ dor , mento; pôr 

baliza ; alunalar-fe. v. §. abalar, 
Abalofa-rfc, do, ge \fa%cr-fe balofo, v. 

abolorecér. 
Aballoucar , do , mento ; dar bailou- 

cosy pullos. 
Abalro-ar , a , ado , amento ( ad alium 

ruere ) correr com cnconiroens a' 

eftragaro navio. &c. v. embai/amar. 
Abalfa^, do, mento; metter nò balfeiro. 
Abaluart-ada , ar , ice , coberta de ba- 

luarter. 
Aban-ar^ arfe , ado , odor , adura , a6 , 



ico , o ( a pan àcr , á tudo ar ) mo- 
ver o ar ; facudír. 
Abanç-ar , ado , amento , c , o ( bdi- 

nsin) ir diante accomettcndo. v. ansan- 

çar, 
Abanca-rfe , do , mento ; fôr-fe d ban- 

ca*v.%. 
Aband-ada , ir , ice ; com fuás bandas-, 

d banda, 
Abandalh-arfe, ado, ice \ farur-fe ban- 

dalho. 
Abandeja-do, r, dura; ao modo de 

bandeja, n). bandej • . enibandeir . • 

e a. m» 
Abandoa-rfe , do , mento ; fôr-fe em 

bandos. 
Ahandon-ar , ado , amento , o ( a ban 

donare ) dar á difcrição ; defampa- 

rar : ban ^ AI. difcrição. 
Abant-al : aje , c, cjar , do ( bàinon^ 

fannoó'C, que vai diante do.ejíoma" 

go, v« avantal &c. e phantafma, 
Abaqueta-r, do , ge ; dar com baqueta. 
Abarat-ear , eado , eia , o ^ ar ^ &c. 

( abarytein ) não fer tão caro. 
Abarb-ar , a , ado , amento ; dar a 

agua pela barba : á barba » com igu- 
' aldade. 
A barbariza- rfe, do , ge ^faT^r-fc bar- 

baro, 
Abarc-ar^ ado^ ador^ amento: a ; metter 
> na barca monopolizando &c. com* 

prehentfer: c. calçado, v* abçlorecer. 



ABAR 

Abarraca-rfe^ do , mento ; mef ter-fe na 

barraca. 
Abarr-àncarfe, eírar-fe , oca-rfe , do , 

mento ; metter-fe no barr-anco , eira , 

oca. 
Aba^r-egaife, iga-rfe,do, mento; 

faxer-fe burregao ^ amancebado , ou 

de barriga. 
Abarreta-rfe , do , ice ; pôr o barrete. 

V. embarricar. 
Abarrilha-do , r , mento ; encher de 

barrilba. 
Abarr-ifco,\oadamente ; mijiuradode 

barro , confufamente, 
Abarrota-r , do , mento ; encher de 

barrotes ácc. fem caber mais. 
AbalTala-r , do , mento ( baftlein ) /j- 

xer-fe rei ',fujeitar os polvos, v. avap» 

falar. 
AbaíTana-do, r, ge; feito baffo^ mulato'* 
Abasbaca-rfe, do, mento; faixr-fe baf* 

baaue. 
Abajt-ar , a , adamente , ado , anca , 

ante , ecer , .ecido , ecimento , ofa 

( baftafein) trazer até amontoar, 
Abaftard-arfe , a , ado , age \fa%eY^fe 

bafiardo. v. alaftór. 
Abaílona-r , do , ge ; dar com o baf- 

tão. V. aiàftor. 
Abatâla-r, do, mento ; metter no batel. 
Abat-er j erfe y ido^ imento ( abntoein, 

fazer a c. deferta : batein ) caicála; 

abaixar«^ 
Abatina-rfe, do , ge ; ve/lir-fe com ba* 

tina. 
Abáv-Ia 9 6 ; terceira , e terceiro avô. 
Abax-o , ar &c. são abbr. de abaixar» 
Abaz (àbax) c. caniço. 
Ab-ceíTo , cè; são abbr. de abfceffó^ 

abecé. 
ABDICA'R , ^ão , áo , nte , vel ; L.} 

renunciar. 
Abdómen ; parte do emblgo. 
Abdâc-tor , çâo ; mufculo que tra%. 
ABEAT-ARSE , adio , ice ; f&Tjer-fc 

beato. V. bebra. 
Abe-cS ^^ edar , edado , edario ; prín* 

cipios dç ler &ç» 
I Ahe^ 



ABEG 

Meg-So , of fir , oa , oaria , oura ( ^^ 
equls 3 o <iue trata das éguas &c. 
da lavoura, v. ovei ao , embeiçar, 

Aheir-ar , 4 , ado , amento ; chegar á 
beira. 

Abeli-ãa, ar, ado, eira (^ahellana^ 
no% de c. arraore. v. ansellâa» 

Melh-a , ão \ oeni , «mco , eriçai , eri- 
ce : ar , arfe , ado , inho , udo , uda- 
meate: e/ro ( Mpicula ^ mofca de 
mel : c. planta : aligeirara/e como 
aquellai c. ave. 

Abelid-arfe, ado , ice; encbcr-fi de 
helidas. 

Abelòna ; c. atadura. - 

Abeíouro ; o que atira balas . como 
nbellãàs» 

A bem C^d bene) por bem. 

Abemolla-r , do , ge ; cantar for b 
■ molle. 

Aben-çoar , geado , diçoa-r , do , dor , 
mento; eucher de bênçãos. 

Abengala-r , do , ge ; dar com bengala. 

Abeocca-rfe , do , mento ; efconder^fe 
com o beocco. 

Abequitâ-r , do , ge ; aufentar-fe de 
camallo. 

Aber (^abhinc') perto daqui. y. bo- 
beares ^ nça. 

Abergant-arfe, ado, ice •, fat^r-ft ber- 
gant-e , im. 

Aber-ír , írfe , ido , ídor , imen- 
to , to j tamente , tura ( aperire ) 
patentear^ efculpirem baixo relevo. 
V. abrir. 

Aberlind-ada , ar , ice : por modo de 
berlinda. 

Abôrra-r , çâo, do; errar muito. v. 
a. m. 

Abêf-o , ar , ado ; comido ; aco^u- 
mar-fe por ter comido, v. avs-^ar , 
Jfo , jão : vefpa. 

Abefouro C '^P^^ fonant ) c' abelhâo 
Tjoaàor. 

Abcftia-do , liza-do , rfe ,'ge ; feito 
bejl-a^ ial. v. avejlhrús. 

Abct-e,o (^abie-s^tts) c, pinheiro ai- 



ABET 3 

Abetla-r , do , ge ; mafcar o hetle. v» 

abotoar , e a.' 
Abetumar &c. v. $. abitumar. 
ABHOG , Et ABH AC , d'buma e outrt^ 

farte confufamente. 
Abhorr-èfcér, efcido , efcimento , cC* 

eivei , ente , et , ir-fe , ice , id-o , 

araente ; infaftiar-fe. v. aborrecer. 
ABIBE (1^") c. ave. 
Àbibliotheca-r , do , ge ; mettcr na bi- 

bliotbeca. 
Abicca-r , do , mento ; tocar com & 

bicco. * 
Abiçha-r, do, mento; tirar os biqhos . 
Ahl%z ; c. planta , que fa% abortar. 
Abigom-ado , ar , ice ; por modo de 

bigorna ; bem batido nella. v» abe*^ 

goaria. 
Abi'1 , litar &c. são ahbr. de hábil. 
Abilh-ar , eta-r, do , ge; dar bilhe- 
tes. V. abelhar , e a. 
AbinteJlA-do , to ; L.; fem teftamento. 
Abiomb-ar , ado , o ; cobrir com biom- 

boS' 
Abiqueíra-do , r, ge; coberto debi- 
queiras. 
Abirot-ar , ado , age ; atirar birotes. 
Abifco^tar , itar , ado , ice ; fazer o 

pa6 bifcoito. 
Ahyfm-o , ar , arfe , ado , aàamente ; 

amento ( àbyíTos ) profundidade ^ 

efpanto. v. byfma. 
Abizonha-rfe, do, gt^faxer-fe bi%onho. 
Abita-r &c. he abbr. de habitar. 
Abitas ( abiotos ) pdos mui robujlos , c 

perpendiculares , em quefe prendem a% 

amarras , ou efcotasr 
Abitillo ( abiotòs ) c.cegude &c. herva. 
Abituar &c. he ahbr. de habituar. 
lAbiiuma-r , cão , do ; encher de 

bitume. v. §- bitume , abetumar^ 
ABJEC-ÇAO , tivo , to , tamente ; 

.L.; dejpreM. 
Abjfldica-r, çaõ, do ; tirar por jujliça. 
Abj^g-ar, ado, o, tirar do jugo. 
AbjôncçaÓ , to ; Uparaqão. 

IAbjítra-r , çSo , do ; negar com jura/r 
mento, v. f. 3. 
^ A ii Abjup-, 



4 ABJ 

Abjurga-r , çto , do ; rcprchgnier. 
ABLA(iUfíA-F, ção, do, L.j excaníar 

a raÍT^ 

Ablafona-do , r , ge ; cbeio de blafoens. 

Abiâ-tívo , ção ; tirado , ultimo cãfq, 

Abièga-r , çáo , do *, remover alguém 
tde embaixador. 

Ableita-do , r , ge ( ablaâatut ') tiror- 
do do leite» 

Ablôca-r , ção , do ; tirar do lugar, 

Ablú-ír , ção , ido , vio ; lamar. 

ABNEGA-R , çâo , do , tivo :. L; re- 
nunciar. 

Abnêpte ; terceira neta. 

Abaôrme ; fem norma, 

Abnâ-ir , ente , ição , ido ; confen- 
tir accenando eom a cabeça j apo- 
noyein, v. boé. 

A^BOA-MENTE ;/? ( a bona mente ; 
iide ) de .boa vontade , e fé. 

Abobad-a , ar , ado , ice ( abios b«i- 
dòs ) muitos arcos de ftajfeio , ou 
continuados. 

Abóbora^ ai: ar ^ açâo, ado C abra 
borà) molle comida, c. hortali- 
ça : amollentar a comida. 

A^bocc-acbeia : ados ; a noite ( a bucca 
plena ^ com coda a expreísão : a 
pedaços (a bucca noftis) no crepufc. 

Abocca-r ; nhar , do , mento ; levar á 
bocca: trazer a alguém nella in- 
famando-o. y. avocar, 

Aboceta-r, do,mento*,mf//fr na boceta, 

Abodég-a, ar, ado, ueiro ( afb- 
theca ) cafa de vinhos, v. advogar, 

Abo-yar , i-ar , ado , mento ,05 na- 
dar como a bóia. v. abuiz* 

Aboja-r , do , mento ; metter no bojo, 

Abola-do , r, gc; por modo de bolo 
( eybolòs ) feli% no jogo da bola ; 
amolgado. 

Aboldria-rfe , do , mento ; cingir-fe 
com o boldrié* 

Aboleim-ado , ar , ice ; por modo de 
boi' o , eima, v, aholorec. 

Aholeta-r , do , mento ; dar boleto ao 
folJaJo (abolia) feu veftido. 

Abolha-rfe, do , mento ; çncbcr-fede 
iolbasn V. {• m, 



ABOL 

i4boIínar , do , dura ; navegar i bo- 
lina, v. f. 

Abélí-r , r/2r, çâo , do , dor , mento ; 
reduzir a quafi nada. 

Abolore-cer , eido , cimento , nt-arfe ; 
ado , o ; encher de bolor. 

Á bom tempo ; recado &c. ( a bono 
tempore ) opportmiamente ; com 
boa cautela. 

Abimina^r , açJo , ado , odor y ando , 
avel , avelmente , abei , ofo ; abor- 
recer com máo agouro, v. a. 

Abonanç-ar , a , ado ; fazer bonança. 

Abon-ar y arfe., açao ^ ado ^ adõr ^ 
amento , o ( apponere ) pôr em la<« 
gar d^outro ; fiar , prezar, v. abun* 
dar ^ orfar. 

Abor-dar , ado , amento, age , avel , 
o: chegar á borda, ou bordo* 

ÁbordoorT , do , mento \ ufar do bor* 
dão. V. abolorecer. 

Aborígenes : origens de familiar 

Aborrafca-rfe., do, ge ; cncber^fe de 
borrafcas. 

Abotr-ecer, ir &c. sâo abbr. <le &b- 
horrefcer. 

Abôr-fo , ar , ado , ivo ; feto imper- 
feito ; o leite 9 que redunda na boc- 
ca do minino. 

Abôrt-ar | ado , ivo ^ o ; eftragar o 
feto. 

Abotij-ar , ado, o; me t ter na botija, 

Aboto-ar , arfe , adeira , ado , ador , 
adura , amento , eira ; metter o bo- 
tão na cafa. 

Abotrúa {àbotrys^ videira brava, 

Abouba-rfe, do , ge *, encber-fe de bou^ 
bas. 

Abova-rfe , do , mento ; faxer-fe ío- 
vo, v. aboiar, 

ABRA *y G; creada , abertura , foz. 

Abraç-ar , arfe , ado , adura , o ; a« 
pertar com os braços. 

Ab^râda-r , do, mento ; rapar a herva^ 

Abra>hàm , m ; Heb. ; pai dos creu* 
tes , homem. 

Abranda-r y arfe, do, dura, menta 
C blaadiri ) p6r biaado \ afroxar. 



ABRA 

Mrattg-er^ ido^ idura, imento ( appre- 

hendcrc ) incitcr enire braços &c 
Abranquec-eríe , ido,imcnio^ foTíer- 

fe branco, v. branquear. 
Abrantes CAbrinatcs^ c. povos do 

Ponto, c de Ponugal. 
AbVâfo; rafpado, v. abraçar. 
Abraxa-s , cadabra *, ,c. tcrmot juperf- 

ticiofos» 
Abra%'ar , arfe , ea-r , iamente , do , 

dor , áiír/i , mento ( brazein ) fer- 
ver, e queimar como a brazií. 
Abbrei^é {abbreniiatus) compehdi^Oj o. 
Abrego C ab rigando ) 'ock/o , que re- 
ga^ ou do Sul. 
Abreja-rfe , do , mento ; metter-Je no 
, arejo. 
Abrenha-rfe , do , dura ; mtter-fe , na 

brenha. 
Abbrê^úiorr , ç5o ^ do ^ dor , damente » 

tura \ fazer, a c breve , recopHar. 
Abricoqu-c , eiró Ç^abròscoccòs') de- 
licada fruSa. V. albericoque , e §é 

abrir. 
A^hrtda ir C a hrycon ) ír roendo o 

freio o cavalio. 
Abrig-ar , arfe , ada , ado , ador , o 

Capricare ) amparar do frio C *" 

phrikc) fciu elle. v. averiguar. 
Abri4 : Ihar , IbantOrr ^ do,^ mento 

C apríiJos ) quinto mez de brotar: 

fazer a e. brilhante. 
Ai^^i-r , rfe &c. são abbr. de aberir; 

abrir mio ; deiíílirj, abrir o afpe- 

tite ; tirar o faftío. 
'Abroqb^ar , ado , i^r4 , ^/4r &c a- 

perlar com broche (^e^brocbòs ) o 

que tem muitos laços. 
Abrochela-r, do, ge ^ cobrir com o 

irocbel. i &ao. v. aoocca-r , » 

Abrodi-ado, ar , ce , o (^abrodidtus^A çhudo , esbugalhado. 



ABRO 5' 

tetn ) peccar em humidade ^ abortar. 

V. brotar. 
Abrot-ea , àno , on ; c.hcrvas, e pei- 
xes ( abròs ) delicados. 
Abrum-arfe , do , ge i encber-fe de 

brumo , ou bruega. 
Abruoà ; dilação mnliciofa. 
Abrunb'0 , ííVo ( prunum ) c. fnifla, 
Ab'iúp-to , çãò ; precipitado exórdio. 
Abrut-arfe , ado , ecimento \Ja%er'fç 

bruto. 
ABSCESSO , L.; feparação , poílema. 

V. íilceffo. 
Abfcif-a, o; feparada linha Aíathem, 
Abfên-cia , te , tar , tarfc , tado ; 

defanjinhanga, v. au/ência , efcovder. 
Abíide * L.; camba da roda com ox raiot ; 

apogco , e perigeo ; niç ho. 
Ab(imi-le,lhan-ça,te;L.j diffimilhante. 
Abjintbtio ( apsinihioa ) c. herva &c. 

amarga. 
Abfogro (• ahfocrus ) bifwvô do cajado^ 
Abjol-n:çr ^ viçao , wdo , uçâo , uto , 

ute%j utamente, utorio^y to ; dei* 

obrigar. 
Abfon-ânte , anciã, o ; dijfonante. 
Abfor-bér , bcnte , hido , çâo , to ; en- 

gulir, imbeber. 
AMimio ; o que n£o bebe vinho. 
Abji-erfe , er , ençao , cnto , ido , inen* 

/ff, «/i(abftincre) ter-fe de longe, 

jejuar. 
Abfler-gêr, gente , gido , são, fivo , 

fo ; alimpar os humores, nf. a. 
Abjlra-hir , Unte , hido , cção , Cio 

( abílrahere ) coníiderar huma c. 

fem a Tua annexa. 
Abftrillf-o , ão , aniente ; efcondido. 
Ab/úrd^o 9 amente , idade ; centra ra- 

são. V. abocca-r , nbar ; buçhe- 



o Que tem boa mefa ôcç. 
Ab^roga-r, çuqj do, revogar. 
Abrolh ar , ado , amento i o<, osí abrir 

o olho a planta , e baixiç: c. herva. 
Abronruordo , r , mento i com cor &c. 

de bronze, v. f. m. 
Abroca-c j do , dma 9 m^ato ( abr»- 



ABUIZ C ^ bucca '; bocca , otf arma* 
dilha de pilhar pajfaros, v. abutre ^ 
avejSo. 

Àbulla-r, do , gt fCot\firmar com bui-' 
la, V- ablução. 

Abíínd-ar , açâo , ado , amento , an- 

cia^ aoça , ame , amamente , io , 



6 ABUN 

o , ofH) 9 ameate ; trasbordar ^fobe- 

jar, 
Âbunha-r , do , dio ; exifiir com o 

bunho , o» forcimonia fern dcfertar. 
Âburbulha-ife , do , mento > encber- 

fe de burbulbãí. v. abrunheiro, 
Aburr-arfc , ica-rfc , do , ge 9 deitar- 

fe ao burro , amuar-fe como elle. v. 

abhorrir-fe. 
Abúf-ao y ar , ado , irto , ivamente » o ; 

ufo d^alguma c* contra a lei. 
Abuftcla-rfe , do , ge ; encher-fe de 

bufielas. 
Abfit í , ír, ido, ilhão; ufar dafor^ 

te para Jaber quem be mão no jogo. 
Abutre ( vultur ) c. ave. v. abrotea. 
Abuzi-ido , r , nado , ge ; por modo 

de bu%i'0 , ff/l. 
ACA' he abbr. d^aquem^ ou i*aqui. 
Acahaqa-do , rfe , mento ; por modo 

de cabaça, v. f. 3. 
Acaball-ar , ado , age : a ( cabaU 

leín^ montar: Ar. v c* tributo.vS.m. 
Acabana-do , rfe , ge , por modo de 

cabano. 
Acab'ãr , arfe , ado , adamcnte , ador^ 

amento ; pôr cabo ; perfeição; 

morrer : acabar os perigos , fair dei- 

les: acabar comftgo ; perfuadtr-fe. 
A cabo ; por fim. 
Acabella-rfc , do , mento ; encber-fe 

de cabello. v. a. 
Acabr-ama , unh-a , ar , ado ( acòs 

bremelns^ remédio do que brame , 

atadura do corno d unha ( cáballon ) 

c. que profira. 
Acabritarfe , do , ge ; fubir aos Ín- 
gremes como o cabrito. 
Acacalo ( cacalia ) c. planta, ouurxe, 
Aca^aparfe , çbnpa-rfe , do , mento ; 

agaçhar-fe como o caçapo. v. aíT. 
Acaçba-morrar , porra-r , do , ge ; 

dar com a caçhamorra. 
Acácia ; c. gomma. 
Aca-cifar , çola-r , do , ge ; metter no 

cacifo, caçola, 
Acada-bora , pajfa ( &c. a ckdde hora, 

paíTa &c. ) em qualquer tempo* 



ACAD 

A*cadaval ; ao modo de c. Duque do 

Cadaval no cbapeo baixo. 
Acadeira-rfe , do, mento; ajfentar" 

fe na cadeira. 
Acãdemi-a , ar , ado , co , comente , 

fta ; lugar feparado do povo para 

averiguar a verdade. 
Acadilharr, do , mento ;i»mfr é^e* 

no cadilho. 
Acacc-er , ido , imento ( accidere ) 

fucceder. 
Acafeifa C acácia faãa ) acácia arti- 
ficial. 
Acafella-r , do , dor , dura ( acor- 
dam fcllare ) imbeber a acácia , r 

incrufiar-fe. t. affa-frão , mar. 
Acairef-ar , ado j o ; pôr cairei, v. 

chaifmo. 
Acajada-r, da , do ; dar com cajado. 
Acaj-ou, u; arvore Braf. , que daaca* 

cia. v. calcar , ajfalar. 
A*calada ; calaodo^fe. 
AcalcanhOrT , do , mento ; pizar com 

o calcanhar, v. calcar. 
Acaldeira-r , da ^ do ', fazer caldeira* 

da , ou cova ao pé d*arvor^ para 

a regar. 
Acalenta-do , r , dura C acàlos ^ quie- 
to fcm chorar ( calem ) chamar , 

e advertir. 
Acalma-r ^ do j mento ; pôr em calma. 

v. cncaL. 
Acama-r, rfe^ do, dura; pôr em cama. 
Acamarada-ríe ^-áo , ge $ tomar por 

camarada. 
Acç-^o , ocns ( aflion ) movimento da • 

pcfFoa. 
Acampai ^ rfe \ do ^ mento ; pôr 

gente em campo, 
Acamurqa^ x r ^ ge\ por modo^^ de 

camurça, v. aecenar , encanajhí^m- 
Acancera-rfe , do , ge ; fmãf-fi can- 
, cro. V. aquando eu i eÚe. 
Acanella^r , do , ge ; dar cor de ca- 

nella , dobar na canelia. 
Acanba^rfe , r , do, dor , dura , tnen^ 

to \ encolher-fe como o canha , ir- 

refoluto. V. affanb,. 

Acon 



ACAN 

ÁcanJxhor , nar , ne-ar , ado , amen- 
to^, hattr com o canhão, 

À'cantanhede : ao modo de c. Con 
de de Cantanhede nos fapatos de 
naveta. 

Jlcânr-ar, ado, oj cantar cm outro, 

Xcàntb-o , ico y io \ efteva , ou c. de 
omato d^Architet.. 

'Acantoar , hoar , ona-r ,. ào , fnento\ 
pôr ao canto , cantlio. v. acqão 
antes de acanip. 

Acanzila-r ,do , dura; metter no can7*il. 

Acaydlorr , do , wento ; toai ar a on- 
. da o Cíipello &c. foçòbrar. 

Acàpno : fcm fumo. v. encapot» 

Acâpta-r, do , damente , mento Q cap- 
tare } i ornar a c* com refeito, y. 

, acatar , e f. 3. 

Acaranguej-arfe , ado , ice ; faTxr-ft 
caranguejo» 

Àcarapuça-ríe » do » ge *, cohrir-fe comi 
a carapuça. 

Acar-tar , eaçao , ão , eaào ; pôr á 
cara^ os coui^íjices. 

Acaria-rfe, do , mento, encber-fi df 
caries. 

Acariciar &c. sâo abbr. de achariciar. 

Acama-r » çâo , do , mento ; tomar 
carnes , e fiu furor j engordar, v, 
enca,, 

Acárne; c, enguia, 

Acarneira-do j r^ ge; caldo fi mi Ih an- 
te ao de carneiro, v. enca,. 

Acarrapat-ado 9 ar , ice ; per modo 
de carrapato. 

Acarr-ar , agem , ejar, et-ar, adoy ador^ 
adura , amento , o ; trazer em car- 
ro , carreta, v. aquarttllar» 

Acârvalha-rfe , do , mento ; pôr-fe a 
perdix no carnjoibo ^c, nj, cncar- 
n>Qeir., 

Acanioçha-rfe , ado , ice ; cohrir-fe de 
caruncho, v, ajfds. 

Acafaca-do , r , ge ; por modo de ca- 
. faca, y, aff. 

Acaso ( a casú ) por fucceflb. v. af- 
fazon., 

Acaftanha-^o , r, mento \ o que tem 
cor de cafiaoha. 



AÇAS 7 

Àcajleíía-r , io , gc , mento ; fazer cafr 

tello. , - 

Acaftiça-r, do, dura^/zíxeV cajla. v.f.4. 
Acatàleâico ; n)cYfo fem redundância,^ 

nem falta. 
Acàtalep-tico , to : fia ; fem falia : 

e comprehensao. ní. f. tw. 
Acatana-r , do , dxira ; dar com a ca^ 

tana. 
Acat-ar , o. &c. sSo abbr.de acaptar. 
Acatarad-ado , ar , ice ; cheio de ca-' 

tara6ias. 
Acatarr-ado , ar , ice , o ar &c. cbeib 

de cfítarrt). 
i4ckftifto , fem affinto. v. acabar. 
Acaverna-r , do , mento ; metter na 

caverna: 
Acaudelia-r , do , mento ; ferinr de 

caudel , caudatário, t;. aca-mpar , fo, 
Acâurto ; pedra ^ c, que reftfte ao fogo. 
Acautela-r , rfe , do j dameiite , mento ; 

pôr em cautela, v. accvadar. 
Açacal ( aquée calo ) aguadeiro, v. 

ajfacalar* 
Açafat-e : rt , ar , ado , age ( açapha. 

Ar. ; Saph. , Heb. ) ceílo de vi- 
me: criada que o leva. v. aíTa-feii 

fa , frao , mar , acembarcar. 
Ação he abbr. (i/acçãõ antes de ac- 

campar, v. aÁ'ás. 
ACE'AR , io &c. são abbr. de afcear, 
Acebol-ado , ar , ice ; cheio de cebola, 
Accêd-er , ido ^ io ; chegar-fe , con- 
cordar. y% accidental , ajfcdio, 
Acephàlo 5 fem cabeça, v- ctif., 
Aceiba-r , ção , do : Ar. *, fôr fali^^ 

n)a no fo. 
Aceira^r , ção , io , dor ; metter na 

ceira , ajuftar o aluguel &c. . 
Aceiro ; mina &c. d''aço. 
Acceit-ar , ação ^ ado , ador , ante , 

avel, o (acceptáre) receber. 
Aceldama; Heb. campo de fanguc , 

c de juftíçados. 
Accelleíra-r, do, mento; metter no 

celleiro. 

Accelera-r rfe , ção , damente , doi 

dor , nte , L.j apreíTar. 

Acel^ 
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ACEL 



Acelga : comp. de filga henrâ. Ar. 
V. aíTcm. . 

Âcembarca-r t do , mento , mettcr cm 
na barca monopolizando. 

Acèmete ; o que adora a Deos y dor- 
mindo os mais. V. r. 3* 

Acccndrcr j erfij âculo, alha , edor ^ 
ido , i mento , io ; excitar o fogo. 
V. afcendim,, 

Acendra-r , do , dora (cineres dare^ 
encher de cinzas ; purificar nellas. v. 
ajfentar* 

Acen-o: ar ^ al-o^ ura ( aftion) c. 
movimento íignificante : apontar. 

Aceutetà ; fsm pontos , ou defeito. 

Accênt-o , uorT , do ^ dor , mento ; pôr 
lignai de breve &c. v. ajfsnto , 
e f. 3. 

Accepção ( acceptio ^ acceitação. v. 
accefsSo. 

'Acctpilhor-r y do y dor , dura ', alizar 
com cepilho. 

Accèpta-r , ção , do , dor , ate , vel ; 
acceitar. 

Accfeptilacio; quitaçaõ^fem ejfarpago. 

Acéquia ; Ar. ; azenha. 

Acera-do , r , ção ( acerròs ) /em cor , 
ou com a de cera. 

Acêrh-o , ar , ação , ado , amente , 
idad€ \ azedo de fruAa verde. v. 
acervo. 

A! cerca (circa) a refpeito. 

Acercor-rfcydoy dura (circumire) ir 
perto , avizinhar-fe. 

Acereija^do , r , mento ', de cor de ce- 
rei ia. V. açoro. 

Acêrrim-o , amente ; foriiíTimo. 

Accrt-ar , adartiente , ado , ador , o ; 
dar no certo lugar. v. afferto. 

Acèrv-o , ar , ação , ado ;* montão. 

Accef-o , amente ( accenfus ) com fo- 
go, v. ajfazon. 

Accêjp-So^ in)tly ibel, ibilidade^ o, orio , 
orianienis : or ; a chegada : o que 
defpacha com outro. 

Acetâbulo ; ojfo concavo , que incaixa. 

Acceter C acceptorium ) njafo de rece- 
ber agua para íteUa Jè lavar} àryter. 



AGElT 

Acet-6fo : ârio ; avinagrado : perrextlm 
Acevada-r, do, gc; dar cevada, 
AÇH'Ay So (aíTula) lenha rachada, 
Aqhorcarfe y cadiçoy cado^ dor ^ cofo^ 

que , quofo \ ( achéin ) doer-fe por 

moleftia. v. í.^. 
Açhamboa^rfe , do , mento ; fffwr-fi, 

qhambão. v. encham.. 
Açhana-r , do , dura ; /«xn^ a c. qhàaí 

v. a. m. 
Açhanquet-ado , ar , ice ; par moÍ0 

ds çbanqueta. v. a. •^. 
Achar &c v. §. axar, accipipe. 
Achàrato : fem ftgnal. 
Açharavifca-r ; do , mento ;/(Wír a Cm 

çharavifcal. v. encharc. 
Acharicia-r , do , mento ; encher At 

charicias. v. acariciar. 
Açharoa-r » do , mento ( achroèin ) 

não tingir , mas dar charão. 
Achates ; bom companheiro ; c. pedra^ 
Açhavafc-ado , ar , o ; feito qhavafcal^ 
Ache (achò^ dor ^ ou doe dominino^ 

fogage. 
Aqheg-câr , arfe , a , ada , adamente > 

aà<í , amento C^chorizein^ não fepa« 

rar , mas onir. 
Achej-arj ado, o (achasiv^ ter mui-' 

to dcxejo de n)oar , adejar. 
Açheirò ; fem mãos , ou pés. 
Açhe-meno , rò : c. hernsa , e choupo. 
Acher-ònte , òntico , usà ; inferno. 
Açhêta ', c. cigarra fonora. 
Açhica-r , do , ge ; fazer a c. çhica , 

ou ( achilos ) fem agua tirando-a com 

a bomba ( achroeln ) inutilifala. 
Açhicota^ f doy ge ^ dar com o chi- 
cote. 
Achill-es : eà : eò : ò ; homem forte : 

c. planta : efponja de pincel : fem 

chilo. 
Açhina-Jo, r, ge; como o china nos 

olhos i^c. 
Açhinella^o , r ^ ge ', por modo de 

çhinelia. 
Açhirolog-ia , o Q achelrologòs') pala-- 

vras fem obras. 

I' Açhombergaj fio modo doi General 
Schom^ 



ACHO 

Scbomhrge na aJtúra do qjjapeo» 
Achordoc-r , c*o, mento; ftr cbor- 

das, V. açor doar ^ açbaroar» 
'Achortclh-ar , aio, ice; metter no 

chortclbo. 
Achitophçli Heh.\ confelheiro para 

o mal, 
Açhoupana-r , do , gc ; metttr na çbou- 

pana. 
Achryfoía-r^ do , ^^ (chrysòs louein) 

purificar o ouro no cliryfol. 
Achromatico ; quaft fivi cor. 
Achronico C achronòs'^ fim tempo , op- 

pofio ao Sol, n), encbum,. 
ACICATE ; be abhr, d'bí{ficate, v. 

qlfac,. 
Acidâiia ; fohrenomc de Venut. 
Accidênt-e , ar , ado , ai , almente , 

ia; movimento, ou c. , que cxif- 

• te por acazo , defmaíò. 
Accidia; prígui^a 'úcrgonhoTui, 
Acid-o, \ilo; L. ; axsdo. 
Acidra-do , r , ge; com cor de cidra, 
Acylíiidra-do , r, gc; por modo de 

cylindro. 
Ac-imar, ym-ar, arfe, ada , ado, 

• eiró ; ir a cima. v. f. ra. 
Accln forme ; c. membrana do olbo. 
Accin^gir , giào , gimento , dô ; cin- 
gir huma c. á outra: d 'cinta. 

Acinte (ciens) movente ^ícienter) 

com conhecida nialdade. 
Acinfro ; hbhr. de abfintbio^ 
Acinz-ado , ador , ar , eoto ; de cor 

de cinza, 
Acciom-a^ atíco ( axioma) máxima 

• conílante. v. axioma. 
Accio-nar , nado , nario , nijfa , /o ; 

fazer acçoens ; te-ias na companhia. 

Acipip^ ^ ar, ado, ige ( cibi pes , 
cupídía ) c, que incita a comer. 

Aciprtjie hc abbr. de arciprefte , ou 
comp. de cyprejie* 

Aíiranda-r , do , gc ; alimpar na ci- 
randa. 

Ac^rologia ; ufo de termo tn próprio. 

Actrra-r , qâo , io , dor ( acifein) 
iijiureccr a alguém. 
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ACCLAMA'R , çao , çoens , do , dor , 

tório ; L. ; approvar com applau- 

fos, gritos &c. 
Acclampa-r, ção, do Qacclidem po- 

nere ) pôr no maftrô hum páo ata- 
do para o fortificar. 
Aclaror-r , r/e , ção , do , mento , tó- 
rio ; tirar a efcurida''le. 
Acleriza-rfe , do , ge ; far^r-Je clérigo. 
Acciiàftc ; ftm fracção. 
Acclí-nar , nação , nado : ne , o;^ , tjí- 

dadc'-, pôr em plano inclinado : de cojta. 
ACOBAD A-DO , r , ue ; '\>€ncido Or 

cobados. V. acon}adãdo. 
Acobardor-rfe , r , damente , do , me»- 

to ; fazer-fe cobarde ; acumlne 

barbus, 
Acobert-o , ar , ado , age (coopertus) 

defendido. 
Acoçar &c. são abbr. de acojfar, 
Acoçha-r , rfe , do , mento ; pSr no 

coçbo , agaçbar-fe. 
Acocora-rfe , do , mento , pór-fe de 

cócoras. 
Acogonibr-ar , ado, o; cobrir os cO" 
• gombros de terra, v, acugular. 
Acoima-r , çfo, do ; pôr coimas. 
Acoytad-arfe , ado , ice ; faxer-Je 

coytado, v. acoutar. 
Acolá ( hac , illic) poralf, v. colada. 
Acofçheta-r , do , mento ; apertar com 

colchete. 
Acolçboa^r , io , , mento ; fazer col- 

çhas &c. 
Acoleijo^ (^(icolletes , defcoagulantey 

bern^a coUijia. v. ajfolbar. 
Accolb-er , eita , eito , ido , imento , 

o: er/i &c. ( accc^erc ) habitar 

patrocinando : recolher-fe. 
Acolytb-o , ar , ado , age ; c. ferven-, 

te dó Sacrifício." 

Acomadr-arfe , ado , ice ; ajfociar-fi 

d comadre. 

Accfmmoda-r , rfi , ção , do , mento ; 

aJLÍlar. 

A com os ; pdos commodos para o navio. 

Acompadr-anc , ado , ice ; fa^ur^fe 

, compadre, 

^ Aconh 
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Acompanhai ^ do^dor^ mgntoi fazer 
companhia. 

Acompleiciona^rfe , do , ge ; tomar 
hoa compleição. 

Acomprida^rfe , do , ge ; fazer-fg com- 
prido, V. accumular , acon/elbar. 

Acondicionai , do , mento , comprír 
a condição. 

Aconfrad-aife , ado » ice ; fa^er-fi 
confrade, 

Aconjêlbonr ^ damente^ do, dor y men- 
to : r/^ ( confiliari ) dar confelho : 
pedilo. 

Acontecer , ido , tin^foCcontingere ) 
fucceder. 

Acontcnt-^msnto , o ; de forte » que 
fique contente. 

Acontia-do , r , çSo C ãcontor ) «vío- 
lentado foldado ó*e, y. aquantiado, 

Acopo ; G. c, bcrva : contra o canqaffo^ 

Acopula-r , çáo , do ; Icmar d copula: 

Acor-açoar, çoa-r, do, mento; dar 
coraqão, 

Acord^ar , arfe , ado , adura : ào , o% 
^ ( ad cor redere ) tomar a cogi- 
tar acabando o fomno , lembrar : 
(cordatus} juízo concorde : con- 
foante. 

Acordoar &c, são abbr. de achordoar. 

Acordoeira ; flautinha , que dando 
tons fixos faz os inftrumenros ar 
conies. 

Acom-à , o ; ^. cardos. 

Acame ; fem cornos ; c, no hlasão. 

Açoro ; L. ; murta branja, v. encor.. 

Acorrer &c, sSo abbr. de accurrer. 

Acco^ar,(f'ar,adOyZtneúto,o\ dar colTa. 

Acco^Or-r , rfe , do, mento; dará 
cofta ; enrolar huma corda em ou- 
tra. V. encofi,, 

Accoftum-arfe , ar , adamente y ado , 
age , ice ; tomar coftume. 

Aceitai j do , dura ; pôr cotta. 

Acot-e, ia C cotidie ) em todos os 
dias, 

AcottoDclorTy do, dura; dar cotto- 



ACOU 

Acoutar , arfe , adiço , ado , ador i 

adura , amento , eza ; dar couto. 
AcoDadado, V. J. acobadado , ene. 
AÇO ( acies ferri ) o gume , ou fer- 
ro purificado. 
Açodar-íe , damente > do , mento ; 

aligeirar-fr como o açor. 
Açoera-r , do , ge , dar cor^de aço. 

V. aífofeifa, aíTumar. 
Aço^y rcnha : ra-rfe , do , ge ( ai- 

çor, çur, Ar; accípiter) ave de 

rapina: aligeirar-fe como ella. 
Açorda (oífacor dans ) c. migas. Ar* 
Açotea ; Ar. ; terrado , 'oaranda da 

Sol. V. affou-gue » te. 
ACQP-IRIR, credor, iftar &c. L. í 

são o mefmo , que adqsnrir. v. acciik' 

mar, rar, 
ACRE; L.; azedo, forte. 
Acrecentar 8cc, sSo abbr. de accreC* 

centar, v. f. 3. 
Accredita^ , rfe , damente y do , dor » 

mento C creditare ) dar credito. 
Acrédor (creditor} aquelíe , aquém 

fe deve. 
Accrifc^er, ido, imo ; enta^y rfe , do^ 

dor , mento ; augmentar com outro* 
Acri-dSo , fólio , monia ; força da c. 

azeda. v. acredi,. achryfoL» 
Acròam-a , ático ; nm%ica , e oração' 

aggradan)eL 
Acròa-fe , tico ; oração fuhtil. 
Acròbat-e , ico ; o que Jbhe alto, 
Acròlitbo ; cume de pedra. 
Acròmlo ; pontada , efpinbéla. 
Acroni-o , co ; fem tempo ; nafcimen- 

to do adro , quando o So! fe põem» 
Acròpodio ; peáefial de pedra, 
Acrofticb^ , ar , ado ; verfo , que fe 

verte &c. 
Acròter-ia , o ; medalha com figura de 

navio por njiíioria na^val ; Extrem^ 

Architet, 
Acrflmeruma ; copa extraordinária* 
ACT-A , as , iofo , im , insidade , o , 

or , oridade , ris , uofo : uorr , ção , 
I dú\ mento ; acçoens : obrar forte* 



veladas. 
Acoucea-r, do^ dor, mente) ençber\K(i^òn'^ famofo caçador, 
dç couces. V* acoim^ i 



AOtiih' 



ACTU 

ABAa4 , lià&àg , Imtnxt ; prezente. v. 

d. in. 
ilCCl7il-R , Jo , m^Mo; cair de cú. 
Accâba-r, do, mento; efiar ddtaào. 

V. fffc»^.. affub,. acoinardar , ^rf.. 

acoçh.. tí.m, 
Accudt-Tj doy dura C*ccurrerc ) cor-s 

rer em (bcono. Acc-udo , ode$ , ode^ 

fÊdimcs, y, ajfuj.. 
Accu^gular , ciila-r, damente , dfi , du- 

• ra ; pôr cogula « ou cucuh) na me- 
dida. V. acol.. flij-ar» tultr, 

Acúmma-r , do , dura ; fir no cume. 
Accuímala^ y rfiy dmwnte^ do^ nH\ 

pôr cumulo. 
Acwuba^^ doy dura ; apertar com cu- 

* Aba. V. occttpttr. 

Acâpedío ; de fé ligeiro, v. aucupio. 
jLcArdrT , çáo , dawentç , do ; aper* 
' feiçoar* 

Accurrala-r , do , ge ; mettcr no curral. 
Acc4rr-er, ido, imento; correr cm 

/ocorro, y, incurt,. 
Ac^Jhrj cúfi^r^ qão^ do^ dêr ^ tivo^ 

tório , t)cl ; levar a juízo. v. acof- 
. far^ tumar^ 

AcAtangulo ; d!* angulo agudo. 
ÁnemiuMrT ^ do j mento ; ferir com 

o cutello. 
AÇVCAK &c. ao abbr. de aguçar , 

Az. 
Açucena C çucena , Ar. ; fufanath , 

Hebr. ) c. Hlio, 
Afude C^bíudu , Hcb. ; Çud , Ar. ) 

repreza d^agua. v. alT-ofeifa , ujen- 

tar. 
Açní*ar , ado , amento , ice ( àfyloeia ) 

auxiliar , e enfurecer o câo. v. af* 
fwrriar^ delSo. 
ADAGIA y ar , tfi^ , ado , adura(da- 

gem, Al.) efpada curta (dàizei) 

que divide. 
Aídgi-Oy ar, ado, eiró, ico; dito 

oommum , c. cantiga. 

Adagoa-r > Çâo , do ( adaquare ) dar 
agua. 

Ada-il , is ( aeidelos odeia ) inven- 



ADA 



II 



Addrm^ mita, mítico; Heb. ; prodi^- 

^o da terra , c. homem. v. f. j. 
Adamanes hc abbr, de addemanes. 
Adamdnt-ino , ico , e ; c. de diaman* 

te : herva maftruço. 
Adamit^^ do ^ fio 5 amar muito , fcir 

to dama. 
Adamuffca^ > í> ge ; por modo de 

damafco. 
Adaptai , çâo , do, vel ; approprian 
Adârca: efcuma bitumino%a. 
Adargra , ar , arfe , ado , amento 

( adarg.. Ar. ) efcudo ( àdartos ) 

impenetrável. 
Adarm-a , ar , açSo , ado C ^ ^fr 

ma ) rebaic ds armas ( drachma j 

C. pCTU). 

Adaftr-a, àr, ado , age ; bigorna do 

fender folha ( ad afira ) até as cfr 

trellas y ou demajiaaamentc» 
AUE ( ales , apas ) ave da agua. ' 
Adeg^y ar, ado, ueiro Càpothcca) 

caza de vinhos. 
Adejai , do , mento C ^as jacefe ) 

dar ás azas ^^ titubiar. 
AdéM, ar, ado, age, ice, o; fcm 

manífefiQ vendedora, v. adiantado, 
Adehn)e\ cora leveza. 
Adelphàs palma , eloendro herva. At. 
Adelgaça-^ ^.rfe , damente ^ do , dor ^ 

dura^ mento i fazer a c. delgada,, 
Ade-m, ns, nfinhos (ales , anãs) ade,. 
Addemanes (addens nianes) acção, 

que ajunta os efpiritos , ou ani. 

mada. 
Aden^ : ologia ; ographia : otomia ; 

glândula : juas artes ; e cortes, v. a.m, 
Adènfa-r , çSo,do ; condenfar. v. a.m. 
Adent-ar , e , açâo , ado ; fazer dentes. 
Adentr-Oy ar, ado , amento; chegada 

ao interior. 
Adeo-^ : fa-rfe , do , ge ( ad Deum) 

vai com Deos : igualar-fe com elle. 
Adequd-r , qão , damente , do\ igualar. 
Adde-r , rado , rença-r , do , mento 

( addere ) acrefcentar , adhcrir. 
Adereçar , eçado , eço , ga-r , do , 



Cl vel no caminho ( delid , Ar. ) j meaCo ( deoorare ) ornar. v. a. ^ « C 



•moftrador dçlle. 
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11 ADER 

Aier4r , encm &c. sâo abtr. de ai- 
herir. 

Aderno ( aà étternwn ) c. pdo , que du- 
ra muito. 

AMerradeira ; na derradeira , ou fim, 

A^desboras (ad extra horas) fora das 
horas. 

Adeípotàs ; noticias fem autbor. 

Adejh-^ry adamente^ adoj ador, amento, 
a ( adftruere ) pôr dcftro. v. f. m. 

Ade-us , uzar , vinhar &c. v. 55- 
adeosy adnnnbar, 

Adextr^ , ar , ado , age (ad dextram 
ferre) levar á direita. 

ADHABrTA-R , çlo , do ; L, ; ha- 
bitar com outro. 

Adhs-rir , rencia , rente , rido , são , 
finjo'^ chegar-fe. 

Adhortâ-r , çâo , do ; admoeftar com 
outro. 

ADIAPHORO ; O. , indiferente, v. 

. dialogar. 

A'^liaraant-ado , ar, ice ; for moio 
de diamante. 

Aiiant-ar , arfe , ado , amento , ^ ; ir 
diante. 

Adianto ; c. avenca herva. 

Adia-r , do , raento ; detenmnar o dia. 

Adibe C^ inflar ibis') c. rapoTMmo- 
rãs como o ibis , adila. 

Addi-^ão y ^oens , ça , cionar , cionado : 
do , dura ([ addltio ) accrefcimo : 
(additus) janto a oatro.^ 

Adic-tOy ticio, ttvo, çâo; junto pe- 
lo remate v. a. 

Adynamo ; fem forças , infermo. 

Adinhtir^arfe , ar , ado , ice ; encher-fe 
de dinheiro. 

Adinbo he abbr. de ademfinho. 

Adip-6zo , ai ; gordo. 

Addtr ( addere) ir ter com outro. 

Addit-amento , ar , ado , o ; adição. 

Adito ; L. ; intrada. 

Adyro; impetietravel gabinete. 

Addivittb^r^ ay ação, ado, ador, anca, 
ão , acorio , o ( advinare) pronof- 
tícar o contingente 



ADJfi 

gp Caijacére^ efiar pegado. 
Adjec-tivo , çâo , ío ; tiv-ar , ado ,' 

ice C adjcâhis ) pegado ao jubftan-' 

tivo : procurar a união ^c com í»- 

duftria. 
Adjudicai , rfe , çãoy do; julgar oa 

bens a outro. 
Adjâga-r , çSo , do ; cangar^ 
Adjunção , tar, tado , tivo , ío ; adic^ 

ça6. 
Adjârt-r , çâo , do ; jurar com ow» 

trOy e requerer. 
Adjtí-iorio , n)d-r , qãò , do ; auxilio. 
Adleve ; L. ; com Uwxa, 
Ad llbitum ; L. ; ^ 'oontade. 
ADMimCULJOy ár, ado ;rocorn>: 
Admntftrarr , ção, do , dor ^ tório $ 

governar o alheio &c« 
Aâmirorr 9 rfe ^ cão , io , dor , nte^ 

tivo , n>el , wmente , bel , bilidá- 

de ; efpantar. 
Admi-fto , xto , xtão ; nnjlttrado. r. f. 
AdmUtir , ttido , ^4^x1 , ão , ario , 

IVO , o , ôria ; coníentir outro ns 

fua companhia. 
Admodulâ-r, çáo , do; faur a fi-* 

gunda 110%. 
Aàmoeftarr , qão , do , dor ( adoion^ 

re) avizar. 
Admoni-tório , çâo ; flvlzo. 
Admo-vir , çâo , indo ; appltcar - mu- 

aar. ,^. 

Adnòme; pronome. 
AdnAmina^âo : r , do ; r, figura : 

nomear. 
ADOB-E, ar, ado, 0; Ar; tejôlo 

por cozer ( attegia ) trambolho, r. 

adubar. 
Aioq-ar , arfe , icorr , do, mento ; fazer 

a c. doce, fácil. 
Adoecer , eido , nta^fi , do , mento; 

cair doente. 
Adoél-a , ar, adò (^doliaris , dolata^ 

madeira para toneis, v. adriela ,011- 

dado , outar , e a. 
Adolifcen-cia , ciar , ciado , í5 ; idade 

até os 7.1 annof. 



ADJA-ZBR9 (/na'd^|C^ii/r,zidO| zi-l^^n^i ; Heb. Senhor de tudo, no- 
me de Deos, Aio»^ 






ADON 

Aionde Cunde) onde. 

Adoa-ico , ice , io : ifa-r , do ; c. 
nferfos : fcrmofo : c, maccUa herma : 
infeitar-Je muito, 

AÀof^ar ^ çao fiado, tho; perfilhar. 

Aiôri-r , çdOy do y dor , mel ; reve- 
renciar. * ^ 

AdAreo; trigo efcandia. 
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Adu-ar , a , ação , ado , axes 9 oCai 
duo ire ") ir a dois , aldsar , murar. ' 
Ar. 

Adub-ar , ação , ado y ador , io , o 
C ad uberare ) fertilizar ( adrobò- 
los). c. gorda, preparada. 

Aduç-ar , içar &c. C àulcare ) v. ado 
çar. 



Aaureo, mgo Bjcanffw. çm, 

Adorme-cer , fcer , fcedor , fcido , fci- Adduc-cír , çao , eido , tór : çhas ( ad^ 



mento : nta^ ,d0y dra C obdormif- 

cere) principiar a dormir: fazer 

dormir, 
AdoriHir y aqãOy ado^o\ infeitar. 
Adó-6 ; fa-r , do , mento (^aiobruens ) 

terra encoftada ao muro : por coftas 

com, cofias y ou do^uajia. 
Adúuda-r/e y do , mento ; endoudecer. 
Adout-arfe , ado , am^to ; faner-fi 

douto y parecido , ou aco/hmado. v. 

doutritt., 
Admd-rir , rido , rldor , fiqSo y íito , 
. ftar &c. alcançar. 
ADRACNE ; G.ya arvore , de quefe 

faxí papel, 
Adràganta; gommay fanguc de dra- 

gfó^ V. dragão. 
Adrâfiea ; fantoricedora da n)ittgatiça. 
Aârtqar &c. $âo abbr. de adereçar. 
Adr-ede , rcpias ( ad rapide ) w/o/. 

mente tomo o p^ixe d rede, 
Adrega-r, çáo , do (^àd.regerey go- 

nfcmar por acajò. 
Adrepâ^r, do , ge; intrar infenfinosh 

mente y engatinhar. 
Adr-esè , effa : efla-r,. do , ntenco ; 

prudência : encaminhar, 
Adyi-^no y a x.aiico ; c* homem : e mar. 

V. a. 

Adro ( atriam ) pate-o , ^ io. 
Adrôga-çáo , r j do ; adi>pçao por fu^ 
: plicas. V. adormefcer. 
AdftipuU^ y çapyMy damente ; con-; 

íirmar. . * 

Adjhing^ttiey encia , ir , idel Adfirk^ 
■ çSo , to ', ç. <jiie aperta. 
AoU C ad ubi ) para onde. v. f. ra. 
Aduan-^tTyay ado , eiró ; pagar dois &c. 
por c,, que yeio.pelpmar&ç.Ar- 



ducere ) conduzir : nsoltas da amar-» 

ra y que trazem a ancora. 
Adue4a. v. f. adoela. 
Adueli-ar , ado , ifmo 5 offcrccer duello* 
Adur-fa y pb^ : ^ , ar , ada , ado , An 

janella: e pandeiro de frefta?. 
AdfUa^ y cio, do y dor y tório , vel ; 
líonjear. • . v 

Aiãlter-^r , a , aqão , ado , ador , ino ^ 

ío , o ; corromper, 
AdíUta\ o que tem ai annos. 
Adúna-r , ção > do ; ajunt^ir. 
Adunc4dade » o ; curvatura do an^ 

zoi &c. . ■ l. ' ■ ^ 

Adur C adurens ) picante 'vilbaçaria. 

Adãfi-o y ão , ivo ; queimado à tri- 
gueiro. 

Adusía (^a dyfe^ no Jundo das efia- 
das do altiír mor', á geologia» v. ad- 
ducido. . , . . 

Adutin C^^ion') impeneiraivei panno» 

ADVEN-TICIO , ida , <o ; L. ; o quê 
veio de fora. 

Ad'vírbi'^ y ai , almnte ; partícula com 
o verboé v.. an^erbar. 

Adniérf-ario , ar , ado , atiro , idMe , 
o ; contrario* , . 

Advert'tr y entia , idamepe » ido y ifiien^ 
to (advertere) voltar na confide^ 
ração , e efpaço. Eu adwrto y ertes 
&c. ir ta. V. a. .m. 

Adn)inbar &c. sâo abbn de addinrír 
nbar. 

Adví-r j.nda > ndo.( ad^veme ) chega'. 

Adn)o<âr, cacía , cado , cafura , ga^r , 
do ♦' mento > . chamar ' a íi patroci- 
nando. 

>4dT;á/-^er , f7çÍto , {wio ; volver-fe , 
humilhar-fe. v. adi. por ad>%' „ 
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AETTO Çaeipote , a iftu) AtiázAAffioe-r^ res (aâfaâunim) c. que 



• fem interpolação, 
Aèmero ; fim determinação de dia, 
Aeri-o , ano : ographia : olegia : o- 

mancia : ometria : ophob-a , o ; r. 

do ar : fiía defiripção , differtação : 

ad'vinha , medida : ff ;?ior. 
Aèrotico ; abridor do ar ^ e poros, 
Aefmo ( a exijiimia } for conjeãura, 

V, d efiação, 
Aeftite ; pedra d* águia, v. e. 
AFFAE-ILIDADE , il ; L.; affago. v. 

afa^oel. 
Aiíabala-do , r , ge , mijiurada de fa- 
bulas. 
A^facaia , phacaia (^àcomphaicaion^ 

Sapato^ e^modo i^ andar. 
AfFade C dffatim ) copiorfumente cm 

enfado ; àphar» 
AffadigOrr , r/ir , dõ ^ dor , mento 

( fatigare ) caii^ar* 
Affag-ar , açSo , ndo , ador , o ( apha* 

fein ") apalpar com caricias , ami- 
mar. V. es/amear. 
Afoifar. Aphaifa-f » da , ge ; defeer 

ofhaisSo, V. faifcar, 
Affal^o, ar, o Ç^ajfiasms^ puxado 

feio «oraro para a cojia ( àpbatos ) 

rejifiindo a ella, 
Afalcon-ado, ar, ice; por modo de 

falcão. 
Affa-m : madamente ( aphàn } traba^ 

lho de fadiga: ligeiramente, 
AffamarT , do ^Àamente , ge : rfe ; en- 
cher de fama : eternizar o fea no^ 

me. V. esfomear^ e a. 
Afana-r , do , ge ; trabalhar com a/-* 

fam. 
Aphanía ; diíos galantes, r. fa-quear^ 

rfalbar. 
Afajia^ , r , rfe^ mento C àptianif-* 

tes) feparado com faufto &c. 
Affá6la-r, do, ge; deitar faúku, v. 
. enfaiftar, 
Afanhel , elmente , ilizaF-r , do ; v. 

§. afabilidade. 
AflTazenda-do , r , ge ; qheio de fa^ 

%ienda. 



Te ha de fazer. v. f. 
Affar^-erfe , er , ido , imento ( aflice- 

Tt) atteiçoar-fe peto coftome* 
A'VE? ( a «de ) por fc. 
Affe^-ar , ia-r , d^mesue-, do , mento ; 

fazer a c. fea. 
Affèéèa ; adjuuãa « acojhmada. 
AffiSkor^ , qão , dameme , ria , tivo ; 
I querer parecer mais do que hc. 
Affééi-o^ m, uof-o 9 amente 9 amor, 

paixão. V. afigurar. 
Affei^oarfe , ço/ir , ção , çoenr , foékr 

dameme^ coado ^ te%ay to (amce- 

re^ íaclinar*fe aamar, acoftanar4c. 
Aflfeir-ar, ado , age; fôr feira^^/eu 

tributo. V. enfeirar. 
Affett-^r , adeira , ado , ador , amea^ 

to , e , es, noza ( affcflare ) que- 
rer parecer mais pondo, adornos^ 

V. eitfeit^ e, a. m. . 
A'felhas ( a fide illius ') por fua fé. 
Apheiío ; a mair diftantía d*h»m plAr 

neta ao Sol, 
Affemsna^fe , r , f Jb , damente , do 

( effiminare ) fazer-fe mulheril. 
Apheresi ; fgura de tirar letra. 
Ajferi-r , io , itfr , mento ; ferir , 

marear. 
Affermenta^ j rfe ^ ção j do % fazer o 

fermento. 
Affermofear &c. v. ajfòrmofear. 
Afferr-ar , arfe, adamente , aíio , adOr 

ra , o ( addere ferro ) pegar com 

o ferro harpoado. 
Afferrolba-r , do , dura ( fcrr* occu- 

lare ) fechar com travefsSo de ferro* 
Afferrotoa-r , çâo , do , dor ( ferro 

tundere , pungerc ) ferir com o 

ferrete. 
Aferventar : orar , orarfe , oriza^ , 

do , mento ; dar fcrvecencia : fep- 

vor. V. afeSl-ar , o, 
Affeuda-r , do , ge ; i«r terra a feudo, 
APHIA ; G. , força ; meijão peixe. 
Affia-nçar, r, do, mento; dar fiança: fio. 
Affibéla-r , do , dura Cfibulare ) pren. 

der com fivela f y^ t^^lêr. 

A»* 



APFI 



Affica-rfe» r, damente, do> men- 
to ( affigere ) f^cgar-fe , obrar com 

igicacia. 
Affiàalga^fe , r , damente , áo , 

mento; fazer-fe fidalgo. 
Afigurai » rfi 9 çã^o y do ^ mento ; 

representar, v. effigie. 
AjUléhr jdOjioTy mento ; adelgaçar 

como hnm fio ; pAr em fileira ^ 

e direitura, v. f. 
Aphila-r , çÍo , do , dor C afbeloeln ) 

inwmsJàr os caens, 
AJprlhar , Ihaio , Ihaçâo , liaqao ; 

perfilhar , tomar. 
AphiMa : ergia ; /a//4 à^amor ^ e 

ohras. 
Aphylò ; fem folhas. 
AJ^ 9 fl C ^fi^cm ^ por fim 9 fora 

oue* V. affemitim 
Affitt-ar , «çáò , aio , ador , age , 

amento » ária , o *, finar ^ dar fi« 

nura , confonancia. 
AJtnc-ar , adamente y aio ^ o ( affin- 

gere) prtgsr. 
Ajfíihe , iVtofe ; parente por Sacra- 

menro. 
AJirmi^ , ção , iamente y io^ ior^ 

ante , im , tivamentc , vel ; fii^ 

mar o que diz. 
Affifoa-do, r, mento (^affixus^ fan^ 

no imfrimiio 9 apifoaio. 
Afiíhiia*r , it> , ge ; ençber ie Mulas. 
Affita-r , ção y do^ encher ie fitas, v. 

enf.. fiSicio. 
Afifvelar &c. v. §. aflSbelar. 
AJjue^ar , aio , aior , amento , o: os: 

etes; fixar os editais &c. traíles 

pregados na caza , editais : enfei- 
tes pregados. 
AFLAGRANTEy L. ; turbulento em 

adual deli<flo. 
.^fiiimma-r fÇÍo ^ io^ tório ^ abra- 

zar. V. affremar. 
AgUanenga^ , rfe , ge ; fimilhante 

ao Flamengo. 
Afioitta-i 



» AFFI. '1^ 

Afflex^ado , ar , ice ; fregaio ie fie* 
xas. 

Affii'gir , girfe y giio , gimento , cqao , 
fío , élin}0 ; mortificar. 

Afflor-arfe , eta-r , çSo , do ; enqher^» 
fe ie flor. v. f. m. 

Affiox-ar , arfe , ado , amento , o 
Cf lacere ') faur a c. bamba. 

Afflu^éncia , ir , ido , ente , /; abun- 
dância no correr. 

AFPOCWHA'R , do , mento ; cair 
de focinhos. 

Affofa^ , r , dura ; feito fofo. 

Affbt-ar » arfe , adamente , aiiço , 
'amlho , aio , aior , aiura , amen- 
to , o ; fuíTocar. 

Affoguea^r , rfe, io y mento ; encher 
de fogo. V. afiiig., 

Aphoit-ar , adamente , amente , ado , 
-amento y ez , eza, o Cpi>^^^^^^^ 



chegar ieftimiio.. 
Affo-lhar : lia-r , do , mento ; enqhcr 

ie folha : folia. v. affam. 
Aphonia ; fem njo%. 
Affonf-o : inho j Al. ; antigo homem, 
Afféra ( áforis ) além difo. 
Affor-air , adella , aio , dor , amen« 

to , o ; tomar a c. a foro. 
Afor-çar, fura-r, do, mento} pír 

forqa , e ligeirç%a\ áforqa. v. aphr<^ 

flurado , nitro. 
Afhorifmrò , ar , ado 5 fentcnça breve; 

V, afTorm.. 
Aformiga ; de mão em mâo como a 

formiga. 
Afformofe-arfe , r , ntar , nt-arfe i 

aio y o'y fazer-fe formozo. v. af* 

furoar. 

Afforquilha-r , do, dura ; pôr emfor^ 
quilhas. 

Aftorraj-ar , ado , e ; ^ forragem. 
V, afferro.. 

Afforra-^o ^ r, rfe, da, ge(àpho* 
ros) fem pensão, expedito : pou- 
par. V, forrar y aphrofur âdo. 

Affortunorrfe , io , mento ; . lançar á 



ArJletiMT y plcgma^r , rfc , áa , ge ; fortuna, v. afforvor.. 
encher de fleima. M/w/ar &c. v. §. aphoitar. ^^ . 

1 AS^l^Ai* 
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A^FKACA'RSE , r , íÍ9 , mento ; en- 

íraquecer. v. a-ffiammar , flamen- 

mengar , freimar-fe. 
Afrfij2cez-ado , rfc , ifino ; por modo 

de Fráncez. 
AJfrcgueza-rfc , do , mento ( frequen- 

tare) fazer-fe freguez. 
Affrc-imarfe , m-arfe , aào , ice ( fre- 

merc ) irritar-fe , e murmurar. 
Affrcta-r y do , mento ; alugar para 

frete. v. affer^oorar 
Aífrí-ar , c5-r , ção , do ; esfarinhar 

esfregando, v. affiç.» 
Affr-lca y icâno , o ; terceira parte do 

mundo, v^ ãffiigir , e. a. 
Affriola-r , çâo , do ; di%€rfrioleira5, 
Aphrodisi-o , aco ; r. que incita as 

nçias. 
Aphronitrò ; efpuma do falitre, 
Affront-^ar , a , ado , ader ^ amento , 

aría , ofo , ofameute : arfe &c. ( ad 

frontem) oifcnder na frente: an- 

ciar-fe. • 
AphrcíTura-Kio , r , ice ( fhryajfon ) 

ligeiro for "vSd efperança, 
Affro-uxar y xar &c. v. $. affloxar, 

affocinhar. 
Aphtès j fapinbos , ou çhaguinhas na 

bocea. 
AFFUGENTA^R , ção , do ( aufuge- 

re ') augmentar a fugida. 
Aflfuloa-r, do, dura: apizoar nofu- 

Ido. 
Affuma-r, çâo, do ,ge \f6raofumo, 
Affund-ar , arfe ; i-rfe , áo , diira j 

lançar ao fundo: ir-fe a fundo, 
A^furoa-^r , dú , mento » metter o fu- 
rão na cova. 
AJurt-Oy adélas, alhofato (fortim) 

occultamente. v. furúnculo, 
Affufal ; tareia do fufo , dois arrá- 
teis. 
AÍTâr-âo , o 9 affiersJto , abundância, 

V. infuícar. 
AflTutila-do , r , ge ; enfeitado com c, 

fúteis, i • ' 

Affuzila-r , do , mento ; dar fogo cora 

o luzil, ^ 



AGA 

AG A ( age , eia ) attende : Coronel 

na Turquia, v. gabar, 
Agada (àgatha) c. boa, c. mulher. 
Aga-danhar , fanha-r , do , dor , ge ; 

frender com gadanhos, 
Agâga; c. rufião. 
Agall-ar, aio, íçe; dar gàfía, aos 

olbos. árc. » ... 

Agallardoa-r y do^ dor, metltff? dar 

galiardão» 
Agalega-do , rfe , ge ; por modo de 

Galego. 
Agalga-r , do , mento ; gritar ao ga!-«- 

go ; moer com a galga. 
Agailoa^r , do , dura , mento ( aga- 

íaein) ornar com gallão. 
Agâllocho ; c, tributo, v. âmago. 
Agança-r , do , mento C ganearc ) gOr 

nbar como ameretri%, v. engach.. 
Aganipè ; fonte Poética, v: aguantar. 
Agap-i ; eta : 10 , o : ito ; amor : 

banquete : e homem caritativo, v. 

ag-raco , radecér , uard,. ' 
Agârico ; c. ave , fungâio d'*rvore y^ç 

efpecie. '^ 

Agamaçh-arfe , ado , ice ; ^veJUr-fc 

de garnaçba. 
A gamél ( ad himelam) pelo vazo 

fem medida, v. àgraneí, 
Agarra^r , çSo , do , dor y lançar as 

garras , prender. 
Agarroçha-r , do , mento ; metter as 
, garroçbas. 
Agafalb-^r , arfe , adeira , ado , ador , 

adora ,* amento , «iro , o ( ad cafa- 

lem ) metter a peffoa em caza : 

hofpedar : agafalhar com o rojlo ; 

moílrar boa cara. 
Agajia^o : r : a^fe , damente , diço , 

dor , mento ( àgaftonos) fufpirante 

( àgafomai ) irritar : apaixonar-fe. 
Agdtb a : archía ; boa pedra : e go- 
verno. 

Agatanh-ar , ado , ice ; agadanhar co- 
mo os gatos, 
A^gatefga ; como o gato agaçhadamen- 

te, V. engatinbar j agachar , /2^• 

Ibar. ajOtf^ 

Aguar 



AGUA 

Jkgoandérc ; 4 folgar. 

Agaruilbar &c, no §. agafalbar, 

AGEDR A C àgeraton ) manjffroua. 

.A'i€ira-r , çjo , do ( agcirein ) ajun- 
tar o lixo crivando. 

Ageita-r , rfe , doy ineato 5 dar grite. 
V. f. m. 

Agcntar-ado , ar, ice; for taoáofl^ 

Agende , da , dória , oría , «-/ir » « ^ 
> ikío ( agen-s tis , àgeon ) traÃan- 
te , principio. , 

Ageolha-r, rfe,: do , meoto (íffiu- 
. fU^ere ) dobrara geolho. v. ajoilbai*^ 
Aggèra-r , çâo , do ; amontoa, 

• Agèta } f. Âfro^tf. 
Agctivar &c. sao abbr, de adjeãi- 

vfir , ou ageitar, 
AGlGANTArKSEy doj mento ; fazer- 

íe gig^utç, • > 

^gt4 , lidade , linp , linha t lment6 i 

tit^MT , (io, dpi Ug^KO. .; ; 

^ggingiber-ado , ar , ice i cheio de 

gingibere. 
^Aginb^ X àgeffis ) dcprefla , couiò a 

agina, ou íiel da balança, v. f. 
Agy nhaga ( àgjfA > aralbo ft^ra ^he-^ 

gfir':vMÍs c^de. .. ( ' M 

À*gincia Càgiaon>.a pernas encolhi^ 

das montar. 
Agy-o , otagç ( àgjifa , atalho . em eiH 

tregar o dinheiro ) utMXa do €an> 
y hio ^ e ^^ompra da aççfy^. 
^Agiqhgí^ ,- ^a; Santo idifcuríOj joa 
: .knda.' - ' - . .'í ' 

;Àg^oinach-ia ^o \^ guerra jSanêi^:,^ar\' 

tyrologio, V. a< m. . r ■ ! * 

Agítà-T , rjff , qão , do \ nte j raovet 

muito. ,' ■ * .1 

, AGQLUTIIÍA-Il, çãg , do^ L, : gri^ 
dar» ... I 

.^G^AHSÃp , to , 4o ', L-, f^r^t 
/</í;o por ntaroj^a 
Agn-içao', ífèrô : conhecimento : c 

• ^ que rfas cordeiro. 
Agnifterio ; lugar de fUriJicaçao ; Ca^ 

felLi^ mçr» 



w AGNO 17 

AgnSme ; appellido. t. a. 
Ag^u-fdei , pafebal ; o cordeiro "de 
Deos em medalha , e bandeira paf- 
eh ai blafonica. 
AGOA&c. V. §. agua, e^agackar-ft, 
Agoga-mento , r , do ( àgogon ) a 

fa§av oopia de gogo.: 
Agòges ; canaes d'gua fará as minas. 

V. ^ouroé 
Agolo ; L. ; báculo paJloraU 
Agomma-r , çâo , do Q^gemmafcere 5 

deitar gomnws. 
Agomia ; faca de fouce para os cortar 

( AciAonidef ) fe» invemor. 
Ago^ , nal , nai9 ^ notheta ; G. ; 

combate* . 
Agongpr-ado , ar, ice ; for modo &fe 

Gongora, 
AgotH-^ j *1 V ^ » - tfio ) odor , far , 
fado ,i fando , fante , fta , âarcho ; 

G» ; comb.ite , traníito da vida. 
Agpra (hae hoi^^ aythori) ao pfe* 

zente. v. aguarenfar. 
Ag<^inbo &c. são abbr. de Augnf* 

tmho. 
-Agofio (raugufttis) fexto mcz C^ 

guftura) a gofto. 
AgptJia-ríe, r, çâo ^- do-, dura; ef- 

gottar^fo^ gQítA.púr gotta. 
Agouj^-do , r , a^nta C4goge aãus^ 

carregado de doença. 
Agouf-o , ar , fio , ador , . eiró ( âu- 

gurium ) má conjefluj», v.^^«^r/ir. 
4í»il--4 , aqo ,.. ajfo ,,-0in ^ amente 

<f íicrts.) c.jazçdâ, vj f. 
^^r-/í , aí , drio ( agros ; G* ) campo. 
Agradai 4rfi^ ndcí , ãy$l , avelmeu" 

tCj 0; fazer-fç grato, contentar, 
:, y» gxadar. . . - 
Àgradcc-ér ,, Mamente , íio , iW»/o 
: .Í.g<ftíipÇííJ9f5re) íi^ graças j coj:- 

refpondcr. v. a. ^ 

Agxaduaí-rfe»: r,..çãQ;^ do.C-ad gr?.- 

dunl ire) tQmar o gráp de doutor 

^'e. V. §^n agra, 
Agrandecer,. ido, imcnto ;/4%^ a^e^ 
[jiagXffdecer. 



'Aííno-caftò ,' c6! to,* puro, .(ÇJt\MÇ0 \ Agranelj j^(^ gçançl, Yj §Í. Hl%, 

.^:iagnòs')ç.fiamu U C ^ ' ^iíTa^ 
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Aggrdn)'âr , arfi , ado , amento , titi^ 

ts , o ^ ec-er , ido , imcnto j mo- 
. leftar ; appellar. 
Agre (acre) c. agra. 
Aggrc-dtr , dido , jsâo^ JJár , flbrâ 5, 

accommeiter. 
-^íg^^g^-^ i ^fij Ç^o j do y tvvò 5 a^ 
. juntar. 
Agre-Ua : Jlc ', L, \ c. do campo : af- 

pêro. V. a. m. 
Agri',! : ao , oenr , aftíco , doce , dulce, 

folio , phyíío ; impigem d'acres :. 

henras azedas. 
Agríc-ola , últfór » ar , ado , ura : 

Agri-^phago : menfor ; o que cuítinja ; 

come : e mede o campo. v. a. 
Aggriç-ar , ado y o ; pôr as gricenasj 

ou cordoages. 
Aggryph^ráq y r, ^c 'y. agarrado com 

unhas Aas mSos , e péí como o gry^ 

,pha. ▼. a. 5. . ' 

^griih-ar , oa-r , do ', mento ; mr/- 

ter no grilhão. 
Agri-^ônia , ote ; c. hervas azedas, 

V. acbyfolar, 
Agr-Oy ura (acris) azeda- y, argu^ 

mentar. 
AGU^A y a-çar y çado y cento , da , db*-' 

ro y dilbay do y dõry dmtroy gem , 

mar, pé y r y relha , rentar ôrc. 

( aqua ) Jegundo elemento. 
Aguada y tM 'y Ar* ; meirinho • v. 

agadaahar. 
Agui^ y r , renta-r ; do meatò 

(àgyos) tolhido o cavalloi O y 

vale u. 
Aguamá ; peixe de Ceximha , que anda 

fobre a agua. v. a. m. 
Aguenta-r, do, mento (^ àgyfífin*) arí- 

dar muito \ fofrer grande carga. 
•Agunra-poada, tiguibá ; c. plans. Br ar 

fil, 
Aguarda-f , do , mento : da ; guar- 

4ttr y e efptrar : e. jota. v. §§. agu-a, 

ad. ; guarecer-, agarico. 
Ágtíç-^ar y adeira , adamente ;" Tíib , 

aduray .0, ofp : a (acuerc} adcl 

•gaçarapofttíH prtflii, J 
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AGUO 

Agud-o , amente , efa : eias , es ( ack- 

tus) adelgaçado : formigas delga- 
das. V. agada. 
Agueiro ( aqu£ iólus ) buraco de in- 

trar agua. 
Agueni-do , rfe , mento ; preparado 

para a guerra &c. acoílumado. 
Águia C aquila) c. ave , e pedra. 
Agui-ão y ar , eira ( aquilo ) vento 

norte; c. vilras. v. gui-aoy eiró. - 
Aguila C agoilochum ) c. páo çhei- 

rozo. 
Aguilb'ãOy aday adar, oa-Tydaydo^ 

dar y mento ( aeuleus ) pico y. 

agueiT. 
Aguiz-ar, ado , amento , o ; pôr na 

guir>ay moduy tempero. 
Agulb-a y ar , ada , ado , eiró , et-a , 

ar 9 ado, eiró (acAla) aguço de 

cozer, marear &c. v. f. 
Agulha y eixi -y c. peixe , e plantas-. 

V. ag-onia , 6ra , u^ar. 
Agufiiuhú &c, sao abbr. de augofti* 

nho. 
Ahfim (hab) interjeição do doer-, 

incocar. '/' ' 

Ahcr Cberi ) bontem. 
Ahi ( ibi) neífe lugar. v. ajinco. 
^^hora (adhoram> a bom témpO-. 
Ah-o(le , ufte ( àoffetes ) auxiliada 

amarra y por efiàt torcida com ou* 

tra y ad hòfle'n. 
Ahti : aonde , ftgnal ie perturbação. 
A^buma < ad uàum ) juntantentiè. v. a. 
AI. Ai-maoçhas , oramaças , que ; 

p. i^^doér é^•í. v.-maoçbas ; boramã» 
Aiaio ; p. de folgar, v. §k aio. e aj.. 
Aib^o , ar , ado ( apodes , de pes cur- 
tos) andorinha tal, contraria .ás 

ab&bifls : V alto buraco do cortiço 

contra aquella. 
Afd < aiens ^ ^ que di% as ordens Çaju-^ 

tans ) ajudante deilau 
Aydrò •, fem agua. v. a. 4. 
Aimorr-oldes , oldal , agia ; cameras 

de fangue. 
Aín : L. ; di%çspor 'ÇCntura ? repreben- 

ikttdo. . 
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AIND 

'Jiní^, agora» aquâ ò*c. (I^i^e ) 

além diuo , agora &c. . 
Ai-^ , a ( afogos ) pedagogo , c. ftor. 
Aípin ; raiz Braíil., de que fe faz 

pão 9 e vitúio. 
Atpo ; he a Item. d'apio. 
Aír*lo 9 ado ; fenaqha de^ bom ar , c. 

garça. V. eir/iio ^ir^do. .t 

Air>é}ar , ejado , eíameniQ , c y edc- 

ga , CS , of-o , amente ( airein ) /«r- 

'vamar ao ar : aeri jacere. v. araje. 
Aír-^IU , i : c. plantas . que o ar mo- 

tte muito, V. a, 
Ayresá-r , do , ge ;G.; dilatar d^ dia 

em dia. v. a. 
Aytarefcla ; muito anfor próprio. 
Afíioiogl-a , CO ; dcmonflragãoia mo- 
' Uftia. 

Aítozemio ; o que caftiga a fi mefmo. 
Ainfaca (ala vicis ) aza> do arado , 

que fe vira. v. albão , au,, 
'Airàa ; femprè noin>a ber^a.^ 
AJAEZ'ÀR , io , mento \ cobrir, de, 

jnezes^ Vé Jwjaís. 
Ajafap-ado, ar, ice ; mijlurado com 

jatapa.^ 
Ajanela-rfe , do , ge ; pôr^fe d jane- 
• lã. V. agenrarado. 
A)aqtiet-ado , aríce ; ^f o jaqueta. 
'Afirràina^,r,^t\ por^nodQ de jardíjn. 
Ajafmína-do , ar , ice ; ooherto de 

jafittineiros. 
Ajoeira-r , do , Ajra ;. efcolher n% 

joeira &c. 
Ajoelhar &c. v. f . ageolhar , ajuizar^ 
Á3«vrca«r , do-]^ menta ; ^cobrir ' 44 

jf*ias , jt:e%es, .". í , \ 

Ajorual-^ir, adàj ice; alugar por jornal; 
Ajouj-ar , adcr , o : arfe , ado (^ adjun-» 

í;ere ) cangar os caens : cncoiher-^ 

fe Src, ex r. . 
Ajovia-r , do , mento ( ajoloaeín ^ 
' ynriar ie attonho , e impardalí ' 
Ajudar , arfe , a , ado ^ ador , ante , 

oTío , ouro ( ajutari ) auxiliar, v, 

ndju-torio , dicâr, 
Ajnga ( adfugam -, e. que ajunta ^ 
flauta Mdjhín^eãte* 
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Ajui%a-r, do, mento, vel ( adjudi- 
care ) fazer juizo. 

Ajumenta-do , r , ge.,; por modo de 
jumento. 

Ajuntãrr , rfe , digo , damsnte , áo, 
dor , mento , nça , vel ; juntar mui- 
to., acrefcentar. . 

Ajuramenta-r.^ rf e , do , j^c '^ dar ju- 
ramento. ' 

Ajujhar , arfe , ado , ador , age , men- 
to , ave! , jB ; pôr ao jufto. v. juf^ 
tiçar , aio. 

Al» ( allòs , aiíud ) outra c. ; artigo. 

'Ala ; L. ; aza , fileira , c. planta, v. 
ld^,'heid , allamanca. . ^ 

Allaba-r, rfe, do, nç^L Qallaudare^ 
lowjar. V. abarca, 

Alabard^iro : a ^ íi-r , da , do ( àla- 
barches )defenfor ( ala ward , Al. ) 
azM. forte na arma. 

Alabarint-ado , ar , ice ; por modo de 
labarinrp. 

Alahajir^ , ar , ado , ino ; pedra 
branquiflmia. 

Aiabregar-rfe , do, ge ; fax^r-fe la- 
brego. 
j AUbrefla-do , r , ge ; ejlender-fe pe- 
la terra como o labrejflo, 

Alaftaí-adO' , ar , ice,; por modo de 
lacaio. 

AJíí«oni*zarfe , zado' , fmo ; faxer^ 
Je lacónico. 

AJaçor ( alofernus ) cártamo planta. 
V, lacrrao , crar, 

Ateçridadc ;. al^griayeíttfirnà , e lig$i^ 
re%a. ... 

Alacroa-r í .do *, ge ; de can de lacre , 
e gordo 

Alafíícfna-do ,. r , ge ; compojlo de 

laõicinios. 
Aladeíxri-do -, r , tocnto ; cheio de la* 

deiras. 
Aladiíw-rre ^ tio , ge \fa%er-fe laMnp. 
Alado ( alatus ^ o quç fe lev.anta nas 

az;!s. 
Aladroa-rfe , do , pe \faxer-fe ladroo. 
Alag-arfe ^ ar , adiço , ado ,' ador.* 

amento', oa ; fazer-íÀ lago*. 

C ii Ala- 
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*AIagarte-i:{c ,^ír , ice; çhdo de la- 
gartas, 

Á^agoíla-dô, t, gc '; por modo ie la-^ 
gojhu 

Aldgnn-ado , ar , ice ; çbeio de In- 
ganas, 

Alaja ( ãían , Heh. ) tranqa de macho 

*• fêmea, v« d Ituena^ ■ 

,AIalc ; G , gritaria , Jím <ií cantiga. 

V. WílO. 

'Alam-Io , hn , ãa: anira ; c. povo , 

e dança. 
'Alamdr ( alan , Hcb. ) trança de ma- 

• çhofcmea. • ' " ; 
Alambaz-ado , adamente , ador , ar , 

\ct% feito loKihoA. V. lambei. 
Alamhi-que , car , cado , cage ( ^los 

ambicos) cabeça de panella &c. 

em que fe diftilla. Ar.. 
Alamhor-ado , ar , íee (àlí arahòn 

ràQos') declime frecipitado ao mar, 
'AUmhT^C àlampetes^ âfcuriffimo chou- 
po. 
^Alambr-e , ear , eado , ítmônto ; brco 

Alamão ( lámpè àladroiiosj cfcu- 

ma vagueanic ; efperto. 
'Alamed-a , vlt , ado , ice ; fileiras 

d** ai amos. 
"AUmeira-do # r , ge ; cheio de la- 
meiras. 
-^Atamiàs ( alan ^ Heh\ oA laminas ) 

tranças ^ ou correas com laminas. 
Alamin ; Ar. ; amigo de confiança, 
Alamiré ; Signo de Muzíca. , 

^ Álamo ( ulmus^ c. arvore, v. f. ala-^^ 

mão , alumcrar. 
A^ampad a, ario ; são comp.de lam-^ 

pada, 
Alampe-ar , ação , ado , eíro ; pôr 

lampeoens , acende-los. 
Alamprei-ada , ar , ce ; fmilhante 

d fopa de lampreia. 
Al-ão , an : ãno ; androal , an<fuer ; 

• c3o> povo, e VílJas dos Alanos. 
"Alancea-r , do , mento ; ferir com a 

lança. 
« Aland-eado • rea-do # fi ge j cevado 
cçm landcu . 



ALAND 

Alandèl ; irôcifcos dejiê íamem ; ^u ãt 

alaçor. v. eloendro, 
Alangutd-strfe » ado , ez ; fa-ícr-fe iaU 

guido. 
Alanh-ar , ado » ice ; povoem luh 

nbos , ejlr-ipado. 
Alan toldes ; terceira membrana do /r- 

to. V. 5% alan. 
AIa(>à-da , ar , ado , ifta (^ alapa ) 

bofetada* 
Alaparda-rfe , r , do , ge ; metter-fe 

na lapa* 
Alapifa-r, do, ge ; rifcar com o la^ 

pis. : ,. 

Ala-r , rfe : res : rdar, id-ear , eado, 

eamenro \ e^ o ( alas dare ) f^ztf 

fubir : foldados da al^ : pojos em 

ala ! refenha , oílentaçao . v. lar^ 

dear. 
Alaranj-ado , ar , ice ; de cor de la« 

ninja. 
Alara-r ,.da , do ; tjhnder na larár 

ra. V. a. m. e lardear, 
AlargOrT , rfe , do , mento ; faa^r a 

c. lai^ga ; d larga. 
Alarydo ( àlale rydon ) gritaria cm 

escceflo. 
Alarm-a : ar , aio ( ad arma ) toma 

«s armas , írcbaic : affuftar. v. a. J. 
Alarv-ado , ar , 5 (^ larvaius) disfor- 
me , comilão. . 
Ald-sâo , ffon ; G.; cOfvaUo ruffb , ou 
' ondeado mudavd. 
Alafca-da , r , meato ; pedra &c. de 

lafcas. 
Alâftó-r , rez ; ^^^ ^^ camaUos di 

Plutão: duendes. 
Alaftra-dfir ,r ^ rfe ,do , mento ( àlstf- 

tor) o que deftroe fazendo ladro: 

eRender na bigorna &c, 
Alatin-ar , ixorr , do , amento ; fazer 

a c. latina. 
Alaúde ( àlia odlée , vazo afmoftto- 

zo ) c. viola. ^ 

AHaúna ( ai únum ) ao mefmo tem- 
po. 
Alavão (ala ovium ") manada d^ovfe* 

lhas de leite. v. laverca. 

Mia- 



ALLAV 

•Métmmm ( altevahs.> o veâc , que 
levanta» 

Jla%ão ( àlazon ) òfteataate &c. co- 
mo no $. alasão. 

Alazar-ado , ar , ice , feito lazaro. 

AJazetr-ado , ar , ice , caindo de la- 
xara. 

AL*B-A , a-cento , do , Dor , iar , 
iade , iado , ia^er ; L. ; c. braih 
CíLZ aurora : barro branco ; Ar, ; al^ 

• fbós. V. ai^va* 

Alba-cora , far , fora ( ai bí cera) pei- 
xes <Src. de cor de cera. Ar., v. a. 

Albafor ( albucus) c. herva , raiz de 

. 3^ú^a.' V. a. xn. 

Albanês , ária , eiró ^eo , és: ã( al- 
. birii bhnàtfts ) edificador de m^ 
chinas de pedra , e caf. 

AJbará ( álaba arcbè ) decrtto por tin- 

« ta no ãlbo (^albalay Ar.^ ctàdaé 
V. 'aLn}a^rd , r. 

Albarabaz Qà/oj barys bádos ) cerca- 
dura pendente , e bulindo no corti- 
nado» 

Albar-afes , es : ento , ínho ( albi- 
ceris ) fgos de cor dt cera Ç alba- 
rffu) branquinho i Ar. ; c, infemii- 
dade n^ beftas. 

Alharàr^ » ar ^ ado , adura , ão , eiró , 
ilha , o (f bardea , Ar. álbelio ) ícl- 

' la de jumento. 

/álbarrada ( àlía barra ; Ar. ) vazo 
de barro com az4S. 

Jlbarrãa ( albscus) ceboJa da abro- 
t^a. Ar. V. albac. 

Alh^^ar 9 jado , jamento » íc^r , 
ente , ido , imqito; branquejar* v. 
alvejar. ' 

'Alberc-a : os ; Ar. ; terra alagadiça : 
peixes de lago. 

Alberg-ai' , arfe , ado , ária , ue (Tier- 
bergen , AI. ) hoípedar. ' 

Mbericoqu^ , eiró ( bericokion ) pri- 
mogénita fruAa adamafciída ; Ar., 

Alber-^iós : to ( alia berna ) facco , 
oa xambre de caza , e d^agua : c. 
homem. Ar. v. alv, e* a. 

Alb/c-âate , ia ^ o pte branqueja* v. 
almcjqs. " • 
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Albi-drío , dr$r , drado« tre. v. ar* 

bitrio , alv.. 
Alb-o : or ; o-rada , oroçar , orot-ar^ 

ado p o '^ a branco , a que fe atira: 

alnía , fiu toque , e motins, v. /í/oh?^ 

ór p oro-^,j,. ãlber-g,. icoq. n. 
Albo-rcar , orçado , oyquc , ruçar &c. 

( àlian brychèin ) enguiir o vafo , 

oo liquór ; trocar a c. v. ahorcar. 
Albufeira {^dlphe pbarvs ) branca tor^ 

re ; ejiuario. 
Albúgcm , itteo , inofo ; o branco do 

olho. 
Albume ; a clara do ovo. 
Albiinea ; c. fonte , e Silylía. 
Aibunha ( alburnus ^ c. torre, 
Albuquerque ( albus quercus ) carvft*' 

lho branco. 
Albúrno ; páo branco ao pé da caf* 

ca. V. alvdr. 
ALCABALL-AR , a, ado ( cábbal^ 

lein^ pojirar com impoji^oens. Ar. 
Alcacange ( àls cdcabos ) c. alcacben^ 

g^r V. * 

Alcaçar ( alce càfa ) forte cafa , pa- 
lácio real ; Ar. 
Akaqarias (^ àlia càflyein ) tanques 

de cortir coiros. 
Alcacel , r ( cafele , Ar.^ farrãa. 
Alcacema ^ áls càfa ) cajinba do mar^ 

ou da não* 
Alcácer ( àlos càfa) cafa de fal ( àl- 

celaian) villa. v. a. ni. 
Alcachenche (^àls càcahos^ tnaritimo 
, vafo , ou hcrva fimilbante. 
Alcaçhoela ( àíceon c6lo ) o quele* 

vama o volante ao colo. v. alco.<^ 
Alcaqbo-fra , phr-a , ar , ado , ai ^^àl- 

cephron ) c. herva. . 
Alcáçova ( alce caveâ) forte cova i 

ou fortaleza ; Ar. 
Alcaçús C àlceon rifa^ fortificante rai%^ 
Alcadefe ( alia caàenits ) T/?/b de d" 

panhar,^ o que çahe da medida, \.aU 

chaejl. 
Alcalio-I : lifa-r , do , ge \ Ar \ o que 

fe dijiila do vinho : fubiiliíar. . 
Alçàichas ( áls çagfuU , nwitiw^^ ^^j- 
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ieas) 'váb/ entre cinta, t cinta do nan)io. 

Alcàico ; c.pé de n)€rjo. 

Alcaid-s , ar , ado , ária ( àlfler^ o 
que dcfeade a praça (^cade ,Ar,^ 
capitão ( càtaioí ) o que encarcera, 

Alcàyota *, Arr, prego dí grande cabeça. 

Alcald-ar , ado , ice {âla cMendein) 
revohsr o mar commercianio. 

Alcal-i , ico , ino , iza-r , çâo , do 
( âls càlios ) fal porofo , e que rc- 
folve coni o accido. 

Alcamear Calce mèce £réum) forte ba- 
lido do in/lrumento eneo , ouatymbale. 

Alcampbó-r , ra , r-ar , eira , ice , ado 
( càmphora) c gomnn. Ar. 

Alcan^çar , f-ar , ado , aâór , a lura , 
e , ia , o ( àlcafcin ) forcejar , c 
apanhar. 

Alcandora ; Ar ; poleiro do falcSo. 
V. a. m. 

Alcant^ara , ila-r , io , ge , Ar. ; pe- 
dra íngreme ( càthei ) de defcenfo 
a piq JC. 

Akanzia ; Ar. ; bola de barro , que 
alcança o da cavalhada, v. a, 3. 

Alcapparr-^a y ai , ão , eira ( cappa- 
ris; c. hortaliça; An 

Alcàr ; remédio dt tnataduras ; c. efie- 
n)a 9 àlkibios. 

Alcara-vão ; via ; Ar, ; f. ave ( cá" 
rion ) fcu guifaio, v. f; ni. 

Alcar-avis , bas (càrbas) *oento ao cor-, 
mao, e/eu canudo, walcac^arracada. 

Alcarovia ( àlcar òuronon , remédio 
da ourina . retida : carjsum ) c. endro ; 
que a far. fair. 

Alcathéa ( âlcar therò , remédio d fe- 
ra ) f^a vigia , caterva de lobos, 

Alcaii-fa , ph^-a , íir , /i^io , ai ( àlcar 

• tiphie , remédio da humidade ) ta- 
pete ; Ar. V. alquitira* 

Alcatra (^àlcaia) cauda , e ancas. 

Ãlcatr-ao , oa-r , do , mento ( àlcar 
trèmbn, fortaleza dos buracos )c., 
refina de os tapar. 

Alcàtfás ( àlcata ) cauda , quilha , c. 
ave m:irit,, v, /• 

Ale atra te C ^àtêrtejles ) algebri/la. 
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Alcatru^x : %fi-r, do ., mento ( àlía. dr 
thydros ) vafo abundante d^agua : 
incurvar. v. alía-tra, baU, 

Álç-ar , /ir/e : a , as: ado , amento , 
arada : /ipio , apé , aperna , aprewho^ 
ar, aio ^ age (àjcein) levantar: 
o que levanta: jurifdiçáo ; c. ie- 
vántada-^ 

Alce {^àlcou^ o leuante. 

Alcc-a , r ; L. ; malva jylveftre, . 

Alcèdo-n , nes ; maffarico ave, v. «r- 
ci'hifpo , prefle, 

Alcerraes ( 4/j chos ) fal cordial. 

Alces ; L. ; cabra montex. . 

Alchaefte ( âh chèin ) fal de fundir. 
V. f. m. 

AMiim4a^ ifta^ iftar, iftado : r.; arte 
de mudar os metais: c. metal. 

Alchi-milla , ngraxa ; c. malva , € 

' graxa por alchimia diflillada. v. a« 

Alçhi-rivia , fera {Jifer^ çhiriviOm 

Alcides ; Hercules , bomem forte* 

Afcfno ; bofque ajardinado^ 

A^cy-nòn , one ; maffarico ave, 

Alcob-a , it-ar, ado , ícê, eira C cà* 
ba Ar,) camará , eubíl, v. alcova. 

Alcoçho-ar, ado, amento: ela ; /f- 
var ao coçbo : alcoviteira, 

Alcú-fa , ph-a , ar , ado ^ inha , ino 
( còphinos^ c. cefto ;-At. v. a. 

Alc-ominia , uminia ( àlosicúmím* ) 
paftilha de fal doce , e cnmtnho^ 

Alcor ( àUaia ) cauda da urfa. 

Alcor^ão , eina ( coranon , Ar. ) lei 
de Mahomet ; confultor. '- . 

Alcorça ( alcorque , Ar. ) curfo d^^af" 
fuchar di/illado; 

Alcorcov-arfe , ar , a , ado , amento 
( àicaie curvare ') curvar-fe na an- 
ca. V. alcarovia. • 

Alcotão ; Ar,'^ balcão de varanda, 

Alcouce ( cavea ) Uipetnar, 

Alconve ( àlos caylos ) área àe co»- 

• vinhas (b*c, 

Àlcov-a , it-ar , ado , eira » ar-fe , ia 

' (• cavea ) camará : levar ao cubtto. 

Aicuça ; Ar, ; ahnotolia. v. alcom., 

Alcunb-a, ar^ aâo » amento ^alius 

ca- 
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ezmcus^ outro ap^pcliido àcunhndo, 

• e máo^ Ar. v. aldraba. 

JLDE-AR , a , ado , amente , amen- 
to , ãa , ão , oa , rcie ( àldeín ) 
auir.entar os ( àieis ) vifinno5. 

AJdemecos Çaliquid adminus^ algu- 

a c. ao menos, v. alguidar. 
Aldermaa ^àldeon") conselheiro 6'f. 

que aumenta, 
Aidramam (^ àldeon ròdon ) ornante 

cra^vu, 
AldruiHi , ar , ador , ado , êío ^ dràt- 

teon) c. que prende na porta, e 

bate bella \ Ar. 
Aldrope ; ef^cie de aldr^va nas bom- 

b/tt: 
ALEALDA-RSE : r ^ çÍo , do ; fa- 

zer-fe leal : diminuir a. alfandega 

ao leal. • . " 

Alca-r , çSo , ,do ; bater as alas , ou 

♦ àr^as, V. altar i 

Alcbr-ada , ar , ide ;' for modo de 
'" lebreo» -\ 

Aiêces ; feixinbòs de tanque , ou vidro. 
Alecrim ( aliei J c. planta. , 

Alefíò ; c. faria. 

'AleAof-ia , ico , om^cia ; fedra di 

gallo. 
•Alephrífes ( àts phrifos y cintas mari- 
nhas , ou incaixes da náoi '^ 

AHêga^-^ ção , do, dor , torto (àle*» 
geia^í cita*.'" 

Allegion-ajr , ado , ice ', pâr em le- 

* gíoent.^^ '■ ' 

Alhgòri-^-x^v ,- a ^ camente\ ^co , fta , 
%ado \ falar fij^uradaraente. 

Alegr-t , at , arfe , ado , ador , amen- 
to , ao , emente , ete , ia ( alacriSj 
àietesj contente, v. legação. 

Alej-ar , ^o , o ( alas jaeere ) lan- 
çar aS' a%as querendo *^ar. r, f. 4^ 

Aleib-ofía, o , of-o, ar, ado , amen- 
tc ( àleboufeos , ^rro da nsontade ) 
traiqSo, v. aleivojia. ' 

Aleipha ; c. unguento. - 

Aleiga^rfe , do , mento ; faxer-fe 
Icigty. 

AfciJ-^r , arfe , ado , "amçtíto , ao , 
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oens , o (àlexein J deslocar ; abfe- 

gare. v. alijar, 
Aletra-r, do , mento ; p^r em leiras. 
Akit-ar , oa-r , do , amento \ dar 

leite. 
Alei^ofia &c, v. Ç. aleibosía. 
Aleix-ar , ado , o(ãlexein^ def locar» 
Aleli ; Ar, 5 goi^o flor. 
Alléluia ; Heb. ; louvai ao Senhor. 
Alkm ( àlii ) lá ( plén , illem ; a- 

diante. 
Ahn:-ão , ân , oa » &c. v. Alamâo. 
Ailembr-ete , ar , ado , anca ( àlli brè- 

tan , aliem d^i imagem ) recorda- 
ção, v. al-amar , unierar. 
Alemo &c, v. §, álamo', e alimenf.. 
Allemtej-o , ao , oa( àlli Tagum ) al- 
iem do Tejo. 
Alendea-rfe » do , mento 5 ençber-Je 

de lêndeas. 
Alenhada-do ,.rfc, ge 9 cheio de li-- 

nha, V. f. m. 
Alentec-ér , ido , imento ; fazer-fe 

knto. 
Mlent^ , at , arfe , ado ( allevameft- 

tum ") ajuda. v. lanterna, 
Aleo ; L. ; o jogador , e cajado de j4}« 

gar a çhooa. ; . . ^ .. 

AJeona-do , r , ção , damento ; íom 

cor de leão. 
Alèotico; capar, de^tranjmutar. 
Alepr-ado , arfe , ice , çbeio de lepraj 
Alcqbea-tfe , do , mento y abanar-fc 

com o leque. - / 

Alçrea-r , do,, mento; diiíer Jetèas* 
A^hrta CàfereCs ") fem deliramentCT'» 
j com vigilância. 
Aíes-nórdeíleaír > tear,» Asefta-T, do, 

ge ; inclinar o mento fará o les-nor^, 

dejíe , te , fnefte. : • ' •• ' 
Aleiharg-ado , arfe , fccí '-% foflo em 

letbargv.\, aliero. 
A^letra; á letra como foa. 
Alctrad-irfe , ado , ice , ifíno ; fa^ 

%er^fe letrado. 
Aletreir-ado , ar-, ice ; ' çbe/o de fr- 

treiros, 

, Aletria s farinha , ou xíí^íC^ ^^^ ^^^ 

4 V. alietp^ Alie- 



^4 ÀLLEV jr 

>AlIevAmènto ; alivio. 
Allevanta-r , rfe , diço , do , dor , 
mento ( allcvarc ) pôr ao alto. v. 
lenjâdar-fe. 
Alevianda-rfe , do , ge ; foTxr-fe le- 
viano. 
,Alleviâr &c. no §. alliviar. 
Alèxàndr-^ . ia « ino ; defeziror « ho- 
mem. 
Alex-arfe , ado , o j os ( Mexein )/<?- 

farar^fe. 
Alèxi-aco , pharmaco > terío , con- 

travenenos. v. a. 
Aleziria-do , rfe « ge ; çbeio de le- 

%irias. 
. ALPHA ; G. ; primeira letra dos Gre- 
. gou 

Alpbab-aca , eca ( àlphe thecà ) bran* 
ca cafa j c vagem ( àphaca ) c. 
hcrva. 
. Alfhàbet^ 9 ar ^ ado t ic-o , amente ; 

abecedario. 
Alph^-a : os ( âphat^ ) c. berva 
( pbâcos , vafo ) cogumelo Jimilbante. 
.Alfac-e , ai , ijhi , inha ( àlos facè-j 
la ) herva de falada, v. a. ' 

^Jlpbadega ( Alphe thecà ^ c. herva 
de cafulo branco, y. alphar-ngemej 
moifba» 
Al'faia t phai-a , arfe » ado , amento 
( phàlaera ) ornatos preciofos ; a- 
íhaja » Ar. . 
lAJfaiat-ar ., adq ^ age , a , e , ice 
( bayete -4r. ) cofer {fafciare.^fa^ 
.. 'xjsT faixas ó^c. ,1 
^AIF^i^r^ » }^^. ( àlsfama ) maritima 

fama. 
Aipha^oçba » do ( àlpha mège ) o A 
. grande figura Muíical. 
Al-fandega , phandeg-a » ar , ado , 
. age » ueiro ( h\$ phòro$ thecà ) cafa 

de tfibuto marinho ; Ar. 
Alfaneque ( banec , Hsb. ) inviado , 

qsie enfina ; c. bakSo , Ar. 
Alfange , phong-e , eme ( phàlan-$ 

gis^ c. eípada ; Ar. 
Alpíiaqu-eqúe , ique (pbakik , -^''•} 

% Vi /. 
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ÀLFAR 

Aifarge ; Ar. ; niBinh^ de ventúl , 

Alpha^■guin , quin ( pbàrgos ) c. pei* 

xe ; àlpbefies. 
Aiphar-afes , ios ( âlipboros ) ligeiros 

cavallos ò*c. 
Alfarrábio ; Ar. 5 c. Adronomo , c 

livro velho. v. alf-orrecas , errico- 

que. 
AUfarroba , pharrob-a , eira ( ilphe 

errube , Ar. ; farinha de arrobej 

c. fniâa , que a tem. 
Alphàs ; fardas de lepra branca. . . 
Al-faféma^ phafcm-a, ar , ado, ice 

Íphàfganon ) c. herva. v. alpba» 
oca » ia.. 
Alfece ( elos feriêndi ) cravo , com que 

furão os ferreiros. 
Alfei-ce,.çar , fa-r, do , ge Çàlcen 

faciens , o que fa% força na ferra ) 

fua trofoeffa ^ e arrocho. 
Alteir-e , eiró {^ala feriata^ manada 

d*ovelbai fem^Jlbçs». 
Alpbelo-a , eiró ( àlos phècle ) fezes 

do fal doqe em paens. 
Aiphe-na , nheiro ( ai basta i Ar. ) 

c. planta. 
Alpbeni-n , narfe » . nado ; a mcfma 

alpheloa já delicada ; Ar. 
Alf^xc-e ^ • eal ( f atearia \ enxada con- 
cava Qomo a fouce. 
Alferer ( alam fcrens) o. que Jeva a 

ala militar com bàn(j,eira ; alfar- 

gia ; An . , . , .. * 

Alferr-icbque r ecuco {ferreuseuct^ 

lus ) vejlido de ferreiro ^ ou de pCr 

niicnciado. 
Alnn ( ad finem ) por ftm^ 
Alfi-ncte , lete (, pUtia) fio de metaí , 

que pica (filete. Ar.) picar. 
Aiphit-ón , ra : ele ; c. farinha em 

tributo a D. Affbnffa L : c. Jilbós 

bolinho. V. alpUfcapia.. , ■ . 

AIphQuibpi ( l(àpbon ombros , a que 

acha o inferno por fina ) colçba de 

de verão. Ar. Põem f. em lut»ar 

de pb. 
Alfonjim ; Al. ; c, liomcin , c fcn di- 

nheiío v, £ • 



ALFOB I 

Al^i^ , phorbe ( àloa pborbès ) 
área , em que fe nutre a bortalí- 
ça, V. euphorbto ^ e f- m. 

lA2-/orjV , phorj-e , ar , aàa ^ ádo , 
ão , iíta ( alix phorbès ) facco de 
fadento ; Ár. 

Alfor-nas , vas ( i//^ fmnum ) /eno 

Alforr^ , uga ( aios fcrrugo ) ferru-. 

gem de fal nevofo na íeara. 
Alforrecas C àls corrigúe ) correas do 

nar , c. narífco ; wrrecum. 
Ai-foiriar , phorrí-ar ^ a y ado , age 

C altln ã fbòros ^ deixar ir fim 

tributo. V. a J. 
Alpfaofilco ( àlphosfityls^ ãbrancaqa- 

ao pinbeiro do Gerês ; Sticba. 
Alfredaria ; Ar. ; foier , que dão aos 

ajtros. 
Alfur-cllar, filha-r, do, dura (^fur- 

cilare^ fugir em furquilhas, 
'Áljurg^ , era ( faécis arca ) efter- 

queira. 
ALG-A j aço , açar , açado , adara ; 

L. ; argaço berma, v. . 
'Algalia Cargaleion) canudo de tirar 

• a ourina ( àls gales ) fal çheiro- 
zo de c. gato; Ar. v. f. 3. 

Algares ; Ar, ; poços 'profundos dos 
montes. 

Aigarifm-o , ar , ado ( arithmos ) 
conta, 

Algar-^ve , a , antía , amio , avião , a- 
vífta, be (garebci Ar. ) do po- 
ente reino. y. a/gera» 

Algflfar^a, a.j Ar.; gritaria 5 al^- 
làin. 

Algaftl ; Ar. ; alcaide, v. a> 
Álgebra , aico , icmente , xVo : (/?/i 

* C gcbr , Ar.) arte de numerar; 
compoíitor d^oíTos. 

Álge-mãs , niar y mado , ra ( aígeinos) 

. dolprifica prisão. 

Alger-úsi áo : i:u€\ àlon gercns ) o 
que trás' agua , ou feu canal no 
telhado: bocca por onde entra o 
peixe : e rede ipiuáa • que arrgfta 
inuitià agna. 



ALGIB 
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'Algib-^ira : ebe , arrota , . cf-â , aría 

( allix bcfsòs ) facco do veftido 

( bebaioes ) o que o fás. v. a. 
Algo ( aliquod ) parte dijfo ; cabedal. 
Algodão , ineo , oeiro ( gofsipion ) 

linho d'arvore. Ar. 
Algonànte ; dor ^ ou cadeia de galés. 
Algoròe ydor^e fiuxo de vomito, v. 

f. m. 
Algo"! , ôfes , ofos ( àlgerot^ o que 

da a morte. 
Algrouvão Çâls grus') grou marinho. 
Alguém Caliquis) hum delles. 
Alguergue ^alea gylou èrgou ^ jogo 

a^obra de mãos , ou cantinhos. Al-' 

queraue-y Ar, 
Alguidar ( alia galodes ) vafo feito 

de terra para falmoura &c. 
Alg-um , um^a , ua » umtanto ; uref 

( aliqu-is , antum , overfum ) hum: 

hum tanto : em. outro lugar. 
ALHANÂ-R , çâo , do ; àpfJanar. 

V- f. m. . - 
Albca-r , çâo , dç , damente ; mente ; 

mento ^ nar, &c. ( alienare , alio» 

treín ) fazer , que a c. feja d^ou-» 

tro, albea. 
Alh^o , ^r, ada , ado , ai : eta C al- 

lium) c. horraliça ( àllothen; por 

alguma parte) c. introduzida. 
Alhur {alior/um) para outro lugar. 
ALLV ( illic ) naquellc lugar. 
Allia-r , rfe ^ da ^ do , dura , ge ; 

f/f-a, ar, adp Canigaré). unir os 

ânimos, v. alienar. 
Alliaria (^àUiata^ efcordio com cheiro 

dealbo. 
AlúU ; d'outra forte : 'àllote.'^ . 
AllibelUr, do ,ge ; p6r a himel.] 
Alliberta-rfe , do , gé ; por-fe em li- 
berdade. 
Alibi \ L.y em outra parte , citação, 
Alic-a : abo : ante ; L. ; c, trigo: 
. berma i e iíoí^ 4ejfa terra, . 
Álican-tina^ thin-a, ar , ado, agè, 

eiró (S alius canthus ) outra invc- 

éliva. 
Alicate ; Ai-. ; c. ferro de engrazador. 
D Mi- 



â 



ALICER 



Álicçr-^e^ çar', çado ; Ar. fundamento. 

Alicès ; 'viígo , unioens. 

Allicia-r , ção ^ 4o ^ dor ^ dura , men- 
to (allicere) attrahir. v. alecrim^ 
licranço^ unicorne. 

Alicriíia ( alifma , âlcilorolophos ) c, 

Í Planta. 
idada (^ alio data , n)irada ) rf^r/i 
mon)eL 

Alicnà-r ^ rfe^ fáb, io, vel; porem 
inâo d'outro fcnhor. 

Alienígena ; efirangeiro. 

Alieto (^aliaetos) águia marinha. 

Âlifa-ce , fe ( /liiV facici ) alcatifa 
à^úuirâ face t>*c. 

Alipbafe (àlos phàfalij achaque aqtlo- 
10 nos artelhos. 

Ali-ferO , gero ; o que trax artas. 

Alligá-r , ção y do ^ dor y dura , men- 
to; pren-ler. 

Aligeiira-rfe ^ r^ do ^ ínento ; fazer-fe 
ligeiro. V. a. ra. 

Mij-ar , ação , ado , odor , amento , 
o ( àlo* jacere ) arrojar ao mar pa^ 
ra ailiviar a náo. 

Aliment-ar , açSo , ado , odor , o , 
ofo 9 Alim-onia , ária ( àlimein ) 
fuftentar ( altmos ) fem fome. v. 
animal y elemento. 

Alimpha-do , rfe ; ^heio de liwipba, 

Alimoeira-da , rfe ; forede í5k. for- 
rada de limoeiros, v. a. m. 

Alimpa-r , rfe , deira ^ do ^ dor ^ du- 
ra y mento ; pôr a c. limpa : a^ 
limpo, 

Alínda-rfc , do , ge ; faxer-fe lindo. 

Alingueira-da , rfe , por modo de lín- 
guas. 

Alinh-ar : am-ar , ado > amento , o ; pAr 
á iinha ; em (grandes pontos, v. 
aleonado , lanterna. 

Alip-ede 9 ide ; o que tem axas nos 
pés. 

Aliipibre ( alliwn piper ) alio pimen^ 
ta bernsa. 

Aliptica ; medicina de unturas. 

Aliquânta; fó divifintel em partes dif- 
iguaes. 



ALIQUID 

Alíquída-rfe , çâo , do ^ fa%er-fe ih 

quido. 
Aliquôta ; dinjtjivel em partes iguaes* 
Alyfados ( <ilyftdetos') encadeados 'vew 

tos , ou fem interpolação, v. aitTíar. 
Alisbocta-rfe , do ; vimer como os Lis- 
boetas. 
Alifm-a: ar, ação , ado ; c. tançha- 

gem berva : ençber de limos. 
Alijí-ar , ador , amento , e ( alifein^") 

ajuntar , e pôr cm Hfla. 
Aliftra-do , r , mento ; çbeio de Uflras. 
Alliteira-do , rfe , ge ; leniodo em If- 

teira , ou como liteira. 
Aliunde ; em outro lugar. 
Allivi-ar , arfe , ação , ado , ad&r , 

amento , o C allcviare ) fazer a c. 

leve , confolar. 
AlJivid-arft , ado , ez ; faur-fe lin)i' 

do y de cor de chumbo. 
Allixa-da , r , niento ; cheia de lixo. 

▼. // xar , alger. 
AHtuht , ção , do: resi fazer a c. li- 

za : humbreiras da porta lizas{ 

Ar. ladrilhos. 
ALJAM-A , ia; Ar. junta dos Judeos. 

y. algerós. 
Aljava y b-:i , ar , ado ( alia beiòs ) 

facco de fettas. Ar. 
Aljazere (^ (i/o jacens ') o que ja% no 

mar ; lijtria. v. 1, m. 
Aljof-ar y Tty rar , rado ( juifar , Ar.) 

pérola, planta. 
Aljab-a, arrota , ebe, eira, et-a, 

aría; Ary ; chupa*, c. 'veJHdo, 
Atjub-e » ar , ado , eiró ( algibe , Ar.^ 

cifterna , prisão. 
Aljurge- ( aléns jurgium ) guifo ^b*c. 

que augmema a porfia do cão. 
ALMA ; L. ; <;readora Ç anima ) e£- 

pirito humano ; capacidade- 
Aimad-ia , raxa ( àlma dia ; de Tal- 

moura ) barco : e rede para faze- 
rem falfamentos ; Ar. ; allix mà- 

don. 
Almddraque ( mandrake ) coiro com 

Ua, ou coIçhSo de coiro. 
Almaphega ( allix pbegei } /acce y'quc 
'I /»» ) f atino roTQ^ ^9M^ 



ALMAG 



ALMIL 



^7 



'Mmagega C ^Hà mega") vazo, ou tan- 
que de lavar. 
^knagefto (^ alia wgíjios ) grande com- 

jfWaqão Afironom,, 
Almagr-e , ar , ado , o ( marga ) ter- 
ra Termelha. Ar. 
AJniaiho (^màllos^ laa^ egado delia. 
Almanach Q mona^ , Âr.^ calendário. 
Almandaraçhe ; Ar. ; molbe é^'C« la- 

.go de e fiarem ndos. 
'Àlman-jarra^ gera ( nanum gerens) 
páo y que leva a mão da befia nn 
fiora. 
Almara-3a» * xa , za ( alwe raxis ) ca- 
facidade , 09 «v^/o de liquido^ que 
fm» ejlr^ndo ao fyir. Ar. 
'Aimarg-^ , em : ear ^ iiia-r , do , 
mento ( aios margo ) marge do 
rio ; deitar 4. marge. 
Almario ( alia màrai ) vafo , e colec- 
ção de manufaãuras ( ãrmàHo ) 
.armário^ v. a. ro. 
Almartega ( almirotcs ) Jalfugcm de 

metaes. Ar. 
Almaf-figa , ega , tich-a , ar , ado 

C maftiche } gomma d^arceira. 
Almaftr-içha , uca ( majlruea ) ntejíi- 

do para carregar , ou molhtlbà. 
Almaxem (^àlía màfon ) vafp, ou ca- 
fa de maifas , e mercearias. Ar. v. 
4vtazonas. f. jn. : 
Alms-ce^ ffe (áiw^., fes) foio de- 

Jcite. V, f. e a. j. 
Almedina ; Ar. ; cidade grande. 
Al me-ia , ga , gega , cig-a , ar , ado 
< àU meicú) f4l , oU gmina d^aroei- 
ra , loureiro &c. Ar. v. almaffcga. 
Almeida Q alma odòs). largo. caminho 
para a movimento daicme ( meiod- 
ma ) c. viJia , apell. 
Almeir^p : oent , in {^ metr ax ) con- 
cupifcivcl hcrva ; c. ;viUa 5 Ar. v. 
ametid-oeira , ra.' 
A(Un«Jkar ^ ada,*eí' lançar, a ahi(i' 

defejando. v, awúijoa. 
Almc-íeUk^ ffia ; o.NÍcfliafj ,. ou<c fig- 
nal (rnixeos) de mlftura. 



Almilha ( millum ) colete &c. pró- 
ximo ao corpo. 

Almirant-ar» e : ado , afgo : ( àlon 
mirinasin} guard^ir mar : go'ver^ 
no da marinha, v. almofariz. 

Almyrote ; G. 5 Jalfugem de metaes. 

Almif-^ar^ char , cbar-ar , do , eira 
C àls mofchòn ") fal çhcirofo do tou- 



ro , ou veado;, Ar. 
Almocéla (alme celans) c. y que c<h 

hre com capacidade a cama. 
Almo-caden y quedem ( moqueden ; 

Ar. ) mojlrador do ( molòs odòs ) 

caminho de guerra., 
Almo-ço y rf-o , ary adò « odor , ete 

( aliuS morfus ) outra pequena co« 

mida ; Ar. v. almopcarife. 
Alm-ocre^oe , ucrebe , UQuever ( al- 

mus crebe ) o que fuflenta conti« 

nuamente; Ar. 
Almoed-4tr , a y ado y age ( ^^ mom* 

tam ) pa/fat o nfetal d moeda. 
Almoela (alia moliu^ Jacco de moi* 

nba ; cabeçal. 
Alm-ofaça , níftç-ií i ar , ado {mufci 

falx ) rafpador do mufgo nas ar- 
vores, e do pó nos cavallos ; Ar. 
Almofadray ar, ado (mahad; Heb.^ 

Ar. encoftar^ travcfltíro. v, fé 
Almofariz ( almehericum ) vafo de 

pizar. V. §. o]n).ofariz. 
Almo-fía y phia ( àlmes phlal» ) var* 

fo de faliroura &c. ou grande. 
Almofr-exe y ixe (^ mifrixum , Ar.) 

mala da cama de viajar. 
Almoga-bbar , ncer Çmagbaibary Ar.^ 

empoado foi dado ,: ou michlete. 
Almo-gma , Igama ( molgòs ) holfa , ou 

quilha da ndo* * 

Almoinh-a , ar, ado ( alhmenos^ cal' 

cadouro , eira. ' 
Almôndega '{ alm.a theca ^ /ufientadq? 
> ra cazinha ) bolinho de came pi- 
i cada. 

Almor-Jo , - teimas ; v! ' $^ . almoço , 
' aintorroid,.. . . 1 . . • » 



A, i V°^í«^5 ) de miftura. Alm-otacaría , utaç-arià» ,V , ^do , 
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ALMOT 



' muda de preços nos alimentos. Ar. 
Almot-olia , elía (roatelio ) .vafodV 

zeite ; Ar- 
Almoxarif-: , ar , ado , age ; A r. ; 

cobrador de fruAos , ou direitos 

reaes. 
Almucantara ; Ar» e, circules da ef- 

fbéra, 
Almud-e y ea-r , çâo , do (alias mo- 

dius ) dois alqueires de liquido ; 

Ar. V. almoela &c. com o. 
ALO ; G. ; circulo no afiro ; dedo po- 
legar do pé, 
Aliobishoma-rfe , do, ge; imaginar- 

fe lobisbowem. 
Allôbrogo ; Jan^oyano , alarvado. 



ALOSN 

Alofna (àloe) c. herva. 
Alotechnia 5 pratica de faes. 
Alouça-da , r , ge ; fror modo de limça, 
Alouca-rfe , do , menio\ fa7,er'fe'louco. 
Aloura-rfe , do , dura ifa^cr-fe louro. 
ALPPARAVA^S , fes ( apparans 

vas") o que recebe a aba da cfteí- 

ra &c. c. frocos v« aibarabás, e 

f, m. 
Alpar-ca , queiro ^ gat-a , ar , ado . 

eiró ( ãlía pànigaudes ) vaio , ou 

fapato de cintas ; Ar. 
Alparlús ( àlos pâroulos ) cercadura 

crefpa no docél^ ou {fàralyfis) bamba^ 
Alpéla (^adplura') a mais. 
Alpend-erar , urada , r-^r , ada , ado^ 



Alloca-rfe , do , mento : metter-fe no 1 ^ ( alio pendére ) pender para bum 



lago barrento. 
AUocí'Çao , tório ; falia. v. enlodar. 
Allodial ( àlodenos ) d'outro povo; 

tranfeuate livre. 
' Aliodoxi-a , co ; 6. ; dimerjtdade de 

opinioens. 
Alò^ 9 es , ético ; azebre herva. 
Alloeidos ; diverfa forma. 
Aloendr-o , ai ( rodendròs ) c. planta. 
AUophànta; fmador fem raruao ; ma- 

rinhtiro. 
Allog-ar , ado , ador , ave! , uel , 

eiró ( ablocare ^ dar pojfe da c. por 

tempo. V. allugar. 
'tAllo-gear , giar , ja-r , doador, men- 
to ; fnetter na log-e , ia : alojar o 

effercito ; accampa-lo. 
Alog-ia , ifta , ò ; acção irracionan>el. 

V. a. , c alluir. 
Allomba-r , do, mento j derrear os 

Imbos. 
Alon ( alis eamus ) vamos de prejfa. 

v* alo. 
Allong-ar , arfe , ado , adamente , 

amento: c (ellongarc) prolongar: 

c. canada chimico. 
Alopeci-a , o/ò ; tinha &c. que faz 

cair o cabe lio. 
'Alloqu^iro , e , Io. v. . §§f aHoç-arfe, 

uçáo. «».f ■ 



ladoifaxer telhado de buma aguajõ. 
Alper-fe , çbe ( petfiwim ) peíTego dó 

cedo. 
Alp^s ^ eftre : ion^^-L, ; c* montes^? 

altura no jogo. v, piaçá. ♦. alf. 
Aipiji^ , acia, e (píft^^j alopecis) - 

c. grão. v. ap-ijio , ijerk , pito ; 

e alf.. 
Alponide-rflf Ç ^^o pondera ) pefadar 

pedras no rio , para o faltar per ci- 

ma delias. 
Alpor^ar , cado , camento , cos] i 

quento ( imporcarc ) fazer reeos , 

e plantar vides : c. doença fimi- 

Ihante. v. d pn^. / ''^ 

ALi2UEBRA-R , do , mento ; que- 
brar curvando , dobrar ( àio ) no 

mar, 
Alqueir-e , ar , ado ( Wiz cheiros , var 

fo de mSo ) medida , com que elia 

pode. V. f. m. 
Alquermcs ( àUas quema ) gria de 

cranjolbo. 
Alque-^ , 5v-e , ar , ado (alia quies) 

outio dcfcaaço á terra lavrada , c 

nâo femeada. 
Alqui-ce , cer , fe ( quefeyei Ar. ) 

cobertura , e medida de fola. 
Alquilar , ado , ador , é ( alicui lo* - 
: care) alagar a befta; Ar. 
4<j»í-«í4, wr , Dgraxc j tcíte âtc./. 



ALaUIT 

55. ãlcU-4nia , ngraxe 5 arehiteSto. 

Alquilar-, cenjo àe quiur , e não per^ 
fetuo* 

Alquitira C alklbíos ) c. hcrva , t 
gomma. Ar. 

Alquitra-ve , va , be ( alkeis trabs ) 
trave foriificaaie &c. v. architra- 
lie y alçar ' 

Air-etc , utc : ota-r, do , gc (à/j 
re^s y reie marinha ) c. ave da ra- 
pina no mar , papi^go : blafonar. 

ALT'A , a-baixo , firma : forma , 
mente, mento: narta , nería , nci- 
ro , reho , rifta *, L. •, fupcriór no 
corpo &c. caça d'avc$ , ellas ( al- 
teres) faltante.. 

AliJ-r^ reiro; ara do Sacrificlo, v. 

a. e f. m. 
Aíte-ar , ado , amento , r , rofo , fa ; 
pôr ao alto. 

AUhêa ; G. ; malva filveftre ; mulh. 

Alterai , xfe , yib , io , dor , vel , 
tivo \ diverfihcar , mudando, v. a.m. 

Alterc-^r , a , ação , aâo ; dífputar. 

Alterthâr ; ação , ado , adamente , 
' amento , ante , ativa , ativamente, 
ativo , o i fazer ora huma , ora 
outra c. 

Alt-cía , emo , i-haixo , lârio , 16- 
quio , loquo , metria , peta , poten-- 
da , potente , ma , fonante , fono, 

; tonante , Sude , ufculo , w , vefa, f 

' 1H>, ar, ado , amente ; altura,! 
alto , e baixo , fala , medida , pe- 
tição, potencia , fom &c. do alto. 

Ar-o , Ota , or , orofo , ofús , ura ', 
L» ; levantado. 

Altriz; L,*, c. que nutre. v. a. 

ALUA-R , do , mento ; variar como 
a lua. 

Aluba-do, r, ge; esfregado comlwva, 

AUubrica-rfe , do , dura ; faxer^/e 
lúbrico. 

Ailucin^-r/f y r, çâo , do 9 perturbar 
o entendimento , enganar. 

Aluco ( alucita ) ç^ moçbo; 

Aiu-de , ta ^ L. ^ branda pelk^ car- 
mira* 
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Alludí^r\ do , ^or J( alluderc ) dizer 

huma c. referindo outra. 
Âludra-do , çâo , r ; cheio deludre. 
Alug-ar , uel , uer &c. $. allogar. 
Allui-r , io , mento ( alluere ) alia- 

gar , desfazer. 
Aliãme , pedra huma , argilacea. 
Allumbriga-do , r, ge ; çheío delunh 

brigas. 
Allum-iar , erar , iaç5o , iado , iamen- 

to : ofo , nofo ( illuminare ) dar 

luz , e paz ; lançador á égua. 
Alumno ; alimentado , colegial. 
Alupana-da , r , ge 9 feita lupanar, 
Alluf-ão , imo j acção de alludir. v« 

illuf,. 
Àllutheran-arfc i ado , ice ; fafur-fe 

Lutherano. 
Allunjí-^o , ai , o ; enxurrada. 
Alluxa-rfe , do , mento 5 farur-fe lu- 
xo , ou defengonçado. 
kluxuri-arfe , ado , o , ençher-fe do 

luxuria. 
Aluzia-do, r, mento , qheio delu%^ 

lwxÁde%. 
ALV-A , acanto , aiade &c. v. §. 

alb-a , anás. 
Alvalla-r , çâo , de , do , dor ( âllon 

vallare ) njallar o rio. 
Alvar ( albtts ) barrigudo , tolo. 
Alvorfd , rafes , res , rinho , ro &c« 

V, $$. albar-á, azes. 
AlveSo (alveatus) enxadão por mo« 

do de canal , concavo no meio. 
Alve-hio , riçal ; colmeal d^abelhas. 
Alve-^rio , jar , naria &c, v. §§. ar- 

bitrio y albc-jar, naría: 
Alveita^dor y r ^ do^ ria ( veterina- 

rius} curador de beftas*, Ar. v. a. 
Alve^-o , onhal ; L. ; cavidade do 

rio , do dente &c. 
Aheo^la : pin ; L. 9 c. ave : taboa . 

&c. de jogar. 
Alverca ( Mos vallum ) vallado do 

rio , c. villa. 
Alvcriça* Ctflveariay colmeal. 
Alvi-ão , drio , drar , tre , trifta. v. 

5, alvcão • orH^r-io ,0, , 
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Ahi-çaras , fceras ( àloí vifccram , 

ad vifcera ; coroa de gofto ) premio 

pelo áçhado goílofo ; Ar. 
Alvi-dúco , dudo : tana ; du^o do 

bojo do rio: e rede, 
AIviQOs; curfos. nj, os 3. §§. ànt, 
Alv-o , orada. v. §§. albo , arvorada. 
Alnjor-car , cado , que ( alio vertere ) 

trocar a c. por outra ; baldea->la. 
Alvorõ-çar , çarfe , t-ar , ado , ador, 

amento , o ( voíutarc ) alterar re- 
volvendo, y. §. albo. 
Alvura, v. §. albura. 
AMM-A , o ; G. ; fcnhora da cafa ; 

a que dá de raâmar. 
AmaMiffimo , il , illdade , el , io : 

o ; dígniífimo de fcr amado : pór 

mercê, v. atnaveL 
Ammacaca^ > f > g^ » 9^^ modo de 

macaco. 
Ammaçhada-r , da , do ; dar com a 

machada, v- maqhucar ^ amaffar. 
Amacia-r , do , mento ( emaciarc ) 

fazer a c. macia. 
Amacilcnta-rfe , do , fvur-fe moei- 

'tento. 
Amad-a , eo , i^o , iofo , iá , o , ór 

( amâta ) c. a que fe quer bem. 

V. emmadeirar, 
Ammador-narfe , ra-rfe j do y pôr-fe 

em majorra. 
Ammadracea-rfe , do , mento 5 fa- 

-%er^fe madraço. 
Affiadár-ar , ecer , efc-er , ido , imen- 

to (ematurefcere) fazer-fe maduro. 
Ammagiftra-do , rfe , tura ; ellemado 

como o mfjlre. 
A-màgm-a , ar , ado ; majfa de metaes 

fora os eflender. 
Âmago C magma ) o mais craflb , e ia* 

teríor do páo. 
Amagre-cer , fc*er , idô , imento (cma- 

crefcere ) fazer-fe magro. 
Amahomet^rne , ado« ifmo ; /4x^r- 

fe da feita de Mabomes. 
Amain-e, à: ar, ado\ fim fúria: 

^aiiôãr. 
Amaiór : rar , rado ( ad jnaiorem ) 
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para mais : fazer-fe maior ; a mais. 
Amajeda-rfe , de > do ; tratar-fe ic 

majcftade. 
Amall-a, ota-r, do , gc ; G.; maU 

lote* 
A'malbruca ; como o çbapeo de MaU 

hruc. 
Amaldiçoai ^do^dor, mento C wa- 

ledícere) deitar maldição, v. ama- 

gma. 
Amalh-ar » oa-r , do , mento ; «ir/- 

ter na malha , malhada, v. a. m. 
Amalteca-rfe , do , ge ; farjer-fs 

Malte%. 
Amàlthéa ; riquefa , c. ejirella. 
Ammamenta-r , do ,. ge , p^r jm mam^ 

ma. 
Amanceb-arfe , r , ado , amento x ^^ > 

viver com manceba. , 
Amância; amor. v. emancif.. 
Amandâ-r , do , mento ; dar de mSOé 
Amandri-arfc , ado , ice \ fa^er-fe 

mandrião. 
Á^maneira (ad modulum) ao modo, 
Amángeroaa ( amaracus ) c. berva, 
A^manb'dia, ec-^r , ente , ido , imen- 
to ( ad mane ) ao dia feguinte cedo. 
Amanh-ar , ado , o ( ad manam ) 

compor a c. á mão. v. a. 
Amania-rfe|, do , tico \ ençher-fe de 

* mania, 

Amaniata-do , r , ge ( manicatus > 
algemado. 

Amanilha-do » r >^ge , çbcio de ma- 
nilhas. 

Amaaiuha-rfe , do \fart4r'Sz maninha. 

Amanipula-do , r , çâo ; fojlo em mar 
nipuloSf ou molhos. 

Amanfa-r , do^ dor ^ mento ; fazer a 
c. manfa. 

Amante y iffmo^ o que ama. 

Amante-ar, do, gej coberto de man» 
tas. * 

Âmanteiga-do , r ; cheio de mantci- 

• ga. V. 3. a. 

Amant-elar : ilh^ar > ado , ameato : 
o \ cobrir de mamkte : mantilha : 
. corda do majho d. verga. 



AMAN 

Ãinanuínfe ; efcrevcntc. 

Am^^-r : rabuuda ; querer bera : fu- 

r iofa com o atnor. 
Amdrji \ c. amargofa. v« a. 
Amara CO ; mangerona. v. Ç. amarar. 
Aniaraçha-do , r , gc ; defendido com 

maraçlSo^ 
Amaraíoaa-da , ife , ge ; ftita mara- 

fona. 
Àvia-antei c. que amarga, c. rilla. 
Amár^nt-o , ma j flor aveludada , c. 

angulofi. 
Aniara-r , ção , do ( a^ tnare ) lah- 

ç /ir ao mar ( amare uti ) u\ar do 

rego d^agua. 
Amarei' ,% , ar , ado , iddo , o , ecer , 

ecerfe , eja-r, dó^ mento C ama- 

rila) faiTca, e fua co^ 
Amarg-ar , i7 , aio y adamente , amcn- 

te , amento , o , dr , o/o ^ ofamcn- 

te , ume , ur-a , «r , arfe , ado , 

adamente C amaricare ) faber como 

fel ; pefar d'alraa. 
'Aniarílils ; formofa , e amante. 
Amariíiha-rfe, r^ do, ge ; faT^-Je 

marinheiro, 
Amario!a-do , [rfe *, ge ; feito mor 

riola, 
Amanfca-da\ r, ge; compojla demo- 

ri/cos, 
Amarfot-ar , a , ado ( nmalla tange- 
rei enrugar apertando com a cot' 

da ^c. 
Amarmanja-do , r ; feito marmanjo. 
^marmela-do , r; por modo de viar- 

melada* 
Amaro ; amargozo , c. homem. 
Amarota-rfe , do , ge ; faur-fe ma- 

roto, 

Amarr^a ; ar , a-rfe , fâo^ do ^ dory 

dura , otar &c. ( àmalla ) corda 

d^ancora : prender. 
Amarroa-r , da , óo ; dar marradas, 
Aroarroquina-do , r , ge ; tinto como 

o marroquin, 
Amarfc ( amare fc ) ter amor a fi 

fnefmo. 

Amartélorr , io , dura : dar com mar- 
telo. ' 
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Amaruja-r , do , dura ( ad maré ja- 

cere 3 liinçar ao mar vomitando ; 

encapelar-fe o mar: amargar. 
Amarúlento ; amargo/o, 
Amarulha-rfe , do , ge ', ençber-fe o 

mar de marulhos. 
Araás QaimUla^ rwntao de coi%as. 
Amaffa-da , r , deira , do , dor , dot^ 

to j dura , ria ; pofía em maíTa. 
Amaf-fagar, fagatar , traga-r , do, 

dura ; pôr em majfa fem ordem. 
Aniâ-fio , tori-Oy amente ; amante. 
Amathallota-r ^ do , ge ; compor os 

mathallotes. 
Amatina-r, do, ge j obrar ao tognç 

de matinas. 
Amatula-do , ção , r ; feito matúlo. 

V, amethijio. 
Amaurofa C àmayros ) efcuridade d^ 

'Vífia. 

Amafon-a , io , ico ; mulher varo- 
nil , c. rio. 
Ama've4 , Imente ; digno d^amor. v. 

a. m« 
AMBAG-ES , lozo ; L. ; rodeios de 

palanjras é>*c. dwvidojas, v. f. j^ ^ 
Ambàr ; c. bitume marinho. 
Ambarvâl ; prociffão á roda dos caUh 

pOSi 

Amha-Sy las ; fes ( ambae) huma , e 

outra : dois azes. 
Ambição y íofo , iofamente^ ion-ar^ 

ado, eiró, age ( ainbitio ) imo- 
derado dcfejo de ter. 
Ambid-ênte : êxtro ; o que fs fern)c 

igualmente de buth , e outro dente ^ 

e mão. 
Ambiente ; ar , qué* nos cerca. 
Amhigu o , amente , idade ; L. \ duvl- 

tlofo. 
Ambira C ambitus ) cerco das mari" 

nhãs. 
Âmbito ; L. ; cerco. 
Ambivio ; L. ; encruzilhada j ou eór^ 

te de dois caminhos, 
Amble (^ambulans^ furtapaj/o. 
Ambly>gono , gonia : opia , ope ? «^ » 

angulo i G. , n)ijia : e parto cbjufo. 
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• Amb&n ; trihuna io coro. 
Amboretas ( ambo retia ) ambas as 

redes , ou faixas da ndc. 
Ambos ( ambo ) hum , e outro. v. 

âmbar, 
Ambreta ; pedra fmilhante ao ambdr. 
Ambrost-a ^ ano : o ; liquor de immor- 

taes &c . hom. 

Ambula ( ampula ) vafo de viagem. 

Ambulâ-nte , tlvo , torÍ9 ; andante, 

jíMEA^AR , ço &c. V. $5. ami- 

açar , alhar , beo : ameial , e f. m. 

Amealh-ar , ado , ador , o ; metter 

no mealheiro, v. f. 
Ame-diadar , ia-r , ç£o , dado , do 
( ad médium dare ) fartir ao meio a 
dwvida, 
Amedr-entar , onta^r , do » mento ; 

pSr medo com troens. 
Amedroaha-do , r ; p ar modo de me- 
dronho. V. a, Tti, 
^Amei-as , ar , ado C ^^ masuta ) pa- 
rapeito do muro &c. v. amieiro, 
Ameig*ar , ado , uices ; fazer mei- 

gutces. 
'Amei-joa , xoa C mixarioa ) c. ma- 

rifco. 
'Ameiioà-r , do , mento C ^à mane ja- 

cére ) eÁar á noute até de manhã. 
Ameix-a , ial , ieira C m/xà ) c. fru- 

ôa. V, a, m. 
Amelcna-do , r > ge ; qheio de me- 
lenas, 
Amelhora-rfe , do , mento ; por-fe 

melhor, 
Amclindr-arfe , ado , c ; faur-fe me- 

lindre, 
Amclodia-rfe , do , ge ; por-fe em 

melodia. 
Amembrana-do , r , ge ; por modo 
' de membrana. 
*Amèn ; Heb. G, ; aífím feja. 
Amendiga-rfe , do , ge ; fa%ier-fe 

mendigo, 
Amência ; doudice. 
Amendo-a , ar , ada , ado ^ ai y eira 

C amygdàloii\) c. fru£la« y. ama- 
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AmivrO , idade ; aprazível. 
Amenoíia-r , do , mento ; reduzir ã 

menos y adelgaçar. 
Amenf-ar, andar, ea-r, do, dura; 
pôr d mefa , ajfentar-fc a ella com 
império, 
Amênte : ã-r ^ çâo, do, dor^ peíToa 
fem entendimento : fazer , que o 
perca. v. ammio. 

AmcosXdmerimnon') c, hérnia. 

Amercea-r , do , mento ; fais^ mer- 
cê , e juntar as mercearias. 

Ameretriz-arfe , ado , mo ; fazer-fc 
meretriz, 

Amefa-rfe , nda-rfe , do , ge ; por-Jc 
d mefa. 

Amefcla-do , r , ge; cheio de mejcla» 
V. amaíTagado. 

AmeCquinha-rfe , do , ge ; fazer-f€ 
mefquinhú, 

Ameftr-ado , ar, arfe , ador « ice \ fei- 
to meftre. 

Ametade (ad mediatem) por meíc 

Ametalla-r «do , ge ; mtfturar me^ 
taes. 

Amhhyfto ; c. pedra fina. 

Amethodi-ar , ado , ice \pir em me^ 
thodo. V. amiu-çar y dar, 

Amezinba-rfe y r ^do ^ dor , dura ; to- 
mar mezinha. 

Amezura-r , da , do ; faiur mezura. 

AMPHIBALO ; G. ; c. níejfido fe- 
chado, 

Ampbibio ; o que vive n^agua , e 
terra. 

Amphlbòl-ía , ogi-a , camente , co ; 
equivoca qSo, 

Amphibrachio ; ^pi de breve entre* 
longas, 

Amphi carpo ; fruão , que participa 
d^outro, 

Amphicerta ; lua curva, 

Amphidrom-ia , o ; movimenío ver^ 
micular , ou de lagarta, 

Araphimalo ; c. vejlido felpudo, 

Amphimer-a , ina ;^ febre é^c. de 
cada dia. 

Amphio i ç. aipo. . 
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^tnphiproftylo ; o que tem columnas 

na frente , e quajl d roda. 
Amphisbena ; tobra de igual grojfu- 

ra íS>*c. 
Ampbifiio', o que tem fombra á ef- 

querda, e direita. 
Anipjiitlialamo; antecâmara. 
Jímifhitheatr^ > ^ W icq , palanque 

curvo. 
Amphltrite ; a favorecedora da mon 

finha, 
Amphòra ; n)afo , e medida d^a%as 
A2VIMI ; G. ; falja bijnaga. 
Amiaç-ar , a , ado , ador , amento , 

o (^minaçiam dare^ frometur caf- 
*tigo. V. ameaçar, 
Aíníalha-r, do , ge ; fa^^ malheiro. 
Amianto ; pedra, e fio incombuftivel. 
Amibeo ; c. merfo. 
Amici-cia , Sfimo ; amor. 
Ami£io ; cobertura d'hombros Sacer- 

dot.. 
I^my-dâo , do ( àmylio ; fim «o ) gom- 

ma de trigo macerado. 
Ami-eiro ^ ai Q%\ meion ) c. arvore. 
Amygdàí-as, ina; glândulas da gar^ 

ganta , como amêndoas. 
Amlg-arfe , a , ado , anjel , avelmep- 

te , o l pôr-íe a querer bera. 
^mimorr . ção ^ do ^ iar^ ge; fazer 

mimos, 
^mimJtobio ; pejfoa de mida inindta- 

'vel. V. d mingua. 
Ammi-o , ens ; oure^ão berva, 
Aminhocania , r , ge ; çbeia de mi- 
nhocas. . , 
Aminhota-do > r , ge \ for modo de 
' minhoto ú^c. 

^Aminora-rfe ^do » ge ^faxer-fi menor. 
*^ V. adminijhar. 
Amira^rfe » çáo , do \ abbf. de admi- 

rar^fe. 
Amírera-rfe , do jVfiC mifireri > com- 

fodecer-fe. 
^Amifsi-yvel , bel ; perdiveJ. v. f. .4. 
Amtt-a , inos ; tbia pela parte do pai. 
Amit-ir , o &c. abbr, de admittir , 

amião. 
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Amiu-Çâr ,, d-ar , arfi , adamente f 

ado , amento , ^ , o , os ; partir 

em miúdos , minúcias, v. a. m. 
Ami'%ade , ftade ( amicitia) amor.. 
Amnio 9 figunda membrana do feto. 
Amn-íftia , eftia ; perdão dos, crimes 

feitos na guerra, v. §. âm-ma , 

orfegar , offegar , o^ver. 
AMOD-ARSE , ado , age ; pôr-fe d 

moda. 
Amodél-ar , ado » ice ; feito , como à 

modelo. 
Amodem-arfe , ado , ice ; pôr-fi S 

moderna, v. amadurefcer. 
Amodorra-rfe , damente, do> meo* 

to ; ènçber-fe de modorra. 
Amoeda-r , do , mento ; fazer^ moem 

da. 
Amoeftar &c. abbr. de admoefiar. 
Amofinai , rfe , ção , do ; cauiar mo# 

íinez. 
Amoinha-do , r , dura ; redu%ido a 

moinha. 
Amoj-ar , ado , amento' , o ( ameU 
^ gein ) tirar o leite d teta. 
Amolla-r , do , dor , dura ; afilar na 

molla , mó. 
Amoida-r , do , mento ; ajujlar a f. 

ao molde. ' . 

Amolle-cer , fi-er , ido , mento ( moh 

lef<^re) fazer a c. branda. 
AmoQentar , legar , ga-r , do, dura C a- 

melgein ) fazer , que feja moUè 

delubando. 
Amoleta-rfe , do : f ; andar em mu* 

letas. v. amul., e a. 
Amolho-ar, ado, amento, f; far^r 

molhos. 
Amôlí-r , çãò , do ; ftparar. 
Amp-marfe , n-arfe , ado , ice ; /<{• 

ter-fe mo-mo , 7Jo. ' 
Ammomo ;.G. ; c balfamo. o. a. 
Amonca-rfe , da , do ; enqherfi ie 

moncos. - 

Amonecra-rfe , do , ge ; faxer-fimõ* 
necra. 

Ammoniaco; fal fétido. .. ^T 

Amçnie\ dt moâtao; /^*r* • 

E AmOd^'' 
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Amonte-ar , açio , aJo , f ; fubir 

pslo rio para o monte, 
Amonto-ar , arfe , ado , ador , adu- 

ra , em ; fazer montocns, 
Amô-r , r/içòo , ravel , ravclmente , 

retes , rtcos , rio , rfinbo , rofa , 

ro/b , rofanknte : r de hortelão , 

res (L.,i meros) acção de querer 

bem ! c. hervâs. 
Amor-a , eira , ciral , im : ar : ado , 

age ; G. ; c. fruíla : dar a fua cor 

C moratus ) dilatado , aufente. v. a. 
Amortia-r , r/^ , Jo , ge > fazer a c. 

mçma. v. a. id. 
Aniorraça-do , r , ^e ; cheio de mor- 

raceiras. 
Anarroquina-do , r ; por modo de 

marroquim. 
Amorfega-r , do , mento ( admor- 
" fus^ tirar com os dentes, 
Amortalba-r ^ do ^ dor ^ veftír a mor- 
talha. 
Amortecer , ecer/e : ifa-r , çSo , do 

C moriicinus eífe ) eftar perto da 

morte : reputa-lo morto. 
Amoffegor-r , do , dura C amyflcin ) 

fizer móíTa, 
Amofteira^rfe , do ; encerrar-fe no mof- 

teiro. 
Amoftr-ttr , a , açlo , ad/o , ador \ fa- 
zer moftra. % 
<Ammot-a, ar, ação, ado (Âmmor/i) 

motttSo I ajfude, 
Amo-tinar , thiaa-r ,. ç5o , ^do , dor ; 

fazer mo-tin , thin. 
Amo-n)fry fio, nndo j ntivel ; fepa- 

rar. 
Amou-carfc, cado , co, qnice ; fazcr^ 

%e mouco. 
Amour-ejarfe , ifca-rfe , do ; faxer- 

fe mouro. 
Amouta-r, çSo , ddj metter os caens 

d mouta. 
AMPAR^AR , ado , o (^ amplexari) 
cobrir com os braços ; defender. 

,y. amph. em amf. 
^iri^elita i G,i c. terra ^ Htumc ^ e 
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AmpUa^ amente , itnde , itndlnal , o,'- 
iar , ify-(jr , açao , ado , ador , o > 
c. extenfa. 
Amplexo ; abraço, v, f. m. 
Amp-ula : ulheta , olbet-a , ar , ado; 
L. ; c. niafo , bolha : e relógio à^a-* 
rea. 
Amp-ullâr , ullaçâo , ullado , olla ; 

inchar. 
Amputar, çSo , do ; cortar d roda. 
Antêrmino ; perto dos limites. 
AMUA-RSE , r , damente , do ^nien-^ 
to 9 ateimar como a beíla muar. 
V. emmudccer. 
Amuito ( ad multum ) por muito, v, 

amojar. 
Amtdata-rfe , io, fazer-fe da cor de 

mulato. 
Amâleto ; c. , a que imputao n)ir- 

tude. 
Amulher-ada , arfe , engarfe ; por wo- 
. do de mulher. 

Amur-a , ar , ado , os : ada ( àmal- 
la ) corda aa efcacez do vento , 
e c. vela : buqueirâo da peça. 
Amur-ca , ga ; borra d^axeite , c. ad* 

Jlringente. 
Amurç^a-rfe , do , dura ; fazer- fe 

murcho. 
Amurrinha-rfe , do , ge \ fazer-fe mur^^ 

rinhento. 
Amuf-arfe , ado , amento , oría ; m-» 

terter-fe com mufas. 
Amufcula-do , r , ge ; cheio de muf* 

culos: 
Amufqueta-do , da,, r ; coberto de 
mufquetesj musquiteiros. v. mutilar^ 
amotinar , e ami.. 
ANN-A , ica ; Heb. ; graciofa , c. 

mulher. 
Ana ( ànax , regente ) medida. 
Anaballo ; fobretudo , c. ve^ido. 
Anàbaptif-mo : ta : repetido baptifmót 

bereje. 
Anab-ar , ado , o ( anaballeín ) retar^ 

dar o crefcimento , ou mellar. 
Anabasio ; fobre bafe , núncio^ 

Anàbathro i Mre púlpito. 
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énaqa-r^ ão ^ mento (ànac^r) pa 
ra todos os lados, bater os ovos. 
V. anaxar. 
Anacara-do , r ; qheio de nácar. 
AnàcarJ-o , ina ; c. cajianha , e agua 

do coração» 
Anàcathartíco ; remédio faraefcarrar. 
Anàcephaleofe •, hrenie repetição. 
Anàclafe ; ordem Jentenciofa. 
Anàclcptico ; purgativo. 
Anàcollema ; emplaflro adJJringente. 
Anàcboret-a^ ifmo'j folítario. 
Anàchreontico , c, merfo. 
Anàchronifmo ; erro no tempo. V. f. m. 
Anade-ar , ado , amento , o ( ana- 
*» da-eln. cneln ) morder até alir,ari 

nedear. v. f. 
'Anadé'lj ria (Ar, ànaodòs, á roda 
dos caminhos ) íuperior das efpias. 
Anàdema ; c. ornato da cabeça. 
Anàdefmo ; c. lig,amento. 
^ Anàdiplofe ; c. figura. 
' Anadi-r , çao ^ do ^ mento ( anàdldo- 

nai) produzir, acrescentar. 
AnnacT (^annales} hííloria porannos. 
Anapha ; G. ; intragável trevo feios 

bois ^ e não pelos cavallos. 
Anaplia-da , r , do ( and phanlos ) 

c. lunxnte , e com^ofia d roda, 
Anaphaya (^anàphes ^ hm toquei pri* 

meiro fio do bicho da feda finijj,. 
'Anapbega \ maçãa d^Anaphe , ou lu- 
zente. 
Aaaphy-l ^ f ^amàphyfes, c. d^aíTo- 

pro) charamela; trigo d'Anaphe. 

• Ar. 
Anàphtfema ; f. fiato. 
Anàphinese ; exercido da vo% Muftc. 

' Anàphora ; c. figura. 
Anàg-al , yro ; c, bervas d^agua. 
' Anàgjypt-a , íco ; baixo rehvo. 
Anàgnoftc ; leitor da mefa. 
Aiiag-oa , u-a , ai , fala d'andar n'ar 

gua y ou de linho. 
Anàgog-ico , f ; míftico. 
Anàgramm-a , aticô , atifta ; c. tranf- 
mutaçáo de letras, v. a. m. 

* Anaip-ar , ado , ç } ajuntar (^s Cíirtas 
^ Ao naipe,' > 
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AnnJ-lj c. do anno. 
Anàleft-a , o ; colecção de fragmentos^ 
Anal em a ; projeçao da efpbei a i)*c. 
Anàleptico ; rejlaurador da faude, 
Anàly-fe , far , fado yfante , tico \ re- 

folução. 
Annaltfta\ o que efcreve a hiftoria 

por annos. 
Ajiàlog-o , ia , ico , ifmo \ c. propor- 
cional. 
Anàmorphofe ; c. reprefentação. 
Ananás ; c. fruíia do Braíil , pinha, 
An-ão , ãa , ano (nànos) fem crefccr, 

muito, baixo. 
Anàplerotico : o que fa% crefcer a car-* 

ne ferida. 
Anàpsft-o , ico ; c. pé de verfo. 
Anàrchi-a , co ; fem príncipe ; inter- 
regno. 
Anasàr-ca , chico , quko j hydropejta 

da carne. 
Anafcote ( àna fcòtos ) fobre efcura 

fazenda de lãa. 
Anàílaf-e , io ; reffurreição ; c. homenu 
Anàjlomafe ; fim da artéria. 
Anaftra-do, r, ge; coberto denajlro. 
Anàftrophe ; c figura. 
Annata ; rendimento d'hum anno. ^ 
Annata-do , r , ge ; coberto de nata» 
Anâtbem-a , ati-imo , zar , zado í fç- 

'paração excomraungatoria. 
Anàthê-ma , íi j o voto dependurado 

no templo. 
Anàtymiafe ; //l/o de indigejlão. 
Anàtocifmo; ufura da ufura. 
Anato 1-ico , e ; oriental. 
Anàtomi-a , co , camente , o , far ^ 

fado , (la ; arte do organifmo , e 

feu corte. 
Anàtono i c. muito extenfa por laxi-*. 

dão. 
Anàtrefi ; c. furo anatómico. 
Anatroh (^anâ mtron^ nitro volátil 

em circuito. 
Anaudia ; fem fala. v. §. anagoa.' 
Anavalha-do , r ; çbeio de navalha* 

das. V. annov.. 
Anàvcta-do, r, gc J por modo dcnaveta 
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Anaxa-r , do , mento ( ána xanein ) 
car\t€ar os ovos fÉf*c^para os lados. 

Anàxatre ; c, falure, 

AN-CA , cal , car , cado , cudo , ch-í- 
iha , le ; G. ; c. curva ao pé da 
cauda, v, anf-a, eriaa. 

Anccs ( ancas ) braçadas de c. fur- 
tadas. 

' Anqha (ampla) larga efpada, tara- 
mela 9 e palheta Mufica. 

Anchilops ; jumor no canto do olho. 
V. ancyl.. 

Anqh-o , ura : ova ( amplus ) c. lar- 
ga : peixe de ancho ovário , ou far- 
dinh?. 

Anchúfa \.her'r>a de foffocar. 

Anâ-a , ar > ado , eddae , ofo ( au- 
xiecas) aperto do coraçSo. 

Anci'^o , âos , ãa , aaidade , ano ( anà 
fenium , á roda da velhice ) ve- 
lho. . 

Ancxzs CtmtW) cahcllos d cabruna , 
pela tefta. 

Ancilla ; criada, v, anq,. 

Ancylofe; G. ; achaque nas juntas. 

Ancinho (àncylos, uncinus) harpeo 
de lavrador. 

Ancon \ G.\ c. efquadrta. 

Anconèo ; mufculo do ccftonjelo., 

Ancor-a , ar , ado , adouro , agem > 
aí , ote ; G. ; harpeo da inbarca- 

' ç5o. 

ANDA-R , ço^.da y do^ dor y dura , 
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dória , ime , inas , lotes , nada , 
nça i nía , nte , rejo , riego , ri- 
lho , rim , rína , riz , f ( ambula- 
re ) dar paíTos &c. andar por por^ 
tas ; mendigar: andar de capa cal- 
da 'j andar em odio armado : /in- 
dar com armas 'j pelejar: andar i 
vontade ; -andar livre. 
And abata ; o que fobe a brecha, v. 

endefb., a. 
And-cjo , eiró , ilhas * or , orriais j o 
•' que màa muito &rc. v. a. 
* Andorinb-a , ão i ar , ado , age ( hi- 
rundo ) ave de muito voar ; re- 
voar , c. planta. 



Andr-ajo , ej-o , ofo ( ândracas') for-» 

rapão. 
Andr-é , e%a : ienas : Heb. ; forte , 

homem : roupinhas. 
Andrino ; c. de cor d'andorinha. 
Andro-genèa : logla : ide: ino : n; 

geraqSo dos homens : alij^amento : 

figura : remédio das molas : c ca^a 

delles. 
Andf>pgyno ; c. hermafradito. 
Aadromeda; c. conftelaqao. 
ANEBU-ARSE , la-rfe , áo , ge ; en^ 

qher-fe de névoa. v. anevoar-fe , ar.^ 

nex^tty im. 
Anedôt-o , as ; ii// agora inédito. v« 

an-belar, 
Ane<5lara-do , r , gc; por modo Jc 

neâiar. 
Anedia-rfe , do , dura ; fa%er-fe nediOé 
' Aneçalha-r , do , dura ; dobar no nc-- 

galho. 
Anega-r,, çSo , do ( anàgeirein ) fuf* 

focar com agua. v. negaça, 
Anegligent-arfe, ado, icc 'y fazer-Ji 

negligente. 
Anegra-rfe , do , dura , ge ; faxer-fi 

negro, 
Ané4 y lar , lado , ladura , lete Ç a- 

ncUus) circulo do dedo, cabello! 

&c. v. an^helito. 
Anemo4a , nà ; Jior do vento ^c. 
Anemómetro; tnjhumento de medira 

vento. 
Anenh-ado , ar , ice ; feito nenho. 
Anefg-ar , ado , uice ; por modo dct 

ncfga. 
Anêthp ; r. ^niro herva. 
Aneurifm^a y ar , ado , atiço ; ínçha« 

ço fanguineo. 
Anevoa-rfe, do, ge ; ençher-fe de névoa. 
Annêx-a y. ío y ar ^ açãò y ado , o ^ 

adjunto. 
Anexín ( anexàtarios ) provérbio gra^ 

ciofo. 
Anfiâo Cafiumy Ar.^ c. gomma. 
Anfrâft-uofo , os ; canal i£>*c. torcido^ 
ANG A-RA , r ; G, , enjeada ; telhei'- 

TQ dç deJiansQn y. angra. 

Angt;/^ 
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Angari-ar ^ a, ado ^ ador , ai, ario , 

Jha : ari \ obrigar a carregar : c. 

planta. 
Angelographia ; dâfcripçao dos nrafos 

Anatam., e d^AgricuUura. 
Angel-ka , icamente , ico , o : kA : us : 

in ; c. dMnnunclo , anginho flor , 

planta , mulher , homem : bebida : 

avemaríiis : páo. 
Angerato (angifue raptus , foitura dú 

ejirtiío da ourina') herva , Que afaz. 

ngerôna ; *« favorecedora ioftkncio. 
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An^-- , . 

Ar»gí-na , porto; garrotilho : c forto 

apertado, v. a. 3. 

Angi-fperma : logia , tomla ; aper- 

- tado canal do efperma : /'ciência , e 
corre de canass, 

Angli-cano , cifmo , co ; L. ; IngUs, 

Angourio ; c. pepino. 

Angra , abbr. d^angara. 

Angui-a , lla-r : da C angullla^ c 
^ {)eixc ; difcíplinas da fua pelle, 

cheia d^area. 
' Anguillâres; ejlreiíos canaet do porão 

fará as bombas. 
. Angttl-ar , ado , ete, o , ofo ; c. do 
canto ; gonia. 

Angurria ÇJiranguria^ retençâ^o d^ou- 

' rinas. , ' 

Angfifii'â : ar , ar-fi , do , mento ; 
aperto: afBigír. 

An^bél-ar , açâo , ado , adamente , 
ante , ito , o ; rcfpirar , defejar 
cora 'ancía. 

Anhydro Ç^àgnydros^ inconjlante co^ 
mo o aiiho. 

Anb-o , ar , ado , oto : ocafto : ufdei 
^ C agnòs ) filho de carneiro ; c. plan- 
ta : relíquia. 

ANIAGEM ( neesès ) fio , linhagem. 

Annibella-r , çâo, do; pôr a nin)eL 
V. anninj., nibei. 

Aniceto , c. d^anis , c. homem. 

Aniçh-Wo, r; mettido no nicho, 

Anni-culo , fero : crochés j d^bum ati- 
no : arrufos i^c. 

Annihilâ-r , çlo , do , tornar ao nada. 

Attila-r, Çâo , 4o , ge Ç cyaalzcin ^ 



azular com anil^ henra lúdica , e 

da Beira. 
Animadver-tír , tido , sâo ; conjide^ 

rar , reprebender, 
Animâ4 , lejo , lidadc , ntc , flica , 

tica : vivente fenfitivo ( animici- 

da ) o que o mata. 
Aninuí^r , rfe , çao , do , dor ; dar vi- 
da , animo. v. a. 
Anime Çamincd) c. gomma. v. f. e a. m. 
Anim-o , 6/-^ , amente , idade ; esfor- ' 

ço, coração &c. 
Aninha-r , ç5o , do ; metter no ninbom 
Anniquilar &c. v. $. annihilar. 
Ani-s , fo , fa-r , ção , do ; G. ; her* 

va doce C aniles ') c. de velhas* 
Anitra-do , r , ge ; çbeio de nitfo^ 
Anninjela-r , ç5o , do \ pôr á nivel. 
Anni*versdri-o , amente ; de cada anno, 
Anj-o , ão C angèlos ) efpiríto , que 

annuncia ; peixe. 
ANNO (L. ; emnos) 12 mezes. 
Anodyno ; G. ; fem dor 'y c. ^ que a 

tira. 
Anriodoa-rfe , çâo , do ; ençber-fe de 
^ nódoas y nós. 
Anodova ( dnodos ') a/peros caminhos ^ 

c atalaias. 
Ahnogueira-do , r ,* ge ; còm cor de, 

nogueira. 
Annoi-bárfe , va-rfe , do , ge ; faxer^ 

fe noi-nso, bo, 
Anoit-e , ar, ec-ér^ ido , imento C ad 

noflem ) ao pôr do SoL 
Anoj-ar , arfej^ ado , meato : o ; en-t 

çher de nojo : c. d^hum anno. 
Ariomàyo , ia \ lítico \ irregular, v^ 

nomear. 
Anomia; defpre%o das íeis. 
Annôn-3, ario; mantimento parabílm 

anno. 
Annòna-r , çâo , do (^annominare'} 

Ur foletrandó. 
Anôni ; rejia boi bern)a. 
Anonymo\ o que naõ tem Bome. ^« 

aloque. 
Anordeft-ear , eado , Ia s inclinar P^ 

ra Q norieíie^ ' ' 

Anos 
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Anorexia ; total faftio. 

Anoria ; fora d"horas. 

Anorro-thia , cia ; onda , que cobre 
a ndo. 

Anortc-ar , a , ado ; inclinar para o 
norte, 

Ann&f-o , idade ; de muitos annos. 

Annotd^ , ç^o , do , mento ; pôr no- 
ti para lembrança. 

Anoterico; n)entre fuperiór. 

Annoticia-r , do, dura; dar notlcl^. 

Annôtina ; do anno pajfado ; pafcboa 
uninxrfaria. v. anatomia. 

*Annovea-r , çáo , do ; pagar nove 

vexes, 
' Annove-llar , na-r, çSo , do 'yfaur no- 
vellos , novenas, v. anaxatra , e $. 
anca. 

An-quilogloíTe , kilogloflc ; freio da 
lingua, , 

An-quíiofe, kilofe; c, fim movimen- 
to articular. 

Anriqu-e ,eida (^anquina^ corda d^an- 
cora d bóia , c, bomem é^c, 

ANS-A , ar , ado , amento ; L. mo- 
tivo ; esforço, v. f. m. 

Anfeaticas ; cidades , que tiver^o 
anfa de fe unirem no coramercio. 

Anfe-r : rína : pato , golfinho : e c, 
herva* 

Aníiâo &c. V. S$* anci-ão , as , inho, 

' Anfpejfada C^nà ípiiTata, erpefla na 

ala) c. foldado, v. infpejfada, 

ANTA ( ante ) contra C antaios ) 
inimiciffimo animai. 

Antàcido ; contra o accido. 

Antà-goge , naçhaíe , nàgoge ; r. fi- 
guras, 

Antàgonifla\ adverfario , contendor. 

Antão ( antea ) no tempo paíTado. v. 
então. 

Antàpocha ; recibo com refalva, 

Antàpodofi ; f . figura, 

Antar5lico ; pólo do norte. 

Antaria ; coreia de guiar o pe%o , que 
fi guinda ; a que não muda a penna, 

^ntas Cantse) columnas do pórtico, 
* pu portellai» 



ANT 

AN-TE ; G. ; diante , primeiramente; 
Antt-camara , câne , canto , cea , 

choro , cor; lugar antes da cama- 
rá , canicula , canto , cea , choro , 

cor. 
Antece-dir, dencia , dente , dido, ísâo, 

ísivo, JJor; ir diante. 
Antèc-os y ianos ; G. ; quafi' antipo^ 

das no mefmo meridiano, v. ant^ci" 

par , idata , agonijta, 
Ant-ehontem, eher: eahontem soantes 

d^hontem : á três dias. 
Antelâçio ; preferencia. 
Ante4ogio , iôquio , lúcano ^ manhaa ^ 

mSo , meridiano , rmroX , o ; antes 

do elogio , fala , luz , manhãa^ 

mão , meio dia , e muro. 
Antenna ; L. \ verga , que cruza ent 

o maflro. 
Anteniiha ; páo ferro , otf duro cornei 

a pelle d^anta. 
Antenôme ; epiteto antes do nome. ' 
Antenâpcial ; antes das núpcias. 
Anceoccupâ-r , ção , do ; occupar an^ 

tes. V. ant-ojo , olhos. 
Atttepaço\ antes do pa-ço, iacío. 
Antepag-ar , a , mento , o ; pagar, 

antes. 
Antepar-ar , arfe , ado ^ amento'^ 

ato , o ; preparar d^antes. 
Antep-drto , ajfo , ajfados , afio ; an« 

tes do. parto , paflb , paíTados ^ 

pafto. 
Antep^ , èndulo , enultimo , ílanos i 

opa ; antes do pé , pêndulo ^ pe* 

nultimo » dardos , popa. 
Antepâ-r , Jiçlo » ft-o , ar , ado , anciã 

(anteponere) pôr dantes; fazer > 

que preceda. 
Ante-porta , potente , proa j quantos ; 

antes da porta , potencia , proa , 

e quantos. 
Anteriô-r , . ridade , rmente ; o que 

precede, v^ interior^ antas. 
Ante-Syfque (ante , antequam) pri-« 

meiramente. 
Antesi^nano ; o que leva a bandeira., 
Antcílâ-r , ção , do , tivo 5 ejíar di- 

antex 
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ante : itsrr.ar tefietrMnlas : trinqhira. 
jintcvrcr^^ idcncia > idente , ifão , (/?o; 
' ver tirantes. 

Antever-íèr, tido, sso; njerter dian- 
te f^ anticipar. 
•Antív-ir , í£da , indo ( ante^venire^ ) 

níjr à^antet. v. ataviar, 
ANTHEDO ; G. ; c. nef^ereiro, 
Anthèle ; fior lanigera do tniibo éfC. 
Amlielio; c. girafol. 
Anihelis; ca*nàaáe da orelha. 
AnrJiem-é , a ; r. fores ^ e fiu fro- 

teito. 
Xiitheo; O*.; c, gigante. 
Anihera ; G. ; conipo/fção de fiares me- 
^ dicinves. 

ADíherico ; talo â*ahrotea ^c. 
Antheíleria ; bebedeira por fefla. 
Anthexè ; c. planta trepadeira. 
Ajithèa ; c. peixe. 
Axithyll-i , con ; c. bervas medic. 
Anthino ; mtl de fiores. 
Authypallage ; troca de pello por pel- 

io. V. anti.. 
Anthypopiíora ; Jigura de fujeiçao. 
ADtho ; G. a^ve Bra/tl. , que imita os 

rinchos. 
lAnthologi-a , ca ; /ciência eb-c. de 

fiores. 
Anthòlogomêna ; colecção defentenças. 
Anthracití ; pcira como o carvão a- 

C€%0. 

Antbrd-s , íiohaço ; carváo , ç tumor. 

Anihropologi-a , co ; /ciência do bo- 
wein, 

Anthropo-phàgo , latra ; o que come 
carne humana^ ou o que a adora. 

Anthropòmorphita i o que dd mem- 
bros a Deos. v. enthujia/mo. 

ANTIACX)IDO ; L. ; contra oaccido, 

Antibacchio ; c. pé de *r3cr/o. 

Antibafe ; a contra bafe , encontro. 

Antiboreo; relógio do Sol ^ fronteiro 
ao norte. 

Antica ; L. ; fala de eípera. 

Antichepíi ; penhor^ que/e dd ao credor. 

Antichrift-o , 4p j o advcrfario de 
ChriílOi 
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Antichronffmo ; troca dos tenipos Gram- 

mat.. 
Afiticipd-r y r/e f çâb , do ^ damente^ 

ante ; chegar antes. 
Anticyra ; rcprefsão do di/poti/mo. 
Anticyrico ; clleboro bern^a. 
Anti cope ; repulfa ingenhofa» 
Anticoua ; contra cojia. 
Antída^ylo; contra o daCiylo. 
Antidã-r , do, ta ; dar antes. 
Antidiacono ; alternatin)amente dia-^ 

cono. ' 
Antidicia ; muitas rafoens contra ra< 

foens. 
AntidyíTenterico ; contra a dyjfenteriaí 
Antidor-o , ai ; agradecimento ; entre^ 

cútis. 
Antidofe ; repul/a do tributo. 
Anti-doto , pharmàco ; contra 'venenom 
Antkloxo 3 o .qtie tem opiniaS cons» 

traria. 
Antydropico ; contra a ydropejia. 
Antiphafe ; repojla obnna. v. a« «4 
Antifebrtl ;. contra a febre. 
Antiph-en ; letra ds njejfas. 
Antipherna ; troca do dote. 
Antiphialtico ; contra re/piraçSà^ 
Antlphilefi ; amor reciproco. 
Antiphilofopho ; contra o pbilo/bphoi 
Atitipbon-a , ario ; diverfo canto. 
Antlphotifmo ; luxoffen/fua dos olbof^ 
Antiphrafe ; figura Grammat. 
AntiphrodiCo ; contramenereo. 
Anti genealógico ^ contrario na genea^ 

logia. 
Antig-enio , rapha ; contrario no ge^ 

nioy e e/crita. 
Antig-o , amente , ualbas , uidade > U9 

(antiquus) velho. 
Antihetico ; contra betica. 
Ani iiabe ; fintenga breviffima. 
Antilabyo; gançbo ^ ou fin)êla do efit 

cudo, 
Antil-egomena , ogla ; contradicçoenr^ 
Antilexi ; contradição de dois come^ 

diantes. 
Antilyra \ duas wlos juntas em bu''^ 

ma% . . 
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Antllob-ete, io : parte do Mo da 

orelha. V. a. m. 
Antilogi-co , a ; fofhyjla. v. antilo- 

quio. 
Antimeria ; foliqSo d^buma parte por 

outra. 
Antimeta-taxe , bole ; commutaqSo da 

ordem. 
'Antimim-efí , o ; imitação do engano 

doí inimigos. 
Atititnoipos ; diverfos no canto. 
Antimonio ( anchimen , Ar. ) c. fe- 

mimetal. 
Aat)morpho ; efpelbo , qne fsf» a eor 

ra comprida ò*c. 
Antinicâo \ o que vence o 'vencedor. 
Antinomi-a , co ; contradicqào das leis. 
Antln-o ; c. conjiellaqão. 
Antlo \ manukrio de mover muitos li- 

. ÇOS' 

Antipalos ; de forças iguaes 

Jíntipa^a : raiytico : riítaii : foiodi- 
po ; thi-a , CO ; contra o Papa : pa- 
ralyfe : iatco^âo de qualidade : ef- 
pafino: e affeiçâo. v. antep. 

Antlpathes ; coral anegrado. v. a. 
antif. 

Antiperiftaltico ; movimento dos in- 
iejíinos , contra o perijialtico. 

Antlpetro ; duro como a pedra. 

^atiplezos '^ os que fe oprimem reci- 
procamente. 

'Aatipylos ; portas encontradas na 

. praça* 

Antyplri^os ; torres fronteiras. 

Antiplaftico ; da mefma matéria. 

Antipleuritico ; contra a pleura. 

A&tiplex ; c. batida\ como a praia. 

Aatlploía ; contra agua , e vento. 

Aat-ipaotico : ypaotíco *, contra o fla- 
to ; e fomno. 

Aat-ipo ; contra imagem. 

Antypocondriaco ; contra os ypocon- 
drios. 

Jlntlpodasi os de pés contra pés no 
globo. 
;ipodragicQ } contra a gota. v. 



ANXm 

AntlpolI-cJa ; orca ; facçocns , f çef^, 

co da praça. 
Antipr-iixe , otaG ; contraria praxe ; 

e.propoftçao. 
Antiptofe ; bum ca/o por outro. 
Antiqu-dr , ado , ifmo ; tirar o ufoij 
Antiquário ; amigo d'antiguaihas. 
Antirresí ; controverfta furiofa. 
Aniirrino ; c. murreao berva. 
Antirropia ; o contrape%o até ^quili» 

hrar. 
Antjfeu-os , anos ; de fombras contra*^ 

rias na zona. 
Antif-corodo : podo 4 c. berva j /! 

Antifcptíco ; contra os fepticos. 
Antiftafe ; fgura de reftflencia. 
Antiftemo ; parte dos lombos^ . 
Antiftrophe \ figura de inversão^ 
Antiftnimatico ; contra alporcas. 
Antila^ico, fi',valorofo nareftjiencia^ 
Antitaxi ; arte de defe%a. 
Anti th ai amo ; antecâmara. 
Antithe-H , ton ; contrapoftçSo de le^ 

trás éyc. 
Antiftio ; agente por amor de dinbeirom 
Antitypo ; copia do retrato. 
Antiti-íi , to ; cajiigado alterncuive^ 

mente. 
Antitrinitario ; contra a Trindade. 
Antli-a , ar , aio ^ macbina de efgo^ 

tar o ar i>*c. 
ANTO-ÇHA , çhar-fe , j-arfe , ado 1; 

o \ G. ^ firme aprebensSo , e per^ 

fuasao. 
Antoico \ o que habita fronteiro, v. a. 
Antolb-os > /ir , arfe , ado , o ( ante 

occulos ) venda nos olhos. 
Antolia ; oriente foljiicio, 
Antomosia \ juramento de calumnia. 
Ant&ni-o ^ áno , eta, nbos^ no\Qi 

homens* 
Antonomaf'\(i ^ rtV-Ojamentevc. íiguraV 
Ántontem he abbr. de antehoutem» 

V. entr.. 
Antr-ò : bchàres , edes , ús \ caverna : 

os que gojião d^ejlar nella» y. anibr^ 



ANNUA 

JNSUA-L , Iments ( annalis) de 
cada anno. 

Annu-arfe , ado , adura ; fêr-fe nú, 
V. anod.. 

Amiub-larfe , ila-rfe , do , dura ( nu- 
biiarc) tnçber-fe de nun:em. 

AnuQgQcirar. v. §. annoguc. 

Annuídade ; fruCÍo de cada anno. 

Anmíi-r , çào , do C aonuere ) con- 
fentír com accenos. 

Anular ; c. à^anel. v. f. 

Annnlla-r , çâo , io , dor , nte , tó- 
rio ; tirar o valor. 

Annumcrã-r , ção , do ', ajuntar ao au- 
oiero. 

Annuncúdr y açfo , ada y ado , ador , 

* 9 : dar notícia. 

Annuo ; L. ; annual. v« nutrir, 
Annuv^a-rfe , çáo , do ; cobrir^fe àe 

nun)ens. 
ANXIEDADE &c. L. v. §. anciã. 
Anz-tiua , ol , ol-ar , ado , eíro 

• ( ãucos ) gançbo de pefcar, v. cola* 
2aro, aíinha , ozagre. 

AO' : Ao comprimento &c. ( ad ) pa- 
ra : ao longo. 
Aoe(ls-r , do , ge ; inclinar ao €fle, 
Aond-e , el!a ; ond-e , ella« 
Aonla5,\ fuios deliciozos da Grécia , 

e Santarém. 
Ao fé C ad pedem ) na pegada ; qua^ 

íi chegado. 
A^ora ; na ora. 
Aoriílo ; G. ; tempo ind^nido. 
Aorta (^ a cor de orta ) artéria , çue fa- 

he do coraqão, 
APACABOTA-R , do , ge ; gomer- 

nar o pacabote. 
Apaçhorr-arfe , ado , ice ; ençber-fe 

Ac pachorra, v. enpacotar apaf-ctn- 

tar , fam.. pac. 
Apadrinha-r , ção , do ; fervir de pa- 

drinbOm 

Apagana-rfe , do , gc , faxer-Je pa- 
gão. 

Apaga-r , rfe , do , dor , mento ( a- 
pagcin) expçlUr o fogo, v. appa- 
xíiphaaoís. 



APAG 
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Apâge ; tire lá. 

Apagea-r, çáo, do, mento; fermir 

de pagem ( apagès ) bumtlde. 
Apagogia ; demonftraqão por abfurdo» 
Apainça-do , r ; por modo de painço. 
Apainela-^ , do, ge ; encher de paineÍF. 
Apaíra^r , çâo , do (^apairein 3 foltar 

a corda ^*c^ 
A pais ; fem folhas» 
Apaixona-rfe yj ^ do, mento ; ençher- 

fe de paixão ; apaiíTein. 
Apaizana-rfe , do , ge ; faxer-fe pai- 

%ano. 
Apalacian-arfe , ado , o ; fa%er:Jc 

palaciano. 
Apalanci-^r , do , mento , ujar de pa- 

lan^a-y que. 
Apalanqueta-r , da, do ; ufar dapor 

lanqueta, 
Apalaitror-r ^ do , gt ', dar palavra de 

cafar &c. 
Apalea-r, do , dura (^palo dare') dar. 

com pdo. 
Apalha-r , ção , do ; faT^er palbeiro. 
Apaleftrea-do , r ; exercitado na psh 

lejíra. 
Apaljça-do , r , da ^ àpalsxos ) rua 

i>'C. amparada com pilares. 
Apalma-r , toa-r , do , dura ; u%ar 

da palm-a , atoria ; apaloeln. 
ApalpOnry delas , do , mento ( palpa- 

re ) tocar. 
Apamelio; c. negligente. 
Apampina-rfe ,. do , ge s engber-fe d^ 

pampinos. 
Apanágio ; alimento , e terra depria- 

cipss. 
Apand-ado , ar , age ; c. que fe fe% 

panda ; ou bamba : àpantaos. 
Apanh^ar , ado , adura , o ( ad pug- 
nam ) colher á mão. 
Apaunlgoa-r , çfío , ào (^ad pannicu^ 

la ) amimar com^pannos quentes ó^c. 
Apantrcsi ; ajfsmbka , ou fsjla geral. 
Ap:mtropla ; mifantropia por doença. 
Appàpai ; p. d^appronsar com gojio. v. 

imp.. 
Apappo ; G. j fem pnnntcs forçados. ' 



í,l 
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A par ( â pari ) de igualdade, 
Aparabol-ar , ado , ifmo ; fallar cm 

faraholã, 
Aparalvilh-arfe , ado , ice ; faur^fe 

paralvilbo* 
Aparamcnta^rfe , áo , ge ; veílir-fe com 
• os paramentos. 
Apfdra^ , cão ^ do ^ âor , tO-^ tono, 

tozo ; fufter. v. f. 
Appnr-ar , ação , ado y adura ^ a, o^ 

( appairein ) fazer corte ua pen- 

na Ôcc. V. a. 
Aparcela-rfe , do , mento ; ençher-fi 

-de parceir, 
Appar-ecefj ecido ^ encia^ ente ^ etítt- 

mente , iqào , icido , icimento , it-ór, 

orla , ura ( apparens efle ) eftar 

patente na chegada. 
Apparelb-ar , arfe , adamente , ndor , 



APASC 

Apafcent-ar , arfe , ado , adot , age ; 

o ( pafcere ) dar pafto. 
Apafarinha^f , do ; armar aot pajfa" 

roSé V. apa-ixonar , xigoar, 

Apaftilha-do ,t'j por modo de paflilba. 

Apaftora-r, do , ge ; fervir de paftor. 

A' pat-a , agi ; fem ejhrondo a pé, 

Apatacoa-do , r; qheia de patacotm^ 

Apateta-do, rfe, ge ; feito pateta i 

apateticos, 
Apath-ico, ia, o; infenfivel no 4«i« 

mo. 

Apatima-r , do , ge ( apatimaein ) 
abater a c. como o patamar, 

Apatrimonia-do , r; com patrimtmio 
julgado. 

Apatriz-arfe , do , o ; ncolber-fe d 
pátria , para rejidir, 

ApatrocLa-r , ção , do ; tomar a c» 



ado , amento , o ( apparare ) prc- no Jeu patrocínio. 



parar. 
Afarelbas ( a pari ) a pár. 
Apàremphato -y o que fe njai explican- 
do fem nunca acabar, 
AparentOnr/e y io, ge; fazer- fe pa- 
rente. 
Apargyrifrao ; recompenfação em di- 

nbeiro. 
Apar-fne , gia ; amor dó hortelão &c. 

bervaf. 
Ap^aro ( apaires ) o corte da penna. 
Aparochia^fe , do ; unir-fe d paro- 

cbia. 
Aparola-r, do , ge ; cngber de p«- 

rólat, 
Apparreír-ado , r , ifmo ; cercado de 

parreiras. 
Apart-ar , arfe , ado , amento , e (^apar- 

taein ) fufpender a união. 
Apartilog-ia, o; perfeitiffima oração. 
Apanr-ejarfe > oa-rfe , do , mento ; 

faxer-Je parnjo. 
Apás (âpate) feitiço de gojlo y ou for- 

mofura. 
Apafcaliza-r, do , ge ; G. ', faltar de 

gojlo ; celehrar a pafcoa. 
ApaíTsman-ar , adoP , ice 3 ornar com 

pajfamaneu 



Apatrulh-arfe , ado , e ; metter-fe na 
patnUba. 

Apaveza-r , do , ge ; encher de pa* 
njexes. 

Apavona-<io , r , dura ; inchado, comtk 
o pan)aff. 

Apavor-arfe, ar, i-rfe, do 5 ençbef^ 
fe de pavor. 

Apaúla-do , r , ge ; feito paul. 

Apauf-ar , ado y e ; faur paufa. 

Apauta-r , do , mento ; foTs^r pautai 

Apaxonar &c. abbr. de apaixonar, 

ApaTÀgoorT y damente , do , dor , raea* 
to ; fazer pazes. 

APE ; L. ; tire lá- 

Ap-^ : ea-rfe y r y do , mento ( a pe- 
de ) em pc : defcer do qtfe mon- 
tava , ou do cargo ( àpedos ) á 
terra. v. apoçonhar. 

Apeanh-ado, ar, ice; pofio em pea* 
nba. V. a. 

Apeçonh-ar , enta-r , do , dura ; en- 
çher de peçonha, v. apoçonhar. 

A ped^açot : if ; em* pedaços : pedindo.' 

Apedr-ar , egulhar , ejfl-r , do , dor, 
mento ; encher de pedras. 

Apeg-Or y arfe y adamente , adiço , aJo , 
amçnto , o (epagem) pregar. 

Apc- 



V 



\ 



AÍEJ 

^Apejáf^e , do , mentp ; tilfUr-fe de 
pejo ; forar o moinho» 

Apeiora-rfe , do , mento ; por-fe peior. 

Appeir-ar , ado , agem , e C apparare ) 
cangar , e atar ao carro. v. impeit,. 

Appell^f 9 açàio , a^o^s , ikío , Jinfer , 
ii/iTo , atorio , o ; chamar em fo* 
corro C apelalnon 5 expellindo a 
ofFenfa. 

Apèlíes ; pf»/or famozo.^ 

Apell-íçado, iclado , ucía-do , r; co- 
terto de pell-es , kias , «^w : ape- 
Ikancado. 

Appellid-ar , aio , o ( appeltítare ) pôr 
fobre nome. v. a. 3. 

Apen-ar , ado , o \ obrigar com pe- 
nas a fr ârc. 

Apenas C a pene ) qnaíi nada ; a fo- 
car pelas pennas. v. pendenciM. 

Appênduce , cio , culo jfyX\ addic^ 
çâo appenf^. 

Apen-emo : e ; G. ; fem n)ento : car^ 
roça envidraçada. 

Ape-nedado , nhado y nhafca-do , r ; 
coberto de pe-nedos , nhãs , nbajcos, 
V, apính-ar, erar. 



Apeninfula-do , r , ge : feito penin- 

fltla. V. a. f. ' 

Appenf-o , ar , ado ; L. ; depcQdara- 
* do , como appendice. 
Apepina-do , rfe , ge ^ por modo de 

pepino. 
Apepsia ; md digefiao, 
Apequç-iarfe , nha-rfc , do ; tomar 

peque-trài nhe%. 
Aperção ( apertio ) abertura. 
Aperceber &c. v. apreceber, 
Aperd-er , ido , imento ; fâr emper* 

dimento, 
Aperenn-ado , ar , ifmo ; fei^o pc- 

renne. 
Aperfeiçoa-^ ^ rfe^doy dor ^ mento : 

fazer a c. mais perfeita, v. perfí.. 

profi.. pergunt.. 
Aperi-ènte , livo ; o que abre, v. per^ 
Apcrnieia-do , r , ge ; dobrado e5>c. 

pelo meio. 
Aperola-r ^áo^gt^dar cor 'de pérola 



APER 
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Aperri^rfi , ar , açA , ado , òs ; agáC^ 

tar-fe , como o perro. 
Apertar , adamente , ado , odor , amen^ 

to ^ ão, Oy ura ( apartaein ) eftret-; 

tar. y. apreftar, impertig.. 
Apefanta-rfe , do ; ençher-fe de pifos^ 

intorfefctmento. v. ape%. 
Apeffoa-rfe , do , mento; fafUBT-fepef", 

foa^ refpcitavel. v. f. 
AfeJIa-r , do , mento ; encher de peft6»' 
Apet-ecer ^ecedor j ecido ^ ecively ern 

cia , efler , ivel , ibel , it-e , ar > 

ado , age , ivei ', iro , orio , oxa 






òzamente ( apetiíTare ) ter defejó; 

epithymai. 
Apeireçha-do , r, mento ; ^beio Í§ 

petrechos. 
Apcvída-rfe , do , ge ;. tomar pen^idç 

na 'vo%» 
Apexabo ; G. ; chouriço de fangue* 
Apeza-r , ra-r, do , ge ; dar fç%ati 

y. af.. 

API ; G. ; c» pêra comprida. 
Apiâftr-o , ar , ado ; ber^va cidreira* 
Apica ; L. ; onjelba de pouca /tó, 
Apic-açar , ota-r- , do , mento ; «ff-; 

çher de pi-^s , cos. 
Apic-e , ss , ladura ; L. 5 pontinhos , 

minuciaSi 
Apíçhela-r, do, gt \ acompanhar com 

pichei. 
Apieda-rfe, do, ge: ter piedade. 
Api-gmentado , menta-do , r , gc | 

cheio de pigmentos , pimenta. 
Apilh-ado , ar , e ; poflo em pilha. 
Apimpolha-rfe , do , dura ; ençher-Jb 

de pimpolhos. 
Apin^-do > r , ge ; pír ao pino , 09 

ao alto, 
Apin-cellar, gellar : genta-r, do» 

ge ; ufar do pincel , e efmalte. 
Apinh-ar : arje , oar ; . ocar : ora-r , 

do , dura 5 pôr em pinh-a \ oens ; 

oca: ora, 
Apio\ L. ; c. hortaliça, v. aipo. ^ 
Apipa-do , *r , ge ; por modo de pipa . 
Apiqued-ar , ado , o ^ latiçar a pi" 

que, 

F ii A87- 
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Apyr-ò : eicia ; fim febre , úu fogà : 

pedra , que lhe rtftfie, 
Apyrrhon-arfe , ado , ifmo ; faxtr^Je 

pyrrhonico. 
Apifoa-r , do^ dura, mento ; encor- 
po rar com o pisão. 
Apifl-o : eira , erio ( piftujB ) fucco da 
' carne: bule, pelo qual o toirao 

faftidiofo. 
ApyíloUado , ar , eiró ; armado de 

pyjiolas. 
Apitt-ar , ado , age , o ( pittcln ) 

chamar com c, aíTobio. 
Apite : õ. ; njinho de peras , ou /rtt-| 

Sfaí. V. pitit* 
•Apyvct-ado , ar , eiró ; ç))eio de py- 

n)ete. v. apevid. 
'AP?hACA-R , rfe . ç5o , d(^ , dor 

Q placare) apazigoar •, ?placci05. 
Appla-inar , na , nor-r , rfe ,.çáo , do , 

uientò,, nte ( apolainetn planare ) 

pòr a c, plana» 
Aplaneta-do ^ rfe ; por modo de pia- 

neta^ ou com elle^ 
'Aplsfta-da , r , mento ( àpJaJlos ) de- 

fembrulhada vela.. 
Applau-dir , dido , ftnjel , fo ( applau- 

dcrc ") feftejar com palmadas. 
'Apicbe-arfe , ado , o ; fa%cr-fe pie- 

bcn, 
Applicd-r , rfe , çao , damente , do ^ 

inento, ntc ; achegar , exercitar. 
Apiylia \ L ; efpon^a inferior. 
ApWda ; moinha da palha* v. implu... 
Aplns Qadplus) a mais, 
Aplúftres; ornatos da ndò. 
Apn-o , eo ; G* ; fim refpiraçao. 
^POBRE-CERy fc-er, ido, imento ; 

cair em pobreza Ç apobrithein ) 

cur\'3r com opezo da neceíTidatle. 
'!Aj)òbriza-r , do i dormir com a bor- 
' raçhcira. 

Apòcacefi 5 fugida ao trabalho. 
Ap(ca}}ffe\ c. livro -de revelação. 
Apòcaiaft-afe , ico ; rc/Iituiçao do 

ajlro. 
'lApoç-ar , eira-r , do , dura ; faxer 

p€{o ao pè da planta para a regar. 



APOCH 

Apt>çh-ar , a , ado ; altas^ar reeitp 

do acrédor. 

Apòçhoa-r , do , mento ; fazer trin- 
cheira ; amontoar terra d planta. 

Apòcy-no : o \ ojffinho daraa :e planta. "^ 

ApQcIoria ; mudança da cor do rofip 
^or alguma aprehensão. 

Apoçonh-ar, enta-r , do , dura \,en^ 
çber de poçonba. v. apeç, 

Apòcope ; Jig. de cortar. 

AfvVcreo •; tempo , em^ que fenaõ c(we 
carne. 

Apòcryph-o , ar , ado ; de incerto au- 
ihor, ou que não merece credito. 

Apòcryfaro • portador da carta. 

Apôcroftico •, cnjacuante d^hunwres. 

AJ>òcrote»:a ; ejlalo tios juntas. 

Apodar-r , do , dura C apodyçin ) cor- 
tar com podão. V. ^. apodo. 

ApoJeni^a-io , rfe , ge 5 por modo -^ 
podengo. 

Apòdentes ; decimadòres.. 

Apoder-arfe , ar , àdo , io ; tomar pa- 
ri feu por! cr. 

ApòJernia ; pelle regaeada , çro/ca, 

Apòdefmo ; n)olante de cabeça ,. ou 
peito. 

Apòdi-ofe , tico*: rejeição do argii- 
mento. 

Apòdyierlo ; cafa de defpir no batihò. 
V. a, 

Apòdixi ; prova evidente. 

Apòd-o , ofe , ar , ado j repoja gra- 
cioxa. 

Apòdoçhe ; honrada recepção. 

Apòdontoíi > alimpadura dos dentes. . 

Apòdou^o; Jilho do fervo. 

Apodrecer &c. v. §. apudrefcer. em- 
po eir„ ' 

Apòphafe ; inventario dos bens; fig^ 

Anòphemo; de mdo agouro. 

Apòphia ; raminho no velho, 

Apòphyge ; parte da columna ao pé 
da bafe. 

Apòphyfe ^ 'eminência no offó &c. 

Apòphlegmatico ; o que fàr. efcarrar. 

Apòphoreta j dadiDa ,. vafo. v. apo- 
thema. 

Al>ò- 



APOG 

^pbgâí\ro; ancora em terra. 
Apògeo \ ponto do aílro mais díílante 

da terra, 
^pògcia ; '\)ento da letra, 
Apògcma-r , do , dura ; extrabir^ fa^ 

ra ticTo tresbordar, 
.Apôgnia ; de/efperaçSç pelo 'Wr longe. 
Apògrapho ; tr estado dó original, 
Affoj^ar , ado^ adura , amento j o C^pò- 
thecare)iraicx ácafa, ou ao ube- 
rç o leite. 
Apoi-ar 9 ado , adura , amento , ante^ 
o: araão ; fegurarno poiai (apoios) 
o que necelfita de qualidade : va- 
ra em que defcanfa a mão do pintor. 
Apòicifmo i tranfmigração para co- 
lónias. 
Apòidefí ; c. tumor, 
Apòíno ; compra^ da pena impojia. v. 

f. apoiar, 
A;*olaina-do , r, ge; calçado compo- 

lainas, 
Apilafa-r, go , gc Q ajjòlaótifiiti') e/- 

porcar, 

'Apolea-íy ç^o , do\ lançar da polc. 

^Apòledo > c, cajla de peixe. 

^Apollega-r*, do dor, dura; pifar ^ ou 

medir com o polkgar..v. empoieir.. 

A^olenta-r, do ge Q ad polentam^ 

dar flapa. 
ApòJexi ; claufula princifal, 
^Apol-ice , ysi ; acção na companhia. 
ApoJicia-rfe» do , dura ; fa^er-fe po- 

lido. 
^Apollinâri-o > fla ; c. homem , e he- 

rejc. 
ApòUthofi ; cmfregnaqão' até ficar de- 

dra. 
Apòlytroíi ; redemçao por fungue^ 
Apoll-o : ineo , odoro , onio 9 G. ; c. 

fa bio : c. homens. 
A^òlog'ia , ético , ifmo , ifla , iar , 

iza-r, do , mento'; detefa por ef- 

cripto. V. f. 
Apòlog-o , ar , ação , adp j ficção , 

em que os brutos falâo. 
ApoUrona-rfe , do , ge j faier-fe o 

ajor ^c* folirão. 
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Apotnalif-ar, ado, o (^ afèmeilijfein') 

abrandar o cahello com fornada. 
Apòmyo ; enxota mofcar. 
Apòmoira ; parte do redito. 
Apòneufe ; vm/culo àejlribuidorm 
Apòn-ia : oia ; a'\i€rsâo ao trabalha.: 

c. amcncia. 
Apònima ; "vafo de lavar as mãos. 
Apònimpho ; o que não quer effo%a» 
Apont-ar , ado , ador ^amento , o ; pôr 

pontos ; citar. 
Apontoa-r , do , mento 5 applicar pon- 

taletes. 
Apòpiifma ; borra do alambicado, 
Apòpyri-a:,dcs; bolo do borralho \.q. 

peixes. 
Apòple-xia , tico , xia-r , do ; obftru- 

çáo , e tolhimento de todos os 

membros. 
Apòplenefi ; c, figura. 
Apoquenta^rje ^ da^ dura; fazer-fe p^ 

ra pouco. 
Aporfiar &c. v. profiar , appurar» 
A{'()re ; problema difitil. 
Apor-carfe , etiço, ia-çíío , do ( apq^ 

reehi ) anciar-fe na hefítação. 
Aporifm-a , ar , ado ( apòrr>xis ) de- 
fluxo da chaga. 
Aporá; C.'Jem,gpaJi potros : conftipado* 
Aporrea-r , ção ^ do ( aporraetn ) per- 

feguir. . 
Apporr-etar, inha-r,do, ge (^apor^ 

reptein ^ porro dare^dar com cacha* 

porra, pcrfeguir, 
Appvrt-ár , açío , ado , age , e ; to- 
mar porto , ancorar : ver á porta, 
Aport-ellar, inha-r, do, gCyftçbar 

o port-ello , inba. 
Aportuuu-eznríe , ezado , ifmo ; par- 

fe ao modo dos Fortuguev^s , d Por- 

tugueza, V. approv-ar , eitar. 
Apôs \ G. ; atras , em fe^uimento.. 
Apòfarco- ; o que fca» crefier a carne 

da ferida. 
Apòfcopo ; o que olha para o alma , 

atalaia, 
Apòfciíi ; dança de faltos impudicos., v. 

apozcraa, 

Apo- 
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Apofent^ãTy arjcy ado^ aJorj aioríãy 
amento , o ; dar pouCada ( apafat* 
tein) livrar do cargo. v. apoz.. 

Apoíphàgma ; fedimento do fiquor 
coado. 

Appofi-çáo , to , tamente ( appojitio ^ 
de^Jito. 

Apofiopesis ; reticencia Jig, 

Apofpont-ado , ar , o ; çbeio de pos- 
tot d tiifia. ' 

Afoff-^fe : ejfa-r , do , dura; tomar 
poiTe : da4a. v. apoçan 

Apoffeir-ar, ado, o; d^ffiminar. v. 

apoç.. 
■Apo^-a : ar , adamente , ado , odor , 

adura , amento ( appofita res ) c. 

depoíitada para o^ vencedor: pôr. 

V. fofta, e f. 
Apoftayr-arfe , ado , o (ofoftayroeln) 

defender-fc na eftacada. 
Afojlà-sia , fiar , tàr , tà , tado , tic-o, 

amentc ; fugida da religião , offi- 

cio &c. 
Apoftaxl ; dijlillaçéto 'vagaroxa. 
ApoJténHi , ar , arfe , ado , atifmo , 

atiço , eiró ; G. ; c. tumor. 
Apoftcpticos; os que tirão as coroas 

depondo, 
Apoílèrete ; o que engana por arte. 
Apofteriôr-i : arfe , ado ; do effeito 

£ara a caufa : deixar o primeiro 
Igor, 
Appoftes ( appofita ) encofios dos la- 

dos de biima geã9r{a. 
Appoftiç-ado , ar , o Qappofitus^ pof- 

to na roda dos ingeitados, 
Apoji-ilar , yl-ar y a^ ado\ fazer pof- 

tyla. 
Apoftil^a-r, do, gc (^apoftelltin) 

mandar cartas por poftilhoens. 
Appoft-o , ura ; pofto ao carro ôrc. 
Apoftòl-ar , ado , o , orum , os , ic-o , 

amcnte ; mandar pregar, v. poftular. 
Apoílomosl 5 abertura do inchaço. 
Apoftr-cgo, aga-r do (^apoftratego^ 

Capitão depofio. 
Apoflròpb-^ y ar, ado, ia: o; excla- 
mação : virgula faperior em lugar 

d'acabada por vogal^ 



APOT 

Apotàpho ; fepuUaáo 4 pMi. v.pòíL 

tbecar. ^^^ 

Apotasi ; matéria de difputa. 
Apothe-ma, gma C apòphtbegwa^ di^ 

âlo fentenciofo. 
Apotheosi ; r. canonização. 
Apotenta-rfe , io , ge ; fazer-fc pOi« 

tente. 
Apotych-ar , ado , o ( apotychsTíeln) 

aplanar com o maffo a cal afrag^ 

mentada. 
Apotyxia; efperangà fiujhaia. 
Apòto ; o que nunca bebe. 
Apòtome ; tom cortado por lhe faka9 

o femitono. 
Apòtrya-r , do , dura ; ejafttr cm 

trabalbosn 
Apou-carfe , cor , quenta-rfe , damen- 

te , do , mento ( apocaceln ) mof- 

trar-fe , que he para pouco. 
Apoulo-tlco , ar , ado , amento ; o 
. que foT, cicatrixar perfeitamente, v, 

poupar. 
Apòuroa^r/, do, ge ; faltar o tíent^ 
pro/pero, f 
Apouta-r , do , mento ; lançar pou^ 

tada. V. apoi.. 
Apòza-r , do , dura ; nnver parcamente^ 
Apòzema ; cozimento medico, v. apo^ 

fent.. 
Apòzyga-r , do , dura ; de/cangar dê 

Apòzyma-r , do , ge ; faxer o fer- 

mento. 
APRAGIA ; G. ; ócio total. v. apl/H 

nar , car, 
Apragmatica-do, r ; probibido naprag» 

matica. 
Apraf-ia : o ; praça limpa : invendiveL 
Aprax-ear, ado , o ; guardar apraxe^ 
Apra-z , zer , zido , zimento, %ivel 

( placet ) agradar ; ad placitum. 
Apraza-r , do , mento ; Ja%er prazo2 

V. a. 
Apre (âpe) tire lá. 
Apreçai , do , dor , dura ; fazer o 

preço. V. aprcíT. 
AprecattCio;ia-do , r ; com precaução. 

Apre- 



APREC 

Aprcceb-crfe , cr , idaracnte , ido , 

imcnto ; preceher , e preparar-fe. 
Aprec-iar , iado , indor , iadura , o ; 

ler a c. em grande preço , e eftí- 

mação. V. precif, 
Apregoa-r , io , dura ; lançar o pregão. 
Apreguiça-rfc , do , dura \ engber-fe 

d( prefjiica. 
Apprebcn-der , dido , são , ftn^a , finto , 

Jin3-el , ilidade ; apanhar o ícntido 

&c. V. approlong.. 
Aprctn-ar ^ i-Vy do ^ dura C adprime- 

re ) opprimír* 
Aprcmia-r , do ^ dura ; dar premio. 
Apprtftàr-CY , ido , x% , izagc ; he abbr. 

d^apprehender. 
Aprenfa-r , do , gc ; apertar na prert" 

fa. V. J. apprcbander. 
Apres Qaprix') com tenacidade apôs 

d*outro, 
Aptcsbiter-arfe , ado , io ; ordenar-Je 

de presbítero, 
AprefarT^ dOy dará ; fazer prefa. 
Apre/ema^ f çao, do^ dor ', pôr na 

pnefença ; aprèf. 
Apreíidía-do , çáo , r ; dejferrado no 

prejidio. 
Aprefilbí^^ , r » dura ; podo na pre- 

filha. 
Aprejf-ar , arfe , adamente y ado ^ 

amento , urar &c. dar preíTa : d 

frcffa. 
Apreji-ar ^ ado , ador , imo , o ( pncf- 

tdre) dar a c. preparada, v. pref- 

tes ; apertar. 
Aprefunta-do , r , ge ; çbeio de pre- 

funto. 
Aprimazia^rfe , do ; fffx^er-fe primas. 
Aprimora-rfe , daaiente , do , ge ; 

ter primor. 
Aprinceza-da, rk^ por moio de prin- 

ce%a. 
Aprifc^ , ar , ado C apricus ) lugar 

abrigado. 
Aprixr-ionar , oa-r , do , mento ; fa- 
zer alguém, prizioneiro. v. apreft. 
Aproa-r ^do , mento ; pSr a pror. 
Approbâ-r , çâo", do , dor , mento , 
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tório ; feguir a opiniXo i^oatro. yj 

appronjar ; prober. 
Apròbula-do , rfe ( àprohouletos ')fem 

confelbo , atoltimado. v. approxe, 
Apropheta-rfe , do, ge ; fa^er-fepro^ 

phetfl. V. profar, 
Aprofunda-r , ^o , dura ; ir muito ao 

fundo. 
Apròlogo ; fem prologo. 
Approlonga-r , do , mento ;. eftender, 

dilatar. 
Ap^^ro-mptarfe y nt-arfe , ado y amen- 
to , o ; fazer-fe prompto. 
Apron ( aprugnus ) peixe ao modo de 

porco, 
Apronia ; fíorTía negra bernia, v. ap* 

propr,. 
Appropicia-r , do , dura ; faur a pef- 

foa propicia. 
Appropinqu-ar , arfe , ado , idade ; avi- 
zinhar. 
A propojit-o , ar , ado ( ad propófi- 

tura ) no feu lugar copi ( aprop- 

tosia) propofito. 
Appropriâ^r y ção y do y nça 'y fazer z 

c. fua. 
Approtela-r , ção , do ( protelare ) 

empurrar , dilatar. 
Appronjar &c. v. §. approbar, 
ApproveitOrT , do , mento \ fzztT a c," 

provcitoza. 
Approv-ido , ifiona-do , r ; çbeio de 

pron)ifoens, v. pron)tdo, 
Aproçbe Q ad proximum ) preparo pa- 
ra o próximo ataque. 
AprAxt ; c. rai% inflammavel. 
Approximd-r , cSo , do ; çhegar-fe. 
Aprum-ar , ado , o ( ad plumbunl 

aequare^ nivelar com o chumbo; 

fondar. 
APSIDES ; G. ; í. pontos Aflronom.^ 
ApsJnthio ; c. berma , amargura, 
Aptyftò ; o que nSo pode cufpir. 
Apt'0 y idSo y itúde y itudinal , ar ^ 

ifica-r, ção, do ; conveniente , hábil. 
APUBESC-ERSE , ido , imento ; ç^- 

gar d puberdade. ^ 

Apudrç-fccr , nta-r , do , mc»í^ ^^^' 
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-trefcere 5 corrompcr-fc, v. apodre- 
cer ^ empoeir,, 

Aftul^v^riTuir , ilbíhr y do ^ dura ; en- 
çlier de pó , pulvllho. 

ApulíT-r , do , ge i fuhir com pulos* 

Apun^-ar ,iialira-r, do , mento \dar 
pontos , ftgnais , pontual Liadas. 

Apunha-r, do, ge ; ferir com o pu- 
nhal» V. empunhar. 

Apup-ar , ada » ado , o ( pipire ^ dar 
va\is i apyela. 

Appur-ar , açao , ado , amento , o ; 
purificar , ajuftar. v. aporear. 

Apurlfra-ar , a , ado , adura ( puré 
Jiigmari ) fa%cr chaga tirando a pu- 
rulencia. 

Apurpura-do , rfe ; cohrto de purpu- 
ra* V. r. 4, 

A (ZUÁL(lUER(^ ad qualenicumquc ) 

a efte , ou á quclle. v. acaecér.. 
A'quandc-l'e , mim j quando elle ^ e 

€U n)icmos é^c 
Aquantiondo : r , anuento (a quaatite) 

o que recebe quantia: avalia-la. 
AquJ-rio , dór , tico , til , teis ; íig- 

no &c. d\inua. 
AquartélorTy ao , mento ; dar quartel. 
Aquartilha-r y do ^ mento > mellr a 

quartilho, v. a. m. 
^quê C ad quid ) para que ? V. aqu-i , 

efcer; quebrant.. 
Aquedhfío ; c. canal d^agua. 
Aqueiv-ar , ado , e ; dar quietação 

d terra cacada i^c* v. queix. 
'Aqucll-e y a, outro (ille , illud) o 

que eftá alli. 
Aquelicio *, preces por agua* 
Aque'-m y mmar , ntejo , ntejanos 

( ekeitan ) defta parte de cá , e do 

mar , e do Tejo. 
Aque-niarfe , ntado , madura , nta- 

mento , cér , fc-er , ido , mento ( ca- 
le fcere ) quefcér. 
Aquèo ; L. ; d^agua* v. adquirir , 

accaecér , e a. 
Aqtiefta ; ejla c, • 
^qu-i y idelrei , iparatraz (^hic ) nefte 

lu^ar juftiça do Rei. 



AQUIE 

Aqnlefc-ér , ente , ido ( acqulefctre ) 

confsntir* 
Aquieta-r , rfe , çao , do •, dar quie- 
tação. 
Aqui foi ia; L. ; c. afinheira, 
Aquila; L. ; c. ftgno , peixe y e pdo 

çbtiro%o, 
Aquil-Jo , onA-l , r ; vento norte. 
Aquileja ; herva d''Aquileia, 
Aquilino ; c. d^aguia , convexo. 
Ajuillo^ ( ilIuJ ) aqueila c. v. a. j. 
Aquiminál ; lavatório das mãos, 
Aquinhoa-r , ção , do , dar o quinbuo. 

V, aquer., 
Aqu-irir &c. abbr. d''adquirir. 
Aquifto ; ijío, 

Aquita-rfc , ção , do ; dar-fe por quite* 
A]uôi'0 y idade; c. de muita agua. 
Aquoti-ar , ado , amento , o ; trazer 

a c. de quotío. 
AR ( ker ) terceiro elemento , modo 

de andar, cantar.. 
Ara ; altar baixo , facrificio. 
Aràb-e , efco , ia , ico , igo , ifmo ,' 

iza-r , do ; povo deíía regiSo, e 
' feus ornatos. 

Arabí ( rabi , Heh. ) mejlre dos Judeos. 
Arabia-r, ção , do ; fa7»er alarido* 
Araca ( aracos ) c. legume , agua ar* 

dente i^*c* 
Arachn-e ; olde ; teia d^aranha , Bor* 

dado : c. membrana , como elia* 
Aracoão ; c* rola Braftl* 
Arà^on ; rarijfima tinta , com que o 

fapateiro lava o fapato* 
Arad-M : o , or : cjja , ura ( aràta ) 

àratron , àrotron 5 inílrumento de 

lavrador: fua paga por dia. 
Aragem ( aerem gerens ) o que trar» 

vento y ejte. 
Arais (^ arai os ^ rarijjimo panno* 
Araiophyllo ; de raras folhas. 
Araiofarco ; de carne , como ejlopa* 
Araiottco ; capa% de rarafaxcr. 
Aralha ; tourado arado C^acbiron allii) 

palha do alho. 
Aramá-o , ças ( aràomai ) eu te amal^ 

di^o-Q. y, horamá, 

Arih 
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'Jíram-^ i enhh ; fieira dos Aramcps , 

Herminíos ; ou ( aercuni ) de metal. 
Arandela Q aranea tela) guarda mão , 

como teia à^ aranha , ou d^Arundel. 
^ Aranha , ar , ado , âo , ento , iqo , 

udo : ol ( aranea , àrachnc ) c. in- 

feclo ; peixe : c. inftrutn.. 
'Aran%é4 , la-r , do ( rancei ; Ar. ) 

taxa de vendas ( ar\ ancalis "J gran- 
de molho , catalogo « memorias. 

V. aura poffular. 
*Ara-r , rega ( arare , nroein ) lacrar. 
Ara-ra : tlcó , tícupana ^ c. aves 

Brafil.. 
Arauto ; Al. ; o que traz infignias 

blafonicas. 
Aravejfa ( aratrum víci/Hm ) arado 

de mudar a aveca. 
Aravta ; lingua da Arábia, 
ARB ALISTA ( âr£ halifta) íaleJU- 

lha d^^ara, ou canal de afontar a fetta. 
Arbvn c àrhyle ) calqado eb*^. do ruf- 

tico j e do caçador. 
^Arbitrâ-r , çSo , dâ , iír , ge , I , 

rí-o , amente , Arbitr-eiro , a , io y 

jíla , o ; avaliar. 
Arbor-e , ar , ado , ador , ai • ârio , 

cdo , CO ; 'vegctaniel de tronco, v. 

arvore, 
Arb-riífó , «yí-o : ir , ado , ivo ; w- 

getauel de pouco tronco : encojlar 

'vides ds arooret, 
Arbâto ; c. medronheiro, 
ARC-A , aboa ; abouo-e , o ; L. ; 

caixa : arca dos inteftinos. 
Arcabtt^r, , %^r , a^o , ado , aría , 

eiró (^arca baltftse) caixa de ati- 
rar , e fazer o fom buz. v. arcalTa. 
'Arcad-a , o ( arcuata 'J feita em arco. 
Arcdd-e , ia , lo ; deíra terra ; accar- 

demíco. v. J. archeo e a. 
Arcân-o , ai ; fegredo. v. arcbanjo, 
Arq-ão , oens ( arcultts ) femiarco 

dianteiro da lella. 
Arca-r : rio , 1 , íTa ( arcuare ) fíVMr 

ao modo d^arco ; abraçar a arca 

do corpo : caixeiro* 
A>cebijf^ , ar, 4*1 ( archicpifco- 
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pos ) c. principal dos Bifpos. 
Arcenal ( àrcens navalia ) cafa de 

materiaes, que defviio os navaefi 

inimigos. V. a. a. 
Arcêra ; carro com caixão de pão,. 
Archàí-fmor co , logia, logo, zà-r , 

do ; ufo de palavras &c, antigas, 

V. argual. 
Arcban^jo , gèlo ; o principal dos Aa« 

jos. V. acha. 
Archeiro ( arcerius ) o que fepara o 

inimigo ; guarda-corpo. 
Archelào j juix, do ponjo ; c, bom, 
Arch-èo : ai, ot ; principio do mo* 

vimento : de cobre. 
Archètypo ; primeiro modello, 
Arcbi-banco : bomba : duqu< -, efa ; • 

principal banco; bomba : duque» 
Archi-eplfcopal : flaminc : fripfio : 

màndrita : do principal Bifpo : S^ 
/ cerdote : fripâo : paftor. 
Árçhiote ( ar\ chrltm ) muita tinta\ 

c, draga, 
Arçhi-pedante : pelàgo : pirata : pbe» 

ta : presbiteral : fyna^ògo ; o prin- 
cipal pedante ; mar : pirata , poeta : 

presbiteral \ fynagogo. 
Architeói-ura , ar , ado , ico » o ; 

onlca , ooographla ; fabrica de ca^ 

fa (&c. obra^. 
Archi-tra*ve , trabe : triclínio : volta ; 

a principal trave , ou frifo : copei- 
ro : volta. 
Archh-o , eiró , ifta , iolo ; lugar da$ 

efcrituras. 
Archoliparo ; o que fe enriquece na 

magijtratura, 
Archonte; G. ; c, mapjirad/o refpeir 

tanjel, v. §. archeo. 
Archote {zKu\d^) açhão&c. que dá luz. 
Arci-bifpo , diago &c. C archi-eplfco- 
pos , diáconos ) V. íMYiff-ii/po diago„ 
Arçio ( arãium ) pegamaços herva. 
Airciprèj/f-e , ado ( archipresbiter ) o 

principal dos presbíteros. 
Are-o , ulttélante , uio , ua-r , çáo « 

do , dor , dura , mento ^ ra ; L* f 

circulo de páo &c. 
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Ar^^ko : uro , ophilax ; c. do nor- 
te ; eurfos ahi. 

ARDANIO ; G. ; caldeira d'agua ben- 
ta. V. f. m. 

Ardafto ; cadarço iejla ter. Terf. 

Arde-d ; L. ; garça real. - 

Arànir , ega , ^oriVi , ido , imento , 
Or ; abrazar. Arder em ira » defi- 
jos &c. ter grande ira , defejos. 

Ardi4 , le%a , lofo , d , defa « mento, 
f ( ardei io ) aítato ( ardes ). agu- 
deaa. v. a* 

Ardofia ; pedra da cor d*ardea , ou 
ardida. 

Ardu^ , amente ; L. ; difHcultozo. 

ARE^A , ai ; L. ; eí^aço entre li- 
nhas i tom airoío, 

Ar^ia , ei-a , ar ^ adobai, eiró » emo 
( arena ") pedrinhas miadiílimas. v. 
a re.. .. 

Are<ia (, amnn , arem ^ efpecic d^ane- 
ISa Ind, para cuípir. v. a. 

Arej-ar , 4Ío , o ( aereoi injicere ) 
fazer , que entre novo ar. v, tramé- 

. ia, e r. m. 

Areng-a , ar ^ ad^ , or { àregon ) 
oração', que defende , confusão. 

Aren-^fo , ata.; cheio d'arôa. 

Arenque ( alec ) c. fardifkha. 

Aréb '(^areht ) hultíador toleiraS. t. 
araiophyllo. 

Areola ; L. ; canteiro de flores : bi- 
co do peito. V. tieroaietria. 

Arèopag-o : it-a , ico ; c. trihimal : 
critico. 

Are-ofo , queiráo ; c. d^arcia , areca. 
V. aróís. 

Arejl^ , ar , ado , ai Q artfta ) pra- 
gana da efpiga , linho &c. Ç^ardis) 
fio* da c. efquadrada. 

Areflin ( àrifter ) bolo , ott inchaço 
na pèriia da bcfta ( aris ) ferida. 

Arefl^ f ^r , ado , ograph-ia , o ; 
G. ; decreto cm relação. 

ArethuTa ; G. ; favorecedora das fott- 

* res Poet. 

AKFA-R • do ^ ge , mento ( arpaeln ) 

' íevantar ando o bar péo ', menear, v. 

alpbeloa. 



ARGAQ 

ARGAÇ^ , ar , fado , eino C ^Iga ) 

c. herva de eftercar. 
Argalia. v. algaliai agraíTo. 
Àrgamaff-a , ar ^ ado , adura ( A^- 

gaios maffòs ) bitume Grego &c. 
Àrgands ( àrgo mys ) ociofo raio, 

ou que dorme todo o inverno.. 
Argané'l ,oQ archianulus ) anel prin* 

cipal de voltar &c. 
Argani-z ', zes ; c. panno Ind. 
Arg-áo j eão (argèe^ pdo aguçado pa^ 

ra fujíentar a 'vinba. 
Argàs ; afptro , c. ferras P. 
Argel ( argalios ) obra trabalhofa, 

e debulha como em Argel: c» 

fignal np cavaL. 
Argemâ ; Ji^ula do olho. 
Argèmona ; papoula branía, 
Argént-en , êría , ar , ado , íno i 

itic-o , ar , ado ; c. de prata ; ar^ 

gyrèíi, 
Argentina ; coentro prateado* 
Argeftes ; 'vento oéfnóroéfte , pé hrath 

CO no caitallo. 
Argia ; dia de folgar. 
Arglcerayno ; relâmpago alhicante. 
Arg>li-a,acea., q/i; Q.\ terra brathi 

ca gredofa. é>'C. 
Argiodes ; dentes branquijjim. 
Argyrànçhp ; corrompido por dinheiro. 
Agyreio ; mina de prata. 
Argophàgo ; comedor fem prejiimo. 
Axgol-a^ ao ( arculus^ anel de atar, 

dobrar. 
Argolog-la , o ; falladura /vSa. 
Argonauta \ aftuto marinheiro, 
Argò-s : f e , ta , teiro ; c. conftella-' 

ção : de grande vijla , efpião do* 

meftico gyrio. 
Àrgote ( argòs ) ocfofo , ou fccc© 

ramo , garra. v. a. 
Argu-eiro : ua, uai , ufinò ( argòs 

ergòs fubiil obra^ átomo : fieira 

&c. v. a. 
ArgU'ir , cia , ente , ição , ido , men» 

t-dr , açao , ado , ador , o , ofo ( ar- 

guere") dil^utar fubtilmeate. 
Argút-o, ar-, adojo iuefa%fom'agúdõ. 

ARl^ 
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ARI-Ã I eta , ja^r , ado » mento ; 

fom d'ar folto* 
Ariadna ; c. cjlrella , a guiadora. 
Ariana , ifmo ; c. hercgia. v. §, arjo.. 
Arícia ; couve fAricia. 
Arià^ , ez ; L. ; c. fecca. 
Aries ^ te , tino , ta-r , do, rio ; c. 

figno : carneiro , vaivém, v. §. 

ária > arithm. 
Arinea ; trigo fenteudo. 
Arinto ; uva miúda , como ejie trigo , 

ou de Corintbo. . 
Ariophj41o C ^^iàum fhyllon ) folba 

fecca, 
Ario-lâr , ado ^ age , o ; dher c. vSas, 
Arifco C arifcydes ) muito irado, v. 

aritb.. 
AriíTaro ( dris ^ fé de be%içrro hern). 
Ariftàrch-A , eo ; bom cenfor* 
Anflocra^U , ticro , funcnte ; gover- 
no de muitos prloçl^aes, 
AriftodeiBocracU ^ governo de/les ^ e 

do povo. 
Arjílolochia ; berua de páreas. 
AríAophòro ; o maior prato da ffie%a. 
Ari^otiLes^ ico,\ c. philoibpho. 
An&éaa \ balde d'agua. 
Aritenon ; muita cartilagem na laryn- 

AritbmÚCra j ametiie , o \ fcienciade 
números. 

Aríthmò \ defordenada, disfakcimento 

' do pulfo, 

Arizelo ; forte %elo. 

ARJ^ÃO , ofl^r y do 5 mento ( argèe ^ 
páo C argel ) «lue fuftem Carglten) 
a vinha. v. harleq.. 

ARM'A : açâo , açoens » a-dilba , do , 
dér , dura : da-, L. , c. com que 
fp defende , ou oífende (armenòn) 
preparação die c. junt^ : exercito 
por agua« 

Arnàmaxa ; c. liteira. 

Armd-r , mento , ó ; defiender-fe : to- 

.mar as armas , pôr guerra : deixar 

as armas , acabar a guerra : armar 

cavalleUro , por4he as armas ( ar- 

mozeia) comipor com f/metria.. 



Arma-ría , tofte , tura ; lugar « em qi^e 

fe fazem armas ; blafoens. 
Armâ-rio » %em \ caía d^armas, 
Armeiro ; o que faz armas. 
Armeiia ( armilla') bracelete^ 
Armeni-o » tf ; c. deita terra. 
Arme9t'ío , icio , o ; gadp &c.. de 

. vebanjiQ. 
Arméo ( armenòn } linbo em roçada 

grande. 
Armesín ( armenon ') linho fno, tor 

fetd, 
Armi-douto : gero ; douto nas armasi 

o que as tra%, 
ArmUldr , Ua , Uia , Iheirp ; aaéi d^ 

efphéra &c« 
ArmMaufa : logia : lAftrio : pA- 

tente : fono : ãicio ; veftido d^ar^ 

unas : e fua fcíencia : refçnba , po^ 

tente : fom :, eflancia .» ou fujpensâà» 
Armhúho » ar , ado « ice ; doninhar 

d'Armeoia , ou branca. 
Armo ; L. ; tf largura d^bombro 4í 

bombro, 
Armogão (;armogé) boa ordem , e tem* 

po marítimo ; armenon. 
Armogè ; mfiírra de cores na pimuraJ 
Arm-oles > on ( armoracea ^ ç. berv. 
Armàttí-a , nr , ado , co , oxh) , amen* 

te ; concerto mufico. v. ammoní«f 
ARNAGLOSSA ; L. ; lingua d'ove* 

lha berva. v. arrenegar. 
Arneiro ( arenarius ) areento fitip. 
Ameila ; rai% do dente , como areia. ^ 
Arne-x , za-r , do , ge ( âmacis 1 

veftido dp guerta íobre o armo, 

ou peito. 
ARO ', G. 'y pé de be%erro b. v. baro. 
Aroeira ( aroia ) ientirco arb. 
Arogònauta ; fautor ia marinha. . 
4rom-a , ata rio , atiço , atiza-r , çãp j 

do ; G.; c^ de çheii:o &c. v. aerooae- 

tria , anc. ; arund. ibtfrptf. 
ARPASTO i G, ; grande pelota de^ 

cordel. 
Arpaxibio ; o que vive de rapina. 
Arp-ear , eado , eamento . éo , ejar» 
. o-ar, ado , eira^ das \^arf(f^^ » 
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At£14co : uro , ophilax ; c. do nor- 
te ; e urfas ahi. 

ÂRDANIO ; G. ^ caldeira d'agua ben- 
ta. V. f. IB, 

Ardaílo ; cadarço àefla ter. Perf. 
Arde-a ; L. ; garça real, . 
Arâ^r , ega , encia , i<fa , iniento , 
or ; abrajjar. Arder em ira , <fc/^- 
jos &c, ter grande ira , defejos. 
Ardi4 , /^%4; , lofo ,á ^ dcfa , mento, 
f ( ardelio ) aílato ( ardes ), agu- 
deza. V* a. 
Ardoíia ; pedra da cor d*ardca , ou 

ardida. 
Ardu^ , amente ; L. ; difHcultpzo. 
ARB^-A , ai ; L. ; eí^aço entre li- 
nhas i tom airoíb. 
Ar-Sa , ei-a , ar^ adobai, eira , ento 
( arena ") pedrinhas miudlílimas. v. 
d re.. . 
Ansóa (. 4wn« , arem ^ efpeck d^ane- 

ISa Ind. para cuípír. v. a. 
Arej-ar^ tf io , o ( a^rem injicere ) 
fazer , que entre novo ar. v, tramé- 
. la, c f. na, 
Areng-a , /w > iwí-o , or C àregon ) 

oração', que defende , confusão. 
Aren-^fo , ata ; cheio d'arèa. 
Arenque ( alec ) e. fi^dilUia. 
Aréb (areiot ) Mhador tokiraS, ▼. 

araiophylio. 
Areola ; L. ; canteiro de âores : bi- 
co do peito, V. fterometria. 
Arèopag-o : it-a , ico ; c. tribunal : 

cntico, 
Are-ofo , queir^o ; c. d^arela , areca. 

V, tiroís. 
Arefi^y ar , ado, ai Q arifta ) pra- 
gana da efpiga , linho &c. Ç^ardis) 
íicT da c. efquaclrada. 
Arejlin ( àrifter ) bolo , ou inchaço 

na perna da befta ( aris ) ferida. 
Are/^M) , ar , ado , ograph-ia , o ; 

G. ; decreto em relação. 
Arethufa ; G. \ fanjorécedora datfon- 
. us.Pòet.' 

ARFA-R • do > ge , mento ( arpacin ) 
levantar ando o barpéo ', menf^* v. 
alpbiloa. 



ARGAq 

ARGÀÇ-^ , ar , (ado , eiró ( ílga > 

c. herva de eftercar* 
Argalia. v. algaliai agraflb. 
Argamajf-a ,ar,ado, adura ( At- 
gaios raaííòsj bitume Grego àc^ 
Argands ( àrgo tnys ) ociofo rato, 

ou que dorme todo o inverno» 
Argané'l , o ( archianulus ) anel prin- 
cipal de voltar &c, 
Argani-z , zes ; c. pauno Ind. 
Arg-áo i eâo Çargie) pdo aguçado pá* 

ra fujientar a nnnba. 
Argâs ; afpero , c. ferras P. 
Argel (ar^alios) obra trabalhofa, 
e debulha como cm Argel : c. 
fignal np cavaL. 
Argemà ; Ji^ula do olbo. 
Argèmona ; papoula brama. 
Argértt^ti , êria , ar , ado , ino i 
itíc-o , ar , ado 9 c. de prata ; ar^ 
gyrèí. 
Argentina ; coentro prateado» 
Argeíles ; vento oéjnôroéfte , pé brath 

CO no camallo, 
Argia ; dia de folgar. 
Arglcer^no ; relâmpago albicante. 
Arg>Il-a , sicea , ofa -, G.; terra bratí^ 

ca gredoja. ò*c. 
ArgiodoB \ dentes branquiffim. 
Argyrànçho \ corrompido por dinheiro,, 
Agyreio ; viina de prata. 
Argophàgo ; comedor fem prejiímo. 
Argol-a^ do ( arculus^ anel de atar^ 

dobrar. 
Argolog-la , o ; falladura moa. 
Argòttàtua 'j aíluto marinheiro. 
Argò-s : f e , ta, teiro ; c. conftella-^ 
çdo : de grande mijia , efpiao do» 
meftico gyrín. 
Àrgote ( argòs ) ociofo , ou fecco 

ramo y garra. v. a, 
Argu-eiro : ua , uai , uíinò ( argòs 
ergòs fubtil obra 3 átomo : fieira 
&c. V. a. 
ArgU'ir , cia , ente , içáo , ido , men^ 
t-dr , açao , ado , ador , o , olo ( ar- 
guerê") dií^u^í^r fubtilmenie. 
Arjiut-Oj ar-, zdo ', o ^ue faT^fomagúJo. 



ARI 

ARI'A , eta , ja.r , ado » mento ; 

fom d'ar folto, 
Ariadna ; c. eftrella , « guiadora. 
Ariana , (fmo ; c. heregia. v. §. arjo.» 
Aricia ; couve d^Aricia. 
Arid^ 9 ez ; L. ; c. fecca. 
Arie-s , te , tino , ta-r , do , rio ; c. 

£gQO : caraeiro > vaivém, v. §. 

ária , aritbm. 
Arinea ; trigo fenteudo. 
Arinto ; uva miúda , como efte trigo , 

ou de Corintbo. . 
Aríophyiio C ^riàum fhyllan ) folba 

fecca. 
Ario-Ur , ado , age , o ; di^r c. vias. 
Arifco ( arifc/des ^ muito irado, v. 

aritb.. 
Ariflaro ( dris ^ fé d€ bezerro herv. 
Ariftàrch-A , eo ; bom cenfor. 
Anfiocra^ia , tic-o , funente j gover^ 

DO de muitos priíiçifaes. 
Ariftodeaiocracia » governo deftes , e 

do povo» 
ArJíloJochia ; berva de foreas. 
Ariílophòro ; o maior prato da me%a* 
Arijíotikes^ ico\ c. philofopho. 
Anftèaa \ balde d'agua. 
Ariíenon ; muita cartilagem na létryn- 

AritkmeOc^a^ amente , o ; rcienciade 
números. 

Aríthmò ; defordenada, desfakcimemo 

' do pul/o. 

ArizeJp ; forte zelo. 

ARJ^fiO , o/i-r ^ do , mieuto ( argèe ^ 
páo < argel > 4|ue fuftem (argiten) 
a vinha. v. harleqt. 

ARM-A : agãó , açoejis % a-dilba , do , 
dâr j dura : <U ; L. » c. com que 
fe defende , ou offende (armenòn) 
preparação de c. jantas ; exercito 
por agua* 

Arnàmaxa ; G> liteira. 

Armd-r , mento , ó ; deSender-fe : to- 

. mar as armas , pór guerra : deitar 

as armas , acabar a guerra : armar 

cavalljsUrQ , por4he as armas ( ar- 

mozela) compor com fymetti^.. 



|. ARMAR 5^1 

Arma-ría , tofte , tura ; lugtr « em que 

fe fazem armas ; blafoens. 
Armd-rio , Tum \ cafa d'armas. 
Armeiro ; o que faz armas. 
Armella ( armilla^ bracelete^ 
Arménia , a -, c. deíía terra. 
Armettí4o , ício , o ; gado &c.. de 

yebanho. 
Arméo ( armenòu } linbo m roçada 

grande, 
Armesín Q armenon ) linho fino, tor 

fetd. 
Armi-douto : gero ; douto nas armasi 

o que as tra%. 
ArmUUr , ila , lha , Iheirp ; aoéi d^ 

efphéra &c« 
ArmMaufa : logia : lâftrlo : pâ-i 

tente : fono : fíicio ; veftido d^ar>- 

mas : e fua fcíencia : refenba , po^ 

tente : fom :. eflancia , ou fufpensãó. 
Arminha , ar , ado > ice ^ doninha 

d^Armeoia » ou branca. 
Armo ; L. ; a larpua i*bombro 4í 

bombro, 
ArmogSo {;armúgé) boa ordem > e tem^ 

po marítimo \ armenon. 
Armogè ; mi^fiúra de corts na pintura^ 
Arm-oles > on ( armoracea ^ c. berv» 
Armàtti-a , -ar , ado » co , o%-o , am^n^ 

te ; concerto mufico. v. ammoniif 
ARNAGLOSSA ; L. ; lingua d^ove- 

lha berva. v. arrenegar. 
Arneiro ( arenarius ) areento íitip. 
Amélia ; rai% do dente « como areia.^ 
Arne^z , za-r > do , ge ( âmacis 1 

veftido de guerta fobre o armo, 

ou peito. 
ARO ', G. ; pe de bet^rro h. v. baro^ 
Aroeira ( aroia ) ientifco arb. 
Arogònauta ; fautor da marinha, 
4rom-a , atario , atiço , atiza-r , çãp j 

do ; G.; c^de çheii;o &c. v. aerome** 

tria , anc. ; arund. barpa, 
ARPASTO ; G, ; grande pelota dâ^ 

Hordél. 
Arpaxibio ; o que vive de rapina. 
Arp-ear , eado , eameoto , éo , ejar» 
, o-ar. ado , eira, das larp^fí^^ » 
;; G ú ^ *«r^ 



c. do aor- 
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Arâl^ko : uro , ophilax 
te ; e arfas ahi. 

ARDANIO ; G. j caldeira d'agua ben- 
ta. V. f. in. 

Ardafto ; cadarço úefla ter. Perf, 

Arde-a ; L. ; garça real. > 

Árà-ir , ega , encia , ido , iniento , 
or ; abrazar. Arder em ira « deft- 
jor &c. ter grande ira , defejos. 

Ardi4 4 le%a , lofo » d , defa « mento, 
f ( ardei io ) aílato ( ardes ). agu- 
deza. V. a. 

Ardofía ; pedra da cor d^ardea , ou 
ardida, 

Ardu^ , amente ; L. ; diíficultozo. 

ARB^A « ai ; L. ; eí^aço entre li- 
nhas i tom airofo. 

Ar^-éa , ei-a , ar , ^io , ai , eiró , emo 
^ arena ") pedrinhas miudiílimas. v. 
a re,. . 

/J/i Ini. para cuípir. v. a, 
Arej-^fr , tf io , o ( aereai injicere ) 

fazer « que entre novo ar. v« trame- 
. la, e r» m. 
Areng-a , /w » «á-o , or ( iregon ) 

oração'« que defende , confusão. 
Aren-òfo , ata ; cheio d'arèa. 
Arenque ( alec ) e. fardinha. 
Arco (areht ) Mhader tokiraff, ▼. 

araiophyllo. 
Areola ; L. ; canteiro de flores : bi- 
co do peito« V. fierometria. 
Arèopag-o : it-a , ico ; c. trihttnal : 

critico. 
Are^fo j queiráo ; c. d^areia , areca. 

V. aróís. 
Arejl^ , ar , ado , ai Q arifta ) pra- 
gana da efpiga , linho &c. (ardis) 

íio* da c. efquadrada. 
Arejlin ( àrifter ) bolo , ou inchaço 

n% perna da befta ( aris ) ferida. 
Areff^ , ar , ado , ograph-ia , o ; 

G. ; decreto em relação. 
Arethufa ; G. y fanjoricedora das fon- 
K tes.Põet. 
ARFA-R , do ) ge , mento ( arpacín) 

levantar ando o barpéo -, mçmar* v. 

alpbeloa. 



ARGAq 

ARGAÇ^ , ar , fado , eiró C ^Iga > 

c. herva de eftercar. 
Argalia. v. algaliai agraflb. 
Argamajf-a , ar , ado , ^urz C At- 

gaios maffòsj bitume Grego &c. 
Argands ( àrgo mys ) ociofo rato, 

ou que ^orme todo o inverno* 
Argané4 , o ( archianulus ) anel prin- 
cipal de voltar &c. 
Argani-z \ zes ; c. panno Ind. 
Arg-áo i eâo (argèe) pdo aguçado pa* 

ra fujientar a nnnba. 
Argàs ; afpero , c, ferras P. 
Argel (argalios) obra trabalhofa, 

e debulha como em Argel : c, 

fignal np cavaL, 
Argemà ; Ji^ula do olbo. 
Argèmona ; papoula bra^va, 
Argértt^U , êría , ar » ado , ino i 

ifíc-o , ar , ado í c. de prata ; ar^ 

Argentina ; coentro prateado* 
Argeftes ; vento oéjnóroéfte , pé brash 

CO no cavallo. 
Argia ; dia de folgar. 
Argicerayno ; relâmpago albicantc. 
Arg>'ll-3 , acea , q/i j G.*, terra bratU 

ca gredo/a. é)*c. 
Argioides; dtntes branquijjim. 
Argyrànçho \ corrompido por dinheiro. 
Agyreio \ mina de prata. 
AÍ-gophàgo ; comedor fem prejiimo. 
Avgol-a^ ao ( arculus^ anel de atar^ 

dobrar. 
Argolog-ia , o ; falladura nsjta. 
Argonauta \ aíluto marinheiro. 
Argò-s : fe , ta , teiro ; c. confiella-^ 

çSo : de grande njijia , efpiãb do* 

mejlico gyrio. 
Argote ( argòs ) ocioro , ou fecco 

ramo , garra. v. a. 
Argu-eiro : ua , uai , ufinò ( argòs 

ergòs fubtil obra) átomo : íicirà 

&c. V. a. 
Argu-ir , cia , ente , içâo , ido , men* 

t-dr y açao , ado , aidor , o , ofo ( ar- 

guere") difputar fubtilmenic. 
Arjjut-Oj ar, ddo',o que fa%fom'agido. 

ARl^ 
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ARI-A » eta , ja.r , ado » mento ; 

fooi d^ar folto* 
Ariadna ; c. ejirella , tf guiadora. 
Arlaii-a , f/mo ; c. heregia. v. §. arjo.» 
Aricia ; couve d^Aricia. 
Arid-o , ez ; L. ; c. fecca* 
Aries , te , tino , ta-r , do , rio \ c. 

figttO : caraelro , vaivém, v. §. 

ária , arithm^ 
Arínca \ trigo Jenteudo. 
Arinto ; uva miúda , como ejlc trigo , 

ou de Corintbo. . 
Aríophyilo C ^^iàum fhylhn ) folba 

fecca, 
Ario-lâr , ado , age , o ; dhier c, vaas, 
Arifco C arifcydes ") muito irado, v. 

arítb.. 
Aríflaro C ^nx ) f / ir bev^rro hern), 
Ariftàrch*â, eo; bom cenfor» 
Anftocrar4i\a » tic-o , ^Micntc \ gover^ 

no de muitos priaci^es. 
Arlftodemoccacia \ goverm defics , e 

do povo. 
Ariílo/ochia ; berva de forcas, 
Ariflophòro ; o maior prato da ifwxn. 
AripotèLcs^ ico,\ c. phtioTopho. 
AnQèQa \ balde d'agua. 
Aritenoa -, muita cartilagem na laryv- 

Afitbsmciicra j ametixe , o *, rcienciade 
números. 

Aridimò ; defordcnada, desfalecimento 
do pulfo. 

Arizelo ; forte %elo. 

ARJ^AO , oa-rf do 5 fV«/o j' argèe ^ 
páo ( argel > 4|ue fuÃem C^giten) 
a vinha. v. harleqt. 

ARM-A : açâo , açoejis » a-dilba , do , 
dérj dura: da*, L. , c. com que 
fe defende , ou offende (armenòn) 
preparação de c. junt^ : exercito 
por agua. 

Arimàmaxa ; c. liteira» 

Armd-r , mento , ó ; deffendcr-fe : to- 
mar as armas , pôr. guerra : deiscar 
AS armas , acabar a guerra : armar 
cavallcvro , por^he as armas Ç ar* 
luozeia) compor com fyiuecria.. 



Arma-ria , tofte , tura ; lugar > em que 

fe fazem armas ; bíafoens. 
Armâ-rio , %em ; cafa d^armas, 
Armeiro ; o que faz armas. 
Armclla ( armilla^ bracelete^ 
Armtni^ « tf ; c. dcíía terra. 
ArmetktÀo » ício , o ; gado &c. de 

. yebanjio. 
Arméo ( armenòn } linbo tm roçada 

grande, 
Armesín ( armenòn ) linho fino^ tor 

fetd. 
Armi-douto : gero ; douto nas armasx 

o que as tra%, 
Armt^ll(írj Ha» Jha, Iheirp ; ãaél d^ 
. efphcra &c. 
ArmMaufa : logia : lâftrSo : pâ^ 

tente : fono : Meio ; veJHdo d^ar*» 

mas : e fua fcíencia : refenba , po-^ 

tente : fom :. efiançia « ou fufpensão. 
Arminha » ar , ado , ice ; doninha 

d^Armenia , ou branca. 
Armo ; L. ; tf largma d^bombro e[ 

hombro. 
Armogão (;annoge^ boa ordem , e tem* 

po marítimo ; armenòn, 
Arn^gè ; mijura de corás na pintura* 
Arm^oles.^ on ( amunracea^ c, berv* 
Armoni-a , ar , ado , co ,. o%-o » amen* 

te ; concerto mufico. v. ammoni«f 
ARNAGLOSSA ; L. ; língua d^ove- 

lha berva, v. arrenegar. 
Arneiro ( arenarius ) areento fittp. 
Amélia ; rtfi» do dente « como areia.^ 
Ame-% , za-r > do , ge ( âmacis ") 

veftido áp guerta fobre o armo, 

ou peito. 
ARO ; G. ; pé de bet^ro b. v. barOf 
Aroeira ( aroia ) Jentifco arb. 
Arogònauta ; fautor da marinha. 
Arom-a , atario , atiço , atiza-r , çãç , 

do ; G.; c%de çheii;o &c. v, aerome^ 

tria , anc. ; aruad. ib^ptf. 
ARPASTO ; G, ; grande pelota dâ^ 

cordel. 
Arpaxibio ; o que vive de rapina* 
Arp-ear , eado^ eamento . éo , ejar, 
, o-ar, ado , eira, das ( arp^^ » 
,; G ii ^ ^^^^ 
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larpare ) puçbar com ganchos ; ar 

rançar a ancora, 
Ar()enNe , ar , car , ado , ador , aiíc 

( arvi pente ) medida campejtre de 

finco braçaf. v. a. 
Arpezà ; raiz do monte, 
Arpya •, G. ; ave &c. de rapina. 
Arpifia ; altcrn. de alpifta. v. harp.. 

appito , e §4 arpear. 
ARQJJ-AR , ado , ear , eado , eador, 

eamemo , ete , inho , o , ara ( ar- 

cuare ) fa%er arco, 
Árqueja-r/do^ mento (arçàj acere) lan- 
. çar ár da arca corporal ; an'helar. 
Arqu-elha , eta , ilha , iaha , eiró 

( arcula ) arca pequena, v. archi- 

vanco , te5lura , t;o &c. alquile, 
ARRABALD-E , ar , ado ( errabu- 

lu ; Ar. ) fuburbio ( erà ballà ) 

terra deixada, v. rabeca , arreh,, 
Arrab-r, iado C ^^^^ \ Heb.^ mejht 

viór dos Jud,. V,. rabil , rubique. 
Arrabuj-arfc , ado , o ; ençber-fe de 

rabuje* 
Arracnda ( arrAbon cadeuR^ pecadas 

orelhas pendente. 
Arraço.vr , do , mento ; dar ração» 

V. erradio , ra-çhada , ia., e f. m. 
Arraia-l , no ; exercito &c. na raia. 
Arraia-r , do , dura , mento ( radiare ) 
- lançar raios. 
Arraig-ar , ado , adura , amento , 

oras C radicare ) lançar raízes. 
Arrai-r , do , mento ( ad radices ire ) 

façhar funda. 
Arrais ( rais ; Ar. ) cabo i ou patrâõ 

da lancil a (-arr.^v^es ) varonil. 
Arram ( ârake ) berva rinçbao, 
Arrama-r^lha-r.dOjge; enqber de ramos, 
Arranc^ar , ado , o ( averruncare ) 
• tirar com as raízes.. 
A^ran^çhar , j-ar , addla , ado , ador, 

amento , o ; pòr cAi rancho. 
Arrandat &c, abbr, de arrarentar', 
Arranh^ar , ado , adura , o f rcgnyeift) 

r«p'ir Com as unhas. 
Arrapina-r , do j dura.j fartar com 
' rapina. 



' akrap 

ArrapWa-rfe", do» ge yfaxer-fe rápido,' 
Arrapoza-do , rfe •, manbozo , como a 

rapoxa, i 

Arrar-ar , car , ent-ar , ado , air.en* 

to , o ; pôr as c. raras. 
Arras (arráhòn) penhor da efpofa- 

da, V. raf. 
Arraf-ftr , ado , amõnto : es ( arraíTein) 

cortar peio pc : j^lantas de fó qua- 

fi raízes j iníilharia ao pé da terra. 
Arrafi^r , r-ar, ado , amento , o 

Craptare) fftzer raftro. v. arrax,,, 
Arraftella-r, do , dura ; efcafcar fio 

rajleílo, 
Arraftolhri-rTe , do , ge ; ejiender-fe 

como o raflolho, v. a. ni. 
Arratea-r , cio , dura ; dividir pela rata» 
Arrate4 , eis , la-r # do > ge ; Ar. } 

c. pezo. 
'Arraxoa-r , do , dura , mento ( ra- 

tiocinari) expor a razaò^ v. raia. 
ARR-E , eacold , edo , ea-r , ãú , dura 

(arrèn) macho , ou palavra de o 

eftimular (arrepès) fem fc intor- 

tar (arrèn) forte ( arrenein ) agaf* 

tar-fc com palavras, v. arretar, 
A^r-é : ea-r , ção , do , mento (ut rea) 

como *a ré , a trás « abaixada , é 

popa : defcer como a ré. v. a. f. 
Arreaior-r , do , dura ; prender coâi 

a reata ; á reata, 
Arreba-^nhar , tar , tadamenfe , tado^ 

te *, to , tinha-r , do , mento , f 
j ( raptare ) puxar para fi até farur- 
' rebanbo ; arreptns» v. f. ra. 
Arrebem (àri rtia bonay muita boa 

rtque%a , ( arrèn ) maçbo. 
Arrebtnta-r , do , qiento ( abrumpe** 

re ) romper-fe o ventre. 
Arrebe^ífar , /-ar , ado , amento , 

( àri beflein ) vomitar muito com 

tolfe. V. rubique* 
Arrebita-r , çáo , do ( ari rebítare ) 

tomar a ir para o alto. 
Arrebol ( ari rubor eliou ) grande 

n)ermelbidÍo do Sol. 
Arrebolort 9 r/e ^ do , dura ; rebolat;' 

muito. • 

J* Arre- 



ARREB 

'Arreburrlnho ; arre cao do burrinho^ 
cajligo , mofa, v. arracada. 

Arrecada-r , çáb , io , dor ( recepta- 
re ) receber o devido. 

Arreccí-ar , /rdo , amento , ozo 5 ter 
receio ; arcein. 

Arrecife ( arrethòs]) vallado de febe 
conlra a a^j^ua. 

Arre , cocâo ; arre com o fib.v.arraç.. 

Arrec-íi , ua-r , do , mento ( ad re- 
tro culus , retrocedere) tornar a trar», 

A^ reilf aguarda y na reé^aguarda. 

Arreã-^íT^ ado, amenro, o (reccde- 
re^ defviar ( a retro ) para traz. 
V. erradio. 

Ar redoma ( arròe domus ) ca/a , ou 
nfidroy em gus finâb tran/pira. 

Arredondai , do , mento ; fazer a c. 

• redonda, v. arredondar. 
Arredo-r , res ( rotatim ) em roda 

• (pcrioiox) em circuito, 
Arredouça-rfe , do , mento ; andar 

na redouça , ou bambão, 

Areeir-o , ar, ado ; abbr. de areieiro. 

Arrephanha-dor 5 do , mento , r (ar- 
refhainon') rafinante, v. f. m. 

'Arrefens ; em reféns. 

Arrtfefc^r , ido , imento ( refrigef- 
cerc) esfriar muito, abaixar. 

'Árrtgaç-ar^do^aàura^ o; fazer regaço. 

Arregalt^ar , ado , adura , o ; dar galla 
aos olhos, abrindo-os : fazer regalo. 

A' Ttgàlhçir^ ; a rego, 

Arreganba-r , rfe , <te , mento ( reg- 
nyein ) cachar : arreganhar os den- 
tes , arregaçar os beiços. 

Arregela-rfe , do, áxir^ ', enqber-fe de 
. regeío, 

Arreg-oar, neira-r, do, ge ; fai^er re- 
gos ao campo. 

Arreguia-r , do ^ mento (^reguiãre^ 
fôr a tegoa. 

Arreigar &c. Y. §. arraigar. 

Arrei-o y Ar ,^ ítio ^ amento^ eiro-(arí 
rela ) muita riqueza no ornato, v. 
arrce. 

Arreita-do , t , mento ( arreios , 
fios ) nuú^hQ com : Iwmria» 
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Arreite-Ia C reithron ) n}a/o de lan^ 

çar , como a a%£itéla , ou alwotolia. 
Arre!-á : apaz ; arre para Id : arre 

rapa%. 
Arrelent-ar , ado , o ; pôr ao relento, 

ví'harleq.. 
lArrelh-ar , ada , ado , o ; alimpar 
**cW;i a reíbã. v. reliq, 
Arremang-ar /ado , o ( retrahere ma- 

nicam ) arregaçar a manga para 4 

tirar, 
Arrtmata-r ^ do ^ dor , mento ; tor-i 

nar a matar lavrando o femeàdo' 

( arematarixa-) leil§o vexativo j 

pôr remate, v. f. m. 
Arremed-ar , ado , ador , o ; fazer re- 

medos. 
Arremefquinho ; arre miferanje!, «' 
Arremejf-ar , ado , ador , amento , ao^ 

o ; fazer xemeflbs. 
Árremett-er , ido , idura , imento (rc- 

mittere ') tomar a tirar , acom- 

metier. 
ArrcmíccasC^''^^ miccos) para Idpe^ 

queno amante, 
Arrcmln-ar , arfe , ado , o ( r^ i«í- 

nari ) tornar a ameaçar, • 

Arremón ; G. ; taciturno. 
Arrenda-r , do^ dor, mento ; dar a cí 

a render. 
Arreneg-arfe , «r , açSo , ifio , o C ar- 

renein ") agaftar-fe , e dizer injurias^ 

tomar a neg^r a lei &c. 
Arreníco ; G. ; maçhinho. 
Arrent-ar , ado, o; i&f /í^ír. ^^ ar* 

rarentar. v. f* 
Arrente ( arrln , fem nariz , ou coto- 
velo na coiza cortada y applanadan 

mente. v. renunc, e a. 
Arréo ( arrepòs , d reata ) continua^ 

mente hum attjix d*outro^ 
Árrepanh-ar , âdOj amento, o (arri 

pere) apanha^r por força. 
Arrepel-ar y ado \ oj tirar os peíos. • 

v. repelllo, 
Arrepend-erfe , ido , imtnto ( arl pen- 

thein ) çhorur o erro amargamcn^ 

te. • ' 

Arrc^ 
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Arrcpí-a , ar , ado , amento ( arref- 

sia') conftawia , golfe , toque. v. 

arrípiar. 
Arrepticio ( arreftus ) tomado for 

força. 
Arreqaenta-r , do , dará ; aqifçntar 

fegunda ov». \^ , 

Arrequer-er , ido , imeato •, requorer 

fim ittierfolação. 
Arraíla-r , do , dura ; fdr em rejle , 

ofí frvuSo. 
Arrcftúiga-do , r, gc ; çleio ds ref- 

tittgãS. 

Arret-ar , ado , o ; 'vender a rito. v. 

a. f . retr^ar. 
Arrétro j a tra%. v. arrebeffar , re* 

'vexar. 
'Arre%oar &c. v. arr-OMOr^ ear , fiir^^. 
jlARrB^N'^ ; cara de gado na ri- 

bada. 
Arribanceira-da , r, ge; terra derri- 
bada, 
'iârriba-r , çao , ada , ado C arripeiv , 

fld ripam) invadir ao alto, a rib^ , o. 
Arribita-r , do , mento (^arríçhafthai) 

ir para cima com pés ^ e mãos. 
Arriçorr , do , dura ( arngere ) efta- 

car o cabello. 
'^rriçho ; G. ; cejiiúbo de nnmes. r. 

arreiero. 
Arribei , Iheira C ^^^^ ) braçadeira de 

fio C Acno ) de metal. 
Arriga-r , do , mento C ^ri%úeín ) 

arrancar. 
Arrij*arfi , ado ^ amento , o ( rigef- 

cere ) interiíTar-fe ( arrigetòs } fem 

pavor. 
'Arrim-arfe j t ^ ado ^ age , o ; encof- 

tar-fe á rima. v, arrem.» 
Arriia-dor , do , r ( arriUior ) o com- 

frador , que fajfou fignal. 
Arrincona^r , do , ge C ^^ ^^^^ conor 

ri') frojlar pelo como. v. arrea.. 
• '^rriós ( if4 riòn ) para o canto ; fe- 

drd no jogo dos cantinhos. 
^Arrifiar-Je j ar , ado ^ amento (^horrt* 

pilare ) eilacar-fe o cabelLo &^c. 

€» toqne, e dança desho., ,/ 
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Arrifc-ado , ar , amento , o ( a lyf- 

còs) mettido no perigo. 
Arnípida^rfe » do , ge % faruer^fe rif- 

fido. 
Arriftar^a gr, ge; mettida na rifte. 
ARRO C aroia ) retenção da ejcoria. 
Arroba , ar , ado , age ( Ar, ; arta- 

ba) 32 arráteis. 
Arrobs , car, eado , o ^ erubum ; 

Ar.) vinho cozido, v. arrombar. 
Arrobuíla-rfe , do ; farxr-fe robujio. 
Arrocha , ar , ado , adura , eiró C^ps) 
. páo de apertar a chorda ^ ou de 

efpancar. 
Arrod^ : ar , ado , amento ( rota* 

tim ) em roda : puxar com rodo ; 

a rodo. 
ArrodeorT , do , dura ( arroein ) f^ 

zer rodeios ( arrodein) não os te* 

mer. 
Arrodeil-ar , ado , o *, ufar de rodella^ 
Arrodiiha-r , do., mento ; f6r as ro^ 

tuias dos joelhos ; enrrodilhar. v* ar« 

redoma. 
Arrod^ndar y iinda*r , io , ge C^<h, 

tundare ) fazer a c. rodoada, v* 

arredondar. 
Arrodo*r , res (^rotatim^ em roda* v«. 

afredu.. 
ArroélaC rofttZa) todinha na armariam. 
Arrogai 9 do ^ ncia , nt-e , emente ; 

appropriar vangloria &c. a rogo ; 

rogado. 
Arroj-ar , arfe ^ adiça , ado , amen«. 

to , o ( arl rogein ) atirar com 

muito animo. 
Arioi-a : o , os , elo : olos -, retençlê 

do menjiruo : agua encharcada : c. 

ortiga. V. arruido. 
Arrol-ar , ado , amento 9 o ; pSr em 

rolp j albanar o berfo^ 
Arroldainâ-r , do , ge ; pajfar fpr 
, roldainas, v. enrrolhsir.. 
Arromana-rfe , do , gç ; ^ejir-fi 4^. 
Romana* . . 

Arrombar , adas » ado , amento : a ; 

faser a c. romba ; abrir com Ím- 
peto : c, to^uft^e da«cades]iiii|.., 

Arro- 
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Jlrromeira-do , rfc , ge > for moio 

ie romeiro. 
Arronhado , r ; §b€Ío de ronba. v. 

arrunb.. 
.Arroqueca-do , rfe , ge ; for modo de 

roquete, , 
Arro-%^ zei-ar , ado , ai , o {orixá) 

c. grão C ^^rios ) não quebrado , e 

efcafcado. v. f. xn. 
Arrofaiga-do j r; çbeio de rofAlgar. 
Arn>r-ar, ada, ado , adura, amen- 

íP » 9 C ^^^^^?» ) /«T?^ , r/^iir, V. 

gnrrofcar\ e a. m, 
-Arroit-ar y r-ar , ado , amento , o ; 

Jíxãr a *otJ}a no rofio adquiro : . co^ 

brir p fiipato ( arroja os) arruinado. 
Arrotadura ( ad rupturam ") enleagSo 

de fãos na rotura. 
Arrotear ^ aio , adura , o ( ruptare ) 

expeilir o àaco : tair a pierdiz. 
Arrou-ado ^ a ^ ar ^ o (arl ruptus) 

roto o mato á cixada &c. 
AiTOteíra-r, áo^ ge\'fa%er roteiro» 
Arrouca-rfc , do , ge ; fúrur-fe rouco. 
Arroufa-rfe , r , ^o 9 gc 9 ençher-fe 

de roupa. v. arror.. 
Arraux^o , ar , idão ; de cor ronxa. 
ARRUi4-R > io, dor , mento ; fazer 

raa âireiía; ajanta-los na rua. 
Arrub-Icado , rica-do , r , mento ; 

ebeio de ruhique ^ rubricas, v. arruf* 

fado^ rupa. 
Arruella (ad niendum) v. §. arroéla, 
Anuf-^rfe , ada^ ado ^0 ^ os (rufarei 

avermelhar-fe de agoniado. 
Arrujiir-fe , r , do , meato ( corruga- 

re ) enrrugar-fe. 
Arrúgia ; mina douro. 
Amiiba-rfe > do , ge ; faxer^/e ruivo. 

V. arroj,. 
Armi-dar , dado , dage, dó ; faxer 

ruído. 
Arruina-r ^ rfe ^ do ^ mento j fazer 

ruma. v. a. m, 
ArnilU-do, r, mento (^rulld aãus^ 

mettido o pao no forno com a fd ; 

abanar o herfp. 

Arruliiô 5 ^x hfomh. ' , 



ARRUM 



SS 



Arrum-ar , a^ao ^ aço , 4J0 , o j fí^ 

zer ruu^o , caminho. 
Ârrun.ceirar-rfe , do , gc ', fazer-fc run* 

ceiro. 
ÂrrunhMor ,, do , ge , mento y t 

( runcator ) regador da fola depois 

de a arrugar. 
ArruíTa-do , r , mento ; ^ilro ruffh. 

V. arro.. com etymol. de arru. y. 

arç-So , cnd : affem.. 
AÈSENIC-O , af ; G. ; c. mineral 

corrofivo , rofalgar. 
Âríinêo; c. ornato de cabeça, v. arzola. 
ARTABRQS j G. ; ponjos de Cintra. 
Art-e , efdtio^ , eiró , emanha , ezt 

( ar-s tis ) pratica de preceitos. 
Artelh-ar , ado , ador , a4re , araet 

eir-a^ o Carte tilteln^ dejirutrcom 

arte. V. artbelho , e a, 
Jrtitm-ge , ^ ; c. herva Med. 
Artemòn ; G. ; mafiro , e 'vela da mi» 

ftna: c. machina. 
Artér'; G. •, pdoj e corda de piariol/r^ 
Arteri-^ y ar, ado ,. ai , Qzb : ologlas 

òtohilà; veia, que pulfa: Tua dcí* 

cripção: e corte. v. §. arte.. 
ArihaDiai c. maçaa. 
Artb-etbo : ético , ritlco (arthçòs J 

junta dos oíTos : gotta netles. 
Aith-cquin , roíde > ameixa Ind, V.' 

ar6lico. 
Arti-culo , cnlofo , go : culâ-r , res ,' 

ção , damente, do.\ dicção , capitu- 
lo , momento , nó ( articoUos ) o 

bem unido : dirigir os cafos, 
Articheiro ; aVtiJícs diambas as roaoe 

igualmente, v. f. ra. 
'Artilb-eiiro , ar &c. no 5. ártelíiar. 
Arti-fta , eiró , fc-e , idl , ià , ióso , 

iojamente ; o que exercita algUnia 

arte mechanica (aríi-os, lòn} o 

que a apperfeiçoa. v. a. 4. 
Artocrèa ; carne inifanada. 
Artòlogáno *, bolo de pão leite i>*c^ 
Artòpta ; raafo de cowr os fobrcditòrJ 
Art-rifico , us ; c. de membros , gona. 

V. aróluro. 
ARUNCO i L. 5 barba de ^^^^^n^ 
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Arflnd-ineo : elU ; c. ie cama : puA AkUos , anos ; fem fombra na xona. 

nbo de cannelío , ou guarda i«aolAfcifma-rfe , do, ge; fiwr-fi fcif- 

d^Arundel. matico. 

Arâfpic-e , io , mo ; adivinhador for Afcyrò ; mil furada leroa. 

entranhas. Afeites ; ydropesia da barriga, 

ARV-AL ènfe in', c. do campo. v. Afclepi-a : as : adco ; c. berva : co^ 

alvéola.' ' travenenoi t pé de irrfo» 

Arvoa-r, do, mento Qaere mlare^ Afc-o, orento, oro%-o . ameule ( aif- 

ira%er a cabeça pelos ares tonta. eros ) nojo ; fqualidus. 

Armr-e ar &c. v. §. arbore. Afooma ; G. ; pelle nos remos para 

Arzoila ; Ar. ; amendoada verde, v. roçarem menos. v. efconder. 

ariiefte AfcòpéraT; alforje d^odre para nadar» 

A'S • G ; medida , e c. carta de jo- Afcopò ; fem e/copo ', o que o nátaot- 



gar. V. a%ay aflab.. 
Afado (afamintbos') c. vaio d'âzas ; 
afado, ou commodo por pequeno. 

V. f. m. 

Afa-inar , nh-ar , ado , amento , o 
( afainein ) caufar faftio , e tra. v. 
ajformbleaj Uo. 

Afd-r ^ rfe, doy dor , mento ( anfam 
habcre) ter atrevimento ( anfam 
dare ) pôr a c. ao. geito : afco , 

agouro. 
Afarabaccara ( sàrabara ) c. veJHdo , 

e herva» 

Asaro •, nardo planta. 

Asàrot-o , ico ; pavimento de feixi- 
nhos corados, v. affar^nado. 

^Asbifio \ c. linho incombuftivel. 

ASCA ( aífcros ) nojo , e md vonta- 
de a outro. 

Ascâlabote ; €. ofga. 

Afca-lia : monia j cardo d^borta: c, 

berva. 
Afcarides ; lombrigas , piolhos ladros. 

V. efcaróla. 

Afc-àro , era ; calçado pelludo. v. 
aífem, e f. m. 

Mc-ear, eadoy eio (afceein) polir 
(afciculare) alimpar com o cute- 
lo de efpadeiro. 

Afcen-der , dencia , dente , são , fo \ 
fubír. V. affento. 

Afcet-erlo , as , ico , o : lugar de 
contemplação. 

^fcienta-rfc , do , ge j f(mr-fe ci- 

me. 



tinge. V. a. 3. 
Afcr-ever , ebêr , ipçâo , ip-ticio , o-; 

concordar, v. hafcu-na , a 5 aíTccla. 
ASEIRO , e vexeiro ; G. ; mal fçi* 

tor por coftume. v. aflelan 
Asèléna ; noite fem luar. 
AJelba Canfula") prezilha no çhapeoj 

vafo &c. 
Aséllos ; c. ejhellas no cancro. 
Asèraa ; fem Jignal. 
Asère ; o que move faílío , c. por.í 

ás efcancaras. 
Afevia ( afel-us , cola ) efpecie dt 

linguado. 
Afevieiro C dfe-bes , ges ) luxurio%9 

com pttulamcia. 
ASPHALIA ; G. 5 pajfaportc , e guar-*. 

das. 
Afphalt-è : èo ; f . bitumc : e trevo., 
Afphyxia ; falta de pulfo. 
Afphodèle ; gamSo berva. 
A's furtadellas ( furtim ) efcondida^ 

mente. 
ASI^A , ano , atiço ; G.; fegunda parte 

do mundo. 
Afiago ( àfe , âfero ) aborrecimento , 

dia climatérico, v. haficatc. 
Af'ilo , yl-ò , ar , ado , age ; cou* 

to , protecção. 
Afymbòlo ; o que vai ao banquete 

fem o convidarem. 
Afymètr-o , ia ; fem rai% quadra, 
Afymptotàs ; linhas , que fenao tocaom 
Aíinè ; c. planta , que fe enreda. 
Afyndeiò j oraqío Jem conjunçoens. 

4/h 
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Aftnh^ , ai , eira C afinèphtata ) c. 

arvore de bolota, v. ag*mha. 
ÀfinÍQ-o : ifca ; c. d^no : c. uva. 
Afyntax\ai confusão da ordem. 
Afiracò ; gafanboto fim pinnas. 
ASM-A , ofico , cato ( afthmà ) falta 

de refpiraçâo. 
Afino ; abbr. de azymo. 
Afinodeo C afnwsi damòn ) iemonjo de 
' canto luxurio%o.. 

Afn^ , ada, ai ; almente , ear , ati- 
ço , eado , idadr , j> , eír-ar , ado , 
. á^ , ice ( afina);9tmeiita , loaca , 

páos atraveifados. 
Afooga ; abbr. de fynagoga. 
ASO \ aufus ) atrevimento , capac., 
Afodès ; naufia , e febre continua. 
A(bt-è 9 ea ; luxurio%o pródigo, v. a. m. 
ASPALA-THO , x ; G. 5 cardo fen- 

teador ^c. 
Afp-ar ia,adOf age ( afpaeln ) ar- 

raiicaT apelle (fpatè) ramo ata^. 
. do etn cruz. Ar. v. afpera. 
Ãrpar-gaí , gaes, tò; incultímado. 
Afpar-go , âgo ; 'c. bcrva. 
Affe-ãamel^ âabél , ão , iro ; digno 

de fe ver. 
Afpèndio 9 o que fó cuida de Ji. 
Afper-âr , a , ado , amente » e%a , etc « 

o , rimo ; fa%er a c. mfiéra. 
Afper-gír , ges , gido , J*) , /o , J5- 

rio ; borrifar. 
Afpiciènte ; (fccular veia ò*c. 
Afpi-^k , d : L. 9 c. víbora , efcisdo , 

nardo. 
Afpird^r , çJb , io , nte ; dijigenciar 

com expe^ação ( fpirare ) foprar 

favorecendo , ajuntar letra. 
AJpr-a &c. abbr. de afpera. 
Afpr-ati li : ão ; de e/cama^, ef- 
• cabroza : c. peixe. 
Afprò ; c. carvalho. 
Afque-rofo , ar , ado ( atfcros , fqua-- 

íiiur) afcorofo. 
ASSA ( affaraum , Ar. ) c. herva , e 
. gonma. 
A fabendas ; feio fabido. 
Aífabor-ar , ear , do , mçuto ', darfa- 

Jfor. v# eafab.. 
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AiTacakar > adamente , ado , ador > 

adura , o C afcicuíare ) polir a c 
AJfacc-ar , ado , o : adilha ; lirar do 

facco : teftemuoho falfç. v. affajfmo. 
Aílacramenia-rre , do , ge ; rnojírar^ 

fi raras vexes , como o Sacramento. 

V, §. aífa. 
AJfadr-o , Ar , ura (^ aífatus ) repaíTa- 

do ao lume.. . 
AíTa-fetida , rína ( a(faraum , Ar. ) 

c, bervas fétidas. 
AJfafr-ão , oa : oa-r , do , ge ( zaha^ 

faron , Ar. ") efpccieamarella :dar 

efta cor. v. agaf.. 
AíTaibra-io, r, gcformodode faibro. 
AífalagartaC ajfaraum ; Ar. ) c. herva. 
Alfaiar i-ar ., arfe , tfío , o ; tomar â 

falario. 
Aífalçhiçha-do , r , ge ; por modo de, 

falçbiçha. 
Aflalmour-ar , ado , ' ifmo ; pajfar pf- 

la falmoura. 
Aífaloya^do, r, ge; for modo defaloyo. 
Affalt-ar , o , ea-r , do (^ aíTultare X 

accometter. 
Aífalvaj-arfe , ado , o ; fa%er-fe fiO- 

vaje. 
Aflambcnlia-do , i ^ gt\ o que tran 

fambenito. 
Affamble^, ar, ado Ç ad íimul ftansX 

congreífo. v. aíTeiUblador. 
AJfam-e j ar , ado ^ o , nr^ (^ os fu- 

mens } prizão da bocca. 
Aflamento ; acção de a(far. 
Aífandalha-r » do , gê ; calçar fan-' 

dalbas. 
AlTandeira-rfe , do , ge ; faur-fcfan^ 

deiro. 
AJfanh^r , arfi , ado , o , entar &c. 

(aíàinein) exafperar. 
Aífanj-ar , ado , e ; far^r fanja. 
Aífapa.rfe , do , ge ; agaçbar-fe co^ 

mo o fapo. 
Ajjâ-r , tivo , vel ; repaffar a c. ao 

lume. 
AíTaraiv-ar , ado , o ; cahir faraiva. 
Aífaragoça-do , r ; f or modo de jara- 

goça. V. affaf., ^^-^ 
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Affarampela-do , r , gc ; ^heió de bor^ 

' bulhas , como ãs de faramfo* 
AíTarato ; 'Dtnbo com fangue. 
AJfaffin-io , ar , ado , ato ^o \ L* b.; 

* morte , que foi feita por paga ajuf- 
• tada. 
ÂÍTazoe ^affln %oe , 'vida contra fer- 

fente ) berva , que a da. 
Affaxo^iar , a-r , io , ge ( zancin ) 

féccar , e amadurar. v. a. m. e 

afceiar. 
ASSBAR^AR , ado , age , eiró ; o 

aue fa% feara, 
Auebandija-rfe , do ; fíner-fe feban- 

dija. 
AíTebe^ar , ado , o ; faxer febe. 
Afsècla ; companheiro comprado, v. 

affocegar. 
Affcd^ar , car : enha-^r , do , dura ; 

pentear até fazer a c, como feda : 

fazer fedenho. 
Affèdi-o , ar , ado ( obfidio ) cerco. 
Aíreguad-ar9adOye;r^pffriry^^«ii^ 'oe%, 
AJfegur-ar , ado , ador , o ; pôr a c. 
' . em fepiro tomando o perigo fobre 

fi; amrmar. v. ceif.. afeio. 
AíTeiftava-do , r , ge : ^ feís lados. 
AfleIIa*r, do , dura % fir o fello. v. 

Aífém ( affabUis ) carne ê^affar , tm 
da fuãa. 

Afleman-ar , ado , e , eiró ; ajuftar 
por femana. 

AíTembl-ar , ado , ador , mento : ea 
( afftmulare } formar huma fior ib*c. 
de muitos boccados carpenti% , ou de 
jlores: congreffo. 

AíTemelhar ácc. v. affimilhar ; acce- 
liar. 

Aíí'enhor*arfe , ea-rfe , do , mento ; 
farur^fe fenhor^ 

Aflcnt-Hnte : ar , ado , amento , ifia , 
o (^fedens ^ o que defcança nos quar- 
tos : determinar , habitar : affentar- 
fi por foldado ; ali^ar-fe no exercito. 

A'nentei-udo , ar ^ age ; por modo de 
fenteio. 

AJen-tir , tido , fo ; dar confcntimcn- 
to V. afcenfo , afieio^ 
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AíTepten-ar , ado » ifmo i pagar ^ 
njexes : foT^er o feptimo. v. affan. 
AÍTer-ção, tivo , tivamente , to , to-!% 

rio ( aflertio ) affirmação. 
Afferen-ar , ado , o ( ferenare ) aquiè* 

tar; pòr ao fereno. 
Aíferiar-r : rfe , do » mento ; pòr em 

firie , firio, 
AíTero-diarfe , façarfe, valha-rfc , do^ 

fa^cr-fe firodio &c. v. aunar , e 

à» m. M . 

AíTerv-âr , ação^ ,ado » as ; guardar. 
Aflerviç-arfe , aad, o ; faur-fe fir- 

'^tçal. 
AJfefftr , orio « ura ; o que julga com 

outro. 
AíTcft-ador , ar, ado, o i^affeftrix^ 

o que affenta , e aponta a peça pa^ 

ra o tiro : dorme a fifta. 
AíTextavando > r > ge : d€ fiis lados» 

V. affiftir. 
Affette^ar , do , dura ; ferir com fettas» 
ÂJfeverâ^ t çSo ^ do\ afirmar muito» 
ASSr ; he abbn áT^^. 
Aífíbi-ar , ado , adura , o ( affibilt^* 

iare) foar nos beiços, v. affobiar. - 
Jffidiho f amente , idade ; L» ; con-» 

tinuoi 
Afligana-rfe « do » ge ; faxer-fe yi- 

gano. 
Aíitgn^ar , alar-r , cão , do , damente , 

mento ,.tura ; fazer o /eu Jignal ^ 

mofirar, etnprazar, v. ajfinar. 
Aflyllaba^r » do , ge ; pronunciar por 

Jyllabas, 
Affilencla-r , do , gc; ptremfilencio.- 
AfliIva-<lo , r , ge ; da cor àe filnsa. 
Affi-m , m como , m que (fie , ficut; dei- 
te modo : como &c. : p. de defe- 

jar. V. acyma. 



, gc ; diSp^ com 
do ( aflimiilare > 



Aflymetria-r , do 

Jymetria, 
Affimilhar , nça 

dar íimilhança. 
Aífimilâires ; part, ftmilbantes. 
AÍIimonia-r, do , ge; commettér fimonta. 
AíTympat-ar , ado , ifmò j tomar Jym* 

patbía, * 
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Afitmpl-ado , ork) ; por moio de ftm- 

pks ; afymbdos. v. a. m. 
Affiinulâ-rfe , çSo . do ; fingir^fc. 
Affinor^ , lar &c. abb. de aílignar. 
Affin-cérarfe , gel-arfe , ado , ifmo ; 

foTter-fe Jincéro , ftngélo. 
Affingulariza-do , r , gc ; feito fingia 

lar. V. ahjuubio. 
A/Brg-ar , a , ado ; levar o barco d 

Affyri-o y a^ ãcoí deita terra. v. actr- 

ror ; afcifiD, 
Afl/fthema-rfe , do « ge ; for-Je em 

fyfthema. 
\Aff\ftÂr , encia , ftife » íio ; eftar pr&- 
- fente. v. a. m. 

Affiti-ãr , ado g o ( affilire ) pór de 
. fido. 
A(fiz-ar , ado , o ; lUr ^foo. v. fci- 

zar, aço. 
A550ylLtf->iR 9 aio, adara » o; pòr 

ao folf publicar, v. ajfblbar, 
AiToa-r , lU, do .( affimare^ faxtr 

fim , e motim. v« affu^ada , ar ^ bar, 

belar^ 
A/n>berb»arre , ^o , iCmo ; eofher-fe 

de foberba. v. «j/tf. 
Ajfobi-ar , o &c. v. $. aflibiar , e 
'• aiflfQb*. 

AíTobra^r > do * ge ; ^r fobras. 
Aflbbrada-da , r , ge ; cafa , 911^ f^m 

fibraio. 
A focai n> (foecate ^ com alf arcas fob 

o cairel do telbaao ; fem rumor , e 

efconiido. 
Ajoceg-ar , arfe , a , adamnte , ado, 

o ; dar focego. 
Jffociâ^ , fí<^ » *> * ge j w^ ; fazer 
' companhia. 
Ailbfeifa ( tixifbum ) mofSa i^ana- 

fegã. : 
AíTog-eitar \^ igar d(c« m»f> ^ fub- 

jeitat» f . 
AJfm^ar , aào , ado" ^» adiço. ^ adora, 

r Ç adderefcjrtíde ) dar com cor- 
reias. V. fi m. . 
Aflblapa^rfe , da , do ; foTier fela^a , 



ASSOL 



y? 



Aifola-^ , qão ^ áo, amento ( adfola* 
. re ^ derrubar ; pôr d fola , a pé, 
Ajfolí-aàar , ado ^ o ; díir foldadu. 
ÀíTolea-r , çâo , áo ; iar foleas. 
AíToIeira-r , do , dura ; pSr fileira, 
Aflbletra-r , çâo , do ; kr letra por 

letra. 
AiTolha-r , do , dura ; pôr folho na 

cafa. 
Aflblida-rfe , do , ^c \ fa-x^r-fe falido^ 
A fólo ; por Ji fó. v. aíTus. 
AJfolnxr &c. abbr. de abfoher. 
ÀJfovHxr , arfe , ado , o (^ ad fura- 

mum ) tr ao cume <$cc. principiar a 

appareoer ; a gaftar fe. 
Ajfombr-ar » ado , amento « o , ozo 

( adumbrare ) fazer fombra^ ad* 

mi ração. 
AíTón ; G. ; mais de perto. 
AíTonân-^e , cia ; i^ confonancia com. 

outro. 
A' fonfa '( fonsice ) com maldaie oc-- 

culta. 
AíTopeira-da 3 r ; por modo de fopeiraí' 
Affopita-rfc « do « ge ; fa^r-^fe fopí^ 

to^ occulto. 
Affopr-ar , ado , adura > o C fuflare } 

bufar. V. açor. 
AíTor-arfe , acio , o ; por-fe em firo. 
Aflbr-barfe, v-arfe,. a, ado» adiU 

ra , ameato j o ; fa%er'fe farba. 
Aflbrdid^^arfe « àdo , límo ; faxer-fl 

fórdido. V. á furdina. 
Aflbrte-ar , ado , o ; tirar oor forte^ 
Aífortí-rfe , do , mento \ JaT^cr for* 

timentOn v. aíTurtuar. 
A íoslàio {dfiloicos) fem filicifmosm 

V. afote. 
Affoutar &c. v. §. affbltar. 
AíToviar &c. v, §- ajf-obiar j ubel..' 
A(foug'Ue j ar., ado , agem ( a zoè , 
' fem vida) caía de i^atar os (zoòs) 

antmaes. 
ASSUADA ( aflui tus ) acommetti- 

mento impetuofo. 
Affuar , do , mento ; alimpar o fuot 

do nariz &c. 
AíTub-ar , a^o , o i enfurecer a fu^. 
H ii ^^^7 
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berba do 'cãb , ou fa%e-lo fubir, 
Aíluberb-nr , ado , ifnío ; tnqher de 

Juberba. 
Alii:b-clar , ínar , inha-r , do , men- 
to ; furar com fubèla ó^c, 
Airubl-evarfe , ima-rfe , ç5o , do ; 

clen^ar-fe , fublimar-fe. 
AíTuburbia-rfe , do , ge ; tjtabehcn^ 

fc no fuburbío. 
AJfu-cena Q fufanaih ; Heb. ; çucena*, 

Ar. ) c. lirio. 
Jffucha-r^ r-ar: ado, eivo, irmo(fa- 
• charus") fal doce : de cor de afftt- 

char candi. v. açude ; acicate. 
AJfude ( abzude ; Heb. ; çud. ; Ar. ) 

muro , para recuar a agua. 
Affix-dellar, eft-ar, aio, ice ; incli- 
nar o njento , fará fudoejfe : fuejfc, 
AíTuèt-o , ar , ado ; acofiumado dia 

de folga, V. fubj^ 
AÍTujent-arfe , ado , amento , ice ; 

fíijar-fe, v. aç^ 
AJfuma-r , ado , o (ad fummam) ir 

ao cume: c. vi lia, 
AíTumagr-ar, ado , o j encher de fu- 

magre. 
AíTuni-ír , Ido > pçâío , ptivo{affume- 

re ) tomar a c. fará o alto , ou 

fora ft, 
AíTup-eriôrarfe , rcm-arfe , flCdo , ifmo; 

fa%er-fe fuferiôt , fupremo. 
"Affaquia (abxuda ^ietis) affude firme. 
.AíTuqueta-r , do , ge ; calcar com o 

fuquete. V» affor., 
A* furdina {fúrde ) fem ft ouvir, 
AíTurgí-r , do , douro ; refçufcitar > /f-J 

uantar-íè. 
Aí? urr-agar , ia-r , da , do , ge 5 dar' 

furra , furriada. 
A' furrelfa ; na fob relnfa^ efcondida-- 

mente ; fub rifula, v. a. 
AJfuYtua-r , do , mento ; fazer o vef- 

tido furtum. 
AíTufl-aítado , obr-ado , àr , o (^ /tA 

/ul tatus , afyjlòlos ) fojío o coração 

em fvffaltoT, 
Ajfujia-r , do , mento ; caufar fufto 

(aOilasia) confusào. 
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Afluffiíeft-ar, ado, o ; inclinar oriefí^ 

to , fará fuffuefle. v. e^a , até. 
ASTÀCO; G. ; caranguejo roxo ; g. 

gafanhoto. 
Aítaphà ; ura faffada, 
Aílapli-è : ylino ; c. berva : e in/eâlo, 
Aftandè ; correio de fé. 
Aftasia ; incoujl anciã na fojiura. 
Afi^ , ca , ca-r , do , mento-; L. ; 

páo roliço da lança. 
Aftcgè ; fcm cobertitra , ou fegredo^ 
Afteismo j urbamdade fincera , e fig* 
Àíléfa ( ajiula ) coftéla de fdo , ou 

canna , que fe focm nas fraíluras. 
Aftó-r , xia ; r. iberv/t : e feàra* 
Aílèriaco ; L. ; unguento , fará a no^ 

n;a carne. 
Afterlas ; L, ; r. garça. v. ejiericar. 
Afterico ; L. ; alfabaca de cobra., 
Aftèrion ; c. aranha. 
Afièrifco ; eRrelinha de paufa , oa 

nota. 
Aílèrifmo ; ajuntamento de ejlr tilas. r% 

afina, 
Aflhènico ; fraco convale/centc. 
Aílybòote -, o que auda ttfregeando j^ 

e vendendo. 
Afi/geito ; o do arraBalée. 
AJlilh^ , aço , ar , açlo , ado^C aflu^ 

ia") farina rfc pâo; 
AAynòrao ; intendente dos àlmotacés^ 
Aftiocho ; c, bomba igniaria. 
Aftochò ; o tpu não attende ao fim 9 

tolo. 
Adorno ; quaft fem bocca. 
Aflorgà ; fem amor , cafre. 
Aftrabè ; cadeira de albarda. 
Aílrabelò; c. martfco ^ corsçha."* 
Aftra-galò , nça ^ c. hervas ; f. i^ 

cafitel , e bafe ; talão , vértebra. 
Aftra-1 , ar , ado : pc , pia ; c d]ftroz 

relámfago^ e lua pedra, 
Aftré-à , ar , ado ; favoreçeàora da 

jufiiça. V. f. T- * ' 
Aftri bordos ao bordo do afiro ttort ai. 
Afiri-ngir , ngente , ngido , cção , ão ; 

apertar. 
Aftr-i6ic , ôrtc; tfftcies de cxyfiàí éfc. 
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Aftr-ò , 020 ! òlakio : ligidy lógico , 

lògicamcnu , logo : nòm4a , ivo , 
- icamentc , o ; cftrelia : fsu inftru- 

n^enio : fciencia : leis. 
Aftro-^oecia , mandla ; aftrologia de 

wejiigios. 
Altroitc ; fcdr/i tfircllar ^ ber^vamuri-i 
. tima. V. a. m* 
Aftrò-lcgcma : usla •, c. confttllaqão : 

boro/copo. V. à a. 
Aftroihoitcs ; o que f/tcrifica ao afiro. 
AJlíUcia , «q/ò , /o , tatmnu \ fa^$ci- 

dacle. 
Adulas; L. ; aftilhas. v. a. 
A/?ttri-^, ano: ão\ parte. de Efpa- 

nha , e peixe que vem de lá. Vr 

nffi», afi.. até^ 
ATl-ABA-CARSE , queíra-rfe , do , 

ge , damentc > encber^Je de tabaco. 

V. i*. m. 
*Attabaph-ar , ado , o ( atteln bafie) 

bater com immerião \ efconder. v. ta- 
befe. . . 
Atabafe , J , lar , ia , hiro , qu-e , 

ar , ado , eiró ; são abb. de atyin- 

bale , e Ar. v. a. m. 
Ataba-lar » Iho-ar ^ ado , ador , âo 

( atein boule^ ) ^Jlragar q eoofslbo ; 

obrar inconfídcraíamentô ( afabulus ) 

c. 'venio ítfcompaJiQ. « 
Ataballia-da, r , g^e ',ktra de tahellião, 
Ataberna-rfe , do, ge ; mcttir-fi na 

taberna^ 

Atabo-nar , nado , nage , cns ; mor- 
der , como o tabão. v. entakomr. 

Attabuca-r , áo , dura ( àttein bà- 
trtwí ) rcfctir aí bajfonadas. 

^Aiac-ar ^ a ^ ado , àdor , amento , 
ante (atazein) aaõeílender, más 
aperrar, v. atelfalhar. 
. Atacanh-arfe , ado , o ; fa^r-fe ta^ 
canho, 

Ataçha-r , do , dura : f j pregar coih 

* taçba :. fr^filhoi de çbumbo na «vf- 

- drsqa. Ar. 
Atacoa-r ^ do , meuto ; deiiar tacão. 

- Ataâc;.''.-r , çáo , do j dor jj conhecer 
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Atia-do , r , aura , mento : \^%Xattàt^ 

Clus) tocado , e ligado (aãàãòs^ in- 

digefto j ericolbidú : fugtr. . . .. 

Aítaph-al , airilba, era ( a4ta(ftaB pha- 

lerae ) ligados jaezes. 
Ataphò ; fem /cpulcbro. 
Atafon~a , ar , ado , aíje , eiró ( ta- 

hoaa ; Heb. ; c Ar, ) moinho de 

mão. 
Ataphul-ar , ado , o ; augmntar o 

tapbúL 
Attag-à , ètt ; c. codomir, , ou fran- 

coUtn, 
Atagant-ar, ádo, o (ataein ganta) 

dcftruir a alegria , affligir. v. en- 

taipar , e a. 
Atayfar ; Ar. ; me7^ redonda. 
Atalai-a , ar, ado C talai ; Heb. ) 

levantaáo logar de vigia. 
Atalant-s , a ; incomparável em for- 
ças. V. atarant.. inialeig.. Italian. 
Atalb-ar ^ ado j o ( tateare ) cornu: 

o efpaço ; fazer o caminho mais 

breve ; impedir. ' ' 
Átalia-r, do, ge ; ftfr ^ pena de ta^' 

Hão, 
Attâlico ; de teçam i*ouro. 
Atamani-r, ção , do.; dar cor de tUr 

mara. v. tambor.. 
Atamboril^o , r , ge ; for modQ i^. 

tamboril. - , t 

Atamiflla-dp , r, ge; çbeio de tamif- 

fa. v« atbana-do ^ Jio ; atena^mr^ 
Atanoa-rdo , r , dura ; cojnpqfia peíj) 

tanoeiro, v. tão. 
AtantoX^^ tanruni ) pox, tanto. 
Ataauvío ; púcaro de barro. 
Atapeça(io , r^ dura ; coberto de t^ 

pegaria. 
Ataqu-e , eiró ( àtaíVcma ) violeiíto 

alfalto. . ^ 

Atarambolha-r , do 5 ^^ ; /^^r ^quc 

a c. defqa a faltos , como o,ii9r«tfi- 

bolho. V. §. aitado. 
Atarant*rir , ado 9 o y perturbar ^ como 

a^ mordedura da tarantas 

AxiiTzxiz ', Jirmerta de opinião, / 

Atariía-do, r, ue; reguladapela tarifa. 
t I I j to. 7 * « Atar- 
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ATARN 



-Atarnò ; tor»> do eixo , que fegwra 

• a roda* 

Atarraca-r , ito , dor , dura ( ataeln 

râcoí} desfar^r as fendas , e farpas-, 

preparar a ferradura. Ar, 
Atarraçha-r , do , dura ; apevtar com 

tatraçba. 
Atartanig-ar , ado ^ o ', dar cor de 

tartaruga. 
(AtaíTalhar &c. ahbr. de atbrajfalbar. 
Attafca-do , r , ge ( attaSlus ) tocado 

• de todos os lados ; mettido em lo- 
do é^c. 

Ataúde ( taibud ; Ar. ) caixão de fe- 

pultar C taphòs ) fcpulchro. v. ata- 

bern. 
Ata-uxear , n>i-ar ^ ado j o ( tayah ; 
' Ar,) toucar j enfeitar. 
Atav-o , ia ; terceiro ároS. 
Ataxl-a , o ; irregularidade de cri/es 

nas febres. 
ATE' (àtc) quafi naquellc fitio. v. 

hàflc. 
Atea-r, çao ^ do' C ^teeln ) ofTender 

continuando ( ateírein ) fem aman- 

far. 
Atechnico; Jhn artificio^ 
Atedi-arTe , ado , o ; ençher-fe de 

tédio. 
Attègia ; çbfmpana da terra. 
Até gora ; àté efta ora. 
Ateichlfto; fem muros ^ defamparaixi. 
Ateiga-do, r, çSo; i^beio , como a tciga. 
Ateima-r ^ çíò, do (atimaeln) tei- 
mar. 
Ateiró C Oieiros ) indomada teima ^ e 

ódio. 
"Até l'd^ / ; até o lugar,, em que ef- 

tás &c, . . 

Ateliâna; c. jocoza^ ou fatyrica, 
Atelè-s , la ; fèm tributo ; c. infiru- 
' mento de tanoeiro, v. d. m. athlota. 
'Atemboa-do , r , ge ( atembòs ) con- 

trijlado. 
Atemp-ar , ado , o ; dar tempo. 
Atemorifa-Tj rftj do, ge ; caufar temor. 
Atemper-ár , a , ação , ^ado , ilho 9 

appareikar. 



ATEN 

Atenftz-ar , ado « o ; atonmníár cóm 

tena% quente. 
Attença ( attinencia ) - detença efpe* 

rando alguma c. d^alguem. 
Atten-dir , dido , di'vel , dudo , ção , 

ciozo , tivo , tivamente , to , tamen^ 

te ; advertir , efperar. At tender ao 

'vojfo proveito \ traftar deiie ; atenis, 
Atenfoa-r , do , dura ; p6r tenfa a 

alguém. 
Attentâ-r , qão , do , dor , tiva ; ten* 

tar impiamente, v., a. m. 
Attenuà-r ^ qSo ^ d6^ damente ^ nte>; 

fazer a^c. ténue. 
Atepefc-er , ido , imento ; fwur-ft 

ttptdo. 
Até qu-ando , e , Ipera (àte quando, 

quíd ) até , que tempo &c. 
Aterç-ar , ado , o ; tirar a terça^ v. 

attriqão^ teritar. 
Aterma-r , do , gc > f ir termo \ termà^ 

tijfo. 
Atemoit-ar , ado , es ; ptijfar três 

noites fem dormir. 
Aterrage ; ce^o da ga^vea de *oer 4 

terra. v. f. m. 
Atterrioeoy raio, qúefabe da terra. v.C 
Aterr-ar , aíTar , ear , eirar , enta-r , 

do , mento C terrére ) pôr em ter- 
ra , encher de terra , applanar. v.C 
Aterr'4[r , orifoHr y do ^ mento ; cau*. 

far terror. 
Ater-fe &c. como ter ( a te fperare ) 

efperar d^outro ( attinere ) dilatar- 

fe efperando nelle. 
Attès ; os que arraftâò os pés. 
AteíTelh^ar , ado , o f tejfellare') co^ 

hrir de fedaços quadros y a%alejaá^ 

^c. emtaraçar-fe com elles. 
Atcfoura-r, do , ge (atefayrixeh^ cor- 

tar até a rai%y.tonfurar.v.atbefouràr. 
Atteji-ér , e , emunba-r y qào ^ do ^ 

dor ; dar tdbemunho conteíle. 
Atexa-rfe , do , dura^ faier-fc tezo. 
ATHANADO ( athanatòs , fem cor* 

rupçâo ) fola , que a nâo tem. 

Atbanasi-a, o; imortalidade, c.her* 

va , c pelToas, . 

Atna- 



ATHAN 

'Athanór ( aíhanãtòs ) fmpitemo fogo 

no forno de 'viiro , ou eUe. 
Athari ; p/ifos da fior da farinha, v. 

f. e atheo. 
Atheito ; ftm teâlo , de/cuherto. 
Aihén-às : co> liniveríidade : e livraria. 
Arhenippo ; c. colyrio, 
Atbé'0 , ifmo , ifia *, G. *, íem Deos , e 

reUgiáo. 
Atherèuta ; ilba ó^c, fem ferat. 
Atherifmò; coilccçao dè Jhtienças. 
Arheromà ; tumor na cabeça. 
Atheronà ; c. peixe. . 
Atbefour-ar j adoj ameato , o ; fazer 

théfouro. V. athoz.. 
Athyr-ar, ado, ador,,o Qathyretn) 

jogar fetta éyc. faltar. 
Atblst-à , ico ; o qae luda. v. at\.. 
AiboUar , aào , amento , eiró : e (tho- 

Jein') encher de lodo*, metternel- 

le : ' caldo de farinha. 
Atholel-marfe , r-arfe , a , ado ; fa^ 

7jsr-fe tbokirâo. 
Athoz-ar , oira-r j do , ge ; iboxar , 

tonfurar. 
Athragenà ; arvore ^ d^ que Ji fanem 

incendiages. 
Athra-fo , f , fsur , do ) mento ( a 

throsòs ) fem audácia ; a pôs d*outro ; 

retardar, y. atraf.. 
Athraflalh-ar , ado , o C trajfstn ) pôr 

cm fedaços ; arranca-los com a boC" 
' ca^ e leva-hs nella. 
Arhrematà ; dadinjos dos parenfct d 

.efpoxutda, 
Athrenè ; aJbelha folgoMna. 
.^IJbroaãamente ( athroòn ) de cater- 
' và ; fem ordem. v. attroar. 
Athrofítico ; o que fa% congreiar. 
Ajthro-íxcmoixc , oncos Q atbroifts ) a- 
montoamcníB fem ordem. v. entroix^ 
Atbú^ : nz-Ty do , ge ( thusus, 

thymnòs ) peixe porco : caça-lo com 

fcfta. 
JThÁB. % çar , çoa-r , do , dor , 

mento ( addere titiones ) excitar 
' o fogo. V. entibi.. . 
Aticabo : c. gafanhoto. 
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Atych-ia , e ; ca/ò adnjerfb. 
Att)c-o : ifmo : urgò : de/ia região i 

doçura de cojiumet : e ordem, 
Atyph-ès , ò , ar « adò ; moderados 

ornatos fobrepofios. 
Atilado , r , ge ( n tilòn , fem fuji" 

dade ) enfeitado. 
Atilh-ar , ado , amento 9 o Q a til-' 

leín ) não feparar , mal ligar. 
Atymbal^ , ar , ado , eiró ( tympà- 

non) efpecie de tambor. 
Atimor-arre,í%ii«r/r, do^ ge (^atby^ 

mein , timere ) por-fe em temor. v. 

afamo. . » , 
Attin-ar , ado , o , gí-r , do , mento ; 

perceber, v. a trine. 
Atínto ( ateuMs ) fá- com a cor natu^ 

ral. V. atten.. 
Atipl-arfe , ado ,. ice ; fa?xr tiple. 
Atirar &c he abbr. de athyrar. 
A tiracól \ úa tira do collo y e hombro. 
Atys; G. ; minino gentil, v. atiçar. 

atbefour. §. atot,.* intis.. 
Atita*r» do , ge Catitein , injuriar ') 

agaj^ar a an)e ^ o cão na monta ^*c. 

V. tntit.. a-^i'00 , ptitude , trib.. 
Atidas : neto , nt-e , ico : ides ; map^ 

pas : fuftcntante vértebra : fetin* . 
Atmò^s : fphér-à , ico ; vapor : ar » que 

nos cerca. v 

A*TO'A , ar , ado , amento C^ tonla} 

fem tom. v. ata.. 
Atoalha-da, r , ge ; por modo de toot 

lha. v. a. 
Attoarda-r ^ do » f ( attonare ) dar 

toada. 

Atychès ; perfeguido da fortuna. 
Ato^çhar , içh-ar » ado , ador , o Çtd^ 

chein ) apertar , como. a tacha. 
Atocio ; remédio para não conceber. 
AtoMrfe , eimarfe ,cndrar , eira-rfe , 

do, gt%fa%er-re tolo. v. athol-ar , e. 
Atomb*ar , izar , ado , os {atembeln^ 

andar a tombos. 
Atomenta-do 9 r , do , ge ; çhelo dk 

tomentos. 
Atòm-^ , ijía ; arguciro indivifivcl. v. 

Íatom,, atim..^ ^ - 

Ato- 
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ATON 



Atona ; albr: de atafona. 
AtonWa , o ; falta de ferçaí. 
Attônito ; pafm^tdo* v. ronfurar , e a. 
Atopemà; claro ab/urdo. 
Atopia ; jymptoma imfrevifio. v. atu- 

-pir. 
Atora-T ^ do, mento C^olcrare) fo- 

frer , atochar, v. torar. 
Ator-çalar , celar , çha-r, do gc ; 

faur torçal ; pêr cordoem torcidos, 

V. airoç-oar. Idade. 
'Atord'trj oorTy do^ mento (atonarc) 

fazer a peiToa attonita. 
Atortnent-ar , ado , adura , o ; dar 

tormento. 
Atorrea-ia , r , ge ; for modo de 

torre, 
Atoucinha-r , do , ge ; enqher de tou^ 

cittbo. V. atochar. 
Atox-lgar, igado > igo , o (^addere 

toxicou ) eniíettertar. 
At-ozoura-r , ixoura^r , do , dura ; cor- 
tar d tixoura. 
ATR ABANC-AR , ado , o ; attrahir 
, bancai embaraçando o caminbo ( a- 

throi%eln) amontoa-las* 
Atrabílt-s , ario , ofo ; cbolera negra. 
Attrac-çâo , tinfo , tório ; acção de 

puxar para íi, 
Aítraca-ry çâo , do (^attradare) apa- 
nhar ás mãos. 
AtraAò ;/fiyò, 911^ attrabe y tiro, v.a.m. 
Atraphaxè; c. bortalifã. v.trag-ar, os. 
Attrab-ir^ ente , 1^, í mento , ivel 

( attrahere ) puxar para fi. 
Airaiçoa-r y doj damente , mento; ar- 
mar traição. 
Atrama-r , do , dura; pôr trama. 
Atran-car , queir-ar , do , mento : fe- 

gurar com tranca , tranqueira. 
Atroncos ( atronotós^fem explicação , 

apedaços, v. a. 
Atrapalha-r, ção^ do, mento; em- 

brulbar em trap-os , albos, v, f. 4. 
Attravanc-ar , ado » o , impedir com 

tra^ves ^c, 
Attravr-Jfar , ffadò, Jfadura^ f 5 pôr 

de traves, v* a. m. 
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Attrcflá^r , ção , áò\ apàípar: 
Atra-Xy %ar &c, v. §. athrafo. 
Atregoa-r, do , mento ; dar tregoa. 

V. atiraiç. 
Atrél-ar , a , ado, o ; pôr trela, 
Atremola-rfe , do, gc; ençber-fe de 

tremores. 
Atrep-ar , aío , e ( adrepare ) ir Ju* 

bindo com pés , e mSos , introdwxdr-' 

fe ; atropixcin, 
Atrenherfe , ido , mento ( atreptòs j 

intrepidus eíTe) ter audácia. 
Attribui-r , ção ^ do, dor \ dar, im-« 

putar. 
Attrihula^r ^ ção y do% dar tribulação. 
Atribuna-da , r« ge ; §bcia de tri^ 

bunas. 
Attribut-ar , ado , ivo : ú ; pagar 

tributo : propriedade. 
Attric-ção , to , çoa-r , do , mento ^ 

trilho pela dor dos peccados. 
Atryg-^rfe , aio , o C trygetn') feccar-i 

fs de adlinjo , tomar a cor de trigo, 
Atrinca-1, ieiro (atroisico) confolu 

dante mineral , ou de Trincale. 
Atrinçheir-ar , a , ado ; metter na 

trinçbeira. 
Átrio ; L. ; patío. v. atrevido. 
Atro ; L. / c. apio. 
Atro-ar , ado , ador , amento o C ^^ 

tonare) cançar o ouvido com troens^ 

V. attrib.. 
Atrocidade ( atrocit-as atis ) crueida«» 

de. V. atorçalar. 
A troco ; por troca. 
Atroçoa-r , do , mento ; pôr em troços^ 

mal pixar. v, aturdir, 
Atròphi-a , ar , ado , co , o ; fem nur- 

trição, V. athroixe « eniroixar , a^ 

torwentar, 
A troncos ; em troncos, pedaços, v, 

atfa roncos. 
Atrop-ar : el^ar , ado » amento, o 

iatrapi%e\n') mançbar por qualquer 

caminbo , involnfer na tropa , tropel., 

V. atrepar. 
Atropeç-ar , ado , o 

V. a, .. 



, dar tropeçof* 
-Auò^ 
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AUL 
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Atròpo ; hma das três fitrias. 
A:ró-s , fmõnte ; croel. v. atrog.. a- 

throixe. 
Atrõfca ; wva muito negra. 
ATU'A-R , do , muito ; foliar for I». 
A^ tudo; a todo o nfco. 
Atapha-^o , r , mento -, for moio di 

tupbSo y jaâlanciofo. 
AMhor-r , do , meato ; encher a c, 

como a tnlha. v. entulhar , alhúm, 
Atupt-do j r j mento C àtypotos ) entu- 
pimento da voz ; cheio de eftopas 

&e. V. entupir. 
Aturai , r , damente , dor , mentQ 

( àtoros , atr-otòs , ynòs ) fofrído 

com perfeverança, 
Aturd^tr , oa-r , ao , mento ( turbi- 

dare ) perturbar o intendtmento , 

admirar. 
Atttrgi-r , do, mento \ aturdir ( tur- 

gére ) fartar. 
A tute C ^ <ota ) por toda a parte, v. 

atochar. 
Aturua-r,do , mento; foliar por tu, 
A17-ÇAO, cionarío , átojãôr, Soorr^ 

do , mento ; acqão em juitú. 
Aaél-àrio , 6r ; acrefcentamento. 
Auâio^âr , do , mento ; 'Huder ém 

almoeda, v, a. m. 
AuAorâ-r , do , mento , fanuer , que 

pague y ou que fe ntenda', 
'Auãori^dade , ««-r , do , mento (auflo- 

rita-s , tis ) credito , poder. 
Aucup-âr, ado , io; pilhar faffar os, 
Auid-cia , z , zmente ; atrevimento. 
Andes ; audínet formigas , compridas, 
Astdi-encia , ente , vel , tê-r , ria , 
f^T^ríal , rio ; lugar d'ouvir as partes. 
A* ufa ; d ufania , ou inchação, 
^^g^ 9 gmentâr, ment-ar , arjè , açâo, 
I aio , odor , o ; accrefcimo» 
Augur-dr , aqão , a&o y adõr , eiró , 

(11(0 , io ; conjèâorar felicidades. 

V. agourar, 
Angna-do, r » mento C^^v^^f^^Mm) 

defejonc d*agua com achaque, v. 

agu^ y antar. 
^uguã-a y ai ^ inho, mí^iio , o} c«ma^ 



IfçilQza. 



Ávl^a y ico ( àyle ) cafa de enfinar &Ci 

AúlI-a 9 o ; onde ejid cila, 

Aulèo ; panno d^ armar, 

Aul-ète : ido ; c, gaiteiro : grito. 

Aumentar &c. abbr. de augmentar, 

Ainada ; adunada, 

Aur-4 : a popular ; ^viração : applaufo. 

Aur-ea : eliano , eito , eo , eola , ichál- 

CO , icoma , icolor , ifera » iflam« 

ma^ ifrizio > . ipigmento , iphrigia; 

c. d'ouro , ou que o tem : homem , 

águia õcc. 
Aurp-culdr y cuiozo : feafipo ; c. da 

orelha : e feu efcavaJor. 
Auriga '9 o cocheiro , c. Jigno, v, a. m. 
Aurâr-^ : Age ; crepufculo da mo* 

nhâa : e fua cor , ou tericia. v« 

harufp.. e f. m. 
Aufen^arfe y cia , tar y todo y te 'y no 

§. abfentar. 
Auf-^ y adia y ar , ado ;. L. ; atrevi- 
mento. V. abfoluto, 
Aufpic-ioy ar y ado ; L; ; foccorro no 

princípio % agouro. . 
Aujlér^o y amente , idade y iza-r , do » 

mento ; afpero, v. ohftinada , ah-* 

ftinencia. 
Auftr-âl , o , ia , iaeo ; c. do fui. r, 

an)ejlbru%.. 
Autem genuit ; eiifiada dejtas fal(h 

tiras éhc, 
Authintic-o y a y ar y ado y amente ; 

indubitável, v. apto , auSo, ^ 
Authi^y râry ria, ridade , ri%ar&í9ir 

no $$• auèl-ory orar, uar &c. 
Autòeephalo y de própria cabeça y ift» 

defendente. 
Autoçhono ; original do pai%. 
Autòcrates ; defpotico , tit. da Rufia. 
Autòchroo ; fó com a cor natural, 
Autògio 'y pdoy em que fe prega ofer^ 

ro do arado. 
Atitôgfapho 'y original efcriptnra. 
Autómato ; machina , que por fi fe 

move* 
Autònom-ia , o ; Leis próprias, 

IAutòpym ; pão km farelo . v. auth.^ 
Aut-ono , umna-r * do > es ^ i » j*^** 
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AUT 



de ; quarta éjfação io anio. v. ou- 
tono. 
Autòpo!-ía , o ; compra na primeira 

maâ, 
Aatòítodía ; peleja a pé firme. 
Autre ( aytèrj âytefa , haujlrum ) tíi/- 

àe d^agua. v. aóluar^'.aélual. 
Auveohe (/i^i^rrfiii) eJ?raugeiro^ edi-: 

reito de o herdar. 
'Auxesi ; ç. augmento. 
Auxiíi-dr , ado , ador , ãrio , o ; foc- 

correr, v. ai-biío , râo. 
AVACILLA-RSE , çío , do ( wrf/- 

lari ) poT-fe perpUxo. 
A^vag^ar , ado , o ( evacuara ) dimi- 

nuir-fe vaiando. 
Avagaré-arfe , ado , ío ; pôr-fe densa- 

gar. V. envainb. 
Avall-ar^ ado , e ; dixero ultimo 'ual- 

le. V. abalar* 
Avalent-arfe , ado , isjno ; foMr-fe 

«oalente. 
AvãUiar , iaçdto , iodo , iador , i amen- 
to , oar &c. to ; julgar a yal-ia , 
òr, V. abanar. 
Afvanç-^ar , ado , ameuto , o : oens (ad- 
ventare) approximar-íe accomnct- 
• tendo : c. embarcação de avançar. 
Avandalha-rfe > do , ge ; fceutr-^e 

bandafho. y. aba. 
Avandejd-do , dura , r ; /acudido na 

bandeja, v. evangelho* 
Avanglori-arfe , ado , o ; ençber-fe de 

njãa gloria. 
Avanía ( a vanis ) tributo de c. tãas. 
\A'oantal ^ ad ante ) panno , que tt 

põem diante da barriga. 
Ansant-e : aj^r , ado , amento , e , 
ozò Q ad ante ) na dianteira. v« a- 
ventajar, 
Avardafca-r , do » ge ; lUr com a 

njardafca. 
Avãr^Tjay n»ro,'fMfiimeii/e, O (avaria 
^ tia) apego defoniettado em reter. 
Avaralh-arfe , ado , e ; mettsr-Je ao 
baralho, v. iaba, 1 



AVAR 

Avarr-ar , a , açáo , ado , ador , «f 
( rariare ) fazer o mar &c. varie- 
dades na fazenda, v. 5. avareza. 

Avarrafca-da , r ; a que andou com 
o nfarrafco. 

Anjajfala-do , r , ge ; feito vaíTalo. v. 
invaf.. 

Avafloura-r , do , ge ; ibir 'oaffbura- 

das nsarrendo» 
Avafta-r , do , nço ; faiur níajio , 

abundar, v. baftar. 
AVE ; Heb. ; Deus vos faíve. 
Av-e , eaqão (avis) paflaro. v< veaçáo. 
An)-ia , eia ( avtna ) c. cevada» 
A vea-do , c ; pofto na nsea de doudo. 
Aieca ( ad vicem ) taboa , que fe 

vira 00 arado. 
A^ve-jãOy gatinha; ave grande de phan- 

tafma. 
A^vell-Sa , an , aneira , eira , eiraí j 

orlo , anar: a^r y do ^ dura ( avel- 

lana ) c. fruâa fecca : feccar \ 

àyaleos. 
Anjclhent^arfe 

velho. 
Avelhoens C épvellentes , os que arran-* 

cio ) ^«rr^ix da Ofoe. v. abetboem. 
Avelonos ( njitreales ) [continhas de 

njidro. v. a. 
A^velu^dar , ta-r : io , ge -, faze-lo ma- 
cio , como o veludo : veludo ia* 

vrado. 
Aven ( evenit ) fucedeo. 
Avenca : ária ; flauta pafioril : c. cU 

garra* 
Aitenc^ , áb ( a venere ) hferva de 

vénus. V. anjonçar , abancar. 
Anjen-ça , çar , çado , ida ( advenien- 

tia ) convenho , caminho d^ajufte. 
Avenenar-r , do , ge ; encher de w- 

neno. v. v. 
Anentaj-ãrfSy adoj e ,o%o C *dventa- 

re ) approximar-íe com vencimen- 
to, v. anjantãl. 
Aven ta-r, ado , iodara ; pôr ao wit 

^0% fugir como elk. 



r , ado « o ; fazer-fc 



Avaranda-da, r, ge} cercada de 'oa^lAnsentur-ar ^ a , ado^ 9doT, eiró: ina 
randas^ I C^ ovcntuai) eQcre(>ar-íe ao ac^ 

I . fo; 



AVERB 

fo : c. pedra de vidro , e metal , 

por acafú. v. ha*verd. 
A^uerb-ar , a , ado , ifmo ; pôr verba 

de fufpeíto. 
Averdca-rfe , do , dura , mento ; por- 

fe njerde. 
Averdoga-r , da , do ; àar com ó ««er- 

ábfo; pôr 'tíergas ia hakia na ào-- 

naire, 
Avcrga-do , r , mento ; dohrado , co- 
mo a 'verga. 
Avergalh-ar , ado , o ; ^r com níer- 

galho ; faxer 'vergoent» 
Avergo-nhar , nça-r , do , mento ; 

caujar ^vergonha, v. emv. 
A*oerig-oar , ua-r \ çét&j danarue^ doy 

dor C vemm gererc ) indagar a 

verdade. 
Avcrmelba^r/è , do , mento ; por-fc 

vermelho, v. invem*. 
Avèmo -, inferno, v. in^oerrugar ^ a- 

A^virj-^ , âr , ado , ãoj ano , avel ; 

' o que expeilc com ódio. - 
Avefinha .(^ofoicula^ pequena ante. 
Ave ff' ar ^ ado ^-at ^ <yQ a-nerfari ) 



AVINT 
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soltar para a contraria parte. v.i. vocare) chamar- a si os autos, v. 



anÊtTBdnhar-^fi y njefpa , akefomro. 
'Aríe-Jlhrús y i'arda C^visfthrotiO) tar-* 

da) ç, aves. v.ínvet.. 
Avexa-r , çâo , do ; por ap^em ^bko- 

çSo. V. 'oexar. 
A^vei^-ado ^ ar j o; por muitas vezes 

acoftomado. 
AVI-ARIO, cuia ; L. ; ^iifeiro inoves. 
Anna-^Je^r ^dú^mento, nç^(adviain 

pararc) preparar-fc para o cami- 
nho. 
A víd-o , amente , ez s L. ; defijozo. 

V. envidr.,, baroido. 
Avilla ; L. ; cordeirinba , appellido. 
Atnl-anarfe , entarfe , tá-rfe , r , dtf , 

ge,; faJEer-fe viiâo., VU; àbletes. v. 

habilit.. ewoim.. 
Amnagra^fe , io , ge ; fazer-fc Vmage.' 
Afoindla^r , çâo , do ;. introduzir no 

vinculo. V. f. m- 



A mnte fml por milbar *, a cinco por 

cento, 
A^vi-rfiSj uio ( advenire ) convir. Eu 

me ave-nho , ens , em, imos, indes , 

em. Avi;^ha ^m, efie , era , rei. 
Avi-far , x-ar , ado , ador , amento , o 

(vifa referre) contar ovifto. 
Avifg-ar, ado, o ; e*içher de 'oifgo^ 

'vifco-íidadsr, 
Avifpa-dor, r, do, ge Canji/psx^o 

que 'vê as aves ^c, 
Avijfia-rfe , r , áo ,• mento ; por-fe á 

vifta. v^ínvet.. avo. 
Avitriola-So , r , ge ; c. de vitríolo, 
Avitualh-ado , ar , o ; ^heio de vituíí 

lhas. 
Aviuva-r , <io , ge ; fa%gr a f. viuvo* 
Aviv-ar, enta-r , dú^ dura; dar vi- 
veza , vida. 
Avitbinha-rfe ^ r , do , nça ; fazer-fe 

vizinho. 
AV-O^ : 6 , oengo , fio ( avia ) mái do 

pai , ou mâi ("avus) pai do pai. 
Avoa-r ^ ça-r , do , mento (avolare) 

bater as azas^ efvoaçar. 
AvocorT ^ qãOy cia , io , mento ( ad* 



aboc. 

Avogar &c. abb, de advogar. 
AvohCavelkns ^ o que arranca fwr^ 

jando, 
Avolâ-r , do , dura ; voar dsprejfã, 
Avolumor-T , çâo ^ dOy dor ; fazer vo*- 

lume. V. ab'Orrecer , nndar. 
Aválfi^ , atêeme $ arrancado. 
Avult~ar , ode , amento , o ; fazer 
* vulto. ' - ' . 

Avunculo; irmSo ia mSi, 
AXA-MENTO , r ; L. ; c. verfo , ou 

c. y que incita a gula. v. 0adre%. . 
Axã-r y do,y dura ( axloeln ) deícuts 

brir, je julgar, v. açban >. c a; 
Axe (açhò) feridinha do minino. 
Axèdo ; eixa da má , fegureiba. 
Axíciciá 3 unax doSr pelos. 
Axiciôzo ;. partidijla ^quefe congregai 
Axil-ar , a ; veia do fubaco. 



Avinba-rf c^fgc. cofiumar-fè-avialio. tAxím ; pimenta iejia terra Om^, . 
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Aitia-deto : logo : inàchO:'inifeto: 

nicho : pifio ; digno de communi' 

<aqão : eloiio : iftkja : oiio : melo- 

ria: fé. 
Aciom-à y ar , ado , ice ; máxima 

confiante, v. a. 
Axòn ; linha meridional no nlogio. 
Axora-r , cão , do ( axiocin ) ferce^ 

jar , e aferrar no yorío. 
Axílogia ; c, gordura, v. enxudia ^ ai.. 
AZ ( às ) c. moeda , e charta de jogar. 
A%-^ : adjo ( ala ) p. de voar , ou 

d^excjto : púcaro d^azas. v. oxHir, o. 
Azabomba ( àxane bombdn ) fccca a 

bambai dalbe. 
Azapham-a , ar , ado ( ihum afhân ) 

fervente affàm , cu trabalho, v. afaín. 
Azagunçh-ar , ada , ado , o ; metter- 

lhe a xagaia , ou lança ; incitar. 
Azambra-do , rfe , dura ; feito Mm- 

bro, V. a%emeL 
Auuak-ujo y ujeiro » uja : uado , oa , 

ua-r , do C zàmbec ) oliveira bra- 
va : o que tem a Tua cor. v. zaro*. 
Azânia ; pm^tf fecca no dinheiro. 
Azaque ( Ar. , xeugesion ) cenfo , qiuh 

tautenã ( kzz) c. borra. 
A%d-r, d$ , dor ( anfam dare") dar- 

Ihe meios CAr. ) má efperançaem 

c. dados i fuccíTo ; abbr. d'azareio. 
Axuircão (Ar. ; àza , c. queimada > 

c. tinta de chumbo queimado. 
Asutr-eiro « ola ( zaieia ) c. arvores de 

fruAos azedos, v. afaro. 
AZEBIÇH'E , ar , ado ( zebicha , 

Ar. ) pedra negriffima. 
ATíebra (azèçhe , azygia» fem canga) 

mula d^ Angola , que fenáo pode 

amanfar. 
Azeçhe («iir. , àza') tinta negra. 
A%ed-ar/e ^ ar , aáo , tdnra » amente , 

o , ume , ora : as ( accidum iieri ) 

fazer-fe acre : c. hervgs taes^ 
ATUfii^ , eiró t ella , átr , ado , age r 

ofl-tf , ar , Aio , age ( zalt ) oieo : 

e baga de oliveira , Ar. 
Azelha ( an/ul4 ) pcfueno gattçho , 

frc/Hbê. 



AZEM 

A%ewM'l j eis : ula ( àzo! mul« ) fer- 
vo , que tange a mula carregada : 

efta. Ar. v. f. 7. 
A%enha (zenia. Ar.*, zaonteion) c. 

moinho. 
Azera-r « ção , do ; dar cor d^aço , 

ott do a%en)re. v. axar-eiro , ola : 

afemi^^y eiro\ a%€hiqhê. 
A7£'n)re , nhavre ( àza ) ferrugem 
I de c. metaes. 
ÁZPA (accida) o azedo do eíloma- 

go. V. ajiago. 
A%iar ( afciar Ar. ) mordaça, v. a/ylom 
Azimbra-r » do , dura ; ddw com a 

n)ara de %imbro. 
Àxy-mà » mita : um-ar • arfe ^ ado^oi 

fem fermento: azedar-fe. 
Azimuth ; Ar. ; arco defde o centro 

do SoL V. azeche , agynhaga : nfi* 

nha , e f. m. 
AZO (sufus) atrevimento. 
Azo-ada, ina do » r (^axacbès) grau- 

de ejlrondo. v. ajfuada. 
Axobinh^ , ar » ado : eiró C zoos bi^ 

nòn, o que ajunta animaes^ vlfgo 

de caçar : c. arv. 
Aaouj-ado , ar , e f T^itgh datus ) cX» 
' prexo a outro feio pefcofo. v. f. 4. 
ATiorrag-ue ar^ ado Q zcugatèr ) lo- 
to d'aflbutar &c. 
Axúug-ui y ar ^adoy adura ; Ar. ; c» 

metal ( zoè gès ) terra de vida., 
AZU-L y eis , lar , laÀo » ladura 

( zul ; Ar. ; ceruleus ) cor do Ceo. 
ATuulej-o y ar j adoy adura ( zul ge* 

rens , làs ) c. chata » aiol &c. 

BA 



Y> A* ; inten* d^aborrecer. 
£> Bàal : Heb. finhor , c. idolol 

Bàaras; c. rai% ^ que lu%. 
BAB-AR , arfe , a^ ado^ ador , aàoet^ 
ro , lo, eira , eiró , on , or^ , amentd 
(^babazein, fallar com faliva) lança* 

lê. Ar. 

Caba 



BAB ' 

Bab-anca , ão , ard , aréo , éca , ecar , 
ceado , oca , ozo : áu : o%a ( bàox ) 
louco ( babai ) feu modo de admi-- 
ror : tj/wVi : c. bsrva, v. a. 

Babel *, Heb. ; torre ^c. de confusão. 

Babylonia ; Htb. Cidade &c. corrup- 
tora. 

Babuche C baucide^ fapato psmfi^ucla. 

BAÇA ; abbr. de baffa. 

Bacalauro C baccis lâureatus ) o co- 
roado com bagas de louro por fcr 
fabio. 

Sacalbdo ( bàd>a , f ) peixe ; grava- 
. ta chata, como elle. 

Bacamarte ( bacar Marcis ) c. yafo , 
ou peça de guerra; 

Baccareja {^bãccariz) c. her^a, 

Bacell-o : dr , aâa , ado , eiró C ba- 
cillum ) vara de vide plantada : 
appcl. novellus. 

Màcclh-anal , anaes , antes : o ; faria do 
vinho y e intrudo : vinho. 

Saçháoré-l , lar , lado , lice C bàzax 
lâureatus^ fallador formado, 

Bacia ( bàtiace } c; vafo de lavar, 

Bacínète Qbàtbymn ) fundo capacete. 

Baci-nico , o ( bàtio-n, la ) vafos 
fundos. 

Bacinoura (^ bâtis *) c. herv. 

Baço ; abbr. de hajfo. 

Macor-o , inb^ : ar , ado , age « etro 
( bacon , b. , porcarius ) porquinho : 
e feu palpitar, r. vaccúm. 

BaCleira C baderia » vara ) barca de 
vara. 

Báculo ; L. ; bordão pafioral. v. abada. 

BADALL'Q , aia , ar , ado , eiró , 
il, eja-r, do (batillum) c. de ba- 
ter no çyno. v. vademeco , e f. ro. 

Baidna C bodinâ ) extremidade do 
vcftido ; ridicQlo ; coiro roolie. 

Bad-ear , eada , aja , in , ia (badctn) 
andar da qut para ali. v. vadear. 

Badejo ( bacis ) c. bacalháo. v. bi- 
.dome, e a. 

Badolake ( bòu àdof làkè ) muita gor* 
dura fri^A^ V. bafol. 

Badoza Ç^barblton^ c. in/hr. vmf . 



BAE 



^9 



BÀE^ , mulher do Cxnarim Cbrijíãò. A 

Baeta ; panno de Baecia, ou Betica. 

Bafari ; Ar. ; falcão ultramarino. 

Baf-ejar , ejado , ejador , ejo , agem , 
o , ora-r , da j do (^ bucca âare ^ 
lançar da bocca ár &c. bahar , Ar. 

Ba-fio , ph-io , úm , orada ^ baphius 
odx)r) cheiro dos tintureiros &c. 

Baford-o , ar , ado ( bebordium ) tiro 
da lança feia direção do bafo. 

Baforeira (bapbeion^ figueira , que in-^ 
ficiona ( beca ferens ) que produx ca^ 
brinbas. 

BAG^A : aço: anba (bac-a, anòn) 
bolota de loureifo : de vide Já expri* 
mida : c linho. y. ^vaga , e f. y. 

Bagada i lagryma bagueante , ou va-^ 
gueante pela cara. 

Bagagem Q baccata gerens ; p. de ex- 
ercito, que traz as fuás preciofi* 
dades. v. bacatélla , vagatélU. 

Bagem ( bac-a , anòn ) a bainha de 
quaesquer gra6s. 

Bago ( bacanòn ) . bolota do cacho 
d^uvas r abbr. de báculo. 

Bagre ( acris ) peixe prateado. 

Bag-uear , abundo, amundo , ue-ado,' 
ira ( baccbari , badein ) andar er» 
rante. v.njaguear. 

Bagulb^ , ada bacae. jlè ) os grão- 
finhos das uvas. ^ 

BA^H^U' , úl ( behul , Ar. ) cofre. 

Ba-bíay ia CBaiài) enfeadade Baias^ 
e outra qualquer. 

BA^I-Ay ar, ado (bât) apudada, . 

Baião ( bacrion ) vafo comprido. 

Baias ( bais , ramo ) tranca entre bef^ 
ta , e hefta. 

Bainhar , adeira , ado , ador , adura, 
ata, Cj o (ballein) fazer faltar 
o feu corpo a compaíTo. 

Baillio &c. ampl. de bailio. 

Bainha , ar , etro , ado , ura ( t>a-' 
thyròn ") o que encobre a efpada , 
as farpas do panno &c. v. §. vaínha. 

Baynilba (^ baycifmà) delicioza bai- 
nha , ingrediente do çhicolate. 
.Baio Cbadius) avermelhado ; bèydçs, 
I Baiotte^ 
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Baioneta t %a : chuço na efplngar- 

da : e maçáa , que vierâo de Baiona. 
Bairr-o , ar , ado , ice C ^^^g Al. , 

pyrgòs ) quartão da cidade. 
Baí/e-^ 9 ar , ado , amar , amente , ib, 

âT^ j o : to y os (^ bafl"a , bàthys , 

pàxis ) c. profunda , humilde , def- 

pejo: abrolho do mar. 
Baixella ( fupellex ) coUeção de ba* 

cias &c. V. §. vaixella. 
BAJO-UJO , nj-o , ar , ada , ado CW- 

celosj bardus^ tolcirão. 
Bajtt ; meio xambre do Ind. , que 

carrega. 
Bajular , açSo , iHo , atorio , o ; 

trazer carga , c adulação. 
BALL-A , aço , So , a%io ( bàllon ) 

c. redonda , que fe atira. v. a. 8. 
Ballaes ( ballones ^ as que affulsão ) 

'vaHouras ia ejhrtharia. 
JBii/iVfo(baleen, Ceit. ; tàlaros Reci- 
to de palha. 
Bala-is , X ; c. feâra frecioiXM, 
Baiana C balanagra ) ctorãinha nabais 

nha ia 'vclla, 
Salanç-a : ar , ado , é , ear , eado , 
- èamento , eiró ^ in : ina , o , orio 

( bilan-x , eis , tàlanton ) c. de pe* 

far , cunhar : bambear , hefitar : 
' c. chorda. y. melancia. 
B.ilanco C ^^^^ ) ielgaUff. anexa ,* que 

baJancéa muito ; balis. 
Bal-^ndra , So ( baianos , avelâa ) c. 

embarçãofinha. 
Balanirdo (bàlatro) veftido da Mi- 

fericordia ; o defpiciente. 
BaUos ; c. panno Iniiano. 
Balâ-r,do, tOy gritara oníelba. y.^vallar. 
Balaú-fte , Jire , ftaia , ftrar , ftrada , 

rdo ( balaullion , flor de romSa ) 

columnata , que a tem efculpida. 

V. §. baila ^ e f. 
Balb-utír , utido , uciar , uciado , 

ucieate , ucencia , o : urdia \fallar , 

como gago : tumulto ie líozes. 
Bal-cSoj coens (balk, Al.) porta Hihida. 
Bald-ar , ado , adura , âo , oens : o 

( ballein ) iejiruir o frincipiado : 

iejlnáda a bolfa. 



BALD 

Bali^ , ea^jçioyio ( batillum ) 
pá &c. de tranfportar as ç, 

Bali4o : ofa ( balios) o que he va^ 
rio 9 ou de todo aquelle i que o 
tomar : muíica , que varia o tom^ 

Baldo-chin , quin \ L,b.\ o palio ; c. 
feia. V. baldr-eo , oca , e a. 

Bal^^a , eia , ato C bàbena ) c. pei- 
xe. V. belegoens. 

Balle^lb^y ar, ado (ballifta) inf- 
trumento d'atirar , e tomar a altu- 
ra do aftro. v. valete. 

Balh-ar , a , aieira , aio , adura , 
arím , arina , arote , ata , e , eiró , 
otada (^ bal!-ein , ize)n ) faltar dan- 
çando. V. f. m. 

Bmio C balatus ) grito da ovelha. 
V. njaliio. 

Balli-o , aio ( ballon ) encommendado 
por Malta. 

Balli-fa^ «r4, ar, ado , So CbilUfi* 
choris) pirâmide de demarcar. 

Balofo , pho C gèolophos ) inchado , 
raro. v. ntalona. 

Ballote ( ballon ; G. ) baila de mer« 
cadonas , que hum pode atirar 
(ballotè) c. herva. 

Ballou^ar , çarfe , qaio , fo , car &c. 
( ballein ) atirar com faltos amiui 
dados. 

Balf-aj ehro (bàcar; mata de baí«. 
famo &c. ( belfan , Ar. ) liquor 
tina ( bammà ) tinta de vinho. 

Bálsamo , dà , ico , inho : ina ; c' 
aroma: c. h^nra. 

Balf-ana: oens Cbàlantton) facco no 
forro do veftido : pendoens. v. bar^»^ 
laventar , blasío , e a. m. 

Baitèo ; cinto militar. 

Balthasdr ; Heb. ; c. homem. 

Balluarte ; muralha de atirar balias; 
bèlofiafi. 

Baláca; drea i^eatro , 00 taberna, v. 
balãúfir 

Bah)erae ; c. herva de bello verde. 

BâMB-ALRAR y aleaio , olhar , alha^ 
da « alhado , alháo , alhona , fio , 
ear , eado , ol-ear , eado : ia, ins 

(bam- 



BA MB 



f bambâlein) mover-fc, como o pcn- 

aufo : c. floccos. 
Bamb-o , olheiro ( bambâlio ) froxo, 

pando. V. a. 
Bamb-ú , uai , urrai ; canna [bamba 

Indiana, v. bandurrin. 
BANA-L , Hdade ( bànayja ^ direito 

do COTXT p^o. 

Banana , ai , eira Cbananica) c. plan- 
ta de cachos ; o fraco. 
Danafa (^bànaufon) c» tnacbina de le- 
vantar^ e camallo. 

Banarol ; Jucco de banana , ou pal- 
meira. 

Banc-a , ar , ada , ado , 4/ : o, os : 
arrot-a^ ciro, ( ábacos , bane , Al. ) 
taboa ' de efcrcver , comer &c. 
feu panno : lu^ar , para fe aflenta- 
tarem , commerciarem : o quebra- 
do. Ar. 

Bancalha \ o de pernas tortas , como 
as da banca» 

Band-a , ar , ada , ado , age : anada 
( bandòn, b. paragion) faixa d^hom- 
bro a hombro &c. lado : tiros 
d'hum lado da náo. v. f. 6. 

Banda4ha ^ Ihar , Ihodo , Iheíra, /ò/- 
ce , Ibo , rra , rríce C pandòulos ) 
fervidora de taberna , vagabunda, 

Bandeir-a , inba , o\a ( bandòn , b.) 
faixa por fignal ; patrocínio, v. f. m. 

Bandeja (panaca^ c. vafo chato. v.f. 

Bandej-:ar , ado , o ( pandicularí ) a- 
limpar o pão. 

Band-ir , ido , ice , o ( ban date , 
Al,^ dar decreto de expulsão , banir, 

BandrO ^ oa.la, oria , oj, eiró ( pan- 
dòx ) ajuntamento d'hori)edes , 
falteadores , naíTaros ; fedição. 

Bandofia ( banayfo ) mechanico fofo , 
e bandàdo. 

Bandol-as , eiró ; nansio , e homem ej-. 
bandalbado , bandalho, v. f. 

Bandol-eira , as C bandòn , b. ) banda 
com cartuxos , que bambalea. v.. 
a. 3. 

Bandovas ; cangalhas das carnes , que 
bambdkao. 
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Banâurf-a , ilha , in : ear , eado , 

ias , ices , ice ( pandòyra ) c. viola 

( pandurizare ) maganear. v. f. 
Band-ulho, ulhada,ouba (pandòulos') 

o que fern)e a todas as comidas , pau- 

docia* 
Banha ( balanata ) o redenho , que 

dá óleo ; e baniu , ou amacia as 

tripas. 
Banh-o , ar , arfe , ado , ador , adou- 

ro , adura , eiró : o raaría ( bal- 

aneion , neum ) lugar , cm que la* 

vão o corpo : c. cozim. 
Bani-r , ção , cimento , io ; no ^. 

bandír. 
Banqueta , inho : eiró ( banket , Al. ) 

banca : o que dá letras á banca. 
Banquct-e j eor-r , do , dor , mento ; 

corrida á banca , ou (banayfa^ 

comida maior. 
Ban%^r , a , ado ^ eiró , o ( barani- 

fein , anxiare ) opprimir-fe com 

duvidas. V. ba-ionefa , ynilha. 
BAPTI-ZAR , %ado , zador , fmò , 

fmal , Jf-a , erio ( bapiizein ) lavar 

o peccado original , mifturar agua 

com vinho. 
J?i4^L7-E, ea-r, rfc, ção, do (bal) 

fom da. trompa» e do que bate 

em agua. 
Baquemarte ( bat Martis ) fom de 

Marte , e fua peça. v. baccamarte. 
Baquet-a , ar, ado, ifrao (bacillum) 

vara de bater o tambor, v. n^a^ 

queta, 
BAR ( bâros ) pc%o Ind. de finco quin^ 

taes» 
Baraç-a , o Q broçhòn ) apertanfe 

chocdinha , on brabante. v^barbata. 
Baraçha ( bârathron , conja funda ) caU 

deirão dos marinheiros. 
Barafunda *( bàr os fundi , pe7^ do fun- 
do ) embrulhada , renda desfiada. 
Barafuft-ar , ado , age C baretiifufte ) 

tomaY o fundo com a fujle , ou ndo . 
Baralb-at, ada j ado, a^ior : o(bla- 

terare ) falar derpropofitadamcntc: 

chartas. v. varalhar. 

Baram- 
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Barambaz C ^^^^^ ^^^^ ^ o que 'vai 
fendente , c bulindo, 

Bar-ão , oehs ( bàro ) homem gran- 
de , c titular. V. 'Darão^ 

Baror-r , do , douro , ce ( barein ) 
alagar-fe, dar á coita. 

Barata (blata) carocha bicho. 

Barat-ear , eado , ar , ado , c , eiró , 
c%ay o\ abbr. de abar atear ; pois 
(baryteln) fignlfica fer caro^ 

Bàrathro ; cova funda , e comilão, 

Bârb^ , aças , açudo , adâo , adinho , 
ado , adura , âo , ar , arrio , atao , 
ato , atoria ; pelo da cara. 

Barbacan ( barU canalis ) canal da 
torre , fará fe atirar, v. barbante , 

hergante. . . . -j 

Barbàr-a , amente , itf , ia , ico , ida- 
de , iz, ifco : ifrao , izar, izado , 
d , olcxi ; ruftico : vícios daoraçSo. 

Barbafco (bcrb-ex, afcum) c. henr. 

Barbat-a, ada , ana, anada, ca-r, 
cio , do , dura ; barbas da balia 
&c. jaól anciã. 

Barb-ear , cação , eado , adura , earia^ 
eiró , cirolas , ccas , içhas , ínha , 
írruiva , irroxa : ella , ilbo , ica- 
^o ; fíizcr a barba : c. atilho &c. 
na baÁa. 

Barbitò ; c. injlrumento de cmaas. 

Bdrb-o^ te; c. tainha peixe. 

Borboleta \ infeflo , c flor de barbas. 

Barb-ote , otcar , oteado : o%a , uda^ 
udo , . uzamo , uçha-r , do , mento ; 
c. de barbas : affel, r. a. m. 

Bdrc-a ^ aça ^ ada ^ agem , arola , 5/- 
los j o , olas ; embarcação de no. 

Barça ( bàtiace tbecà ) cai^a do ouri- 
nol. V. bracelete f iro. 

Bard-a , ar , ado , So , o ; ilr. 5 co- 
bertura conijebes. 

Bardana ( ferfonasa ) bernja , que fe 
Ofega as badanas. 

Barde (^bardiacusj de barbas') cravo 
ie muitas folbar mistdif. 

Bini-o, dengo ; louco, v. a. 3. 

Barej^ar , « , ado , o (barein ) derru- 
bar. V. var-ejar^ eja^iegar. 



BARET 

Barata Q bàrythnn ) a que calca r 

carga. v. vareta» bergante , bra- 

g-al , auça. 
Bargantim^h^tcz antenas) c. navio; 

baris. 
Barge-m , a C bàiys argòs ) carrega- 
do campo por alagadiço, v. §• 

braguilba. 
B.Trjuleta ( byrsâ ) a bolfa. 
Bàiy-phono : maftò ; de voz grave t 

e mammas defcidas, 
Barymb^do , ar , ado t ^s C bàrys boas ) 

fom grave » e indiumeatos , que 

o fazem. v. berimbáo^ marimbas, 
Bàry-nofo : fthòmo : thxmia;-tono r 

zelo : di grave molefiia: iuão : iraz 

ton : e inveja, v. variolift*. 
Barlavent-ar , ado, ifmo (barein il^ 

Iam vento) carregar a embarcação 

ao vento. 
Bamalhi^ ita (Heb. confolaçâo) c. 

hom. 
Baro-ens, ner/ty nta^ nil (bàrones) 

c. títulos. V. varoens. 
Bàro-nietro : fcoplo ; inftrumentos ia 

medir : e obfervar o pezo do ar. 

V. a. verónica, 
Barque4r0y ta» rr, ar , ado , j-ar» 

ado , o ; o que move a barca. 
BÁRR'A tardado, emfora C Ar. ; 

paralla) foz do rio (beriah , Heb.) 

trança fobrepofta no veftido : fa« 

hir a barra. v. f. $. 
Barraca , as ( baiycie ) cafas baixas « 

ou de barro. 
Barra-chel , quel (barra quarens , Ar.') 

o que procura o foldado fugitivo. 
Barrag-Sa , fio , Híce ( íarra gaa ^ 

Ar.) a que ganba fora do licito ; 

toca barrigas. 
Barragana ( barra gènos ") c. ruíTa 

alegre , e panno fimilh. v. bcn-egar. 
Barril : nco , nqueiro , r ^ do ^ dura 

( burra creta ) avermelhada greda ; 

impedimento, 
Barre-ira , iro : lia , liada , nto , ta : 

cova, muro: e lavage com barot 

grcdofo. V. varrer\ 

Barre* 
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Barrè-no , nar , nado , nho ; tiro ata- 
cado com barro. Ar. v. a. 
Barreto , a , arfe , ada , ado , eiró 

C birras) carapaça, v. a. m. 
Barri-ca , / , lada , lete , nham , í 

( bàtíon , bàcar ) c. vafo de vinho. 
Barriera Cbarrinum feSien^ fcnte de 

marfim com pedras, v. burrifar. 
Sarr-iga ^yg-a , ar , ada , ão , ueiro, 

udo ( bàrys gaftèr ) carregado ven- 
tre. V. a. m. 
Barri ih a (burrum hlí) avermelhado fal 

para vidro, v. bairro , baclnete. 
Barrí-r , do , o ; gritar o clcfbante def- 

cfperado, v. a. 4* 
Barrífta ; o que eículpe em barro. 
Barr-c , éca , onco , os , o%o ; no §, 

barraL 
Barroco (^ bardaicus ) diamante^ não ro- 

dondo, 
Barrot-ear , ar , cado , age , e ; affèn- 

tar as barras ^ ou (^baãeria^ pdos 

compridos, 
Barrum-a , ar , ado , age , ib ( bàtys 

lymbòs , turbilhão ao fundo )c. 

que fura em gyro. v. verrdga. 
Barrunt-ar , ado , o ; conjefíurar pe- 
las pegadas no barro. 
Bartlh-olomeo , olo , oldo , inalda : 

edouro ( Heb. efgotador d'agua ) c. 

homens, v. verte-douro , r ; beelfebú, 
Barulh-ado : ar , ado , o ( bàrylaila- 

res^ muita fallador : metter d bulha, 
Bar%ea ( bàrys argòs ) v. §, bargem, 
BASA ; G.; peanha; p. do jogo. 
Bafar C ^<í faltes ) pedra de toque , ou 

de beqnartíco, v, 
* "gafará CO ; dinheiro Ind, régio, 
Basbd-que , quíce , caria ( bàb-afles , 

ccatus ) toleirão. 
Bajfc-a , ar , ado , age ( bafcànon ) 

embarcação pirata. 
Bâscauda; vafo de lavar copos, 
Bafenlh-ar , ado , eiro , o (^ bíifcuu- 

dam legere ^ alimpar o vafo com 

tripos. . 
Báfc-ulos, ônia , onço, onçadi, onga- 

dâ i c, pov. de P, e Ef^anha, 
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Bdf-è : él ; fundamento , peanha : c »' 

fua moldura. 
Bàíiglofa ; c, mufculo da lingua, 
Baíilâr ; c, mufculo do braço^ v. a. 5; 
Bdsil'ica : cà : icao : inda : ifco ; tem- 
plo : cafa : unguento : jogo : bi- 
cho , ou herva reaes. 

Bàsillo : díàno ; c. hora. ; e hercje* 
V. a. m. 

Bastn ; c. patino Ind.. v. bacinéte « 
ba%ofia^ vafio fogo. 

Bafoláque; v, J. badolaque, 

BaíTâl-o , age ( bafilòn ) governado pe» 
lo Rei, V, vajfdlo , e f. m. 

BaíTaréo ; Baccbo ; vejlido talar, v* 
baçoiro , vajfoura, 

Baff-o , ân-o , ar , ado , age ; côr ane* 
grada : vafo do corpo qne a tem- 
V. baixo, # 

Bajla Q baftòs ) pdos , pannos &c. fo* 
brepoftos. v, f. m. 

Baftagârip ; o que leva a cadeirinha^ 

Baji-^ão : onar , onada , onado : ião ^ 
ioens, ida: imento (baftòn) bor- 
dão : dar , e guarnecer com elie: 
náo de guerra. 

Baji-ante , anca , ant-^mente , iífimo 
( baftòs , páos efpeíTos &c. ) c. 
d'abundancía. 

Bajiard-^o , ear , eado , ia ( éx baftà- 
re") filho de mulher corrupta » ou 
de ( baflb tardol , Al. ) baixo nas- 
cimento : c. uva. V. a. e abaftecer» 

Baftilha ; abhr, de balejlilha. 

Bdjl-ò , or i c. junta de fobejo. vJ 
bafo.. 

BATALH-AR , /i , ado , ador , ante ; 
ao , oens ( batcin , batuere illos ) 
efpânca-los em guerra , contendei*. 

Batar-^ia, éo C bàton) banda de pe- 
ças de bater. 

Batharda (bâtlys ardea') pe%adagarça^ 

Batarràha (b.itrachia) c. hortaliça* 

Batdt-a , ada , ar , ado ( bàt-is , os ) 
c. raiz. • 

Batâv-ia , os ; 01 anda. 

Bat-€ , ega ( bat ) pancada d^agua^ 
pão de Jô, 
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T^aié-a , àr ^ ado » . age ( batanlon , 

bradea) gamela de lavar metaes. 
Bate-ar, ada, ado, cú, àor , dura^ 

foiba C bacein ) dar pancadas na 
' pada occ. 

Bàtéca (bâtit^ c. abóbora, v. a.i. 3. 
Bateira ( baclerla , vara ) embarca 

ção , em que fe ufa de vara. 
Èati4 y Ião y lada , leiro (^ phàfelos ) 

barquinho. 
iat-êr , ente , ião , ídura ^ imento » 

i barba , ica : oque , oréo , oca-^r 
. do (batein) efpaDcar ; batir moc^ 

da , cunha-la : rolha &c. batida. 
^ttna ( bà-tis, ddina ) veílido ca-> 

lár. V. baptizar , bitume , e a, 
Bato-logla : relha ; repetição da mef- 

ma c. : e fallador. v. a. m» 
Batúra ( baf tetra ^ dourado de mel ,. 

e i)invgre^ 
BatúíFa ( bàti-dios , ò» ) t/i/o de lenjor 

feixes njinjos, 
BAU'BA-R 5 do ^ mento ; L. ;*uin)ar 

o cão. 
Ba-úca , ú, ú] ( báuli , corte de bois^ 

taberna porca ^. v. babú. 
Sau-leár , Jea-r , do , dor , mento 

C bayfein ) ladrar , fallar alto. v. 

ba4lto , ioncTui, 
BÂX-A &c. abbr. de baixa^ 
Baxá ; Ar. ; governador Turco^ 
.Baxèa ; fapata fem orelhas , e fivela^ 
BAZ-AR , oartico ( becòn artères ) 

pedra d*on)e\ba centraveneno, v. va- 

Tjr , baf-ár , arúco , e , io. 
Saxopbí-ar , a , ado , ante (bazein phy- 

sàs) fallar fofices , engran^erccr-fc, 
BE^ ; G. ; *vò% de ovelha. 
Beât-a^ ana^eiro, ice, itade, riz, 

ific-o , ir , ação y ado 9 bemavei:- 

turaJa ^ devotu 
Beattlba ; panno lad. para beatas^ 
Bebê-r , dico , dór , douro , ragem , 

rete , rraz , rrona , rronia , rríc a-r , 

ção , f\o. Beb-eflo , éda , ido : edíce, 

edo ( bibere ) forbér o liquor : per- 
turbação couielle^ 
Btbr^ ^ Ciro (^Orèbrocos ^ comedíço 



BEBR 

Bcbrequm (per éter ha , terebra)^ver^ 
rumão. 

BEXCA ( bàtis ) veftido de biccos 

nas inangits, e talar, 
Be-ceira : çhe ( bècon grex ) rebanho 

d^ovelbas do lugar : o carneiro ( bèx ) 

fua toffe. 

Beçhico ; herva contra a tojfe. v. ve^ 
>iga. 

Bccco ; L. ; bicco d'ave , e rua ef* 

treita. 
Beçoanico (bècon , artères^ no§.ba%arw, 
Bccui-ba , ne \ no% r e peixe Bra/l . 
BE'l>A Qràden , lentamente) vagar 0X0.. 
Bedâme ( bèlemnon , lanqa j formão 

Lbáthynos ) que efcava. 
i (bèbelos) guarda portão &c» 
( bàdiftes ) curfór C bidei , Al. > 
curador» 

Bedelho ( bJèlion , goroma ) o em* 
bnilho delia , e de dinheiro C bè-- 
delyròs) prevcrfo na lafcivia. v.. 
bredo , bodum.. 

Bedén ( pedeinòs , até os pés ) capa 
d^agua para os cobrir. 

BEtl^tBU' , buçh ; Heb. r prínci» 
pe dos demónios, v. velbute.. 

Beetrta ( bcltèros ) governo do me- 
lhor , ou dum bene tencret. 

B FA MI ; c. figno Mu/tcal. 

B£1-ÇA'R , ça la , çado , ço , çudo t 
jar y jado , jador ,jamão , jo , joio > 
jorrica-r , do ( baftare ) pôr os la^ 
bios , dar ofculos. 

Beido ; vejlido de matir^s. v. a. 

Beij-ú , um , upera ; gomnia ^c. da 
índia, v^ f. 

Btilh-oixsr óy azes ( bellaria ) bole- 
ios doces como fonhos. 

Beir^a , ar , ado » amdr , ame , òias t 
oens , ao : aminhos (pêras) extre- 
midade , borda; (^Beronès Jc. po- 
vos P. : c pannos. 

BE^-LLA ^ lamente : ladona : las htrasz 
la noite : Idade ; L. ; c. linda , agra- 
dável: boa dama: fciencias : Sor: 
foi mafura. 

Bê i-a , eta , oens (Wioí) relâmpago , we 
tciba. v. V£la. Bciâ- 
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Belaclffimo ; ntuito guerreiro, v. nu- 
lar y e a« m. 

Bclir-^ : oéga (^blUon: blechròn) c. 
hortaliças. 

Bellegoens ; pelUs nas pernas. * 

Beleguim C Mo gerens ) o que pren- 
de á força. 

Bellém ( bethlèem ) c. cidade. 

Belléxa ; figura &c. bélla. 

Bélfho (blephèra , o que declina nas 
celhas &c. ) dentes de cima para 
dentro- v. haforeira^ hofarinbeiro. 

BèJ^-a , ico ', do Pai% Baixo ; Jeira 
aialifada para a femearcm, 

Bèlho C píffulus ) ferrolho , ou ferro 
de feçbar. 

fieJhori C Mlio ) flor , ou cor citszten- 
ta. V. heilbo%es. 

Beltâl ; Heb, deos dos gentios. 

Belliçbe ; bella caíinha. 

Bélli-co , c6fo , cófos , }<erar , gerado , 
gerâvte , gero , guin , potente , 
fono ; c. de guerra. 

• Bellicrèpa ; dança de efyadai napro- 
cifsaa éf*€. 

Beiid-a , ozo ^bèlòs ) cfpígâana pU- 
pílla. V. a. m. 

Beliz ( hlèpens ^ o que oiba circun/pe" 
ão, V. 'vellifcar , blitre , balirut , c a. 

Belma% [^ belemnòs^ o que fere , le 
prega ; belos. 

Bél'Io : monte ; c. Hnda : vil. P. 

Belô-na^ fo : favorecedora da guerra. 

Bellorios C beijaria) beilhozes* v. bo- 
lota « e a. 

Beloze ^ bçlòs ) entrada , ou cavida- 
de no jogo da péla , e bilhar. 

BeltsTMi ( bcltcròs , bom ) c. homem. 

Bellu-íno , a , ofo ; ferino, 

Belvc-dcr, rdc i^belis, bellus n)iri- 
dis^ plantas de bélla n»erdura. v. 
'velbute , helfebú. 

BE'M , m-afortunado , amado , an)entU' 
rado^ an)cuturani{a , //ixfr , fazejo, 
feito , feitor , fica , mal , mequeres , 
fo/?« , qtàerer , querença , querido , 
qaeha , quiftar , quiAado » gii(/?o , 
^Í04a > de C bene) perfeitamente, 
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e dos iimpL coahec!d« v^ matí-^ 

guarda, 
BemquÉ f bene quod ) tnda que, 
BEN-DIZER , ção, çoens, çoa, ^^- 

/t), edicamus , ediç^a , edicite: 

edíóia^ ino^ o ( henedicere ) di%er 

bem , rogar por outro : piffbas* 
Benejic-iar, iodo , ial , iârio , ênciad 

ío, o (bencfacere) bem fazer. 
Benemer-ito , encia ; L« ; bom mere* 

cedon 
Bene-placito , praz ( bonum placitum) 

bom confentimento. 
Benéjf-e , w ( bene eíTe ) bem rczí- 

dir , e feu emulumento. 
Benevénte-^ bom iucceíro , villa P. 
Benen)ol-o , amente , furt/i ; L. ; amigo. 
Beng-ala , «/aia : «^ /-isl/i ^41 ; canna: 

epaífarinho defias terras. 
Bengalé C l^onum gajlrès ) bm da bar* 
• riga , ou banquete. 
Beatgn-o ^ amente , idade ; amoraveL 
Beningenio ; bom limão Brás. 
Benjamin (^ Heb. , íiiho da direita ) 

c. homem « v. beijuim» 
BenquS , erer , iftar &c no §. bem. 
Bens (bona) cabedaes. 
Bentere ( bene terens ) c. ave Braji' 

Uca muito n;or/ix. v. vent-re , o , e f. 
Bên-zer , %erfe , %edor , zedeiro , xjdo^ 

zimcnto , tinbo , to ( benedicere ) 

abençoar bem dizer. 
B-EOCCO : éque ( beccn ) bicca dz 

mantilha: e náo ; pé de ponta. 
BERBERIZ ( brabyla ) Icfna de Bar-^ 

baria. v. Barbaria j berfo , e ^. 

bergí^ante. 
Berbigão ( bercbèri ) concha com 

marifco. 
Be-rebequín , beríque ( hembelos , • 

que gyra furando ) harrumãa. 
Berch^ry (beretbròu) parle%ia de pefieí 
Bere-kè , qne , que fefta j maffas Jí. 

nas y bródio. 
Bcrêlho (fcx later^ tijolo de oitopo* 

legadas. 
Bergamota ( begue armuth , Ar. ) fe* 

nhora pêra . ou de Ber^amo. 
s ' Kii Bcrg- 



76 



BERG 



..BcrggnnW , aría ^car*, caUo , m. 
Ber-çhote , êa , rí ( berggang , Al, ) 
niMalmndo, v, z^ergantín , borjaçote. 
. BfrwuMo ^c. V. §. barymbdo. 

Berittgé-la , / ( bçrinum gciu -, aver- 
melhado gelo ) hortaliça fimilhan- 
te ; beniiQn. 

Bcry'-llò ; Iha-r , do , nte , ntífino ; c. 
pedra : lu%ir como efla. 
. B^rlin^ ; dó , guete : gote , guche ; 
carroíTa , jogo &c. de Berhn(be- 
na ) coche : foraíleiros de lá. 

Bèrnia ( bemà ) paffo entre n)dla , e 
'vall(ído, 

Bem-âculo , a , ardro , ína ; nafcido 
em oafaz homem. v. Barnabé, 

Sàn-e :.jeo : içha ( berinum ) pan- 
no : yeftido : e adem , vermelhos. 

Berolico^X peri likè ) o que principia 
a lu%i^ , ou pompéar. v. brilkè. 

Bérr^ar , ado , ciro y edo , l^ o : a 
C barríre.) gritar o elephantc no 

cio : cio* 

Serreg-ar , ado , ador , age : o , ueiro 

( bezein } gritar a ovelha: camei- 

riaho. 
Bèv/aí ( brafica , beta ) couves, v. 

horfeguin , beelfebtL 
Berfo\ Heb. ; leito mevedíço. v,njér- 

fo , brotoeja , Bartbolomeo , betoni- 

ca^ bretanha y e a. 
BB^S : fante ; L. ; pe%o de oito onças, e 

dinheiro : rodinha no blaxao» 
Befgo ( blesòs ) torto na niijia. v. n)ef- 

Bejfa-da , r , do ( beísài ) vallc , ou 
terra lavrada, v. njej-fada , pa , 
pêra : by fante , be-cfJra , çoariico', 
bi-sbelhoteira , fouro , funt.. 
' BeJ^-a , aría , eiró , idade , iage , 
idl , i alidade , ialmente , iârio , iôla , 
unto (beília, de bis (lans) animal 
de quatro pcs. 

Bcí^-1 , ei'-o , ilha ; sao abbr, de ha- 
. lejiilha, V. bfu-go , ntàr. 

BETA C petaurum ) rodinha , pião , 
macula , íijlas. v. f. e veÃe. 

Bet4r> a, ado^ age , W^r naiíeia 
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i^Miro , maiixar , concordar, r. ha* 
tarda. 

Qeter ( íi^í/r ) fcffo/i ^ tabaco, r. 
emhetefga , e f. m. 

£/nV/i ; província Tranfguadiana. v« 
n)ettlbo, 

Be-th , íi7iáb ( betis ) c. herva de 
mnícar. 

Beton-ka: ès\ herva : e povos da Beira. 

Bêtulla ; c, ameeiro baifamico. 

Be-tume ,xíga ; nos §§, bítume, vexíga. 

BEXANO C beccelenòs , oquefe njexa^ 
ou delira com non)idader ) gatinho. 

BEZXO ( bècon ) animal y que da o be^ 
çoartico. 

Bezerra C baccula ) a vaquinha. 

B1ARÇHE'L C biÒT arcbòs , intendente 
do fujhnto ) ajfemijla. 

Bi-anbe : bí ; ajfado : e arnmre BraJiL 

Biathanate ; watador de si. v. beati^ 
lha y abihe. 

BIBLUA , CO , fta ! ophllo : ogràphia : 
omània : oplà : othéc-à , ai : ar , 
ado: ario ; livro : amor : difcrip- 
ção : mania : vendedor : cafa : e 
guarda de livros, v. berebequín. 

Bibord Q biou bord^ bordo de ntida , 
ou feguro. v. nnbora* 

Bibula ; L. ; c. n)êa , c. pajfenta. 

BPCC-A y ar , ada y ai y o yuda , udâ^ 
uíba. Biçhancr-o , car , eado ( bèc- 
co } canudo da bocca, e Tuas pof« 
turas ; ponta , rolo , peixes. 

Biçh-a y ano , ária , aroco » eito , o , 
oca, 0X0 ^biou chào , devida no 
monturo ) infe^o , gato. v. hu^ 
çbomo. 

Bi<<inío : cipite : côrde : c6me : den- 
te : duo : ênn-io -, i\ , de duas n)o^ 
%es ( duêtí ) aUfeças : coraçoens z 
cornos : dentes : dias : annos. v. vi- 
dônho , e a. m. 

Bicios : piolhos do Brafil. 

BIDfcTE C bidentes y de dois dentes^ 
cabeçada de ferrilba , que tem meio 
cannelo adentado. v. a. 

Biez C ^^^^^^ > tonjirangido ) atramelfáh 
do j aUba^ y. m^. 

Bi/cf' 
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• Bífèfta : f&rme : fronte j 4e iuas fef 

tas : formas : tefias, 
Bí-folco t pholco ( bifurcus ) lavrador 

de bois ( bi pbolcòs ) muito nisfgo, 
BIG-A , ar , ado , adura : arin ; canga 

de dois , tranca , ou travs : mariola. 
Bigorna» ia; criíaJo com duas. 
Bígcncr-o , ico •, ds dois géneros^ 
Bigo-^ ) darivi , dear , deado , deira , 

dentes , rrilba ( bis pogoncs^ duas 

torcidas da barba. 
Bigorna (^biscornua} duas pontas no 

ferro de atarracar, v. a. 
Bigot-e , ária ( biga ) d dois carrilhos , 

Ju^rJiiciorLO. 
BYLAGE^NA; i*/. ; Ui fatria. v. 

ifilão ^ beilíçhe. 
Bilba C biJbens^ vafo , que faz o fom 

bil bii no vafar. v. milhafre. 
Bilhar , ado , arda , ardar , ardei^o » 

ardado , aftre Cpil^^ bíaem) im- 
pe Uir a péla coui o ( bilhe Al. ) 

páo. 
Bilhete ( bioJòs ) cartinha, v. milhafre^ 
Bii-íbra : íngue : ãftro ; duas libras : 

línguas : lufixos. v. belegutn, 
BiUs j a , iârio , iofo ; cholera. v. 

n}elijfcar, 
Bilr-o , ar , ado , adura ( bilix ro- 

tans ) pêndulo de rendilhar. 
Biltre ( bilis triãa , cholera trilhada ) 

ridículo. 
Bíni-ârido : âr : émbro : éfire : âto ;de 

dois maridos : lavrais : membros : 

niezes : annos. t. bambai boda, 
Bimbâ-rra ,ihada C^embè beriah , HebS) 

tranca do farilho pata monser. 
Bin-ârio : òccio : ôcculo : onímo , 

ome ; de duas c. : noites : olhos : 

nomes. v. nn-nagre , nbo, 
BIO'CO ( bhac ) objlaculo ánHfia na 

mantilha de bicco* 
Biodo-rò , tò ; c. difpenfiiro^ 
Biogràph-o » ia ; tfútijHor de .vidas. 
Biól a, ciro, eta, y''ti ( biou lyra') 

injhumtHto abarco eS>c. v. viol-a , 

ete. 

JBiomb-o , roí ( btà mbrò ) (kkftACUlo 



BBD 



77 



470 inverno ; ou guarda^ocuto ^ €tf^ 

conde cama, 
Bión ; vinbo com agua folgada, 
Bio-phJè : plane : si ; simo : tico ; de 

vida útil : vagabunda : pretérita : 

confervada : vitalicia, v. a. 5. 
Bip-âluje : «rtido , artir : ede > cdâ! t 

ènne : rqra ; de dois palmos : partia 

dos : pés : machadas : proas* 
Biqu-^sira y inbo ( becco ) c. canudo 

ôcc, V. bribante. 
Bir-ème : ote , otáo ; de dois remos : 

rodas , eixos ; c, da efpada y e fetta. 

V. barymbdo , biblia , bergante, 

bril-ique, óoue, iâna. 
Birr-a , cnto ( his ira , brimus ) gran-* 

de cholera. 
Bjrfalho ( byrsà lithòs ) holfa de ff- 

dras finas, 
BIS AGUDO ; duas vexes agudo. 
Bifaiho ( bifacciwn ) dois faccos pega* 

dos y ou alforge, v. a. m. 
Bifagra ( penagon ) ferrage , fobre a 

qual fe revolve a porta. 
Byíante ; dinheiro de Byfanch , peça 

d"* armar ia. v. a. 
Bifar<ma ; duas armas ; c. âefmarcaãa. 
Byfarr-ear , amente , eado ^ia ^ o (byr- 
sà rein) vafar a boKa , fer liberal 

( bifiara » Al. ) formofura. 
BiJaV'ô ; ó 'y duas vezes avô ; e avó. 
Bisb-eiho , elhoteira : orra , orna ( bis 

pellio ) de duas caras , fejfos : borras, 
Bisbis ; fom do que parece rer.ar. v. a. 
Bifca-lho , to. ( i^icj avicuW) fujlsn^ 

to de pajfarinbo. 
Bif^coito y cout-o , ar , ado , eiro.Q bif- 

coílus) pão duas vezes cozido; 

duas vezes couto. 
Bifcond-e , effa-y duas vezes Conde , e 

Condena. , 
Bis-dono :. lingue ; duas vexes dono t 

de duas linguas. 
Bifnhà y ^r , ada, do; unguento fixant^* 
Bifnnith V Jngl. ; meio mt tal. 
Bifnaggd 'y hcrva , que dá luílro aos 

dentes. 



Bifni-to^ pto ^ duíis vezes neto 
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Sifotth^ , ttria » ice ( bisòu^ êdcbUo^ 

ou tonto como o qae eíiá íomno- 

lento. 
Bifouro C bis fonans ) c. infeélo , que 

duas vezes foa com as fuás quatro 

azas. 
B(/Í>-/ir, aào , o (cpifeopcin) vero 

rabanho Cathedral &c. v. §.n)ixpote. 
Hijfeêct-o , ii ; duas vezes fexto ; ou 

de vifite e nove dias em Fevereiro. 
Hijfyllaho ; de duas fyliabas. 
Biífo ; linho finiffimo, 
fiiA*aco , aquete : onto ; toril : orta; 

duas n}e%es taco : attonito : torante: 

e torcida. 
Bi-ftunto : tola (^hiòte^ raxão ^ em- 

dida, V. vitóla. 
IBifugo ( bis fuiflus ) peixe , a que fu- 

gão duas vezes a goftoza cabeça. 

v. bifa,, 
Bifunt-tr , ado » o ; untar duas ve^es. 
BIT A 'CO LA C babitaculum ) cafinba 

da agulha ( liou acolá ) que dd 'vida, 

v. vi-ticola, ^afé ',epitapbio ^ c a.m. 
Pitualha C bhtos ) fujieuto ao exerci- 
to. V. viftualha. 
Situm-e , ar » ado , inofo , ofo ; c. 

raa(ra d'unír. v. betume. 
BIVA-LVA : nier ; L. ; conqha , que 

abre para duas partes i mu/culo do 

queixo de baixo, 
Bivi*o : ario ; encontro de dois cami- 
nhos: praça nelle. 
^ivira ; ca%ada depois de.'viuva. v. 

bir:%lho , byfa/rear , bichano. 
BLANC-A , acento ( blanc Al. ) de 

cor branca ; c. dinheiro, v. branca. 
Blandícias ( hlanditiée^ afagos. 
Blas-femar , phem-ir , ad!o , ador , ia ^ 

o (bJafphemein) dizer mal do bem. 
Slafonar , ib , onado , ge ( blafein) 

trazer a origem » e mofíra-la com 

phantasia. 
. Blat-a : êa ; chapa de lodo no n>eJHdo : 

( blattária") c. berija. 
BI aterrar , ado « o : queixar-fc como 

louco, V- b!af. hiblia. 
Sloque^ador ^ar ^ ado^ to (Celt. bnc- 



BMOL 

eolarios ) o que fax bocca na min 

ra'ha. 
B moll-^ , ar » ado » ice ; ftgnal mupr 
. co^ que fa% defcer meio ponto. 
BO'A : amente ( bona ) c. que agra- 
da { bona mente ^ de boa vontade. 
Boãi (boaria) uva como o olho de boL 
Boâma ( boa maris ) ferpente do mar 

(^boàx^ c. peixe. v. a. m. e f. 3. 
Botíto ( boetès ) alto fom , fama« v. 

bowvai f abobeda. 
Boav-entura : ifia ( bonns , eventas ; 

vifus ) bom fueceíTo : e vifta. 
Boaa, ( bòaon ) infirumento boccal , 

que dá fom alto , trompa. 
B(À^ ^ aría , ice , ar, ca-r » do , 

ge Q boòn, bovans) o que grita» 

e fe finge tolo. 
BOCC-A , aça , ado , a/ : a da noite , 

amolie: ardo, arro(bucca) bu- 
raco da cara : pôr do Sol : appeL 
ÕoçaJ ; d€ bôcca pafmada. v. buíTaU 
Boccaxim ; c. panno , que quebra , e 

faz bôccas« 
Boc-^ejar , cjado , ejo , èo : éi ( bucca j&« 

cere ) aíToprar : beiço Archit. 
Bocê^ta^ tal ("capfeta) caixinha. 
Bóçh-e , a^r , do , ge ( brochia ) bofei 
Bochecha « çheçhada « çheqhudo » cio , 

cicodio ; nos §§. bu-çheçha , cio. 
Boçhéti ( potòs chetis ) bebtda peque* 

na, , e cara por caufa da canélla è>*c. 
BODDA C Heb. , buda Ar. ) alegria, 

e cafamenro. 
Bód-e ; úm ( botòn ) gado cabril : feu 

fedor ; bolos. v. bigode. 
Bodég^ny ão , ueiro ( hiòn, br>'tòa 

theca ) cafa do vinho. 
Bodião ( batis , botón ) c, peixe* 
Bodoens ( bodones ) marcos agrários. 
Bodo ( botàn ) bolo , ou fufiento por 

*voto. V. vodo. 

Boé 4bòe ) A>m alto , e feu inftru* 

• mento de p-ilheta. v« bueiro , boieiro* 

Bo^ga C botim gès') terra de pnfto de 

. {boeieos') bois; lesiria , que frudua^ 

a b. botelha. 
BOtMUíHEmOr, vendedor de bo 

fari 
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/-^r , ay o, 

Bó-fé , clhas ( bona Jiie^ a boa fé. 

Bófc ( brochia ) pulmocas da refpi- 
ração.^ 

Bofeiá ; r. p/inno Ind, Jinif^ 

Bofet-ada , ca-r , do , mento Q buffe 
ta^a , Celt* ) paacada aa face to- 
cada. 

Boiitc (^boràn phertãn) banca, qae 
fuílèm a comida, v. bueiror 

Bóg-a : ar , ado , ueira ( bocas ) c. 
peíjce: remar como elle. v, bugio. 

BO-I , ioda , ieira , kirp : idanha , 
iuBo (bos, bòus) animal de can- 
ga: hervas &c» delíe. 

Bói-a , ar , ado , ante ^ploias, beis 
ierò) chorda <S:c. nadante , que vem 
da ancora ; boi is. v. baião ; abui-A. 

Boj-ar , a , ado , ador , ante : arda : 
anona , amé ^ o , uíÍo ( brochein ) 
fotber o ar , inchar o bófc , e bar- 
riga como o boi , que jaz : pêra : 
vela &c. inchadas. 

SOL-A , acha , arménio p ange-iro , 
iiA (holòs) redondo pâo. 

f o7wi : dr , ada , ado , ador (^ po- 
ios, bolos) c. redonda, que fe 
atira : Q bolein ) atira-la. 

Bola-nàa , itm ^ bolòn) o que fe ati- 
ra com faltos na chorda ^ ou co* 
mo voando, v. a. 

Bolbo ; cafco de cebola ( bolbitòn ) 
eílcrco na volta da tripa^ v^ vol- 
çar , vorçar , vuJcaens. 

Boldrié ( ba'teus) o talím. 

Bol-^ar » éa , êado , éeiro O^olós ire) 
ir em torno com a carroça. 

Boíe-inia , imado , lho ; çbaio , e re- 
dondo como o bolo. 

Boléo ( boíè ) falto , tiro. 

Boleta C bolités ) cebola , e glande. 
V. f. 

Boletim Qbouletòs') recado militar por 
efcripo • o que o leva. 

Boleto ( bouletòs , biolòs ) bilhete 
para que o hofpedem &c. 

toJb^j ento (pola, buUa) empólla» v. 
buUço. 
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farinha , ou polvilho &c r. bthrBolitt^ar , « , ado , ete ( bolos ire ") 



ir em tomo com a vclla. 

Bol-tnbo , inbólo , o : onio .( bdlòs ) 
pão- redondo: ijgnorantc. v. bulir. 

Bolo-nEtanteta; ad^vtnba pela c, atirada^ 

Boló-r y remo ^boleòa, pallor) po- 
dridão do bolo com fios. 

Bolota ( bolbos ) cebola , glande ; 
bolités; Ar. v. borla. 

Bolf-a y eiroy o Cbuíga)facço de di- 
nheiro &Cc V. ^oln)er. 

BOM ( bonum ) c. boa. 

Bomb'ã : ard-a : ar , ada , ado , adíu 
mento , eiró ( bombos ) o que faz 
o fom bom bom ; v. g. a ba a fo- 
lida : a cheia de metralha , e o 
fy phão d'agua ( bombos bein ) ati- 
ra-las. 

Bombaçhas ; calçoent largos bomb^* 
cios y ou de feda, v. a. 

Bômbá-s , x\ p. de efcarnecer. 

Bombazina ; Ar. ; c. panno d'algod5(y»' 

Bombe-ar » ado , amento , age , eiVo 
(bombos bein) atirar bombas. 

Bòmby-s , cio : Ihão ; biqbo da feda 
( bòmhyíe ) abelha que furra^ fungão.. 

Bombordo ( bónus ordo ) boa ordem 
na navegação ,. ou borda direita d^ 
embarcação^ 

Bomcria (homòtéerís , bafe do dinheiro^ 
juro recebido do dinheiro a rijco^ 

Bo-morò ; c. milho da Índia. 

BO-N , naçhâo , naçheiráo , naçho ^ 
nan-cear, ceado, ço%o. Bon^dade: h^ 
mem : eca, ecrã, ete, barrete: 
ifrate , ifacio : ína , inal : itameuie, 
íto , iteza ( bónus ) c. boa no ge^ 
nio : humanidade : cara : fiaternida^ 
do : fiwideT, : hnde%a. v. bom , e f.y» 

Bónarete ( bónus aries , bom cordeiro y 
planta , que o tem. 

Bonbon ( bonum bonum ) bom prouei-^ 
to , gloàice.. 

Boníco ( bòlbtton ) ejlerco dejumenttr^ 

Bonda ; bom ejtd \ be bajlante^ 

Bon-optè : iio ; c, peixes, 

Bonfo (bonafòs , animal fclvatlco) f^ 

ccrdutc Indi iacõumaicave.j boiuòs^ 

Boo* 
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Boquejar , ci^da , tirlo , éího , f mói- 
le , imibio , HTccco ; nos 55. bu- 
qu-ejar, eira. ím. 

BOR A'-L , s C ^^^^^ J ^' P*^^ ^''^"- 
CA\ tine Al, oit folda. 

Boraz C ^^^^^ ^ grande comedor, v. 

Borbadílho ; í. tecido de Borba. 

Borboleta (bombylcta^ c. abclhSo, 
infe^o , flof. 

Borborynh-ar , ado , í , o Ç borbory- 
%ein ) rímc/?r a tripa é^c, farur 
turbilhão com iftrondo, 

Borb-tUha , ulhão , ulhar , ulbaio , 
ot-ear , cado , So , oens ( bòu bul- 

■ la ) muita empólla , c botSo (bor- 
borein) faír a agua faltando, v. 
brocado , tél ', vorcado. 

Borc-arfe , ar , ado , age , o f buc^ 
câ jacére ) ejlar de bocca parabaixo, 

Borcello ( bolos , buccélla ) boccãdo de 
pão, V. bro-çhaca, cbél: vorco. 

Bórd-a : agem ( bord ; AI. ) extre-l 
Biidadc , praia &c. navegação de 
bóitlos ao pé da praia , ou com 
ventos contrários, v. bardolengo. 
c. f. m. 

Bordalo ; c. peixe da borda. 

Bord-ao , oa-r ^ da y do ( batrôn ) 
bailio. 

Bordai , do , dor , dura ; compor com 

' floroens d''agulha a borda do vef- 
•tido : faír da borda. 

Bordejar y ejado j ejo: o ( bord ja- 
cére ) lançar â embarcação peila 
borda: extremidade delia; páo de 
carvalho, v. a. m. 

Bordocrím ( bord ori ocrea ) bota de 
barda dourada d agulha. 

Boreâ4 , ção , cento , /j c. do ven- 
to nordefte. v. bur-^l ^ galh, 

Borguinhota ; carapuça de Borgonha. 
V. 'vergonha. 

Borjaçote ( bôa ragdahte ) Jigo, que 
raqha muito. 

Bort-l , lar , na-r , do , gc ^bòu rinòn , 
o que efcava muito} efcoupro 5 viri- 

' culum* 



Bérl-ã\ ar, aio, ador, etc C - 
iochàs ) grande moiho de fios, v. 
boUatim , dr : bordar , burlar. 
Bornal ( bom , Ceit. ) facco de (^ be- 
ra) comida. 
Bom-i : ia-r ^ào , gt ( bornh') bran^ 
CO do pdo , c. aníe de rapina : fa- 
%cr pontaria como ella. Ar. v. brunir., 
Boró-a, eiró , cndage ( borà ) pão 

de milho ^c. v. bolar , brochei. 
Borr-a , aça], ar , ada^ ado , ador , ad»^ 
ra, ãOy oens : ona : alba , ar , ado « 
eiró y ento, o(orròs) fcdimento, 
ou fezes de leite, vinho : cinza 
&:c. v. c. f. m. 
Borra-ceiro f borras yetlos ) nordejlç 

com çhwva miúda , ou ejia. 
Borraçh^a^ ão, etra , eiró, ia, ice, 
o ( orrò açhàs ) carregada de fedi- 
mento , ou péz ; bourofsòs. v. bur-* 
rainas, e a. m. 
Borracho (^ortakçbò^ pombo do ninho, 
que fe parece com a borracha cheia ; 
pula/^ra. 
Borragem (bòurachis) hortaliça de 
muitos pêlos efpinhozos ; bougloí*- 
sà. V. a. 4, 
Borrafca , be atbr. ie borraceiro , dif- 

Jenqão. 
Borrèph-a , o ( borapbatlà ) comida 

de pombinhos. 
Borregrar , aào : o, ueiro (bòu reg- 
chein) muito roncar como o car- 
neiro : cfte. V. berrcg . 
Borrêlho ; anse de côr de borralho.} 
Borre-nta , te-ar , ado , adura , a ; 

çbeia de borra. 
Borri-fado , ph-ado^ ar , o Q bòu re- 
phteis ) muito efpalhada chuva ^ 
ou agua com a bocca Scc. v. $• 
borra. 
Borf-eguim , egueiw) : igada : olèta ; 
bofas de borrego : barrigada : c 
bolfa delle. v. brotoeja y n^rtoejay 
bafél , vozeiro. 
Bonidda-nga , gem ( hora und£ ) comi- 
da d'*agua gorda d^c. fuja. 
BOSC AGEM C boskeòn ) paftagcnK v. 
f.m, Bof- 



BOSP , 

.Bofphoif) ; eãrtito d^agua^ que pajgn 
o boi, V. owMna, 

Bofqu-e • eíiaho : tj^r , ado , o ; AI. ; 
pado e mato ( boskein ) come-lo : 
fazer os primeiros riícos do defe- 
flbo , que parecem- fer bosque, v. 
bufquejar* 

Bóíla ( losis ) c. brotada i^^ç. hôlba ãâ 
. queimaMra : chorda , qu€ fuftem a 
amarra. 

Boft-a ^ eira , ear , cado , ( bouíla- 
sion , cubii ) fugidade de boi ; 
bolbitón. 

Boftéla ; no §. bujléla. 

.Boftry'çhòs j canudos de cahclklra. v. 
hu-Jfula , %ina. 

BOTA; Gô ovelhas^ ou Aias pelles nas 
pernas ; ( boteJius ) pelle com car- 
ne , ou perna ( bòys ) pcllc de a 
cobrir, c ter vinho. v. Ç,{. 

Botan-ico ,ica , ífmo , Ifta ; hervario. 

-Soi-ão , oens : aina ( botuíus ) glpbo 

-^ r,efçito para brochar: ponteira da 
efpada preta. 

Soi-ar , ar/e', e , aio ^ f^fogo ^ age, 

^ a fella : aios ( potcin ) iançar c. 
bebível ( bolein ) atirar : páos que 
fc atirSo. T. bataréo ,. pataréo , e f. 

JBot^icga ( botos argiiès , fofio de be- 
ber arrio ) ontas defumadas , que 

♦' incitão a beber, 

Bot-fi : élb^a ^ So : o (^ botalu$ ) bar- 

• quinho: garrafa: c, herya: e ap* 
pel. ; bacio J a. v. a. 

Bott-ca , car , cado > cario \. cairo 
C ^po.thêça ) cafa d'hcrvas &c. me* 
dicinaes, v. buticao, 

Boií-ja , na ; v. §§, botelha- boti- 
nha, e f. 

Boti-quín^ n Ç botou tbecd) cafa de 
comida. V. butirâo. 

•Bòt-o; ãr^e , ar , ado , adura ; ani- 
mal grojfeiro \ o que perdio a agudt* 
%a \ h ale ato : beber àr-fe na cor é>*c. 

Boto-adeira , eiró , ar , ado » adura , 

' en$ V a que faz. botoeos. v. abo- 
toar ^ bataqsêiff» 

>Bo í a n pitotc^a. -pityktiíU^ pQrJjevms. 
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EOVE^A j ao , eatOi anocele (|;>òu- 
bon) lumór nas virilhas. 

Bouç-a^ eiró Cboucolis) paílo tapa- 
do para os bois &c.. 

Bou crânio ; ntide negra , cabeça de 
níacca. 

Boulithò ; psdra do buqho do boi. 

Bpqmilia ; c^ freixo arv. 

Bouxe-rar , ado , ador , adura ( bova-< 
re ) gritar , faílar alto. v. abobeda* 

BOV-AR , ado , o ; L. ; v. bobo* 

Bovicídio ; matança de bois. 

Bovinâ-r , do, ge ; injuriar • v. bo-i.» 



ia ; bu%ina. 
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B. quadro ; b dçjla figura^ que de^f» 
o b mal , ou fuftenido, 

BARBANTE ; chordcl defta cidade. 
V. fp . 

Brab-ejar, ejado, ejo, acho, ada , 
ata ,.amente » é%a , to , eria ,. ofí- 
dade , úra : o ( briaein ) mojlrar-fe 
robujlo ( bràbípn ) o feu premio, : 
C gragion babe ) bom modo. y^ bran)o^ 
esbrahej., 

Brabylòn ; ameixa como damafco. 

Braç-a , o , ada , ado , adeira , adou- 
ra. » ai : ar , ejar , ejado , ag^ , 
eiró , . lido : eléte : Brach-afa , iâl 
Cbracliion) covado, c mãos, fua 
medida: acçoens : enfeites: e de- 
feza. V. Braga. 

Brachy*bio : phàgo : ologia : pnèa : 
fy llàbo; brsTJC lida: contida', pra- 
tica : refptração : e fyliaba. v. a. 

Bradar , ado , ador > áio , e ^ tf, 
( bradryecliein ) dar fom alto vu- 
j garozo. 

Bradyp-csia : ou ; digcftão : e pa^ffás 
lentos. V. a. . 

Bra-ga , gue% , cârenfe Ç. Bracàra ) c, 

• Cidade P. . 

Bra-ga , n'/., as.^ ar , ado , ,ueira,' 

. uílha C braccar» ) calçoens , ou ci- 
loura3 de linho compridas; grUbSo. 

Bragança ; Cidade dos Brigântes P. v. 
njargadas , betggant-c , im , e a. a. 

Br ai a ; bra^^a na prenfa , mafto- 

Bram-ar , ir , ido , ido-r , 6ra Cb«- 
vi X. • Wh 
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ir.cin ) tiritar como a fera fradá. 

Iraimnci ( Bracnaoès) fabios ladios. 
r. a, 

Bran-ca , cacento : célho : r/tx , co , 
cúra ( Mane , Al. ; blotid , Sax. ^ 
cor de neve : uva: cabcllos, dinhei* 
ro &c. defta cor ; bòa canu5. 

Bran-ças , cês \ grãos itnperfdtos , ar- 
rugadot , tardios, v. §. brando. 

.JBr/iff^ib (branden, Al. arder) vel- 
ia grotia^ appellido. 

Brandia; c. cinta. 

Brandl-r , do » mento ( brenthieftal ') 
mover a iança com arrogância. 

Branda , amente , éa , úra C blondus ) 
caricíozo » molle. 

BraTíque-âr ,ado , aior ^adouro, amen- 
to , cer , eido , io , júr , jado : 
ísiin , ta (blanc dare Al.) dar bran- 
cura: c. panno5. v. braza, 

Bráfma} c, doença das amores. 

Brai^ue ( trrafmà , 0'eta ) carn)ao , € 
greda nafaSlura dos fomos, v.brac, 

Bra-sil , %i4 , lar , lado , lico , lei- 
ra ; páo da cor de braza » e gran- 
de região , que o dá. v. braça. 

.Bratéa ( krailea ) bacia delgada. 

Bran)'f%a , io ^ o , ozidade » era &c. 
no §. brabejar^ barbuda. 

SroTL^ , eu'o ^ ido ( brazòn ) o que 
tem fogo , e ferve. 

BoT^âo , onar &c. v. blasio , e a. 

BREA^-R , ado , adúra^ age^j untar 
com brèo. v. bryar. 

Brebigão he abbr» de btrebigão. 

Breca ( beca * ovelha c feu achaque ) 
limiihante eílupidez. 

Buqh-a, ar , ado ^ brechòn) arrui- 
na nte muralha com eurondo ; bre* 

• çhea, Al. v. berçhote. 

Bredo ( blitòn, brcnihis) c. herva. 

Mréj-o ^ .azo ^.tir^o , ar, ado ( bre- 
chios) fumergida terra, e pafto. 

Srema ( bregma ) molle ira » c ferida 

. iieíla ; c. peixe. 

Mr^nh-a , dl , arfe , aia ; mato de 
bruuhos &c. 

Bri-f) t ifmo ( brenthlon ) reziaa de 
(lialiciro &c, Brciia giXé 



BREr . 

SrelA^nbaz ngil f Britannliai ) panno • 

e maçã a deíla -terr?. 
3rete ( bretãs ) ejlutua de paffaro', 

para os ptlbar. v. betonicat brotoc» 

ja , brêo» 
Briv^ , emente , i-ar , a , açao , ado^ 

adôr , ario , dãde . ffim-o , asíiente ; 

curto ; bràchys. v. f. m. 
3RI-A'L , ui \ pannos de Bretanha. 
Bry-âr , ado , adamente , ól ( bryoein ) 

f /i/»/ir com breos das plantas ; brl-o», 

onia^ ncfí. 
Bri-arêo , bante , çhote ; muUo guer- 
reiro , e njadio. v. berebigio. 
Bryca ( brycèn > roffante divifa dos 

baft ardor. v. a. m. 
Bryd-ar , a , ado , amento ( brycoein J 

roer o cavallo o freio: oppor-fim 
Brig-ar , a , ada , ado , ador , adei'- 

ro , 5o : andágc , andina , antín : 

antes ^^ om : igida (brifehl)a^ 

commetter com impeto ; demaa- 

dar : povos. v. bergant^ , ità , bc* 

rebigão. 
Brilbar drc. he abbr. 4é bery4har. . 
Briliána (^brdthys) her*va fabina. 
Bril-ikc , okc , oque ( briloke ) ntuitô 

engano com maneios. ▼. $. bryá'. 
Brimbá>e ( brimè balaòí^ balanàu^fo^ 

ça do embolo ) pdo àe dar d bot^ba. 
Bry-n : nd-ar , ado , e , ex; G. í*»/- 

nbo : bebe4o d faaè€ ; brifein. 
Br-incar , yihcar , cadeira , cado » ca- 

dor , cão « calheira » calhóna , cos , 

ío , queira ^ quedo , (^ biyein , bryá- 

zela ) cantar com alegria &c»v. a. 
Bryn-doncs , gela ; frua as com a cor 

do Q bryn ) 'vinho. y. beringela. 
Brynia ; carste co%ida em tnnbo» 
Bri-o ^ 0X0 , ót (brithòn^ o qne (e 

eftima ) zelo do credito, v. J. btidl. 
Bryonf a ( bryòn ) bernra norfa , trepa^ 

deira. 
Brifa ; ntaffa d^ufvas , c agua pé : wh- 

to rijo , aturado , e çhwva. v. i. nu 
Brif-âr , a , ado , amento ; dormir lo* 

go , ou quaft ao comir. 

Briu-ar » ado 9 amento » ao0bs » «^ 
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' BRIT 

!?«/,«( Iritteln ) qnebrar. nf.Uhlia. 

BritdttUo ; Inglcz. 

BRO^A , ^fro ( borà » de broskein ) 
comida de milho ; brosòj. v» f. m. 

Bro€ol'0, e (brosònolòs) comediça 
. -couve. 

Broch-a , ar, ado^ adára : ali lho , 

; atei ( brochas , brochtòs ") de den- 
tes para fora, v. g. barnima: pan- 
no de flores, e bordado, v.njorcar. 

Broçlhà ^ è ^ ácai a ^ ZTi aio : ét-e , 
ar, ado ; laço do peito com pe- 

. dras : * veítido apertado : racha : 
appel. : colchete, v. borjaçotc. 

BrocÍfé4 , leiro (brachialis^ cober- 
tura do braço. 

Bródio Cabroaès} comida delicada, v. 
burlcfco. 

Brolb-^r , a ^ as , ado , adura ( brya- 
2ela polas ) lançar as arvores bo- 
lhas , e botoens. 

Bro-mâ y ndl ; comida do, aOio no 
facco; e afno ( bruma) inverno > 
. fua figura. 

Bronch^os, iáí: ocelè : o-tomia ; 
bo/cs ; bcrnia : c fcu corte, 

Br&ncho ; de dentes para fora ; de cor 
ào fofe , trifte. 

Bronx^, car; éaio (Bptites , invento- 
res do metal abraza-lo) efte ; pruna. 

Broquel no §. brochei. 

Broquento ( brochotòs , de dentes fo- 
ra fora ') c. de barruma, v. betoni" 
ca p brotoeja , brio, 

Bros!a-r , do , dor, dura CproísaceJn) 
adornar bordando. 

Brófsà ; o qnccoms roffando , a lima 
groffa. v. horfeg-4íím , aia. 

Brot-nr » ado , adtira : osja ( brya- 
zein y principiar a reverdecer ns 

. arvores : borbulhas brotadas de car- 

. ne. v. briiterco , de bruços. 

BZfbi4-R, áo, dura Cbryçin) faíer 
Tom a agua, a eira ^c. v, brolhar. 

Bru^ha , ária. ( brj^kòn ) a que fuga 
o fangue das criatiÇAS. . 

Bcuçkale-ar, aio , o (^brycMn^kas') 

'*/t*Âar chartai no jogç, \ 
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Brúçho; c. lagarta. 

Bm-éga, nh-a , ar , alo , ozo Çfrui-- 

na5 çhunja miúda. 
Bruí-r , do , mento ( bryeim ) fa%er 

ojom d^ aguas. v. br olhar. 
Brum-ál, a ( L. splymà ) de inverno^ e 

dias pequenos. 
BrunH>^ ar, ado, cirOy os ( broma > 

matéria purulenta. 
Brundâíio ; dejia .terra trijtinho. 
Brunh^ , eir-o , dl ( proinè , prunum ) 

c. ameixa, v. a, m. 
Bruni-r , do , dor , mento , faze-1» 

( pruna ) ou luzidio como a braza 

esfregando-o. 
Brufa ( brycòn ) efconja , que roffa (bry- 

sin^ acafpa dos cavaUos.' 
Brúfc-o , amente ; trifte , efcondido , 

rifpido. 
Brut^ , dlj alidade , ária , almente , 

efco, èza , ídâo ; fem entendimento! 
Bruxa no J. bruçha. v. bry. èm bri. 
BU-A : âma ; L. ; petiqao pueril pa- 
ra^ beber ; €. peixe. V. bouba. 
Bubinâ-r , çâo , do ; manchar com 
. fangue menjiruo. 

íBubónio ; hern)a , qsie cura as boubas. 
Bucc-aça, ado, ál , amôlle, ardo, 

arro : ejar , ejado , ^0 ,. éo (^buc^ 

tf/i ) V, bocc-a , e^dr j buJf*L 
Bu-cephàlò : centauro : boi cavallo ; 

e centauro Jylnisjíres. 
Bucêll-a , ario ; bolo , - pedaço de pSo* 
.Bucéta ( pyxedn ) v. boceta. 
'Buçheçh-a , 50 , ôdo (" buccula) 

grande face. v. boçhecla, 
Buçbo (byfsòs) funcló do cftomngo. 

y. vuçhéla. 
Buçhomo (pruinofus) de chuva miada. 
Bucci-o , codio ( buccea ) buxa de 

pdo , papo. V. buff^o , boc» e f. m. 
iSu-coUca: cliafma (^houcoUcos^ can*. 

ti^a de boieiro : Ijolta tovipridn. 
Buccul-o, e, ento ; bo'^u{nba do Cã" 

hêllo anelado. ' ' ." . 

Bu la (bullans) a que principia a ferver. 
^Bueiro ( biicca eunJi ) bocca de rego 

• na. parede &c. ' ' 
* LU ^ ^ • - Bac- 
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Baentidiçha; boa iitn^^queljxftgana 

' íDinuncia. »v. fl m." 
EUFA-LO, ro, (^aa*»f/òx) boifyU 

njtftre. V. r. 
Buf-ar , a , /láa , áb ( buccâ flnre , 

aut jacere ) lançar ar da bocca. 

V. bofet-ada , tf , e f. 
Buf-o , ao , OiMYia ( bucco ) faliador,^ 

e gracejador ( bubo ) ave de rapi- 
na nodurna. v. a. 
Bugalb-a^i- ada , o ( bòu gallà ) 

muito caroço , oiv tudo caroço. 
Bugi-o , /ir , rtao , ária , ganga , gan- 

Íjara, nico; animal defta terra, ou 
[ pith-is , ccium ) que faa tregeitos. 
V. bunho ^ buch. 

Bugi-ofsà , e ; Ungua de boi ^ b. v. f. 

BUP-R • do> , mento ; bc sbbr, de 
brunir, 

Buiz ( bah ) rsdra alarmar aos fajfa-* 
ros. V. vaitre. 

fiu-jamé , xahauiel ; Ar. ; alcunhas da 
negritiba, 

BUL-Á . ar , ado , ario ( boulè ,«con- 
fclho ) efcripto de privilegio , dar» 
do nelle. v. iw/cib , volçar , e f. m. 

Bulimia ( bouiimia ) fome de boi , 
' ou gr^de. v. bo4bo , leima , idrié^ 
farinheiro^ c Ora. 

Bu-h'r , lír/i , liço , iiçoxo , lido , le , 
lébule ; tb-a , ar , ado , no , ento , 
omens •, cilar deíinquicto (boupalòs) 
lutando : ( buli are ) fazer bolhas 
fervendo. 

Buir ar &c. no §. burlar. 

Bumba ', fbm da^ pancada, 

Bu-nho , lho , nhál ( banias) palha tá- 
bua 9 junco ( bounias) c. nabo. 

Buprèflc ; efcaranilho mataboi. 

Buque ( bucar , bucentaurus ) c. em- 
barcação , proa., 

Buqu-cira , eirão , ímôlle , èlho, if- 
íêcco ( bucca eundi') buraco de en- 
trar. V, boque,, 

Buquej-ar, a.U , ado, o (^buccd ja- 
cere') lançar da bocca ; foliar por 
entre denUs. v, boquejar, 

BUKA ; L. i curmatíjra do, rtMçA ¥fe 

Mado* 
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Burâc-o^\ ão ( bòu ri\ó , maííó rdfd ; 

rcfsò , raro) c. aberta, * 
Biiráto ; c. feda- 1 tdrítna fb<. v.f. ra. 
Bnrbílh-a , ar, ado», ^o (^buMa^ 

V. borbulha, . - 

Bur-él , léte , atina , êta Q burras pan- 

nus ) panno. ralfo , e groír©. 
Bnrga*íez ; c. At Burdègalia, v. a. 
Bur^ialh-áo , oei» < bòu cãlculi ) de 

ftmitas pedrinhas , <w ( berieri ) cob- 

çhinlms. 
Purg-o , *arfa , alhão , améftfle , ar*; 

Al. arrabalde ( py*rgòs )' torfe po- 
! voada. v. borjacSfe, 
Bnrf-f ; lar, nir êcc no J. borit," 
Burl-ar, a, ado, ador, âd, oza , 

ozamcnte , efcaraente , efco (burrat 

lalare ) dirxr puerilidades , enga- 
nos. V. brunir. 
Jiurlóte ( pyrecbolòs ) iricendiíidoríi 
' embarcação. 

Burraina (\urranxcum ) o 'vafo -da fel- 
I la ; bebida de leite , e arrobe, v.f.i- 
'.Eurr-tco : o , ar , ada , ado , ál , a^cm^ 

atém , icdday icage , ical , ícací r 

• cavallêtc; jumento, v. borrijar^ e 
, f. m^ ' , ' 
JBurrié (^pyrrôs ,burrus^ pardo caracol 

• com marifco, v. horr. 

Burrí-r , do , a , o *, andar como afor- 
, miga de agajlado. v. brutefca : bor-^ 

feg-uim , ada : bouhon. 
Burfolèta ( byyfa , hUga ) bolja em 
\ premio. ^ j 

Burundanga ( hurranica , bebida £e 

leite , e . arrobe ) maftragdda. 
Burúza ( boyrafsòn , bòu rò;f ) muito 

caroço d^azeitona.. 
BUS ; o fim bus. v. f, bu-iffo , aara- 
; nho ; mufaranho. 
^Éufc-ar , a , ado , ador , apé : ávida 

( boufcaphein ) cavar muito pro* 

curando: c. que reconhece a peça 

por dentro. 
Busiilis \ dificuldade fobre rcrrfrux il-^ 

liszn. V. bu%', borracha. 
Busquej-ar , ado ^ o Qodu fcaripbf^n) 

delinear miio tu/cooda o melb^* 



BUS .? 

com pç linhos.: o qiie os tem ^ eihe 
pouco experimentado. 

Buffula (capfulti) caixa com agu- 
lha de marear. 

Huftél-fl, ozo ( fuflufat') fsrída ccrft 
e/cara , ou çbaga. v.. bofiéla-, -y 

Bitfi^ , iiâríoç ; cnàai^t jcimiffpij , mi 
cjlatua de meio cor^» v. botfcn. 

BUTÍCaO C bwtio ; iiurpía de bicco 
reyolto) hall cate íiaiílhante de ti- 
. rar demes; volfela. v/ ^o/í. 

Hotirâ(> ( liircA f^f^/iior > rcit de he^ 
Cã tilada for cbordeff. 

Butyrôfo ; ámunteigaio. 

Batúa ; rai% Bràf, medk. 

Bhx^o^ ai :a: èia , uia (L. ; pyxòs) 
e. arvore : taco : e vafos dél/a. v. 
buçb^\ $. bi.' é f. m. - 

JM^^' 9^ ^ã ) sfiAio , inage : ea-^, 

do (bazinein bucinare^ tocar com a 

* cocíçhft^: foar muito. v. 'nttníeãr , e f. 

Bm-io , iar y iado : ará-nho , te (bac- 
' etufu ) pefcador da concha da pé- 
rola ; a concAa : andar debaixo 
d',agua: alcunhas. 

Búzio (híitvf)€.ave derapinayefnediia. 
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rA^ ( quâ 'i aqur , por efte cami- 
nho ( quia ) porqjae. v: ^a ant. 
"^e ce.- - ■ 
Caacicâr v flanta Brajih v. céta ant, 
■ de can, e §. cabar. 
€ABAÇ'A : o (cabes j cucurbita) c. 

hortaliça :(^cab(>s> c. medida ; Ar.; 

eabata. 
Cabac-ar , a , ado, o (^câhare^ tirar 
^ farfas aos pdos, v. cavacar. 
Cabacínhas ( colocintbh ) c. bervs de 

cabaças. 
Cabaia ( carbafíè^Jlfnffinia roupa taldr, 
C/dfá4 , Imente ( capitalis ) c. de ca- 
• beça , eflenciaí , total. 
CaM-a ^ itta , iftiCa i Heb, ^. 'mttr- 



*petra$?íò V éonfptrâçfo , e tríbntb. 
Caball-aría,. o &c. (5. L. v. cavallo. 
faballina , fonte Poet . 
fCabdp-a , él ^ eiró , ete , o ( capnnè , 
: Câupona ) *càfar' vil, v^ J; cabeça t* 
j 'e f. 111. • 

[Gftíj-âi: , â , ád-"<? ^ oi: , uri. • r. cavar. ^ 
|C/íí/i^*',tilil /nilhdÇxralatus) c. ccf- 

• td ; Cophinus. v. í*. '6. ^' ' 
Cabiç^a : ,ada » i{ i /í/i?it ,• aes , ib , 
« o^í : ar, ado % ador , >/ír , ^^^o.V 

eira , eiró , <^,. orra', tido ( cap-ut , 
. itJs) parte 'fupefiôr -do ahimaí ,• 

♦ chefe ôct. c. délfe :< rtrov©-la } - adu- 
lar con; elia ;..ce| háJce ' . 

€abeàát{^ capitalrs) principal fazenda* 
Cabedéla (cabes deleàr) comida dc^ 

licada , ou defragmeatos de gntí^ 
í nha, 
CéA^élo z éior "" capitalis) priocípaij 

'arèiál no cabo do fio: appci. 
,€abill'U. j adura , âo , eira , eireiro , 

eince ,* údo (^ capíllus ) peio da 

cabeça. ' * 

,CAJ^-/r y e, eiró ', {da,'iio, imentó 

( capere ^ ter lugar , vaHmentò . 

e "c. porf^rre. Trf.m. • r ' 
C/i^iitf £capiens^ torno ^ que teccbe 

a roupa depcridurada, - ^ ' 

Cabí-do : Ida ( capitulum ) Congregan 

ção de Cónegos rede Mouros, v; 

a. nr. 
Cabido f a ; leira capital , ou maiuftu^ 

la. V. a. m. , 
Càbis-basco :' caído ', cabeça haxa ; deí^ 

cadencia. * «^ 

CabifaJva ; rjii^c^/i^'V/1 , ou decrépita^ 
Cab^o : ot-ar ,' ado , age , círo , eaf 

&c. (caput) cabeça da terra ao 

mar ( capulus) manubrío , $m ( ca* 

priúam ) chorda grofla : navega^ 

de cabo èmcabo, ou porto eta 

porto. 
Cahor ; c. peixe dos 'cabos ; ornatos 

n^enofes. 
Caboucar , cado , pteiro ( cabare > 

faaer cpva. 
Cabr-^^t «A» > ftdo > aure 9 ãb^ <r» 

ciroi 
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çiro : dl: elas (caprca ) aftimal de 
pelo : appci. : lug. 

Cahraciía ; c. jogo de olhos tapados. 

Cabre Ç^capifirum) calabre. 

Çahre-a , ar , aio ; náo do cabreftan- 

' te para etniuaflrear as outras, v. a. 

Cahr:Ji-o , ante , aatear i aateado , ão , 

. eiró, ilhò. Cabr-ilha , io , ioeas, 
o ( cai>iftrum ) chonia de pelo de 
eabra &c. guia. y.carbunculc. e a.6. 

C^i64ay ar, ado , /; falto empi- 
nado como o da cabra. 

Cabr-tto , il , ioens , itas fitinha , itel- 
ro,.áa» úal , úm» úãoyjílbo da 
cabra. 

Cabúja ; cario Bratil. v. íabújo ^ cch 
cul-a , o. 

CiMÚ-^So: f Ccâpfa, cabos) caixão; 
pedra por lapidar. 

CÁCÁ ; G. ; e&erco humano v. f. 4. 

Ôaj-a ,. ao ; paiino , e peixe, que ca- 
ção os mais ; aquelle por fcr raro , 

^ c cftc por forte. v. caU-a , So ; ca- 
faca\ cacaphoniaj e f. f. 

Cacaadr-la , o ; cobardia para não 
gaftar. 

tacá-o^ a ( cacuhuat ) c. amenJoa 

. Brafil. 

taçdpo y coelhinho , que fe caça a pé. 
V. f. 

Caç-ar , a , ada , ado , ador : ear , 

*'èa, eado, eanie Ccaptare) pren- 
der animaes : apanhar mais a c. v. 
ca/far. 

Çiicàrej-ar , ada, s^o ,' avél , o , oza: 
Cs^paracá ('cacazein') fazer voz de 
gal'nha : efcarnio. 

Caç-aróla^ èta (cacabòs) vazos de 
cozinhar. 

Caceála ; c. peixe ^ que caça. 

Cacer-lge , eiró ; aibnde carcerágçm. 

CáÇHA ( caychetls ) fiminiento , ma- 
nha ; c. panno. 

Caçbd-^ , çiido , gens : çSq: ça ( cà|>- 
fuía^ caixa dos miolos, ou nuca : 
- pancada nclla : prudência , bebida. 
V. f. m. 

$29çha«ai6rra , p6rr-a ^ áia C cacbU 



CAÇH 

p&ni ypdoy com Jigwrã de alho , ou 
com grojfura no pé. 
Cachoo , afund^ar , ado ,*o (cachla- 
. zòn ) agna fervente ( fundere ) lan- 
çar nella. 

Ca^hét-e, ar, ado, ante (^cacharU) 

ftnéte. 
Cach^exía : etlco , imla ; máo famim : 

tonto. 
Caçhia ( càcbrys^ bolota ^ fifr da ef- 

ponjcira, 
Caçhím-ânha , onia - manha t/conUdom 
Cachimbam , aqào , ada , ai$ ^ o ( cà« 

con kimòn balein ) tirar fora o máo 

fucco fumando, v. a, a. 
Caçhinnâ-r« das, do; dar altas ri* 

%adas. V. chacinar. 
Ca^ho Ç cachris ) ramo de uvas. 
Caqho-etra , ens , oa-r > do , ge { c^" 

chazòn ) agua fervente por caufa 
^ da queda. 
Cachola ( capfula ) caixa de pruden« 

cia ; cabeça , cachaço. 
Caçbond-é , la ; compofiçafi Med. 

Ind. , efpongeira. 
Caçhonreira ; càbelleira de caqhot. 
Ca^h-ôpo , Qoos: opa, opice^.caçhSo: 

rapariga buliçoza como o cachão. 
Caçhôn-a , ada « eira 9 éte , o ( catu* 

la) cadélla. 
Caqhiiqho^ c. peixe de cachaço go& 

tozo. 
CACrAS C caicias t^ento doEJkyc. 

Cacif-o t ro ( capfula ) caixinha do 
furão. v.. cafia. e. f. ci. 

Cací-z , que , mba (caci^n ) criti-- 
cante governador. 

Ca-ço y çóla , colada : co , cílho ( car- 
cabos , cocula ) vazos de cozinhar : 
pedaço dclles. ^ . 

Caco-chimia , c6íà « chimlco , chimò; 
deinòn : ethàs : phónía , photòn : 
trophia : zelia ; máo fucco ; demó- 
nio : cofiwie : rio% : nutrirão : ímN 
taqSo. 

Cacoeirà ; ãx^^ore que ii o cacdo. v. 
a. 4tt, calTonáda* 



CÀqOL 

Caçoifta (câpfala> caixinha da ef- 

corba. 
Caçc-te , 4éte •• são ãtbr, dó calçoné" 

U , iiue fis dí^endurànja dos hombrvs. 
Caçouro (cacos coriurn) má coiro , ou 

rodéU deíU no fuzo ; irochòs, v. 

caqólí*, 
CAS>'Ai' £k\mm^ ahorai apajfo : u 

qual : a quando Cca-ddà , tà) qtial- 

quer còTJza : hum :'- hett-a : pa^o : 

2 uai : quando : vez : quando. 
Í-/4//Ò ( caddà phàlos , qualquer 
couza alta , váa por dentro ) ^i\- 
bulo , éç«?. xi 

Cadanétas ( catenuU y cadeias de li- 
nha em £. bordado, v» a. to* 

Cadarço ( cadurcum ) c. tecido* ¥. ca- 
tarro. 

Cadáfte *, ftto com argolas em que ca- 
bem os maqbos do /eme. . 

Cadánje-r , rico , rozò > corpo mdrto. 



CAD 



^7 



Cadu-co y ear\ cado , cidaJé , méz 1 

quíce ;- velho cadente. , 

GAEDrÇO- o que ejii próximo a cair 

V. ço anr; de ce. 
Cdes; muro j qiie cse aoniar, onde 
>iL if'^ fe ài fundo; cahis, Ar. • 
VA¥'E, eeiíD , eteira, etária ( caha- 
rrfn» ^^^c- f^va. v. faf.. 
CaréUa-r , do , dor , ge (calicemfef- 

lare) chupar a cal o que-Je incruí-^ 

ta com etla. - ' 

Cajila\ Ar. ; rancho de gente ;"cç* 

phàle. V. faphíq. 
C/i/r-e , a , aríd 5 Ar. ; fem lèl ( cá- 

phòra) rapoza itanhozò ; panno. 

r. faf.; - i 

Cafú^ , ma ( cava fuma ) efcondrija 
fundo. V. f, Hí. 

CylGADO (chelyk?) fapo concho; 

Cagd-r, ção, çá! , da y ado , déíla , 
dára,,lháo: lho ; lume: ir.affb,' 
neífa; néta^, níiài róiai rrto*, 
rriíz', Vãií-: Çag-ão , uínçhas : óte , 
otífmo ( caccàré ) • defpejár o Vcn*, 
tre ; c. ave : kifefló : peixe : ypó^' 
críta. Vi tuiúlo , exagao, 

CAH'IR : os, v. §§, cair , chãos» 

CAUÃ^ ;. àdcita^ adú , adof , adÀri?z 
eiró { calicç linire ) untar de cal : 
.C àjjpel. • " < ^ 7 ■' ■ . i Si., / 

Cnibr:^ , ar , ad-o , tira C cala bHa- 
reos) pAo forte- para fiiftentar o 



. Çada^véz ( cata vice.) qualquer vez 

Cad'éa, eia^ eado ^ eoeta (cath^ena^ 
animà} pn'záo d'aneis juntos ,-clau- 
zurj. V. codéço. 

Cadeir-a , inba : /»r ( cathedrá ) affen- 
to : coftas* v. f. m. > 

eadêll-ay mo rinha < catei la ) ca- 
chorra : c, marifco. 

c Cadé-ncia , nte : ixo , fe : te ; c. que 
cahe bem , v. g. a voz : Teda traça- 
da : iilho fegúndo. 

Caderno , ai , aes ; abbr. de qnadérnoX têíhádorv. 7aixa /'e7. T 
. Cad-i , iz ; Ar. Jui%. Caipbdx ( caiaphas , blafphé 

Cadi-mes {^ cadentes ) taòoas do cadajíe. 

Cadi4b0y nho < gadelírn He b.) fios 
juntou. V. Cm.' 

Cadí-mo , no ( calidiffimus ) aftutif- 
fmo. V. J. cadencia , e a. 

€adínfto (catinus) 'vafos de fundir. 

Câdyta ; c, berma trepadeira. 

Cadivo i o çw porji cabe de maduro.^ 

Cadmia : c, pedra metálica, v. cadornix* 

Caãá^ : za *, buraco , ou cahos, de que 
fcnSo tirão que nelle cahio Cgobio) 
^- Pf »3te : ajdrava. v. quadr. e f. m. 

Cadi:cô-o , ador j 'O/jr/i dapa,% , (« á^o 
rçiá*antutt. 
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<?nio ) lio-» 
mem*. ^ 

Gaim-ão : oção : Aír, ; principe : rír^ 
drílbo principe. v. J. r/i-iV, wj^/r, 

C/í/-a: «lo , nhéza ,* nítás : Heb. ; mÀ 
hòmeni : niefquínho ,• má uva. 

Catn-ça , çdda , lha ; rouiioS caeni. 

Calnia ; pójfe da batalha. 
Caíque , cai aqui ) c. bàrquíkho. • 
Cétir i bi^r, da , dtço , do , do} (cadei?) 

vir aterra, ou a intender 5 fuôcc^ 

der. V; cajão. 
Cair-élj eíx ( cairoeiis) fictínba bera 

tecida ua abdií. 



se 



CAIR 



ã 



CAL 



Cairo ; fio <i« copco. v« coét. 
taix-^a , ao : eiró , éte , ctín , Ubo , óla, 

o7ff ( capfula ) arca : fua guard^. 
CAJAO ( cafus^ àe%aftre. 
Cajâ-r y da, áo , da-r , da , da j á^r 

com hofàão. v. bajular. 
Caj-ú , aceiro , uri ; c. frutas Br af. 

ielic. , 

Cajútès ( capfula ^ camarotes a roda 

da náo. . 

CAL (^cal-x , eis) pedra queimada. 

V» qual* 
Calabâo (ctf/à toiw) <:. pdo bom. 
,Calabáff-a, eira <ilr. •, carabafsà PcrL^ 

cabaqt^ \ arit, Brag. . • , . 
'Caíab-erear , re-ar , ado , p ^calabe- 
• rrn Al. > migrar os ntinhos 4 capu- 

lari. V. cadaniericQ. . . , 

Calabouço ( calos buccae ) pnzao da 

bçcca , ou de aâo fallar ( caiadas ) 

fubtcrraaca, , • ,i.ji 

CMdbr-e , óte: ia-r, çâo , do C çalòs 
' briareòs) chorda forte ( calabri- 
' " caxe ) attar com cila. v. a, ra. 
ICalâbri ; c. finhciro. 
Calaç-eiro, aria^ a, ear, cado Cca- 



Calamín^a, ár ^ callais ) feàra ^ 

éflanho. 
Calaminthà ; híla ortelSa , h. 
Calamiíl^-ro . rar , rado . erio ; anér 



, AaA , 4av.w , erio \ 

lador do cabello, v, a. íd. 
Caíamâta ; fedra itnan i^c. 
Cala-mò , ár ; canna , fiauta , penna* 
Calamoc-arre , ada «• ado > q ( calaid 

mogoein ) ferir^fe com pedra. 
Calão ( €éU$ ) n)afo d^agua , aguadeU 

ro., e pro^a d^agua^ 
Caiandr-a, ar, ado , eiró (calou) 

ingenbo de puçhar agua ; de lucrar 

o panno : i pajfaro de «vox piu^ada- 

V. eaíbamdr-^^ eiró. ^ 

Cala-r , rjè , mento ( cal/ptôin , de 

caia ora ) apertar a bocca &e. 

(calére) penetrar; defcen 
Gallazlão (callala^ panno tiermilhè. 
Caibas \ calabre do papafigo a argola 

do pé do via firo . v. a. m, 
Calcanb^stri eira Ccalcaneum) a p» 

pofteriór do pé. 
C/dç-ar , arfe , ada , ado , ador , adíM' 

ro , adúra , apé , do , oens , áix, earia^ 



> 



iathòs ) falteador . folgazão 
.Caíachorda (/íi/^íw d>orda ) pemtran- 

\ U cborda*. ; . ; /\* 

' Calada y amente, o, úra (calyp.tos 
.. pofta cmfilcncie, penetrada, dcr- 
', cida. V» calar. 

Calaf-etar , ate , < í-Jwlo , ador , age ,* 
p ( calaòs phthçin ) introduzir fios 

para tapar ^ . , 

.Calafrios (calor frigos,^) >á . quente 

ji frio. , ^ "/» i 

Jinò de lá. 
CaU-lH , maço , mba : mbaco : mbú- 
' CO : manda : mandra ( cala ) pdo , 

e feu guixadoí gmma :.Jípx : feda 

éf'C. Ind. V. §. calar. .\ 

^Çalaíáz ( cala lyàn^páq ,qtt€ /!>/»' J 

c. canoai 
"Calambcquc ( cala ,pdo ) embarça^So 

d^bum pdo. 
Calamidade , itofo Cj^^^^^^^^j.^Í^) ^^1 
* iÍMtunio* ' 



éz, o, //-ii : ar , ado , ária , eiró , o 
( calcearc ) vefttr pelos pés ; eftrár. 
Cal('dr , áta : orrear : itrâ^r , Ao , dor, 
douro, dura ; pizar . ; correr cal- 
cando • . dar couccsi V. §. Ç4íl 9 
chdlce. 
Calcária ; pedra , de que fe ffi% caí. 
Calc-élar : ina-r , çao , do , dor , dó- 
ra ( calcem cdlare ) cftucar com cal : 
redu%ir a c. a cal. 
Calciffâga ; douradinha h. v. a. m, 
CalcuUâr , ado , ador ,♦ ante > aiorio , 

o ; faier a conta. \.a. ^ ' 

Cdldr-as , ii , o : eira , firSo , cirar , 
eirada , eirado , eireiro , r/i-r , do , 
dor(L. ; caleòs ) banhos &c. quen- 
tes ; ( caldarium , feu vafo , c. pei- 
xe. V. chaldaico. 
Cftlef-ação , rios ^ cnta-r , do ( calefa- 

(f?io) aquentadnra. 
CaleirQ( calc^rius ) oquefat» cal (^ca- 

fiai is') ocandj. 
Calleja-r ,rfe ydo , dura.', fazer cailo ; 

callére. v. calam. ^*" 



CALEM 

Caícmír CcaUonifmó') c. peixe. 
Caléttda-s , r , do , rcs , rio ; dia 

primeiro do mez. v, Calífíiio , ca- 

Undr, ea.m, 
Cnlléjf-a ^ eiró (callis cfleda) carro- 
ça da eftrád«i. v. cali-nde , x. 
Callête ( callòs ) hoa com^eiqao. 
CaiferóUes ( calle ollarum^ cajás em pa- 
nelas^ coelheiras. 
Calh-a , e :' ar , ado ; canal .cftreito : 

ajuftar aeile , cortar^ 
Calhamâffb ( adlòs mafsis ) panno 

grofo. 
Calb-aniro , nnireira , orda ( caiathía- 

nos } bacio. v. calandro: 
CaJb-do : Oíiíia Ç cMlhls) pcdr-a : ada. 
Calfi-e ; éta ( callis ) rua eflreita : 

portinho, v. a, m. 
Calibre ( qualls Hbrarum ) qual he o 

numero de libras na baila , tal he 

o diâmetro da peça, 
Calíç-a , ar s, ada , ado ( cal^x , eis ) 

ctil velha. 
Cálice ( cali-x , cís ) vafo do facrif. 
Calf-dâde , íicar ; abbr. de quali-da- 

de , ficar. 
Cáli^do : dúco : frio \ L. c. quente i feu 

duâto : e frio. 
Calidromò ; hejlo ^ajfo 4 pojla. 
Caliêildro; cahelkiYapoJliqa na mulher. 
"Calif-a -, ádo y e ; Ar. ; fucceffor de 

Mabométe. v. a. 2. 3. 
Califurcado (calafurcata^ c. forcado» 
CaIIig»1tiò ; de hox geração. 
Cali^s ( L. caliciòi ) c. polainas. 
Calig-iiiôfo , erente , em ; efcnro, 
Calinda ( calefichoròs ) c. dança. 
Cai-indè : lintcrío; liçbo , querensolnje 

(caliòn) o celeiro : bom njeJUdo. 
Callíophaotà ; grande mentiro%o. 
Callfopè; mufa de nserfo heróico. 
Caliopodlo ;. pé de pdo , ou forma, i 
Caliócna ( calliòn ornyòn , melbçr ãu-' 

xiliame ) cborda tal por fer paffada 
. por três roldainas. 
Cnlypko ; c. periodo. 
Callipino (caíliepeòn.) falador elo- 

qucnte-) ou díQcio&aj^io di^^o. v. f. y. 
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Càlys ; hòtão da fior , e fiú ramo, 
Caíifto ; c. peflbá. 
Cálix ; vafo do facrificio ; calpò?. 
Calliftríicio ; excellente figo. 
Calithri -, bugio ^é barbas. 
Calm-a : ar , ado , ária , ozo (cnuirà) 
penetrante calor : ( ca!ò mattcin^ 
piza-io com hum páo : foccegar. 
CÍ//-0 , o/-o, idade (L. cylòs) pelie 

indurecida, peça, 
Callome^no ( callès mellè ) bom mel 

d^a%Gugue. 
Calô-r , rifico , roz-o , amente ; quen- 
tura y animo. v. colo-ftro « roza. 
Calote ., oteiro , utea-r , do , dorCca- 
lyptbn) Q. que cobre a cabeça , 
ou os enredos para não pagar. 
Calo-tyna (^calotypòs , corta a rama ) 

fatyrâ. 
Câltha ; c. flor de bem me queres. 
Calúmni^a , âr , ado , adêr , of-o , 
amente ( L. camboile ) accufaçSo 
■ injufta. V. a. m. 
Calu-rda , da C calyptòn ) ftlencio. 
Câlnj-a y ario , fte , ice , o ; fera ca- 

bellos. 
Calvin-ò y ijmo , ijia\ c. hcrefiarçha 

V. a. . 
GAM-Ay ar, ada^^do^ ilha : aiháo ; aci 
( camas ) varaes &c. era que fe dei- 
tão; terra levantada entre dois re- 
gos: r. crifla V. cbama-feo , ledo. 
Camada ( camptòs ) doença de ca- 
ma , e clima. 
Cama-ldulas , ndulas ; contas camaU 

dulenCes. 
Camánha ( quam magna ) quam grande. 
Gamão ; c. pajfaro de camada. 
Camar*-à , abanda , dda , alengo , ario , 
eira , im , ijla , éta , ate ; apofen- 
to d*abobeda ôíc. c. planta. 
Cammar-do. oens ( cammaròs ) c. ma- 

rifco. 
Cammar-as , ento , eiró , leiro ( cam- 

matà) doença de curfos. • 
Camar-çâo , troca : ço ; camadas ^d^a^ 
rtia marítima : bafas perdidas, v, 
íam^fcrjra , barco j e^ 0» lu. ^ - 
M Camsh 
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Camartcha ( câmaròi ) hãgps ie car^ 
rafco no camarçSQ ^c. 

CajTiartclio ( cafuli maltm } tnartéllo 
ie grande cabo. v. çnm. 

Gamafinè ; c. feixe marinho. 

Camatróco C camateròs ) laboriofo pi^ 
cador. 

Camh^ y oí^ ótas : ar , aio ^ adôr , 
aáéila , âgc^ aio^ ai, A/c4r , alça- 
do , alhãoj apé, etea-r, do (^campc') 
curvidade úa peraa, roda &c. andar 
bambaieando , ou ferpeateando. 

Cambaia , alhada , o , olhada , uihada, 
iâti, f/o, o^^campè) gançlio com pei* 
xes ; niiftura de peflbas. v. a. e f. m. 

Canh-héqhs , péçhe ; páo de tinta def- 
ta terra Americana. 

Cambiar ^ iaçSo , iodo , iaior , io^o, 
olaçha , alaçha , alhaçA ( camblrc } 
trocar com ganho, v» a« m. 

Cambóa (^camkainòs) parede ^ quefat 
ceffar o nado dos peixes na batxa maré. 

Cambòlím ; calumnía ; ca^a de ca* 
mêlSt. y. % 3. 4. 

Cambra (cimnòn pernam ) formiguei- 
ro, que atormenta a perna: appel. 

Cambrai^a , èta ; liníficie defta terra 
Fr, V. a, tf, 

Cambr-ãa , oens , ociro ( campi /y- 
n*w) pereira brama. 

Cameleão ; abbr. de chomaleão, 

CÀjíiél-o , age , âío^ eiró , ete , ina , o 
pardal , o podh , otina ; erpecies 
de jumentos , pannos » artilheria 
Ccami(òs) machinad'arrafiàranáo. 

Camèna ; c, mufa , poetixa, 

Cdmera ice, no $• camará, v, comedis. 

Campb^ra , ur*3 , ar, ado ( camphu- 
raj Ar. ; cofer Hcb, ) c, gomma* 

CamilUa , lo , lha ; c. mulher , c pan- 
no para a cama nupcial. 

Camilha ; pequena cama; 

Camini^ar , a , âda , ado , odor , ante , 
ciro : o C caput minare ) mover a 
cabeça andando : eílrada , modo. 

Camif^ , ada , óla , eta , óte ( comi- 
jia) z túnica. 



CAMO 

Cam(hens : e%a: nco -j c, terra Efp,7 

appel. : maçãa : c groíTeiro. v. 

fam. 
Camomèle Ccameraría) c. planta. 
Camotard ; panno de ( catnuri pilir^ 

pelos de cabray 
Camp-a , ainha , ainheiro , anario , 

age , eludo : âna, anula: cyno , 

fepultura : hervas. 
Campe ; lagarta das tortas, 
Cdmp-o , ai , anba , amento , ar , ado , 

ear, eado, eador , eão , élío , eítno , 

éjire , ina , íóna , ir , oltde , oné% , 

oncT^ , os ; terra de feroear , ou 

de guerra ; matéria , occaziáo. 
Canmrç^ , ar , ado ( camune pelIJs^ 

pelle da que tem pontas curvas -, 

ou da cabra. 
Cia , cãas C canus capillus ) cabello 

b rance 
CANN-A j amial , abeal , abò, abras , 

abuçar , acopole » aíiftula , afreçha ; 

ahora , airaz , as , avexes , avou* 

ra ; G. ; planta occa &c. c. caa« 

nas aromat v. f. 
Cândida , do , barro ( canetiòn ) va- 

fo de barro , e medida. 
Caskí4 , liculo \ c. de rego. 
Canalha ^ dda ( canaltcule > gen« 

te ruim. 
Cannanio ( cennabòs ) v. cânhamo. 
Cann-apéi âpfa; banco: e furrâo de 

cannas. 
Canário : do ; aves defta ilha. 
Cnnajlr^ ^ to ^ él ^ elro , o ( canaC- 

tron ) c. cefto de vergas-: canapfa. 
Canç-»ãa , íoneira , iuncula , oens , onè* 

ta (cantio ) acção de melodia^ v» 

cangaburrad^. 
Cancamò ; c, anime gamma. 
Cánçar \ aitem. de canfar, 
Canc«eilar , el , éllã , ell-ado # açio , 

ada , adura , aría , ario , ér ; fechar 

comL tiras , rifcar ^kíncUs. 
Câncer y erc , erar , erado : ro , ro* 

ao ; c. figno : e tum6r. 
Cançlho ( campe ]) perna curva. . 
Çaaçolas moatinu v^calioph* . 



CAND 

Candir , fsdra ie Cândia. ▼% f. m. 
Câttd-éa , eia , elâbro : darias , elas , 

elèta , íl , ieiro , ieirdl : ieirdda : 

el6ja ; o que dá los : íior , herva. 
Cand^i ^ c , 10 , ílar , Uádo : ylèfcan- 

dens) de cor de braza ( candyiò ) 

c. goíosioa. 
Cdndi-a : ai ; Creta , e fcn vinho : c 

írigo. 
Cdnd'ido , ente > idár , idál , idamea- 

te, idito, idhí, idèza, òr , úra ; 

branco ,-fincéro. v. a. 2. 3. 
Candong-a > ueiro ; candura fingida. 

Yp quando, e a. 
Candosòcco y o mirgalhió da nridg* 
Caune-berge , pm ; c. canuat» 
Can-éca , efraz , eqoin (^ caneòn ) c. 

vafo de beber. ▼. fienéfa. 
Canephòra : a que tra% cefta de noergoí, 
Cane-iroj rrfl , C canalis) canal d^agna. 
Cannél-a , ar , ada , ado , o ; pedaço 

de canna , droga aroinatíca fimi- 

ihance. 
Ganèja ; o peixe cSo. 
Can-nequín , névas , ga ; r. pannos de 

cânhamo , ou canga do Japão, v. 

famtphônax camphora , e a ^. 6. 
Cang-^r , a : a<;o , ádo , alhada : albas^ 

alhar, alheiro, alho , abarrada , 

arrilhada ( con^ugare ) metter no 

jugo C camphos ) feu arco : pés 

d^ovas: e c. do burro aguadeiro. 
CMmgirãò Ccongfus) c. vafo de líqui- 
dos, v^ cambio* 
Cangoeira ^cannas gereus') itiflnMun* 

túdgf^cãuttas. 
Cangofta (ca/ir angujia^ camiaho ef- 

treito. V, caranguejo, gangrena, 
Cmáha : ardo : óa , oeira , óta , ôto 

(canonion, páo torto) mâoefquer- 

da : íem cabèlh) : mefquinho. 
Cankam-o^ áço, ái, atra Q cannabís ) 

c. imfao. 
Canl-So , o , oaácot^ onáda , onar , 

onádo» onear-^c. : oeira , wára 

(canoa) tubo d-atirar balias : aber- 

tara d^atirar. 

Canhtn^ho /(isAiRMÚcaff) Ihrtí i^ajpnuo^ 
^Mfo. V. a. I 
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Cani-»çaria, çha, forme , I^ no ; cu* 

l^a : ar ( canica ) pao , cafa cfr-c. de 
' caens: c. efircHa: e calar, 
Can-tÇO , içada , i^rél : ifráz ( canif- 

tròn ) tecido de vergas : magro 

como o caniço. 
Canipé-n , 1 ; pêlle de cSo em Iwvar, 
Canivete y fète-(Kinif Al. ) appara- 

dór das canmlbas ^ ou peonasd^ef* 

crever. 
Canj-a , ante ; c, d^arrô^ Ind. ^ 
Can-kiro^ liána? o, óculo (canaiis) 

canál : modo. 
Canoa ; barco como o canál. v. a. ^ 
Canò^ j nes , nica , nicddo , nicdl , ni-' 

comente « nicidade , nico , ntfia: nicd- 

to ; parte da Miffa , regra _Eccle* 

fiafiica &c. : prebenda. 
Canotirxd-r , qão , do , dor ; efcrevcr 

ao livro dos Sanâos; louvar. 
Cànôp-o: olès; c. ejlrêlla^. c cate* 

quifla ds regras. 
Canoro ; L. ; armonio%o, 
Çamotilho ; p. de metal torcido em 

canál. 
Canoura ; canil de deitar o grão n» 

moinho, 
Çanf-^r , arfe , dço , ddo , adamente t 

etra (canaffci») exhaurír as forças, 
Cantabr^ia , o ; c. fegiSo Efp. 
Çantd-r^ deira , do , dor , nbide , plA- 

ra, relia, rina , riz , rólaj td % 

triz ; modificar a voz. v» $• ^40* 

to , quanta, 
Cantharidè , c, mofca, v. f. ]• 
Can-tarOy tha-rò , phorà « ra, rida 9 

reira ; c. vafos de líquidos. 
Cdnt-Àco , iga , Uêna , e , d , oqhão ,âr^ 

oria\ canção, v. quantidade « e a. m« 
Çan^tOj tb^ , âi , ^0 , oens , ãriã j 

eira , eiró , íl , ina , inbo , oneira » 

on^tra : ína ; angulo , e fuás pedras , 

e medidas : meretriz. 
Caná-^o ; u , lado ( canalls ) canál 

redondo : e de ferida, v. canotílbo, 
Camutrrão (cailis) c. animal. 
Cantil ( camphòspylè ) árcodojugo^ 

Mii CJU 
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CÁP^A , n parda ( cap-a , òs , lens ) 

c. jque cobre. 
Capache C capitium ) cobsrtúra da 

cabeça » e hombros. 
Cap:içbo (^ capiens , o, que recebe com 

co:n efpaço ) ellsiráo. v. l'. m, 
Capa-cidade , cita-r , r/e , do ^ ^e (oa- 

pacíra-s , tis ) habiíidaiè , clpaço. 

V. fapál. 
Capino ; c. figueira Africana. 
Cap-ão : ar : ado , adòr , aàiíra ( ca- 

j>òn)gallo caltraio : caltrar : (cá- 

per ; bode capado. 
Capar-ão : azão , èlha , ót-i , c (-4r.; 

capidulum ) cobertura dos bombroi 

^c, : telíz. 
Cá para traz ; aqui para tra%, 
Caparrêfa ( cupri rousios ) cor , que 

fe faz de cobre. 
Capitão ( caput , caprifcàs ) c. p:íixe 

d^ boa cabeça, v. fap. 
Capotar» ( ca^i-a , ut ) o cabeça de com- 
panhia, 
CÊpixo ( capsula ) vafo de cfparto pa- 
ra metter os pés. 
Capaxí Ccap^x) muito hábil, 
Capcloio ( captiofus ) de engano, v. 

cape. 
Cape-^y ^ a(;ãOy ado , aà&r^ eiró (ca- 
pem, capere) tomar, cobrir , por- 

fc á capa. 
Cap-élla , ell-Xo , csni , arâa ; templo- 

zinho; capiens pellis. 
Cap-élla , ell-âr, iço , o , ótc , údo, úea 

(capitiámj cobertura de cabòça&c. 
Capp-dm ,éba, creba, im (^cappara') 

c. plantas Braxilicas. 
Capendúa ; tiiaçaa , q:ie <apea duas 

mãos. V, a. 
Cap-igorão , iril : iróte (^ capiens') c. 

coberturas : e comida. 
CapillJ-r: ria\ delgado como o ca- 

bêllo : c. avenca, v. a. m. 
Capit^.içao, âr : dl : io , aens , ana , 

aneafy aneado , ania , ania « aneira, 

6a ; tributo porca'íCça: principal ; 

f^bèça do governo. 
Ca^nt-jl ; olio , oiíflo , ôzo j cabê- 
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çi íe colamna : e c. templo. - 

Capitul-o y eiró , d-r^ qSo ^ do , res , 
rio, rn:eare ; Congregação , art. 

Caiiivar; c. Ampbibio Bra%, v. Japo. 

Capriomaacia ; advinha peilo fumo. v. 
cana. 

Capo ( caput ) principio : dá capo ; 
torna a cantar, v." ccrporaUa. 

Capo-çira: rotáda; çaza de ca^osns: 
manifir detles. 

Caporál ( for/íor/i/^ linteum') c. camisa. 

Capofâ-r , do , gc ( caj*ofã.ffein ) en- 
tregar ao njento alando o teme na 
tormenta. 

Capote ( cap-a, iens ^ òs ^ o que cobre. 

Capriqh-ír , ado , o , oxo , o-x^amante 
( cápòs eçhein ) faír o eípijríco 
briozo. 

Capricórnio ; figno cabrá^ 

Caprific-âr, açáo , alo , o; lançar 
o bicho ao figo no Algamje <6'C, 

Câpr-igcQo : ÍHo : ipé , ipede : 6na » 
o ; o que tem género : cou%a : jfe : 
ou çaifllo para os olbos como a cabra.. 

Caprizante ÇcapriT.òn') pu^fo alteran^ 
te y ou irregular. 

CApf-ula , èta , onáda ; caixinha íb*c. 

Captalepsi ; rigidéT^ até morrer. 

Captd-r , ção , do ^ sói , vento , perei- 
ro ; tomar o foi &c. tirar biçhost; 
conciliar , procurar, v. catar^ 

Captiv-nr , ado , eixo , èza , ô ; ti- 
rar a liberdade, v. cat-ivar , optrioéu # 

Captura; c. dinheiro, 

Capú-çbo , chão , çhâda , çHiaáda « 
çhinho , % C caputlum ) cobertura 
da cabeça &c. 

Capuiina (capula) frigideira de, rabo. 

Capúlho C capu^us ) botSò da flor. v. a> 

Capurál {caput) capitão, vi a. j. 

CAQU-EIRO : cirâge , inâda , age ; e. 
de cacos : falgadura nelles, » 

Caquéres ( kakeres , Ing. ) tremedS^ 
res berejes. v. a. 

Caqui Tangue ( CíAè fanguis ) miofan" 
gue com fluxo, v. cachexia. 

CAR'Aj ovílha ; G. ; face, trtgcito 

(cara) c.que cuíla omito» 

Cará: 
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Can*-ba , fe ; lanafa de líccos ffã- 
ra aucitt , e 'vinagre, 

Carab-è : íér ; caranguejo , e alambre : 
anje , (jue o come, 

Carahé4a , lâo cieiro (Ar. ; carabiòn 
beljn) luvio ligeiro, v. caraméla^ 
cravélbíi, 

Carabin-àr , a y aço , ado , e*rQ ( ca- 
ri binàrt ) çocgar a cara a- ejpin- 
gardeta , e mirar, v. a. 

Carâca ( carabtòn ) c, naniio de carga. 

Ciríça ; cara grande. 

Caracó4 , la , Ur, Ud© : leiro ( caris 
coUi5 ) peixe glutinôzo , ou ani- 
phibio ( coros cidòs ) de curva, 
ou efpiral figura: c, planta. 

Cmaí^er &:c, abbr. de cbaraéier, 

Gar-afÚ2 , âo , amból-a , ar , ado , 
cIro ; carafvfca", ambulante , ou fin- 
gimento \ caritès, 

Caramaçli-ão , 4ir , ndo , oens ( cará 
inachòn ) c. cabeça &c. que pug- 
na coiura as a^nas. • • •• 

Cíirambin-âr., a ,M a^-fo ( qtterarabh 
Hel^. ) gelar, v, >a r m.' 

Ctframelga (r4*áx mUO feitce doce. v. 
carmelita^ 

Caramelo (. cara malkelos , cabeça ge- 
lada ) airuccarfimilhaate. 

Cafram-iilio > iahóla, ofcch , imht , 
( cará mentas ) cara de trijeitos para 
enganar, 

Caramtija Ccarfs) c. peixe Cnioicos) 
detinia. v. charampáo , e a. 

Caranguéj'0 , ar , ado , óla ( carabè , 
câncer ) c. marifco, ijue mal anda : 
c. embaraçada. ' 

Carangucs ; feixes Braxilicos. 

CaTârítiB(cafiC'arjion , iys) c. gonma. 

Car-anrònha, ar, ado, amento : âo 
Ceará ancas') cara torta ^ e grande: 
ate-x, dorofto. 

Curaniínha ; c, jogo de taras ^c, 

Carapdo ( caris paòs V {)eixe de bom 
gofto , ou ( palòs ) perfeguído. 

Carapét-a: ão , clro , ea-r , 'do ( ca- 
ia petauròs) cabeça de bilro : men- 
tÍM ml fingidaí V. carpinteiro. 
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Carapt-nha , nbeira , to ,, xo ( òarà pi- 
nea ) cabeça de pinha cf?lada , ou 
de cnbèlio cm nós íimilliaiites. 

Carfíi^ú-Jja , ça , ção , çoens , ccirò (ca- 
rés peoufsà ) cobertura da cabaça. 
V. capiilho. 

Cara^vdn-a^ cara : cera (caraívan. Ar.) 
rancho de gente : cílalage : c. chu- 
va , (]uc gela, 

Carai-^cla , tna ; nos , §§, carah^la , 
ma, V. cran)élba. 

Carb-ão , oar , oado , oeíra , oeiro , 
onádo , ona-ría , rio ( carbo ) fdo 
wtio queimado, v. carião, 

Cârbafo i c, linho ^ e n;éla, 

Carbàtina ; faj^ato de couro cru , 09 
ejie, V. p, m. 

Carbonada ; carne afifada nos carioens. 

Carbu-nculo , nélo '; tumor , e j e- 
dra como carvão em braza. v. farça. 

Carcdjâ-da , do , r j ^r. ri%ada com 
ejie foín, 

•Carcarej-ar , ada , ado , o ( carca-- 
rein ) fa%er n)ox de galinha, v. càr^ 
coma. " 

Cdrce-r , rar , rado , vagem , reiro ; 
claufurâr. v. encarcerar^ caixilhos. 

Carchaffa (carchesion)' ccílo da gá- 
vea , náo velha , tfquel^íto , bomba. 

Carcinoma; cancro humano, 

Carcóm^erft, ido: a, ócio ( carie co- 
medi ) inçher-fe de buracos : c. cf- 
pccle, ou páo podre. v. corc-un- 
da , óz. ' 

Card-a , aça , ar , rJo , ador , adfira, 

adeiro , eiró ( carmiartns ^ o pente 

de carpe âr. 

Card^Al , eir-a : èa : fnas , enílhas, 

co; c. de cardo: fua cór azul: appel. 

Card a m - ò : o m ò , o ni i nas ; bcrr^a maf" 

truT, : e cuíras, v. a. m. 
CardUaco , a , a^gía ; achaque do cora-* 

çao ^ ou cjíomago. 
Cardinal, alado , nà-1 , Jado , láto , 
licio : liza-r , do ; c. d'eJxo ; prin- 
cipal : tingir de vcrmèílo. v. a. 
Cdrd-c: ena: ô%o ijç-a , ar, ado,adôr; 
herva de picos: fua cór azul; appel.; 
' carda. ^ Câr- 
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Cardo TQi',cnfradadac.\ iiJicuHaicjr.z. 

*Cardoc'l ; pajfsro dç cahcça n)ermslha, 

Caràúnie ( gàd ) bandos de peixe , co- 
mo os picos do car3o. 

Carcâ-r, ção , do , dor;pír d cara do 
coinplice : metter a cara. v. accaréar. 

Cíiréca ; cabeça , que carece de cahêl- 
lo , coKw a cara^ . 

Care-ccr , ccnte , eido , ncia ( carc- 
re) ter falta. 

Careiro (car-us, iftal) o que vende 
por preço fubído. 

Carên-a ; ar , aceo , ado , (^careaòn) 
c. bitúme c ( carinari ) da-Io a náo. 

Càrèn-o } ária ; njinho co%ído com mel. 
V . quarent-a , ina. 

Carepa (^ cartei fus ) farelo da c. , ca- 
runcho ^c. 

Carér &c. ahhr, de carecer. 

Car-es , êx : c. planta, v. quarefina, 

Car-eJIia^ ê%a (caritas) falta de c, 
e preço fubído. 

Qareua » eíro ; cara poftíça. 

Carphalò ; c. balfamc. 

Varg-^ : o: ar , âdo ; abbr, de carre- 
ga : officio , pensão ; recolher a 

• vela. V. fargdqo. 

Cari-arfe i ar , a , ado « e , ôfo ; car* 
comer-fe. v. farilho. 

Cariáte *, c. flanta Braxil. 

Càryâtes ; colunmai de forma humana. 

Carybdès ; c. fubmergidouro. 

Caricél ( c/irídí pannus^ panno de c. 
canna. 

Carí-cUr , ddd€ &c. abbr. de chari- 
cidr^ d de. 

Cari-cojiinài , phiiòs ; plantas cheiro- 
fas. V. a, 

Carí-1 : mi X^carU^ peixe i (car^ôn) 
amêndoa , e farinha iç pdo j tudo re- 
lado. 

Cari-lha, milha, mocho: f; masca- 
ras : e fiu unguento, v. a. 

Car-ína, inilha \ carpideira, v. a. 

Cari-óca , jós , pózes ; po^os Bra%. 
y. a. m. 

Caritna ; bernja de Carlos V. 

Cariíoga ( cari língua ) língua da ca- 
hi^a do mafio no porío. v. kermes. 
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Garffl-eir , iaâ-r , çâo , do , dor , du^ 

ra , tivo ; carpcar lãa , e fiatos, 
Càrm-ih , . elitã , elitâno , o : elina ; 

c. monte , ordem : e iãa. 
Carmes ( carmina ) wr/êx de cantíz^a. 
Carm^exi , izin , en : óna ( Ar. ; car- 

mil , Hcb. ) cór <ie carne : appei. 
Carn-e , ar , ação , ado , aceiro , adá- 

ra^ dl ^ alidade , almcnte , ârio-, 

iça, icula , òfo^ údo , uleato (fca* 

r-o , ois ) parte mòlle do animal* 

v. f. f. 
Cam-avdl , anaçs, d%^ ivoro ; tempo, 

em que fe come muita carne , in* 

trado. v. f. 
Camáz ( caruarimn^ coiro pela parte 

da carne. 
Cameir-o , aça » aia i a ( camòs ) ovè« ■ 

lha maçha : e fna pelle. 
Carn-icão, igão,òíidade, ofo, ô, eleira; 

c. achaques da carne,, 
Carn-içaria , iceiro , iceria , ificina • 

âge : ide , óta ; logar em que fe Gor« 

ta carne : log. P. v. a. f • 
Caro : c. de muito cujlo. v. <:haro. 
Caroâ-bil : ta , ça : c»ie carne : plan^ 

ta BraxíL 
Carô-qa , ceirç Tcarex , keratton) jun« 

Co , e capa d'elle« 
Cará-qha^ oçlia Cl^^fouchls} efcara* 

velho de comos 9 c. mitra. 
Car-Sço , óços , oçdda , ôl-o , a ( carÍQ« 

tús ) moela dura. v. caracol. 
Caroino ; niínbo co%ido , e grojfo j al^ 

farróba. 
Caróaha ( caroòn ) fomnolenta , cara»^ 

tánha , michela. 
Càró-fe , tico-; fomno letárgico,. 
Caróte ( caros ) cinoura de tabaco. 
Carótide ; artéria da cabeça. 
Carpe ; c. borddlo ( carpinas ) c. bofdoy 

madeira. 
Carpe â-r jçâío^do^dor, dura C ^^^^ 

pere) ranhar a Jâa. 
Carp^inteiro , ent-eiro , aría , âge , 

ejà-r , do ( carpentaríus ') artifta dt. 

carros &c, em madeira, 

Carpí-r^ deira t 4o^ dnra^ nl^ % W 

(cari- 



ç caraVi ^ çhortr o morto caipe- 

Ca-pKti ', n^ingaior fanguinario. 
C:apò ; palma da mão. 
C^í-pò-bnírimo , phyllò': cratès ;/hr- 
/o Lilfi^mico : io» ro fylnjsjhe : ^ c. i&tf- 

Carqu^ijay eijál,cijc1ra: eCc(caraklaO 
c» arbnfto : fomo de louça. v. a. m. 

CARR-A'CA : afdio . apâta , apatei- 
ra: ánha icarèraÕi^s ) rjfragador 
ia cabeça , p/o/ôo /iiiro : C curruca ) 
caranguejo dafa'va^c.: banho ficco, 
V. c?irapi-xo , to. 

Cândida , ge ( carrago ) c. que traz 
o carro. 

Carranc»a , ónn , ?/ia (cará ^ca^ cara 
tona; ameaço de máo teropo.v.a.tir. 

Carraf-co , ca , cál , queiro : queira , 
pana Ccarè raíleis) deftruídor da 
cabfeça , ou algoz Ccarraflels, abran- 
daate da pclle ) arbufto , que fe ar- 
rafta : borracheira, v. ferrar, 

Carrdjfo ( caraxdn ) infcéfo , que ef- 
gadónha. 

Carreâ.r , do , gera ; ufar io carro, 

Carreg-âr , arfei aqão , adamenre: adci- 

* ra , aào , ador, amento: o , ueiro 
(carro gcrerc) pôr , e trazer no car- 
ro &c. até não poder mais : opprimir 
cora pezo : qualquer conducçSo;de 
pezos : vela , que toma mutto pezo 
"do vento : officio de pezo. v. acca- 
rejdr. 

Carrcir-a , o (currendi arca) lugar de 
correr , corfo , e reprehensáo, 

Carreí-a , ão , e , fir , eddo , el , Ilha : 
eiró • o ( carrulus ) pequeno carro : 
o que o conduz : e fua carga con- 
duzida. V. accarretar , c f, 

Carr^iâ:o , il , tnbo : ilbSo , ílho , ité! : 
itílba ( carniça ) eixo com duas ro- 

•' das para rodar , invohrer , ou mover 
os pés do foláo : teclas d^orgSo Scc : 
t) quc^j^ytacom fogo. 

'Cíífriça\ ave pequenis. , ou como o 
Ç currflca ) infeflo das favas , c que 
itto oiiiho de carriço» 
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Carríç-o, ál : âr , âdo {car-est, icis) (^ 
junco , o mujgo : carda-lo. 

Cdrr-a , obaliíía , onardo : éça^ oeim^ 
occiroy udgc: ódo; c. de rr-dâs: c.fege 
de quatro rodas: (cai cnidis) crude» 

Carroço : c. psixe, v. a. 

Cart-a , éi , eira , ear &c. abbr. ic 
cbarta. 

Cartállô ; c^o de fundo ejlreito. 

Cártamo \ arfaphrâopurgante.v.quartâ, 

Cartaxo ; ave defte fom , çhafco , log. 

Carteft-dno , anijmo \ fyftéma de Car- 
tefio. V. a. 

Cartba^ginêíife , ginê% : xo ; c. povo : 
ave da lá, 

Gartibulo ; me%a quadrada fobre huma 
columna. 

Cartilág-e , ivofo\ oíTo brando, v. j*. 
char,, quar,^ 

CarunçbSzo : o (cariofus) c. de bura- 
cos , e caria: bicho, que róe. 

€arÃncuIa ; carne no canto do olbo é>*c^ 

CawdU-o , dl , eira , tce , ó%a , inba, 
Car-njajál : ujurd ( kerkeòs , quer- 
cus) "c. arvore , appel. : eherva. 

Carnjp-âo ^-oeir-a , oj no §. carbáo. 

CAS'A , dl j anata , aneiro , aría , aro* 
te , a torre ; G. ; cubículo. 

Card-ca , cao , quin , quí-na y nha (ca- 
sas ) c. veftido de ( cafach Heb. ) 
cobrir. 

Cafí-nte y r : rfe , do » douro : men- 
t-o ,eiro': cafal f^cafí<yrd)a que fax 
acção de gerar : couformar-fe : dote t 
berdade, 

Casáve ( cafsla ) c. ber*oa Braz . 

Cdfc-a : abúlho, abulhar, abulhado, 
alhada , áiho , alhúdo, alúíio , ão : 
árra , arrão , arrilha , dta , ada » 
avada : a'vél : ar , ado : dis ; c. ve- 
Ihii na arvore (kosquiliòn , quisqui- 
lis ) laminas, e efcamas : c.jogo : 
cafças com agua , que cabe ; cafc^ 
cavada , que foa: dar na cafca : vi!» 
P.v. a. ra. e cacifo. 

Caf'Co , códo , rrúrro , quiçheto jf 
qué-He , iro , jar , jado ( Ar. ;ca(r 
ca. caffls) capacete; 
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Caf-ébrc, emáta , éma , eiroy èta , 
cvcl , òLi , óta ; cafinha. v. a. 

CaVo ; fucciro , apreço, v. a. m. 

Cafp-ir , a , ado , age , ento ( chalòn 
cajfcfare ) ífeíf/ir a cafpa da cara. 

Cafquíib-as , ar , ado : o , ório ' ínho 
( qulfquiliíe) carauínhas: o que fe 
occupa nellas. v. 5. ca/co , tf casaca , 
caiiipo, 

Cajf-^o ^ ondda , orari fcaíTa']) mere- 
triz , peixe caffante , ou deflfuiJor 
da rede. v, caçapo. 

Cajjf-Jr , ação , ado , adamente , age , 
ande , ante ; aimúlar, v. f. 3. 

Caff-in: enéve,ína;r. berva: c flau- 
tas Bratil, V. r. rn. 

Caífiopeia; c, conftcllaqXo. 

Cájf^ t ílho , inho , arólar, óla^ onáda, 
oula , dlât-a : e ( capfula ) caixi- 
nha I ou vaio de frigir &c : cafcode 
defender o peito, v. §, ca/são ^ ca- 
çouro. 

Cí/^w», amente\ pura; efpccie. vJ'ga^a(K 

Caftalho ( caftomiomenòs ) c, tala. 

CaftaíUa , das ; fonte Poética. 

Cajldnh-a , ál , eito : o : êta i ida 
( ciílanòn bolota de c. arvore : Aia 
cor: c. delle que toca, feda; e appel. 

Cafte ; cada efpecie • ou fem miftura. 

CaJlél4o , lano , ianía , lâo , lêjo , lei- 
ro., lète , lo branco , vai , vão : la , 
|ãos,^^nox; fortificado logar, , ap- 
pel. : cid. P. : c. reino. 

Cafteria; cafa dWmas no cajléllo, . 

Cajliq-dl ( caufticus ) o que dá fogo, 
e luz. V. acajliqo ; pois he 

Cajlidãde ( caftitas , tis ) a pureza. 

Cajlig-ary aqSo^ ado , adôr J avel , âbil, 
o ; dar pena ; polir. 

Caftína ( caffiterinòs ) c, ejlanbo. 

Cajl6-r, rina, rio , riz ; c amphibio de 
pello ,e eÁrèlla. 

CaílrA-r , qão , do , /for ; capar. 

Cajlr-inje', o : odaire^ omarin : auietâ-r, 
çãò • do ; c. do arraial ; appel. : vil. 
P. : accanipar o exercito. 

Ofuá-l , lidade , Imcnte : lifta} c. do 
Juceff^ : o (pic foem ca/os. 



ÇASUL 

CaftíUa : o . eiró ; veíKdo como cá« 

(inha; eíta. 
CATABA-PTISTA: sè ; G, ; contra • 

.baptifmo: e defcenfo brando^- 
Catabrúçha ( catabyychòn^ contrafiz* 

gante ) molho de dourar. 
Càtacâuftica ; grande cajiigo. 
Càtachréfi ; abufo de palamra^ 
Cata^ániba : clyfirò ; grande tumba l 

ou carneiro : e innutidaqâo. 
Catâd-a , úra (captata) afpeâo , bu» 

mâr. ' 

Càtadrómo ; cbordti de njolantin. 
Càtadúpa\ cafcata natural. v« capr. 
Càtaphráta, peito d"aqo. 
Càtagmatico ; remédio , que foida a 

quebradura. - 
Càtagrápha ; pintura de mieio perfiL 

V, categoria. 
Càtaigi ; ifeíuo , qsie arranca. 
Càialepfiatica ; doenqa do cerebto. 
Càtaly^tico ; o que desfaz a cicatrix» 
Gatal-o , úta ; r. planta Bra%. 
Cátal-ogo , cfla , c^icò , esia ; colei" 

qâo : rol. 
Càtamâlico ; c. de emplajlo. 
Càtimb-o , ala ; c. jogo de dois. 
Cat-So , oens ( cato ') o fabio como cf- 

te homem. 
Catdn^a , âo , ar , ada , ado , car &c. 

( catanyfsòn ) penetrante cfpada de 

Catana ; ou lingna. 
Càtapelta, c. broclcl. 
Càtapiráta ; c. fonda. 
Catâpy'r-0, eiró; pereira contraria % 

úu bransa, 
Càtaplafma\ emplafto. 
Càtapléxe ; grande admiraqlo. 
Càtaplo ; arribado ao inefwo porta. 
Qtapocio; c. pirola. 
Cataj>áa ( catapoica ) irrisão \ c an^e 

Bra%. 
Catapulta ; c. que arroja bailas ^c. 

caqboeira. 
Catar Scc- abbr. de ca-thar , ptar. 
Cdtaracl-a , eiró ; belida , efcuridai^ 

de. V. catbartico. 
Càtdrr-o, âo , arfe, ado^ dl j eira » 0^0 % 



y gr;uide defluxão. 
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Cafafcoplo ; navio èapUraJòr* 
Cka-fta : Jiròph^c » ia ; cavaUèttt ile tor* 

mento : dcjirmção» 
Cát-e : émi : acauteladamente ; terra mà : 

2( cruzados, 
Càtc-chizàr , chkfí , cfatzaçao » ehizâdo , 

cbizadòr ^ chizante » cifmo , chifmo : 

ehámen^ » âdo ; cnfinar a religião 

&c. o apcendíz v. catacumba» 
Calhcdr^âl , atiço : abbr. de CatheãrâL 
Categoria , ico t icamente ; ordem de 

indudentes , eioclufos. 
Catéj-a « ár , ádo ; pelota de chordéL 
Catèrv^a t adamente ; nauluidâo. 
fathà-r » do » dtira (cathaireln ) limpar 

a çabéça de piolhos &c. 
Cacbaro ; puro » ec, hcrèje, 
Cachartico ; purgativo. 
Catti-atao ,a peça , imbáo ( eatkartheh ) 

<^ft^$a graviffitno. . 
Chthedr^ài « atiço , ilha ; de cadeira , 

fc. V. catcch. 
Catheà ; c. arraeàda , coliàr» 
Cátliétes ; c. de tirar a ourina. 
Cathcto « linha , ou raia perpendicular, 

V. a. |. 
Cithy'pno \eaptivo dofonuto 
Càthotic»o y amente * idade 
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univeilál vurfgueúto tál. v. caí-r« , úr. 
Catíih-a : ar , âdo ( catUla ) cachorrinha : 

lamber os pratos ^r. lujlrâr. 
Cati-lina» rí/us : linéta ; c. pe^oas : e 

flor, ▼. tf. 
Catimplòra ( catitnba pioram ) vnfo gue 

parece chorar ao verter o liquido, v, l, 
. Catatháo. 
Catíng-a » ueiro {catuUfator )Jedòr de 

cão 9 ou de preto, 
Cativ^ar » arfe > eiró , a&c. no ?• capti- 

vàr. 
Càt<*obicpe : o ; qae olha para o çhSo ; 

c, drog, V, caut-o , úa, 
Càtopihc-ica , ico : omanda ; Jcieacia 

dever'' e advinhar pello ejpelho. v. 

^uartonu . rta, 
Cat-ráio , iir ( catu ) c. barqulnhos. v. 

quatr-após fau,e,o\ catapéra. 
^atf e ( Crater ) leito de pio, v. a. 



CáUÇ-ÃO • ionâ-r ,do , damente , go 
Çcautio-) fiança.. 

Caucéla (capfula ) cawinha. 

Càud-a j atàrjo ; o rabo. v, f. m. 

Çau-daiòzo , dâl , delòt^ \ de cabedal , 
rio principal. Vt exagoão. 

Caudréi , ciaria • iih-o , âr » âdo » amen- 
to ( capitális ) principal intendente 
de cavállos ; o que vai na cauda , ou 
fim da. tujrma. 

Giulícuios ; os grêllos » ou folhas do ca^ 
pitéL 

Caufàr ,>i » açÃo , âdo , adòr « â/ » ativo, 
o ; motivar , demandar. ^ 

Causidico \ advogado da cau%a. v. cafo , 
e a. 

Caujlic^ , ar 9 açáo , âdo t adôr ; o que 
queima » ou mortifica. 

Cauter-io » izâ-r, ção » </« ; ^rr^ e/» 
braza » que marca, , 

CÂut-o , amente, èl-a , ôzo « ozamenie ; 
prefidente. 

Cautua ; a previdente retaguarda, 

CAV'A , àr , ação , adiço , àdo » adbr » 
tf^iíra f ín ; L. ; foíTo. 

Cavac-àr , a » ação ; adiço , âdo » adôr ^ 
adúra , o ; cavar no páo ; tirar ra<,ba9« 
V. cabal. 

Cavàl-lo , ião » iíir , larta , lête , loirço , 
gadiira : láda , lágem : larice , harí" 
ça , haricc : leâr». leádo , gár i %kào» 
gadõr , gadúra : leiro , heiro , heirô*- 
lo^ heirozamente , cante , quóte ( ca« 
bailos , G.L. ) c. animal : fuás acções ; 
cafa : monta-lo : nobre. v. ?. cabâllo. 

Cavidio ; o alfurge das çafas. . 

Caveira , ôzo ( calvaria ) cafco da cabe- 
ça carcomida. 

Cavèrn-a , 0/^0. , idade ; concavidade. . 

Cavid-âr» arfe » âdo , òzo : e (cav4tarc) 
acautelar : efcapula , que acautela, y. 
cabido « e a. 

Caviil^r , ação, âdo . èta , ozamente ; 

enganar fophijiicamente 
Cavilh^a : âr 9 ação « âdo ( clavicula ) 
prego de páo : cra\*âr. 

I Cavoucar , âdo : o ( cavare ) faz^r cova : 
c* povo foazil. V. ça-çbia , çhimònia ^ 
N çhon-» 
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çhondé f iiô-^ , iár. 

ÇÃ* ( cie ) mavcte. v. fúhcniUl 

Çabújo ( catuUís ) c, cão, 

Çía^úrfc » pharfe ^j^Ãr » t » àdp » amen- 
to y aro , o : uens ( caphaein ) Tahir , 
c fugir como o flato \ gaftar-fe por 
transpiração , ou roçadura : c. feda. 
V. fa-phira , pho p/rê , marra , e.a.m. 

Çan^fnt , âr , àáo , ice ; Ar. ; a tira na 
parte íupcriôr da cortina, v. fampho' 
iiínha, 

C^an-queár , queâdo » quíce > co : Ar. ; 
pttítar í hum quarto no andar, 

Çapát-o ,a, àda , arla , eãr , câdo , eiró ^ 
éti , ilhas ( Ar. calapòdos) c. calçado. 
V. fa-pâta , paio , po t raniágo $ rça, 

Çar-jàr Ja tjâdo , jadôr , rafaçâ-r , do, 
1 C charaíTein , fcariíi-ein : care) lan- 
cctar baixo. v. farra-façâl , r. 

CE'A*R ^ a g câdo ( coenare) cornar d 
noUe. 

Ccâra ( carealis } c. de ceres . ou femen- 
teira. 

Cebadeira {cchalè } eapitaneantc vila. 
V. f. m. 

Cebandij-a , ar ^ ado ( chhs ) bichinho 

ridictttot r. f. 
Ceifar » arfe , a , So , e : âd-a, ár , âdo, 

ál 9 ciro , iço* , ilha ,otòt 9 ouro ( ci- 

bare ) dar comida : agulha , esfregada 
• no iman. v. cevar' 
Cebòs c. macaco ; gordura , efeito da 

céha. V. fcvo. 
CchòU^ , ál , dr , kda , âdo , inho (-coe- 

pula ) c. hortaliça. 
Cece-âr, àda , ège , w, iV , èzo \ 

repetir o c. muitas vezes , ou andar 

muito apurAdo. v. cer^ceàr. 
Cecém ( cvdna Ar» ) /í/iV. ▼. a. 
Céo-o, âle , dl ; intejlino cego ^ t a /mo 

veia, V. ficilia , fcd^eiro , éla , entaria, 
CED'E'R, encia , ente , ido ; L. « deixar 

de fazé^ » fubrncKer-fe &c. 
Ccdillia ; a letra c. ás véífas. v. » e /. 
iT^df-i» , ílho , afeita > vém (cito) logo. 

tWi^i » /no ; c. arrore. 



CEPH 

Cèphal-g/a » icò ; doença (Tr. Jecabéçâí 
Ceg'âr , arfe , âdo , amente , amento , 

creiVtf. r^g:* ( coecare ) perder a \ifta. 

V. cigarra ^fég-a , ar&uc. 
Cegarrega ( cieada ) c. infeão , eo que 

Jempre repete o. mefmc. 
Cég-e , eiró ( cifium ) cairòça de 310^ 

das. 
Cegónh'^ g €ira ( cioonia) c. ave. v. cigã: 

de , e a. m. 
CcÀf-ar »a , âdo » adòr , ao , eiró { ceire* 

m ) cortar as cearas, v. ccbàr ^faliva, 
Ceir-h » ão , eiró ; faixa , e ceílo 9 feito 

de tiras. v. feit-U , a ; cehàr. 
CE*LL'A , tf / ; L. cubículo. v.JéU^a 3 

agão. 
Celá-da ; coberta da cabeça, v. Jaiàda, 
Celadão ; còr do lodão ceitis , ou verde* 

mar. y* fell^àr , amimijalé. 
Ccleb-ràr » rarfe , ração » râdo • radòr » 

ravel , rabel , te % rXdaàe , èrrimo \ ap* 

plaudir ; cleieln. 
Celleir^ , ár , oiro , aría ( cellarium ) 

cafa de trigo &c» 
Ccler>'idadc , âr , açio ,. àda « es ( celeri* 

ta^s ,tis) ligeireza. 
Cel-èjle t e/iiâi , ejiina > Ico « ícola ( c. 

do céo. 
Celeu-ma , fm-a » ár , ádo ; vt%tria de 

marí nheirou v . felga . 
Celh-a f ár » âdo , o ( cilHum ) arco de 

cabéllo Ibbre o olho ( ceifa ) vaio ; 

quazi chato. 
Célia ; c. bebida Efpanhèh. 
Celíaca \ c. do vantriemio. 
Celibâ-do , to , tarto ; eíládo do foltei- 

ro* V. çhelidonia » ailieia ^ e ^ ceUjlcl 
CeUo-rico : uras ( celljobiiga ) terras ^dc 

Braga : e fuás calças ; celiántes. 
Celi-itCkde , ó : altèui, 
Cclt-às 9 ibérios : ico ; c. povos Eraae. e 

Port. : efen achaque,, 
Céllul-a , ário ; casinha da fava ^c. 
CE'M, n ( centum ) !•«. 
Cémén-to , ár : ação , ádo » ario \Jrag^ 

mentos da pedrja C9'c. no alicerça i pu* 

rificação de metal. 



Cèduh ( lccdula)c. ercHptod'abriga^o. I Cemitoeê^ , co 5 logâr de fepukhro». v, 

• a. m. C^^ 



CEN 

£WfACULO ; L. oifa cb céa, 

Cenál {chcnchr^a) c. dimnanU, ík fendas. 

Ctndràda (cioori , suit oeno dau ) laet- 
tida em cínxa « ou greda diluída. 

Cen«o , of-idade , o {toenvs ) .hda. v. 
feno. 

Cèfiob-íta« io » itico : conventual, 

Ccaotapbio \ é^^ fem cadáver. 

C^nr^da , « ; eira ( cineria ) agua de cin- 
za: antipathía. 

Cènf-ú puãlguit, uádo , uárfo « aetco ; 
c. renda ao íeohor da terra, v.fett- 
feirai. 

Cenf-òr » òria , ár-0 9 àr % âde » adèr , 
ante » avel ; avaliador critico, v. cinta. 

Cent*áo , cens , ( rcvi/^ ) remendão pec^ 
ta CTc. 

Centáurea ; ruipanto herva. 

Centauro ; meia homem , e meio cavallo ; 

« tf. fi'^ao..^ .fcniei^o ^ ái* 

Centre na , efjimo » • : ennâr , ennârio : 
imano : òcculo ; c. de cem aonos : 
máos : e olhos. v.JentSnéla \f cintilar. 

Centifólio; rofa de cem folhas* 

Centinôdia ; corredia herva, 

CeotòJa ; marifco de cem ( alas ) ou per- 
nas compridas. 

Centopeia (centfpes) infedo de cem pés. 

Geottlnos ; mo f quitas dos figos • 

Ccntr^ò « à\t ai mente : ifuga*. ipeta : o- 
baricà ; ponto de gravidade : o oue o 
. íogt i ou procura : e fciencia diíto. 

Centíkpl-o > ár » ido , amente ; cem ve- 
zes dobrado* 

Centit-rto , rião $ria t riadôr ,mvi^r » ra- 
to ; coronel , ou governador de cem 

. homens, v. fenleirál. 

Cenzála ( ccnfio buíula ) ajfoute com cor-' 
rèa ; cafa de cem pretos. 

CK-0 f tt (c£Íum) pátria dos bemaventu- 
rados ; cJ/ma. 

Cepp-a f o : ílh-o , Ãr , âdo ( cippus ') 
tronco da vide &c. : ferro no tronco 
para aplainar tabuaii^c. prizão , c ef- 
topido. 

CEK-A, age , apé : amanteii; G. i favo , 
que arde : advinha poreile* v. cere. 

Ceramatúlo (cecái snaieoias ) corno de 
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vtido , que ao naíc^r p?reçe. mabíUo> 
Ceraílès ijerj^ente cçm cornos. 
CeratagloíTá , c mufculo da língua. 
Ceraunia ; pedra de raio , e planta. 
Cerbêro *, cão infernal. 
Cerbrúno ( coicr pruni )cdr d' abrunho* 
Cer-ca 9 câr ^ ceda , cadôr 9 cadtiro, cál , 

camento » can/a , cante , co , queiro t 

quilho (circa } a refpcito (^ circiter ^ 

perto ( circos ) logar murado ^ fe-còs « 

ptos. 
Cerc-eàr »e %i ^ i»âr $ ádo » adòr » adii- 

ra , ( circino c«derc ) cortar em 

roda ; cerein. ; 

Cercéta {fiuufcta Al. j querqucdtda ) r. 

adem. 
Cercí-llia , Ih-o , âr , ádo ( circos cillii •) 

cerco , ou anel de cabéllo , como o 

das célhas. v. a. m. 
Cerd-eira : âl ( ccrasòs ) c. arvore: c. ter. 
Cerdô-n i ÍÒ ; c. hcrèfiarcha i vil lacrait* 

te : javali 
Cere-àl , aes :Jrario : eira ; c. de cera : 

o que a traz : e a faz. \ 

Cereb-élla , ro $ ellino , icál , rína ; 

meóiios. 
Cere-ija j yeira » ijèl » ijo , ja &c. ( cera- 

fòs) fruâoda cereijeira , ou Cerdeira. 
Cere-f ólio , iba, c. Açrvas. v. hfcrqueir 

ro , e C. m. 
Ceres ; pre&eãòra das cearas : v. triga 
Gíria ; c. bebida Efp. y. cereal* 
Cerimòni-a : âl » ir , ádo » atiço » eiró » 

òzo : ario ; rito : formalidade ; mcflr» 

de cerimonias. 
Ceriothà : c. herva , eflor» 
Cern-e , èlha ( cárnea ) c moíTiça no in- 
terior do páo 8lc. olheira. 
Cerní-r , do , mento ( cemere ) ver da 

qui para ali. 
Cer-ofràrio » òl , ôfo > ôto ' oUeo ; o que 

traz cera : empiaí^ros delia : e vil. P« 
Ceroulas ; altern. de eelhuras , ou /*- 

roulas. 
Cérr-a , ano » ána » anía » cerro ( ceras » 

cherròs ') cabeço do monte. 
Cerrà-çãg , do (^ acirra ) fumaça de iO^ 

câifOf ou nevóa. 

N ii ^*^'- 
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Ctrta^Q , r , Jurei ( círeòs ) cercado ( a- 

cervatus ) amaíTádo » muito unido ; de 

igualdade de dentes, i, ferroada > a 9 

e f.- no. 
Cerrálhas ( icracta ) e, heroa. 
Ctrtà-r , ção » do ( fera dein ) feçhâr 

com aqhave. v. ferrar , e a. 5. 
Certame ; contenda , luBa, 
Ce r hão , atièjo ( cb erros } terra deferta. 

V. fartãa, 
Cirho , amcnte ^ eiró 9 êza , ida o » itúde: 

ificà-r I rfe , ção $ do ^ d6r ; verdadei- 
ro , firme : averiguar, v. f. ). 
Cerú-de : ífa : me (^eero\des ) herva ^c, 

de còr de cera nofuceo : aivaiâdelfuc 

CO alvacento. 
Cerúleo ; c, azul, v. cerebrino » e a. 
Cervtjo ( «.crvífia ) bebida de trigo. 
Cerví-z , ce , cál ; p^fcojfo, v. ferv^lhar^ 

ôla. 
Cèr^'o>, a y «/ 4 as » átO| eira , icabra , 

itío , oance > omenteia ^vcádo. v./rr^ 

vo, 
Cerxi-r , do » dAra ( cercifcki ) unIr pe- 
daços. Cir%io » ccr%es8íc. v. cercéta. 
CESA-R , reána : rea , rina( caifar )cor- 

tádo I fublimej appel. :(cclãffea) cêkel' 

leira. v. a. m. 
Cejf^o , ionário ( ceílio ) deixaçiío do 

direito. 
Cejf-âr • açiío • âdo » ante » èga ; parar. 

y.feJfUío » ionàrio , ego , o ; cecio-^fex^ 

ma, 
Cèjl^a , ão f tiro , a > oens ( ciilà ) vafo 

de vimes. 
Ceflò ; fitta d* anágua tSte, nos def podados, 

y.fejiro , e f. m. 
Cefúr-a , atiço ; golpe , e pé Poct. 
Cct-ácco fò\c,de balia , ou peixe gr. 
Cetra ; efcudètc Efpanh. » e injlr, Maf.y. 

& cetera ^fetim , citrino. 
Cetro ; abbr. de fceptro. 
Cetúbal ( cctobrls ) c. vil. P. v. ccccilia» 
CcV'âr « , àda ; v. ??. ccbà-r » ndijàr 3 

fexma 1 fe/âa^ 
Ç^A* 9 c. hcrva da China. ▼. çham. 
^babaina-rfe > do 9 ge , rro ( chamai ba^ 

nem ) andàir ^hãamiaU » c com ridicu- 

íúsIOm 



qHA 

Çbabaf-co l cSl , queiro , qufcé ( e 

mhi bofcòs , chabui Heb. } terra pauc0 
Jertil 9 muito Jecea ; homam grojfcirom 

V. çhibârro, 
Çhaç-a, eiró , o : alas ( chaion ) pio • ena 

que íe bate para apertar o arco, ou jo* 

gâr a pélla ; pulo : c. pan. v. chácara. 
Çha-ças ^ corr-eár »eádo » ice » ( cA«rM- 

cas y pragas « o graças reciprocas ; r#- 

^ues, 
Çhacln^èr « a , ado (chaineln , capnífeiD) 

lanhar « e défunoár a carne. v. a. ro. 
Çhac-oina , òta : oteár » orr-eár , eádo» 

ice ^ cfcomnts ) dança dejeavolta, v. 

faracóta : ( ckarès cotetn ) zombar, v. 

jpgateàr 9 e a. m. 
Çha^pharU : furdár » phurd-âc » Ado » 

áoa , adâge : o ( chalaíTè phoròs ) tor- 
re 9 que deiu agua : afundar nella. : 

agua muito turva , em que íe biRháa 

os porcov^. chefalâr. 
C^hzínm içhaço dcjerro, 
Çhag-^ , ár » âdo , amento , uin , ufnha , 

isento ( plàga ") ferida velha. v. ínçha^ 

guâte. Xairel, 
Çhaifa (chaians )farlHa de voltar a ftf* 

Ihâdo do moinho : 
Chalajlieo \ c. rezolvente. 
Chal-cedonia « déa » aioò ; c. cidades , pe» 

dras (9'c. 
Chalc-Ò : ographò ; metal amãrélio vabri* 

dòr nclle, v. çliarleir , chelfcâr , çhe - 

linga. 
Çhalú-pa » veglo ( çhelòs » caixinha ) bar«^ 

quinho ; c do k^o. * 

Çh-am^ ão ,ãa( chamai, plana) c. plana. 
Çhamma , ( âamma ) fogo , que luz. v. 

f. j. 
Chamqfèo (chemiíTa »£br.) pedra agada 

&c. com figuras, v. çhamaceira. 
Chanialeão ( diamaileon ) c. iníèâo» « h. 
Çham^alóte « alope ( chainus uadulatsss ) 

Cm feda f c veftido madeàdo. 
Çhamâ-r ^rfe^da^do^ dòr • diíra » ma* 

mento , riu , tím C ciamare » clazein ) 

gritar por aiguem. v. chinoárra. 
Çlmmb-lo • oár , ádo » oice { chamai &«l- 

non ) o que anda fhammtãstc > ou coma 

tolo \groJf eito* ÇhtJnr 



ÇHAM 

Çbam^Mrríl ,baríl, pcmíl ( fhémaV per- 
na )pehúttho de porco , que çhoma » ou 
requer' barrii , ou vinho ; o pão , qu€ o 
fujlem pendurado ao Junto* 
Çham-brão , pr-áo » a , ádo ( ehandròn , 
recipiente ^ tábua Jimilhante por fer 
larga. v. xaoibrár > Elcomberga. 
Chambre C chainòs lopòs ) veftido aberto. 
Çhamburil ( chame vitrealis ) c. pedra , 

ou h, de vidro, 
Çhànié-aâe , drò , làk , leucc , lò , peu- 

cc 9 íicc « zeJc ; e, hervas. 
Chame- jár , jádo » jante , iro {flammas 

j acere ) iançar lavar èd a. 
Cliametcras ; c. monécras. 
Çhamiç-a , âr^ áda , ádo , eiró ( chamat- 
ciec ) huntilde e/parto , c chorda delle, 
▼. r. e çham, 
Çham^inè : if » icrira , ufcàr , hdo , o , 
adòr , adúrai a ^ càminos ) fogão com 
teípicadouro : lemiúfto: vil. P. 
C^hamórro ( chatè mciràs ) de cabèilo cor- 
tada »▼. çhamatín , e a. 
í^hamp-a : ár , ádo ( planum enjis ) plano 
da efpàda tS'c, : dàr com eJla , atirar, 
T. ?. cambarril. 
Çhamptgára {chamaipitys) c. cogumelo, h, 
C^liaiDportâ-r » do , ge ( chamai portare ) 
partar-fe humildemente, y. ?. qbam- 
brio. 
Çban-ça > co » cú do ( chanius ) pé obcr- 
tú » e inchado , fapàto acalcanhado $ e 
qii^Jaz ej^efom. v. çanqueâr , xan-ça^ 
cadilba^ cas marrancas ^ carrilha. 
Chança ( ehanyòn )Jalla com graça, v. a. 
C^ bancaróna ( chanè cara ) peixe de hoc- 

ea aberta , e grande cabeça, v. /. 
Çhan-ccllér: celiar , cclla , cellâdo , ccl- 
iaria , ccl , çarél ( cancellans , kiiiclis) 
o que fcçha com tiras , ou fittas fel- 
lâdas : %.acilJâr. 
Çhanceléga. c, arv, Braii, 
Çhançonèta ( cantiuncttl a ) c. cantiga, v. 

gangrena,. 
Chanéza ( chamai ) planieia » lhaneza, 
i^hampht-âr > âdo » age , amento > ^ta , 



ÇHAN 
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Çhánquèta ; ^pito , que faz cftc fona 

por eftár acalcanhado. 
Chantagem (c lanhos ^plantago) e. her- 

va, V. tancháge • xanião , 
Çhantr-e , âr', âdp , ia ( cantor ) govct- 

nadór dos cantores. 
Cháot ; G, ; confuíao nas c. amontoar 

das. 
Çhap^ , âr : ádo , ária > as , eâr eâdo^ 
éo , ciráo , eirada , eireiro , elciro , 
elite :Á</tf(capò$) cafca , ou lamina 
de cobrir a cabeça &c. c. plana no al- 
to. v.T. 

Chapar , a : âdo ; capacitar com menti" 

ra ' hábil, v. f. ra. 
Çhapl-n , neiro : nhâ-r , âdo \ chapa no 
fapâto : batir a agua com ella. v. ca- 
pitel. 

Qhapif-âr , âdo > o ( ehaZeln p)fon ) alim* 
par o retraço, 

Çhapu-lâr , tâdo : » {chaiè putarc ) cor- 
tar gomos batendo :fom de pancada, v. 
çhoquéo. 

Charca » éo » (chalargòs) ligeiro : v. 
charleâr. 

Çharamill-a, âr , âdo » eivo ( caraciàs 
mel los ^ canna fuave » ou flauta. 

Çhar^ão , oA-r , do , ge ( chroòs ) tin^ 
ta ^verniz daÇhína. 

Çharampáo ( eharagma ^ apertadòr para 
imprimir, 

Charaliè-r , rr^àr , %hdo , írao' , flico ; 
fígnal hnprdFo- ,. dignidade , inclinsr» 
çao. V. xeravilcâl. 

Çhar-00 , cozo 9 quento ( charadrá ) cova 
d'agua. 

Ç ha ré ta ( chordarum reUs ^ rede de chot^ 
das no navio ( charitès ) graça , beijo^ 

Charibàry ; graça pc%òda , olgazárra^ ' 

Charybdcs ; c, jubmcrgidouro, 

Char^iciàr , icia , iciàdo , iciál- , icimo p, 
iciò%a 9 cntiiino ( charittin ) faz^r 
afagos , e amor. 

Chopirdâde , dares» d6zo« doiamente » 
fmo , ftâda , ília , ft^vei , taPiv-a ^ 
amento , (charí-steriòn , tas ) dom por 






eâr 9 o» &c. ( cAmiri/i phrfàn) abrirí benevolência, ou piedade ; c. pan. 
tavã , ou Í9C4Í9tt, I Charinh-o , ^j^ , çiamenie ( cbaricia ) 

i afâjo. Çí»«^ 
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Çharl»eár > eâdo ; atãê » atíct ( chãrk la* 
tón ) fallàr com gra$a vendendo a$ c, 
- como fejúffem boas^ 
Charmantc ( charmà ) agradavcL 
Charneca ( chernès ) pobre , e areenta 

terra, v, S« charão, 
Charneira .{cutnuium) gancho da íi- 

vóla. 
/Çhàrddcjte ; o ^ac da aiégria , e pcv, 
éÇharál-a , âr, âdo , eiró > ia (carros olòs) 

andor de hum fó. 
Charontt; ; barqueiro do inferno, 
.<Jliarp-a , âr , :ldo , Age ( charòs ) efcarpa, 
^harr-o * ice ( ehamahrreon ) o que anda 

dcfpiciente, 
Çharrú-a , âr , âdo , age ( chorafsòn ) 
. arxido , que lavra com carreta* 
Chart'à , acco , âda , A\ , ão i apaeio , 
' ario 9 áft y azána , eàr , eação , eâdo , 
eâdor , eira , ejâr , eiido , é\ , éla ^ 
. cl eira , ílàa tório ^ uràric: úxa » újo , 
uxâ-r » do ; .papei ,'e feus ufos : em- 
brulho 9 ordem. 
Çhaf-^cQ > corão : qú-skdòr , ear , eâdo , 
cte ; ave , que faz o fom çhas çhas 
( çhas coreòn ) o que efpecála , e cri- 
tica com equívocos. 
4^harmà \JiniHo d*agúiAa t. e abyfmo. 
^hate 9 çhatc ( Jaoet\ )• fique Jaivo do 

. gota. * 

C]hàtí-n , nâr , nado , nâge , naria ; am- 

bicíàfo mercador, 
^hat'ò , eâr * eâdo « ice ; falta de grof- 

fura &c. 
C^^udcl ( xahremúddens ) eebertòr , que 

augtttenta o calar, 
^havana \ c. t^elinha do çhá Sinenfe. 

V. çbabafco, c/. 
Çhav-c , câr , eâdo » eadúra , €iro , eira : 

áo ( clavis 4 clàs ) c. que fecha : e 

marca. 
Çhúuélh-a M ãa » eira ( daTUS ) prego de 

páo. 
Çkav^es : iér (Flaviac}villa Port. ; appel. 

.,v. çbaçeiro. 
ÇHE*'A , amj:ate , abbr. de cheia. 
CJhefa-llar , liado , ihão ',/alhr pçr çhé 



ÇUf< » c d obra » e lògar « ía (cephalc) 

cabaça do governo, v. ;çhiphrâr. 
Çl*eg'âr , arfe » âda , àdo , adòr , adúra t 

amento , as , os : aaças ( chereia) avi- 
ai nhar-(e : c. dança. 
Cheiro ^ amcute'- a ; o que lança de farto : 

inundacSo. v. chirob. 
Çheir^àr , àdo , adòr » adúra t avifcâr ^ 
. ifcâr ifcâdo '• a, ôzop oxamente (exeirts^ 

kein ) tomir no olfaâo » preíTentir : 

perfume. 
Çhel-iuonia , as , úde ; c, herva , e co* 

lyrios ; pan. 
Çhci-y'drò : ynga , onltè : e. cagada , e 

pedras atartarugâdas. 
Çhe-linóla , rinóla ( chelièn onuãon ) mà 

architetára, 
Çhelre-âr , âdo , adôr , lO ( chelidonifc* 

ín ) imitar o çhél fhél da andorinha, v« 

chaminé, 
C^hemôsi ; imflammação' dos olhas, yfxheio, 
Çhenchris ; e, pedra , e açor, 
Cheque (c<;;iAtf/^) çhéfe. v. çhirtvia. 
Cherme( eerreus)c, carvalho » efaa tin^ 

ta, V. kernie, 
Çherne ( cheneròs ) pato do mar , que he 

peixe eíiimadiiTimo ; acharmè. 
Çhernéca ( cherncs ) pobre terra. y. 

çharn* 
ÇherfonéíR> ; peninfula, 
Cherub'ln , ico , ino \ Heb.; anjo^tiper^ 

ôr. v. xentíl. 
Chéta ; abbr. d' ( achetà ) ou abundante 

de dinheiro, 
qHlK',L.;c,fige, 
Çhi'âr, âda » àdo ,adòr , adára • âl » 5oi 

o : óte ( chiafein ) fazer o fom de çhí 

çhi doendo-fe &c. 
Çhibârr , do , nça , nte , ntaría \ /aliar 

per çhí , chi nas nanioraçoens , imitan^ 

do o çhi çhí dos pajfaros , e bodes no 

cio, 
Chib-ârra , arráda , o ( ehimaròs ) bode. 
Çhibâ-ta , eâr , eâdo , ice {virgata ) ben- 

gala defujiigâr, 
Çhi-çha , ca : cana ( eieea ) pequena iint 

gtttça ; çhuçha : e enredo, 

Çhiçhél-Q , ár , âdo , adúta ; fapâto , que 

faz 



faz o Com deçU qhé por e(Mr a cal* 
canhado. 

Çhiçhcr^â , ivia (cicercula j fifaròn )c. le- 
gume. V. XíXárf^ f tco, 

C^hiçh-irrobiâr , Oito\y'út , »do » ío , 



qsan 



lOJ 



MêrregeUòr depois de tocàt , c pro* 
vár tudo, V* f. 
C^hinçh-o , e : òrro { ctnéloriuin) rede 
de cingir , e arraílâr tudo ; appel. v^ 
a. e cmçho. 



étiL{fieiamroibde\n^foíbèrovínlioda)^lúnél'a ,káz, eiró: calçado aberto, 
' garrafa, i qtie faz O fonK^hín çhín , porfer ( fy-^ 

Çhiçhi-^béo , mcco ( eicear.méeehus, pe- nalaòs ) batido pelo calcanhar.' 

qu€n0 adultera) namorantc de chichi , 

como os pajfaros, 
Çhlch-òria , aròla ( cichorlon) c. horta- 



liças. 
Chico ( ciccus ^ c. pequena, 
tjhyc-o , ^{fy fys 9 G.^ pereo. 
Çhicolât^e t etro : eira ; c. bebida Ameri- 
cana : vafo , eui que fe faz* 
Çh-icótc , ycót-e , ár « ádo » age ( fcyta- 

lè ) aíToute de coiro. v. xipharóte. 
Çhi*frâr , pbr^ár » ádof c; ú(^ ktrà pht^e-* 

J/l) arremejfàr » ou ferir com o cortio ; 

rapar eom cjerro de livreiro, 
Chiláo (^chilo ) de grandes beiços, 
Çhiliarchá ; o que governa mil, 
Çhilíndr-o : áo ( chittandròs ) fita : ejla 

nojfga, 
Chy^Q : odocò : odosè » iíicÂ^-r -> cão > 

do ;.a oMnida iáfubftanciáda : ícu du- 

Qlo , e fadiúra. 
C^hilff-eár , eâdo >, eadôr , ido » o : a ; 

Jazer ofom de chíl cíhI : vinho bebido 
' P^^ garrafa, 
Çhhnàrr^a , ida ( chimairà , cabra ) fua 

pclle &c. veftjda« . 
C^himbéo ; cavaitinho , como kuma eabra, 
Chimér^à , ica , amente i ímgimenro. 
Chimira , ca t co , ftà ; arte de diílillâr 

&c« V. ximitárra. 
Ç hy mp-âr , a , âdo » e ( fympacin y atí" 

râr , ou derrubar, ' 
ÇAia-a , enfe : eiró ( chèr ^ c. região ri- 
ca : endinheirado. " 
Çhin-câr , . cida , cadílha , câdo , cas , 
' cheiro , franâda , que ( eiaèin ") tocar 

Icvemcale, v» cincàr , fhocalhât\ 
^hinçha-vdha , bêlii-a , o ( eimbès ) abè» 
■ ika.çhinçhetra» v. í, 3. 
Chinche {cimex ) percevejo, v. f. m.** 
^hinçh^eirp, Úk^, os.> 02a.C/««i/«l) 



Çhi-òte , ridótc ; vejiido até cobrir ai 
mãos f ou de mangas perdidas ^ c, peir 
xe, V. ??. çhiàr , chylo,, 

Çhipâge ( chitnairas praparatio ) prepff^ 
ração da pelle de cabra 0'e, 

Chiqueiro ( fyòs coite ) cafinhóla do por« 

CO. 

Chirágrà ; gota nas mãos. 
Chiramaxio-; carro de mão, v. a. xn* 

xis gravis • fyringa, 
Çhlry pòs ; tetmaneos , unha rachada, 
C?hirivia ( Ar, ijtfaròn ) c, herva, 
Çhiro-balifticà: graphè : graphò : mayà ! 

nomo : man-cia , tico ; béjla : credor 

por efcripto : ejle : maneio \ leis : e ad^ 

vinha pelas mãos, 
Çhtr6n-io : omò ; e» hervas, v. chilr. 
Chirurgico &c. v. cirurgião , çhime. e f. 
Çhisnh-r, âdo , adúra^cliainehi ) torrar 

lentamente. 
Chifi>a , âr , iáò.{fix\sy fakfca d' ira. 
Çhyi-po : tA'\fyòspòus ) peumho de por* 

CO : V0% de Ihejallar, 
Çhtfte ( fchiftòs) ditto 8íc, que fende , 

ou acerta ; graça. 
Çhka ( chítòn ) túnica , ou panno pinta- 
do da "China. v.'C 
Çhit-o : ão (^fcriptum) bilhete oculto: 

( chiòn ')fegrèdo, v. çhibança. 
Chlamyde ; ofobretúdo, 
Chiori-o : tè ; verdèlh ão : e c, pedra, 
Chloris \favorecedèro das fiares, 
ÇHffÇA ( çhoiçhòs ) cafa térrea, v. xa, 
Çhà'ca t câdo , cante-: que (chloòn) c^ 

que toca « e molelU ; c. jogo : briga. 

V. f. 
Çlióc'a\ alejâr , âth^o , âr $ âdo : eiró p 
ice ( crotalòn ) c. campainha : o que 
faz ouvir fegr^dosconio aquella: cyvx^ 
báiòu.v.^.. 

Çho- 
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Çha^àr , cê , àdê « cadeira , r^ p quetito » 
quíce ( doxeia , coitaein ) dormir íb- 
ore os ovos. v. f. 

Çliocarr-eâr , eâdo , eiró , círamente , 
íta » ícç (joctttari ^feurrjiri ) %omhàr , 
gra€<jâr, 

ÇÚ-cas ^ quento (choichòs) enlodado 
veAido. 

i!^ho-çho » içho ( çholòs , chordus ^ enru^ 
gado. V. çh-i^hirrobiâr, uçharr-iár , 
Ota ; çhicoiát€, 

Çhicoi ( choicos ) peiíe de Tangue tér- 
reo. V. aa 4« 

Çhoenído ; c. ttitâ^ dos ^Jfof* v. chufr. 

^ hòfrc ( chephremà ) falto de efpada 
&c. repentino : tophrè. 

Íh^a ( doios ) €. ave. v. a. ) . 
!hoirão ( chotrou ) tntrçtU, v. çhoufo. 
ChpUr^ú 9 a morbus . Uo : idocò : ologia; 

c. humor: Teu duâo : e fdencía. 
C^holdobolda ( chohdès h^Uòn )freacti' 

<o 9 ^uc a Ura, 
Çhoaià ; maraçkã0\^gnál Muf» ^dia de 

yoiga* V. chróma » chumaço* 
Chondrologia \jcUnáa das cartUàges. v. 

Çhinju-c g ento s ice ; nos U» çhòc^ »àr ^ 
ai* 

Chor-agio«Hl , ária , éa , egraphía, circ, 
ijia 4 o : epifcopo ; hgar de cantar % c 
dançar : bifpa que o guía, 

Çhor^àr f adcira , âdo » adâr , amigar » 
amigado , amigas, áo , ento , o» ona , 
êtro i amente ( chyctn « plorare ) ver- 
ter lagrymas ; chorum lacrymarum. v. 
charamela» 

Chord-a , aciíla » ão » âge , amento ; él , 
el(}jo , igero , uálba , ««Wn » «eir» : 
«a^^t : llhúra ; ligamento torcido : 
pancAda com ella : ferras. 

Çhór-dOy ra: oulanàdo ^ degenerada. 

Chor-cò « iambo ; c. pés de verfo. 

Chorio yfoliculo do feto , e fiteira de pc' 
dras i^uaes, 

ChorSbáca ; c. nlvélde guiar agua, 

Qiorògraph-ia t ico ; dejcripçào de pro- 
viicla, 

Choroide ; cobertura do olhç* 



CHOR 

Choromandeis ; pannat étfia InJ, 
<^horouco ; vento da terra ( chores ) que 

chora , ou orvalha, 
Çhôrr-o : ilho ( churri , Ar. » cbaradrà ) 

corrente d* agua : e de c. ; cbocòs. v, 

2. qhordo . e f. ç. 
Chort'C, éiho , es ( cohor-s , tis ) caza d' 

animais, v. corte , çhurúme « foílra , 

xoupa, 
Choupana ( caupona ) çhóça. 
ifhoupo ( populus ) c. arvore. 
^ houriç^o , âda (chorion, folie do feto ) 

tripa com carne dentro. 
Çhoulb ( claufum ) teira murada, 
Choui^adòr » «ir» àdo t áo, 9 ( choreutès^ 

faitadòr ; fuccutens, 
Chav^ér , ido , ifna , ( c-èr , âdo ,0 ( cho- 

in , plocin ) derramar agua. v. çkuv, 
CHRr-A , fe ; G. ; atplicação da compor 

fitor. V. crt-a %Jc, 
Chry-s , f-alide » acòla : anthemò : argy« 

rò :. eletrò : endetò : ocollá : ocornè : 

ographè : ól : olitho : ològo : ománía : 

opeia : opraíTò : ojlòmo ; infcâo : nw^ 

radòr ifiòr : prata : pedra : vtft« ijol- 

da : cahèíU : defcripção : cadilho : pc 

dra ' difcurjo '" maniai arte: miho : c boc'* 

ca d* ouro. v« cris. 
Chrljm-à , âr , açfio • àdo » âl ^ c. unção* 

V. a. e crjiftàL 
Chri/i^òt ammente , ao , anda de , ianida* 

de 9 ianijtno t ianízâr , ianizádo » enn 

poro , icòla , ífero : iâno » ína » ovãa ; 

ungido de Deos : c. hom. 
Chrom-à : atiço : • que muda a cèr : c 

tom. 
ChrowUa , icâo » ioo 1 ijla » elogia , olo* 

gico 9 ologifta : ograpbia » ograomà : 

omictríà , omctro : ofcopio ; o ous 

refere peio tempo : delcreve : meae ; 

e vé, 
Chronlo ; guindajle dos coes. 
(^HV(^-AK ^a^àdú 9 àdo , «(chus • Ar.) 

atraveííár. v. xoupa , chocalhar, 
Çhuçh^àr » a cadeira , àdo , ia * urriár » 

urriâdo : amei » arrolbas ( fugere ) ii»* 

gâr • c. herva. v. chocarr. 
Qhudco Qfordidum) fu/p» v. çbordo. 



t^ws 
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qiiu4t .feia : Ia , Mr » ládb . krfa^ lâ* 

te » Ike , lo C cAn/^ii ') pahvra . i^ n^ 
^% irã t por ffr de zamharia (Tc. c. 
. dança. 

Çhufrá-do » rfe j ge (faiphureus } 4/< côr 
. de Citítofrc por attonito, v. a. 
ÇAumà^ço 9 çâr » çâdo» cca » cega» ceira ^ 
' céte ( píumittle ) facco de penais &c. 

no traNeíTeiro. 
Chumba : tf r , êda » 0^0 « Wr^ : é : eira 

( pkiinbum ) c mctál : foidâr ,, e ati- 

riir com elle : dança de pretos ; c. re- 
de. V. çhaniiném 
C)hii-inpi : nambo ; r. pedra : e tal. Braz, 
Jg/wp'àr t adcira , âda » adôr , adúra , 

amclão , itnél » 4ce : a ( fucaiiii para- 
■ re) V. chuchar : veftído de chuchar o 

fuôr. 
C)huu-o 9 ião » ilho ( currut ) c» eaçhe, v. 
. .çhôrr^ , ilho. 
Çhurúme (chycQÒi) fttcço* V» fk^aramc 

la , ordo, 
Çhum-a , âr » âdo( turma ) miiltidaQ. 
íhttV'a 9 eira , ^&adic,( pluvia )v. (A^ 

v^r 9 cAi. e a. 7. 
CIA 'DA ( Citi aerisfaaus ) fom da ár af' 

Jmitada. 
C>y^rmáÀ tnòye» pedras. . 
Ci-ár 9 âdo 9 adúra ( eiere 9 cyametn , rp> 

nriM ) terjarúr de luxuria. 
Caatinga 9 CO ( ifchiadícè ) dor uas juntas; 

ciens artus. 
Cyha C cyhion ) c. peixe. 
Ob-âlho 9 enco « o : ârio ( clbatus ) comi» 

da 9 ptejia v pajfaro ao filho : c.Jh' 

réllo. ... 

Cibele ; compadre céltico. 
Cybio ; L. pojia d* atam* 
^iòoría ; vaío da Euchariílía 9 e pavilhão 
CICATRVZAK , xarfe , x, x^-i/-^ 9 gc , 

n.te ( çicacricare } fechar a ferida. 
QydíQti\c. bebida. ... 
^íc<f^).4SQÍo; ól# ; homem ehqueaU^ 

letra de leitura : c« lculilàa$ 
Cychrámo ; «. codornlz. .^^ 

Ciei : òugàiha de carvalho. 
Cici'òto 9 âr 9 ádo ; gagç , quç J^P^te 

ttiuius vc&es o cí, ' 



Cyclaikiide ; c. herva 9 evejlida, 
Cyd-ò 9 ico : òide : e. circulo : e Unhai 

meia curvai > 

Cycróprè 9 CO ; bom ferreiro. 
Cicco ; a téí entre gommo , e gomnio da 

romãa C9'c. 
CID ( cidion ) o mais glorio zo* Ar. 
Cidâd-e , éla ião 9 6a ( civita-s ,■ tis ) no- 
. bre povoação : o habitador nobre. 
Qd-âr : ouro: onítes ; coroa com faixa : 

coiro do pertigo : c. uvas» 
Cidfa : eira 9 ai : âda 9 ao ( citròn ^ c. 

fhiâo : arvore yherya : doces. 
Cieiro ( ciens aer) ár ^ que ç^ufa s^s ( cya- 
,ià )gr4us 9 e frieiras. , ' 

Ciência ; abbr. de Jciencia. 
Cigr-a : ir 9 âda 9 âdp , âo (fígia ) cita* 

ratéres dos números Indianos : abbre** 

viâr. y.Jigàno. ) 

ClGAÁKl^-Á 9 ár .âda , âdo , arrcg^ 

( cicada ) gafai\h^to eílrgndôzou. v^ 1*. 
Cigâlho ^cicum aiiud ^ outia^peqpcni- 

na c. cpmp o cibâlho, • .> 

Ctgárr-o , âr 9 âdo , ito ( cigalis ) ipÇ^i- 

ração de tabaco por c. como o ^co d^ 

cegonha. 
Çigúde ^cicuta ^ c. herva. j 

Cigurèlha ( íàtureja ) herva hort. 
CILA* DA ( cj:lata ) c». encoberta p^rf 

fazer mal. , . . . v 

Cilercòa ; c. esbulhada ; cogumelo. 
Cilh^-a 9 ár 9 âda , àdo 9 ão ( ciILjs , cingui 

la) cinta do afno &c. w.jUha ,-cclha. 
Ci]lib-a'9 anta ; meza redonda de copos 

fre. 

Ctlsci'0^,ôzo ; tecido de caballo 9 qu^ 

mortifica. 
Cylidónia 4 c, herva. ... 

Cilimento ( cilium ) celhaefeu moviaieii' 

to de pijcàr ; Jillainòn. 
Cilindro ; c. herva 9 ou legume. . .^ 

^jíuidr-ò , ico 9 oide j coluinna redonda. 
Ciío ; de tejla fahida. ,, ,, 
Ciivaméllo i e. alfitrrobeíra. , . * ' -^ 
C-IMA 9 ymra , it\ arÇe « ádo. : ci;k ^ 

o ( cvmà 9 grclio ) cume : orhaincnc^ 

do cimo. Y.Jitn-a 9 àlha, 
C-iintfMa» y malha 9 é\ ( cyoiátiòn) (tno 

4 Q ' ^'* 
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Architet. ▼. t^ 
Cyniárcha: coilêr éc tSê* 
Cymbal-ifta , ò ; tocador de eúrrilhic* 
Cimb-crino , anio ; c, vtfildo trttnfpú' 

rcétte. V. fimbre. 
Qisél-e : larcha \ alfaia : ejita guarda, 
Ciment-o , âr , ado ( caemantum } matC' 

rlaes do alicerce » e efie, v. fymphanía* 
Ci.ríra ( cimorís ) aplanta c. da aunftrua* 

V. :tmitàrra* 
Cimiteri-a t ál ( coímitcrion ) logar 

dos fepulchros. v. ?. cima, 
CINNA6-ARÍ , rio ; G. ; e. vermelhão 

( cinabrà ^ bodum. 
Qnnábo ; madéla da harrijlã , e piatèr, 

V. ?. cyno. 
Qnnamõ^mo : logo ; c, canéila : e ave» 
Cinára ; c. carda » qucje come* 
Cinafòno ; pente de toucar, 
Cincàr, a , èda 9 adilha « a ( quínque 

dare ) dar $ por tocar do ( ckidálo } 

«ftaca do 7ogo. v. fíiio-^los , eir-al , o. 
Cioçh-o 9 t ( ciattm '^Jirma da quei/o » 

cerca, 
Clticinn-o , ir , ido ; eãnnéda de eahèl^ 

iom V, a. m. 
Cincoent^a « éfta ( quinquaginta ) $0. v. 

fyncape. 
Cinct*ôrJo »t gOj e, de cingir, y, cintet, 
CXnòi\o \ ejlècà na jogo darpáas, 
Cindápfo ; c injlrumcnto Muf, 
Cinédia ; pedra da cabeça do eafãa , e 

defhonejiidade, 
Cifie-frário » rark> ; a ferra d* anelar 

quente, v. ?. cyno, 
Ciner-açSo » ido ; redacção da c, a ein^ 

xaf. 
Qoetrón ; pâo de mover a quefe tinge. 
Cingiam » do , dura ( cinclíLe)» ) nave^ 

gàr aos pulos , com bom vento, 
Cing-ir , ideira , ido , idòr » idoura , ulo 

( cingcre ) cercar com zona. v. fin- 

gél , cincho. 
Cynico ; philofopha » impara » e mordaz, 
Clny*ra ; injirum. Muf, tri^/ire. 1 

Cinno ; bebida muita eompafia. v. f, I Circunidu-â6r , cçSo » th » zido \ a que 
C^ywo , ii9^ t àl j eiró ( cymDalòn ) cam*! tra% a roda, . 
\0a tangida. 1 i^irorm/crco-M » te } ai ea em cifC«>ro, . 



Cyno<epbalo » moHo: rrhòdò: oA ; i(mi 
vai : rafa : e peixe eam figura, de 
eSom 

Cynocranio ; capitel eam cabeça de eaa* 

V. a. ' 
Cynofòrá ; a urfa eauftellaçia, v, ^ 

cinear, 
Cinoara ( cianaris , cynoldes ) ràbn0 

amare lio* 
Cmfê 1 , lar &c. «Mr. dejcinfél. 
Cintra • eiró , ilha > a i ura ^ uriò » ir ^ 

ddo 9 io ; abbr. de cinâa. yufçintiiàr^ 
C'intra , ynthra (cynthia) monte e vil* 

la da Lua em P. 
Cint^^ 9 46 iro y riif«{cinMs , eris) pó da 

da c. queimada, v. ÍÍncé-l > iro. 
CV-C f biéo B sime ( cyòn , -cieas } hii* 

môr , que move a luxuria &c. 
Cyp-èro : àriflb \ junca : c, planta* 
Cipp-o : 6 : aes ; meia coíumna i Uf-v» 

Bré%,x natm\ índian, . 
Cjpr^fte 9 eíUi : iàno : is ( cypaciflTòs ) 

c. arv. : homem : e vénus. 
C]R*A y áu ; G. ; fipèus 9 efua pelle m 

cobrir afcUa* 
Giráge ; uj^o de cera, 
Cirand-arlé 9 a , âr , ádo, age ( cinercm 

dare) alimpar^fe do pé em a joeira. 
Circânea( L, circos ) e. milhafre, 
Circ-è : énfe ; e, impojlèra : c tcargãa de 

folhelho. v,L 4. 
Circéa (ciVfaia ) c, mandragara h, 
Circiar , iado , e i Uio { circinare } 00^ 

tár a roda : caba lio redondo. 
Girc-ino: io ; e, campajfa : ec* vaenta* 
Circ-ò y^nfe : uit^a ^ ar , ádo 9 áge ; ogj^ 

ra : rodeio* 
Ctrcul^o : Ãr , ação » ada , adôr 9 ante » 

armeate » atório ( L. circos) iinka cua- 

va ; ann^i : gyrir. * 

Circumci^dèr 9 dado tfSo ^fa i cortar á 

roda o prepúcio. ^ 

Gircund-âr 9 açSo ,èdot^i eereâr» ^ 
CircurodenílMo * r 9 ge ; caudenjàda én» 

circuito. 
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Ck^milft-ns : 3R> ; i rude Jes Umttés :i Ciri-o » ii , etro C cerea) tbçht .de cera. 



pre^àéé á roda» 
Clrcttmfl-èXô : uent» , 00 ; dobrado : e 

Corrente á rodi. 
CircuoiforanéD ; o ^ne gfra vt/tJendé. ^ 
Cifcuaif-oíTo , oflTún : usío yufo \fijfê'' 

e derramãjão cm cireuiU» 
Grcum*iíiceUão ; mâdo de exifiir a SS, 

Trindade. 
Circumjaz-^r » Ido : ígo ; Jazer á réda» 
Circumiará-r , do ^ mento ; lavar á roda, 
Círcuniiigl-f « çío » áo ; lleár á rêds, 
'Circamlè^ação , quio ; falta em gyro* 
Círcumlàvio ; umadafã» em cireaite, 
Circummu-nlr , nido , tkidàée : rir , râ- 

do « ro : manfr : e murar em terna* 
Ciratmnaíc-ér, fdo , ímento ; aafeerpar 

ejfe tempo Ve. 
Drcumn-éxo : otâdo \jmita : e nHAda á 

rada. 
Círcumpé \ mojjo das efpèras. 
Çircufnp^ndénte : ofto ; pendente : e 

po/lú em gfra, 
Circumpléxo; abraçada ao redor. 
Cirtttnje previr , ^r , ípçaa , ipttva , 

ipto , iWdo » ibido ; eícretér i roda. 
CircumíeíT-^o 9 o ; ajfenta em eircaiía, 
Orcumr«)ante \ a ^uejoa a ròéa, 
Ctrewffpèc-^Sa : to ; vida da» drcuttftan- 

cias: lerio. 
Circanjlà-ncia g nciár , nciádo , ncíâl , 

ncialmente* > r , do; adjunto em ro- 
da » oa attributo. 
CircumtMo , ura ; tecida de ftares em^ 

roda, 
CircuTiivall^r , çSo » do ; ^utUér á rada, 
Circumv^neSo , ir , Idò : ersáo ; cngÁ- 

ita : e volta em roda, 
Circumveftí-da i r , óún ; vejèlda em 

CircuiDv*izínho : olução ; vi%tnha : e 

enrolado enrgyra, 
Circumvol-vér-» >fdo , ucSo ; volverá 

roda, V. firicaía , e },elrlo, 
Ciricia ; verbena herva, 
Cirigaita ( eira ) e, ave tffc, que-g^ra com 

ligeireiía, V, jerigueiroé ■ '-' • 
Cytin-alco: c#3 -t: philof&phe^ra éjtÊd^ttte. 



V, cereal » eira» • i 

Cirn-éa : r ; c. vafo para vinha : e appeh 
Cirrádo ( cirrattu ) cabèllo atido na eoroa\ 

franjado, 

Cirr-òtò*^ ; inchaço f duro « corúu. v. 
cerottlmt, 

Cirsio ; e, barragem» h» v. cerzir. 

Ciríbcelè ; hérnia varicàfa. 

Cirurg^La » iãa^ ico ( chirurgia ) ícieacia 
de curar com ^ cheiròn ergo ) obra de 
mãos. V. cer-céta * zfc } 

CIS^A , àr , èda , áiha » «Ihár , albâdo : 
So : ^/ ; abbr. de (cifa » ou ( ciforium^) 
acçáo de cortar dos rendimentos : c. 
ave de rapina : e formão de gravrlr. ' 

CiGdpino ; a quem dos Alpes, 

Clf^o » câr 9 eàda » eadúra , qu«eíra , 
ilháge ( quifquilúc » coílilion ) frag- 
mentos 9 que fe varrem. Vi^a. at* 

Ciíiráo {dJaiÁn ) hervilhaca. 

Cifma CTc. abbr. ácfcifma. 

CHVmontáno : tagâno ; aquém das moni* 
tes : e da Tcja. 

Ciffare : eiras { cycnòs ) c. ave : e appel. 

CiíT-anthéno : íti : c herva: e pedra., 

Cift-edeofe , ér ; r. de/ia ardem^ . > 

Cylèrnru , ina ( L. cy-ius » tòs ) caza d* 
agua. 

Cift-ò : iças ; c. ejlèva : e veias ciliacãs 
aromáticas, 

CiUro ; c, efcúdo e padeira, v. cefúr. 

CIT'A'R , a 9 ação » âdo ; ando $ atòrio; 
çhamir a iuizo ; aliegâr. v. f* 4. 

CitâxO ; c. teixa » arvorei 

Citéria ; ejlatua » qoe/alla. 

Cít^criòr , ima ; da parte d'aqu^m. 

Cit^éèra , òla , har-édo , . lAà , izâr , izi* 
do : cia : o; c. vidJa: vénus : c. peixe. 

Citocácio ; r. travifiapL 

Qtipé ; de pé ligeiíy.s . . / 

Citr*arfa*i eito {aecipitritm ari. ^faicona- 
ria, 

Qtr-ea » e » ina , onéla : ovelha ; c. de 
cidra , feunao e eèr : c abobara, v. c^ 
badeira « íih-ento , rada. v. h cia. 

CIV-^L , // ^íl^Mc , idade » iúrdàde , 

ífimo , fmo 9 tèr , 76àda ( civUJ^ ) ui^ 

Q ii bâiio. 
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bano. v.xibitiu 
Qv-)ca , e ; corúú dt earvàlhê ff ^« ▼• 

Citãi^ua 9 ^ t í^o , ice ; joio p diicor- 

dia.v. zibere » cilirio. 
CLAGI A ; I<. ; cânçka de fitnJir, 
Cl ide ; defirulçàú ( chdúèn ) • ^ue certa. 
Clatn-Ár , açáo / ado « adôr , atorio • itár , 

itâdo 9 itáge , br , oròio » ôlb ( L. 

clazeiD ) gritar, v. cãUmidmdc , chlami- 

de y adaoipante. 
Clan-culârio , dcjlin^ú , áuieatc i s ^ ef^ 

coadtd/9 : pmat de cervíèla* 
CJang-6r : ir ,. Ido ( L. cha^è ) fim da 

trambéta : ^rafnàr a águia* 
Cia-qucâr , queâdo , quãge , queaote : 

zaude ( ciatfin ) ranger a c. di ca^an' 

tàda 9 0$ dttiUs camfria : caa ladradèr. 
Ciaria > abola , a?oia « amcaic « «^ : aval , 

eoça > eâr , ejâr , efcér , i/iicir ifica- 

ção , ificàdo fáOLpèzã » leia » i^«</tf : 

i/ia , it 9 a s as tO efcúro (L. cleinòs) 

de muiu lúz » fem implicaçoeiu : c. 

mulher : convento : freira. 
Qarigá>r » çáo , do ; declarar a guerra. 

¥• a. 
Clareia » iméiã , ifo-no , âr , âdo ; inftru- 

ipentos de^ daro foitt. v. a. m. 
Cla-s , s ( clatòn )Jom da ejiàla da hanAa, 
Clàjf^e 9 iirio : ico ; ajuntamento por 

ordem ; armada : fom da trombdta. 
CHthra ( L. cleithròn ) cancela de páa. 
Claudicâ^r » çío « da ; coxear. 
Clâud^-o 9 -ânõ ; c. homenSi 
Ciaujir^ 9 a , ai t âr ^aríc , ido (L. cleK 

thròn ^ pateio coiiventtkil. 
Clàitfula ; condição » feçhow 
Ciaujtir-a , âr » òda , áge (deiíbreia ^ 

dauía )ca& ícchAda. 
Clava ( L. clapal ')}ardãa de nit. 
Clav-e y eiró « aría .» ería , élha » icula : 
- íUm : idiordto • cfliii ( í^. í^/àm ) ilmve 

Mu fica ^c. : ittjlvumento de chave e 

chordas. 
Clav-eliiM , éta : ior^So ( clavata » chtòi) 

fièr comfigMra de cravo ; Ar. : Infirit- 

ntetUo de cravoj cmeêrrSihãfp e orgãê. 

V. earahiaa : c it 



; eãieiéfai^eii cama çfaoei. v.é: 

QAv-o : -ôia ; cravo fibr no vejiida : c 

tf/lic« cravada na terra para brotar. 

Qem-à : atis : atitls ; c. correéla : caagb* 

xa : e ari/lalò^ia bervat. 
Clemèn-te » aa : tinas ; íbc^âdo j pit? 

dofo , c. homem : fuás leis. 
Qeophà ; gloria íal/i/ > e Amu^ 
Clèõnia ; c. poejo Bravo. 
Clcpsídra ; reUgio íagaa. 
Cie-r: âge (dcròo ) tra^a daféva: c 

daesêça. 
Clér^ 9 e%ia , ical , icâto » ícatúra , iea : 

omancia ; a forte , e gente EcdeuaC- 

tica : advinha pela forc«. 
Qct-òr : o ; porteiro Eccl^. : c. hom» 
Clibàn-o : òiò; Jorna movediça: tejiacea^ 
Clid-io : úcho ; guéla do atum : porSeirò, 
Ciiént^C , éla ; • patrocinado. 
Cílm^ i terra , que tem mais , ou menos 

meia òra de Ibl que outra.- 
Qimaterico ; «aim de 6%, v. de. . 
Cli^na 9 a , neiro ( crinis ) cabéllo do peA 

côíTo. 
Qi-oár y n 9 nado « oamento , neiro ( Wi- 

nri/f ^ inclinaras pejlanas j pifcar. 
Qinio-a : ò ; medicina de regimenta ibap». 

tixàdo no leito a morrer. 
ClJDop&lè ; esfalfapieato venéreo • 
Clino-podío : trochò ; c. herva : e ler» 
• neame/ita das leites* v. daqueâr. 
Cliò ; a Mufa da Hiftoria. 
Clisia ; cadeira de dormir. 
Clyflí-r , reiro • rixâ-r « do ; C. v. crnf 

tél, 
Clitò-r , rár, rÃd«i rice ; c. p. da mulhiu 
Clivôfo ( L. cluys ) ladcirenta* 
Cloaca ; cano de immundicia. 
Clofia ; c. ave de Guiai. 
Qòisáo ( elòfilis ) c. tabique. 
Clóthò ; a parca > que fica.. 
Clunis ( L. cUiúòn) parte da JeJJom 
Ciudno \ bugio fcm rabo. 
Cncphà ; veuta pocirctUa. 
CO* 9 c : abbr. de com ; quando fe fegue 

vogal. 
Coa ( cuda ) rio dá Beira 9 1 c. veflido. 
GoâH^OftJvg, to i viêl^meian 



Coaoei^â*?» sSot lio; «mpnMteai^ 

CoAfiCéffo ; chegada juntamente. 
CaaJrei()it , o , ouro , úra (colatórmoa ^ 

c. por quem fe coa. 
CeiâijuHòr » torta , trice , vÂ-r « do^ 

mento V o qijie ajuda. com outro. 
,Coaii^rár , uoâ-r , ção » do *, odorar : c 

unir juntamente, v. quadril , e a, ip. 
Coagménto ; ajuntara das pedras fSTc. 
Coagulai ,rfe 9 çáo ^ do » dura. Coalha 

âr , irr/V » ado , a</ifra » ; indurcfcér 

e liquido. 
Coarnrâr , âdo « ante «. i^o » ôr ; nm^r 

juntamente. 
Coamb-oi , oeirp ; eamh^s de efpigas. 
Coangúíl^ia , àx , áda ; eJireUiTM , eu 

'j9^'V ^' ^^f^ outro. 
Coà-r > rjè ^ Jo 9 ^cir^ ^ ^ourv « i/vr^i ( co- 

lire ^ p^aíTàr o Uqutdo por buip pan- 
. . no &f:. para o pmiricir ; perder ^ c6r. 

V. cueiro,*, , 
Çaãuãànr j çãp , do , dôr^ damente , ¥cj; 

reílringir. 
Coai^uj-r , çáo > do f^ arguir com otaro, 
CoalHl-r , do, dura ( eoguere ^ affare ) 

eouiihàr eiu^retorta. 
Coatí indundi V p»X«i Braz, 
Coax«Ãr ^^ádo , o '^Jatir vó% de rSa^ v. 
, . eòva., . . .4 ,^. - . . / j» 

COBÂÍXO , Ir , ádo , âge ( cubitum , 

cybitcW) braiço , e fua medida. 
Cobai-tz : is ; Aí, arfenico : demónios, v. 

Co^ard'e » arfe , âdo , aniente » lii , íce 
( Gobaldes Al. ) encolhido aocantç. 

.CobfcírÀ ; ridícttío fidladèr, ▼. coV' 

Cobélo ( cobaiès ) enganos , í fortifica^- 
çoens no logar cjlrelto, v. covéio. 

Coberta : a , eira , ór , líra ( cooperais }• 
alpendráda , ouc. defendicla pela par-j 
te de ciuui : c. que efconde a eama 
&c. 

Cabê-ça^ eulú 3cc. altern.de cubhfa , eu^ 
'*> 

Coblno i cdrra armado de fouces^ 

Cobio j c^ jicúre , e kerva* 

OM^!ãQ{c^ks) m^^V. engaaadòc. 
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Tf^-a :'éUo ( coiubra ) ferpente : bro* 
todi». , - 

Cobr-àr , ih/o » tfwftf s o (cuperare) fC* 
cebér o cobre &c. devido, v. quebra^tp 
nt*amento , a. 

CvbreÇ cypròn , cumpruai} c. metâUv> 
a. m. • . / 

Cobr-ir , ido , icama ( còopç^f ire ). dc- 
feadêr.v. a..,3»., .. , , ;• 

COCA ( cobalia ) c. que px)em nxcà^ if 
ihiníno » deraonice , nguriiha^ iíingi- 
mento C coccyòa ) dos antfçpaíTados. 

V. f. 

Cóeta ( coccòs } grãç de tingir ^ ou m^ 
tar peixe. , , . t 

Cocção ( e,4Í^^ ) cofimento. V. o|ic^pba. 
Cofiar , tfÇfli ; abtr. de cojf-ar ^ cga^ 
Cccárr , rda ( eòec^s ) ptuni^ço no çhap^tf^ 
Cocaras (cucurinus, conquinifcens ) mo- 
do de eftár cqmo a galioiu íc^riç ,qft 
óyos ; coceis. , . . .; 
Coccó-d^a : ra ( eoccea drapa ) .fobeèiif 

vermelha : ( culcitra ^ «• colchão.. , 
Cocéto ; bebida de mel e dorn^i^eíi^M}. ; > 
Cofhà^r^ da , dúe4k ( coíTucre) unir co^ 

pontos. V. emjfàr, 
Co^h^ , etra , eivo , emf r ( oçh»òs , eip^ 
currus ) carrôíTa. \ 

Ççqheçlia ( fà^^js) e^,, peixe ^^ € fim bçt 
çhèçha.y. a. , . , 

Coçhyçkf^y^^ iào jr .adôr ,v»dura ( çò^ 
cys) cotovia failadóra : falJar por. exv- 
tre die^ies* 

ÇocbJé-a: ária; ctfrjcj/ , raj^u } plufiiag^. 

Cochlès ; torto J' hum olho. 

Coçh'o , a ,. i^hí^lai ,. ç^ , eâdo ,^ cari>,: 
ônè , íqo (coi ca;;á y^aúnhá; do' q,Me 
grunbe o p^rço ^ e ygz dê çibaosàr 
(cboiiòn)oudo porco: r^volv^re.çh)^ 
oueiro : perna de porco, v* cuçhi«^ 
lho.. . 

Coçhonilba {coeinea ealch-e^iont )s* 'Â/ir^ 

verpiélha de bichinhos porquin^s,. 
. Gòccys ; parte do ojfo íacr^^, 

Gqcy to ; rio de çho^o^ ^ çtifyfHo* 

Coccò ; hortaliça redonda ; inuJiebria 
( coi-x , ca ) íruâo de c. palmeira. 

Cóçé ( clojmòj ) vou do gallo^ 



fto 



coe 



CÔP 



Cococns ! ouro ( coJkes) pJúT tfi hah-^ > | Cophli-r , èéâ , kéútã < ^phle«kl') âp-í 

quefúttmofomcoucouicdofufoJ 1 planar , confolâr. 
Coç^oíóte , \x\iic ( capfuta còihtes * ) c^ 1 C^í^/rc , ph-re , rciro , rétc , Iti ( cophi- 



íète dt malha, 
Cocombr-o , ál ( ctictimcris ) e, pepino. 
Cocc-ôte , urút^ a o ( còceys ) crijia , oa 

tf //d Ja eabèça ^ &c. v. Cog-óte V iV/d » 

Cocum(*!o ( couetmelon ) t. cagurnèlâ. 
CÍOD-A : attò; I.j cauda tJurrSú de pèl" 

Cúdc-a j àr , ^i/' , áge , l/m ( codex, co- 

peion ) cafca de páo &c. 
"Codiç-^ , 2/ , eira {cxííÍòí ^ è; arbiifto. 
C6d-cs , ice , igo : íln-o , eiró ; ííunp mf. 

^tt dcletr,: coilccçãa de chartas , qtte 

ganhão» 
CúdicilNú , o , íVr 9 ádo » áge , trio ; 
' appendice do teftamento. v. a. 
Cod-o : orno ( eode:c ) cafca da gela : c. 

peros da tarde , va de pais do gelo, , 
'<%domelo y ínflritmento de torrar ceva- 
da , cacáo 0*r. * * , 
GxSonatáris ;focia cm poder doãi*, ' 
€od'orni% f urnlx ( cotiimijt ) c. ate. ▼. 

a. ). ecuCcas. 
€OEDIF4CA*R , qSo , do , d6r ; L. ; 

edificar com outro, * 
Coâfficientè( eoitfiaciens) c. Jígntil Al- 

cebrlco. • • - 

'^cè Iro V pènnô de coar 7 v. etrèrfo, 
€oélk-o ,'elríé ( cocHus )'c. appel. ( cuni- 

culus ) c. animal, v. S> coelho. 
Ccèntr^ , áda I ál , élU ( coriafldròn ) c. 

herva. '. i 

Cóeptfooj^o ^hífjfo eoinptttro.' * 
Coecfuftl ; da ntefma igèaldàde, 
Còcíjuità^r , x;5o', do"; ir bancai, ' 
€oerc-df , Ido , imcnto , Ivo , iti\t> ; re- 

prhnir, 
Cocrr-ár , âdo , o ; errar com outro, 
CoéíTo ^còccys ) peixe efcôrplão, 
C*<)c(Hftiá-f , çáó , do ; ejHmàr com outro. 
Coè-tanco : terho, tcrnâi : terráneo : vo ^ 
' da mtffmo tempo : eternidade : ter- 
ra : idade. 
G>c?fcfc-ér , k^i-f , •çõo , do-; exercer, e 

exercitar com èutr&» 



• M^ 



nos } cefto ou arca de jóias ( d*ò)to9i 
cithfon ) logar fechado. 

C0GITA''R , çãa , do , dor , tfr» » vel» 
bel , bundo ; L. pcnííir , meditar. ' 

Cogna-çSo , do » to {fyngonòs, cêgitatie) 
co.ifa,iguinidad€, 

Cognl-ção , cltivo , to {cogniúo ) eonhc^ 
cimento l g>90tts. 

CoTnòm-c > ento , iná-r , ção » áo ; fo- 
bre nome. 

Cogombr-o, âl ; v-.'??. cocombro, co- 
lombro. " 

Cugòte ( toígaí Heh. ') r. ?. coccôte , <•»- 
gúlã. 

Cogum-èlo^' tnho\ v.?.cocum^lo: c. appel. 

COHABíTA''R , ção , do , dôr, nte J 
habitar ; ou dormir com outro.' 

Coher-éeiro » dAr , dfldo , anca ') bobar- 
es , edis) o que herda conl otUrp, 

Voher-tnte > entementc ; e.tclã i ff , -Ido \ 
concordante. 

Cohlbi-r , çSio, âo ; toria , bel (cohfbe- 
ré ) prohlblr ; colyein'. * 

Còho ; apeiro , ou temo eira. 

Gshôr te ; ir terço , an ^oo foldàdos, ^ 

Cohòfpcde ; kofpedc com outros * 

COI ; G. *, vóz de chamar os porcos, v. 

' ' àoube. 

Coidec^ér , clòo , Imcnto ; ahhr, de com- 
' padecér*fe. 

Coy-Ja , pha » phé^te » âr , ádo » âge 
( coyphè ) c. Tedc , qtie con ferva 6 
cabélio. 

Goígu^i-i 9 ídádb ( coegvêlis ^ da mefmà 
igualdade* 

Coim*àr ,a »èdo , /igc ( coimaein ) repri- 
mir o gado , até que lhe rccribulo O 
o damno retebido. 

Coina ( coine , commua ; coincion lupa- 
nar ) vil. P. 

Gôincid-ir , ido , énciá ( áxm Irtcidere ) 

concordar, 
Coinquinâ-r , çSo , do ; manchar'» ejlupr. 
Cgyó-n » nariá( eòyphon) potttSo, 

Coiva t â;« » aceito » àm» ff , ith ( corí- 

um ) 



COI 



I 



COI) 



III 



um ) pdlfc C.coy^ » tonfcra\ terra At 
lanifícios P. e dos Grifoens: terra tão 
larga como hum coiro de boi. v.eoitrat 
choirno* . 

Colrm-io 9 andide ( cura germanus ) pri- 
mo. V. conúlbos.' 

GiyVinc ; c. cerveja. 

G)ic-a , o ( coBa ) cofida. 

Cfiytàd^a i ice (^ oytadanòs ) inútil^ apoih> 
câdo ( coitazòn ) que Te deita ( coilòs) 
dcfgraç.ido. 

Coito j copula ; c. peixe. v. eo^ta > ad^ 
Jjttèr f-nvf f meadas ^Xa } goivo. 

Cu' LA C coda) rabo , fcguimcnto. v. f. 

Còll'à »àr f àdo , adòr » adiira ; a grude. 

CòUabo ; cruvèlka dentàdt^ na vi6Ía> 

Còl/abá-r , do » ge ( collaberc ) princi" 
píer a cjieorrcgar i € arrmnar^Je, 

CoUàç-a « • ( collaâea) a quemammou 

* ' da meCman^ulhér no meímo tempo. 

Cú:là'ção » cionâr , cionâdo » r , do t 
dor, ticio , ttvo 9 t6r , tof io ; doaqâo, 
conferencia » confoáda. v. f. 

C^ll'àr p aré'U « avinho ; ornato do pef- 
coflo. ir. a. I. |. e chàlera» 

Collaterá<f , rfe» do, g^yl M'^'' a^ftti ^ 
do. v^^a. m» 

Cdiatòrio \ s. coadouro. 

Collauda*vel » bel j iguakneatt haioo- 

• 

Colàx ; aJaiadòr para comer, 

ColajB^r 9 ção ^ do .; a/udàr.a laxàr». 

Caiçh-a tâo ^ otiro ( colobion ) c. cober- 
ta. <v. calfhãa. 

CoKhéa(ca//y*iÀi » ptèi ) c. ganchada na 
Muf. 

Calfkkt-a , «ir» * eár , eádo , ice ( colyp- 
rèr ) ga»(;lu> em argola , qjue aperta o 
- i«fiido &C. ▼• a. m.. 

CôlchJCO ; c. Incauto I e narcifo. 

Cétíra ( coieòs ydriou ) bainha das pt{to»> 
las contra a agua ; meretriz choifão. 

Collè^cçâo » Ha g âánco • âícto » iitvo , 
âivamente» ã»r . dorio : itôr ( col- 
le*ii« • âio ^ aiuntamentú , arrecada- 

CaHèg-ia ft a , Ikda ^ ièl,, ialmente ( L. 
(jrffegòo ) aiunumeaio de vo^aes ,.cf- 



tudantes , cantores, y^ ^Sx . t • i 
C^lU'ira , irar ,irâdo ,.iráge ; «'rfe» do i 
diira^c^te; c.coUôr :-iiue)âr-íè,nopol¥ 
coíTo 9 e mover a efte , ou a cola : c» 
gravata , ou lenço de mulher, y. tol" 

Colépio ', pczúnha de porca, v. cholcea ^ 

ca. . 
Colêt-a « br iVc. abbr.de coUH-a , òr. 
Caiiet-e » eiró ( coIlctetÍQn,)i. roupa dft 

apertar o peito. v. a. 
Colgá-r y do. , dura ( colUgarc ) alar, ^.coh» 
< lo dependurado ^ enforcar» . 
Colh~ão , tido ( cole-cs « us ) teíliculo. ir. 

f. m. • 

Colher 9 rada , i^no , ceira ( coclheàr ) 

inílmmento de levar á bocca. 
Colh^èr , edòr , ediira > cita , eiteiro ^ 

ida , imento ( colligere )wapau|)âc os 

Cruâos Scc . / . I .-•-,< , ( . > 

Colia^^c. peixen , ■ . -...;> 

CaUiíMrfe, , dâp dura ( colHgare fe.)'COtVr 

federar-íe com outro. ... 
CoWiA^tXo. ; firro <oni outro, ^ *- 

CjtA\y*ho \.ganho4lo cambia» 
Collibrá-r , do » menta ; pezârxom oi^ 

tro r. pmraíkfgí^ conhecer a diferenjê 

da eravídadcr^ , • /» a^ 
Coly Dr-è : i ; tnaré arrebatadlfinut. i ei 
. ave, . , \ ^ I . • • . / 

Cólica : o ; dôr de c tripa.: e feu remc« 

dio« '• 
Côly*£e ; caverna com efcúma de nttro» 
Collki-áreB : os i aljcrú^cs :.fKgoj deja» 

euadères^ v. a. m. 
Collphi-o , cio ; pão leve dos athletaié 
C^ymb-âdes : o ; atritÁnas </v calda"^ 

ianque , adem € merguihadòr» 
Colimi-nio » rá-r > çâo » do j marca dm 

raia, 
Coilitta(h»co\oi(\h) oueeirinho. • 
Colineâ-r , çâo, do; pòr á Unham 
Coliiquâçâo : dcrrelunvnto.v, coloqútn|« 
Cò]y'r-ta : io. » ocerio ; bola da Jartãa : 

remédio para os olhos , herva , mecha 

Coilil-ãq , o ( colNJso tys)/ ) rajfa^ára* 
Colynfanfimo ; crgia : Uco 5 aqsu impede 



COD 



líi 



Q vento : ^r«'t 
Collitigá-r 9 çâo 9 do 9 nte ; demanéir, 
CtfMft , etfr 9*c. no ?. culmcciro. 
Cállê ; pofcoífo ; p. mais eílreíta ; re- 

gaço« 
CoTo-bio : l>ò 9 bote: botnthè.: urò; ctf- 
« mija f em nUNigas ; trancâdç de num^ 

hro : ^^r : roí^. v. colubrína. 
Colocaiia \c. inhame 9 uah; 
Còlocy'nia ; grmndc oudajem ejironéo 9 e 

apparàtefcm excite, v. f. 
-Gòloph^o : onia ; êfim : 4 ç. rcfitau 
Coloio ; r. çhM v. coliimbw.pluiDb. con- 

loio. 
Colombo > ro ( còhcynthc ) c, ahohúra, 
Colò*n : nétro ; trlpu gfcjfa : c. rojalgàr* 

V. coronéL 
Coihn^ia 9 iárk) 9 o ; povoaçáo iiova. 
Coloquinitida (sòl^yathe ) c» cab^ehthá, 
Collôqu-io 9 tório : converCi de dois. 
Colofàr , âdo 9 es 9 ir 9.' ice | idú ^ iifta « 
*i io 9 is ;«d^r.cd4r 9 illUininár ; pretextác 
Coloco 9 tf/ 9 ico ; eftaiua gigantefca. 
CoLílr-o : %e ; primtiro leite, depois 

do parto : doença qae coufa, 
•Còlòtc ^ c« ofga 9 '^'ffvr. . > . i .. 
Çoipo1t<-a >9 ^ * idp ;. .poriadér.eom' ai' 

Jorge C9V. ao collo , ou pofeojfo^ v. eul' 
.' tniÀA . ; . 

Colubr-ina: êta; c. de cobra , peça cotn- 

pridtt.: vidf rabeira» 
Collucá-r 9 ção , do ; cortar os ramos 9 

. qae impedem a /iík na lamida i^c, 
"Colluâ^i 9 a 9 do ilÊiãar com outro. 
CoHudi-rfe 9 do ( coUuderefe ) ■ enganar^ 

fi. ■ 

CoUui-r 9 do 9 dura ; desfa%èr lavando, 
Columbâ-r 9 da 9 ge ; beijar como a pom" 

ba, 
Columb-árío t ína ; buràeo de erearem os 

pombos i metter barròUt , remos (Tc. 

còr dal olhos da pombo» 
.Còlutn-e 9 idade : jSo ofolvo, 
.Columél-a : ár ; travaàouro da lingsta : 
\ dente de conhecer a idade da bejla» 
Colwnn-^ 9 ár 9 ãdo , âda ^ àta \ pilar ar- 

riticiolb ; amparo. 
Coluíiio* c, avdiíitê» 



com 

QAtacê ; r. èifetdot dâ efphèrâ. 
Colluf-£o 9 ò 9 ôrio ( eoUufip ) coUlOm 
CoUuftrárr , çSo 9 do ; olharem róóê^ 
Còluthéa ; mezade doce, e plantam 
ColúvhiO.9 arto ; eorreiãt immunda^ 
COM ( cum , fym G.)part. conjanâlra. 
Com-à , atô-rio.9 ôfo ; eabelleita , /«-* 

thargo, 
Còmm-a 9 atiço ; incifão »• período 9^/45* 

mitòno 9 aecento de ponto , e virgula» 
Coma-cerâr : culâ-r , ção ^ do ; amollen^ 

tàreomiatmges : ju/àn 
CoinàJre\cogiiuz anter ) fegunda mái | 

'parteira. . 
Comagéne ;- c. herva. 
Command^àr 9 âdo ^ ante 9 amento « 

aría 9 o-\ mandir com inferidres. 
Comacc^^ hà* hante, iiâo( come acçliòs) 

logâr principal 9 ou governante, dcc* 
C4maOiXiáo (cotnmaritàs) marido juuta» 
. .mento* t •> - . . ' > 

Comárò ; c.i medrènlio*. 
Camm.1rtyr ; martyr com autroé ▼. .??• 

ooni*a 9 ma* , 

COMB-A9 adão {palumia} pomba, c. pov. 
Comba^nír , nir^e , nido 9 . ii-r «do 9 ge.^ 

banir • ou apodrcfccr oom outro, . 
Combat'êr , e 9 ente > ido : batâf cofltxa « 

refiílir, contrariar. ... * 

G)nibenônes ; os que vão na mefmaxa» 

vój/a, 
Combib-Cr , encia « ido ; bebir com osh 

tros. V. conviver, 
Comblnâ^r fÇãê^do, dàr » tório 9 .vcl « 

bel ; confrontar 9 unir* 
Comb-ò : omá : òlyíla ; né dacaana Cr.: 

vejiidoquefeata } e eortã boijoi» 
Combó-iar , i , iácja » iàdo 9 iaate ( com»* 

zeim ) conduzir ao porto as aaos^ 

buis &c. 
Comborfa ( cmnbòt orròs - ) mtme^ba d% 

cafàdo, 
Çjom^x ito i uar do rujlico^, ...,-. 
C^im&rff ( culmem) ottteirp* . 
Combuli«r » ção » do ; bulir com outro, ' 
G>mbuíl-âo 9 o 9 ivel , íb^l ^ ilidade 

Q combu/lio ) queimadura» 

Cor 



COMB 

Comeâclá ; ( €mnè ódèu ) p^VêáçSê da tf" 

' íràda. 

G>meâ-r » do » ge » vel , bel ; ir para 

' voliar* 

•Cammc^èr 9 aia 9 addr » amento , o 

( GomnieuVi } principidr. 
Camada 9 dr > ádo • âge « aiit*a » e ; re- 

prefentaqâo , que critica os abdfos. 
Gcxnmediâ-r » ção • do ; mediar com 

outro. 
Catnmadi-rfe 9 da 9 damcnU9mtnto ( com 

mctiri fe ) medir-fe » moderar-fe. 
ComoMditâ-r « ção > do ; mtdiièr eam 

0utra. 
Comedà^r , i/^ría 9 doura ; comilão. 
CommembrOdo ( cammembratus ) grajjo. 
Cammemarà-r 9 rf^ 9 fãa 9 da 9 mento 9 

ndo 9 tivo , vei , bel ; íazér mençáo. 
Cammand^a > adcira 9 ataria. 9 adèr ( co- 

medenda) renda que ha de fer comida. 
Commend-ér, a t ido , adòr § adoría » 

aUsio 9 ati-cio > vo ; recammcndâr >y,t, 
Camènas ( cominus ^ pouco tempo. 
Comm€nJà'Í9 ej ; O que come da mefma 

meza. 
CoBimeníur^o ^r , çãq , vc/ , bel »bi- 

• lídade ( capmnanfui ) praporeianàda nas 
medidas, 

Cammant^r 9 aculo » êdo » adòr ! èrio » 

• ariolo 4 • : icia , o ; interpetfâr : re* 
' lação : fingido. 

Camè^r 9 rfc 9 rti 9 rzínho , faina , fòna , 

Jfiivd 9 ílís 9 fto. ( comedere « comos 

dare) engulir ; guizido. 
Cammirçi^o ; âr 9 àda 9 ante 9 âveJ ; ne<* 

gocio • correfpondencia : ( commutare 
' mercês ) trocar as merciarías. v« a. 
Còméta; eftrélla de coma. v. comcáda. 
COMiÇii*AR , ado ; áo 9 6x0 ( com^fa- 

ri ) camèr depois da ter comida '» vanta^ 

• dafa caffàr. 

ComtcHos , ár , ádo » áge , âl , afio,; cor- 

. /ci. 

Coniic-^ 9 amente ; o comediante. 
Comi^da 9 da -9 v«l ( comeílus ) c. de co- 
^ mor* . • . 

Commigo (cuma)e)coin a minha peíToa. 
ConunigrirC > 9ÍQ j ^'^ mdàr abaki- 
^agéa. 



CÕMIL 



'ií 



Camil'^ 9 6a , óna ( comiíTor ) còmedôn 
Commili-târ 9 tido » tSo , cia ; militar 

no mefma exercito, 
ComminA-r 9 ção t do » dôr 9 tório ; 

ameaçar, v. eumtnho. 
Comínia ; c. oliveira ^ c azeitona. 
Comminiftrá-r , ção » do 3 miiiifirar com 

outro, < 
Coni irmão ( cum germanus ) primo. 
Commifera-ríè 9 ção « do ; ter compai^, 

Camijf'ãa , araria , ária , ionário » O i 
ôrio : Ora ( commiííio ) entrega » e 
trafico com fazenda alheia : as juntas^ 
V. comixto , e. f. |. 

Commitigâ-f I cao » do ; amaaçâr com 
outro. 

Committi^r 9 da 9 mento ( commitere "^ 
entregar. 

Co/nit-iva 9 ante ( comi tans ) companhia. 

Comitre ( com^tòn , Jire ) guia dos re^ 
meiraSm v. ?• comida. 

Commixt-o 9 lo , ura ( L, fymmi^ôs y 
mijluràdo. 

COM-0 '9 o ajim » •/« ( quodammodo) 
conforme . por exemplo. 

Cammação ( commotio ) movimento dò 
animo. 

Gotemod-âr : a , açao 9 âdo , amente i 
idade : o , it-o, ário ; dar a c. cama a 
outro iiuer : barata : emprç/iimo. * 

CommoduU-r 9 ção 9 do *, modafâr com 
outro, 

Commoii-r 9 ção , do ; demolir* 

Commonl-ção 9 do , tório ; avi%o, 

Commonftrâ-r , ção > do ; dcmaajlrâr» 

Commor:i-r > da » do ; marâr com outro* 
V. comaro. 

G)mmortál ; igualmente mortal* v. eO^ 

. mafgrapho 9 commutação. 

CòmóU ; grude da abòika, 

Commov^ir 9 erfe , ido 9 ivel ; abalar. 

Comttafco ( cum nobis ) com nos outros. 

COMPACTO ; L. ; condenfàdo* 

Compa^cccrje • decer 9 decido » deci men- 
to 9 ixão C compati * fvmpa^ein ) con<- 
doer^fe^ poder hum a c. eíLU çom 



1 



ouua» 



iÇom* 
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COMP 



Cêmpâér^ » ar(« « ^do , áge , fi (cogna* 

tbs pater ) fegundo pai. 
CompaQiú'clro , ar , âdo « age ( compa* 

tfoiius ) padroeiro coni nutro. 
Corrpâg-e : ina-r , ção » do ; uniip : r/t- 

cadetir, v. a. ). 
Cptupank^giro » a » so , eiriíTmo , óa , /a 

t compa*r »ganus ;aífociádo. 
CúmparãT , fac » </« » nte * iív# , rivtf* 

mtutc t vci • bel ; conferir. 
Compar-ça« cialidade (compa-r, tUSfeelç, 
C0nipar^ccr « tciuú , encia , içáo ( com- 

parere ; apparecér em juho. 
Compart-ir , c , ido » idòr » imeoto ; re- 
partir. 
Coinpáf-cuo , to , centâ*r » do « ge ; pcf" 

to cútnmum, 
Compafinò ; tTCttJfivaj^Etúnetã. 
Compejf-ar « ádo , adúra , age iro » a ; 

andar coni palfo regular » moderar* 
Compajfiv \ de compaixão. 
Compateriiidâde \jiiat0 de paterniáúéts. 
€otttpati'veÍ , bei , bil idade (oompaâilis) 

c. que le pode unir. 
Compatri-iio«òta (L.fympatrlútès^da 

mv, ma pátria» 
Con»paiiono : igumimeate pâdrúeir^, v. $• 

€on»paai'Ci:f!e, 
Compèa ( campe Já ^fympoéeàa ) grdkie 

ecm outro» 
Compecc*fir * a » Âdo ; pcecàr com outro. 
Gompéç-o , Âr 9 âdo ( cuíh principium ^ 

coit.c^'0 com outro. 
.Compeg-âr , a , ádo {compefcerc ) pegar 

com outro ; come»io com o que eXcHa 

u gula. 
Compclli-r , do , mento ( compellere ) 

obrigar a fair. 
Coirpéikicíd<-o , âde ; tranfparente. 
CompcndUàr , âdo $ adèr : ario ^o , éP^, 

arocnte ; abbreviâr : atalho. 
Compeiijà-r » fâo ^do , dôr-, tôr» ; re- 

farcfr , dar o equivalente. 
Comperegrin-o , At , ação » ido ; pere- 
grino com outro. 
Gomperendini-r , çSo , do ; dilatar o 

Compèrna • companheira ia atUrê perna. 



COMPE 

Compéf ; t% enfeite $ t earãnAla* 
Compctêtfte » temente , cia ; o que lhe 

con%era » decente. 
Compcti-r 9 ç?o 9 do , dòr » mento ( com- 

petere ) pertender o meíbao ; ter dU 

rei to. 
Compiià-r » ftf» tdo t dòr ( L. (ympileiíl ) 

recopilar ; Íaz6r excérptos. v. compcL 
Còmpic-ál p alscki , aes , o ; encoMro aa 

ruas, 
ComplacÂ-r , do t ge ; apazigoàr com 

outro. 
Compia-^encia « ccnte , cito , m ^ tér, 

zido ( complacens a. ) animo goduzo 

na união de vontades* 
Complan^r , ção » do ; appianâr* 
G>mplantá-r, ^âo» do ; plantar e.cam c. 

diferentes^ 
Gumplaii^du « dido • fo ; apptaudir com 

outro* 
Complci«cionâr , ção » cionido ( cam^ 

pieXan ) unir bem os humores » <^c. 
Compic^mento » to : târ , tado : tas ; aca» 

baroento « perfeição ( complctincin ) 

da-la : c. reza. 
Campièx'^ » âo « fvo , son.i-r »do » f «(L* 

AuBplocc )o que abra4,a ^ comprclien*» 
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Compiiià'9 ,çSatdo » tôTÍi> : ambaraçãf» 
Comphice » iciár , iciâdo » icidade » ote 

( compl-cx 9 icis ; ibcio no mcimo de* 

liâo. 
Çomplufo ; applau^o com paimâdas.v. a* 
Coni| lúries ; muitas vcícs em euctjfoé 
Compluvio ^ keirada da teikaao t ^'<* 

Kúgoão. 
Compubre ; igualmente pobre. ▼. eom^ 

pungir , c 1'. 
Compò-r , r,e ^ edòr , nedòr» uenda , 

ncnte f^cão , fita ^fitòr^ íitúra ^^o^ 

Jhtra ( componere ) por huni'a c. com 

outra , »)iiltâr , iuvernâr ( compttcia) 

por com fauílo. Qmjug. como pôr ua 

G ammat. 
Compérta ; porta do dique ; iog. P« 
Q>mportá-r .* tÇc , do , mento ; iratèr 

com outro ^ fofrèr : condm%ir^fe» 
Compota \ bebid»^ ouconitrva de fn»* 
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'Cémpr^r » « , êJú • méér ( tompartre , 

fymprieílai ) adquirir por dinheiro. 
, C^mpra'xjèr » xxrfe « zcdOr » lído , zi- 

mento » z ( compiacere ) agradar-fc , e 

dar veto com ouuo » ou fazer*lhe a 

vontade. 
Comprecâpf » ção , do ; rúgàr com oatro, 
Comprthei^dèr » ded6r , did^ , fãú , ^o 
-' vd 9 fibei , fibUidade » ^va » fòr ; per^ 

cebér á fiiado ; oontér. t. c^mp^Uiç^^t 
* ri/nir. 

Compres i fiador tom outrem 
^omprtjf-w > a , ivel , ibcl « ibilidâdc , 

o » òr ( compreífío ) aperto. 
Cúmpri'dú , dão , deiro , doiro , mento 

(comperindinatiis) diJatádopordiat, 

e eípÀÍIb. ▼. r. !• 
Compriment-àr , À^» , adòr , eiró t • « 

òio (€ompler€^ iocbér a fua obriga* 

qio oíFerecendo-íè. 
-Comprimt^r » do ( cooipríacre ) -apertfti'. 
Compri^ 9 rfo , domtntc , dão » dO i iâr > 
'' doiro ( complere ) completar o que de» 
- víafaz^r. 
Comprom^cttir , ettcr^fc, ctttdòT^ettido , 

ilho , tjfo , iíTàrio ( oompromictcre ) 
' promettèr de «Aár pelo aiuftâdo , ou 
' pelo que itilg^-o iuiz eleito* 
Compr^^vàr , bá-if » ^ão , [do , dôf ; pro- 
var eom- outro* 
Comprovinciál ; da mcfma provinda^ 
Compugil^r • çáo t do ; pelejar eomou' 

tro. 
Compudreíc-ér » ido » imemo ( eompw 

trefeere) apudrefcèr com outro, 
CompuU-âr , ação , ádo , ôrio ; ohrígâr 

ajahir, 
Compu/rgirfe^gldo « ofã^ ; piocar-fe com 

os remoríbs da confciencia. 
Comput-tlr 9 açáo » ádo $ adòr » avel , 

ábel , iíla > o ; calcular. | 

COM<IUANTO\ com que quantidade 
• ( cum quanquam ) pofto que. v. eor^ 

romper. 
Com^igo : figo : tado ( cum fecum : te- 
' cum : totó ) com a fíia : e tua peíToa : 

com tudo íSo não obfta. 
COMMU-M, , ntmcat€ * ma : na j nàl « 
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urinietite: nalidade : nuMe ( çoramu<» 

nis« coinè ) c. de todos : fecr^ta : con- 

gregaçâo de Judeos : e religiôfos. 
Commu-ngàr , ngàdo , ngante » nhã0 

( commanducare ^ comer com outro 

do facriâcio ; fyachonnyeio. 
Communicâ-r , rje , çao , do , ndo • nte t 

tivo , vel ( L« coinoein ) idj.it qual- 
quer c. commum'a ; corrcrpooder-fc. 
Gommuni-r , ife , çáo , do y fortalecer. 
Commurmurâ-c , çâo > do « ddr ; /ii/ir- 

murâr com outro* v. eofmographta» 
Commutà^r » ção 9 do ^ dòr » ndo > nte« 

f /vi» « vel ; trocar. 
ComvofcoÇ^ cum vobifcum ) com a \x>íra 

peíToa. 
CONA'^L : to ( conaríon ) gandula pine* 

àl do cérebro , e pião : esforço* * 

Constatarão , Inunte , liza^rfe , çáo » do ^ 

quafi natural. 
Cnnc-a , áo ( concava ) cova de jogo 93^ e% 
Concallej^ir , ado > o.( eoncallire )Jài^h 

eallo eom o travâiho,. i 

Q>ncarcereiro ; igualmeute carcereiro. 
Concaliig-af , âdo « o ; eajligàr com onh 

tro, 
Goncatenâ-çáo , do , r ; ligamento come 

o dos futís da cadèa. 
-Cènca^h-o ^ dr , káo , idade ; de caverna. 
Conce-bèr , bedór , bendo , ^iV^bimen- 

to 9 vivei 9 ifãa ! ito 9 itis-^âr , àdo » 6z4 

( conc-ipere » eptus) gerar ; perceber t 

opinião. 
Gonc^e ; ejlacàda contra o inimigo^ ^ 
Conced'èr , cate , ido ; permittir. v. a. m. 
Concelebrâ-r 9 çáo > do , nte ; celebrar 

com outro» 
Concelho ( concilium ) junta de votâotet^ 

e freguezías. v. confeOho , nfo. 
Concentr-.ir 9 arfe 9 açáo » âdo , o 9 io-o» 

anKOte ; pór no mejino ceuti-o, 
Cohcenturiáo ; igualmente ceatui^io, * 
Concep-ção 9 tacolo , tivo 9 tuâ-r , do 

(conceptio) geração, percepção, vi 

a. 7- 
Concern-lr , encia 9 cnt-e , emente {cost* 

cernere ) dizer refpeito, 
CoiKiti^àr 9-arfe, âdo • adamcatc 9 adòr» 

p ii ante » 
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ante , atòrio : • ; p6r era ordem , a 
juftâr , renovar : ( concentus ) confo- 
nancia de vozes. 

CoiícéJf-ÕQ f ionárío ( conceílio ) per- 
miífão. V. concepção. 

ConceíTá-r ,áo, ge ; cejfâr com outro. 
V. a. e confêíTo. 

Conçh^ , ádo ; cafca do marifco ; linha 
curva. 

Conçháv-o , Ar , ádo > elh-Ar « âdo , ice 
(conclave) c. fechada » c onião fccréta. 

Conçheg-âr , arfe , ádo , « ; çhcgarem-fc 
reciprocamente. 

Concheia r , ção » do {cone dar e )ef con- 
dir com outro v. i\ m. 

Cônchi \,fãva com a cafca, 

CiinCjh^Io {confiado ) c. herva do telhado. 

Conçhy-lha , nka , liò » lado , loide ; con- 
cha de tinta carmefín. v. con filhos. 

Concha ( concheos^ fapo de concha , ou 
o confiado por ter efcúdo ; corchorus. 

Concibônes ; cjirèllas fobre o eancebèr. 

Concidad'âa » òa ( concivis^ da meíbaa 
cidade. 

Conelnlerâr » tnciã ; abbr. de rp/i/ci-«/r- 
ràr 9 encia. 

Concili-àr » aç5o , òdo « adòr , ante : o : 
ãhulo : Zita ; unir os votos : aiTam- 
btóa indifferente : e facinocôza : alço- 
viteira. 

Concij'do : • ; breve dicçío : cortado. 

Concitâ-r , ção , do , mento * tório ; 
mover muito. 

Conclam-âr « itâ-r « çSo, do » dor ; aeela- 
mar. 

ConclÁv-e , ár , âdo , ÍÍla ; dauilro da 
eleição. . 

Conclu-ir , ido » idôr , dlr , dente , den- 
temente , dido ^fão ^Ja : fura ( con* 
cludere , fyndein ) tirar da prerniíTa , 
inferir » relblvdr: fecho da aboboda. 

Cjoncoo^ão , tiva ( concoãio ) digejião. 
v. confoàr , colombro. 

Concoló-r y rio ; da mefma eèr, 

Concamita-nte » ncia » r ^ do ; acompa- 

• nhante. 

Concord^^r , arfe , òdo , anciã , anca , 
Mtp , àtâ» € j ffflíAi^ : M j iâl ; JL. con- 
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formar*{e : (fynchordè ) oonl 

dáde. 
Concorporánr , rfe , ção » do ; untr ã9 

mejma corpo. 
Concorrer &c. no ?. concorrer» 
ConcraíTâ-r , do , men to ; coaguiêr, 
G>ncratlcio ; por modo de grade. 
Concredjto : credito com outro. , 

Concre-fcencia, ção , mento, to ( JL. ifo* 

cresh ) crefcimento , tomar* 
Concrefp-dr , ado , o ; encrefpâr çom 

arte, V. conclujão* « 

Concubin^a , áge « ârio » i/0 « o; mancé* 
bade íolteiro. 

G>nctjbi"to : o ; coptUa : meia naite^ 

Cx>ncuJcá-r » ção > do ; pixará cooces* 

Concupifc-encia, ente , ivel , ibel ; appe* 
tite dcfordenâdo. ^ 

Concurá-r , do « dor , dura ; ter cuidada 
com outro. 

Coneu^reèr^ rreneia , rrente , rrtntemesv- 

^ Ce , rrid^ : rf-o : âc ^ âdo ; correr i 
profia ; ajudar iuntamente : multidão 
de peíToas : andar d'hum'a para outra 
parte. v. f. 

Concu-tir . tido : flíao « /Iionario $ íb 
( concuterc ) pi^òr : violência • v. f. m. 

CONDÃO Qcondylòs } «. vara advl» 
nhadèra, 

Cond-e , âdo p Ío , iça (comes ) compa- 
nheiro (comeòn ) procurador da por 
voa ção pelo Rei ; c. titulo, v. f. 7. 

Gondecdn-cia , te , temente ; decência 
com outro. v. f. 5. 

Condecoi^âr » àção > âdo O l honrar 
com titulo. 

Condecurião ; decurião com outro. 

Conde^^nnàr 9 nà^r » rfe ^ ção ^ do , dór , 
vel ; dar penna. 

CondcfiJ^^r » açào j ado « ave! , abei 90 ; 
fazer efpéíTo. 

Condefcend-ir , encia $ ente p ido ; defcdr 
com a vontade d* oucro; coóformar-fe. 

Coiid-êJfapyúíTíípJifilha (còndy eftòs) 
vafo de recreio ( capfeus )acaixonàdau 

CottdeJia»vel » bel (comèon ftabilis) pro- 
curador firmic na macinha « e artiliit- 

lía.. . 
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CondHcono ( L^fyndiúcon^s ) igwhncn'^ 
te diàconú, 

Ccndi-fãú , cionA-r > do , s;e , / , Intente ^ 
vtl 9 bel ( conditio ) daufula » quali- 
dade f génio. V. f. (• 

ConáUJtH} : kia ; concerto de mão com- 
nuiã : 0cfSo eom cferipto de dMda, v. 

Condlgn-o » tmente ; igualmente digno. 
Còndy lo \juitRura do dedo \ fea úçha- 

que » aaél » e vergão^ 
Cond-iménco » imencÂrio « ir > ido ('L. 

condjfneòn ^ tempero do comer ; adubo, 
Cotidtjcipul-^o » âdo ^ dífcipulo do nurf- 

mo medre. 
Conditáiiea ; azeitona para a fonjerva» 
Conditúra ; fabrica do vidro, v. T. 
CoQdi-zér » zido » to (fyndiceia ) di*ir o 

meÇmo, 
Cando^rfe » ido , imento C condolere ) 

corapadecer-fe. 
Condoefc-ecfe » ido. > inoento ( condoicf' 

cere ^ principiar a adoçfcèr, 
Coadomárr » do , ge ; domar com outro* 
Còndôm-e : io ; injlrumento de torrar o 

café : e fefrefcàr o celeiro por meio do 

Goodorm-fr , ição « ido , ente ; dormir 

com outro» 
Còndr-i : illo ; di^^mo :.« almeirão h, 
fanduc^ção « ente , ta , târia.t,iicio » tév* 

to C conduâio ) o porte : e guia. 
Conduplicá-r , çáo > do « vel ; dobrar 

outra vez» 
CoadCUdo ; kervo contrç plpoacas. v.a.rtl. 
Conduzi-r % do y mento ( cpnduccete } 

íONE.CÇÍiO , xáo, x4r /ádo , idade , 
iio 9 tf ( connedio , íynchis } enca- 
deamento deincludentes » e incláfos. 

Çone-go j ^ia ; no ?. eoni-^o , zia* v. 
coelhas, 

ÇONFA64^ICA'R , ullâ-r., ç^o , do j 
fabricar » efyllàr com outro. 

Cnntamulo ; igualmente fannuo. •• 

Confarreá^ , çio » do ; banquetearem os 
litigantes , aud^pçíautes. 

CoAÍatál ifubJetíQ ao mejnwjadg^ 
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Gpdfrflizér V aflúra , çita;j^«^r .cMiMara 
Coiffederà-rfe ,t , f^tf > io 5 fazerem li- 
gai* 

Ci>/tfei'Ção p çoâr » çoádo , t-dr , âdo : 

ária , eira « p > úr^ ( cuníedio } fadlú« 

ra de miftúras : c doces. 
Confer^ir , enclat endo, ente ^ Ido ( con- 

ferxe « fynpUtreín ) coippàrâr -^ çài\^ 

putâr ; dár. 
ConíermentÂ-r , çâo « do ; fermentar-ft 

com, outro. 
CoTiíúT\z 'j c. herva folidante. 
Conferv-ér , ido , úra ; ferver com^tro^ 
Co^fi^âr, arfe , âdo , i»iiál , ipoalmer^ 

tfi, ioflàrio 1 o : ^r » oría (conf-iteri ^ 

e flTus ) dizer a verdade : o que a: ouve. 
Confinar 9 arfe , âdo ^ adamente , anca « 

ando p ante , dejuíFór : denteia , .ciário, 

te 9 temente » tilôquio ( confíderc ) 

efperâi em alguém : fidelidade. 
Conf ibula , cinta paru nêç rachar a m^ 

deira. 
CofificioQâ-r » do 9 gc ( conjSeere^ miJluF 

râr. V. a. m. 
Coníigurâ-r , rfe « çlo « do , tfvo , vel $ 

</áir figura. 
Confi-ns » ii« , naule » /jã;* » n^ií^ j nío t 

illtimo ( confines) limiurs. 
Coi^rmà-r 9 rfe ^ Ç^^ » dâde » do fdòr i 

p4o » nte 9 /iua , vel ^ 4âr firmeza, r* 

eoitferir. 
Gisufifc^àr , agSo , ado , adôr , avel « « ; 

dár ao fifco. 
Confi-J/ao I tente , teor ( confeíTio ) de» 
^ claração da verdade* » 

Confi-t ft :, xo ) sanelufior, pregado. • 
•CQDflát<> ( jBoóflfitus) aegregèdo» 
Conflagra-ção , r » do ( coiiflagvatio ) 

incendia. 
Confliã'0 , âr , âdo , ice ; comb.lte. 
Conlluâu»-r , çâo « do ; Jlt^uàr com 

outro. 
G6nfli»-p^, ir p ido » encia , «nte » via \ 

julUúra^^Âe'.rioi^ :.- ': •' 

Confonn-àr , arje y tf f tfa » àdo » adòr » an- 

.do » ante : < , emente , idade , ifla^ 

e ( L. fymmorphcin ) ^&oailhàt : le* 

gunjlo, .. , . 
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Cõnf^rP-hf 9 arfe , açfo , èJà \ tittt , 
amehto , ante , tvo s « ; dâr fonçt. 

Confra-dc , ria , tem idade ( cum fratcr ) 
coirniBo. 

Confrag^òfb , o ; muito efeabròzc, 

G>nfrang-^r , crfe, ido , imento ijrún- 

• g^r o tarpú, 

Confringi-r , do » mento ; qaebnàreom 

viõlcncla, 
Confrontè-r t rfc , çXo , d$ % 'dôr ( frontí 

apponere ) p6r á frente ; conferir. 
Confugi-o , arfe , âdo ( L/fynt€igè ) rc 

Cotifit/t^ÍT' ,' étrfe ., éldo : fno , famenti » 
« ' fanea , /«f ^ )« (confundere ) miílurár 

• fein' ordem : pejo. 

Confuneri-r , çáo » do l Jazer exequiaj, 

V. a* 
ConfmtltT , çSc , dê » dòr ; convencer. 
Con futuro ; à ^hc hm de vir <om úutro. 
-CONGELA^-K , tfe , ç4o , do ; L. ge- 
lar. 
€oogelh>arre.,4do « o $ ^ngMúrfe tom 

outro. « 

Congem-^í » fdo , Idura ; gemer junta* 

mente. 
Gongénero ; do mefmo gemero. 
Congónit-o » úra ; ^eràdé eom outro. 
Congc-TÍa , rie y.ftão ; ãmontomnento. 
PoNgermsii^rie , âda, o ( çongcnnétíef- 

eere )Jater'-fe irmão. ' 

CoHgermin.W » ção , do ; brotar jmèUf 

mente • 
Cong-errão : y'Ie ; e,faeèto -.e nabo^ 
Congirão ( congiarium )c. vaio de iiquid. 
Congl^aciir «• obár : omerrW ,■ ção , d»; 

pòr em geéo z gio^o : ê^moutãocòtt» oté- 

tro, .; . 1 , 

CongUrificà-r » ção , do ; faz^r gloria 

com outro. 
Congiutiità^r y r/<r 9 ÇÕo.» do ( L. íyncol- 

laeln ) grudar. * • 

Coiíg^ \ óar$( concha ) c. reinoy em que 

a concha ferve de dinheNro^: c leu 
• inítríim. Mull 
Congó-nha , rfa , íTa ( càngli/t ) cu herv. 

Braz. \\ cangofta. 
Congòx-a t dl t âdo » amento t ^bo , 
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• «mente ( eum antcietàte c, ) grande 

aperto do eorafão. v. loRgueiílo. 
Congraça-rfe »t »do ^ ge j reánir-fe na 

graça. 
Congratuli-r , rfc \ çío , do , tório ; 

dar os parabenr, . 
Congrecâ-r > do , gc ; andar com outra 

pelas bodegas, 
Congreg-àr , arfe , açãa , ado , amento » 

anilha , ante , avel » abei , e ( L. 

fyngeirein ) ajuntar o rebanho. 
CôngròJJo ; encontro , e paíToio com ou- 
tro. 
Càngr-o , «iro ( L. gongròs )c. peixe. 
Congrú-a , amente , encia > ente , ente- 

•mente > idade , o ; conveniente ílifi 

tento &c. 
Congúelga ( gongòn eythaUs ) r . vege^ 

tàl de potras 9 ou a arvore connarò, 
CONHEC-E^R , erfe , edàr : ença , entet 

ido , idamente '• imetUo ^ cognofcere , 

ginofcheln) percebdr: reconhecinKn«- 

to : amigo : recibo. 
Gonho (c0A^i) pedra como pitiha em oS 

rios, 
GONIA ; X. ; c cegonha. 
Gon-ica « e « oide ; G. ; figura de pira* 

mide redonda. 
Coni'go , zía ( canónicos ) clérigo de c* 

regra e^beneíicioi v. coirmão.' 
Coni-ílrè a-ialò; cjpo/adouro da perdiz^ 

muliebria, 
G)nn iv-encia^ ente : ír « fdo ; difftmula» 

ção : pejlenejàr. 
CX>NJECTA'NEA ; L. ehàrtã t apon- 

fatncntof. . 
CojijeBur-âr , a , âdo , adòr » âl a alrnew 

te ; julgar por apparencias. y. con- 

girSo. 
Conjng^âr » açSo « Ado : es , tf / » almente ; 

pôr no mefmo |ugo} c terminação : 

caiados. 
Conjun^cção 9 %\t » gldo j â^-âr » a , âdo 9 

ivo , o , outo : tira ; união de c. ; p. 

d* ajuntar : occaíifto. 
CoMur^àr» afSo 9 ado 9 adòr , io, o ; unír- 

ie com outro pelo juramento contra 

algucm. 
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CONLADR**XO , oâ-r , do , ge {eúnla- 

tra ) jpciê ttóS latrocínios, 
Gonlúâ-r 9 ção , do ; ajudar a laXàr, 
Cotil-olar^c , oiadê » oiamento , olo^ ui-o , 

ozamente ( cum ligar e fe ) ligar- le 
• com ouuo para o uaol. v. eõaa,éxão , 

e a. lo. 
CòDOpco ; rede da eama contra os mof' 

auitos, V* £0111 oofco, 
CONQUADliA'DO ; quadrado cotn our 

tro, V. coitt qaèm 
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Coníentâneo ; convtnlènte^ 

Coti\ciirtir ^ tido , tldor g timetito 9 (oi 
pcrmitur, aprovar. 

Cjii Cíjuèn^cia , tc , temente ; Ulaç^o. 

Cou cruado , ar i o (^ confercus ) cofido 
com outrow v. coacertar» 

Conj cromar, ação, àda , adôr , ajtlvo , atÔ¥ 
ria f atòrio ».Bvel « á^l : a , atriz , ei- 
ra : es : faz^-Io permanecer : c. feito- 
ria de doces : occulos de coniervar a 
vida. 



G>nquer(ínte ; o que fe queixa com outro. I Gotiferv-íço * a , o ; ferviço com outros. . 
G)ii4ucAóff ; igttalmente queflòr. ^ ConféíFo ; aj/embléa, v. confíilir. 



Con^uieta-rie >ção , do {co»quiefcere) 

• aquíCtar^Je com os mais» 
Casí^uijl^, àr « àdo , adôr ( conquifiu ) 

terra adquirida. 

Conr-egiao : eo : irie , ido ; da mcfma 
região : culpa : e acção de rir, 

Coéu^c po.tdèr » umpèr CTcr nos 12, corr' 
e-pOéidèr » umpêr» 

COISiSAGKA*-R , ção , </• , dôr , ndo , 
. ntc p tôrioi L. lagiâr cum a graça. 

Coula-uádo 9 nar , nane 9 ra-r , do , du- 
ra ( cottja.uttus ) jào com outro. 

CoifangULi^eo , idade \ parente por lan- 
gue. V. "a. 

Got%i*wircuiado ( confareinatus 3 remenda» 
do com outra cajla de pmano, 

Gonfaúda-rlé « r^ çuo • do ( confalutare) 
faudar-Je com outro» 

Co 11 Icen-dcn te 9 lo ; o quefoke» 

Coa eÍ4iMctru f ox-o 9 amcAte ; ju izo mo- 
ral. 

Gonícripto \fenudòr cf cripta cem outro. 

Gouiectâ*aie » 9 o ; • quejagra com ou- 
ira, 

Coniieâârío ; eenfequencia. t. eoafiic* 
rar , c f* 

Coa c^gíiif 9 gttido 9 guimento » guinte 9 

• guin temente « guivci » euçno 9 eutiv^o. 
. aineme (conie^u-i 9 tus) alcan^ar^ 

Cooiug. como advertir. 
ConCàfUa ; batico de dois ajjenícs* 
Con elh-ar 9 arjC 9 adúmttite 9 àdo » adôr, 
ando 1 eira : o 9 ózo ( confiliare ) dar 
arbítrio : u tribunal, v. conçhélhos. 
Co«iièaiinál 9 4ú niejmujmt^ntn^y* !« m. 



Coniídcncía ; nbatimaito das c. que ejlSè 

polias hum' as jobre as outras. 
Confiderà-r , ção , do 9 damente 9 ncia ^ 

iícl , velmciíte * bel ; meditar. 
Co,ifignà*r , qão 9 do ', determinar o pa« 

gamenio. 
Conâliirio ; a eonfetUeiro. 
Consilhos ( eonfilig^ ) v« conçhélho^. > 
Confimilhan-te » ça ( coti/imitis ) huià 

com outro JimilHante. v. cúnjentír. 
Confi/i^ir 9 i^o : Cticia 9 ente X òri^o 9 âl ^ 

almente ( eonfíltcre ) cft.4r : folidéz : 
.aíTamblca. 
Coiifoa-r ida ,do : nte : fazer confonan- 

cia ao lomno com al^um'a comida t 

a que loa com a vogal. 
Conlòbrinho ( conjobrínus ) fobrlnkú S 

hum e outro. 
G>nlbci-arie « ár « açío , ido 9 o ; ir^ 



ctar-j e. 



Confogros ( confocri) pais dàs caiados. * 
Confoi-ar : arjt , ação ^'^ a damente , àdo , 

adòr 9 ante , atorio ^ avtí 9 âbcl , airi- 

ce , P" ; dar goílo : e toms^-lo. 
Conlo-lda:les [conjoUdans]c. , que ajuda 

ajoldàr i^gatos de ferro 9 quejolidão OÈ 

pés direitos da porta. 
Coniolidâ>r , rfe , <ião ,'do , nte 9 vel % 

JeldàY e Jorttíiecèr com outro. 
Conjo^éiuficia , nance » no j na-r « do ; ai-» 

monia de vozes. 
Conlbpito ; adormecido. 
Confor-cio, íc; catamcnto. 
Conipaciá-r , do , gc : f/tj/'èar com outrcl 
Confp.tfto ; iciiig ; teio : ícwo ; vi//fl « 



f<io 
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f miraJfittrô í^»rixúnt€ iúrgoifagáx, 
C^nfpirã^r ^rfc, çãê p do ^ dór j nte $ 
f- vel ; unir-fe aos máos. 
Confpurcá-r , çáo » do ; fujòr, 
Conllabelec-ér » ido , imcnto ( cên/lahi* 

llre ) ejlaheUcér cem ontrê, 
^ún/ià^^r.pdç : nçÍ4i t nçlo , nça , nte • utc- 
. mente » jttiito ; eíUr firme e fabido : 

c. peíToas. 
CênJlcllâ^çSe , do ; ajuntamento de ef- 

trêllas. 
CúnjleraÒT , rfe 9 ção ^do \^ poftfár o 

animo. 
Cènjlipà^r , rfc 9 çao , de , áòt ; feçhár 

os poros. 
Cooíl-ite : o ( cenjiitio) parâdn : certidão» 
G)nftráâo ; coberta da uáo* 
' CôiifiiUfir , ente , ição» ido , idòr , to 

( conftituere ) pôr leis âcc, 
Conjlrane-èr »ed^» f</«^ cimento ^ivcl 

{.cQliftringere)a(pertâr » obrigar. 
Condri-ngir , ngido » cçlo , âo \ apei^ 

tèr. 
Conjlrtftr , cção , âôr » ifM» ido , ivel, 

ibel • (txmftruere ) edificar « reger o 

edifício grammaticâl. Conj. como ac 
. cttiir, 
Conftupr^-r , çSo 9 do » dôr l/axèr ef- 

tupro, 
Confuâ-lia 9 es \Jifias CTc. do confèiho, 
G>nrubílanciâ-l , lidâde , Imente ; da 
* mçfma fmbjiaficla* 
Coniuetudinário ; de cojlàme. . 
Côafa'1 p iàr , larmente : iàdo : lente ; 

procurador ; rio P« : c. tribunal : o 

que confulta. 
ConfuU^àr « a , açao » àdo » ante , ativo , 

o , dr 9 òrio ; pedir confélho. v. f. ni. 
Confwnmà^r , ção 9 do , dòr , vel « bel ; 

acabdr na perfeição &c. 
Çénfa^mtnir » .m » me , mf fão , mm^irfc, 

sção , ido , idòr , o ( confummere ) 
. • gaílâf Conjug. como accudir. 
Confur-gir , gido , reicão ( confurgere ) 

re\'uciíàr com outro. 
ConfuTurr-âr t âdo , o *, Jatèr fuftirro 

com outro* 
ICONTrA , àdo s ^dòr , adoria ( compu- 






CONT 

tum } ralculb / êftinlação 9 coàreni* 

encia , cuidado « confulta. 
Contabulá*r » ção , do \ firmar eom %à* 

bulas . 
Contââo ; toque phyfico* v. a. m. 
Contágio , ão , ò/a ; doem^a pegadiça. 
Contatnina-r , ção 9 do ^ dor , vel » bd ; 
I iníiciooitr. 
Coiít-àr 9 ante , apâúTos , ária , avel : 

aftciro : eira ( computare ) numerar , 

referir : rofôrio : ponteira da eípdda. 

V. a. 3. 
Contec^ár , Ido I imento ( contingerc)v» 

accontccèr «e a. 
CoHtcmpià-r , ção rdo > dor , tivo 9 vel ; 

meditar t obfervár attentamente. 
Contempovà-nco 9 \ '^ do mefmo tempo. 
Cointetr.pori^zãr 9 zàdo 9 C^ viver com o 

tempo. 

GomtemptHvel , ibel , ôc ; defpretiveL 

V. f. , . 

Conten-d^r » da 9 dtdòr » dido , dôr , çlo 

ciòf^ , amente ; con trove r-tér. v.f.m. 
Coutent'C 9àr 9 arje , adiço , àdo ,amen^ 

to 9 emente 9 o ( contcatus ') (àcisfeito. 
Cont'èr , erfe , enencia 9 endo » ento 

( continere ) incerrár , refrear. . 
Conterl-rfe , do ( conterere ).. trilJiâr-fc 

com arrependimento. 
Coutei min--ár , . ação « âdo »• o ; avi7ii* 

nhàr, 
Ck>nterráneo ; da mefma terra. 
ContejUàr « a « ação , adamente , âdo » 

amente » ando 9 ativo 9 àvel 9 avel- 

mpntc , e 9' i&d^í » ção , do ; tefte* 

muubár com outro a mefma. c ; edár 

á fua tefla difputando. 
Caat^etido > ido ( contentus } incluído. 
Contcxt'0 9 dr « ido » úra ; teçdme do 

difcurfo&c. 
Gonthrdno {fyatkronès ) thràaa de dois. 
Cauti-a 9 it 9 àdo 9 âge ( compuUim ) v« 

quantia. 
Ccnticinio \Jsiencio da noite. Vé a. |. 
Contigo ( cum tecum ) com a tua peíToa* 
Conti'guo 9 guidàde » jo \ pegAdo. 
Contina ; continua doudice. 
Ç^ãtiiiiiéyia ; u » temcobe a tál « taes ; 
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ptiréza : o que ft cooténi ; Urra fir- 



me» 



. Cêntinge/rch , te , temente ;araíb. 

Cgntiah-a : âr , ação , ádo ( contincbat) 

incluía : (contignare ) aflefitâr viga». 

Cêfitimã^àr , <rr/J? , a , tff Ã> , adamente , 

i^ifo , A/01* 9 úmemte 9 idade « o ; pro- 



feguir. 



Contyrflno (^fyntftanh ) igualmente ty- 



rano. 
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Cânt9 ( cenciiin decies ) dét centos (oom- 

mentum ) fabula ; c. contada. 
ContK» » o4-r > da 9 do ; graaJe fettafef 

rada , c vara de barqueira» 
C^ar/t^ 9 iâta ( conterminus } confins. 
ContorplicâJo ( cúntèrpUeatum ^ n^rn^ 

1/^ implicèda pro/uMcia, 
Contor-quír , quido , fóo » ta ( eentor' 

querc ) virar o argumento contra o aat. 
COJS!rKA'y L. ; em oppofição» defronte. 
CvÀ^-a^ito'» Imirante : apróçhe ; c.aJta : 

almirante : e aproçhc próximos ao 

aUo ; fom » almirante eaprôçhe prin- 

cipaes. 
Co.irraòauíe^ : . lanç^ , ár » ádo 9 âge ; 
• baiKo : e baianço em contrario. 
Cotttt^hand-^ » áf » ado : ijia . c ; banda : 

e contratador de fazendas contrarias 

ao banào. 
Concraba-rateár , rateado : teria : xo ; 

baratear •' bateria : e ba;co contrários, 
CoRtcacabéças ; e* chapas 9 que abrangem 

as cabeças de madeira, 
Contracadafie ; o eaatrario do cadajie, 
Contracaixilho ; contrarie do eaixUho, 
Contracambii-r » çlo » do ; mudar o eam^ 

bio, 
CoiUracaúda ; r. obra da praça caud. 
Cú*i tif acção , tivo 9 to 9 túra ( contra* 

djo ) encolhimento. 
CatUroH-àr 9 ação » àdo « adôr » ante 9 

avd X a ; ajuftâr o negocio ( contre- 

âare ) manuzeár. 
Contradança » âr » ado 1 áge ; dançados 
' que fe encontrão. . 
ConiradirJíér , %erfe 9 zenfte , Zido • zi- 

mento , zivel ^cçia , Uas , ãa 9 ^ir , 

Bàri0 > S^fimtmtc »âár ^ ít-^r « êdo , 



ês tO i br^ono ; diacro contrartOé 
Contraef-carpa : creuêr 9 crebér » cripto ; 

cúdo ; péto: tár&c. de contra 9 e fím- 

pHces conhecidos. 
Cúntrafiatêr 9 eSto : fazer com vicio. 
Contrqfi-orte : úga ; de contra e âmpl. 

conh, 
Contràg*uarda » uardâr : oipe ;.dosmerm. 
G^ntrah-abénça : armonia : erva ; das 

mefmoSm 
Contrak-ir 9 ente 9 ição 9 ido , imento 

( contrahere ) adquirir 9 cafar. 
Cointrarir : janela : letra : luz ; ír pela 

contrario : janela G'c, encontradas. 
Contrama-ndàr : rçhàr : rca ', ré \ man« 

dár &c. em con trario. 
Contramcjlre : o próximo ao meflre. 
Contram^ina 9 inar : oitte , onteir : tiro « 

uràlha 9 uràr ; mina &c. em contrario. 
Coutraord^ctn , enâr ; ordem em contra* 

rio. . 
Gintr a parquete: lido j paquete em cont 

traria, 
Contraparent-e t e^co \ próximo parente, 
Contrap-arte : artido : aífo : afto : élo ^ 

czar , et4f ', ei^onha^ oçonha : onto » 

onteâr : òr » orfc 9 ofição : orta , or** 

târ : otenci;! : rova : roméíTa : unho ^ 

parte fXc, cm contrario, 
Gontraquilha ; a fobrequilha ; carhnga, 
Contràri-o * èr % arje ^ àdo 9 ante 9 cdade ; 

adverfario. 
Contra* r^ançho : eílár: ipa : onda : uptii- 

ra : uíTa ; rancho &c. contr. 
Contra*P'edula : cllo : enha : ignál ifcdu- 

la fS^c, contr» 
ContrajUe : âr « ádo 9 âge( contra Aans } 

o que eftá em cootrario avaluaado 

metaes &c : contendor. ; 

Contrat-âr » o ÒLC, abbr. de cantraíiâr. 
Contratempo ; tempo, contr. 9 difgraça* 
CoiUraV' aliado , aílàr :cira, eirâd^^: eiié- 

no ; vailãdo &c. contr. v. f. 
Contravir 9 indo , ençáo ( contravenire ) 

vir desfazendo o feito. 
CfiUrav^ento : isita ; yen to &c. cpatraiiu. 

v,<ontravertcr, 
CotmtàxHÚo^if , jdo : ç que treme' no > 

CMontro. Q Coiv 
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Contrièml^r t fão »dú è àòt , nte ; dar 

com outroi o tributo &c cooperar. 
ContribuJâ-do , r , çno » vel ; afiiRo. 
Contri-ção 9 to t tamcate ( contritio » 

fyniribè ) dor dos peccados. 
GinAriíli-rie , ção , do ; eniryiecer-Jc. 
Condoída ; a contradançada ; cot^rufus, 
Coatrover-tèr ftido ^Jiu tjifia « fo » Ibr; 

virar o argumento. 
COlVTUBERN-IO , âl ; L. ; tenda dt 
. catupànha. 

Contudo (cum toco ) em tudo ; más. 
Cautunwcia , fmente f X , zi-âr « ádo , 

ce; obRJiiação» 
Co.itumèlia ,òi-o , âmcnte ; injuria. 
Contumul:i-r , çno » do ; amantoàr, 
Concu-ndir , ndeme » ndido ^ /««, fo 

( eOéittíndeve ) pí%àr. 
Contúr; c. ave BraúL 
Gontur-bár : má-r • ção > do ; turhâr : € 

fazer turma com outro* v. a. m. 
CONNUBIO » âl ; L. ; « boda. 
G>nnuiicrâ-r > ção , do : contar entre 

outros, 
CON V ALL-A'R , aç£o , ádo , e » o ; 1. 

cercar de vallo* 
Convallén ; c. pereira Indiana* 
Convaíije-èr , euça » encia » catr , li/# ; 

cobrar faúde. 
Convalidâ»r , ção » do ; validar com ow 

tros. 
Convailhr t do t mento ( convellere ^ 

arrancar « ou abalar. 
Couvanní*r , ção » do ; ^vaimir entre ou- 

tros^ 
Convém ( convenít ) parece fer conveni- 
. ente. 

Convénas ; e/lrangeiros arruados. 
Co/ive^iição , nça , ncionár » ncionâdo » 

ncionâge , hcionâl , ncionalmente , 

nhave-l , lni«nte # is ( conventio ) a- 

íufte. 
Convencer 9 erfc , ido , imento( coHTÍn* 

cere ) vencer com razoens. 
Convènt'0 , arfe , âdo , aâi » alidade : 

iculo ; congregação , e fua cafa : con- 
ciliábulo. 
GoavérgcRHie 1 cia ; que vai dedinútulo 



CONV 

paráfe anir » ou fmzir angola. 
Convcrf-àr ^a, ação , âdo , adòr , ante » 
aveUabel; familiarizar* fe, praticârv 

V. f, 

Convcr-tèr , terfe , tedôr » tida , tido , 
tivcl , tibel ^fa,Jão , fivel , fo ; tro^ 
cár a vida de má em. boa ^ a frente &c. 

V. f. }. 

Conve(li-r , do , dura ; vejlir com outros* 
Cònvéx-o , idade : âr , aríc , ádo , ice ; 

rodando por fora : vexar com. outros* 
Convéí ; c. parte convexa do navio. 
ConvHCção 9 cente , âo (^conviMio ) 

convencimento, 
Convici-âr » ádo , adòr » o ; injuriar, v. a* 
Convi'dàr, dado , te ( convivare jrogáf 

para o banquete &c. 
Convi-r f rfe , do y-nda » ndo , nhavel 

( coovenire } fer conveniente , ajuilar? 

fe. 
Canviv^èr ^ encia » ide » idauro \ yif^ét 

era paz. 
Convocu^r , cÕo »dú p dòr » nte ; çhamâr 

entre outros, v. comboiar, 
Convoiv-ér, ido » imento.: ulo; envol- 
ver . entre outros ' lagarta das vinhas^ 
Convòtos; os obrigadas com os mejmaj .va^ 

tos* . , 

Convutf'ão » fvo » o: mocção de nervof. 
COOBRIGA'-R, ção » do : ajudar a o- 

brigar, 
Coop-artir : ermutâr: ropietârio ; partir 

(Tc. com outro, 
Cooperà^r , fão , do » dôr , rio , vel « bel; 

obrar com outro. 
G)OTde*nâr y m » na-çáo , do , vel ^ ar- 

denâr juntamente, 
Coòcto \ naj cimento aa mefmo tempa* 
CO*P»A^ âda y ão , afio : eira : eira » éJha : 

eár y ejár , e jádo « cjo , eirada > éte : 

as ( cop-is » a ; o comér picado » oa 

compota } fcus vaíos 9 cafa : parcele »- 

ra :' o que traâa do lòbrediÔo : efgo- 

tár os copos : c. chartas com copos. 
Cip-ò y ár y arfe , ida , adora ; arvore * 

que fe coftuma Cfirtâr , e cobrir muito 

Içháo ( copians) abundando de ramos ; 
( copanòn ) a cova.do çhap^o. 
Cop* 



/ 



Cop-ál , ahú?a , éia , réta ; r. ^mmiij , 

• tf afv. Bra%. v. t. «. 

Copeio ; cãvicâ ,ouc. cortàÚa. v. a. 3. 
Copernicâno ; cfjgftèma Ajhonom. 
Copa ; c.fica de mato, 
Còpi-ã : ár » ação , ádo , ««/^r^iíla , io , 

• i6fo 9 íoíàmente , ilár &c. L. abun- 
dância ( compilata) c. trasladada. 

G>pí-âta : ndte ; c. coveiro : e fazenda. 

V. cupido > e n tf. 
Gopèos ; os ojfhs miais delgados das cof- 
/ teias ; os pegadouros dos remos, v.a.m. 
Cópia ( cop-è , idis ) cortada oraçáo , 

• quartéte. 

Copo fcolpôf , ot|tie fax fegâço) c. vafo. 

Copria ; carreta do ejlcrco, 

Gopta ; c, hlfcottto ^Mo Armenico ; e ar- 

hujio rnari/tito. 
Còp^aia > ulár ,ulaçi(o » ulâdo , aiattvo , 

nlatel : igá-r , ção /do*^ coito : def^ 

falecer nelle. 
CCrqv-E : eir , eftdo , e)te , eWçhc , 

errâo ( coptvSn ) ' panc^á rto ( cottè ) 

cocco da cabeça ( cokjciaein ) cantar 

como o 1^1 lo. 
Cot; tf eiró ; hortaliça ( coicà ) palmeira de 

eoccos, 

Coqudte madãma ( coccòn, eoptin ) a^kjue 

abtra de }l. 
Coqnilhiges (cúnchUoí > conçhiihas. 
Cot/tiflfto{coccsL\òs ) c.pinhão em conbs. 
Coquinâria ; c. da coxinlia, v. a. 3. 
COk, { color) o e/Feito da tinta , defcul- 

pa. 
Còr ; dícedecdr, ou pela cor , que lhe 

deixou no cérebro a leitura. * 
Cora-çSo , cúdo , gcm , til ( cor , kear , 

cárdia ) vafo principal do fangue. 
Yloracoide ; beiço dojufo. v. a. 
Corè'i , llcio , liita , Ho , loacháCes , 21 1 

( corahon } c. plantas do mar > que fe 

empedemizâo. 
"Corámble ; e, touvc eantra avifla» 
Cofbán ; Hehr. ; e, lhefoai*o do tempo, 
Corb-alha , elína , ilhâo ( corbaia ) c.cejia. 
Correia , çha ( corbita ) c. navio de car- 
regar. 

Ccrç-a , (cocbitordòrcat ^faliadôr 
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vcádoà' ▼; eol^kio » e a. 
Corçhét-tt , Âr , ádo » âge ( coras ) v. eoè- 

ç/iètc. 
CoT^hÒTò ^ viiãb a fidaigâdo f c. turva» 

V. carcoma, civeodUito, 
Coreori j-Ar' , ádo , em { corcorigetnf ) ef^ 

trondeàr a tripa. 
Corcàt, t ^n^^ » àv^òr': ' <i : • âdo (corás ) 

curvado : falto Itmiihante : c. peixe. 
Corculhér ( corcitoròs ) c. iterva » e ave. 

V. a. 
Corda &c. abbr. de chorda. v*, ctorda. 
Cordácifmo ; </ff/if<r das balhadeiras. 
Cord-^to , ice , ura ; prudente. 
Cordavão; coito de Córdova» r^ofd&oã^. 
Cordeiro ( co-ridion , uridios ) pequeni- 
no anho ; appcl. v. a. 4. ' • 
Cordi^ài t atmente , 'alidade-, òlo » aca 

( cordiàca ) c. do coraçáo , /eu reme- 

•dio : e a(;liàque. 
Cordylò ; c. atum peqaéiH^. Vé 9. 6i 
Cord-ova, uba: o t^ãi^^ubão (L. cordoubâ ) 

e. cid; Bfpanb.' ; appel; : « coiro. 
Gurdov^^ia : íl » veia do pefcoço como hw 

m'a corda > OU ( chorde. y chouriço: 

( còrydalla) c. cotovia ; appcK v. a. 5. 
Çj6x^áàx{coracè) Ctpcit^e. 
Coreixa) e. eodort/í% , ân (coravt) e. gtou. 

v. chOrepticopo fiiaare'ttl(t,'jmâ^ cor» 
Corgacfnha ( eor^choròs , 'iott) c. htrva» » 
Coragem , ^ corrlvatio ) intiàda d*agua ^ 

beftas dcc« 
Corgo ( corrugtti ) c, arroia , regato, 
Coriaoôíia ; herva , que fn gciâr' * 
Coriâ-ge » getn : ria ; doeafa da^péiiv: Á 

fumàgre. v.choriambo. 
Còria^ndro : nò ; coentro : anéi do indes. 
Cory'ca ( c^rj^f^ t/tos ) c. papagaio Brat, 
Còriceo ; efc/tóia de mini /tos. 
Còrycéo ; ejcúta para dar conta» 
Còripkéo ; luperiòr , capataz. 
Còrymbò ; c»Jiètto » ealto topete^ 
Corinthi«a , o ; arcintcãára dejia terra. 

v. chorio. 
Coris (keràs ) conç/iiniia diniuiròl. 
Corifc'0 : Ar , âdo , age ( coruaeans ) faís- 
ca por modo de raio : mlampej^tr. 
Cory'HÒ: zà 3 Ct aljava \. tt/iUicSdU. 

Q ii Cor- 
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Corly C corydalhs ) ç. nléjfért^ê» 

Corm-:lr » â , ádo » áge Çcúm^u\n ) f.^ 
dar » e atar as vveirat, 

Corm-c » eiró ( cor mu \firva » êupcrUit. 

Gormiér ; corrimão da popa. 

Gormorante ; corvo marcante « ou ntih^ 
rinhom 

Corn-a : àda , adára » e cerro : ár: eâr , 
tádo , eáge : aes • eir-a , a( comca , 
coronha ) ohra de çirnos na muralha : 
pancada com cornos : dar com ciics : 
pa-los : tamociro dos cornos, v. corouéL 

Cornei h-a : «9 (cornicuiãt coronès) pe*- 
^uéna grelha : c. log. 

Corne- Ima » riua (comcola) pedra d* unho. 

■Corn^4io : o I /t fòla ; c. boaiem : c. de 
corno. V. a. 

Carninta , teir , nMo , Uiro , trce : mu- 
fa : min ( corn-u » kxn ) a trombou » 
e trombeteiro ; busína : gaita de fole : 
xunido di^ orólba. v. f« 

Cornicâbra v pcra como o corno de cahra. 

Cornhçho •' fero » gero : fr^te : p^ ; fi- 
gura de cominhos : o que os txix : na 
tefta; ou pé. 

Cqrniéra l confio dê polir « tanto do livro. 

Corni-gc t je ' v^que ( cornigera ) ponta» 

. ou ciroâlha na architetúra ; e obra 
cófoa na muralha, v. a. na. , e f. 

C-^nio cornos , oro^ozitO» Uilhft : oz^lo 
( co-rnu $ ronis ) oflo » que iàhe na 
teíla & c. buzina : meia ferradura. 

Cornópes ; c. gajanhètos. 

Cornuârjo ; o ^uc trabalha cm corne* 

Comuciòpia \Jignal d^ehundançia « con^ 
fhâva. 

Coruú-do » dãgc , ta ; O que tem comos , 
ou permitte a luxuria de fua niulb^. 

Cornuilhe ( eorneola ) ecreija &V. dcgc^ 
ncrâdç» 

Cor^o , ographia \ abbr. de chore fTc^ 

Coroca ^ ar 9 arfe « agao p ádo , adòr » 

. amento • vel , bel ( còroo-e , a ) circu* 
lo na cabeça ; reino. 

Coro fa ,çha{ corycòs ) íàcco na cabeça. 

Corôphio ; c caranguejo. 

Coroll-fl , atiço ; circulo nas medalhas , e 
ejUsnpãs ivyJelhâges.M cflumisa* 
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Cerotíàrto ; ooníèquencia ( coròt) fòbéjob' 
Coromandeis ; pannos eJruSt. d, terras. 
Coron-il , âr t âdo , ária • âu » oide ; 

êjfo , e artéria da te/la, 
Coron^él , éla , elería , Ilha ; coroa , o« 

cabéca do regimento. 
Coron-éola : òpò ; cjiér : t herva. t« 

chro^uha g nica. 
Gorònide ^fim da livro : perfeifSo ffe. 
Cõrôpo ; c. herva e arv. Brat. 
Chrp-Ot arrão » axll , oíito » alència^ 

ulento B orèo > oreidáde , us : ori-r^- 

tCe , çãa, do g / , Imcnte » túra : es z 

leiro ; c. cxtenfa e foi ida : cncorporàn 

panno , em que íè âaifica: e lua boi» 

ia. 
Corpufcul*o p ár ; corposíto oo ar &c. v« 

crcpufcalo, 
CORRA X corrigia ) calabre da n^ra. 
Corrè-a » So , ária ( corrigia ) tira de coh 

ro. V. corazil. 
Correcção » ta , tamente , ti^em » Ucx) > 

ti vo « to$ túra ; a emmenda. 
Corred-eira , éla ^ la » Ifa » íe »dr , ara 

( currendi rcs ) c, de correr. 
Corredeira : ente ' jóia ; o que trabalha 

em corréas : o que ás tem : e herva &* 

milhantc. 
Corregedor , gedoria , içSo : ítòr : íto 

( corredor ) emmendadòr : iguahnen- 

te reitor : emmendádo. v. !• corri" 

gir,cz. 
Correlação , t:ir , tâdo » tive ( cum rellr 

tio ) mutua relação, v* f. 
Corroer > elas* ença : ente , eatemcnte, 

enteia , erla : éo » eto : eóla : erfe (cur- 

rere ) apreflar os paífos : levada « car 

de ia Tem embaraço '• chatteiro : mo> 

tivo de íc emvergonhár : eoverg»» 

nhar-fe. 
Corrcjpond^èr : encia , ente , Sda j ter 

proporção : commcrcio. 
Corretor , pt-ór , agem » úrá ; o repre- 

henfór das vendas. 
Corri-coçhe : da fdo\ coche : de correr ; 

corredúra » envergonhamcnto , vaia« 
Corrienta ; nos ií. correi , eiró. 
Corrigúrg ido» imcoto^ Ivcl « ibel ; em« 

' mcãr 
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Còrri-£o : ióla ; nús §?• ^^rgf 9 rrcjéla, 

Corrwho » mciíl^ : 11^0 : iníiira: 61a ; pé : 
queiro ; eurj» » c^nventUuh de correr : 
c. ^r ycr^ni yir corre a mão na defcida 
éiÊ ejcâda' maffàda no que corre fugi»" 
do : engano : reprehe/tjiio : c* corrida , 
ou uÇuàL 

Corr*ivação *• o : levada \ earrom 

Corri vái ^ competidor igualmente* 

Corroborà»r 9 fãog do » tivo ; fortificar. 

Corro-ér » erfe » i , ido « íao , si-vel > 
vo t bel ( corrodere ^ lu^ér com accidos 
até curtir, 

G>rr-ompis surop-ér » erfe , edôr , ido, 
imento( corruoipere ) deforganizar , 
(òbornâr. 

Corr-opíOj únac; pião de correr em gjfro. 

CorrúJa ; ef pargo bravo A. v. a. m. 

Corrup'to , qão » tameiíte , tela » /Ivci , 
tibcl t tibiUdâde « li^r , tório : defor- 
ganizâr. 

CORSA ; L. ; faixa da ombreira ; gamo 
de curíb. v, corça* 

Çoría ( cors ) corte ( corfòa i corifdon ^ 
dai ave* de crifla , ou galinhas, 

CorJ^ria » áge , iíla » a ; navio de curfo, 
ou de correr muito. 

Corfoide ; pedra da cor das caãsm 

Corf-oktc : óte ( carfa ielía , Jaixa aper- 
tada na peito ) colete d^ armas ijujltlho, 

Cart-ar , ar^e » ada , adeira » ^do , 
«dura ^amento , ilMr, ilhâdo : adòr : 
aboJíàs : amáo ; Corte ( coptcin , 
curtare ) decepar » dividir : carniceiro : 

. ladrão : cerquadría de cortar, v. quar- 
tapita. 

Cêrt'^ : es : ejàr^ ejàdo , ejadàc « (^ » tf st 
e*ão 9 txãos 9 ezána » ezanía » ci/a , </- 
mente ( cor*s «tis ) cafa do. Rei , e feu 
aiuntamento , c fequito ( corsc ) cnbd- 
qa do reino : e 61a aflambléa : tratrir 
oomo na corte \ comprimcntâr com 
politica. V. chott-e , èlho, 

CorXlç^a 9 âc . àda 9 >^do , ál : 0* ôzo ( cor- 
t-ex, icis) cafca de fobreiro &c.: (coix) 
vafo delia. v. S« m. 

éCart-itêã 9 y n-a ,âdo : âl ; c. que encer- 
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r» t e he oeriediça para deícobrír : ca* 
bidé dos tachos. 

Cort^ir , irfe 9 ido , idòr , idúra , Ilho » 
imcnto 9 time ( coptein ) macerar com 
os ácidos de cortina , e ( corfocin ) ra- 
par-lhe o pêlo &c. v, chortc» 

Cortam io ; o ditado do coração. 

Corú^çhéo j çhe » çiio , ta « to ( còry-s ^ 
thos ) o alio na cabeça , ou o da ban- 
deiróla. 

Coruja ( cory*dòs , còs ) ave de touca. 

Cotufcante \faifcaate,v, a. m., ef..m. 

Cor-vina g líta (còr-acinos , ias)c. peixes. 

Corv-o 9 Âçho : ejâr , ejâdo , éjo , eiró « 
ino: itâr , itádo , itáje : e : eiró» Càf^ 
vos ( L. coràx ) c. ave ; negro ;. negre- 
jar : comer fofregamentc como o cor- 
vo : travâibo d' hum dia ; curial, v. 
corbèta » cwvèt^a » eâr. % 

COS ; abbr. de com os . v. càz. 

Cosk-ilmacios : os : fragmentos de coivo^ 
e de cafúlos de trigo , que pajjão pelo 
cojcínon ) crivo, 

Cofcôia j ave 9 qaeja^ o fom còs còs* v> 
croíc-o 9 orão. 

Cofconomancia; advinha pelo cribo^ 

Cofcocrão ( cojjos ) pancada na orelha. 

Cofcorri-nho » lho ( coriscas rinàs ) bolçm 
de coiro com muito dinheiro ; «if ejle, 
V. cufcufeirô. 

Co'f-ecantc , 610 ( cum fecans ) Unhai 
((ttefe cortão CTc. na Trignometria^ v. 
1. m. 

CôTenhòr ; fenhòr com out^-o, 

Cof-ir » edãra 9 ido ( coíTuerc ) unir com 
pontos, v. co7,èr, 

Cofymbo : cabeleira de nós. 

Cojtn^è ^ ârio $ ico : idno : ét-a , ico ; 
adorno » e homem : c. unguento : c 
toucador. 

Cosmò-zraphía , graphico , gràpbo : 1» 
bio ; Tògía : gonia : pela : pòliia ; def- 
cripção : infirumento : e j cie nelas de 
medir , e governar o mundo. 

Cojpi-r j dcira , do , dôr , nhâ-r , do , ge 
( confpucie ) lan«,âr faliva. v. cu p-ir, o^ 

Colqu-cár , eâdo • eadúra , errso , éto 
( cojfàs dare , coptein ) esb^iítcàr. 

Cap- 
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Cojp^âr 9 arfe t ã ,èdú , nétira • ârío , o » 
c ; egas , cguento , tlrm 5 o , olcte : 
ouro ( coííigcrirc ) esfregar ( coflbs 
dare ) efpattcar : c. gorgulho r arco , 
«m que o pc do mafto coucca. ▼. còrf- 
ârío , oléte. 

Còjl-a » ééo : èh : àl , aleira , anelra , 
áo, eàr , càde , e^ge , eii^a , cirOf o ; 
parte exterior do lombo , e do monte 
íngreme ; appel. : ametáde da carga 
da beíla : exterior da madeira, e refma 
de papel : arKlar pela cofta do mar , e 
feu prejpâro. 

ColW , iíragio , oens ; c. raízes fheiroz. 

Cojlodí^a , o { coullodia } guarda , e c. 
' vaio. V. croílo , crufta. 

Cojitim^e , ôr , arfe , àdo , adamentc, 
agem, anca , eiro{ confuetudo) habito. 

Cojlúfa , âr 9 ido » eira ( cofluta } cole- 
dura. y.Jóta, 

CO'TA ( kttòn , cofynthè) ptHcea ffaia 
curta de maiha , ejebrepclit de ma/t" 
gaf. V. f. 

Côt-a , âr , Âdo , adòr ( cotainòn ) c. 
marcante com ira , nota. v. ijuóta, 

CotSo { cotoneum marmelo , e feu pêlo) 
péloiímiihante , que cahe do tear. 

Core ; ahbr.'de cotio ( coteòn ) vigéte , 
irado, V 

Çotda ; j4i\ c. eirado. • 

Cotej-àr • àdo , adòr , o ( cottabizein ) 
lançar vinho qos valos para conhecer 
a tua reciproca grandeza , e marca-los. 
V. quoccjâf. 

Cot^^élo t il^da ( eopteòn ) v. eméio. 

Coterranéo ; da mcfma terra. 

Cotéto( curtatus ^diminuído janão, v. a. 

Cothttrno ( L. cothornòs ) botins. 

Cottia ( coUabe\on } c. barquinho , e por- 
i]uiiiho Bra^. v, quantia. 

Cotl-ca 9 nò , âr , âdo ( eòtina ) e. coroa , 
ou fúUca útravejfada no ejcúdo da aimiã" 
ria, 

Coti-diàno , o ( cotidíe ^ de todos os 

' dias. 

Còtylddo ; c. herva , e veia da madre. 

' V. a. 7. 

Cot-inháque : 6n-ea , Ina : o ; c. marme^ 
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leda : herva $ tecido d* algodão : efiga 
doce. 

Cotio ( cotthftts ^ bom de eotJtr* V. a. |. 

Cott^ povèlo f oval , obélo f ovelàr » ove^ 
lado : 6 ( coi-tc , yla ) angulo da jun- 
ta do braço : ( coptòs ) cortado , a- 
não. v.*a. m. 

Corobáca ; arrendador das varf. Ind. 

Cotto-via , bia^ ( cottobiòs > vivente dê 
crifta ) c. paflaro. 

Cotr-a , ím ( erajla ) eodea inwiunda. 

Côtula ; c. medida , eflèr. v. a. 9. 

COU-BE • ve , bàda , beira » veiív ( ca« 
ylòs , ulis ) c. hortaliça. 

Cou^eàr , ce , ceado , cradôr : eira , ço* 
eira : cão , cilh-áío, oens ( calce agere ) 
dar com o calcai har : eixo da porta : 
páo que roíTa no eixo , e faz o íom 
cou cou. 

Coti-dil pna ^ra ,ràma tro, 9Tc. ( coda, 
corium ) nos ??. caudét , coina , coiro. 

Cotif-a , eiró (cauta , ciccr) objeâo. v. 
con çhélhos , filhos. 

Coutra { culcltra) c colcha» v. a. 4. 

COV-A A\» as, âto , eiró , ínha : // , 
ilhcira , vilhão , élu : ilhète -. o , io 
( covum , cavea ) buraco , c. efcaváda: 
camará : lapa : c vaíb : c- concava de 
vergas para pefcar , ou ter gahnhas. 

Cov-ado , arde , // , ilheira , mo , Jto ; 
nos ?S* cob-^do , arde » si , íno , íto. 
V. a. 

Covíz ; verniz Brazil. v. a. m. 

COX-À : eàr , eàdo , eáge ,o,6tt:laz 
in ( L. còchone ) o alTenio dò ani- 
mal : ter ahí difícil movimento : cor- 
redor entre os bancos da galé , que 
fuftenta as coxas : almofada para eí- 
tas. V. coçh-ino • o. 

Cò-x , zes ( cozymbòs ) cinâo nos cal- 
çoens ; juílíiho de mulher ; vil. P. 

Coz^èr , edúra , tdo , idiSra , imento : 
iiiA-àr ,a^àdo, eiró ( coqnere ) ferver 
c. em liquido :.( coquinare ) temperar 
o coméf . v. cojèr , carâbc : çoiéa em 
cot. 

CRABR^O ( cr abro ) mofe a grandif. 

GrÂcca \ ervHhòca } grãa enrtsgàdo ; ca/n 

na 
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n« da cõlttmnú» € c. mêrlfto, 
Cradc ; c dúcnçú da figwira» 
Cnma ; nújlúra de vinho , « agua, v. 

car^mcíin , meia , ani-inhóla , oicéla , 

e r. m. 
Craaibc ; r. r««vtf » vici> Ja uva : € rt" 

pctifãâ cnfadâuha^ 
Cram òr » ár ( cra-^òn , x^n ) v. etamòr. 
Cra-ítguèjo , gc : roociro ( crange ) c. 

mariicos : e rede de o9 peicâr &c. 

cralpcdo. 
Craiúa ; caía) da cabeça. 
Crapaud-e , dina ( cràpataUas )fapa can- 

f 119 , íua pedra , € planta Bra%. 
Crapul-a , âdo ( L. caipaU ) bebedice. 
Craqu-e : elín j/nf i^ ereqae. v. clara. 
Crá-s f flin-a : ár , ádo> âge, ando : á ma- 

nhãa : dilatar* 
Crasi ; coitfafão de vogaes , humores fS^c. 
Cralpédo ; vefiida de cauda. 
Cra(t-a : crio. v. claujlra : grade da maiir 

jadoara , qae fullcMa a- palha. 
Gratêg-o : òno \f emente de buxo : c.herv» 
Cratér ; vaja d' agua « e canjlellaçSo, 
Craccrôma ; mijiúrn de ejtànha e metal 

para foldàr. v. claufula t e f. 
Crato ( fortaleza da mão ) vil. P. 
Ci'av-Q y dr ^aqáo » àdo , ata , eira » eira, 
ejàr , ejàdo » £)o , ilha : elina » éte , 
f ja 4 iorgão , ilbâ-r , çâa , do (clavus} 
prego : fiòr : e inilrumento íirailhan- 
tcs. V. gravata » carvão, 
Cr-è , c com crc ( creta ) gr^da de rifcâr 

&c. V. Lm. 
Owâgra ; gancha de tirar da ealdeirãa. 
Creàr « fã», deira « do , dàr , aça , triz , 
iúra ; produzir do nada ( creòn ) im- 
perando ; eleger , alimentar. 
Crebeícénte ; o que amiúda , e crejcc. 
Crcbiluro : ejiacâda muito bojla. 
Créca{ crcas caiva ) cabaça calva. 
Creeè^r , nte Ce. abbr. de crejcir. 
Credencia' ( erè^edaco » màtha } mcfa de 
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CreV^r ( credítor » chreftès) aquelle « s 

quem fe deve. v. a. 
Cr ema- lhe ira : ftcro ( cremaòn ollée )fuf'' 
peafòrio da panela : e dos tejliculos. v« 
gramai hei ra , carme^in. 
Ciém-è : y (crematum L,) leite queimado 
&c. tenhôzo : G.c. peixe.v. criírúuàr. 
Crâmio ; lenha miúda ã'ajcendèr. 
Crcmôr ; leite Cc. que fe tira da grãa 

molhado , e pi. àdo ^ c da tártaro. 
Criwa : àr , âdo , âge ; a âgúra de ferra 
na folha das plantas (creta nans) gre- 
da desfeita : ( cremnòus t. ) para tapar 
com ella as fendas da ndo. 
Crcn-fa » te (crcdendi a. ) acç®o de crer. 
Chren(,h-ár, a , ádo (crainctn) toucâr.v.z* 
Cr«;o-théca : poliò ; caja das carnes : 

açougue. 
Crcoulo ( creatus ) nafddo da efcrâva. 
Crép-e 9 ina , ón( crepòs ^ pannos crcpi" 

tantcs. 
Cróp-i : inha ; c. herva : crefpo cabeia* 
Crépida ; chinela CTc. que range. 
Crepl-r , deíra «do; nhâda > nhár , nhú* 
do , nhcira ; tâ-r*, do , nte : cio , cu- 
lo ( crcp^arCi itare , criketn ) ejlalar , 
chorar o morto : bebida gelada e cjla^ 
lanle : chocalha de minino ; crembalèm 
V. a. a. 
Crepúndia ; enjeites do minino. 
Crepúsculo , Cl ; luz entre dia e noite. 
Créque : c\ii\(crc'kèn , pens ) fom da r. 
que ejlàla ; ( crèkelos ) fhoro , e rofca 
com taes ejlâlos. 
Trír (credcre) ter íi.Cr-eiOfés, ZTccreía. 
Crefe^èr > edòr , en^ça » ente , Ido , imen* 

to ; aumentar-le interiormente. 
Crefp-o , atura , idáo : âo , ín , ína (crií- 

fms ) enrugado : pannos , redes , ca- 
os taes. 
Creíláo ( c repas ) a cabrão capado, 
CrojUòr : àre ^ a, âdo , adòr , adúra , 
umao ( caftrare ) cortÁr os favos de 
mel no cortiço: dcmuditr-fe na còr 
pelo foi cjis ,ou frio ; cretatus. 



pôr as c. da jacrijicio. v> f. 
Cred-encia » encidi , cnciârio , ihilidâde 

, tão , ultdàde , ilrár , âda : o ( ciedendi 1 Cre-iâceo , tico , ve ^ en^rcdàdol 
m. ). a^ção de crèri rcputaçãa > etnpref' I Ci6-lhmo , tica , ffon ; c, \crvau 
iima. V. er-er , ida* I Crétia 5- ac^de tomar poíTe da hcí^nça 
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■Cr-eddo : ido. v. crtdo : creéitú, v. a. ). 
Cri-a • àr , áda , anfa ÔLC ( crefcens ) 

animal , que crefce. v. crcâr, 
Crib-àr , ádo , adór , adúra , igt , o i òfo 
( cribrare )feparâr o grão Vc, na ( crc' 
fera ) ciranda^ v. crivar. 
Cr-icoque ( crigè) rangimcnt^ , ms- 

china, 
Cric-a » âr , âdo > âge ( cricèt anil « «o- 

fcàda: crypU) ^rcta, v. a. 
Crk-âtò : éte : erêta ; vela e Irhnguip 
•com antis crepitantes : c. matraca : c 
milhafre , ^ ur guincha. 
Crido ( crcditus ) tido por cerro. v. r/f- 

m-tf I aco • aterico. 
Crtnhe : eza, emente : i/i-^ir, açlo , àdú , 
«dôr , àli alizar « alizádo , aJiíla , 6- 
f-o f amcnte \ deliâo '- ( crimà ^ juízo 
delle : «ccufãr ; ( crincin ) julgâ-lo 
rco. 
Crioinò; papa de grãos trincados, 
Crin-a , ftl , íto : ò ( crinís ) cabéllo iio 

pofcoço : c. lilio. V. clina, 
Crio-doche : machia ; maehina arictaria , 
ou hambatn i pciija de carneiras, v. 
creoulo, 
Cripa ; c herva cheiròza, 
Crypcòportico ; porta , e ejlràda aeculta, 
Criqu-e , éte ( cri^gè , wn ) eJlàU dcjo' 

guctetes , € armas de Jogo. 
Cris ; abbr. de eclipfe ( crinon } alfange 

de dividir , e c. panno. 
Oifcrâna ; apontamentos críticos. 
Crijc ; juízo medico &c. , lance perígò- 

zo » mudança da queixa &c. 
Cri-fma ^Jó-l , Uto , iàgo »Ji»mú ; abbr. 

de chrijnia t chryfál i^c. 
Crifp-átúra : ina ( crifpata ) p. enrugada 
. por doença : c» ornato frangido. 
CriíT-ár , a , âdo : ón ; dar pulas debai» 

vo'. c, majiruço h. 
Crijla ( L. cotis ) pcn.^çho &c. na cebéça 
Crifji'àl^ aliino , allio, alizâ-r > do, ge ; 

&. ; vidro diapheno : c. herva. 
Cri/Ião &c. abbr. de Chrijião. v. creftlo. 
Cit^ié'lt leira ; no ?. clyftér. 
Crithè ; torçil do olha * con^ a cevada» 
Critic-a , àr , âdo $ adòr , ante » ^ ÓO ; 
ai^e de julgar. 



CRIV . 

Criv-hr , a êcc. no ?. crib&r. 

Crivei ( credibitfs ) digno de credito. 

ICri ( crocians ) vói de corvo ^ galinha 
&c. e c. jogo. 
Cra-a ,ài Ve, abb. de corSa ; I20 reis. 
Cràc-a , âl » o ; cortiço d' arvore corcomí* 

da , ou páo da çharráa. 
Croç*Ãl : ia : i : o \ pedra de eèr de eerC" 

ja : outra de eèr d'açaphrão » ou getnma- 

d^ovo '. herva : e lanágem daftòrftmi" 

Ih antes, v. corçhéte , e a. 
Cro-cit'ir » aça-ri do ,ge {era'%ctn , ci" 

tare ) grafnar, v. crófue, 
Crocodi4ho 9 lo ( cròcodeilos ) lagarto 

amphib. 
Cròcòca \ filha de cadela e lobo. v, cruel. 
Crom-a , atiço ; abbr, de chrama. 
Cro-n , nia ; ant, co:içhas térreas. 
Cronh-^ 9 ál , eiró (aouneion ) vafo do 

cano da eCpingarda. 
Croni'ca ^Jla \ abbr. de ehronica. 
Gropio ; cjouce. 

Craque ( crouficos ^ vara ferrada do bar- 
queiro ; pancada com elia 00 (còra- 

pho ) cabeça, v. coque. . 
Crofc-orão » a , Oto ( crotoneum ) mafla 

&c. crefpa ( cruftulum ) bolo doce. 
Crofto ( colojlrmn ) o primeiro leite* 
Cròtál-o > ia ; c. pandeira : e pciHldUe* 
G^òtaplites ; mufculos das fontes. 
Cròl-o: ón : óne : pateàda : mafca de cãoz 

e doença de aliveira, 
Grouroà ; c. modo mufico de tocar. 
Grou pada ( croupala ) calçada de pão « c 

ruidacom eUe\ erotès. 
Cr^ú , úa f uamente » i^a» déza ( crudus) - 

náo coõdo , cruel. 
Gruci-ár » ádo : fero : fincar , caçad » f^« 

da 9 xáo pXo {L. crotetn ) atarnteniàr : 

a ifue trã% cruí : ( cruei/igere) pregar 

nella. 
Grudaria ; veia de prata. 
Cntènt^o : ado : eníangueotâdo. 
Grupei Urio ; a qua traiu grilhoens. 
Cru*rál : fma ; e. da perna : c, pandeiro^ 
Cruíl-âceo » ârio » a , át» âdo , aleiro ^ 

ôfo ; c. dcestfeagréjfa , concha, embst^ 

tido* 

Crá'i B 
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Crú"^ , %ar » tarfe : zÃda » zadámente , 
^ zciro^ zétz : zâdo : zio ( crux) afte e 

- travéíTa ; tormento: c. tribunal : di- 
nheiro : c religjoío, 

C íol faút ; c.fieno Muficú. 

C^U* : uàda C cuíus ) o TeíTo : pancada 

aelle cahindò na arrapanhadúra. 
Cua-res , túa » beba » dai ; orv. Braz. 
CUB'A , â,r , âdo ( cupa ^ tonél. v. e^h^ 

ertòr , ^/^ , e f, na. 
Cabíç-a, âr , àJ» , adòr ^avel ( cupidi- 

tas ) ambição* v. cobiça, 
Cuh^iea : aleira ; c. de 6. lados iguaes : 

centro da roda. 
Cahi-calo > culâr « culârio « I « Iheira ; 

cansara, v* covH « êheira. 
Oibit-di « o ; c- 1/« inflexão do braçp. v« 

CUCA'-NH A , rne » ta ; brinco de apa-^ 
nhàr do çhSo^ e dar caâdas: cJogo*yS,}m 

CuCédra (^ cuicita ) c. colchão. 

Ckt-ceiráo. , céo *• çhe -^he ( còyci ) porco 
ofpSnho : vé» de çhatnàr o porco^^^o^' 
çhyçhar , jucèna* 

Cac'0 , àf f àdo , áge , utii-r « do ( cucu- 
luy, còccys ) c. ave , cornudo^ 

CucuU^a , o ; capéllo largo ; cume na me- 
dida. V. cogom^èlo , inho. 

Cucutbifea ; abóbora , e lambique, ' 

Cucur-ir , ido , io , ucú : utate :^aér 
voz de gatinha afagando : *hom. v. 

- cocoriíta/ 

CU -^ CAS , Áro ; pannos do cd , bra- 
> ga«. V. coe iro. 

Cuiitlb>o , eira ( cuniculus ) v. coèíhé, 
CugúU^a i • , Âr t âdo , âge.v. cucuU^j o. 
€^íat[culioia ) c. va^o^ 
Cuidar , arfe , âdo , adòw » odozamentct 

os-, òzo{ ^ogitare } Imaginar , inquie- 
r tár. V. coitada. 
Cúj-a ,^b ; de quem he .♦ 
CUL-.4'ÇA , ão : atra : apâpda , r , do 

( cuíi r. ) coafa da eá : coace da efpin- 
• ^arda: ornada, v. coHurinhot 
CtÈich^o-^ aeipo-it^f , do . 4ôr ( cuicita) 

V. coiçhãa , corchète , cotUíe , Ihéé. 
Ct^linreiro , ka , eeÍro , ôfo * éâ-r , do , 1, 

yeJ C culmus > v. colm-tin^ ,0. 
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Cu1míná-r , ção > do , ntc ; allevantâr. 

Culminia ; c, oliveira acuminàda. 

Cúl-o , ótc : votante ; fcjfo : o que voU 

ta o ciL V. f. m. 
Culpar y arfe ^a , âdo « áge j avel, abei ; 

monftrár o crime. 
Cúlt'0 , ôr , ura , ivà^r , ção » do ^ dâr » 

vel ; veneração ; benefício da terra.v. 

a. m. colubrína « zumbaia. 
CUMBE' (ytcymbòs ) ridicula dança f9'e, 

dos pretos, v. fumâ-gre 9 rento, 
Cunfe , ero : icira ( culmen , còlone ) 

altc^ do monte : e verga da porta. 
Ctt-mlnhof guminho(cuminum«cyminòn^ 

c. herva doce. v. fumo t complice cogo^ 

tntnhom 
Cumpr-Sr , imentar ; no ?. compr-ir , 

imento» 
Cumuhár , ação , âdo #ad6r » atlvo , a ; 

amontoar. 
CUN-A: éte; L.; berçoiealdeirão do poço* 
Cunca ( coumeion ^ t^è/d de pào* 
Gunéo ; ala militar como canha. 
Cunh-a : âr $ ido , adôr^ éta , ( cune* 

um } c. que entra , e fende : imprimir 

o fignéte j fazer dinheiro, v. f. 
Cunhad^a , $0,0 { cuneata y apertada em 

parcntefco d\aí}in idade ; Tynymphc. 

V. a. 
Cunhal (coinos) commum angulo a duas 
t paredes. 
Cunt-o , úr ; aves Braz, v. converfar , 

copai ba. 
CUPVIX) ,éte ,ílho , Inho ; L. ; favo- 
recedor do amante , amor « dezejo de 

luxuriar. 
Cúpttía ; vafo de cobríf > zimbório. v« 

cucar , corai. 
CVK'A*R , a , ação , âdo , hdòr , ado-» 

na » adia f adente ^ a orelha , atclla , 

ativo : jto : e ; ter cuidado , procurar , 

remediar , medicar : c. parochia : pur- 
ga de paíTaros. v. carcoma. 
Curéte ; rapado na tejia. 
furi-a , áí ^ almente « ao ; aiTambléa , 
, corte. 

Curiòfo , amente , idade ; indagador. ^ 
CiiraU ( eowml ) c. cerveja. 
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Curr-àl, alir» alado, aleira ^ nir8cc.(ciir* 
rendi 1. ) íogâr de correr » e recolher 
o gado. V. farvão « àpa » àr ^ arft, 

Curr-èi' , ido , {culo , ílho , imáíTa > 
imú0 , ióla f iqueiro , c &c. ( currere ) 
V. correr , chorrilho $ fabriàja « rpr- 
rompcr Vc, 

Curfàr , tf </« , «rí« , i/Ia , ivê t o, Ar , 
òrio , os » itár &c. aiidar de cá para lá ; 
ter de cubilo. 

Giit-âr ,ttAf ú ^ amcate : ón ; L. ; no 
?. cortar : c» e//^;»^ </« canhaiM, v. ivi*- 
lír. 

Curv'ãr « tfi^ « tf » açSo , tf Jtf » tf</»rtf , 
atáo , atura , idide , ifrònte , ilinda » 
tf: ^í-tf , eár , eâdo « ice ; arquedr : c. 
navio 9 e corcovo, v. earu^chéo , fho , 

Curúl-a : i ; cadeira magijlràl : almotaet* 
Cur«upá , upatcntura , uru : yáoe » ruirv. 

€ ave Bra%, v. corúta , furiir. 
CUS-CUTA ,yri ; c. plantas Bra^. 
Cmfcá^L g zJo : zeíro í cufculiuin » coski- 

Jiòn ) grantlnhos de farinha : chapéo 

acuminâdo. v. caçh* 
Cufptr « tf &c no ?. corpir. Conjug. co- 
mo o v. accudtr* 
Cuft-âr f a f àdo ^as § a , è*^ , ãmemte 

( conftare ) fer caro. v. eofiila. 
CÀfiod^ia % iâr » íádo % Ino » itf ( L. couf- 

lodla) a guarda ; c. vafo. ▼• cojlò^me , 

ra ; eot^âo « ejâr ; çotea « ea. m. 
CVT^ELLO , éila , ellaria , ellclra , 

clKte : ill-âr , áda » Âdo , ária-, eíro 

( cultellus ) faca convoca &c. v. tf^m- 

Ullèr. 
Cfit-is I icula » âneo ; pelezinha. ▼. que- 

tílque , eot'io , ovèlo » ovÍa, 
CUV-A 1 11 9 i(o &c. nos ??• ctf^tf , // » 

ita ; co-vUhète , xím • çhárra , zinhár. 

▼• ci & c. por cy. 
Czâ-r , rina ( cefar ) titula da imperadèr 

da KuOia^ 

D 
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^(tés) artigo feminino degeni- 



DAB 

Dlbula ; t. palmeira. 

Dácwa :ár : éto ; hiy ; a. poma ! ea/a i 

animal envenenado*, e lagrima rcfinôfa^ 
Daâyl-ò i ts,ipo ;-c. pé de verfo: uva* 
DADA ( data } c. que fe déo ; fafcina» 

çâo. 
DaJiv^a : òxo ( da-ta , nòs ; dòtine ) o 

dom : (" dapdieòs ) liberal em dar. 
Dad'o , ilKo , 6ff ( datus) c. dada ( dá« 

diS , tetês ) c. medida , forte » ou ten* 

tos no-jogo das tabulas. 
Dádôfi ; achaque da arv, cheia de restneu 
Dapbn-è : ia : itè : oide : ún ; r. nymfa ; 

pedra : efpirradeira : e lamida de lou*. 

rãs* 
DAGYS ; G* ; c. docét arnèta. 
Dagón ; Ebr. ; idala da inventor da la* 

voura. 
Dagóma ( damalis cárnea ) taura priva* 

da d* hum corno, v. adaga. 
Dah'i', i emdiante (dehinc. ) d*eflra parte 

até a outra ; ( deinde } dçpois diíTià 

V. Jctftf. 

DALÉM ( de alia p. r. ) paflUdo o rio. 
D*algum nada ( dc aJiquQ modo J d aJgu* 

m a forte* 
Dal*i 9 i emdiante ( de illic ) daquelU . 

parte : deíla em diante, v. / aliar. 
Dalila ; Ebr. manciba » que eatregam 

Sanfio. 
Daljvo \* homem dç possuo jutia. 
Dttlma^íca , tico , izâres; c. vcílímenta* 
DAM^A , aría » aréte , azéta : /ce : ir » 
, âdo : a joánna; G. ; a que governa a 

ca(k ( damalis ) delicada: o feu dei- 

dém : cobrir a tabula em c« jqgç : c, 

bebedora « e garrafa empalhada, v^ 

de magos. 
Da maneira ( de manuaria ) de modo.. 
Dàmafco » cár , cádo » cóno , qa-iiha , 

ín » inár » tnâdo : eiró ; panno, deíla 

cidade.; feu tecúmc ; c* nuâa : e fua 

arvore. 
Dtfm-tf/à 9 azo s afio,» iãa » ièna (dama* 

sis t lòn ; amanÓamçnio * e o quo* 

amanfa ) c. peflbas. 
Daipofpnio ; e. íançhãgem A, 



^ tivo « dl prepoi. de^ com o art* a; Dimaftcfio ^ tragas para eotifejjar» 
i.t^d*: '• Damm 



DAM 

Vam/t^r , arfe : âJ» » adamente \ atò* 
ria : o» òíb • ofamente 9 íoho : ificâ-r » 
rfe » ção , ão , dôr , mento ^ tório 
( L. damnaeia ) moleftar , comdem- 
nar : ( dacòs ') envenenado » rabiòzo : 
^ deftruiçáo : cauf»»Ia« v. d* Amorim , c 
f. m. 

DANAIS ; Gí ; e. Mrtgão. 

Dúi^amaranèzet , amarca , éz » éia ( Da- 
qÍ') os defte reino. y.Dinamar^ttê%€S. 

J^aifÃr ^ arfe > Irnh^ , o e9*c. ahhr* de 
damnâr^ 

Daaç-àr » « , oc/eíra » ^1^ » adòr , ente » 
artlho,úrtna, atriz (dantzen , Al. 
denfare pafltis ) baiJár. 

Dand-.^o ,in( danos ) iuxariâjê écealte. 

Dànlél ( Ebr. juiz divino ) c. homem. 

Danificar fTc, abbr. de damnlficàr» 

Danis-u : ma ( daneijU} afuràríõi canf 

ktOm 

D«n# ( danos ) ▼• damno ;d' Antas. 
Dante ( dat^s , tis ) ^ti« </«. 
í/ant^emã» i es : rc ( de ante mailum ') 

diante da mSo : de antes : (de inter ) 

de entre. 
DAP-A*L , iná-r , do » ge ( JL. daW ) c. 

de hanqaête. v. Nepwnaeèue. 
Daparchemia ; pa^ú da virgindade tir, 
DapaCmà ; c. unguenta de eabèlla. 
y^p^go ; o efpôjjfi» entre cúlammas, 
Dapeira ; experiência qualificada* 
Dapontko ; a que he dalém do mâr, 
jyaquclle{ de quo iilorum)de certo dtt. 
jy aquém ( dequa ) da parte de cá do rio« 
jyaqu-i : i adiante : i apeaco (de hinc ) 

defte logâr : (de hinc ante , amodo ) 

depois : logo. 
J>A'K , res : rfe : rfelhe ; L. ; alienar o 

feu , conceder. Dará vela ; á bomba ; 

ã eojla ; conjètho ; em refta ; </* olho ; 

olhado ; íigniíicão : navegar ; efgotâr 

com bomba ; naufragar nacofta ; con- 

felhâr ; reprehend^r ; pifcár ; fafci- 

nâr : ( dare fe ) entregar-fe : ( dare 

fibi curam illius) procurar delle.D-oK^ 

ai&c* 
Dardan-ário ; io^ mênòpolifta : iraceUte, 

àerva» 



DARD 
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Dard^a , ftda , ár , e)áHr , áo (d ardis ) c. 

fetta 9 rojão, v* d' arredor, 
Darémo ; c, rabadas , A. v. a. ;. 
Dart-ò : re ; bolfa tejliculàr : empige, 
DAS, V. da f dar, 
D^Vfy po : fino: c. caçapo: tributa , e da" 

WC ijfo, 
Dat-âr : a , ádo , adôr : ârio , ar/a : ivo ; 

dar muitas vezes : tempo fubfcrivido : 

(datcrtas ) o que divide as gradas : c«- 

Dathvâto ; incenfa muito inferior, 
Datyl-o : es ; abbr, de daÍÍ^lo : tâmaras. 
DAUCO ( L, daj/còs ) c, bifnèga , rubia* 
Daulia ; c, rouxinol ; daylòs, 
Dav-So : èjfo ; abbr. de av-ante » éflb. 
David { Da bit Ebr. graciôlb ) c. homem. 
Davo ; o cfcràvo tolo, 
DE ( L. diá } prepofiçlo , ou ^artigo de 

genitivo f ou ablativo : e part. d*aug- 

mento. 
Déa bôna ; e,, favorecedora. 
Deacinâto ; cafca do bago 0'e, fem bq» 

gulho. 
De^àdo t ao ( deca-dòs , nías ) dignida- 
de do qus preside a dez cantores » 

diáconos &c. 
Dea-lbâr , már , mbulir , rticul^r , ção 

&c. brdnqueàr muito fS'c, àonh. 
Deba-ixár , xár , mbár ; baixàt tTc, mui* 

te. 
Debalde (Ar. baliòs )em vío. v. a. 
Debamb-2o » alh-âo , ár , Mo , ice ( bant^ 

balto ) o quefe move como o vendiUo, 
Debâ^r , da » doura » dura ( debaccharí ) 

andar com oíio á roda ennovelando-o. 
Debat-èr , e , ido $ imento ( debatuere ) 

aíToutár muito ; contender, v. a. m. 
Debelld-r , ção , do ; vencer em guerra. 
De bé^tn : m em melhor ( de bona ) de 

bom animo (de bono in melius) cada 

véz melhor. 
Deb-ér , edôr , ente , ido ; ter obrigação: 

obrigado a pagar, v. dcvè^r » ta, 
Dcbi-ccàr , ccàdo t que ( delibare ) tocar 

com o bicco provando « ou comen- 
do pouco. 
Dèbi-i , lâde , Imeate , lità-r , fão , do g 

dofi&aco, R ii ^^^ 
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Dèbit-o, 9 ár , ádo » age ; obrigação. 

Deblatcrá-r j ção , do ;Jhllàrl0iscamcnte, 

Per boamente ( de bona mente ) de boa 
vontnde, 

Deboçh-arfe , r , âdo , c ( debacchari ) 
eafiirecei^fe com bebedeira g ça luxu- 
ria, V. desbolár, 

Dchorc-a , ár , âdo » âge ; de boeca para 
baixo. 

Debr-cir, iâ-r , do , ge ( deríae\n ) lace- 
rar com ajfoutes # tirar 9 brio, 

JDcbruças , àr » arje.^ âdo » áge ; de bra- 
ços para baixo como animal bebendo. 

JDebr-úm , uâr $ uâdo^ uamento (diplòn) a 
dobradura do paano« v. dobrúm « e í. 
m. 

Debidh-âr , arfe « a « âdo % adôr , adúra , 
o ( debellare ) expellir com pancadas 
o grão áo caíÚlo. 

J>cbaX'àr , âdo « adòr , ante» o > os (def* 
cribere buxo } abrir eílampa em bu- 
xo dcc. 

VEC^A' : i para lá ( de hac ) defta oar- 
te : C^^ buc illuc ) d'aquí para além. 

Decachordò ; injlrumento de lo chordas» 

Decacymia ; grande onda a lo. 

Decacuminâ-r > ção » do ; decotar arv, 

J>e'câda parte : {de qualibet p.} d*hum*a, 
e outra parte, c, de dez. 

Decadente , ncia : netas ( deciden-s , 
tis ) o que eílá para cahir ; c. penden- 
tes. 

Decà-gono : dòro : etè : gramroàto ; de 

-Io ângulos : palmos : annos : letras. 

Deca-lentár : Ivâr ', tirar a touca : a cor 
béllo da cabeça. 

Deca-lègo : mero ; dez precekos : e dias. 

Pc caminho; muito prompto a caminhar; 
caminhando. 

y>ècàn'ia , O, ádo ; governo fobre lo. 

Decantâ-da , r , mento ; engrandecido. 

Decapitâ-r , ção « do ^ 1 ( detraherc capi- 
ta ) degolar, 
Dèca-pe6tç , telògo ; cobrador das dtet- 

mas. 
Decapulá^r « ção « do ; trasfegar o atei- 

te. 
J>e cara a cara j eftando acaieádo. v. 
accafiãa* 
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Dècaflvlo ; pórtico de lo columnêf: 
Decaulâ-r « do « ge ( decaulefcere ) efgré^ 

làr. 
Dccein-âr , ádo , ice ( decetn ) mortificar 

até amanjàr ( decimara » ateueía ) th 

râr Io. 
Decem-júgo: méftre: péda: vir-áto , os ; 

de lo no jugo"" Io meiícsi lo pés na V4f. 

ra de medir \ e lo no governo, 
Decenrcia 9 te t temente , cid-r , do ^ ge 

( L. deontòs ) o decoro. 
Decend-£r , imento ; abbr.de defcendèr» 
Decén-dio : nio « nâl : lo dias * e 19 

annos \dècaeta. v. a. m. 
J>e cento em centa ( centenus )aos loo. 
Decepâ-r , ção •' do ( decerpere p. ) cot* 

tár pés : &c. inútil. 
Decepção ( deceptio ) o déh, 
Deccre ; efcalér de lo remos, 
Decè-rfe , abbr. de defcer ( dccidcre ) 

precipitar-fc. 
Decérmina ; os ramos bentos, 
Decernt-r « do « mento ( dccernere ) dar 

fentença com critério. 
Decerti-r , ção » do , tório ; contender. 

V. dijfertação. 
De cirto'j com toda a certeza. 
I>eçceír^r : o ; anteceffèr : partida. 
De chapa ( de plana Jiio chato. 
Decidi^r $ do , dôr ( decidere ) julgar a 

íinál. 
Decid-uo » io ; o que ejlã para cahir. 
Decifrar » phr-âr « a , açâo » âdo ( deo« 

graphein) delinear , deicrevér. 
Dêciar-a , âr » ação , ádo , adór , ál , avcl » 

ci ro • o 9^ otercio , 4. $.. &c. (^ L. de- 
caí mo ) hum de Io. v. díMnâr, 
De c-íma ,ymay da parte cimeira, v. di-* 

cingir. 
Decipula ( decipicus ) cojièlla de caçar^ 

V. difcipulo, 
Decircin-ár , âdo , a ; rifcâr a compajfo. 
Deciréme ^ de lo remos, 
Decif-o fãop 6rio ; determinado ; ferio. 
Declam-âr » açãa ^ âdo » adòr , atôrio » 

iur &c. ( L. diaaazèin ) clamar muito 
orando. 
Dcclarâ-r »rfc ,^00, damente ,do„ àór^ 
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Wío , vcl ( L. dclaèin ) pôr is claras. 
l>cclinè'r , ção , do , damente , tório , 
vei ( L, cclineln ) dcfviâr , faiér di- 
irerfas terminaçoeDs. 

Vccliv^e , lilàde , i> , òfo C L. epiclisis ) 
de Jadeira a baixo. 

Dccoà-da , r , rfc , çSo , do ( dccolata ) 
iixivio » agua eicoáda « ou defcònida 
da cinza. 

Decóc-ção » ta ; coiimcnto medleUt» 

X>c cocaras ; modo de cílár. v. cocaras, 

Dccolor-ár , ação, âdo, ir , ido , íce.De- 
colór ; dtfeárar , viciar a còn 

Dccoaciiiâ«T , çSo , do ; dtf conciliar. 

De contado ( de computato) com dinhei- 
ro prefente ; ú horas contadas. 

De contiuo ; de continuado curfo. 

De eór ; pela còr , ou imagens , que lhe 
deixou no cérebro a leitura. 

De coração (de corde) com intimo amor. 

DèC'6ro y orir , oração^, orado , orèt-a , 
amente ; honra , decência. 

2>e corrida ( de curriculo ) de préíTa. 

De cojias ; deitado fobre as coilas. 

De eojlitme ; peio coílúme. 

Decot-adòr > ir , àdo , e ( deãuos ) o que 
decepa os ramos > cotos » vejiidos. 

Pc eit't ^io{ cotidie ) de todos os dias. 

De cotes *, vejlidos jafàdos. v. a. m. e 9. 

De coz-ér , ídoy Imento (deeoqaerc) cotèr 
até dinutèuir c. quantidade* v. decla- 
rar. 

Decrépita B aríè , ádo, cz , úde ; caduco. 

Decrcfe-èr » encJa » ido , imento ; perder 
o crefcimento. 

DecrU-o , àr > àdo » ál » ori*o , amente ; 
determinação de poder. 

Dccrib:i-r , çáo , do ( decribrare ) [fajfar 
as c, peio crivo, v. efcrivar. 

Decúbito ; poílúra do deitado , fluxo. 

Decumâno ; o que fá paga dizima, 

Decuplo ( L. dècaphjios } i o vezes mais, 

Deciirt-ão » « > ár » açâo » âdo ( L. deca- 
darchos ) o que iraâa de lo eíludan* 
tes ã(c. 

De^úrjo : qurráte ; defcída apreíBda do 
tempo y mingoantc : dcprcíTa a es- 
condidas* 
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Decuffâ-r , çío , do» ; ))dr em afpa, 
DED-A^DA , eira( digitale , dadyiotòs) 

pancada , eluva do dedo. v. didàl* 
Dédalo ( L, deidàlos ) eagenhôho hom, 
Dcdcc-ordr ', oração , orado , óro j def" 

honrar. 
De dentro ( de intro ) no interior. 
De di-a : a cm dia ( diu) antes da noite • 

( in dics ) dilatando por dias. 
Dedica' r , r^e , ção $ do , tõria ; ofFere- 

cér , applicar le. 
Dedigni^ríè »r > ção , do , vel ; defde^ 

nhar-fe » defprezâr. 
De degráo (gradatim ) porgráos. v. f. 
Ded'o : ilhâ-r , çáo , do ( digitus) ramo 

da mão » ou pé com unha : repetir as 

dedadas na viola. 
De dois em dois (diofoi ) a os pares. 
Dedolá-r , do « ge ; deshajlàr á enXò. 
De donde ( de unde ) de que parte. 
De doze em doze ( dòdccatòs « duodeni ) 

ás dúzias, v. f. m. 
De duzentos em duzentos ( duceni ) a 200. 
Dedwxtr , zido , zlvel ; cçSo , ccionâl , 

do ( deducere)colligirda premifla. 
DEERR-A*R , âdo , o ; L. ; errar muito; 
De emprejiàdo ( de in tempus preflato ) 

por cmpreílimo. 
De efearneo ; efcarnecendo. 
De efgaèlha ; efguelhando. 
DEFAL-CARSE, r , cado , que ( de 

fallere ) falhar muito diminuindo, v. 

r.4. 

I>efamâ-r , do , mento C ^* diaphimize" 
l/l ^ infamar muito» 

Dcfatia-ntc , r , çáo , do {dffattfcens )a 
queje põem em rachas , oujatías, 

Defatig.i-r , çáo , do , vel ; canfar m. 

Defecà-r g rfe , çãa , do ; tirar as fezes , 
e forças. 

Defe^ãuófo , ituofamente , ãivo 9 ito , 
itua-rfe > r , do » ge ( dcfeâus ) cheio 
de faltas. 

Defenrdèr, derfe, dedôr, dente , dido , di- 
mento , divel , nf»a , ár ^ âdo , âge « 
áo 9 avel 9 ivo 9 àr , ôrio ; prefervâr. 

Dejeri-r , do 9 mento ( de ferre ) conce- 
dei ou defpachâr. v. differ^ir , cnça. 

De- 
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Dcícrv-ér , ido , án ; acabar da fervera 

ícntamente, 
Dcfè-fa , ui : X0 ; abbr. de defcQfa : pro- 

hibído. 
J)c fejla ( fcftive ) com alegria, v. f. m. 
Dcjincapé C de firinato pede } íirme- 

mcDte. 
p^/iAtfr/<r,nâ-r,ção,do( defi-nire,cere ) 

diminuir-fe lentamente , até acabar. 
Dcfini-r , çãú , do , dor , tiv-o , ameut«, 

terminar a contenda , ou duvida. 
Defiòculo ^JaUo de hum olhc^ 
Defix-o , amente ; bem pregada^ 
DefilagrÂ-çÃo , r , do ; abrasamento* 
Defrlammâr &c. v. dcjimflamniàr. 
J>rffio-ràr : ccarr , cão , do • dòr , tório; 

lirár a flor da vingindâde Ôcc e âóc- 

COS. 

Peflú-vío t ^ãa %%a\ humor ^ que defee. 
"De focinhai ( de facie ) de cara • b.. 
"Defira ( de foris ) externamente. 
De força { fortiter ) çom força. 
Defòz. em fira ( de fotis faucem } fora 

da foz , c domínio. 
Deform^âr 9 arfe , açáo » Ãdo » adôr, c, 

emente » idade : desfigurar, 
DeíFraldâ-r 9 ção > do ( deffioecare ) ti- 
rar osfloccos , ,ou hoífos da veta e/ien* 

dendo-a, v, desfraL 
Defraudh^r , rfe , ção > de , dòr , ntc 9 
. vei ; tirar com enganos ; privar-le do 

feu. 
De frecha ; direito eom afiéçha, 
Dcfricâ-r » do , ge , ntc ; fat^ritâr, 
Defront^e , ár, âdo: á frente, v. de{frul}, 
DetrugÃ-r , ção , do ; tirar tantas fracos 

até cjlerilixàr. 
Defiúto ; c» arrobe de frisas. 
Dcfugí-da , r t do (defugiendo ) fugindo. 
Defumà-r » da , dòr , douro , dura ; pôr 

ao fumo. 
Defun^ílo ^toio que gozou da vida. 
Defunâoriamente ( defunãorie ) por de 

mais. 
Defu-ndir , ndido , fíío , v. difundir, 
DE GAL(rPE(c3í\poiòa } galopeandp. 
Degâ-r , do , ge ( defere ) deixar paffar. 
De gatinhas ( de íub gaficidio) foDre o 
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ventre andar &c. ▼. defgelâr. 
Degctterâ-r ^ ção^do t tivo ; nlo fahir i 

cada ; agenès. 
De geèlhos { de genibus) fobre geòlhos. 
Deglubá^r » câo « do ; efcafcâr ama^" 

ando, 
Deg!utinâ-r , ção , do ; defgrudèr, 
Degollà^r , çSo , do > dòr » douro « dú« 

ra ( decòlare) cortar o peícôíFo. 
De golpe ( de glaptòn ) de pancada ( de* 

guJate ) em hum boocádo como o 

gulôfo. 
De graça ( de grátis) gracejando. 
Degrad-èr , ação g àdo : uá-r » ção » do 

( deiicere gè) expelllr da (erra o ha-- 

Ditame : ( dejicere gradu } tirar al- 
guém da dignidade , ou ordens. 
Dtgráo ( defcendendi gradus ) efcaleira. 
Degraífá-r , do » ge ; ajfaltàr nmita. 
DegravÂ-r ^ ção , do ; opprimlr m. 
Degredo ( degreÃus ) defcida para o dc& 

tdrro, e cfte. v. deeretaes, 
Degrumâ-r , ção » do ; iadireitâr a ca* 

minha á pianos inclinados, 
Degul-ãr , âdo » fce ; gajiar er^ guhdi* 

ces, 
£>eguft*Ar t âdo , o ; examinar o gajla, 
DEHONEST-A*R , âdo , ice •, L. v. 

deshoncjl. 
De hum a e autra parte C de una & alte« 

ra p. ) d* ambos os lados. 
De hum em hum (de uno in unum) hum 

atraz do outro. 
DEV'DÁDE , cifmo , cola : cidio : 

fic^ârfe « âr« ação, âdo , io » o , erme 

( dei ftatus ) o tratamento de déos , 

déoza 9 ou nympha : morte de Dcos 

humanado : fazer-fe déos. 
Dcidigma ; mojlra das e. venaveis. 
Dei lia ; a noite efcurifiima. 
Dê indújlria ; L. ; por habilidade. 
Deintegr-âr , âd« , fce ; tirar do inteira, 
Deí-para : ftas ^ fmo ( Deiparens ) a Mat 

de Deos : # que reconhece a Dcos Jtm 

lhe dar culto, 
Deità-r i rfe , do 3 dura ( dejeâare ) Ían« 

çár a baixo &c. : lançar-fe na cama&c» 
Dei9f'âr , arfe , a 1 a^ão « àda « adôr . 

âvel 



DEJ 

ifel ( dexeUal ) confentlr que fique , 
abfterfe , defempaiâr ( delegare } tef- 
târ. 
DEJE'CÇAO(</^íaí*) curfo , eamcras. 
Dejug-ár , àdo , o ; tirar do jugo. 
Dfcjur-âr , ádo , io ; jurar muito. 
DEU de itio^dcUe,ã\L 
De ia donde eftãi ( de illa p.) dVOa patte. 
Delacerà-r , çáo , do % defpedai^ár. 
Delamb-ido , ér « ice ; muito lambido , 

requebrado. 
Delapidâ-r . çao , do ; cjiragâr os bens. 
DelípÇo ; a queda por ejcorregár. 
De largo ; L. ; cm largo erpaço. 
DelaíTã-do , r , gc » vcl , bel ; eançâdo. 
Dciat-òr , àr , àdo » òx\o, ún ; maljim. 
Deiavâ-do > r ; L. ; v. deslavado. 
D\'lie , delle ( de illo ) da quelJe. 
Dcieaílra ; ifca da armadilha , e ejla. 
Dclcdâ-vei , bel -, dt deleitar. 
Deledo : a efcolha. 
Delegà-r^fáa» do » dôr ; ds^. as fuás 

vezes. 
I^eleit^ârt arfe » açao > âdo > adôr , avel, 

avelinefite , e , oz-o , amcnte ( dele-' 

âare , azein ) recrear , attrahir íuave- 

mente. 
'Dehix-arje » âr » aqâo % adameote , òdo, 

amento » o ( delaíTace fc ) amolicotar- 

fe no cuidado. 
Deletério ; veneno horrível. 
Dcietreá-r , çâo , do ; proiumeiâr letra 

par letra. 
De levante ( de kvantis more ) alevan- 

tando-fe ^ fem attençáo ; do meio 

dia. 
'DcU^fSÚ ,.bil ; que íc pode riícâr* 
PéJpiuca ; meta de tres pés. ^ 
D^^h'ín f.inâdo ; c. peixe » e P. Fr. 
DeigâJ-a , amente pê%a { dclicatus ) de- 
licado , fiibtil. 
Delia ; appeL de Diana » lãsa. 
Delibâ-r » çâo >.do » tório * tpcàr levem. 
Deliberè^p » rfe » ção % damente , i/á « ti- 
.TO ; .ponderar « c rcfolvêr o que Te ha 

de fazer. 
Dtflibrâ-r » d» * mento ; efeé^eâr , livrar. 
DtíUcà'd0 , dãm^nte , diM , rfe i &m 
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groITúra , fino > fubtiU 
Delici-a : ar » arfe » ádo , ^twi j amente ; 
regalo : ( L. ^deliazcin ) attrahir com 
afagos. 
Deliciar ; o eanâl mais comprido do te- 

Ihâdo. . . 

Deli CO ; bácoro defmamàdo. 
Delião ; crime. v. fé S. e dtiigen. 
Dclimá*do « r ; limada ac. , ou campo» 
Dciineà^r » ção tdo » dôr ; dezenhâr. 
Deiini-r , do « mento ; abrandar muita» 
Delinqu-ir , ente » do ( delinquere ) pec« 

cár. 
Delíquio ; defmaio , falta. 
Deli-r B do t dura ( delere } v. diluir. 
Detir-âr r of ^^ > àdo f ante » ia : enloi^ 

auecèr , deíviar-le do rego. 
Delitigâ-r , ção , do ; contender m. 
Delito ; abbr. de delida. 
Delivrfir &c. altern. de delibrâr. 
De lons-e » ar. a : as^ âdo » amento » L. ; 

de diílante tempo» ou éfpaço : demo* 

ras. 
Deltóide ; e. mufeula da braça^ . 
Dèltòto ; e. eanjiellação. 
Delubâ-r , ção , do^ , dór C deglubare ) 

amolcntár cfcafcando ( delibuendo) 

untaadò. 
Délubro; c. templo. 
Delúdio ; òuerrup^ãd no Jogo. 
Delumbâ-r , ção » do t derrubar orlont* 

bos, V. deleitâzo , diluvio. 
DE MADRRVGA'DA { de mane di« 

luculo ) de roanbãa cedo. 
De mat-SffdtJlo ( de magis ) além diílo. 
DtmalhãQ ( malleando ).de pancada. 
De má mente ( de mala mente ) de má 

vontade. 
De mrão , am (manual is) da mão. 
Dcmanâr &c. L. ; v. dimanar. 
Demand'âr , a 9 adáo » àdo , adôr « ante^ 

i/iu.,0 ; procurar por juftíça &c. 
De maneira (<de manuaria ) de modo. 
De tnaraviJha (demjrabili ) por milagre. 
Pemar^adòr , cha-dõr^ a , «r , ação , «- 

do , adamente( dtmarchòs ) príncipe 

do povo , e o que marca as iuas me- 
didas &c» 

De* 
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X>c marcha ( àé iHarc ^ á cânainhâr. 
Vima-jia j axi-fi ♦ ar , 4w;/i , â</a ( de 

magis) c de fobéjo. 
De mate forçado { </tf maU forti ) átjor- 

te viãoria «u certeza. 
Ve meigas '- o a meio ( dimidiaU ^ pelo 

meio. 
X>c mçmoria C mcmoritcr yde cor. 
J}€mén-cia , te , u-rfc , do , ge ( demen- 

tia ) fa^U de iuizo. 
Demenfáo ( demc/ifia) a medida, 
Dertic-ntir , rccdr. v. dcftoi-ntir , recèr. 
Demcr-gúlho , gulhâr , gulh&do , guihía, 

fno , fó ( demergçnda ) deitando de 

cahèça.aa f^nda, 
DemçrtU^ ; abbr. de dermerito* 
Demétrio ; gra/tdc crklco hom, 
Demigóla ; meia goleira» 
Demigrá r , ç?o , do ; mudara eafa. 
Vemifi-uir , orar &c. L. ; v. dimsn-ulr , 

orar. 
D(^mio ; c. pedra prteiofa, 
Demiíf-o , amente ; abatida, 
DeiíiitJgá-ri ção , do '^ miiigàr mtntal t. 

dimittir. 
Demiurgo ; arllfta plehéo. 
J>èma ; £br. ; cfpirico máo. 
Democra-tico » cia ; governa d» pêva. 
Demócrito ; crittco de rifadau 
l^e mod-o , a que ; L« ; de forte. 
Demaii-r , ção » do , tório ; desfazer. 
Deman-io , iaco » inhàda ; o demo* 
J^emonjlrà^r 9 rfe » çaa fdo , d6r t l^Ça » 

tiva , vei ;* provar com «fidencJa. 
De monte a monte ; L. ; enchendo o vai- 

le até cbegdr aos moates, que o tef- 

mináo. 
Demór-ár p a ^ do ^ dor , vel ; dilatân 
Dcmórtuo ; hcm morttf. x'"" 
Dcmoílhw-nes ; eelebre orador G, 
Demojlràr tTc. abbr ; de demonjlrar, 
Dcmov-èr , erje % el f ido, i mento.; mo- 
ver com razoe ns , remover. ^ 
"Df^mudè^r^ rfe » do , nça,(.xieffiutare ) 

trocar. .... 

Ve muitas maneiras ( roultifark ) de. mui- 
tas fortes. 
Demutilâ-r , ção > do , mal eortàr» 
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D£ KADá'-R ,qfh,do( deaHare) nã* 
dàr por baiteo íagua, 

Denâiio ; lo reis : a medalha. 

Dcnairâ*c # cão , âo , Uva ; cantar par 
ordem, 

Denafc-ér , Ido » imento ; morrer ea 
nafcèr» ' 

D^eaçhemão ; abbr. de enqher a mão ; 
grande. 

Dendr-achátè , itt , oide^ opbòro : pf 
dras agadas CTc. cot» figuras d*arvo^ 
t*ts. 

Dcneg:i-r » ção , do ; ncgàr e reeufâr, 

Dengu-e, ice{ deneòo} feitiço, v. dig* 
uidâde» - 

D^ nenhum' a parte t macieira ( necunde ^ 
nada &c. 

Denicâleâ ; dias de reclufdo no d4, 

Dcnigri^r.p sfc , do , ce ( deaigrare ^ 
tingir de negro. 

Dénique ; por conclusão, 

DúQ-odár y 6do , odâd-o r ameate ; per* 
dèr os ni% do pejo , e tamar ■ atrevi" 
mento^ * 

De noite (noâu ) nas trevas da noite; 

Dcnominà-r , ção , do ^ tiyo ; pòr nome. 

Denormâ-r , ádo , idade , d < ordenar, 

Denodâ-r , ção , do *, notar multo. 

Dg novo ( denuo ) defde principio. 

Denf-a > amente , idade ( L. dafytiòs ) 
bafto. 

Dent-e , ár , âda , ido , ál , ão , arío » 
arpáge $ iculo , iculâdo , íi.: ifrício , 
ífcálpio: ilóquo : iente : ir , ído 9àCo^ 
úça , údo : ão : ebrum ( den-s , tis ; 
odò>us , mos ) oiío de maftigâr , agu- 
ço de lavrar , fcnâr &c : csfiegadôr 
dos dentes: o que falia porclles: lhes* 
nalcem : ou os bate com friu : c. pei- 
xe : e herva. 

D\ntre ( de inter) de entre n. 

D'eiítr^t o de" poucos dias ( de intro » eo- 
dèn ) na interior. «. m. 

Penud-áf , arfe/âdo , éz ; defpír^ 

Denumerár ôcc. L. ; v. dinumeràr,- 

Denunci-ar , arfe , a , açao , àdo « téêf, 
ante , avel ( deauntiaie ) dar novts , 

acuíar. 

DEOCr 
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DEOCCA'-R , ção , do ; quchrâf ês tor- 

rocns, . 
Dconerâ-r , Ao ; defcarrcghr. 
DcorÂ-r, çáo , do ; acahar a oração, 
Déo-i /fa ,ta, ãt , Cldo , fiidéo ( Thc- 

òs , Deus ) o que dá, e ca (liga tudo. 
Dcofcul-âr , ado , o ; repetir 0$ beijos,' 
De outra parte ( de altera psirte ; ali- 

unde ) d*ouiro log:ir. 
P£P ALA*C10 ( depaiatio ) o ojujle dos 

relógios ao foi. 
De palavra ( de parábola ^ de viva v6z. 
Depalrna-r , da » do ; bater as palmas. 
De paacada ( de paticrado } de golpe for- 
te ; de repente. 
Deparâ-r , da ,do{ apparere ) aparecer, 

offtrcccr. 
Dep.irco : muito mefí^ui .ho. 
De pèr nnpàr ; L. ; aberta para pares « c 

pernoens. 
De parte a D<ir/e (de parte adp.^iampàs) 

de hum 4 a outra paitc. 
De parte d* al^tiem ( de participio alicu- 

jus) por ordem d* outro. 
I>epart-ir , iríc , e : icipantes » ida « Ida- 

mente » ido (dipartii-e) dividir prar 

ticauda entre Ji - feparádos pot^ excor 

muniião fS^c, 
Bepafc-cr , ido , imento ; pajiàr , paf- 

tarear ; depafierton. 
De pajja'^e ( de puifon ) tranfítando. 
Dcpauperâ-r , do , ge ; empobncêr, 
Depavíta ; tem calçada e calcada, 
Dep^culâ-r , çáo > do ; roubar o pecúlio ; 

Jazcttda real , e louvor alheio, 
Depcnn-ár , a , àdo , ador : icâ^r , çáo , 

do ; tirar a penna &c. picar. 
Dcpead-èr $ encia » ente > ido ; eftâr pen- 
dente « fubjeito «neccílitâdo. 
Dependar-àdo ,0 ,ar , âge ; pendente , 

enforcado. 
Deperd-cr , ido , ímento ; perder totàlm. 
Dcpercc-ér , ido , iaiento ; depenre } 

acabar. 
De perto ( de prope ) pouco diílante. 
De peffoa ( de perlbna ) dei figura. • 
Depclta i copo de pofpato* 
l^cp)'gcs 5 nádegas , ou t/ttartos megroí. 
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Depílá-r , da , do « tório*, tirèr ptl^ fsre^ 
DeplantÂr &c. L. v. de platitàr, 
Deplorâ'vel , r , ção » do ^ o que movo 

o choro. 
Deplum-^r , âdo • e ; tirar o plumàço. 
De poder ( de poteílate } de valor. 
Depo-êr , emento , ido ( de ponere ) v.« 

depor, 
Depot 5 g s dijio , fque ( depot^ ) paíTâdc 

illo ( pollhinc) por fim. 
Depoli-r , do » mento ; bem poir, 
Deporopá-r , ção , do ; tirar a pompa» 
De poma ( de pundim ) á picar. 
Depontóno' ; privado de voto , decrépito. 
De ponto em branco ; da ponta do pc ate 

á* cabeça veílido de novo, ou d*aniias 

brancas. 
Depopula-r , ção , do , dôr ; defjpovoâr, 
Dep^àr , oime.ito ( de poncre ) derrubar, 

teflcmunhar. Conjug. como pòr na 

Gram. 
De por meio ( de re per médium ) por en< 

tre c. 
De porta em porta ; L. ^ de hum 'a eoi 

outra ports^^ pedindo &c. 
Defpoílâ-r , ção , do , vel : transportar, 
Dcpo^fição , Jlo : fit^àr , àdo , adòr , 

ario f o ( depofítio ) acção de pòr : 

entregar as c. para ferem guardadas. 
Depofluli-r , ção » do , dór ; pedir com 

eficácia, 
Depravà-r , rfe , çao , d^ , dôr; corrom- 
per os coílunie?. 
Deprecà-r , ção , do , damente > dôr t 

ndo , lório^ pedir com rogos , inter- 
ceder. 
Depreci-.^r « ádo , a vel , o ; abaratàr, 
Deprcdá*r , ção , do ifatêr preza, 
Dcprehen-dcr , dido , fno , fur : ia ; 

apanhar defubito iprizão ta gouKha , 
De préjfa ; com apreítado paífo &c. v. f. 
Dcpr-imir , imido , cíT-ão , o \ abater. 
Deprompto ; com promptidão. 
De propofito ; com propolito, ou tenc^ão. 
Depúb-i : er \fem barba ■ leitão, 
L)epugn-âr ; a , Háo ; pelejar muito, 
Depulf-^r , a , Ado , oria ; expelHr, 
Úcpu-ràr , rada , rice « rgn-r , çáo j do ; 

purifictf muito. S I>e^ 
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Depud-r , çtfo » do ; atléar que o encòm" 

nictidad» fava a ftta cbrigação ; po^tc, 
J>E QUAtigUER , mod^ , parte ( qua- 

litercunque ) de toda a forte. 
De quando cm quando ( aliquando) miu- 

daitientc. 
JDc qaem (^ de quo ) do qual. 
Pr que modo ( quomòdo ) de que forte. 
Deqiiéílo ; queixa , ou dijlo, 
Dcquíta-rfe , do , dura ( quitam fe dare) 

dar^je por livre do parto. v. dejquítmr- 

A- 
P<r quot'io « e ( quotidie ') quotidiano. 

V. d*heriiamento. 

DERELICrO ; L. ; defempàro , deh^à- 
do. 

"Derivà-r t r/e , çHo ^ do , dòr, tivo » tó- 
rio , vel : deduzir , guiar. 

Derogà-r , ção , do » dor : anullár. 

DERRABA''R , ção , do , cortar o ra- 
bo. 

Perra beá-r , ção » do ; dar muito ao ra" 
bo 'y andar com raiva, 

J^erradeiro { de retro ) de traz. 

J)e raí'Z : zdr » do , ge ( radicitus) fun- 
damentalmente : (dcradicare) tirar as 
raízes. 

Verramâ-r $ rfc , ção , ào , mento : cor- 
tar os ramos ( diarráinein ) verter o li- 
quido ; derrancar-fe , ou danar-fe o 
cão. 

Vcrran-cârtCarJc , câdo t camento : ç li- 
ar , âdo , amento , o ( dericin , diar- 
raein ) eilragár : tirar da raiz , t do ran- 
cho , renque » ou logâr ; deruncare. 

Perra-pinâr , ílejâr , ftoíliâr , xrtr ; rapi- 
nÁr ^c.muUo* 

De ré ( de rei m. ) ao modo de r^a , bai- 
xo a traz. 

Vcrrcà-r > do , mc/i/^ (deriein , diarrae- 
in ) botar os lombos á ré , ou a baixo. 

Derre-buçâr « cear ; tirar o rebuço ^c. 

De redor , rodòr ; em roda. 

Perreg-alâr , i/làr , rár , rarfe , ulâ-r » 
rfe &c. tirar os regalos , regijíros ^c, 

Perregá-r > do » diira ; regar a cal Vc* 

Berre-lvár , melar , ng/Ir ; tirar a relvu , 
j-emèla , e rcugue- v. derrang. 



Dcrcp-ènte « ias ; fubttamente. 
DerreTonâ-r , do , ncia ; acabar de rc^ 

Jonàr. 
Derret-èr , erfe , cdôr , tdo , iment0 

( diarmottein ) p6r em liauido : ( diar- 

reein ) porfe a correr o rlúido. 
De revéz ( de reverfo ) obliquamente. 
De riba ^ de íliper ripam ) fobre a riba 

&c. 
Derribá-r , do , dèr « diíra , mento 5 lan* 

ciÁr da riba a baixo. v. f. 5. 
Derri-çar , Jf-àr , do » dura ( derrf-flein, 

dcre ) contender para divertimento 

(de rigére ) tirar o crefpo ao cabdlo 

( dèrcin ) esfolar puxando com os 

dentes. 
De'ri<IícuIOf Ção , fòrio j efcarnco ; com^ 

coiza ridicula. 
DcTigòr ( de rigore ) cm rigor. v. a. 
Derrocâ-r , ção » do ( deruere ) ejlragâr» 

derribar da ròçha ; efpiâr a roca. 
De roda ( de rotatione ) em circuito. 
Derrodá-r , ção , óo : tirar da roda. 
Pe rojo ( derependo ^ agatinhaudo. 
DeVo-Jhár , la-r , ção > do ; tirar a rolha 

Ce. V. def enrolar* 
De romaria : em romaria. 
De'roncá-r , ção , do ( deruncinare) eor^ 

târ com a ptama até alizar. 
De rojas ( diarrodòs ) compofto de róíàs^ 

diiicias , manfidão. 
De rojio ( de roftro ) de cara. 
D^errotado , e^rot-àdo, a: àr , arfe a ( de- 

ruptus ) deRruldo : ( diarrothein ) 

correr com ímpeto. 
Derrou-bii r, par ; tirar o roubo CTc. 
De*rouçá'da , r , dura {deròfa) bem roi^ 

da , desfioràda. 
D-errubâdo , eVubi-do , f , amento (de'- 

ruptus) lançado á baixo » despenhado» 
De*ru-gâr » ncinâr; ficc.v. defeurrugâr , e 

derroncàr. 
DES ( í/<r , d^ta ) vaHicula , que junta a» 

vocábulo Jígnipca tirar, desfazer» não » 

c muito. V. dez. 
Defabá-cellãr , delFar » ctarfc , fâr , 

ínhâr « lançar , landrarfe « iàr , lco« 

narfe j lizâr » lofâr » loucár , Iroir » 

iítfa 
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íik , luartár, nctrfe, ndt!btr(e ; ndci- 
rarfe , ndoarfe , ratar , rbár , rbarizar- 
fe , rcâr « rracarfe , rrancarfe , rretar- 
fc • rrotár , (Talade » ftár > telár i tinar- 
fe &c, ; tirar do hacélb ou o^rcjfão ; 
éo 0fieÍ0 de ahadtjfa fTc. vocab. eo- 
nhcc, ^ouqucfc devem ver, 

Defab-eatarfe , eirár , elldârfe , enço.lr» 
eocaríe , efdr , eíliâdo » etuaadr > hor- 
recerfe, Iccarfe , iJhárfe, ilitarfe, ioaa- 
bâr , iqueiráda , itâr » itttarfc » itu- 
mir , izonhádo , jurar ; tirarfe da bea- 
tUe e'c. 

I>srabo<cár , cet^ , degár , yâr , Idriar- 
fe , letádo , minarfe , nir » rdár , or- 
ffCcerfe , toú-^r » rje-y tirar da búcea a 
e» aboccàda CTr. 

Defab-raçâr ; randár , ranger , razâr » re- 
jâdo , reaharfe » ri^àr , rido , rinten- 
to t rir » rolhar, e , rn(,heiAdo , rochc- 
lido » rutnâr , rutádo , urbulharfe « 
uiiâdo , urrido »uo, ufarj e i tirar os 
braços f^e, 

Defaca brunhido , çaparfe » deirarfe , di- 
ifiar, irelár ^/canhar, Jdeirár , Imarfe, 
mar , mpar , nharle , ntonarfe , pel- 
larie , rapu(,arle , rear » riciârfe , 
tvalhuite ^ Acllrlr » tamento , I0 » tar^ 
varfe , uularje , vernarfe ; tirar o aca- 
brunha me ato oafubjeição , o acaçapa^ 
mento CTc 

Vcfoce-âdo » boLido , ivâdo , irar » itãr , 
lleirár , lerarfe , ntuâr, piJhâdo , rcar- 
fe , rtàr , vadádo ; fcm aceio , cebola 
&c. 

Delaçhaicarfe » atnbuarfe , anqaetàr, 
aroádo , egarfe » ou panar fe, Defa- 
ch-ariciár , ortelâr ; tirarfe da çhir 
queiro Ce, 

Deiac-ingir, izâdo , larado ; tirar o cin^ 
gidoitro Ce, 

Defaccvbardarfe , bertido » çbarfe , co- 
rarfe» imdr» Içhetár, madcarfe , mmo- 

' darfc , mpadrarfe , mpanhár , mple* 
cionâdo , ndícionddo , nfiradarfe , nle- 
Ihâdo , roçoádo , rdkdo , rdoar , rri- 
àò jjlmníarfe-^ ttár » to?e!ãdo , utár $ 
vardarfe ; tirar a covardia Ce, 



DESAC 



^39 



Dcfacrcditàr 9 recentár, refcentír» lef* 

cér , uguládo » unhar , urâdo « urra** 
lár ; tirar o credito Ce, 

Defad-egár » crcçádo , herir , iantádo « 
inhc irado , optar , orado , ormcfcér , 
ornado » outâdo » reflado, uanádo « 
ubádo ; tirar da adega Ce, 

Defaeito \f em eito, 

Defafa-biiidàde , vei , búiádo » digádo , 
mádo , zendado , x^rfe ; fem affabíli- 
dáde &c. 

Defafe-^àdo » içoarfe , itido , //• » mi- 
narfe , "fido , rrarfe , rroihâr , târ , 
udár ; fem aífeâaçâo &€. 

I>efaj9i*ançar , ár » beiár , daigarfe » lia- 
do , ihádo » /larfe » ncarfe , roíâr » VC" 
lèr tXàx ; /irar afiança , fia Ce, v. Í*. 

Defofi^ar , âi/<> , tf</ar » d ^dcífidcrc) def- 
conââr » e obrigara que pelcje«n. v.a. 

DeOl-eimàdOs igido \femfleuna^\,át^^í• 

Defaârb-cínhár » gár , go , guearfe , icar* 
fe » rarfe > ro , rmolearle , rtunàdo » 
utarfe ; /ii*/ir a affociithadúra Ce, 

De af'reguex,ar'e , racarfe , reimarfc , 
retar • rontàr « uiidãr \ tirar-fc dajre* 
gitcíia Ce, 

Deli) gancha rfe » danhár , llardoâdo • Ie« 
gado , lloár , rràr pjiar-fe , tanhir » 
zaihar ; tirarfe do agàçho Ce, 

Detag-citârle « cnceár , lu.inado , oàr , 
0/ii/r r/c a o uj arfe , ourado , radarfc ^ 
radecido » raduádo t gravar, e , regar , 
rilhoâr, uâr « uçár « ui.âdo ; tirar-fc 
do geito Ce. 

Defamâd-úra , o ; fiuxo do eavàUo defanr 
dàdo , oti defnoeâdo, 

Defair-òzo , dr , ejâdo ; nai^ airòzo. 

I>efaj-aezâdo » anelarfe ^ornalarfe , ou- 
;âr , uízddo , untarfe , uramentâdo « 
tijlarfe \femjaèx,es Ce, 

Defala-4)regádo > caiarfe, gòr , gartâdoj 
gunádo a meirÂdo » inpeàr , pard;irfe ; 
- tirado do modo labregàl Ce, 

Dejaib-ardàr , cjdr , ergarfe , orotir , or- 
çar ; tirar a albarda &c. 

Defalc-abaiár , aidarfe , ati/àr , atroar ^ 
atruzár , ofâr , orcovarfe ; tirar a atat^ 
bala Ce 

S u I>c- 
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Defal-d^arfe , drmvàr » legáf » êgrarft » 
eijarfe , embrádo » entarfe , levantar- 
fe t forjar , tlrèr-je dú aldéa 99'^, 

Befalli-arre , ciar » enár » garfe » geirar- 
fe » iDentádo » nhádo , ftádo » vitf</4» > 
zado ; tiràr-fe da alliança tTc, 

VefaUmâdo t cjàr » ongár » porcár » oui- 
lár , tcár , terarfe , ternár » lucinâdo » 
luír , lumiár , uxuriarfe , vorcar \ fem 
alma ; tirar da \ojt flcc. 

Dclamá-do , ncebarft , nhàr , nfádo » r , 
rrÂr , rujado , vel ; 9 ^iic dcixa^de 
fer omâdcm 

Defa-migarfe . micnár , moeftár , mofí- 
narfe , montoár , mòr , muarfc , mpo' 
ràr ; dcixar-fc da amiga Vt. 

J^cfa-tiCiàdop ncâr, ncoràr , ndàr, nelár , 
pevoarfe » anexar, nguíliar , nimarfe , 
nojarfe > Dovelár » ntojár «^nuír » nu- 
merar ; iivre de anciãs &c. 

Vtfanève no ?. detanèvt, 

Vcfapa-íxpnar^e , gâr » lavrar , raptúdo » 
r^c^r , rclhàr 9 rentádo ^ zigoádo ; 
deixar a paixão ficc. 

Vefap-artàrtizàr^ apartar &c. muito. 

Defapê-irâr , iTár , nár , recebido , rce- 
htt > rrearfe , rtar , flar , tec^r ; tirar 
é apeiro fTc, 

Vefap-iedarfe , lacárfe • licádo 9 oderar- 
fe f ontár , ontoár , oquentarfe » ortár , 
ortuguezarfe , ozcntár , ojjarfe , ofta- 
târ « oAcmár , otentaile , oucarfe ; 
perder apiedáde &c. 

Dcfapr-cciár , chendér , endêr , czar , 
eíiarfe , i morar fe 9 izionádo , ontar- 
fe p opinquarfe , apofitàdo , opriarfe $ 
oveitar , oximarfe ; tirar o preço Vc, 

"Defá-r » rcàr , rmonía » rvorâr , rmar , 
de roáo , dr > ou deáeito. 

Deíarr-ançhár , anhádo , anjár, azoado , 
eigár , aigâr , ebitár » endár , enegar- 
fe , ependerfe » ezoarfe , imaife » 
ipiarfe, oçhár , ouparle » íig^ir « umár; 
desfazer o rancho tTe, 

Vtfa^.àdo, írtár > Iharfe ; iem aíb. v. «fc- 
jéfzâdo » ciiàdo, 

PeraíT-anharfe « amblearfe , imilliár , 
i&it 9 ocegár j ociár « oldadarfe « tf/n- 
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Mr 9 ttberbarfe » umlr , ufiir ; tirar» 
fe dafanha ,eu ira , /inúihança 9'c. 

Dejajlr^âdo • adamente $ e , fem aftro « 
ou íortuoa ; e máo. 

Defat-tacòr , târ , alhár , aviar , càr, el- 
már » emorizár , tender » tento , ten- 
tar , errar , inãdo , tno t oçhâr , or- 
mentâr , racár * rancàr » raveíTâr , re- 
verfe , ulhár , urdir ; tirar a attâca , 
ou aperto » atilho &c. 

Defau-^orár , mentár , torizâr » xiliár , 
zâdo i tirar a atdioridàde Ce, 

Dcfav-aliir, ença , enturàdo , ergonhar* 
fe • ermelhar-fe » euirfe , iádo , i\a- 
narfe « inagrádo , inculádo 9 inbarfc » 
irfe 9 ilHr , jílarie , izinharie « olumâr« 
ultár ; tii'ar a valia Ce. 

Defaz-ádo , edarfe , onâdo ; que per* 
déo as azas €9'c. 

DESBA-BA'R » calhoâdo» danar , gaxâ- 
^ » goâr , gulhár , inhát • ionetàda , 
iiiujarfe , lancearfe » lizar , loíarfe » 
llSr , ncàr, ndulliir ; tirar a baba 9g'e^ 

Desbarat-^do 9 ar g>e ; ao $, disbaratâdo% 

Desba^rbàr , rba rizado » rheir , rdár , 
rrâr , rretarfe , rrotár , Jlàr , tatár « 
telar ; tirâi as barbas dcc. 

Desb-eiçár , eirâr , eíliarfe , iqhâr , ku« 
mar , obâdo , occarfe , ojâr , oiâr , 
olhar, oirâr » orbulhâdo, oroarfe ;■ ii« 
rar os beiços C9*c. 

Dcsbotâ-r 9 rfe , do ^ dura (des hebeta* 
re ) por-fe groíTeiro , e mudado na 
còr. 

Desb^toâr , oubnr , ovarfe » ra\âdo » 

ravejâdo , razâr , reâr , renbâr , ro^ 

çhâr , rocheládo » rolhar , rumar , 

uqhâr, ucarfe 9 urricarfe ; tirar es 

' botoens 9!rc, v. desabroch. 

Desburcinâdo ( dijiraãx urceus bucc^ ) 
desboecado púcaro ; deseobinatus. 

DESCA-BEi A'K , belUr , b4r , brcflâr, 
çàdo \ tirir a cab^^a &c. 

Defcaclia peíTegueiro ; abbr,. de efcaçha 
pejfcgueiro , acção dejurto « e dejirui' 
ção. 

Dcfca-çhaqâr , çhorrár , deâr » deirto' » 
iâr 9 ibiâr ^ lirJr o cachaço Vc, 

Vef' 
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Vefca-tr , tio : láã , hlr fSTc. ( deddere ) 
cahir muito: inteilinos de galinha , 
que defcabem , ou fe deixão perder. 

Deica-ixar , labrâdo »4acearre , lafe(âdo , 
Icaahâr , içar , Içarfe , Ideirâr > lle- 
jâr « imarfe , lorarie , lumniÃdo ; ti- 
rar da caixa tTc. 

DefoUa-ríc , do ; fazer^fe muito calvo* 

Defcaml-r , râr j tirar da cama &c. 

Dclcambâ-do , r , gc {dcjcapaiatas ) dej- 
atida ; de capa caída $ amarotàdo, 

De(ca*rnbiâr » mtnhar, mi Hlr ; desfa7,èr a 

. cambio Ct» 

Vcfcampà^e t r , ge ; de largo campo , 
dttfertn. 

Ddcannâ^r ^ do , ge , Rtãt ; tii'ãr ajo- 
tha á cannç Ce. 

Defcanç-^r » àda , • ; tirar o cançâíTo. 

Defcancara ; muita â cara ; cfcancarado. 

Defcarncellido » naelâdo , ngalhâdo » 

. ngãr f ngarft , nhocâr , ni^Ar ; Jcni 
cancéUas «Tr. 

Vcfcant*àdo » dr : àda : t ( decantara ^ 
muitas vezes cantada : repreheniao re- 
petida : inftmmento próprio de can- 
t<ir. 

Dclca-nudâr » nzilâr , pacitarfe , pellâr » 
pitar , priçhár » ptivâi » puqhâdo ; ti- 
rar os canados Ce. 

Vefcar-àdo » apupado , » aveUr » cerar , 
carie , enádo, etâdo, ^ãr , nãr » oqâr» 
rcár , regar , tarfe J iem cara de ver- 
gonha &c. 

Vefca-^farfc 9 falarfe , feâr , fpâr , ílellâr , 
taratarle , tarrarfe , tivàr » traia r , vai" 
gar, veriiarfe 9 vilhár; iivrar-fc do 
cafamento&c. 

Vcfcaveirà-do , rfe ; mui cadarerico. 

Eelce^irár > lleirâr , lerar-fe » n furar ; 
tirar da cetra «Tc. 

ve'cci9^ér » denda » dente > d Ido , di- 
menta » íao > fo ; defcér , trazer a 
origem, v. a. 

Delce-ntrâ4o » par , pilhado » rcâr , rci- 
Ihldo , rimoniarle , rtificâdo , rzido , 
Hâr , vádo ; tirado do centro fSTc, 

Veje^èr , ente i ida , ida ( dcfccndcrc ) 
irparabaixo. V. a. 
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Defçh-agâdo , amboádo » amprâr » an- 
ediada , apur , aroár , arcar , araJár g 
arruAr , avelhlr » egarfe , inelatle , 
oupaoâr , outár , umaífâr « umbâr ; 
Uvre das chagas fS^c. 

Defch-araterizâr , ariciâr , arinhôzo » 
aritatÍTo , artarfe , olerixarfe , ordoâ* 
do , ortelhár , riílianizâdo ; tirar a 
charater fS^c, ^ 

Oefc-ilhádo > ivilizâdo , lauftrâr , laufu- 
râr , linâr ; fem cilhas 99'c. v, difci. 

Dcfco-agttlarfe , arââdo , berta , br ir , 
brirje , qhir ; perder a coagulação &c. 

Defcocc-o , arfe , âdo ( dia coccò ) fem 
honeftidade , pouca vergonha. 

Defco-deâr , deqflr , phiâdo » herente , 
iíado , imár » itadarle , llâr , Içhoâr , 
Iqheturíe , lleirâr , liiarle ,■ tirar a 
codca (9'c. 

Dejco-mboiado , mcdirfe , merciâr , mife- 
rarfe , mmodarfe , mpadrarfc ^ mpa- 
decerfe « mpajfàr , mpleicionâdo ; 

• mpar » mforfe > m prazer , mprimir ; 
fem comboio &c. 

Defcon-ceituár, centrar , certâr , eer-- 
tarfe , qhádo » çhavâdo , ciliâdo , cor- 
dàr » cu binar fe , doerfe > nexâo , fel« 
fâr , Jioj' , íiicâr , formarfe , fortâdo • 
fradarfe , gelar , glutiqâdo > graqarfc , 
gregâr ; tirar o conceito CTr. 

Dc/f 0-/1 A rcír^njc durar , njuntàr , nloi- 
âr , hfelhâr , nfolârt njolarje , nibnan« 
cia , nfultâdo > ntàr , nto , ntentâr ^ 
ntinuâr, ntrahido , ntratâdo , nvalcf* 
cér , nierfavel , overterfe , nvidâr » 
nvivcr y nvocâr , pular ; perder o co- 
nhecimento dcc. V. dijconvenienc, 

Defcéràda » orcovarfe , orçhetâr » orna* 
do , aroàr , óroçâdo » oroçoâdo » or- 
porarie , artezía , ortiqâr , ortinâr , 
ofér, ojhinie > otâr , outâr ; fem apro- 
pria còr &c. V. dijc^rdia , urrir. 

Dejcr-avàr , ecér » efc^ » editar : enâr » 
tt ; tirar os cravos 6cc. v. dijcrepàr. 

Defcr-evèr , eb^r , evedôr , ipção , ipto . 
iptór 9 ivtdo ( defctibere ) explicai « 
rifcâr. 
[ Defc-rimioâr , rinâr , riflar , ronhâda « 
* Kuzár A 
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ruzâr , u^Uâr , uléarfc , utdo % tilme- 

âr 9 ulparfe » unhâr , uriòÇç ^ urvãr ; 

fir.ir á» cri'n<í Í?V. v. de' cobrir* 

Vcfcttrr^ér , ido , í mento ( decurrere ) 

. corccr do \aro até ficar enxuto, v^ dij- 

cu-rrir 9 r <tr , tir , a.c f. m. 
DESD-AGCTRA , aUm , oquim ( de ifta 
. ora , loco &c. de hinc ) paifâdo a pre- 

lente nra até n. v. f. 
P< dàr » <Í0 , dura ; desfazer o nó &c. 

dado. 
Vejd^é 9 eláie cntãõ ( de ipfo loco : tem- 
pere ) de (Ce logár : ou tempo. 
"Dcjd-ém 9 cn : cuh-âr , çdo , òzo ( dedig- 

natio ) drípréio : vituperar, v. a. 
Vcfd-cntàd? > inlKirádo, Ua , itòzo, Uèrt 
íTíerfc , oâr , ob:lr , obrar, omeílicar- 
fe , oiâr , outrinâdo « oudejâr , our- 
ár , 9 '^o que pcrdco os dentes &c. 
VESE-jCLIPSA*DO , briarfe , conomí- 
CO , diíiclr , íFeitoâr , tfeminarrc , fi- 
cai ; iivre do eclipfe &c. 
l^eCe-ixado » ieârizâr , legér , logiâr ; 

tirado do ciXo «Tc. 
DcCvj-ar , arfí» âd9 , adòr, avel , # , ò%ro, 

aimnte ( defíderare ) appetecér. v. a. 
Delemba-bâr , inhar ,* ládo , lançaríè , 
nd arado 9 raçâr , raçarfe , ralhar , 
rbâdo , rcâr 9 rcarfe , rgâr , rrancâr , 
rrâr » rrclâr , rreurfe , sbacarfc , fte- 
Cér , íTâdo ; tirar a baba tTc. 
Defemb-ebedido ^ eiçâr , eftarfe , «er- 
rado , iccâr , iocarie « írrAr , çcear , 
oUr , olharfe » olfàr , orraçhâdo , or- 
raltiar • oleado « oxâdo ; livre da be- 
bedeira f^e, v« deíiu-buldreâdo 9 vai- 
vcrie, 
Vefciub^ravàr 9 ravarfe « ravefcerfe , re- 
çlvlr , tçn hâr » ruçhár , ndkàr 9 ru(^ 
carte , rutecerfe , ttçarfe 9 uçhâr » ur- 
ríl( » urrarfe , urricarfe ; tirar a brave- 
za âcc. V. deílmb-uldrcarfe , utir» 
Defemm-adeixâdo • adeiràdê , albetâdo , 
alotÃdo , anquefcér 9 aranhár » argi- 
nãr , afcararie , aíTâr , ajlreàr , endâ- 
da « o! dar ; fem madeixa ^e, v. de fim, 
Vejcmpa-lhãr , Icimádo > Iheirado 9 nnâr* 
nuuór 
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rár 9 red^ 9 rveceríè , Jlir 9 Vezlr i 
tirar a palha ficc. y,dcfim. e f. 
Defempe-afthât » çâr . çonhâr , drâr , 
drinirfe » g.ir 9 itir » Jamâdo , llicâ- 
do » nnâr , equetâdo , rrâr , ertigâ- 
do , ílâdo 9 til i tirar da peànha CTr. 
v: de fim f, 
Dcfemp^ilhèr » kiár 9 inhâr , laftrâr 9 oâr« 
obrecér , oçár , oleirár 9 olár , olhar 9 
orcalhár , aj/ar , raílár 9 razár , reen- 
dér , reicár , reqliar , reÃir , regar , 
rtzionâdo , ulhâr » ulverizádo 9 uabár« 
Defenimudecér ; tirar da pilha. &c. r. 
de úmp, in Cfc. 
DESE]S'CA'BA*K 9 bcçâr , breftÂr , 
dieâr » deirâdo » dernâr « ixár > ixiJiiár » 
Ideírldo , Ihàr 9 imarfe 9 maradido . 
mbulhâdo > minhâr , miíàdo 9 mpár ; 
tirar o cabo &c. v. define a • 
Defenca-nàr 9 nnár , naltrár» neibér^liga- 
Ihâdo 9 niçâr » ntâdo , ntoâr , nu<iUr, 
pellâr 9 potarfe ; tirar os canos , can* 
nas &c. V. defiuea. 
Defcnca-ramelado » rãmontrCe , rançhâr, 
rár , rceràr 9 rçhár , recér , repetido , 
retâdo > rgo , rniçado , rquilhâdo, 
rregarfe .Trilhar , rtarie • r*oar , íâr , 
fquctádo 9 iquilnâdo ^jlcUar tjUàr , 
tarrádo ; livre do caraiuéU (Tc. v. de- 
finca» 
Defen-celleirar , ceirâr , ceptádo , cer- 
rar, charçir ,çharcâr, chartâr , chole- 
rizaríc» chordoâr>ciic)rte)hâryÇhurrâr , 
cinerar 9 ciritádo , clauílrâr ; tirar do 
celeiro fTe, v. defiiic, 
Oefenco-brir 9 bertâdo , codeâr 9 imâr , 
irado I liado, lerizaríe , Iherfe ,ronnen- 
áít 9 rdoáda , roçado , rrearfe , rri- 
Ihâr , rtiç.ido pfiarfe , ftallár , ur.ldo, 
ut âdo 9 vÁr ; tirar a cobertura Ce, v. 
define, d ef cobrir , e a. 
Dcjenc-ravàr , ranganâr , rencâdo , ref- 
pâr 9 ruâr , ruecerfe , ruzâr , ruzilbar , 
urrai âr , urtâr ; tirar os cravos dcc. v. 



defincr* 

Defen-diabrâdo . demonfnhâdo » di- 

nhcirâdo , dhidarfe , doudecér , du- 

9 nturrâdo » pclàr « quecár , 1 recór , elâr , ervâr ; iivrc das diainê- 

* ras ^c. V. defiad. X>c- 



T>chnfa^hrí^ i dônho , íxâr, rdâr , rdc- 
Jâr , relâr » finhâr , rfufcár ,jiiarje , 
atilhâr ; livrar-fe do enfado 6ic. v. 
dcfinf» 

J>cfenJ-citàdê , eirado » eitiçár , tlxàr , 
crmár , crrajàr , eflâdo» ezâr , eudár, 
iàr , idalgarfe » Utádo , orcAdo , or- 
nado , rafcar » ronhlr » umAdo , ure- 
ccrfc y uíiâr ; fem enfeites &c. v. 
dc/ltif» 

Dcfeng-açâr , afár » aiolár , * ai filha- 
do , aigâr • alhâr » anâr > aílár , 
acilhrir » atinhâr , eíTádo , endrâdo , 
oduV , olfarfe , ominâdo , onçâr , T>r- 
dár ; tirar ú engàço. v, àcfimg, 

Dfí cmg-r^çàdo , ranádo , ranzâdo , ravi- 
tádo , raxâdo , razâr , renhâr » rellâr , 

' roíBr 9 rudâr, rutâdo , uiç^do; fcm 
graça 8tc. r. definir, 

J>cf€ah'àr fado , ice, o Cdefignare) 
idear , e rilcdr , ou amoldar. 

Dcfenl-abuçâdo , abutâdo » ab azado , 
açàr g ameâdo , apádo , aftrádo , eva- 
do 9 iaríe , odár , ouc)uecér , ourecôr , 
ucarfe ^ livre dos Uhiús mangkádos ^ç, 
s.-dtfinL 

Dcfen-naílrár , negrecér , nobrecer , no- 
ddr > no)^ , no velar , ^uademâdo ; 
tirar o nafiro fTc. V. dcfinn, defemp. 

Dcienr-abâdo , aiâr , aivarfe , aivecerfei 
aniár^ ançhâr , e^elarfe « olhado , efi- 
nado 9 eftár « iítâr , ijâr , iquecér , 
ocâr , odilhâr ^ ^/^ir , olhar , olcarle , 
Oúpâr j uinàdo'j fem rubo CPV. v. definr. 

Defenf-aboâr , arc/ir » aiár , aibrãr > al- 
mourâdo , anguentido , ebár ; erí- 
Ihâr , oberbecerfe » olhar , opár , 
ovalhâr ; tirar do canhão ^c. v. de- 

Dclenta-bulâdo, bulir , ipâr , Ur , leigár, 
lh.lr , lifcár , nguelcido , piçár , pi- 
zár ; li^írt de tohua ^e^ v. defint* 

Dcjent^ãp f onces ( de ipfo tunc ) deíTe 
tempo para cá. v. a. 

Defent-apcçâdo, errar, et.ldojhefourâr, 
hronizâr, hufiarré , ezár , ibiarfc , itu- 
lado > ificido , ojarfe » orpecerfc , or- 
íâr , óurií^atíô j fçm tapetes «Tc. v. 
dcjiiit. c a. ' 
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Dc/i/ií-rtf/if /ir , ranhar , rapar í rape ira- 
do , revàdo , rinçhejrâdo , riftecerfe > 
roncado, rouxâr, ulhàr , upír ; tirar da 
trança &c. v. de^nt. 

Defenv-aitthár , air , alar , elhccér , er- 
decér , ergár , crgonhâr , crnizâdo , 
efpihhádo , eftir , idraçAdo , inagraí- 
íe , inciUndo , ioládo , i%ido , iuvâ- 
do ; tirar da vainha, ©"c . v. dcjlnv, 

Defenx-aguádo , arceár , ergár ; Jem fer 
enXa^tmdo', v. definXabido. 

DESE-QUIVALE^R , quivocâr , rdàr , 
rmanâr ; tirar a equivalência Vc, 

Defér ; me%a deferta com doces OV. qaaff 
doaoutrafeoccttpa, 

Defer-to , tàr , tàdo , tòr , ção ; folidãó. 

Defcf-corâdo , cravado , curecido , cu- 
deirádo , culpido , peràr , piar , pi- 
char , prgár y pinhâr , pofàdo , timàr ; 
fem efcóras &c. v. dejljlir ©V. delaf- 
trâdo. 

Desfa-bár « çár , cilitâr , cultâr , dâr » 
digâr , ifcâr ; tirar ajaha , a face de- 
vergonha &c, 

Desfal-cado » câr , camento> co , que (des 
Ukatus ) muito diminuído no meio 
como a fouce. 

Desjàlec^èr , tdo ,'imento ( deficere ) def- 
maiâr. 

Desfameâ-do » r ^ mento ; muito esja* 
meado, 

Dcsf-amiliarizarfe , rdâr ,Jlio ^vorecêr, 
úlâr ,xâr , zir , zerfe ; deixar ajami» 
Uaridàde^c, 

Desjarç'àr , âdo , e ( des farcire ) in- 
culcar o que não penfa. 

Desf-atiâr , âàr ; pòr cm muitas Jat ias , 
e Jcaldâdc. v. es fa tear, 

Dcsfe-çhàr , irar , itiçâr , itorizár , ixAr , 
licitar , riâr , rrarje , rrolhàr , rrugi- 
n:lr , rtilizrlr , rvér , rvorizar , fôr» 
ftéjâr , udâr ; tir:ir o fecho &c. v. a. 

Dcsfcit'0 : a ( deftdlus ) deícompoflo : 
defcompofiçco , ruína , efcufa. 

DesJ^iár , tgurâdo , ilfir » iladeiro , iíhl- 
do , ingido , intnr , irmâr , ívclâdo, 
itâdo , ixâr , lanque.ldo ; lat^^do , lei- 
marfe^ Mr , loiec<!r 5 tirar âos dcc. 

Pes* 
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Desfo-eiriído : Ihâr , Ihàdp , Ihaiòr , lha- 
dura I rçlr , rmc^ imanente , rmidà- 
ít€ , rmigâr , rmoieurfe , rn^ir , mc- 
ccr , rtalecér , rtificãr ; fcmfoeiros : 
llfàr a folha » € fçrça ao Ininú^o, 

T^cy Torrado , mtLUp forro. v. a. 

Vcs/rada-rjt , do , mento j tirar^fc de 
frade. 

Desfraldâ-r , do, mento ; foltàr a fral- 
da ou rins da vela ao vento, 

Desfr-aqueâdo , anqucfir , angêr , anfir, 
afcãr , atcrnâdo » cçhádo , e^uezMo, 
ciaiarfe , eirrir , caueniãr , ctâr , o- 
nli:lr , unçhâr , utar , mificâr ; livre 
da fraqueura &'c, v. defraudar. 

jyesfwndar , ndamentâr ^ ruiiçhâr ; ti- 
rar o fundo &c. 

r>csga-Wdo , fanhotâr , guejâr , iolnr , 
lanteâdo , lardoâdo , ngrenado , rra* 
lar \ f cm Jer gabado &e, 

De.^argaiitilhâda ; lem gargantilha, 

I^cjgnrr-ár f ar e , ádo , áo , a : e \ fol- 
tar das garras (de errare ) perder-Íe : 
acçro de foltu e perder por bizarria , 
ou eAa. 

Vej'^ijlà -r , rfe > do , dòr , dura ; gaílâr 
mu lio. 

Defg-iiieâdo , az.1Iho , el^r , eitôzo , 
eiier.ido» ermanado , e^ado . lorí- 
arfe , lutinâr , ommHr , ojio , ô/iarjc, 
overnâdo ; Jcm gatos , ou piifocns Vc, 

J>ej'gr'àçado , aduAr , amado , angeado, 
edâr, egãr , claf , cnhlr,cirir , ilhoi- 
do 9 oliãr y uaar , unhar , ucâr ; fem 
graça , ou fortiina õlc. 

Dc^^u-ardòdo , arnccOr, bernado, erreâr, 
iado , iudâr ^rgulíiâdo » ílâdo \ fem 
guarda, âcc. v. a. ). 

Desà^abiíitàdo , abilhido » ahitàr , arpe- 
âr , aílàr , avér , erbâr , crdâr , ypo- 
crili.^do , ypothecAr, vftcrico , ombre- 
aríCf omiziarfe , o leflàr , onrár, oras , 
orririzar, ofpedâdo, oílilíz^do, umani- 
dadç , umanizâdo , umedecido , umi- 
Ihado ; fem habilíta(,aó &c. 

Deshy ; abbr. de dejani, v. dcfar, e a. 

Dt^s bum ouiro ; tmm uepois d^ outro* 

Deíidcr-âvtl i âbcl ^ io , c. defejãr. 
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Defídí-a j òCo ; piriguifa, ▼.de'fi<L 

Defígn-io » âr , âdo ; detenho » ideã^ 

Uc(i'gnominia » gnorâr, gualdade, Ihár, 
Iluminado , liuíirâdo; fem ignomimã 
G-e. 

Defi-magiíiâdo , mbarbâdo « mbebér » 
mbidar , mbudâr , butdo , mbuldreâ- 
do , mbutido , medilr , mitâr , mo- 
derado ; livre das imaginaçoens &c. 
V. dcfem, 

Oefimp-açbâr , acientarfe , annâdo » 
âr , arelhàdo , atar , ccèr » èOcét , 
tí/i>,elhr, enhar , enitcnte , erti- 
nenciarfe , etrâr , etuarfe ; tirar os 
impeciUios Ce. v«*i/r,ri»« 

Defimp-ingir , licâr , ór ,• oicâr , ortu* 
nado , rehendêr , renhár , reníar « 

' rimir , róperio , utâr. Oeftmmude- 
cerfe ; tirar , a c, impingida fS'e, v. 
de em. 

DESIN-ALBESCET^. , augurado ; per* 
der o albura ©'c. 

beíinca-l^do , ndefcerfc , ntâr , rnfir , 
ftoar , vâr , viJbâr ;fem Jer calado 
&'c, V. defemc. 

Deiliice-ndiâr , níado^râr, rtdr ; ti- 
rar o incêndio ^c. v. delcmoc. 

Defin-çhãr , citar , civilizado , clinar^ 
Je , clarefcêr , cluir ; perder a incha- 
ç?.Q, V. defem. 

Dcjincòmmodàr C^e. dar grande incom- 
n-odo. 

Vejinc-ontràr , orporAr , orrér , oxAr , 
raíTâr , redulo , ruftâr , ubâr , uJcir , 
unibir , urrér , urvar , urvefcido ; per- 
der o incontro. &c. v. defcmc* 

Defi-ndagãdo , ndividuâdo , nebriâdo , 
n efe âdo '^fem iadaí^ação CTc. v, defen. 

Dcjinf-amarfe , atuâr , erír , crmJr , 
icionrido , lammàr , luir » ormádo , 
raquecido , reàr , rcarfe , ríngir ^unoâ- 
do , unâdo , undjr , ufcâr j livrar-íc 
da i n fa m ia ficc. v . dejemf 

Dejing-aiiçhado , aílâr , clhàdo , cnhar , 
crir , randcfcâr , ravâr , ravxfccrfc » 
redâr , ulir ; tirado do gancho &c. t. 
de'emg, 

De(in'h-abitado , abilitido « crir » ini- 
bir 3 Jem habitarão CTc. Dc^ 
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Defi-n*mttàdo , niciAr , n|eitir , ii>ár , ' DcsUt ;*-r , ção , do {dllatarc) aUrg^r 

a navalha tirando a curOidàde do Jiê » 
€ grojfiira da cita ; dcsjazèr a lata, 
Desl-aureâdo , azer^do , eàl > ealdarfe » 
egâl , egfslir , egitimâdo , citado \ 
privado dos louros C^c. 



njurií r , niuíliçado ; livre da iuimizi- 
dide f V. dtfen» 

DefiêA-iàr » cncefcér ; tirar a Hação. v. 
dcfcnl. 

DeCiao-culid^ , ccfir , vár ; fim. luarfl- 
láçoctif» V. defeno. 

í>e/i»^uí-etâr » lino , oâr , rk ; tirar a 
quietação &c. dcfenq. 

'Dcfinr^cdàr , ouquefccrfe , ubefcerfe , 
ÁreÃr ; tirar o enredo &c. v. deftnr. 

JDçfin-fçàdo , fcrcvér , ferido , lignia , 

. unido , finuâdo , Ibâr , folcnte , for- 
dccér » fpecçáo , picÂr , ílâr , ílígâr , 
ílilâr , ilimuindo , ílituir , íUuido , 
nrUâDentãdo , Aiccâdo » fuflâdo , íu- 
Jâdo y fulcâdo , furdccído ; fem inf- 
ço » abaixado dcc. v. dtfenf^ 

Definte-ffrftdo , irado , li gente « n</4</« > 
ncionldo , ntado, real ir » rcedcr , 
rceptár , rdi^lar , refiado , rifado , 
fiornr , rligAdo > rlinhudo , rmediâr , 
rmctterfe , rnarfe ^rnefccrfe, rpetrâr , 
rplicâr , rpôr » orpoiâdo , «vâilo , 
ftido ; fem uàtciréva dcc, v. defini. 

Defint-imar , imidâr , oòdo » ranhar, 

*rAr , rtgâdo > rincádo , roduiír , ro- 

mettido , rornimpido, rufado, umef- 

^ceric ^ de^fa^èr a intimarão CTc. v. 

defciit» 

^efitiik-itdàào , ír ; feni inundação. 8cc. 

De/inv-adído » ej.ldo , entariâdo » er- 
nár > ertér , eíligádo > eterâdo , ezá- 
do » iâr» ocâr » olvènfimfcr invadi' 
. do ^c, V. dtfemv, ' 

J^ejin^abido : muito infipido. 

Definxer-tfir , gâr ; tirar o enxerta tTc. 
V. dcfenx. 

Dcíir-arlc , Ado , ôzo •, deixar^fe da ira, 

'Defijl^ir ^ cneia , ido ; deixar a ém pre- 
za. 

DeO-aezâdo « ard infido , abrâr ». ejuaríe , 



oiâdo , ubilâdo « udaíaâr, ugâr, uízAr, ' doens* 



uncAdo, uD^í^ndo 9 ullo 'yfemjaèxfes 
trc . V. iUfj. 

Dcsla-drilbâr , çâr , droár , gartâr , gri- 
marfe , fcir ,' tcivo , ffar , ilimarfe , 
íllãr * tirar a ladrtlhQ f^c. 



Deslavado ; o muito lavado , e que já 
fe não pocm vermelho , por ter per- 
dido a vergonha, v. a. 

Dcslcix-ú , âr , arfe , Âdo , o » amento ; 
laxo nos feus deveres. 

Desl-embrarfe , evedâdo » iár , iberál i 
icenciár , icitár » idár , igAr , imãdo 9 
imitar , iquidádo , iitir , iftrádo , ici* 
gAr , iiddo , izddo « izon;eádo ; per- 
der a lembrança i3^c, 

DecHnd'àr , âdo , adôr , e ( dilucidare ) 
acIarAr desfazendo as duvidas, v. a. 

Desl-ocàda , odàr , ogrâr , ojár, ombAr , 
ou vár , ubricár , ucrár «umbrâr , umi- 
nâdo , ajlràr^ utár , uvár » uxuriarfe , 
U7.ir ; tirado do feu logAr&c. 

Defma-çarocar : cerAr , deirár , draceá- 
do , drigádo , ganeádo , guarfe ; ti- 
rar a maçaroca : curtimento ^e, v, 
defimaginár. 

Dcfmai-àdo , o ; defanimAdo , com côr 
de maia. 

Defma-ltádo : mmàda , ncebAda ; fem ef- 
malte : tirada da mamma \ de mamnwf 
defcidas ^c, 

Defmançh-àdo » ar , arfe $ adãmcnte » ; 
de muitas manchas ; deílruida a ma- 
nufadúra ; defmanejAdo. 

Defma-ncipâr , ndarfc , ngádo, niaffe , 
niatAdo , nifeftaríb , nquejár , ntei- 
gár > ntclár , ntér » ranhado > rcarfe » 
rginár « ridarfe , rujáda , fcararfe , 
Jlreâr , triculAr; tirar a mancipaçáo, c 
mando desobedecendo Ce. v.demajjàdo» 

Desmazel'àdo , arfe , adamente > amen- 
to > tf ; de muitas mazelas » e aiepti- 



jy efm^echàf » ychdr ( dia fmychèin ) de 
queimAr. 

Defme-çhAr , dár , diár , dicár , dir^e , 
ditado , dorrarfe» dràr , iulár , lancho- 
iizarfe j IhçràdoL > mhràr , moriarfe • 
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nltniida 9 nfurádo > nttr « ntíffe , tít, 
H.ÍT , recèr $ rguihido, ftrádo « zinbâ- 
do , zurádo ; tirar a mecha C9V. v. f. 

refm-igalhár , iolâr 1 iíericordiòzo , lu- 
çàr t obili^ a oderarfe , oár • oldár, 
oncâr > 0/1/tf r , orecído » ornoár , orri- 
nhádo , orciíicádo » otivâdo ,- outár , 
udor , urâr , urrar ; tirar migalhas 
^c. V. a. 

relha-ipádo • morado , rigâda , (Irár , 
tar » turádo , turalifàdo , ufeado » ve- 
gár ; jcm naipes f^c, 

Dcjn^ecífaria , gár , gociâr , grejâr , 
r\âr , vâr » vuarlc « bulAríè ; não nc- 
ceífario &c. 

Dcrn-inhâr » içhár , obreddo $ ocàr , 
odár , odo , odoarfe , ojarfc , omeâr» 
odr > otilicár • ovellár » ucár « ume- 
rar , unciâdo , utrido ; ttràr do nhthop 
pabrè^a, nés das juntas ^ vergonha tTg» 

Vefnttd^^ t âr , ádo ; o eftar nú. 

Pefob-cccâdo , cdceèr > jcâar « rigâr , 
fcurâdo , Cerv/ir. féíTo , ílinádo , ftru* 
Ir ; tivrc das abcecaçoins » #» ceguei- 
ras Ce, Ví de/f, 

I^elb^ccultâr , ccupàr « eeuparfe • ccur- 
rér , diarle » íFcndér , ffurcár , lár , 
]eado , Itrajár , nerár , neílâr , nrír , 
nzeiíàdo » piado , ppilàdo » ppinâdo ; 
ppiiifc , portúno , pprisnir » ppugnâr, 
tirar do lo^âr occuUo tS'c, v. dezoito. 

JDco-rdem , rdenare ^ rdir , relhàdo t 
rgatiiiado » rgulhózo , rientâdo > ti- 
giitar , rllr , njÀt/* , rvalhádo « (Tádo » 
lUmfido , urÂr , urelár» uriçádo , utor- 
gár » uzado > vár ; feni ordem &c. v. 

J^epafh^r , ada mente t ádo., adòr « ; 
aoDr. de deiempaçhár, 

Defpacilicâdo • ôuado • drinhAdo » la* 
vrádo , leílreâr , imàdo » Imilhâr , 
mpinâr , ntanár , rafuíldo « ramen- 
iarfc ; jem pacificação tTc^ v. f* 

J># par-àr , zçtto , àdo , o ( difp-arare, 
lodere ) fcparâr a bala da arma pela 
elaílicdade da polvera. v. diíp. 

Defpar-ccirarre , entarfe , ir , gir ; fepa^ 
. rar-fe do parceiro 9 parente 3 c partr 
êntoi do tempo* 



l DESP 

iDerpa-rreirâr, rticuladzádo , rtícípante» 
rtir , fmâdo » ílár . triár , trimoriiá- 
do , trocinádo » trulhâr , úlâr , utâr » 
veiado , vorido ; desfazer a parreira, 
k Ce, V, efpavorido , contrario de def^ 
pavurído. 

Defpautdrio; defpropofito defe/perâdo. 

Dejpc'âr, drâr , diinida ^ tirar a peia &c« 

Defped-âr » âdo , o ; olhar decima, 

Dcjpedaçàr, Ce, augmentâr os pedaços. 
T. a. m. 

Dejpedi'da » rfe , r » do , mejito ( diícef- 
fus pctitio } petição na partida ^ que 
fe firváo delle &c. expedirc. 

^fjp^'gàr , iaríe , iorâr , itbâr » itât 9 
tirâr pegais , mentos Ce, 

Defpek-o > âr » âdo , adór ( de^pcRus ) 
vifia dofuperiòr eom dcjprêzo j de^ 
goJU. 

Delpe-itorár » itoracfe » nâr , nnâr » ndu« 
rár ; tirar a cobertura » ou c carro d» 
peito Ce, 

Dejpêj'0 9 àr 9 arfe » âdamente » ido ^ 
adiço ; fem pejo » pouca vergonha 
(expcdire ) tirar c. do logdr appron* 
tando>o para outras c. 

Defpe/t^èr ,Jar i no l» difpcardértjàrm 
V. a. 

Dofpenha-r : rfe ^do, dpuro . dura ; der*, 
rubár da penha : prccipitar-fe. 

Defpe-nitenciado » nfionâdo > nteido » 
queâdo \ livro da penitencia Ce, v. au 
m» 

Deíper-âr , cehido 9 cíílr « feiçoâr , Br 
lar» filhar » igâr , igrinâdo , >udkádo , 
nado , pctuâdo , rarfe , feguído » fe- 
verâr ^Juadir » tencdr , tender > tur- 
var , vertido , vido ; perder a eípe» 
rança &c. v. f. 

Defpcr-diçàr » gír , târ ; cfpcrdiçâr » eA 
paihár , e efpertâr muito. v. dijperdi* 
cio, 

Defphfa t ta ( dirpendhim , espeníà ) 
gado. 

Deípe-lar, fcoíTâr , trcçh^do ^ tríficâr^ 
tirâr o pejo Ce, 

Vejpicà-r^ r/e &c. defprezâr» c tirar o 
pique 9 recompenHu-fe. 
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^cfpÍ'4o , r t-rfc , 4amcttte , diSira » men- 
to ( expeditus ) livre dos veílidos » 
nú. Conjug. como advertir. 

Defpi-edâde , eroatíco , Ihár » mentâdo , 
mpolfaár » nndr » ngdr » nhoâr , nho- 
câr« pÂr > ntâdo. ^//a é€ pUdade 
Vc. V. a. m. 

Defpl^acâr , anâr » ançfaâr , antâr , an- 
teâr, eiteâr » umâr; rirár as placas Vc. 

I>eipic)in-te , cfa ; dcfprezadèr. 

Deípo-çonhâr , ir , eirâr ; tirar a poço' 
ttàn 9 peçonha, v. dlfpèr , depois. 

J}efpqi-ér , àdo , adôr , amento » ( fpo- 
liare ) ttrár os moveis. 

Delpo-leirâr t lido » ntádo « nto:ldo , 
ppâr , piiíàdot r , rcevejâdo» ninhâdo^ 
liado ; tirar do poleiro ffc. v. dijpâr , 
dtfproporçSa. 

JDefpof-àr 9 arfe , âdo , adòr , èrio ( def- 
ponfare ) elpoiir. v. a. 

-Dc/p^-íc* » ' icameate » if$tto ; abfoliito 
00 governo. ^ 

J>efpo-voàr , utâr ; tirar a povoação &c. 

Deípra-gucMr ^ teâdo , liddo , azér ; ti- 
rar as pragas Ce. v. depravado. 
'De/precavido , catado , cedido , cipita- 

• do t diâdo , garfc , judícir , mear ,^ 
ndâr » ndèr , nhár , níAr • oenpâdo ,! 
parar ,/aáo , fagiâdo , fcntâdo , fidi-' 
do » Aár , fumido , varicádo , venido, 
fcm precaução fltc. v. f. 

Dcfprexnàdo , âr , tfr/<p , adamente , adôr, 
íwr/ , ivcJniente , * (defpretus) rili- 
pendiido. 

J>€}'pri'mòr , moraríè , ncipUdo , fiond- 
do , \iiegiádo ; fcm primor &c. 

Bcfpro-feirâr , gnofticâr , hibir , longár, 
mett^r » mulgár , pinquarfe , por » 
porção , porcionâr , pofitádo , rrogáf , 
íegufr, ftituida , tegér , vâr , vido , 
videnciár , ximddo ; amudlàr a projij* 
fão Cr. 
•Pefp-rudencia » rumado » ulgár , ulvi- 
lliâdo iMroÁx \ fem prudência tTc. 

Pefqu-ldernâr » adrdr , alificâdo , amar , 
antiâdo , artilhado » eijar » eixarfe , 
erér , éfcér , inâr ; tirar qteademoftTC. 

VeJ^jwè , ando ( de qiib ) des. de então. 
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Defquit^ar , arfe , ação , âde , e \ quit4r 
muito » ou divorciâr-fe. 

Defr-abâdo » abichado j acionaval ^ aízá« 
do , amado > egrai fe &c. #iof ^?. (/ci*« 
rabàdo Ce. 

D£SSA-BOA'DO , Mr > boreâr , ccãr . 
grár , lâr , ]gir , livâr , litrár , mbeni- 
tâdo » rilhar «údi-do^ vel ',fcmfak9a 
Ce. V. deceinádo. 

De falto ( faltuatim ) com falto. v. a. 

De fatide ( falubrjter } com faúde. v.a.m. 

Deííe-bar , ccâr y gurár , txár , llár, 
nhoreâ^o > ntenciâdo % queilrâdo « 
rvído ; tirar o febo Ce. v. aiJf*ccação^ 
ercnár , imilhança : defcepàr. 

De féis em féis ifeiscentos emjeiscentoi 
( feni )ao»6 : ( fexcenteiii) aos tf 00. 

De/fí-gillar , Ivár , rgár , tiâr, tuâr ; ti- 
rar o fie tilo Cc. V. dijfi^ 

Dejha ( & íerio ) com leríedáde. 

Defob-^jo , ro ^ de fuperante ) a reftár 

DeÍro*berfcú&do , braçâr « bradado » dldo, 
cegarfe , ciarfe , çobrarfe » gár . iàr , 
Idár , Idadarfe , leiido « lemoizádo « 
Mâr« iuçâdoí mbrâdo ,. peado « ortea« 
do , rtído ; livre da foberha Cc. v* 
diff-olvèr % itadir * e a, 

.Dedu ( defnper) da parte de cima» 

Deífu^bjugâdo , bíianciâdo., bflitufdo; 
ccâdo , carâdo > éto » rdefcido » fpei« 
tár y ftér ; livre dojago Cc. v. a. 

DESTA B-ACA*DO, erneâdo , uádo » 
urnado ; fem tabaco Ce, 

Dcjiacâ-do , r , mento , ; pofto fóia das 
eílacâda da praça &c. deífecanis. 

Dcjja-çhâr , ç4r , ipâr » leigâr , Ihdr . 
liscÂdo , mancado : tirar a tacha Ca 

Dejlamp^ar » ação » záo » ão ; tirar os 
tampos âcc. do Çao ; tontear. 

Deíla-nçfair , nquár , pàr # rifar , rra» 
çh/lr , rtamudeâdo * 3Ur ; /iV^r o tan^ 
chão Ce. V. a. 

Déjlanto : abbr. de dez yezes tanto* 

Vejíc^èr , im/Ir , jelâr , Mar , wido 9 
mpcràr , mpcrarfe , mpeAivo , nebrá- 
do » ntádo , nteádo , riorar» rminâr, 
iroâdo , fado , ílÂdo , tâdo ; desfazer 

â leadúfs &c. 

T ii Del- 
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Vcflcrfàr , ar^c» àdo , o ( dcjíccre ter- 
ra ) reiuovér para íóra da terra , que 
habita, v. a. m. 

Deílh-efouráda , olãhd* , ronár ; tirado 
do the ouro Vc. 

Deílibordio ; abhr. de ejiibordio , ou dex- 
tnbordlo. 

Dedici-r , do » mento ; fa%cr vo^ de 
rato. 

"DeJliHà^r , ção , do y damente , dòr , tó- 
rio ; cahir gotta a gotta do alambi- 
que &c. 
.Dejh/fâr , açío , âdo , adôr , o : a : di- 
rigir , deputar: columna , que fuften- 
ta o edifício, v. di/iinguir. 

Deft-yranizâdo • itulâdo : livre dm ti^ro' 
tiia Vc^t defditèzo , d'iJio, 

Dejluui-r , ção , do ( deftituere ) dc- 
íamparârr 

Defto^alliáda , âr » giir « jár , Idár , ]hér- 
fe 1 mbár, mentâr , nilr , ntheârle > 
pâr , petâr , rcèr , rcerje > rnejir , 
rreâr , rroàr » oueàr\fem toàihã 0'c. 

Déjir^m f omente , 2m » « ( dextcra ) 
exercitada , éfperta. 

Deílra-bâr ,çâr , dâr; tirar a trahe , ou 
ligamento da lingua €9'c. 

Deífragárr » rfe ; ejlragmffe muito. v. 
di/irahir. 

Deifr-ajâr , amar « ancâr , anqueirâr , 
anlár > apaíTeâr , aíTâr , avãr , a^eiFâr , 

. cmér , eparfe ; tirar o traje e^jlumà^ 
do fSTc, V. a. ). c f, 

Deftri-butâdo , gado, Ihâdo, pado, um- 
phâdo ; fem trihãto C^c. 

J>ejlri'Bo , ng-ir , ido • i mento : a ; lo- 
gâr determinado : c. rafpadúra. v. dif- 
tri-âo 9 nçàr , c a. 

Dejlroç^àr , adamente 9 àdo , adôr , o 
( deÁruere ) deftruir ; por em troços. 
V. dejlorcér, 

Deílr-ocâdo » ombádo » onádo , oncd- 
do , ouxâdo 9 umphâdo ; fem troca 

tTf. V. f. 

Dejlru-ir , irfe. , ição , ido , idôr » iraen- 
to , umunhaléia ( deftruere ) arruinar. 
G>njug. como aecadír. v. a. 

Defiu-lhâí , mbár « mcfcerfe > multuar- 
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fe , nicâr , urbâr , uíTido ; íirár da 
tulha Vc, V. a. 

Dc^ u-bito : etúdo ; L. ; derepente : deG> 
coí)úme. V. áijfuadir , e f. 

Defu-lcerâdo , Itimádo» ltra;ádo , ndeá- 
do , ngido , nhâdo , «ír , nirfe , ntâ- 
do , rtígádo , fàdo^fo , tilízâdo ',fem 
ulceras , ou chagas 99'c, 

Defult-ôrio , úra ;ytf/rtf^ôr.v.de(rum* 

Defva-ínbár , lllr » lér , liarfe ; tirar a 
vainha , bainha , t^c, 

DelVair-âr , arfe , âdo , o ; aUern. de 
de/variar, v. a. 

Defvanefc^erfe , èr 9 ido , imento { cva- 
nelcere } fazer-fe muito vaidôzo* • 

Dejvar^iàr , ir , iarfe , iàdtf 9 ío ; %*ariir 
muito. 

Derva-fiibâdo , (Talado , ^ádo , ticiná^ 
do ; titàdo da vajílha ^jc. v. desbaílât. 

Delve-dâdo , irado ; fem f cr ytedàdo-^c. 

Defvelarfe telado, cladameote , ^^9 (de- 
veiare ) tirar o vco » e eílar vigiaodo 
com amor. 

Defve-odido , nenâdo , nerádo » ntrâ- 
do , ntúra , rdejir , rgònka , rgonçá- 
do , rnizádo , rrugâdo \ fiido » tilbâ« 
do , zldo : desfeita a venda ^c* v. 
déií vetes, 

DeJvi'àdo , ár , arfe 9 o » cariido , cia- 
do , âualhâdo , idràdo , gado , gairâ- 
do 9 giâdo, gorado , lanado 9 nagtâ- 
do , nculâdo » nhâdo » nhatâdo « rgi- 
n.ldo , rtuòfo , icerâdo , uvádo » zí- 
nhâdo ; tirado da via &c. devius. ▼• 
desbo^ecòdo , tàdo. 

Defvo-luniádo , tàdo ; desfeita a volume. 
Ce V. a* 

DETÁXH-E ^ âr , âdo ; granda talhe , 
ou defcripção, v. f. 

Detecido ( detectas ) teeido eom outré 

Det-êr , erfe , ença , cnção , ivçôzo , nte, 
ido imento : £níà ( det-inere > yneli>) 
demorar , reter : afrouxada. 

Deter ià^r , ràr » rãdo , ramentp ; peiòf* 

Deteri-r ,do 9 mento ; trilhar muito. 

Determinã^r , rfe , fão , damente 9 do ^ 

dOr'i pôr termo mandaodo.. 
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I>eterrâ*r » do » mento ( dêtertcrc ) ater* 

ràr » atemprlzâr, 
Detérrimo ; imcomparavclmente pciòr. 
Deierfivo ( dctcrfus ) limpo raípàd». 
'Dctcjià-r > çâo I do , nte , viU $ bel \ 
• aTOininár. 

J>t tpdo C ^®- ^^^^ ) totalmente. 

Lietò-nfo » nado > rnâdo , rquido » rio , 

> rto ; nuêít& íofgutàdt^ > tro%íejàdo , tor* 
^ ntòdo f revirado , torcido , e torto. 

jyetrtfhir , htdo 9 hidôr , eção , âòr ; 
murmurar , infamar. 

JDe tranfina ( de tranfeunti ^ paíTando. 

J>e tráv, { de tergo ) nas cofta9. 

Petreââ-r , çáo , do ; rccafàr m. 

J>etrimènt'^ »âr » âdo , ófo ; perda > tri- 
lho. 

Dethronâ*r » çío > do ; tirar do throno^ 

Det-runcâr » urbâr , urpâr ; dejlreneàr » 
turvar , e ofeàr nwi/a. 

J>etú-<ii * ra « aerruhàdo : c. ^rtt. 

DetUHncrcérle , rgirle ; definqharje» 

D£U*NC1 ; I<. ;'<y/i%« onfat, 

Dejcaliónce ; h. de^famojo dihtvio^ 

Deungir &c. ungir muito, 

DMiut4a : íos : ogamia : agaap^ : páre- 
as : ejegund*» bodas, 

Deutermomio ; repetição da lei, 

J}BU-S Ja ( L. rheò» ) no i.Deos. 

DEVAÇaO ; aitern. de devoção. 

Pa vàg-o : àr{âe vacatione ) de vacan- 

. cia : Tem préâa. 

3)e valde , váo ( de vaaa , vaeua ) em 
vão, V. dehaide, 

•]>«vanéo « ah^. de devanefeimento. 

Devante \ aitern, de d^avante, 

Devari^âr » açáo » âdo , os modos ; va- 
riar muito, 

Pevàjf-a yãr t arfe , âdo » adòr , ante , 
idlde » idão , o ( debacchata) poda em 
deboches » proftituiçoens ( devaílata) 
arrazâda , defaoutáda » e feita com- 
mum*a ( develatío » divulgatio ) publi- 
cação do deliâo inquirido. 
DevaÁâ-r , cáo , do » dor ; ajjolàr. 



DEV 



149 



:¥e4âr «neiâr , rbcrdr ; dejcohrir , ve- 
nerar , e ajfoutar muito. 
'Dcv^ir , idòr, idametUe , ido (debere ) 



ter obrigação de pagdr 8cc. 
De veras ( de vcre ) verdadeiramente. 
Devcrgdn-cia , ic *, acção de fe fcparàr de 

cada vét mais. 
Dever lo ; para baixo. 
Devertir ©c. L. no ?. divertir. 
Devex-âr , açâo , âdo - idade ; vexar 

muito : ( devcxita-s , tis ) ladeira. 
Devèz-a , àl , io { de\ctita ) vedada ma- 
ta ; dafòs. V. dcbéta ; c ?. dcvér. 
Devinctiho( </«vi/ici>/iJ i//«'0 C' ^^^ a 

aperta nimto. 
Dévi-o , âr , açãe , âdo ; dejviàdo da 

caminho^ 
Devi-r , ndo %ct{ devenire ) defcèr. v. 

devija. 
Devirginâ-r » ção , do ; / '*<«. - virgiir 

dàde. 
Devitâ-r » do > ge ; evitar mui^ 
Dcvo-âr j âdo > o ( devolare ) vou* yra 

baixo. 

Devocá-r » cão » do ; çíamãr para baixo, 

Devo-fão > cionâr , tamente , t-o , arle , 

ido » ice ( devotio ) aâeâo ás coulaa 

fagrâdas &c. 

Devol-úto t ú tório , uçáo t ver , verfe , 

vido ; livre por paíTâr o tempo. 
Devorâ-r , çãò , do , nte ; tragar, v.a.m. 
DEXT-ANTE : era : ibordio ; L. .; dé* 

onças : mão : e bordo direitos. 

D»é%, e-zèna , zajfeis: %aj[étte : toito : u»- 

nive ( dcc-a : aex : àeta : àoâo : àen« 

nia , ) Io: lé : 17 : 18 : 19. 

Dezembro ( decémbeç ) decimo mcz. v.a. 

Dezirtt-âr , âdo , adór > eiró ( dccimare ) 

tirar Io. v. a. 3. 
De tombaria ( de jocolaritcr ^ zombando. 
Déz vezes dobrâtU ( duc^aplous , uplus ) 

Io multiplicado por lo. 
DIA (di-oi I es) 24 oras > ou tempo eiii 

que apparece o foi. 
Diabalfcmec ; Ar. medicina de/ene. 
Diabalaúftià ; póz mcd^ de baLújl.fl* 
Diabâthra ; c, chinela^ 
Diabé-tes : tica » lha ; fiuXo de muita 

ouriiio ; c, canal : ejior, 
Diàb-otoiico , oWamcait, réte, r/í rj (dia* 
bolos . calumniadOr) cfpiíito nxío. 

Lia, 
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Diabôma; difpofição dos a (Tentos theitr. 
Piabnracis ; pó^ med. de boras ( diabèrús) 

qtte fujlenta tnuito. 
Dlabor-eo : o yda barcas'- ^(tjladòr. 
Diabotâno ; emplajlro de muit, hcrv, v* 

a. m. 
Diàbouglo/n ; pòz de borragens» 
Diabryonia ; bebida de mujgõ A. v. a. 4* 
D/ACALAMINTHE -, G ; póz de ea- 

hacinhas h, 
5)i acanha mo ; pé% de eartham», h. 
DiacàíTia ; bebida de eajfia A. 
Diacaílorio ; med. de tc/iiculos de eajièr. 
piacatholicon ; purga de todas os humor, 
Diaclialciteos ; emph de { ekateUes , bron" 

ze ^ vitríolo calcinado^ 
Di ache to ; cor do pendeadòr. 
Di^ciíylon ; empl, dejhdt» nutcHag, 
Diachyton ; o vinho de pajfas* 
X>ioíbo\ altern. de diabo.- 
Diacidrão ; medic, de cidrão, 
Diâcyiníno ; nied, de cuminhos, 
Diacinnabcri ; pòz de eianaberiSé 
Diacinnamômo ; pôz de einnamòmo, 
Diáclepton; pedra, que Je^ha m f. virtude, 
•Diàcôdtfia ; tcaròpe de papoulas br» 
Ptacoiocyiithtdos -, med» de eolofuinti: 

das h. 
Viaeôn-o , ádo ', âto , ífla ; deríf^o de 

evangelho. 
Diac-/)ro , oílò , rydlo , ryftál , fòiò , 

urcunia : me d. dejias plantas , cjimph 
J)lADE\yiÁ ; G. efpecic de coroa. 
Di^^defma ; malva » e volvulo d* horta, 
Diaeriò; muito aerio, 
Diâplia {ditipha'òn , c< comedida) molha^ 

d tira de obreiro rujlico. 
Vlaphht-o » cidade , icão ; trafparente. 
Diafarfara ; med, de farfarah. Ar, h, 
Btaphéggo ; o mais bem Jeito, 
Diaphyféli ; desjlatuknto, 
T)iaphy'fi ; intervàllo ^ntre ojjo e ojfo, 
Di'<iphonÍ9 ; grande dijfonancia. 
Diaphòra ; grande dij^erenfa, 
Diaphore-lico ffi,o\c,qae fa% faér, 
Diaphrâgoi-a , atiço ; mcmbrànê , que fc^ 

pára o peito dos intejlinos, 
Diàphro ; o que efpúma nwiU. 
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DIAG-ALANGA , ingebèrt , argtnie $ 

G, med. de galangã , gtngebcri , e 

da e^arganta, 
Diagalves ; ava de Diogo edvares* ▼. a. 
Diàglaucio ; eolyrio de iUttmsnèr. 
Diagnoíl^co ; oquejatjtti%o da queixa» 
Otagon-àl , ico ; linha d*angulo á «flgu* 

lo. 
Oiagrydio (jdiãgra\non) tKwfperaaíc ej^ 

Clima. 
Dia^hyíTòpe » jalâpa ; med, da hyjfàpt 

9Sre, 
Diaitéte ; procúraièr do erário, 
Diaitet2ca ; medieina de adietâr, 
DIA*L ( Ia diasto ) c. d9 dim , e dtjmp. 
Dialâ«cca » âea t uro ; mtd* it tmecás » 

leite , louro» 
'Diateliíe-a , amente , o ; logioi. 
D)alelio ; detivação da língua ger. 
Dialysl ; paga -e recibo, ri dalmaticâ. 
Dialòg-o , ir , âdo « ico y iCmo ; contet- 

fa de dois. 
Dialogía afigura de 3. fentenças, y, a. 
Dial-théa , una ; med, d*althéã , e prat. 
Dialuténfí ; de diverfos pajlos, 
DIAMA-NNA' , rgàrítòn , fticoii ; G. ; 

med, de mannà « pedras precièfas » 

cfiagcl, 
Diamãn-te » f, târ, tâdo •, ttno ( adàma-fj 

ntis ) c. pedra preciôfa. v. a. 
Dia-mbàr , mercufk) » moro , nxorusit , 

mofchò « múmia , muíco ; med, éc 

âmbar « mercúrio » améras , mojeho , 

múmias » cmufgo, 
Diamctr^o , âl, almente; linha pelo ceil* 

tro , que mede a largura. 
Dtamiâo ; parede dt pedra folta, 
Diamolréda;i/.<rm iguaes porfo€ns,r,i,$» 
Diampáz ; para fetnpre, 
Diampér ; daqui por diante, v. a. $• e 

Deão, 
Dtàna ; favorecedora dos caçadores» lua. 
Diandante ; dia andado » ou pajfkdo, 
Dian-itro« ucum ; med, de nttro , c no^ 

%es, 
Diant-e , eira ( dia ante ^ antes de n. 
Diap-almà . apâr , lantâgo, omphygò» 

nsio « rânis / yrttò ; med, de fátma * 

papar » 



DIAP 

Iw^Mf- f tançhage » pomphyo , marroiú 

herva » c de pj^rltê pedra, 
DiapaTmà ; c. ungaeitto d9 cahèih» v. a. 
Diap-aíÒn : ente : intcrrâlto entre I . » « 

S vibra foens da êitava Maf. : iutervàl" 

h entre I. e ;. 
Diapedesis ; rejOda^ão fangulnea, v. a l. 

). e diaf. diachyljo. 
Diapòntio ; ultramar ino^ 
VlAKl-Otamcatefi^A ; L. relaçáo do dia. 
Diarr^a , rnto ; camerasi* 
Diarodòn ; pàz de rojas vermelhas. 
Dias andados ; pajfados os dias. 
Dia-fatúrno , fcordiò « febeften , fcnoè , 

rpènnâton ; med. de chumbo , cjcor' 

diff > febejlen , fénne , e í ementes, 
Diafoliâ ; c/paçú falido entre rachas* 
Dialmá ; teia J em trama, v. a. m. 
Diafutèr ; duodécima conjiellàção, 
Ili»spr«o > asicno ; niatiíàdo de branca, 
Diadylo ; cotamnas dijlaníes, 
I^iaílhmà ; grande dijia>ieia, 
Diaftimâte<; ejlimaçáa da demanda í~in* 

ierpançãa^ 
Diaílòle : dilatação da eoraçao, 
I^iaftomôC } abertura da becca « queixa, 
Plaílropho ; ejlropeantc diabólico, 
I>\a*Cu-cíno , Iphure ; pòt, á* alambre Vc, 
DIAT-ARTARO . hamaròn \ pòx, de 

ãt tártaro > e thamaras. 
Viãtbáíí ; difpajíção Arehit, v. dict. 
iJiateflaròn ; quarta canfonancia, i. 4. 
Diathéca ; deixa em tejlameato, 
Di«typôfi ; fig* de informar. 
I>iàthy'ro ; guarda porta , balcão» 
IMaloichio ; c, balanço da não, 
J)iatòmo \ dividido em partes iguaes, 
Diaton-ico ,e\de % tons ,e femitón. 
Dia toro ; tejblo da larg. da parede, 
Diat-ragacanto , urbidi , urpéco ; póz de 

trúgaeonto t turbith ,€ tuipéta gom, 

Diatr-éto : iba ; torneado : efchèla, v. a. 
Dia^tilelo ; concerto de t flautas, 
Diaulifcò ; c. canal Dioptrieo, 
Diâiilo ; 1 ejlàdios : I200 pés, 
I>iaz-ygU :.õfná : oílter ; divarcio ' muro 
atravejfàdg \ duodeeif(fo çjfo d^ ejpi- 



DIAZ 



i5'i 



bt«zing«bcri ; med. de gingibcrj. 
DlBA'PHO ; G. ; panao de hunia cor por 

hum lado % e outra por outro* v. deb^ 
Diboulò ; o iiae a confclha 9^ 2 deman* 

dijlas. 
Dica yjujliça clara , demanda jajla^ 
Dicção {á\^\^) o vocábulo; prolaçno. 
Dic-áz ,acit!âde ifallcdbr picante, 
Di(,hu ; úivijâo na mão , e advinha por 

ella, 
Dichaílèr ; hum dos dentes anteriores, 
Di(jhe ( dicè ) galantaria , <jtie fe da, 
Dich-ico : oboulò : ordc : oréo : orla : 

otoinò : ronò ; de duas túnicas : conjè- 

lhos : eh ordas : choros : ametàdes da 

lua'' tempos* 
D)çho'the'' phrc ; dido de 2 fen tidos » 

que parece ler diâerio : hoaiecn do«. 

brado. 
Dicibula ( dlcidion ^ contenda vão , puc 

rilid. 
Diccianâr^ia , ifta ; vocabulário , de dicç. 
DicipNna , P Ce» abbr. de dijcip-ltha , 

Ulom 

Dicli ; porta de a couceiras, ou ametàdes, 
Dicohas \ forças livres na comedia, 
Dicola 'y de X meiubros , ou periodos, v» 

a. 6. 
Dicrôto \de 1 ordens de remos, v, a. m. 
Diâáoio; c. poejo herva, 
Diílà-r : do > dór , jdúra : me , tório , tii« 

ra ( L. diataíTein ) dizer de vagar para 

o manucnie efcrevêr : fentcnça , ou 

adagio : confcicncia. 
DiU-ério fC(L. deiterio) ditto picante. 
Didly'ua 'jjavoreeedòra das redes « loa» 

V. a. 
DIDÁCTICO ; G. ; apta para enfinàr* 
Didal { digitale ) anel para cofér. 
Didilh-ár , ádo , c ( digito librare) bratt» 

dir a chorda da viola com o dedo. 
t)id-ymò : ymòtè : ôrò : rachnoâ : gémeo : 

de 2 naturezas : tejilo de % palmos l a 

drachmas, 
J)idu-%ir , ção ( diducere ). v. deduzir, 
Dicçhe ; úr 9 em que chega ojam a orâ"* 
: lha, 

Dié^dro ; lâsi : nò : ri ; zy'gòj de 2 ajjea» 
' tçsi 



/ 
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tcs : iiicarfient mUitarcs : «ami : r€^ 

mas : € cavtíllos por lúdo, 

Viecè/t (diokefis , dioecefis) viTdiocè/í, 

DicfcCba : e/ii má ór,j, 

Dierc-fe , tico i divino da fyllaba em 2. 

Dicli ; tfaarta parte do tom. 

Viéí^a : ética ( diaita) coni<£r regulado ; 
medicina , que o regula, v. j^. 4. 

DJF-F.4M.r.R, ção ,</o. rf*r, /íri<> 
( L. diaphinizeín ) infamar muito. 

DilFatigà-r , ção , do; cançâr nutito, 

Difcrewça , te , temente ' çà-r » rfe , do 
( diiicrcntia ) díílinçãa ( diapherein ) 
diílinguir. 

Tlfferir , do 1 mento (difcrre, diaphe- 
rein ) dilatar « ter diH crença, v. dej- 

Jcrir, 
T)tffic'il , tlmettte » uldàde , ult^âr , òdo , 

àr^ , ouimente ; trabalhòzo , emba- 
raçado. 
DifFiden-cia , te ; desconfiança, 
Diph-yllo : òno 'y de 2 folhas : e V0t€S, 
Vtpítir ©*c. L. no ?. demitir, 
V/fiit-xo , xaVj ente ; eílilicido. v. a. m, 

c deforme. 
Piphry'gc ; pedra e efcorla de eohre, 
Diphrò ; almofada do cocheiro. 
Diífug-io , ír , ida , ido ( L. d)aphjfge ) 

fh^a variada, 
Diffulmíná-r » çno » do ; derrubar eam 

raio, V. dcfuinâr. 
Vifftt-ndtr , tididç : fao : famentc , fívo , 

fo ; efpalhâr '• difperdicio : largamen- 

"te. 
Difutúto ; muito lafcivo. 
nGA*M-0 , ia ; G, ; daas vezes ca fado. 
•Digallrico ; c. mufculo do ventre ^c, 
Digendio •, h. dejcnda no queixo. 
Jjige-rir , riJo , rivel , Jhão , Ivo : o , 

ôrio (digcrere) desfazer a comida, 
'difpòr ; pandcdas. Conjug. como 

adva^tir. 
Pi{!;it- *i! , o : éllo ; e, de dedo : c, herva. 
Dí^1adiA-r , ção , do , dôr ; pelejar con^ 

tra li. 
rig-loíTo : ncmò : onía : de 2 linguas : 

jcntenÇãS ; c parto dobrado: 
Digina ( didií^mà )Jt§;nal na margem* 



DIGNE 

Dlgtfúrfe , ár , açio , ado » âmêpfê » 

âvel , àtôzo » o : idâdc , ifici-r , çao , 

do : juigâr por dtgno , e juíto : titulo. 

V. a. m. 
Di^re-JpTo 9 íTo , diente ( dim/Iio ) 

apartamento do caio principal. 
Digrunhí-r , do , mef\to ( digruMtire ) 

grunhir muito. 
DIIFPASIA ; G. ; batalhe e^uèfire. 
Di;ambo ; pê de 2 Jambos, 
Dijudicvr « ção , do , tório : Julgar eêm 
. outro. 
Dijun-gir , gido » iição , nCt-o , âr , âdo, 

lira ; fí parar. 
DILÃÇKO ( dilatio } prorogaqão de 

tempo. 
Dila-cerâr , minar , niâr « pidâr , pidar« 

fe í* lacerar Ve. muito, 
Dilipfo ; efcorregão, 
Dilat-àr » arfe , ação » àdo » cãòr , ôrío 

( L. diallatein ) demor&r. 
Dilecto , ção ; muito amado. 
D//émiii-tf,atico;argumeato de 2 koimas. 
Diiigcn^cia , ciar , ciado , te , semente ^ 

fervor interno no obrar. 
Dili-r » do 9 mento \ abbr. de diluir. 
Dilog-ía , ico ; palavra de 2 Jentidor, 
Dilucidá-r , ção « do ( L. delctn ) aclarar, 
Diluc-ir , ido 9 ulo ( dilucejccre ) ama* 

•nhacêr, 
Dilúdio ; interrtipçSo da combate. 
Dilui-r , ção y do (diluere » dialyeín } 

desfazer larando. 
Vilúvi-o , ir, ação » ãdo » i\ ; innunda* 

ção gr. 
DiMA'CHA ; ^. ; dragão de pé e ca* 

vallo, 
Dimanâ-r , ção , do , nciál ( L. dima- 
nem ) cfpalharfe para diverfas parter. 
Diincciénte ; c. linha dimetràl de iguais^ 
Uimenf-áo , uri-t , ção , óo » dòr ( Ji* 

mcnfio , diemetresis ^ medida de tadot 

os lados, 
Dimetá-r , ção , do ; medir o campo » pã^ 

ra fe entrincheirar o exercita. 
Dimé-tro : re ; </tf dois metros : e memhr. ' 
Dimidi-ár , ação , ádo » o ( L. diamifc* 

i/i ) partir a meio. 



DIMIN 

to» utivo » àto , uúaiente . or-ár^ ar- 

ie 9 açáo , âdo ( L. di iQcioem ) íazâr a 

c. noats pequena. 
Diml-ttir , ttid0 ,Jfao , flb ijfària ( di- 

.niíttere} peruiittir que vá &c. 
DifUltro ; ini/ra </e </imi «rarri. 
Dlmo-vèr , víc/a > qão ; remover do lo- 

g4f , foltár a urra &c, 
J)IN'A « iVâ</^ # a i abbr, </e i/i^^mt { 

Diaaitiur^ifuèzcs » qiiéz » ca « ( DaQÍ)os 
dcfte Reino Eurupép. 

Dynfimò ; patente , c abandantc. 

Dynaft-ià > a ;7^^ic 1/0/ Reis parentes. 

Diiihcir-a , údo , ( deiianon) mòéda cor- 
rente ( dy acros ) o potente, v. a. |. 

Diiijfn^, abbr. de Diaujfíia. 

Pintriâ-r y ^âo» do (^ d hurirc) çhiàr ^ 
ron^èr com^os dt:étUs<. 

Vi/èameràr t?*c. nuiueiâr perfeitamente, 

D10CE*^SE , /tfíw : te ( dieiccfi» , dioe;: 
céíís ) ierii tório do bilpado : adminil- 
trador. 

jyiogènes ; c. homeoQ pobre generòfo. 

DK>gQ3ita \fúldàd^ t qa< vfi fa*èr pre* 

rUoidõço ; ú qu€ habita á púrte, 
Dyonymò *, homçm 4ç dois n^mcs, 
"Dtjnjffio 9 Baccho » yinho » homen).| 
DiOptr-ica ^ ico : a ; fciencia de ver ao 

Uítgc : iiíjli-umeato de ver , e nivelar» 
piopiNlIno ; ap^Uma da vidva Vc. 
bio -ria : j^z : dia prefixa • c, vaila^ 
Diorô-fí t tico ; purgação do foro fang, 
Diolcoroi ', apojUoia da orelha , e eonjleL 
páoíVno ; particulas « éjue Jazem o cheiro, 
Dioftc-o : r ; l/í a ójfoj : e» injiruén, 
DiourelUa ; c. que faz ourinár. 
Diôta ;. véfZQ de 2 orelhas, 
DIPECHAICE.; G. ; efpaço entre os 

remos, 
Dipyxcno ; e, infirum, chirtirg, d^ahr, 
Diplusio ; proporção dohfàdo, 
DipUathio ', parede de 1 ordens. 
Piplôa ^ eraiiio de 2 a^netàdet ; velhaca^ 

ria. 
V^plòni-a , at^^A^ privilegioreâl* v. dep. 



BIPS 



isi 



Dipâco ; cardo penteador. 
Diptéro % de 2 ordens de eoiamnas, 
Oiptycho ; rol dos momentos defunt* 
Viptongo ( diphthongòs ) dois tons em 

hum 1*6 ; íyllaba íimiih. 
Di^iue ( dypiòs ) vallâdo de encanar agua 

( dicle ) fua porta d aoietades. 
DIRÁS (dirof ) maUUçoem atrótcs. v.í.iu* 
Dircéna ; c.foniefrigidijfima^ 
Deribâr &c. ( deriòere)v» derivar, 
Pir-igir » igido , eeção » eãamente 9 ivo í 

ôr^ôrio (dir-ijgeref eâus) guiar ^ 

indireitâr. 
Direita , amento 9 àra 9 éza 9 ( direâus ) 

fcoí tortura ; o devido, v. mão. 
Dirim-ir , e^te , ido {dirimere ^ feparàr. 

V. derivar, 
Dirmeá ; abbr. de dirá amira &c. t, íca^ 

per. Gramnaat. 
Di r-adiár , umpér ; ianfàr rai^s » « rom* 

pèr maitom 
Oi*rub<l-du 9 çâo » r , {dirfiptus) v. de" 

rubàdo , de^fah-ér 9 o tear. 
DISBARAT^ADO , Ar , e ( difpaiatum) 

leparádo com deílruíçáo. 
Difcalçâdo ( difealceatus) açh d^eniçèr» 

V. dijfeaçoens, . ,, , 

D^^céo'^c, eomtta rodando, 
Difccptâ-r 9 çáo , do , dòr ; di "pittâr. - 
Difcc-ptrò: tò ; dois feéptros: dividida 
Difcerni-r , do , mento , vel 9 culo ( diC' 

cernefe } diilinguir dividindo : agii^ 

lha de toucrlr. 
DifcéíFo \feparação 9 partida,y, diílidjo. 
Difcingi-r 9 1/0 ; tirar o cingidouro* . 
Dilcio \ c, de duas fombras, 
Difciplin^a j âr., adamente , adéla ,, âdo , 

ante , avel , abei 9 ôfo ^ doutrina ;^c. 

azorr^gue. 
Difcipul-o , âdo ; apprendíz. 
Dilc-o 9 òfo i picoto 9 arid do ajíro,, redfi 

varrcdoura, 
Difcóbojò \ jogador da bóia 9 ou^barra* 
Dyfcòlo^ deínbediente « mal inclinado.- 
Difcolòr : de diversas cores, v. defcom^ . 
DifconV'ir : ehiencia 93' c, (difconveníre) 

Inão convir ; inconveniência • dilcbiir' 
V Dl- 



ÍM 
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J)ifeèrJ'ia » ir , ido « avel » ibel » f » é- 

meoce ; &Iu de concórdia ; difcoMa , 

letct, 
Tif^rrér V*. no ?. ^ifcurrèr, 
Dylcraci-t , ido ; defttmperaaça» 
Dl €r€pè'r » </tf , Mciíi » nte ; não concor* 

dir , far differente. 
Jhfcr-lfM : 4f-# , ámcnit , eir , eâdo , 

ice ( diacrists ) difcerninoento : ( L. 

difertus ) crUico , eloquente, v. defcr, 
Difcriminá-r , çáo , do i^ifiinguir beni. 
Difcúbit-o , òrio ; ajfíttt^ á meza, 
Difcunhádo ( éleuncatus )j€m cunh^, 
Vifcut-rér , rírfa » jo , fàr , fado » fadòr , 

sivo , íit^r 6cc. ; correr de premiíTa 

para a confequencia : inferir. 
Pi iftf-fír , tido tjfão , íTório ; averiguar. 
Dyfe-iege : lio : meto ; diJícU em dormir: 

tm lhe chegar oj^i : e vomitar, 
Vy^ttiPcri^a , ico ; camcras. 
I)yrw-róto : tà : tyniologico ? tò ; dificil 

êm deixar * amér , ejer lavrado : em 

achar viveres neJJ^ anno : ou a etymo^ 

hgia : ou a alegria, 
Dyfi-drò : ppo : s r difieil em fuâr : ww#f 
• fàt*': € decèr, v. ai^*èr » ima, 
Pisjun-gir , gido , cçâo , ^*vo » Viva- 
mente , do ( dlsjtt,%gere) Jeparèr, 
Dir^yalâ-r « ção » do ; tirar os mão» á vinh, 
jPí pár^àr « ãdo » o C L- dMplodere) a 

tirir. 
Pi paridade , r ( dífparttas ) defíguald. 
Vi parat-e » ár , ad^mcnje , âdo ( diipa- 
' iratum ) contraditório , parvoíce. 
J>iy€nd'èr , ídú ,io , iòzo ; gaflár. 
Dijfienf-àr • ar^e > a , ação » àdo , adôr , 

n><r ; diÁribuir do tbefouro ^ e tirir 

atf obrigaqnens. 
Difperdi-cio » f tff* > çàdo , çadòr ( difper- 

ditio ) deftruíção. 
Mjíefj-h » ãú » ir ,■ ido ; muito efpalliá- 

do. 
DyfpesKo , a ; </r difieH dtgejlão. 
JEflplièen-tia « te , tetittnte \ defprazér. 
Pifpllci-r ».çãOy do ; alimpar das plicas 

Dfifpluiiido {^ifplavíottts ) telhado de 
dftai agaat* 






DYSP 

Dyfpnéla ; dificuldède em refplrÃrl 
Difpo-jir 9 jâdo , io , li-âr , ido « o ; //- 

rtf r a tfpòlio, V. i/« ^0/^r. 
Oilpondco ; ;?r i/^ dois e pondios. 
Dijpò-r , éf , rfe , nenie , Jicão , íiri* 

vãmente , ^ivo , fiiôr , fitdra , Jh 

( difpoaere ) diílf ibuir por ordem. v. 

dc/p^ 
Lifpulverida ( difpuherata ) feita em pó. 
Difpumir \L,ino ?. deipumàr* 
Dilpun-cção , gi-r , do ; exame da eonía. 
Dijput-^r 9 a , ado , adór , avcl , abei ^ 

argumentir » akercir. 
DilquiliÇâo (diqni/itio) inquirição. 
Dilr-arár , umpêr ; arrotar Vc. muito m^ 

V. dejfabòr, 
DISS&.CCA'R . minil-r , ç?o . do j 

retalhar tTc, muito. v. dij/imilhantc* 
Dijfenrtir » fiVtf , unéo , ção , (To , (Tòr ^ 

Ter de parecer contrario. 
DiíTepimènto ; media âivi So da nòz, 
DiíTcren-ar , ádô , o ; jerenár mmio, 
Dijfertà^ , çâo ,da ; difputir em papél* 
DiíTid-énte , éncia « ia , to » iòzo ; dij^ 

torde, 
DiíTgn-ir , aqâo , ido » i> ; detenhêrm - 
Di(ryll««bo ; de úuas jtfllabfiSm 
Di^mi^lhança , ihante, lâr, lido 9 lares ^ 

le ( diílimilitudo ) dwerfidide. 
Dlffimulà-r , ção , demente , do , dôr $ 

fingir 9 eícondér a intenção. 
Diffipà^r 9 ção 9 do ,,dór ; cHragir. 
Dillociá-r , ção , do , vel , bel ; dcfunín. 
DiJ/ol'Vér > vente , vido » uhel - àção ^ 

ut^o 9 ivo 9 ivarocnce ; dcfatir : laxidão 

de coflúmes &c. 
Dijfo-najtcia , nante 9 no » ir , âdo % 

ante ; falta de confonancia. 
Diflort-e : eio ; dijgraça : partilha, 
DijJuiMlir 9 dido , Jão 9 Tór , fório ( dif- 

lisadere )deíperluadir. 
Diflúlco ; porco de feda dividida^ 
Di/la-nte ^ neta 9 ntemcnte '• r ^ do ; 

remoto : ( L. diaílai ) abíènur-íe. 
Dift^n-fro , lo ; grande ejiendimento, 
D)(lermini»r , çáo , do ; defmareàr , fc* 

parar, 

Dyhçho-f poeda de dois verfos» 



dist: 

"Dtjimr trc. L, 5 no ?. ihjiilhir. 

Vtjli.t-àr r^ftí^ > o : determinar. 

Dijiia-guir » gmrfc , ^u/i/^ , guidôr , 
guivel j cftf9 , ii-o » èmcntt , ivo ( dif- 
tinguere ) f«<r feparaçáo : dHTiren* 
te , nobre ^ ialliiuo. 

Dii^orqui*r , do « nento ; tirar por int- 
pojlára. 

D[fíra'hlr , hidâ » hídòr > himento , 
cção : ^-tfr , aç^ « ái/^ , adór , aatt , 
ivo , o (df Ara-here , élus ) levar para 
Tarias partes o intendi mento &c: 
defcontraââr no juro &c. 

T>\jlrihurir , iqão , ido , idòr , tívú ; re- 
partir. 

Vijiriãa : logAr aperrado. 

Vi/lrin-çár , çàda , cc ( diílrincare ) dis- 
tinguir miudamente. 

Diftringi-f 9 <^^ » mcntQ ; apertar multo. 

Diftrunc:i-r , tio , mento ; dcfpcdaçàr. 

Drfiarh^io , &r , âdo ( diílurbatio ) per- 
turbação. 

Dyfihi-a : o : fto ( d^^ourí-à , òs ,jlòs ) 
dificuldade cm ouri/ar : cm Jc guar» 
dar : c ter bom vento* 

BIT-^A , âr > Tido , oz-o, «mf/i/tf (4ítans) 
acqão » que enriquece , ou faz feliz ; 
d-iitos , yftis. V. f. 

Vlt^ódo , âr , ãdôr ,ict ,o ; abbr. de </i- 
^/}(/<;. T. didânn) , dfptico. 

DJtliy'ramb-o , ico ; pvcía de 'Raceho, 

Ditòno ; dois tons diferentes^ J. maior, 

Vltongo ( diphtongòs ; dois tons de (} I- 
iabas em huma. 

Dítrochéo; dois pés trochéosA', díoretko. 

I}Il/R^'-0 , âf , açáo , âdo , âl , c ; L. 
c. do dia > c. livro. 

Diutúrn-o , idade ; de larga duração, 

Xyrvenécr 8íc, vender á diverjos. 

Divérbío i^fálla de maitos na eomidla ao 
tnc^tno tempo. 

Divérgio *; quebrada do rio. 

Viver f-a , o , ifieà-r , ção , do $ mento ; 
ditferentc. 

Viver*(ir , tido , fáo , fível , fòrío, fura j 
' faitírdtgreíFão : aliviar o aniraO.' 

Divexâ-r ^ ção , do : vexar muito. . 

Pf\-icia$ ( divfil^e ) rèijuàzvs. 
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Dlv:Ja (debitio ) c. áfthíâsi. 

Dividia ; trijléza por difcordia. 

Divi^dir , dendo , dido , didòr , dtaiU : 
fa , fàr , íado , fSo , fivcl , fo , fôr , 
forio, f6ra ( dividere ) repartir : re- 
pa rtimen tos d* agua : diíierença na 
tarda. 

DivUna 9 namente , nação , nft( , nato* 
rio , ndàde, nha, nhâr , nhâdo , nitar » 
Mdo ; c. de Deof » excellente ; ou quê 
pfonoftica. V. advinha. 

Divorci-o , àr , arfe , àdú » adòr ( divor- 
tium ) reparação » defuni.io. 

DivuígÃ-r y ção , do , dór ; publicar. 

Divuif-o , áo ; arrancado, 

DIXE {dice) galante dadiva, v. f. 

Di-t.tr y zcrfe , zedòr , zivcl , zcdelio » 
ximos diximos i,dice-re,in)fallãr.Conj. 
na Grammar. 

Dizifn^a , àr , âdo , addr , ciro > o (jdcp!-*' 
ma ) a decima parte, mie fc paga. 

D0{ tòn ; artigo do genuivo , ou abbr. 
de d* o. V. dar. 

Dó ^ dolor ) dôr , ou Teílido , que a 
moftra, 

Deâ-r , ção , do » dór ( do*nare « eln } dar 
por morte &c. 

Dobà^r , do , doara , diira ( duplare ) du- 
plicar os íios huns íobre os outros tioi 
novéilo. 

Dób-le : rã p râr , ràdo , radamente , ra^ 
díça , réz , reza , radôr , re : rão, ( du" 
plex , dtplòs ) outro tanto , como o prl'» 
metro : e. fobrepojia : c. dinh. 

DO'CE , çaina , cainha , caria , eemen» 
te f ceira ( dulce ) fuavc , nao amargo. 

Docel ; abbr. de dor fel. 

Dochémo ; f . pé de verfo. 

Docente (docen-s ^tis )o que enlnaí 

Dòci'ljídàdc\ de facilidade em aprenc^3r 
&c. , brando. 

Doç-ífmo : tiloquo , tifono : trín-a , Hz , 
âdo, âl , amento » ante, avel ; de^ 
monjlração evidente : que falia , c Jòa- 
Jabiame.itc : fabcdorta , en^ i.kú. 

Dòco ; e. trave , e meteèro. 

^Documento ; inílrucçáo , prbvãu ^ 

ADoçúra ^duicedo ) o doce; 
l V ii Dò- 
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Dòdea^omo ; « çiir tem da%e ãngtths, 

^D^rânt-e » âl ; 9 úhçms , terça da e» 

VO-ENÇA . ente, entló , èr , ír/<r ( do- 
icptia , dyc ) infírmidáde , dor. Doe- 
nte , te t lhe, Dohia^^ue (7*^ . Doco-me 
Vc. Doem-me ÇíTc» 

Poende ( doUnliam dam ) v. duende, 

Dòcíl-Ãr , âdo t o ; de^henejiàr , 'ntjuri-' 
èr t pôr de dó, 

Dógc ( dòxeon , dux ) du^ue de Veneza. 

Dógm-á , atiço , atiíla , atizâ-r » do ; 

. />tfn^0 definido , artigo. 

Dogue ( d^eon ) eão , que guia o gado, 

Doguéto ( dò goetèn ; cata dos empojlà' 
res ) arruamento dos Judéos. v. f. m. 

l>ois ( dolos, duo ) dobrada unidade. 

Do-ilo» , ido , Icnic ( dolores ) dores. 

rOLrA'DO , âf , ícc : abella : abra ; 
aiitàdo á enxò : ejla : a picareta. 

poUnquin ( elephantinum ) tinta de 
^antjuin^ ou dò» v. a. m. 

IXiUio : òii ; tonel: cfiique de hordio. 

J^òi-ò , è/o , ocamente : ophonia ; enga- 
no : morte á traição. 

Dolor-ôza, ozamente , ido (dalenda) 

.-. aue caufa dèr, 

J)ÔM ( domnus ; fenhôr de terra : non- 
nut 9 fuperiór*) prenòme honorifico 
( don-òn , um ^ dadiva » mercê. 

Dom-a , ârio , cdârio ^ ahhr. de ehdo- 
madáM 

Domâ-r »rfe ,do , dòr , dura &c. vel ; 
amanfâr. v. dògnia. 

Dome ; teíio plana , eirado, v. a. m. 

J>a mefmc modo ( dia mct « modo ) da 
mefma forte, 

J>omèJlÍc*o , àr , arfe » amente , ^i/a , ada- 
mentc , àvel ; de cafa. 

Dom-Jcilio : icénío : ipôrta : uncula : 
própria cafa :ceá nejla : caracói : cafi- 
nha. 

jyomi-nga , ngues , ngueiro , «g« j * na , 

no » nic-àl , ida , ( dominica ) dia 

do fenhòr; o 7 dia. 
Domln-io , ^r , tfi^V , ação , «</* « adèr : 

ante , atiço , ativo , atôrio , &c. fe- 

nhorío. v, a. 
Dòoionde j J« eanitnho para ea%a% 



DON 

DON /^iM , na branca , nas : na } dam: 
Dona-dio « r , do « tàrio , riv4» , /a ; eè&r. 

de donatário ; o que dá , au aprefenta, 
Donaii^c 9 êla ( duooi aeris f. ) faia de 

bom ar « ou graça por fer iarguiífíma 1 
' ou duodéna. 

Donde ( de unde ) de que parte. 
Dondo ( donacadès ; c, de canna )fiexiveL 
Donico; até quando. 
Doninha (^óiítitít) c. animal (doQÒon) 

que perturba , e he daninho pcrfe- 

guindo os ratos. 
Dono ( dominus ) fenhòr ( nonnus } av6 

&c. 
Donôf-Of amente; liberal (duonns) bom. 
Donté'la, los : i (domifea íigillata) fe- 

nhôra virgem/( duona feJla ^ boa ca* 

deira *. ou velador : brando , puro. 
DOR ( dolor ^ fentimcnto , pena. 
Dòrca ; c. cabra montè%. v. dorfél. 
Dòrito ; o que fé com dadivas fe aplàcã» 
Dórica ; architetúra dejla terra. 
Dor-yenlo , ypétro , is : yphòro ; e» al^ 

face brava Ce. h. i c. archeiro. 
Dorido ( doiit-us , atus) o que fe doe. 
Dcrm^lr « ente « efcêr » efcído , ida , Sda, 

idôr « inhôco , inhocamente : ideira z 

it-âr f açáo » âdo , adòr » òrio ; ufâr 

do fomno : c. herva : cabecear com 

íbmno. Durmagéàrmes f^e.v. dromedèh- 

rio. 
Dòrn-a :'èUas» es ( dogà nix) Faíb« tina : 

%il. P. 
Dòroltfpte 10 que por dadivas fe eam^ 

rompe. '~ 

Dòró-n : nico ; duas terças do palma ; 

medida do polegar 1 e indes '. c. hcrva, 
Dòrothéo ; dadiva de Deos ; homem. 
Dorf-cl , o : í<fr ( dorfuaiis ) panna das 

cojias , cfobre eéo» v^jdocél : earreãm 

das cotias. ■ 
DOS ; ahbr. de d'os , e de dois. 
Dóíi ; quantidade botânica dâdam 
Dofélha ; vafo de duas crilhai ou duas 

azas. V. domina. 
Dót-e ,Ár , òdo » adòr • Al > ante ( dò-s ^ 

tis )c. dada para cafár. 
DOVD-0 , amente j ejár , ^àda , U4 

( dot^ 



DOUR 

( doupès ) o *que efirondéa por falta 

de juízõ ; davus. 
Iharàé^tt : inha (orata) c.pcbce : e jogo. 
'Dourà^r , l/tf , dôr , dura , mento ( de- 

aurare ) cobrir d*ouro. 
Dostro ( Dorios ) c- rio Port. 
Dtftf-j , j tantos ; no ? dbis. 
Doutlva (^ dia iyaia ) d^ortlha eantár 0*c. 
• fem ruflexão» 
jy^ut^a f amentc ; br , oròr , orada i oral , 

oramente , oramcnto , ando t rtna , 

rineiro , rinâ-r, do f\ , Imente, men- 
to » nte ,vei (doâ-us » rina) o que fa- 
, be bem ^ e enfuna, v. dois. 
jy outr^a , vet, : a maneira , o modo (átú- 

teron : de altero modo ) doutra forte. 
DOXOMANl'A ; G. ; mania defer lou- 

vÀdo, 
Dòxomiméte ; immitadòr do tfae ignora. 
2>v«-tf , èna ( dôdeca , duodecim ) ia. v. 
- dofélha ', duzentos. 
DRA-BA > cunculo . condo ; c. hcrvas 

e bichinhos : pedra, 
Dràchma ; oitava da onça , dinh, v. a. 
J>rag*Sa ^ o : ocnSt ènas- : oneiro, onârío, 

oem , ontéa ( dracòn } ferpente 

¥élha : c. Toldados e fuás hombreiras : 
. ( draganaÒD } c. planta e fua gom- 

xna. 
3^ram-à , atiço ; poima cómico. 
Drape Ç drapcteòn , trapetès ) panno mm- 

ta apifoâJa , de qtu foge a chuva, 
Dvàpãta ; tferàvo fugitivo, 
Drâuco ; c, efpecie dejomittgo, 
Drení^ár , ido , *ce ; çantâro cyfna, 
Drepâni ; c, andorinha do mar, 
Dryádès ^ nj^mphas dos bofqaes, 
Driça (drindiens') c horda, da rol^aiaa^ 

que range. 
Dcy-iliè : ophàdo , ojitêri : oítphéàp ; c, 

fcdrtt 9 quã arde : fikos de carvalha : 

t vijga, 
Dr}'P^^ 9 úxeiténa-^ que cahio de madura, 
Vróg-^ , aiía , ui/la : étc ( dfag^ntÒD ) 
. gomraa de fajiguc de dragaõ « e mais 

c. de botica , ou cfpeciaría: (dròzétos ) 

panno frizádo. 
PromcdârloC drèmát-i * dos )camth rq9ie 
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anda muitOi v. dormir^ 
Dròmo ; c caranguejo. 
Dropà ; unguento de pelar , piz. 
Druida (L. dryidè jfacerJóte dos Celtas. 
DV-A*L, as , êto \ L. ; c. de dois. 
Dub-adoura , radica &c. nos U. dob-ar » 

le, 
Dàbi^o 9 tâvel , tavel mente » dâr &c. du^ 

vidôzo. V. duvidar. 
DVCA^-^DO , âl , at^o ( diicatus ) eaâdo 

do duque ; cruzado dinh. 
Dudtll ; o queje pode ejlendèr, 
Duâo; canal; incenjadèlla. 
Duda ; abbr, de duvida, 
V&éll'0 , ico , ifta ; combate de dois. 
Duende ( d^èn dans , difèròr) c, , que de 

noite cauja mortificação ; diabrete. V. 

a. 8. ^ ^ 

DiÊicfficàr, ficação , ficado , ârio , lô- 
quio , loquo , nifta ,Jitna ; adoçir. 

Bulia ( donlia ) fervil veneração. 

Dum ; abbr. de hum. 

DAm-e , ílò > ôfo ; mato de ef pinhos ; 
c, toe. P. 

D&o ( L, dotos , dois ) cantata de dois,. 

Daòdi-cima » nâiio » no ; c. de 12, 

Dunas ( dynamís ) grandes montes d*a^ 
reia; diammòs^ 

Dupl-es , e , o , ice , ír-ár , ação , âdo » 
adacDente , ârio , icidâdc , o{ L. dipla- 
9I0S ) dobro. V. depois. 

Duqu-e , iza ( do-x , eis j capitáía ) c. ti- 
tulo. 

Durà-r , ção , do , dòr^ douro , mento , 
nte , vel : que ; permanecer por mui- 
to tempo» : c. panno fimiK 

Dur^ta ; tina da figura do corpo para to^ 
màn banhos em pouca agua. 

Dur-o , amente, eiró , étc , èza , ilhâo : 
amatet : iiio , ião ; o que refifte ao 
t^que : c. membrana : e fiuâas taes. 

Duíilia ( doeheío ) patamar da ejcáda, 

puuó ; c, herva Indiana. 

Uaumvi-cáto , r ; governa de dou. 

Duvid-ãr , arfe , a ^ ido , âvel , ôf-o ^ 
amente ( dubitare» dyazèin ) eftór per- 
plexo , recear que íc eng.^e. v. dub.. 

J^wiçatdi { duccnti > diacofiai } aocu 
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Dii/,'ta r diiodcçim ,.do(ífCach) u, v. 
áy catre di. 
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f / ( et , cti) conjunção d ajuntar. 
Jd £' ( eíl , cAi.) terceira pelfoa do 

verbo fum , es , fui. 
M\l \ partícula eihortante , e incitante. 
E'B'ÃNO , è/t^o , íno , ida ; c, arvore. 
Ehdoinhd-a , âl , àrig ^ itico ; lemáora. 

V. a. 
£b*ér : ionítas \ G,\ c. hom, : c Arre/. 
Ebilcò ; r. d/^A^a « malva^ff^, 
£*bor-a , cnjt ( L. EItourà ). v. Eivara* 
Ebr-Mico y alzár , aizâdo. » aí fino # ^^; Ju- 

de o. 
£'bri-o« edáde, olâdo « feílivo ( L, eyè$) 

bcbkdô, 
£'huili-r » çáo « do \ ferver muUo* 
F/bulu ; L. ; ái hcrva €/igo, 
Hbúr-neo , ario ; c. </« marfim, 
KÇA ( ccce eicòn , aqui eAá a imagem) 

tumulo honorifico nas exéquias. 
£càt e ; a governadora do infernos 
£cAt'wri \ í» dança de mãoj e pés GaL 
Ecutombj •, Jacrtjiclo de loo. bois, 
Fcdasis ; figura de ej capar, 
Ecb-oLco : yleptico ; c, remédios do par- 
to : e carno/idàdes, v. exeepçdo, 
Eccbolia ; arte d* atirar eerto* 
Ecc(5íi trica ; fora do eentro, 
^cerebcllâdo ; Jora do eereléiUi toU, 
Eçhad.ty^o ( eéicus ')fifcàl expuljo. 
£çhárcs ( echinèi » ichtèroi) eslda de pei- 

íce, V. axár. 
Fçhavelhâo ( eçJteboto), v. chavelha, 
Kchca ; vajo d^augmentàr a vòz. 
Ech-euina , ymosc ; perfulão d*hwjlUr, 
Echi-nò , nophòra : nopò. òs : tcs ; ott- 
ricos do luar : eardo : Cjeantonéa $ ou 
pedra verde. 
Fcbi-o:i , s ; medicamento de vibora, v. a. 
Echnc-à , is ; <i i*emai'a , ou lainpneia, 
Kcha ; c. repeti(,':<o da vóz. 
Eclctic-a , o \ ftifUma de elegei», 
EcclcJiajlAGfi j erio : cf y geaie^ da igre- 



jc : e. Wvto fagcádo. 
Ecligmá ; e, lambedor eoolhado, 
Ecli'psè ^jfc »ffàr , (Tarfe tffàdo , (Ta- 

gç : ptica ; embaraço àe luz : circulo 

do aitro , em qué lu o eciipie. 
£clòg-a , iarío , íAa. v. egloga, 
Ecnepiuas ; vento rápida da nuvem, 
Eenonfia » ico , o , izárc » do C èyoico* 

noniia ) bom governo da cafa com* 

prando a feu tempo. v. a. 8. 
Ec^omenico , Omenico ; geral $ de todúSm 
Ecpè tál o ; de grande^ folhei, 
£cpiefma ; e,Jcilára do eranio, 
lEcrán ( ccraínon ^ porta , ou iii/lrmaentct 

que dinúaue o caiar do fogão, 
Eét-asc : ypò; c, diajiaíeiimprtf, 
Eâhlipfè \c,f^nalépha, 
Eãica , a ; febre continua. 
Ecúleo ; cavãllète de tormento, v, n. m» 
£DA**Z , cidade ( ed^s » odes ) comedor. . 
Edecán ( edecumator % diaàntodàr ^ c. go- 

vernadàr ludiau, 
£dém-à , atice « atôfo^ e,fieimão, 
Edentâ-r » çáo » do , dor ; dejdentàr. 
Euihçâo ( editio > ccdosis ) iixiprcíTão. 
Ediâ-o , ál , âr , açâo » ido (L, edraiòn) 

decreto publicado, 
Edifie»âr , arfe » ação, ado » adór , ante, 

amento , ativo , avei j io *, fabricai ca* 

fas &c. 
Edil ; c. almotacé. 
Edy*lio ; c, poejla breve. - 
Edit'br , ál , icio , os *y o que faz im- 
' primir. v. a. 4. 
£d-oçâr 9 ulcorâr , uçár » do , mento 

( eàulcace ) v. adoçar, 
Edoro-a , ada: abbr, de cbdomada, 
)£domâ*r » do , dôr » dura; éunanfòrmei^ . 

to. 
Educação > to ( eduãia ) aeçãcde extruhir. 
^Jucãr-r 9 çã» gdof dôri» mia t lUe 9 inf« 
1 truir. V. a. (• 

Edúlio ( L. edefiità^) bom eomeJliveL 
Edúr*o , âr , âdo« amento ; mmto -duro» . 
EFFAB-EL » ilidâdo ; JL. cí^uefe pode 

fallòr , trallmvel, . 
EfFarcido ( effarcitus) recheado, 
EpiWbÀ \ o ifue chega á pub^ràèrda* 
i Ephc- 



ÈPH 

T.phtbTíRií ; mui petulante, 

Efeit-^ , tiàr , aarfe , tiâd^t uadôr. E^e- 

H-lvo » ivamente > uar , uâdo« ríz (eife- 

âus ') o produto » feitio. 
Ephc-li : drò ; r. /W^/i /i/i ;>tf7/e : herv, 
£phemer-ide : ò ; diário : c. /i/io branco, 
Ertemínd-r , rfc, ção, do -, antutherar-fc. 
EíFerâdo ( efcratus \ feito feróh, 
Bfervefcèu^la , te ; fervdra em ciçháo, 

ira ; ecphliíTon. 
EphtaJcc ; c. pezadèh, 
Epc'àcia 9 tfX 9 aj menta , encia : ent-e , 

e-nente *, forqa em produzir : o que 
* produz. 

Ephiwles ; hòlas , on taças Ja coroa, 
Effi^la , âr , ádo , amento , e; retrato. 
Epliuncfa ; c, de hum fó dia» 
E/Jptt'VÍo , encia , xáo ; vaporaçâo , cx- 

travâl. 
Ephò-bo : rò ; c. figura : e yigiantè, 
Ephonia ; pronunciaçÕa faavc, 
Elfugio ( L. ftcphy^è )fuhterfu^io. 
Bfti'jãa » fôtio , nd/-r , do (effufio ) der- 

ramamento do líquido « pordigali- 

dade. v. tnfundicia, 
Effutu.l-r y çâo a do ; gaflàr tm torpezas, 
EGASTRIO ; G. ; c. da ventre, 
Egô-nte •. lie , fto ; necefitàdoí eiCcre- 

, mento, 
£gid i : io ; peito J^ armas : Hom, 
Egiiopis ; chaga do olho, 
Mgy-ptò , ptáno , cio , ciaco , dano > tâ- 

no , to : c, regiáo. 
£gir-a : ár , ádo ; Ar, éra dos Aráhes : 

( cgeirein ) exercitar, 
£g/oga no S. écloga ( aígàrt logo») dif- 
< curfo do paílòr cabril. 
Egnàcio ', c, homem. v. ignácio. 
^^'^^t oarSço, ua ,'u aginha , uariço(tC{UA) 

fêmea do' cavállb. 
£gois-mo , ta ( rg-tf ) euf^ , c, fy/lèma. 
Mgregi-o , amente . ( L. egregorSs ) ix- 

cèllente. 
£gr-v;maçho > fmmia ; hsãhento, v. agri- 
• mon. 

Egreficòmo ; o que incUa o comer, 

t^réjr-o , ma ; fahida. 

E'gr-o , imoniaj óto 5 1* doente. V. i.^. 
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Egolo ; L. ; enXóphe de fonte, 
Egurgità-r , qão , do , nte ; vomitar» 
EH ; L, ; interjeição de lupróza. 
Ehém; v6z do que axa a c. de repente, 
Ehéii ; vó% doquc fe Ifljiima, 
Eí \ G. Vóz para que lhe tornem dizer. 

y, eu ^ Hei, 
E'ia ; vóz de admoeílàf. v. ?. eiva. 
£ib-iotO : osia t ou lia ; boa vinda : bom 

pajlo : e conjèlho, v.enx-âda, 6 ; uçhão. 
Ei-ke , cò ; çhcga-tc ao rego , tolo ; aa 

£i-conoclàftè , dylio , d( latna ; nos 2» 

(onoclttjie , id-tjlfo , olalria. 
Eido ( endton , ideòs ) domicilio , e rocio* 
Eiphóno '\ ajjaphróa brnVa. v; igreje» 
Eil-a , o{ cccilíara ) aqui cftá éíia. 
Eilami \ membrana ao pé do cérebro, 
Eiléo ; c, açor f e apio legumÁl. , 

E-Uis : yonio ; c. éreira : bom vinho, 
Eir-a , .Ir , iáò , ílge : adega ( eyryalòs ) 

largo plano de debulhar ( areu: dòde- 

ca ) doze alqueires da eira. 
Eyral ; chapa do eixo , para que o não 

gàjle a roda. 
EiranKÍça ( e ora mala ) por má ora , 

como V. g. CTc. eajlor, v. aramáça. 
Eiría ( ^ cirenà , pázjc. mulht^r. 
Eyti-alô : pyle ^ larga eira : e porta, 
Eiris ; c ir is , e aroma. 
Eiró (enydrò , enchelis)c. enguia.v.cròí, 
Eironía j no 2* irànla. 
Ei'S , J ahí jfatlí , / aqui , 5 que de re* 

pente ( ecei , ecce hic , illic , hinc » 

illinc)aquí , &c. cftá. 
Eif-agôgè : edonò : cgcsi : odio^í òdo : 

opô ; uitroducção : pcrfuajão : polt)po\ 

renda honorária : diante da vtjla, 
Ey« felino : fomò : tece : therò ; bom /«• 

ar: corpo: ebjlincnte ', c atirador» 
Eito ( ( iàum ) ida fem interrupção na 

cava » e mais travalHo. 
Eitór ( ctòr , animo ; edór )c. homens 
Biv-a /Ar , ádo , ice ( hebctatio ) embo- 
tamento , falta ; achaque. 
Eixâd-a , ár , 5da , 5do , ão ( eylacà) 

inftruriíento de cavar. v. enxada, 

IBix-ê , &k rido j adúia , ativo \ axòn ) 
ua- 
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trave , que une as rodas , ou r6da. v. 

CnXÓ, 

Ejec-ção , to ( cji^nio ) cxpuffaçã^, 

£LcmEIRei(ille)oRei&c. 

£*//<! ( illa ) aquéila , a. 

£laborá-r , çáo , do , tório ; trabalhar m, 

HlacAta ; c, attim de falmoura* 

Elâdo ( egelatum ) gdàdp. 

Elaia ( èlatc ) cjaia arv. v. olaia, 

Elaiagòno j c. zambujeiro, 

Ellampcâ-r , ção , do ( cilampchi )' alia- 
miar com lampcocns» 

Eláii ( èlaphcot , ton ) c» veado, 

Elanguefcén-te , cia ; « qiic fe vai enfra- 
quecendo, 

Elasia ; tf paço de carreira cavallâr, 

Elflírnà ; c. lamina de bronze. 

Mla-Jitco , /licídâde , terto : o que fe di- 
lata de pois de Ter comprimido. 

Elât-e : cr : crio , íte ; c . ferpentè : bolo : 
hervas : e pedra contra queimàd, 

Elccçhico ; c, vcjlida de caada, 

Elçhe ; ( jr. eh còn ) apojlata vagah, 

Elle ( tile) aqueíle. v. a. lo. 

"Elleazàro; auxilio de Deos » c. hom. 

Ellebòr-o , aílcr , itiha ; c, hervas purg, 

£h'£l'ivo , ivanacntc , o , oral , rjz (ele- 
âilis )o que íc nomca por eleição. 

Eleâr-ica ^zâr » zaqâo, zâdo : oide^ c. 
d*' alambre , c attraSiiva : membrana 
vaginal, 

Eleâuârio ( el-leix)s , htís ; ingulivel ) 
fluido medicinal ( eleãoram ) de c, ef' 
colhidas, 

Elèdòno ; c. polj/po lamentável, 

Ete-Jante > phan-te , íno : cia ( clephà-s ^ 
ntos ) c. animal ; c. panno : e lepra. 

Elegiáfte , temente , cia ( elegan-s , tis , 
rylocòs) difcrétOf aiciido no fallâr. 

'^€'gêr , gido , givel , gibcl , gibilidi- 
de , girncnto , içSo , it-o « ér , orado , 
oral ( eligere « ecl-cgcin , igein) erci>- 
IhCr á votos. 

EU'g'lk , iàco , hdas ; poefia trille. v. a. 



c erguer. 



E liei ma ; o rcjh da pcnfSo. 
EleiO ; c. açor » e aplo lagumhL 
Elcisòn ; teade compaixão* v. 4« 



ELEL 

Eklcu -.fim de cantiga Baeeh, heítcã ;fàj 

brciiòme de Saccho. 
Elemènt'0 , âl , àr , ário ; principio d- 

algum*a coiza; cerra» agua » ar , é 

togo. 
Ellèn-à : izâr , izâdo , ifmo , ília , ôr) 

Grécia , c, mulher : immitaçáo dof 

Gregos. 
Eleach-ò , âr , âdo , ico ; inàicc do li» 

vro, 

Elepòle ; c, maehina d'atorment4r ê ci* 

dÀdc, 
Eleutheri-a , o ; liberdade , c. mulher. ' 
ElevàT , rfe » ção , do , ndo ( L. elaphri* 

7citi ) levantar muito. 
Elpha ([ ef/ce ) vara da cepa unhada. 
Elhâne ( èlapine ) c, hei-va para paz, d^ou* 

ro, 
Etià-s . ino ; Deos naeo ; c. homem. v. 

iiiafo, 
£lic-c : es ; urfa maior confíellàçÕo : re* 

gos aguadeiros» v. elixação. 
Elici-ente , to^ o que tira para fira, 
Eiicon \ 0»\ o monte das Mafas, 
Elicòpe ; d'dihos negros atratíivos,v, eh* 

mento I e a. m. 
Eliminá-r , ção , do ; pòr fira da porta. 
Eliò-caes: tropio ; tofiàdos dojol : gyrm^ 

fàl. 
Ellip-sc , tico yfig, de fuprimir vocãhsL 
Eh -SC , tica jfig' efmàgàda , ou ováL 
Eli éo ; graças a Deos ; c. homem. 
Elysios ; campos deleitáveis ; c, eco, 
£l)''trò ^ crujia das a%as dos iafeãos « 

fcment, 
Elix ; da mefifta idade, 
£Hx-ár , ação , ido j ativo 9 atura , ir p 

ôrio ( L. elleichetn ) cofèr cm agua. 
Elixir ( eliícts) bebida toda faúdavei, 
E*foti'o , éte ( elymà , Al.) c. enfoirorío 

c deíenfívo da cabeça ; tymbre noe& 

cúdo. 
Ello ( ellòn ) c. da vide &c. que a pren« 

de ; pedaço entre nó e nó , que tem 

eíles atilhos ( elos ) cravo ; íungio da 

oliveira. 
Elocu-ção , tor]0'( elocutio , eiflaUs ) « 

pvoíwnciêÇÕQ p, da Reth^ric^. 

Eir. 
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eyLogla } louvor expreíTâdo. 
£loendro ( rodenãrès j c. planta, 
Elongâ-r., çâò , do > dór j fcparâr para 

iongc, 
Blú^wtntc y enícmente » c/i^ía , io ( elo- 

quen-s » tis ; eylsdòs^ o que falia oom 

purêza « e fublini. 
£/r«i ( ille rcx) o rej\ 
Elucâdo C <'<'^tfi ) cmloaquefcidp, 
£lucidi-r j çâo j do.^.rio ^çlucèrc) tTtpll^ 

cârm 
EJciââ-vei 9 bel : nte ; ^uejic nSè pude 
. vencer em laãa : forçcjante l impcdim^ 

te ; elyàa. 
Elucubração ( elecuhratla ) iefcobérta c/a- 

genhom ^ ffsita. á candeia» 
Elu-dir y dido ^ fáo ( eiudere) enganar , 

e efcapàr eein defirèta, 
Elu-mbido ( elumbls ) dvrrcàdo dos femb, 
EJufcâd^o ( elufcatuf ) privada d* hum olho. 
Elu-triâdo: xâdo \ tí^offegàdo : defnocôdo 
ElúvÍH>> e ; ínnundagão de immuttdicias 

CTc. V. a. 
Elv'4tí I ira ;. cidade P. doHelvâcios SuiT- 

fos ( tipis) efperança. 
Elxínc ; c. alfavoca de cobra h, 
UM ( cn • in ).na » no ; vóz d^acrefc. 

Quafi tem na compofiçSo dos verbos a 
' tnefiDa Bgniíicação que a partícula a 

na cooipofiçãodosfeus. Também fig* 

nifíca fem. 
Tjnà ; Jança » ou ave do mar , que a di^ 

gire ( emai ) tard/a por far(a. 
Emac-erar , iâr : ulâr > ulada &c. como 
, nos feos íimplices ;. L;. macerar » e 

maciár muito: tirar a mancha, y^ em 

mac, &G. 
Emadc-nte 9 fccr , icido ; que ejlá m.. 

molhada, 
£ina«dureicér , grcícér . &c. L. oos l.%, 

ãma-durejcêr , amagrefci^r. 
£ magoem , inâ-r ', ção do ( cmagcton ) v. 

imagem, 
£man«âr , ação 9 iáo , ente ; deJliUàr, 
Emancipà-r , rfe , ção » do \ tirar do do- 
mínio paterno. \*mancipar. ' 
Exnaae-ente , fuo 9 fòr ( emaaens 9 ccmat- 
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nan ) o que fica fira 4a ptafa CTc. t. 

immanente. 
Emanque'fcêr,fcerfe ^fcSdo , fcimento § 

ira ( emancare) tirar o movimento dal 

mãos , coxear, v. a. m. 
E marco ; c. uva magra, 
Emarginá-r , çiTo , do ; tirar as bufièllasg 

oa margens apparando-as, 
Emn-ptysico : ititc ; o que co^pe faague * 

pedra de o cjianeàr, v. Em*mar. 
Emmarroid^e , nge » agia » âl ( aima roòn j 

lan^e , que corre ) queixa (imilhaa* 

te 9 cameras, 
Emáz ( cmax ) o que deÇèja comprar tudo* 
EMBAB-ARSE , ccádo ; ençher-^c de 

baba. 
Embaciar $ rfe 9 âdo $ O ( ecbafanizcln ) 
^ tirar a boa côr e animo com tormetir 

tos : tomar a cór do baço ; perder o 

diapbeno. 
Embaciada ( embaph\o ^ por modo de ba^ 

cia funda, v. a» 
Eíxibac-alhoarre , amartarfe , celUdo 9 

çhareládo * deiràdo ; ench ér-Je de bar 

calháo CTc. v. envadeaveí, 
Emba-dir , dido 9 fao ( emba-dlzem , tj/e* 

1/71 9 iaein } accomcttèr, v. invadir* 
Emba-itàdo 9 fiado 9 gullúdo : coberto de 

baeta dcc. 
Embai nhã' r 9 do 9 mento ; mettâi na bai- 
nha 9 og faze-ia. 
Emba-ionctádo , irrâdo « iúcâdo 9 jou* 

jâdo '^armado com baioneta'' fS'c, 
Embaí-r , do , mento ( cmbai.iem ) inful' 

târ , illudir, v. a. m. 
Embaixa^dôr g da , dear 9 de âdo , trd 

( embaslos , ambaxus ) o que vai tra- 

âAr negócios graves. 
Embaixo [tn bathys) no fundo. v.a. 3. 

c f. ra. 
Embala-nçarfe ,, nç.ír , ndrâda , úílâdo; 

por^fe em movimento de balança ^c. 
Em balanças : balde ; hefítando, ou bam-^ 

baleando 9 como as balanças : de bal- 
de, 

Emball'âr 9 âda 9 adúra 9 o ( embai lein ) 
pòr em mo\imento da pêndula 9 ou 
em ballòtes. 

X * Em- 
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Embal-conãdo , lisâdo « ofUdo » loucír« 
famàr \ i^r ; pojlo uo balcãê C*c» v. 
a. m. 

Embamnià : c. mpjlarda j ou aclrrante, 

Emba-oabalharfe l nanâdo , ndalhâdo ; 
Júxitr-Jc hambaihãú er^. ( tmbalniclã ^ 
€úm fujidàde< 

embandeirai ^ rfe f do » ge « mento ; 
pôr bandeira ; incorporar debaixo 
delia. 

Eraba-ndejâdo , nhâdo , nqueteâdo ; 
femfer bandejado Cfc. 

Eniba-ndoâdo » ndulhâdo , nzarfe ; ^pof- 
to em bandos (Tf. 

Embaptizâdo \fém baptifmo ; o eoàtro' 
rio de embaptiib, 

Embaraçar » arfe » âdo , adamente , o » 
òzo ( embrocíiein ) pôr baraços » im- 
peciíhos , obftaculos. 

Einbaralhâ-r » rje » do , dtira ( emballeln; 
embaínein aleas ) mttUr huni*as car- 
tas &c. poi meio das outras ; confun- 
dir. 

Embar-ateâdo , beâdo ; bádo : perdi- 
da a baratè%a » e barbeaçáo : fheio de 
barbas, 

Embarba^-rizarfe , tâdo ( ecbarbarocin ) 
Jazer "fe bárbaro fTc, 

JBmbar-eèr , earfe » cação , tàdo , çuc ; 
mett^r na barca ou nav/o. 

Em bard*a : âr, ádo; em coberta abundân- 
cia : cobrir em meda ; embarythein. | 

Mmbarg^âr » âdo , adamente , ante , o 
( embrochein ) impedir a execução. 

Smbarraca-rfe « r « do , dura ; metterfe 
na barraca, 

Embarr-ancarfe , eirár , eliâr , enâdo , 
etarfe , icâr « ígâr « ilác , ilhár , ocâr ; 
mettèr no barranco C9*r. 

Smbarrà-rfe $r^do, diira ; dar no bar- 
ro p ou embaraço » e ficar pegado. 

Embar-roteâdo : ulhâdo ; fem barrotes : 
e com barulhas, 

JEmbafadára ( embasis ) hitrâda oppor- 
túna. 

Embajba-carfe , da , quice ; fiazer-fe baí^ 
baque » admirador , c amante impe- 
rito. 
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Embaftecér &c. v. abajiecèr, 
Embath-ai : ra ; c. balas curtas : e ealç. 
Embàt-e, ^^, ido ; curfo d'asguas , eveiH 

to : pancada de ^hâpa : báton. 
Embat-ejrâdo , elâdo , inâdo ; mcttèt 

na bateira Ce, 

Embaterlu ; cantata de marchar, 
Embat-ocàr : ucò^r , do , dura ; bater até 
apertar o batoque : ( embateyein ) ir 
com terror , ou razaó a impedir a faU 
fa , como o batoque o liquido. 
Etnbax-adór , o CTr. abbr. de embai-ítã* 
dór f o, 

Bmbcbedã-rfe , r , i/a , ge ; por-fe beba* 

do. 
Embebedar , r 8íc, ( embaphio ). v. íhm 

bebedor » invèço no Appcnd, 
Embe-delliâdo , \qzAo ^ \x%x ; embrulha^ 

do Como o bedelho , mettido o beiço e fa* 

zêr a beira, 
EmbcJiéc-o , ir , arfe , âdo ( embellci 

Ar. èntblema ) c. que haludna , e ai* 

trahe ( emblcpèn ) o que hxa os olboS 

attrahido. v. emblema , eojie-Jhído « 

ncilho. 
Embeocc^rfe , Mo , o ; cobrtr-íè com a 

beócco da mantilha. v.emby>fantádo ^ 

ifuntádo ; envelpinharfe. v. f. %. 
Embeíl-ado , iâdo , iarfe \ Jeito bejla, 
Embetefg-a : ir , ádo * uice ( embate ') m 

tina , ou bcccofemfahtda : ndo deixar 
fahir, V. invi-z , tàdo, 
Embezerr-arfe , iído , ice ( embatj^eU ) 

andar comjoberba j c pertinácia , ca^, 

mo o beztrro, 
Embi'ccàr , ccâda » que ( embibazcin » 

empieráinein ) pegar em tudo com o 

bicco « contrariar, v. ambição, 
Embi-Oz , czádo , ezâr : çhádo^ ao biè*m 

V. eavèí : cheio de bichos, 
Embig'0 $ áda , ár , ádo , uice (embryt.9^ 

omphalòs » umbilicus ) parte , por 

onde o feto edâva unido i mat. 
Embi-godeâdo > Ihâdo , Jrâdo , occàdo . 
ombâdo , que irado ; cheio de bigode» 

Ce, 
Embi-rrâdo, rrarfe , yfantádo » (coitado» 
fgádo « fonhâdoj itunâdo j tualhádo^ 

tumár 
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lumâdo V ( embreatè ) çheià Be hlfra 
pertinácia C^c. 

Embif-pâr: olÚo {cmblepàn ) olhar fixo : 
empijcàr. v. a. 

Emblim^à , atiço ; c. xadrez , ou myfté* 
rio. 

Embioqueâdo ; fem hloquM, 

Embo-ar , Ado , áz ( cmhcaàtr) gritar», 

Emboba-rfe « do 'y^azei^fe bobo. 

Embo-boraríb j Jeimâdo » letâdo » Ihâ- 
do ; nos 5?. ábo'borâr , leim. fTe. 

Embo-ccâi' , eadò , áára » que ( cmbyoe- 
iii , cmbothròs ) tapar a bocca cora c. 
introduzida ; entrar por elJa. v. oboc^ 

* \<àr f úvotàf. 

Enibo^cetâdo , át%Mo « iâdo , jádo ; 
mettido na boceta O^c* v. embuçhir , 
embai, àr e i\ ç. 

-Emboldcâ-r , çáo , do ( emh€bcU)n , im- 
battire ) j^iyàr com todo ^c, v. imbul- 
" drenr , aboidriurie ^ a. |».e f. m. 

Embolio (^ccbolion ) bebida para .parir, 

Cabelo \ àr , âda : ifn-ò , kr , âdo , M 
(eraboiion ) bóia mectidn no corno do 
boi ; buxa , que extçahe o ar na fyrin- 
. S9e bomba : «pliodio « dia interca- 
lar. 

'Emboti^Arfarfc , âdo , adôr , tf ; mettér 
na belfa , ou bolfo. 

Embonica-r(e > do , ge ; cncher-fe dcbo' 
nitos p bonecas , enfeites, 

Embora ; em boaòra. 

Mmbor^co , câr , cação 9 eàdo , caddra > 
naes ( embole ) acção de deíàguâr o 
rio pella foz , ou o liquido pelia boc- 
ca do vaio : ou buracos do navío ; e 
cftes. 

Mmborr-açharfe , aceirarfe, afcâ-ríc , do, 
ge ; tomar borra-çheira , ceira , fca. 
V. enab-urriihâr , rulh<^tr. 

Embofca-rfe , da , do ( ecbofkèin ) inct- 
tér-4<i no bofque , ou em íiHâda. 

Einòo/i-eèr , earfe , eâdo , eadura : ícet , 
eira ; tapar com bofta: ( embolifmàta ) 
as cerzidas mentiras &c. v. imbojllccs. 

Enbot*àdo , àr , arfe , adiira , o ( em- 
bròiitctcs , inhebetatus ) obftúfo de 
enccndimemo Ik. v, embutir. 
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Emb-otelhár >tijâr , ubâdo > uçâdo , o« 
vAr,ovinâr> ragar ; mcttir na bot^ 
lha ©"c. 

Embraç-âr , adeiro 9 do , dura , o ; ttnfr 
a fi com os braças C9'c. v. abraçar* 

Embra^/tdcccrje , ndecèr : nqneccr » n^juc* 
ccrfe : vár , varfc , vecerje : za ; por-fe 
brando : branco : bravo : { ecbradòn } 
abrazante. 

Embreâ-r rào , dura ; untir de bréo. 

Embréçhà-da , r , dura ( embro^hòs ) 
compoílo de labarynthos de coD<^has 
&c. 

Embrcj-âr , âdo «o ( embrechein) meit^f 
em humidàdjcs. 

Embre-nliárfe , nhâr : dar : metter-fe nã 
brenha Ve^ 

Em breve ( embràchy ) em pouto tempo. 

Embriaga âdo , arfe , uài ( ebriolattss ') 
bêbado. 

Embrião» » òn > ologia » otonla « ocia ; 
principio. do feto, e fciencias delle. 

Embryd-âr, arfe , âdo » adúra , o ( ccbrè" 
rctii ) pòr o cavttllo em> brj^u» T. eift* 
borcaçoeiís. 

Embrulhado &c* ( embroçhòs ) v. abre* 
çhãdo. 

Embrolb-arfe. , do ; encher-fe de brélhasá 

Embroma ; o gcníàr groffeiro. 

Enbronduziâdo ( enbrontetèj) atónito ctff- 
rancádo. 

Embroquelido ; eobertocom o broquel. 

Embrtíçh^àdo , àr , ice ; moleftâdo pella 
bruçha. 

Emb^rulharfe , urrílharíè , ulha-ríe » da, 
do , damente » dòr ; Oietter-fe oa bu- 
lha. 

Embrufca'rje , do^ dura; fazer-fe brufco. 

Embrtttcc'êr , ido , imento fazer-fe bru« 
to. V. í, embruçhàr, 

Embuç^àr , arfe , âdo » adúra , o ; cobrir 
o buço. 

Embaçhà-do , r , dura ; mettído no bu- 
cho : impando com o íegrédo &c. co- 
mo quem tem o bucho çheío» ou eilá 
apertado pella buxa. 

Embúd-e : âr , arfe, âdo , âge ( cmbyòn ) 
funil de inchér : pregar o bocca a 

X ii ^an». 
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lampreia, v. imhúdt, 

Emfolr (.erobyein) ençhér de pratica.v. 
imhtí^íf t Idrtàr ; cmboldreàr» 

Emb-uizâdo: ulbâdo , urriládo : urricá- 
do : urrado ; mcttidõ no buiz : bulha : 
burriifuices : e Xrijlkzgi éc burra. ▼• cm- 
bcjleiro » imbujic^cz, 7. 

Embuti r , do y dura ( embyeln ) mcttèr 
( cmbythtús ) nõ^undo, v. imbuttr, 

Bmbuxàdono ?. embofhàdó» 

Embuzina-dôr , r, do, ge {embêcanaòn^ 
4fU€ a púpa pelUi buzina, 

Bm çhetú » ciaro ; no cheio , e claro. 

Em coiitincêiU{ incontínentcr ) (em mo- 
deração na prélla , c continuação. 
\. incúiilintnU, 

Bm diante ; no tempo adiante. 

£M'MA*(7A'R , çaaiâr , çanetâdo , ça* 
rocâdo , çhucádo ; pêr cm mafc (Tr. 
V. emac. im'mac. 

,'Bmmadti tàrx X.W « da , mento ; p6r o 
madeiramento : e madeixa. 

Em'mag-em » inar &c. ( cmmag-^^cn > 
0fij, ) V. imaçcm, 

Em*ma-goAdo «liciádo ^ftmmagcã fSTc, 

Em'ma-iâr , Ibâr » Ihetár t iloUr , mmâr; 
pèr malas fTCm 

Em'mainâr ( eemtincSn ) v. amainar « e a. 

£m'mancnte ( tmmenettcas ) permanente. 

Em'maniatico {emmanès ) m. maniatica, 
V. eman. 

Em'ma-ntcigido , nielâdo , ranhado » 
rçhetádo , rinhádo » rioiâdo» rifcâdo, 
rulhádo ; çbcie de manteiga Ve. 

Bm'nuffeararfe , fcotâdo, fmorrâdo , J/à- 
da , íTeirâdo , fteár ^jireàr % dragar , 
cobrir-fe oom a mafcara &c. 

£m'ma*(ligldo , teriâl » traqueâdo , tri- 
culádo , zcUdo ; fem fer tnajligado, 
&c. V. a. e im'mat. 

£m'mòàs ; defeníao ; appel. v. i. 

£m'm€d'âr , alhâr , orrarfe ; p6r na me- 
da fltc. 

Em'med-icâdo , iào , râdo j fem fer me- 
dicado Ve, V. immed, 

"Em meio ( emmefò) no meio. v. immem. 

£m*melodeâ-r , ção 1 do ( cmmciodcm ) 
Jlmtr mttodh* 
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EmenJ'àr, êrfe, a, èdo, adamente 1 sdòr, 

avel , abei ; corrigir, v. unmedi. 
Emmendicâ-do , r « çâo : pedido pcUéf 

porias. 
Eménfo ; emerfao , medido, v; immcnro. 
Em*ment«a » âr , âdo , adór : o ( cmmc 

Ictaòn , mentia ) e. qaejk^ lembrar : 

memento. 
Em'meute-s , a que (èn metúo\ ) entre 

tanto t cm quanto» 
Emmenti*da « r , deiro ( cmcntita ) fia» 

gida. 

£m'mere-ndâdo : trizâda ; fem mcrcném 

Ve. V. f. 4* 
Emér-ito 9 ecido ; premio marecSdo » apo« 

fentàdo ; Emèros. v. immerfto. 
Emero-bio : loglo ; fcienciú das vidas : 

e dias. 
Emer-Dío «fo » gencía - gente , glr « gi* 

do ( emerfio ) apparecimento depois da 

ecUpfe t ou occàjo : imminente. v» im» 
. mer. 
£m'me*ftrâdo , fquinhâdo » xcricâdo> « 

zinhâdo : Jeito me/ire Vc. 
Emetic-o , amente ; o quejax vomiíòr» 
Em'methodico ( emmcthodès ^ po/ia cm 

methpdo. v. a. m. 
Em 'met rizado ( cmmotrbs ) em verfo. 
Emphàge ; o que tem c. naufea. 
Emphk-Ji , tivo, amente ; modo de hU 

lár f que dá a entender muicD mais. 
Emphiá-r , da , damente : do » àúr» ^ 

mento ( emphyUiteín ) metter o fio /rc/- 

las contas; levar ã/h, em linha , conti* 

nuadamentc : ( cmphj/Uès ) defconjiàdo* 
Emphilozophâdo ( emphilozophos ^ bem 

difcurrido. 
Emphyfeumatlco ; dcsfiatulento. 
Emphitcvtà , târ » tâdo , ticamcnte « s2; 

o que toma a c. empraiâda para a bc- 

nencíár. 
Empblcbotomèo ; c.fangtadbr , c cMc» 
Emphertâdo ( emphortès ) carregada de 

cheio. 
Emphorj-dr » âdo» e {emphores\n uhcin) 

metter na barriga ate lha não cabèr^ 
Emi-audrò: bárbaro : crânio : cyclò : cy- 

lindrò; meio hoatm ; mtio barbara, fc^ 

V. imigo. Eoú* 
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Einígra#>nte » çfio , do ; « qae madm ie 

canuai fTc, antes de aeahàr o ttmpé* 
E'niína ; meio JcitiL 
Emiiè/t-€ia , te , tij/lmo ; altún , e ira- 

âanaento. v. ímmlnente, 
£in'niinbocir &c. Ijeàr com minhoca. 
£m'ininiii-arre , inic-ár , \áo ^Jaiicr-fe 

mini no, 
Bxoi-túo : podio :,nià; todo numero' meio 

pé : e 6ra, 
Emiolía ; ametaée com ham inteiro, 
IS.tmJf-ario » ão • araria ; efpía , fanja. 
Pinifpkér-ío , ico » ia ; meia efphcra, 
Emi-ftichíò : tono : triciò : meio ver/o : 
. . tam : c publtcafio. v. iin'mifto ao Ap- 

pcnd. 
Emo-ção , vér 9 vido ( emotio ) depofi* 

ção. 
Eni*ino-çhiIâríe , delâr «dorrarfe »cdâ- 

ád 9 Idar xfax/ev^^.e mochila CTc. 
Bm*n[ioleftâdo ; livre da molejlia. 
Mm^nfóthàdo: olhâtdo , r , dura; podo 

em mcSlbos ; molhos. — , _ . — , ^^^,, _ 

MmolNente , ir , ido ^ cfc-6r , ido, imen- 1 vide Ce. por modo de pandeiro ,. inc,h*- 

(o ( emoJiicns) o que abranda , faz _ da &c. 

molles. " 

'Btnalumbnta \ ganho do oíficio» 
£ai'mon>câdo ; dado % com. moncês ifem 

■mond. 
Mm mantoens ; aos montes , em mont. 
Miomort-alhàúo : ificâdo ( cmortualis , 

emmoTòs ) poflo na mortâilia : fem 

mortiíica^ão. 
En^'moftâdo ( muftuientus ) mijiarâdo 

€om o mo/iom 
.JSmma^uiiueeir , rmâr , rmaçár , rraíTâr , 

rrinhâdo ; fazér-fe mouco &c. 
MMP'A - àda , adúra ( empallòn ) acção 

ric mcfiter páos e atar a vinha ; impe- 
.duta t ia palis : abbr. de empanuda, 
Empa-cabotâdo , chetâdo , cotado , di- 

liiâdo , droâdo ; mettid» no pacabóte 

íTcm V. impaeiantarfc,. 
,Mmpaçh'òr » âdo t ante, o ( ecpaçhyne* 

in ) fartar ; empais v. impaçhàr» 
Empaâuâdo ; fem ejlar paauâdo. v.a.m. 
JBiDpaizá-f , do , ge ( empai^em yjogote- 

àr ^JaxM paia aojogç, v» empelamâ* 



Empalamâdo ( empalafsòn ) tolhido. 
Empalanqu^eâdo , inâdo ; pojio em pa» 

Ianque QTr. 
£mpallá-r » ádo , dura ( empallem ) tm^ 

pâr. 
EmpaleAreâdo ( ecplam )fira da palef* 

ira, 
Empalhà-r » do , dòr , dura ( empalaíTe- 

in } involvér as c. com promcuas am^ 

biguas ; cobrir de palha. 
Empa-lheirâr , Ihetádo » liçádo , imâr ; 

encher de palha o palheiro &c« v« im- 

pallidecér. 
Empallideç-erfe » ido , imento ( exp^h 

lefeere )fa%€r*je pallido, t, a« 
Empal-itâdo , pitado ;/e/n palitar er<r. 
Empamp-ilhâdo , uihâdo ; cheia de pam^ 

pilhos. 
Empan-âda : nàd-a , âr » .ido , ilha » ice 

( in pane ) carne &c. mettida no pão ^ 

( in panno) deíFearáo da janélja , que 

conuíle em pannos. v« epanaphòra. 
Empandreiráda , ilhádo , in.1do : pôji^ a 



Empancgyrizâ-r , do { cmpanegyrl%ém^ 

encher de panegyri^os publicamente. 
Empawellàdo , gado j mettldo na pSK 

nclrla &c. V. imp. 
Empan.fin:ido , turrado , tan.ldo , to- 

mimâdo , tufado ; muito cheio de pa» 

Wf. V. empachado. 
Empap-àr , cirâr ;. encher de papa &c« 
Eaipapel-àr , âdo , âgc , iç-âr, âdo , o ? 

cobrir , ou embculhds em papeis, v» 

empachetâr. 
Empar ( empallcin , inpedarc ) fazer a 

empa : archejâr de empachado , ou 

( empa-is, idos ) cheio como a prenhe. 

V. impar, 
Empara-boilâr : 'fyzâdo , pientádo ; </<« 

%ér em parahoHas : fem paraJÚTbo trc. 
Emparadór &c. ( empà-x , eis) o que am^ 

para. V. imperador, 
Empar-ccirarfe , celádo» cdâdo > dcâdo-» 

eihádo, reirAdo \Ja%cr*fc pai cciro VTc. 

emparcchcin, v. imparelhâr, 
Ein particular íiu Pãxuçulaum) cona 

diai. 
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diftJciçío. V. imparttvcU 

£cupArvoec-ér , ido , imento » Jaxtr^íc 
parvo» 

Eiupaf-quinâdo , choâdo » Ur , tellâr , 
inrXt ; pojh cm pa^quíu CTr. v. impaf. 

Empatt'âr , adô , c ( eiupatceia ) embara- 
çar. V. impatàr, 

Empa-tacoâdo , tranharfe » triarfe , tru- 
ibár , vczàr ; çhci» éc patM€ns &c, 
V. impa. 

Empatr-itnoniâdo > ocinâdo ^ftm p^trir 
nionio' CTr. v. a. 

'Em pi ( empedòs ) de pé firme* 

Etiipenh*âr , ádo , ice : pôr cm p^ànhã» 

Entp'€Çàr , cçúda , ecUho , éc^èr , ciUe , 
ido , imento ( empaíTein ") embaraçar 
V. empavczàr. 

Empeço { Ímpeto ) co^éfo abriga tTe, 

Empeço tthrôr , àdo , amento » entâr &C. 
envenenar v. í. empoçonhár. 

kmpedâdo ^ cit pe&às ) €tn peças entra* 
mct. 

Em pedaços ( òn pezais ) partido. 

£rxipcdâ-r , çãq , do {cmpedeín) mettèr na 
peia , e de baixa dos pés até deígram^, 

Etispedir , da , mento ( empcdem ) v. 
impedir, 

Efupedr-àdo , âr , adúra : i/iiTfe, da{cmr 
petròs } <,heio de pedras , calçada : 
inducefccr-fe como a pedra. 

Emp-égfi-r , do , dura ( empedeín ) met* 
têr na pega , ou peia : e no pego» 

Empeiora-r » do , mento ; ir » para peiòr. 

£mpeir-.ir , ádo , e ; pòr no dppeire , ex- 
perieaeia i e eravadára, 

Empe-itAdo , jâdo > iada \fcm peita Vc, 

Empelam-âr • âdo « e ; mettèr no pela' 
me, V. empalamâdo , ou empelios, 

Empe-làr , 1 bancado > llicâdo ; tomar pê- 
lo &c. 

Eaipelir &C. ( empelaze)n ) ▼. impellir, 
E:npcfià-do , r, dura ( empoiaios} pof- 
to e.n pCiía , e tortura. 

EiHpcí.ij-r , da , gc ; tomar penna. 
EnipCft/i'àr , arfe , ádo , amento , orâ-r , 
do , ge ( oppignorare ) p6r em pe- 
nhor ; obrig.lr. v, impe-nharje , ii«- 
travel guitineiàda t nitente, AÍàdo» 
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Emf^en-teádo : naiâdo : fem ptnteêJãrã ? 

com penugem, 
Empepina-rle , dotge ( cmpieraintH } 

aga/lar-l'e,e iaçhar-fe coma o pepino» 
Empequenha-rie , áo $jhx,cr-j€ pequeim 

pceo ; èn peãàs, 
Empera-dòr , r &C. ( emp-âx » acof p 

eros) ccfar. ▼. emper^dòr » cebido ^ 

ceptivel, 
Emper-cifâdo , domado , durável » egri* 

nrtdo» efcrutavel, 6Mdo> íiihádo, fuma- 
do, guntâdo» igâdu, judicâdo • longa- 

do , mamente , meiádo » movido « 

mutado ;/cfn terpercijSo, v. imper* 
Empcr iodado ( cmper iodas ) de ptriaAaSm 
Empêro ( empes ) pprèm, v. imper. 
Einperr-arfe : ár » adameote » amento , 

kdo , ice ( emperipathein ) agajiar^Jc 

com objiiaação como o perro : ( cmp^ 

ripciretn ) prega rfe na rojfadára, 
Emper-fuadido » tendido , veitido ; fcm 

fer persuadido fS^c» 
Empertig-ado , arfe , uice ( empistoma* 

tas ) iétçhàdo e tc^o eoma a p€rtigo* v. 

impert. ephim. e a. 
Empeíâr &c. mettèr de BaiXo éo pefo. 
Empefo ( empes ) totalmente^ v. emvef- 

pínharle t impeJfoàL 
Empcjlà^r , do » mento : ençbér de pefte. 
Empctál ; r. comida de queima, v. impet. 
Empetr-eqhádo , iâcâdo : fem petrechos* 
Empetrinâ-do , rfe {empetròs ) tesa cam^ 

hunia pedra , empertigado, 
Empetrò ^ herva med, para a. pedra, 
Empe-úgádo , zâr , za ; coberto da peú^ 

gas. ^c,w, ??. empef-âr » o ; e cmpli. 

entre emf. 
Empi-çhe)âr , corotâdo, cotldo »* mttt^ 

no piçhél , pico C^r. 
Empid-o : ôa-o , amente ( empl^s , dos ) 

c. inoftjuita : ( empodiès ) de tmpediment 

to , ou nocivo, V. f. e impiedade* 
Empy-égà » egatico , éma , ematico 9 

doz-o , amente ; pojiéma par efeàrro. 

v. impigem , epiléptico, 
Empilhà-r , do ', dura ( empileeia ) pôr 

em pilha « amontoárb 
Empim-entàéo j polhldo ; ^bek> de pi- 

MU- 
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'menu « e pimpolhos. 

^Bmpiifãr : arfe , âdo » adúra , o ( empi- 
. nein ^ efgotár : levar ao pino : levar 

o cavállo as máos até lá. 
Empincelâdo *, ftmjcr applnctlòdo, 
Empihgir&c. (cmp^egmejihai, ig%€\n)y, 

impingir , ioiping. 
£mpinh-âdo » ocâdo ; p0/iú em pinha » 

pinhòca» 
Empí-nhorâdo 9 ntâdo ; fim pinhòr erc, 
Bmpl'pàdo , quetâdo* rangâdo , rateado; 

mettido na pipa &c.v.?.empepinarre. 
Einpyreumà ; /òr/w dejardín , e cjlúrro, 
Empir-ico » ilíno ( empcincos ) mtdieo , 

qut j^fe funda na tfptriencia, 
Empi-ri^uiçádo , Tcádo , úgádo , veta- 
do ; cheio de piriguiça Vc. 
Smpjfriú ( empyròs ) eco das luzes inac- 

ceíliveis. ▼. í. cmp-ido , crtigarfe ; 

cinveípínharre. 

Empizoado ; fem Jer apix^êdo. v. im- 
placttvel. 

Emplanádo « antâdo , ant«ádo , eítâdo ; 

Jemfer applaitâdo Cc, 
Mntplajh'ò , àr , àdo , ágc ; pôr caiaplaf- 

inâ. 

Empleâò ; eafa de tnfilhãrla , fhcie. v. 

empatamádo e a. m. 
Empleurò ; de bom eojUdo, v. impl. 
Emplexia ; embaraço de entendimento. 
Emplicâr &c, {empleeetn) v, implicar , 

impJoràrm 
'Bmplama^rfç 9 ^ » do , gc ; ençherfe de 

plumas , pennas. v. impiu. 
Emp0>-àr , arfe , hrefeer ; encher de pó 

8tc. 
^mpoç-âr » onhâr , onhentir ; mettér na 

poça, poço &c, 
Mm podê-r ' rô2o { ín poteftate ) no do- 
mínio : fein valor. 
Empoeirar 6(c. encher de poeira. 
£mpo-p!iio : yfa ( empht/sà )eavallo 9Src, 

d' habilidade : efpi&ro d' hum pé Jà. 
Empo-íâdo : Icâdo ;/cwi pojadúra 9Tc, 
^mp-óla , olà-r ,rfe,d0,óúi^ ( ampul- 

la p pònipolyx ) bolha , ou inchação 

da carne, agua &c. v, appoi-eàr, legar, 

e a* 
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Eropòléma ; o lacre do negocio. 
Empolemos ; trajlcs de guerra. 
Empolei-rarfe , àr ,âdo,0'^ porfe no po- 
leiro. 

Empolg-âr , âdo , adúra : eira ( immitte- 
re pollícem ) mettèr o açor a unha poÚ 
legar ; apoilegâr : fitio do arco , cm 
quefe põem opoUcgàr. 

Empo-Jhâdo , Itroádo , Iverizádo , Ive- 
rinhâdo; cheio de folhai ^c, v. em* 
pulv. impeli, 

Empompe-áríe , âdo , ícc ( empompcue» 
J/l ^jaãarfe, 

Emponderâ-do , vel ; fcm Je ponderar. 
V. empunhar. 

Em ponto { in pundo) á <5ra. 

Empontuâdo ; falto de ponioens. v, ap^ 
pontoado , imp^òr , orcàr. 

Em popa ( empothèn ) favoravelmente. 

Emporetico ; papei mataborrSo. 

Empor^io : etico ; terra , a que por mar 
acodiu fazenda de todas as partes : ià* 
bio mercador, v. improporçSo. 

Emportâr &c. {emporizejta)) v. importar. 

Emportellâdo ; Jem Jer aportcllàdo. v, 
impor t. 

Em pôs ( in pofleriori) no alcance. 

Empo-fpontãdo , ITado , ftcmádo , íli- 
çado , ítiládo, flulâdo ; fcm/í:r appof- 
pontàdo CSTc. v. appojfàdo , appojiema- 
dop empeçado , impo-jfivel ^Jla ,jldr,t. 

Empotrâdo ; pojlo no potro , com potras. 

Empo-voâdo , upádo ijon povoação Vc. 

Emprais ( emp^rejUt lctr)a ) cardador â 

Empra-ntcádo , ticavel ; Jem fer pran- 
teado &c. v, ewpraíicavcl. 

Emprajio ^'c. altern. de emplajlro, v, a. 

Emprazâ^r : do , dòr , mento ; dar , ou 
lomâr por aforamento (emproftcmos) 
de dia determinado. <, . r j 

Empreaes ( emp-rcpòs òrpema ) c, anágua^ 
ou guarda pé, v. imparec. 

Empre-cavído , ccbido , cedido , cingi* 
do , ciôlb , cifâdo , cogni/rido , dcí^ 
tinâdo \ fem jer precavido CTc. 

Empregado ( cmprisàs ) tcilhído. 
I Empreg'àdo , ár , arje , àdo , adamente : 

o V em* 
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O ( empraâ-òs , icos ) applicádo á 
oHra , ofiicio , Jogâr : ( emproicos ) 
offício &c. doado ( emporeion ) mer- 
cancia. V. tmpre-g/iarje , hendèr. 
Empr€Ít'ijU y àda , âr , 'Ado ( emprothef- 
mios ) o que faz a obra por determi- 
nado tempo • e dinheiro. 
£mprc-judicádt>, jiirsdo-, longádo , me- 
di cruio 9 miado » millo • movido , 
ndâdo \jetttj€r prcjudUàd» 9St€, v. Ini' 
prender, 
Mtnprenhâda CTc. ( cmp^)s , útdc ) v. iiti* 

prcnh, 
£mpren«omeâdo , ofticádo , otádo , un- 

ciâdo ; fum prenomeaçSo €?'<:« 
Emprcti'fa , ta , fàr , fadç ( emp-laíTòn , 
eâcs , iezòn ^ c. que imprime figu- 
ras. V. itnprcnfa» 
Emprc-occupàdo , ordinâdo , parado , 
ícrevido ; fcm prcpccupaçúcnj Vc. v. 
enipri7.a , imprefc. e. a. 
Mtn prc-ença\ (in pr^rentia^ emproílhèn) 

á vifta. 
Empr-efenciádo » éfeiitido t efervâdo , 
efidido , eiignádo \J<mJ<%* prefcneià- 
do CTr. 
Empr^e^Tàr , éfo ( emplafsòn ) v. #m- 

pretor» 
JEmprejl'àdo , iJr i adòr , im» f ido (em- 
proicos , in tcmpus prxftatum ) dado 
de graça por certo tempo fomente. 
Empr-efumido , e*fuppoílo » etendido , 
eterido , etext.1do , evaricâdo , cve- 
nido , evcrtido ; fem jIt preumido 
Vc. V. imprcv. emph. entre cmf. 
Empròva ( imprehenfa » emprothcmòs) 
c. empreitada » expedição , ou fym- 
bolo imprcífo. 
Emprimi-r , do , ddr ( emp-richt , Ujft^ 

\n ) V. Imprimir, 
Empri morôzo , ncipiâdo i íionâdo, vi- 

iegiádo \fcm Çtr primoroso 9ffc. 
Empri-r , do , dòr , mento ( cmplccin) 

cnçhér, 
'Emproà-do , rfc , r , adòr , mento { em- 
proròs ) de proa , ou cabdça levanta- 
da , foberbo. v. improb. 
Empro-ceífado j clamado , curado $ dâ* 
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galidâde , duxtdo « emio « faiilJd i 
ferido , fiado, fundado , gnoílicádo* 
hibido ; f cmf cr prêccjfàdo fS^c, v. im* 
prof. 
Em^iro-jeâ.ido » lixo , longâdo , mettl« 
do , muigâdo « pagado » Vúrctonàd0 , 
rogado , feguido « fternâdo ; fcm fct 
prçjcHado CTc. v. impro, 
Emprodhotòno \ d, de cabcçã torta, 
Bmprote-gido , ílddo ; fau prctccçãn* r« 

impr. 
Emprum-àdú , ár « o ; por ao prumo, v* 

implumôdu. 
Empu-blicado : Ig^^do \f€m fcr publica'* 
do : çhcio de pulgas, v. empuxar^ unpa, 
EttípulààT , do 9 dor , diíra ( empalaC* 

fein ) lançar pulhas, v. a. e impagn, 
EmpdlmoAdo ( cmpUgès ) fhcio Jfic pui* 

mocas, v. impai. 
Empu.ih'tír 9 âdof o ( empolaeln ) encher 

o punho com a cfpãda &£. v. imp. 
Empu^rràr , xàr C9'c. ( emp-oieein , lef- 

fein ^ V. impu-rrâr « fhàr, 
EM QUANTO( in quautum , eniotè > 

nefte coménos. 
Em que ; no que ( empa ) poíloque. 
Em lembra ( infimul ") juntamente. 
Em tanto { enthayta } v. cntk^anto • «a. 
EM'MUDA*DO ; fcm mudança, 
Em'tnud'Ccèr » ccido , eci mento , éz 

(emutire ) perdera v6z j calar. 
Em malto i pouco , nada , neulíum ; por 

muito &c. V. 1. m. 
Emul-gente « íao « ilbrio , Itôrio ; a que 

ordenha, 
E*mul'0 : âr , açÕo • âdo f aemulus , zclo- 

ma ) competidor : zclâr. 
Em'mu-ltâdo , ndádo ijcm multa ©V. 
Emunâôrio ; purgativo por moncos, 
Emun idade ( cmunitas ) v, imauidadc. 
Emarçh-efcir , ^ctdo , 5r\ âdo ( emar* 

cefcere ) por-fe murcho. 
Emuf^A-r, ção , do ; tirâr o mufgo. 
EmuíTitA-r » do , ge ; Jallàr por catre 

dentes, 
Em'mufic.tdo ( cmmoujhs ) pofto em Ma* 
fica, 

EN ( c;i , ^^ , in ) V. riw , anafar , ina» 

Êtk» 



Eaiiadcli'-^ , d&{en aífáli^t) acfcfeentàrm. 
Enageilftação { tn agewteifa) eXU^rmina^ 

ftf# d€ parcntcfco, v, ana^ègt. 
Enagiftnò ; comida fTe, no mortuòno. 
Enaird-r , çâo » do ( cnairizcin ) lançar 

úoar. 
EnaíJàge \fis. de tranfpér ã ordem. v. 

ina. 
Enaldeá-do , r', ge \ feito aldeão, v. tna. 
En-namorarfe^ arrár^aftádo, acáry atado ; 

namorar/e Vc, multo, v. anarchfa , ina. 
Enarnionko ; r. methodo Mafita^ 
Bnnajlrà-r ,> (/« > ge ; attâr com naftro ; 

enamma. v. a< e ina. 
ENCAS'A"DO, ár, o; roettfdo no cabo. 
Encabanádo ; por modo de cabana > ra- 

òàno, 
Encabeçar » àdo « o ; tnettér na cabeça ; 

remeiidár o cabeço das botatr. " 
Encabell-arfe » ádo, o ; ençher^fe de ca- 

hiih: 

Encab ido , oucido ',fem ter eahlmento 

EncabrejU-r , rfo , Riento ; pôr cabrcflro. 

Encabruado ; Jeito pertinaz como o ca* 
brão, 

Encaçâdo ; fem exercício na caça, ■ 

Enca-ijhimbádo • , çhorrâdo , cifâdo , 

• «colado ; mctttdo no cachimbo tTe, 

^iicadea-r , ç^o , do ,• mento ; mettér na 
cadeia ; infiár na gramalheira. 

lE/ícadetra-rfc , do , mento ^ encathidrye- 
in ) por-ÍV ria cadeira &c. Ponho n 
cm logár de g ; por ferem equiva- 
lentes, o que fc vé cm egcayOòn « en- 
• câu(\um'&c. 

EiicadcrnâT , çSo , do , dòr ( encathar- 
mozein ) ajuntar ò« cadernos , qua- 
dernos. 

Encad-ilhâdo «tUcâdo ; mettido na eadh 
lha Vc. 

Ehcaf-iiddo , reádo , uádo ; mettido na 
cáfila fTc, 

Encai-brâr i reldr ; pbr os caibros fSTe, 

£,jtcúi:e'àr » òdo , amento » « : o » ilhâr 
&x:. ( encathaclein) introduzir na caix- 
a , ilbo &c :( encauViB)o engaíle. 

Encala-bereâdo » brado j feUdo « múó- 



í:nca f t6^ 



ib: nitir^femÇercaíabe^^eAdo^t tropi 
fcgàdú fsrc\ ( encaiindeeln ) revolver « 
e marcar na calandra» v. f.- 

Encalà^r 9 do , mcDto (etKal-eein , yp- 
tein ) abrir a fruta para vér a madure** 
23 , e torna-la a tapar ', penetrar, v, 
f. 4« 

Encaicâ-r , do , mento ( enchaleuem ) 
calcar muito ; ir no calcanhar do ou- 
tro. V. acalcanhar, 

Encal-cinâdo , culâdo » deádo \femfer 
calcinado CTc. 

Encalço ; o calço entte coitas, v. a. 

Encal-deirádo , Jejâdo ; mettido na cal» 
deira CTc. 

EncaUt^àr,arfe , òdo » e ; meffér na ca- 
lha , calheta , ou logár , de que não 
pode fahir. v. incal. 

Enca)ind-4r , âdo , e ( cncalindee)n ) re^ 
volver o doce na pó do ajfuchar, 

Encalm-àr , adiço , âdo , ice ( eticaiein) 
caullr calma. 

Encalolcéle ; o que anda em mulatas. 

Encalumniáck) ; Cem fer calumniàdo. 

Encalv-t eido , ádo , inâdo ; feito calvo. 

Encamà-r , r^e « da . diíra ^ pôr na cama ; 
ás camadas :( encoimoeAal j dcicar-fe 
por doente. 

Encãm-ar^dilrfe , bár » beteâr , biár , bo- 
lhar i bulhar , botado , elâdo , phorá- 
do ; metter-Je por eamnràda (fr. 

Eneaminh'0rfe , âr , àdo , o ; porfe no 
caminho. 

Encamifàda ; Cavalhada com camiíàs fo** 
brepoflamente vcQidai. 

Encaniou«çâda: câdo ; e, encamifàda :/eln 

^ to camouco, 

Ejicamptf^r , çno t do (^ encatnptein ) 
obrigar a que receba » e introduzir no 
campo âcc. v. acca-mp, , murçàdo, 

Encanâ'dof r , diíra , Ihádo pjirâdo ; poC» 
to em canos &c. 

Encancc-IUdo : râdo ',fem eaneéllas : c«* 
mido do cancro, 

Encandieirâdo ; cheio de candUiros* 

£ncandilâ-du y rfe , ge {enca^iòn ylè) 
matéria d* ajfuchar duro , e vefmèlhê^ 
c0iM o iacr€ ; ineanddcere^ 

X . Ea* 
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Encane-cido » ejâdo , nelládo ; metitão \ euggeii-lo como tai ▼• a. |. 

aa caneca <9'r. v. iocaoefcerrc. 1 Eacare-tado . tuie , nido; cobeho » COIQ 



Encangaib-arre , ádo » o ( ciicataclineín ) 
ejlar cm coita » anli* os cangalhos, 

£nca>ngâr » nh-âr » âdo» o. v. ^^ cangar ^ 
accaahàr, 

£ncanhenh-4r » âdo t o ; ^r ji^ çanAè" 
nho» 

BjiOinhdntàdo/yfamJcr batido por ca» 
' nhocnM. / 

Sacanmçà^da » r , da ; c. por modo de 
cannicp. 

Encaniculâdo ; mcttido na casãcula. 

Enca^nonizado t nfavcl\ fan caaoaiut* 
ção CTf. 

Míicant^ér , ado , amento » o (encana-fle* 
ein , xài ) attrahír com verfos canta- 
dos. V. iítcaatàrm 

Encantei ra^o , r ; pojia cm cantciroem. 

Encanihi ; carnofidàdc do cantho occuiar, 

E/tcanto'âdo » narfe » arfe » âdo ; mecti* 
do ao canto , ou cantho. 

Enciinz-ílâdOtUâr»arifr;mcffli/0 no cantil. 

Encap-acitâdo , 4do , eádo • itâdo » ita- 
' neâdo , ítulâdo » ríc^hádo , riçhôíb^ 
rificAdo • tivado ; jam c/Ur capacitado 
Vc» V, hicap, 

Encap*ellarre » ellâdo , aronâdo b oeirâ* 
do , otàdo : tomar a onda o capèllo » 
ou marulho fTc.w f. |. ^ 

Encara-helado , binado , colado » macha- 
do, mbanâdo; mcttido na earabéla e9*c. 

Encara-mbolâdo ^^^unhâdo , ooeiádo , 
pcceâdo , pitacío » vanado ; çhcla da ca* 
rambotas Vc. 
\Mncarà'r, do • mento (èn caràn oraein) 

• p^e^âr #%-i4la na cara d^outro. v. a. 
«iEncar-angâdo » encâdo : ^hâdo ( cncar- 
Jsàs ) c gnclhàdo como o caranguejo » to* 
Ihido : enfcitrçàda. v. a. m. 

Bncarccrà-r ^ do % gcm ; mctt^r no car* 
cere. v. a. 
^^car-comido » d^o • duqâdo » eâdo ; 
^^jcr c/làr carcomido ÍTtf. 

Encard la • iaco : Ido» ir , ice'; pedra di 
Coração f medúlljo ; fujo até o interior* 

Encat^^cr\ eido , cidamcnte > cimento , 
ntàr , iliariè &c. ( carere ) por-r« caro^ 



a careta &c ; encalyptòs. 
Êncarg'o^ , àr &c.'eQC4rdion) cuidado no 

oiRcio , eile , e abbr. de encarrego. 
Encar-iâdo » iòfo , unçhôzo ; jem carepa 

farc. ^ , ^ 

Encarnar , afão , âdo 9 as » iqâ-r » ríè » 

do t dura ; metter-fe na carne , toma- 
la V ou algum'a c. com anlia : por cõr 

de carne. 
Encarcv*çâdo« çhâdo; meitido na earèçog 

earéfha. 
Encarp-câdo » en^j^do « ido ; fcmfer 

eú»'peàda Ve. 
Encarp-JO : o ipL de /emente na cabeia : 

fioroens comJruStas ejcuipidas. 
Encarquilhai , rje gdo , diira (encacein) 

pôr em rugas como as da carqueija » 

ou cracca. 
Encairanc-arfe , âdo , údo ; por-fe car* 

raneád^* v. accarr-âr , eàlr 9 cjàr , ciòr. 
Eucarreg'àr , arjc , àdo , o ; carregar ean 

outro o feu dever. v. a. 
Encarr^eiràr » ilhâ-r » do , ifiento ; pòw 

no carreira » ou caminho, v. a. m» 
Encarrctilhâdo; cheio de carretilhas^ v^a^ 
Eue-artàrfe , harí^âr , ááo , amen-» 

to , tf ; meiter-fe noofficio por carta, 
Encartux-^àr , ado , o ; meudr em cartú«> 

xo. 
£ncarv«alhâdo » oádo ; v. ?• accarvalhâ^ 

do Ce, Of i 

Encaia-da , câdo ; mtúào em fua cafii 

&c. 
Encafcâ^r 9 do , diíra ; creár caGqa dura» 
Encaf-calbâdo , carrilhado , otado , pA- 

do 9 ulado ; çh^io de ca calho CTc. 
Encafquct-ar • arie 9 ádo • ice ; mcttir na 

cajco da cabeça ; per uadir. v. T. %,. 
Encajiclhar e , ár , ádo , âge ; por-fe em 

caUéllo 9 fubir a prumo a perdiz* 
Encafti-gâda; j«m jcr cafiigâda.. ?• inca/f» 
Enfad-oàr . oàdo^f oamento 9 e « o ^enca« 
r uftô iein ) pregar á fogo alguma c. &c 

V. a. 4. 

Encatâ : entranhas \ em bisfea ( encas ) 

prqfmda ; captando» .- 

Ea* 






KNCAT 



I 



Cneattilo^lr , iéô» o ( tncàtali^éfH) par 

• rm ^atahgâ. ' 

Encata-n^^o , raô^do , rr&do » Iroâdo ; 

' f/iWa ^tf caiénas V<* 

Encat-ecifâdp « ífédier ; /e/n- taUfilf^ 

EiiQtCraiâdo ; mêttidó na catràiú. 
Cnctu^donido » fticâdo , terhâdo ; y«m , 

caafÕo 0*r. 
Bncauíl-ò :-ico ; -c. /jcre : jHáttòr afogo, 

V. a, e incauto. * ' 

JSncavà-iio ) r • ge ; mettldo o cabo na 
' cava , ou buraco da ferram, v. eneab, 
E^icav^algâdo » eirádé , eroâdo » illâdo , 



ENqH 



Ht|idar','oacddo ; /^^^ a» cwái/o fTc. xofrãdo. 



EciçKacftbcr ( et^hatohi cotlã ) ptefãHã 

Cjo-JifufamcnU das partçt v^gonhof» 
( caxeòn ) esfregando. 

Ençhacotâdo ( §nchaetulòn ) imprimi Jó 
dc4Uro, v# enjseirâdo. 

Ençha-mboádo , furdádo-» miçâdo , 
tuiMCtâdó I reàdo , rearfc, rolado, rruÂ- 
do, Enckartàdo ; mettido nas çhamboi^ 
e€S t grojfarias &c, v. a. |. açharoàr 
do t inçharfe, enXa^Xèca , rròcoc 

Encher f €rjc , enUio , enchas « têite » 
ido , imatto , y'do « opimento ( ench- 
cin^ yein pmplere) metter deiuro atd 
não caber mais. y. a^hiiieládo , eii- 



V. ?. encaixar. 
Ençà-fiefádo , pateádo : arjádo ; ^cio 

l/e çàncfas ©"c, : fcní çâr/as, v, inceado, 
Ettce^bádo » bollldo . dilhftda , irado ; 

fhcio de ccbo » otijebo C9*e. 
EnctbgLná\i^uào\fiiii^fer%tbàndijâdo 9^c, 

•^. a--' r * ' ' • 

EnceUdp ; e. iafeBo ejiripiiantc. v. a. m. 

" ti inceJi 

JE,tce^leiràdo «.Ihádo;. méttído no cel- 

Encelcum^ : exhortação maritmai 
£n€en-dér' » tiido ; diratsiito , tívo {'í/i- 

cCiitroCia ) incitar, v. iucendfir. 
Cn^eti«<lr4do , rada ( eínerí datam ) met" 

tido.ua coada de cinxa, v. incèns, 
Cncvniâ-r ^ do , s ( enaainoein ) vcjilr e, 

nova, 
Encerâ^r , arfe : do , ge ( cnceroein} 

untar de cera : { enceròs ) mordi. 
Ence-rceâdo ». rdlh^do -, rimoniatico ; 

fcm fer cerceado e^f. v. acerei). 
Encerr^àr > arfe , àdo , adòr , adúra > 

amentcr ; o , abódcs ( endeiein ) oc- 

cultâr dentro ; fera claudere. 
Encej-tá-r , do^ dura (enclaéjn } tirar o 

primcíiro pedaço flcc. ▼. incerta, > 
Ence-rzido , vâdo : ftâdo ; femfer cer* 

t,ido «Tc. : meti ido na ecjia, v. iàco. 
Cneha^cinâdo » gado » n)âdo , mejâdo t 

roufcàdo , ncelBdo , mphrâdo , roâ- 

do. £ncharaâ;eriz9ck^ ; fem chacina 

CTc. 



Enfherg-^o » a ( encheiridiòn ) c. panno 

com palliamanuab.em que fe cforme. 

V. cnXcreàr^ 
EnchyliticIdo'^( eack^Hsàs ) pajlo em 

chulo. 
£nçhi«marrâdo : ncâdo s ^^ttido na çhi* 

marra : fem ^hinques , ou toques, v* 

afhindàdo. 
Enchiridton ( L. cncheiridion ) livio mai* 

nuat. V. incho. 
Euçho-cádo , tàáoifemfcr chocado Ve» 
ÍÀi^hóhó (ecçhoitún ) t)erra murada. 
EtècholerÍTí'àr't ar e t àda » o.( ecchotoo* 

ia ) pôr em cholera , irritar. 
Ençhômâ ; tetra amontoada. 
Ençhondr-olpgia *ò ; féiencia de cartila» 

§cns, V. a. 4. y 

Enchordoà-r « do » diira ^ mento fccchof- 

doein )pèr abordas j e ufôr d- ellas ; 

egchordcs. 
En*chorteihâdd , Çbou<>panâdo « ric^do , 

r-içarfe ) mettido nochortélho » çhou- 
^âpa , e por modo de çhourí<;o na te« 
« zúra&c. v*. ençhoizo, e/r;í</Mr. 
Enqlio-utádo , vifcâdo ; Jcm fhouto, v. 

anxóva , enxov'^1 , alhãr ; enXàvía, 
EncbriAi » mâdo ; wdháta contra a peçih 

nha Wf. 
Enthroni^z.lr , xkÁo « càdo , fmo ( eé* 

chrotútehi ) immortali%ãr na ehroiúca 

trc. 

EiVÇbu-<;âdo » çhâdo , fado , p^do \fck> 
fer çhiiçàdê Vc. v. enxofrado. 

Y ii £/i- 
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JSnçhttm^açâJ^ , bâdo ; çheb de chuma- 
ços &c. ençhóma. v. a. e ctíX urrada , 
ançhúla. 

Enci-catrizâdo , drácfo , garrado • Ihâdo; 
Jhn ejitir et cat tilada tTc. v. accidrâ- 
do , inci. 

Encycl«cma » òmá : iu : ò : op^dl-a « co ; ! 
niacuiàéií dê thcàtra » que voUandú nuff" 
trãif dcqut cJhUa : úrbiettlar atiuívcr- 
Jàvio : vtjlidú Oricatàl de peça : ( r/i- 
cifcli/paidcta ) circulo dejcicnciat. 

Encima -do t r » gp ; yrm • cinta da cajii' 
ga , cacofiuàaa , úbjolúta, v. accimádo. 

£licinâ'»9 âOa ( cncjfinò-a • aa$ ) prenhe, 
V. incínca. 

Enci ngido» rcládo • rculâdo ;Jem fer 

cindido, V, a. 
"Encivcum-cidâdo » cíza » fcripto 9 fpec- 

C30 , fpedo » ftanciÂdn , vallâdo ; 

km eílâr circiimcidldo âcc. 
Enci*rzido » fcâdo ijem efiar cirxii/«.,v. 

iactjaa 
Enciflernâdo ; mettida na cijlerna* v* in- 

€i'tar , vil ; ind. 
EncU-riBcâdo » udicâdo ; /em clarifica- 
ria CTc. 
Bnclau Hiràda » trèda , trarfe ; metUdo 

na daufúra díQ. v. indc. 
Endcrizâdo C encleròt ) feita cleríga^ 
Ehdinâr âcc^ ( eneliem ) v. ittcUnar. 
EndHica , ma ; r. particula , yur iWi- 

na o acccêita para a anUcedeute* 
Eocló (^cttciaiaàft ) m«ra em redonda» 
Enduír fite. ( eticl-eiein % ai^ein ) %. in- 

duir. 

Encoa-djuvádo , do » gulido » rguido « 

rtâdo ; fem Jer ajudado 9Src* v. incho- 

ádo , acc»bardar-re . e f. ). 

Encobcna-rfe , r, do ; mciier-^e ^a$ ca- 

, hertai , coberta ; emcombae/lat. v, ac- 

cobcrtarfe , e f. m* 

Encobrâ-Ycl , do ; v<^/^ »«^ f^^^ ^^ 

Arar, 
Bitcob^rír , rii/f . rido « idôr » ímento » 

^''/tf» ertametite{ encolpodn ^ coupe- 

rire ) cfcondêr , tncttér em p. occulu. 
J^icodeà^rje , r • do /dura ; pòc-fe em 

(ode^ , içgélo ^ inccuílarc» 



ENCO 

Eneo-fiâdo : frido ( encoitpKisàs )Jem 

Jer cofiado : mettida no cajre* ▼• incag* 

itàvel t nito CTc. 
Eucohabitádo ( ennaeftcs ) fem habitai 

ção. V. incoh'<rente , ibido. 
Encoi-fádo , mâdo » rada ; mettida i$é 

eoifa tTc. v* accoimár» 
Mncol-làdo i leirâdo , tnxàdo ; pofto ent 

cóUa &c. V. cnehoUritàda , incole. 
Eiteolh-erje t èr t eita^ i ^ « idamentCB 

intenta ( encolpizein ^ mettér-fe.oo 

regaço , contrabái^fc , acanhar-íè. 
£ncol-liádo,inâdo; J^Pi colliaçSo.v. iocoJ* 
Encomb-anido 9 atido » mâ^ » «íá^o x 
/cr efiàr eombanido ^€*^,y, incambuf* 

tivel, I 

Encom-eçâdoy edido^ memorado » «enr 

fúrâvd , menliiiádu , qicncido «fíier« 

ciido » mettido 9 J em Jer começada 

Ce, 
Eneammeai^ir » Ar/« » « t >iÇ^o , Ád0 ^ 

adôr; ( commcaditrc ; etiuc|^4i as liuas 

vezes a outro. • * . - 

Ecom*mi-nido • UÍdo « xcó ;/c/?i c«ffH 
' minaçâo CTc. « 

Encomi-o 9 ár « ádo * aftico ; el^ía ptH 

bliea, V. a. ^ ^ 7 

Eocommod-o , âr &c. ^ (adiimÀ ) v^ 

£ncom>»ovi-do «onldo 9/cm emãnmêfm9 

fS-c. 

Bncomp-adecida » adrâdo , arecido « «it 
fado 9 aliiveJ 9 a/iv^/ , eJlido , endii- 
d» 9 peniádo * cx^mU , etido » ilida ^ 
lacenda , lemento , làio 9 licâdo , or« 
tâveJ 9 râdo ; fem ter compaixão ^c* 
V. incomfharavel , ojla » rehéétjivcl» 

Encomp-rimentldo , rimido » romettl« 
do , rovâdd 9 ungido » utâdo ; j«0f 
yèr eomprimentado CTc. 

Encommu-nicàvcl » nicâdo 9 ngado ; in* 
capaz de fe communicâr.. v. iitcflinmii* 
tàvcL 

Encon-naturâl , ccbído « certâdo 9 çhe« 
gado 9 dfo 9 duido ». comitaote-^ 
cordâvel , creto « currido ; femjee can^ 
natural tare. v. inconcedído* 

Encon'Ccntràda t ^hâdo # çbavádo : ffiet* 

ttdúb 
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iíiádo, iiíro. 
fioctmd-ecnráclo » ennádo » ensádo 

icioáiádo , oído » uzido 5 /em e//<ir c^/i- 

decorado fS^c., 
Encan-deíTãdo : nexo ; mettida na cpnr 

éèjfa : fem càun€€ção, v. a« 
EnocNif^i^erAdo , etido y.elTádo > iâdo » 
^^ inaiue , irmádo , ilcâdo , ormâdo » 

orlado , rontAdo » iindído , utádo ; 
i. •Z^'? '^'* ^9t\fiedcraçã0 ^c, \^ iaeont. 

inc0tig, 
]Eooon*^egádo , loiádo , quiftádo , reí- 

pondido \fctnjcr cangrcgàdp CTc» 
jBiDçoal^^-agiâdo.^egiiidp» elh^do, entl- 

do , «r^âdo , ervâdo » ignâdo p oâdo > 

onancia » ternâdo » trangido » trui- 
- l^«lp , umido : /cm ejiâr oHifagvàéo 

•ffc. V. Incçl, meontamliiàdom 
JEnco,it'€mpUdo>téào , eniporizádo » em- 
puxei > eadido y cntádo , (;ílâdo 9 ef- 

tavel »iguo , ingente » íniiâdo j^ taâa- 
, ào,, udiâo ^^^^izivel 9 rahido f lito ; 

iêm.jef contenipildo &c« v. inçúáiti" 

^IBneontr^àr , nr/c , ai/Zfi» , 0: âa »*oâ-r >< 

âdji , âdo ; no ?. itíçontFâp> v. útcon- 

trúvtr^tidú p(o. . 
JEnc^éAwiUfcidQ • ec^çtdoL ,, crfádo , erti- 
*' do t f</<i4« , ivtdo , ocâdo ; fem eftár 

coii vaieicido,&a «• .ir^oavetikntCm 
Enco-piádo, piolo : quinhâdo ; femjer 

copiado', mettida no coquiaha. v. inccq, 
JEuc(>r*açoádo , ^oádo , doido ^ /cm f<H 

raiçãç* V. accor-açoár , çoár. 
^HQoraoàr fTe, abbr. de otchprdêâr» y. a*. 
£ncornelh-ar , ádo » o ; mettèr nc e^rno, 

€ p€tàr tA€lU t de. prezar ; encovyptein. 
£ncor-oãdo » reipoodido , roborâdo , 

ttíi^do ,\j€m ier coroado Vç, y^ineorp- 

àr • oràr^ c. f, ai. 
Mnc^rrearjc » r ^do , dura ( cornigari ) 

po(-fc em rugas , córneas, v* uicurr* 

ef^tdo , èr , ido , e a. 
£n corte Ibâr ; abbr^ d€ encborídhâr^ v. 

cncurr-alár » ílhár. 
]Sa€0rtl'Ç,àdo : nâdo ; podo por modo 



/ dejcídas , 00 £//íij. ^ ^ . . 

Encuf-pido » qiíeàdo , fado ; fem fcr eõf* 

pi do. til' c, 
Encojl-àr , arfe , a , adamente , àdo , 
• dura , amento , o ; tupâr nas cofias » 

oú firmar nellas. 
I^ncoflurádo ; $ne'io de cofiúroi, v. acof- 

tiim. \ 

Encó-tejâdo , uccâdo , zído'^ fem fer 

còtààdo tsfc, 
Encoftò ; ira por eojiiuiic^ v, a. 
Eitco-uràdo guràr , litãdo « vàdo p vâr ^ 

vár/e : cheio de couro &c. v* a. m. c 

, incox. . f ^ . 
Encrainár ôccí ( injcrazctn ) v. inclamár. 
Encranganádo ; cravado , tolhido. v.l'*m. 
EncraJ/a-do » r ^rjc; feito crairo. 
Encrav-àr, arjc , àdo «adúra^o ,ejâ'r^ 

do ( encrouoein } cra\ár muito, tOf 

Ihér. V. engravatado. 



Encr^càdo , enâdo ,, eflâdo , it>âdo , 
; imitrído ;fei^fer creâdo ^c,.v Amcrtdat. 
E/icrefp^arfey r , áo , dúía ; pQr*lc cieí- 

po, v.a. e i/jcr. 
Encrinár &c. (^ e/icrineta ) y, it^ciinàr. 
£ncr-is : iphia ; bolo de favinha , « mH 

Í?A ydo borralho^ 
Encrumãdo ; abbr. doencbrrmado. 
Encf ifta-rfc •,' r » do , ge ; , piai^Jea Jogar 

as crijias camo os,galios,\ 
Encri-ticâdo , fiado ; /em fer critifàd^ 

0*c. V, iuciivel ; enc-oi^âdo , olpas ^ 

hron. 
Enaot-âr , âdo , ice. ( encroteem) datÉ- 
. çar com jallos ejiroudôzes , e eajioí* 

nhólaSm 
Eneru-arfe , âr» àdo , efcerfe , eÇcido ^ 

^'x.a, o ; por-le por modo de ciú, roal» 

cozido &c. ( encrouein ) {kzer-fe cru* 

^1. V. incru-ento ^ ílâr. 
Eaerut^ayle » ár ^ âda , âdo , ilhâ-r» 

âda ,p ado ; por^fe en; crúz^ 
E/utéè-r , dop gé ; mettêr na cuba» v^ 

iiic^ibàr , encob-erto , rir ©'c. 
Encu-bíçâdo , guHldo , idido , lincâdo ^ 

Uivado \fetn jer cubicado &'c. v. m» 



de cortiça: ^heio de cortinas* v,. iV T eahàr , pado j ta* 
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EnçunlagrÃdò ; mettido ao çumhgfel'^ 
Encumià-da . r. » do ; pó/ia no carne, v. 

imcunúir, 
£ncu>muh.io , nhádo ; fem cumulo 9'c. 

V. incur^âdo * ávcl , ia , iófo. 
Eucurr-alàdo , efàdo , ilh^ldo ; mettido 

no curral «aperddo ao canto. 
Encurrér flCc. [cncorcat ) v, incur-rèr , fo, 
Encurtâ-r $ r/c , ao , diira ( eocoptein ^ 

dttoitiuír no comprimento/ 
Eitcarvà-r . rje , 1/0 , ddra » mento (en« 

C\'ptcin ) ▼ .' íncttrvàr, 
Encutt ( encytè ) docétça pcUa cate. v« 

9dainâ*do , féàdo. 
ENDtAMNIFÍCADO , ecémfdo , cci- 

dido , ccimddo ,' tciío , ec! arável , 

• cclarâdo , ecretado ; fcm /*r dãmuifi- 
càdo Vc, V. indtc-cnte » cllnàvel , éro. 

Ende ( cndeos ) cjfe pouco, v. ande, 
Eadc-cagnnn , caíTyílabo : çhas » íxas , 
xa-s . âr âdo ; de orne anguios « fyth' 

• hfís , : r f- ver' os, ' , ' ^ 
Ende-dtcido , ferido \ fiHliâdó , fumado, 

legado ^íHIftrádo , Hciido , líheâdo ,\ 
lido , liibddOy fem fcr dedicado Vc, v, 
inde-Jiitido , lettldo , /^v^/ , linquído.^ 
Endémico ; muito aeojiamàdo, 
Endemoninhado : pomiído do demónio. 
V. in^ - ... 

"Endc-manfttâdo , nom4nâdo ; fem fer 

demonjiràdo ^c, v. indcn. 
Êndcnté-r , ç5o , do ; t. addentêir, 
£ndeoz.i-do » r » rie , damcnte; pojlopor 

modo de Deos , e (oherbo, 
Endepeti^nido , deacijt » dente » dente-* 

mente., durado \ fem fer depcnnàdo. 

V. independente Vc, indepr. ' 

£nder(ít>>á , eira ( ende es prunant) ameiga' 

rodonda inferior, 
Enderençá-r, do , mento ( endexioes^ 

that ) indireitár á ifíao, v. indir. 
•Ende-rivldo, rrctído :fem derivação Ce, 
Endef (endctx)s) ovo , (lae mojlra o ntnho, 
•Endes-poj^do , picado ■ tiilâdo , ttnâdo, 

troçado , truido , truivel ', fem fer def- 

pojado CfV. V. in def. 
Ende^terminàdo , tcrnttnadamehte , vaf-, 

lado ^ vaílado , vertido , ntádo / zi- 



ENDI ' 

mMo ; (Ism determiniçfo ftc. r. 'èit* 

dejçhas , ind. 
Endiabrado ( endiíbollàs ) máo como d 

diabo. » , 

£ndi-âço , bia ( intyhas ^ indieiam , miC* 

thum ) e, hervai, 
Endialogndo ; po/h em diàtogos. 
Eridicio ÔCC. ( endeixès ) v. indicio 9rd. ' 
Endigen-cia , te ( endccá ) ▼. iàdigeneiéi» 
Endi-gcrido , lido , luido í minuido » 

menfurAvel ^.miíTáo « mittído ; fem 

fer digerido dcc. 
Endignarfe &c« ( endineeín ) ▼. mdignar^ 

fe9yc.^ ', 

Endymião ; paJlSr amado da lu0, fjà, tm 
Endi/ih9Írá'^o M rfe ; cheio de de dinbei« 

ro. 
EmdireiUàr , arfe , édo » úra ; pôr 'em di« 

rei cura. v. iadir, 
Endi-rigido , fcernSdo , (Vnpltnâvc! , fd* 

plinádo yTcurrido , fcripto , rcut?\el , 
• fculído ; fpcnhíldo , //líffÂvci , (lHlâ«« 

do , ftiuádo, íhibufdo , flniível ; ]cm 

tèv direcção Ce.v, indif. e ã.' 9. 
Endividando » rfe ; cheio de drvfdas. v. 

indiv^iduàr , ífb. ' 
Endi-vorciâdíy , vulgâdo » x/vr/ ?fhn ha* 

vér divorcio Vc, v, indóc^. ' * - ^ 
Endodriíh^do ffem fit doutrinado, r. 

indo. ■'. ' ^ ' ' * " 

Endoenças ( endosh )^VemHroeits dã Te* 

mina fíinâa por vi fitas. 
Endoito {endoitum ) pHneipio por eo/iãiiu^ 
Endo-gmatizádo, mâdo, meílícildo: mf- 

to ;/<rm receber dégmat CTc: endomè. 
Endo-idccèr , oudejar , udeç-tr , tdo « 

fmento ; por-fe doudo. 
Endo-rí^r , íTà-r , do , mento ; eferc* 

v^r no ( dorfo ) ou cojlas, v. a. 
E(idotirádo ; fem fer dourado, v. indouU 
Endovélico ; c. cupido, 
£/iie/r0 ( anethum)c. herva. 
Endrôm-i , fdír , idâdo , idâto ; evojll» 

do, V. induhiiàael, * ^ 

Endumenro ^tndtjmli) v. indu-mentOf 

re^cèr (Tf. 
ENNEACAGONO ; G. ; */<: 9 anguUf. 
Enéada ; L. poíma de Entas, v. ÍI 9- 

Enô» 
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Cotcà ; f^ffse. 

EjMcgr^ccrfc $ èr , fdú , imento ; fa- 

icr-fcncgro. 
Enelâ^r • do , dilra ^ ( catleín ) v. aanelàr, 
Ênâina ") e» cljjUr • mcjiaha» 
Eaerg-^U ^ ica ( coergeia ) efficacia no 

* d«cr. 
Èncrgumcitú ( eiiergòc manibus ; eripo- 

. is j o quA obra com a força das almas 
dos defuntos » ou dos demónios ; en- 
demoninhado. ' 

^erí rfe , r , do , ce f e/ie-irei/i » rcidc- 
ia ") p€gar''l€, v. mfierir , Mirme. 

Enervâ-r » çáo ^áQ{ L, tcnrcrcagin » €t^ 
rMM ') debilitar os aervou 

E/ifie^v^arfe , voar , voádo , voadiira « 
bularfe &c. cobrir-fe de névoa* 

$ne>(limâveJ » ílercâdo , Ãudiòfo » xami- 

n^do , xcrutàvcl » xgotâvei , xhauri- 

yel , xo , xpedito , xterrainável « xti* 

. màvcl ; p qu€ fc nãc pode Ritmar ^c. 

yt, ine. 

£NFAB-4'íX>»ulâdo;fAtfiii de fsbds 
Ce. V. inf. 

Enfaoetâdo , iàdo , ilitádo « donârio, 
çultádo ; femfacit/u , çujaces f^e. 
▼• inf. 

Çi^/tt^-àr • 0r(€ í údámente , aio , amenr 
.to • ig^r , igâdo > o , èiikò » onham^n- 

• te , ôíb ( «mphlaein , fatigare ) can- 
; fir» V* ei^ffiXàn ; empbage. 
Enfa-iícádo, Iconâdò , Idrâdo ; cheio de 

Jttifcas ©"ff. 
Sjifoi-iivci ,iivelmente , lido « fado , ii- 
ficido « qu.eâdo ; íem poder failir » ou 
cnganir fltc« 
Bnfa-Juddo , r</tf</a , rdâr , rdelado * rH" 
Jádo f falhado » rinhado ^ rneládo » 
rrapádo ^rrucàde , rronças; mettido 
nmjaláa CTr. v. íqfntn-ado ».«. 
I^fa-migerado , aiiUarizâdo , gueâdo » 
' rpâdo \ Je/nferjamigcràdo pre, v. jn- 
.Jtfaíit f nçáo , rte ; emplWi «e a* i. 

Epfar-âdo .» arfe , âr , o ( enphraUàs , 

•ji/jf^ííi. ) recheado , « naujeante. 
Eníallciíiâdo , quiâdo ; Jfmjiijeinafi 
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Silfãjfí-âde > tf r , «r/i , adúra , amento , 

o ( faíiidiíusj <,heio de faAío. v. 2. 

enfarado. 
Enfa-texãr ,'tilhâr , tiòia , ;câr , xado » 

zcndâdo ijeguràr o barco com ajatk* 

xa , úu Jalo ifO fardei ^c, 
Enfa-tiâdo ,'xinâdo, zído; íem fercsfa- 

tiâdo 6cc. V. itija-íi^âvd, luâdo, ojlog 

vòr. 
Enfe-brcciado , bricitâdo , bruâdo, de- 

Ihâdo , dorento , içâo ; deixado dafé^ 

bre Çc, V. iiifec. 
Enfei-râdo , joâdo ; eontraãàda g e» 

fheio defetra Ce. 
Eiifeit^do , Âr , arje , e { cmphotcics ) 

elplendido. v. in/eitàdo, 
Enjeitiç'àr , ado , o ( emphitcuein) in- 
troduzir fcitic^os , aitraçocns. v, íhJí* 

cionàn 
Enfcit-oriâdo , urâdo \fem feitoria. 
En/eiX'ár , àdo , e ; p^r em feixe , cm* 

phorefii» V. injeliz. 

Enfe-lp4do , lujádo « meado ; mettido 

na felpa tTc. 
Enfe-mentido , ndído , rido , rmentl- 

do ; não fementido pTe. ?. iiifer-fr , 

iâr. 

Efifcrm-o , ir , arfe , âdp , ária , eira , 
idade ( emphy-òn , fmà , iniirmus ) 
carregado da queixa, v. inf. 

Enferocido , errnjàdo , errujarfe » errui^ 
câdo, eudádo , étádo ^ c,heio defero^ 
cidade &c. v. enfur, 

Enfe-rrâdo , rramentâdò , rretádo , rrer 
toado , rrol^do , riugento , nilizA- 
do , rvldo^ mvizádo ;fem ejlàr fer* 
ràdo tXe.v. infíjL , emph. , e a. 

Enjia-r , rfe , do , dura ; no $. emphiír. 

Eníi-ant^ádo , dalgádo , gurído , gu»âí- 
vel j lado , Ihado , Itrâdo , irbrii- 
do » ndddo , naJizádo , ncâdo , ng|* 
, do , nc^do , rn-iádo , icalizâdo « 
xo ; Jem fiança Ce. y. affi daJgádo» 
ládo 9 Ihâdo ; enrphí. infi. 

Enfittâ-r • r/r ,</o ,ge ; eoí^hcr defittaf. 
V. emphiteutti Ce. 
'iajeinafifi 1 Enfi-vetar , bçjitr ( anphorbioeta , i/ifibiH 
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0^velâr ^ iiiíi-velâr ^ btlar. 
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Etifl-agcHdo . atcjldo , autâdo , efraâ- 
- tico » occndo , orecído » oxâdo> uâuá- 

do \Jcin fcr Jia^clàdQ ífc. 
£nt1aiiimâr(erophlegein ) f. inffammâr, 

tnfi, e a. 
Enfo-gòzo , gucádo , dido , Igâdo , liâ- 



Enfn-gueirâdo , Ihádo; pojl0 nafo^ueíra 

M/ifor-càr , ^mJc $ càão , nâr » nalhâr , 

ncÂ-r , do « dú» ; pôr na forca « e 

forno. 
Enfor-cejâdo t jâdo , midâvel , muHdo , 

necido ^ nicádo , talecido » ti ficado , 

râdo \JemJ0rcej0 fTc, V. informar Vc, 

e a. 
Enforní-r , do . diira ( cmphúree)n ) e/i- 

Jartir , ou incorpàr a lãa Ho çhapéo, 
j&nforouilbádo ; pojh enr forquilhas» 
Enfo-Hâdo , ífínhâcTo , Uçâdo » utâdo ; 

jein jcrjojfádo f^c. v. affb. » infr. e 

f. ni« « 

Enfra-gòzo t nçh^do » ngafhâdo , ngi* 

do , njádo « nzído , temâdo , udâ- 

'do • uduleoto ; deixada a fragoúdà- 

de ©"f . 
Efffra^i/ueeerfe , quefcèr . quectdo ; fa#- 

cimenio , quéza , câdo , carfe , cilr , 

cueir &c.( inflacere ) por-fe fraco. 
Entrafcà-rfc > r , do , ge ( emphrajfe\n ) 

mctter^fe nosfvúfcot , bebidas f^e. v. 

a. m. e infreàr, 
Enfre-guezâdo , irado ', tádo : gatado ; 

deixado dafre^uczia Vc : mettido na 
/recata, v. aâíreg. , infre. 
Enfri-dâdoj gorento ; fem hr U\&o 

&c. 
Enfri -eirado ; ^heio de frieiras, v. a. c 

infri. 
Enfra-fdo , ir : nkir^o « r • rfc ( emph' 
. rafjas ,y'às) v. influi do : mettido jta 

frò^tha. V. kifron-doíb , ido. 
JEfi fronte ( cn fronte ) v, r/w fro/tte, 
Enfr-onteirádo , ugâi , uftrádo : otádo ; 
fem fra fiteira ^e : trazido nafràttr, v. 

iafruã. 



Enftf-IminMo . lo^do » adido , ndameov 
tâdo ,'hdcâdo ; fâni fltlminaçSo CTr, 

Etifunà'do , rfc , r » çáo C craphy-fts , 
fmàto ) cheio de vento , foberoo. v. 

infundi -r , ça. 
Enju-nilàdo , rc^óo^ mádavrqnHffádo; 



do « me , meneado ; perdido oforgo ' Jhdo ; mettido no funíi,, aperto ãcc« 

r. enfor, ' . * 

Enfurec-erfe » èr , ido > imenfo ; por^fa 
*cm furor. 
Enfu-riòzo , filado > Ovei , íligádo , til ; 

perdida afaria fye* v. snfú^ja b Qt § 

fcàr , e a. 
ENGA BBA'DO ; fem fer iohhàdo. 
Engab-eJâdo » Inetído ; pojio em gúhí» 

las fTe. 
Eéigáç-o , âr , àdo ,^ igc ( ehg>aios , of , 

ytcn ) inftmmentô d'alimp4^ a terra : 

partes raroôfas do caçfio. 
Engad-anhâr : elhádò ; mettèr Hépgadâ* 

nhos i prezo pellas gadèlkat na bulha» 
Engaf-are > àr , ado , âge , ec-e*ie ^ér^ 

ido , ímento ; encher- fe de gafeira. 

V. f. 

EnÇ€rnolàdo , geirádo : guejâdo , itbei* 
- ao ; mettido na gaiola díc : fem ga* 
guejdr &c. 

Engai-lado . lardoâdo • lanteÂdo , «ido ^ 
egâdo , rejâdo i fem fer gaitado fTf, 

Engá-lcirádo : Igádo » Igâr : Ibeirádò : 
Ihofádo : lopâdo : pojfo em gàleiras ; 
t^ g^g^ § ou faltos por modo de gaS* 
go : no galheiro : galhofa : galopes. 

Enga-Ifílliadòr , líilharfe , Jfilhâdo . IA 
nharfe » líinbâdo : Ih-âr » ido , o ( cn* 
gilajlés ) efcátuieeedòr , e brigaento : 
( engelaetn ) efcarnecèr depois de engm 



nar, v. a. a. 



f. m. 



Engam-ellâdo : miado ; mettido na g9r 

mclla : e boda ; engamisàs. 
Engasfèr , arfe % àdamonte % àdo > aibr » 

o t èZ'o , amente , inha ( engyacin ) 
• profQettér dolòfamcnte ; ecgoeteue<n • 
Engan-^ádo , çhàdot çhadòr &*c.; ganhar 

à gança ; meitèr no gançbo, v. ing^im 

çhàr. 

IEngani-do > r ; ^ que hço pôde ganir eom 
Jrio ( eíig^rmytho ) o quefòJaifét^Jm 
— .^, vcntrt. Edj^ 



\ 



ENG- 

Enf-irv ido » iiice ( engeaàn ) MCâJI»- 
mar!^e ; engatos» 

fingara-bicddu , binhâdo , gueiádoí , ci- 
tado ( ^/i garahato p, ) tolhido na ca- 
ma ( engcrafcqjas )Jtito velha » e ni- 
rugàdo ; r^m- «/ garavitos au dedos 
iêlhidos. 

Engara-ixilhâdo « tujâdo ; mcttido çm 
garabúlhas.^c, 

£ngaraatído \Jcm fer garantida, vui.na. 

£i>garga]hd-r , da « do ( engelactn ) dar 
gargalhàdat ^ au rifadas grandes* 

Engar-gantâdo , garejádo , guejido , ga- 
Iheicddo , lopado , ro/ada » rançhâ- 
do ; mcttida na gat^gaata ^c, 

Engafalh-âdo « o ; fcmfer aga falhada. 

Eagaf-gàda » gàr , gàrfe , go , nado (cn 
gualò iíl«ílthai ) o que eílá na gar- 
ganta &c. embaraçado, v. C 

Engrt/i^c , àr , arfe , ádo , adòr , a ( cn- 
cauilò^ ) c. que fe cravou. 

Engattádo : eâdo ; çhei» de gatas '• fem 
ellet. 

£ngatilh-âr , Ido , o ; levantar a gait^ 
ika. 

Eagatiah-ãr t Ãda , o ; andar com mãos 
e pés « como v. g. o gato. 

Eng»-tunKddo« zc^do \jemgat anhos fS^c. 

JEnga-vetàdo , veado , zetâdo » zuâdo ; 
mettído na gaveta dcc v. a. < engaia^ 
làda. 

Engca- brado , ido ; fem geâhra (Tc. 

Engeioph^liò ; planta dejolh. arrajiant. 

Eugeitàr { egerere ) v. injàtàr. 

Eiigela-rfc , âr , àdo ; por-le cm gelo. v. 
ingelâvel. 

Engclh-àrfe t àr , ada , adúra , O ( engC- 
raein ) , fazer-fe velho, ou enrugado. 

Enge-loz/a , mmiido » nctâdo ; pajia na 

gelazía t^c» v. examinado » ingcm. 
Eoge-mído , ncalogi^o , nerativo;/irni 

fer gemido (S"c, . 
Engendra « 'Ido, o ( eitgeneiny géràr. 
V. a. a. 

Engenh-àr , àdo , eiró , erSa , o , é%o p 
auimente : o , óca ( engenein ) gcrâr 
no íntendimento a invcfnção : ma- 
china ^engòs. v.ingenhár: 
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Enge-ntádo » nuino » calhado , rXdo » 

ri mancado , rmanH,do ; fem ter gear 

tàdo ©V, V. inge. engri. 
Engcjfti-r , do , diira ; cobrir de géíTo. 
Enget-ár » ddo , o ( ^^ gujftà p, ) pdr ás 

gavélas , ou manada/* 
Eng-ibátà : ybathò ; c maelúna i^drauVf 

ca ' c, vizinha ao fundo* 
Engi-bbòzo » gantádo , ngrinâdo , rá- 

do ; perdida a gibba Vc, 
Engi-gádo , nnetádo ; mettida ita giga 

Engifòma ;c, ojfo da eranio torto. 
Engvthécc : c, galheiro de cipos ^r. 
Engl-aciado» ondulado «^obádo » utinâ« 

do ; pofto em glacc , ou golo ÔCc. ( en- 

glifcros ) glutínáfo, v. inglo. 
£ngl-oíldo , ubádo ; J[em glófa ^c, v, 

ínglu. 
Engod-àrfe » ar » adatnento , àdo » adòr , 

o ( cngeueiti ) guflár até ficar prezo. 

V. Angola , engu. 
Engolf-arfe , àr , àdo , O ; melâr-fe no 

golfo , ou muito dentro. 
Engo-lpeâdo . mmòzo ijetn golpes, 
Engomma-r « do 1 dura ^ luílrar Com 91 

gomma. 
£ngòná-íi : tò ; c. canjiellaçâo : e relo" 



gto. 



Engouf^ yÁr 9 àdo , adúra ( engompho* 
sis) unino de c. que entrão cm outras» 
e fe revolvem ; ma(jhas fêmeas. 

Engon-iihado: lo ; mettida na gonílha ; 
anguiàzo. 

Engordado , golejâdo » gulhâdo ; fem 
gero , gorg'olèjo , úlho* 

Engord^àr , arfe « àdo ,út-z, ár , arfe , 
ádo 9 amento ;.^>máf gordura. 

Ehgor-geádo , jído , mettida na gorge » 
ou barriga* v. a. m. 

Engorlà^do » r > mento ( en gorgolw'f ) 
apreflamentéeftudâdo» repetido, co- 
lido &c. 

Engorrovinhâdo , govínhâdo , rovinnâ- 
do ( èn gargopfs , dos ) enrugada » « 
barreado ao modo de Gorgo » ou grou*, 

Engorr:i-rfe .do . ge {ejt gargta%e\n ) 
metter-^e de gitrra ; introduiir-fe com 

Z êi 
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EnH-a^éHdo » aterldo /áutSdo » efmâ- 

• tico , occíído , òrecido » oxâdo, uâuâ- 
do '^ ftím fer Ji a gelada ífc. 

Entlammâr (erophlegein } v. ttifammâr, 
infl, e a. 

Enfo-gòio , gaeádo , dtdo » Igádo » lia- 
do g me 9 meneado ; perdido ojo"^ 

Enfo-gueirâdo , Iliâdo; pêjl0 nafogaetra 

©•c. 
Enfor-câr , carje » f Aí/a , iiâr t nathir , 

neâ-r , do , ditt ; pôr na forca « e 

forno. 
Enfor-cejâdo t )âdo » midável , mulido » 

necido ^ nicádo , talecído , tificâdo , 

râdo 'yjemjhrcèjâ fTe. v. informar fSTc. 

e a. 
EnfornrT , do . dura ( emphor<€Ín ) e/i- 

Jartir , ou incorpàr a lia do çhapéo. 
Eníorquilhádo ; pojlo enr forquilhas, 
Enfo-nâdo , íTitihádo , Uçâdo , utâdo ; 

jcm jerjojfàdo Vc. v. affo. » infr. e 

f. ro, i 

Enfra-gòzo # nçh^do ^ ngafhldo , ngi- 

do , njádo , nzído , ternádo , udâ- 

'do I uduleoto ; deixada afragoUdà- 

de &e. 
^ifra^ueeerfe , quefcèr • queeído ; fisr#- 

cimcnio 9 quéza , câdo , carfe , cilr * 

cueâr &c.( inflacere ) por-fe fraco. 
Entrafcà-rfc t r , do , ge ( emphrajfem ) 

mctter^fc nosjiafcof , bebidas «Tc, v. 

a* m. e infreâr. 
Enfre-guezâdo , irado \ tâdo : gatado ; 

deixado dafre^itezia Vc, : mettido na 
^regata, v. aífreg* » infrc. 
Enfri-ââdo .» gorento ; fem fer^ frfdo 

&c. 
Enfri -eirado ; cheio de frieiras, v. a. c 

infn. 
Enfro-ido , ir : nhh-do , r , rfc ( emph- 
• raljas tjj/'às ) v. inftuido : meHido yitf' 

fròftha, V. infron-dôfo , ido. 
JEiifro/ite ( cn fronte ) v. em fronte. 
Enfr-onceirádo , ugii , uftrâdo : otádo ; 

fem fronteira &c ; trazido na frota, v. 

infruã. 



lEnfu-IminSdo i lo^do ,ndtío , nérnien* 

tâdo fundeado ; fâtti fltlminação CTr. 
Eiifanà-do , rfc , r » çáo C craphy-ôs, 

fmáto ) cheio de vento , íbberoo. v, 

infandi-r , ça. 
. Enjh-niiâdo , rcâdo *, Thádo v rqi»Hffádo« 
' //<i(/0 ; mettido no funil . aperto ácc. 

r. enfor. 
Enfuree-erfe , èr , f</^ » imenfo ; por^fii 
^em furor. 
Enfu-riôzo » filado » (ive\ , ftigâdo « til ; 

perdida a faria ffe, v. infA^ja , Qe g 

feàr , e a. 
ENGA BB A'DO ; feM fer iabhãdo. 
Engab-eJâdo » inecído ; pojU em gahi*^ 

las efe. 
Eagáç-o , âr « âdo ,^ íge ( eng-alos « of « 

ytcn )ínftrumentô ealimpâra terra : 

partes ramôfas do caçbo. 
Êngad-anhâr : eJhádd ; mettèr nôS'gaJâ^ 

nhos ; prezo pelias gadelhas na bulham 
Engafarje , àr , âdo ^ ige , cc-e^le ^ tr, 

ido , imento ; enchei- fe de gafeira. 

V. f. 

Ençanolàdo y geirádo : guejido , itbei* 
• ao ; mettido na gaiola duf : íem ga» 
guejÃr &c. 

Engai-lado . lardoádo • lanteâdo , «ádo ^ 
egâdo/re)âdo '^ fem fer gaitado fTe, 

Engá-lcirádo : Igádo , l|âr : Iheirádò : 
Ihofádo : lopâdo ; pejfo em goleiras ; 
t^ g(^g^ 9 OU faltos por modo de gah 
go : no galheiro : galhofa : galopes, 

Enga-lfílhadòr . líilharfe » líilhâdo . ISk 
nharfe . Ifinbádo : Ih-âr , âdo .o (cu* 
gilajlés ) efcárnecedòr $ e hriguento l 
( e/tgelaeia ) efcarnecèr depois de CiigA* 

• nãr, V. a. a. « e f. m. 
Engam-ellâdo : miado ; mettido na gt- 

mélla :e boda ; engamisàs. 
Enganràr « arfe » àdamonte » àdo » aíbr , 
o , èZ'0 f amente , inha ( engyaeln ) 

• promettér dolòfamcnte ; ecgoeieuein. 
Engan-çádo , çhàdo, çhadàr ©"c; ganhar 

á gança ; meítir no gançbo, v. ingfiio^ 
çhar, 
Engani-do « r ; ^ que nço pôde ganir eoM 



Eafa-eirJdo ^ Itti^do ; çhcig^dc fuciros 1 fiio ( eng^nínjtho ) o quejò/al^^da 
Ác.v. infuaiâdo âw. " * ^ ventrt* £o£' 
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EnK4r -, ido , iiíce C cngeactn ) accoflu- 
mãr^c ; engatos, 

fingara-biddo , bínhâdo , gueiádd , vi- 
çado ( ^/i garúiiito p,. ) tolhido núca^ 
ma (engcrajcafiis ) Jeito velho, e ai" 
rngádo ; com os garAvStos ou dedos 
tolhidos, 

Engara-ixilhÂdo » tu)Ado ; mcttido cm 
garabiilhos.^c, 

Engarantido \Jcm fer garantido, v.a.iii. 

£iigapgaiha-r , da » do ( cngelaetn) dar 
gargalhadas , ou rifadas grandes* 

Cngar-gancádo , garejádo , gnç}i,áo , ga- 
Iheiíádo , lopftdo , rafado » raaçhâ* 
do ; n\cttida na garganta tSfc. 

Engafalh-âdo , o ; fcmfor agafalhàdo. 

Btigqf-gada , gàr , garfo , go , nado (cii 
gualò iíltfílthai ) o que eftá na gar- 
ganta &c. embaraçado, v. f. 

Mugaji^c 9 àr , arfe , ado , adòr ,o { en- 
caui\ò^ ) c. que fe cravou. 

Engat-rado : eâdo ; cheio de gatos : fem 
etles, 

Engatiih-ár » âdo , o ; levantar o gati^ 
lho. 

Engatinhar ^êdo , o\ andir com máos 
e pés t como v. g. o gato. 

Eng»-tunMdo» tendo ; Jem gat anhos G'c. 

'Enga-vetodo , veado , zetâdo » zuâdo ; 
menido na gaveta &,c. v. a. < engaio* 
iàdo. 

Engea- brado > Aáo ; fem geáhra (Tc. 

Engeioph^lJò ; planta dejolh, arrajlant* 

Engeitàr { egercre ) v. injeitàr, 

Eéigela-rfe , àr , âdo; por-le cm gelo. ▼. 
ingclâvel. , 

Engelk^ârfe , ãr , âdo , adúra , O ( engc- 
raein ) , fazer-(e velho, ou enrugado. 

Enge-loz/a« mm rido , nctâdo; p»Jio na 
gfloLÍa fTc* V. examino do > ingem. 

Eoge«*mído » neaJogiido , nerativo;/cm 
Jer gemido fTc, . 

Engendra » ddo^ o ( engenehty géròr, 
V. a. a. 

Engenh'ãr , âdo , eiró » ería , o , hzo , 
oxamente : o , oca ( engenein ) gcrár 
no íntendimento a invcfnçâo : ma- 
china i eogòs. v. ingenhàr*. 
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Eiigf>otádo » nuioo » falhado , râdo « 
ri mancado , rmaoâ.do *, fem ter getr 
tàdo Vc. V. ingc* engri. 

Etigcjfã-r , do , dtira ; cobrir de g^íTo. 

£nget-ár » ^do , 0(^/1 gut^tà p, ) pòr ás 
gavéias p ou manadas» 

Eng-ibátã : ybathò ; c. maehina j^rauli* 
ca * c, vizinha ao fundo, 

Engi-bbòzo , gantádo , ngrinâdo * ri- 
do ; perdida a gibba Vc, 

Engi-gádo , nnetádo ; mettido tta giga 

Engiíbma ;c. ojjo do crânio torto. 
Engvthécè ; c, galheiro de copos ^e, 
£n2Naci:ldo. andulâdo ,.obàdo « utínâ« 

do ; podo em glace . ou galo dcc. ( cyi- 

glifcros ) giutmâfo, v. inglo. 
Engl-ofido , ubddo ; fem glófa ©"<:. v. 

Jnglu. 
Engod^àrfe , ar » adamento , âdo , adòr , 

o ( engeuein ) guflár até ficar prezo. 

V. Angela , engu. 
Engolf-arfe , àr , âdo , O ; meter-fe no 

golfo , ou muito dentro. 
Engo-lpeâdo , mmòzo \Jcin golpes, 
Eugomma-r « do 1 dtira ^ iuílrar com ai 

gomma. 
£ngòná-li : tò ; c. eonjlfllaçáo : e relo^ 
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E/igoaf^ lÁr , âdo , adura ( engompho* 
sis) unino de c. que entrão em outras» 
e fe revolvem ; maçhas fêmeas. 

Engon-iihado: io ; mettido na gonílha ; 
angule to^ 

Engor-âdo , golejâdo , gulhâdo ; fem 
gero , gârg'olèJo , lilho. 

Engot-d^ãr , arfe , àdo » úr-a » It , arfe , 
ádo y amento ;. tomar gordura. 

Engor-geâdo . jâdo , mettido na gerge « 
ou barriga, v. a. m. 

Engotlà'do , r > mento ( en gorgoles ) 
apreflamente eftudâdo , repetido» co- 
zido &c. 

Engor-ovinhddo ; govínhâdo , rovinhâ- 
do ( ^n gorgopfs » dàs ) enrugado » a 
horrctido ao mudo de Gorgo , ou grou, 

Engorr.Vrfe « do , ge ( ejs goigiazcin ) 
metíer-fe de gorra ; intrúdaiir-fc com 
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ús paiavrit » e mrtificiúS it Gargias, 
Engns ( tngòaafi » antthum ) herv, dos 

joelhos, 
Etigo-lado » zádo , ftádo , ftôzo « verná- 

do ; de gojiòto ITc. v, angra. 
Siigouçhti-do , rfe, mento (èn gounathe- 

is , engonasi )o que eílá curvo de joe* 

lhos e corpo. v. a. 
Sngra-çàdo , cia , ciado ; cheio de gra- 
ças ^ enchrysòs } dourado , galante. 

V. € agravando , vatádo. 

Engra-cejâdo » ciòzo » dado , mâdo ; 

deixados os gracejos CTr. 
Engradec-ér , ido 'j^azer-fa em grão, 
Engra-philhâda : Iháda ( engraphè ) 

e cri pt ura embrulhada : confitjão de 

vozes , eonitt as das gralhas, v. a. m. 
Entram pon-arfe : âr , ado t ão . o '^por- 

Je na grampa » enjoberhecer-fe : ( en- 

graphe)n } tjigrandefcèr com Uxéitja 

para o lograr. 
Engravide cèr ( eographeio ) v. ingran- 

dçfcèr 'L. 
Engra-ngeâdo » fnAdo , íTâdo , údâdo; 

j em ler granjeado ^c, v. engranhàdo, 

OU engouc^hãdo. 
Engra-nizádo , v atado » xâda « xír » 

itarfe ; çhelú de granizo fTe, 
Engra-nzár » nzddo . zii*r , do ( engra- 

fhetn ) enfiar com lizonjas a outro pa- 
ra o feu proveito ; enfiar os grãos das 

tontas em arames, v. a. a. e ingra, in* 

gred-âr , lente, 
Engrelido , tâdo ;/<rm eftàr grelado Vc, 
Engrenh'àr , arfe , ãdo , ice , o ( cncri- 

nem ) embaraçar a clina fltc. por em 

grenha. 
Engr-clhâdo , ylhoádo , ympâdo » inal* 

dado ; mettido na grelha Vc, v. a. m. 
£ngTÍmanç-o , âr , ádo ( togèu r)ma ) 

primeiras linhas do injiramcnto y ou 

( engòs manietes ) injlrnmcnto de ad^ 
. vinha \ enihujU ; engraphè, v. a. e 

engoríàr, 
Engrojfa-rfe , àr , àdo , adúra ; fazer-fe 

groíTo. 
Engro-unhddo , vinhâdo ( enerottjlòs ) 

perturbada j ou cneolhid^ comg o grou. 



ENGR 

Engrttdâ-r, da, mento ; ptgir con gm* 
de. 

Engru-nhido 9 tnmiáo : fem ter grunhh 

da Ce. 
£ngrut-ár , âdo , ice ( eneryptem ) mW- 

têr na gruta, v. ingua, 
Engua-ldrapâdo i danhâdo > rdanapâdo» 

ritâdo , rupádo , filado ; cheio de gital 

dràpas 9í'c, 
Enguar-dado » necido » ecido '^Jemjcr 

guardado ^C 
Enguelrâdo ; preto pella guelra, 
Engu-erreâdo » íádo , inchado » indádo; 

j em ter guerreado SJc, 
Engni-a , ão ( enchelii , anguila ) c* 

peixe. 
EngutfÇ'/ir , âda , ãdor 9 a ( eoguyein ) 

proiiiettér doiofamente ^ e impedir a 

S|ue fe procure outro caminho * ca- 
eitiçâr. 
Enguinâ-do . r , rfe , ção ; altem. de iw 

dignado ; 011 pojlo em agonia, v. a. ra« 
Engul-eiiâdo , ozinàdo ; mettido aa gu» 

leira (Tc. 
Engu-lir , lido » lidòr » ifdúra : M-# » 

arfe , do ( engyaliíein , gulutire')pal- 

far pcUa guéla ao ventre : nauíea neP* 

fa paíTãge. Conjug. como aceudir, v« 

a. e iiigu. 
Eogu-rgulhádo , fanado , tt^do : çhela 

de gargalho , guzanos « gotta v. «o« 

grovitinddo , inguft. 
Engúrr-ia , iár » iado » ice ( engès cr^u p 

vajo da ourlna )fua qutixa ijlrangoit» 

ria. 
Enguvernádo ; dcjgovernàio, v. inhabiV^^ 

enad. 
EN* HASTA' DO ; vendido em hafia pu^ 

blica, 
En'h- eivado • ebetádo , eriditirio , er- 

niádo , cAtâdo . invernâdo , ifpido ; 

perdida a heiva Vc, 
Enhémo ( L, enowton ) emplajlra dafo* 

rida enjanguentàda, v. a. 
Enhydr-i : o \ L, enydr-ts »of) cobra l € 

pedra d* agua, v. a. m. 
Enho ( hinulus 9 enes ) veado d' hum anão. 

V. en'o. in'hofp. 

£n7i« 
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En*lvo(lilizâdn $ uivado , umedefcído , 
v,\r\\\hiáQ \ fem fcr hojiilhàdQ C?c. v. 
i SI humano , ímÍ- 

ENIAYGO ; G. jmrUéofèJfo. 

E(>niçh:i-r , do ; nutièr no.niçka» 

Enn ideado ;fcmfer ideado, v» inl. 
^Enydr-i « o ; no ?. esthydrL 

Enillâ-r , ção , do ( cniticln ) efcarnc^ 
^ cèr com os olhos , nicâr. 

Enini-à » atiço . aticamcnte ( ainigmà ) 
c. que moílra huma , e fígnifica ou- 
tra c. diffIcM de entender, v, inim. 

Enni-iih^do , trado , velado ; deifanni- 
nhàdo f9'€, v. ini. 

Eny1\rò ; hittjUno ao pé dofèffo. 

ENJA-EZA*DO , cobit5do , danciôio ; 

' fem cjlàv ajaezado ^c. v. iajacz, 

Errja-ncfiàdo , Hap5do , quetAdo , rdini- 
do , fminldo , fmineirâdo » fpcâdo , 
Zldo ; pojio tíajanilla CTc. 

Enieitâr ( cjtBare ) v. t.ij<itàr , cnS^cit. 

Cnj-ejuádo , oefhfldo ,biírido, ogâdo , 
oiâdo ; Jcm ejiàr emjejáni e'c. 

E.ijo^àr , ar e > adame.itc , âdo , tf ( ejc- 
âare ) lançar fora por naulea ; en 
enaytíein. 

EnjoUâr , âdo , o ; ahbr. de engaiolàr « 
ou encalhar com- en*^ànos, v. em joe- 
lhos, 

JEnJtHlgàdo , ncâdo , rifdicionâdo , ftiçA- 
óo , ftifícádo ; fem fec julgado &c. v. 
inju-rlàr ^jl: 
ENL^-BARYNTA*DO , buçâdo , bu- 
z^do , butâdo ; pojlo em laharynto , 
labiífS untados » e laòtttaçoens, v. cnlav. 

Eníaf^âr » arje , àdo', adára , e ; «ttâr 

com laçadas , enredar ; illaqueare. 
Enla-ccrádo , eivo , crado , deâdo , drâ- 
do t d i Ih rido > geado , grymndo » mbi* 
do , mbycddo , mbi Icâdo , n^âdo > nce- 
tâdo , nbádo > rdeâdo , Icivo , tcjÃdo, 
ureádo , vádo , vrâdo , xâdo ; fem la- 
ccraçoens ^c, 
Enla-dc irado , gartâdo , gAdo , gunâ- 
do , maçado , meado , mearfe , meadú- 
ra 9 mbuç'^do , mbujádo , mpadâdo , 
nçhâdo , nternâdo , pado , queâdo , 
re irado , fttádo ^ tâdo « zarpado » o ; 
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çhcio de Irdílras tTc. v. !• 
Enicaldado ifcni a allealdação daalfaad, 
Ewlenr , iheár , le^arfe » àdo , adúra ^ 

io Q eneiieii) , eileiein ) attâr cooi li- 
gas , embaraços. 
En legado \Jem ter legado, ou tejlam. 
Enieg-er , ido, ível ( eclegcm ) v. eUgêr. 
Enlc-gislâdo ^ gitlmàdo , itádo , itoâdoj 

ivádo , mbrâdo , fado , vádo > veaòdo , 

vigado ;/i?iM eJiàr legislado f^c, v. a/- 

iei. e a. 
Enle-guni.1do , iâdo » ndeâdo , reádo ; 

çhvio de legumes , caleios C?V. v. in- 

íentefcér , c t. 
Enleva-cfc , do : acrefe, de elevarfe. 
Enli'àdo , nhAdo , ftrâdo , tèirâdo ; 

pofto cm liaçoens ficc. v. a. ç. 
EnU-beràl . bellâdo , bertádo , bidinò» 

ib , ccn ciado , cio nado , cicâdo , dl- 

do , gado , mádo , mphâdo, mitâdo, 

mpo , quidádo , fado , fonjeâdo , ti- 

gâdo , tigiòlb , vrâdo , xâdo • xiviâdo ; 

falto de liberalidade &c. v. a , e iitli. 
Enb-brigúdo , giâdo , grado , quacid^i- 

de , quáz , teádó , uvâdo \femJerlo' 

brigado , ou vijlo C?*r. 
Enio^àdo , dàr , darfe , c5do 1 gtâdo » 

gicádo , robádo , m brigado , tâdo « 

ucâdo , uqneeêr , uquectdo , tirccêr , 

urecido , uildo ; cheio de lodo dcc. 

v. a. 
Enloix-a > âr , âdo ( elloscaon ) briga de 

filiada, v. a. «. 
Enlu-bricâdo , crádo » cubrâdo , dibrío, 

me^do y ftrâdo , xâdo • xuriado , xu« 

riofo , zído ; fem labricação ©"£■• v, 

iiludir e f. 
EnliHàdo , dado , tar^e , drâdo » phâdo ; 

cheio de luto, efcuridâde dcc. v. emm. 
EN*NA-CARA*pO , galhado , i^âdo , 

morado , rrgâdo ,Jirâdo , /irèr ; çkeia 

de nácar ^e. 
En*nay machia ; batalha navèl v. a. 
£n'na*turâl , taliciádo, ufrugâdo > ufed^ 

do \Jem naturalidade CTc, v. inna. 
Enne-bulàdo , galhâdo , gre^cér , gfcf- 

cerfe , grecido , fgâdo , vâdo , voâ' 

do -^ nçDulôzó é(c. 

Z ii Eii'ne« 
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En'ne^glígente , gido , godido iftm nt- 

çiigcaela fTe. 
En iii*çhádo » nhádo« trado ; metttda nê 

niçhú Vc. 
Eirnob-diencia » diente » decér , decido» 

râdo » rigádo « fequiâdo » fequiôfo , 

fcíTo , ílaculo , ílinÂdo « viâdo yfélta 

éc ohdiencia Vc, 
Eunohrtcèr » trfe, ido # imcnto (aobiii- 

tare ) fazdr nobre. v. inob. 
£n'no-cca(ião , cculâr , ccuhâdo , ccu- 

f>âdo , fFendido , fiiciádo » íFuícádo , 
eâdo , IhAdo » Itraiádo » mbreâdo , 

meado , mittido » moiogo , ndeido , 

nerádo , nzenâdo » pet âdo , pila- 
do » ppoílo > pprimido » ppulenio ; 

falta de QcemfiúQ e^c, v« innú, 
lEtèno^àr , i/tftfr » doarje « «/^^âi/a , ivâdo» 

gueirâdo ^JarlCfjÁdo ,J0 ; ençhér de 

nós^ » nódoas 0ic. v. i/i#. 
Enorchò ; que fé tem hum le/iicuh, 
Enor-denhâcfa , âdo » dido , ganiz.ldo , 

gulhõzo , iginido , lado , nado , neâ- 

do » rorizádo , íkáo » valhádo;^ fem íer 

ordenhada &c. v. f. 
Mnér^mc » memente , midâdc : defleâdo » 

oeíládo (L. ecoomòs )v. inórme : ven* 

tando do nordefte &c. 
£n*or*culádo « fíldo « tentado ; fem pf- 

eulús CTc. 
Enoílrò ; r. vcntricuh doi rnminanUs, v. 

innot. 
Enoulà ; gingêua interior. 
£no-urâdo » uriçádo» uriçaife» vâr , vW- 

iã'd0 9 r \ poJÍ9 em 9Ura\ eoma o puriçe 

enrejicido fFe. 
Enou-reliúdo » rinádo j (lido » tonado , 

torgâdo , vido ; fem fir çrellàdú tfc, 

V. emp, 
EJSQUJ-DERNA^R , </<riiÂ</i> , demâ- 

ie » rtanâdo , rtelâdo » torzádo ; poAo 

em quadernos « e não em rolos como 

antigamente Ãc, 
Enqu-adrâdo » adniplicâdo , liíicâdo , 
. Dtiâdo , ebrâdo , ebradíço t eimddo , 

eixâdo « entádo » ereliâdo , efcido ; 

femfer quadrado C9'«. 

"Enqu^lhado » cziiâdo ^ mettido ni qué- 
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Rnqu^eredèr , írir , i/^c ^9 ; v. iaqthtrt* 
aèr f ir ir » fVfâr. 

£nqui-]hâdo , nado , ntalâdo • iquilhá^ 
do ; mettidú na quilha &'r. 

Enqui-nhoádo « ntâdo 9 tádo \fem ter 
quinhão &c« v. a. m. 

Els'KA'BA'DO , bàr , baçâdo , biçâdo . 
biicádo« iádo /ivádo , ivejcerfe , rvef" 
eido » íz.ido 9 íâdo , màr • marfe » mâ" 
dê » malhado » nçhâdo , pozâdo ^ mel* 
tido no rabo &.c. 

Enra-biàdo , biicádo , ç liado , ciociná- 
do , cionávei , dicádo , getâdo , lado, 
Ihâdo p lleádo » miâcâdo , n(,ózo] « 
ngido » nhádo , nhôzo « pado , paziâ* 
do , pin.ido 9 reádo « íâdo, ícádo» 
fgâdo 9 ipâdo 9 fteJJâdo « ílolhádo « 
zoâ*du « vel ; /rm rabia , raiva Ce. 

Enre-alçÂdoy baixado ^ battid o» baptiza- 
do t beládo , bocado» hu§àda » bufcado; 
fem reaUe CTc , 

Enrec-atâdo , ebido « eita , lutado 9 om*« 
mcndâdo , ompcofádo » onciliido ^ 
onhecido » tirdâdo » reâdo , uádo « 
uperâdo » urrido ; fem ter reeâta e'c. 

Eiire-çhaçâdo , çheâdo ; fem Jer rcfàs^ 
çàda fS^c, 

Enredar » arfe , àde » adúra » amento • 
9 ( cnriptem ) metti? na rede : emba- 
raçar. V, inredàr* 

Enred-imido » izimâdo , ondádo , un- 
dancia » uzido \femjer redimida CTr. 

Enredouç-âr » irfe , âdo «o ; fèr em rc^ 
doièça » ou bambão, . . 

Enr^f-cito > crido , inâdo , leâido » lo- 
refcído » olgâdo » olhado , orqâdo «^ 
retf</tf » reícâdo , riâdo » ugiâdo , utá- 
do ; fem eftâr refeito &c. 

Enreg-âdo • alado » ateado , eneridõ » 
ido , ifliâdo , râdo , ulâdo iftmréga, 

Rnreigâ-rfe » r > do » dura ( enrMei/t ) 
pregar^fe eom as raizes» 

Enre-inrtdo , incidido » itorâdo » jei ti- 
do ; fem ter reinado Ce* 

Enreg-elârfe » elàr » c/â^^ » élo « oâ-r » 
do » dura ( cnrigoein ) pòi^fe em gé« 
loj em frio: e cm icgos ^ iagdás.v.a.)« 



ENRU 

Earçlstnipe}dr , cntecido » TÍdo » oucâ- 

do ; ftm relampejar Ce. 
Mnrcnv^diàdo » âdo , endâdo , ettido , 

ido , oído , ordido , ovido , unerado , 

fem Ter remediado &c. 
Enren^afcido, ovado » ^nciâdo : dilhâ- 

do \f€m Ur rc/iajcido pdla graça Ce 

f hei» de rendilhas. 
Earep-aràdo , arável / artido » etido > 

kâdo » Uc^do f oizâdo , oílo » rehen- 

dido , refentrldo» rimido ^roduzido g 

rovádo t udiâdo » ugnâvej g utâdo » 

uxâdo ; fem fer reparado Ce* 
Eqr-<quentâdo » cTarcido > T^m /cr re* 

qtêentada .Ce . 
Enref-frcádo «gatado , inarfe , inàda » 

iAido , yiiveí , olvido , peitado , pi- 

rádoy plaadercido, tabelecido » taurâ- 

do , tellâdo « tituído » triíigido • umi- 

do , vali âdo ^femfcr esjrcádo d. 
^nrafi^àr g áda^ adúra , o ^ enre-ptein » 

iTein )mtttéra lartÇa na rcíle ou anel; 

fazer refte , accomettér. v. a. 
Enrec-aJhado « ardido » elhàda , ido , ini- 

do , irâdog raçâdo » radAdo « ratado « 

f Ibuido g rocedido » rocido j rucâdo ; 

fem fer retalhada Ce* 
EAre-verdcfcido g;vezâdo g,vi/?# t viíao , 

volvido I zâda ; fem ter reverdefeido 

Ccm V. arribar. 
Enri-diculádo , fado , Ihâdo ; cheia de 

ridicularias Ce, 
Bariyèr , gÇ^^r , gecido ,jàdê >io ( en- 

rizein ) fazer-le rijo. 
£ory'xii'a * ido ( cnr^thmòs ) verjifieàda* 
Eari-n^l^âdo » fcâdo \f<m ler rinchai». 

V. iursçàr, 
Misriqu^c '• ec'èr» Sda, imento ( ener rucli» 

AL » fempre podcròzo ) c. homem : 

adquirir riqueza, v. a. 
Enriíl-ir » âdo « adúra , e ; mctttr a 

loésça U0 ri/le, v. enrejlàr. 
£nro-borâdo « dado g deâdo » delâdo ', 

fem fer loborâdo. v. arradt^àda » là^ 

da. 
"Karacà-r , do g diíra;pôr na roca. v. a. 
£iWédilhà'r ^ rfh ^ do ^ mento ; p6r ao 

jBodo dc MdUba j cad)ruUiâr. 
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Enro-gâdo * ido ; fem fer rpgãdo» Ce, 
Enrol'àr g àdo g o : os » pôr em rolo : c. 

pannos. 
Enro-ldainâdo ^ falgádo ; armado de roU 

daiiia Ce, 
Enrolh'àr t àdo g adúra , o j tapar com 

rolha. 
Enro-manceâdo » mpido g nchâdo g ndâ* 

do g fôdo g ínádo \fem romanee Ce, 
Enrofcà-rfe p r , do , dura ; por-lé cm 

roíca. 
EnrojUàr t àdo , o , eirár g 8cc. encon« 

trár^fe de rofto i roílo ; pôr roílo , ou- 

coberta no fapáto. 
Enro-tulâdo g oupàdo » uparjc > uxádo ; 

cheio de rótulos Ce, 
Enr«oubâdo g uâdo « ubricâdo ; fem fer 

roubado* Ce, 
Enr^ouquefeèr g ubicâdo , uibâdo ; nos 

S?> iitrouquefeèr Ce» v. a. a. 
Eiirug'âr , arfe g tf • àdo ( errugare ) r. 

inrii^gàr , ib. 
Enru-gido g minado , mpído g pteâdo j 

fticâdo; fem ter rugido Ce, v. a« m. 
ENSAB-rbO , orôzo ; jem fer fabid» 

Ce, 
Enfabo-âr ^arfe > àdo» adúra, ooetár &c. 

untar de fabâo. 
Enfaecà-r g do » dura g Ihâr &c. ; meUér 

no facco » ou ficcalhão. 
Enfa-çhâdo , ciido . cramentâdo i crifi- 

cádo gccudidog ^femferfaçhâdo Ce, 
Eiifa^dio » fado g grado g hido ; nâo fa* 

dio &C.. 
Enfai-àrfe , àr g àdo : # (enfe-ein, thein, 

mefthai ) exerci tar-fe em laia » ou em 

particular » e anticipadamente : ( en* 

fasis ) preludio, v. exalçar. 
Enla-ibrádo » inetâdo g linádo g Htrâdo g 

Imourádo g Ifádo ; cheio dejaibro Ce* 
Enfal-ariâdo , gado » i\âdo » tâdo , teá* 

do . vádo 'y fem fer ajfalariàdo Ce, 
Enlalmo^ ^ incautos comfalmos, v. a. m. 

e infal. 
Enfa-mbenitádo g ndecido : nado ; eom 

fambeníto Ce, : fem fonação, 
Enfançhas ( enfarganoòn ) panno da pré« 

ga para aJargâr o Veilido. v. a. 
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Eiifa' nÇ^aentòr , ngutnfâdõ , nteirâdo , 
patrldo , ragoçádo , rampelâdo , rdi- 
nliido ; manchar com tangue 8lc. 

Enla-ngrâdo, njado , ntiíicádo , qued- 
do, rado, rjâdo (fcmfcrfangràdo <?'c. 
V. a. 

Enfítrilh-âr , àdo » o ; involvér no farí- 
Iho.- 

Enfartâ-r , cão , do ( infertare) v. tn- 

Enla-tisfeito, ty rizado , údôzo , udide ; 
fem fotisfaçãú f^c, v: inf. 

Enfc-enefâdo • ipilhâdo , intillâdo » if- 
matico \fem fccnèfn esfc. 

En^eàd^ t ar lê , ddo ( enfciíâi ) mar em 
feio , ou entre cabos próximos. 

E i^cbà-r , rfe, do , dúrn ; untar de febo. 

Enfe-ccâdo , dAdo , gado , guido , gun- 
dâdo ,'gurâdo , ifâdo ^fem ejlàrf ce- 
co Ce. V. i/i^. 

Enfei-xádo , rilhado ;^fAnV dcfeíxos fTc, 

£nfej-ár , ádo : o ( cnfahein ) ajoetràr 

* até açhàr m occajino', ejia, 

Enfe-lhldo , mcnddo , meado ; fcm f ch- 
io fS'c. 

Enfcííhorca-rfc , r , do t dôr , mento ; 
fazer-fe fenhôr. v. enfenf^ivci , âtc , 
uai, 

Enfe-ntâdo , ntilhAdo , ntenciâdo ,nt}- 
do , queílrâdo , quiòzo yj^mfc ajfcif 
thr Vc, V. lifep, 

Enfe-rguilhâdo , rilhado , rràdo , vàdo ; 
coberto de fcrgttilha Ce, 

Enfe-rpcntcâdo , rrilh âdo , rvído , zo- 
nádo \ fcm ferpentcaçocns Ce, v. ifl* 
fcrtàr , encertàr ,<?.,* cnfcàda, 

Enfitero ; o que traz efpàda. 

Eníl-ganerldo , gítládo , gnaládo » gnifi* 
ciitte , gnificildo , g-ni^do , llabádo » 
Ihiido , Ilogizâdo , Ivâdo , mbolizâdo, 
'mitriado ; deixadas as Jiganíccs Ce. 

Enjin-àr , àdo , adíqo > adôr , anca , o 
(cnfcmninein) imprimir a doutrina ao 
aprendiz. 

Enl-inccro , yncop^do » yndicâdo , in- 
giilarizado \ fcm Jitieeridàdc Ce. 

Jíufi ih-o , It , àdo 4 ice ( fmiaòs ) en- 

gÚCjO. 
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Ettfintficantc « iníficâdo , yfgádo « ff'* 
guilíiAdo , yringfido , itiado » ituádo; 
lem fignifiçáo , ou prcftimo ácc. v. in- 
fi. enfo. e f. 

Enfober^beccrfc , bccido v baríè ^ bâdo « 
bice » anarfc ^ anâdo ; cnçher-fe de 
Toberba &c. v. enlub. 

Enfob-mettido , omÂdo , râdo « raqádo » 
radAdo , repoílo « repujâdo » refaltá- 
do , revindo , revivido , rio ; fcm cf* 
tàr Jobmettído Ce. v. enfub. 

Enfoccádo ; calçado comféccos. v. inític. 

Enfocegâdo x fem foce go, v. Infocla, 

Enforco t cobrado « corrido > dori^Am * 
ff rido ( infullus ) fem fal âcc. v. enfu. 

Enío-gàr , gado , lapádo ; ajuntar oè 
bois com a fòga. &c. 

Enlbl-âdo , dadàdo , dado , eâdo , emne» 
etrádo , fado » hâdo , icrtâdo . u^âdo; 
fcm jóias Cc. V. folhar , iníbl. 

Enfo-mâdo , mbno. ndàdo » aóro \fcm 
f et fornada Cc. v. info. ^ 

Eit^opâ-rjct r, </^,dijra ; por-fe cm fbpa, 
repaíTádo da hiimidcide ; ínfuccare. 

Enfo-pràdo , rbâdo , rbido , rafo , rteâ- 
dti , rtído » rumbâtico , ipclâdd ; fcm 
fcr affopràdo Cc. v. tufa. iiilop. 

Enfo^rdccida » ordccérfc > vaíha-r » ar^e p 
do y dòr , mento ( en(fod«>$ » fordidas) 
cheio de fuiídâde . enrugas &c. por 
fer manuziâdo. v. cnfurd. e a. 

Etffd-ffo ( infullus ) fcm iiil , ou fem cal 
pefia meio da parede. ▼• a. m. 

Enfuádo ;/rm ter fuàda. f. tnfaav. 

Enfub-alternádo » ^do » c)âdo , intendi- 
do , ido , jeitado , jugâdo , mergído « 
miniílrâdo , negado , ordinâdo » pe* 
zádo » rogado , fcrivído , fidiido « 
ftanciâdo , ftentádo , ilituido ; ./<iii 
fubaltcmaçocns Cc, v. osdo?. cofob- 

mettído , e infub. 
Enfubcrbcccrfc Cc. no S- Cafobcrh, v. a, 

e tnfuccàr. * 
Enfu-ccedido , currido » difltnto t fot» 

cncia tficícntc , íFocádo $ ff rida , ^ij^ 

rfdo « mSdo « negado \fcm tcrfuecdi' 

do Cc. 
Enfum-oaâdo í agrido ; pí^f^a nafnmuá 

d€ 
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ia irs \ t nòfttmàgri, . 
Enfup eâdo » erfluo , eríliqão , licádo « 

plemcnto » portado , podo , primido , 

prido \femfupeaçp€/ís , «m oprtjfocns 

fíTe. V. infup. infurdecido, in. 
EnlurTrâdo , rípiádo • rido , rogddo , 

tuádo; fcm efiàr J urrado Vc. v. inrufc. 
Bnfuf^erivido > peito , peitado , pendi- 
do » pirado , taticiádo , tentado » ti- 
do ytituido ', leui fuícripção &c. v. 

infu. 
£nfu*terfugio » trancado , vertido ;/alta 

de futcrfugio e*c, 
ENTAB'ACA*DO , aqueido , clionido, 

ernádo «lado , elâdo , uádo , uamen- 

to , ulâdo » urnádo ; cheio de tabaco 

&c. 
Enta-çhâdo , coado , fetâdo « fulhâdo ; 

pregado com tachas CTc. v. intaHo, 
Eittaipà^r • ção t <^' » ( entaphiazem ^ 

mettir na taipa » comu no lepulchro. 
Mntal^ar ^ ar e ^ âdo , adúra^ as , ijcàr 

tyc. ( entbaein ) opprimir « pôr em 

talas. 
B.ttaicigã-r, rfcf.do > diira ; mettér no 

taleigo. V. a. 
MMaih^àr . ado , e ( entananein ) pôr em 

talha » ou efculpútra. 
Eiita^nftancâdo , mboretâdo » mpádo , 

nh^do ; po/ld «III tama,tcos fXc, 
S.ith-ã0 « onces ( entha , eita » } neffé 

tempo. 
Entafifàà-r , 2^a , di'ira ( enta-íTein , jus) 

pregar » no meio o tan<^háo. 
£ntang«i.do , uecér , uecido , uido ( €tt- 

taraffas } tolhido com a perturbação » 

ou UH>. V. a. ). 
Enta-noido , pado > rambolhfido , ra* 

meíAdo , rdádo , rifado ; fem ter « /- 

tartúâdo OV. V. tapar. 
'Entanto ( eitcn ) neíte coménos. 
Enta-peçár » peceirar , rimbido ; eohrtr 

de tapeçarias ^e. v. a. m. 
Bntàf-câr , câdo » Talhado ( entajje\n ) etl" 

tançhàr : pregado o tajfàlho, 
Entâ*íc : XI ; intenção : e enxerto. 
Bate ( en-s « tis ^ òn > oDtòs ) tudo o que 

cxl0e. 



ENTEA 



i?3 



Enteada ( entecneíàs) filha do marido. 

Ent-heatrádo » cchido , cigâdo , ejol.i- 

du (câhcatriius ) me t tido no theàtro 

tare. 
Ente-cido , imâdo , Ihddo , merârio , 
roído ; /<rin r/^nr tecido tSTe, v. a. , e 

i/l/, antènnas , entr» 
Entcj^ 4 âdo » o ( cntekàn ) introduzir 

a naujèa, v. autvjo. 
Entelechia ; potencia de entender e m^ 

ver» V. a. 
Enten-çío, to ( entenès ) v. intenção, 
Entend^èr , ri;/i , r</ôr , frfa , idamente » 

imento (enteinein) applicar-le , e 
. perceber, v. tnter-èjftí , içarje , /jí^"'c. 

CTr. r/ifrir. 
Enter-iòr : oneia : ocelc {enterione^ o 

intlrto : <i quilba interna : tumor no ej" 

cròto, V. intcr-iòr , pcfr. ; c/i/r. 
Enterr-àr » « r/<: » ài/a , adór , amento , 

o « eirâr &c. ; mettér debaixo da terra. 

V. int. 
Entertinho (^entcrtcos } o bonha do intej^ 

tino. V. int. cntr. 
Eute^a-dúra , àr , arfe » âdo , adòr ( en- 

tasis ) a tend;io. v. entyficâr , inteji, 
Enthejour-âr , àdo > ice ( ectheiaurizein ) 

mettér no cofre. v. ent-y. , u. 
Enteftino ( enthcjDa ) v. intejiino. 
Enttb-iarfe , iâr « iado , iéza » éza ; fft- 

zér-fe ti bio. 
Entidade ( enti datum ) o fer da c. 
Entíjo ; abbr. de entertinho, 
Enthj/niinià ; c. argumento urator. 
Entimidà^r/c t r , do , ge '^ por-fe temo- 

rôzo ; enti-dein , nattein. v. intimido^ 
Entin-gida, ta :/cm jer tingida. 
Ent-irádo , yranizádo ; não tirado tare, 
Entifanâ-rfe > r • do » ge ; ençher-Je de 

tijáaas. 
Entyjicà-rfc , do , dura ; fazer^fe tyfíco. 
£ntiTnâ-do« r ^ ; muito tijnàdo ; enlephrkm 

V. enthefourar , atijOaràr, 
Entitubiâdo ( enth^mòs ") Jem titubiâr, 
Entitulà-r > r/ê » </« , ge ; dar titulo { èn« 

tiaòs^ honrado ; nomear. v..entibéz8, 

cativ^za. 

l Entoâ'dç\ r , rje t çãp , dôr ( enton(\s ) 
■ o que 
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íòn ) fcm mudAr de logir. v, int. 

Ento-alhádo , câdo , cheirado , fado » 
lecido , lecér , leimâdo , mcntâdo ; 
çíiào de toalhas, 

£ntoi-Âr « arfe , ádo > o ( entoxcuéín ) 
mcttèr iiã cabeça com perfuaçàc, 

£u(-h()ldâdo , olhido , naádo , mbádo ; 
Jem tholdo Vc, v. itíoierà-vel , </a. 

Enton-.ido , arfe . o ( entonàs ) entcfàdo, 
€ itçhâdo como o tonel ,foicrbo, 

Entonces ( cnthcytèn ^ c/ithãa. 

£ntonelâ-r , do ; mettèr no tonéL 

Eiit-onfurâdo , honteâdo, op^do , opeti- 
do , r Tcido , ordotldo , orgalhâdo , 
ormentòfo; fcm cftar ton furado &c. 

Entor.W , ção , do ( entoreueín ) pene- 
trar o toro ( entornòs ) cortado, 

Eittortfèdo , àr , arfe $ o ( entorno» ) g)'- 
r4ldo no torno Ôcc. e vertido o liquidoj 
amizAde &c. ; fntortus. 

Ento-rneâdo , rnejâdo • rpc » rrldo \feni 
fer torneado <?V. 

Entorpêceije , èr , tdê , imcnto ( obtor- 
pcre )cnçhér-fe de torpor, v. a. 

Mntort-èdo , òr , adór , adúra , arfe , ilha, 
ilhàr , ilhâdo, úra ( obtorcus) torci- 
do. V. int'ort, urb, ; cntur. 

Ento-rvifcâdo , uçado , ucínhâdo , rou- 
f içarfe « utiçádo ; fheio de torvifcàdas 
^c, 

Ento-íado , fqueido , fcanejádo 1 ftÂdo , 
ucAdo \femfer toíàdo Ce, v. int. 

£ntox-;ir , âdo , adúra : igâ-r , do , dura 
( entoxeuetn ) mettèr o torno com a per- 
to : toxigàr, ou invenenàr, v, cntre\'. 

Efitra^alhádo , bacádo , çâdo ,fent ter 
trabalhado G'c, 

Entraberta ( entòs aperta ) aberta para 
dentro ; ou meta aberta, v. a. e intra. 

Entràd-a tO,( entòs odòs , entcuxis , iti* 
tratus } caminho para dentro, v. intr. 

Entra-dicionál t dinido, fegádo , gado , 
hido , jido • mâdo ; fem tradição CTr. 

Entrambos ; abbr. de entre ambos , entr'- 
arnb. 

Eiicra-melâdo , ncJSdo '^fem traméla Ce, 

Entramentes. ( e/ttèi menlàl ) eatrc tanto 
y* a. 
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ca. 
Entran-eia , te ; no ?. entrada. 
Entra nh- as , ár , âdo , âvel , avelmeotc 

[ enterionai ) partes interiores. 
Entranque-irâdo> tâdo ; mettido na traif 

queira tTc, » 

Eniran-quíUo , facão -^fem tranquiUidã" 

de Ce. 
Entranf-cendído , cripto , figurado , 

fundido , gredído , migrildo , uiitti-. 

do f pirado « portado , pofto , torna- 
do , ubílanciâdo \Jem tra/t/cende/teia 

Ce. 
Entrap-âr , cirâr , ilhár , aceirâr , alhár ; 

^açhêr de trapos Ce. 
Entrar (^tnioxoixéin , entòs irt ) v. «/r> 

trèr. 
Entraf-bordâdu « ladâdo, paíTâdo , fôdo» 

te) âdo 1 tornado ^fcm trasbordar Co* 

V. intrat. 
Entra-utcido » zído ; fem trauta Ce» 

V. cn. 
Entra v-âdn « ejâdo , íncâdo , incarfe , 

6t ; cheio de traves , embaraaos Ce, 

tolhido. 
Entrâz ( entragòn ) leicenço , que come 

até matar. v. a. m. 
Entre ( inter , entòs ) no me» d*httro « 

c outro. 
Entre-batér , beijar » cadente , cantar; 

bater Ce. entre , ou em hum e depois 

ri Outro continuando, 
Entrec-afca , afcãr , afcádo , onhecér » 

ortâdo^ ^jio , 0%'èr * edúra » íao \ C. 

que eilá entre a cafca e páo &c. v. 

interc. 
Entréçhò ; aprejfadamente. 
Entred-ia: ouro e Minho : úo ( intèfdiu) 

cm quanto faz foi : c. prov. P. : c ef- 

p^co. V. interd. 
Entref-óiho » òrro » ailir; folha &c. entre. 
Entr-egâr , egarfe , éga , égua , cgàdm 
( entrechein ') fazer in'hcrtr á al- 
guém a quíllo , que largou. 
Entrcr-inâdo : lâ-do, r ; mettida 00 trém^ 

e trela» v. entaiifcár.. 
Entrel-açlr«ardeâr« inha ^ ineir^ineâl* 

unho 



ENTRE 



1 



ENTRÍ 



^H 



unho t íifco e fufco \ffiwèr Uqos «Tc. 
entre, V. inter l. , e a. 

Entre mãos *, ao aieio das inS'>S4 prefen- 
temeoce, 

Entreme^ár : ediâ*r » ção , do » dòr ; par* 
tir á meio : mediar entre, 

Entrem-endo , ido ; qne uai eaufa tre* 
mòr» 

Enuemeates : estire momentos, v.entram. 

Bntrcm^ettèr , etterfe , eítedàr » ettido » 
etttmento : ^« ( iatcrmitcere » entribe* 
in ) mettér de permeio : c. farça , 
que íe entremétte á opera, v. int. 

Entre pado : fem ter trepado. 

EntreptfíTo ; c, pajfo entre andadura CTc. 

Entrepef'âr , àdo , o ( entrepein ) vol- 
tar por copar » ou pejo. v. Mtrepàdo » 
intcrp^iàr » àr. 

Entre portas i no melo daf portas, v. ía- 
ttrpre-hendèr ,/« > tàr. . 

Bntre^façhàr . çhaç-ár » 04/^ 9 o ( entre- 
chein ) fac^lúr ou ía^cr as c. apreifada- 
mente , deixando c* naó feitas entre 

. as feius. 

Entrefís-alhâdo « Víáiáo \ fem trefinàlho 

Entref-òlho » ilhad ; o qucfiea entre o 

. fáláo , e fiUião» 

Eutretalh ár » âdo , adòr « adúra , o^en- 

tcreuein » nmeni ) JtrfJer e^euUára 

funda, 
Enlref^aato : èr , erfe , edòr » ido » íní- 

do ^ inimeoto ^ interatim ]) nefte co* 

menos : advertir ncíle pouco tempo. 

V. intcfiecida » (liciou 
Entíxíél-a , âr « âdo ; téJa 9 ou panno 

entre outros, v. inter t, interv, 
M/itrévarfe , r »do , dura ^ entrepein ') 

loiiíerle çpm dores. v« interv, 
£n tributado ifem pa^àr tributo» 
£ntri(^liò ; topete pojliço, 
Entriçhóma ; a pálpebra isiferiòr, 
Entrida ( jenthrj/tòn ) bolo de picado, 
Entrig'àr , a , âdo , ante ,.adòr ( ent-ri- 

betn » hroskein ) enredir com mcixe- 

ricos. 
Entri-lhádo » nado > ncâdo , n^hádo ;fem 

ffr trilhado Cf. v. iaíri^an 
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Entrinçkeirrârfe »àr , ^dú «amento > íco 
(entciçliizein ) cobrir-fe com a trin- 
cheira. V. intr. 

Encrip-âdo , eçâdo ; cheio de tricas fTe. 

Entrípic-erfe , èr , ido , imento (^x^ia- 
triltari ) por-le crifte. 

Entr-iumphado « ocâdo, oçâdo * oçído » 
oçhâdo ; fem triwnpho Cr. v. intro^ 
dmir f ou entrogein , e intróito, 

Entro-lh:ido , mbâdo , ncâ-do , r ; met* 
tido na tralha UTe» v. iotrom. 

Enthroni'tàr , zaçáo » ^do , fcnò ( en« 
thronizein ) pòr no throno. 

Entrop-eçádo , eçar , eçarfe « éço ; ide 
( entropias ) voltAdo por dar no tro- 
peço t como o foi no trópico : c. chi- 
nela. V. íntr. 

Enthrofg-ár ^ a , âdo ( enthroskein ) i/t- 
trigàr* 

Entr-otddo , ucádo '^fem trote Cr. 

£ntrouvi-r» do » ce ; ouvir algunia pa* 
jLàvra entre vários fons, 

Entr^ouxár , ouxado > O voado » umphá* 
do , uncâ-do » r ^ fe ; mettór na trou- 
xa éíc. V. a. m. e intrud, 

Entuph-drfe , âr « âdo , o ( entyphcht ^ 
inçenderje com ira efoberba \ por-je «/*• 
çhàdo e te%o como o tufiho, 

Entnlh'àr • ar^e > àdo : o (cntyloeln ) en- 
chera e. como ^ tulha : montão feia 
ordem , monturo. 

Entu-mbâdo » nicâdo; mèttiJo na tumba» 
V. ifitumefcêr, 

Entumultu-ado , òfo :/em tumulto, 

Entupi-r , rfe , do , mento ( enty*pocin| 
loein ') introduzir até não deixar paf- 
fagc. V. intur. c f. 

Enthu-Jiafmo , fiarfe , fíâdo » fiaílà : fi- 
nado , riçâdo (enthouíiafmòs) furor 
poético , ou de fer mais do que he : 
o que o moAra na altivez. 

Entu-íTído , turia \fem tujfir ^*c^ 

ENU-BA'a : cleâ-r , çâo , do ; eajár : 
e efmeolàr defigoalmente» 

Enu-phâno , meravel , nção , nhddo » 
nido « urtigádo ;fem ejlàr uphànç Cr. 

Enula ( imla ) e, Aerva ( enoulòn ) de 
gingiva. V, a. 

Aa Enu« 
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Enu-merár : nciâ«t , ç^o , âo » dór ; nu- 
merar : e tuinelàr Jcfiguãlmente, v.iau. 
Enufu-rãrio « rpâdo; Jt-m ii^riírfl CTr.v. in. 
Enutri-r , çlo , do ( L, enltrcphcin ) nw 

trír muito. 
ENyA'DEA*VEL i dcádo , ciládo , 
dío , gucÂdo ; fem fe pod^r vadear 
8cc. V. iiíundàr, 
£nvahÍ-r , do , mento ( htvádcre , te- 

bainchi ) aceom0ttèr, v. efvahír. 
En\ainhá-r , çáo j do ; v. embainhar. 
£n a-Iládo , ndciádo , ngloriòzo « nido» 
râdo , rdafcâdo /fejâdo, riàvel, riâdo, 
rrído ; /rm valíàdo Vc, v. rr» v«0 ^ i/i* 
valido fS^c, 
Eitvar^alhado , a/AÂr « alhârfe , alho : cN 
]4do .; mettór no varal ho : varei ia , ou 
confuf»o. V. embarrar t ea. 
£nvaf-ur , ilhâ-r . do , dura ; mtttèr no 
vdfo , OU vnfiiha. v. cmbajadtira ^ inva- 
fãr , cnibaçàdú. 
Enva-fculejâdo , (Talado , flburâdo y 
tlcinÂdn ; fem fcr vafeulejàdo ffe. v. 
invedâdo. 
Enve-getâdn , hemeate » lejâdo ;/4rm vc- 

getaçdo Cf. 
Envcirádo ; eompojia peHar beiras, v. t. 
Buvelhaeà-do » tít , ria : cheio de veiha- 

Caría. 
Tiiiveth^ecerft ^ er^r , ecído > f do : fazer- 

íe velho. 
Enve-llifcâdo « ncível» ndkável , ndicâ- 
do « nerâdo« ntilâdo yfem vellijeoens 
Ve. 
Enve-lludádo : nenàdo ^ ntnarfe » nenâr : 
ntrâdo ; mettido cm ve lindos : vcnè- 
nos: ventres, v. invcwçÕo , (/ivW« /^r ; 
envineilhàrfe » e a. 
Enverbà-do , lizSdo ; fem fer averbado. 
Enverdee-èr, Ido , imento ; por-fe verde. 
£nvergá-r , do • dára : ílâdo ; dobrar^fe 

como a verga : fim vergajla. 
Enver€^onh'arfe i âr » âda > adóf t íce ; 

ençher-fe de vergonha. 
Envergudx ( embroehès ) chordas íatthr 

a vela A verga « 011 antènna. 
Enveriíica-<!o9 vd ; fetn fe verificar, 
Bnverm<lbrecirf€ « çcidp , «ric » ádo ; 



ENVE 

■ • 

por-fe vermelho» v, invernar» 

Enver-nitàr « niT^àdo , rHga^rfe tX ^da l 
encher dt verniz , e verrugas. 

Envei^offimcl , ojjimilhança , rumado , 
fado t ritícâdo ; ieni veroíltaiiihan- 
ça &c. v. a. e inverter , cnvçx , e 

Envef-gâdo , fado \fem fcr vego CTc. 

Envelpiíiha-rfe » do , dura ; por-fe brava 
cotito a veípa acirrada, v. invejl. invet. 
e a. 

Env-etiliiâdo» etilhâr : éxâdo; meíiêr tto 
vetilho : não vé^àda, 

Env-^t^ -ezarfe , ezddo , ezamento , iôz, 
zár &c. ( inveríuni , cn biaòs) o avar- 
io, v. invaz. V 

Envià-r, ríér. do , lura : dcira : f ; pôr na 
via preparado (embibazein , èntycin) 
o que põem em via os negócios : gué- 
las : unhas : v. invS. e a. 

Envi-brádo » ciado » ciâvel » ciôfo* âo« 
riôfo , drido » giádo » gorado ;/ei»i 
Jer vibrado Ve. v. invic. 

Envi«âualhâdo, -draçâdo» draçilr , eli- 
do • ez4do » gado ; cheio de viãuàiàaf 
fTe.v» inv-idàr , /r« » « a. 

Envil-anÃdo , ecér , ecido ajeita vUãa 

Envimiâ.r > do » dura ; attàr eom vimes. 
Ettvinagra-rfe « ^# ; íazêT-Ce vinSgre. 
EnvincUhà'^ » rfe , do , dura ; embara- 
çar com vincilhos &c. 
EnVin-cuiâdo 1 dicâdo 9 dimâdo , gkdo ^ 

hádo g hafido \fem fer vinetdâda CTc. 

V. Ínvia, -avltlh. 
Envi-rgulãdo, rginido» rtuôzo » fiôzo » 

toriòzo 4 tupcrádo » vificido » izinhâ* 

do \fem virgulas ©V. 
Envi-rot^do » fgádo « fgâr , fcâr , tua* 

Ihádo» uvâ-r^o ; f Atfitf i/e virèus Wc^ 

V. i/J vi/, i/ivif . invocar- 
Envo-gádo » lumôzo , luntiriot Juntaria- 

mente « luptuòíb , mitádo , ráz , tà» 

do , zcâdo ; fem vagar Vc. v. invoh 

vèr y ftf « ttntarta ; invuL 
ENXABVDO ( inftpidus ) fem fabòr. 
Enxâcca ( if/ia jtfcctf ) hum a perna da ai* 

forje. V. ençhacôco. 
Énxàd*a , Xs ,âda ^ iáo , ãa ( enxeòn ) 



- inftpumento de efcavKk » ou de (cxo- 
ryttcin ') cavar. v. itudrH^ 

Enxa4rya( cn^drí ) ç. hçvva.d^agtta, 

Etixag^aàr » «i-r » açâo » adéla , adúra , 
tf</ii , avel : tf<y : íte ( exagein , e^an- 
genein ) dar voltas n'agua : clarabóia 
exagonia , ou de leis angujos , que 
recebe as «iguas do telhado : lavatório 
GOiB ^epreheafáo ; enydroein : 

Enxaião Q enxaca ) htfrvafaiãa. 

Eoxa-irelâdo , raivaíà , Im-ádo « ár » os ; 
coberto com o xaivél , ou- {cncheirou , 
cxomis ) manta no iombo da bcjlom 

Enxatnbr-âr » ãdo » ice {cxambrejiha^) tf" 
Correr ffcccàr anutàdc.v. exa. 

Mnxàufc , eà'r , do ^ éài2í(^ examen ) 
bando d ahéihjs ( examaòn ) que fe 
fepâra das mais. 
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t%T 



Baxaquèca ( exakesis ^ faúde em meia 
' cabéca , e doença na outra ; xacaque , 
. Ar. V. ençhacotádo » cnxarfia ^ a.}. 

e r. 4. 

Enxarondo ( «^a/!dj ) femfal i cnxJèJbre. 
M»*scvrâp^ar , ado , e ; ençhér d0%kr6|;e. ' 
Enxar-róco • éo. ( cxagokê ) c. pclx^. A 
£i9Xarfi^ , ir , âdo , 5ge ( exarsis.) cílios- 

das.,e aruiaçoens da nao. 
Bnxébre *, eajaboréibo. ' 

£nxéco (exc^ÒA ^ dèn ^ o gue arruiita» 
£nxe-ir4do « no ; fcmfer çbciràdo &'c.' 
• ▼« exemplar p enfhjt-r , r%ão, > 

Ettxcrgâ^^r p do , óént ( enxeòn oraetn ^ 

Ver rapando , ou de perto ( exoracin ) 

ver perfeitamente, v.?. cnfhergão^ in. 
MnXer^Uur , tàéo , tadôr', tia , to , ir , 

irfe , ido ( cncemr-oeln , izein » Jníer- 

tum ) menér garfo na airvone. v. tn. . • 
£nxid«o : n> ( eXfdton ^ ojlnaitajancjida : 

ah^^dê eitxcrt^apomàr^ 
Mtneò (enxaòn )itiíUumento , que efc4va 

de {>erto ; çhot^. 
\Mnxoháíh^àr , àdo * o (exòballein ) tra* 

ââr mad a c. por lioca ; cxaJek. • 
-RiiXòfr^e ,àt:wd^ p âge (caíblpbui') 

c^ bicúnaeç («exochràs ) o que loVnou a 

lua cor por medo ; o batido de -chofre. 

V. • enfo^vlhir; 



Enxoín-âr , âdo , ice { astoinetn) àtordoatf 

com vinJêoM^* V. eQXfir4^^9^i» nibráft 
Enxo-queádo , upí.ido ; fem xógifc fXc, 
Eoxorâ-r ção « do ; pregar ài nào ítê 

( exoarà ) ou yjào efireito. v, cnxu. 
Enxothà-r , do , dura ( exothein ) expuU 

fãra ave. V. $»e,tXobalhár , cnfovalhàr, 
£nxó-va , uva ( cxormlfòs ) v. anxóva » 

e a. 3. 
EnXovál ( Ar. cxomis ) oarpifas &c. 
Enxúvia (cxoura ) cárcere apertado. 
£nxuphainá-r , do » ge ( exj/phaiaeht ) 

compor com chufas » graças. 
EnX'ttgâr , ugarle , ug.^do , ugadúra , 

úto\ exorrizein , in iVg^r^ » ^^^ ]) 

tirar a humidade ; teccár. v;,ençhuai. 
Ejixu^iidia , lha ( axungia ) gordura df 

Í galinha, v. ençhu. 



EnXur-ffiff' , rada , rádo , roj^ dár , darfe^ 
dado , de iro , do ( exourein ) correr a 
ourína » q jmais c. iiumundas . , oy 
agua ; exydaroein ;'.v*a0^hMla> t a m« 

£NZ^-GUNC;hA'PO » gaj^do « in^dou 
mboâdi;» » np^brádo , glg«do , » ng^r;ir 
Inádo » rgunqhado ; fem ofrjtr os 
ikaguti^hos ^c,^ %a, an^^* 

Em^ciòzo » eládo , imbr^do « ingibcrâ- 

. do > ombcldo « oup^irâdQ > urriao ( 
tem zelo ^C : 

Enzéma ( cctemÁ '^fervor de Qdh*y* a. 

E*OL O : opèia ; a rei dos ventos que fèr 
pra da EòHa Gre^n : c. garnsfa- de 
fat^r veata ao fogareiro, 

£olocra3Ía ;. comida requeutpjç. v. a. 

Eóò ; C. do Oriente , e d* aurora* 

Eòpfa ; por ijfo mefmo* 

EiáilÀ ; alenio , e fi^peiita/$ç0. 

EortoJogio ; oaiahgodos feriados., f,fxj^^ 

Eés : .G ; Ml enluo a- T>eos* 

EXACTA ( epaâòs > ourneco de M dias 
que t*e acreioen^ ao anuo ]una)io paia 
iicÂr igual ao íoUr. v. epat. 

Epaphairéú ; repfftifio icm 'tirar , fíg« 

Epàgtige ; figkM ii«£iW«tii% 

Epalb^o ( epaliaffif» ) boéio ,|}|« vàriàdéL 

Epana-díplúfi, Skpf» : úx^mk * çMrz , 
l^ig ftrópbè ; >%V de repelir uo p^inr 

1eipi$cfi»\,wr^ef^ivl9^eA ^ .^ ^ f» 
Aa li 'Epàn* 
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£pàndy'toi \fohre tãJo êccapêtàJú. 
Epàn-òdos , orthoíè \fig> de reprehend. 
Eparchn^ » ** ; govcmajèr da provincíó, 
Epar-oúro : si , vín ; c. hortelão : € tu- 

mòr cavai, 
Epat-ica : itc : it) : ò : ourio : c. do fica- 
do : pedra , cobre : ffueixa : peixe : c 
herva de còr figadal, v. eph, cntr. ef. 
Epèdáno ;^'ki% dehil , defreguez, ' 
Epel ; depois tíijio. 

Epeir-âr , ádo , o ( epeirye)n ) preparar, 
Epeisio ; canal dcfdè a vexiga, 
Epenchèfí ; interpofição de letra, 
Epiâtt \fèhre fetonâtiea, 
Epib-âta : lema ; foldâdo da armada l ar- 

mação da cata. 
Epicarplo ; cataplajma de femente ; ujo" 

^fruãttarlo, 
£pic-€d)o : Aiò ; oração funehrt : { <r/>#- 

coínos ) eifuivoeo. 
"BpicheU ( epicheòn ) mddo de interpe- 

pctrâr em favor. 
Epiçheiro ; premia de mãojeçkàda, 
£pícbeiróm-a , txico \Jjfllagi/mo com pro^ 

va, 
£piçhel-âr » âdo » ict \ Jartar^fe dt behir 

peilo fifhét, 
Epkhy'» ; e.JanU , ejuhèjo do numero, 
Epic-y'clo \ o \ c. circula Ajironomico : 

heróico, 
^pkhofT^ro, ordò; mefentério cartílagi- 

noto, 
Ep)cr-âno '• tcb',fohri eranio : affafroàdo, 
MpicmrAo , ífmo ; auxilio ; bom. Tyflem. 
JSptdent-ia , Ico ; doença de muito povo. 
Epidcrma ; ajohre cútis, 
Epidi-âico f arí : dymi ; demonfirativa : 

a intima membrana dos tefitculoi. 
Epid-ipne: romà ; me*a de doce : c horda 

d*ttrraflàr a rede, 
Mpiphania ; apparição de Deos human. 
Epiph-lôge : onema : òra : ri ; a parte 
iaflammada ( exclamação ) fiuál : 
defir , oufegunda meta: medo da mar, 
Eplglò-Hi , tci ; válvula da larynge, 
Epíg-aftrio : c)o \ c, do ventre t amarra 

terrejlre , o planta » ijue fe arrajia. 
Epigràpbc \ inj€ríp§ã§ hevf. 
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Epígrhmm^ , at)co « atrophò « ifta ; poe» 

fía breve com agudóxa. 
Epilep-fía , tico ; aceidentefent Jenttdot* 
£pH-ima : lò : obl ; unguento vil : o qua 

tem hum olho menor \ o Jundo do fi* 

godo, 
EpHòg-o f ar , àda , ante > ice ; oompeo* 

dio. 
Epimaltha ; cera branda dos fclloi, 
Epimé-dio , nídco : Já : nia ; c, hfrva» 

do i/lerHi%àr : pedra de negras raios l 

e prefciíte do mi*. 
Epini-do : jítès : ptri ; cântico por vi* 

Uoria : borbulha lachrymàl : e ultima 

copo depois de lavamSo$^ 
Epinôm-^ : i ; direito de compajlo : apea^ 

dis à lei, 
£pió-Jo : te ; borboleta da luz : piedade 

innàta, 
Epip-«âès : etfòn : iriíédio ; c. ellebar^ 

rina : man^ericãa • € earráça, v. epiph. 

fupr. 
EpiG^dnò ; obra f abre a /cena 
Epifcop-àl , iióo : io ( epiíboplcos ) c; do 

bíCpo : náo meixlriqueira. 
£pi'r-y*naléphi :émò ; cfig» : marcada» 
EpiJodi*o , CO ( epcifodioa ) digreâHo 

poética « ou hiftoriál. 
Epift4te : ylio : juperintendente ; ra/ha 

da náo : c« architrâve, 
Epyiòl^a , âr , âdo , armente » ÍO > opliò- 

ro , ogràpho ; cbafta miíTiva. 
Epiftomio ; cravelha furada , para dei* 

tàr , e tapar agua ; relha, 
Epiílròpb-e : èy '^fig, de converfão t <a 

vértebra ao pè da cabeça, 
Epithaphío ; infcripçâo fepulchrál* 
Epitbalami-o » co ; canção nupeiàL 
Epit-áíè » beca , hérapeufe » ròpbe , ro- 

çbifmò « zeugè ; c,fig, Ratàar, (Tc» 
Ephbéma ; medicamento coafortat, - 
Epithè^o : li ; palavra » que elogia « ou 

vitupera : de vitupério, v. a. m. 
Eplt-hymo , ima : iméte ; herva de tat* 

milho : reprehenfèr , a premiadbr^ ▼• 

a. m. 
Epityro ; bolo de queyo , e efpeeics, 
Epitògio \ tapa dtfcmhargatarioi* 
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Bphiòle ; na^timcntú de afiro» 
Mpitàm-^ f âr , âdo » ice ; recopilaçâo. 
£{Hto-nio: nò : xl ; cravelha do in/ira- 

mcntú : ehoréade firmar o majh : eanâl 

daptta. 
Epitrito ; trcs quartas da todo, v. a. 9. 
Mpàcha \ tempo defque fe conU. 
£pèd'ò : e ; adágio : c. peixe. 
£ pois não C cpòu ) quem duvida. 
Epopeia ; poema troico. 
Epta-gònò » chordò» phyllò>phòro* me- 
ro y metro , mi'remc , py'lo » plò ; 

de 7 ângulos , c hordas ^ folhas , por- 
. tad^rts » dias , verfos , romos , porta t » 

verfotns* . 
Epta^rcbià , íladio , teucò , tichò » tylò ; 
. dê 7 prínoipios , ejiàdios » livros « «r- 

dests f oolamnas, 
EpuUda ( cpoiilt^s, dos ) tumor da gíngiv. 
£pu-lo : pa ; L. banqui to publico : fcu i/i- 

iendentc y* ypotKcàr, 
IB, ÇJUANDO não { et quando non) fe 

náo. 
Equâ*r , ção , do : dàr ( aquaro } igua- 
lar : circulo cm quo ofolja* os dias o 

tsoitts iguaes, 
£.* queiaodo ( et qualccunque ) o qual ; tal 

« queiaudo : i-e. tal e oual. 
Mquifir^o , ia :c. de cavalJciro. 
Eguiangulo ; do íguaos aQgulcs, 
Mqmi^àdo , tábcl , tâbilidâde , /limo 

( ai;auica-$ « tis ) juíliça ou razão. 
Equi-diáno :diftancia , diftante : forme: 

Jatero : mano ; de iguacs dias : dif- 

tancias xjomias : lados : niãos* 
Hquiiibr-io ^àr » aqão » àdo %t\\ libra > 

ou 4>ezo iugál em hum e outro bra^o 

da balauiça ; isè litrà. v. a. 
Equ-im^nto: ino : icio; paga peito lançs' 

menta do eavàlio : c. dejle ; e fua ma- 

tsàda, 
Bquiuàcci-o f âl ; noite igusil ao dia. 
Eqiâtpà-geru , r , çáo , do ( equ^atus ) o 

foninieotode cavállos &c, na marcha. 
Bquip*almos ; aração , arar , arado » 

i^fivel cndencia, endentc : olléncia^ 

oilente : ôndio ; de iguaes palmos : 

f reparos ; pcitdoiê^iês : padir€s : f,p€- 



Equi-fo : ftti : tâ-r , qSo , do ; picadôr : 

hervacavallina : andara cavàllo,y,'ã^7, 

EquivaUèr , encia , ente , ido ( a:quiva- 

lére) ter igual poder. 
Equivoc-âr , arfe » ação , âdo , amente , 

o ; ter duas figniticaqoens diverfas.. 
£qu-6reo : úleo ; c. do mar : eavalléíe, 
E!RA ; G. ; beneficio , e pâz de Ceiar ; 
ou tempo defque principiarão os Ef- 

panhoes a contar os ícus annos ; c. 
berva • e abbr. de ercira. v. herança. 
Eracléa {cranthèmo ) c. planta d. terra» 
ErÔTto : niãà ; nc ( arrarium , cranòs } 

thefouro da nação : thefoureiro : 

monte de piedade. 
Erafmò ; amável ; c, homem, 
Erâtò ; M^fa Javoreccdòra da Malh^ 

matica, 
Ercotetonlca ; architctúra pratica, 
Er culpes , âno « eo ( Eraciccs ) homem 

forte. V. herdade 
Erèbo ; o tencbròfo do inferno. 
Erecção^ to» tòr ( credio) levantamento. 
Er^co ( ereòn ) o que procura a herança* 
Eri'ge * gía ( aireticus ; airesin gerens) 

o que tem eresia » ou feparação por 

erro na fé. y. ercjía, 
E^rehra ( edera ) c. arbufto , éra, v. a. 
Ergâ-flulo : ta : te ( ergathòn ) mafmèr^ 

ra : guinda fie '.fabricante,, 
E'rgô ; Ugo » palavra de i/tferir, 
Ergtt-èr , erfe , ido , imento ( ergazeí^ 

thal , erigcre ) levantar com uatôlhp 

a obra. 
Erhnifa , ão, ico , Orio; habitador do 

deferto. v. ermi tcrio , dormitório, 
E*res ( éCra ) metaes de adorno, 
Ercfia t fiar chã » /ic^a , amente { aire- 

sis) erro na fé com diviíao. 
Erla\ abbr. de Eiría mulh. v. f. m. 
Eri-âonio » dano , gonè ; c, conjlellaç^ 
Er-jgcro , ice , iphià , vngio , inéo ^ io- 

pbòro » ioxylo » ithaie ; c, hervos, 
Ersfi-r , do » mento ( eiigere ) tevan^ 

tm« V. a. 
Ery-ngò : fimo; barba de bode : e, droga. 
Ertfsipél'à , arfe , âdo , ão > atola , ice \ 

c. doença da cútis. 

Erit 
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£rir-má , tálc ; hatoréo ic parede : e c, 

pedra. V. a. 4« 
Erai2^phrodíto \<ic 2 naturezas, t. f. m. 
£riii-;io • a.tàr , tf-iÀ^/u « andáde , âiio : 

ídá » itSa , itauiice , icíce , ii^a ( ^^r* 

múnus ^ V. ir^rut^ 9*^. eapéiia dos ir' 

mãús g ou do ermo, 
Enntneuttoa , amcntc « o ; fciencia de 

iiuerpetrâr. 
Erin-ú , àr » tfi/0 , áge « opliilo ( cremos 

dtfierto. V. armóles h. 
B'rii-ia , iòEo , océlc ( ernòs ceie) tumor 

ramõfo no efcróto. v. crp. 
Eròd aâylo : ente ; c. planta leorrofSvo. 
Eród'èj • iâiH) : c. homens. 
Erogâ r , ção , do : dijiribuir, 
E^r^êp Uidáde « Uo tina » ifmo » 1» olo- 

gja ; varonil , façânhózo. 
£ro-tico , metico : ty'iò ; amorèfo : c. 

pédr, 
Erpè'S : ftico ; ferida com raíics : o que 

anda a /aílo , ou o reptil, v. f. m. 
£'radicâ-r » ç: o » do ; tirar ptlla raiz, 
Err-âr , abando , cdameutc , àdo , ante , 

atas f atiço , o , oncamcntc , onea $ onia, 

onico • ór ( L. erroem ) andar perdido» 

de lacere âr. 
Eriic^âdo &c. ( erroòs ) te zoo tahcllo como 

o do bódc, V. arr^içàdo , òht » Ca. 
Erõ-ca , ga : c. hcnut, 
Erud*i-r » çâo« do ( L. crgagetn) vomi- 
tar, 

£rudi'to • f «0 , r » do ; iaftruido. 
Eruginofo ( ^rw^inofus , trt/JH^oteis ) c, 

d azitihàvre , ou fcrrúgt vermèliia na 

feàra, 
Ei-ua fí'c, abbr. de herva, 
£rv-:tço : anço', atão , áco '* edèdo » edÒ' 

za ( crvum , èrobos ^ o çhiçhars , grão: 

( ery-ficoptròn^ tlticè)c, raiz : e, vU,P, 
.Ervl'tha , Ikàca, nka( er*vilia , yíimòii) 

c. le^úiue e grãos. v. hcrv. 
Ervoi-da , r , ç^o • do ( aer\ volatms ) 

cabaça peUijs ares , em Uaot ,'úu ^ oitos, 
Ervõdo ( arbutus , erifthroeòtnas )'é. me 

drofihciro, v. herv. 
E*S : L. ; cxiftes : e partícula 6» , qtie 

equivale ás partículas a » dei » «x« 
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Efáhêl ( etiíàbet ; firme por iuramcntaf 
de Deos) c. mulher, v. i^ahéi ^ txmne* 

Eabafor-âdOf ido * ir , âge: afgúiâda iat 

baforadas « lançadas com fadiga. 
Esbag-açár , oiir , ulhir : axar « r > do # 

diíra ; tirar c bagaço , bagos » bagúikos 

( exbaiijiarot eisbaileia ) anular e der* 

rubàr emn trabuco fyc ^ deixar ir para 

baXo as mammas 9'e, 
Esba-mbalhâdo , ndalfa «ido » aríe » /ce ; 

feito bambalhão , bandàUta • esfarrape* 

do, 
£sban|-âr » ádo , ice ( elsbiíaxx\n , tãbi" 

bere ) beber e comer dejmareuéantante « 

dijípâr as bem» 
Esbarbi<r , do , dura ;. eortàr atíarhae. 
Esbarr^âr , àdo $ o , anj-âr t âdo , o ( ba- 

re<ín , nein) cahir fobre alguém j e 

deilrut-lo , ou inficionâolo. * * 

Esbarr-igâr , etarfe ,oncàr , ot-âr » ido » 

ice ; tirar as tnpai daharrlgo^ barr^ 

te , barranco , e barrotes. 
Esbarrond*àr , âda « O ( eisbalieki^l^rjiii 

cxbaiiílare ) demíbâr o ediíícío. v. a. 
Esbal-bacâdo , falado ; iivre da bmsSam 

^têíee p e baffaiège , #jr vaffaitàga. 
Esbelto { belciòn ) da melhor figora ^oa 

delgadâui como ( belos ) a lança. 
Esbeterio ( sbctertas ) e, de extiaguir. . 
Esbirro ; O que tem birra » « prende» 
£sbòç-o , ^r , âdo ( eishoiè) ptinoipi^ da 

pinHúra 9 debúXa, 
Esbof-âr 9 ido fO i lançara bife aufeu 

fangue da muito canJfèdo, 
Esbofet-eÀr , earfe , eádo 1 ice ; ençktr 

a cara de bofetadas, 
Esboj-dr , ado ^ o \ tirar a boja, 
-Bsbombard-e^r , eâdo , ice ; dktrÊkètt 

com bombardas h 
Esbord^âr j âdo , o , traiu bardar. 
Esboroai » rfe , da , dura ( dcoociie ) 

desfazer o tort^o ou botoa. 
Esberraçíi-èr : àdo , o \ apertar afé lan« 

çir a borra , como a borracha : çhftto. 
Esborral/tà^r , r^e ^ de, douro» dura ; eP> 

palhâr a borralha , ou redínlr as c- & 

iUa. TV xfb-êrrandér § rasife/mft. 
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Esbracefá-r , do » dura ; Irêctjàr maitú 

com Ímpeto i tcbralfem . 
£sbnguiíh-ádo , £r , ice ; /cm ter 

a braguiiha úpgrtàiiú» 
"Bsbranqwiçàdo , ecido , ecimento » eo 

erfe , içftrfe ; poAo em hum branco 

defcòrâdo. 
Bibrav-ejarfe , ejàio , âr , âdo » ice -, 

uflr da braveza até a perder. 
£sbra2â-r, do, meiito( ecbraz€)n)Jàzir 

^ferver revolvendo 4ts brazas, 
£«br-yár , oâr » oçhá-r , do » dura ; ti- 

ràr do brtfo ^ broa , bréçha, v. exbur' 

'Esbrutnà^r , ção , 4/0 ; tirar o brumo. 
Esbuçh-àdã, àr, o ; parede &c. que tem 

bucho iàhido , barriga , ou luxameiuo. 
'Esbtt^ãlh-àdo » âr , o ; olho lahido , que 

parece ler hum bugalho. 
^ibúih-Q , àr , àdo , adôr ( fp-ylòn » oli- 

um ) o dei*p6)o , desfraudação. 
lZ$h»rae'àr , àdo » o ; fazer buracos. 
Msbargàr (expurgare) v. exbttrgâr , esbo. 

e a. 4. 
BSCABA'-R • do diira, {fca^ere ,pe\n ) 

V. excãvàr. 
Escabenjâr t ç^do , ço : cei-^ , do , du- 
ra \ tirar a eabiça : abanar eom ella, 

V. iefeúk* 
JSfcaòé-fhe » xo ( eica Betícac '} comida 

de calda » feita na Betica , louvada 

dos Romanos &c. 
BTcabeilà-r» do » ge ; Urgâro cúbètio. 
'E£cAbè\\o{Jeãb€tlum) c, banfo. 
Bfcabia > ôfo CjeãbUs ) Jáurna. v. efca- 

labr. 
Mfeabròf o 9 idade ( fcabr-um i ofus ) af- 

jpero. 
Eícabujâr ( cop^tjaeere , feaperda ire ) 

V» ej cabecear $ ' ejlrebuxàr : ejquadrão. 
JBfca-^càr , ^ c«i/0 t f*» > f *»<» * f* ( Tca- 

sem ) claudicar o vento até faltar, v. 

efcaf, 
Mfca-fhàr , xÃ^r , rfe , </^ , dára , peífe* 

gueiro ( skedaicin ) ieparâr fendendo , 

efcançhár ta<^hando. v • eícatafeden- 

dó. 
Efca<çhoIft^,dodúfai tirér-a cafkéla. 
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EfeÁda( fcala , catellps ) degraos &c. 

Efcadea {fcapbs )ramo do cacho» 

Efcad-eirár , ucá-r , do dura ; tlràr da ca* 
d eira , e caduifacz, 

Efcadelec-ér , ido , imento ( efco dclc^ 
re ) apogâr o cuidado com o comer c 
dormitàr.v. cftfaadr^ão » inhár ; a. efca- 
tafedér , líurnio'. 

Efcaphio {fcaphiàn ) bacinico de mnihêr, 

Efcagalhâ-r , do , dura {Jkcdaictn ) efi 
palbàr f ou abbr. de efcangalhar. v. 
elcambio. 

Eícaimôzo ; tfucimadiço , mtlindròxo. 

E/càl-a : àr « áda, àdo , adòr , amento « 
a favaes , a rabo; elHda de contar , e 
arribar o navio : fubir a muralha , poV 
efcâda , e deftruír ( fcaliein ) fender o 
peixe para o fiilgár. 

lLÍC9\zh^tdo(Jcalabotèi)bi^ho amigo dQ 

• melfinve^xo* 

Efcalabitáiio (fcalabh r.) c. de Santarém» 

Bfealúrbràr , brada t br o , mocâr , mor«- 
câ-r , do » dura ( fcaliein ) cortar á ef* 
pada &c. íerfr com pacKâda , raçhâr $ 
defcobinatus. 

EfcairSú , arear , areado , eira (fcala) 
degráo de efcáda. v. a. 4. 

£/(râ/-</^r,ercér ,Jàr j nos ??. excal-dàrp 

cfcér , fàr, v, a, 
Efcaléno (fcalenòs ) triangulo de lados 

defigttaes, v. efyu-alér , elèto. 
Efcaleutro (fcaleutràn ) pá de tirar bro- 
xas. 

Etcalfurnío (L.feaiètfHrno^ o qne ef- 
garaváta ejfére por mciancholía ; cruéK 

Eícalmo ( fealmòs ) torno ^áquejo liga k 
remo, 

Efeà'lo , lho ( fca-li , rós) c. boga. 
Efcalépíe (Jcalòps ) c, toupeira, 
Efcalpél {jcaUpeltts ,mè)c. lancèta, 
^fealràçho ( fcallòn racis ) c. gramma « 

que lavra a terra com immenfas rai* 

zes< 
Efcalvú^rfe 9 r , do , dura ; íaier-fe 

calvo. 
Efeàm-ã , âr : àdo , adôr , âge ; abbr/ de 

efquáma : ( fcammandans ) o que faz 

armadilha , enganador. • 

£fca<« 
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Efcamalho-ido , arfe , ice ; Jtparàd» da l Eícanliât-ir » ^áo « ice ; éesfutèr o Cã^ 
malhada^ ou dipcrfo como as cfcamaf] nhòto. 



ao efcamàr , ou Joltadorcs dofcamma, 
Efcamba-do » r , ge {fcambès')dc per /tas 

tortas para dttttro. ▼• cantèàdo. 
Efcamb^ar , iár , iádo , o ; cambiar, troe, 
£ cani-él , iilo ( fcamelíus , (calme ) 

branco , cm que fe faz a alimpadúra 

das efpádas ; ou eíla » e a ifurra. 
Efcam-igero , ôfo ; abbr. de cjquamig. 
Efcamonia (fcomonia ) c. ktrva purgai» 

V. a. 



EfcampA-r : do , gt (^fchazeU ) eseajfe* 
àr a chuva ; i/itemiittírfe : de iargó 
cawp» 

EfcampeàT , ção , do, dar ( fcairein cam- 
po ) faltar pello campo. 

Efcampddo ( Jcammà campi) emargem 
valiàda do eampo. 

Efcannl-r , do , dura ; ãlímpèr canoas, 

. V. cfcáns. 

Eícanç^no » aría (^fcantlanus gcda uva) 
o copeiro, 

Bfcauearàr , èdo , at ; exp6r ás caras de 
todos. 

Bfcançh-a : âr , arfe » âdw , amento , a 
perna ( fcambòs ) muito cançho : abrir 
as pernas. 

Efcanditl-o , i%àr , izarfe , izâdo , úâge , 
èzô • o%âm€nu : cthro ; mdo exem- 
plo : o pÍLiguéIho da armadiUia. v. eX' 

• candefcerfe, 

Efcand-ia : iéna : ix (fcondix) ; cc^Ji/fnAd 

• FrancèXa « ou c. maçáas rodondas : e 
. hortaliça^ v, a. 

£fcandi-r » do , mento {feandere )fubtr9 

cii contar á mais, 
Eícandul-a , ârío (fcandula) ripa ,pAo de 

medir, 
Efcangaiba-rfc , t , do , dôr , gc ; cahir 
. dav cangalhas , desfazer-fe o monte , 

cahir defcompoílamentccom rifo. 
'Efcfính'0 : o ar , oàdo , oíce ( efcula ) co- 

midaz/nha , que fobejou ( fcamnum ) 

raminho da barba : torná-la a rapar. 
Eícannifrâ-^o > rfe « feito magro $ eoma 

o ca/ittiço, 

Efca/i'ffi/to , o ( fcamnum ) banquinho , 
' Gofrezinho. 



Efcanf-âdo , il ( fcanfilis) fácil defubir 
(^/cartes ) exercitado , defcanfàdo, v« 
excantilháo. 

EJcap*àr , arfe » àdo » ataria » atôrío » 
úi-Ot irfe, ir» ido (fcapulís^ fugir 
com os hombros ao p^o &c. e ácâr 
I ivre ( fcaphè ) na barquinha. 

Efcaparétc {fcaptenfula ) caixa de péqau 

E(càpo{fcapòs } griio , a/lc (Tc. 

Ejcapola ( fcapòs ) gançKo de dcpendur. 



Ejcapulèiio ( fcapiúarum p. ) panno da^ 

elpadoas. v. a. 4. 
Efcáques (fcatulata ) c, de quadros « xa^ 

drét, 
E 'c-hãra, àra ( fcbarà) coílra da çhaga« 
Efcara^bélho » vtiho (fcarabès ) c, infú* 

^0, V. efgarabulhár. 
£fcara(unçh-ár » àdo « ice ( fcarí-phejiai » 

fie are ) abrir com as uahas (9'c. bujcàr. 
Ejcara^muçãr « peteâ-r « do , dòr , dura 

( fcarizein mounas ) faltar Có C pctay* 

ro ) na chorda ; ou ( ícaripbcAai pe« 

tòn ) tirar as carapéttas da J|a. 
Efcarap-ellâr » eliádo : élla ; efcanifiia^ 

çhar a pélie » ou efchàra \ bulha d* o* 

nhàdas, v. a. ... 

Efcarapuç.i-do 1 r(e « ge ; fem carap^iça, 

V. ?. cfcarabólho » cravelha » e garga« 

Ihâda. 
Efcarça ( ajchros )fiia do pé , efua itifir^ 

mtdàde no cavèUo, 
Efcarca-vâr , vádo , vice , r ,{fcari-phcj^ 

talt , ficare ) cxcavàr ao cfioupro, v.a« 
Efcarç-âr , eár , eâdo , eamento , ej-âr , 

âdo » o {Jcari%ctn ) palp\tàr a vin 

(fckcdatciéi ) eipalharje, 
Efcarccll-a : arle, ádo {acarès )ealça dm 

arma , ou chapa dejcrro na eouee ; oiê 

bolja de mola : tirai^fe. 
Efearcca ( íchazòn } reprehenfão enct- 

recida. 
Efcar^h«ár :a « ^do (fcaioreeU ) malefo- 

ciar : ktun dos eanhoen» do freia à gi* 

neta, 
Efcard-uçâr « úça , uqâdo , âr , ido 9 

âgc ( erèn card9 4 ) abrir a lia com ã 

ear^ 
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cúrdúça , cardai", v, t^ttcaretím^nh. 
Efcaria C ^fc^riã ) manjares. 
Bfcarlàt-c : im ( fcbalet Al. ) carmeflm ; 

c6r das afcarides , ou lombrigas: c. fa- 

zends: 

Efcarmeat-^f àr, âdo(rcailàn mentido» s ) 
cautela por citperíencia ( fcarrtbinuu , 
íficatiortis menúo ) lembrança do p»- 

\igo paíTádo. V. excarndr, ificár. 

Bfcai^tt^cêr , ccedàr , eci/nfnto, ic, Ica-r, 
rio , ge( ef cará necein ) aiinjiquilâr o 
fubiaito na pcoprúi cara ; skecbol<iQv 
Çit a« * • , s ' . i 

Efíaril-a : âr , âde» amento « ada'(íca- 
rioJa ) c. chicória : tirar o carôJo , ou 
caroço ; ffleotira.esburgrfda ; ecolyp- 
tein., 

Ercbarotioo (^fcharúftp^s ) c» cwrr^fivo, 

EJcórp^âdo , âr ; a » âgc : C ícambòs ) 

. muro obliquo » ou recolhido para 
dentro : ( (captòs ) alicerjcc finailhan- 
te « e cinta do muro. 

Eíbarpeâ-r » do , dura ; carpeâr m. 

JSfcarp-i» : es ( effòn carpoili ) caJçádo 

. do carpo, ou tornozelo &c: efte de fer- 
ro ; afcaròs. v. f» 4. 

EÇc^namão, (.^a. ramcnti ) cômèr dt. pi- 
cado y oufua empada» 

jÊifcarra^tiÇharJe ,* n^hàr » çhârfe » patâ^ 
rlè , do , dura ; por-Ce efcançhádo » 
como o carráçho » e carrapato. 

Efcarrapiçb-âr ^ íiáo , o ; dcsfaiAr p car^ 
rapifhúé ., 

BScarr*àr\ òdo^ adòr » (fcreâre) ex- 
pellir o catbárro» t. ehuêvtejàr. 

Efcary-açâr^ nr , as , iqn-âr , âdo » o. ti. 
efcarçavàr , efcrava , «fclavina* 

Mfçafcà-r ,do » dura ; tirar a cafca. 

HJcóJp^ p anitíitc , tàr , eàdê pèz\êtz 
( (caio? ) deshumâno , mefquiuho ; ef-> 
cazòn , icinipò«. 

Efcafterio ^Jcaptcrí^n ) c. cutèllo » rol' 
daina. 

Efcatafed-eodo , £r , i do , ôr (^fcatò fx^ 
tens ) cheirando â tratnpa »como o que 
^fóge com medo, v. f, m. 

Efcavalgâ-r « 4q » ge ^ dffcèr do cêvàllo. 
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BJhaúr^r-f ^câT', eilAr ; ho, Jt%'^eaMd9i 

Ce, V. í ejcaçhàr t efcahiçhe , c ^ik. 

entr. edc. 

£íchéd-a » uJa (Jiedà ) apontamento. [ 

Èfchémra-a , atiço (^fkemmà)c. fndéllo. 

fenfit. V. eXcUhmàr, refcúrm, 
Efclav-ágem : ina : 6na \eoitçr ; eapoth 

lho : eejpàda , como os da Efciavóaia» 
E (blecò-ma : te » ^icò , pfitalmia ; cirro » 

tio ventre : e túnica do otíio. v. exco. 
Efcoadrinl;i-Ar , iáq^ , adôr , ice (Jcopc': 

Ma^fcratari.) iifpeeiilàf^, v. efyuaiiT" 

E/f4H? • aa . arfe ,.âr ^âdp , ^diica . »• 

dòr (fcopée, eeco^còn y,) c. ^lua alimpa 

(fki/bàla^ as poeiras, v. afoòtfa^ 
£fcoceg'-ár » a^ âdu \ Jazer m. cocegaim 
Efcòc*ia ,' èí C ^ola , fombca ) c. reino. 
Éfcoadi^ão, i a ( çohor*s ti^ ) troço de, lo^ 

dâdos:^C||i d® P^os. v. efçcMas, ^Íc4tai\ 
Efcoçhã-r , da , diira ; tirar dp. cocho 

( ícoHptein) arranca .oramo. v. iarcocf 

çhâr. 
Efcod-ar ,a,àda, ilha ( excodicare » e^ 

coptein } tirar a afpréza da pedra çom 

f eicdva d<q ferro X ibotizbin ) eícuret 
. cér. .com t int;^ negra o carnáz-^do cou* 
; ro. V. exe^deàr , ud^^r t "dd^ia, 
Efcoi-fâdo • mádp j . n>ir 'yfcsri coifa , e 

coima. V. efcoàç. » ej^opro , utàr. 
Ejehól-a , ajiico^ ajlieamente : âr ( fchol- 

à 9 ócio ) loçâr « era que fe appiição 

ao eílúdo lem outro cuidado : c. per- 

xe ociôíb. 
EfcoUhjtr , Of. edàr. p eito » idamente , 

ido y imcnto ( cclegein m eligere ) dar 

preferencia a hum. 
Efcô-Iho , (^Jcopelòs ) penedo do mar OV, 

( fcolòn ) que impede a navegação. 
Efcol-ymo : ioneiro {fcot^jfnws , ionciròs) 

e. carda ; de ruins fgnhos. v. a. m. 
Efchóli-Of^^Aíii fciíolion ) o notando. 
Elcolopend^a (^fcóhpCJidra ) c. ccntopèa, 
Efcúit-a i àr, àdo , ice ( icilna , cohors) 

guarda. 
Efcomberga ; c. defie general. 
Efcombro {fcombròs^ c. peixe. v. efctt» 
milha j excgmungan Bb Ef- 
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BfconJ-êr 9 ttfe ^ edâlha , edèr \ eivttro , 
• edóra , idamente , ido , im«nto t rijo , 

rilho ( abícondere ) occulcár. 
Efconiar-dr « ação , ádo » o ; tirÁr a con- 

jaração, . 
MJconf'o t ámentt ( fooliòs ) dedfve. v. 

defcone. • •• « • 
Efcontra ( tcontra ) defronte. 
Efcopét^a , âda , arfa , câr , c5do , Wr# , 

ice ( fdopus 9 o <{tie<lá eilâlo ) efpín- 

garda pequena. 
ETcópo {f€opòs)ttlvo ^fim , Intenta. 
Efeòpro { eccopíèUs , ^ptòn » Ipfiltti ) 

c. goiva , ou ferro de efculplr.- ' 
m'cèt-m , àr*;^do /ágc , ôte ( choràt , 

ícorpíòfi ) páo de eípéque ^ ou de 

fuftentlr. - 
Bfcàr^ha ,^à , êr ^ do ,^t { fcfob-s , is) 

o farélioou polvera na caçoleta. 
Efeorèát-o , ico ( ícorplòdeâos ) hamôr 

venenôíb i que fe oirperAcomo odo 

eícorpiáo.' 
E(borçhà-r;tlo i^dúra {Jlúrfuorl ^ eeot- 

lit£ín ) ejlripâr o peixe. v. ercarçh.4r. 
MJcor^cioneira : dio ( ícor-píDaca , diòs) 

c. hcrv. 
Efeordâ-r , do « dúm^ feprdineJihúV) rx- 

tende^fe depois do fomno \fcorplatne^ 

ên) irrltàv , ou incitar á obrigação, v. 

*aecordèr , efcréfulas » e a; 
Sfcéri-a » arfe » do ^ge ( Teoria ) fugidâ- 

de do metal d:c. ridicub. v. exoor!á« 

mento. 
ISfccmi-r , do » dára ; expellfr com o 

corno. V. efcarafunçhAr. 
Bífcorpi^So : nAca ( fcorpH>n') lacrio » ín- 

feáo venenòfo ; c. peça : e herva. 
Efcorpiçhá-r , do , dura ( feorpite)n) ef- 

gottâr o vazo bebendo. 
Eícorraçá-r » do , ge ( fcoraclzeln ) ex- 

pelJtr com aíFronu. 
BJcorr^egêr , èr, nos $?. eiteurr-egâr, ér. 
Eícorreit-o , amente ( correRus ) fem 

tolhimento. v. a. tefea^Itàr, rpiçhár. 
Elcortinà-r » ç5o , óo ; tirar a eortiaa 

(Jeopetn) obfervçr claramente, v. J. 

efcórba. 
EfcpMr , edúra t táo « tmcnto » kke 
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( fcâraei%e)n ) treãâr de palavra--, t 
patadas até expeUtr. v. excozér. 

Ejcòt-a . ár» âdo , age , eiras ( fcolniòo » 
skytalè ) chofda náutica , que fe atu 
em ( fcotòs } efcuras cavernas, v. f. 

Efeot^àr , Ado , âge : e ( eccoptein) nsa- 
târ : Al. preço rateado na carne. 

Bf cot tiro ( skytílos ) fem trallcs ligeiro. 

ÉJcot*Uha , iikSo : tf f eccoptòn) alçapão 
do ( ícotòs ) efcuro convéz , qae im* 
pede a agua , e liiz : da Efcocia. 

Bibotòma (jcètoma)^ertig€mfatulenta» 

Ejcou-çâr , fado , çâdôr , ço : ccâr , 'ci- 
nhá-r , do , dura ( ecrouein ) èxpellir 
b li()uido do couce , ou funcb : dar 
couces.^. efcSpro. 

Ercoi»v6t( fcopè ) oeaoio da prêa. 

Efcòv»a, fnha; no i. efeèba. %. exco-ftt.a. 

Eicrambrorâo ( achras pyrus ) pereirm 
brava, t* efearmentâr* 

Eferav^o » Ar « âdo , aría , atura , idãa 
( slavò Al. ^ -captivo. t. excre^meot. t. 

Efer-evèr , everfe , avente» ávido , ebér, 
ebido I iba « ivao > ivaninha » ÍTÍnhir ^ 
ivinhádOf ilbârvipráoj ipta,it'^ , fnío g 
a ,èrf ério % urár » unção > urádo « 
uràrio ( fcribere , fcaripheia ) expor o 
feu csnoeito com letru» v* exai. tf« 
davóna. , * r . 

Eíbróful-as : âria (Jerofulà) alparcanct. 

Efcrópulo {fcrapaitij ) vigè0ma qaartm 
parte da onça , ou hum grão , e tcna 
íeis quilates. . 

Efcróto (fcrotum ) bolfa das te/ikaJos. r* 
?• efcòrba, 

Efcrup-éda : o (Jcmpeda ) cáU-, ^etefaii, 
coxear : Q/cropwn ) pedrinha dofapèta^ 

Eferitptd^ , ejàr ^ tzâr , itâdo » iftno ^ 
ôl-o , amente ( fcrupuius } duvida mo-> 
Fál &c. 

Efctut*ár » âdo» adòr , ím$ » inUt^» qSo» 
do » dôr {ferutari ) indagar com dill^ 
gencia. v. efcodàr » e f. m. 

Ejiiidélla ( fcutella ) tigélla. 

Efctid^o » éte : âr , arlè « ádo : eir^ t «** » 
âdo 9 âge ( fcutum , íbytòs ) broquel : 
cobrir com elle : creádo do efciídow 
V. ejqaadrittkàr» e •• m. 
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Efculàpto ( éektihphs ) c^favorictdèr da 

. Mtdícttui* 

£fcul6nto ( cfcultjitMS ) bâtn para ccmcr, 

Efcul-O t éto ( àíjculus ) c. azinheira. 

Bfottlp-tr t lia » idor » tòr , túra ( fcul- 
, jpere ) figurar com o eícòpro. 
• JEJcáma O^c, altern. de cjpúma. 

Bfatnúiha i panoo raro » e fino. como a 
efcúma ; ou chumbo roiudiflimo » 
que o. pode paíTár. feqi romper. 

Mfiar^a » amante , as t idade » efe^èr > 
edôr , ido » imeata ( obroirus » fcotòs) 
c. fem luz « ou clareza ; trevas. 

Ercúrra.(yi;ifrra \facéta» baba, v. exeu-rr. 

M/cm^àr , arfe %a,âda^ adòr ( aufiruUa- 

re) ouvir com diligencia, v.efcot. 
"Rfcuteira \ no ^. efeoteirã, v. eicoti» 
Eícutuládn ( fcittalatas ) de quadras. 
ESDRÚXULO Ç CS átyoqhòs, cftalei- 
ro^ vcrfo de penúltimas Ivevea.» ou 
. CMCurregadiças. v* executar,. 
ESPHAC£'LO ijpkacehi) i^^mnia§ãa 

drgaa§réaan 
Eíphadrâpo {fphadazòn ) emplafira > çtte 
• irrita o e^arnga^ eJoA vaoutar, 
JEsJaifà^r , rfe yda f dòr , menta ( fpba- 
daaeio ) palpitar de canfldo:^ fphallc"' 
\n ) poftrâr. v. exf. e C» 
Eifal4ueâ*r , do » {Jpbaliein ) v. falqueâí» 

desfatcàda* 
Ssfantià^a ^ rfc > ge ; muito faminto « 
. e cobiçózo. 

Eíphandegâ-do , arfe {fphaa^a Jatm ) 
pa/ia aa feita de esfalfada 9 fem refpira- 
çãa» 
Esjarrapk-r ^rfe^da , ááx» ( fphabfleln) 

lacerar, ^té fazâr farrapos. 
EsfatiÂ-da «^r »{e ; pofto em fatias. 
£iphe-cia : nocíátijphteut ) tnXàme » e 
Jkva dat vefpaâ : crifia piramidal » ãjfa 
da eranla». 
mphér-a t ioameuta» icidáde» ica '. iílc* 
rio , iftico » oide , omacbia ( iphsúrá ) 

. bólfcviâ^GkdapéUar 
E fpblnrâor 4 |c ifphigãèr ) mtffctêia « ^ue 

aft€rU ajlaffi ; monftro eQma%af,\ 
Erphy'ra( {phyk)JéUa «pt j«c.» e^nfha . 
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EtfoUihr yrfa , da , dèa t.d4tap círas ^ 

gato f viça ; lirár q fóilev ou p<Mlcu;V. 

e^fuliohâr ^ extolh. , , u ., ,. 
Esfomeá-do > rfe , ge ;. cheio de fome. 
Erphondy'1-e : io : o ; c. raiz » baráu : 

beiço doftífó : e vértebra. Prine» parf^ 

V. esfurun, 
Esforacâ-r • do < ge ( perfurara } esburã^' 

eàr* 
Esjorç^arfe ,âr^ adâmente ^ àda » adèr « 
I o ( Iphodrynein ) tom.4r grande força. 
Efphràgi (fphragU )Jigt^te impréj/o. 
Esfrangalh-ârfe , ádo«o ( refraugcre ) es* 

Jarrapar-fe. . . 

Esjregràr , arfe : affia , adâmente , ãJa 

ador , adúra , ão : cgulh â-r , ção # do. 

Bsfr^a Q defricare ) roçar aliaipan* 

do : caftigo : o meímo por dentro, v. 

exfr. 
Effêia-rfCfr » da^dòr ^ douro ( refrigera* 

re ) por-le ipuito.frio. v. ?. esfur. 
Efffu-linhár > mi-r 1^ do ^ dòr » dura : ti* 
_ ràr ajhligem « e fuma% Y* ^ • esforacâr, 
jEsfurunçh-âr « ádo «o,; tx premer a Jur 
^ runçho, furaaeuh» .... L 

£sfuz-i ir , iâdp , ióte: i ( efphyzeln ) fal* 
^ târ com precipitação coma a baia , v</f 

ta : e artéria ,apifeÚàda* v. efcoíiáte* 
Esfufilé-r , do » ge (fuigurare^.relainge* 

jàr. V. efca-çhâr , xàr ; efgalh^r^ 
ESQâDANH AVDO, c^ge ; c^ injg\ 
. naif dos gadanhos intradu^das, 
Ejgadelhà-do » r , r/i , ge ; pofto era ga- 
delhas , fem fei toucado, v. a. m. 
Efga-ivotâdo , Igà-do , rfe^ ge; por moda 

de gaivota , e galgo. 
Efgalhrarfe : àr , ado , adúra : o ; por-fc 

com o^galhos i^rgoí: tiiyti' galho : 

eftc. 

Efgalr^hq ( efuriaiis ) hcrva muito come* 
d ara da terra, v. çícalrâçho. 

Efgati^àr » àda , adára ; a : içs-rfe « do «. 
ge ; tirar 9 g^a » e gannlc apcrundo 
a gargacAta g.e.rpffbcando . c. queixa : 
por-ie a gannír £110 » ou magro, como 

o canolço.,, 
Çfgaravanhâ-r'; 4a , dura [fearij>beM ) 
deilnétàrcimpauiop ^rifçji^iíJefH çrtjt. 

Bb U Er 
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Efgarêv^âtár : itíl . ulhá-r , do , dòr » 
" dár» ( fciFi-phtilal , íicâre ) efcavâr 

com as unhas a galinha ; revolver os 

gflf avâtos ; palitar : pequena goiva do 

marceneiro. 
Eíg-ardâr , uardâ-r , do , mento ( fcruta' 

ri ) indagar com attcnção» 
Efgâres : gcjios átrios » airàfoSé v. f. m. 
Efgarranqh-o , âr , âdo ( fcariphén ) pico, 
£^gar^âr: arfe , âdo « ão , e » o ; defa- 

garrar ; def garrar* fe, v. a. j. e cxgu. 
Eíf or-geár , ;â-r , do , dura ; tirar o gor- 



ge degolando ; ou o gorjàl. 
E/g, . . - . 



BjgoUà^r p rfc , do , dar , dura ( exgur- 

giure ) tirar até a ultima g<Stta. v. a. 

6. 7. 
^fgriín-ir , a , idòr , tdo (fchirmen Al.) 

pelejar C ícaripho ) com ponteiro , ou 

efpáda» e ( fcarptois ) faltos ligeiros. 
Efgrouvi-âdo , nhá-do , rfe ; alto j c ma* 

gr o como o grou, v. a. 7« 
BJgueir^ : aríe , ádo , ice ( egreOa arca) 

eira e vil. P. que fahiodo mar ; fugir 

de efguilha , ou èfcondidamente. 
JSjguclh-àr f arfe 9 a , adament€ , adê 9 

£0 » fce C fcaleneln , obliquare ) pôr 

de ilharga, v. a. m. 
Mjgulçh^àr , àdo , adúrai adòr » • ( eis* 

clyztín) inundar com liquido repu- 

qhádoi 
Bfgttí-a : ãú {e9 gy^os ) de membros 

claudicantes por delgados : c. linifí- 

cio. 
Efgurriçh^Âr , arfe , âdo , o ( cxgurgitã" 

rt) tirar para fira até a ultima gotta. 
B,fgaitíixSLC.{€Xtrah4r€ guttas) r. efgot- 

târ, 
"ESLKBtOifchara lahtns) tamèr alerto. 
Esla-droár , garti-r , do , ge ; tirar os 

ladrotns ã ceppa , e lagarta à 'vinha, 
£slocâ-r , çâo • do ; deslocar, v. f. 7- 
£SMACHUC-A'R , a , âdo ( eifmafe- 

\n ) etmagãr muitas vertes» 
Efmadrig4-r , do , di!íni ; de^nttr a ma- 

trU. 
B/magâ-r , rfe > do » dòr , dura ( etsmat- 
^ lein » malakifeln ) cakâr até fazer a c. 

moUe 9 e chata, v» imaginar j e f. a* 
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EJmaU'èr\ ado » adòr » a » fce(rmatt«}ii ) 

pôr maíía luzidia » e pintura i fogo. 
Eíma-mmáda : Im-âda , âr , ice ; fugàda 

das mamtnasi pirigutçòja. 
£fman)á-r, do » dura ; dellruír o maajàr» 
Efm-âr , a » ádo , o ( éejlimare ) avaliar 

pella vyia. 
Ejmarald-a : o ( fmaragdòf ) c. pedra fina 

verde: e anpclido, 
£fmeçhâ-r , do , dura {fmefhein ) alim" 

pàr o vinho com méfha , v. efmyçhâr* 
Ejmeioià^p do, ge (emeduiare) tirar 

noeiòlo. V. a. m. 
£fmé«ma, atiço , (fmetnk ) c. pè de polir, 
Efmer-arfe »àr , adamcnte » àdo 9 o » a 

( fmeraflein ) luzic por diligencia, v. 

efmyríL 
Ejmerilh^o » âr , ação , âdo » adòr 9 

( fchermeling Al. 3 c. ave de rapina^» 

occulo , ou efpingarda » que faz effei- 

to ao longe. 
Efm-yçhàr ,yçhã y VfAiliftf » yçhadúra : 

içhà-do f r , ge ( ionychein ) queimar : 

( fmileusàs j cortado « ferido pelia 

queda. 
Ejmiçalhà-r , rfe ^ da, dura ; p6r em 

migalhas. 
Efmif tx : o ( fmiUx , w ) c. planta XSO- 

padeira : e arvore, v. efmeialàr. 
Ejmyri't , lâr , lado . lioe ( Imyris ) C. 
. p<ídra de lavrar pedras finas. 
Ejmiufâ-r . rfe ,do,ge, lha ( fmcleue* 

in) cortar Cminutatim) em miúdos. 

V. S* efmár. 
Eímoçhâ-r , do , dura {fmêçhe\n) eamèr 

fem afceiê jfaxè-lo moçho, 
Efma^r , erfe , Ido • edára i efcam mo- 

lire ) digirlr o comer» v. f.4. 
Efm-àla % ol-âr , âdo , ária » ir ( eleemo- 

shia ) dom charitatlvo. 
Eímo^dâr : nti-r , do , dára 'jja%lr a 

monda : desjjtzir o mante. 
Efmoree^èr , tda » imenta ( emorici ) per* 

dévoanimo. 
Efm-ormàr , ofcár , outâr , oitâr , etrrêr » 

urrarfe : undâr : uronâ*r » do , dura ; 

tirar o mormo« mofcas , mouta^ miir- 

tíQ i dar oUKtos e ferldis : v. eíòioa- 

te» 
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Bar : desfazer o muro. 
£'S NÃO £'S ; abbr. de tflà n&0 efíà. 
Eftiocâ-r , rfe » do , dura ; dtfaòcàr, 
Efnóga ; abbr, defynogóga, 
Efnucâ^r , do , dura ; fcparàr a cabeça 

pcUa nuca» v. deínocár. 
E ío^phàgo : pò ; garganta : c. herva. 
£SPAC-IA*R, iádo» ár , âdo , age , cjár , 

ejâdo > o , òfo 9 ofamentc (fpetiarl ) 
. pèr àljíaticia ; obfcrvà-la , dljlàr. v. 
. eípaflâr » pa^càr, 
Sfpãd-a 9 ár , àda , ádo , adôr ^ a chim , 

áo , eirada » eirê ( fpathè ) arma de 

furdr e cortar. 
IBJpadà^na : nâr ^ nada « nâge : rte : neo 
- ( rparganion ') c. herra com figura de 

eipada , barbatana de peixe : cobrir 

com aquelia : peixe íimilhante : v. 

pedáneo» a. el. |. 
mpadél-a » âr » àdo , âge ( fpath-òmele , 

ula ) pi de efcafcâr o linho. 
JBJpadi-lha » n , nçhin » nh-ár , ádo , ice 

( fpathiòn ) pequena eíbáda , ou char- 
• ta com a Aia figura, v. f. m. 
^Bfpad-oas , oirádo , uas , uâr , uádo , 

iiâge« údo ( fpath*al , uia; ) pás dos 

dos hombros. v.efparccér. 
Bfp^d-as : «ir » éta , àda » eleira > eirâ^r : 

da , do , ge ; efpaduas au {(feapula ^ 

hambrai : panna % em qua fa enco/iSg : 
. e pancada , que receberão da efpàda, 
JBfpalhâ^r » rfe ^ damente , da , dòr , dou- 
ra , dura y fato ( ípatajein } extendér 
. a paJha &c. difpalatus. 
Efpalnaâ-r , çlo : do ; perder a palma da 

eafco \jhàta coma a palma» 
Erpalto ( fpathahon ) e, caril ^ t tinte ver- 

milka.( afphaltàs ) c. bitúme. 
Eipampínâ-r » çáo » do ; tirar as pamp' 

Suas 3 ulh. 
Bfpannã-r , da » dòr , douro , dura ; 

alimpar com pannos o pó &c. 
JBfpan-câr $ cada , cadtira , doirada ( fpa* 
.. thizein ) dar pancadas com o plano 

cia efpáda &c. 
^Jpành-a , èl , oléta ( fpania ) região das 

^ fpÀthoo ) efpâdas p que os Gregos , 

c Latinos tiocaráo peUas fuás ^ ou ra» 

fidâde. 
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Efpant'0 , ^r y arfe y adamente , adiça , 

ádo , alho t bxro , amcntc ( íparm«ci« 
on ) convuilão por medo da (fpafma* 

tòs ) efpáda niía ; horror. 
Efparaváo ( fparie ) tumor na perna. 
Efparav-él , eis {Jpòrgane ) armação fe^ 

paravel contra o Jol na tenda ; ntofqut^ 

teiro tTc, 
Efuaicél , clA-r , do » ge ( fparaíR^n ) 

raixío p que fáz quebrar as ondas. \ 
Efparccêr , íFír , ci^da , mento ( fpar» 

cíTein , gere ) efpalhár os cuidados 

com novas viftas. v. f. m. 
Efpargànôli {fparganas) ) grande copia 

de leite na rccán parida» 
Efparg»e : ír » ido , imentoi irico ( fpar<^ 

gcns ) ylTópc : burrifâr. 
Efparg-o » áo > ál * âr « ádo 9 ôza : ae< 

( ajparagòs ) c. hcrva : {fpareU gaiat ) 

terras defemeàr, 
Efpáro (^f pairas , tkè ^ c. lança , arre* 

mejfão» 
Efparregêhda « r ,ge (fparagmàta^ tro- 
ços de efpargo « e mais faervas enfo- 

pádas. 
Efpar*réla , tela ( fpartioli } armadilha 

de paífaros &c. ( fparchenòs ) quecahe 

de preífa. 
Eípar-rinhár j rinha » rinhádo. » fír » & , 

fido , lí-r , do (fpar-ejfcin ^gere ) la* 

cerar a agua 9 ejaxè-la faltar», v. et 

pargir » e f. m. 
Efpartilh-o , âr , âdo » âge ( fphath-iqn» 

ularum c. ) colete com coíléllas , oii 

barbas de baléa. 
EJpartHf 9 ál , áno » eira , ejár » ejádo : 

énha ( fpartè ) c. herva para chordas 

&c : fapâto delia ; v. efparaváo , e a« 

m. 
mpaj^mo » módico» mologio » tico (fpaf- 

mòs ) convulfôo de nervos» que tolhe. 
Efpaíf-âr , âdo , o ; dàr pajfos entre iiJ 

c» . contrariar» v. efpac. 
Efj>atalâ*do » rfe » ge (fpatalaòn) a qu€ 

fe paim na efpiriguiceira % ou pajiúra 

lajciva. 
Efpatango {fpatangits ) c, ouriçado mar^ 
£fpát*o ; ho {fpad^s ') eèr de palmeira; g 

ciar 
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. cimenta : ( ffhthe ) ptJra de fogo. 
Efpathúl-a , ario (fpath^è , tfla) pá de ef- 

• tender unguentos, 

Efpavità-r * 1/^ , ge ; efníurrir o pavio. 
JS pavorhrft » r , 1/0 , ce ( fpaireln ) tre- 
mer com pavor. 

Mfpecè-r , do , dura ( ípicare ) incttér 
agúços que fufténi , ou ( fpethai ) va- 

' tas. 

Mjpeti^c t arin , eiro,^ ( ípectes ) diverfí- 
dide dt cflencia » caula » cheiros , 
idéas ; fpemià. 

^ípeci^at , olidÀde , almente » olixâr fúlt- 
xàdo fjic^âr , âdo 9 âge ,o{ fpaciãlis ) 
particular , bom. 

Bjpcciòf-o , amente , idade ( rpectofus ) 
fortnòlb , Imdo. 

Eipedòma (fpècioma ')fom do coito. 

J^/pcHa-cuIo , dòr ( fpeâaculum ) c. re- 
preientádd. v. expèíia-ção > tiva. 

Efpédi-o (^jpcãràa) vifSo phãnt^Jiico. 

£jpeetii'âr , ação . àdo , adàr , attvo * tf/i* 
vúincMe : ária : o ( fpeculari » ibopee- 
In ^indagar e ver da atalaia : ( ípecu- 
lar ) ianélia de vidraças : efpélno ou 
€• de alargar a ferida para a ver: Q>e* 

• cÀulator. 
BJpedaçá-r , rfe tdofgt; pôr em peda- 
ços. V. expeds'r , fao ; defpedtr. 

Erpedanio (judex pedaneut )jm^dc pi , 

ou da- aldeta. 
Efpedrc-gâr : jâ-r , da, ddra ; tirar as 

• pedras : atira'-las, 
Efpegma ( fpegma ) efcèria metálica. 

' Bjpêlh-o , aríe , âdo, ice ( fpeculum ) c. 

que reprefenta aquíiio , que le põem 

defronte. 
Elpelícia í e^pelèx ) v. peilícia. 
Efpelta ( fpelta L,b. Ar. fpemta) c. trigo, 
£fpelunc-a , ôfo (fp^i^yax »yngès , ha* 

ea ) eráia, 
Erpencia ( ípendèn ) Hngua do freio , ^ue 

mortifica, v. cXpeadèr , dV pender, 
Efpctin-icár , kt , ádo , adúra ; tirèr ã 

venn-a , ligem, v. efpinifere. 
Ejpcòlhã^r , rfc , do , dúrt j cafâr os 

peóHios. 
^fpé^ue , ( fpicaiis ) v. efpeeâr. 
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Efpéra (^fpeiròn ) péçã , ^ne álJfemXaa 

metrèihá. v.T. e efpargaes. 
Efp^eràr ^ éra , erà^do , dòr , vci , bel ^ 

nç-a t àr , arfe , èdo , age ( (pe-rare ^ 

rclKin , zein ) crer » que ha de vir. 
Efperdi'Çàr , çarfe , çàdo ,cio{diCpetde* 

re ) botar a perder. 
|Erperdigotâ-r,do ; tirar os perdigotos^ 
Efpéri-a : dij , o [fperia ) ejl relia da Ur* 

de i E pánha oecidentàl j ou Portugal : 

efuas ilhas, v. exper^i. jur, 
Efperm^a » aoéte j acético : ato-cele , \o^ 

gia {Jpermk ) femeate genital : meih 

(ceteòs ]) da balia : henua, 
Efpernegà-do , r/e , r , ge ( fperchnòs X 

caníado de correr com prdTa. v. cC- 

parregâdo. 
Efpért-àr » arfe , a , ido » adér , adiita « 

amente » « w , o ( fpcrchcin ; incitar^ 

apreífâr. v. defpertar , experto, 
Efpefcofla-r , do , mento ; tirar o pef^ 

cèjfo. 
Efpíff-o » Ir , arfe , âdo , amente » idío: 

úra ( r^i-dàs ^ttixi) condeníldo : ma« 

togrôíTo. 
Ejpet'àdo f àda » ar , arfe 9 So , flha » o 

(rpicatu3 } paíTâdo pello agdço. v* 

efp^anitâdo » ivitâdo ; efph, entr. efp* 
Efphàr mo ,ão, âdo , adúra ( ípeculari ) 

vigiar, v. expiar , expirar, 
Efpi-caçâr ^ caçado : f A*« ^arfe , ur, édog 

âdo » Of él{ fpicare ) bater eom o ps€0 » 
Jurar : ( fpiculum ) o agãço, 
Efpicifegio IfpcjcUegium ) colecção, y* ?• 

efpír. 
Efpici nardo; planta que àé efpigas comm 

as do aardo, v. experiência. 
Bfpig-a , àr 9 âdo « ão , âmc , uéu « vh 

lha :ue ( fpica ) caròçQ com gf:àos z 

c, herva. v. eípirro. 
Efpin ( ípinÂrúm p. } porco de efpinhos^ 

v. efpinicâdo. 
Erpínãcio(,//>i/itf acida') c. planta t"^^» 
E;pinÀfre ( fpinachium ) c. hortaliça, v. 

expiníar. 
Efpinéla Cfpif^la , tAèr > c- r«*/itf. 
Ejpinèta ( fpinularum i. ) inftnsmcoto 

de piaulas , ou cravo pequeno* 

Bi*. 
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ífptngi^ , Jú 9 dárã { rpèndeln , dei- 
tar gotu á gotta ) erpathár as pingas. 

BJjfingard-â , áo » âr > àda , âdo , ariã , 
eâr , eâdo , ice , eiró ( fpintherizòn ) 
arma , que deita faifcas da pedernei- 
ra «ou pingas abrazadôras. 

Sjpt.ih-a y âr > âdo , adúra ,o ^ à%o , aza- 

. mente ; arfe z âfo : àl : clro : éia ( fpi- 
na ) o pico : picar-fe e agaftar-fe : 
parte do lombo com efptnhas: vil. P.: 
pereira &c. de picos : oíTo aguçado 
nd baixo peito. 

£Q>ínicâ-da , rfe » dura (Jpinalis aSa ) 
imtito apertada eom alfinetes , ou ay- 
ctàda, 

Eípiniíere (fplnifer ^jogo de chartas , 
^ae traz efptnhos j aa {fpinàn ) ehama^ 
r/x. 

lÊfphfola , Xila ( (pinula ) alHnéte e appe- 
iJdo. • 

Efpintber {fplnthèr ) c. manilha /cinti- 
lante. V. a, 

JBfpio!hÃr fTe, no ?. efpeèlhár, 

E(píon/a (fpiònéa)c. vide , e uva, 

£ípi|>â-r« do , dún {fpi%e\n )eflendèr a 

liaho ao fiar. ' 

EtiiJquc {fpicatut ) efpiga do nar^o. 

Eft)í*í . do , dura t abbr. de defpir. 

^Ipir^ 9 ú\ ( fpe)ra ) circulo , ijue ^não/e- 
fhã » ^* g* a rofca do fujo* 

3£fpirâ^ , çÉo , do , dôr ( fpirare ) lan- 
çar vapores &c, v. refpirâr , exp^irâr, 
eriancia, 

■JSfjtifit^a 9 âr : âdo : uòto : uâl » ualrnew 
te f Uatiéède % ttti%â^r 9 do , ge ( fpiri- 
tus ) o que he aquíllo « que não lie o 
corpo : endemoninhado : de brio , e 
esforço : myftico. 

"Bfpírr^ 9 àr^ ado^ adôr, addra' : adeira- 
' a canivete ( fpiritus rtòn } ar , que 
corre do bofe com força : planta , 
que fiz efy\nKr: agaílAdo. 

BTpU-Âl , alidade ; ohra efpiriUiàh t. 
hafpitãl. 

Efpi viti-da , rfe » ge ( efpizòn ) vint, , que 
fcfins, agiida coma as das aves. v. ef' 
pavitàr ^ ^^P^a» 
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EJplenJ-èr , ente , ido > idamtnte , ifico» 

ifero , orôzo ( fpendor) magnificência. 
Efpien-ico , icia , ilogia : o (Jplcnicos ) 

c, do baço : {J plenos) e, herva. v. íX*- 

poL expodàr. 
Eíjpódo ( fpodòt ) ciuza dos metaes, 
Ejpòja-rfe , do , douro » dura ( pulvera- 

ri ) ençhcr-fe de pd a befta. v. dcfpo^ 
jarfc. 
£rpòl-a : ím [f polia ) lãa churra : feu 

panno, 
Efpoldrinfaa-rfe « do « dura .; correr , è 

efpòjdr^fe como o poldro. 
Efpotèta ([ fpoditès ) cinxa de polvera em 

canudo que pica a carga , ou {f ponde 

ylè ) matéria» que derepentefe accende^ 
EJpóli-o 9 àr f arfe , ação , âdo , adòr 

( ípol-às » ium ) veAídos , ou moveis ^ 

e fua pilhagem; v. exp. 
Efponda {Jponda ) c barra , leito , ejlr. 
EJpond^^o 9 aico : alio ( fpondeioâ ) pé de 

a longas • vinho offerecido. 
Efpondyl-io : o (fpondylion^ vértebra 

do pejcõço , c rodela dofufo : c. planta. 
Efpon-^a : jâr , jâdo , eeira , jeira , giô- 

to 9 jôzo ( fporigia ) c corpo porôfo , 

e âôr : lavar com aquélle. 
Efponfaes ( fponfalia ) proméíFas de ca- 

Efpont-âr , ação , âdo : ão ; efpecâr eom 
pontão ; tirar a ponta l o pique curto» 

Efpantane-o 9 aniente ( fpontaneus ) vo- 
luntário. 

Efpár^a , âr , àda , âdo , câr , eâdo , ice : 
áo ( fpodeòn ) c. que pica o cavállo ; 
incentivo ; préífa : o rompante da 
proa. V. expo. 

Eíporadico (fporadicos) achaque femeâdo» 

EJportul^a « âr , arfe , âdo » ice ( fportula 
fporydion ^ donativo ao nfiniílro. v. 
efprotelarfc. 

Epè-ita 9 f-âr « arfe » âdo » adór , ôrio ; 
oiro , ouro ( fponfa ) noiba. y. defpof. 

Efpraia-rfe 9 r,do 9 dura ; e(lender-fe a 
maré pella praia ; dilatar-íc na expia'* 
nação. 

Ejpreit-âr , a , ação > âdo , adèr ( fplan* 
chnizein , fcratari } indagar o interior 
Slç, V. expremir. £/- 
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£ Jirlguiç-arfe , àr , ida , adòr « amento j 
eira ; Jançâr fora a priguiça cxtcn- 
<ienclo-re. 

EfprJU-do , 1 ; ahbr. de cfpi-ritâdâ 9 tal. 

Elprotcla-rfe > do , ge ( prottléin ) dar 
a/itKí ou além da proinettida, 

E'pulga^r , rfc , da , diíra ; catir as pul- 

• gas ; ioquirir. v. exptdfàr, 
E^púm-a fàr, adcira » âdo $ adòr , âlha , 

ante .« eo , òfo ( rpuma ^ bolha d*a* 

gua &c. 
£rpurci<ia 4 loquio {fp-urcitiã , yrathia ) 

Jttjldâdc, 
Ejpui^ia 9 idAde ( (p-urkis, oroi ) baílardo. 
ECpÚto (fputum , fptyèn ) o eufpo, 
EéQYADK-A , ár , ádo , ãa , /« , o ( res 
•. qti;idra ) c« de 4» lados. v. tfeaàdva » 

lECijuadrinhàr ^tf. QO 5« efcaadrínhàr, 
Mfgaál^ér » ciro ( fcapkc ) embarcação de 

• mui cos cicainaòs « ou remos. 
F.fqualid-o « éz (/(fualidms ) dcfalinhàdo. 
Jífyual-^B iàa ( fqiialus ) lixa , peixe. 
Éfífitàm^ t Ár , ada » â^# « adòr , ante , 

igero • ôfo : alliár &c. ( fquama ) c. 

cafca do peixe: v. efcamalboâr. 
Efquáquc-lâdo . lar » s {fcutelatas ) de 

jeadrcz na Armaria, 
E/quartcjÂT , da « dura ; feparâr os quar- 
. tos &c. V* a* 

Efqtt^c-^r ttrjc^ idiço t ida ^ imetita (ske- 
. dazeiíi ) diílipar^fe da memoria, v. 

elche. 
Bfqiielcto ( skeletòn ) cadáver fecco. v. 

exque/tiarfe , Ichémma. 
E/i^Hcrd-ai eâr» e.ido » ice : a ( icaiothès, 

aridcra ) máo , que não he a direita : 

rejeitar : piáo. v. efguío. 
Efguiph-c , áda, âdo. Ar ( Ic-aphè, yphòs) 
. , vafo , em que fe icv-a ( fcaphc }a co- 
va ; lancha. 
EfquíUa , t Xqho{fy aila , Pi'illà,)€, herv, 
Efqui 1-/1 , âr : arfe , àdo , adúra( skenc , 

cala ) angulo da cala ; dar por elle 

c^m a bebidice« 
Erquinantlio (fkittthòs )flàr de junca, 
Ejqulieacla ( fynanchia ] aperto dg gar- 
. ganu. V. efca.únha, éjpiçha. 
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Efqulpa^çãa p tUa ( skepsls ) erpeciôíb 

commento , ou feitio, v. f. 
Efquipà-r , qãc , da ( fcaphèn parare ) 

preparar a embarcação ( skeptein ) 

fornecer o trem. 
Efqtílrola ( skiròs ) fragmento do òtto 

tcc. V. exquiftta , quitar, 
Efquiv-arfe , âr , òda, amante ,ança , a^ 

a ( skyzein ) extranhâr os aíFcâos ; 

não dar confiança. 
ESS-A , e : outro ( eceíne « ipÇ^ ) a mef- 

ma : ( eceinos allòs $ alter) o outro 

mefmo. v. èça. 
Ejfincl-a , 41 , almeme \ natur6zada c. 
£5T.^(iíía,aytè )ac. premente. 
Ejiá ( ftat > V. ejiàr, atabalhoado* 
Ejlab*elecèr 9 etecerfe « elecedòr , tl^ci* 

do , eUcimento ^ il , ilidàde ( ftabi iire ) 

firmar, v. eJlaveU 
Eílabul-o » âr , &do » Tige {Jiahulum^Jla^ 

tbmòt ) curral , manjedoura. 
Ejlâc^a • âr , àda , àda » (.ftall-s , còs } 

o forcado de fuft^r a rede a feccir &a 

( fchata Hebr. ftayròs) aguço que fa 

prega no chão. 
Ejtirçãa » cia » ciauària tda,da( fta-tio« 

ias) parada , confiftencia» efpâçode 

tempo. 
Ejlàdia ( ftadiòn ) carreira de 12$ paflbf. 
E/làd-a • ifia : úlho ( iU-Cus , tòs) |irínci« 

pado a modo de viver : o que diícor- 

re fobre ifto : eftâca dura : foeiro. t. 

a« m. 
Ejiaf-âr , arfe , « , âda^ êdèr (fia-zeln , 

phjlizein)diftilUr as forças com o tn- 

bâlho » ou tirar-lhe tudo com engi^ 

nos ( fiaphidoein ) fazer uvas paffiís. 
EJiqfermo ; eftatua firme nos torneios « 

ou homem parado a obfervâr. 
Ejlafèta ( Aatim faâor) oque logo fáz 

o recado , correio, v. tafuL 
Eflaph-iíjgra : yfargi : ín : òmà ; c. vt- 

de : torquèta Cirurg, * gafgtilha : e do" 

ença dos alhos. Prtnelp, por S, 
Eftagyríia ; dejla terra , Arijiatelicê. 
Eftagmíta {Jhgmà ) c. gomma, 
£ftagnâ-r , çSo , do (Jt^gnaretflegnef^ 

tha\ )Jini^r tangue ^ parar , tXUssgtf^r^ 

Elr- 
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ERat (JláiHÍn f ijiiúti } inajiú , t véiavar* 

rcdoura. 
£ftftis (JiatmÊm p, ') palácio dot ejlàdos 

ctnàaixat rizes , € dos embaixadores \ 

ê qual nos fundas tinha {jlatatèn ) c. de 
• naa$ (JÍoJm ) madeira (^jiatn ^ bifccw 

ta 9 carne $ ou provimento da armada, 

V. r. m. 

EftaUâíte {Jlalaâòs )^ diJlUlante pedra. 
E/iaià-Jadeira ,jem » jâ-r ,rfe » do > diíra 

( ílaoukurius ) hoípedeiro por pagau 
Ejiaéão C paftalòn ) medida do Toldado. 
É/iaUanda , àr , âdo » ice ( íbltèos ) ar* 
' rebeatândode comprimido , ou de 

appcuu. 
'Bjialelra ( ÍUI-ices , aterius ) efcòras ^ 

íôbre «]ue íc fabrica a náo. 
'Bfiaíh^ãr » àéo » o ( aes Calantotin ) de- 
terminar o preço dcc. ftatcon. 
Bjlaiícidio C ftala-TsÒBi , gmà ) deAúxo. 
hjlaí^ída , ^ fom du que eftâla ; pataf* 

son. 
tA^liíCOiJiaHHOS ) mavimcíito , que con^ 

prime a corofáa ; e» de cantrae^Sa. v. 

tfiomaga» 
£fiãim-hràr , hràda ,hre ^tl èuàã ( ft- 
' emoQòn » aminem brazein } abrazár a 

lãa para lhe tirar o creípo: ( ftaminea) 

c. panno deila láa. 
Eftamen ( fiàmen fjlttnà ) ntroa da her* 
» va» • 

S/famp^àr , a » âdo , ice ( flafc typo , 

íiiginare } imprimir. 
E/iampiJo ; fom da tampa arrebeat 
Bjlait^âr f cadeira^ eàdop qiiki : que, Co, 

queira ; altern. de eftagnár : c* her- 

vat : cafa , em que eífaigaa o comer- 
cio da mercadoria privativa* 
'Eftaacia ( fla-sis p ns ) logâr , em que a 

c. eAá « e acçáo de eftár. . 
Efiandarte ( Aanden Al) bandeira » que 
' governa ; llafiarchès. 
Mftánh'0 , àr , arfe , àda » adér , ária 

Cilaniuim ) c. roetái. v. a. j. 
MJlà^nte , r ( fta-simos , ns , ntis ) o que 

exifte ; ou que fuilém os livros, v. inf* 
• iante , eíUanquia* opagQcda, rombo- 
. IJco. Ejl-Ht t ái , ààuc. 
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EAardãllio {fiayròs ) agáea » efpâda, 
EdardiíVt^a , iltno (^Jiradiotès ) félla peU 

la contrario da gineta, 
Eftaróf-te , ea (fiafeòs eros )fenhòr da 

ejlàdo» 
Eiui*Bdo « zâdo 9 zâr » telâ-r . do , men« 

to {Jia^zas ffaaè )poJÍo cama o dijlil* 

lado ^ypoteeàdo $ ejiatua p ou {jians 

aiis ) parado com azas abertas^ cajiçàdê 

de voar, v,extafi. 
EíUt-ica , érá (Jtattea )feicncia de pezâr 

equilibrar, v. a. 
EjiatuHi , âr , arfe ,ddo , .Ige , ária , ária 

( ftatua ^ figura de relevo. 
£íiatú*ir » ido » ivel • to > tària {Jlat'uer 

re , èon ) determinar em jociedàde, 
Ejiatúra {Ruurz ) a corpulência. 
Eiiavão Qiayrès) o ferro com que fe . <r/- 

pita f ou dependura a candeia, 
Ejlàvei ( íla-oilis , teròs ) firme. v. ?« 

eAabiJ» e a. $• 
EJi-e : é . ém ^ no ?• eíla : abbr. ^de eftí- 

ja , eílejáo. 
E/icâ-r , da , da ( ft-ereein , azcin ) pa« 

rár a chuva. y. ejici^a , àr, 
£íleato<e le : me (Jieatòs ceie) htrmm 



febófa : feu corte. 
:fte! 



Eítephania (Jiepkania, ^oròa ) c, mulkèf^ 

Eftega-nographia : íi ; ejcriptúra par ci' 
phras : travação de paredes, P. por !« 

Effei*a , âr , âdo , âge ( fteròs ) efpéqu e. 

È/ieir-a , àr » àdo , âge , ão , eira (ileira) 
a quilha da náo , e fignal « que deixa 
ua agua cortada ( íl-etlcos , orwon « 
orea } fobre e Arado de juooo dcc. 

EJieiro C «ftuarium , &eaò$ ) rej^^to de 
maré* 

Eftcll-ante , a , âr » ádo « ffeio , lonáto : 
iáo ( ejlellan-s »tis)c, decjlrèUas : la* 
garto ejlrellàdo, v. extemp. 

Eíiémma {Jlèmma ) brazão , infcrlpção, 

Ejiend-èr , erfe « edòr , edouro • cddra : 
idamentc , ido : cré te ( Aenoein ) Fa- 
zer a ç. mais comprida , que larga • c. 
)ò^&, V, extendèr, 

EÃcnô-phylIò , phòno : pò : poro : lo- 
go ; de ejlreitas folhas : vòz : porto x 
poros ; e a quc.diíp'*l'^ de c» váas,Prinr 
eip, porS. ^ Ce ^ £fte« 
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Eftenôvo ; ròr de ejléva nòvg, 
fiílentoria ; trombeta > ^ut iguala as vp» 

%€S de %o como E/hntòr. v. ejleio, 
Ejier^Ãr , ca , cadaniente , eãdo , ca* 
d6r , cadtira , cágc , co , coraria » qui- 
linlo 9 quetr^e , ar , ádo , Ut ( Aerco- 
rare , fternere fcoriais ) adubar a terra 
com efcorias &c. 
Eftereo-grapbía » inetrb,tomia ; deferip- 
ção, medtda e cirte dos folidos. P. p. i\ 
V. ^eriças. 
EJlérUl » lidàde , tizâ-r , do » ge ( ftcr- 

ilis , eòs ) infruâifero . f. ext, 
Efternòn ( Jicraòn ^jun&úra do peito, 
M/lcrrúa-dòr , r , <;âo , dê > dura ; des- 
fazedor dos terroens(fterroboàs)o <|ue 
tem grande vóz, e exagera as façduhas. 
Eftcrtôr(7^erf*r ) roneèdor , c. mufctdo, 
Bfièva , âr , âdo , dge ( ftoebò ) c. ar- 

bufto. T. eftiva. 
BJiev^ãtf : es ( ftephanòs i coroa ) c, ho- 
mem : appeiido. v. ejieãr. 
Eftibio (^jtibi ) c. còr para a cara. 
Eftibordia ; ahhr de dejhlhordlo. 
Eftíco (^JiS^^s ) cancro de pintas. 
EAygt-a t de (j^ygla ) iag4a infernàh v. 

aítí-ns » is , no Append. 
BJinUr , ação . Ádê . âdôr , aieldlê (ftíl- 

lare ) v. deJiiUàr , aflilk^ f^Ç^^e f. 
B/i-Ho^yi-^ ^àr ,ú^e ,àéo,záU: iu 
( ftyl& ) o ponteiro » e modo de cf> 
crevdr ; o coftume : ( ftylitàs ) pofto 
fbbre a columna. v. a. 
E/hm^r , arfe , a , ação » èda » adamen* 
te 9 adòr $ èvel^ abe! > ativa (aeftima- 
ri 9 timeíllial ) avaliar e amâr^ 
S/iimuI^ , âr , arfe , adamente » ado , 
ãdèr 9 ante ( fti-mulus • gèys ) a efpó- 
ra 9 incentivo. 
JE/U^nguir , nguirfe » nguida , nção » 
Sião 9 nques : nhâ-^ , çáo » do ( ftin- 
guere ) v. extinguir : tirar ás colom^at 
o mel fegunda véz 9 ou até o extin- 

B/ti»o,âr 9 arfe , do « dura («(las) o ve- 
rão ; theròs. 

Eftiomen-âr » ação 9 ádo » o ^ipmcntin) 
conienfe de gangriíHs, 
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ÈJlipendl-o , âr » ádo 9 ário * âge ( ftl- 
pendium ) paga 9 foldo. 

EJiyptlco ( ftypticòs ) allrtngente , mah 
gro. 

E^tpuiâ-^r , rfe , ção 9 do » dòr ( ílipula* 
ri ) ajuntar a clauíuia do contrato , 
fterizein. 

EJiir^ár 9 arje^ âdo 9 adtira , adôr 9 amen- 
to 9 ante : ão ( eâenein ) edendér 
( exò thiraios 9 extradus ) puxado p»- 
ra fora , e alongado : longitude de ca* 
miiiho. 

Eftyr-ax : ena (Jiyrax ) c. eommai peixe ^ 

Eílirp-c 9 ár , âdo 9 âgc {Jllrp-s , U \Ji^ 
pòs ) tronco 9 e defccndcncia. v* extir^ 
pôr «eUrípâr, ea. ). 

EJiiv-a 9 âr , âdo 9 âge : âda , à ( ftiva) 
rabiça do arado ( aeílimia } avaluaçáo 
( aeftíva ) logâres frefcos no eftio : e 
feára de mUho $ que ucffe tempo fe 
fáz. 

E*fto ( écjius ) maré ^Juròr» 

E/locâ-da 9 r 9 do f dura i ílocazomònos ) 
ferida com a ponta do eAòque. 

Efloplfâr 9 a . ado 9 adòr , amento : o 
( llomphafem ^ ufôr de palavras am« 
pliádas : enchÁr de eftópa 9 ou p6r « 
c. fofa como ella : feu panno e quaií* 
dkdfí ( ftypsis ) pintura fobre ouro. 

£fioic*o 9 ifmo (^Jtotcos ) íeHario ass/ierê. 

EJlòj-o 9 âr 9 âdo 9 ice ( ftomi , theca ) 
orifícios 9 cm que fe guardão ferra- 
mentas. 

EjUUa : ão, At, âdo 9 âge(ftok) c hU 
xa ( ftol-òa«» o ) ramo que fahc da taíx 
oom força. 

Eftòlid-o 9 amente » éz {fiolidus ) Uueo. 

^^omzcic^ ijièmacâce) vicio da gimgi-' 
va» 

EJlomh^o : chál , chioo 9 tico : Igia : 
ga-rfe 9 do 9 ge ( ftomacbòs ) venuicu"» 
Io do cozimento ( ftomacfaios ) fua 
doença : (ilòmalgia } fua dòr : ( ftona- 
chizein ) gemer de agaíUdo» 

Eftomentá-r , çSo 9 do ; tirar o tamento^ 

Eílomio ( fíonàon ) Vmgáhta da freta* 

Efionâ^r ,da p dura , mento ; tirar a to- 
na 9 ou ( ftooyoàn } a^eca cafca*. ir. 
cnthonces. ET-* 
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Ejlòp-a » ár, òda\ Mo , cora, ento : 
agorda ^ ftjrpc , Aupa.)iitiho » que fa- 
hio na aíTedadún : c. palFaro niuico 
|ordo e foío. 

£^f<f-« , càr \ earfe , eâjê, ea€Kin( fto- 
rthè , ma .} cfpéto de ferro. v. f. 



ESTR 



ioj 



Eflorâ-que , íaa (figra^s , eis \jlyrii^x , 
còs ) gomma y herva , p«ixe« v, cftar- 

' dióta » iftorta. 

£itory'ae (J^orynè ) injlratneato de tirar 
fúfigae dos narites. v. eji-^arninh^ $ ro- 
ptàr ; cx torrar fe^ ejicrroâr, 

Ejiortcg-àdo » àr , adúra , o ( fiiobetòs) 
torcido , deslocado. • 

Ejhrth-àr ràdo , m/vr , o , ílho (extuffba- 
re y flrobejn ) perturbar , impedir 
([ftrabai } grilboeus. v. eilrob. 

Ejlou ( ftamai , fto ) v. ejièr, 

Ejlour^àr , àdo , adòr , ( (loutizein } 
laltár- com. eíl rondo. 

Btlouiro Qíle alter ) o outro. 

MjUii%y^9 » ârie « idéa ( ftultus > parve» 
jádo. 

E^raib-ío » ifioo (Jirãbòs } i/VM^# li^riox. 

Eíltabélo {jlrãhehs ) márifeo dt buzina, 
T. eílrcbuxir. 

Efirád-a , 4r » âdo , âge : o (ftorèa odòs, 

ftratum ) caminho calçado ,. e 4reál : 

• ( ilrot-<òS') o qoc fe poeo) dt baixo 

' dos pés. V. ?• eílardióu. 

E/lragáo (^Jlrychnòs ) c. fcrpcntinã h, 

M/irág^o 9 àr , arfe > údamvatg, âdo , adòr 
{ ârages , Árosis ^ deílruiçao ; ílreu- 
gein. 

Eftia-gufllia » mttha ( /iragaium , flt'a-i 
mi/tca ) c. paanê, t vcfiido* V. eftÁU, 

Ejieúngeir^o > ice ( extra neus ) o que veio 
ácwz. V. estrangeiro. 

Ejhangtii'âr , ação g adamentc ^ â</0 > 
ice : ária : o ( ftrang-alein i utari ) ma- 
tar com tormentos fuceíTívos : c. her- 
• va ' e canudo, cm que aperta o tudci 
no baixio. 

BftriHiguria {ftr4ii9g0Hriá ) gueixa de çU" 
riuàr gatta a gçtta, 

Fjh'ânh'0 I âr.( exUM9vn)v.€Xtrafth» 

Ejh'à'r , rd-r ^ do , ge ( ftranoyein ) fa- 
zer eârâda de mata &<• 



fE/trata-gèma , gemioo : Ipginí 4 fici-rr «. 
. çáío » do ( Árategéma ) ardjl^i» OÚli- 

tár ! arte da guétra. v, estrakv. 
E/h-é-n , ár , arfe : àde , adòr , adúra 

( ftrema ) dadiva janeira , principio : 

V. ailriádo ,ou bem feito. 
Rjèrebaria (Arepitantium c. , ftabulum ) 

cafa dos que dão patadas, , 
Eílrebilltt {Jlrcblè ) 4i»/irnm€nto íapcr* 

tàr as taòoús náuticas » ott de cofcr o li" 

vro entre ellas* v. ejlr^ibilha , obiiho. 
Ejlrebux-âr > àdo » arfe ^àdúra » o (Are* 

blodn ) puxar para aqui e para alU 

com ira , ruiaa » e eftrondo ; Arepere. 
Ejheii-ê' t àr $ arfe » àdo » amenU , èz , 

Ha , ura ( Ariótus , Aeaòs ) IciQ lar« 

gúra ; canal marítimo. 



EJlréli-a , àr , arfe , àdo , amen » eirp 
( Aella , aAròn ly ) matéria rodonda » 
que \úz no céo ( Arobiloòn ) gy i;ando ; 
c. planta , e flor. 

EJírèm-a » àr • ejeèr ( gès teimòo ) Iimit9 
da lerra. v, eAtrJmro » 4r » efcjtr. 

EArép*e , âr; ^o , âge (Jlren^s jlipes ) 
c. ãgtída mettida na chão » para encra^ 
vàr o que pajfa* 

Efirépit-o , àr , àda , áge ( Are-pitus ^ 
nòs ; Ariginòs ) íom da pate^da. 

EArí-a /k « âdo , adúta (JirtX ) can^ 
nú eêiísmna , rofca 9Tq, v, ejHrão 1 blí- 
trião. 

Ejirib^o I àr , arfe , àdo » âge , ão » arfa » 
eira , eiró » eirâr , eirado : itho ( afl ra- 
pa » A^apia y aphia , ref. Al. ) firmar 
mento para montar : ou para continuar 
a oração; Aribiigò. v. eA*robilho « r-e 
bttxàr » ibordio ; dijiribair, 

£Aríc*a$ , armação» âdo , to (^firi-ngeí, 
4: ) wtdulaçoens ria melània Wc, (Ari- 
ca ) apertada na imp«ei}fa. v. f. }. 

EAtidúra {Jiri^/ir0 ) pedi\í de qnefe ti- 
ra Jerro , e aço , e afua^ti^didúram 

Efitid-òt » ente (Jlri^dor , hàs ) rangi» 
mento /los dentes » efpàdits 9 eoritjas 

Ejhúg^a í Âr t «1/» » tf</«'r<i , óte ( Ariga) 

móliio de linho &c.: esfregâ-lo. v. f. 
EArige ( flri-oi « gòs , gis ) a bruxa. 

Ce ii Ef- 
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Eífaig^íl 9 ilèr , ilÂdo , ilíce: mento (JIrh 

gil f zòn ) wlmâfáca , úa carde na panr 

no : fufiéâdê tirada, 
Eftrigòfo (Jirl-gofiês , phnòs ) fagâdo pcl- 

la móo g<f>ia , tjadiga ; trigo palhinha, 
Eílrin-glr, zi-r ,do , mttito {jiringerc) 

apertar o panno a dois páos para o cf^ 

tendtr , adelgaçar » e entezèr. 
B/iripâ-r » çâo , do , dura ; tirar a tripa. 
Eftritabílla (Jlr-itabtlia . oheUs ) o quajò 

pocm a ponta de pé ; tolhido. 
S!jèro ( oeftròs ) íuròr poético. 
Bjhoh-àr ,âdo: o: ilho ( ftrobeén) v. 
• ( ílro-bòs , plòs f ppus ) circulo , que 

prende o remo ao colete , ou bois á 

gramalheira : (ftrobilòs) gyro na dan- 
ça , ou remate da cantiga. 
Eftróph*a , âr « ádo , adòr » i%t{Jlrophè) 
' quarteto de verfot , cantiga, v. eft-ru- 

glr , urgir ; dejlrttir. 
Eftrõm-a , atlco {^Jlromh ) livro mifcelan, 
Eftrombotko {Jlromhodès ) de tarUlhão » 

é/iro , efyuioafSo. v. inãrumenta* 
EftrompA-r , liiâ-r , do , dôr , dura (^Jlr- 

amhoeín , epheín ) mo<r com voltas , 

mamadas ou cançajfos, 
Eftroncá-r » do » mento ; tirar do trosf 

CO ,<€ (^Jlronnye\n ) ejiràr^ 
jylrond'0 » eâr , eàdo » eamcmia , á»-» , 

emente ('ftr-enòs , idoc , outhiiòa ) o 

fom da multidão. 
Eftrongy'le (JrangyU) pedra , lombriga, 

náo redonda, 
£ftropâ*jo j lh»o » ár » ido , adúra (Jlro- 

phiòn ) rodilha da cabe ca tgrc, ejlropeà* 

éo (^Jhophalizès } embrulhado a rèto» 

V. f. 5. 
^Jlropià-dúra ^r ,rfo tdo 9 i/dr (ftropia, 

Celt. ) cancáífo do máo tratamento 

(ftc^obetò , eptòs) attormentádo e 
* luxado com Toitas. v. ofiriko , aflró* 

ia , extorvinhár. 
Eílropootim (Jlrobànifcos ) banca » que 

fe põem nos varaes da fige 9 leito do 

navio. 
Eftrua-ôr , úra {JlruBor ) arehitéto, 
Mfirám^ ,âr, hdo » eira : ò£o ( ftromèn ) 

eftcâdo para fc faiér cm efteroo : aN 
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porquento. v. ?• ejlràr* 

Ejlru-gir , zi^ , do , dura ( (Irouthize- 
in ) faz£r o fom da ave , que TÓa arre- 
batada. V. efturgír. Efim-jo » ges fSTc, 

Eftnip*áda . âr , ádo , ido ( Jlrep-ens ^ 
ittts ),pateàda » ejlrondo de pés, 

Eílrás (jlrouthion ) v. avefirás, 

Eílua*ç8o » r » do t ge ( ^/oi ) a calma. 

EJlwc , càr , câdo » que , queíro > quice 
( ftuc Al. , ftocliàs) maifa de iguaiár o. 
tedo e receber lavores. 

Eíluçhe (Jlochafma)c hartas , que tendem 
aofimdeganhàt mais, 

Ejlud-o j hr , âdo » adôr » adúra « aníe • 
i^f^ f amente ( ftudium » fpoudv ) 
appiicação em ier« ouvir , e meditar. 

E/lqf-a : ir, arfe . ido , àgt (aeffajm ft- 
ciens ) forno &c. que faz a mefma cal- 
ma do Ibl ; ftvphròs , ftuben Al. : t» 
S.eJiophâr ( (typhetn ) apertar as gre« 
tas oom eftòpa. 

Eftug-ár • a , ádo (Jlfgeín ) hwranutr e 
apprejfar ajuga, 

E/iup^e/aão : ido , idé* : àr , orar, arèr* 
fe , orado , orí^ ; endo ( ãupehúus) 
pafmâdo derepente : fem entendi- 
mento : pafmo , falta de fenfa^ão por 
2ueisui, : maraviíbòio. 
^ jspHira , ento : ins » tnha &c. ( fiu- 
pea , ílypeion ) v. efiòpa : c panoos* 
V. f- 

Ejitqir^ , ár , ido , «dòr . ice ( ftuprum ) 
coito forçado com virgem, v. a. e ef« 
torâque. 

Efiurdiras 9 âr , âdo , adòr ,0 C ftfupea* 
'ria) fedas de folgar ( ftrop^os ) o 
que adverte com cantigas » e galantit- 
rias como os Turdulos (eiliaeia) ban- 
quetear alegremente* 

EJlurghrfe > r « do . diira ( ebio turge- 
re p ftreniacín ) inçhar*íè por ferver 
no azeite. Ejlurjop ges &c ▼. AJluriaSm 

EJlurntnha ( fturnus ) c. ave. 

K/lurrâ^do 9 âr» arfe , ice » « ( eHorri* 
dus 9 ftyõhrAs) requeimádona eftu£a 
&c* v. ajUseia , eftuçhe. 

ESULA ; L. ; maleitas herv*. 

Efiir-iil I tao .; de fome ; eâiaslt* 

Efttfc 
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Efiifto ( £fujlmn ) hronxt ^uiimàJ^. 
Efva-ec^r » ecerfe » ecido » ecimento « 

irfe 9 ir , Ido » imento ( evaacfccrc » 

eckaincM ) vaporar úté haver dcfmaio» 
Efvalterios ( evoluti , velitarts ) pâoi^ om 

que/e volve m ojtóia* v. esbelto. 
Efver-gonçâdo » gonçarfe , rumâ-do , 

rfe ; fem vcrgànhã Vc. v. cibrumâr, 
EfvidigÂ-r 9 do »gc ; ctstrahir as vides. 
B^vm^ã^arfe » iça-ríc $ t , do ^ mento , 

ge (evolitare ) voar fem dcAino; com 

medo. V. a. m, 
:BTCETEKA > fSTe.i L. ; c as mais cou* 

(as. V. etkko» 
Etbcira ; caheUira ofendida p. eoft^ 
fitherio ( aitherw ) c. do âr. 
^tern^o »^\ $ almeote j emente , Idàde » 

fxa-r i r/e • do , %t (^ aeternus , aito«- 

oios } fem principio , nem fim. 
Etefò-dôzo •doxía : dito : genio : feto ; 

# qut ho ée outro úégma : deellna^So : 

género '• Jambra* 
Etneíi-às , o ; c. vento í ãgoBo, 
Mthh^a : eo : k4ta; íbiencia de coftúmes : 

( etife s) muito tvíico (cthikc ) inter- 

petraçao de cofiumc4 
'Btynòlúç-iã y icamente t im» ifta » cã-r » 

ik> ; origem .da palâvn » e fua expli- 
cação. 
JEikt^ff^ » 10 » ico « 10 ; negro defta terra. 
£'c*irés : hnà ; c. pedra : e vuleanàr. 
£t-nerò ; popa de legumes. 
Echn-lco : archa ; pagão : ^hife. 
Btho-logia , lógico : pela ; /cieneia «le- 

râl : €.fig. 
JEU{ egò^ a minha peflba. 
Eúb-âto : iò : ólò; osia : ouila ; hompaf- 
fo : vida : f ire ; pujlò : eoii/ilho* Prine, 

por ey. 
Euo-ardio : carpk : enirò : ephàlo; bom 

eorúçSo zJruUa : agúeo : cabe g a ; ey, 
Eu^h-a : áo ( ejoicès ) boa etmera - ( ej* 

chilas ^ o que dá eomkr de tustrição, v- 

ttçharía. 
IBtsehart/i-ía ; eâr • eádo , ice : erlo » tco 

{ eychariíl.la , eein , erlòn^òs » graça e 

iuavidáde ) corpo de J. C. que «s dá : 

dar a coaAmunháo : faciâxig» 
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Euch-effja : olog)o ; de boas mHos t e, mtt* 
Ihèr ! livro d*oraçoens ; ey, 

Euc-lel : eria : ofmia ; boa chave : forte : 
eompojlára \ ey, 

£ud-íá Lócia : óxla ; bom dia : vontade : 
e nome ^oa c, mulheres ; <y. 

Euph^em\a » ifmò : ygia '- ilis , iléto : 
onia : orbia : orbio : cria '- rasía % ro^ 
fynà ; boa fama , c. mulher : boa fu- 
gida : amada : vóz : paílo : Iierva : ex- 
portação : alegria » e c. mulheres ; ey. 

£ug-e : éna ( L, eygé ) p. de incitar*, e 
infuUàr : arreia admirando-fe* 

Eug'en\a , en)o : eria : y'ro ; loíTía : ra^ 
phè ; boa nobreza « c. mulher : boa 
velhice : gyro : eloquência : letra &c \ 
ey. ¥. a. 

Eugio ; -1^. ; pelicula do virgo, 

Eui^alia : abla : érà : yrà : ogla » oglfti* 
CO : òufia ( eylalòs , de boa faJla -, ey«- 
olaia 9 bom azeite ) c. mulhôr : boa la* 
bia reverente : lóro : lyra : louvor : 
freícúra , e adorno ; ey. 

Bum-arl : éce : elia : enides : étri : étrò ç 

itrò : ouria ; boa entrada » ou defcalça* 

douro nofapãto : gonww : boa melodia l 

Jurias : pedra : metro j mitrA : mujiçom 

Eun-<Q : omia ; boa pêdoa : e leii ey. 

Eúnte {L,b. de ire ) o qtit vai. 

Eunúch-o , ifmo : io ( cynouchòs ) ca^ 
trado em tudo '• ( eynouchiòn ) c. al- 
face , contraria á luxúria. 

Euomilies( eyomitbs ) panno d^agaxalhâr. 

Eup-aideia : áçhè : atétò : atòrio : atcídè : 
eitéia : etâlò : ezò : t^trá ; ^a ereaçãoi 
earue : ealcadouro ' herua : patrício : 
peita objequiifa ijolha : pé l c premia 
ao inventor ; ey, 

Eury-àlo ; odò : ífomo ; larga eira: rúai 
booea ; c. hom. ey^ 

Eúr-in : ipò : ytbonia % ytbmò. : ò i ònâr 
to ; bom nariz ^ e/áro l maré : fymc* 
trla a venío do nafeentt 'invernal : t 
outro vento ; ry» v. a. 

Europa t éojict ; a nofla 4.p. do mundo» 

Euf-^bio itàehio: tockio : trá ; de boa 



ligião'^rpleas ; atiiadOr ^ eu homens. : 
efpiga alfâda. 
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Eut-erpè : hale : heria : ychès : hymlo : 
hynò : onò : hygrammò ; boa Mttfa de- 
hitávcl : talo : caçú -.fortuna : e ani- 
mo f ou c. hdftnens : bom tino : tom : e 
regrados archité^os. ti), v. ctikídla» 

Eutr-op^lta : ichò : virtude de moderação 
tto zombar » galantarias e- gojia : boa 
trança de cabello ; «y. ^ 

Ey-xcnò : zC\ò : zôn^i ; dt bóa kofpitãli' 
dadc : zelo : cinto ; ey* 

J^VA ( L. cyà } noíTa p. mai. 

Evacuâ-r , ção , do , tivo , tòvh ; vaiar 
o ventre ficc. fazer vafíos. 

Eva-dfr , dido » fáo , fòr ( evadere ) cfca- 
pá r fugindo para fira com deftréta, 

Evalla-r , çáci , do ( L. ccbatie)n ) der- 
rubar do vailo t au trincheira \ debu- 
lhar. 

£va-n : andria ( ejfà-n » ndria ) német de 
Baceho : homens • 

Evann-ár , açâo , Ado , cfc-^r , ido , 
inacnto ; L.L, v. abanar o trigo ; def' 
vancjcèr* 

Mvanget'4io , izar % iiâdo » izadôr i iza- 
ge • ico , i/ia ( L. eyanzellion ) bom 
annuncio , ou proméiia do Géo fc 
imitarmos a J. C. v. ébano. 

Evaporá-r , rfe , ç^o » do $ dôr , tíro , tó- 
rio ; exhaLlr muito vapor. v. a. $• 

Eváx ; L,; 6 viva , fcjlejando, 

EvciitihW , ção 9 do 9 dòr , tòrío ; vea- 
tilar, 

Evô-nto : rganéo ; facéffo : e, trave, 

Ever-tér » tido , fáo , fòr ; dejirair, 

Evic-ção t Slo ( eviãio ) convencimento, 

JBvidén^cia f ciar, ciado, cifmo « te, te- 
mente ; verdAde tão manifeflt , que 
fe não pode ncgâr. 

£vilefc-ér , ido , i mento ; avilanâr, 

£vilcerá-r , ção , do ; extripàr, 

Mvit*àr , ação , èdo , ando , atôrio j âvel, 
e ; íuzér que não fuccéda. 

E*v-o , iteritidâde ; tempo femfim, 

Evo-car ; lâ-r , ção , do , dòr ; çhmmàr : e 
vaporar mnito* 

Evoc ( L. ét/oe ) úpplanfo de Bae, 

Evoi-vcr , vido ^ lição , tttõrk) 5 dejenvol^ 
vii\ . . 



EVOR 

E'vor^ , enfê ; no %. Embora, 

Evtil-gâr , gação , gAdo, gadõr : fo ; dl* 

vulgar miáto : arrancado^ 
EXABl'BLO ; G. de féis livros. 
EMacção , tamente , tidão , to , tôr ( exa« 
âio, ytis , itetesis ) grande diligencia, 
arrecadação. O ex vaie eis. 
Exacerbâ-r , ção , do» dor ; irritar. 
Exâco ; /t'/ da terra herva. 
Exà-chórdo : coió : daâyJò : phòro ; dt 
6 chordas , oufeseta : 6. membros : de- 
dos : e mariilas de cadeira, v. execrar. 
Exadvérfo ; defronte \ ecntrãriaado, r* 

Xadrez, 
Exaggerâ^r , ção » dameaie , do , dbr , 
tico ( L. cx-egeírein , aeireki ') ecica« 
recCr , elevar. 
Exagiò -, 6. parte da c, dividida, 
Exagitâ^r, ção, do ( I^. exagetn) ineitêr, 
í^g<^g'e t ico ; translação, 
£xag*óno , onái , uão ; de 6 angml&t, . 
Exagr-âr , âdo , o ( exagrioínesH ) exaf* 

perâr {eXagrioetu ),fis*àr agre/ie, 
Exagu*âr t açSo » ádo , adór , adúra , 
amento : ão ( exa-qaceare , rt/esn ) ef- 
eoàr , efgottàr, v. enXaguàr , eis ahi , 
exhaiàr , e a« m. 
Exaibefc-àr » ido , imeoto \ f^rfe peMX^ 

do, 
Exal-çâr , çarfc , çado , qamento , tó-r, 
rfe , ção , damente ^do » dòr (JL cxx^h 
reln ) elevar. 
Exam-âr . âdo » adôr , ôr ; amar moit^* 
Exambrâ-r , do » deiro , diíra ( cxennbro^ 
fai ) reparar a terra com agua, v, enX, 
Exâmre , inà-r , rfe , ção , deiro , do, 
dòr , dura ( L. efmòs , exetasis) averi- 
guação. 
Exam-èro : ctro : iremè : óro ; de 6 dias : 
medidas poéticas : remos: e parles f ou 
Jortes, v. a. 
Exanca-ndo , r f do , dôr ( exanepmt^iM) 
pegando pella meia a -dtrruhanda , ef- 
pancande. 
Exangue ( L, eXa)mof ) fem fangae, 
Exanttt^àr ^ ar}e , ação , àdo , e ( L. cxa* 

nyeihX tir Ar t) animo, matar. 
ExantUár > âdo « ícc ( exantiesn ) tirõr • 
ar. E»P- 
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Exap-alalílo : éxò , 6dè : la : KW , do ; 
de 6 palmos : pis : 6 vetes dobrado 
( exaphei/i } explicar a doutrina e bap' 
thtâr. 

Exàpína ; repentinamente, v. a. 

£xapU-r ,do { L, exapteht ) preparar. 

Exaquéca ^ eXakests ^ v. enxaqueca, 

Exarâ*r , do > dura ; lavrar , e efcrevèr, 

Exarch-ò , âdo ; o que governa 6 prov. 

Exar-eâr : má-r , çâo , do ; tirar as arei- 
as ' e deffir as armas. 

Exafctâ-r , do > diíra( L. exafceetn ) alim* 
par a madeira A eixo fomente, 

£xãjperâ'r , rje, ção piamente , do , dòr 
( L. exapteia ) accend^r a ira :.por-fe 
aípero. 

Exaít-adio : érò : eucò ; ichò : ylò ; de 6 
ejiadios : Plêiades : livros : ordens : eo^ 
lumnas. 

Exauãorâ-r , qão , do ; tirar a autorida- 
de » ou obrigação. 

Exaudivcl ( eXaudiend* ) queje pode ou- 
vir» 

Exaugurâ-r t ção » do ; tirar a auguração. 

£xauipic-ár » ido , io ; prittcipiàr com 
Javòr. 

Ejávéga ( exa^k tfcaphè ) repentina , cu 
Vigeirijfima embarcado* v. fhavéque, 

Exbalift-ar » âdo , ice ; dcrruéàr com ba- 
lijia s eu bailas. 

Exbeb^r &c. ( exbibere ^ beber muito, 

Excal-çâr , çâdo , çadi&ra « céx^excaUeo' 
re ) V. defcalçàr. 

IBxcald^àr $ êdiqa , àda , adòr , adtira , 
a favacs» e(c-4r , ido , imento ( excal- 
6cere } bzét a íeníàção de calor , t 
empolas. 
Bxcalfa^do »r^\ dèr , dura , tório ( ex- 
calefaâus ) ovo quéfcido em agua 
quente : c. vafo. v. cfcambár. 
Excan^defeér p defcerfe , decência » def" 
eido p tUAãa ; pòr em braza , ou gran- 
de ira* 
£xcarcerá-r * do » ge ; extrahtr d^ ear^ 

€€r€»Y. ^ear-meniàr 9 necèr. 
Ejc^rn-tficár , ár . içâ^ » do » dura ; ex- 

trahir as carnes rafganda^as. 
SíCcãV^ir » tf > àd0 9 adòr , adáca $ Sç 9 
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acâr > eirÁ-r » rfe , do , diíra C L* icaU 

lejn ) fazer cavas. v. efe 
Excecá-r , ção , do ; ccsàr muito, 
Exced^èr , ^ntc , ido ; levar ventâge. 
Exceíção {exccptio') v. excep-ção , t. 
Exccllènt-c , emente , iJJ)mo ; o que ex- 
cede muito. 
Excelf-a , amencc ; fublímc ; ypfelòs. 
Exccp^tuàr , tiiíirfe » tuâdo , to » tória : 

ção , tâ-r y do C exceptacc ) tirar da 

rifgra : claufula. 
Excérpt-os , ôr ; pedaços ef colhidos, 
Excéjf^o f ivo , amcntc ; L. ; demaíTa. 
Exc-étra : idio ; dejlrnidòra : dejlruiç. 
£xcíf-o 9 ão y ór ; cortijdo. 
Excità^r , rfe » ção , do , dôr • menta , 

nte 9 vcl , bel \ delpcrtar , incitar. 
Exelamà-r , ção » do , dòr ( L. efcrazein) 

bradar por focórro &c. 
Exclarefc-èr , erfc , ido , imcnto ( cxcla- 

rare » cclampryneín ) illuminár» 
Exclu-ir , ido , idòr , fao > fo , fiv-o • 

amente.{ excludere , ecclei-ciíx » zcin) 

pôr fora. 
Excoâ-r : rfe 9 </^» dúra{ excolare ) fahir 

o liquido pcllo coadouro : fugir. 
Excocção ( cxeoiiie ) grande cozimento. 
Excodeà-r , ção » do » dôr , dura ( exco* 

dicare , rticare ) tirar a codca. 
Excogitâr, ção , do , dòr\ inventar. 
Excomu^ngâr , ngàdoy ngadór^ nhão ( ex« 

comunicare) feparâr da communicjb- 

ção. 
Excond-èr » ido , rijo ; L. v. efcondèr. 
Excon-feffòr , gregàdo , /ul ; o auc foi 

contoífòr , congregádoí e confui. 
Excorde ( excor^s , dis ) def acordado, v* 

efcord. 
Exc6r-ne : regedor ; o que teve eomos : 

o que foi corregedor, v. efcor, e. f. ra. 
Excorregâ^r, díço » dío^ do , douro » dura» 

mento C excurrere gè ) correr com a 

terra que fe fepâra &£.v.a. m. 
Exeorr^èr , ediço » edio » edouro » cdti^ 

ra 9 álhas ^ ido ( excurrere j fahir pa« 

ra fora o liquido. 
Excortiçâ-T »do 9 dura ; no ?. excodeiir. 
Excoz-ido , imen to « ér ( excoílus ) muita 

eoMo*yA.2.ci^ £x- 
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Excrecia ( esccreiio) cafcabiilhos de pedra. 
Mxcrcn^ittú , mentido : ção , çoens , 

târ p tâdo p ticio » to ; eílerco : fuji- 

d^de g que fe tirou na excribádúra. 
ExcréjcCHCía ; carne erpoii>óza crefcida. 
Exeri-vàr , bâ-r , ção » ds « dôr , i/iíra ; 

alimpar paliando pello crivo, 
£xculcâ-r y do » dura ; lançar â cêue€t, 
Excuip-ir » ido » tèr , túra ( exculp-ere , 

lus ) fazer figuras com o efcoupro. 
Exju-nhâdo » ri-ál , ar » ádo « riòfo ; a 

éfuc foi cunhado (9'r. 
Excur-rér , rido , (ao . fo » fôr ; Jk*èr 

torra Us c pilhagem, v» ??• cxcorr^ir » 

^^^f* « *' ^rfuii podem aqui ter logàr, 
Excttf'ár , ação , àdo , adòr, àvcl , ábel^ 

o ; dcfculpâr , difpenílr. v. a. 
Excu-tír f tido , (Táo » íTo » íTòrio ( e^co- 

tere } examinar , cXpcllsr. v* difeutir, 
£'xc ( cx^i ) para diante kois. 
£XE'BO ; G. Já fira da puberdade. 
£xeaà-r , ção « do , vel , bel i amaldi' 

çoàr, 
Execu ção , r^r , tâdo , f^r « tório ( éxe- 

cutio } cumprir « p«^ em exercício. 
Excd^ : dr-à : io ; e, hcrva i ajjento , vtf- 

randa dejot: cafa da affamklia. 
Exegd-tico , si ; interpetrativo. * 
Excgorla ; precação do henejteio ree, 
Exemp-çSo , to , tà^r ^ do » gt ( exemp* 

tio ) excepção de p. para o trabalho. 
Exempl^ár , âdo , aridade , armente , o , 

ijieà-r, ção « do, mento ; modelo (ex- 
. elleiíizein) imiur os Gregos. 
íxen\o\femJreio ^dejen/reàdo, 
£xenterÂ-r , ção , do (^L, ei^eaceriíeln ) 
* defentranhàr, 

Exè^ui-ai , ár 9 âdo , âge ; funerais. 
Exere^icio , èr , erfe , i</^ , h-àr » âdo , 

adàr : age , o ( exercitium ^ exergasla ) 
' a pratica : tropa. v. exlKr. 
Exerr-ár » ádo » o • ^rrá r muito, ▼• i/ir/^ 

pcrnir , exafperàr. 
£xeílu:W , ção , do ( exstjiuarc ) ahra^ 

Lar»'e com a calma. V. esfatf. desfo. 
EXFREG»A*R j arjc » ação , âdo » <io, 
Exfr-éga , icação ^cxftiçarcj roíTâr 
muitas vea^3. 
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Exfutúto ; esfalfada no coito. 
Exgrumâ-r ,ção , do \Jahir como o ca^ 

racôl. 
ExsfU'ardião : vernadòr ; o que foi guar- 

alão : e governador, v. éí^gu. 
Exhalât , ção , do \ lançar iulítos. 
Exhawrir , rirje , rido , ridúra , /i-p , 

ice ( L. exa-iretn , ryein ) efgottlr. v. 

dcfih. 
Exhcr-váT , bi-r, ção , do ; tirâr a hervai, 
Exhcr-dâr , edâf , dada , dadúra , anca 

(exhsredare) tirâr a herança. 
Exhibi-r , ção p do , dôr , tório , vel 

( exhibere) dar em publico. 
Exhòrtà-r , ção , do ,ébT , tivo » tório 

( L. exoayejn ^ admocíhf com cor- 

reção. 
Exhumâ^r, çfio, do ; defenterràr. 
EXICI-O , âl ( exi'tlum Ijfòn ) marte. 
Bxidio ; o pequeno habito. 
Exig'ir » encia , ido ( exigere ) pedif« 
Exigú-o 9 idade ; pouca c. , limitado. 
Exílio ( L. exillòn) de/ièrro. v. (. m. 
Eximia 9 dide (L. exynineòs^ceicbráda* 
Extmi^r ^rfe tdo p dúia ( L. ei^emeln ^ 

imeini ymenizein J tirar para fora « 2^« 

vrâr. 
Exinani-r, rfe ^do yce ( L. cXfiMr>fi)aaí-> 

quilâr purgando. 
Exmterior:i-r , do , ge ( exentei^ejetn . 

i%e\n ^ tirâr do interior. 
Exiftimâ-r , ção 9 do , dór , vel , bil ( L* 

exetai^ui ) julgar. 
Exiji-lr f Ido 9 tncia 9 ente ; eftár. 
Êxito ( L. exitòn ) fim 9 fahida. 
• Exm-àr , ^9 âdo ; abbr. de exijUmân ▼• 

efm. efn» 
EXO ( ax-ân 9 is ) ▼. eixo* 
Exòd-o : io ; Jahlda : e Jua cantiga. 
Exoinâ-doj r j rfe f dura ( oxotnos') quafi 

bêbedo. 
Exoléto ( L. exoUs )jA efqueeldo* 
Exóm-à : ifa : cno ; colete fem matígás : 

nua ito$ hombros : e. futuro. 
Exomolugési ; confiffao gratulatêris» 
Exonerà-r » ção 9 Jo (L. cxoneíthal ) li- 
vrar da carga. 
Exop-io : taimia ^ftra da vijiã : roUixâ^ 
* £ãg mujcttlàr ao çlho, Exo« 
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Exòrâ-bet « Vel : bulo; ahrâHdòínl'€oM 
tog^s l c. av%iêmciitú Oratèriú, 

£xorb-dr , ido , imento ; abforhtr, 

Bxorhita-nte , tuia , ntemenu » r » do > 
ge ( exorbans ) o que arranca a alma , 
ou pdde mais do que vale a c. ; ou f»* 
he da orbifta. 

Exérct-Jmò ,Jià , tã-r 1 1I0 , ge ; bíbon* 

jurar. 
Exordi'0 4 âr « âdo > .^ge ; priítdo. 
E>iorient-e ', ár , âdo, ige ( e^coricn^s » tts) 

Q qut nafe€ fira da úrUntt, 
Exora- âr , ado , o ; adarnâr multa. 
fixorrtâ-r » do , ge ( esêarriíUin ) i9Cpr€' 

mèr a foro aa quci/a. 
Bííoriè-r , fãa, da{ exortyé)n ) exhortár. 
Exc^á-r , do , mento ; tirèr ai àjfas, 
Exoftrà ; c, machina de reprefantàr. 
Exothà-r , do , dura ^ txolhttm ') v, Hi" 

Xotar. 
JBjercic0 ; peregrino , ef<{aipâilico» - 
EXPANS-O , áo ; exUnja. ♦ 

Espatriâ-r ', do , ge ^ ^Xftllir da fattuL 

V. efp. 
MxpavorHife , ida , ice ( e3q>avere<) tér 

pavôr« 
&cpaRa'fãa » lii^tf y r » do , dôr t ?e] 

( expeâatio ) efperança. ■ * . . 
ExpeC^Ofâ^r « ^ãa , do , Ate ; !«>»; ^r da 

peita* 
^Micptdhf , líè , fãa ;.da y dôr j enda » 
' ^i»/« » ta I tamente ( L. fpatdn ) def- 

paçhár. y. dcfpcdtr, 
BxpeliiT: do , mento ( expellere « edml- 
' Min;)txpio\ÍkT:iif^€Xpaifa, 
Expcn-der , dido , fas ; difptnièr. f . efp. 
Eítparí^aiwià^ itnte , minhàr ^èda^ 0/ • 

a ; pratica obierfâda.- 
Mxperigtíif-arfe , âi» , âda , amento \ 

adór » eira(expergircere)eftendef-íe 

depois de dormir. 
Bxpef juf-ár y âdo » o ;jurÃr dajazèr. 
Expert-a » amcnte , Ha , âr » ádo. , adôr 
• ( experitus ) exercitado ( expetreâiis ) 

.accordàdo,vivo ; pcirathds. . 
Patpià^r , çâo , da , tósiof vcl , 4iel ; pU- 
« f ificâr. y, èfpi. 
£xpiafô-r y do , dura ^ n)«lr i^i/i/«. 
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Explrâ-r « ç^» , (/« ,dúra (L. ecpnein) 

morrer, v. ef pirar, • . : • . 
Exptanà*r » r/i , f «tf ,* ia. ,'i/# » ria , veÇ 

bel ( L. exdayndn ) aplanar os altos^ 

dif; dcc. 
Explantâ-r , çáo , do ; mudar a platUa. . 
Explend-efcente » ^ ; rafplandafeenU, . 
Explic-àr 9 arfe , açãà, adaníeatc ; âdo • 

i7<^d^ , âvaí p âbely iV//^ , amente ( Lk 

exeliíTein) definvolvér das duvidas. 
£xplora-r , ção , do «dôr ; indagar, 
Explof-ão y o ( axplofio ) fam da iira* v.' 

efpoi, exfpol. 
Expolí-r y do y dura ; polir muita, • 
Expò-r , rfe , neate>» fição ,Jitâr ^fta^ 

Ó exponere ' y ecprophainekà ) pôr á 
( ' vifta y inicrpetrâr » Jnjeitâr. v. a. 
Exporta'^ t çãa tdo , dòr , vel , bel ( L- 

ecprophereirTV') levar para fÒra. 
Expoftul^çío y r y do ; petição aa afea* 

fòr, "• ■•'■• • ;■'■ ■' * 

Eçipr^^efeieo : ^tòr ' tôr; ^ ^9efÀperfe^ 

to '^pretàri prior. ^'^^ . > v 
Expreità-r^f da ^úún <expíG:aii ) vigiir; 
Exprem^èr , erfc , ida , idiira ( exprime- 

re ) apertar. até lançar. o fucco. 
Expr^JP^ t ameatei , ãa » iva , ivamentc 

{ L. ecpieQs ) declarado, v. ettpcria. e 
. a, )k . »". • ' ' 1 

Bteprimi^r , r/èy^rf^ ; dedarâr. T..a. 4. , 
Exprobrâ-r « çâo', Al ; lunçàr ctii rãfla* 
E/pro^pofita\ vedar :vvineial ; o que 'foi 

propôíito : provedor : e provincial. 
Expudâr fTc, ( exputare ) v, efpodàr, 
ExpugtiA^r y fSo', do y dòr ,. v#/ y bel ; 

tomar por força d'armas« 
Etcpid-fàr , facão ,fâda yfadôr » fatôríot 

fável y fatríz y/lv0. / jí » fôrio ; laAçâr 

fór*- V. exfp. . . , » 

Expungí-r y do y ce ; n/ca r a efcripta, 
Expurgâ-r » çloT^^o ; purificar m. 
JEArci/^'DR-^ , âr , ádo , «a » In ( rcf 

quadra }c« quadrada y exercito dcc. v. 

cfq. 
JEi^nm/iii^y rfe , dçt dhr » menlá ( u^ 

candefcere ) Incendiar. ' 
£te|utfi*ção : to y tamente ( ete^uifitia ) 

infuirifãai efcaihlda, particular, v.efq. 

Od £xr- 
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Eair-fldtcir rQgâr : umSnâ-r > çSo # do ; 

tirar de raít : annutàr : ruminar m. 
Biíàciâ«>r »ào t%e '^Jaciãr muko^ 
]^x&ngue ; L, hq ^ exangue, 
Éxfard-r , do mento ; reeompeofàr. 
Eifcatrâr &c. ( exfçrenre) v. efcarrâr, 
Exforevér : idio : alpirdx. ( L. 7i«f I?. 

^ctcvér : exetdlo : r ^cuípSç, 
ExlVcrár : .ctf/or : ^«ttfi ^ L. L. nos ??. 

ex^^erèr : cifrar : fciiffj. 
Exíicc.Wo > r • gc ( evjiccatui )nu feceo. 
£xG>lio .Jiir ; I. L. iu»/ ??. cxí-Zm ijl. 
£xfilj-r: do , ce: faltar fera. v. x. 
Exfoi-v^r » vido » ução ;/nltèr.. ^ 
Exfo-^nne : tVt^/emjitmng Ve. 
£xrorb<r âte. lu fi# i»tXovhtr. 
ExTordefa-^ , kb , menfeo \f»fÃr. v.i.m. 
Expaciâ-r , do , mento ( exfpatiari ) paf" 

Jeàr por édvertlmento, v. efpajf, 
Mxfp^açSú : irar i lendòr ; 2<. L, noi 

??. exp-i-fíoçã^ : ir^r : lendòr, v. efp. 
MxJfhélU » ^«r : nniiâr ; LL. aoS ?S* tf)/^ 

alio , ^tfr : *umàr, v. cj^riv » rJA. . 
Ejcfu«ccádo » (âdo Tng\it:'yJemJuceA ** c 

unhas • 
Exfuílâ-r « çío , do ; htffirârfyfl, 
£xfuhd^ , neta , nte , ao , bundo ;/«^ 
. iãr ohri^dê dâ gúJilL v» a. OU 
£xfuppèrâ-r » çSo » do ; efcarrâr mater, 
Ex/urgl*»r. , do , mentp ( lexAirgere » 

exaesrein ) levantar-íe. 
ExTuTcitâ-do » r 9 ge ; aeordâdo* 
Exftárr » ncia » nte , do ; ejièr d' alto* 
^ftà^fit fiâr, (iâdo/iâge.rfVa; excéíTo de 

entendimento « e arrebataníkento. 
£xfterná-r , çío > do ; perder ofeiúida, 
BxjMlàr : muiàr mtinguSr : L. L. noi 

iS.eJiÍliàrdíG.y.9S. 
Bxfiirpà-r ^çãg^do^dòt ; arrancar até 

as nfzes. v. ejlripàr, 
EXTEMPORA^NEOr; neaniente , L ; 

fofa do (èu tempo. 
Sxten-dêr , fiê &c. no ?• eJlendÈf^ 
Extenuar âcc. L. v. atenuar, 
Exteriè^r , mtente , ridáde (L. exotèros) 

o que eftá dt fora. 
Bxtemún-àr » ação , ii/tf , adòf » ável » 

âbel , Mfn ( L. eâemncin ) Itnçár fó- 

fi4o termo. 



EXT 

Extèfn»» namente , rineo^ L« : cxterí^i; 
Exterrefc-^r , ido , imcnto ; caufàr ter* 

ròr. 
ExtHlir ; mulâr : /if ai> : rpèr ; L. I^ 

nos ??. ejlMàrSLC, : e extirpar, v. eft. 
ExJUr-quir , ^««Vtf »/«« , tôr : vinbá-r , 

do ( extorquere » exetbeln ) tirar com 

viole noia : atotmetKár com vinho. 
Extorpefc-ér • !do ^ imento Q extorpere ) 

entorpefcèr muito. 
Extorrâ-r , ife » do ^ dòr , dára ( extor- 

rere ) torrar até quafi queimar, v. f. 

Extra-kir » bente , Ai</o »cção ^ão ( ex- 

. traberç , exò ttcpein ) x,itíx paia Cói^ 

V. eftr. 
Esetrajuduiè^l » Imcote ijora dojuizo,. 
Extramuros « il ^ âno ; fótA dps muioiu 
Extran-aturâl : umerano , umerâl : co ; 

Jóra do natural : e numero, 
Extrành-^ : àr , àdo » adôr , adamente » 

iía ( extraneus ^ extraneus , cxotcros) 

de fora : defconhec?ér. 
£xuaagAir-o « ar£e^ ádo , icç (cxtrAunt/) 

V. e/irangeiro » e a. m. 
Extraordinária^ amcnte i f<ka da ordem* 
ExtrapaíTâ-r , do t^eipajftrjira* 
Extr»pont-e : ínp » câ-t , dé ; Jéra da 

ponte : trqvij/o, 

EiXini tsmpora 'j/(ka das têmporas,. 

Extravag-antc i anciã , antemente f ueâ* 
r , do ( extra ^gan-» , ti4 ) o que Tt- 
guéa por fora por não ter ainda iqg^r : 
acçáo extraordinária. 

Extrava-Jàr ^farfe »fàdo , fa : r , do » 
ge ; lançar por fora dos vafos : curíâs 
. por fora. 

Eitraveaâ^do ( extra Atenas ) J3r« dat 
veias. 

Extrema • àr, arfa « adamesUe, admna ^ 
inça 9 c: aunção ( L. exò tenaòn) o fim 
da c. , a marca * que divide da ouua : 
íèparir fem miíliíra : Sacramento fi« 

I nâl. 

Extremefe^r , erfe , ida , knenta ( exti- 

mefctre ) tem^r e tremer, v. exierm, 
Extría^o : è^ » ocamente ^ Ax ; fim » 

marca , e ponto mais alto ; de exoé^ 

fos : c; viL P. 



EXTtt 

Exrríaç4-r , do > dára ( exirUaix ) Mwâr 
de intrigai, v* eftri-ngir * niir» ,páf . 

Extrinjee*o g ame ate ; íiípcrficiál. v. ext- 
erior , orfôo ; eftruâára. 

Extcú(^a t ôr ; anpurràdo* t - 

£xca-B)ercido<: rvádo : íTido ; nmiiê in' 
fhàdo (Tf. ... 

EXUfiERA*NCIA * nte , c, do( exuhe- 
rantia } grande abundútieiã* 

Exuli-r » do » ge ( L. exillem) andar def" 
terrado* 

Ejoilcerá^ » rfe » ç£o , do ( I«. epcelecctn) 

' Jaítír fhagus» • < 

EttUârr • çáO', do ;/aliàr de alegre. 

Exu-ndâdo : fto ; umundàdó : queimado. 

Bxvapoiátr, çáo » do ^ vaporar m. 

Eitvi^^èrif » cárí*o i áco ; <» ^^Jei viga' 
rio» ?• uçhão » eTula , e ÍV 4* 



F 



F^^«, i/ rflcio $ clefdme (phflgcin) 
de bom oomér (. piíacò» ) c. legume. 
V.Java, 
tàhàiiu ;JaUlazÍHha. 
Wúhê^àitê^ fOiÇ^ homeiM. ' . / 
Fabordâo : hordãê def4 4Vè%< JAufieà » 
K j»rtta »t tênda^-d* orgSe. .> i. . 

Fâbr-iea ,icàr , icâçSo rieèdo »4oadôr » 

• leantetico , il; iqueiro: iWa v oA 
' d^artiílas : c, bom. 

Fâàui^M t izár , izddo , ár « âdo « adôr , if- 
ta , âfio , ameede ; híÁôri» em parte 
do eOcnciai.^verdadMa t'« nonih 

- finflda. J*Jhp» tm faftér. 

VAdA % alhãa , 44^« t hi^t • cb ç pa- 
âlv) c.inftruiiKhu>deGQrrâr;cavââo; 

3ue corta terra ou anda muilo : ferida 
e faca. v. í". 
Phaosiia {phaieajiòn) e.fêpâíPt € modo 

• d* andar eom eUe. 

Facfão ( faâio , ) pareialidáde tttibokn- 

• la ) phaceilò», paâis. , ' 
Façánk^a , adamente ^ eiró , òzfo , amcn- 

te C fKmus ) JicçfSo e'roicà. 
Fa-ee » çÂda , cetra : çalbo ( faciens , 
phagòn ) mação do r ofta : c«ra e cabé« 
ça branca, v. f. 



FAC 
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Fa&éciq ; rira ; tetík . -tô^dor ^ooi^io i 

é(-o «amcnte i áo« ôíb ; gahntarí»: o 

que a tem y ou afoee de phantafía , i 

pataratàgc. 
Faceira , eá-.r , á(\i gc ; afaeètíàha pla^ 
. na da p€drM lapidada Qpkã\ee) ^fplenr 

dida. V. a. . ■ > v . ' 1 ' . i , 
FtífAia , ciro* ©.( fàrx , ds , cuia ; phay- 

sis ) arçbóte para íignal &c. à* páo. 
Fachada i face principal , frontifp. 
Façhín-a, âr , ádo, âge ( phaciolòs, fafci- 

cukit ) molho para a trín9heíra.7.a«m« 
Fàci-i , Imente , lidâde, iimov lí^àrr ^dog 
. ge ( L. phaylòs) fem dificuldádô. • 
Faci-noròjo : onârio ^ malfcHòf : dc.fa" 
• cçâo. ' 

Façón (fociet )Júrnudârio cerimaniâti^ 

.€0 , modo. V. r. m, 
FàSt^o ,.dr • tveiy ícía » dra ; feito* 
Façt^o , las ; de graúdes^accs, ' ^ 

Fâcula ^Jfiàfhá dejogk; y.faúia. 
Faeui-dàde , tàr , tàda'9 tige, '^liM ,'^ò« 
. 20 ( faaaltais ^ th) Ueenvi de íiàét i 

arte » ou iciencia. ... 
Facúnd-ia , o » iófo ; eloqueaciu.y. fc« 
FADA (fatídica > o que advinha, v^f.I.f. 
Fudig^a • âr » Mó ( fatigado ) :caabçâflroi 
Fad^ , ir«y;âdo •• aire :. âriai cita (./Sr^ 

.^»m ^^eãmtasda dec.,^ que cjaifão ojuc 

téJfo.^o^ afie \ prèpet^m do^oaãSn^ 

vn.P. 
Phàénna ijaçhina para illuiniíulír. 
Phzethontc (^phaethò^n, uiàs ") oJoJ. 
Phàgedem^a , ico s^itxc canina , eanero. 
Phágéma ; c, comida d'arròz,., : 

Fagáíe ( ÍM^s acaté)e/:iiiílmm«nio'd« 

Docca f que fall^^rn agudo« 
Faqutir^o , ice ; o ^ju^fáz.chafkjas; pha« 
. triacòs. V. /«lí/a. 

Fagundes ( nicttadu9re]oq»)ç. appeb 
FAl-A i ál ( fagus « phagòs ) c. arvore : 

c ilha P. 
Phaiaúca (phay-nòn » eè* ^ojlcntação , lu^ 

zimaato ; ioufa vidrada de Fajfettfa Fr. 
Fedm ( phafganòo } c. efpadími 
Faina. (y«ai ) o que JaUa para travalharem 

m compàjfo. . 
Y\xúÍQ\phúrJiauòJ pjfopbànej), e.JalcSo, 

Dá ii Fa- 
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Taifc-a , hr , àép , ágef favib . pbaUbs ) 
partícula do fogo ícinti lamente; raio. 

Taix^a , âr , âdo, ág-c ( fafcia , phalaròn ) 
o cinto. 

TAL' A t U t àr , èda, òdo , adár , mdú^ 
ra t amento , útut (^ fabulalio , pha- 
sis * fanfylè ) vóz articulada , narra- 
ção , converfa , abbr. de £áz a eíTa 
( phalá ) c. crifta. 

PhálabáUo ; ornamento attràéo i ^tír» 
dapi, 

Falaçha ( phagàn jflè ) Mâçka de majfa 
de cajiènhas. 

Fallâ-cia , ciõfo , t ( L. phelèx) fúlávra 
. eaganãdóat. v. a. m. 

Phala-ina : ngè : ngio : ongoli : ri ; rica ; 
r. ittfcHo que lúx : Ugião : c, aranha c 
herva : doença das peftloas : Jaleao 
marinho : e dardo. r.Jalfa , e f. m. 

Talc^So f oida ^ oeiro « ouaria , oDciro , 
onéte (falco» phaiarii ) a cve ck ra- 

J>ína , e c. peça. 
câ^r s do. dôr« ge , i , t* : tfiàa {phai- 
craein ) eortar até encalhar : (fako' 
tus ) por modo de fouce : {/alx trux ^ 
fiuce , ou rapina de eaxa, engène^ 

Falci-día : pédip ; e, lei : eançho. v» {mu 

Ftldiílòrío (Jantis Motor ) parapeito dè 
qnejola ^ ou óra de joelhos enc^èdo. 

Toldara • a, rár » câdo » ráo , reiro » re- 
bn , rilha : rifqueiro : riqueira C ^^' 
dos Al. t phalá-ra » òn ) cinta aflacâ* 
da, auecobre(phaIòys ) af vergonhas, 
ou adorna : deshonefto : bolfii ao pé 
da faldra» tv 

Fallet^r , sdo, f mento f (allere) eícapãr 
a alma do corpo. v. f. m. 

Fálere ; parapeito do tanque tr<i v. f. 

FaNtr , leneia : tido , limcnio , ilvel : 
A-« , âr , aría , eiró , ido ( faliere phe* 
leeln y enganlr no qve fe efperâva 
( falcatus ) diminuído : falta. 

Faiifca ; ceva da mamadoura do boi • 

Fal-pèrra : ripas ; falfa perra : rip. 

Falqueá-do , r , çlo (falcatus ) diminui" 
da no meio par modo de fouce. v. a. 

Talf^ , ir , âdo , amente $ amento , ãrio : 
«briga « êfá 9 ijurio « c«r , €àdoi itc : 



»ALT 

idèJeMio: a \ ifieâ^rt çlo. dameilte | 

do , diòr ; infiel , enganadora : vóz que 

vai faiundo ; engano : (pbalòs )lenço 

branco : fazer falfidâdes na obra. 
Falt'àdo ,a,òrt adôr , ária ,.ein> ( fal^ 

catus ) diminuído , faiiido , dellio- 

quido. 
Folu»a t eiró , gueiro ( fazelus , phafélòs) 

c. embarcação. 
FAM ( fac ipfum ) faz iíTo camo te fa« 

zem ; vil. P. 
Fam^ , igerâdoí izâr , izido » ^yV#.if- 

mente , idade ( L. phemè , pfaiamán ) 

noticia publica , celebridade : |( phc* 

mizein) dinilgât. 
Fano-élioo , e , âco , icída , iufa'$ iilen- 

to : elicão i o que tem muita fim§ : viL 

P. v,fomc ^ e a. 
Famili-a • ârg aridade , armente » ári* 

a«-r $ r/e f do ^gc (L, phemès Ue ) 

gente de fúit , ou de caía. 
Famul-a, ir , âdo , atòrio » ento , o , ôf-o^ 

«mente .; « ereáda ; bandeira ooolpif* 

da , que bc etaáva do vento ; phal»« 

ròn. 
FANA'-R : de, dm (L. phonaelo ) 

circuncidar o cabéllo » paia fenrir na^ 

ftao\ xireuoicidâdo» 
Faaâti^co , comente ,fma ; a efplritâdo » 
, «oii deÁigtdasrevelaçceiís. 
Fai>>çhSo 9 jçhôno , çhooíce , çJioir , 

choâdo : átn%o (^phallàgonèifaeiens 

gonèm , nudaçtan) o que tem moUiciai 

danfa delia. v. i.fanque-ria , iro* 
Phandc ( phkgèmu ) e. aamSda íarréu 
Fanéc-a : o ; flbbr. de fariéca » ou. ( fa« 

rio , ph^gér ) franto do mar peiíe x 

pedaço de pio fenatdo ; fanMo , cir- 

cuncidido. 
Ftfii-^gtf(Ar.phainòn) medida qndropea- 

da p ou de 4 alqueires ; farris metrte* 
Fanf^arrio , arríce » UR-ia • ilr , iido • 

ice ( faos Surrem ) o que (alia em tc« 

muito pão ; pbantaftico • jadanciôio. 

v. a. 
Fanhêtro » ice ( faos nafo) o que fiit» 

pello naria» 
Pfaiinioo(^i&«M#/i) o^açcarêto 

eadoríêí. ii' 



FANO 

Fano ; femph de Phànes X. Je&f$ 
Fém^ifueirp $ queria ^ cflr/0( franca gerens) 

o que trada de roupas Francézas , In- 
dianas &c. 
Phàtita-fia » fiâ^ , fiado, fíce, fíózo » fio- 
' zamente ifrna ijlie^o , amente ; as ^- 

peciesdo cérebro treprefentação hor- 
rível : fem fundamento. 
Fmqti^eàr « eacáo , eâdo ,inha : ciro ' dar 

facadas : caixa para facas, v, fareis* 
FARAN-DULA'G£ , dula. giíhoipha- 
- rangodè gennà ) geração ^c. esfranga* 

Ikèda,^ ridicidhâda, 
Pkitrã^ò'. òa ; o vingador: c. jogo. 
Faraute ( faris Jeeialis ) interpetre* v« 

arauto , fiauta. 
Fharáz ( pharygè dans ) e, e/ial^adeiro. 
Far^eija , ça » cante , çóla .( farciens ) 

remendio de ditlos alheios , facécias, 
. . Cabulas » ou ( pharsòys ) porqoens de 

comédias. 
T^rd^a » èr t àda , agem ( farta ) caíãca 

nova de vários pannos.e cores. 
Vmrd'il , eieiro « elâge : o ( fartus , pha- 

fcoliòo » rètra ) facco » ou alforje , 

^heio : c. eníàc«4da. 
Wurélrp t agem • aens » ento » òrio ( farl- 

tMcyk) matéria craflTa da farinha. 
Tmrfm4hàr ^f »lh à^a.dê , dòr , s ( fa- 

riari» pbalazein} falar a tropelada* 

mente. 
Farfinte IJhrremfimrs ,iis ) v^Janfar' 

Fáif-^aro t ^io ; e. kerv, 

Pharfilhoens {pharès fibuW) tnvéjfas 
dafi^Ma foubicees, 

Fari^nh^ » nheir» » nhcnto » nkòxa « n^ 
cio ^ nolento ( farina ) c. moída. 

Pharyng-e : otomia ( pkàrywx ^ gòs) 
ortficU da garganta ifeu eérie^ 

Tkarif-i^ 9 úiea ( pfaarifaios ) fepacddo 
ypocrsta. 

Plwniiac-la » eutlca , eutlco «ò : opéiâ : 
oplà ; arte de Batica , ou de mediea" 
mento» : de os fazer : feu vendedor. 

Fam-eiro : éi , ento : o ijarinarlus ,) ca- 
va dajarinha a roda damé zfeuJaecQ : 
c. Cinrálho. v. phrent^jí > tica. 
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Vara , pharo( phards } rugas , em que a 
cheiro da caça fáz effeito ; fagacidá* 
de ; cid. P. v. f. 

Phar-éí , oleiro ( pharòs ) lúz em torre 

Phar-óma , romba , ronca ( pharò modtts) 
modo de vingador , ameaço ^ja^ancia» 
Farp'ãa : <i , ar » âda , adiço , àdo ( har« 
pago ) aguço com ganchos para ferral 
e trazer : ( phar-ès « ilas ) ruptura na 
borda do panno &c. 
Pharrpgo-ulo ; bilha ( pharhs cucalus ) 
vefiido de eoeúia : o que o trã^ , eu dê 
JarrâpQs. v, ferragúio. 
Farr^ão , agem , cjàl , eg-e4r • eádo ^ 
ice (farrago ) fcára em herva. v./w* 
ramenta. 
Farr^ãpe » apão , ipa « jcòco , opiliia 
(phar-ès » iías pannus) panno roto , e 
rafgádo com divifáo do outro. v. a. 
Farro [Ja-r , rrir ) c. de eevâda pUâda^ ' 
Farr-omba» umpéo, ufca (^phafganèm 
fumpens ^ efyâda rompante 9^e. v. a.^« 
Farronca ( phaia nubis ) nuvem negra^ v. 

a. I. 3. 7. híf^SLgJrefára* 
Fàrt'0 târ , arje , adélla » adiço » iio ^ 
adèr , adúra « úra : e ^.em p abem « 
avelbácos ; recheado : c.dóce « e co« 
mldas. 
FASCA'L ( faleis , phacellòs ) pio enl 

feixe ao pé da eira. 
Fftfces; infignia de feixe de varas^ maçã» 
Fafcinihr » ção , do p. dôr , nte , tório ; 

olhdr com ódio » dar quebranto. 
Phaíè ; appareneia do afiro». 
Fas nefás: L.porjujio fou injujlo* 
Fafyui-a, âr, âdo , .^e ( phafgatiôn , 
fc-andula » heda ) ripa por modo de 
folha de eljpâda , que íe fobrtpoemà 
v. f. m. 
Faftigio ; aitúra ,foberanía^ 
Fajl^io », idíéfo » idlofamviie ., idiento » 
iento ( faftidium ) repugnância do e& 
tomago á comida. 
Fijl-o ^ òfp ** os- ( L. phlumòs ) altivéia 
d*animo e de gaflos : ( fafii ) as chro^ 
nicas. 
FATJCÇA ( phtbelca ) c pçixe» 

Fa- 
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Fatacáz ( phatnè comôu ) pcJâço Je pio ef" 
eavèdo no mcèh, 

Tat-ál , alniente : alidade : aíxa ( L. pht- 
hartòs ) inevitável por fado ; (phatòs ) 
grande nos fadlos : difgráça : faça- 
nha : V. a. m. 

Phatéma (phátoma ) queijada , boceta» 

Phareúfín ( phatetos ) emphlteafi. 

Fatèx-a t âr , âdo , íce( falcula ) gancho 
por modo de fouce , ou ancòréta. 

i^ati-a , âr , âdo , adôr , adárt ( phatè ) 
c. cortada delgadamente, v. tsfatiàr. 

Fatídico ; advinhadèr ^ de fados, 

Fatig'àr , arfe : âdo » adòr , adúra ; can- 
í%r ( phatòs ) cortítdo do trabálhú. v. 
Jk'd$ga , ãivel ,&o , eí. m. 

Pnatnè ; a conjlcllação prefèpio. 

Fat'0 , kSta ( pharfòs , faâos ) tudo o 
que cobre com faâura de veftjdo 
( phatfhi ) collecçSo de animaes. 

FaCOto(j/2ftt#r miai ) o qtícfe intromitte 

' aJarJtr de tudé. 

Fàtu-o , amcnte, tdàde ( L. pboltt) iou- 

TAUCES : bocca da garganta. 

Faái-a t ha , ár , âdo « âge > ento ( fa- 

1 vHIa I phiysh ^ íahca. 

Pbaulía {phajUà) azeite na grande, e 

Fauno ; c macaco taxaria to» 
Phauno ( phaj^nòs ) r. herva, 
Faujl-o , amente , ino ( L. phaycòn ) di- 

tòzo , c. homens. y,faujio, 
Vautò-r , rizâ-r , do , ge ; patrono. 
Fauves ( phaylòs , pharj^i ) defprefivel €/• 

echa de trapos nos navios, 
TAV^A ,Ãt,étz ôcc. no }.faha. 
Favo : cera , que contem o mel. 
Favõnio ; zephiro « qae favorece. 
Favò-r , ràvcl , ravelmente , recèr | re- 

cedòr , reeido , recinciento : riti ; pa- 
• trocinío : a amada « ou c. canddo de 
' cabdlo. 
FA-X , xa , *• ( L. phoys)s ) arfhète pa» 

ra darjSgnâl, v.Jaçha , e f . 
Fax* a , èi^ae: âda: tna,o; abbr. étfalxa : 

fachada : façh-itia, o. v, 2^, faia , c f. 
Fazed-áf « âdo # â^e ; dar quefit^r eom 



FAZ 

as emmendas ; emmendâr, í 

Pat-ir , crfe , edôr , enda « cndeiro ; 
imento » fvel ( facere > prattelo ) obrar : 
Fazer por elle ; accudír por elle. Fa* 
(O , »«/ ^ t : FAz f izi^e , éz , Uemosi 

Í^zira : arai lãz , aze , aça : ária : izef» 
fe : izéra : i%ér : eit^o , ér , oria Cfr. 
Fé ( fides t phemè ) cre-oça , dito. 
Fealdade , mente $ nçh-lo , óoa ( foèdi» 

tas) defeito na porporçãò. v.Jeh.- 
Phébò ( photbòn )jol , appelida. 
Féhr-€ , So , fcula « ieitàr , ídtaçío , ki« 

tâdo , icitante^ iculòfo , ifóga , Ú (L. 

phieòn ) fervura do fangue. v.fikra^. 
Febr^eiro : uâ-r , çSo , do ( febfuariíis) 

y.Jevreiro : purificar. 
FEC-A'L , òCo , ulcnto : âr» , ula f /S^ 

eaientus , pkecleès ) de fixes : vinigrt 

da borra agaèda ejermentáda. 
Façh^r » arje » Idiço » òdo » adòr ,adá' 

ra , adamente » o ( pherelnclacè »€ge» 

re )tni]cr de baixo de çhávc. 
Feciál : arauto , que publica as pa%tu 
Fecunda , èr , afia , èda , ice , idàik 

( foecundus » phorbjios) que produz 

muito. V. facundo. 
Fed'êr , fdo , èiho , cntío ; orentê » èr ^ 

ice : egôza : éna ( foetcre ) qheirár 

mal: c. herva:fedôr do corpo: ^.fetidL 
Fadifrâgo {foedifragus ) quebranta «iif 

trat. 
Fedo {Joedtts ) lorpe tfà»- 
Fcge (Jecit ) v. fiz /figura. 
PHEY j G. \ vah 'yjujá de envergatikèdÃ. 

v./r. 
Fei'â t o ( foeda ) deípropordonidt. 
Feição ( faâio ) modo agradável. ▼. a» - 
Feij'ão , oÃl g oâda » oadúra , t)!!" r^^ » 

eeiro : é ( phafeolòs , fafcoius ) c. ie« 

gume : e appel. 
Feir^t áo , ir , âdo , e/nta , <c© ( pho* 

ròs , fórum ) iogâr do commttcto » c 

efte ( phegòs >dia de femâna. t. r^/ci. 
Feifa ; còr de phaUao . ou tajtàdà. 
Feita ( faâa ) c. obrada « obra • vez. 
Fctí-ço , çâr , çâdo , caria , cèiro $ ce» 

ría( faáicium m. ) achaque feito por 

maldade ; c. feit» para attrtKir. r.enf. 



FEIT 

ge ( taâum ) o prodúâo da acção , 
auto : acção : operante no negocio 
.&c. : beneficiar. 
Fcitec ( faieis , phaceliòs ) o molho» 
F^'L g (guctra ; a cholera. v. f. $• 
Phel^tè ifigo » que pariçc maduro, 
F€U''ce ; €Ía • ciànú » cidade « % « xmcntc « 
. «if^T i ife , Ç30 » ^a , gc (feli-x ^,cis ) 
ditòzo : c, mulh. : c. Íiom. v. Philipc. 
Fel i pódio :Jii da terra htrva* 
Phelooía ( phcloèn ) engano » rebelião, 
f^eip-a t eçhín « údo ( filoxum pannus ) 

panno de fios para fora cardados. 
UeltEO ( phelottioa ) eapa d* agua \ penula, 

V. ful-iige , igem. 
FEAÍ'EA , eíita • ia . iâço , iarfe , iádo, 
• iâl , iaoça , ieiro , inidAde » inil , 
iniao ( foemina ) a que pode parir, ou 
( phainòn ) dár a luz* 
7eaienç-âr : a , âdo ( phroimia%eM ) iV 
. dugàrhtm o Itvro f3'çm e fazer^-lhe o' 

proemio : ( pberc ) diligencia. 
Famentida .( ndei menti ta; > pheoakiílcs ) 

ímpoftòra , fáJfa. 
Fem-inâl « orai ; panna das eoXaSm T.a.i. 
KHENE ; G» ; tf águia maior defend. 
Faad^èr » erfe , a . edàr , ediira , ería « 
hio , imento ( findere ) abili as fibras. 
f cneir»âr : erfe » Ido , imento ( phoinij" 

Jasn ) matar [finire ) acabar* 
Fenei^-élU t ra \janeUinka* 
phengiti ; c. pedra refpiandefeente. 
Fbcnicia C phoini-.írá , cius ). c. povo» 
Phenlo ( phaints ) c, anémona* 
Pàcais C pboinis ) c. ave fingida. 
Fatrai âjr ^ âdo » âge » azão , il 9 JíBcia : 
ogr6go • Iculo ( foeaum , phoinis ) 
lierva do. gado :revolv£-la no prado 
para ie feccâr : c. hervas. 
Thenomaao ( phainemòn ) c. admirável . 

quB appaféce de nbvo* 
F^a-i-nia ^ ta ( pteiòs » fiiix) c. pbnta. 
Feòna (Jàeda ) muito feia. 
J?£'R-^ « abráz ( L. phèr) animal bravo. 
Feraci-dâde , ílimo (^Jeraeita-t » tis ; 
. pharacáwpòs ) fertilidade, v. fradizdo. 
Fhcíáà j a teujão nerv&fa. 
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ary 



Fce6-ola : ntfno , cracio ; ^. viVe i/e niiii* 

tojrv&o : ^. foldàdosm 

Pbere-ponla : sbio : íTacò : tro ; pacien^ 
cia no trabalha : o que dá vida : efcu» 
deiro : efquife, 

Fer'ita , idade , ino ( feritas ) aspréía. 

Feri'àr : a , âdo , adòr , âge , as i folgar: 

. ( faâura , pheròn ergòu ) o trabalho 
da femâna. v. a. e f. 

Feriar , rfe , da , do , áòt ^ Mhíi , »k/i- 
to ( L. phth^irein } abrir ao fangue 
&c. Conj. como advertir, 

Pherm-á : édo ; renda : logàr P. 

Fermeat-àr , arfe , ação , âceo 9 âdo , 
édo ,0 'j levedar ; pôr em alteração. 
V. firmeza , firmòr ,Jormò%o, 

Ferna-a , ndo: ndina (vern hant, Âl.<$ 
dèfenfòra mão ) c. homem : e bigode* 

Phernè ; date , que traz a efpèza. . 

Phernio ; ceira de trate r peixe. 

Fera, phéiQ ( pber-teròs , ngyiòs ; ferox ) 
capaz / briôzo. v. f. ^. 

Ferônia(I<. pherfepààne)deê%a d* boj^ 
quês. 

Pheronymò ; a que obrafegundo afeu na- 
mejignifiea, v. f. 

Fer-éz , oc idade , axmente ' 0$ ' omanía 
(ietox^ bravo como a fera : ralhos : 
( pberòmania ) amor pellas feras. 

Frérra » errâ-r ,rfc, do , dòr , dura » 
gem : tário ( férrea a.. ) acção de calçâf 
de ferro a facíla&c. :martélo de ferrar. 

Ferrâd^a : o ( ferrata ) agua > que fabe a 
ferro ( phereglagès) c. vafo de orde* 
nhlr : o chapeado de ferro para me- 
dir « e a poftéma que deitáo no phe- 
retro , o» morte. v. pharrago-ulo » 
bilha f e a. 

Ferral ; a uva pheréola de côr de ferro. 

Ferramèni-a 1 ái .' âr , ádo » ice ; quaW 
quer inftrumcnto de cortar &c : amea^ 
çâr.com elle. 

Ferr-âo: arSa,9!i ái{ férrea açus ) aguço 
de picar : fabrica de ferro : c. appek 
v,Jarr-ão , ejàl , cjâr , opiíha ^ e a. 4. 

Fèrr-ea : énho : eira : eiró : ète : etoàr , 
etuâ*r , da f do ^ dòr, dura ; c. de 
ferro j lijo cm oâo ccdér como 

elle : 
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elle : tbpeL : oíHcial : ( ferfeterium ) 

agúco de picar , marclr , enfiar» 
Férr-o : oà-da , r , do ( L. fíderòs ) c. me* 

tál : picadi , ou ferida cona elle. 
Ferrclh'ár , àdo , ice , e ( ferro aliare ) 

fcçhãr com travcifão jde ferro. 
Ferropâia (Jerrcn pcdlca ) ^rilhiú. 
Ferrti^gem , genta , ginea , ginòza : 

nípcfo y fca ( fcrrugo ) c. efcória no 

ferro : efpÂda rompante » que a tem. 

y- fultgcm , furrigem , pharra-mpéo , 

uíca. 

Fèrti'l t lidàdc , laâ-r » 1/0 , ge (L. pke- 

recarpòs ) o que dá muito fniâo. v. 

^fúrtÚMú* 
Férula ; L. ; palmatória ^.cfgàika. 
Ferv'èr ■ ediço , cdauro » eoça » enie » 

en temente , ejcencia « ido , úra : òr , 

cròto , orouitaisntc » oriz4-r • do * ge ; 

bulir em cachão : ardente dezéjo. 
Fervido 'yL.y muita guante « ou ahmuf' 

da. V. feri ia » e a, 
FESCENrKOS ; L. ; c. vlrfat uêi hè- 

das. 
FéíTo 9 ônia ; L. ; cançâda, 
Féjl : ão 9 €ira , njàr % ejàda » ajadèr , 

éjafímf iv-ál . aimente » ídàdc , 9 ; 

L. ; c. d* alegria : abbr. de floccftáo 

na Architet. 
f cftina-çáo , nte (L. pbcrãn) préjfa. v.a. 
Fèjla ; L. ; o alegre , ou direito do pan* 

no ( íeíTus ) o cançâdo pello uzo. 
FE*T1D0 ;L. ; cheiro fedorento. 
Féha , dl , lif a ( L. phytòn ) creattira no 

ventre da mãi ; e ibbt.de janta,!, Jtita. 
Fa-uda » u , ud-àl , ataria ( foedus « pho- 

xòt ) tributo de vairalâgem. 
Fcvr-a ,ôia,ída:Q: çira ; nos ^i, fibra : 

^febra : febraira, 
F-cxc , ét ; y.féz ^fir» no \,Ja%èr* 
Fixes { feces » phccli ) immundlcias. 
FI FI ( L. pbt/è )fo%e dafad^. v. f. |. 
JPhiàla ; redoma » garrafa, 
Fiamjre ( tibrx amorosla ) comida d« fe- 
bra frííi , prefuuto &c. que fabe • na 

( pbyg^ ) ou fuga á c. celefte. 
Fià-r , rje g da , dâra , dílho $ da » 

dâr $ nfa » n^àr $ ítfarje « tt^àda » 



nqigt , nçálhas , ndeita : áãho : M« 

(fidere ) confiar ( fidejubere ) promet- 

tàt de pagar por outro ( filum dare ) 

fazer a chordinha : c. pan. : e appel, 
Fibci-a , ár «ádo ,áge » âo , étt {fibuia^ 

c. de apertar afapàta CTf. v.fiváia. 
Fibr^a , òzo ^ ii^# ; fio de carne âcc 
Fieè^da , r , r/i; ^do: iha ( fixuia » pby- 

lacc ) a eftaçáo ou demora no loe«r: 

viJ. P. 
Fic-çãa , ãieia ( fiâio • piíylaíròD ) fii^ 

gimcnto. 
FIDALG-O , amente , §0 » ueiro « udte« 

«ía ( fidei alicujus h. ) homem d'algu« 

m'a fé ; filha d'aiga » ou d*alguaihOft 

nwm honrado » oa filhado* 
Fidedigna ; digno de fc. 
Fide-icomiíTlrio • icomiflb : juíTôrio i 

dcpafitària da legado parm a entregar : 

fiadâr. 
FU-etidàde , o( fideliu-s • tis) o fcr fiéK 
Ftdéos (fidcs ) a, fias, ou chard. de máfia* 
Phidicia ; a parca ban^uite. 
Fidúci«a » âl , âri o ; aaafiança. 
Fieira ( filum «is ^ fioét metáJ. 
FI-£'L , cidade , cimente ( fidelis , pit> 

tòs ) o que não falta ao que proroe ttéo» 
Figa ( fixa ) mão feqhâda com o dedo 

infame íabído. 
Figàd^a, èí , aimente » eira , éh { he^ 
^ paticus. cpaticos ) inteftíno, que fiva o 

fanguc. v./it em fazer. • 

Fig-a : ucir^ , A\ , ida b àa : ^ ( ficus » 

fycòn ) c. ffuâa : Toa arrore • appeU 

e vil. P. 
Figúr-a y àr , arfa , açãò » adaoiente p 

àda , adòr , ál , ilha , atJv-a » ament* 

( L. physis ) imagem » £óBma. 
Fii-r f ção 9 do , mento < finire ) fiflali* 

zâr. 
Fij-o f âr , ão {filius ) v. filho* 
FILA ( filatim, pfiTlc ) hum diante do 

ouuo a fio ; cáo d 'avançar afila. vX4% 
Fil:i-ça , çha {fili e, } c, fiada. 
Phyiaâeha ; c. eferiftas ^fiaccat » efmk' 

tiUza de ob ferva ção. 
Phyla-delphià : grétè : grò : iélo : \etbt : 

logcne; ndcia : ntheò: nchropià:f<t<^« 

rgyii» • 
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• fgyrt* : rchlo-rchía: rm^tò : armo- 
nicò : rada ; amí^o éúfrêtemiéàde : 
rdfct : campo : mutuo : vevdàét ? ejlrati" 
geiros : nwrSdo : fiòr : hamamAàdc '• 

- vinado : dinheiro '» antiguidade *. go' 
kpferno : armas : armonià : e defi. 

Pi.ilo-dòr : r , rfe , do 9 áúr^ ( phyl-ar- 
matòs f erii ) cfio, que defeja (cr ar- 
mado € andar em guerra : pregar os 
dentes , e não largar ( phylalsò» o 
' que deflTende., 

Fiiagrána ( liii ergòn ) obra de fieira , 

• feiu por ourives, v. a. a. e fiambre, 
Philc coia : donía : la : mia : mpôrò : 

n^mò : nio "; rgia : ri ; amigo rf* ouvir : 
do recreio : azeitona : beijos : commer- 
cio : vento : íuòjtição : trabalho : c 
contendas, 

Flítira ; ampl. de fila. v. a. 

Pbiléle( phUelúcatè ^ c» panno de lãa, v. 

< a. rn. 

Filèt-c , câ-r , do y diíra ; fio not)r- 

. nito ( phialfl ) qualquer ornato , ou 

. moldura na extremidade' da obra 
( phyllòn ) de folhas. 

Filh^o f o dalgo , ojamilias i óte : òr , 

' arfe » a<;aó : àdo » amento, FUi^açào , 
èl «.cidio ( filius )o produâo de pais : 
tOfQárpor filho &c.( phylaífein ) ufur- 
pár : f phyletcs ) tomâdb para a ge^- 

■ ção dos nobres. 

Thtíth-Ò , Hes ( phyliòn )c. folha de gu- 
ludíce. V. a. 

Phili-âtro : nçhty : p^ : floria ; amU 
go da medcciíia : peixe : cavaihs : e 

• ijhria, V, fiiagrána, 
Philtpp^e t a , itta ; c, homem, v, a. 
Fili pêndulo \fio de pêndulo \ plant, 
Philyria ; entrecalco da til i3*c. 
Phiiis ; amada , delgada como fio. 
Philiftbéo ; homem comprido, v. a. 4. 
Filiílría {fia Jiratagema ) eftratagèma 
* tão perigòto como o quebrar o fio, v, 

filtrar. 

Pbilo*barbáro : bíblico : cai no : calia : 
cerdc : chôrò : cofnío : déti : dico : 

• phernc : gethè : inio ; amigo da bar- 
baridade : livraria : novidade : formo- 
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fiira : Utcro : choro : ornato '. perigri' 
naçiío : demandas : luBo I rifo, • 

Phflo-bgo y lògía : mâlTò : m<Slè : mé- 
tòr : mythia : mousla : patòr : farco : 
feio ; amigo das letras : leite : meio^ 
dia ( ourouxhiòl) ' da mai ijabnla: mw 
fic4s : pai : carne ifombra, ^,filigrà,ia p 
phyíàognoolía. 

Phílcsòph^o , àr , âdo , adór^ Age , ^I , 
ia 9 ico , icamentc , ifmo ; o amigo 
das fctencias , e que discorre nellas. 

Philo-th^o: techina : theria : xenio ; ami- 
go de Dcos : das artes : caça: e ho/pe* 

d CS, 

Filtrâ-r , ção , </p , ge ( fila tranare ) paP- 

fár os fios do coadourb. 
Philtrò ; bebida para à amarem, 
Philúro ( ph'ycityttj^drbs , oUs ) $, peixc, 
FIM ( finis ) o termo da c. 
Phymà ; c, tumor , e vomica. 
Fimòri-a , âr , ádo , 5gc ; barra do veí^. 
Fimentida ; no í, fementida. 
Phinfiòfi; contracção do pfepucio, 
F]N'j4 , o ( pfiic ) delgada como do. 
Finança : renda do ^ phintts ) governa* 

dor do cjlàdo, 
Finâ-r, rfe : do , /, /ís^-r, Uitéàdo , Imen* 

te f mento {finire ) acabar : morto, 
Finreâr^earfe , ca , eâdo, cadtSra , cape » 

quéaa ( hgere ) pregar , ou encòítâr 

com firoKiza. 
Fítd'àr , âdo » o ; dar fim á c. 
Finèui ( finitio) fubtíl diffini^^ão , e o 

termo , a que pódc çhegâr o amor. 
Fingi-r 9 rfe ^ dameute > do , dor , mcn* 

to ; compor engAno. 
Finic-<ír , erfe ^ ido, imcnto {finire ) 

morrer, 
Finit-imo ; o ; eomfiiHinte : limitado, 
Phynò ; c. coltjrio. v. a. 7. 
Ftnl-a : òr , arfe j àdo , adúra ( finita ) 

tributo , que "acaba as vezes no mcf- 

mo anno : abbr. de fermentar. 
Fl O , rola ( filum ) chordinha , fcquito'. 
Pbyrâmà ; c, m<?^ , ou gomma, ^^Jc- 

rir , e a, 
Firm-âr , arfe : a , òdo » adòr : àl : aniCif 
emente , i*a i idilo » idoein « 
1E.C ido 9 



toj e , 
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fdo : òr ; fecurár : fubrcripçío » que 
dá o vtl6r : oròçhe pregado •* céo fun- 
damental : eftável : deaéto de £rma : 
rouículo feguradór. 

Pliiro ( phhnès , pyrgòs ) forre de e. jo- 
go ; vafo de deitar os dados, 

PHYSA^LO ; (t. ; f . raã venenosa. 

Fíjc-p : âi , Ário , allx^àr , òdo , igt , 
imo ( L. pbyfcòs ) eririo publico : ac- 
cufadòr. 

Phyfe*mátà : tèr .' f ; pérola imperfeita : 
c, balia : pedra de maj/as, 

PUg'àr : àsâdo , adòr(^ fiífículare ) pre- 
gar o peixe : ferir o ponto. 

Physí-ea , cár , càdo » comente : eo : og- 
noxíiía , ognomiAa : ólog-ia , ico , 
ice ; fciencia das c. feafiveis inime- 
diate » ou mediatamente : medico : 
indagador da inclinação pelo roAo : 
fíenc. dec. naturaes. 

P|ír«ípéde , ura ; de pé rafhâdo, v. a. m. 

Fiftíco ( pijlaeía ) e, néz » ou dréga. 

Fiftuc-ár: 3 , ádo , adòr > âge ; hatir a 
cal fada : majfo para e/ie efeitom 

Ftfitil-a , ir , aç£o, ádo , ô^ ( L. phy- 
fetèr ) chaga funda , e flauta. 

FiTT-A , eira ( vitu ) c. trança. 

Fit'0 , âr t àdo , ige : es ( fixum ) o ef- 
copo • ou c. a que fe attende ; v. g. 
í phitlo) ao plantio ; eftâa , ou páo 
do jogo : ( phiia ) pés direitos na boc- 
ca do forno. 

Wiiiza ( íiducia } confiança ; appel. 

Fivél^a , ão &c. ( fíiula ) no ;. hbéla. 

FiX»0 f àr f arfe , ação » âdo , amente , 
amento , anta , antemente » 6río - 
^ 9 pregSdo : firme > determinado : 
lenço pregado no peito. 

FLABE'LLO ; L. ; abana de mafcas ; 
phladiaàn» 

Flagéll'0 , ár , ação . ádo , ante ( L. 
phragelliòn ) afloute , tormento. 

Flagici-o , ôfo (L. phagyròs) acção ia- 
•Jatn4. 

Flagran-te : cia ( flagran-s , tis ) delido, 
que fe eílá vendo ; refplandòr , ve- 
bemencia d 'amOr « ou dezejo. v.yr<i- 
graneia* 
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Flamm^a : atkela i ante , ivomô : ulà 

( L. pblégma ) lavaréda : flagrância 

do fcecio : bandeira comprida por 

modo de huma chama. 
Flám-e f ine » inia \fièto 'jf aterá. 
Fla^mengo : menga : ndres ; homem •' e 

tigela deíla : terra Holand. 
Fian-co , queá-r » do , mento ( Al.Jlac* 

cus } a murojraeo » au ^mísi cortina 

da praça. v. a. e Jranaiscàr. 
Flat'0 , cjàr , çjàdo , ej^àòt , éjo , àio , 

ulento : uário ( L. ph^-y fas , laãòn ) ven« 

to do eílomago ;< pnlartnòs ) fafto i 

fundidor aíToprando. 
Flattt-a » âr , àdop âge, eár , eâdo ^eâge» 

eiró ( L. photins ) a/Sbto mufióx 
Flávro : iâno • io ; louro : hom, 
Phlebotom-ia , o ; arte defangrâr» 
Phlegethontè ; rio inflamado , infera*, 
Phk^gmà 9 gmatico , ima ; chèlera. 
Phkgó-n : nti ; eavàllo do foi : c. podr* 

V. a. 
Phleimão ( phlefomène ) tumòr inflam. 
Flése-a , ár , áda , ádo « ál » eiró ( fligens^ 

flitifich Al. belos ) fétta menor , quo 

fóro &c. 
FlésB-ivcl , ibel > ibUidàde : ipé , ivicet 
' uôfo f ura ; o que facilmente fe dobra i 

de pé » e poícoço torto : ( phlidonès ) 

S> regaço do veflído. 
fTòcco 9 ár , ádo , adiira » acéte ; franja. 
Phlogâde {phUus adòs) de muita cajca ^ 

c. marifco. 
Pblogidio ; pedaço de carne ajfàda. 
Phlo*gio t mi « mò » gi-no « te : fmò ; 

c, hcrvat : e pedras de cor defiamma v 

inflammação. 
Phlogiílic-o t ár f ádo \ Infiammàvel, r^, 

a. 
Phlones ( pklonís ) conchas fuhterrâneátfm. 
Fl'èr : óra , orada » ocál , orão ; ore-âr » 

ação f ádo : nça : ncio » ntim , a* 

tino , fcèr » fcente ,lcido » fcimento ;. 

fla , flâr, Aádo, u : íe , tear , teádo» 

t«<gc ( flo-s » ris ) o cálice , que indue 

a Temente ou fruâo da planta : £ivo« 

recedòra : brilhar : cid. : hom. : fV^ 

dim : erpadini : fligena» 

F/^ 
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Vlhrléo , rldatnetitc , rido , não .«rio» ri- 

fero , rún , ripondio ri/ia , to, fcu- 

lo ; briihaote como a flor. 
FIqxo &c. {fiaçcidas ) v.JroXa , c f, 4. 
FiuHwàr, ação , àdo , âge , ante »òfo ^ 

fo/iante ( L. phloib^n dare ) ondejâr > 

duvidar. 
FUfêdo j idamente , ente (.L..phlydaòn) 

o húmido , ou que não ,he roHdo. 
Flúftro ; bgtiança , e calmaria* 
Fiuviá*! , tico ; c, da rio, 
Flax^o r ão » ípcde ; a corrente. 
FHOaO ( p.h6-5.» toi) homcni « que fe 

não nomâia^ 
F^çàr , çàda , çâdà , fàdtêra : ciah^o , 

âi » àdét , ádo » údo ( fo-dicare , íTôr ) 

abbr. de foíTâr: tromba » com que fof- 

fão. 
Focíles ; Ar, ; c, òjjos do braço. 
Focilâ-r 9 ^ão • do ; recrear, v. a. m* 
Fóc-o • ârio ( h, photàs ^ p0rte , em. que 
. fe Mikcm os raios do Jogo , ou huinèrcs 

dajcbre. . 
Pliò(;o ; oiouro marinho» 
Pbo(l-iéc,.ediira« ido (phoieuein» fu-. 

, tuere)^^»vr. 

Maeir-o » adã ( (bculus ) páo efpetádo 

no carro. 
Fo/^o , câr , câdo » ice (fungoAis^ « pho- 
<./liodcs , geplophòs; inqhâdo , iaaan- 

ciòzo. 
Fogaça ( fogíãs ) c. bob do forno. 
Fogàgem ( phognyòn ) nafcida que abra- 

za a carne lavrando, v. fugir, 

Fog'0 t ão f âl y areiro » aréo : atura : 

. èx^ , ozamcnte « ueira , uco : uèt-e , 

eâr 9 eâdo > cho > ice ^ focus , phò-s , 

tos ) Q 4 dos elementos : pá de tir/ir 

brazas : furiôzo : fogo de fubir. v.Jòi 

em cftàrm 

Fo-ia , jaca , jo {JoJJula , pkolea ) cava 

de caçar Jeras, 
Phói-o : os{ pliò-s 9 tos") Júz' appel, v.a. 
PHOLLA^R ( pholUs ) dinheiro , bolfa , 
ou pé lia ( pboleò } para o jogo ; dona- 
tivo na palciíoa. 
Pholcò ; « que um c, tortura nos olhos, 
FôHe : Ugo ; go C U pholhs ) coqro. do 
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animal inteiro *. folie de r^rpiraçâio 
e eda no animal. 

Folg-âr y arfe , adamente $ âdo , adôr ^ 
adúra « aíh^na , anca » azão , azôna ^ 
uêdo : otinho. Folgo ( foll-ere • e ge- 
rCre » phormizeín) brincar com a pél- 
la.&c. advercirfe , goílâr : vil. P. va. 

Folh-a^ár, arfe , âdâ : ádo , adòr , agem, 
ão , ento y eãr , eação , eàdo » «//i« » 
éti, útc,6 , iidè ( follrum , phvUòn ) 
extremidade da planta , plançha da 
livro dcc. c. arvore. 

Folii-a s ão ^It f âdo., tfi , óa ( phollis } 
jogo com dança e canto ; brinco. 

FollÍC':ulo : ár ,.açlo , àdo » âge » o ; # 
Joixinho : tirar, as pelltcas. 

Folli^ , atura « éca ( follium , phyllàn ) 
folha de papel. v. phlogiílico. 

FoUáza ; ave peq. » ou da folha. 

FO*M-E , ecfíço ( fames ) vontade, de 
comer. 

Foment^àr , açao , âdo » adòr » aiiva « o ; 
«judár com emplaftros &c. 

Fomes ; L. ; vontade nde/imcuriâr. 

¥òn^{JomaX )^íiifca apagada ( phonUs ) 
erucl ( phorbas ) mèfqtsínho « eridicu* 
lo. s* fanfarrão , funil. 

Font^e^ àna „òxi^\ : e arcada , èllo . e fec* 
ca ( fon-a , tis ) manancial d* aguas &c. 
origem : vil. P. 

FO^RrA : a com tjfo : a ijfo ( foras ) para 
o exterior ( phoràs .) impurrão < repui- 
fa : (phorò ipfo ) tirado UTo, ou' aliem 
diíTo. v,fora em ejlàr. 

Forâd'o $ ouro &c, ( foratua) y,Jitrâr, . 

Fota-gido , gçtòne : jieiro , uíleiro ;^/ii- 
gi d o por fera da pátria : o que.cjlàjira 
d* cltajem neceffidadc* 

Phoraj-âr>âdo ,c iphoriae\n)Jiirtàr, 

Foral ( pHoròlegeon ) livro dos foros. 

For-ar , ão ; A. ; v.Jar-âr » ão, 

Phorafébià ifunto de c, f agrada* 

Forc^a : àdo C^urca ) c tormento : gan- 
cha. 

For^ça : çar » çar-fe , çadamentei çâdio , 
qzdòx 9 .çadúra : çôlo , çoz<t ncHc » 
cej'àr , âdo , o ( fortitiido^ .« al^faita , 
violência ; ( pbgryeiaj iufajvgâr * obit^ 
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gâr a que faça : ( phofcdòn ) o que traz 
carga nas galds : neceíTario : v. a. fioc* 
ca-dúra « rcte. 

F#rffffr-n>tf , ã ( phorbá-s , dos ) a que 
vende o comdr dos inteílinos » e faz 
cliordas das tripas, v. frtjfnttirú.\ 

F^d-a : icidio ( L« phon-i » diús ) vaeca 
prè/íht : Jita morte, 

Fúr-tirú , Á^í ; o que paga foro. 

Vúrenfc ; c do foro judicia!, v. f. 

Fcrj^Ár , Ádõ t éídòr , amento : <ís. Fir» 
ja »eamenta ( fornaci jacere ) fabricar 
no togâo I machinâr lappeJ. 

Ter/Ih^ $ âr$ açáú ; èdú , atura , adòr » 
ailanco , ando » âvel » ábel » eiró : 
Forma (L. phormis , morphc ) vafo , 
ou modelo , em que tomão a figura as 
c. f que fe fundem » ou (c fabricâo» v. 
g. o lapáto : ( formatus ) licenciado 
para advogar : L. ; figura. 

Formà'i '• lidàdc , lijia , Hzâ-r : rft » do » 

. ge ; feita fegundo a forma decermi- 
oáda : ceremoniâl : formar a figura 
d*agaftádo. v. a. 

formão ( fórans ) c. ferro de fur^r « e 
formar. ?• a. m^jfermtnto , e f. m. 

Formtd-àvel , avtlnicntt , âbel , ine : 

- ' olòfo : o ( L. phorticos , pboberòs ) ò 
que põem medo:o que o tem:quente. 

Formi'Ça : gâr , gado , gâgc , gozo , 
côlb : Cueiro : gão ( formica) c. infc- 
âo : revolver»fe como elle : comi- 
chão p ou revolução fimilhante : ( for- 
maceus ) muro de terra formada. 

Phorm«ò : oróphò ; ceirão : efua agulha, 

Formòf-ú 9 amcnte , tira , car , earíe , 
eâdo , ice. Formófa ( L. eymorphò^ } 
de bélla forma. 

Formul^àrio .^a , ifla ; de regras. 

Fom-àlha , acalia, acaes^âceo: âda, eár, 
eàdo t eâge , eiró » éte , Uho ^ oi o% 
( foraa*x , cuia ) lograr de fazer lume : 
cozedura : trémpes. 

Forn-cfctr , ejeerfe , cfcido , efcimentOj 

. Ir , ido , imento ( íortefcere ) fòrulef- 
cér ( phorbàn edere ) adminiflrâr ali- 
mento. V. f. 

^oruifàr $ arfe , afão» àdo » adameate « 



FORO 

adèr t èrlo , (nho : ice ( L. pomcuein ) 

gerar : ( forni-x i eis ) abobeda. v. a.a. 
Foro t (àxos ( phoròs ]) tributo » orivile- 

gio » tribunal , judicatúia , eftilio. v. 

pharòl; 
Phoroty ; porco , e motiftro marinha* 
Forquilha ( forcula) íbrcadinho. 
Farreado , òr , áge » O. Forros ( phore^ 

dòn ) tendo outro panno untdo , ou 

( phormin ) teâo de eíieira. v. pAi/rr- 

o âr 9 arfe Ce. ou f. |. 
Ferr-ageàr « agcádo i âge : iél ( phoròtt 

gererc ) trazer fujicuto : o que o tráz^ 

V. forcejar. 
ForrKca , câr , carfe • cado , c6fo., quen- 

to {Joriea , phorytòs ) trampa deigàda, 

V. a. . 

Forr^o ' àr 9 arfe , âdo » age : èta » agal- 

tas( aphoròs) o que ettá livre de tri« 

buto I fubjeiçâoi divida do jogo , ga(^ 

to : e por confequcncia poupar : o 

que poupa muito , mefquinho. v. tu^. 
Fortáz ; pavimento dojorno* 
Fort^e » aiccèr 9'alecerfe 9 alecedòr » ale* 

eido 9 alecimento , ^èiía , amett^^ 

tdão 9 in 9 tfifà-r » rfe , ção 9 da 9 dôr , 

ge ( fortis 9 phtncro^i vatente , cafiL 

téUo. 
Forttút^o 9 amente ; por a câfo. 
Fortúm { fortis odor , pbortòs ) moléfto 

cheiro. 
Fortútfa , ár , aríe', âdo , ivcl , íco » (na 

( L. phoròs ) felicidade, v. afortunar^ 
Fòrulo ; caza na ejiante 9 trovéjfa da rua 

no jardln, 
Pòrvo ( I/. pho/lieès) a/Íúto arrogante,. 
PH-aSCA : olca ( phofcòn ) reprefenta* 

çao de engano , on ameaço : ( pbòri^ 

ne) homem inòpto. 
Phofphòr-o » ico ; a que transluz como a 

pedra fina,. 
Phofi'l 9 tàr 9 lado , ladòr , leiro ( phò«f 9 

còn ) o que faiíba , c« kiílr. arma 9 e 

anel. 
FhJP>o 9 âr 9 a do 9 àdòr ^ adeiro » adúra 9- 

éte : i\ , ilogía : inho \ a ceva a roda 

do muro : tudo , que fe acha caban* 

do. v- ?.,/#-ftfr, cinAo^' 

Phdt- 



PHOT 

y b<St-a , eâr , eâdo » ict ( pSúJòn ) c, patf- 
not e fottca dos PhotòqttCs(fota)javo' 
reeiáa é' •fnútcs. v. fulveiro. 

FOU^CE , çâr , çèda , çádo , çadi'ira : 
cinha ( fal-z , eh) c. curva de cortar : 
e fegár. 

Phoutéta ( phoitãòn ^fouti a. ) v. apMt. 

Fovente (^fcven-s , tis ) « 4fue favorece» 

Phox-ò : oçhcilò ; Je car&\ bei f os eont- 
prfd, 

Fó-z : xínò ( faus ) bocca do rio : c c. 
peixe y que anda nella. v^ fabrica « e 
f. m. 

Frac-ção , túra: irf*( fradio > phiafis ) 
quebradura-: deíaftre. -jc 

Frâceí ; as barras do azeite, 

FRâCCO, alhão , amcutc ( fla^s, fra- 

• cefceni) de poucas forças, v. a. j. 

Frad^t , at-fc , âdo , âgc , alháo , ária , 

' e/Ár tCjàdo , cjíce , í/ra , esílho , if- 
mò ; Ique ' Inho ( frater , phratcr ) ir- 
mão de iVcíedâde . ( phradc ; prudên- 
cia , dicè^yfíòmem-: e pajjafígo. 

Frâg-a , ária , âir , âdo / aría ( fragofa , 
phragmà ) de altos e baixos com bof- 
que ; L. niurango. v. ^rângâlho. 

Fragàt-a , cár , eâdo , ícc. Phragáta 
( pbragmitcs ^ c. náo anriâda.' 

Frágil I ^'^dàde , intente V quebradiço. 

Fragmenta (L. phlafmà ) p. «quebrada. 

Phragmíte ; c eanna. 

Frag-o , ucàr , ucàdo , uíce ( frag-ans , 
e% t phortycòs) cílerco da caqa , que 
cheira muito, w í.Jragúa. 

Fragor ; ejh-ondo da f. qtre fe quebra. ' 

Frag'9Jo , ojidàdt , úra , ue;-ár / âdo , 
ice ; de fragas ; appcl, 

Ft^gàn^cid , f^ ; çneiro aéHvo. v. Hag- 

raiice. ".^ , 

'Frmg-úa , oa , oâr , oAdo , ueiro » oen 
ríce ( fíagrantia , phlegmá ^ a çhamma 
do amor divino &c. v. a. '2. e 4. 
Fralda Wc ( nhragelfò ) panno para 
biiíxo do joeího , que he ò afloute das 
pernas ao andar : ou^qphraíTón ) a lua 
cobertura, v, falda ^Ji-emma. 
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Fraifça 9 cear , ceado , cej^ , cejádo > 
c^ft t cezâr , cetâdo , cfúíf/ho > çbmd- 
te ( Francia ) c. reino; afciâdo coíno 
o Francéz. v. affraneezàdo, 

Fran-ças , ceâ-r , do , ge {fragentia , 
phryganà ) virgultas , «ir pkeos da ra^ 
ma de pinheira , mmto Jiexiveis, 'V^ 
frangélha. 

Franc^êlh{o , blím f phè^a )C; ave de ra- 
pina , que frange a» áias- ao cahir fo- 
bre a caça j ou que ( phrageUeí ) a 
flag<Jl]». 

Françh-a , âr , ádo âge( frangens ) òjtg- 
eata, qite^dividco ejcitdo ctn afpa', trun^ 
nal fjraiiqhé, v. a. ).* • 

Francife-g , àno , anâge ( Francíit L. , o 
finguade França ;€. hom. eòrd. 

PràfíHco , camente , ifa-e&r , eâdo , eira » 
éza , h ; L. ; de Pranconia , liberal , 
livre." V. f. m. c Flandres,- 

Fran-gftlbo , dulâgcm , ddno ^frangens 
j/íè , ph-rageUJkj , láifròs ) roto , ou 
' próxima èi ^omper-tfè.' v. e^frattga^b.' i 

f: j. •• -•' ' >•• . • -' t - » 

Frang^lha {^fivngèns t/tèn ) ' arca' , qite 

apertando^fe reprime a mat^rtà do quei'* 
jú Ve. \ 
Fran^gír , iít , gér, girfe ; gedAr; gí-da , 

dura, ment€^ ( f rangerc ) reprimir a ex- 

'^^fto «itrngand^a ; frontèra rogarei 

fV<ÍV>e-4> , *tf ( fracidiís gállus ) ftacco 

gallo. 
FranJ-a ^%t ^ítdà\ ice , ipatino. Phrranja 

(' phragona ) a cercadura de fiòcco» no 

veftidoficc^v. a. 5. 8. 
Francfnò (^fruhitas ^pkajUs ) JUxt^^el ^ 

' ttnue, -r, á. ^. e X. 
Fraqa^òr , tâdo, èta, eira , èrríce , ejáf» 

efâdo , £to ; ínho ( fragefcere ) enfrft- 

quefcér; ... 

Fraíca {Jraeida , phln-Jis $yràs ) l<niça «m 

tr afies ^Jaceisa roMper*J€{ phrajiike y 

Jaladnra com impeta %oo htslka, v. íat 

câK 
Frafcârip (^Jratraritts ) putanketro.. 
Fraf-co , queira. Phrajeo ( phrcaciòn ). 

■ M ^ lAa*l 



Framca ; e. alabarda^s. Flamengo f e ?.| cova ou valo fundo ; phiãla. v. a. m.^ 
fragmento^ I FhrâÇA , e » ifta , ia-r , do , dòr , dúra-^ 

I modo de falar. v« a» .^^^.^ Frat* 
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Fj'mt-cfnfl,,iít^nâl , idâit , ífas : ricid-a , 

io ( Ly pMauta y c. da fociedâdje. , ou 

de irmão ; reprshenfão a eíle : feu 

matador. 
Fraud:i-r , ção , da ; v. defraudar, 
Btflud-c , uien^ia , to , taniente ( frau-s, 

dis ; phr-oudòs » cnoòn } engâao oc- 

culto.^ 
Iraat-i^ /[ãr , ádo ,aria , eira (phraftès) 
. iníicumeuu) que faz voe humana, v. 
; Jiauta» 
Phrazãú ( phrazòn : o que fala ) c. ap- 

pel. v.friíáo , fhrãJL 
BRE^ÇH-fA , ár , ido , ice :' ni. Phréçha 

( phrcfcs ) c. arremcçâda ,qac fepré- 

Freçkal ( phraíTòn ylc ) madeiro » que 
. pren^ç a parédje « ma defiram ento. «• 

a. tJri-Mçã^ , gídcira \ fardel hócp. 
^regtt-etia ,. ^« $ e^a-rfe , /do , isento 

Qp^raecia ) parpçliia ; )óg^ de fre* 
. . quentaçao no comprai; &£. v. afreg^ 
jrf-i , il , irc^ Irúi l ii^4k, ^ti^^ * ,çâr , 

eádo , eiró « ice , iíaio > íz ( fratrís , 

pluat^ros p. } prcnôme ale frade : ^ 
. proféfl^ V. a. 
Trel-o , ár > ^òo , adiira ( fnenum i^.phre- 

nàon ') c. indruinentodç. reprimir, v, 

jCtifr4ièr p ,phUíma > e a. , 
FrciX'0 , i\ , âto \ Ul ^ Q ift ejfedaclne- 

tfi , õ da fituniãç ( ffaJímus ) c arvo^ 

re : è vil. I*. V, a. 4, ç. t/ulmiéiar, 
l^rcoHita y eiue • ir , ido , ice ( L. phr- 

cigmèj , mos } o bramido « < rinfho. 
Phrençha ( uhreana ) loi^go buraco, 
Fhiè.ic-ji , Íi4r .fiado , tic-ç , amente ; 

delírio por inflaiiimajçãp 4^ cérebro. 
fr^jite ( fíon-s, ^\ js ) u fta. v, fifúlcira, 
J*rt^ifCit'U', tit>Witt€ g cia , tà-r » ção , 

damcntc , do , dòr , Úso » vel ( fre- 

^uen-s , tis ; phoitòs J o que repete 

as viíuas^u;.. 
ti-íf-co , càl , cúr , ciira 1 quéta, qui-dão, 

ffiitiQ ^JtmanieiUe ^frigidiusculus ) c. 

esUi^kda^ « limpa , nova. 
Frcflúr-a , cirin ( ficíTa ra. ) miúdos do 

animal puftidos^ 

BrAjia ( íeuelljra ) janelinha cpmprlda. 
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Brêi-e .àr^âdc, áU Phréte ( phoretòn ) 
a carga 1 que fe leva por huai'a vez 
em terra , ou ( freto ) no oiar. v,/rcí- 
re ^fréçha 9 fretíCo, 

FRl-À , âqho , açhão » agem , aldâdç g 
amente : eira - eirento^ iut , giJo » 
gidi/Timo y gor-ífero , ento ( frigida » 
pfychrà ) não quente : comichão por 
encalhe frio. 

Friâ-bel , r , çáo;r. de diJ/oMr entre Je- 
dvs, v,frivoiã, 

Briça-Jfé \ ndò , ( fricatus » pfaiyâ(>s ) 
esfregado * e toiiádo oa gordura » ou 
meio friâo. v* a.. \^ e Z. 

Phrygiià ; a ave chamar ix, 

Fric-ção » açào (^ frigia ) esfregaçãa* 

Ph^ygja ; r. pedra de tingir ponnos, 

Fri-eir ^gídeira , gído , gidiíra , ãàda , 
oangáda * ââdo » dâr , Uo » xâo 1 
getrò ( frigere > phrygein j cofêr em 
azeite , ou gordura : pá de o revol- 
ver . Conj. como fingir» v^ a. 4. 

Fri;a : a avarenta $ e oúrriàda cama ,a c. 
jfritla, V. a. e^frençha, 

Phryn-ò : lo ; rãa do maia: c. arb. v. 9. 

Fri-a , crentQ 9 ura ( frígus , pfychòs; v. 
fria, 

FrleletrA ( frivoU rês ) c. frívola ; 

Friõ£b ; ablft» dejhriqfo, 

Frif-a : àr^$ àda , àdo , âge( thr)-X , xot) 
p péío crefpo nos pannos ( Phyxus ) 
celebre pello véllo d* ouro ; panao z 
alievantár o pêlo ; ( phryafiein ) iti- 
qhar-fe e comparar-fe a outro. 

Friíao ; eavâihda frifia , o» ( phrj/ajfi»^ 
foberbo. y,3í,fijlula , phrjta, 

FríH : to ; grão menèr tia cume da efpi^ 
ga : abbr. dejrião j /rixus, v. a. [4. c 

5- «^ - 

FrivoUa « amente ( L. phr^aílon ) c* vãa « 

vil« fem fundamento, v. a. 10 , è 

fior£co , rão ijòrjâ* ^JrouXOm 
Phryi'o , âr , ádo » áge ( phoròs zoòn ) 

arcbitrâve » que tem anunaes efculpH 

dos ; c. da Phrygia. v. a. 4. 
FROND^OòO , ente , ifero ( L. phylio* 

dcs) folhúdo. 
Frihnka »-uxéi (fronde , follio plena } 

íàcco 
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facco , cheio de foltiélho flexível. 
Plironh-^o , ento » a C pf^onçòn ) inçhà^ 



trêiHâl » e : âr , ádo » âge : a , al^erto: 
nr/tf > ifpicfo : eit , eâdo > eadúni , 
etr-a » ít % âdo , Âge : ; c. da frente; 
c. panno oo altar : ianqâr na cara : 
pregão ; galaria , ou frente , que fe 
vé : fazer raia : ( phrontiftès ) o guar- 
da , ou procurador defta. 

Trota, PhrM-a , ár , âdo , âge , eiró 
( phratrà ) ooUecçâo de náos ( phor- 
tax ) de carga. 

Frouva {JringuUla ) c. ave t, a. 4. 

Froixo t Xo 9 Xâmcnte , xidã^, PèrowCó 
( phroudòs^' fracidus ) o que perdéo 
da ferça. v,/laxõ, 

FRUCT'0 , tf , ar » âdo , âge , eira , 
««-1» • j/*'*^ 9 i perda tUêfo ^Hnfamente : 
ek , ificà-r , çflíT , tio i dôr »ge ; o pro- 
duâo da c. : ( phryganodòi ) o que 
prodi^ : ò arbuílo. 

Frugâ-1 , Imente » lldâde ; de temperan- 

« f#; 

Fni/ç^o (/ruiiiú ) 9 f^Jta da c. poffaiéa, 
V. fcrtneM; 

Wtançhú ; abb. de ÍVlnirtCiilo. 

Frunl-db . r j rlè •, Ção (frunitut ) * f «* 
goxAU , e gata de forças. 

FniftiTO ; c, de pedaços , c» homem, 

Frtsfirà-neo , neamenXe ^ r p rfe ^ damen- 
te , do 9 dôr » ve) ( L. phroudòs ) 
õ que falta ae cfperâdo. t. phoão^ a. 7. 
ejôeinko, 

frut^a , o &c. abbr. de fru&^a , o, 

FUCO ; h, ; enfeite , tinta , zangSo, 

Fuc ; L, \fom do qae arrota, v,foeiro, 
¥u hl { p^à ) voz do (ftie fente máo çheiro\ 

ejirànha \ rL\ e do gato, 
Ftig'iir » a- , .Iça f ice , acidâde , alâça- , 
iz , ida t idiço , ifiv-o , amente ( fuge- 
re, phygèin ) corréf para fe Irvrâr. 
í/tjo. Foges íTc, V. fui em ejiãf\ Pui 
eu y efix, hc máo modo* de falar.' 
Fainh-a : o ( fulcinia) c. gato * c paflTafo^ 

que crepáo. 
Fuílfo ( fuás ) tu , que kas defèr. 



êléía , lysh ) a empola. 
Fwlàno , 90 ( phuien , Ar. ; pheloni, 

Heb, ) nome em logâr do próprio. 
Full-áo , ônica , oâ-r , do , gc (fuUonh 

um) o, pilão. V, folia t^c 
Fulcro ; ej^éque d' allevanca , pé da'ca- 

ma, 

Pulg-èncio , ente , tno , ôr : or-âr , âdoi 
âge , ante , icrimante ; refplandcf- 
cente , homem : relampejar. 

Phulh-eiro , aría ( phi/laísòn ) o que ar*' 
ma traiçoans , ou enganos ; ( pHyiòn) 
zombador; s\Jhthi,iha, 

PttMgem i ugem , iginólo ( firligo > cf- 
córias do &imo ria «chaminé. 

Fuiménta ; a vira dofapàto. 

Pulminá-r, ção , do , dor , nte ; lançar 
raios , determinar o mal. 

Ful-O 9 vo • veiro {fulvus ) còr d* ouro a 
vermelhado^ v.foUòui, e a. 3. 

Fttn^o , êr , Aça , âda , àdo , adòr , an» 
te , arada -, âeio , eiró « egas , igâr , 
igaçâd i igâdo , 6fo : adeira : ária , 
iterra : o : iér ; exhalaçâo crafla da 
que arde .' c. vaio * hcfvas : panno : 
eftoroo. 

FUNA*-L , es Ç JL. phanarias ) toçheho^ 

Funânnbulo ; o que anda na chorda. 

Funrfãé ( fundtio) officío, e fefta. 

Funce ; embarcação como o (Junginus ) 
eogumtilo, 

Fançh-o : âl ( faínrculiim ) c. hcrv. : cid. 

Fundia , ãda , eiró , ibuld-rJo > r , da , 
ge ( L. f[iendonè ) chorda d*^atirâr pe- 
dra. V. f, 

Ftíndà*r , rfe, do , dèr » ge , ment-o „ 
ãr , arfe , .Ido ; pôr alicerces , e ta- 
zoens folidas. v. a. c f. 

Pf^nd-o : ãr , âdo , agem , amente , tf tf r 
fâr , éâdo , eadotivo , ciro , ilho »\Sra: 
Ç'L: pyndàx) o mais baíx(> da c. :pòr 
tampos na pipa : ancorar , ou fondâr.. 

.Pundl'-r : rfe \ *çã , ção ,do,dòr ( fim- 
dcre ) derreter medi ' desbaràtár-fe : 
( fundens , fpendòn ) acção de lançâc 
de molho. 

;Fândul-a : o ; hecco fem jahida : e buxo» 



FULA (^fogila) fugida , ou prèjfa^ph- • nas bciffbks d*agua\s, a. m 
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Fuírèbri » éjla • eflâr , eílâdo » cftUniO : 
gràlpéno (L- pbonicos) uiíle*de mor- 
te : e exéquias. 

f une to ; arcc> Ja vide empada. 

Fii.jg'ão , o , <í#' , Ado : òlo ; c. ;cugur9ic- 

. Jo ; de tinta , tuurrfí^ (/ucus , plH>lio* 
dcs ) zangão: c. efponjóza. 

Fanl-l « leira , l.vr , do , ge ( fundens 
yic ) iiiArumento de infundir o li- 
quido : infundibulum. 

Fur-acidãde » az ( JuracUa-s , tis , phc 

, ra.it ) ge>úo de fuvlàr, 

Fut'-àr , acãc , àda p adèr , adaurô , íiçe, 
ávidas ,q : tfj( forarc^ pbyreio ) abrir 
buraco : pé de veuto ; e c. gato » que 
o fa7. V. tor. 

Ftivcàda , quilha , quôta : CuU (^fureula) 
V, forcado ' c oíFo do pcito. v. Jarc. 
farripa. 

Furfúreo \ cheia de Jaréla, . 

Fur-ià a , iúfawcntc , ibundo ^èff-ht 
ia-rfc > do * ge ( L. phuricos ) çbcio 
de irritação « phreneíl ; eft» » c c. 
infernal. 

Tanf-a , âceo . eiró ( furnus ) cova He 
cortir&c. y.Jonieiro tjontefeàr , fiu- 
nido. 

Furriel ( Al, ) v.Jbrriéi. 

Furrigcm ( iubigo ; phonor^fsàs) çèr ver* 
mèíha que corre o iriç;o ^ ou ferrugem, 

Furt-o , ar , àdo , tidêlla , açores , afo- 
go , apálFo , ivo : iiamente ( L. phor- 
at»s , iòii ) roubo : as efcondidas. 

Furiiii-culo , íiçho » inçiiâço purulento. 

Fúrv-o , eiro ; muito 



FUST 

fuft^tl^o »« » àrp àda , nÍ9 ^ádiU « 

adôr {Jti/iitudo ) ca/liga de vardajcà^ 

das , ou lajlonàdas, 
Fúti-i , lid:ide ; c. váa, 
Fii/rt'(fututus ) fornicAdo » fora/leiro. 
B§itúr^o , ^r » kàiO , ição , idade ; o que 

ha de vir* ^•fuf-a ^ il ^c. e gança. 



G 



ne^ro. 



FUSA ; L. encojiàdafi^. Mujic, v. f. ro. 
Fufco , âr • ádo » adòr • âge ( L* pha^os } 

meio negro. v. ciiju;c, 
Fuf-ibel , áo ; tf 7"^./*^ P^^^ derreter^ 
Vnji-làr f l e?V. Q fulgurare) v. phojiJ. 
Fitf-a • eiro « cia ; trouço de fiar » c. de 

efpíras. 
Fuí^a ( fajlis ^ a vara , ou embarcação 

deUà. 
FuJlàUia ( fuílcrna ) a ramáge delgada. 
Fu/l-ão I éte ( pbòfon } panno de vdla 

&c. 
^ujU ( futum ) pipa de pa'o « c ourives. 



/^ Abh-àda , àr ' arfe « açãb , òd» p 

xjr adòr , adúra , amento • anca « 
áíio , axóia , óla , o ( gdbbatba ^ c 
exaltada : ( gayriaein ) jadarie. 

Gabai io ; c planta aromática. 

Gab^ão t inardo • améce ( gaibanon # 
gâyfapè ) capote peludo de mangas e 
capelo. V. gangamito. 

Gabéila ( gabe Heb. ) tribal» por ( gel- 
aula ) cajiigo. v. gavéla. 

Gabi*no , nba ; c, kam, v, z* 

Gabb-inUc : io ( gabbathà ) cafa de pa-^ 
peis » e de julgar : çbapco exalcido » 
cnturinádo, 

Gàbrié'l, eia-, fortaleza divina. ;iiomem. 

Gaçho ( galeéU } capacite, v. agàçho » 
guada«nhár » meeis , e f. m. ' 

GÀDE*LH'A , àdas\ eira , údo (gcdc- 
lini , Ueb. ) cab^lio apartado do ou« 
tro. 

Gad(}nio (eaih demén ^ o que edifica na 
terra iji.tcéro, v. Guadiana» 

Gâd'0 , âlha ( gad ) turba de viventes : 
réz aunuAl , ou de bum anno* 

Gàph-a a eira , ém : àr p arfe » àdo » ária , 
o ( capheòn ) queixa , que faz cançaf- 
fo e tranfpiraçâo contagiófa : infi- 
cionar, v. gancha, 

Gaphanhòto ( galeotés > fdltão , que ga« 
pba as terras, v, f. 

Gag-áta : áo : ^ . pedra -jogo gamão» 

Ga^ge , geo • ie ^ gaza ) riqueza , ou 
emolumento ^que veni', allém do fa- 
lario. 

Ga^geiro fjeir^ , .Ir , ádo , ice ( gaián 
eirun ^ o que annuncia a terra (car« 
cbefio oraòn } vigiando no alto do 
maílro. v, gatcia. " <?*§;- 



GAG 

« ( ging^lneia ) titilar com . a vóz ao 
pronunciar ai primeiras ryllabas. 

GAhA , etrat ; G. ; c. terra c ooofé- 
Hio (ga-ios , ysòs ) levantado cabd- 
lo em rodopio. 

Gaybco ( gajfjapè ) v. ^ahug, 

Gaíçhéte (^gaifsòs ") chordita dt transa 
pant Jerrâr a villa. 

Gaidaroupa ( gaidcròa pèa$ ; pi de bur- 
ro ) aílra íimilhante. 

Gaiphònas( gau phonès) goilo ou gefto 
à^ língua , e( ganphòn ) das queijadas 
^ara alegrâr.v. a. ^. e 7. 

Oa-i^ : jo ; c. homem ( galbuiá ) c. ave 
(gaim ) que fe enrõberbéfce : c. appel. 

Gayl-indéo 9 otcl ( gaj^làu inodeòs ) ejvr- 
ti fie o ate ferro do ma/iàreo. 

Oifi^i n p tiro { gfiy-lòs » leoia ) vafo fu- 
rado para tér palFiaros. v. ;. garnãçha. 

X}alp'o • eiró ( ckipcr]) a extremidades , 
ou galiio d(> cacho &c. , : . 

Catth^eàr , a ^ ada 9 àx , âdo » earta , ti- 
do » eifo 9 icç (Ar. gatlioein);iiegr.1r 
com.c. injlrumento de vento. v. gai- 
çhéte 9 aibáo 

Caívót-a 9 io 9 Im 9 eâr , eádo , ice 
( gaiiia ) c. aves do mar. 

OA-LA 9 1 ( agalmà ) ornato precíôíb. 
V. 6. e la. . 

Oallacriíla ; crijla de galhfièr, 

Guiaâite ; pedra atcii^da. 

Gjla-gâla 9 nga ( galhatMn ) r. gimma, 

Gall^ão 9 on-âr , ádo , ice ( agalTon ) or- 
nato d ouro ibbrepoílo. 

Cal-án 9 ant-e 9 earía . càr 9 eide 9 èio , 
eni€iUe i ice ( agaileròn , lenòs ) de- 
JcitâveJ á viila ( galanthis ) c. moça 
formòza : ( gangaiizein, geloiazeln , ) 
alegr.4r com graqas » ou ( gallando ) 
doudejando. v. a. m. 

Gal apago ( gala pòtt )jucco hitòzo na pé 
'do cavÀlto 9 cm ( gaugaiiònte ^ infha^ 

Gailà-r 9do g diira ; tomar o gallo a ga- 

Jialia &c. ; calcaregalinam. 
OaIiard'ão9 oâr , oàdo^cc (agallòn do- 
' iiuip ) dam 9 que adorna o premiado. 
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Galgaria , erSíf ( galerop^ f. ) firontilpf- 
cio que alegra avtfta.- . , 

Gaiarint (gaiilaia rei ) limite mais aito> 
da c. ou conta a dobrar ate a galáxia. 

Galatéa '^celebre nympha. 

Galáxia : via iaãea no Céá, 

Galb-o f ano , éo : íno : .0 : ulo ; e, bi- 
cho de carvalho : gomma 9 vcjiido 
tranfparente : enfeite lu9íuriojo : ver* 
de : ave e mafão de c^prejlcé v. guald- 
ido > rapa. 

Galdrópa ( gala drophx ) molho fem fnhf" 
tancia, 

Galdrópe (gaylàfl.dr^s ) c« pao do leme 

/IHV. t 

Gal-é, eãça , eão , eóta-, e>4 (gaylòs) 

• c. embarcações. 

GaU'àr 9 a , açáo , ado , adôr » Ãto ; 
ornar com capacete , ou galas ; bri- 
lhar. 

Galiègo (CaUaicòs^Gallaicus ) de Galiza, 

Gàleir-^a 9 âr > âdo , áge ( glaphyrà» çalia) 
cova comprida. 

'Galeiráo {gahrita ) adem de eortita* 

Galén-a : ò , ico ; veia metálica na mi* 
na : ferèno e c. de mcdteo, 

Gal-éo : òtò ; r. peixe : ofga. v. a. 6» 

Galerita, ; c. úve dos rios* 

Gailcrno ; vento Galícgo » nordefie, • 

Gâlcr-o : iculo ; çhapèo : e plumagem. 

Galés ( galeagrà ) braga ( colaílerion ) 
iogar dos forçados a galés. v. gaifarro. 

Galfârro { gluto Jarrir ^ comilão ladrão» 

Galg-a , âça , âr , âdo , o » uíce : ueira p 
( gallica canis ) cadélla Fraucíza de 
leíires comprida 9 e delgada ; pedra 
de mo^r&c. como ella ; gula ou fo- 
me : e cova íioiilhaute. 

Galha (gâlla) bugalho de tinta negr. . 

Galhard'o 9 amcnte , âno , ia: éte ( ga* 
letòs, aglaflimòs , ) alegre , béllo : c. 
flammub tâl. 

G(ilhèt»a , eira ( galeota ) c. vafo. 

Galh-o : eiró ( galos , agalaóbcs ) ramo « 
que fe fuílenti do melmo fucco : 
tronco com ramos , em que fe pen* 
durão os vafos. 

Galh'9 feiro , àja ^ oj^ehr 9 eàd§ ^ ária , 

Ff ice 
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ice ('gtlò faâor ) o que fáz rir • face* 

to I brincador. 
Gêlhtídê ; o que tem grandes galhos ou 

cornos ( galeòs ) c. peixe (galé ) gato 

pingado. 
Galli-âmbo » jambo ; e, pé, v,gaUSo, 
Gallic-Âno : « » âr ^ arfe , àdo ^ adôr , 
• adúra; c. dot Francéz€s:fea achàçac. 
Galii-crit^a , cro , tiga ; c< kcrvas. 
Galil-é , éia , éo ( gaiUnta , UmSte , mor- 

t€) € rtmetèrio alpendrado. 
Galiimachia ; batalha de gallos , e dif- 

curfo de conjufas vindica ço^s. 
Gallin*ârio , icio ; c. de gaUos. r. a. 4. 
OaUink^a » aço , eira : élla ( gall-ina 9 

òs} c. ave : outra do mato* e c. ca- 
be 1 leira. 
Gal-lo * iopíi , litríçlio , litrifte : lipâ- 

vo ; e, hervtts : e galh pavão. v. g^a- 

leòta. 
Calllia (Gallaicta) c. reino de ( caliòs 

oicòs ) boa morada • e ( gallaicas) pe> 

dras prec. vermelh. 
Gallò ; c. ave > ferida , peixe , gom« 

mo. 
Gallò^h^a , âr , âdo , eiró , ke ( callicv) 

tamancos , em que entrão os íapatos 

no tempo de Umas ; galho » ou va- 
ra de enxerto » ou prego da náo. v. 

^arrocha. 
Cêl-apàr y épe , op^èdo » eâr * eâdo , ea« 

dôf y ice ( caipazein) correr a iiltos. 

V. a. m. 
GalouCjhca ; a que dá muita leite, 
Galr-ão , âr » .Ido » adòr » ej-âr , âdo , 

o (garrullus) o falladôr» iaâanciòzo ; 

Galliiçho; bitònha de Galliza <9'c. 
GaHul-ár > âdo , ice ( gaJlalafcere ) mu* 

dar a vjs na puberdade, 
Galvão : èat : éta ( galbanum ) veftido 

riquif. ; c. appcl. : vil. P. (gaieola ). 

c. embarc 
GAMA {k&nòtf dama)corra » apellido ; 

G. ; c. letra. 
Gantm-ão , área ( grammYÍmòs ) c. jogo 

de dados e ( gammarus , cammaròs ) 

c. herv. 



GAM 

G9mirra'( ãtnalla ) pripto d» filha a hac^ 

ca para fe não allev0ntar, 
Gambia , éa , âda : éta : ótt ( gampsè , 

campe ) perna ; alcance falta : c. peixe } 

e c, eançha , ea curva, 
Gamb-óa , oeira , oâ*r , do i ge ( ^afi>- 

pfé f camba inòn ) parede curva cum 
j;rades de pelcâr o peixe , que entroi» 

em alta maré ( gambrios ) preciòib 

marmclio moHâr ; appeJ. v. a. 
Gam^lla » ellío »e)leira, òte : éth (ca-^ 

mel ia ) vafo de lavar &c : c« dinheiro 

na boda. 
Gaménho ( gameèn ) noivo {^anoon ^ » 

ifae alegra com a alceio t galantaria^ 
Gam-6te : o : oens , onera j onítos ; o 

eafàdo de pouca , ou : corfo : e herva 

gamão, V. a. m. e camurça. 
Gana ( ganea^ ganòt » ) appeíite de ea* 

mèr » luxuriar CTc. 
Ganatêci'^ , âr , âdo , âl , òzo ( gana Ar.. 

ganir « cana Heb. } lucro poíTuido. 
Ganç^ : âr * âdo « âge : ária , òfo ( g*» 

nea » ) meretriz de bodega ^e ganha 

nella : alcançar : aldeia e gandera de 

Goa. V. ganfa, 
Gançh^o t a t âr, âda , âdo p 6zo » údo t 

òrra ( gamphòs) c. curva de pegar co- 
mo o ( undnus ) anzol ; lucro : gàm* 

pfonyx ) mão d*unhas curvas. 
Gand-aiâr, âia, atado» aeiro :ai<5la (ganf^ 

cefthat ) folgar , e{ gananà dare ) d&f 

alegre divertimenta ; gançâr na enXav- 

rada : c. andâme. 
Gand-ara , era ( anderòn ) campina de 

rio &c. 
Gandá-zes , res ( ganifàs ) pannas de* 

lettofes, 
Gand-ú , útn ( ganonh daus ) danfa de^ 

leitof. 
Gang-a : cs , etlco : itc ; c. panno do : 

rio &c. Ind. 
Gangabas ; c. homent de carregar ; c 

fruH. 
GangamUo ( gangamè ) c* rede. 
Gangão ( gangamòn ) redàda , préjfa. 
Ganglíò; tumor por torcedura nervèfim,. 
Gangôzo ',Jauhà%9 por gangrena, 

Ganr' 



GANG 

QwHgrèn^^a > Ãr > arj^c , èdé , ágc » 6zq 

( gangralna ) carne podre » e corrup* 

tora na chaga. 
Cúak^f fàr , arfe $ adio «. àÍ9 , adòr » ao » 

anca » apáo » apcrde » úda ,, no ?. g'A* 

tíãucia, V. i*. 
CatmUdo » ndo,» r , qarCe » çao » çAdu : 

ços ( gannitus ) o chio do ^cáo âcc. ; 

importunação com gritos já roucos ; 

dedos coiho cani<;os. 
Gány medes ;i;i0^ gaiiante Ç3*c. v.goníz. 
Ganympha ( g^rii^ritfi njmphcs) ve/íi- 

do da cr cada, 
Gan*ò 9 òto « ozamenttt : ógz i deita e « 

g'tfXtf : c, peixe delataveL 
Oâ.i^-atú » ôzo ; ave de pata. v. ganç. 
0A*0 ( caòii y abrasador ) pclòlho taL v. 

guipo , c;ralf'atif , eio , iio, 
GAllABULU^A , ar , âdo . cnto , o 

( garoara boulòo ^ multidão de confc'] 

Ihós \ ou (^g^rabj/^è, Ai-.y mexeri- 

cãif ; eQiifuJã*t de c.x, gra-búlha , phi- 

Ihâda , jáo , Ihàda, 
Garamúcho ( cara mjfhòs ') encalhido 

novata. 
Garaukão ( gane*o » onis) luxuriòfo » ca- 
vai lu de lan<jamento* v. gran. 
Garant-e » ir » iáo , ia , Celt, \ fiador da\ 

Garatúil: ( carh ttija ) cahèça da c harta 
batida HTc, vjraude no jogo, v. gra- 
tuçba , vatii , beto ; garvin. 

Garavi ; Ar. j c. injlrtuneuto JoiUro, v. 
grabito. 

Géwb^a f e.ir , eado » ozidâdc « ôz-o , 
amentc ( carabaraòn ) o que tem gra- 
vidade i e brio ; appel^ 

Gar-ça , ^eiro ^ ciz t cia ^ çóna « çóca : 
ço , ços : ção { Ar. ardea , pygaraòs , 
gavJa ) gavião maior Q glaycòs ) d' 
olhos verdvís claros : móiro , appei. 
V. gaoid-a , ingo &c. 

Garph-o 9 ár , àda , ádo , age ( carphòs , 
grapheis ) vara Je enxerto , e triden- 
te y comque le come.v. graphj-lhàda. 
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gargarejar. 



_Girgalh-àda: ár , ádo , eira : o ( garga- 
iismòs ; rifada com titilacoens da gar- 



ganti^ ^gargaiizeui )£at»Ias altamen- 
te : efdrro groíTo. 

Gargalo Q gargagarcòn ) g9rganta , e 
( gargareonò yl^ } trogálho nélla ; do- 
nato . 

Gargant^a : áô : oneira leàr ^ çàdo , ea- 
dòr^ éiof ejAr» eiâdô : ilha , ofcc ( gac^ 
ganeòn) gurgumílo : comilão ; íazér 
trinados : e c. adorno do pofcoço. 

Gargarej^àr , àdo » adòr , o { gargarize* 
in ) razér faltar o liquido na garganta 
V. guari-da , no ^.^.^^ 

Garimpa ( carenòaipvqpàu ) bandeiróla 
no mais alto aa.|pf|-e, 

Gar^ophill-Ò » âta {carjfopbillòn ) erav§ 
ejpeeia. v. gunta ; grabaldo. 

Garyâ-ò , eiró ; eafa áejogo, v. gwrita , 
grabaldo. 

Garlop-e;ir , ádo» age ( carh lopizòn ) ca^ 
beça ou cepilho que aiita muito y ofi 
( .g<''* lopixòu ), o tfue aUmpa muito ; 
carta, 

Ga^ntâçÉia , unâçha ( gavnacla , chorat^ 
zach Syr) c. xambre de cafa. v. gro- 
nàda ; guarn'ecèr , i mento. 

Gtfr/iir/ (hiraclla) vafo de beber ícm me» 
dida. V. granel , gayi-indèo , otcJ. 

Gac-ò t oupa ; c. peixes 9 ejea mò\h^, 
V. gurupés. 

Garria » ão : as ; abbr. de ganchórra : 
coiro das mãos, ou da (cara) cahé(,ay 

Garrâph^a , ão % eár , eâdo , ice : àl ( ca- 
ra phala ) valo , que a c:iba em iígu* 
ra cónica ; gariphiala > car-tallòs > aba» 
Ar. : (gallrà) ginja bojuda. 

Garr^âio , cia ( gaia rcòn ) raíleiro » p 
( gaytòs garrulus ^ foberbo falador. 

Garraiiçh'0 , ar , âdo , adúra > áo ( gai- 
ibs reílon ) agitço » que rafga. v. a. , 

Garri-da , r , do , ce ( garriens ) cyno , 
que fáz fom agudo » o que «jhilrca. 
V. f. ^ 

Garrid'0 « ice ( ganòs reòn ) o que an- 
da com fobcjr)s enfeites ; appei. 

Garròçh-a f ão p At , ádo , eiró , o (gal* 
fus ro(,hmcs) dardo de matar logo. 
V. guárromilha . 

Garrót^e , câr , eâdo , ice : iiho : éia; 

Ff ii Gar- 
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' Garr^^Ha fgargatonòs roptròn ) chnr- 
da carróçlio do gurgumílo: c. quei- 
xa t que o aperta : e ordem. 

GÀrrul-O , ice ; falador inepto. 

Garupa (gaftrênypcr) c. fobre o ven- 
tre, oa ancas. 

Garvín ( Ar. graph^cé ) toifa horààda. 

GASALH-A*D0, b; os {cafulá aptas L.) 
commodo noãurno cm quarta , fiijlca- 
to f charicias : c, cogumelos. v.j\ 

Gaí^nâf , nada , nÂdo : nâte , néce , 
guètc {ganireYfaUr da garganta: ejig, 

GaCp-a, as , etór j4d<^ , dunr( cafft tinia , 
géufapè ) ílHífl *•"«!> rojio do fapàto 
velho. V. r. m. 

Garpàçho( gajirèn pachyeòn ) c. miga , 
que «ncrajfa o ventre. 

CaJi'âo » átho ( ingeAum ) v. ingajle , 
caílío 9 boip. 

Gaji-âr , arfe » adiçe , âdo , adòr , o , 
ozo , ozanfiente ( gailrizetn } coaiiyoír 
no ventre &c. 

Gaflr^ieo : ilmo : ophílo : ología : oçhei- 

f o : ocnemia ; humor aecido do ventre: 

' pfetê Ctichimento : amdr : arte de co- 

' xinhã : o que vive do fio trabalho ' 
barriga da pertia: 

-CAV^A , i» ( cauta) acatitellUda torre , 
e vila ( gale , catta ) c. animal ^ plan- 
ta , peixe, s.agath. 

Gatâzio ( cataíaòn ) gajlo , detrimento , 
fraude , unhada > logra çJío, 

Cêtiâ-r : do , dtira { catei -dei n , Heln ) 
ligar com gatos de ferro i liftÃdo. v.i 
engatinhar. 

Oateura ( catei deln j. ) janélla de ver no 
alto do telhado j e para andar nelle 
como gato. 

Gatefga (can^enantè, illisas ) de ilharga , 
como quem revira os olhos, v.i gatefga. 

GatíUt^o , âr • ádo , âço ( cattHc^wt } ga- 
to , que revira o perro da efpingar- 
da á gatefga ; c. berva. v. engatilhar, 
de gatinhas. 

'Gat-ini.inhos : tnhas » r ; gcitos manuaes 
eomo os do gata : fcu modo d* andar.. 
V. U. engatinhar ^ ea*ta , ear, 

Gatundé ( eàtechêma J c fom fonòro* 



GAT _ 

Gatti-no, niòc , nar>ado,nh-'ar »a , ido; 

ice{eaptmtSt catátfccptètt) a que toma, oit 
Jitrta no jogo coma o gato ; velhaco. 
GAUDIPERIO ( gaudium pe riens ) goÇ- 

to de gracejo , que arruina o paeiealCm 
Gavârro ( gyalò reèn ) humor no cafco. 
Gáv'ta , deiro ( cavea ) cefto do mafto. 
Gavélà ( gyaÍ6s ) a mSo cheia. v. gab. 
Gavèt-a » ârio > e^r , eâdo , eiró , ice 

(capf^icè t «lia ) caixinha da banca. 
GavUão , láo » nha , éte ( gavia ) c. ave 

derapina, flofculo da fi6r » ladrão 

da vide. v. ga-h. i^Calho ; caçapos. 
GAZB^^ADOí ar , adòr , io (gavifus") 

folgado náo eftudádo : ^ ga*udere , 

yriaein) folgar. 
Gazela ( galeza , Ar. ) e. gama, v. f. m. 
Gazèt^a f aría , eár , eâdo , eiró ( ga7cn 

tenens) papel » que tem riqueza if- 

torica. 
Gauo (glaucos) ó* olhos «zues averdádos. 
GH-ophilâeio láa , úh , uãr , uâdo , ui- 

ge , ueiro ; thefouro *• fua çbave ou 

equivalente delia. 
GEA'fiR-A àr^idmigerens lahra)a qutfis% 

'O* beífoftút» encaixes dos fitados na pipet» 
Geà-r i àdm , ôdo , adòr C gelare} cahir 

gelo. 
Gebb-a » 6zò ( g^Ma ) corcova ( geròn ) 

iram Ar velho» v. zibetína. 
Gcén-a » ál ; vaile infernal. 
Gecjl-a , òi , eira ( genifta ) c. arbuílo. 
Gephyrá ; iníerválla entre hatalheenSg. 
Gcira ( gcs rcs ) v.je^irajuàr. 
Gcít'o ', òi^o » amente { geílus ) modo » 

hábil. 
GEL^A'R , arfe , ação , &do » adúra , 

icidio , ido , a ; cahir neve &c. con- 
denada. 
Gcléa ( geiaòn ) doce » &c. refplandef- 

cente , e gelado. 
Gel-de, noiín ( gclge ). v. jalde , genufi* 
Gelha ( gelajina ) enrugada: como a qye 

fc ri , OH a (^ S^^§^ ) v^Mtf . 
Gelho ( gelgis, cabeça do alko ) parte, do 

rodízio que fe parece com alia. v. a» j- 
Gelíz ( Ay. , gelgopolès ) vcndcdèr de c* 

véthús. v. a. c. ]- 

Ge- 
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Êehtla (ge-i(5n gelaòn) grade , que 

dá luz á caía , que occulta. 
Gétva ( gâi/íèt ^ c, embartação Ind, 
OEMM'A : âr , âdo , anciã , ante : o 
olho , ou interior do ovo » e pedra 
. precfôfa: brotar. 

Céntea ( gemina ) duas do Dicfmo parto* 
Genfèr » edér , edttra , íHo : €Íh : es ; 
fatit sói, de quem fente ( gemein ) 
eílâr carregado : c. log. P. '• abbr. de 
Jaime. 
Gemidâ-r , ção » do ; L. ; dohràr, 
Geminis ; ^*fi§no do zodíaco, 
Oem-ônida : urfa ; c. p€di'a : e tttmòr, 
Oennâde ; a ^ue cajou Inferiormente. 
GENARCHA ; G, principal da fatnilia. 
Genciana ( gentianè ) c. hcrva, 
Ocíièaloe-ia , iâr > iâdo « ico , ifta ; rela- 
ção cicsde o tronco até os individuos 
da família. 
Oènéia ; o ha^ú pjitlo dahíh^ba, 
Oencrà-l » lado » i^to » lidádt , lifiitno 
( gen-eralic » ices } de todos ; o que os 
governa. 
Gcncrativê ( gcne-rabilis » ticos ) de ge* 

râr. 
Género , ico , icamcníc ( ^en-òs. » us , 
eris ) origem ; o que indue efpecies.. 
Geaeròf-o » amcnte , idade ( L. geniCus) 

nobre , liberâh 
Geneíàrct ; horta do príncipe» 
Génesis ; naf cimento ^ e c. livro diJJo% 
Genèt-m : ^t ,. káo » ário » c ( genavia ) 
c. gato , comedor das galinhas : ( ge- 
niculare ) andar com geèihos curvos a 
cavállo. V. giiiêtlhc , * 
Genethliàco ; difeurfo fohre o nafcuncnto* 
Geneura ( genoujics ) ferie de e» pancadas 
fimilhantes no injlrumento. v» gingi- 
V0 p brem 
Geniána ; e, pedra precièfa^ 
Geniculo ; nó nas canetas Ce, * 

Gèni'^ » ál ( L. gennaios ) inclinaçiío> na- 
tiva. V. genealogia, 
Genit-ál : o: ôr , úra ( L, gennet)eos )p, 
de gerar : ( gcnnet-ès , or) gerado : e 
gerador, 

Genitivo (L. geoicòs } fegundo cafe. v.a. 
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Geníiero ( Ture, % gennieòs )Joldàdo 
Turco 9 que dejcende de Grego ( gco* 
lophòs ) coitado, 

Génov^a , èz (^ Genua ) c. Republica.. 

Genro ( gen-er , ouHcs ; gamoròs )o ca- 
fâdo com a filha. v. f. 

Gcntâ^r , âdo ( gema , carne ) comida.de 
carne âcc. ou a maior. 

Gent-e : álha : ilicio C gen-òs , s , tis ) 
multidão d* homens : má gente : da 
meíma família, v. f. m. 

Gentl^l , Imentc, lèza : l homem (L. gcn- 
nicos ) generôfo, forte ( genix) boni- 
to : camariíU. v.n. 

Genti-lidade 9 Iteo , licamente » lismo » # 
(gentilita-s , tis ^ gcnetai 9 ) a nação 
pagãa &.C, V. a. 

Genufie^xão , tir , tido 9 xòrio ( genu 
flexio^ dobradura do geòlho até o 
çháo. 

Genni^no » namente 9 dáde ( L« gennai- 
os ) fem de generaçlo. 

G£0*D-E : osia ; L. c, pedra ' efciencta 
de dividir as terras. 

Gcògraph'la , iâr , iâdo, )eo, icamente 9 
ilmo 9 o ; (ciência, de defcrcvér a tet- 
ra , ôu o mundo. 

Geôlh-^ ,' âr » ádo , eira , ice ( gea-èr» 
u ) V. Joelho, 

Geolophò ; outeiro 9 tumòr^fojo,. 

Geoman-cia 9 teia ; advinha pcL terra* 

Gèometr-ia t a ,àl 9 tco , amcnte 9 ifmo; 

^ Iciencia de medir a terra , ou qual- 
quer c. 

Geon {geohphèn ^ tumula n0 choro*^ 

Gensgico ( L, gcodès ^ r. d* agricultura^ 

Giroucho ; o que cinge a terra^ 

Geèza ; de muita geada 9. ou gelo. 

GERA'-ÇãO, r9tje ydo ,òòt : r</<i< ge- 
ne- ratio 9 sis ) produção famiiiap : 
hom. 

Gerà'l , /m^r/i/tf ( gen-eralis »icòs} de to* 
dos. V. jerarcliÍ4i, 

Ger-ária » dio ; mojfa- de cargo , ou de 
fora. V. gcr-obita , ivanda; gyribauda» 

Geris ( geranÒR m. ) ferra d'açóres P. 

GcrgeHn ( geraniòn ) c. herva dòco. 

Geryáo {geriònjRei E/p. que davii mSz a 

trejt 
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tres reinêt » € e, ãtvre. 
Gerifalte ( Ar, geres Jal fp ) gr^ejah 

cao, 
Geryngonça ( gcrj^t gonès )c. gentr^ it 

fiilèr. 
Gcr!-ia , vanda , vote (geráUès) cruel 

antipathia, 
Qerman^ú : arfe , ár , Jicção y âdo » ada* 

mente : ia , ico ; irmão « hoaiem : 

unirfe : c. regi no. 
Gérm-e, inAr , inaçâo > inâdo : ús: L. ; 

rènòvõ da arvore l brotar i pomo dú co- 
queiro, V. Jero. 
Ce o piga , biCã : nte » lííta ( gerata 

plcrò ) bebida de velho i ejle. v. çhiro* 

maneia. 
Gérr-ã , o( gerròn ) vafo. y. Jarra, 
Gerr-éta , ice , illw ( ger-òn , yòn , ro ) 

velho , (jne diz JrioUirai. 
Gerret-âdo, âr , arfe , ice (gerres )pel* 

Xé ©V. golpeado para ajalga 'aferra' 

tus, V, gergelim. 
Gerúndio ; c. tempo infinito. 
GES-EÕRETA : o \L.\c. não mexin- 

queira : ( galsàn ) c. dardo, v,Jafmim, 
CejP-c , òr fado » adúra ( gypfòt) c. cal. 

V. jef. 
^Cejiáfo Ç geílatio ) exportaçSo , c vil. P. 
Géjl'o: icul.>r , ção , do , dôr » ge ; L. ; 

modo exterior , femblante : fazer 

tregeitos. 
Gct-a : ht^ : Godo , c lavradèr : c. ce- 
bola. 

GYALAMrNA {gyalòn) pedra metálica* 

Ciido ; abbr. de Juli5o. 

Gibb-a , (jto : ao , ^néte : oia ( L. ybo- 
sis ) corcova : c. veílido . que a cobre 
e faz ; lurra : c. cobra » que a tem. v. 
íibclina tjuhH-ado » éo, 

Gycébi ( g^ttrctís ) c. patmo defendedèr, 

Gido ( gitigidiòn ffeduni ^ fujfão herva, 
V. gee/iíK 

Gi^-fl . ajóga ( gylios , gyrgatòs , ) ccílo 
de vimes; leo jogo , ou outro contra 
as leis, 

Glga-ntc , nte^eo , ntca , machia ( gi- 
gà-s f ntos ) o deiíDarc&do na grande- 
za. 
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Gjgara ; c. laramjú da G^lné P. 

Gígartò ; grão do bago, 

Gig-^ria , ote ; dt/cahidm da galitáa. 

GIL ; abbr. de Giraldo » gyraldo. 

Gilacaiota : gelo doce de coco. 

Gilavento(^ii ventas )fétavcnto, 

Gilbarbeira ( giiva barbárum } planta cio- 
zeiiu de barbas picantes, v. iilb. 

Gilcròque ( gehiotès , cocas ) ridículo. 

Gilvaz > Hzio 9 o ( gy-alòn ^ lios ) cavi- 
dade da ferida ; ou a fua cicatriz (gil* 
va ^ parda. v. Guiataracns , zimbo » 
gemio, 

Gymn-asio 9 archà » aílico : ophiíida i 
ejlúdo ; exer cicia das athalétas : CmpUif» 
lojopho, 

GYN-£'CIÂ 9 ico « opedia ( gjfaaicfiêu) 
caía das mulheres., y, janela. 

Ginnèt-e : « , âr . âdo , ârio , ice ( gen- 
nòs ) cavâllo : monta á pernas curvas ; 
doce rimilhante,ginglym6s. v.geoto. 

Gingibcre ; no ?. zinglberi, 

Gingidio ; r, cíuoura , hortaliça. 

Giiigiv-a , dl ; carne ao pé d. dent. 

Gingr-in » in>.ir, âdo, eiró ; c. gaita.- 

Gin-ja t jeira jeiràl : jão ; o que gingri- 
na , ou pateta ia de decrépito \ cere- 
ja az^da como o gingidio : pão íimi- 
lliante. v. gcòíbo. 

GYR-A , ia , io , igonça , igoto ( gy* 
rcfa) rodeia com engano » ou dejlrkTua ; 
linguagem de marotos, 

Gyrald-c » es ( gyrakòs , curvo } íiom. 
V. a. 

Gt^r-ò : ar » òdo , ante , ão , ón : âfa : 
ifalte : andula j inòla: ajòl ;o circui- 
to : andar á roda : c. animal : íalcso : 
roda de foguetes ; e ílòr que andaó i 
roda. 

Gyrópa ( gyrebs patas ) caldo dejariaha» 

Gt^s , % ijàr , ifl-r , do , diira ÇSyP^ ) 
geíTo de rifcár o alfaiate «furtar por 
elle. V. ci farão. 

Gi-th , tho ; hcrvA nigcla, v. a. 

GLABE'LLA; L. ; catre celhas fcm 
pelos, 

G!ac-iil : e ; regelado : c.feda ; gljeis. 

Gladia^dOr » tório (^gUdiat^r } ejpéda- 
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GlãtiJ^Hla 'f ulôzo , e , ifero : io ( L. gloy* 

tòs ) bolota na carne &c. : papeira do 

porco* 
Guir«^a » 6zo ; terra d* ária gròj/a { gh- 

rh) pedra de polir as outras^ 
Glâ-fto : uco ( gia-pc ,^c^i ) po/Ui lazuL 
Gléb-a , ófo ; « terrêa » ov pedaço, 
Gléçhoníie ; vinho de poejo medic, 
Gkycò y mojèò , ou bebida doce* 
Gtcne ; enva do oj)o , que recebe outro, 
Glyc-ymélò : yméride : ónio ; c. pomo 

mui doce : marifco de grande concha ; 

GUnu ; e, carvalha branca^ 

Glif-cente , fâ-r « do , ge ; qttefe ef- 

tcitdc efcondidamcnte* 
Glyiromârga. c. bavro bronco magr. 
GLOB'0, ôf-o , idade *, bóia , mundo. 
Gloc*iâr , tâdo » eio *, c, carcarejâr, 
Glolti^afdo » áo , ar , âdo » ice ( glòjfar- 

gás )Joladòr,. 
Glomerá-r 9 çâo » do ; eanovelèr. 
Glori-a » ár , arfe « àdo , ante j abundo , 

afo t ofa mente , Jicà-r , çao , do , dôr 

(L. cJeios) gofto faciânte; fama. 
Glò(f-à iàr , èdò j adòx » ário ; interpe- 

tração. 
Glott-ifímò , e : be'^a de lingua* ▼. f. m. 
Glu^bãr , bacão » bâdo » ma ; tirar a 

péUe. 
GlAt ; fom do Vtqtiòr na garganta,, 
Ciut'Sú y onarfa , onice ( glutò ) gul6zo. 
Gluti-nòfa , n , nár , nação , nado , na- 

dòr ( L. gloiòs ) de vifgo , pegadiço , 
• grudcnto, 
GNAPH-A'LO : o ; G. cotãa na carda» 

éúra \ cardo tine a tira, 
Gnaticldio ; morte de filho pello pai. 
Giicto : cai'da de coalhar a leite. 
Gnomològ-o « ia ; colle&kr defentenças. 
Gnomo-nica ^n , njco ijciencia dos pon^ 

tetros g ou relógios doJoK 
Gnoílico ; hereje prej amido da Jabêr* 
GOAl ( goaòn , ittj/)fom do qtie çhòra* v. 

guà-po t rdàr , recér » rida , rdorte, 
Goaruia ( gonyòn rtne » lima dasjailhas ) 

vejlido , ijtíejô chega ahi. 
.Go*cia : l/f : da ; des : Maha » din ( g<>- 
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th)a ) «. região : feu nacional : moêdo-t 

pàn^ appel, v« godâlha , Guadiana. 
Godilhão ( gongj/Hdiòn ) tumèr gargant. 

V. a. 
Godrtm ( ^ojfipii riaòs ) coberta acoU 

çhoàda d algodão, 
Goèsi incantador.» e appel. v. guéta. 
Gog-âr y.ádo , âge » o ( goaeinj çhorâr 

mormo, 
Góia ( goete\a ) incauto amorâfo. 
Goiáb-a : eira ; c, doce : c arv, Bras* ; 
Goiva f éta : o( gamphò^ , glypheiòn ) 

cravo de cfculpír : ( gongylis ) c. Aòr. 
GO^J^A, eiha : ilha ( glutus , coUum ) 

Í;arganta «e fcu ornato : c prizáo ; co« 
ytes. V. coUeira, 
Gale ( guies f. ) o que fe forbe d* huoa *a 

véz; V. a. e glolh-áo , ardo. 
Goles ( glaycòs ^ entre branco e verde* 
Gol'éta j éa ( golcà^c, cova de pritao ; 

emharcaçSo 9 e (eólias ) c. peixe» v* 

gulfàda. 
Gol-fo : ião 1 ião ( colpòs) enfeâda fun« 

oa : fua herva. 
Golphi-nho , n ( delphinus ) c. peixe» v» 

a. I. e. {• 
Gòlgòtha ; logâr de caveiras. 
Golo-dice > fo , tão ; no ?. golodUe, 
Góip-eâr , áda » eâdo , eadúra » e : éHia» 

( gl^ptejn ) acutilar , lanhar : ( golca 

gioílbcomòn } algibeira » e embrulho 

cofido. Golpe d*olho ; percepção re- 
pentina. V. columbrina„ 
GOMM^A ; eira : es ( gummi» commis) 

c. refina , nu amydão : arvore que a 

da : appel. V. gamão ^ e f. m. 
Gomil ( gomos alòs ) c. vafo »que geme 

ao lançar agua ás máos \ guturniunu 

v, gum. p Vomitar, 
Gomm-o , ar, hdo , aleira > ôze ( gemma) 

o ramo tenro. 
GonÇ'0 : alo 9 Mo t alves ( gohatiòn ) c» 

geôlho ^ uu maçha feraea : e hom. 
Gôndola ( ct/mbula y goylòs ) c* emharcaç.. 
Gonéte Q cofttpbòs ) c. prego ^ e efcoupro.. 

V. goljlh». 
Goníz ( goniasan ) offo angulo fo de jogar.. 
Ganorré'ià , nto j fluxo do femen. 

Coò; 
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Goò ; itiUo ; ▼. goro. 

tORA'DO , r , i-re , duri. v. goro. 

GorÓT, i go-mpliòs , bius ) c. peixe, v.f.4* 

Górdi-o , In o ; L. ; nó imlifoluvei, 

CovH-o t (ira , ureQto Q gurdus ) de grt- 
xa. 

Cor's:c : gttnillçs : ját , gcira : guriál : 
gcár , gcVdo , gêio , golejár , golejâ- 
do «goléjo : g(Su , gulhâça , gut-íl : 
ò , uó ( gorgyrà , gargareòn , gurgu* 
lio ) garganta : fua cobertura : comer 
e gargarejar : di.iheiro para comer ; 
cng'. lido. V. gtwgíMiíh, 

Gorgonàs ; Medúzãt CTV. horrenda». 

Cvr^f^úvão , ças , detú , dint , goroáz» 
rahs ( gorgòs } fobertui , ou teta fe- 
da , e inais pannos. 

Corgót*c » ílo ; díttr avrejfàda, v, a. a. 
gurgtUh9 , gurlta , íl : gorgc , gaar- 
nc'cida , gurgaivUo, 

Gor 1 ião ; c gúmmafimlh, ao goro* 

Cor-o : oi-ar c , àr , âdú , o ( corysás ) re- 
duzido ao modo de moncns , ou ( uri- 
num ) ovo choco : não ^egár a fer. 

Górpe( gorgoles ) aprcjfàdarotdaina, 

Ccrr-a : eár » eãdo » ice (Ar. gorgolo* 
phà ) carapúíTa de crifta, ou comprida: 
( gorgiazein } immitâr a converfa de 
Gorgias, para indagar o que dczeja. 
V, gartipa , ^atsivàta , e a. 6« 

CO* SM- A , .^ir , 5da , âge , cnlo ( gyòu 
nnxa ) mormo da garganta. 

Co/l-ar , àdo , ador , o p oxo , atòrio » 
oxamciitci guDarcr) dclcitar-íe com o 
fiibòr. Gòjlú, as ^'cDar gojlo', recreAr. 
, Cótt'a , òxo . câr , cAdo « eira , ice » cj- 
itr , núo y adúra , n ( gutta ) a pinga , e 
queixa ( gounatòs ) dos gcólhos &c. v. 
guatinialo , goivo , e f. m. 

Cothico ; L. ; dos Godos , tofco. 

C àtto ( guttur ( principio da garganta. 

Go-uvér t uvido, uv.To : uvcia: zo, zaria, 
zòzo, hfl-r p rjg , do , lho, nça iguau" 
d€è'€) Jolj*n-'c comapoffc: vil P,: pof" 
Jejfõo ( guràus ) itiutU ou eão , qut nno 
he de aça. v. ?. g rainha. 

Covcrn-ar , o &c. no ?. guberno. v. a« 

UKAB*A*'rO i 4^to : vlha , aldo , ulhen- 
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to : íta (g^-UoD, bdcn » plitdlon ) pio^ 

ftnho rachado , ou lecco : ( grabiòu 

vL* ) material d' accender : dedo fimi- 

Ihante » e appel. r. Gabriel, garabu* 

lha. 

Gra-ça ifas : eejàr , eejèdo » eejadòr , cè* 
J0 , céta,ciay ciarfe, ciado : eiàna : ciè' 

fa : ci'0%0 » clofidàde ^ eiofamente » çóla 

( gratia , charis ) modo agradável , 

formofúra » amizade ^auxílio : louvo* 

res : fazer rir : c. ordem : liba : bobo 

&C. V. grajjar, gareis, 
Graci -lento , 1 » hpe ; m. magra. v. a. 
Gracirâ-^ ^ do ; ahhr. de gratifieàr. v. a. 

m. 
Grada ; ahhr. de gradada , aa ornada^ 
Grada-çio , tim ( gradatio ) por érgràat. 
Gradear , àdo • adòr : e , élhas , inhóia : 

e:l-r , ç5o , do ( cratire ) applanár a 

terra com caniço &c : eiíe. v.f. m. 

goIpeAar ao modo de grade. 
Gradeâ-r, ç5o , do( gratas ire ) agradar. 
GradeliQ ( ehraà lia ) còr roXa dajiorda 

liaho : 
Grad'0 , àr , Ict ^ Ú ; abbr. de graúdo » 

ou gradado ( gratc ) á vontade ( gra- 

dus) galardão, v. a. m. 
Graduado »r , rfe , ção ^ d6r ( gradudo- 

natus ) reveftido de gráo honròzo. 
Graduà-l , Imente ( gradatus } c. por de- 

gráos. 
Grafa ( gr ases ) borra í ajfmehàr , efua 

mà agua ardente. 
Grapliiihâ-da » r > do (graphtsyiè) mão 

rijco , € ef cripta; (gràptys ) recortado, 
Grapbifco ; c tenàt, Cirurgiet. v. f. ra. 
Graphomctro ( graptè metròa ) i/ijlra- 

mento do niedtr porá fe rijcàr Trig* 

uomet ricamente» 
Graínha ; grãosinho do bago. 
Gra-ixa , xa » xôzo ( graíus ) c. olio. 
Graj-5o , óla ( gracilh ^ magro delgado 

( grallator ) o que anda em ejiaeai de ^ 

pâo ( grapis ) c. ave magri0ma. 
Gral ( gracilefcendi v. I vafo de efcafcâc 

ou pifiir. 
Gralh-a , àr : àda f ádciro , âda , adòr , 

'i&z ,0, çã-r ; do « dura ( gra-cuius » 

iòn] 



Un ) c.<:orvo: ( grafia ) vcAes confuf&f 
de rtlhadòrcs. 

Gra-mi m Bretanha : m Mtjire^ abbr. de 
grande : Inglat : Príncipe de Malu. 

Grãa ( granum ) grão de tingir, 

Graofú : âo : àr , àda , ãdtlra , adúra , 
áta » inòfo » acho , ofa » ineo , ( ^ra- 
men ) relva : c. hcrva : tiru a 
cafca do linho com a efpadélia» v. 
^raníãlhcira : 

Gcaminitia ; <.j^Jpe de Unhas. 

Qranunatt'ca , cai , calmenle , co ^ fta , 
z4 r « do , ge ; arte de Jer. v. a. e f. m* 

Olá íií-^^òÇo \ €. remelèia. 

Grainmi-nho » qo ( grammateupn ) inf- 
trumento de tirar linhas. 

Gr ão, an, aná-r , do » J » rio ( granum) 

. globofinho ( graem ) de comer ; Te- 
mente. V, gram , garnaçha. 

Craaàd-a » cir0 : as , ilha : ina ( Grana- 
ta } c. cidade : c. cheia de grãos ailo- 
giieantes \ a pedra grammatia : con- 
tinhas - c. pedra. v. a, 

Gra /tf -<ii • âl ( gra-nea , pcs ) grãos en- 
rugados y ou tem farinha. 

Gra-ttde , n « nd-alháo » emente , èza : 
évo : i/Ferença, iíFerente : iloquio» ífo- 
co : iíbno : iícapio : iòto , iazo' 
mente. , iu(culo « ij^fua » iífiáimo » 
úra: ulim : ala ; extenfo no corpo : 
idade : differença : íiiJa : íbm : tron- 
co : acção : ave de grandes ^rifadas : 
viJ. P. V. glândula. 

Gra-iéi ( gra-narium » la ) ceifeiro. 

Orangea ( tragmà ) confeitos miudif. 

Grange^r : a , àdo » adèr , aría» ia ( gra- 
num agere ) traâar o grão , ou ater- 
va para • ter : ( granigc } terra de 
o dar. v« garanhão. 

Grani- fero • to ; que traz grãos, 

Graatz'o » Ir » áda , âdo , òzci (grand-o» 
inis ) chuva de pedra. 

Grait^ja , jâl » zál ; abbr. de grahgea. 

Gráa { gradus ) degrio p ordem de nú- 
meros» dignidide. 
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Grajfèff pàttdo ^ dftr , dúrk « vel ; pco« 

pagar > eílender-fe. 
Grat-a : idão , itude 90$ ifie^ir , 

a^ão » àdo , lo ( L» cretiòs )agradâvel t 

agradefcimento. 
GrdMS y itit'0 a amente ; de graçaT . 
Gratúçha ^ graphè tyfhas ) piíSánr ao 

acajo , fem regra ; grtfpho. 
Gratulâ-r ^ ção , do , tório ; dâr para" 

bens, 
Graii'do : lho ( granatus ) de bom grão : 

ò do bago » ou bagulho. 
Gravé^r « do , me : ção , do , dôr , tú- 

ra j carregar , moleíiár : profundação 

da efculptura. 
Grau^atã' ato , éto ( gravans taenia ) fit- 

ta , que opprime o poícólTo : v. ?. 

grabato, 
Grav^et e utente : èi^a, idade ; pefàdo : mo- 

IcRia , fealdade. 
Grave*olencia , (léllo : Uda f L. gra^n) 

molefio cheiro : e c, ciniLa Rufitàna, v« 

a. a. 
Gravidâ-r $ ça6 > do ; emprenhar, 
Grâvios : iíh, ítâ-r » ção , do. c, Gregoi 

do Minho : ejeu ornato pefàdo na cíh 

beça, v. ?. graixa, 
GRE''CIA , cizâr » cizâdo , cifmo » ga • 

guifmo ( graicia , velhice ) c. região* 
Grèd-a , ir , âda , ádo » èfo ( creta ) c 

barro alcalico. 
Gregório ; homem vigilante. 
Gr«-i, gário, gál: gar, gado, gc ( gre-x, 

. gii ) rebanho : ajuntar, v. f. e a. m. 
Grelha ( craticula) grade d* aíTâr. 
Grel'0 f àr , arfe , èdo , adára ( grapheis, 

caylò ) gommo a dar Temente. 
Gremalheira ( cremaftcr itiàs ) fuTpen- 

Tòrio do vaTo ao fogo ; cadeia. 
Grém-io , iâl : anéza ; L. ; regaço « To- 

ciedâde : c. mulh. 
Greah-a , âr , ádo , ice ( gricenm ) chor- 

da decabéllo enredado; grtphòs. 
Gret-a , ar , orfe , âdo , adiua , {gry-tè , 

Tòn , cripu } a fenda larga. 
Greva ( erepts ) e, calçado de fern.^ 



Orapa ( gràptfs )Jerida dajuMa, ^ _. _^., , ,, — , , - 

OraCiil-r , da \ do (gra-cilUre , xare ; 1 GRY ; G. jfoni do rifo ecameeed, 
gruaire)/aUt vô^ d€ gralha Ve, ' i Gricéna ; c. calabre recofido. 
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Grlpk-ê : ânha ; enigma , letra baftaidi- 
Iha ; águia grande : a fita unha. v. ri- 
phár^ griíuUdm : 

Gnth^o^^Tt ádo ,aría » o ( crlcòo iliàs) 
prtíao d'ancl em o pé. 

Griflt'0 » fíx , ádo , âge ; L. : c. infeâo 
( gryliei ) que range muito ; c. ord. 
V. garimpa, 

Gri/iatá-a , ár , âda » ádo ( ainòn alòi ) 
coroa de lilios&c. 

Gripo ; c. trcfmàíka rede, 

Gri-s : Teta ( gUuciãift ') dt gòr íafíciu : 
vtf/#> que ê tem % e dá iú% de foi cris, 

Grir-Âiha : e ( thrtxòt ales ) embcUeira 

por modo de coroa » 011 ( gfjipt^í ') 

de horkètcs : pamio fimilhmnte » au dos 

GrifoeoJ. V. Jríjàdú , ehrjjfè^l , Uga , 

Jlamo, 

Crjft-âr , a , Ada , àdo , adèr » aría , a 
( gr-yíTejn y xare ) vouzeár. v. a. 

GRO' gró : grodacii ( gry , erptàs )Jom 
da liquida aajahir-de e, vafat ijeda 
dtfit fom, 

GroT-o $ arfe ; abbr, de garèJa.v.grstnk, 

Gronèmar ; eariezia de profunda mãe, 

Gronho ( gratuHaeus ) r- pama enjarmibà' 
da t ou muita dura aa tarde, 

Gronthò ; rudimentos de taear trampa, 
V, gloria* 

Cràf^ » àr , ãda , adúra , ( gtoí^hòt ) a 
ponta da lança , com que fe rafpa , 
•u c. lima : ( croíTai )doae dúzias , de 
qualquer c. v. glojjfa, 

Craff-a , amentc : eira » ciramenSe : ária i 
eiria « éza , idio » ôr : úra ( crafllis ) 
volumôzo ( croíTòs ) fobrepoílo » ou 
de demafiada largura ; em peca in- 
teira :( gurdus ^ tofco , fem polidez : 
pannofem finura alguma: abundân- 
cia. V. glutão » grutefca, 

Cr-ou , ua , uciro Ç grus ) c. ave , mach. 

GRUD^E » âr . àdo , adòr , adiira : o 
( gl-uten , la ) c. colla ; o groflb e 
miúdo. V. a. 

Grulb-a , âr » ádo , arta ( gryllòs ^ gatru' 
lus ) ralhadòrjem rajõa , l/iguicto, 

Grumét-e , agem ( c reumáticos ) perito 
no tado de fubir e defccr pelos maf- 
tos « e chord. 



GRU 

Grum-o . âr , âdo » aría , ô(b ifastgae 

ev. caaikàda , ait a eaèlha, 
Grunhhdo , r tda , dòr , dura ( gr-uant* 

tus , yfmòs } o çhorár do porco ÔLC. 

V. garupa, 
Grut^a p efea{ gr-onè » ytè , yfòn ; cr3rp- 

ic ^ peoliafco efcavádo » ou caverna* 

zo. V. glmtãa» 
G fel re ; e, figna Mt^eo, ▼. gadilhai 
GUAD-ÉMECl' , emecens , usado; ea»- 

ro lavrada deAa cidade Africana » c 

e. tapejfaria deUe. 
Guadè»h»a : a : âr , âdo , (cc ( gyalòn ) 

ÍK da maò , que a panha como arp^ : 
buce C Syà daneizein ) de tomâi na 
palma. 
Guadiana ( gyàs Ana ) c. rio P. , em par- 
te fobterraneo : y s u » ou y vaile u* 
Guai ( iat ) ai , vot do que çhâra, 
Gua-iâca : lére ; e, raiz - peixe Amer. 
Gualde {giHtfium « glafimn ^yalòa) êtd 

efcárot alsmbreada* 

Gualdi-r: da . mento ( gyalòdire) dar 
ao ventre , coníiimir. v. a. ra» 

Gualdràp^ , âr, âdo »íce( syalòo dft- 
pis , ftratum ) tapete da barr^ et* 
vallâff. 

Gualdrypáf « ção » do ( gyalòdr^tíu ) 
apanaàr eam a palma da mãa, v* gal- 
drópa. 

Gualdr-òpe » úpi ( gyidia drypu ^ ahar^ 
da do pâa do leme ; ou feu caba. 

Gualhardo » &c. ( gyòs Inòa ) v. gaihar^ 
do, 

Gualtcra ( gyal^n carèt ; c. concava , qu9 
eobre a cabeça ) c, earapàjfa moai^^^ 

Guan-te , ça ( gi/èu tcgè ; cobertura da 
mias ^ e, luva. 

Guàp-a ,íce í gyopaòn ) o que^ aftéia 01 
feus memoros. 

Gu/ird-a ^ãaiârg arfe 9 ada , adòr » an- 
te : âo ( gyòn ardòn > oouc deffende 
os membros ; de ( ardis j arosa def- 
feníWa , ou ( airòn ) foccorro e deí^ 
feníao , ou ( vart Al. ) deíFeza ; Ci- 
dade P. c. vil. : deâfendâr , que gaT- 
tcm. 

Guardo^nÃpa : léte j pé : carpa j co^a » 

d^ 
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damas , hjas « lama , mão » marinhe , 
mofta 9 mèr 9 náo , patos , pé , portão , 
pim , repofta , repofteiro , roupa « 
tempo , tombo » vento , vinha : rio 
( Wart^mappa ) panno « que deíFendc 
( arda ) a fujidâde ao comôr : ou- 
tros pannos : c. deíFenfòrcs : e ave. 

Gtiardi'ão , anía fânàr, anàdo » anice » 
mento : ngo , nvão : infante : ns ( gy- 
òn ardòn ) o deíFenfor dos membros : 
c. miniílro : varas do efpartilbo : e 
velas. 

Guardô-nha , ôza ; a que defende » os 
gajios. 

Guar-ecér , ecerfe » ição : fda , Ido » 
imcnto : ina : íca ( gjfarceeiu ) auxlU' 
èr os membros , convaiefcir ifoceòrro l 
vejlc : cqfinha. v. guiita , gargant^a » 
ão. 

Cuarlindéo ( gyalòn drys ) cavidade , ou 
argola do maJlaréo{ deoxetat) que o fc 
gtira. 

úaarn^eeèr , ecerfe , eeedòr » eeldo > tcl- 
mento ,\t , ido » imento: ição *• içocns: 
Guaromilha ( gya ronnyin ) roborâr os 
membros &c. ornar : guarda militar : 
arreios, v. géru^ a , gurupé ; gas-gu£te, 
tár ; guardwte. 

Gua-Gl , zi-1 , lado ; Jr. ijuit , almoxa- 
rife. 

Gtiatimálo ; anil d» ter. Americ, v. a. 

CUB£RN-A'a, arfe » acçáo , âdo , 
adôr j amento , ffnqa , içha , ílho • o , 
czo ( La cjbernaem ) reger. v. gover' 
nhr tTCm 

God o ( gyll^s ) c» vafo f armar ^ 

Gudilhão ( gyioeollos ) m. lãa (9*^. amaf" 
fada, 

OV'EVE"LHA : édes : édre ; no ?. ga- 
delha : appelido : e ílôr ( gyodamás ) 
que doma os membros roedic» 

Gti-éla : eira ( gula ) garganta : e f. p. 

Guéo ( gjf-^s 9 eu^o dente do arado, 

Ouérr^a : eàr , eãdo , eadòr , eadiira : 
eirjo ( wcrre Al. ) peleja : ( gyiò refe- 
\n ) defpedaç^í o' membros : appel. 

Cuéta ( gyà taon) cap cante dos mcmbr. 
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Guete ( At, , gifiò^ tehton ) repudio* 
GUl'AR , arfe » a , àdo » adòr , vmta* 

to ,ão 9 eiró : abé-lia , lha ( gyiè du- 

âare) dirigir pelo caminho : ( gyioba- 

rcs ) carregador dos membros ) c.plan- 

ta » cornos de veado. 
Guilh-i : eiró (gy-Hàs , alèn ) eovafinha , 

em que gyra o eiXo do rodízio » ou cjle l 

vil, P, : gulòfo, 
Guilherme ( gyaiòn ermazòn ^ o que faz 

a cova do encaixe carpentíl ; c. hom* 
Gu ilhote , Ar, t o gulòfo ufufruliuârio, 
Guimaraens ( IKimarani v. ) c. vil. P. 
Guina-da , r » do ( gytwicifmò ) impeta 

( ca chinas ) rifada, 
Guinçh^o , ar ^ ádo^ áda ( gyps G.) c. avo 

de rapina , que fáz efte iom , ou ( iy; 

zòn ) grito fem palavra ; gcranilcc- 

in, V. f. m. 
Guindakta( gyataleijlè^ amarra atâdã 

ao cães, 
Guindà't , áà, do f ina :Jle ( gruidaie ) 

levantar com eí^a machma : v. ?. Kin- 

daíle. 
Guingáo ( gymnòu gajfnacè ") vejlido da 

nú » ou que não cobre por fino ( gry 

bombiccum ) iamtunáicia do blçho da 

feda v. gangáo , guatlindéo , grinalda* 
Guijfo ( gyiòn ciílòs ) ramo da cOéva &c. 
Guifa ( iiacis , Wtiife Al, guida Ar, ) nia^ 

ncira, 
Guifo ( gyà íbnans} cavidade íbanté »ca(> 

cave). 
Guita ( gyiala tenuis) chorda dtlgáda» 
Guithárra ( cithàra ) c. viola, 
Guizâ'r í do , «iòr , dura , mento ( guA 

tui parare ) cofinhâr , difpòr. 
GUL-A , ão , odice , òfo , olâna , ofína^ . 

hão : Jada L» ; peccádo no com^i: 

jaâo de vomito. 
Gul-cira > élha : éta , ilha ( gula; área ) 

circulo da guçla ^ou pofcoíTo : c. pri* 

aáo. v, colUira % gôlc, e a. . 
Gu-lião , Ihão : lipâvo ( gyliaj/çhèa ) a 

que tem ppjcojjo comprido , homem ^ 

planta : e pavão. 
Gume ( acumen ) iio da efpáda Blc 
Gumi-a. oa ( gj/ia'ta kymbès ) chorda 

grafa 
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Oumifi kymbiòn ) c.vafo (kytnbòu illòn) 
de ctb^ça e boca apertada, v. gviii. 

Gumm-òfo » illne ; r. de çomma, v. §tutv 
çho, goráz, 

GURÓ-^O : ins (garJú) t^lú : v. g0rdins, 

Gúrg-e I jão , gítâ-r , ção , do ; # pego. 

^urguih-o : ár » âdo , adúra , ãâ ( gur- 
cullio) c. infeâo: fahir a agua » como 
aquelle expélle a farinha. 

Gttrgu-mSlo y tó &c. ( gurguUo ) bocca 
da garganta, v. gorg. e a. 

Cttrít-a , âr, ido, áge , eiró ( gurguí^ 
tium ) casinha ( corykò) em alto para 
▼igtár. V. garupa , gorráhs. 

Curup^ ( proràn ypèr m, } maftâ fahrt a 

, proa. V. gravata, 

GUSA'N-0 , ilho (gurcttlUcfanlti ) bi- 
cho da carne ^c, 

Guft-ár , ôfo ficc. L. v. gajiãr. 

Gutt-cjár , òfo 8cc. ( gattans ) v. gattejàr. 

Outtmr-àl g òfo ; c. da garganta. 
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HA \ L, ; voz de reprehendér , 
amoedar , e rir. v. á para » havir » 

avença, 
Jffúhêres ( habentia ) bens. v. haveres, 
HÁbi-l , lldàde , Itncnte : lità^r , rje , ffla, 

do , </0 , dòr « vet ; capaz : juigâ- 

Io tal. V. ab-ilhár , itas. 
Hàbita-r ,ção, culo , do , dSr , nte ^vel , 

bel ; morar. 
Habituo , tt'àr , arfe $ açao ^ âdo, adòr % 

âl , altnente, de ; coftúme , c. vef- 

tfdo. 
H ACA' ( hae ) v. cá. 
Ha^-é : equí : cgóra : equípéra (haSenus) 

fem pajfàr daquelU filio : e da qul •' 

ainda não :e, pèra.\, até, 
Uadapuqha; ha , que tens aeçoensdepu' 

çha I ou perro, 
Hadrò-bolo : fphcro ; c. gomma : e nar» 

do, V. águia, ai , p. d' havèr,alab»a rda, 

rcgâJo. 
Hèl'ito^ ár, âdo , âg« ; refpiraçSo. v. 
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aí4r, o » 'Utehârfa ; e p. d" kmièr. 
Hâioa. c. bambada incendia, v. «hmm, 
Harn-âca tiòta ( kaanata ^ amà ) çoUae^Õê 

d*mn%èes\ e rede de dormir ^ depeadv 

rada por clUs : pefcadòr d*anzól. 
Hamâdryades ; nymphas de bojqae, t. 

amax. 
Hamec ; Ar, : e. confeição, 
HARA ; L. poãlga de patos, v. artaq, 
Uariol-âr , âdo , âge , o ifingir^je inf^ 

pirado, V. ariol. 
Uari[c'0 «arfe ,ádo , âge ( haris, Heb. 

bravo, efquivo. v. armouím, 
Harlequí-n , ná-r , do , ge ( haro Al, , le- 

âòs ) o que fe fiz em arco &c. de 

Eilatica. 
Haro (Al. alòs ^ c. arco. v. ar-o , pa , 

péo fPya , ufp. , e p. d* haver, 
Harpá-íto : xa ; c, péla grande : emadaça 

dojiifo. V. ar/l. e farto, 
Harúga ; \ i^ima de cornos ; log. P. 
Haficàte\ Ar. ; c. efpóra , aguilh. 
Hàjl-a , ár , âdo , ârio , e » ím : uU *, le^ 

Ião. V. ajle : raiz de gamão. 
Hâu ; v6í do que ejlà attonitê. 
Hâufto ; gele , efgotâdo. 
Haver , içáo • ido : ères { habere ) ter 

poíTuir : bens. Gonj. naGrammat : 
Hé\o meímó , que ha, v. éa , èbdomada, 
Heb<etâr , éte , et4-ção , do ; faxJtAo , 

obtúfo , embotado, v. Ebralco , ccat. 
H^dla ( L, eceamà ) cmpòllã , t cavidade 

do pao cozido, v. cHica, 
V. He-dera , diondo , i , iba , ido » la , 

Iciário , ra , rança , rba, ril , rminio , 

rva , (ttar com feus derivados nos 

Appendis em u fim do Diccionario. 
V. Hí. Hia-ato , e mal , nnivel , ríu- 

to , rundineo , fpido , ílríâo ; ^i. 
V. Ho*je , llanda , Ico , mbro , mélio , 

mem , nefto » norârio , nrar , rda , 

rra , rrendo , rta , Ipedar » ftt ^ ília « 

ftiorio : ahl. 
V. Hu«J , ivar , ro , mano , meâar , me- 

rál , milde , nnos no A frendia. 

Advertência, 
Segue-fe a letra I » c a folha 4o« 
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Iz. \ G, '^ voib JeeíCçitar, 

larcht » U ', Ingk ; c, embarcaçâfo. 

Yàdcs ; osftu t/ireUos, 

là-i , boi ; vQzgs 4c lamentar y»jac. 

Yalo ; vfirde ejcuro, 

làtralcptica ; medicina de angifcntas, 

iàtxonico ; vencedor das. médicos, 

IBER1'A , cò ^ os ; Elpanha. 

Ib^ride ; o mq/iurço h'a,vo , herva, 

Ibcrn-âr : ia &c. v, invernar '- coregião, 

Ibés ; c, C4bra montez, 

Ib-yn : \s ; c, pega : c cegonha, 

jbfida ; X. ; animal , vor, <9'c. de duas 

cfpccies , V, g, a nmla, 
IÇA-K ^do, gQ( iccrc ) Jevaotar a ban- 
deira &c. ferir. v. infc^ar. 
ícaro ; honwn voador ^ ligcirp, 
IçKacorvo ( )ch(hyon corvas » corvo de 

pefcar ) impojlor.^ meXeriqnciro, 
Içhõéi^nio ; c. rato. 
Içhthya ; pellc de lixa , injlrumento de 

tirar o^Jelo do y<nt^'e:, . 
)chtiiy*eleo : . ocolla :,olo|o ; aceite 

de poixc :faa eolla : e dijputan$c, 
ffhâ , ot ( cbjoòs ) cova de caçar ( ícò ) 

bicho. 5ccr 
Icbop-ífaio^ ico » ographia , pgraphico , 
*. aiogja : pclj^íla, omacho; G, ; imo" 
gem ao natural , fua dejcripção > de~ 
' iMsnho ; di^lruidor .das imagens, 
Içhór ; G. ; agua^ ruça da azeitona , 
, c da chaga, 
ííieri-eta ^ eo : a ; doença » que faz os 

olhos amarei los : c, pedra. 
l€úrn : s ;. c. viiUiaufi : e doninha, 
IDA ( ida , ithma ) caatinlio apdado. 
Idade ( aeu-s , ti$ ) aunos de cada huoi. 
ídalio ; L ^ monte , ou c, de Vénus, 
Ijdanha ( egicania) c. villa P. 
Ide ( ithi) parti. 

lí/cf-// p ar , ado ^al ^ almcnte , iímo.( G. 
... de ideia ver) imagem da c. externa ^ 

fyílhema. 
Idca ; entila campana g hervam 
Idêiiti'Co , dade ^jica^r , ção ,do '^O mefc 

mo fcm diverfidade* 
IcLf o ; o ifue ama lo^o à primeira vifía, 
Idcíl , i, e *, quer dizer > 
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Yditkp ; poenaa alegre. ; 

Idio-crafe; g^nea ; grajpliò \ de partkcit- 
lar temperamento ' c geração : ejcri- 
pftú de mão própria, 

Idiom-a , atiço.; língua nacional. 

Idiopaphia ; particular delírio d\ifeifaS. 

Idiopragmo ; o que J4 traíia do feu ne- 
gocio^ 

Idiot-a : ifmo , izar , izado ; ignorante .' 
particularidade da lingua. 

Idol-o , atra ^ atrar , atrado , atrí-a , 
zaV , zado ; G, L. ; imagem adorada. 

Idomaçho( \deos mappa) panno do fuor 
debaixo dafella, 

Idâ/ico , amcéite, idade '^ conveniente. 

Idos ( idus , eidos ) I j , ou 15 do mez. 

Idoto ; de muita idade. 

Ydr-a ; agogia ; argyro: aulico ; G. ; 
cobra , ca/tal , pruta , e órgão d*fjgna, 

Ydr-eo ; ia : oa : occle , occiico : oce- 
phalo; G. ; azeite , vajo ,, empola , 
hcqiia , e cabeça d agua , ou com agua* 

Ydroph-anta : ilo : obià : oro ; G, ; ve- 
dor , amor , e mcdts d* agua : aguadeira, 

Vdro-gráphia , gráphico ; defcripção do 
mai\ 

Ydro-mancia ; mel : metro : mphalo : 
tnylo 9 G. ; manias mel , medida , cm- 
bigo , c moinho d'agua, 

YdrcvpeCa , pico .rico : fcopo , fcopia: 
flatica : theca : tico : G, ; doença 
d gua 'fudavijico '- vedor : pefadiua , c 
cafa d agua ; continuamente fuando» 

YEN A ; Çj\ porco peixe, pedra, \,Jcr, 
i/t/ante, 

Yphedria '^Jantar infcrivrM v. infiel, 

Iphigcnia -y e, mulhei-^ 

IGI- ASTICO , no ; G, ; de ^ confervar 
a faude, 

Ign-acio , acia , es { agnus , cordeiro ) 

homem. 
Ignaro ; ignorante^ 

Ignávíia , o ; negfigencia pfem indujhia* 
Igu-co , iário , ifero, ifarfe , ilado „*- 

to 5 de fogo. v. ai, 
Ignóbi-1 , lidade j Jcm nobr97^, 
Ignòviiii-a , ofamente , ofo , aífronu 

publica. 

Eee Jgno" 
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Ignorà^r , do , neta , níe , ntentêntc , 
nti fíiú , vcl , bel ; na6 fabcr. 

Ignófc-encia , ibel y perdão, 

Ignòt-o« icia ; defco.ihccido. y, igtiéL 

Ygr-à ; tmplcjlro U^uido, 

IgrfJ-a , eiró ( ecdefia ) congregação » 
e templo, v cgrcgia» 

Ygro-bio 4 ceie &c. o qut vive em lagar 
húmido» V. jfdroc, 

Igua-i , lar plare, lação , lado , lamen- 
to g lanqa , Idanc^a , hlade , leaa , ha, 
Imente ,r , qão , do ( aequalis ) da 
mefma medida. 

Iguaria ( elcaria ) comida delicada. 

IL ; G \ voji de gago. 

lilabor^^r , çáo » do ; trabalhar eom per- 
feição, 

IllÀ-ção t ti'^0 ; confequencia. 

Illacerábel ; que Jenão pode rafgar. 

lJlacrymá'bel ^ vcl \ o que fe não deve 
chorar* 

lUâplb \ o \ a qae efeorregoa , e/paçe 
de tempo» 

lliaqueá-r , çfio • do ; metter no laço* 

?.a.4* 
llat^ta , io : odia ; alegre mulher » e 

* canto. 

lldefonfo ( iUe eft fons ) c. homem libe- 
ral. 

Itiecebra ; I'. ; meiguice artificial. 

lileg^ai » alidade : iiim^o « aniente , ar , 
ado , idade ; contra as leis : oao le- 
gitimo. 

Ylema ; G. ; gommot que ^-he da raiz da 
arvore, v. elena. 

Illepid-o » aniente , ez : fem graça» 

lllèj^o , ão ; naó oíFendido. 

Yieurgi-ft » CO» arte de cortar madei- 
ras, 

11 há ( illac ) por âquella parte, 

Jih-a , ar , ada 9 eo eta , ota ,oa ,{ in* 
fula ) terra cercada d*agua. 

Ilh~al y ó ( ocellus ) buraquinho de en- 
fiar. 

liharg^as , ar , ado , ueiro ( iPta ) lados 
da barriga. 

Ilhe ; a&hr, de M lhe, r, 1. m. 

Ili*aca ^ on ; dar nejle uitejiiíta. 



ILU 

Illibá-to » do , ção,r ; fem mànçha, 
llliberá-l « lidade , lmcnte;/«in lihero' 

lidade, 
lUi-ce : çar » cii-r » do , dor » mento , 

tório y^Ave chamariz : attrahir eom 

enganas, 
llhcit-a , amente , ez ; L. : não licito, v. 

elicito. 
Illima-do , r , ge ( dlimis )fcm limas » € 

linutdura, 
Illímina-do » r , ção , tivo ; cxpul 'a da 

entrfída, 
ÍUimita^do » r , ção ; fem limites, v.a./* 
lliurico ; verfo de 8 lyllabas. 
Ilus^ão, o; choque f quebradura* 
liiiteráfdo , Imente ; fem Utras, 
Illacã-be4 , vel ; iiteapaz de iagar, 
lUu-dir , diao , são , Jor « forio ; enga- 
nar , efcarnecer. 
llluminÒT » çaã , do % dor » nte f tivo $ 

allumiar. 
Illúne ; fem luar* ▼. a. m. 
Iltttjhà^r f ção , da p dor , mento « ttte » 

tiro t tório ; dar luz » lullrc. 
llhtjlr^c , emente » iffima ; muito nobre ^ 

celebre. 
Illuviao ; L« ; i/tundação immÊUnda. 
llluzi*r 9 do « mento ( iilueefeerc ) ama^ 

nhecer, 
IMMACULA-R , f;^o,das vel , bel ; 

L. ; não manchar» 
Imag^etn - ina^r , ção , da ^ dor » ntC , 

ria , rio , tiva ; imaginófo ; retrato : 

faze-lo no cérebro. 
Ima^n , ntario ; pedra &c. de attrah{r. 
Imimn-e , idade ; muita grande , cruel. 
Immanénre *, permanente com outro. 
ImmaniFefto ; fem manifejlo, v. em. 
Immàrcefcibel : que não pode amagfC- 

cer. 
Immatèria^l , lidade ; efptritual. 
Immatúr»o , idade ; jcm madmrezm , 

intenipefiivo. 
IMBALNICIA ; çujidade do banho fSTc. 

V. emb. 
Imbeb^cr , edura , ido ( imbibere) attra- 
hir a humidade, v. atib, 
Imbecill-idade , e ; dcbtiidade. 
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boMU^-e » h : intftç fúm 4 guerra. 

Jmbêrbc , fem barh^. 

laibid-ar , ado , o ( wil/iUrc ) entrar com 

opojias Hif joga, v. cirMgo, 
Irnbon idade : a maldade. 
Itt^òra (, iíi boM hofa.) ^vçl boa hora 

parta. . , ^ 

Imbajl-^vo » car » eado » ice (,icii(>QftorI) 

o. qvt. arma li(|gitDçn(os, , 
Imbud-a : ar » ado , ice ( imbutum ) fu- 

dU : (erca^ afrpçca o ^ peixe. . 
Imòuí-r, da , mento ; inílruír. . 
Iiobuldrearr , ção , dç { imònl^tUee ) 

mf0r cçm leda ^a. , . , • '," 
Irobuíle ; acçà^^da imh^ietfra, <v« c. 
lifibuti-da^^áursL^ r ( iaibutus ) introdu- 
zido. 
}MMEDIA'K , f áio , do , tameute . /ip , 

vW y bel ^ L. ; raq mediar* 
Immedicâ-r , <^lio » do » vel , bei ; n&0 

curar, 
Ifnmcditádo ; fem fcx\ cpiífidcradat^ 
Immemor-ado , abei , avcl ^ e , iai , ia- 

vel , io y fcm^ leitdfraafú t e memo* 

ria» . . 
Jmnunf-ò a Idade - titvòel » vei j íem li* 

mites : e medidas* . 

}namér-|;ento« sêà » fó i merguiAunfe* . 
mmcr^uUiavel ; a íj^J^ittãe nade mer- 
gulhar, . ...,.■- . 
Imcnerit-o^ % a mente ; L» ; mãa mcteto- 

dor, y. z„ m. 
Imic-ranin : yciq : ylíndro ; meia cabeia*» 
.x^Ux" .e^iadra*. . . 

Inii-go • gar , gado;« zida de ; . aJ}br, de 

í amigo. . .u 

Immigrà-ri çêo , do ; fimdar a morada^ 
Jnimiéiê.ftc , cia ; o (^ue efíá para vir . 

fobraoceiro* . 
Ymixieo ^Javorecedor do eafameato, 
Immiíerâbel ; indigna de c^mpmscaã* ' 
Imnurerkâ^dÁ-olp > 81 ; a ^lue aia Um 
. .Àtiftriçard^, r ' 

I»jiiipher-a. , ico ; vwia ^phera* . * 

httita-r , .(ã« 4 dar , não » ntAt» vtl , 

• bel ;.(qguir o- exemplo. 
Imi-terc|íji : . verfp ; meia íoívão' ; ^ verfo 
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In^moderâ-r , f Ã» , d»menie . </# ; g/04 

mafiar, 
hmnodèjl-o , amcptB , ; fem modeftiai. 
Immodic-o , amente ; X/. ; dema fiado. 
ImmoduUda ; fem maJutaçoc,nf, 
Immolá-çáo , do , r \jaçrifieiç dcjangue, 
lromoríÍ7bcl , vífli^ r.^ dpi incapat* de 

morar, 

luwiortàrit Ud^dq .//W »rfe ^ da »ge; 
' o que n|o pode morrer. 

Immortifiça-da » çáo,, r j fem mortifi^ 

cação, 

ImmdHO » vel , bel, bjlidade ; fem ma- 

vimcatQ, i . , . 

IMPACATO ; L. i fem pa%, . 
Impa-çhado , çhar * çho , ftado , ar , c 

( impaãus ) encontrado , e pejjo. 
Impacte nreia , tar , tarfç , taao , te , íe* 

vicnte V falta de folfM mento. 
Impdge; tan/ç da 4>á^ j^/ottajido ULoat* 
ImpalJcíc-<3r , ido , imento ; Jjaperfe 

paiiidy . -- ... . j 

Impalpaii?.el ; qus fe nSio pede oí pakpar... • 
Impan-crár , ga-r, çáo >.do ; ucametier 

luxuriof amente, 
loipannòs j ftm paanai ,nú, 
Impá-r 9 ç?LO j. do ( impedarc ) edaear as 
'..vinhas, y, eflipér'- (.impar eíU ) eftaf 

diefigual arcfaejaado de farto ; aberto. 
Imparc-o , imonia ; falta de parçiiàoma. 
Imparel.h-a ( impar HiSés ) a defiguMade 

V. cmp, 
Impartivel ; aua fe nSa pede partir, 
ImpoJJ)'vel , bel,, biijdade^, incapaz dò 

padecer. ,. i 

Impánto j fcm.ter eomiílQ, • -. , 
Impat^r . ada « e ;. àbbr. de, iknp^&zf. . 
Igopati-bcí^ bilidadp %^^$^ iuçapú% de 

paixão, 

loipavid-o 9.0^ t I^« ; femmc^a, 

linpKíicà^vel., bei., hilidadc ,. r , do-; in- 
capaz de peccar. > . ., 

Impe-ccr, fc-ér « ida,» ilha ; embaraçai 
09 pésSiç, .1 

Impedi -r , irfe , ção , do , mento , ente , 
tiva', pôr obítaculos. 

ImpciUir t.ida , O ; arremedar coio «oH 

P€CO.. 

£ee ii Im« 
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Iflipend*énte , i6(<> ^ tl€ muito pendor : 
c gajio. 

Ihípcnctrà-vcl , bel , hiUdúie \ inca- 
paz de fe tfefpaíiar. 

Impcnh-ar , tfi^'c » Wa » • { impcnderc ) 
defjperíder ac« dever. 

impcnitèn-tet témontCp c/tf'; fem peniten- 
cia. 

Impenfa-vel , boi , i »éo{impenfiMis) 
que fenão pode confidcrar* 

lmperà'-r, do , dor^nte , liw* , í»w» fri* , 
imperl^al , alctes cimente ,o ,ofo t ofa- 
mente ; mandar corno . obedecido. 

Impcrccpti-vcl , velmentc , bel j o que 
fe não pode perceber. 

Inaperdí-vel , do ; que fe nSo pode per» 
der, 

Impcrfehto , tamente f Ç^o , çoa-r » do , 
mento; L. ; fem perfeição, v. a.). 

Imperi^ciã , to » tamente -, ignorância, v. 

Imper jurado ; f em juramento, 
Imperni-ancnte : ifsSo , ifsibel , iflb : 

ixto ; fem permanecia , peivntjsão , e 

ml/iura, 
Inipér-^etuo : fpiciK), tendente; fem per- 

petuidade , elare^a , e pentenção. 
ImpertiiHf^tc » temente <í<^ > ^r i fdo 

i impoitunus ) fora de tempb , itto- 
. lefto. ■ 
Imperturhè^do j çSo , vel , bel ; fem per* 

turbação, 
ImpeiundiK ^ a uHima Miferia, 
Impérvio ; quefe não >podc tpújfar. 
ImpcJ/oa-i , Imentc ( impe rfonalis ) '& que 

fó tem terceira pefloa. * ' > ' 

Impeti*Tel , bsl ; que fe nã^ pode pedir, 
ímpeto , uar ^ uado , itif-^o , amente, ifa* 

de ; impulfo. 
Jmpctrà^r , ção , do »' d<ír , ntc , tivo , 

vel y bel ;. ak»nçar,com rogos. v. a; 
Impiâ-mento » do ; eontaminação^ 
lmpi*eJãdê , edarfe , arfe , edado f ameif 

te ^ o{ impieta-s, tis ) falia de pieda- 
de 9 e religião. 
Jmpiz-em , inofo ( impetigo ) C. ftma. 
Impilias ; L.^fooeos de Unho, \\ empinar, 
Impingi-r « dç j mento \ iotrodurir. . 
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Imping»»ádo,arfc, e \foito pingaê,v,i,i. 
Impiac^avci « ábel , ádo , ido ; qae fenão 

pode aplacar. 
Implán-aao gO , tado yfcm appianafão^ 

c plantio, 
Impl<*éxo I teit^ ,' amento ; embn$lhado > 

contido, 
lmpVu^i\' , çS^ , do , neiá'^ nt»« vel ; en^ 

redar , coatt^átl^b€t \ imftkikeio. 

V. a. 
Impiorà^r t fã^^ do « dor , odo ; rogar 

chorando, 
Impiàfce ; fem pennat, 
Impluvi-a , ar» ado: o ; Ia ; vtjlido 

pars ^hava i exagaia» '■ ^ 

Mpolga-r y çio » do ( innnittere policem ) 

agarrar, 
Inlpoii^do I damente , mento 9 cia ^ ticv > 

amente ; fem polidez. 
Impollâto ; fem mançéa,. 
Impoménta ; afobre mefa. 
Imponderável ; ' qme fe não pode ponde» 

rar, • « 
Impò^ , nenda , nente ^fi^ão , fiticio » 

íitivo ,Jio ( imponere ) fobrepor. . 
Imporcd^r » rão , do , damente, iiiaf ^. 

lavrar mai , çif/at, • '• 

Importar , nçáò , ado , *ancia » «nt« ', 

aticto, aiivo ^ e ^ trazer para dentro , 

fer conveniente. 
Importando , ntkente » ar , aòo j idade ; 

fora de tempo ; molcÂo. 
Importuó£o ; jcm porto, v. a. 4. 
lmpoJfi'Vcl , veimente « bel , bdidadc ^^6i^ 

lit'éf-r., do /gt; tO que n2o pode fer* 
Impôíla ; c, cornija, v. a. 6. 
Impojià-r , tetra ; o enganador. 
Impotèét-itc , temente , ei^a , ar , ado^ 

adura ; fem poder , e geraqío. 
Impraticn-vel , bel , r , do ; incapaz de 

fe piaticar. ^ > 
baprecá-r « ção , do ; amaidifoar, 
Impre-gnár , nh-ar , ado , et ; conceber* 
Impre-hender , r}4/-í#» f ido y.idura( prc* 

hcndere ) tomar a refoluçáo de fuer. 
Imprc-nfa , nfar , njado , tlíibèl > Jpa , 

ão t ar., ado , a ,or,{ imprefla) cha- 
pa opprimida « que imprime as luas 

letras. ia^ 
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Tmprofcíéii-cía , te , temente ijalta i/c 
previdência, 

Improterive! ; incapaz (fc fc pajfar, 

Imprevijlo { improvifus ) nco vtfto an- 
tes de fucceder. 

ImprihHif , ar « adura \ ente *, itfa / idor; 
eílampar. 

Irapròbá»r , ção , dó , nte , vcl i vclmcn- 

■ • /c , bel , biiidadc ; rtprévar, ' 

Improb-o , atnénce, idade ; L.; ttialvado. 

Injprobrá-r , ção ,• do' ; reprovar na pre^ 

' Jcnfa:- 

Impro^félfo *- 1e: ropt*o , ídaó-: fem pro- 
fiffài^t ptole , promptidaô: 

likprúpér^ió , ár ; ado ; 'aifronta no ròfto. 

Impróprio , amvnte « ar , ado , age ; eda" 
de ; L. 'lèm propriedade. 

Improporç^ão , tona^ , do , gc , irei ; fal- 
ta de proporção. 

Impròfper-o » idade ; fem 'úrofperidadc, 

Improvavci -êtc. v. ?. improbar. 

imptôvid-o , encia-, cht^e » «mente ; 
Jem providencia, 

Impre^l^o -, amente » ar f ado , ador , 
or : repentino verfo. 

^irrpruiè.í-te i temente , cí-íi * ar , ado , 

» ' âgc; * fem" {>iudettcfaw ;' • • ' 

Impúb^ , efo-er , ehte , ido \ fè òom 

Impud-(3ncia ^ ico , aniente ; tela \ def- 

honejltdadt, 
ínipu^uèT , ção ^ do ^ dor , ntc , vel j 

contrariar. 
"fhiipiiíj^o V ivp', tf; orio ; movimento 

inipetuoíb. • - 

ImpuiyerilVdo, r ( itrtpahèrâiu )feM pi, 
Implin-e , ir, içSío , «/á-, idauneiite*, 
emepte , idade ; feni eajligo, 
Impui^o , ado , «a , gãvcl ; fem purcfza. 
Ini^u-rrãi , x^ão , ar , ad9 ( impulfas ) 

ímpulfo. - ' 

Jmputà-r i ^o , dú , dof \ attriboiV. 
«MMU^DAVEL , tavel, táfcel ,dair,do ; 

imcqpaií' kfiT fe mudar, ' 

Immúde-fccr , /c/úfip , íbitiiento , 2 (immu 
-- tcffeere') ^perder a-voa.- 
Immúlgcnte ; o que ordeti/ta. 
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Immún^e', ir , ido j irfír</f ; privilegiado. 
Immuífulo ; L. ; ágata nova, v.-a. 5. 
Immutilá-do ^ çSo ; ^^i» tnatOação, ^ 
Ymn-^ , odia , oida , ographo j elogia ; 

G. i poeíia* eiti'.louvor. v. iuhahii, 
INAB'RUPTO ;. L. ; que fe não pode 

romper, 
Ina-bfoluto , cabado ; fem ahfoUdez : e 

habo, 
Inac-ção , tivo , tuàfo ; falta d*acç5o. 
Inaccefa { inaccén 'a ) fent Iwne, ' 
Inaceejf-ivcl ^ íbel , o ; a <)ue fe não-po- 

« de chegar. 
Inacc-ommodaTel : ufà-vel > do ; o que 
fe não pode accontmodar : t útctt%ar* - 
Inaá-íbel ; mirsibei ; ulábel ; úfto ; m 

que fe não pode ir ^ admittir , adutar \ 

e fem queima, 
Inadvert^encia, ir., ido , idamente, hnen* 

to; falta de advertência. 
Ina-íFeâádo : gitâ-do , bel ; fem afeíta" 

fãc i e agitação, 
Inalbe-ar , açâo » ado, ador, avel , foer^ 

ido , imento \ embranquecer* • • 

Inalienádo ; fem alienação, 
lnalter€hvel ^ velménte ^ bel, r ^ Ção, do\ 

incapaz de fe alterar. 
Inam-avel, abei, adu< * ifli-vel , betj 

incapat de fe amar : e perder, 
laámtbidôíb > biçéo ; fcttp ambição, 
hiam^n*o ^ iidade ; fem amcuiiade* v.a.nu 
loán-e, ia , iá>r » do , iloquo ; va kí#. 
Inanim-o, àr, açao , âdo'y fem- animaçiíOk 
Inappetcyteia , fci*\ei , do J l'«m appe^ 
* téni?ia'. •• 

Inaq[^uófa ; fem agua, ^ • 

ináfculô ; vara do juiz <hcoJladit, ' 

Inamefc-<!r , ido , imento : principiar a 

arder, 
Inargà*eia , to '-, falta d' argúcia, 
I nar(á-vci- bel ; incapaz de fc contar, 
htartidêà^da ^ fão > t y vel «; fem aftici#» 

lação. 

loartifici-ál , ofo ; fem artificia, * 

Inaf-cónfo : fado ; fem- ajcenfo , eafT^* 

dura, ' . ' '. ^ 
Inatté-nto » nuádo , íládo ',fem atNufãc^ 

atteuuâfio > ittejlafãa* ' • 
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Innâtú ; otfcido iuntamentc com a c. 
Inattiravci ^ icicapaz de fe aturar. 
InauJi't(f , vcl , bel ; o que nuoct fe 

ouvi o. 
Inau^urà^r ,,ç&o ,Jp, dor » toría ; ded>- i 



INGKR 

l^icrihr 9 rfc t Jo , mento ; ui^jtar de 
cera ; tomar a fua cor. 

Inccrt^àr , «^ , «/tfrtf , ameate , e%ã , 
idão, 0; fazer duvidofo (iíteepUrc) 
tirar hum pedaço, v. inferto. 



car. . ; 

In aures ; arracadas d' ouro. 
Inâu-fo \ fpicio ; f$m wfp , € aufpicU. 
Ianavegâ'vct , bel , (,^0 « r , do ^ inca- 
paz de fe navegar, v. encab. 
INCALA-R 9 do « dura ; L. ; chamar , c 

avtrigiior abrindo, 
Incalefc-ér^ ido > imenco ; aquecer , c 

caUjaí^JiC. ^ i 
In(íaUJdo ; nSo quente, v. encan. 
Incandeíc-ér , ido ^ i menta ; fahts^fy 

branco de Jogo. 
Incanefc-ér , ido, imcnto ; ir tenda nwi- 
. tas cã as. v. en. 

Incanfave-1 » (ostente ; ineapati de fe m/j- 
- fflr*, . 

Jncant-àr , ado , adamente , ador , anuif 
. ia, o'\ attrahír. 
Àneapà-z ^ fmciite , citaT, da , ge\ n£o 

capaz. 
lncapeave-1 ». loicnte : incapaz dçfc ca^ 

pear, 
)ncapilláto ; fepi eabclh, 
inçar âcc. abor. fie iníçar. 
Inçar na^r « ção ,da \ v. a'tcarn-^r , if. 
Incaíligá^do , r » çâo , vel , bel ; fcm 

caíiigo» 
Jncáll-o 9 amente ; fcm pareça, 
X^icâtfha , amente ; deÇicauteiado. 
Incavà-r , çào , do ', cavar madeixa; met- 

ter cabo. 
Incavillá-ção , r , do ; introducçlía de C4^• 
> balas .f cavilhas, . 
INCEADO ( incoenatus ) fem cea. 
Incelebr-e . ar j ado » idade ; L, \ nSa 

celebre. 
Inç^ndiràrio ^ar, 4do » o\ O que lança 

fogo. 
Jncênf^o , ar » ado % ador. « arío ^ orio ; 
. incendiado aroma &c. 
Inceiítiv-a : o ; primeira flauta : efti- 

muip. 
Inccptã-r , çSo ^ do ; prifictpiar f^ tos(Mr 

na caminho. 



Incirjf-avel , ábel , ant-^e , ementa ; inca- 
paz de ccflar.. 
IncclFo ; pajfa grava , e cautumada. 
íiicèjl-a , uo'0 9 uofansentc , ua-t , ado • 

ge ; copula coro parente. 
luçha-r^rx , çSo , fo» do» coca ( inflare ) 
intumcfcer , cnfoberbeccr-fe. v. cncb. 
Inciíojhr 9 çáo ,do ^ priucipiar. 
INCICURE y L.Jera por amangar. 
liseid^ir , cueta 9 entc.p enicmcnte ^ idol 

caliir a cafo. 
Incile ; canal , ou efcoadouro da rua. 
Incinâa ; prenhe , v. ene. 
Incipiente ; principiaoie , nefcio. 
Incircuncif-o ^ ão ; fetn civcunciílía* . \ 
Incircunícripto 4 Jcm circaucrif^âom 
Ineii^ãa » ivo.g, «| ura : corte : hnhos das 

mãos. 
hieità^r »da 9 dar , menta ,náo ^^^eílimii- 

lar. 
Incitega ; L. \ talher de garrafa , c capas* 
Incivhl, lidade , Imoáite » liia-ff ^ do » ge; 

fem civilidadcj. v, eiu, 
Indam-Âr : icá>r , çâò » do : exflainar 

mais ; ou menas* 
Inclarefc*^ , ido » imento ; exelarefccr 

o dia. 
Inclemência » te \ íem piedade. 
laclinà^f » rft , fSa j, do » nte ; propeift» 

der. 
Incline ; fem eiina. v, encL 
hicl^yta : otor ; illuftre : afloittajor. 
Inclwir a ido 9 s&a ,fa ( indudere )^ en- 
cerrar. 
Incoâç*ão , to ; fem violência, v. inch. 
Incócção ; falta de cozimento. 
Incoâi-i y a ; vafa e/(anhadp . 
Ifuogità^vel g bel , bundo , c , çáo » J« # 

ncia , nte '; inconfideravel. 
IncògniP^ 9 amente ; defconhccido. 
Incohereiida fte ^ temente \h. y Icmco- 

hercncia. 
Incohibisip-f.bfl ;jS^ eaàibifãa; 

ÍB- 
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íncòteim ( Íncola ) • V»* hAMa tém» na* 

tarai. ' 

Incolorâdo ;/rm ear. 
Incolum-c , idade ; L. ; s5o , e falvo. 
Incòfnma ; cftalao «/• fúldado. 
Incomhujliveí ; incapaz de Ic queimar, 
incòin-e : eavel;/cHJ companheiro, coma: 

c pafja^cm. 
Incnmttiâiidádo ; nSo rtconuntndado* v. 

cnc, 
Incomraeníuravel ; incapaz, dcfer men* 

Jurado» 
Ii>comicià-r , do , dura ; chamar a cortes 

V. ene/ ' 
lacomniod^àr , ação , ado , ador , idàdc , 

adiço , o , ofo ; defacommodar. 
I/Ècotnparà^vel , mcní^ » bei , do ; que íè 

n^o pode comparar. 
íttconifa^vel , f i-wW » vetmente , bel , 

biUdaúe \ incapaz de fe compadecer j 

e compatir. 
Jncdfíípeten^te , temente | cia ; fem com- 
petência* 
IncOmpiacencia ; fcmeampiae envia, 
liicoMpléd-o j ar , ado j amcnte \ por aca- 
bar. 
Incomportável , flivel « íTibilidade : Ao; 

iiicapa% de fe fofrer « ter pof/ihihdade : \ 

€ 'cm compofição» 
Jn<afffprchcw^vel , fivelmcrite , íibcl ; 
Jibilidadc , fro ^ der , dido ;• incapaz 

d« (e comprehender. 
Incomnup^nicavel } tavel , tábet ; aue fe' 

naô pode communicar , e mudar. 
InconcefT-ivel , ibel ^ o ^ incapaz de fe 

conceder. 
Inconciliá-ve! , r , çlo , do ; qnefe -não 

poãt tcconcHiar. ' • - • 

liàconcorda-vcl , t , do ; incapaz de fe 

corKordar. 

Incon-creto : nexo , nex^o : ctíflb : fcm 
conexão ' cmicuçav, 

Inccttfeffo \jem cofififsõo/ ' 

Jnconfidcitxia ^ te, temente ; fem con- 
fidencia. 

Inconform-idade , e ; fem conformidade. 
Inconfôf-o , aó ; fem eo/ifusão. 
Incongclá-vcl ^ be! ^ r ^ áo 9 Insopaz de 
fc gelar. 



Inccngra&à^eia , te ., temente ; faltl db 

congruência." 
Inconquijla^vel « r , do ; que fenão podt 

conquiílar. 
Inconíentaneo ; o tjae não concorda, 
litcoiijctfttèii^cia', te , temente ; Caita dfc 

fequencia. 
lueonfidcrà^ção , T , dè , iamcnte-, nça « 

falta de coníideraçáo. 
íncon^olà-vel ; bel ,do ; fem haver cort- 

folacão. 
Inconfpicuo ; não celebrada, 
l,uonjtau'i:ia , te , temente ; falta de 
conilancia. * 

IncoafúU-ado , o \fcmconfulta, 
Inconfumá-do , r « ^ão ; nãif con ornado» 
Inconfòmpt^o » ivel :,femjegq/iai\ - 
Inconfucil ; não cojida* 
Incontaminâ-do y vel , bel \fcm manfha. 
Incon cmpla^do » bel \ fem fer contem» 

piado. 
Incontemptl-vel , bel \ indigna de fer 

dcpreTíado„ 
IfKontefta-vel , velmente , r , ça6 » doi; 

quefenaÕ pode contejlar» 
IncoBtigu^o idade ; jcm vitinhan^a. 
Incontingivel ; qae naã pode fucecdcr, 
IneoAtinèifcia , Ue , temí/U^ ; taita de 

continência , e pureza. 
Incontr^ar , ado , adiÇo » a ,oens , aaéa 
( in contrarium ire } fahir á cara dou^ 
tro. V. encontrar, 
Incontra-dizh-el : iiável : ^vertí-vel , bel ; 
^ticfe não pode contradizer » contraj^ 
tav g virar, 
Incoátrovérf-o ^ ia *yfem controveffiá% 
Inconvetiiè/i-cia ,te f temente^'^ falta de 

conveniência. • ' 
Inconverti-bel , vcl' ; incapaz de fe con^ 

verter, 
Inco^piôíb 9. roado iftm copia, e coroa, 
>L)Cordio ; tumor nas cordas das verilhas. 
Incorpor-ál , co , cidade ; jem corpo, V. U 
hiCorporáT ^çSo^ do , meiíto ; iini^*fe 

a outro corpo. v. en, 
IncorK^âo , gido , gtvâ-l, Imente ; fent 

correcção. 
Incorrer ftc* ; r. h incorrer. 
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Xncúrirufhçãp , to , UmctUc , thcl , bel , j InJecH^m^el , bel « r » çlo » do \ íneapax 

bilidadc ; lem corrupção. 
Incoxá-f ,'do , dan ; fentm^ft fobre hu^ 

mafo coxa, 
Incratfá-r , do , dura i^fa^cr a e. crajfa, 
IncrcA-^o , r » çáo ; nem cfeado , neoi 

produzido. 
Jncr*edaio , tâulléádc ^díbel , edibilkU- 

de , ive*l, hnentc ; icm crença. 
IncremOnto ; acrcfcentam^ato* 
Increp-âr , itâ-r , çáo , do ; rcprchendcr, 
Incrimina-veJ , r , çáo »do ; que Je não 
' pode erimtnar, v. a. }. encr. 
Incrticat'o ,ílt tido 'y fcm langue. 
Incruílá-r , çío ; do ^JoLcr côdea , rebo' 

ear, • 
Incub-ár ^ arfe » açáo ^ ado « o ; encof- 
tar-fe ^ chocar » mcttcr na caba : peui" 
dclo, 
Incubiçofo ( ÍDCupJdus ) qne naõ cobiça^ 

V. encobrir» 
Incude ; -L. jhi^oraa do ouvido. 
In cuidada yfentjír cuidada, 
huidcàr , arje ^a , ado « ador ; repizar 

enfinando. 
Inculp^ár , a»ado , amento , ovei , vee- 
mente ; não culpar» 
XmcúU-o t.ura » iva-r , çao , do \ fem 

culto. 
Imcumb'ir , ir/e , encia , ido : a ( imcum- 
bere ) impor obrigação ; a inipofla do 
arco. 
locurá-do , vel . bel ; /c/ii cura» 
lncúri'a , ^Jo , ofantentc , ojidade \ falta 

de cuidado. 
Jnfiur^ràr , rente , rido , jão % fo l Cor- 
rer para o crime. \, incorra, ^ 
Incurv-^r , arfe , açáo ,^ ado , idade ^ o » 

cfc-cr , ido ; arquear. 
IncúíTo ; encontrão , mó picada, 
IND-A « aque ( i^de ^.depois diíTo. 



de fe declinar. 
Indecòt^o , iáo , oj^ , amente \ feiD o 

decoro. 
l/tdcf^eãivel , iciente ; que nfo pode 

faltar. 
ludej-cnfavel , níb ,y^ : flb ; íèm defe» 

Çd : e canfaço. 
Indefi lirdo » damente gt , çlo » to ^ feia 

definição, 
ladeleitd-do « çáo » vel ( indeiedatus ) 

Jcm deleite, 
ladel-spel » ibcl ; incapaz de fe rifcar. 
Indêlibera-ção , r , do , vel \Jalta de 

diHíberação, 
Indelido ; faltm de deJião, 
índémnridade » c , ifa-r^ do , ge ; ifen" 

ção do dam no, v. en. 
Indemoftra-do » r , ção ; fem demõnjlra- 

fão, Y. end. 
Indeuunciddo ; fcm fcr denunciado, 
Independen-tc « temente » cia ; lem d^ 

pendência. 
Indeplorâ-vel » bel • do ; incapa* defer 

chorado, 
Indepr*a\ádo , ecável , chéníivel ; /em 

depraifaçSo , deprecafão , aprehensã^^ 

y, indire» 
Indes ( Índex ) o moftrador. 
Inde2atfi-vel « do ; queje não pode de* 

Uítar, 
Indifcri-pto , bivel ; fem defcripção» 
Indefcidp-^vci a a « ar « ado ; que íc nao 

pode defcuipar. 
Indéf^e , incute '^fem preguiçam 
Indeí^êrto « triâò ; fem de-erião » c 

aperto* v. a. 
Indeílrui-vel » da ; que fe não pode dèf 

trair. 
Indeterminando »T » çao ^ demente « dor , 

vcl\ fòm determinação. 



Indagràr , i/tção , 4ido , ador , avel « abei , | Inde^vido , bido , vidamentCj não devido. 

Indevò-ção » to , tamente ; íem devoqão. 
lodevoràdo ; fem devorarão» 
Index ; L ; ícgundo dedo ; taboada de 
hum livro. 



era i inquirjr, .... 
Indeb/-do » dag^ente , to ( indebitus) y. 

inde\JHÍo, ^ » i. 

ladecèurcia » fc j temente \ fem decoro. 

Indecifo , amente , Ho ^ fcm deciláo. 

Indcctarâ-vel , bel | ^ue fe não pude de- 
clarar. 



Indica , Otio- , atiço , cOy C, região. 
1/idíeâ'rt ^ão ,^o , dor , dura , tivo , tu- 
fa . 



INDIC 

. rattel; defcobrír ; endekâymi. 
Indioçáo $ iopal ; tempo </« I $ amios. 
Indtc^ 'f iV 9 ia-r , do ; index : moftra. 

T. a. I « e ). 
Indlâ-o » ado ; nãâ di£io. 
litdlfcrin-tc » temente , fa , ça-f , do j 

íem ditFcfença. 
Indige ; L. ; ^«c n^o írm ^/^s* 
Jndigen-a , ai ; L. ; natural da pait, 
Indígèu-^ia , te, temente/^ pobreza. 
lndi^èjl'o , ãa , ivcl « ibel ; de má diges- 
tão » defmazeiado. 
InJtgnà-r , rje , çOo » damentc , da » dar ^ 

irritar. 
Indlgif^ , idade ; incapaz de dignidade, 
índigo ( Indicon ) anil ptwijicada, 
Indiliçên-te > temente 9 ct-a » ar » ado ", 

deicuidado. 
Indiminú-to » ido , ição \fem diminua 

çSa. 
Indimi-fsâo 9 tido \fem demifsãa. 
liidiii-ar > a &c. abbr. de indigna, 
litdinheira^do > r > rfe « ge ; cheio de 

dinheiro» 
lodifciplin-ável > abei > ar» ado» ice; 

incapaz de injirueçãa. 
ludirêíl-amente p a ; fem manifeftar o 

fim. V. end. 
J/idífcri-ção , pqSo > roínadamente ; fal- 
ta de defcric^áo. 
Lidifcuti-vcl 9 r 9 do ; que fenSa pode 

discutir» V. indiz, 
IndiJpenJA-da > vel , bel , velmente ; fem 

diipeiífa. 
huHfpa-fiçãú t r «y^tf ; alteração da fau- 

de dcc. 
I/tdiJputave-l , Imente ; que não admitte 

diíputa. ^ 

Jndj/Iinijle ; L. \fem dijlimilhança. 
liidííIimuLevel , bel ; incapaz de diffi-' 

mulaçâo • 
liãdi0úiii'Vel » bel , velmente , to ; que 

fe não pode diíTolver. 
Jfidí/íi*M-çàa %gtãvei » A^ p amento 9 íèm 

^(lincçáo* . 
Indiftrióta ;. nSa ejlreita^ v. «/m/. 
Ifidivitiií^ »ar , çSa > tfi/i' « ai , aUnente » 
ante ^ hum particular de. fiada efpc- 
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Indiyif-ú I iv-el , elmcntt > iV/ViK^e ; fen» 

divisão. 

Indiràve-l , /me/i/r ; incapaz de fe dizer^ 
tndoci-l , lidade ; que não admitte en- 

íino. 
Índole ; L. ; génio* 
Indolèn-cia , te , temente ; indtíFerença 

priguiçoza. 
Indomr^do » if* » ovei » abei ; fem fcr 

domado. 
Indormj-do , tado ; fem ter dormido, 
Indota-do , vel '^ fem fer datado, v, eudoni 
Indout-o , amente ( iétdoítus ) ignorante, 
IrtdahHavel , tábel , tavetmente , tante , 
dar , dado > doíb « o » ; que não ad-« 
mitte duvidas. 
Indúc-ção , do 9 dôr ; acçáò de in- 
duzir. 
Indúcias ; dilaçocns nu demanda, 
hidit-enças , Igèfic/as , Igcnte , Ita ; per-» 

doens. 
Indu mento ; ^ual^uer cobertura, 
Indur^fcer % ár > efcerfe , efci-do , men^ 

to ; dar dureza, v. indat. 
Indtylri-a » ar » arfe » ado » age ,0» of^ » 

amcnte ; habilidade. 
Indúfí-a > ar , ado , ario ; camifa exte^ 

rior para fe n&a çu/ar. 
hidmirr , do 9 dor » mcrUo ( induccere ) 

introduzir « incitar. 
INEBRIA-R , ^ãp > do ; JL. ; cmbebt" 

dar, 
Ipedi^to , ção ; L. ; fem edição, 
Inedifica-do » ção ; fem cdificaçãom 
Ineffà^^el 9 bel,, velmente \ indizível. 
InelficárZ , zmente , cia ; jem ejficacia, 
IneiF-igiável ;ugivel ; uteapáz de e^figie» 

e fugida, 
Inél-egante oquente : uâave-l * 

Imcnte \ fem clegaucia , eloquência c 
fugida, 
Inemmendá-vel « bel ; incapaz de enf 

menda, 
liiêp-to 9 tidSa » cia ; fem aptidão. ^ 
Inequi-dáde» tá-vel , bel yf<Cfn equidade 
luértne ; de (armado. 
liièr-te 9 cia ; fem arte. . 
IncrudMo 9 çao ; fem.eradiçSa* 
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Incfcá-4' » do , ge ; MnJur c^m u cm»r 

núda^ ▼• inerc. 
Inerpendo , ameotc ( iafperêtus ) não 

ejpcradú, 
]neAim£-vel « bel ; ^u€ niõ tem preço. 
IneOudiofo ; fem ejiudos, 
InovUú-velt bel ; que fe não pode evitar. 
Inexaminádo ', ./l*ffi oxãme» 
Ineicitá-vel » bel ; itieapa% defe excitar, 
InezcogitáHel » bel ; que fe aio pode co- 
gitar. 
Xnexcrutàvel \ que fe não pode inda- 
gar, 
Incxcú-lto , favel $ bel ; fem coito > 

e excu a. 
Inexerci-tádo % cio ; fem exercício. 
Inex-gotavei » haurivel pjio \ incapaz de 

fe exgotar. 
Inéxo ; fem nexo. 
Inexora-^el » bel ; O que fe náo abranda 

com rogos. 
Inexpedi-to > vei ; L. ; fem expedição, 
Inexpcrâ-do 9 vel ( inexpc&atus ) não cf- 

perada. 
Incxp£r-to » iencia > ente ; fem experi* 

eacia. 
Inexpi^el > bel « ção > do ; quefe não 

pode remir. 
InexpNúmvel » ic^avel « ábel « ação« ados 

ito ; incapaz de explanação. 
Iiiexplor&-vel » do ; que fe não pode rx- 

plorar. 
Incxpugnà-vel » bel « ^^ ; incapax de fcr 

vencido, v. inf. 
Inexterminá-vel > bel ; que não podefer 

exterminado. 
lnextimavel\ que nlo tem pvcço. . 
Inextin-âo « qão , gul-vel , bel ;/cm ex^ 

tinfão. 
laext-irpável » rici-vel %ht\ '^ que não 

tem extltyação , e dcfembaraço* 
INFABRICáDO ; L. nãafahricado. 
Infacé-to , cia ; fem Jaceeia. 
Infacúnd-o > ia ; fem eloquenela* 
IqfaUi-vel , bel» kUidade , velmente ; nSo 

fallivel » ou de engano. 
hífam-êr b arfe , açlo , âdo « adòr , ato^ 

rio t e» emente , ia ^ defacccditar. 



INFAN 

ltlfait<ta « çfo • çoa » çoou ;ldade \\é 

os 7 annos. 
Infando ; o quefe não pode dbter porfer 

torpe, 
lufant-e » « » ár » ado a! , mriâ , ícida • 

icidio j i/; menino > íbldado deptf. 
Infár-te : tar , dar , dela-r ^ áa , dor « 

mento : chouriço ; encher o Jitrdo » 

Jardel» 
Infatigável » velmente • bel » do : inca* 

Í>az de fe cançar. 
átuá-r » ção , do yfa%e-!o ,Jéttaom 
Infàufl-o , amente ; infeliz 
Infavorá-vel , velmente » bel , bilibus ; 

fem Jovor. 
Infic^ão » tar • taào « tivo »to \ conta- 
gio. 

Infecunda f idade ; t^aW. 

InfcVtrií » ce 9 cidade »fmcate 9 citáHT » do; 

difgraçado. 
htfclt-ado > ar , es( infeftiis ) tingido • 

e ornado, v. enf. 
Infénfo 9 ir 9 ado : inimigo, v. f. m. 
Infenò-r 9 ridade » rmente ; mais baiio. 
hifer-ir > eneia , enda » totc 9 ido p xvei 

*^( inferre ) concluir. 
Infènrv > o/ ; higar de penas. 
lnfcjl'àr 9 ado 9 adura , o ; vexar. 
Infeftiv«o 9 ai : fem graçúm 
Infi-velar , bulâ-r > cão » do : afi^felar. 
Infici-ál , ente » ár » ona-r , do « dor ; nt^ 

gatlvo i tingir 9 corromper. 
Infidelidade i úo 9 el , eimen te » clizar- 

íè , do ; deslealdade. 
Infigurárvel 9 bel \ *qne fe não pode fi- 
gurar, 
ínfima , ixt% ; debaixo de todos. 
Injiiríto 9 ndo 9 inidade » itamente » ki- 

vo 9- ivel » ihel ; que não tem fim. 
Infirma , ada » ana , eiró » idade \ di* 

minulr a força v. enf. 
Infiígshr 9 çáo » db ( iafigcrc )fifgar Jt* 

Interior. 
Inflá-ção , r> da; inchação* 
litfiammà-r • r/c » ção 9 do 9 dor 9 nte 9 

tivo , tório 9 u^ ; abratar. 
Inftenrio, ivel, ihtl 9 thihidade ; íem 

dobradtua. 



TNFLI 

Infli-gir 9 çfo $ gido y V^f ^ pena, 
Injitt-ir t Cíwia » enie 9 ição » iáit « idor % 

vio % X9\ inrpirar. 
Infori-do * gc ; chamar ajuM. 
Itf/úrmá-^r »rfê , çaS » da $ dor » ndo 9 
tivo 9 tcfio > vel , bel ; dar formt » 
e noticia. 
InfÒrm-c 9 idade : fem forixia. 
ínformidá-vel » bel ; que fe não receia. 
Infortúnio 9 ado; difgraça. 
Infrác-çâo » tôr » gil ; quebrantamento 

da ici. 
tíifraquec-er 9 crfe 9 ido 9 inaento ( inflac- 

oere } dimiauir a força. 
Ittfrafcripto ; abaixo aílignado. 
lufreuMT , çáo 9 do , dor ( infrenare ) pôr 

o freio» 
Infrequéivcia » te temente , ta^r » da- 

mente , do ; falta de frequência, 
Infrigerante : refrigerante, 
Infrln^i^r » do « mento ; debilitar, 
hífrondò^ ; fem folha, 
Infri^-tfero 9 uóf^ , amente ; fem fru- 

Oos.' 
Infrunído ;femfruntçaã , toU, 
Jnfunsj^r » do > dura ; cnraraofumo, 
Infíimíbulo ; apartefuperiòrda chaminé, 
Infu-nado » kdo ; ^eio defanmhs 9 e 
• ventf>, 
Infundibulo ; canal 9 por onde caHú o 

graõ na mé, 
hifttndi-r 9 çáo , do : fa 'y lançar den- 
. tro : ceni^ida. 
h(/uf-a 9 aõ » o i c lançada ; quarta 

d^agua. 
Infufcá^r , çae > do ; denegrir, 
INGANÇH-AR 9 ado 9 ^ ( inuncare) 

prender com gancho» 
Inga-r 9 ào , dura ( Ingemlnare ) çrefeer 

em dohro, 
Ingail-e , ai , shío « adura ( ingeftttm ) c. 

iéttr aduzida , cajiSo, 
ln§eUia-do 9 r 9 dura { ingeniculatUS ) 

encolhidos os joelhos &c. 
Jngenh^o , ar , ado « eira 9 eria t ú^o 9 
amente (. ibgenium ) entendimento 
. agudo ^ ília invençáo # machina. 
Ingé-nito 9 rado \ nafcldo eom «/ €in 
•fue ejiá. 



ING 



4" 






Ingente ; mmto grande. 
Ingeun-o « amente > idade ; fincéro* 
Ingeria , rfe , ido , idora ; introdutir. 
htgl-aterra 9 «» • eua ( Anglia ) c. rei- 
no. 
Inglôri-ofo , o ; fem gUria. 
Ingluvi-ôfo 9^ 9 de papo verás ▼. ingua„ 
Ingracia ( ingrata > defagradaf^, 
Ingrandefc^r , erfe 9 iVa> imcnto ; faze-Io 

grande. 
Ingrat-^ , amente » idaÔ » ítude , arfe • 

ado ; o que naó reconhece os benefí- 
cios. 
Ingrav^r » eíc-er » idu » imento ; ag» 

gravar muito* 
Ingreda-r , do , mento ( incrciare ) enr 

çher de greda, 
higre-diente , dir 9 dido 9 Jfo ; o que 

entra « droga. 
Ingrcm-c , ia ; L. ; difícultozo de fubir. 

V. cn. 
higiMí 9 ai > inal ( inguen ) tumor nas 

virilhas, v. anguia, 
lngu4ir 9 ffgitá-riçâo, do>; metter na 

gúela &c. 
InguAá-vet» bel « do; qme ft n5<^ poda 

ge/iar, 
INHA aiér, de minha. 
Inhaòi-4 , lldade , lita-r 9 f 1^ 9 ife f rei ; 

íem habilidade. 
Inhabità-^o 9 r , ção , vel > bel ; defeito. 
Inb-ame , ouza ^ âpuf i « azara , rermot é 

hervas Afr, , ou Al. t oude{ Inha^aàf- 
fon) Canária : pòreo, ' ^ 
lu hor^r 9 irfe » anéia # anto 9 ida \ apfr* 



gar. 



ii 



In*htariiti» 9 aA 9 ádo ; o que efii defcjaio^ 

do com a bocca aberta, 
Inhèbhr 9 f & i </^9 torra- ; probibir pòr 

ioíliça. 
In'honé(l-o > ár > ado ; defhoncjio» 
In'hòrifico 4 que não dà honra, 
Inhafpit-alúlade 9 ai 9 a 9 o ^ lèm bo(t>t<-^ 

talidade. 
Inhumâ/t^ 9 amanêe > têadcf ila-rfe 9 do ;- 

deshumano. 
In'humedercido; fetn humidade, ^ 

líilClA-K 9 çáo 9 do 9 dor* 1 9 ote }^ ^^i 

principiar» tS ii Ini- 



nu 



INIG 



I 



Inigo úbbr. de inmúgo ( iúlgtnt ) 9 ftff rc- 

)nigua-l 9 la-rfe » do ( inéequalls ) dcfi- 
gual.v. enigma* 

J/iimi-gú , cicia , cijfimo , xadt , ftáde > 
Aar , ílarfe « zar » zi-ar « adò , dade ; 
contraiio. 

Inimita-vd » bel ; <)ue fe não pode 
imitar, 

Inin-telegivel , terpetravel « vcíligavel ; 
incapaí de Jfi €nt€nd<r » 9utcvpçtrar , 
c ifífvejilgar. 

lniqu'0 , amciitc , idade : injuílo. 

llfJE-lTAR , cçlo, <7*^tf , mento , 
vel ( injcdare) lanqar o infante den- 
tro da roda. 

Jnjo^r , ado , o ( injeârare ) lançar do 
eftomago. 

Injucúnd-o » amente » . idade ; de/agra- 
veL 

In ju-Igado » dicádo ; fem fer julgado. 

Jnjún-âo j cção , gi-r , dò ; a/untado. 

In jurado ; fcm dar juramento, 

li^uri-a târ , ado • o » òf^o $ amente ; pa- 
lavra &c. affrontoza. 

iHJuji^iça içar, içado » ameate » o ; ini- 
quidade. 

INLENT-ESCER , cfcido , ura , L. ; 
^fãSLçr^Je . LMo. 

Inlic-e , ia«r , do , dura ; eanal defcttber- 
t-o na rua* 

!|nliciadór ( inliciutor) comprador com 
iítdiyiria. 

INOfcEDIEN.aA,t€v;i. \diiroMicncia. 
Inobfcurá^vel j bel ; v#f|ip4» de, fc ^ci«- 

recer* 
Inobfervá^cl , bel , r , do , Wia ^.qvcfc 

não pode ob ervar. 
Inoccilrr « çáo , do ; quebrar, os tornoens. 
Innocetfcia , te , temente, falta. de Inno- 

cençia* 
Inocciduo ; aftro que não Ce efconde, 
Inociof-o > ameote « id^de ; fem ócio- 

Jidade, 

Inoeulàrr ,çSa , d» % dor ; inxertar be- 
xigas &c. 

Inoff-ençljdo , ^nfc; iciôfo \fm ofen- 

JêàC o^íq. 



INOM 

Inom-inál » eado ; fem nçme» 
Inopi-a , ofo ; L. ; pobreza, 
Inopina-vel , bel , r , ção , do , damen^ 

te 9 dor ; que fe não pode imaginar, 
Inopportún-o , idade \Jara do tempo. 
iiK>rdena-do« damcnte , r , ção ; defar" 

denado, 
Inôrm-e , idade i fem ordem. 
Innòtici-4 , ar , ado \ falta de noticia, 
liinovà-r , ção , do , dor ; renovar. 
Inprimis ; cm primeiro Jugar, 
IA QVIET-AK , ação , ado , adòr , a- 

mente » o , ude ; delàibíregar. 
Inquilíit-o t ado ; morador em cazas d' 

aluguel. 

Inquinsb-r « ção » do » mento ; manchar* 

V. enq. 
Inqui-^rír , rido , ridor » jSfãa , Jídar ; 

tomar informaçoens. v. irr. 
INRED-AR , ado , o ( irritire ) emba« 

raçac v. »rre, 
Inrouqucfccr , ida , imento ( irrauceCce* 

re ) fazcr-fc rouco. 
Inmbcfc-er, ido, imcnto ( irrubefcere) 

por-fe vermelho. 
Inrug-Hir , a , ação » ada ( irnigare ) fin 

zcr rugas. 
I^SACI-AVEL,íbeU abilidade «ave^ 

mente , edade ; o que nunca fe fa(ta« 
Infa-diO 4 lutifero ; de pouca Jaude. 
infan.vvel • bel , mente ; incuravcL 
Infán-ia • a ; l^Ufura. 
Infat-ívo : urável » urabel ; nSofemeada : 

uemjarto» 
Inff-ar , ado « adura « o ( infcendece ) 

fazer Cubir ,.. propagar, v. ifur. 
Infcién-tte , cia ; ignoieante. 
Jnfcr-ever , ebér , ebido » evido , ipçãa t 

to j intitular, v. ínexcr. 
Infculp-ir , ido , tura ; gravar. 
Infè-Ha : cá-vél » bel; pequeno animaL: 

náo partido. 
infemcttdo ( infenúnatm ) nSofemeada», 
Infenefc-ér. i ido , ice ; mfcihentar^e. 
Infenfâto ; fero juizo. 
Infetp^Jivel , Jibcl , fibdldaée , Jivelmca- 

te »fitivo^i\^t£t. do« mento; (em 
. fe fcQiir. 



INSENS 



I 



INSP 



* « 
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InfenfuáJ , lidade ; fem Iksturid. 
lii^cporà-vcl , bel , vdmente , do ; fem 

(è poder feparar. 
Iníèpúlt-ado , o ; fem fepuitura. 
Inlerón-o , ado ; ntthiodo, 
Infcr-ir, ido , tár, ado , o ; hitrúéuílr 

V. incertar, 
Infi-cia , ça ; L, ; faljíçha , çhánriça, 
Infidi^s , ár , ado , ador , of-o , amen- 

tc ; traiçoenu 
Infiefi-€ f cmenU , ia , íd-r , do , tura ; 

anignalado. 
Infigní/ica-ntc , tivo ; quc náo fignh- 

'fica. 
Insile ; 0rgSú do tear-, 
li%Jin-ar •, ado , «dor o , aà-r frfe , çao ^ 

do , dor , nte ; fazer entrar íiiave- 

mence a doutrina &c. 
Injiptd^ , «i ; L. ; fem (abor. 
Infi/i-ir , encia , ente » Ido ', inílar* 
IniítO 9 I'. ; hittato , enXtrtò^ 
Infoa-r , do « dura ( lufolàrc ) curar « ou 

qaafi fecar ao Sol. - 
Injocià^el , bel > biiidade ; incapaz de 

íbciedade. 



lorpírltuâ! , Aão erpirhnàl ^ ^ 
IhipiíTdr &c V. ? . Infpejfado. 
Infpoliâdo ; não dcfpojado. 
Infta-bilidadc , bel ; vel ; L. ; incon/ian^ 

cia, 
Injlà-do , r , neta , nte , ntetncntc , vcl ; 

apertado com raioens.- 
Injíànt-Cy ane-o , ameitte , momento.' v;a. 
Lijiaarà-r , ça6 , do , dor , ticio , tivo » 

renovar, v. a j , L:ildi 

Injliga-r , çaó , do , dor ; incitar. 
Inftnhi-r , çaõ > do , dor ; derramar got^ 

ta , e cota, v. ef. 
Inílimulá-r , çaó» do > dor ; irritar» v.ef. 
InJiiJiBo ; aftucia natural. 
Indipulá-r , çaô , do , dor ; ajujiar.v .tf. 
Inftita ; L. ; fax a no gtuirdapé. 
Injiitwir , ição , ido , idor , úta , úto y 

eílabelecer. 
Inftrenu-o ,* amente ; nao valor of o, 
InJ[lru'lr , irfe ,' cção , idamente , ido , &'- 

vi> , o , Of > ura ; tníinar. 
Injlrument-o , tf/ * arfe , ado ; c. com que 

fe obra ; toca&c. 
Iníludiofo ,' slmcnte ; não ejludiàfo^ 



InfofrMÍo t, vd i velmentCy que fe nàô\Infita (infula) ilha; 



fofre. 

Infoièit-^a \te i ítmtntt ; arrogância. 
Infolid-p , cz ; Lu ; jem filtdez, . 
IltA>]idum $ L. c^ni^ o poder de tòdot. 
InfoMco ; L. y dcfacojhimado. 
IníblâHta > vcl , bel ; não paga: indijfolth- 

vcl. 
Infóiiin*^ ,' iôfo , olén-cí»', «to ; fem fom^ 

no. 
Inlhpilfe ; atâtéaão. v. irtfe^. * 
iníbrde(c-4r , ido , imento ; Ja%cr-fe 

for d ido. 
Inforti-da, avel ; não tirada por forte* 
Infojfo ( iafttlfu» ) fem fal.j 
In(peciòfo ; não^cfpceiofo. 
Injpêc^tôr , çáâ i wighÒor. 
Iniperá^do , vel , bel ; não efperado.- 
hMfpàíC4^ , 6 ', borrão. 
Injvcfía-^a , r , ge ( ínfpiflTata } conden- 

lada , c. ibidado. 
Infpirà-n- , ^ão , i/a , do f dor , mento ; 

levcUar. 



Inluáv-e , idade ; molej^o, 
InfUbjeic-to , çáo ; ^náo tuBjeiío. 
jlniubtil , lidade ; groj/eiro. 
Infucct^-r , do' , dura ; encher de fucco^ 
Infuéto ; defacojlumado. 
Infupcient-e , temente , cia; quc nào baC~ 
ta. 

|Inluflá»f , ção , do , dor ; infpirar* 
In fula- r « no j c, da tlha. 
tnsuJfP^ , cz ; ínfofTo. 
Injuit^àr , ado , ador , o , olb , ura ; in* 

iuria na cara. 
Infuperá-vel , bel ; invencível. 
In uportave-l , Imentc ; que fe nâo po« 
; de fu portar. 

'InfurdeU-er , ido , ençia • imento ; fa* 
. iér-fe furdo. 
Infurg-ir ^ encia , ido , j levantatfe conr 

tra, 
Infuífnrrá-r , çío , do ; fater 'ujjttrro^ 
IhTACT^ . il ; L. ; 'náo tocado, 
flmêao 5 fem teíto , defcubcrto^ 
** Intft- 



414 INTE ? INTEND 

Inte-grár , gerrimo , grado tgrd . gr^l- 1 Interdftâo ; efp^çê.eaíírt Vmx , éhhiè 
mente » graaíc > gvldêde , Ir^r , arfe » | éçt perM^s. 



adtmicnU « ado , amentc » €za , iÇo 9 ^ : 
iça-rfe • do ^ dar as partes , ^ue ihe 
pertencem : v. iniiriçar-fe. 

hitell-eãuàl « ee^ão , eâível ^ eãivê , ig*- 
^/i/c , eucia , ixicl j lveíaic{tte » ibei ; c. 
do entendimento. 

Interne ra-da , ada ; fesn carrupçaa, 

Intemper^do ,adaniente > amento , an- 
ciã f ie ; dcjlemperado, 

Intempejiiv-a $ amentc , idade \ íom do 
tempo. 

X^ten-çãa , cion-ar ^ du > ( intentio) de- 
liberação. V. r. }. 

Jj^tendèiftc , cÍ4 ; O que fe applica á Tua 
infpecção. 

Jntend-er , cdar % ido , imento » ( iateliige- 
re ) perceber, v. e/it. 

Inten-aôr » dido« tãa,Ji%i0 ,fim^utc » j# ; 
4fugmentar oS grãos v. a.l. e }• 

Intent'àr « a^áo ^ ada j a ] procurar (a- 

Jnterámnea ; c, intc/luios. 
Interamnéné: ; de entre rios. 
Interbeb-ér , edura , ido , heUr amiúdo 

depremcio, 
Intercalá-r , çlo> do « rio j mctter tempo 

de premeio, 
lt^tcrcadcn-4e , cia ; pulfo &c. que de 

cahe entre febres. 
Intercan-tár , ^ãoi tadu; cantar pelo meia 

das f cenas, 
Intercapódo \ iutervaih das horas ccelefi^ 

ajlieas, 
Interee-dèr , dido ^fsão , íTôf \ entrepôr- 

fe pedindo por outro. 
Intercepção ; fopreza dos efpiritos, 
Intercept--ár » ado , ice • o ; apanhar ear^ 

tas, &c, na caminho. 
Intercinâa ; emgiáa de premeia* 
Inteccif-o > âo ; cartado peio meio.. 
Intcrclúl-o « iô 9 encerrada fem refpi^a- 
. ião, 

Intercolúmnio ; vSo entre cohtmnas» 
Intercúte \ e, entre peiU ^ e earai. 
Interdja ; entve dia, 
laterdi-^Oj to , zer , ta-jr» do ^ probibi- 

qio ccclcfíaliica. 



Interequiti-r , do , ge ; ^adeur memvaUé 

peh meio» 
Interejf-ar , arfe,mda',al , matc^ a ,€iim 

( intereíTc ) importar. 
InterfsKlte » cçâo ; 9 que iMtarraimpê a 

pratica» 

Interflucn-te • cia ; a qae corre de prc 
meio, 

InterRitftra; a que ejlá quafiaferpre^ 
íente, 

Intergerina ;. parede eotmimã m daai 

cax,as, 
Interiç^ão , a%'íe » ado , age ( laXariiio ) 

nwr/tf » c rigidet do marto ffe. 
Literi-m ^na , nameate'^ L, ; entre tamt^ 
hiteriò-r , rmente ; que efta dentro. 
luterja-ccnte , cér » zer » zido j que jai 

ec^tre duas. c. 
Interjeição ; p. oxprefliva dos affcâoi : 
In.tçrjún-^âa ]^ cçâo ',jti4Uo entre omtros» , 
Interligâ-r , cão , do ; atar entre dois. 
Inter ii-nha , ncál i nha-r • do • ^e , L ; 

efcrita entre regras. 
Inter tociê^ér » l^ria ^ção ^ o que conOl 

a pratica. 
Interluci^ t ção ^ do ; cariar oi ramêf 

juperfluos. 
Interlúr^mnio » fio» ú<» do » mento : 

entre luas , lu*. 
Inter lúv ião ; canal d*agtias prrehatadas, 
Interme-ár , ção , do ; pajjar pelo meia, 
Literm^^ío.» diãt « dato » iar # iado • 

io t ntes ; de premeia. 
Intermé-nftcuo : ftre. ;. aatrc malfira « 

e meí. 
Interminá-r , ção 1 do « ve/ « bel ; nuaea 

afial^ar.^ 
Intermitt-lr » encia « enta 9 ittido • iísão» 

iflb ; metter tempo de premaia* 
Intermixto \ niylurada na meiam 
Interm{^rto ; maia marto* 
Internu[k*ndio , ral. ^ eatre mmndas ; c mth 

ros. V, f. 4* 
Irtemefc^rje , er » ido » imen(o i ( ia-> 

ternafcecc ) na&er-liie çompaim» in- 
terior. 



INTERN 

lotern-ígftetc , egr-iao ^ o ; «^ ^ ne^ 

gre}a dt permeio. 
Internkénte ; que ius de premeio, 
Intern-o «arfe, ado,agc ; interior. 
Intern-<S ^ ódio ; efpa^o entre na , c nó, 
Internàncfo , a « ar , ada » age ; o que 

ferve no efpaço entre nuneios, 
Interord-inio , ens; ejpaço entre fileiras 
' rf* arvores CTc. 
Interpellâ-r « çâo , do > dor ; apertar o 

devedor emjultà, 
Interpensfvo ; trave no canto do telhado. 
Interp^trar , ret-àr , ação , ado , ador , 

ando , a/ifc , atlva » ativamente , e *, 

explicar. 
Interp!icâ-r , çlo , do ; Implicar com rà- 

zoens. 
Interpolã-r , çSo , do , dor ; metter de 

permeio. 
Interpò-^' , rfe , imento , fição ,Jlo ; pôr 

entre dois. 
Interpr^ces ; depreeaçocns. 
Intrepr^ço ; ganho na revenda. 
Imerpre-iidcr , ndido ,fa \ inteteapre* 

hendere ) tomar de hnprovifo. 
Interpretar Ce, no ?. Interpettar. 
Interpunção ; divlfaS com pontoSé 
lA«erré-grto « nho; tempo , em que nãe ha 

rei. 

Interroga-^ , çSe , do , dor , nte , tivo , 

tono ; perguntar. 
Intei-r^^cmper , umpér , umpido , mfiplda- 

mente , umpimento , oto , up-fão , to j 

embaraçar a Continuarão. 
Imerfcâlme ; efpaço cntre i-ânio , e remo, 

ou feus toietes. 
Interfcr-ever , eber , ipça6 , ipto , ivi- 

éo ; Intcrklnhar, 
Interfet-cão , cár » cado ifaíCa adentada. 
Ifiteríift^ir , emcía , ido j paMr no melo. 
Intcrfepta-do, r , ge , ( mterjtptus) em- 
baraçado comfehes &c, 
Interfii-at , nâ-r ,• do , ^ei fèar entra. 
Interlpirá-r , çâo , do ; éfitraf entre. 
Ihtèrjticlo ; liitei^allâ nas iftdehs. 
lntertec'iÃa , cr , edura ( intcítckta ) te- 

cida de lavores. 
Intertinho ( Miertígaktm ) tjpaço entre 

hnrotti» 



I^TEk 



41S 



Intertôrta ; torta no melo. . 
Intertrígo ; roçadura do torúoielo. 
Intertríménto ; perda caujada pelas r»- 

çaduras, 
Incerturbá-do , r , çSo; melo perturhadom 
Interusúrio ; lacro tia ufura. 
I n t er vacân-te , cia ; ' vazlà no melo. ' 
Intervall^ ', arfe , ado j age ; efpaço de 

tempo , ou lugar. 
Intervcnio ; efpaço entre as velas. v. f. 
Interv-ir , ènçõo , Indo ; por-fe de pre^ 

meio. 
Interver-tér , tido , sâo , íbr ; defcncí^ 

mlnhar para roubar. 
Intcrvígi-ar , a, ãdo {Intervlgllare)^'^ 

glar por Intervallos. 
lntcrvl'jlo , fita-do , r , çlo ( intervlíils) 

/ vífto 9 e viíitado por vexes. 
Interv-oar , oado , ó ( Intcrvolare ) voar 

no melo, ' 
Intervômit-0 » ar » adò ; vomito entr0 

boccado 4 e béccado, 
IntejU-do , vcl , bel ; fem teflamèntó. 
Intéft-e , emunha-do ,t , gt-y fem tejle^ 

manha. 
Intellin-o , ai ; as tripas, v. elit, 
Intím-o , ainente , a-i- , fãà , dò , dor ; 

interior : perfuádir. 
In tini- ido , orâto ; h.\fem medo. v.èntm. 
Intinâ-o ; ôrio j tinto cin c. ; mojlar' 

dcira, 
Into-ar , ação , ado , nado ( intonare ) 

fazer eftrondos , e ateití^ar. 
Intolcrà-vcl , hei , vclroente ,ncla , nte, 

ncemente ^ que fe não pode fofrcr 

v. a. 
Intoí^\jj-r , do ; voltar o argumento^ 
Intofquea-do , r , dura ( Intonjus ) nU 

tapado. 

Intraãà-vel , ht\ , veímente , do ; que fift 

nad pode Éraáar. v. f. m. 
Intranfítjvo ; que não pajfa. 
Intrâ-r ,da,dof Qcia , vel , bel ; ir para 

déntró. Enír-o , as Vc, Intrav^ , aS 

9Src, 

Inírcpld'o,amente,ez, eza^ 1.; fem medo. 
Intri-cádo , ncado , cadameote , g-ac ^ 
[ a 9ad9 ^ earcdad^^ 

In» 



A^^ 



n^R 



Imrtda ( intrUa ) r. pkaJa Je earnê 9Tcm 

Intrigo; újfadura pelo fuoiw.^. 

Intria^ec^c , ainente \ interior. 

Introc-orrer » úrr-er» encia , ido ; cor- 
rer para dentro. 

Introdu-zir , hlr-fe cção , Hor , zido ( in- 
troducere ) conduzir para dentro. 

Jntfoito \ L. ; exórdio, vi entr. 

httroitiett-ir ,' crfe , cdura , ido , imen- 
to ; conduzir pára dentro. 

Introruinp^èr « ido , intento ; ronipef pa- 
ra dentro. 

Introvocà-r , ção » do ; çhaniar para 
dentro, 

Intrft-dar , dado , do ^fo ^fão ( inUHdc« 
re ) metter-fe na quarerma. 

Intub-o 9 aceo ; I-. *, chicória brava, 

Intttit-o , ivo, ivamentc ; L. ; vida» 

Jntumefc-èr , crfe , encia , ido \ inchar. 

Inturbádo ; fem perturbarão» 

INUBERE ; L. ; fem fsbre, 

Inui-r» (jão » do y darf.nal de fim com 
a cabeça, 

Inula ; L. c, verbafeo kerva* 

Inttmer-avcl » ábel , abil idade » o ; fem 
numero. 

Inundà-r , çao , da , Dtc ; transbordar. 

Inunido ; fem união, 

Inurbán-o » idade tfem urbanidade. 

Inulò \ falta d* tifo, 

Inàti-f , Imente , li-dade , xar » %ado ; 
fem preílimo. 

Innutrj-do , r , ç^áo ; creado com Jar- 
tara. 

INVADEAVEL j que não fe pode va- 
dear. 

Inva-dir , dido ; sâo , fadara , fívo « for; 
aflaltar ; embai nein. 

Invâli-^o , dur , dado , dade , daoien- 
te , tude *, débil, -v 

Invariável , bei » velménte ; que fe nâo 
pode variar, v. a. j. 

Invc^iva » hi-r , do ( inveâio ) modo 
de trazer pnrà dentro « ou de nego-' 
ciar. V. invel^iva, 

Invedada ( invctita ) não prohibida. 

Jn^c/^a , ar , zdo , ador, ojo , amcntc (in- 

vidia j pezar com o bem alheio» 



INV 

InvèafA I iancula ; invetiro. 
Iavencive4 , imente ; que fe não pode 

vencer. 
Invendi-vel , bel » do ; incapM de ft> 

vender, v. a. m. 
Inventaria , ar « ado, ador ; rol dos bens. 
Invênt-^ ^ar, adOf ador, iva, ar ; açhad» 
Iiivenuft-o , amente ; fem graça, 
Inverg-cnte , ar , ado , adura ; ^ue itf 

clina para derramar tíc, dobrar. 
Invent-ar , ada , ado « adura , ai , #, of-o , 

amente ( hibcrnarc ) paíTar a cAação 

^ia. 
Inverafint-el , ilhança ; fem verofimit 

Ihança. 
Inver^tèr , tido , • tiçdura , são » fo , fu» 

rj ; transpor, v. invez, 
Invcfpera-rfe, do, dura ( invefperafcere ) 

ir chegando a véfpera. 
Invejiiga^r , ção , da , dor ; inquirir di* 

ligcn temente. 
Iavcjii»r 9 da^ do , dura ; dar veftido » 

dominio « ou fobrefalto. 
Invetera-ifc , ção , do , dor , ( inveteraC* 

cere) envclhecer-fe. 
Invetiva (ÍQventum) invençlopara a/r 

cançar o feu fim. 
Inve^z f ut-r , do , dameate » dura ( ÍQ« 
verfe ) pelo contrario » aveflb. 
Invià-r , de ira» do , dor , tara ; pôr em 

via , mandar negociar. 
Inviciá-vel , bel , velmcnte ; ^ue uã9 

fe pode viciar, 
InviA-a , i/fímo ; invencível. 
Invid-ar « do > o ( invitare) dexafiar im 

jogo» v. tnvez, 
ínvio ; L. 'yfem caminha, 
Inviola-veí , bel , vclmente , damente , 

do ; ineapaz de fe ofFcnder. v. e n« 
ínvisi'vcl » oel 9 velmcnte ; que fc nãa 

pode ver. 
Invilltado , fem ter vifita, 
Invità-toria ^ c , du ^ convite » c. reza. 
Invito ; eonjlrangido. 
Invocà-r , ção , do , dura ; chamar CQ 

feu favor. 
Invol-vèr , vedor , vedouro « vente , 

vida »t9 1 tório , ução : uae : vulo ; 

cmhn^ 



iembrulhar ^ toalha do barbeiro : la- 

i;arta das vinhas. 
Invotuntart-^ » antentt ; nío voluntário. 
Invulgâ-r , rizado ; não vulgar, 
Invaincrà-vcl , bei ; que nâo pode fcr 

ferido. 
INX-EBRE í aromb ( U/ipidus )fnnfa>- 

* bcr^y» hçhar, 

Inxerga-r , do , dura ( infercrc oceutmn) 

meitcr o Mo , c ver. v« enxa. 
Inx-erir , eri do : ertar , ertado » crtU , 

• críp » idro ( mfcrcrc ) coêtduur para 
dentro ; unir o garfo. 

lOY , G ; p. / aUgrla. 

Yoide ; ojfo , que tem afigura de y. 

Yoí^damo ; iri : c. meimendro : e aimei- 
rão* 

lota ; ^> ; ifítra L 

YPAGTICO ; G. •, r, relaxante. 

Ypag-io : ogc : ogco ; c. roldaina : engíf* 

' no i e molhclhom 

Ypàl-lage : iptro * cfigo : unguento, 

Ypanconia ; almofada de eotavvla, 

Yponthc ; encontro honro/o. 

YÍ>àDthrò ; c, muito cavernoja. 

Ypá-rcho > to ; prineipe indqfead* ' 

Ypàrgyjro ; prata falfifkada, 

Ypàrnò ; .rgbatiho de horrtguinhas* 

Ypâte ; corda prima. 

Ypaúte % c. dâeuça de eabe^ 

ypecaoianba (upccòon ) c herva emet, 
Ypclate ; c. ejpirradeura» 
Ypcnemío > ovo por gallar, 
Yp^rabafe ; ejiriba das antcnat* 
Ypcralio ; dominante na mar» 
Yperbàton ; e,fig. lUtet, 
Yperbòl-e , ic^ , ameute ; cxaggeraçâo* 
Yperborco ; circulo polar do Norte, 
Yperchfitlco ; nviito purgativo, 
Yperdulia ( ypèr doklos , fohre fervo J ) 

culto de N, Senhora* 
YpwFgam-o, iá ; noivo decrépito, 
Y per ICO ; milfurada herva, 
Ypv rocha ; perfonage pompofa» 
Ypcrnocio y circulo polar do fui, 
Ypi.roico : ultimas aguas Jurtadas. 
Yp^rthcfi ; tranfito pelo zcnith. 
Ypcrthyro j verga da partam alqititravc^ 



YPET 



417 



Ypcthro ; eifado dç eén'a defeié,- 
Ippietra » alveitaría eavaiiar. 
Ypn-otico $ ate; que Ja^fomno ; cfer* 

pente, 
Ypòbolo ; argumenta do aazentc ; dadi' 

va nas bodas, 
Ypòcaufto ; - forno de ejlufa. 
Ypòc«ts$ ; pejianas iiiicriores, 
Ippòcentauro ; eavalio centauro, 
Ypò-çheri , cete « ciílhi » qulílido ; r, 

hervas, 
Ypòçhyfi ; e, belida, 
Y pòch^idri^s , aco ; ventre baixo. 
Ypòcyclo ; globo , guefujUnta alguma c. 
YpòcoUa ; garrafa àejundo concavo, 
Ypòcoilo ; abdómen do colou, 
Ypòcorefoia ; diminuição da c, torpe, 
Ippòcrene ijonte do c pegado, 
Ypòcri-fia , ta , tameiíte , tilmo; pieda<« 

de fingida. 
Yp(>dea ; ejlcirão de mettcr os pis, 
Ypòd ér i . : pomo d ' Adão na gargantOm 
Ypòdexi ; recebimento Jajluofo* 
YpòáiaL^ek ^.di/iinção . das ftfilabas* 
Ypòdimete ; avaliadar da demanda* 
Ypòdromo ; caldeira de ítáo 9 c peixe» 
Ippòdromo ;. picadeira da cprrer, 
Ypòphyfí ; ramo , que fahe da raiz* 
Ypòphonia ; premio dcmaiar afora» 
Ypòphora : chaga cavcrnofa, 
Ypòphrigio ; género d* ar mania, 
Ypògeo : c, catacumba, 
Ypògcfo ; fempre noiva h, 
Yp<^gypone ; o cncojlado ao bordão, 
Ypòglo-íTe , tte .freio CTc. da imgua. 
Ypògnacio ; alnn^fada dos joelhos, 
Ypògrapho : rude defenho, 
Ypòleima ; a refio da divida, 
Ippòma-cbío : nia ; foldado de cavalla : 

mania por cavallos, 
Ypòmmeaa ; livra de memoria, 
Ypòmoclio ; c, alçaprcma* 
Ypòtnozia ; dilação pedida cotn juram» 
Ypòpio ; olheiras por doença, 
Ypuproa (ypoproros ) de proa baixa, 
Ypòs-arca , igio ; yáropefia na earne* 
Ypòfíopefí ; c. figura Rhet, 
Ypòjia-tico , ticamente , fc ; c. do fup- 
pofto. Qgg YpòP 
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Ypòftemo ; ^hca dú efttr^iêtu 
Ypòílylo : firmada em colma/iaSm 
Ypòílrapho ; o que toma a vtPà 
Ypòteri : bóio de leite erc^ 
Ypèthec-a » ar » ado , age , «io ; empe- 
nho de bens. 
Ypòthenufa ; diagonal da quadrada. 
Jpòthc-ie , tic-o » amemte ; fuppofiçâo. 
Ypòtbyro ; iimiar da parta O*^ • 
Ypotypofi ; e, fig. Rhct' 
Ipfulice ; retrato do amado, 
I-R, rfe{ ire ) fazer caminho, v. i.vaL 
Ir^,ar,arfe, acúndo , àda , afcivel » 

oC-o « aai«:ate ; raiva. 
Ir-ia , eaa ( eirene , paz ) c. mulh. 
Irts » no ; arco da velha » flor , peixe. 
Jrm-ãa , ãa , ãmente , andade^ an-nar . 
ado, age, ito ; nafcido do meimo 
f^^ ê igual. V. a. 4. 
Ironi-a , co , camente ^ ( elroniíi ) fig. 

efcaraeo. 
IRR-A , orio ( ira , intejlino ) p* de d^f- 

gojia fSTe* 
Irracionâ'4 , vel , vtlmente , bel » bilida- 

de; fem raciocinia 
Irradiá-r , ção ^do ; lançar ralos. 
Irrece-ptivel , iuvel , bei ; íntapaií de 

fe receber. 
Irrec6-gitavei : napenfavel ; que fe não 

pode cogitar ; nem rceompenfar. 
Irreconciliável , velmeme , do ; inca- 
paz de fe reconciliar. 
Irrecordá-vel , bel ; qu^fe não pode lem- 
brar» 
Irrecuperável »> velmtnte , bel ; que fe 

naó pode recuperar. 
Irrecusd-vel « bei : que fe naS reeuza. 
Irred*ivivo : uâivel , tizivcl ; que não 

pode reviver : efer reduzido^ 
Iiref-ormavel : r<i^avc/;ugivel : utavel ; 
titcapa^ de fç' reformar : r^ragar ijur 
gir: refutar, 
Irregrefsí-vel » i>el • incapaz de tornar, 
Irrcgulà-r , rmente , ridade ; rila-rfe , 

do; fem regra. 
Irreligi-ãc , èj'~a » amente » idade ; fem 
religião. 



IRRBM 

Immifir^H • vdmcaie ; que fe olo 4e« 

ve perdoar. 
Irrem-oto : uneravel; nem remata : tiM 

remunerável. 
Irreparável « vdmentc » bel ; incapaz de 

fe reparar. 
Irre-pleco : quieto ; mSa repleta 9'c, 
Irrcprehettfivel , velmente ; que nad 

nuerece reprelíensão. v. a. 
Irrefiíli-vel , velmeoce ; a qaeje nia pa-^ 

de refijíir, 
Irrejolú-^ãa pto^ vel ; £ilca de determi- 

nação. 
Irretrada-do > vei ;fem retratação, 
Irrevcràn-cia , te , temente ; íalu de tef- 

peito. 
Irrcvo-gavel , cábcl , gavelmcnte , r , 

ção , do ; que fe não pode revogar. 
Irrevoivida(irrcv0^«)Atfi^ lida ^c. 
Irrihãa , òr ; efcameo. 
Irrità^r , ção 9 da ^ dor , nte , tivo ; ezaA 

peiar. , 
Irrito ; X« ; nuUa,. 
Irrogá^ « ção » do : impèr pena. 
Irrupção , to ; entrada cam impeta, r, $• 
Irtioii : I#. ;c. vide, v. hirto. 
ISAAC ; Heb. ; r ifivei , c. bom. 
Ifagoge ; intradueção aJeituMU 
líati ; L. : pajiel hcrva, 
Ijc-a , ar ,da ; z^e ( efcuíà ) pequena 

nuiniar Ãco. ( i(chion ) pcrfunto. 
Ifcb-^mon , ias : c. heroa, 
líchi ; r cprcfent ante Jorte , jogo. 
Yígino : G, ; herva cor degrãa % ifent0 

Cfc. V. i, exèmpta. 
Isis s c» corai fino* 
Ifmaeliftas ; Heb, c. Arahes, 
Isò-chorda : chroa : cbrona; ctates da 

igual corda : tmta : tempo : poder, 
Isòd-omo > 020 : romo ; de iguaes pedras 

na caia : doutrina : curfa, 
Isòete ; femprc noiva hcrva, 
Isò-phia: gonò : Icele : íyllábo: tyràno • 
tomo r eonò : de iguais natureza» : «*- 
gulos : lados : fyllaboe : tiranias : tè^ 
mes : tons, y,^opc, 
Isòpyro \ feijão bravo Jragaria, v.. a. Ol« 



Irreme-avel; diàvel, velmente, bel ;fem \ls*rae^ »Jita ; Heb ; povo Hebrea. 
paj/àge ; € remadir» ^ ^ff^ 



iss-a 

in^-o , 'mêfnic ( ipfum ) a lUerim, C 
fjfó^ , ar , ado , age , o ; G. ; c. her* 

va &c. de borrifar. 
Yjhr-icà X ocele , litha , logia : fuf- 

fucada matriz ; doenças > e iciendas 

fobre ella. 
Vftefolò-go 9 ulia ; fãllaÓBT , e c^nfclho 

extemporâneo. 
Isthnv-ò ; iaco ; Ungúa 4t tttta entre 

mares. 
Wiba ( tjiohoe ) ramas, e rabiça, v* ajli^a. 
Iftithope ; de rema > e veia,. 
Ifkò { ijõc ) lá defie lugar. 
Iftòpeda ; pé do majlo na qailha. 
IJhort^ t ar , ado > adê%' ,ai ,^o ^ eamen-^ 

te , agtapho ; concoí v. híjioria. 
Iftriçfa-i , inçh-ar , ado , o ifla^eilo ^for- 

teia na jogo. 
Iftris ; porca cf pinho. v. eftríâo. 
lTAhI'A • a»-a , arfe « ado ^ ta ; L. ; 
• região. 

Ite-m » ns ; L. ; também , artigos, 
Iterá-r > çáo » do'; repetir j 
Itecico ;^tf que parte temcrariamcntc^ 
Itíncra-rio » nte ; roteiro* 
itria ; c. bota da^e. 
YVA {jòs ) €. herva. 
IXI ; ^ ; cjhada direita, v. e/»phaga* 
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/á ( jam ) agdra. y. geabia. 
Jabo*ru: ticaba ; ttva • e galinha Bra- 
Jiiica. ' * • 

Jaccà : c.flor ^ ave 9ye, 

Jaca-min : randá : té ; ave i pão ; e erêco- 
dth Brafilieo. v. Cachara. 

Jaointh-o , ina ( yadntbos) c. flor » pe- 
dra > homem. 

Jkc^úb p é , obeo , obina , obita , obiti^ 
CO ; fupLintador , ypocrita ; hom. 

Júítà-rfe t do , neia » nte ^ neiof^ ^amcth- 

' te ; vangloriar-fe. 

JàC'to , ular , ção , do , toría ; arremef- 
são : iaptein. 

JaBút^^, ai; perda. Jacus &c. term.Braf. 

Jacko ; tUãmmad^r « èamem* . . ' 
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JaètHt y ar > ado » ifmo { iash ) eobertif- 

ra , do cavafllo .liombros &c. 
Ja^gàra^ats ( jam bac hora )ao prefentew^ 
Jaino ! alegre , quente. 
Jallapa ( ihllon fu/òn ) planta pítrgativa.. 
Jalde (gfè/gfe) cor d*oitro , OHatnaretla, 
Jaleco ( tajis » chamis ) e, coUetc. v. a. j# 
Ja«nibi|iro » maracu , pinabreiro , nátí* 

nes ; e. arv. Brás. : c. feda, 
Jamb-o , ico » age ; G. ; c. pé de verfo ; 

pés dircifas da parta , rifça perpendicst* 

lar. V. zambro. 
Janeco ; abbr, de João. 
Jan-eiro , eiè'as ( JanuarhiS ) C, mez« 
Jaíicllra t arfe , ado > eira ( jaaicula ) 

fojligo. 
Jangada (junâa) piios jimtot^cmbarcaçáo 
Janifer-a» o$(Jamtrix )porteira, e Turcos* 
Jaafe-n , ni*ano , mlta ( Jannes Heb. 

reíponfante) aptil. bereje. 
Jant-ar , da , reiro , rino ( jentar } comi* 

da maior. 
Januário : c. homem, 
Jaque ( jam quod ) agora que. 
Jaquell-ado , ar « ke (tejfellatas) C« Í9 

XadrH. 
Jaqtte-s ; t-a , ar , ado ; Jacob ,; veftido. 
Jardim 9 i^tff , «do » eira ( jaher , Heb. 1 

gardn , Al. (cerca de flores ) arde- 

nein) regada. 
Jardolino ( gerankon ttnon ) c* droga. 
Jàr-o , rro ; pé dç bezerro herva. 
Jarr-a, o , et-a : ar , do , tçe ; vafo da 

figura^ do Jarro ( g^ros gerres ) veiho 

de frioleiras : cortar pelos noz. 
Jasioue ; linerãa àaya. 
Jafmi-n , nar » nado nelra ( iàíhiiodn ) 

c. flor ; Ar. 
Jàfon ; celebre argonauta. 
Jàjp-e , ear , eado , achate , oni ; c. pe* 

dras finas, v^ gebah, 
Jat^r , ente , ida , iáo,igo , arimi ( ja- 
caré ) ellar deitado t fepultado.* 
JECINOSO ; L. ; c. do Ji^tido. 
Jehovah ; Heb^ ; Dcos grande. 
Jeira ( jugerum ) terra de 14» paflbs de 

longo » e 120 de iar^o. 
Jgu-ar »adc , ader • aiieiru».4i íMH^ 
1 Ggg » i«^ 
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junire ) não comer &c. jnteftino dei- 

gado. V. gcno-lin ,.v«i iJ9elhs» 
Jcraa>on « tis ; c. hcrva ,p€dra, 
JèrarM-a , co \ governo Santo ecdefi- 

aílico. V- gcrgífU». 
Jcritnías ; eiuhador de Deos , e liom^ 
Jerepemonga ; oíbru negra Biaf. 
JwTo^phila , philacio » photo : graphir» » 

CO y Jacri/lú0 : ãnj €ripf ãúdc.ç. J^grú- 

das, 
Jèrogliphlç-^ p «r, ado \ enigma fagra- 

do y c. letras. 
J^romenia ; fyia de noite , e d€ dia. 
J.romyrto ; mjrto Mve/ire, 
J^romyAo ; o ^ue da ordens façr^ 
Jèionifmo \ homem » fagrado fom. 
Jeropiga ( ieros picra ) funâa bebida. 
J^rolcop-o , ia ; e.Jk/íatieo, 
Jèrti al^im , omitano \ Sanât cidade. 
JESV*''S « it^a , ieo ; Heb. noflTo Salva- 
dor. 
JILBARBEIRA ( jcrebotana ) e.planta. 
Jimber-o , ar , ado « io {juniperas ) c. 

arvore. 
Jivanca {juvtnea ) tourlnha» 
JOACHl'N , na ; Heb. preparaçSo , c. 

homem. 
Joã^o y naz» nne , n, nna , ncte , nico ; 

Heb. graça » c. homem. v. geonetc. 
Job ; Heb. paciente ; hom. 
Joc^arrcar , arreado , arreiro » arríce : 

^f-o, amcnte , idade {joeari ) gracejar. 

V. Jucundo. 
Joeir-a , ar , ado , ice : ccivo de paflar 

o joio. 
Joel ^ Heb. quieto . homem ( johar Ar. 

joculum ) c. jóia* 
Joelho &c. altern. de jueUio. 
Jofalh-ão , ar , ado , ona {jocos Johw- 

iam ) o ^ue diz graças, 
Jog'ar , adot ador, adurú ^ o, rai , uet-e, 

ear > eado ( iocularí ) brincar , iaot 

çat ao acafò para ganhar.|| 
Jogue (jàge ) defcanço ; de c* fàíta, 
Joi-a y alheir-»o» ar , ado , ice ( johar , 

Ar. y ioculum ) adereço de pedras. 
Joína ( jon ) c. vioieta &c. . 
Jéio ( felium } c. i>erva » e. gcáo, 
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Joldro. (Jottn%9n ) dfi hísffo. V. paUr^i ' 

Joli (joppk)íorn\oía{Joli ) c. mulher^ 

Jonas ; Heb ; pomba , homem. 

Joníc^a , tf ; c. aichicetura , c pé. 

Jorcòi ; cabra montei, 

Jordão ( jordanis ) c. rio. 

Jorfe (joròsjaiia ^/eita niootão ) parej^ 

de pedra Jccca ; Ar. 
JoTM^ada : ai , aúiro » e ( diumale iter , 

xs ) caminho : epaga de hum dia 

%. iur. 
Jorr-ar , a , áo » ado ,o (tos rein ) cor^ 

rcr a humidade , untar de brea CTc» v« 

Zorra, 

Jofaphà ; Heb. valle do iuizo univerf. . 
Joyé , epk^ , imo V Heb;. ; augmçmo » 

c. homem. 
Jojias ; Heb. ; do Senhor , c. bom. 
Jota ; G. nome da letra I , c J. 
JoijiceS ( souiis ) c, peixe, 
Jo-uver ^ v-er , ido {Jacére) Ja%tt ». bar 

vcf: 
Joven (Ji^venls ) muaeebo. v. JUT. 
Jovià'1 , inunte ; c. de Júpiter ( jocib 

laris } gracejador. 
JUB-A ; ão , anete , etcir-a , o ; X. - ^ 

cUna : e vejiido do pefeoÇ0 , êâberta por 

çíla v^ gibb^o^ 
Juhil-àr » ação f ado , ador leo: o'j can-- 

tar defcançado '• defcanço : alegria ; 

iòbelios. 

Jucànd^o , amente , Idade ; aprazível. 
Judias y é , aiea , aico , ai/mo , ftizar , aí- 

zado ^€0 t ia y iorr , ado , ária \ Heb*^ 

louvado , c. homem , povo &c. 
Judicatura , lai ^ cimente , lÂria « «o«^tf > 

amente ; podec de julgar. 
JueUi-o 9 ar , ado , age , ein {J^glúnt ^ 

Ççnvos ) noz da dobs^adura. da peraa, r» 

joelho, 
Jég^ # •! i améntâr ,. ar , adto : ad^ , 

eiro'y canga : tpibuto por jugo. y»jog, 
Ji^guJa \ c, coi\ftdação. 
Jugula -r « do , douro ; c, dopi^coço ^de» 

/«i-t, 2T ,ado ,0 ,( judex » ) o que julga. 
Jula {joiis ) c. peiíce o/ir. 
Julavento ( iimkf y<i^k ) eastiUcéu^ d^ 
vento. /«/^ 



JULG 

Jtílga-r > çSo ;dú , dçr , mento ( jttdi- 

csure ) feotijcnchir. 
Juiho ( iiilius ) fcptiino mez. 
Jul'^àH0 f ão ^ 01 axc. homens : henr. 
Júlo ; Jior de cajiaalusira ^cJinúUu 
Jtaniaho , , ai , «io ; burro. 
Jit/fco , ffli* , ár<i</tf , ctf/ , colo , queiía , 

qufiiral^ • ça • quUho *• c« hçrvas , em*' 

Darcação ; flor. 
JTA/i-rt^ , hc 9 a , amente , anti f 11 to , ar , 

ado , eira , «*ura , ouro > ura. Juogi-r, 
. do ; pegado. 
Jtmho { imúus ) Texto nae2. 
JúHhcuU ., oC ;. « piais maça , vara &c, 
Júnipero ; X. ; zinií^ro arbujio». . 
JúpHer : vfi ; ím0 pl^uneta i c. droga. 
Jur^àr 9 tf , ado , ador , antcnho ,iir , <íí/í> J 

fer tefteiQuaba JMcidica. 
Jur-dução , isdicção , idteo , iditamcnte : 

iS'Oé.ffuUo » FV'**'*. » pri*de»cia , ta ; 

authoridade por direito : letrado. 
J<(r-o , úbaca , a^i«iA(i.i juih &cu ) direi- 
to de juUa ufura. .. -. 
Jorsaldic. diíírthtiis^ v* S.jornai» 
Jucul^nto ; dâ mmtp cçlda* 
Jds ; direito » o que. lhe compete. 
JuíTrão t apte , a^t^ Ut/T'^» l dckaao. 
JuJ^"^ » *wí»í<f,*M,.aíto , adojF,, amçn- 

ta » III 4 UcUo : torneios aJMftuídQS* v. 

Jíl/itç-a , ar , tfi/0 , eiró , 020 , ío : vir- 
tude « oue.dá a Ceu.a £eu dono : fe-. 
ffias por.kiâo. 

JúdJdio ; o dia da pag;a. 

Jtf/iijicà^r f rfCfÇão ,doj d^^^^nte »dor , 
r»te 9 fiv^ ; 4eíepder a ailguem. - « 

JtíjHlho \ veftjdío judo ao corpo.. 

J iTjiin-^aiio » ; c. homens. 

Jtíveit-àl y á£ « ado » U , ilidade , t^ , lc<- 
fic , ca ; c da mocidade ; yp^unete». 

Juxtapâfiçãa; nutrição por apcgp das 
partes.. 

K 

OK f que precede á letra á , o, u 
fuppte-íe com a letra C; mas an- 
SAS de e ^i , y ^ V. g. cm.Kyrios ,.he 
. pcecifi) o K« 
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Kebo ; O. ; c. maeaço* 

Kçdmata-; difltt^Çaens ^ ^ doret nos at^ 

«lhos. 
Kcleo ; c, p^go nociva. ! 

Kemeas : tafetá s Ind» deflores. 
Kvfembdu ; e. efcaraveUio. 
Kerybia ; osfuUiculos dasjavaf. 
Kermes ; cfcaHate de kerman , ou dé 

excrefcencia de carvalho ; idmasis ; 

quernus. v. alquermes. 
Ket-ate , zer ; c. drogas , e tintas. 
Kethio ; buraco do vafo , eni ifuefe dei* 

tão as fortes. 
Kex ; G. ; c. goivota , e anthor. 
KlKK-ÂfiÂl « 1,4 iriiii ; cauto de eortf 

ja 9Src.. 
Khma ;<• planta purgativa &c. 
Kift-dafte , dar, dado ,.dage , gío ( Ari- 

na^x , cos) o queje move , para todos 

os iodos ligeiramente com o pezo. V. 

guindajle. 
Kinira ; injlr amento -, di'Jvm queixo fo* 
Kynocephale. ; nitfctf £0 com cabeça de cãai 
Kj/ri-os , c eleifon : ela ; Heb. ; fenhot 

compadqschos » poeíia de repetic 

c. verfQ«. 

MU ' 

LA*{ illá ) naquefla parte* 
La poípofitivo ; V. g, ama-la ; amt» 

re iliam. v. lâ^a , n . i 

LABACA ( làpathon ) c. herva^ 
Ijabacéda^ (. làbrotes ) voracidade daflaoín^ 

ma , ou cila., v.. lavarèjda*. 
Lábaro 9, Cmkandeira Romana. - í 

Labd-àcifmo ; oide ; repetição da Ii :.v.. 

lambdoide» / 

Lab-êo , adente « eíaâ^r , ção , do ; 

mancha na famma« 
LabercA, o (labseia } ialladoraave ; gw 

rio* V. Jai^rUithú.. ■ .: 
Líibi-a , ai , o , o» j^ ôbô k^lç^s\t moda dk 

perfuadir, 
Làbjfrlnih*a , k) ; c. qheb de . embâfa?- 

COS. 

Labè-r , riòfo » ricfamcnte \ ura ; Ittfr- 
balho ; agricultura* \> lavríat » oura^ 
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Labúrè^r , çSo » J» , dor , gfi , nte » f^ 
■ ri9 ; eftar intttido em trabalho &c. 

V. a. 
Labr-ar « a ^ adio , ado » a dor • age , an« 

te * eg-ó , amente , uice ( labor are ) 

trabalhar de arado fS^e, rujlico ( labràa) 

paliúlha. V. lavrar» 
Lâbras ; lobo marinho, v. a. 
Labr>eílo » (iCol , úrno ; c. plantas, 
Labro ; L. ; tUade banho. v. a. 
Labuta-do . r , ção ( laborafus ) lidado, 
LACA ( làcaphthon ) cdroga ( làkis ) per" 

na , ou Jtea doença nojttmcnto, 
íacai-o 9 ar , ado , age ( iàkis ) o que a 

companha com beílas^ 
L,acão ( lakis , Ligon } pcrlunto^ 
Làca-tlie : irão ; c. arvore : c droga, 
I>aç*ar , ada . ado » ária , ete , o ( lacta" 

re ) atar dando n^ de correr. 
Làcedemonr^a ^ o » ; cidade na Greda. 
JLacer^àr , ação , ado , age , ontC » Ote ; 

defpadaçar ;' )ace)n. v. í. in. 
Laccrna ; gabão de inverno. 
Lacér-ta , da ; lagarta •, peixe, 
Locheíis ; htBata parea , foHe, 
Lacin-ia , ete ; L. : orla ^ bandit. 
Lacio ( laiium ) Itália. 
X>açivo Vc, abbr.'do lafcivo. 
J^hconi^co f camente i fmo , fta | zàpr , 

do ; abbrtfviado. 
liàccofçhca ; de tuberas defeidas. 
Laco tomo ; Imha, ^tc caria o merediaito, 
JLacrâo ( lactrtos ) infcâo venenofo. 
}Laer*ú t ar , ado » adura ( laac , Ar. ) ce* 

ra de fechar. 
Lacrym-ál , ante ^ • avel , ábe( , ofo ; o 

'íjiiè deita lagtyttias, v. lagrr 
Láâ-eo , ar y ado , age ; de leite. 
léMicijtio ; naaniar de Jeite. 
Laâúca ; alface do alfobre, 
hi^úii^t , óib ; falta de letras tíTe. 
LA D- A : ano ; ejievai ^jma gotnma, 
Juadainh^ ,sítp ado , eiró { .litania- ) c. 

preces. v> a. 
LddHsar , ilh-ar , ado , o '^ ir ao lado , 

encújlado, 
ihadcirHf^^ ento ( lacericia ) encofta. 
Ladina ^ iatiao f etperto* 



í 



LAD 



LaJa ( latnt) ilharga , baíw. 

Ladroa , ão , aviz , ete , o , oar , oado ^ 

oaríá , ocira > oice( latro ) o que furta. 
Ladroar , ado # ador , ido » o ( latraic ) 

dar latidos ; ládon. 
Ladriço ( laterUius ) corda dos lados no 

travão do cavallo. 
hadrilh^o » ar ^ ada p ador , ice ( lateri«* 

cius ) telha plana. v. a. a. ). 
LAOACXO ( Ma caais ) c. arbujlo, 
Lága-dta , na ; r. ave - e filho. 
Laga-r , reiro , rtça , radcga , ret ( lâ- 

gon ) cova de etpremer uvas &c. 
Lagart^a , ixa p o, ar , ado, age ( kacerta) 

c. iníeâos. 
La^ge 9 ea , em > ado » oar , iet-r , do , 

mento ( la-as , inx i pis ) pedra chata. 
Làgea ; olho de lebre « ava* 
Lagcna ; c. vafo » tina. 
Lag^o , aa pos { iagon » làcoos ) Ianque » 

cova. < 

Làg-o : ope-vi : n ; c. hervas ; peixe ; e 

efirclla de lebre. 
Làgonopono : phàlmo ; doença de e#li'* 

ca \ e de pejíanas > qtfe nSa unem. 
LagejUa y im ( locufta) c. maríTco. 
Lagrym^a , ar , ado » ai ,as , ejar , £/««• 

do > òfo (lacryma) agua dos. olhos. 
Lagun-a , ofo ( laeatsa ) charco. 
Laia ( lanos ) lãa fina ( liios , poros ) 

cada. 
Laical ( lÀicas ) e. da leiga. 
Laicaftria ; meretriz de todos. 
Lai-« y m ( latphas ) vdla da ponta da u»af^ 

tro f au cjle. 
Laivo-s , fa( hiithe, labes ) manchas. 
LALL-AR , a , éáo , é ; G. L. ; Jater 

vÓTb de adormentar. 
Lal-e , ím ; pedra muito branca. 
LAM^A p açalp acenta , ai , arão « aren- 

to « as \ L. ; terra amafliada. 
Lãa ( lana ) pelo d'ovelha &c. 
Lamantim ( làm-na $ytis ) peixe de matih 

mas, 
Lan&lvada « áo ; pancada nos lombas. 
Lamb^êr , a , areiro , az , cato « tdor « 

cdura $ ido , iffaeiro » uçada , ugem , 

ijc^ow ar» ado » age ; recolher^ com a 

lio- 



LAMB 

língua ; làbros. 
Lacnbdokie ; ttrctm Jantara do crânio , 

que ttm afigura de L. 
Lambei ; caj^ittl por modo 9 que tjíà iant" 

hcttdo* 
Lamhi-quc » ca-r , ção ^ do ^ dor ( ambbc ) 

vafo de diftíllar. 
Lambis ; caracol Brás. goJiofi//imo, v. 

alameda» 
JLameg'o : a) , ueíro ( làmecon ) c. Cida- 
de P. : e fuás arvores ; iageos. 
Lam-eira p eipo^ eirão > olb ; mui ta lama. 
Lâment^-ar , arfe j ação , ado * ador , 

ave 1 , abei > o ; qhorar gritando, v. T. 

ixs. 
L^mia ; mulher dejiraidora de infantes , 

papão ; peixe. 
Léini-ina , élla; c. çhata«e delgada, v.a. 3. 
Lampa ; cavai lo d* aurora , c, ligeira, 
Lamp-àda » adario > adeiro, adiqo , adio, 

aaiíla » ião » iocns \ c. com Iuk. 
Làmpâo ( lampa , ligeiro ) figo do cedo, 

y. r. 4. 

Lampas ; iujires » vitaròs. 

lõmpe ^ftor , ou erajfidSa do vinho 9 v. 

a. j. 
Lamp>eíro» o{lhmpene) ligttraeoehe O^c. 

( Ihmpouris ) rapofo. 
Làmpene : ejplenéida barraca. 
Lâmper^o ; efpwnofo marifco. 
Lampyride ; hiçhinho , que luz.v.a 3. 
JLatuprei^a » ar « ado , ao , ce ( lampvris ) 

c. peixe ( lampa praein) pilha-lo a luz. 
L.4n9pí^aco , o ; ver' os d*amores. 
LAN A-DA « ge ( lanata ) e/cova de lÕa, 
l^anç-Hs 4 ada, eiro , arote , ca-r » do » 

dor y dura ( lancea ) pica \ lònche. 
léú/t cadeira ; c. que fe lanqa com o íiu 

para tramar. 
JLa/ifwi r , arfe , ado , ador , amento , o ; 

atirar a c« como a lança » dar preço. 
JLãHce ( lònçhe ) forte ( lànçlianon ) o 

que fe arre meça a eíTa oçcafíáo. v. 

lancearia, 
L,anceir0; degráo de eícada , a que (c 

lança o p^. v, a. 4. 
Itancet^ar ^a^ada ^ ado , eiro ^ eira ( lan- 

cioaie y picar a veia &c. 
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Lancha > fio , oiro ( lancula , lágynion ^ 

vaio ) embarcação. 
Lunçho ( lònçhe ) pedaço de pedra, v. ?• 

lançar, 
Lanço^l , tfi(lentíon)c. panno. 
Land-e , ra ^ roal , im , ua ; abbr. de 

glande. 
hângu-ido « fcente » idamente , ide* > or , 

ida-rie , do ; defmaiado. 
Languinh-ofo , ento ( lanuginofus) de 

fios bolorentos , nojento, 
Lang-úrio , a ; c. alambre. 
LaaJi-ar j ado , ador « adura ^ o ('laniare) 

dar golpes. 
Lân-ificto , igero > iginofo , gotciro , 

ofo^ feiro, fentOx-fudo; tecido de 

Isa. . 
Lanfquete ; Al. ; cjogo. 
Lantcrn-a , eiro ( laterna , lanthànon ) c. 

que leva luz » e a efcondc. 
Lantor ; c. coqueiro Brás. 
Lanu-do , gem , ginôfo ; de lãa. 
LAOMEDaO ; G. 'tjuiz do povo. 
LAP-A y áo « as , ea-rfc , do , ge ( lapa» 

thios ) cavidade na penha ( làppa) p&- 

gamaços herva. 
. Lap-aro , arilho , in ( láperos , laurices } 

coelhs tcnrinho. 
Lapas ( Upas ) ojlra go/ioti^ma. 
Lapid-a ; àrio , atorio , eo , iíico , òfb $ 

ár : ação » ado : pedra Htc ' o qtse o la^, 

vra : defimiçÕo. 
Lapirs » chumbo » flazuH ; c. pedras pa« 

ra efcrever &c. 
Lapo^nia » ens ; c. região. 
Lapuz ( làbros ) comedor , tofco. 
Lápíàna ; c, labrejlo herva* 
Làpfo ; curfo do tempo , queda. 
LAQUE A'R , rfe » çSo , </o ; L. ; atar 

a artéria , forro da caza. v. desla-. 

quear. 
Laqueca ( lâs k\eramenos ) pedra de tem* 

peradas cores, 
'L^-R , rcs , rcira , ré ; ra-íc , do , ge » 

Íno ; L. ; lugar , em que fe cozinha :. 
adrão de cafa. 
I LaranJ-a , ai, eira , ar » ada , ado , ic6 
[ (ia auiata ) maçãa dourada, v. a. 
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ltèré'0 , orio 9 ««-f* t çi^ » Jú $ J^r f éeirã\ 

tduciaho ; làrinos. 

JLarg-^r » tf « úd^ , ador g amente , az : # ^ 

or , aciía , ura ( largirí ) repartir com 

liberalidade ( laàgon ) muita abra .* 

. coaiprido para os lados. 

Lar-i(jO : gis ( /jri-x , cU) c, efymhelro ; 

jabu^wíiro* v. alarydo. 
laryng-e , etomia , bocca é^ canal » por 

Oiidc rcf piramos, 
Lároz ; c. gavião , c barrote , que Jttf-- 

tenta a madeira do tsihado, 
Lárv-a , ál » ar » iAo » <iz > mafcara , du- 
ende : e/lapido, 
LAS ANO : G. ; eadeira de fervi ç§» 
Lafe^a » ar , ado , amente ; ária ( láchos) 

pedaqo delgado. 
Léilciv-ia , amente , o ^w , iado « ice \ 

luxuria* V. alasáo. 
Láfe-r , rino , rpicio \ ajfafetlda herva. 

V. ladeira, 
J^aff-àr , ado 9 idão , itude , ; fatigar. 
Laílàyro ; multo cabeliudo no pelien, 
J^lim^ar ; ar/e , a , ado , ador « avei , 
. eiró , of-o f amente ( lá timorcílhai ) 
oíFendcr muito : ( lá timorein ) com- 
padeçer-fe muito. 
lAifir-o , a-r , cão , do (lios fráton ) cf- 

trado de pedira no navio ficc. 
Z>AT'A : ada ; L. ; c. larga , e delgada 

de ferro : e vinha. 
Látag-o «as » zr , ado ; ejialo do chicote 
. ao ar. 

íat'ão , oeiro » (clatron) c. metal. 
íatej-ar , ado , o ( iatiis gerere ) palpitar 

na ilharga &c. v. latago. 
X^ater^âl ^ almente , anenfç > e « ão ; de 

ilharga. 
LatiSulo ; L, ; efcondrijo» 
Laticlàvio ; túnica de largos cravos, v. f. 
Latif-òlio ; úndo ; de largas /olhas <^c, 
JLaii-.jo , m , nar « nada , nado « nidade , 

nifino , nila-r , do, ge ; do lacio. 
La!i-r , do , dura ( Jatrare J ladrar. 
Latitàd-c , inai ; largura, v. a. S. 
Latria ; adoração fei-vií, 
Latriíi-a , ai , ais ; Jecrcta, 
Latròçi.t'ío ,^l »Át , ado ^ roubo. 
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Lat-rão . ttca ; Mr. dcl^htcrio «cfnrái 
LAUDA \ At, } meia pj^ina ( laíot ) 

eíquerda. 
Laudano ; an^U, de ladana, 
Laud^tofio , aticio , avel« abei « es^dt 

louvar, V. alaúde, 
Latulenuo ( laus domini ) louvor» e reco- 

nhecença do dominio. 
Laulé j embarcação dejia viila, 
Laura ; mojleiro com lavounu 
Laur-eâr , ea» ado • «1 » eola , etano, 

^to « igcro , O ; coroar de ioureira GTc, 

triitjtfar, 
Lauperêmnis ; continuo louvar ao Sa* 

cramcnto fempre expoílo. 
Laut-o , amente « icia ; L. ; efplendidê. 
Lava ( lavans ) matéria vulcanar , que 

lava tudo ( leva'is ) ^uefe levanta» 
Lava-qa » çal . ceiro , nda ( laver ) c, 

hei^vas, v. f. m. 
Lava.ica ( levaqs ) tranca de allevantar. 

v. f. . 
Lavà-r p rfe , cro » deira » dente t da p 

dor , douro , dura » gcm , mãos , mefl« 

to « ndcria '. adeira , nte , pês , tico » 

torto : nco ; purificar : c. pato. 
Lavareda ; flamma , que lava. v. labcr- 

ea g e a. 
Lav^rar tra, radio « rodo , rador , ragc ^ 

randío, rante ^re ^ or , oura ( làborare» 

aroein ) fazer regos muito juntos » 

efculpir. V. laia, 
LaX'ár « ação , ado , amente , amento ^ 

ante y atlvo » idão ^o, afrouxar, v. alu- 
são. 
Lai^arõ , arar. arado» arento, areto » ari- 

ce , a rim : eira : er ; Heb. homem 

de chagas ( lacems ) defpedaçado : 

fraqueza : e vagar na obra. 
Lazuli (izuUf Heb,, a^ulí , Ar,) pedra 

jina de cor atui, 
LÊ A ; G, í pedra de pefa na tear,cm 

couve, 
Lea-l, Idade » Imente : Ida-r » t(c , ção« 
do » damente , dor , mento. ( legâlis ) 
obfer vante das leis : favor ece-lo az 
alfandega. 
Leão ( leon ) c. animal , apcU. 
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loánd^er» «,/& , riho ; c* hamcni. vXm. 
LEBERI ; G. ; pelle ãecDbra ,Java fsrc. 
Lèbiano ; c pci9se , tcjiicftlú. 
Lelh^e , nçho , nuia , rciro j rcHo , '«^» 

ricidío, or-tda , eiró ( Lporis) efpecie 

dccocíiio , cx>nfteK «peixe. 
Lebi^ina , lun ( Mbretas ) Qr^alhúda- ne- 

voa*. 
Lebuçbe ; Ar. vento de iMiçhqraos. ▼. 

le^jfa. , chino. 
LECATE ( ièkithos « Ar. ) c. torquez. 
Le^ciAncula « cionario » âxvo , âuu « 

dof ;. licçãozittha» 
Leâist^rna ; comida no leito, 
Led-o ^ ice ( lietms ) aiegre : kttps. 
Ledòn ; c, htrva t c vç/iido, v. lagacpo* 
LEGA-CVa » do, tuca(legatio ) eavia- 

tura. 
Lggà^o »>daniente » r , dor , tàiio , ti* 

do. « tório » ; a deiíu. . . 
liCgà-i , /nj«A/c , ii-i/tfd# ; zat » zado ; 

* conforme as leis« ..:.,-, 
Legalho ( Ugonjiia » 9 qttc apanha atfi^ 

)os ) navcio. y. a. a; }. 
JLcgi^ão , onario ( leg'<on, io ) p.doáccr- 

Legisla-dor , r , çSo 9 do, tório ; o que 

dá leis. > . 
2*cgirjia ; Túpa ; o que traâa de leis ; e 

as rompe. 
Xègitim^o p a , ar ^ação p ado , adamen- 

te , Sdadc ; verdadeiro fegundo as 

* leis. 

Leg^ivel 9 velinenU » lbe| , enda ; o que 

íe pode ler. 
L,eg'oa , i»-A , ar 9 ado ( Ar. , lenpi ) |Soo 

paíTos. 
Legra ( Uherts ) feparação da carne» 
Itcgánt-c , inofo ; grãos de cozer. 
ÍEl ( iex ) o.que liga a obedecer. 
JLcicenço ( leichen ) tumor foradiço. 
J^ig'0 , ai • aimente ( lakos) do povo , 

Tem ordens , e fciencia. 
Jécilã^o p ar , ado • oens ( legalis ) venda 

a pregão segundo a lei. 
Leio-bato ; cáy.lo ; Hló peiMC : c talo. v. 

lida. 

: orna \ pradç Uakuh:* auçmQua, 



LEIO 



I . Ji 
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Leioftrla \.>»fira:dc^moin atfcar 1 J 

Leipadenzio ; fem nada de prept^ cia, 

Lcii^ (Icion , lira) tira de terra. 

Leiri^a » 0a » ( cóHpo ) Cidade P. 

Leiros ; graciojo ^ appeliido, 

heit^ãjo : ca , ítr , a^o-;: ppcquínho do 
leite y ou de mamar. 

Leiurio \ hcrvA^dc imtf i^xcrralka* , 

Lci-tc , ar , ado , age , íeira , uario ( !« 
âis ) Iticico materno. 

Leito ( lewl-ròn , us ) catre , e cama. 

Leil'or » orado , oral , ura ( leâor) iea« 
te. 

Lcitaga ( leichen } berva de leite. \ 

Leiva Cleio9^^)^ira de lerra ^ e pio. 

Leixa-f «cão , do ; legar, d€Í9tm\ 

Letxes ( lixulds^ ) hohs fritos: 

LELE* ( leia Ar. ) Senhora. 

LEMMA ; G. j prapo^f^o principal , e/i« 
treeajca, 

Lembr-ar , arfe , ada , an^a , ele ( lamba« 
ncin ) reoojrdar ; le embroteiás. : 

Lernrc ,ei,n^ { lca\à ) govecno da. em* 
barcsiçáo»* 

Lemijíc ; panno d^ lemnia &c. 

himniCco \ fita da coroa. v. a. m. 

Lcmures ; X^ \Jantafmas noiUirnas, 

LENÇ^O , pi , ear.ià ( lention ) panno 
de linho. . 

Lenda ( legenda ) c. que ha de icr 1 ida. ' 

Lêndea , aro , ozo ( ien-^s > dÍ4 ) fcmen** 
te dopcolho. 

Lendemãa ; abbr. de aliem dn manhãa, ' 

Lenh'0 ,a, ato , cir*o j o , ( lignis) páo 
para o lume&c. 

Len^ir , ido «idade , imento , itivo , oci« 
■nip ; abrandar com afagos, v. lin. 

Lcnt-amcntc , ejar » ár « efccr , e fci do » 
eiró , idão , itúde- ,0, ura ; froxa* 
mente , com moleza , humidade. 
'Lent*e : ejola (. Icgen-s , tis ) leitor , vi- 
dro t : e jpnetal fimilbante á lentilha. 

Leniillt-a , ú , ofo (lenticula) c. legu-* 
me. 

Lcntjfco ; c aroeira planta* 

LEO^A , mil , nado , nculo , neira , ni- 
ca , pardo p nardo , nel , nor , poldo ^ 
çadia ( Icaina) c. aniauis.* homens. , 



Jftó. 



LKONT 



Líont-íco. y opoffio ; • c; i&rrtídif •* . 
Lèr>-ntíò , petra ; pedras tutklhi,' 
LEPADNÔ ; G. : appartlho de e^rreas 

dcfde o pato de cavaUo para o cjfkj. 
liCpid-o p ameate , ez ; L. ; polidb. 
JLif.r-a y^rta » ov^a 9 ariá; doença éc tC- 

quanias. » 

Lcptol-ogia : urgSà ; ^fittai diltarfo » r 
• 'abra* * . *' % ' « • 

Lcpio-n , pyllo , rax ; <•. Aerv. 
X£-0/£( Iw-ke , inon ) abanico. 
JLER { lege-in , re ) entender a «fcripta. 

leio » les Ce. ti , içjie , ieit. 
Lerdo ( fardos )fam arte,' 
Lerc-ar , &s » ac;fio » ado , e€a ( lerem ) 

ditcn grafas» 
Lér-ma « na ; iàgoa immtsnda, 
LE'S a lés ; </ir lejíe a iasjacjie , tudo, 
JLeJã'0 9 tfi* , úda , adura , ^nagejiada , 

( larfíd ) oíFenfa , quebradura. 
I;esbia ; abfeènifima meretrit^ 
Lefchfr ; G. *^J»tU oénverfn. v: titchioé 
Jkafir^ y a ^ c«rra » que o kío Ma. 
JLe m^a » ento ( limáx ) c. caracol. 
X>é.'o : òs ; oíFendido : c. eftrella. 
ZeJ/h ;.triíle rio . t villa. P. 
Xe^-tc. norde/ie: juefi^ , ar, ado 1 ice 
' ( levans eít ) vento nascente : o de 

hum y e outro lado. 
LeA-cs i «mente , o ( tefehè ) edpedito, 
Leftr^ , e ; hcrva das Lejlrigoeas fTe, v. 

iatão» 
JLETHARG-O « (a , ico » iza^rfe » do ; 

G. ; fomnolencia mortal. 
lÂtli*es ; ai ; ejauecimenta mortoL 
Xetr^a , ada , adamcnte ^ tidura , amen- 
to, as, eiró { Jílera) charaâcr^ que íc Ic. 
Xetria ; abbr. de aletria, 
LEUCA-DIA ; ntha : rgHa : f. ; G. ; 

mulher \fior : barro : e b ervas brancas, 
Lèuc^e : ifco ; c, herva : a mugem* 
2xucòcr»a : yfo ; branca cabeça ': c ut&o, 
Leucoph^agO: legmatico «oro ; manjar*. 

phlcuma : e poime de dourar , brancos, 
Lcuco-gaía : io ; branca terra', e viola, 
LcuccA-ino : kho : opho ; branca linho • 
• pedra : e cri/la, 
Leucu^nit : mie : n : oftito : ofi •* iaboa 
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• gèjfáda : eabclla : çhattpb p 9 gir^ã f 

nsarmare : a ncvoa da olha» brancas^ 
Lcv-a , ar , ada , adlça , ada , areda ( ic* 

^tio ) acçlo de mudar para o aho j 

ou exercito 6cc. 
Levant-e , ino : ^r , arfe, adameuU, mii" 

fo t f^^» tfdor , adura , amento { ie- 

van-s , tis) nafcente do Sol : £tter 

'fubir , alUviar. 
Lev-e p emente » eza » iandade » tona ^ 

idio » ipes , ifomno ; de pouco pezo » 

iigeíro na fé , pés » Ibmno. 
Levcd^arfc , ada ,o{ ievarc fe ) loancar* 

fe a maíTa pela fermentação.L - 
Levigá-^', ição , do ; ii/is«r ; lenncisu 
Lcvir ; cunhada yimuda matida* 
Lcviti-a 9 ico ; diaeaaa. v. leu 
LEXVA ; Ar, ; arv, , cgo/l, pama^ * 
Lèxic«o 9 on ; diccionafio de expíic* 
Lcxi-dio 9 terio , Uu ; palavra tjcoUudam. 

LHAN'0 , ar 9 ado , amento t€tA{ pl%- 

- nus) fincérp. 

Lhe ; p. conjunt. em ▼. g. ihcHÍiec » ou 

die€4he , dixit ilii. 
LIA ( leu ^yli ) borra da atcite CTc. ( tíàa^ 

thos )florg ou balar dp viaha^ 
Lia-r 9 ça 9 çâo , da ^ dor , douro 9%^% 

me 9 n^ii 9 me ^Jigare ; l^gocin) atar» 

unir. 
Líact&lo ; X. ; alt^ador da parede fFe» 
LlBAN'-Oj ico : 10 : eto '^Gr^c^ monte : 

uva : rolmaninho 9 e vento iudoefle» 
Libâ*r 9 ção > do ; provar 9 e borrifar ; 

libcín, 

Libè'l 9 /^tf , ar » ado> age ; mftiumen^ 

to de horizontar. 
Libèli^ , atiço ; livrinho , petíçáo. 
Libcrâ^l 9 Imcffte , tidade 9 liza*r > do , 
ge ; o que dá com gtondcza 9 e pru- 
dência. 
Liber-e > «mento 9 dada « af 9 f^r 9 ada % 
ador 9 o ■ ina t ina^e 9 inifpna V como je- 
nkdr dêfiia qncjv uSa liga a religi^^ 
V. livre. 
Uby-a , Co ; />. cT Africa, 
LibidinoC>o 9 amente \ luxssriofo* 
liêbrHk 9 ar9'r«do-; •arrátel , iigno ; lto«> 
V. It^vrar , betar. L»* 
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l.ibr-é , ea ; vcftido de Iibcr^4a<ic. v.| 

iebreo, libeilar. 
LIÇ^ÃO ( Jeâio) enfinoide C9da vez. 
Lycantrophiá ; múnía de iêbu hcmcvu v.. 

Lycapsòs ; hervú de erlfiçfia* 
Licènç-a ^ iar ^''ièdú , iamçnto » 

omcntc ; pewffáo. . 
Lycéo ; G. ; W<z , c c. arvore» 
Lfçha ; tjcgupr» medidú. 
LyebÍR"i : • ; ifO£page i mtçha* 
Lychmobk) ; que vigia de wfuíe 



iúf-d r 
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Lim-âr^ (tj^^dúi^od^ra.^. olha l^^pti 

j&ndo. V, f, 5. ^^ * ^ 

Limbo*, orl.i, c.. inferno. 
Ljfmph'a , ár ^ âdp » atiço ; c^ agua. 
Um-inár , ine , iar: cn?ircha.ijtfMcirtf ; 

gw</í. /»«rt.^«,j ..... 
Limihàr^ àfãéif adameiítc , àdo^ , aneo , 

e^ .ropho.; teriuioar , reílrinjgir, . 

■ — "' — '^'^ '^' òlo ; lodo 



Lyci«niá/ s v^- arvimet , e unguento. 



<Licion*ar- i odo , ice , i/Ia ; il^«r íi^úms»', 

Lyciícà ; c. m//<i </e cedcflaí, . ' 

^JLieit-uf y amcHtc /ar 4>Ção » ado ; ador ; 

' permectido : o t)%te lança maior pfcço. 

Licopie ; língua ^ de cão kerva. 

Lycò ; érànha nuteínheira àaf mrfua* y., 
Hquor, . ^ . < . j 

L«icoroe>; mnit^ éemo^ » iou^udiepmio* . > 

lÁq-os 9 o( licia ^ pente d^iios. . 

J^ícranço \ muito creança cobca » ou 
; '( lixhài \ pedca pela dur^ia. 

Liàôr ; porta machada y tíCecutar* 

Lycurgò \ ut ^àc dà:nmitãt leis .em vão\ 

Itlí^^K.^ tf^ aàa >» dorz e ( Htigare ) lu-' 
dar, trahalliar : de manda. v. f. v ' 

LydoS ; pedra de polir , c* Mujita* * > 
.'LidineKD ^ amentc ( Mdima ) legitimei 

léido (leâMs) viílo o efcripto. ^*ludro' 
xa<m 

LIENT£íIU*kA. , 00 <7. : Uérkèdade dos 

.\ín$eJiinoSm}r L - . 1 

Ly^eò ; Bacha « vinha, . • ' 

.IaPHÈRNO '^G, ^ a que vive á fomhra^ 

ítlG^AK ^a f áçáo , Ãdo 9 ador , adura , 
áme^ amentà , aiúra ^ratar ; lygoeiti. 

Xtigeir^o , amente , ex^ ( aUgenis ) o que 

' . «raa aaas ^ * oua fin velocidade. 

Lygdòs ; c. pedra, v. legitimo, 
'LrignfiôfiDi ,. inçado ; c 4e pàa^ 

Ligúíl-ico , ro ; c. plantai, 

JLlhlO ;.L. ; açucena. 

J^1M*A , eira : ao , aeirp ,,0nada (limO' 
Dium^dàro ) ç. pUoM.a^cdas ^ fio, ; 

•. I|p{iel. j 



Lhtt-o p art açâo ^ dJii , «j 

&ç». ; lymà. 
Limóni-a ; adcs ; e, anémona CTc. 
. JLimfi^o B ar ^ ado « ador , adura p emente ^ 
<xa»idQ« itúde ;pi4ro (Jipos; íeifi 
cafca. 
LINARIA ;.L.',.£. linho ^^e.ohra. 
Line*i.ménto , r , çáb , do ; dcliaea$aQ. 
lé^nc-è , urio ; cáo &c. de muiu. viíía. 
hUd'^ « amente , eí^'- . ornai . ( lineatuf ) 
delineado com perfei^áo ; paíT» 
certo. 
Lineu ; e, nuçge b ap^eflid^, , r 

Lhigjwa t age ^ araz , aceiío j areteUo , 
, :^r'o 9 ^^ í P* do corpo , idioAna to. 
Linguado ( iingujaça) c. peiiiLe « hç^va* 
■ V. a, ... ^ 
Linguiça ; chouriça de línguas ^. ou 

delg, . ' 

Linhra,.agemà ^ría, o/ ( linea) fio, C. 

tecido » direitur^. 
Li/ii^ , ar , ares , eira:, aça : aceiro 
( linon ) iKrva de fe fiar : pintarroxo. 
Lini-cinioiy^iV: gero ; teia ijabric^ : ç 

o que traí linho. 
Linimento y unHura d* abrandar, 
Lm9«çhito : . pcplo : fpàrto ; urgia ; c^- 

mifa: ef parto , e tecido de HnJio, 
Línorílròpho : zoíli ; macrubio ^c, b, 
LlffS ( Juhòs^ pedra mármore. 
LÍP-ARA : iria ; e, unguento \Jebre, 
Lipe ( lips ) pedra vitriolica. 
Líppi-do s o ; remelozop 
LàpoHiama , neo : firato ; dcfertor da 

armada : e exercito, 
Lipothymia ; Jalta de efpiritos, 
Lli^V *ií^O 9 òr : #Vfl-r : rje , ção , do , 
mento ; claro , fluido : ajufiar as con». 
us : derreter-iè, 
LYK-A^ àcç , O, ; viola, conftellacão : 

Ubh ú ver** 
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Verío pequeno, v.-lm^ idtràfh* 
Zirhú 9 no ( leiíos ) c. a^ulTena ( Íris )- 

herva de tinta amaretla. ' 
Lyron ; G. ; tançha^c fTe, v^ Ht, 
LIS 'A f ar «ado , adura « amcnie , «r« , 

in ( lis , liflein )c. polida , Aneén. , 
IjyC-mi : lo :\áko : iniaChli' ? » '^iir li- 
vra de dores : cuidados: demandai i pe^ 

Icja, V. lefma. 
Ihbo-a , eta , na , nenfe « niha ( oHfipo ) 

capital dos PòrtugUezes. 
Lyfi ; L, : raj^ado dasjatteUas , racha, 
Lyibma ; G. ; divsfão de eahctíos na mo' 

leira, 
Lijofij-earf earftf , a , itr, rtf » eada t eador, • 
tiro , ice : a ( íenocinari , UíTomaí } adu* 

lar : o In. 
Zijl'-râo » rar > rado fSo:ta > ar > ado : 

ròn ( Ifta ) fitta , e rol comprido : ap- 

planador da terra. 
LITAN1*AS ; G. ; Ladainhas. 
LHe pendente ; darando a demanda, 
Xitcir-a p eira , a ( leâica ) efpecie d'an* 
' dor ( litos ) panno de facco. 
íitcrà'i , Imente , ria , tO » tara J á le- 
tra. 
Dth-áo ; pedra , e peixe lixa. 
*LiKharg*.yro » o ; pedra de prata» 
Dth-iafe : ographia *: ofog-ia , o ; «r#- 

gem : diferipçãot ef ciência de pedras, 
Xltfao^colla : dcndro : derme : domo -, 

coita : arvore : pelle ; e eafa de pedra, 
lithoi-phlto : nitro : flrato ; tronco ma" 

rinha : nitro : e ejirado de pedra, 
lithoto-roomia » ntrico ; a- que corta o 

pedra dos rins, 
lÂtíg^âr , ação » ado" « ante » io « ia^za , 

amente ; controverter, v. a. 9. 
Lltobi*o 9 CO ; vida Jimples, 
Lytrò ; prtço do rcfgatc, 
Lftuo ; peqmena trombeta, 
íitnrgh^o 9 a ( litoprgos ) mtniftro: do 

facriíicio. v. lihel , Uviandade, 
LIV-IDO , efcentc ^òi^de cor de çham^ 

ho. V. litra, ! 

• Livrar 9 e fltc. no ?. Kberar. 
JLivr-aría , a &c. no ? libraria. 
LIXA ( Utfaat idítys ) peixe de peMe de 



LIX 



pedrt ; ^BSt aSsLa ; caçfo..v. C 
Lix-^Svia , a , ar , ado , andciro ; huÊébu 
LiX'0 , cnl» ( li-s . cit ) cinza &c. 
LI-Z . zes ; lírio. v. 4if'a. 
LO' { lòxa ) atrav^fladàmente , i bolina 

( iÚRiix } pSo d*ovoa; 
Lo ; p. poipoíitiva cm v. g. «nw-^ , 

amare tlhiiQ. 
Loa (ií^t) onçãoziaha. 
Loaarda ^ go \ c. CBRaa » e achaques de 

Guin^. 
LOB^A , ato , eira , ctcira , eto ( JufMi ) 

c. animai ( iòpas )vcAido ceiuie , e ca- 
lar. V. f. 
Lobagante ( yc«in0»«iiKr ) c. marifeo. ▼. a. 
Lobei^a < laèée )Jrtãa da sml^, iaisreir0 

fS^c, V. a. m. 
Lô^ 9 inha i iupui > Jyoàs ) c animaJ « 

•ppel. ( iÒDos ) globotinlio do ouvido 

àx, V. kibi. , lúgubre. 
Lobii^ 9 aiçio , ado, #1 (Jsciiftrtfrc) 

vfgiar a laba Vc. 
LOCA ( laem ) It^ar da peiXc dAmXú 

da lage (Tc v. a. m. 
Lòcalo; ceeganhm^ 
Locá-r , ção » do «i , Imtsstc, Xmmío^ fc> j 

collocar , «nendar. 
Loc^cúfãa 9 sstaria ; falk. v. Uq„ 
Locuplct-ár 9 ado » ice ; auriqmtcer. 
LODÃO ( lòtoa ) r. aruare. 
Lodi-^^x : JL ; c. ealfhã. 
Lod-^p açaí » aoento « io , 010 , ea^^r » do 

( lutum ) terra desfeita em agua; lyòn. 
LOGA'R f rejo » rete , rinho : rtenente 

( loctta) c que tem Iblxd li outca : .ò 

que faz as vezes d*outro. v. lugar* 
Logarithmo ; e. moda de cantar, v. a. 
Lo^ge , ia, eta ; eoUeção de c* a vender , 

e caía , que as tem. 
Lòge-io : mporo ; pulpiêa : c vendedor 

de palavras* 
Lógica ^al , aèmeaU ,# ; arte de dificur- 

rer. . 
Lògiíl^ico y erio : orico ; eaatadar i li- 

vro de dittos. 
Logo ( eloco , ilUco ) íem demora. 
Lògodería , eida , machia ; Pontoada 

trcjabre paUvraf > ^ndêodãrias^ 

. Logo^ 



XOG 
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LOUC 
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Lèsfo-grípíiía j-gripho , theta ; Jifcurfo 

Johre a cfcripta, v. íugartcn, 
Lágr^r , ção » «</« » iii^i»i* f agouro f o\ 

Tucrár(ioco gradecc ) aiiJar no liigar 

&c« lucrado » zombar. 
LO^IO ; G.; óptimo ; de S.Elouv. i^»r. 

LOMBARD-OS /ia:a( longobardi ) c. 
povos : e couve. 

Lamb^ , a : ada > ar , ado , eiró ( lum- 
bus ) parte das cofias &c. : pancada. 

hombrig-M '. ticira ( lumbricus) c. minho- 
ca : abrouno herva. 

Loménto ; c. tiuta a^ul » tfarinham 

LONA ( lòma ) panno eftreito * ou de 
<vela. 

Jj9átdr€i ( londinum ) c. Cidade. 

Lèagr^ 9 omentc , amento • ar » ado ; 
areia , arola ; amira: animidade ; 
oomptido no corpo : mira : animo. 

Lòng-c , «i « eta ; evo » Inquo ^ i tempo : 
imano ; ípd : imctría » imetrico : ittt-' 
éct itudMial « a» or « qra > ; diftante :• 
de longo tempo ; mão : pé : medida : 
díAancia. 

liong-ueirlo « úrío ; eampridê marífco. 

Lontra ( lutra ) gato ampbibio. 

.LOOÇH ( Ar. , lora ) Mida doce, 

LPP-^ » €i ( lupas) hodi. appeL 

LOQU-ACIDADE , «;& , êla ^ demazia 
no íallar. 

Lú^ii^t-e » a ( Icdeitron) muita fcqha- 
dura ( lòchos ) apertado. 

LOR-A , àsL ; oguapé. . . 

.Lor^do ydelo : ena.; curvc.t dtbiUtado : 

Iforcto ( lauiecum ) c. de louros « Cid. 
Lòr^-o ; íga » ica : ctna » onha ; G. ; c. 

correa : faia det malha : appcL v.a.ni., 
LOS^A ( Jonchitis ) talo amaig» 
LO-TA>»i^pa u&^ 9 mendigo, v. latãê. 
i Lotéf-r^, ^00 ^do » jdor ( elutxiai e ) miftu^ 

rar os vinhos. 
Loi-t > cúa , ^ ., adp ( tost AL ) for- 

t«ad» « jqualifkde. v« a. 
Lot-o » ophago 9 G. ; lodãú,, 
léwf-^ » ^^<v ( ióiitíia).. valos de lavar 



L^tà^o t comente , f«r4 9 qu-ejmr » cya» 
•do « ice { elucus } atordoado > demen- 
te. 

Lour-o ; a 9 aça » ar » ado « ciV<^ : e/if > 
if ii/ « ofo ( laurus ) c. arvore ( ló au- 
ra cus ) muito dourado , qor de papa- 
gaio » tolo ; hom* 

Louf-a » ãa » ada ( lòpos ) cafca de pe- 
dra , lage. 

LouíT-áo , amente» aínha , ania ( /^j{/7#/i) 
dv vcjlidos lavados , pulchro, 

Louv-ar , rfe » ação , ado % ador » amen- 
to , avcl 9 avelnwite > or » aioha , 
aminh-a,, ar , ado 9 eico( laudare) 
engrandecer • de palavra , avahar. 

Louva a Deus ; gafanhoto verde, 

LOXA ( lè oxòs ) mmto picante limonada» 

Lox-ar ., a<,áo , ado , o : a-rfe ( loXoem) 
atravejfar a vijla : obliquar-Je ajer" 
radura , e chocalhar. 

Loxodromi-a« co; caminho de torturas, v. 
loio» 

Lwa » ar f{ luna ) c. planeta . v. //iv. 

Lubi-shomeni , nhã ( lúpus homo ) mania 
de fer lobo. 

Lubric-âr » ação , ado » idade • o \/ú^cr^ 
que efcorregtiCf v. lo. 

LUCAR ; L. ; dadiva ao comediante; 

Lueas \ Heb. reíTurrei^âo » homem. 

Luc-èiia . /arpa ; o que luz » appelL 

Lúci-a , ano » do j brilhante. 

Uicirfcr , Jerino , fero > fuga » lio , na « 
nio ; o que traz luz , eíliclla j de- 
mónio. 

Luir-àr » ado » âo > ante , ativo , icia^ 
ifiiga ^ ipeta j o « òf-o » amente ; ga- 
nhar, 

hv^'àr » a 9 ado > ador » iD \ pelejar a 
braço. 

LuH-^ , úoCo : uòfa : veftido fúnebre : 
c. que fc da por mortc^ do emphi- 
teuta &c, . ; . , 

Lucubrâ-çâo « r > do ; obra da eneenho» 

UJD-IBRIO . ibriofi) > ião» o « ifica-r « 
çáo » do ; jogo de zombaria. 

tndr^e 9 ento , 020 ( lòy tron ) fujidade 
do -banho > da 15a Ãc» 



I Lueta ( liftmlê ) • 4ua Mva* 
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Luph-tf ,'ft , ada » ado , (Uphác\n ) 
refpirar a gcate , vento €9V« Mjittx e 
cangaço, 

IVGAK &c, ▼. ?. Ugar. 

Lug^ ( lucus ) bofque , e cíd. 

Lttgrar ( lucrare ) v. hgrar, 

lúgubre , emente 9 idade : trifte ; 
toigoa. V. /^«« 

LUi*-R » çâo 9 do ; L. ; pagar ; t^etn. 

LUL-A , igo ; r. fykm peixe, 

LUMA ; L. ; c. et pio ha dos prados » h. 

Lumb-riguelra , agem ( lumb-ricus , ago) 
T. loiub*riga » «. 

íòm^ » bre , brar , brado , bramento , 
iar f iado 9 ieira , inho , iit^r, açãa » 
fido > ador » árias , cj0 « ofamente ; 
fogo , luz y V. limiar. 

JLVI^^^AR • açSo y ado , ária «, ârio , 
atiço » er-0 y «iro ; c. da Lua. 

LUPADO ; L. ; afpet^ freio. 

Lup^^nàr , ercii ; covil de meretriz. 

Lúp-aro , ulo ; matahhos A. 

Lúpia ( lobas ) ituhação redoniia* 

LURA ; L. ; bocea do odre. 

Lure:' o {Itireo) eétguitdor de tudo > ou 
rede miuda» 

Lúr-ga 4 ida ; -ave fTe, amarelia r/vcr« 
* deadOm 

LVSB^L ; abbr. de Lúcifer. 

Láfcò ; o que Jò tem hum olho* 

Lufcoíufco ( lueidmn fujeutn ) entre notn 
te ,c dia, v. /tf s, 

Lêf^lauiã , itano , iada » » €■ ; Portu- 
gal ; Lysitania. 

Luibri-o , amente ; de brinco^ 

Mjt/ir^âr , afáo , açoens » adp ,>sA > ai^te ,, 
e t ifico » tlho » o , ozo » ousmente : 
ocrú \ purificar , trilhar : derprezível.' 

Lítjiro : o quinquencio. v. a » e iuR. 

LuTEA ; L. ; c. lírio , e trincai. 

i^ttheran^ ,'ifmo'^c* feita. 

Lutúlen-cia » to ; enlodaçáo. - 

lAJV-AS , eiró ( lubeficia ) pelies &c. 
* 1 de goílo nas Mi^t* 9 c. da« luper- 
cais. 

IkVX^Á . ar , ação » ado » atura ; L. ; c. 
defengonçsda ; ioxòs. 

Ia\xo \ demalk no»'v«ilir4lcCi 
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LiÊXi^rMr , ir » arfe , ado • òj^ » améHte\ 

deshoneflidade. 
LI/-Z 9 zeluze » cf># » ente v ^ni« , ir^^ 

ia t idio t ido 9 idmnestte « iinento • 

inda 9 inháo » io ( lux) c. que illu- 

mina. 
Luzerna ( tucèma ) e» trevo , que itt% » c 

engorda muita» v. li. 

M 

MA ( mala ) c. nociva » ruim. 
Mácá ( ma ) ^. de jurar , c pm- 
gucjar, V. iftAf» ant. de mace. • M«- 

Maca^eo , do » cote f qu:ee : coa ( nno- 

còan 9 delirante ) animai d» tf igcicos 

delirantes : delírio. 
Macáo ; Cidade ^ e fazenda da .China. 
Macário^ feliz , c. homem. 
Macarr-4k> « onio( mèear rõnnfon)Jorti^ 

fieante » au^grojfa atetria. 
Macarroe ( màear roè ) Jorte fimxo i mi 

mari. 
Macarron-ioD , íoe {maeeòaa) c. deiiraiO' 

te f ou fkeéto* 
Maç^ % ar 9 aia , aéo , mdara % aga-c » 

da • do ( màzâ ) c efmagada » ou ai>- 

br. de -maff-a , ar* t: maça» 
Maç-ãa , eira ( màlon ) c fruâa ( mala ) 

face doroftra. V. a. 
Maçam-e » orda \ maceries ) Itftio ama- 

çado com pedra , e cal. 
Maçaneta # ^Íio>(. máainos ) bók feital 

de maça dura » ou de 6os. ▼• a. m. 
Mafarieo ( maocricrano ) ave de longo 

topete ( mazáoA rinòs ) de bico » qtie 

a maça a lama » ou ( maccr rinòa ) de 

nariz delgado. 
Mmçãro-oa » queim (mlzá ff<!|dàQe ) nMça 

de tramar ^«ombout)0ii»6ijb<» miUÍd 

&c. .?xiri 

Màcid^x lon^o i âppellido. 
Maeeira ( magi9'«.macba ) vafod^amaf* 

lar. V. ^. maçÃOm « 

Maceliá ( maeéie , akam^ksm ) C4 kervs^ 
MaceliòUy porta dojéfúim^' - 



KACBa 



I 



Kacer^r , rft , fão > Jo 9 mente * dei* 
tar d« molho » curtir' » afíligir. v. 
a. 5, 
Maçéha : c ( màzííce ) pequena maça : 

e maço. 
Mavkúlfeú } Heb. fort tf. homem. . 
Maçhacat ( mircAificaf ) o qttt peleja com 

manha, 
Maçhaé-a » ar » ada ^ado » inha » ( ma- 
chairklion ) c. arma de cortar, v. f.m. 
Maçh-ão » eiró 9 ete (mafeuius ) c. mo/- 

• euiina grande» 
Maçhafcmca ; dobradiça de macho > e 
' fãtBea * ou de leme. ▼. mcehanka, 
Machaironio ; c. cjpadana h, 
Maçha-r » ado , dura ( machejiài ) ralhar, 

criticar, v. a« m.' 
Machi-a »ar , ado » adura ; paga da mac 
'• dura na maehina* ▼• maqaiam 
Machin ; tinta de Nankin^ 
Maehin-^tr , a 9 afâ» , ado 9 adar » ai , 
• éfti 9 abtfl.> ifta , ôfo ; obrar -com in- 
genhos de matéria , ingenhar ^ me- 
% chMteueln. 
Maçbi-ar » arfe , a , ado , adura , eiró 

( mmf calar e ) gerar , ir ao mê^ho. 
Maçhiavel-o » ico , ilmo ; hdmemfem lei, 
Maçhiote ( macer) cafca docrmfo,' 
Maçh^ 9 óa , orra { raafculus ) c. maf* 

culina (.nittlus ) c. animai. 
Machuca-^ ; da , dura- , ( ma-cbaein , 

zaein ) pifar , at^ efíuigalhar. 
Maç bucho { maehlnofus ) ae iítgenhc. 
M acidar , a 9. ado , aduta $ o ,41 , nela ; 
. attenuar » alizar. 

Mact^fo: cote; de maça feHda^cor macis. 
Mae»€ira( Maiianum nialuni')v.^maç9a. 
Maciiètfto , cia ; magro defmaiado. 
MaciS ; Jior da no% nofcada , efita cor. 



MACR. 
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qae : e temfo comprida. 
,Mactò-rriza : te : thimia : longa raiz 2 
orelha : e animo, 

Maâá-r , borrão , cardo , cavallo , dei- 
ro , do t dor » douro , leftc , lobos , 
mango , nça , nte y fano, íao , vcl « 
bel ; dar amortcv, hwtar^ ■ 

MacuU^r , arfe , a , .ação, ado 9 avel , 
ôfo; manchar. 

MADAM-A , ofela ( éma dúmafu ) «ií- 
nha delicada fetihora, 

Made\r-ar , a 9 ado , age , amento , avel, 
o ( materiare ) tobrtr. de páos. 

Madclx-a.^ ar, ado / /ce( mataxa ) ca- 
bello atado ^c. meada.. Ar. 

Madi-ficádo , de ; molhado^ 

Madôn ; norza branca A. v. modorra. 

MádoroÃ ; açhatjue de cahir o cabelo,. 

Madra-ccar 9 ceado , cciro , caria, ^9^ 
( mandrá eíTc ) eftar no curral ociozo. 

Madr-e , ajla , i/iAd ( mate-r ,çula ; me- 
ter ) a que pario : a que ferve de mai. 

V. f. 

Madr-c : cperola : cpai ( matrix Lutero : 

concha , cm que fe gera a pérola : cw 

panho Ind, 
Madrefylva ( matta fylva ) c. planta» 
Madrigal ( maga4t$ ) vetfa de cvfitar, v* 
. ^. ) • , e medronheiro. 
\Madrugí^r , dm , do , dor { «Uane agefo ) 

trabalhar de manhía» 
Madúlfa ; bebad-o , eira de mojlo. 
Madurar , açáo , do , age yoniente ^ atw 

vo , ecer , ecido , eira , eiró , eta > • 

( maturare ) íàzonar. 
MAPAMEDS , orna : Mahoraet. 
Máfé { mall fidc ) com má íé, v. a. 
Maphorlo ç mantilh^t tranfparenfê, 
MaJ't^-a ,eiro ( mafó fraâio ) optefsío 



Maç-^ : onaría « onage , orial ( mázon ) pelo mal , trabalho &!C. vH. P. 

inilrumemo de piaar : obra de pe- MAGA; G, ^-cavalleíe do inJirumento„ 

. dreivo. Magabeira \ cereijeira Brafil, 

Maco-s ; meira ; infeãoi o palmeira do M agalhaons { mvíg9í\cÚQ , magnânimo) 

Bra/il, c. appellidoi 



Màcro-bio : bolo ; hntga vida - c tiro, 
MSLcròco«lo : Ho ; fmo ; período : pa- 
pel : e matido comprido* 
Maçrò-logia ; nia : são : difcurfa- : «fA^- 



Mag-^no i gan*o » a y ao^, ear^ tado ,. 

eira , ete , ice ; incantador com fel- 

fos atfagos. 
Magarefe ^ màcello facieos ) o que mar 

ta.^ 
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MAGD 



ta , e esfola no açougue^ 
Mà^daUiHt ; Heb. , magnifica > mulb. 
Mag-dalja : mi ; majjé dt purificar as 

mãos : barra* 
MagtiriíTa ; boa confiabeira, 
MagcfiaJc &c. ( mcg^thos )v,i.majejiadc. 
Magi-a » CO , fmo ; fabcdoria em pre- 

(efnacufats appareaces. 
Mag-tda : { ; grande prata : a vcjliia^ 
Màgydari; raih de iafcrpicio, v. imagUusr. 
Magiji-^rio , ral » ralmentc ; emprego 

de meftje. 
J^agl/iréh-do , f » tura ; juiz. 
Magnate { magnas ) póderozo. 
A4ágiianiii)<*o » amente , idade » de gran- 
de animo. 
Magne-sia : tò , tiTmo , tic-a , amcnte ; 

pedra de ferro : e de ceifar. 
Mdgnific^-ar , ado » amente • tt » cncia , 

o ; engrandecer, 
Mágni-loquo: íbnante; de grande foUa; 

e Jom, 
Magn-itiide , o ; grandeza. 
Mago ; lábio » magico. 
Mag-oa y ua,» isa^r t rfe ^ da p mento : ri 

( macula ) nódoa , dor: ave BraC 
Magote { manus ottcon ) ajunumeoto 
. d« afpeâos , ou de gente &c. 
Magr^ f eira > ^€%a , ifo • eic-er ,-ido » 

ÍAiento^ macrum ) fem gordura. 
Magucr( mège ) pojlo que, 
Magajio ( ambuftio) aíTadúra de caftanh. 
MAHOME-T , ta:ia , tlfmo ; Ar. ; c. 
c impoftor. 

MAl ( ipater , meter ) a que pario. 
Mal-a ^ar > ado , ce * er ; confteilaçíTo , 
centóla, e flor de gicfta» que fe po^m 
no primeiro de maio ; appeL 
Màinça ( mantox } rofca dojujo, 
Matne ; furiofo t appel. 
Mainel ( manuahs ) eorrimãa, 
iVlainúrgo ; e, peixe, 
Mat-o : os : quinto mez : flor. 
Mai-ór , orai , ordomo * arga , ortz , 
ária , oridade , orinha » oríno » orita , 
annentc , orona : ulculo : ores ; o 
roais grande : antepaíTados. v. ator- 
doma. 



I 



jfiaas 



Milormo;'e. queixa eavailar, 
Mai-M ffyue ( mtgis ) além difto» 
Maiu ; o maior milho. v. f. m. 
MAJESTrADE , ava^ anuuta ( niaief« 

ta-s,tis ) grandeza, v. magcftadc, 
Maj-^r , arrao ; o maior da companh. 
M^il#(màlus ) o que he oppoftoao beai 

( màlacía) doença. 
Maia ( àmalla ) c. facco. 
Màla-bathro , çha ; unguentas , piaat* 
Mâiacbí-as : tes ; c, Jtotn, e pedra* 
Màlacia ; coimaria , appeiite da jfue cftá 

pr<nhtm 
Mal a^eandieionmdp , eoiifelhadú » Jartu* 

nada , gafaiàado , gajiada ; de mal 

&c. conh. 
Mal a faia ; má faia ; apj>cl. 
Malásia ; vinJio de fia terra, v. a. m. 
Màlagma ; c, moUc de quebrar a farçm 

da bata fS^Cm 
Malagueiro ( màlaean fatix ) rnaUe fal-^ 

gucira ( amailam geraas )a de mala a 

vender . ▼ mollang. 
Malague-ta , z ; pimenta \dejia torra, v« 

meianchòiia» 
Malandrim ; má andarilha « vaJia. 
Mal a-partado , pto tjjada » Jfambrêda > 

veaturaéa » vinda : de mal Qlc. 
Malato ( màlacos ) daenta, , 
Mal barbado ; de pouca barba. 
Maibruc ; - e, hom, t fua madfl» 
Malco ; torpor , homem, 
Mai contente , oúnhuda > ixado ; de mat 

&c. conh. 
Mald-ade : ifãa t içoens » ifoar , ifoada » 

iâo : iher * izatUe , ito. Maledic-^ncia » 

to ( malita-^i tis ) mal : praga : dizer 

mal. 
Mal d^ifpajio , itafa » onado ; de tn»l &c 

conh. V. a. 
Malle^vel « bel ; ^"^f^ pode afienJcr^ 
Maicfie-ia , ^ncia , iar , iado « o ; má 

obra , damno. 
Maiett^as ( malacia ( c. doença. 
Maleiteira ( maiacion } c. herva, 
Mai e-mpregado , ncarado 4 ngraÇado , 
s » jlrcado \ de mal &e. cos^. v. «nc- 
hacia» 



MAL 

Jãa\€VoU^ hncia\ o que quer mal. 
M^Jn-dttda , UanU \ de mal ficc. 
MãlJ^^er , ario , azejo , aicnte , cit-o , 

or , oria ( malcfaccrc ) obrar mal , of- 

fender. 
Malferido , gejl-c , aJo ; de mal &c. 
Malga ( maluviura ; vafo , tigela. 
Malha ( macula ) c. anel na rede , man- 
cha > ou nódoa nos animaes. 
Malhada ( màgale ) curral, v. f. 
Malh-ar , ada , adeiro , ado , ador , adoi- 

ro , acs , ão , eirâo , tiro , o ( mallca- 
\ re ) iMLtcr com o mangoal &c. 
Mallci-a , av , ado , ador , ò-Jo , amcitr 
. tr; maldade. 
Mali-gnár , gna , gnamcnU , gnidadc , 

g^/ju , nar , iwf j^í , /wi » /><><^* * namen- 

ce , 0mo ; fazer maL 
Mal in-^litiado , tencionado \ de mal &c. 
Mali-s : nga ; c. ^iitf iíffl : « pj/i/io. 
Mal logr-arfe , arfo ,4»; de mal &c. 
Malnmêífiíeres , ^iwrrcr , ^aerençn , ^wip 

f-tf , «r , arfe, ado 5 de mal &c, c.tlor. 
Mal^iuifcido 9 najeer , parado , parir , pa- 

rida^fào ifãa ; de mal &c. 
Malfi-m , tia-r , fãíi , </• , dura ( malum 

fignans ) o que aíTina , ou moftra o 

crime d'outro. 
Maifo-ante , fr-er , ida ; dc mal &c. 
Malta, eií ( NUlite ) c. ilha » e ordem. 

V. í. 
Malthà ; cera molle , bituinc. 
Malthex, ( malthòn ) diíToluto , vad. 
MaJ tra-pilhado » âar , lar , tado , var ; 

de mal &'e. 
Màhf-a , ar , aifco ( màlaçhe ) c. herv. 
Malvad-o , amenlc { malevolus) o que 

quer , e faz mal. v. a* 
Jkíadva/ía ; vinho deíla terra. 
Mai v^jhdo , eílir , er ; ijlo \ dc mal 

Qlc, malquifto. 
MAMM-A, ília: illar , i/i/w . cada, 

ofa , tida t ilho '. ar , ada ^ado , ador , 

adura , âo , ote ; G. ; t^U : fua co- 
bertura : fugar .V. r. m. 
Mamaluco ; Ar, \ filho de branco^ e BrafiL 
^(l^malutho » louco. 
Mamm-áo « oeira s yr«^ii Braf* 



MAAI 
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Mámente (mala mente } de má vontade. 

V. a ). 
Mã-ú , oj ( manus ) p. do braço : ir â 

mão , deter algucm : dar-lhe a mão « 

ajuda-lo. 
Mamona ; rique%a. v. a. ç. 
Mampojl-eiro , a , ar/rt ; o que he poílo 

por mão d*outro em negocio, v. a. d. 
MANA ( germana ) irnjáa ( mannàrion) 

thia &c. como irmãa. 
Manitá. Hcb ; c. mel , purg. 
Manada ( manus ) colecção de c. na 

mão , rebanho, v. f. m. 
Manalvo \ cde mãos alvas* 
Maná-r , do , ncia-l » 1 mente ; efco$'rer 

por ( manes ) c, rara. 
Mànc^ , ar , ad^o , ura ; aleijada. 
Mancai ( màn-iace , aco ) pui eira. 
Manceb-a , ia ( mancipaca ) comprada 

para a luxuria per manás cibum. 
Mancebo ( man-cipium » es ) fâmulo ; 

moço « velador. 
Mançh-ar , arfe , a , ado , ada mente 

( m9culare ) pôr nódoa , mina. 
Mançhea ( manus plena ) manada. 
Mançhego ; carro 9 quefe achega com a 

mão. 
Manchil; cutello , que enche a mão, 
Mançhua ; barquinho d'hutna manada, v* 

manfidão. 
Mancipar &c. abbr. de emancipar. 
Manco j fem mão. v. manfo. 
Manda ; mandamento do tcjiador, v.f.m» 
MandaJotò ; beyo impuro, 
Mand-àr , adeira , ado 9 ador j amento » 

arim ^ atario > ata > o ; pôr preceito » 

enviar, legar. 
Mandibul-a : alueis ; queijada : c. droga^ 
Mand-il ; y| , yâs ; toalha ; vejl. 
Manding-a : ueiro ; c terra : impojlor. 
Mandioca ; raii> de manducar, v. a. }• 
Màndr-a ; ião , ia-r 9 ão » ria ; cerco do 

rebanho : prigaiçofo. 
Mandra-gòra : goa , cúIa ; àerva $ que 

fa^fomuo aos amantes, v. f* 
Mand-ucár , ucaçáo , ucado , ucador j 

Irugo ; comer. 
Maac-ar » ado , vel , io ,jar Jado , ja 
'" ( maiiu 
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MAN 



('imnti ageie } tocar oom ts mios « 

mover. 
Mativirm ( manuaria ) modo das mfíos 

&c, braguilha. 
I/la.íêío ( manipulus ) molho de Ifia dtc. 
Ma lèiUe ; o que efpcra outro oflScio. 
Manes ; altnas tutelares, 
Mane-ta , quin ; mão tothida. 
Man^a ( manica ) vellido do braço ( ma« 

ni} ulus ) efquadrão* 
Maiig-a , ab-a , eira ; JrvR. Braf. 
Mang<^o , ar , ado , ador» alaça, alhâo , 

az 9 anilha » o ( mang-^ , âiatt) o que 

enfeita » para vender mclher ( manga- 

ncift ) enganar cam qfagos fTc, madra- 
ço, V. manj, 
Manget^^icão : ena ( mangyrana G. b. ) 

c. hervat ; mâliathak , & manu ge- 

rendi. 
Man-go 9 ool t ( mangàncn ) pertlge da 

hafejitlha i matào Vc. 
Mangr-ada » a , ar « age ( manea grande- 

nc)je»ra tolhida pela feraiva^ 
Mangue ; arvore Brqf, 
MangH-ito t ote > lho ; pequena manga. 
Manh-a , ot^ > amente ; mania d'atei- 

mar ( magna an ) grande engenho 

( magas ) judiciofo. 
Manhãa ( mane ) na madrugada. 
JMhni-a , ar , ado # age , aco » acolo , hti- 

eo \ furor em huma loucura. 
Maniat-ado « ar , tcc ( manibus ligatus ) 

algemado. V. manear. 
Man-ica : ice ( manipulas ) mMo : men. 
Manich-éo » ifmo ; c. hereje, 
Manichordio ( maniax chordes ) inftru- 

mento de chordas oHíquas. 
Manico : c. herva moztra. 
Manifejl-àr , acfão , ado , ador , amente, 

ante , ; patentear, v. magnifico.. 
Manilha ( maniaccs ) armilfaa. 
Maninelo ; maníaco , mulherengo. 
Maninh^a , e^ ( manens fíne conceptu ) 

a que n^o coneebe. 
Maniota (manrca ) peia das mSos. 
^anipul-o 9 ar » a^ão 9 ado , mão L. ; 

cheia , c. eftola. 
Ma&i-que « qains « ta ^ to ^ manicula \ 



manfinha ; appellidos : manicikaft 
Manja-r > do , doara , dura , legoai ^ 

rbranco , rufada » vel ( mand-cre » uca** 

re ) comer. v. mang. 
Mano ( gcrmanus ) irmão. 
Maftcbr-ar , a • ado ( manu operari ) 

obrar com mSo deílra. 
Manocarpo ; de raro frtAo. 
Manoel ( emmanoel , Heb. , De» com 

nofco ) c. homem. 
Manophyllo ; de raras/olhas. 
Manolho ( manuius ) poldro 9 mélkú. 
Manómetro ; medida da rarefa^aS do ar» 
Manopla ( manes pêra ) c. iava^ 
Manqur^jar » cjado , eira , ice ; ( manais 

ire ) ir coxeando. 
Maní^áo > e > ionarío • ilha {matifio-^ 

demora , hahitafaõ, 
Manf-o I amente > idão » aèta « U^tudc ^ 

pacifico* 
Manfúcio ; Jorte comilão. 
Mânt-a » 5o » az > ear « ado » ador » eo» 

ria , eeiroi ; cobertor. 
Manteig-a^ ar> ado , aetro, vento , ozo • 

udo ( mammà tyròa ) leite coaJliadQ 

na p. pingue v. 1. m. 
MantèA » lar » kdo > ler , letc» lina » iro» 

is 9 /!# ; toalha » capa. v. a. m. 
Mnnt-er » er-fe , tnedor » ente » cudo » 

iuda 4 ide , imento ( manu tenere )iuí^ 

tentar a mlo^ 
Mantichóra ; hngio Eshiope. ▼. a. 
Mant-íl « ilete > ilha » • ó ; panno de 

cobrir ; mandyttèn. v. mantele^ e. a. ok 
Mantuána ; dejta ter. velhice, 
Manuâ-i , Imente: rio » tcI ; c. de mSo : 

ladrão. 
Manubalifta ; b^ia de mão. 
Manúbio ; dejpojo para o genéroL 
Manúbri-o » ar« do ; cabo de mover a 

machina. 
Manucodiata ; c. ave Braf. 
Manudu-cção , zir , zido , ( manu dw&lo) 

guia da mão. v. Manoel. 
Manuenje ; o que tresbda á m2o. 
ManufúRúr^ » ar » ado ; fabrica. 
Manumi-ttir , ttido » fsão « flb \Jerrer^ 

V. agaus*dci » chrifti» 

Ma- 



MANXJP 

Manuprâço ; paga do feitio, 
Manu^erip-to » ção ; e£n:ipto á mão. 
Manu-iear , zea-r , çâo« do ( manu ducce- 

rc \ traãar cgm a mão, 
Manuílèrgio ; panno d*alimp, as mãos, 
Manut-er » cnçáò , ido , igio ( manu 

tcncre ) cgafervar, v. a« 
MÃ-O » o» ( nialum ) c. má. 
Mao^çhas » xa » ja ; imí hora $ ainda não, 
MAPP^A f òmttndi ; lenço &c. comdel- 

cripção do inundo (-roapeón ) o qae 

o coroprehcnde. 
Mapaes ( ma palia ) palhoças, 
MAQUERENÇA ; acção de querer mal, 
JMaífu-ia f ina &c. no }, machria , ina, 
MA-K , rabuto { naare ) congregação d - 

aguas íaJgadas. v. marav, 
Maracatia ; papagaio abrancaçado B, 
Maraçh^ > ar » ado ( marainon ) febe 

&c. que faz feccar o camp». 
Maraeot-ão , oens , eiró > ( maliini coto- 

neum ) fruâa de cotâo , ou pelego. 
Maracttid ; c. caracoUiro Braf, 
Maracut-3 ; di.thelro d* Angola* 
Marafona ; marabuta Jornicaria* 
Maraes ( maris are£ ) os falgadiços, 
Maranh-ar , a , ado # Ãp ( maraygein ) 

privar da clareza i embrulhar* 
Mará-0 , u ; Heb. pedinte rapínante 

( margòs ) petulante na luxuria. 
Máraihi-o # ar « ada , ado » odico ; mo- 

greía hctica, 
Marathr-o : ino ; e, ^funcho : e vinho, 
Maravalha ( marcidula ) magra apara, 
Maravedi-m f / » ; reaj dosMaravidis. 
Maraviihna , ar > arfe , ado , oz^o , amenr 

to ( mirabilis ) c. que admira* 
Marc-a , ar f cado , ador » age » afita « 

avalba « atim ( marck , Al. ) íigncte > 

limite. V. r. 
Mat^çal , céll-o , ino ; c. hom. 
Marceneira , ariá (marck ingerens , o 

que in^tre marca» ) aífemblador. v. 

nierceneiro, 
Marçh-a , ar , ado , ador ( niMch » Al. ) 

cavallo , e fua andadura. 
J\íarç/tante ( mercai»-»^, tis ) comprador 

de gados. 
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Marçhet^ar « a » ado , c ; p6r marcas o 

marceneiro. Ar. 
Marche-z , s » za , zado > zita , 20ta 

( marck , Al. ; methoriarche» ) c. titu- 
lo. V. marquez. 
Marcai ai , ío ; de guerra hom4 
Mai^ço ( martíus) 3. mez. v. a. 
Marc^-o : os ( marck , Al. ) limite : hdm. 
Maré ( maris arílus ) fermentação do 

mar. 
Marea^r , ç&o t da t gem » nte : da ( ma- 

rí a£;ere) obrar no mar, e em a náo : c. 

molhada pelo mar. 
Mar-eçhal , içhal ( amarch fçhalchj 

Al. ) general de cavallaria. 
Mareco &c. abbr, de marreca, 
Marc-iro : moto : ta , teca : zia ; c. do 

mar : e feu movimento : maré : e 

cheiro. 
Marej-ar , ado , ice ( mari iacere ) lançar 

ao mar vomitando &c. 
Marfin ( meris phines , p. oíltfraga) 

dente de elefante. 
Mârg-a , apez ; greda , que exerça, 
Margàri-da : de : ta ; mulher : tâmara : 

e parola. 
Margéi (marga) margem ^ ou batcal Jê 

poço* 
Marg-em : in-àr , ação » ado , ai , cte 

(marg-o, in is) fímbria :vallar.'v.mir^« 
Margura &c. a bbr7de amargura, 
Màri^-a 9 aí t alba , alva , ana ^ anos » 

caf , cada « cáo , oneu ; Heb..renhora« 

mulh.&c. V. a«.9. 
Marb-bonda r gne : vefpa : c mofe, Braf, 

V. a. 
Marid-o, ar* ado« age (maritus) o cafadt). 
Marymb-as « unda; no ?. barymbas, 
Marinh-a , ar » ado , age , ar ia > atiço- , 

eiró , efco» o ( marina ) marítima na- 
vegação : c. de fal; 
Mariol^ar , a , ado « ão » atiço » irmo 

( marilyein ) carregar carvão &.c. 
Màripoza ( màiilopotes , a que bebe ítf* 

go ) borboleta. 
Màri'S , £ ; c. medida de liq. ;f- appcl, 
Marifca 'fjigo grande fem fabor, 
Mtírif^o » caf } cado , querio ; peixe á% 

concha. lii ii M^ 
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Marital : ge ; c. de cafados. 
MúrHimo , zopada ; L. c. do nitr. 
Marlot-a : ar , ado ( mcluta , Ar, ) ve/li- 

do apanhado : enxovalhar» 
Manuanj-o , áo ; ejiupida, como o anjo de 

marmota \ marga tnon* 
JMarmcl-^ , ada , elro , uta : ( màlon mc- 

li ) pomo de mel &c. : lota , ou bofe 

do marmelo « e do entendimeoto ; 

'raarmorygè. 
Marmith-a , ozo {maris mtthiòs » medida 

do ajfoldadado ) caidcirão, 
Marmoráto ; ejiuquc ^c, de argamaça 

manuorea, 
Marmòr-e , ca ; pedra de luílro. 
Marmot-a , car , eado • ice ( maraifgia 

ctús , objCnração do olijcão ) cama ra 

óptica, 
Marmúra ; pintura » que finge mármore. 
Mam-a » ear » eado , ice ,c, marga, 
Maro-ma , mba ( iim/Aíi ) chorda do vít 

lantlm, 
Tdhronita ; hom. defla terra. 
Marot^o 9 ada , age > So > ear « eado > 

ice » ifmo. V. ?• maráo. 
Marquez dcc. altern. de marchez. 
Jtdàrr^ f ar > aço 9 ada , ado « adouro « 

Ciro ; inftrumeato de arrancar baten- 
do , c. martelo. 
Marrafáo ( mèrafmos ) magro tabaco , 

Jem cheiro, 
Marr-alheiro , uaz > oáz « oar » oado , 

oteiro^, oçha , ufo ( màraffon ) o que 

efià ama rt ciando com teimas » iras ^c 

para não pagar { màraynon ) dejfecante» 

ajluto, 
'^Marr-ãa : ano , axo ; porca mamãa : 

judeo > que a não come. v. a. m. 
Jáarrec-a , aje ( maris ades ) c. pato. v. 

a. a. 5. 
IMarrr-oio « úbio ; c, hetva,. 
Marroquim , no ; pellica de Marrocos. 

V. a. 4. 
Marf-àpio » apio ;* bolça de dinheiro, 
Mart-a , aranha , atebehaa ( mártcs ) 

gato de boa pelle. v. f. m. 
Marte ; patrocinador da guerra, 
Júartél-a » út » ado » ador , çdura, cte 



I 



MART 

( martulus ) ferro de bater 
Marth-a , inho , ines , ias » íogravío ; 

Heb. Icnhora ; peíToas. , 
Marty-nete , menga ( mantiehora ) ave de 

penacho , ou <jU ; marteUte. 
Màrty-r : rj/-o , logio , logiíla , zar , xa^ 

do , fono ; o que teílemunha com o 

fangue; tormento , planta, 
Maru-çha : ja ; mariaúaha : v. amanija j 

muruge. 
Maruih-o » ar » ada » ado , age ( maris 

fluâus ) onda cfcumoza» 
Marvão ( mavors , de guerra ) vú, P. 
MAS • s ainda : s antes ( mà • XSàxk ) 

porém : porem ainda : antes, 
Màs ( mala ) c. ruins. v. a. 
MajQo-bar. : bado 9 bo , r , da , g£( moS» 

tichaein ) mal acabar^ ou pizãt com 

os dentes ; defacreditar ( mafcarpia) 

cujo aíTuchar&c. 
Mafcar^^ : ar , arfe , ado » arenhas » ari» 



afeai 
lha. 



ra » ra-r « rado; rice (malcà cara) 

má cara poftiça : macular, v. a. 
Mafchàte ijolha de mafcar, 
Mafcot-^ t ar 9 ado t ice (marculus) maP 

fo de pizar. 
Mafcul^to ; vinha a que feaão pod^ pú^, 

annos. 
Mafeuh-ino , éfc^r « ido ; vatonil. 
Máfeta ; comilão , impuro, 
Mafmorra ( Ar, ^ vas moriendi ) cárcere^ 

que mata, 
Malmorro ( mas morio ) varão tolo* 
Màfoeto ; Jolha d'ajjajetida* 
Mi^que ( roàge ) poíloque. 
Majp-àr 9 a p ado , adura , acro y agar » 

aguda , agido , agadura » ame , amor* 

da » apão » apé » arr-ão » ( maíTaein) 

efmagar > pôr cm farinha molbida. 

V. maç» 
MaíTar-al , ote ( majfaris ) c, planta me* 

diclnaL v, maçar, 
Majfeúra , neiro ; vafo d*amaflar. r,. 

mace. 
Maciço 9 ico 9 o 9 orral ; c. de mafla > 

ou de amaãar. v. aufc^ 
MaíTor-a » etba ; Hch, 9 tradição. 
Majl-aréo 9 ear 9 eação g eado > » » rtf » 

rear^ 



MAST 



MAT 
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recf ,Vc. i roaft , Al. ) pio da v«U 

( malus » maAòs ) jugo. 
Maftichc •, rtjina d* aroeira. 
Majiiga-r , çáo , </« , deira , dor , dura ^ 

torio ( maílicbaein ) amaCTar com os 

dentes. 
Maftm ( nmJitgUas ) cão , qtte ajfouta 

o labo. 
Maílraga-r , da , do ( majlurharc) çujar 

harr€iidamcnU , tnijiurar. 
Maílruqo ( ma^ò* ) c, coentro berv. 
MAT' A , agai . agfl<s • ária , eiró ( ma- 

te-ola , fia) lugar de muitas arvores, t Matulio {màhya > os oinau) provador 



materíaes d'atirar. v. mathrelro. 
Matriaria; artemigc hcrva, 
Màtrictd-a , ar , ado , eiró ; catalogo.' 
Matri-cida , cidio ; o que mata a mal. 
Matrimo ; o que tem a mai viva. 
Matrtmòni-o , ar , ado > age « ai \ ajun« 

tamenco licito carnal. 
Matriz ( mat-rix, cr ) ovário , modelo. 
Matrâifa , aça , aci , ai : co ; fenhora , 

que foi y ou he calada : o feu aíTento. 

Matúl-a » áo 9 ina > o ; ourinol ( mateo^ 

I ia ) muito material na torcida, v. f. 



Mata-iologo « íÍmo ; crador de redicula- 
riaSm V. a. , c r. 7. 

Jãatm^r , borrão , cardo 9 cavallo , dcí- 
to , áo,dar» douro « dura , Icflc » lo- 
bos , manso » nça , ntc , porcos , 
ria . rfe , tano , fio , vel ( mattein ; 
pizar até dar a morte \ maâare. 

Matara ; lança das célticos P. v. a. m. 

Mate ; vidaria tjit». v. a. 4. 

Matélla ; ouinnol empalhado* v.r«4« 

Màtcri-a , aes ; c. de edifício. 

Jdateria-i , iidade , iifmo , li/ia , Imente : 
r , çáo $ do 'yC. de matéria : lanca-la. 

J^atirn-o , ai , almente a idade ; c. da 
mai. 

Mathallohe » age ( màthallcs ) vafo na- 
val • e nurinhejro. 

Mathcmatu-a » amentc , o \ fciencia de 
medir t e contar. 

Math-eos, ias ( Heb.dom de Deos ) hom. 

Mathreiro ( màthetrie ) inflruido , fag. 

MathufalemX Heb. o que dilata a morte) 
homem velhiílinao. 

JÚatitha ; colecção de maftíns. 

M^tioluiçho ; o qae lucra por medir mal. 

I^latinras , ada « ai » ar » ado « eiró , ofo; 
, matutinas preces» ou demanbâa cedo. 

Mtitti^t, , zar , zado , zagc ( màttya ) 
meza de varias iguarias » cores &c. 

yiat-o » ogroJjQ » o robô ; v. mata^ 

Matraca , que-ar « ado » ice , jar &c. 
( Ar. màuizoD } o que fas efirondo , 
ou gaHa o tempo a outro «m pueri* 
1 idades , zombarias. 

Matralbra j ar ^ ada , ado ( matcrialia ) 



de vinhos. 

Maturá-r , ção » do » vel ; amadurcfcer» 
Matutino ; c. de manhãa. 
MAU ( malum ) c. ruím^ v. máo. 
Maul-a , eta , iza-r , do > ge {màyla) me* 

retrií. 
Maúnça ; mão cheia, v. maínça, 
Maui-ittnia , itano , icio ; Mourama. 
Maufol-èo , ico ; iepulcro fumptuofo. 
MAVIOS-0 , amente ( mavolens» màon) 

o que quer ternamente.^ 
Mavôr-cio » te ; c de guerra, v. 11101. 
MAXILL-A > âr ; queixada. 
Màxim-a , ii^a ; grandif. axioma. 
Máxim-e « ilitna tinog o ; principalmen* 

te : homens, v. maçh. 
MA^AG-W t ani/la ; c. terra. 
Ma^el-ar ,a , adamente , ado, o ( ma« 

zaein ) oíTendcr » macular. 
Màzio ; rego do peito. 
Màzon ; biqueira d* agua com figura de 

mamma. 
Mazo-mbo * rro » nal ( mh^agoas ) a qu^ 

chora por maça 9 carrancudo.. . 
ME ; L. ; a mini. 
M-é 9 eà-r , do , u { mèce ) balido da ca* 

bra &c. mecazein. v. muar^ meia^ 
Meada ( metata ) linha colhida, v^ meL 
Mealheiro ; abbr.de cnedalhciro. v. meu 
Mea-to , vel ; buraco de pnjjaçem»^. f. 4» 
MECA \ Cid. Árabe ; cala iavorecedo- 

ra. V, medir. 
Mcc'^nas t ia ; fautor das letras, v. MeC* 
Meçh-a , ar , ado , ador > eiró ( mcchar) 
remcdio cm fios. 
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Jiíechani-co » ca,fmo', o quettabdlha 
em machinas ; lem nobreza, v. maeh. 

Mèch-^ » ante ( mo-cchos , ichos ) adul- 
tero. 

Meçhoaçâo ; rai% purg. àcjla Urra, v, 
medir. 

Mcco-n : ni : nio ; fucco de dúrmitleha : 
c. alface : primeiro excremento dos me- 
niéioi, 

MED' A , ão , ãos ,tíT, ado , eiró » eiroM 
( meta ) monte de trigo , areia '&c. 

Medalh-a , ão , eiró , ifta ( metallica ) 
chapa de metal com ' figura. 

Medéa \ mulher encantador a^ 

í/lcdiàn-o , atnente , í*í ; o que não he 
grande , nem pequeno, v. f. 

Mediano^ he ; comida de cante á mela 
noite do fabado. 

Medià»r » ção , da , dor ^ neiro , níce « 
nte , &ino , temente , tarío » f^ , t ar , 
triz ; eílar enue partes, para as com- 
por. V. a. m. 

Medicar , arfe , açáo » ado « ai » amen* 
te , amentar » amentado » amento , 
amentozo > avel , i/mi , inar i inado , 
inal > o ; curar. v. f. m. 

Médio ; trevo çJieirofo, 

iúediocr-c , emente , idade ; L, ; me- 
diano. 

Médipoiito ; cairão no lagar d^atelte. 

Mediar » rfe $ ção » da , dcira , do , dor , 
dura ( met-iri , reiíi ) applicar o pal- 
mo &c. para determinar a quantida- 
de. Mido , medet ^e, ou mt-f-n , a , 
amos , ais » ão» 

Jáedità-r » ção , do » dor, , ti?o , v«I; con- 
íiderac ; medomài. 

Medit-èrraneo , úUio ; entre terra». 

Med-o , orox^ , amente ( metus ) temor. 

Medonha j amente f ozo (metum poaens) 
o que põem medo. 

Medorr^r , a ^dptict{ mlde reln ) nSo 
correrem os efpiritos. 

M^dr^ar , a , ado $ an^a ( mcdullari ) 
tomar gordura. 

Medronh-o » eiró » ( mòri dryòs ) arvore 
d*a moras ; Ar. v. a. 4. 

MeditU-a , ar , ado , oíò ^ tutano. 



MED* 

Medâíã ; fiiria de cohra$ na ealeUa.tS.i, 
MEGALÒGRAPHIA ; G. ^ difcripçâo 

de c. grandes. 
Megalopoli ; grande cidade, v. meón. 
Megera ; Jaria lifcraaL 
MEl^A t ar , adade , ado, Ss , áo , 

mefice ( media ) c. d*ametade. 
Meias ; mcdix ) c. que medeio entre (a« 

patos , e calqoés. 
Meigen-drado , gro ; meio gerada, 
Mcig-iiicc , amente , o ( meilichofiaj 

charicia ; meligeras. 
Meijoada ; abbr. d' omet/oada, 
Meimendro{ mciou mcnaudroSy menos 

forte ) herva de eftupidez. 
Meio ( medius) entre hum, e ouli^ ( di« 

mídius) amctade ( modus ) occalião 

( meion ) c. herva. 
Meiolo ( medulU ) interior do pão d:c» 

V. miolo 9 menores, 
Metoura- ; menor cauda. 
Metros , elos ; diviibr , appel. 
Meirinha ( marina ) ovelha d'alem da 

mar. 
Meirinh^o , ar , ado , ice ( roeirís ) parti* 

dor das duvidas&c. v. mexe^r ,. riear» 
MEfA-R , adeJa , ado » admea ; L. ; v* 

?. mi/-o , ar, 
ME-L , laço ; G. ; doced^aWlha &c. 
Melado ( melas ) fttfco> cor dft mel. w» 

melar, 
Melam-phyllò , podio^ e. herva f, 
Mehão , õdl , oeiro ( melopèpon ) c. pe« 

pino doce. 
Melàmpo ; cão d* Aãeon Vc, 
Melampfythio ; vinho de pajfas, 
Melan-çheta : teria ; luva : e greda ntgr* 
Melancholi-a , co $ amente ; Uir « ^tado ; 

cholera negra. 
Melònci-a » ai , eira ( melòn » teta » e 

pomo da fua figura ) c. fruâa. 
Melàn-corypho : crani : themo : thio ; 

papa figo : c, plantas negras, 
Meiandryo ; polpa d*atum jalmottr, 
Melaneto : águia negra v. a. 2. 4. 
Melanta ; panno de ibmbras efcnins, 
Meianthè ; efcaravelho da fior da mat, 
Melánúro j cornsto^ peitce^ 

Mf 



MEL 
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MelâpU ; c, maçáa. | Mcm&r^r , arfe , ação , ado , ando , ati- 

Meia-r ,do , éara ( melein) maccrar-fc. 1 vo , ayel , abei , ia , iarfc , iado , tal g 
Melas ; negras malhas da cabeça, aes , iozo ; lemb 

Mclca ; comida de leite. v. f. 4. 



Mel-chifedee , çhiór ; Heb. , rei judo » 

hom. 
Melcoçhada; hiçha de feda malhada. 
Meleágrkk ; galinha Africana j flor. 
Melena { roeiethròn) cabello em gadelha. 
Mclg-a : açâ ( nieligeris ) molquito > 

peixe : vil. P. 
Mclgueira ( meliceris , favos ; mèliaa > 

bolía ) mealheiro. 
Meiharueo ( tnel atiopbron ) ave d'abelha. 
Melhor , rar > rar-je , ra , ração , rado , 

raracQte , ria , rmeoce ( melior ) mais 

bom. 
Mcli^antbo , lote : pbyíTo > no » íTo , te- 

na ;• carea de rei : e, cidreira herv, 
Mciiccria ; chaga de buracos como ojavo, 
Meii*chlor » chro : cbryfo » ti ; L. ; <• 

pedras de cor de mel ; a ouro ^ 
Mclli'CÍ3 9 CO , kto , nuo> íluidade > 

génio 9 -L* 9 murcella de mel ; e. que 
. o tem* 

Melico , c, pé de verfo » e galo. 
Meliganga. ( meiiaa ) bebida de mel. . 
Mclè-n » no ; calda de marmelos; appel. 
Melindr^Jo » € ( meUicbos » molitiis da- 
.•.»tus)o que fe trau com delicadeza» 
Me lio ; L. >; coleira do cão armado.. 
Mellis ; teixugo » achaque ,/reiXú* 
Mel ice ; G. ; vinho deJnAas. 
Multtiirgo ; o que traUa de colmeis. 
Melú ; de eutdado ; appel» v. ?. melão. 
Mèlodi-a , of-o , amente ; armunía. 
Melarfolio : thro ; c. maçaa ; e norza h. 
Melote ; G. ; ve^e de pellc com lãa. 
Meloci ; G. ; efgarar^atador da orelha» 
Mclponene; a fautora da tragedia.vanag. 
jiael»"^ f^»es( merulus ) c. ave, 
MEMBRAN-^A , àceo , oib ; G. ; pel- 

licula. 
J^èmbr-o , ímolle « udo «ina ; p. do cor- 
po, v. mcimendro, 
Mémecyio ; c. medronho. 
Memento ; lembra te ; rcpoufo. 
Mejiiifiho 'y dedo mínimo > ou de mam- 

man 



aes , lozo ; lemDrar. 
MENA ( mxnà ) c. peixe defprez. , e ap- 
pel. 

Menádes ; faccrdotixas dcBaccho , bebed. 
Mcnag-c , em ( mènon àge ) permanente 

veneraç!^o , fidelidade « foltura fob 

palavra, v. manejar/a. 
Mcnálio ; de monte , conJlclaçÕo. 
Mcnandro ; o que efpera homem. 
Men^ção , cionar , cionado , çageiro , ça^ 

gcm ( mentio ) recado : o que o leva. 
Mend-dcidade , aci/Iimo , anha , es , onr 

ça , ela , ôfo ; /alfidade no diílo. 
Mendi-cár , cancia , cado , cante , cida- 
de , gar , gado , go , giicz , guidadc ; 

pedir de parla cm porta, y, maiidrugo. 
Mendicicia ; vela interina na efcajfcz do 

vento. V. mandr. maníiãa. 
Menear ; ação , ado , avel , to : zcs (me- 

nein ) iiaver-fe cem ( itiènos ) juizo 

( mentem ) mover com ira. 
Mentáno ; varanda f obre colunmas. 
Menia-r , ção , do ( menjfctn ) indieat 

com a cabeça» 
Meoigrepo ( menagt^rtes ) o que ajunta 

el molas , para a mai dos deor.es. 
Meniogè ; G. ; membrana do cérebro. 
Meneílra ( mi^lron » G. ) pão com molho» 
Mcnin-o , eiró , ice ; menor de 7 ann. 
Menologio ', folhinha do met,. v. roanuc. 
Menyr » res , ridade ( minor ) mais pe* 

queno. 
Menos ( minus ) mais pouco. 
Menoicab-ar , ado , o ; cabar menos « < 

defprezer. v. mafcabar. 
Menospre^ço , zar &c. conb. 
Menfageiro. v. me-cnçagciro,JJageiro, 
Mènjà'4 , rio &c. da meza » e mez. v» 

me\a. 
Mènjiru^ » a , ar , ada , «1 ; purgação 

de cada mez. 
Menfur-àr , a , ação , ado ^ avel , abei ; 

medir. 
Méntagra : impigem do queixo. 
Ment^e , ai , almcníe , ar , ado , ecàpt» 
( minos , men-s tis ) intendimento 1 
fem cUc. MeUf 
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MEN 



Mente-s » fqúef mentos) cm qaanU* 

Mciuha ; c. ortclãa hcrva, 

Mentigem ( mentido ) ronha í ovelha, 

Mfêithr, deiro ^ do ^ra ^ roíu^o , amente ; 
ir contra a mente » ou contra o que 
julga. Minto « mentes , (Tc. Áíint-a , 
amos , ão. 

Mentor ; G. ; guia d' OlyJ/ef &c. 

Mèiitrajho , ar > «do « ice ; c. berva* v. 
mexef\ 

MEO 'y V. ??. meu , meiro » «//tf. v. f. 

Meón ; G. ; endro fylvejlre , hcrva, 

MEQUINE^S ', terra da Mourama , ap- 
pellido. V. magarefe» 

MER'A : amente ; L. ; pura ( maira ) 
canicuia » mulher raivoía , c. droga : 
fomente, v. mctanch, 

Meráco ; vijiho fcm mijlura alg. 

Merarchía ; regimento de looofold, 

Mercfl-r , dejar , dejado , do , dor , dó- 
ria y ncia , riciar , nciado , ndia , ntil, 
litis 9 toria , tudo » vel , bel ; trocar, 
c. porc. , ou por dinheiro. 

Mercê , eador ( me ris » porção de con- 
vidadoj beneficio. V. r. 3. 

Mercedônias ; dias intercalares. 

Merceeira , ária , nario ; o que Ct paga 
das lezas &c. v, marceneiro. 

Mcrci^arla , a , mouia , eir^o » ar , ado , 
age ( mercimonium » mer-x eis ) fa- 
zenda ; ou géneros de vender por 
iniudo. V. f. 4. 

Mtrcurià^l , es ; ortiga morta. hom. 

Mercúrio ; c. planeta , folheto , azougc , 
alcoviteiro » ladrão. 

Mèrd-a , alhâo , alhaz , alhudo t ento » 
inha , ozo ; elcrcmente humano. 

Mcrcc^cr » edor » ido , idamcntc . imento 
( mcreri ) ter ferviços dignos de pa- 
ga, v. merl. 

Merênd-^a , ar , ado , ario 9 rir^ » ice ; 
a>mida na tarde. 

Mcrctri'^ » cio » za-r , ado , ai , age ; 
puta. 

Mcrg-a , co 'y fottcinha , m<(/Atf , e forcado. 

Mer^iilh-ar , ado , <ií/ar , ia , o . ao (mer- 
gere ilium ) mcttc-lo u*agua &c. : 
( áiergus ) corvo mar. 



MEB. 

Mcry ; comida de fruta fomente. 

Mérída ( emérita ) c. cidade, 

Meridiatfo » n/ , ar « ado ; ^ meia dia* 

Merij-ar , ado , ice ( mèridajaecrc ) re- 
ver parte do iiqaor. 

Meringe {mèris ) parte do ouvido, 

Mcrifmo : Ji^o de repartição. 
erit'0 » y/lnn 
cimento. 



Merit 



òri*o • amente ; meri-i 



Merl-o : ens , in ( merulas ) c, ave « peí- 

Xe f maehinai : ( mèris loimos , paríicu* 

las infcjlantes ) balas CKc, v. meirom 
Merobiba ; o que fo bebe vinho pare* 
Mei^oi fú;c. herva » eafne Ethiap* 
Mertola ( myrtilis) vil. P. v. mer&. 
MES , fa f9'c, ( menf-is , a ) v. me^ ^ 

za , ífageiro : mafcabar. 
Mcfa-yía : rabe ; meia aula • e Araòe. 
Me(cl-ar » a , ad-o , adamente ( mifcérc 

colores ) mijiurar cores, 
Mèfe ; chorda do meio » ou d^alamirêm 
Meíc-gar » ado , &o ( mcfegetu ) fegar , 

ou mordiear, 
Mcfcmerie ; meie dia, 
Mefena ( mèfon ) vela « e majle de meie ^ 

ou da poupa, 
Mef/ynterío , entérico ; inleftiao jejuno. 

V. meibr. me^iakm, 
Mèibchoro ; ametadc do chore* 
Mcfolabo ; injirumeato de achar a meia, 
Mcfon*auta : ycio : meie tnarinh. : e 

norte, 
Mèíbpotamia ; entre rioSm 
Mèfor-io , aicas ; raia entre reeioeas. 
MeftiMf , amente » eidade , idade ( met ) 

identidade. ' 
Mefquinh-o . ar » ado p amente » ariát 

ez , eza , idade ( mikeinos) avareoto 

( mi Fe Jus) infeliz. 
Mefauit-^ , ella ; Ar. ; templo Mafaom. 
McJ'agc^ro , m ( mifla gerem ) o que 

traz recados &c. mandados. 
M(5(r-e , cjaaa \ feara recolhida. 
Mefia-s , ado ; Ueb. ; ungido , Chriíb. 
Mcjiê-rp rcs ,riaes (miniAer) ofiicial 

ao Senado, v. mifter, 
Méíl-icia , o ; tri/Íeut, v. tmftiçe* 
Mcjir^e ,9i,adú»út cu^a^ ice » r>- 



'WS& 

.h.rfhêUi «rfa .( magíftv , ' nictfer) 

o que eníin>< v. mijia. majiré i 
Mcfar-a , ar , mrfc , ado , avcl ( meaTu- 

ra ) medida de cortejo. 
MET-A » acirmo ; 1^. : halixía^ 
MctaÍx>Je ; tr0c» de eúi%è por c. . 
Mctacarpo ; mã# e/Uire dtdés , e ptúfo. 
Metade ( medietas ) meia .coiza. 
Mèthaphjific^ • ar «> ado , amente » # ; 

além da natureza ; ficção. 
^ètaphova » eric-o » mmente \ c. tropo. 
^ Mwtaphraf-i « iar « iado i te » ; verjâê^ . 
Mèta-l t llurgia , lÍi-co , íla'» z^r «laçlp ; 

mingai > qiie fe eftende* 
Mctalepli »^£:/ira ^tf participação* ,', 
Mciamo^hoh ; trau^formação dae* 
M^tapUrmo ; transformaçãa de paiav, 
M^U-ptoG g íWfí , eíi ; c. transforma f, 
Mctaítylio; alpendrada da parta^va, Io. 
Mècax-a • ario \feda crua ^ feixe* . 
MMt^íla\, appcL ( mM^s ) ejiraug, 
Mccempíichoíi ; pajf^gc d^ alma $ para 

outra corpo, 
Màteor^o 9 izar » izado » oiogi-o , co ; 

phenomcno de vapores. . 
Mwtcorethera ; o qui^caça no.ár, 
J^ett^r » er e, edor., edura. ida , idiço 
( imrpiuete ; introduzir ( inictfire ) re- 
* colher i mester em Jerroi , pr^ndç;r : 
metter dentc^ entender : mctter-je ai^' 
. fa » tomar conta dilio. 
lActheotto 'y app€ndi3 da Jejh, 
Mcthodio ; logração ingcaho^a» 
Mèthad-a , iar , iado , ice , ic-o « amento^ 

ord^m dos argumentos. 
Itfbèthoiio ; marco dos eoi\fini* 
Metículòfb ; muito medrarão, 
Mètaícto ; pettfão de itajuiUítos, 
Mètoicifmo 'jjeitura de cohtna, 
Mètoico ; degradado para colónias, 
Mètatfifmia $ oníafia ; mudança de no- 



Metòpa ^ afpaço entre a trigliphos. 
{4ctope ^ cayidade entre forre» e tçihado» 
Mc to pi ; pena , qt^fe Julgou, 
Mfi^topio ; bebida Vc, damcad, am^rg, 
Mvtopdrcopia : advinha pelas foífoCiis, 
Mctorchio í, e^paga entre jtrvore $ ^ (uy. 
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Mètr^^i r. medida . oa talha, '■ 
Metrethia ymai d^ Deus, 
Metridio ; ovário das plantas^ 
Mètrincbyte ; fyringa até o aterá, 
Mètr^o y íco, ioiQgo » ifica-r , çâk> « do : 
. medida. 4p verlç » ovi efte. 
Metro-mater^ pater ; ayà asatemo $ c 

pat, .' ' '\" \ ■ . . ., , 
MotroofimícoiíUp^el, pela.mai* 
Aíetropol-i , i/-« , atio i cidade , que htt 

mai d* outras. 
MEU ( meum, èmon ) Çn rainha ( mcoa) 

c.ÍKr^ja dffc^. u^.miudo, 
AÍEX-ER , çdor.9 edura » idp (mirctre) 

miílurar ^conCuadir, 
NL^^çri-car »'cpdo t co t^qneiro ( màcha** 
. ta jacere ) laAÇar enredos » ouauc c* 

V. misiilkão I . meio. 
MEL ( meofis ., ni*;n ) ^ dia'*, 
Meh^,p/da , ai (^ ario.» aqd-^r,^ ado ^ce 

( ipeofa) |>«ÀcacpmoCQOier ^ tri^uaiiii 
.T.;mere. ...... . , • . \ 

MeuaJh^ar , arfe :, 4.,nrf<il».'^^r • Wr* 

( medicinam dare ) app|icar a -medi- 
cina : clifter. y., mefo.v . -r 
Al*i : y i.vtfft fnu^, ; v«t de, chorar^ 
Myà ; c, eonçha i/f • madre perola»\ 
A^iaç-a ,, ai;^ ad9,( minacia y v. a^t^Ok /- 
Mynchanto ; ef pargo bram A, j 
Myagr^a r o j , ratoeira ; c.^rjrVt 
Wi^\g%sxiíài bodas Í4êcejliiq 09, , 
Mialha ; abbr.^e migalae, v. mealh, . 
My-ar » ado t áu ^o ( myaeiíi ) mugir do 

gato 'r, nçinyrizein. 
Mvçagra /ipyces arcus^ gancho «e arco) 

íemeí^ ou dobradiça, dapQtU. ,. .... 
MICANTE ; L. j brilhante, . 
^yc^ \fyngãa nas oiro eiras, 
Mich-acl , aela ; letes ; Heb, : forte i 

pejfoas :c. foldados. 
Michela ( mechlas ) Usscariofa (mifelia ) 

defprejivel. 
Micho ( núcos )pcq,ueiffi pedaço de pão. 
jMycUi ; lljlas no juramento Ce, 
rMicrocofmo ; pequeno mundo, 
Mlcro*logía : phone \ pequeno difcurfa » 

e voz, 
AUcroj^capio ; occvdo de ver ao perto, 
l. -" '^'^ Kkk • ' Mi- 
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Microrpbero ^nm-i^ it jmf» filhou 

Mída ; iançc tf 4Mrú » tm è^m, 

Nlydon ; L. ; tmrnt fmt^ofã, 

Mydriafd ; mnúú Hitaçã^ pupUan 

IMydrò; ha/a ardente v, f. )• 

MIO ALH-A , eiró » «iito ( micula ) par- 

' ticula de pÁô> Icc- 

Mygali ; rd/tf » c^iim tf doninha, • "^ 

Mi^-ar , « , tfJw , «</ifr« (tnydvelR ) kin* 

' ^a^tnigjlhas de pdo no caldo « pan 

fe aboborarem. 
Migo ( fiítcmí ) ta migo* 
IMigraina ( nw^í^anp^ dor g pte paj^ú, 
Píyidiúa V ponta do mià culii • 
Myiiida ; Jogo do cahra eeg#. 
Mtj-at\ dkitm , adoiro , ado » ador, 
. ádttra > o , ot«» /ote (mingere) ourinar. 
MI'L, ilenario Jlefirho^ Bqsredcí , Wc- 

folto » //àMa»" ^furada (milíon)dèz 

• ^€téf cem : cc iiiMào ^ e hefv«: 
M)4««crls -, eoò v '^iWir dét htoiíéhaí: 
Milagre » «iro , ot^ , amenta- ( mlraÀi- 

' <kim )c. adoiinivct / icíbto ánaccifeift. 

• V. a. • 

fàilpkú \ cahidá' dar pàbcfèt* " "' ^ 
Milh-é^ Sotor, ares > eiró ( ifiilhríon ) 

mil palFof "Àc. V. f. 
Milhê-Jho , #t0 , nfír» , n«i (láilvus) c. 

ave de rapina. ''' 

Aíi/Aãtf ( iniHària ) herva do ttAlHo. 
Áíiih-ão « aço » aràda^ tiro , « ( miliuia } 

grão mais groíTo. v. a. m. 
Mlhara-s , ada{ítn\i(m oarion*» nliíhío 

d* ovos ) ovas de peixe. v. a. í, 4. 
Nilhelra ( mllaria ) c. a^^ /heri. v.a.tn. 
Mili-ciê 3 cÍAf , ciado , cia/w > l^i* » rf* a 

«/* » rmente : guerr». ^ 
Miliom foUs ; tf. m/M^ , droga. 
MlUo ; eoicira do tão ai*madom 
Mi\6n ; fior do ícixo , e era. 
VÚkáa ; verrtklfn/ò* jinrrtig, dafeata* 
Wilvâge ; peixe voador , açor. 
J^fM ( inih ) de , i , para mim. 
Mlmacre ; ehouríço mimoto, 
Mliu-elote , oia ifacit imitador. 
Mím^a , ice , 0^0 , amente- , ear , eado , 

eio ; geíto agradável ,• comedíame 



Mtlf-^A f »f 9 údo f aéor « ecr« ; crá , 

erologi-a 1 cò : L. ; buraco no muro , 

■oa na teria para tirar meiaes : foí&l. 
Mind-a : ^ ; c . perfmme : lug, P, 
Minerva ; ingtnko ,^ ciência. 
Mincrval ^'jãíario do mcjirt. v. C |. 
MingBçtid { tnkm-um eapjúr) jmrrêo { mf^ 

cetè ) efmurrkdor. 
MWigtalha { mingent^ pars » myets) e, f* 

V. migalha^ 
Ming-ar , a > ado « So , oa , oar , pado | 

eador , oante » uar &c. ( minus agere « 

m&nytheki } diemíniur. 
Minlt^ ; aitiinha , amiindc ( mea ) c. 

de miai r c árvores. 
Miiift^ » otò ( Minàon ) rio « e pmvincia 

P. V. mithano. 
Mihbíft^, ar, «/<t>ado» quice ( myJocios) 

c. anguiinha. 
Mynianthe ; trevo mtdkumL 
Min\-ãttira , o ; pintura de pont. ^eilili% 
Mínima ; L. : «1 iBak pequena. 
Minime ; 1». ide nenhuma forte 
Minitfà , ar « ado , he {mymw) iflfanteS 
Minirifmo ; nmrmarâfãa hatxa. 
Minift-èria » ef iar , criado , nr « rar ^ nr* 

çSo , rado , ral ^ría , rke-, r9^\ cm* 

^rrgO' de admintftrar. v. «^mln. 
Winiftrc-1 ,éi$ ( tninifitator) o ^ admír 

nljlrã , ou toca inpTumeiHúS- 
Minor-âr ,ado » idade » attvo ; diminuiu 
Minotauro ; homem 9 coma toara* 
Minúriç^o ; requebro das aves. 
Miitúf-eula i cias; pequeninas e. 
Minút^o , ai : tf , ar , ado , ice : breviC- 

fimo teriapo : e memofia por ektW 

pto ; minyorioJ 
MlOLrO , ar , ado , ice ( nayèk» ) mc- 

dulla a interior ; miilos ; cérebro. 
MvopJráo:/i<7v/;0 pirata, v^ f. m. 
Myopc ; de vijla cúria , conivente* 
Myo-pia : xo ; buraco de rata : toupeira* 
Myòfota ; orelha de rato p Acrv, ' 
Myòuro ; verfa que acahu cm aguda. ▼# 

michUtc. v. C S. 
MIK'AK , a , ado , ador^ tntourp, agaU^ 

amenro » amturco , anda , endctía , 



itm Yoz ( myoaà ) . comida delicio». I| * antt , on « úha , : aalita*, svci , aM ^ 
••* • - '^i • yer 



inR.: 

ver de baixosc. íméat* ' 
Mir^tiUt» : ífico ; milaiprozo. 
Myrià^dt ; rcha ; loooo : efea gencraL 
Myrio^à « ino ; tatnargucira arbajia» 
Myrlo-pl^ilo ; niino; mUfoih, A. : nonu 
Myrinedo : Jormigutiro nas mãês CTkr. 
Myrmcdo ; cardume dtjormlgas , c peix. 

Myròbalano : c. aveiáa òaíjamita, 

Myrò^^la y polio : thecà : vendedor i e 
cafa de unguentos ^ dragas» 

Myrruí , ar i arfe , ado , a^e » amento , 
ino ; G. ; c. gomina : ta&er-íè muito 
magro. 

Jãyrtra : ofjetalo ; G. ; murta : h. 

MISA-DELPHO : gathe, galhointropo, 
ntropia : rgyro:, Icllo» G. ; « iq^t^ abor- 
rece ao irmão l o icm : os homens. : o dl- 

' nkairo : a matuamentc » ¥• mixagm, 

Mifcaio (mycis) cogumelo h. 

Mi eelânf^ > co ; miílurada de c. . . 

kHifchò ; péfiaho do Jruika f^ç, 

Màícr*ello ;> ar., ado. ( m\[k€Hà) vinho 
negro viii/^mo» v. mefen* • i 

M^ler-arfc^açao» ado , ere, eri, icordÍHip\ 
ú^o f ox^mentc ; ter compaixão» 

Mifo^ravcl ,' ravcímcnte , iihtX « rabililfi^ 

* ma f rando 9 ria , ro « rrimo : fcte ; 
òigno :de ooropaixio 1 infettxi roífitoj 
luxurioKo(*RiU1ielto)iQefquinhíi.. / 

Mfrganoeia4> tyaatamanto dt rcgatOíS*-, 

9HyÀ ^ fuceê » ou matri% dos , maiaos.i 

MiíordíC0 , gasno , goes , ino , logo , 
pai , pater , pilo , 'pogo# pano \ pn- 
mo , leni ; G.; aborrecedor de dcmâsf- 
das 9 eafamanios » impafliccs > vinhos ,\ 

' difeurfos , filÉtoi , pais , amigas , bar- 
bas ytrabaihos p negocias , e hoj pedes, 

JUíJpa , «/ , ar ». ado » ária ; offerta mau- 
dada. 

Jdi^ãa , iona rio « r , do » ge ; acção de 
enviar a palavra de Deos&c. 

JMi^nga(miiVà ) contas mandadas pa- 
ra rezaicm » ou fe oroarem4 v. meíTer. 

JiiUfiv^ , vet ( miíliiis )c. de íe arrojar ,[ 
ou mandar. 

^i doira ( mijfor ) chorda 9 qtic arri^/a 
9aU para baixo» • 1 

Mytt^gogo : a caicchyia. \.£, 4. 



itf (/?^ (tmftrfftn^ ) nnoATidade. : 

Mijiè^r 9 rf»^»iacs( miniAer» my tfaotè ) 

creado , cootimio. 
M^hrí-o 9 ai • a^k-o , amento ; f«gredp p 

lacramento. 

H^^íQCKo '^ muílçula peiXA. 

Míji-iço , ão ( miftus ) ibrída , miftur» 

MíiJlic^o i ameace j-ç, de, myíitfrio,. coa»- 
tcqaplativo« v. f. m. . : 1 ' , . 

Myílillò ; eodea de pão para caens* 

Miji^o i iiinea , ur-a , ar , ada • adas ^ 
adamente , ado 9 ador ; c, coufundída 

• copa outras ; miâòs, • 

MyftroQ ; G. ií,pqo cómj mofltúga » cm- 

MITAINA ( mUjfUs ) U^afim dedos^ 
Mjfthioio^í-a 9 CO 9 cauiente.,. Aa ; biílo* 

rÍA fabuioza. v, f. 7. 
Mithr-ás • idâcia ; pedra 9 e planta coaira 

.« ppfovha, . . . 
Mit-y : idoto ; grude / abcUia : mad^ 
Myti.- tiftié ^ejjfbm tstaii», diffcixa, : 
^itigért\t .ri 9. <iÍO .y.do , dor « nte « 

tivo ; abrandar , diminuir» . 
Mitifljtno ; braadi0mo ,ifem irom 
Myttotò': miga.de quej/o ^ ovos tTc» 
id'ttrra.9 çr i.,ado ^ epho;o.) barrete com* 

. prido nos^biifO^ Ac, \, metralha. 
M1UÇ*AS., al&s « ac «ado (tminfiti^ ) 

. Jrag>i[ic9Hff ; mijiir* v* H m, . , . - 
Musdra pametsiei9 <^« ( mioMtus) peque* 

. no 9 ou delgado* . 
Myuça (1QJ1/I9.1) kdços de Jiifo. v, me* 

inça. I 

Myuio ( nvfêêias ) concha do Jiifo» 
MlX.-ANTROJi^O.f.ombròto .meio h^ 

mem. ■ ^ ,1 
Mix-er 9 edor , edura , ido 9 eiircar , 

cado 9^0 9 queiro {m^fcere 9 mixiasj 

v« mcxe-r pricar OV. 
MyxUhão ( myaçws ) c. marifco, 
Mixilho ( mtxias ) carrete de noovcr. 
Mixo'hat])aco « lydjp: mito Ifai^^aro » c 

lyj. 
MiyocloKio ; corfobrt o verde» 
Mixodia • eiêcruUlhada . cuç/topps. 
Mixopbry ; de iobroticdhút juat,is, 
Miftarrdia ; i^ofada » rcU-d4j do , r ( mi^ 

Kkk ii xodia ) 
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xodia) miftan d' flffufes ice. como eiv 
tie ícvlU « e carybdes ( nyòcho , eP> 
tercode rato ) c. defprezlv. 

MhK>th-€ro : ri ; meie ftrã : t itãne^, 

JMfXÍ-a , Ara &c. v. mijlo. 

MO , pofpoíitivo em ãar-mo &e. dare 
'mihi. 

Mà ( mola , myltf ) pedra de moer. 

MOB 'LIA , / , iiéutU, liario; L. ; os 
moveis. V. mavcL 

JáO^ÇA , f0 , çalhão » çatáo » çatona > 
tiuaJ4 , (,hac,b*a « ariá , im ( moichos ) 
novo ( mothàs ) efcrava » ou creada 
nafoida em ca(à. v. mucha^hin. 

M^fa , c€gã » çhiqão : c^hinga ( morítis, 
Ai^os ) marca por mordedura , ou a 
maçddura ( mocnethcma ; liirra. 

IMozad a' Ar, , m^cè dan$ ) carcereiro. 

J^#p-ã0f'm&fyifir( motio ) impulfoj tem- 
po de navegar defde de Moçambi- 
que*.- 

Moo«nqiieíro , an(|aíce • tf » ado » o 

t -icHiúcian) o ^uc.ejcaviêccc csàtarêandõ a 
cara, v. a. }. 4. 

Mochenca ( mafckoà getttêr )JrcJfuras Jc 
kõi com motko. t. a» $. 

MafhiUa ,aço » áo » ar , ado » age ( Ar. 

myoÈs chilott ) alforge ( mccltutes / 

' oque o le?a a outro; ¥. a. 4.^ e maiifo. 

Moçh-o » ar » ado 1 ice ( moichíaa ) mutila^ 

' dío h Tem comos ( mydbos) (om , ou! 
ave ^quemuge. v*a. ^. 

JAOD-A , alldãée ; modo de veair &c. 
mais moderno. 

JAodii-o , ar » ado ( moduhts ) defenho. 

Jiodtré^r , rfo 9 ção -, ÀanUM^ íà^ ; 4or »; 
vel , bel ; conter os ímpetos » lempe-' 
rar. . . , • , 

Modcrtfo t amente , ice , ííVno ( modo 

erat 1 o que há pouco principiou* 
IãodèjUia t amcntc , o". compcmurá nas 

acçoens. 
Modlc-o , amente « ar ^ âdo , idade ; L. ; 

pouco. 
ModificèM" , ção y dâ 9 dor •* moderar. 
JdodithSo { modíolus) a p. da roda » cm 

que emcaixâo os raios ; regiftro • na 
' aica d' agua » ou balde.^ ?• nuuUíkêe- 



Modio ; úléfmakre medida* 

Modo ; L. ; maneira > gcito » fyfiemt.' 

Mjodorr-arfe » « , do ( morpfaeo dare fe) 
pòf^íc em fomnolencia. 

Modiãla-r , ção ,dot dor ; cantar armo* 
nioxamcnte » medir at acçoens dou- 
tro. 

Modula ; L. ; medida do femidianietn» 
da columna paia proporcionar a An 
chitetur. 

MOED-A » ar» ado , eira (moneta) di- 
nheiro. Pagar-4ke na mefma moeda » 
dar-lhe o mefmo » que recebeo. 

Moél^ , oBBo ( mulos , mó ) vemriciilo 
da galinha. 

Moer t deira « dura , ndm , »gm , ( mor 
lere « mylein ) íazcr ^inha» 

MOF^AR pa ^adot odor » adciro » ati»>a , 
az ( mocaein > cicaroecer com ircgeit* 
tos. 

Mofit^a , amente « ento • «(roomphè) 

gueixume * c delgraça : máo. v. amor 
nar. 
Mofa , ento • ozo (memphitòs » mucoí) 

bolor , e RM&o çbeiro. 
MOG-ANGUEIRO , anga , anguice , 

igangaiC moeàfn)a ^me torce a cara tsrçm 
: para divertimento, y. mixocoCada. 
MOIÇHO âtc no |. maçko. 
Moí-^o » imento » isikm : uiko^i molicus ) 

pofto cm farinha : engenho de moer. 
Moiment-o : a ; ma^iumottia : vii. P. '- 
Moi-ra • f ão » na; Jarte : * \ . moar-a , ãa^ 
Mà^-^t X aica ; fabio legislador : e in« 

geoh. xadrez &c de embutidos. 
MOhA ( molens . c. que move naCe<^ha^ 

dura ôcc^pela fua claAicidade. 
MatíiHr , m^ão » angaz , anguciro 9 ate* 

jo $ arinka ; h. mollc 
Molar ; dente queixai » c. da md. 
Molas ( mola » mylòs ) c. de matriz. 
MoU^t , ar > ado : ura ( modultis) fonna» 

porque le foz qualquer figura: caixilho 
Mole ; c. de cilatura &a defroarcada. 
Mòll-e ; c* tenra , fraca ; mòiys. 
Mòllcima ( mètíma ) dilação preguice 
Moleira ( molle cáres) a parte moile de 

da cabeça, v. C 



MOL 
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44? 



Wthir-o , ( molendarius , myloròs ) o | Hênc-^ , tf , a^ã , ado , êto ( mticus ) 
que tfaôa do moinho. Y.a. 7. I humor groíTo do nariz. 

Múiéâue ( moicskcs ) fervo de acompa-A j Mond-ar, a , adclra , ado , ador , adura : 
f^li^f^ I in (muadare) alimpar a feara : vil. P, 



Múiejí^ar , arfe , adamente , ado , amen- 
te: ia ,0 \ mortificar : doença , enfa- 
do ; malacos. 

Múkta .; barco, que nos roaflros faz a fi- 
gura de moletas. v* amuleta. 



AÍQiidégo ( monda ) rio de Coimbra. 
Mondong-o « uqiro ( monòdon oncion , 

fá carne de afno ) c. mochcnea. v. mun« 

dungada « meniar » e f. 7. 
Monec-ário , a ,al ; lugar do difiheiro. 



Maleias , ( molimenta ) esforços , ou 1 Mo-nctc, nho (mouòs )fô na tejla cabcUo. 
páos , que fuíleotáo o molefto. | Moétg-c , ic , ja ( monachos : monos ge- 



MÕlle^te » «tf 9 põo CTc. molle» 
Mãlh-ado p ar , ador , adura , anca » o , 
. inhar&c. ( mollif huuiore ) cnfopa- 

do. V, ?. 4. 
i^tf/ikc .( molòs ) porto arteficial. 
Molhelha ; molle almofada da carga. 
Malàér^e- v.nmikér, 
Màltt-a , ada ( manipulus ) feixe. Á mo- 

lhos , com abundância, v. a. 4. 
Mòlíh^ela y dao » aijinò , fterio : 4nte , 
fica^r , çáa , </a., /i<* , Uvoi brandu- 
• ra » c. luxuria. - 
Molii-na : pé : vefiido : e pé branda» 
Moliofia-dura , r , do ( malouris ) oari- 
' na % ou chuva ás pitgas. 
MòUys , oche , ou , ugo ; c. hcrvau 
Jãoliitc-^r » ado , ão ( moUiter isaâare) 
.. apertara oaroe^biandamente. 
Moliita ; Ar. vdejcendente de Mouro,, 
MòlKiípo : rcfao;^g4i4l da aJfouU* prumo, 
Mollôlfo ; eão de fila , c. pc. 
IMolúao ; ferro , que/az, mover a mi. 
Mallttria ; moUeza , que engana. 
Mollúfca ; uo^.de eajca molh» v. f. ro. 
JAOMENT'0 , aueo , òfo ; kiftaotes , 

importância* v. f. 
Jdom-ò y a g ar , ado » ento » iec ; efcat- 
Dccedor , afieâado. v. mucanqueiro y 
mãopa/iéiro » e s. 
jdONA-CHAL « cfaifmò» ftico , zilbo ; 

c«deoion|^ . 

Mònada ; wtuiadei ,Joltdão^ 
Mònaylo ; ajfoblo de capador^ i 

Mànarçk-ia , d , icQ , ifmd : "broacho ; 
governo de hUm ió : o que obra pelo 
deílruir. 
Manf-ão , õet ( motio) moção de veo- 1 
; io certo. '* 



rens : monos ieros ) frade :. folitario 
trabalh. : e Sanâo. v. mfMgif « bgni- 
frate. 

Mòníppo ; carruage de hum fé cavallo, 

Mon-ir« ição 9 ido> ica ,Uorio : ica{mú^ 
nere ) admoefiar muih. v. munir. 

Mònjhs , çho ; d unha folida : appcl. 

Motivo : ecro » icraque ( momos , de tri- 
geitos ) macaco * figurilha reprcíen- 
tante. 

Mòno-caylo : cero: ehordio: chorma : 
chrono : clon : colo : copo : crepe : 
culo 9 de hum Jó caule ( ou ramo ) • 
eorno : ehorda ( ou eauflçnte fam ) : cor'" 

rama : membro : rema : pé calcado : C 
olho, 

Mòno-diaria : do.: gamia : Ikbo dogía : 

: *. machia : pódio ,; de huma Já lamenta- 
ção • dente , : eazamento : pedra^'* diÇ" 
curfo ' peleja * pé* 

liiònopoli-jla « » ce » ar g ado « zar « za« 
do ; o que abarca fazendas > para quò 
elle fó veada. 

Mòno-íTyllabo - fiichio : tonía : tropbo : 
xilo : de humajéjj/llaba i verfo: tom : 
comida i pàa* 

Mon '-anto : ão : ara^ : árros ( mons iàll- 
aus ) vil. P. . 

Moafenhor ( émos íòtnoa , meu venerá- 
vel : meus fenior , meu patrão ) c. 
prelado. 

Monílrár &c^y. mi^rar^ ' 

Mènjir^ , itoj^o , amcnte , idade ; O quo 
lie contra accdkm da natureza « vi- 
viozo» 
I Monha : ar , adiço , adigo , ado » ador 

( nomeatym j^valor : valer ; fubir a^ 

moo- 
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MONT 



monte , ou mau alto , ou Cobre o ca^ 

vallo. 
Mont-ána , aaha , ãiihe% , anhefco , anho^ 

^^ » ão t c f CÍ9 cunho » àêja : icoto ; 

ivago : aicgrt , argii , arrojfg ^ emér , 

emuro : cnegrú ; c. áa ferra : habitan- 
tes : cid. : appel. 
Montantc\ momentosa efpada de i máos 
Mont-arU » araz , ear, eado , ciro , heria : 

eira ( molòs therion ) guerra das feras: 

carapuça de monte. v. a. m. 
Montó-a , cér ; montinho johre toda a 

Arch, V, a. a. 
Monturo , eiró ; monte d' ourína , e 

cftenro. 
Monun^nt-o , ai ; lembrançv, fepulehro. 
MO*K ; abbr. de maior, T. mara-vedin , 

buto. 
Mòr^ : ácio ; a demora : c. dura. t. f.m. 
Mòr-a , eira i eíral , a<la : ang-^ , âo , 

ueiro ; c. fraâas d*arvore : c herva. 

v. amoras i 
Morà4 , es , imcnte , Ud^ét , Itflé , /i- 

»<ir-r ^do ,àoi\ c. pertencente «os 

coílumes. v. a. c muranho. 
Morà-r , aJa, adia , ado , adar ; detcr-fe 

habitando, v. a. m. • 
lúaratòrià ; c. que dilata a paga. 
MòrbK> , itico , óíb ) oíidade , us ; do- 
ença. 
Morcego ( ornix caeca ) c. ave cega « e 

nodurna. v. mur-eèla , çh, 
]|ilorde<H)Ce ; xiro ; tinha ; ç choliea mord. 
Jdord-èr : erfe , aça » aridade , aii az- 
' mente , ador , odora » *d<la , ido, 

iiicar, 4tf-ar $ aç-o » adé .antep-^^ ; 

picar com os dentes âoc. i arrepen- 
der (e. 
Mordomjif , ado , age » ia , ia*ff , do 

( maior donnu ) o maior admiaiftra- 

dordaçafa. > ^ 
Maréa ( murena ) c. peixe. 
More;a-r , ado , adurt ( 'itíoPeín ) a^t^ 

gfr^Jo. 
'Morèfr-o , ífoo ( Ruvrplinè « rulo ) fufco. 
Mor-éto , ongo ^ torta de queijo « vmho , 

U'iie /hervas CT^. 
iiorpb-eò: wnhã i Jamsê^ i afim n^^fa^ 



mowí 

MÀrphía ; lepra maremã. 

Morgada t io ( maior genitus ) primoge* 

nito ( maiori aptum ; feu património» 
Mòrg-e : o ; geira » e eaaiço do ejlereo. 
Moribundo ; agonizante ; morímos. 
Moriger-àr , açáo , ado , o ; inílruir aos 

bons coAumes. v. C |. 
Mormente ; abbr. de maiarmente^ 
Mòrmy^rro » ào , Uo ; e, peixes, 
Mòrm^o : ajfar , ajfada , újftiro , affcn^ 

to t aíTo » i^Op oio ; feio com ranho de 

( moryíTein ) lujar , ou ^hoier miúdo. 
Moraio 9 idão ; mcnór calor ; themidw 
Motosço ( maraeium ) dura monte » ^ci/r. 
Mòrologia » conver a tola» 
MoròJ-o , Idade 'f ea-r > do ; dUatado. 
Motrajp^ t ai , eira- ( mòrtt fàíTa ) por» 

ção de terra » alagada peias ioàrcs. 

( mormyròs rads ) fua háva. v. mur* 

r-aça, ão. 
Morrer i edor , enta > «di ( moccm ) fe» 

paniw^ da. vida ; mori. > • 

Morrião ( morion ( c. herva , e ako a* 

paccte com a 6giin daqueila « ou do 

pei^e mormyro ( moraditm ) duro» 
Morrinhra , coto » o^^ , amente ( mo- 
reis ) doença de cahir o pello até 

morf er. 
Morro ( moracium ) duro monte, n 

morroio. 
Martà-i , es , iidade * Imanta ; fubieito i 

morte. 
Mortalha ,», ado j o ; cobertura cb 

morto* 
Mort-^ , aaámde » icidio , kino i ifero 

( mòroSy mor^s^is ) feparaçno enue • 

que dá vida , e Viveu. 
Mortecèr \ delíneaçlo na pintura. 
Morteir^o , ar , ada , ado ( mortarium ) 

almofariz , ou fcmclhante peça curta. 

V. a. 
Mortlficã^r , rfe $ ção ^ da , dor , nte 

( mortificas eíre}.fer cauHidor da mor- 
te lenta. r. mortiahas > amortizar, 
Mort^ i orio : uâl , uorio ; o que viveu: 

dó : V. morta , mur%áo , tnoijaieo. 
MOSCA &c. múica. v. ?. muícadeiro. 
MoTch-ada.: atdx eu (mafehès) aiaòf 

' eari 



MOSG 

tttf : fVDtf ; t rvstf com ojèu cheiro, 

Mofcb-ar , ado » ciro : ena ( mofchetínj) 

' «A&''' ^ f^''"*^ ^^'^ ^ mofca &c. t c. c/ci/c. 

Mofchca ; cafa dt erudição Mahom, 

Mof-cbetarfa , guet^aría » ada , e , ear > 

• eíro ( mofchòcartn , eheirozo caroço ) 

bala mmdà, v. mufqttctaría, 
ltfír/cAdt)i-f«jt «'(Mofchi) e.povos : e fola. 
Mòtfnho ( mofsin ) torre de páo . ap^el. 

v.a.2.$. mufquito, miçà, maciço ,e t.m. 
MoJJÍ-o » a , 0£i/iA0 ( molchòs ) novo. v. 

moço ^ niuftá-cho , rda. 
Mojiciro ( monafterion ) convento. 
Moji^à i açhò ( m\iftnm , mouftatbea ) 
■ vinhr> ante» de íe cozer: bebedeira 

( myftàx) bigodes , bude». 
Mojlr-ar , arje > a , ado « odor , anca 

( monftrare ) patentear. 
Moftren-co : go (•monJhigena)fiiho de 

monjlro, v. niweana, 
MCrriíCVLLÁ ; L. ; ovthníehute. 
M9t^€ c ete ( mythòs ) fentençá brerfe : 

a mcfmaem lolfa, v. mutijarv' 
Mo-Hín , thh-n ; nàr , liadò , nózo ( m^ 
' thn$) tumulto. 

J^ativ-o , ar , ado » íce (motio } cauíà. 
Mot-àt , o » oproprià , riz ; o^que itiovt. 
HAotreco ( mòrtc ) pedaço de pão. 
MOUÇH-tO, atr-âò, oco (tnôrçhet) 

cílacada do vallado. 
Mouçho (• mychids , trifte ganido ) ave ^ 

qué o tem, v. mocho. 
Mou-co > carrão » gulce , dufdão , que- 

ceT, eido ( mycon ) orelha falta; mou- 

nothia. 
M^ur^é , áo , ilhSo( tnorion , maura) c. 

herva ^ fufca , e vil. F. 
Jdam^op^a , ária > i/co ^ ifmo ^ eja-r » do 

( Mauritânia ) c. região, v. a. morr. 
Montra , eira * montão de mato. 
MOV~ER , erfe , ediço , cdor , cl , ^nte, 

iitó , ivél :'ffír(n>ovérc) dar tno\U 

mertto : aborto, v. nio^o , çhinga ^ 

ixiixotofada. 
JH-U*, uar ( mulus )mftçho.v. moçhaçha. 
Mu^H.i-ttn , çhin ( mujheeus ) cmmãfcít' 

rodo de divtrfas eores , v. mochila, 
IVlu^ilaj^exu 4 òi«o >» idad» ^ Már.- 



MUD 
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MVV^Â , amente , ez , eza , ea-r , do 

( muta ) fem falia. v. l. 
Mud-ar , arfe , a , adeira , adiço , ado ; 

ador , amente , anca , vcl , velmerv- 

te , bel ( mutare ) trocar o lugar. 
Mudiihão (mut-iltts , ulus) cachorro , cm 

que fc ajjentão as traves, v. mo-éla , 
• ' tina ; gang. 
MVGEM ( mugil , myxòn ) c: peixe. v. 

mixorofada. 
Magi-r , do , to \ gritar o boi. v. mutt^ 

gcr , mo-nttmcnto , inh-a , i»; e a. 
MV'l , it'o , i^mo ( multum ) eím cx« 

cefio. 
MULA y L. ; fcraca do mulo ( myllôs ) 

bouba. 
Mulat'0 , ai , aria , ice , ifmo ( melòs ) 

de cor anegrada. v. moleque* 
Muiccbre ( mulcens ) c, que abranda, 
Mulleta ( myllos) páo de forquilha, v. 

.muleta, 
MuUete {mullus ) e, ^eiife . v. mol, 
Mulg-ér , ido , imcnto ; no l. munger. 
Muihé^r , rengo , ril , rilmente , rinha ^ 

rzinha, rifmo (mulicr) fernea racional. 
MulíébNe , ia ; e. de nialher. 
Maio ; íHaqho , e peixe ; myHòs^ 
Múlfo ^ bcàida de mojlo « e meL 
Mult'àr , a » ado , ador ; caíligar. 
Multic^âule : olor « or : úpido ; de muh 

tos grelos : eores : e defejos. 
Multidão t túde ; abundaruriá de c. 
Multi-fòrme : fida : lôquio : númnfio : 

péda : feio : fono : vago ; de muitaà 

jormas : rachas : fôHas : lucros : pés : 

feieneiàs \ fins : e vaguéaçoens. 
Multiplie^âr , ação » ado 9 ador » ando > 

ante , ice , icidade : atigmentar á pro^ 
porção do multiplicador, v.a. 
MÚMIA ( mjfnà , c. haljamo ) cadáver 

por elle incorrupto , droga. y. mon^r^ 

fão ijan. é f. m. 
MVNV-AK , adeira , ado , ador , ida p 
iítca-r« ção, do » tivo ; purificar. v« 

mond'tt^ ègo* 
Mund-o, an^o , al,ftmefttc» idade ;o orbe» 
Mundungada ( mundum garum ) puro mor^ 
?A9. ▼• mondongo. 

Mung' 
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MUNG 



^ung-èr , tjp > idara ( mulgére ) orde- 
nhar o leite. 

lituni-cíar, ciado: çãú, ço : çocns {muntrej 
/'orlíjicar : pão , c çhumho miada : pc- 
crè(,^hos dé zuerra v. f. 

^lúiiicip-io , aT 9 ar > ado , ice ; cidade de 
f^rivilcgio. 

Muiujictéèciá 
vnfté-ítorÍ9 



I 



MUSC 



muito : mo. 



io , o ; liberalidade, v. 
umcntõ » opolio > turo ) 

MURA-L ,tha:r^ dal , do , dor ; c. 

de muro : ( miuem miraii } vigiar o 
. rato« 

Muranho ; abbr, de mafaranho, ▼• morar. 
Marca ( miirina ) pclie de c. ratos nos 

hombros cccief. : vil. P, v. inorcègo. 
Marcèlla ( muricata ) chouriça do lan- 
gue muria ^ ou de porco &c. 
Mureéi'0 ^ ice : ina ( murceolus ) veralb- 

lho efcuro •* c. feda fimilh. 
Marçh-o , ar , arfe » ado » idSo ( raurcí- 

dus ) enfraquecido no verdor &c. v. 
, moreno» 
fAurtia ia ( mutila ) troncha redonda , 

ou de Murcb. 
Murganh-o : ice ( marinam ) ratiftko: 

( mu/cerda ) fea ejlcrco, v. mixonof. 
Murice ( mwe;c « ieis } a purpura %e úf" 

trepe. 
Murmurar , açSo » ado » ador , ilho • io *. 

i/iA-0 , ar , ado ; rofnar criticando : 

fom dagua. 
liúro ; cercadura da praça &c. 
Múrra ; pedra de malJuis , oa ejlas. v. 

morrinha, e C m. 
Marrão ( mucus > mycc racion ) pavio 

ardido. 
Murp^o » aça ( mulcatio » pugnus in faci- 

em ) punhada, v. mareei, 
Murt^a , ai • inhos \ c. arbuílo ; myr- 

tòs. V. atnorti^çã^, 
Maragem ( murina ) orelha de rato hèr- 
, va. \. mar^fJtar , ceio» 
^USA ( L. , mònfa; poeíw &c, v. mais. 
Ma'rtrab'e , ico ( riiixo árabe ) meio Ára- 
be , ou chriíláo» que vive entre cljes 
Ar. 

•Altf/^^ro/iAtf ( mus arancus) rato veneao- 



zo pela mordedura; alcunfui. 
Mufca-deiro : rdo , rro : r , do ( ms^e^ 

riam ) aba.tador de moscas : grande 

mafquito : fugir o gado eom a mofea. 
Mufc-epo,ipulal«ii/i#^/tf;jf) raíoeirs.i. €. 
MufeaUo , òlb ; c, tendão, v. murceh'. 
Mà eo : lu^ar da accademia : mòulèot . 
Mufgo , gos , eèfo ( mufcus j c. im* 

mundic. 
Mhfie-a , ai ^ ; fckncía de cantar ; 

raousice. 
Múfmon ; o filho de eahra , e earaeíra, 
Mufomania ( mou^òmaaia ) mania mufieeu 
Mujqaet^e , ada » ária « ear , eado % eir^ 

( myfcès Iclopetòn ) efpingarda do 

raurrâo. 

Majquit^o , eiró ( iBuícaríum ) mo/ca 
peq. 

MulU-ceo : çho ; c. fopa : baele, r« 

mojlo, 

Mujíard^ , ai , ear , eada , cita ( tnaC» 

carium « thlafpe ) molho de c. herv% 

picant. 

Múllricula ; Jàrma d^ fapata. r. raonftr, 

MUrA-BILIDAD£ , <iio , anca , mm* 

dança, 

Mutija-r , çío , do ( matire ) eríiicar 

haiXo» 
Muthar-a » ar » ado ( mytharian ) marcé, 
Mutil^ãr t ução, ado . ador , o ; cortar ; 

raltelos. v. motim » muthanu 
Màtu-^ y ar, açâo » ado > amente « arío ^ 

empreílimo. 
MUX AMA ( myacès ) e» pebee. 
Muxana ( myx-< » ária ) faiTca. 
Muxaranba ( marii araneu) péisCe arAi&l« 

V. mixonofaddi. 



N 



NA ( àna \ ema caía &c. v. f. m. 
NAB-ANCIA , tf0( Nabathca > 
terra Arab. e P. 
Nabii ; r. pjaltcrio. 
Nah^ » ai » iça ( napus ) c. raiz com. 

( nabum ) c. animal d* Angola. 
NAÇA i abur. de naja. 



NAC 

Nàci % vil péih f € h^menté 

ifa^çSé 9 çúcas , €iúnã^ ; rfe > do ( nàtio ) 

reino ècc. de diverfos coftumes. 
Nac*ar , arar» araJo, aríce (nicra, Heb. « 
nàrica ) o vermelho da madre pérola , 
QU dermaiado* v. anacardinã^ 
NaccrÔLC, abbr. de nafcer. ▼. a m. 
Naco ( nàuos ) petiu^no pedaça ; nàãas, 
NADA ( medcn , nihil ) c. nenhuma. 
. Nad^ar f ado > ad^r , adara > ante » avel» 

ivei , ( natare ) andar fobre a agua. 
If adegas ( nates ) coxas. 
Nadir.% Ar^Dos antípodas. 
'Nado.( natus) nafcido. v. a. 5. 
NAFA ( naphtà ) c. hitttmc. 
Nifc í náma floris) agua de flor de la- 
ranjeira. 
J^afcga ( Qànophy es } baixo de hum q^a- 

dríl. 
If A GRALHO » oza ( naccéM p pelic com 
^. lãa ) irAp0 dejdabrãr, 
KAIADES ; G. uymohas d*agaa. 
Naycra-^ia , tico ; fetU^rlo do mar > c 

viUvria. 
Náycrori ; tnagt/irado da marinha. 
Nayl-o , age ; paga do/retc. 
tiditn ; a mcnidadc $ anano* 
l^àyneiach-Sa,o.; òataí ha naval, 
Kaymarcho ; capitãa da náo, 
Nalp^c » ar ^ ado » ice ; Ar. \ huma das 

4. crpcci.es de chai»ta.s. 
JKàipegia ; cjlaUiro^ Jabrlca naval, 
Naypegico ;Jahrlcant€ dt aáos» 
Nàyporo ; porto de náoi, 
Naire , €. aronm \ uabcep que u^a delle, 
Nayíibip \.ã 4ftíú vive fe^tpre na não. 
J^ayíipiida ; nnwtarra cvi terra, 
Nayfípòro ; rio navegavol por não, 
NàyCilo ; c pólipo peixe. 
^àytf ias ; mulheres , que vivem na não, 
N ALG A3 ( noites ) coxas, y, f. m. nu* 



degas, 

NAMBU* ; c.f^dit. de Braf. 
^mo : 9M obfi^att ( non ) nada diíTo : 
fcm 9 que obftc. 

X^ amarar» arfe.$ ação,ado» ador, amen- 
to • ante « atoria , o , ie-os gU» ado 
( in amore) andv amaad^t 
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NAN-A « o ; &. , V. anãa. 

Nann-à : eu ; thia : Annka. 

Nan-io : ar • ado : miéíino : dermir tUç^ 

Nauja ( nottjam )jâ eu não, 

Nànque ; porque ; d ef culpa, 

Nanquin ; Cid, , tinha CTc. çhiu, 

Nantezes ; pawtos de Nantes Franç, 

NA* O ( oàys 9 navis ) navio de guerra. 

NAP£ AS ; G. ; nymphfls dos hojques, 

Nàpe-ia : Ho ; c. hervas, 

Napol-^s » <74i/i0(oeapolis) nova Cidade» 

e appeJlido. 
NAQUESTE ( kna ekeíno , ífto ) mejlc 

lugar, V* nadar, 
NAKCAPhThO ; G. ; c. perfume. 
Narceja ( marcis nefsa ) ade , que tre* 

me. 

Narcr-fo , fsò , nga : (k-r , do ; c. flor $ 

homem : ver-fo na fonte &c. 
NarciíEtò ; c, pedra vermelha. 
Narcótico ; c. que &z cn torpe ice r. 
Nard'ò » inp ; nerva de bom cheiro. 
Narica ; c. ojira, 
Nari'i , gada , gar , gado , ganga , gão» 

gudo : na (oa»iz ) p. da cara : veau. . 
Narrà-r , ção $de ^ tiva , vel » bel ^ cõxi« 

tar. V. narc^j:t , ijo, 
Narte ( narthj^ ) c, lugar , porção, 
Narthi-x : cia : cannajrcçha : e botica, 
NAS- AL f uto : ardo ; ila-r ^ do ; L. ; 

c» do nari^ ijanho ^ piparote no nari^ : 

fojao. 
Nalamonite ; pedra Jangainea ie veias, 
Nafe-ér » edouro > enc,a , ida , ido »iniati^ 

to ( nafci , gennafcein ) vir á luz. 
Naft terna ; vajadc trcs aMs, , ■ - 
Nalitorte ; planta , quejuit» entortar o fia-* 

Nàjf-a , ciro c. ; rede de pefcar. . - 
Naílò ; torta de pajjas tfiutíias, 
Najlr^o , ear « eado j íce.( naíTon > o que 

comprime ) forte liga. . 
Nçjhn-ço ( nafturtium ) c. herva. 
NAT-A , ar, ado , ciro , eoto \ nafanj 

adeps ) gordura « que nadanokitie 

&c. lodo. 
Nat-^l , aes » alia , alicio » aliciar ^ alt* 

ciado .j ividade • ívo : nárcimentOf 

LU JVc. 
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Natatòria ; lãgêde nâdst» 
Nautíl ; viveiro de pettees, 
Kàtes \ nádegas » e efteircent* 
Natiná-r » ção , do , dor ; negociar no- 

Katrix ; C06rtf tf agua venenosa, 
Natur-a , ai » allda de , ali/la » almente , 

ar 9 ado » «sa » aliiát-r » çSo f i/« ; 

aggregad& de tedot es entes » tempc' 

ramentú^ 
NÃU { Oáys ., navlt ) v. náo. 
Kaucl^r o , age , ico \fenk9r da náa. 
Kaucarizes ; pannas Ind, 
Nauco ; L. ; Cd "ca de /i #« t «u iet, 
Ifaufrag^iú » ^r , ado , ante « o ; mina 

total da ombarcação *, nàyphihoria. v. 

nay. 
Kauplio ; r. f^ba. v. nay. 
Ifaul-ea , >« . f-àr , tfi/« » ante » atHro » 

avel » o(b ( L. ; nayfia ) enjoo. 
Nauílibulo ; I-. ; canoa de banhai, 
JNauè-ka • ieo , a ( L« ; nyílice ) fciencia 

de navegar. 
Kautilo ; e. peixt, como náo. v. a. }. 
IfÀVA^L , ei ; c. de náos. 
Navalha 9 ar » ada , ado » ice ( novacu- 

h ) c. faca. 
Kavalheíra ( naatilits ) c, pebce, 
I^ave ( navia ) jp. da igreja com feitio de 

náo pòr caufa das columnas. 
Ifavcgã-^r , ção » do , dor » nte , vel , bel 

( navtgare )fazer viagem no mar. 
Vaveta ( navia ) vafo de incenfo &c. 
^avl'o , cul-a , ár (navigium ) embarca- 
ção de commcrcio. 
NAXIO ; L. ; pedra efineril, c. conjlel- 

iaçSo» V. nafáf. 
NAZARE-TH , nò ; c terra. 
NEAGRM ( ncèfií ,fto) linlfieto. 
NEBEDA ( aèpefia ) e. herva. 
Kéb-li , tí ; jr. ; nobre faícão , de cor 

de veado ; que fohe ás nttvens, 
Neb'lita t uJò^o » ua , ua-rfe, do ; ar , 
' ' mchto , efcuro , ncphle. v. nevoeiro, 
tiebulão ( nebttlo } caloteiro enrredador. 

V. a. 
T^EC-^DAVE , h , iamentc ( nèccrdc) 

Colite. T.*ucJtio. « ' 



NEC 

NeecJf^rSa » èria ^ ariamentâ , tdajè*, 
^ it-^r 9 arfe » ado , úde ; c inevitável; 

fecreta. v. nexo. 
Nccydálo ; bichinho da feda ao nafirer, 
Nccro-do: çíiia: logio , logo : manda , 

tico : cenútcria : cataiago : e advinha 

peloi mortos, 
Nedà-r > rio \ bebida eeUJie , bom vink^^ 
Neâar-èa - itc ; c. herva : e pedra, 
NEDI-0 9 ar , ado ( nitidus ) liib ( ne* 

dys , G. ) barriga cheia. 
NEhJ4'^DA 9 ria r fta ; L. ; c. indica 

de ie dizer por fer má : infeliz. . 
Nèphri^tis. » tico » tomia 9 mctrà \ dèr 

dos rins. 
Nefrân ; porquinha ao defmamar» 
^EGAÇ'A 9 ear » eado» loe ( nca giza » 

nova riqueza) aâiativo .de paSaroc 

&ç. 
Negalhê ( neèon gaita , bugalha que iil« 

volve } Dovello pequeno.. ▼. nagalho. 
Negà^r 9 ÇÕo , do 9 dor » patau 9 tiva\ 

iivameme , tlua : contradizer. 
Ne^iigèn-cia 9 ciar » ciado , te , temcntt» 

talt»de cuidado ; nelegicos. 
Negocia' 9^rfe 9 afão , ado » ador^ «ir* 

te » y oíb ; comerciar. 
Negreg-ada » ura ( nècrote ) dada h moj^ 

tificação 9 infeli*,^ 
Jfegr^ão 9 arf« , ado , oiros , ^r , ejado > 

icia , idão 90,0 branco , ame , ura 

( nlgrum } de cur eícuri^nia : appel* 

V. neglicencia ; necroro. 
NEl-VA 9 ba ( nèbis ) riodo Mialip. 
NE-L , tle(in ilio ) em eitt. 
Nelgada ( nekgéos) cruel patada^ 
NE-M : m ainda ( nec , necduni ) náo : 

não fó. 
Nembo ( $ièmos ) o recheio da parede. 
Nèm-eíi , bra-r » do , nga ; recordafãa , 

para a vingança, v. lembrar, 
Nemoròlo ; c do bofyue, 
N^mpe ; comvem a uéer. 
NE19B-4RVA ,iàna 9 «m ( «ec una ) 

nem hum'a fó c. inteira. 
Nenh-o , ice ( ncnos ) tonto. v. a. 
Nonhures ( neutrubi ) o^ n«nhuma 

parte. 
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Kên^^m , iar > iado » ice ; canto trifie , j NEXO ^ L. ; juofâiira. r. ne^^m. 
^< úcalcntar mininos : c«»f« </<; vcUias, NlfiE «JÚ Ua , ll»>r « do * dor > ge ( Ui^ 



Ncnno ; irmão da mcL 

NEO-dBRO : oòro :phuò ; nova comida : 

varredor : e haptizado» 
Nco-gamo : gonò ; gtaph-^ > ia » jfnx) , 

o ; novo cajado : nafcido : r cfcripto, 
Nvoinía jjojia do vinho novo* 
Nco-Jogo 9 lógico » logiTmo : menia ; 

nova palavra i c /«&• 
Nco-polita : pòto : ptoleosò : ftantía : no- 
vo Cidadão : bebida : fotdado '» c injlon* 
chá. 
Nàol-tia : tò : tedco ; mnJio novo '.Jran- 
. Ço : c inventor de novidades, 
"NEFA^L. ^c^caranguc^, efigno» 
NepiárcD : éntiie ; liberal : herva, 
Nepôt-^ , ifmo ; neto , fobrinho ; nèpo- 

dis. 
Neptun^-a » íiio ; o favorecedor do mar. 
i^jeptumaceno ; Al. ; c»ix>mein« 
NEQUi-ClA /ífímo ; L. :, maldade, 
NEREIDAS ; G. ; n^mphas do tnar, 
Néf>io >is : es;^. hervas : Padres, 
J^cr-o • ão ; crudeliflioio homem. 
Xferv^ t ai , ína 9 icico » ojo » ojidade « 
udo » ura : ograebia , ologia , oto- 
. mia ; c. mufculo » e fuás artes ; 

força ; neyrUm. 
^ESCI-O tameute, ; L..; ignorante* 
I^efe-^ f uento ( nexans ) panno , que 

a;unta outros. 
Nefper-a , eira » ( meípilion ) c. fruâa. 
NeJ-fo Ztc \in ipfo « niílo } era efie : 

em eíle. 
Neífetrophio ; lugar de croar adens. v.a. 
Neftòreos ; annos de Ne/lor » ou muitos, 
NE*T'A : o ( neptis; nepos ) a que tem 
. avô ; filho do filho; grelo. 
NEUM-A , atiço ; G. ; modularão alegre. 

v« pneumático* 
Neurifma ( ncyrico ) achaque de nervo 



Neuti^ál , alidade 9 almentc > ; nem d' 

hum 9 nem d* outro. 
NBV^ÁBi , ada , ado , e , eiro , ofo ( ni- 

vcre » nipbekn ) cahir gelo, 
Ifevo-a , ar , ado , úf9 j fot v, h 



la ) priuno d*agua, v. nivél, 
NIG^AR 9 açáo ^ ado « o ( nic^iu ) vea* 

ccr zombando, 
NKcphoro ; o que traz vidofia ; bom. 
Nyçhia ; vigilut nUinma, 
Nicho ( raychios ) lugar intimo ( neòs ) 

do templo. 
Nicairâo 9 aita; c. homem « herva. 
Nicofiana ; tabaca de JSicàs , oa Nicerèr 

te, V. necromancia. 
Nyâalopc ; o que vi pomo de noite, 
Ny <^egrc te ; hcrva , que iax, de noite, 
Nyclelia ; fejia no^lurna a Baccho Vc, 
Ny thèparcho ; cabo de ronda, 
Nyâeris ; peU^e , que luz de noite» 
Nyâerò ; vagucante no^mmo. 
Nyâi-biò ; gamo ; lochò ; o que fé Ji 

juileuta : caça » e attreifoa de noite, 
Nyâicòro ; corvo nellurno, 
Nydo-bada : graphia : machia : theria ; 

jornada ; dejcripçÕo : batalha : e caçii* 

da na^urna, 
NI-DAMENTO , ego , difíc^r , çâo , 

do ; ntaterial para o ninho, 
Nidô-r , rofo ; cheiro de indigejlão, * w» 

a« 
NYGABELHA ( uys apieula ) c. herva 

iwgra » e purgante, 
Nigella ( nys gil ) h. « e Temente negr* 
Nig-ina , unde ; c, h. , efementcf. . 
Nigri-cia , nba ; L. , ncgi^dão , c. ter, . 
Nigronian<-cia , te. , tico » ( necromancia ) 

advinha avocando os mortos. 
Nil-ò: es ; c, rioi e pannos de lã, 
NlM£-0, ofo ; L, ; chuveiro ( nitQr) 

refplandor na medalha, 
Nifmph-à , eo. Ninfa ; a noiva ; &vore* 

cedora ; pellízínha do »bi(,hÍnho , C 

abertura oa flor &c. ao naicer. 
Nympbeà.; golfão herva, 
Kimi-amcnte » edade , o( nimie ) dcma- 

ziadamcrnte. 
NINA-NOO » r , çro , do ( nqnniba 

dicendo , cantojulo à creança ), %úmbat^ 

do ( níceter ) vencedor. 

Niugufm( ninguhis ) nenhuma. peíToal 

LU ii Ni* 
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Ninha ( nfnmèn ) rrM»f«.> ▼• C 
HlakarU ( nihii rei ) ntda » bacatella. 
hlnh-o «tfr 9 aéa , eiró (-fiitidioQ « nidus) 

cama de choco. ▼. neophito. 
N^t^TRI : G. ; agua d< paimeirõ* &C. 
Í^YSA ; G. ; villa de BacchÕ » e P. 
Nilo ; ciforço cúatra o ímpeto, 
Nljfo ( in ipfo ) em cfla c. 
^iflo { in ifto ) cm elU c 
KÍTE-DULA , la , L. ; ratinha do mato. 
Nit*cl)a : ido\pád*ouno : rofplandeecnte, 
Aifr-ò , ária , o'o ; falitre. 
1VIFjE'L &c. no S. nibci. 
Kiv-co 9 olb : ária : L. ; ^« cor dt neve ' 

caia de neve, 
KIXO ; L. ; noK nifo^v* nicho, 
Io'0( ana 9 In ) em o çafo&c. 
l^^<y i aodus ) vinculo &c. 
^oa ( nona hora ) ás três da tarde, 
KOZ-RE , temente 9 rexa , rega 9 ili-tár» 

tado 9 arcASa 9 ario » arifta. 9 ffimo , 

fta ( nobilis ) iliuftre por nafcimento. 

V. Uiuverf, 
1SOÇkO{ nocsls 9 notío ) conhecimento. 
Nocar ; G. ; dormitarão perigtdfOja. 
Noqhatre ( nachàk ) de nocado. 
Nociva 9 amento, c damnofa. 
Ifoã-úrno ; ámbulo : iltiz : ivago : ivigil : 

urlabío ; c. da noite : o que nella aa- 

da ; luz : vaguea : vigia : e conta as 

bnras. 
KODYNA ; G. ; ^ue tira a dor. 
^odoa { nota ) infâmia ( nodulus 9 nó ) 

mancha ( nòfema ) achaque ; notheià. 
Nodog%:ro ; o que lhe faltai os dentes • 
Kòd-oia 9 ar. 9 ado ; c. de nés. 
IfO-E* f emita ; Heh. ; c. homem, v. a.m. 
MOGAL ; G. ; manjar deliciojo ; de no^ 

xes. 
Nog-meira 9 ado » ueira-l 9 do ( nuceium ) 

arvore , que dá nozes. 
2V(7IT-£ ( no-x âi» , nys , G. )c- p. do 
' dia. 

Noitivó ( noRlva ) e. carajá, 
Ifoi-vo 9 ado 9 bo ( nubcoí ) o que cafa. 
IfOf'0 , ento 9 ozo 9 ar , ado ( naysia ) 

aíca 

NOUMETANCERE ; í/i/ruAtfvr/. 



Nolundade ( nolunta-s^tis ) ê naa Qtiênr» 

NOMA-DES us ; G. ; pajloresfcm do- 
micilio ' çhagAS cancratas. v. nunu 

Nòmata ; Rjlas , e fignaesjamentaes. 

Nònt-e 9 ea-r , rfe 9 ção » da , dameate \ 
do 9 der , palavra díAinâiva , faoia ; 
ònoma. 

Nom-énclatufa , enciador 9 ma , ina-r > 
çáo 9 do 9 1 > es 9 ti? o ; nomeada &c. 

Nòmocanon ; collccção deieis. 

NON-A ; L. ; c. de 9 ; c. parca. 

Nonnada ( tton nihii ) c, nenhama, 

Nonage^nàrio 9 fimo ; de 90 annof» 

Nonas ; íinco » ou fctte do mez. 

Nonnáto ; não uafcido » tirado do ventrCé 

Nondo ; cavaUo dcfo/aia.. 

Nones (non eíl par ) numeio mipar. 

Nè/to ; c. de nove ; c. tituJo. 

Nonparelha ( non parilis ) jeni pareiha, 

NORA ( nurus } mulher do filho ( no* 
ròpSf aiioria Ar. ) fonora machina do 
tirar agua. 

Nerça ( Northia) herva deda terra. 

NordeJÍ'e 9 ear 9 cado » ice ; vento en* 
tre o norte 9 e éíle. 

Nore; papagaio iadiáuto.. 

Nerma ; roodéJo 9 efquadria. t. C 4. 

Noraejhe » ear 9 ado » ice *, vento enttc 
o norte 9 o ófte. v»a. 4. 

Norenka ( norops^ G. ) efplendida ; 
appel . 

Nort-e 9 ai 9 alto 9 ear , cado ^ /ce ( nò 
arâòs G. ) a roefma urfa , ou ponto 
diametralmente oppoílo ao. Sul; ven- 
to da hi. 

Noruega ; c. reinado nocte , e tempefta- 
de^ v. norça.. 

NO^S ( noi 9 nos ) eu » e ot mais.. 

Né^s 9 fenta ( nodi ) hum 9 c outro dó, 
V.. noí nofcoÂa.. 

Nós outros ( nos alteri ) todo» nds diffe« 
rentes. 

NoJJo (noílrum) c. de nós outros l noH 
thero. 

NCr^AR , a 9 ação 9 ado 9 adoc : ando , 
ária 9 avel 9 avcimente » ábel 9 abiii- 
dadc ; pòr fignal : efcrivão. 

Nòtbo y hajlardfi. v. noto. 
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VòtUt-ã ; at , áJê , tf*-tf » «mente ; cè* j NVWkO ( Numantia ) c.vH. P. 



' nhecMiieiito. 

Notlficà-r , Çflo , do , dor , toria ; citar. 
Nó(*09 ^ri-tf» úmcnte 9 edade; L. '^abido » 
' vento Sul \ ou dt humidade y notòs» v. 

anatomia, 
2f OUTRO ( èn ctèro ) em outro. 
NO^V-A ; ár , açáo^ adílbas , ado > ador » 

ai 9 ^<i 9 amcntt , os , ato ; c^ depouco 
. tempo : renovar, v. innov. 



» 



eai 



ena 



éno 



Jfàv^e 9 ear , eado » 

ene iro « éndial ^ L. ; numero nono. 
I^oveeentos ( notiescentum ) 900. 
Mov^l ; baeoUo» e vinho novom 
Hfovill-a , ar » ado , eiró , ijla ; L.; nova 
• f ibu]a &c. 
^ovèlh ( cneileon ) c. em que fe involve 

o fio. 
Novembro ; undécimo mez. 
Noventa (nonaginta» enncneconta ) 90. 
ifoviç^ • t4Hr , do 9 rf tf ( novkius ) no- 
vato na ordem êcc. • 
Novidade ( novita-4 , tis ) íuceíTo novjo. 
Novilher ( novellòs ) o toarinho novo. 
Nov^ilàmnio : o ; lua nova : c. nova. 
Noviffim-^ 9 amente ; c. derradeira, v. a. 
NOXATRE ( nochelcs , oxalls ) c. dro- 
ga efcura 9 e azeda. 
Nòxio ; c. noelva. 

NO-l» 9 *t9 V zelba 9 zilHí^o » % nomeada , 
s vomita ( nu-Xy eh; frua o de noguei- 
ra &c. v.n0/. 
J^-U' 9 uamente ( nudus ) c. fem cobei^ 

. tura. 
NUB-E 1 eta > ifero » /«r/è » M^ , /«r/o ; 
*. ár com vapores, y, nwoem. 
Núbil a ; eaíadoura. v. mimerar 9 e a. 
N UCA ( nucleus ) o que inclue o mio- 
lo 9 cachaço. 
Nucaménto '^fior de nogueira Ve, 
Nuciprânho ; enxerto d' amexieira em n^ 

queira, 
ífV^iyBZ 9 deza 9 eza 9 díp-é > edaes 

( nuditas ) falta de cobertura. 
Nug4-torio 9 r 9 ç^o » do ; ridleuto, 
Nugueira fite. ( nuceãum) y. nogueira. 
Nuyf e ( lijri 9 G. ) v. iw/rr. . 
JVf #•//* 9 /iii/a</< , Ihar . liifica-r, ção, do j 
• lavalido. 



Nume ; r. que infpira , ff/ma 9 J^eoSm 
Númclla ; ti^onco de prender fés , eea^ 

hcça* *.^rv.^ 

Numerai > ção 9 damente , do f dor 

1 9 ndo 9 vel ') bel ; contar* 
Numei^o 9 ia 9 ico , ieamente ^ 0^0 , ofi« 

dade ; L. ; collecção de unidades. 
Num-ifnía , ularia 9 ma ( nomifmà ) mC" 

dalha 9 0'c. ' 

NUN ( tn uno ) em hum. v. não. 
Nunca ( nunquam ) já mais. 
Nunciràr ^a j ação 9 ado 9 tdor 9 ante g 
• atura , o ; dar novas. 
Nuncupa-tivo » r 9 ção9^do (/iwiirir/Miíif^ 

tcjiamento verbal* 
Nundinà-1 9 s *, de feira, 
NUPQA*L 9 aes ,L. ;de bodas. 
NUT*0 : ár 9 ado 9 anciã , ante » avcl « 

abei ; aceno eom a cabeça '• vaelilar» 
Natri^r 9 fio , cio , do , ente 9 /iv» » 

me/ir-o 9 ai ; fuflentar , fazer crefcer. 
NVV-BM 9 iozo ; no?, nube. v. ni. 



o 

X^ ; G. ; he artigo do nomiftativo ,6 
C/ accufativo; e também de dativ09 íe 

ferve de ao : he abbr. da p. a èlte 9 em 

V. g. antena » amct illum. 
{?' ; G he p. de chamar 9 exclamar » ad* 

mirar , e fentir. 
OB-BA : è \p. de chamar : tribu, 
Obacerá-r 9 ção 9 do ; imterromper. 
Obcecâ-r 9 rfe 9 ção 9 do ; allucinanJe.Vm 

obfejfo^ 
Obeapr 9 ção 9 do ( ohlre ) andar á roda* 

V. obviar 9 oBlação, 
Obdur^arfe 9 ação , ado , efc-^rfe , ido , 

i mento ; indurefeer-fe muito v. a. 4. 
Obed-^eer 9 ecido 9 cnciál , ien^iu f c ai ^ 

te 9 temente : ( obedire ) fubjeitar-fe Í 

vontade de outro. 
Obelaio ; fittura direita do crânio. 
Obèlifco\ pirâmide,, como agulha. 
Obelò ; peima de metal : ponteiro, 
Obequi^r , çáo ^ do > rodear de oavatto^ 

Obéx» 
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OBEX 



ObAc ; impeJlmcnU, 

Ob^fo , ár 9 ado 9 idade ; nuút» g^rJs* 
Obfirmá-r , çáo » do ; ptrfijiU* nunto* 
ObfufcáHr , çáo , do ; iiju car nwita. 
Qbhic^ i éo\ ( çkc^ticif ) oh/l0cuÍ0 : v» P. 
Obiter ; L,--; d« pajjagcm» 
Obit-o , U9 ; Z'. ; faiccimcnto, 
Obj-ècfâp , icies 9 cé}«0r , ado » ; argu- 
mento contrario. 
Objurgâ-r , çâo « do « nte : rtprehtndcr. 
Ohla-ção » ta(ohlat\o ) .oflFerecidíiefito. 
Obligatorio ( Migans ) deohrigúfã^. 
Ç^iigtMf , ac i ado , amenifi , idade ;. de 

efguclha , o que n£o he nomiaauvo. 
Obiitetã-r 9 ç&> 9 do ; apagar m htrai. 
Oblòng-o , arfe » açáo 9 ado ; alkngado. 
Obludèà-r , çáo , do ; rcfijHr á /«/«. 
Cifrar , a 9 mio 9 ««/«r » egão » eira : adei- 
ra ( operari ) ttabaihar » fabricar : fer- 
ros du hodias. 
Ohrèã ( obligans) maíTa 9 que obriga es 

.papeis a iè unirem. 
Ohriga-rr , rfe , açia 9 o^ç^^ns , êda » id0r# 
nte , tório (obligare) ligar com pre- 
ceito &c. V. oblig. 
Obrep-ticio 9 ção ; ás efcondidas. 
Ob c^iiV, idade ; deshoneílo. 
Obfoir-ár * açáo 9 ado. » eíeer , eic{d« ^ 

idão 9 idade ^ p ; cfcureecr muita. 
Oj^fecrárr « ção 9 do j padir par autar de 

Dcos 9 MjlojUiinante. v. cxcauias. 
ifbfêifai^o 9 ar , ofio » afã 9 ibel í obras 9 

oii palavras cortezes. 
Cbfervà^r 9 rfc^ çSo 9 do , dar 9 neta , 
wí^ , ntivo , toria , vel 9 bel ; cfprei- 
tar , guardar as leis. 
Obf'èJfa , efsâo , idi-o 9 onal ; íltiado pe- 
lo demónio &c. 
Obfídiuna ; pedra negra tranjpar, 
Obrizná-r« çâo , do ; pèrjigncti;, 
ÒbròléCo 3 dcfafado , anttíjfiado* 
ODfpnii^ ( opfoiiion ) caudtdh , giflodíec» 
pbforb-ér , ido, imento ^.fibjarbcrn^i- 

to. 
Objlà-r , cuia 9 do 9 nçia 9 nte ; impedir. 
Obílétfic-ia 9 ^ 9 c. c(5 parteira. 
Objliiià-rje 9 r j f Ã9 j damefètc , da \eí* 
Vàx peitinai. 
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O^ftrSfillo; carrea de fapata <r<\ 
Ohjlrtfir 9 Çao 9 Ãivo , ^i/« , fo 

as vias. 

Obt-er 9 ida 9 age ( obtin^e ) alcançar. 
Obteiláir 9 ção » do ; tamar m Deas pcf 

tejlhnunha pedindo. 
Obtui(;Q ( h. \ òps ) aapiieaçaê éa vJjU^ 
Obturantt^Oto » r 9 do ; roUm. 
Obtn-Jo 9 f^o 9 ndir ; fem ponta aguda. 
Obumbrâ-r 9 ção 9 do ; affomirar i roda» 
OIruh-ar 9 aç^o 9 ado 90 > tr ao encontro « 

e cemediar. 
OC'A ^,0 ( òchc ) cavernou 9 visiía. ' 
0*cca ^ L. ;. gtfode de ajUrraar* v. càeça » 

écja:am - 

Oceafi-ão 9 aens 9 an-ar 9 ada, ai '* alfflen- 

te j 100 ( docafto ) tempo opporUioaL 
Occáfo \ poente 9 taortc. 

Oceano 9 n « gnicQ ; o graade mar. 
Oçhà ; haga ( aetatia ) ejiarraaçãa* 
OiÇÒ-aria » ão ( òçhexegia ) comida t«al % 

e lua cozinha. 
Oçhanè ; para Jjfhe^ra, 
Oçbímattopbp \Medar da fora. 
OchJocracia ; gaueraa twrbuksUa^ 
Oehr-ò , e ; tinta amarella mioer. 
Ochreas ; L. ; botas de guerra^ 
Ochribà ifuípenfaria do que fe pinta» 
Oecid-ente 9 èntaí 9 UQ ^ poente. 
Ocym-^ : okie ; c. mangerieãa €fr. 
Oei^ «ar 9 :ado.9> ^^'^ » ^^tenU ; tdade i 

L, ; voluntária defoccupaçáo. 
Occiplci-o 9 ai ; tf tautifo» 
Occorr^r 9 encia» ente, ido ( occuireire ) 

açcudir » lembrar. v« oeeup^ 
Occil-ão 9 iva • o {oeeifia ) martmtáar 

dfi^ v. ?. òea . ^ftre , e f. 9. 
O^à-cbordo : daâyiò : edrò : phòro ; 

de oito chordat 2 dedos : ladas : earrag»^ 

dores, 
Oâàmernos : ròf, : iròs. ; de t mc%€t i 

dias : verfos. v. oita. 
Oãpg-èflaria 9 i^ft^a, : gonò ; de fe «B? 

nos : e H arigulos. 
Oâ-àplo ; tnultiplícada por 8.; aSapiaslar. 
Veufra » ^r» arnuinte 9 ear « eado » i/!i« 

tno, ijia , as tL. i iaflnuDrnco d« 

vqr. 



GCCUL 1 

tkcnli^M , ãffe yoéê 9 Wbr i agin § a- 

mente , ativo » • ; ciconder, 
Occupão ( ê€€U^ » ^nli) iaérUú, 
Occttpàrr i rjc » fão $ fòtns , do , dor , 

nte * ticio , vel , bel ; tornar a encher^ 
. tomar > empregar-fe. 
Occuc-rér , r«i9f i« , rtf/ilt ^ nVir ^ fo ; en- 

ooiíUar. V, ^eeorref, 
ODALGi'il; G.:; étv de éúntes. 
Odagra ; ttrrqtu^ de tirar dentes, 
Cd-^ ,ã, ario , emira ; c. poefia. 
Odegò ; guia do caminho» 
Odentologia ; feiettcia jobre os dentes • 
C^di^ , ento , ojo , ofamcatú » ar « arfe-, 
' 0dú , «ol • bà ; aboivecimento conti^ 

nuado. 
Od-yíTéa : veias : c^^navagafSo : iSeç. P** 
Odò-rifero » r ; çMro^a, 
Odi'^e i tira ( ui*ef > ris ) cborraçha. 

Ocoò V- /oitf • ^«^ Jantan . ' • 
Osnanth^ ; ^^r </« vide »' A.>> «vr. • 
Ocjaphèga : a' giganta, v. eib* • 

Ocj^tex StiiaíjUi Naroc^e ( Qccidehs 

eA > veoto do poente: ventos de faiun^ 
'.\ « outnx kdo^ : - 

OFF-A,eo; Ln'jfapa abaíarada'^lm»s»deg, 
Otfeg-Mry 'ado»'v o ^uesto ( "ofeemí') 
.-i^rafiriraraúm-d^íldadé laféUtt*-^''^' 
Cfcm^èr^i^òêrjc^ dedor , -dente' vdfi^ 
©• ia g^dida^ja., Êío , /íi>ií , j>r | aggfá- 

var. 
Offar^e^r-^^a^arfc 3 teida , enda , f-^ , 

ar » ado, ^ri* (oíFerre , profphcrein) 

l^rcfeiUaar-^.iàcrifiean - * 

Ophiacà4 reWípdia contra ús fcrperitcs^ 
Ophiásh-ytMagre doén^it,' 
Ophi-Cafdellò ite ; r. freira t, , 
Ojfieira , ar » ado , «/ , inté , na , of-^ , 

amame ; L. ; modo de vkk, obfequío. 
Oph*idio , tbalmia ; c. congros petxcs. 
Ophioi^f odò j tapbyHò; c. A^rvíii. 
OphthalfB^ ; dat éòs oih&r. 
Offreccr &c. ahln'. de éferêter. 
Oírúfca ; eàr pojUfa na cara* 
Ofuità^ í, ção , da ; efcureCer. 
•OG ANHO ( òge anmu ) ejle anno. 
0-g« fj€ ( òga éi€ I haéU ) nejie dia. 



OG 
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Ogco ( hccõs )' ligeiro, falèSò êo Bgeo, 
Ogerí2a ( ò^afeon riza , raix de smpiUfoS 

odiofos ) antipatia. 
Oglvo ( ogcè ) arco diagonal, ' 

Oh ; L. ; interj. de admirar % repre* 

hender. &c, 
Ohô ; vo'í do que ve repentinamente^ 
01 ; G. ; p. de fen cimento. 
OY-à \\i ; ;). de cfcamecer ; vah, 
Oyai ; p. de ameaçar, 
Oimí ; ai demim ; hei mihi, v. O enao- 

the. 
Oipoino ? a que logo cajiiga, 
Oyra ( oj/ranès ) máo ar nafcara. 
Oiriço no ?. ouriço, 
Oyrina &c. ( òyrema ) v. oarina, 
Oy rò ; vento profpero, v. owo, 
Oys (òyas , andis ) ouves, 
Opão {oyuòn) c. torre &c. que fere 

( altiufciila ) parede mais alta na caza. 
Oitav-a ,'ar , ado', ario , o ( òda-ds , va) 

huma parte' de S ; repartido era 81 
Oiteiro do peito {dythar) fnammas. v4 

outeiro, * 

Oitent-a : <i miV ( oâ-oginta « adfiny rio i ) 

8o : Sooeo. 
Oitocentos : mil ( oâo-centiim ; miile ) 

^•o-: 8ooo. '.':-.■ 

Oitiva ( oyatoels ) ã arelha ; fcm re^^ 

ítSa, . ' '■ . \ 

Oitoco ^Mrff# Ugéira « éjèlit^ vá aato^ta^ 
Oitièro { oôobrios ) oitavo mezi v. oMo^ 

lá, 

O^LA* ; 6 de lá ; p. de chamar» 
Oll-a y aría , eiró f L. ; panei la. 
O/aia ( lilac > Ar. ; oils ) c^ arvore. ▼. El* 

lali*. ' 

Oland^a , tf ha ; pannot defta vepwbf. 
Olàs ; regos , ou ferras das ondas» 
Olca ; L. ; pedra dé três coreS'^ 
Olé ( ò laete > ó alegremente } paia beniL 
Ol^eo , io i ear , eado , eador , eario , co^ 

ginofo , eofo (L. ; elaiòa) azei» &c. 
Olen^; tinta de fj/ba. ' ^ 

Otfè^ > r« ; íèntido deçhevar^v. ofr 

fcgo. 
Olha ( oUhiS /á ) paUellada de hortaliça 

fite» 
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Clh-ar t aáa % êão » ador » adisra ^ tes »| voraf ; ie-. têÍ9t és fonf i Se^uoeiss^ 
«1 , ciráo , eiras , eira , ú » ocoa • udoj vagmeaç^tnt ; c ccmeímaas. 



( ocuiare ) ver, attcnder. 
Olibailo ( Itban^ii ) inceafo maçho^ 
l>iiga-ina : ndria ; /aitg ic Jaagme:' e 

homens. 
Oligarchia j goveruú admini/lt. por pêi^» 

cas. 

Olympiàda \ efpaço de quatro annos. 
Oiy-mpò , mpio : nda ; Céo • Cid. P, 
Qlyrà ; tri^o candcaL 
Cij/f-ipènenfc : íTéa, c. de Lisboa : c Olyf. 
Ciiv^,al: ar, cdo - eira: ença , cU , 

fnia i c anore : vareja-la : appcL vil. 
Olivas ; hwnor aMt, no cavalh, 
OHvél\ ampl. de,/i^^/. V. 
Olm^ > cirv p cdaJ » edo (ulmus ) c. arv. 
Olmofariz ( olniojarris ) vajo de trilhar 
- irt^a ^c, V. alm^fari*» 
Olmotelia ( oUl matella ) v. almatelía, 
Clacújh ', Sacrifício , que fe queioaa. 
fOlof^<^ ; pc^itího da pjmo» . 
Pl^rofo , r ; </* cheira : cyfne. 
Oltraj-ar , ado , c ( outratein )afraMãr. 

V, uilrajar. 
Olvid-ozo , ar, ado , o (ahliviafas) ef- 

ífueeldiço, 
OMAG-IA ; G. eamida da earfU ema. 
Otti^fo: a tripa mais grojfa. 
Cmbi^eira : o , ear , eado , cíce ( omòs) 
.. pé direito da porta. v. kamkr, 
0*mega \o ó grande, v. ham-em , tcid. 
Oinénto ; o redenho das tripas. 
Omphaclo ; fiscca d* uvas erí. verdes. 
Omphãlecele ; tumor na cmhigo. 
4QmvDtòú ', à pequena 9. ehreve. 
Omilde &c. ( omiUíos ) v. humildi^. '• 
Cmiih^ » aticài feroaá&ao congreiFo di* 

vif. 
Cmi-ttir , ttida ^Jfáo , flb ; deixar. 
Omnia ; L. \ todas as coufas. 
Omni-^r ij^ra^ • gcno ; de todas, at 
. eartn : fanouii': géneros. 
Onnimode ; L. : par todos os modos 
Omitip-ávo : cciU) ; a qite ^ títíò teme : e 

fahe. 
Omnipotente , eia ; todo poderozo. 
Omoí-fono » fuaante : teneate ; yago : 



Omo<entricoi doiè.: ph^ia: onia ; 

do mefina centra *• doutruts : eamidm 2 

e v^s. 
Omogen^ , idade ; do meiíDo reneio. 
Oiino-I : logla : ai de mim : eonfiffáo, > 
Omològ-o , ar , ado. ; propanianal. 
OníQ-fiyiQò :• plates : rrob : tons : ou^ 

sio 9 't do me ma nome : co/iai : eonfltta z 

ton ' € luhjlúacia. • 

ONACENTAURO ; G: hoifylvejrc. 
Onàcrotalo v chocalha grande. 
Onag-r^ ; ò : ajna tnonteí 1 feu fajior. » 
^/tftf(^fKÍik«itficia) U.p, do anatei 

\ anthera )c. gato. 
QnJiyk^ ; Unuor na caato do alho» ^ 

Ond-a r ar » ado , eac . cado , oíò ( uííJ 

da 9 òidm ).agua do laar empolada. - 
Oiid-e • cquer ( uode ) em que lugar. 
Oner-àr , açáo » ado , ario , .#/• ^ caif^ 

gar« ▼• kanejlo, 
OniromaOòa ; adivinha pelas Jàohos^ - 
Ony-s , chyte ; G. pedras de cor d^aabãà 
Oai-foo: te ; c. hiçàtaho ; a hcma. 
Onò<entauro : crotalò t gyrò ; e. mutmêh 

ãve : e earda. 
OacMÒancia.; advinha pdn namu . . 
Onòmaftcriá \ fefia nodim do \jj£n mom€m 
Opòmaftíoo; aieeiàMario de.aamas^ 
Onooiatopeia ; moda dejenttr atomes peh 

fotn « que Ja% ac. 
Onò-ni : pordò ; pyiò : fiaa ; r« Acw. 
Onra ( ò^tos ) prtfo. v. honra. 
Ontem ; dia antes d' hoje. ▼» anUhani* 
Oaus \ L. ; pfsao ( ònos }pre^a. . 
ÓnT^e 9 ena ( vpdc[|cim j dea » e hum. ' 
Onxeit-a , ar aJo » adura ». àra ; uíUQt 

de 1 1 , ou mortífera. 
0P4 i opUsia ) ç. veílido de guerra &£• 

beca ( òpa ) buracs para a trave. 
Opác^p , acidade ; nã^ ts'anfparcmt€m 
Opálo; pedrn verde^v^rmejétu 
Opá^ndp y r 9 do ; « ^reh^o de infhaç. 
Opção ( opfio ) Uberdade de efcoih. • 
Opera \ Ú ; efpeâaculo bem operado* 
Oper^àr , açSo » açoenf p ndo > ador » 

rip 4 a(riz j oio » trajulbar » obrar. 



OPPID 

Oppídáno ; ié fârtaUna , 0H Culad. 
'Opianlo > r > gc 9 ta ( òpion aíiufii ) con- 

foâção d*õpio» ▼• plãn . 
Opiâc-io , e ; L. \Jciúo , mechanifmo, 
OppilÀ-r y qio f (to , tívo ; obílruir ; pi- 

loein. V. oplcar-fe. 
Opima ; gAii/a httidio^ 
i}pii^àr , ção y aãa , ante , atívú p avcl , 

bel , íÃo , iocns » iatico » iozo ; eonje- 

âurar. 
Cp\o ; fucco de dormideiras ; engano 

para íe efquecereai. 
Opipar-e f amente ; L. '^dc boa me%a, 
Opit yfoccoèTo 9 vmgança, 
Opiíambo ( opijh) retraçado, 
Opiftcro ; o <iue acompojèha a /rws. 
Opiílhogràphía; cjgríptura dm direita pa- 
ra a eiquerda, 
Opiftliotòno ; queixa de entorta cabeça. 
Opitcro ; o que tem avò ,€ nãà paL 
Opua^r , çâo $doy tirar jueeos por isici^ 

Jão. 
Qpplearríe » cão ^ do ( oppUre ) objirair 

com inchação, 
Opo-balfamo : carpàfo : nàx ; r. apioi, 
Oppà^r , rfe-^ ente ,Jieão ^Jiçotii» i fito^ 
Jlo yjfitò^r 9 ria (opponere) contrariar. 
Opor«òtheca ^ ko ; ca%a dajrutta, 
Cpportéhnè p- n , namente > nidade; i 

bom tempo. 
Opôs ; coalho dofaceo de figueira b^o* 

reira. v. a. m. e opera. 
Oppr-iinir » ido , éj/^ão ,o ^èr ; prender 

as acçoens. 
Cppròbr^io , ar , ado ; affroota. v* opção. 
Opta^tivo , vel « bel ; de dezejar. 
Optte^ 9 amente ,0 ; fciencia de ver. 
Optint-a , ameafé^, ates , idade ; L. ; o 
• melhor. 
Opjaagnà^r g ção » do , dor , tório ; com- 

oatef. 
Opulèifcia , ta » tamente ; muka rique* 

za « e abundância. 
Opu*k) : acía ; L»^ e. cordeira : . efi^ 

gucira, 
Oparcalo ; obrioba » livrinho. 
Opúvio ; nódoas , quejez o ajfoute, 
OK" A « ai f tf/- G» ^« xQioutosj «bbr. d* 
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OrA-çãa , çoens i ciuncula , </o , dâr , í ^ 

r r tarifa , amente , o ; oremus ; fup- 

plica a Deus , pratica ao povo. 
Orà-culo t go\ rcpoíla de homem fumo* 

zo t ou ellc mcimo \ o Santo padro- 

eiró. V. a. a. 
Ora malaíTa ; ara moleza ; alcunha, 
Orário , peaaeno livro de oraçoens , rç* 

lagio f cjlota, embarcação; 
Ora^íTús { hac orafnfum) agora a cif ma 5 

trabalhar de Jorça, 
Orat-e , es ( orâtim ) o que anda de praia 

em praia maniatico. v. a. 4. 
Orb-e , icular : ica , itoíb, ivago : acém ; 

L. ; mundo : circulo do aitro : lug. • 
Or-bicatò : cà ; cfiga : e balça, v» orja. 
Orchanete ( orchris ^ os) droga vegctaL 
Orçhata ( orch-is , òs } pevides « e her« 

vas cm bebida. 
Orchcjt-rà , a » ar , ado , ico , ographia 9 

dança de falcoa « ou dos orchies. 
Orchi ; atcitona de Sevilha ^ c. hcrva s 4 

peixe. 
Orchilò ; c. ave. 

Orcbipedè ; tendão dos tejliculos. 
Orçhò ; fileiras d* arvores ; açhaqae da 

vide* 
Orcò ajuramentada prisão , inferno, 
Ord-enar » enarje , en , enação , ettada^ 

mente , enado , enamento » enança , 

enante , Mando «onho ,. inar't-a , amenr 

te ,0 \ regular. 
Ordet^harr , rje , çáo ,' do » dor ( oròs de« 

igmaritein ) tirar o leite. v. a. 
Ord^ir , ido , idor , idura , ume ; priaci*^ 

piar a dispor os fios da tèa ^^ . . 
Oréa ; G. i boccado dcJi'eio, 
Oreadcs ^ nymphas dos montes. 
Oreja ( orichalcum ) c. metal. 
Orelha g ar , ada, ado , ão , ana , eira t 

itdo ( oricula ) concha do ouv ido. 
OrifSo t ph^ão , andade , ania , o : iíla : 

otrophio( orphanòs ) falto de pai díci 

o que tradka de He : l*eu fuRento. 
Orphêo i G ; tocador , que incanta. 
Organfíar , xação , zado , cò { organeln ) 

difpor as partes paiajmovimeatos mc« 

cbanicos. 
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Qit^S0 , ait<ir9 f ifia { ofgãoon ) iiiBru« 

meato pncumatioo » de tear &c. 
Otgks : terra fcrtlL 
Org€vSo{ oreorelinuai)c. herva. 
Orgiaf \Jejlas de Baeehe , oa idolatras. 
Orgullfo^ , úuimeate » e (orgiiòt) fuber- 

Do ; iracundo. 
Oritnt^ ^al , M y ado ; o nafceote. 
Orificip \ oris fadura ) buraco artif. - 
Ofiflafnma ( onfianimewn ) ejlaadarte 

dourado, 
Oryge ( or^^x gis ) c. cabra mantez» 
Crig^m , iita-r 9 rfe , çao ^d^ ,1 , Unen^ 

te , rio ( ori^o inís ) deícendencie, 
Ori-lha , Ibáo, jones ; v. arelha, our. 
O^icndc ; pão de arroz, 
Orion ; c . confteUúçà.^ 
Cri pigmento ( orí pigmentmn 9. » verme 

Ihão do ouro ) c, tinta. 
Cri-fmò : te : termafixa : c. pedra» 
Oriunda ; nafcido em outro paiz. 
Oryx : xe ; G ; r. peixe : efojfinhelra. 
Crli^onte, ío, ont^^l » almente : ar, ado » 

ario (oriz-on ontot ) ckcuio do Geo » 

que termina aviAa : nívellar. 
42r/-tf , ar, ado » anda ( ora ; oras iayròt) 

borda larga de panno cozido para 

dentro. 
Ormeia 4 eanna de pefcar preparada^ 
Crmen-ò : inò : grello 1 e c. herva. 
OrmetcFia ; praça ttarmas \ pri%So, 
Crnà-r » damente , do , dor , ta » mènt*a , 
' ar I ado ; afformofear ; orioinela* 
Ornear > ado$ \a ( onc^nai > are ) xur- 
* far. 

Vrn-io : ithomancia : état ; c nvc : advi- 
nha : appeiiído. 

Oro anno ; /10 «tt/r^ «iwi# aUm da paf" 
fado. 

Oròb-anche , ethroi : ia ; e. hervai : c 
incenfa miúda. 

Oròb-ite : ò ; tinta de Urlo : e. ervilha. 

OroíoSp-O » ia ; princípios conjeturaes. 

Orotheskk ; a tamha das terras. 

Crraca ( oròs , foro ) bebida de palmeira. 
V. ohrreçSo, 

i^n*-ér , onaar , tnda (orrodias) v. húrr. 

Orf-a : arcado, atueato ,ús',L, ; princi- 
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piof conjeâoraes do numero: ( orlíi 

tn ) apreflar a naTegaç5o com o ( oc« 

thiax) ou pé de malto fonu v. hart-ug 

ai. 
Ortclia (òrty«x gos) c. herv. v. hortcl. 
Orthèdox^ , ia ; de boa doutrina. 
Orthò-dremia : epià : ham andar : ejaila» 
Orthagraph^la , ieo »iRu,o \ arte de eC* 

crerer com certeza. 
Orthòlog-ia » o ; òaa pronuncia.. 
Orthom-anteià ; mafto : etria ; hoa adví» 

nha : mammas - e medida. 
Ottbo-paoia : fia: ílau : tono ; hoa ref* 

piração : empada ; ejèancia : c tom. 
Or*'tix : c. herva > e appel. v. urttga. . 
Orvalha , ar , ada , eoto , oza ( oròs va» 

poralia) humidade de vapor. 
Ora-éUa > ilha ( artix zui) e. planta da tin^ 

ta auU^ V. tfrs. 
OSATI: G. \ finãlhantemente. 
Ofaná ; Uek ; falvai aai fupUcatíUs., «# 

oh-fcena , fervor • 
OfcHli-r 9 ção » do ^ maver-fe camê # 

pêndula.. 
Oicino ; f • ave p e agaura pelafest eaatoê 
Ofcitâ-r 9 ç5o » do : ncia : btee^ar a miuf 

do xfrouxidãa pripmçaxa. 
Ofcul^ y ár y çlo » aoo , atorio \ o beiío. 
^*fS^ (ofò galèos) abonectdo bgano ; O 

aborrecimento. 
Oflo ; e. fanãa , c kamenu 
Oí^íf is , Ite , má ; e. kervas.. 
Ofnhèiy]^ ^ pudridão ,e fedor do iiarJx : 

c. polypoi. V. hafp. 
Qfor-ia : io » es ( ofai ) veftido , e pao« 

no ruAioo : appel. 
Of*fo tfa 9 fada , far , fado , íco , M , 

(èf, fico ai íifta > fozo , fudo , íb- 

ozo: tagrà : teologia, teooopia : toma- 

chia : tothèca ( L. ; ofttèon ) p. dura 

do animal : feu buticão : íciencias : 

dadot: cafe. v.^^tfcfi/^.. . 
OA-aga , ais , ing-ue « ar , ado ( arthi^aX 

aeos ) máfia e Aordã da arfeis v. cftaes. 
Oilaria ( fiathmòs ) efialage. 
Oftè ; exercito » quejt» imptttàr a iiu^ 

migOi 

O/Untà^r 9 fSo , dê^óot j nte • tnra» 
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c" nif^ t ámehte, OfteD*fi«o ; xlerète ; 

raoílnir por vangloria, v. ejUn. húfiia. 

OJliàvM ; porteiro » e direito de porto. 

Vm ohjlinadom 
(Míàiim \ de parta €m pãrtãé 
Ofir^ : arfa '..cario \ c. narifco :rcu vk 

veiro, 
Oftr'>acèQ , o , ca : acke \e^ de purpura , 

ou de C9nçha empedernida : c. pedra. 
. OdraciliDÒ ; dejhrro por fer pedero^a, 
Oftr^ ; pereira freixo. 
Ojlrogúdos ( odrogothi ) Godos orien- 

taes. V. objèrucção, 
CTT A (G. agouro ) c. lugar. F. 
Otaigía { atòt aigès ) dor d areihc^ 
Ocenchytè ; ertjjlél a orelha, 
Ot-ò : hone * c. ave ' e Aerva* 
Otoglyphò ; e, que efcava a orelha. 
Othomanos ; Ar. ; Turcos dominaiites. 

V. outorgar. 
Ototoi ; meia palavra entre folaçús. 
OU ( oy , aut ) conjunção alternativa. 
Oução( aearus ) infeão da entreeutc. v.f. 
Ou^as ; fentido d* ouvir. v. ouvir , ufana. 
Oulá ( h€u$ lá ) p* de chamar* v. olá. 
Oura (áurea) cor daupada na feara, o que 
' hefeu achaque, 
Oura-r , ade » age ( éyraaín) trazer pelas 

urcs a eabeça, 
Curcgão ( origanon ) c. herva. 
Ouré-lla , éllar , éllado , éllice : tila : èn 
' ( òros Jayros) borda Jarga : cfta já íè* 

parada : c. vil. P. v. f. m. 
Ouriço , ar » ado » eira ( ericius ) c. depi- 

cos no caftanheiro dx. 
Our-ina , inar , inadeiro inada , inol , ino- 

zo : cteres (oyron , urina) mijo : (oy 

reteres ) feos canaes. . 
Ourinou ( oyrià nyxía ) adem noBurnaé 
Car^ t ives , ivezariá : ichalco » iílam- 

ma p incú » opel , opimento : ique, os 

( oròs j aurum } o melhor metal : ou- 
ros falfos: vil. P. 
Ou*-^r , adamenta , ado t adia , enda , 

ío > o ( aufiim habérc ) ter atre^men- 

to. 
Ouf-ença , iá {òyfia ) fuhfianeia , eaU- 

dãk ^•Jatjl4raf^z* 
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Outeiro ( acroterion ) alto do monte. "• 
Outi-s : va ; c, ave : v. oytiva , oit^av&t 
Outoiíro » ai » ar t ada » ado , (autumnus) 

c. eftaçáo do anno. 
Outorg-ar , a , ado , amento (auíUrare) 

eonjentir ,dar» 
Outra j-ar » ado , amento , e ( oftraze\n) 

afrontar* v. ultrajar. 
Outr^ f a ora^ a vez , em , új!m , o Pan- 

to ( oytèros , alterum ) qualquer &c. 
Outubro ( odobrios ) c. mez. v. oxalá. 
Ouv-ir , enca , crím , ida , ida , idor , 

idoria » iate , iíla : ido ( audire , acou- 

ein ) ular do fentido auricular. Ou- 

çãa , a , amas , Õo. Ouv€S fTcé 
OVA-CJÂO , ntc ( ovatio ) meio triunfo, 
Ov-aria p3L»as ,ar, ada , ai , eiró : ipa* 

ra 9 o ( oarioo ) mauiz : a que pard 

ovos. 
Ovó-m , úaLdan(ojfcodetM) e. chorda% 

V. habcnças , aven<,as , ouverím. 
Ovi-ar Ce: dio ; abbr. de obviar: c. hooH 
OXALÁ' ( 03a lá » Pun. , Ar. , ophè-^ 

lon ) permiu Deos.. 
Oxalm-á^ia; viisagre folgado. 
Oxa-ff , do , mala ( oxjfreta ) enxotar, v«. 

oçharia. 
Ox-y , CO : G, ; ligeiramente foge. 
Oxia ; náo ligeira e mexeriqueira. 
Ozy*càntha: cedrò : f &c. c. plantas azedi 
Oxy-gala : garo : poro : c. bebidas azed. 
OZAGRE ( ozalna) achaque de buftélas 

fedorentas nos mininos. 
Ozen-a : itè ; e, polvo : e hàrva. v. o/ò» . 
Ozòthóca , eafafedorenta , privada. 
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PA* ( pala ) taboar com cabo. 
PABULrO » ozo ; L. pajla » lograi 
ção* 
PACA ; eoelha BraJU. pacato. 
Paeabot-€ * ear ». eado « eiró ( paâoòn ) 
coche fechado « e com' feitio de náo l 
c navio. v.f. m. 
Paçâo ; a palatina » ou da pa^o, 

Paeáo ( paiíUcos ) c. jogc^ 

Mmm ii Pac* 
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Tacâto j acidide » e ; |>acifico. v» ptrf- 
-. ccr « nçhão , Ixio » e f. 7. 
Pãçhecc ( pachctos , craíTo ) appel. 
Fach-ete , ife ( paâòa) navio , ou moço 

de recados. 
Paçho-la : chada , uçhada {paekyfòt) 

çrajfú de ciUendimcntcpaLavra de totc^ 
Pacbo-nceta : rr-a » ear , cado » eiró , 

ento t ice ( packneu ) fem movimento : 

( pòyfcU ) dejeaufo priguiçofo, ▼. a. 
Pacièifeia., te g tcmetUe , U*r » do ; fof- 

friniento. 
Tif€ÍJic''ar , ação , ado * ador, amente $ Oy 

fazer paz. v. paicigo. 
Ta-fo , oeiro » igo ( paiatiàn ) ca& do 

PwCi. 

Paco-beira : f. ; c. orvore : e ovelha Braf. 
Pacote ( paBoòa , mvolummdo ) mallote. 
Pac-ovio » úvio ; o velho poetei , defpref. 
'jPàã-o , ua-r , çao , damente ^do, dor , 

ear &c. convenção. 
'jPAD^A 9 ^rià , eira : ejar » ejado , ejo , 

ilha ( panaria ) bolo de pão : (pátellá 

jaccre ) bandeiam trigo. y. pedante. 
'Fadar ( palatum) céo da bocca. 
* Padec-^r » cdor $ ente » ido , InMnto 

( patbein ) ter dores. v. a. nu 
Padellim (pàtelia) cadilho com vidro Jer* 

vente, 
padezes ( paitaloeh ) ameias dcfpenha^ 

. das. 
Tadicira ( pathòs bardos ) verga da por* 

ta , que íbíFre o pez» da parede. 
Fadilh^ t eif o ( palcutes ) o que arma 

eng^anos ^ em ( paidas ) galantes fabu- 
las. 
Tadiola ( pattelion ) c. liteira. 
Pado j* pinheiro alvar, 
Fadr-ão , oens ( paideon ) c. que enfina 

os vindouros ( petrà ) marco. 
Fadrajl-o , ar » ado » ice ( pater datus » 

patrozòn ) ocazado com a mai de c. : 

colina fobre a fortaleza. 
Fadr^ f cno/pf , inh^ , ar , ado $ age 

( pater) o pai efpirittíal. v. apadrinhar. 
Fadro-eiro » ado , age » ar( patroocuòo } 

o que patrocina • ou confere beae- 

ficios. Y. a. |. 



PAcr 

PaJi-ú t õna ; c. Cidade Italiana, v. )• 

pão * e f. ). 
PAG^ÃO , Ã0i » anaes » anifmo : aiute # 

anotería : ode ( paganus « sddeáo) 

gentio : medrozo : ídolo. 
Pag-^r f arfe , a , ado » ador » amento p 

avel 9 o ( pagein ) ir-fe compor com o 

acrédor. v. pacatos , e f. m. 
Pag-éUa , ina » ametade de huma filha. 
Pa-giar , giado , ge , gcm , geiros , jo- 

1-a 9 ada ( pagioesn )Jimtara amo eomo 

(paU) ferva v. a. j. 4. 
Paguei ( paSòn ) navia d* a eampmukar, 
Pagúro ; c. earangueijo, 
PA'Í » is , itinho : im ( pater ) o que tem 

filhos : appel. 
Paitiç^ : ada , ai (panicum ) milho mju« 

do : ratoeira. 
Painel ( pannicttlum ) panno com pintu* 

ra. 
Pa-io.g ipnes ( page ) tripa g^ofta coni 

carne ( pelagíus ) homem do mar. 
Pai6l ( paipale ) polvera no fundo da 

náo. V.' a. 7. 
Páyr-o 9 ar » ado » age ; # ^*tf anda 

pouco.. ' ^ 

Pai'9tão : va ( p-athòs , eifis » aíHo ) mo« 

vimeoto da alma , afftiçio : appel. 
Pa-iz » izes » izan^o , age / ifta ( pátria) 

terra » em que nafceo ; efia ácc. pin- 
tada. 
PALA( Upàlethfon) chata , eogafic 

da pedra ( paleutria ) lograçío.. 
Pàlla ; c. cobermra do caiis. 
Paliacáiia ; ccholla de pequena cabeça» 
Palácio , dano , dino ( palaúon ) paqo» 
Paladar ( palatum ) céo da bocca. 
Palladi-áo » o ; « ^tse finge pálladios , ^u 

oráculos,. 
Pallafrcn ; grande e máa eavallo conta a 

p ali adio.. 
Palamalha ( phlame , palmada) jogo dcl* 

la. v. pc liame, 
Palamentcs ; remos de paia « ou çhataã. 
Palandras^ ; duas barcas chatas unsdoM \ 
Palanfrorio ( palimph-^me » ròn ) repeti^ 

das palavras mudando de parecer. 
Palangana ( pelogçaès ) tigela §hat^^ 



TPaíanqttt ( palandã ) eafa , levaatada; erà 
- páòs , para delia Tarem os eípedacu^ 

10$. 

Paianquin v. planqueta ( pattllíon ) c. a/r* 

dar. 
Pallánte : a aurora. 
Palâ-r y do » ge : > Mar a vlãa ao pào* 
Palias ; a íavoreçodora das íciencias ^ e 

armas. 
Palaílra ; pala de fechadura. / 
Palatin-o : a : ado ; da pafo : pala defl^ 

rcs lia cabeça : c. região. 
Palato '^fentído do gojio , paladar, 
palavra » > bra , vr*ado , eiró » orso , 

oao ( palam bazòn ) voz ^ que dara- 
. mente explica o ponceíio ; parabòlei 
Talèar ; a papada do boi ; appel. 
Paiea^r , çâo , do , dof , tivo ( pakucin ) 

alliciar com enganos , corar. v. palli- 

ar » o, ■ 

Kalcographí-a , co \fcteneia Johre efcri- 

pturas anulai. 
Piílçfiina ; legiâo de Jeruzalem &c - 
Talejir-a y ear , eado , cador , ice , ita 

(pàlaiílra) exercicio. 
Paihra > açaima , acarga , aças, aço aãa , 

agem , atefon.» oa , alhas» eira , iço , 
• «Çtf • Ota ( palea ) canna de trigo &c. 
PMet^ t ada , ão ; canpdo de palha 

&c. com que fe toca ( palacra ) p. çha^ 

tas d' ouro âcc. 
Palhete ( pallen-s tis) amarellado vinho. 
^ V. a. m. 

Palllàdo 9 r i çao 3 tivo ; encapotado. 
Pnliçehda , r > do ( palatio ) eítacada. 
Palliè^ » ão » «» ; de&orado. 
Pallilho ( pallula ) pamio defelkt^ 
Paltilog-ia » o ; repetição do dito. 
Faiiml^achío : aaoiò : 10 : olò : oulla ^ r^ 

petição do pé : pajfo : vida : dolo : con- 

Jelho. 
Palindi-cia : nia ; repetição da demanda : 

€ refiuífioJ 
Paliao^ia : rò ; retraâaçãò : volta. 
Palinxeílo ; e, engcJfaJa , em quefe cf- 

ereve , e refereve. 
Pâllio ; capa , docel ambulatívo. 
Palita, ar » ado»age t^«r« ( pakis)páo« 
iinho aguçado» 
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Palivro ( pilharoi. ) azivihho aro. 
Pàlma-a , ajchrííli , ar , eira , eira! , ei- 
rín , ofo ' ito , Itofo : élla ; c. arvore , 
viâoria : panno : vil. P. 
Palm-a , ar , ada , ado , atolar, ada , ado, 
atopíã , atoraaâa ( L. ?, pàlõme ) mio 
aberta ; caftigar nella. v. a. > e f. 4. . 
Pahnej-ar , ado ; o ; hatcr as palmas. 
PalmeHa » ia ; /»á « ou palma de ejlender 
• CTc. v. f. m. 

Palmilh-a ' ar , ado , adura , adeira ; pan- 
no da palma dope : andar a pé. v.a.4, 
Palmi primo ^ vinho de figos, 
Palm-o y ar > eiró 1 «te , itezo : í pedal ; 
medida da mão aberta : e de palmo ^ 
e pé. 
Palpà^r , çáo 3 do , dor « dura , vel « 
vclmente /bel ; tocar advertidamente, 
lizonjear ; thalpein. 
Pálpebra; eapella da olho. 
Palpitè-r , ção , do tiite ; faltar o cora- 
ção ( palcos ) 'vibrado. 
Pair^-ar ^ a ^.adeito *, ado , ador , amen« 
to « ariá , atorio , elro , eiramente , 
ilha , ilh(c& 9 iâa: iícar ■, ií^ado , (juei*^ 
ro ( parábolas rein ) fallar muito : e c, 
de f(^redo. v. parL 
Paltoque ( pajlòs ) o qúo ie balde palpita^ 
Paludaménto ;* capa roçagante. ' 
Palúftre ; e. de lagoas. 
PAM ( paiiòs ) v. pão. 
Pamphiliò \ amado de todos ; hom. 
Pammet-òr : rò ; mai de todos : mediJl 

unlv, • 
P^-ão : ão de porco ( paúòs ) e. maíTa eo* 

zida : tubera da terra fimilhante. 
Pampan-ada :o (pamphanon) pompa 1000:1 

pampolho , c, peiíCe^ 
Pampilho (pamp5lys) oftentante flor» 
Paoipiná-r » do » ge , alimpar at vid. 
Pampolh» ( paibpinus } a vara nova. 
Pamprasia ; vend» de todos os bens. 
Pampu^o 9 o ; ada'( pampíousios ) fac- 
co recheado do c. pecadas , pofto na 
redesL 
PANA0£'A ; G. e, kerva muito med. 
Pànag-athè : gia.^ Ioda boa : c fanâa j 
luz. 

P*- 
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PAN^ 
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Panagrà; reit ^ae artafia taiâ* 

Fannaí ; c. de panDo : logração. 
Panar-çhò ; c ^uc gaytma tudo. 
Paaarici0 ( pàronychioa } purulencia da 

unha. 
panal^chetè , co ; pradp » Uft^ da n€vc 

por Ur agua^ 
Pança ( poiítUct ) ? enue. . 
J^aacada ( paocratlon ) Corte gçlfe. 
Fancãas ( paia.igáC ) trancas rúiiçasn 
Pancarpia ; tadm a cajla dcjruãos, 
f unch-aio : ynio : reílò ; c» cidade : c c. 

piu^a/ites» V. plançha. 
Pançhao ( banchus ) c« peixe, 
Pançbo ( pandas ) çarvo aa m$i$*. 
Paiicrado ; luãa de punhadas. 
Pancreàrs » tico ; p. do ficada. 
Pandareta ( paadòfra ) ctUélo » t tonfura 

maljcíta, 

Pand^at ; livcot, que contem tudo. . 
Pandeiro (Ar. ; pandicuiares ) inilru- 

mento curvo de tocar. 
PandicuU-rle » do • ge ; cjprígitifat^ft 

abrindo a hocca, . . 

Pandilb-ciro « a ( paaddctcUs) forte en- 

. gansdor. 

Pand-o , ar , ado , age ; encurvado, 
pandora ; Urr^ Vc. qae da tudo* 
Pandorga { pandoyrh ) c. injiramtnio trr* 

angular de chorjos , ots teavejfas* 
Panegyrt-^o , fmo tjla,. za-r , do ; ora- 

çáo em louvor na celebridade. 
Pancriro > fete « tç « tela ( patsfiriim ) as^ 

ca do pão, % 

P^néll^ , ciro{ paa olb|} irafo deoo^r 

tudo, 
Pamn^te ; pannoúnho* 
Panfucio ; o que foz pão, 
Papg-ar , ado : aio » áo » vel (paagere ) 

pregar tanfhão : ( pangifnfl^ci ) com 

todas as mutkercs ,{ poisgefaía ) omito 

ridicsilo. V. paguçl. 
Pangt>nio ; pedra de mmt^ ^'sg^fas* 
P^nychiírpo ; o que vigip tudo de noite. 
Pataco ; c. de Pan , ou fiiisido papíe. 
Pánni-culo : goar » gy4*r , qq ; ponue S^ 
' op : envolver neUe , a miquar» 
Páii iíicio ; fabrica de pacni. 



Pâísm^iA\fi. 

Panaa-ias : ura ; villa de Pannòaia , e 

P. : fua embarcação , e efpada . 
Páoofpría ; mifíurã de todos os legumes* 
Pán-fa , feiro » ola ; r. ejieadida , harrí' 

ga cheia ; pant)ces, 
Panfelenè ; pleuiiunia eompleto. 
Panípermía ; tni/àara de todas as fe^ 

mentes, 
Pantacbè ; em toda a parte, 
Panuíaçudo ( paatà Jacas ) toda hoeke^ 

çhas, 
Pant-alião » eiião : elão ( pantalàs ) mift* 

rabiU^mo ( pantelekot ) perfeito t 

iiomciE: veftido iateiro. 
Pancana {pantèoax^ rei de tmda) bar* 

riga. 
Pautando » o*a ( panta nagaya » toda naiH 

fragante ) tccra encharcada. 
Pantheón ; G. ; templo geral. 
Panthéra : G. ; onfs, fejo, 
Panthoinía ; ceia a toda a eartc. 
Pantominfè , v , ar , ado ; o aue reprcír 

fenta com acçoens » c fem hiiía. 
Pantopoleio ; Jhis^ de tttdo* 
Pautwjo » fada , pho ( pantà phellòs tti« 

do cortiça ) Apatot com cila ; paz. 
Pantun^a »• ilha t o {pauta fomra ) toãê 

barriga ia perua ( radalas ) en^kmnm* 

cada* 
Panucéllio; eanella da iançadárã, 
Paonuéllo ; $0aikaunka*. 
Panxenò ; o qme recebe as hefpeies. ▼« 

pançhorf 
PA*0 , as , ajhhat (piMalÀi. , km )c. 

que foi. vegctaveL ▼. pão anlcs dtt 

pamp. 
PAPP-A » ado , ato . ai , avel , íAa ; 

G. ; pai f ou intendente geraJ d» 

Igreja. 
Pàp^ ; ada » ado « agem ; caldo com^íiif* 

rinbft&c 
Papa-açorda » anoz » cavallo • gentes « 

icotar es , Ivo , tortas : mofcas ; «^«* 

ithas do pappdar : c, iagartixa* ▼. a. 
Paoada ( pap-pòs » ula ) muita^came de- 

Dtixo ao queixo. 
Papafiga ^fiye , qjUC ppmc Qi figos (pt% 

ptajnooi 
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ptaAon) Tela mais alta de qiie Te ré a 
'* terra, < 
Papag-^io , ue-ar , ado , ice ( pfittàcos ) 

c. ave ( pappitòn ) aue faz a vez pap- 

paz ; panno , e planta da fua cor. 

V. a. ). 4* 
Pap-ài : pás : vo»cj de dor : tf das tripas. 
Papalvo ( papans alvzaria) biçkc ,^U€C^ 

■ me as ecimeas, v. a. ç . 
Pap-ão , ãr , zs , eito , aroMigem y ada , 

e ; o que come papas , âcc. põem me- 
do. V. pip. 
Fapparraz (pappòs ) c. vegetal » droga. 
Pappe*ar » ado » ador , ice ( pappaéên ) 

nomear a pai ^JaUar muito, 
Papp^ira i a, udo^ vAe{ pap-pòs,iila ) 

papada , inçhacÚo : facco do que a 

ave papou « e flor de cardos &c. que 

voa* 
Papé-i » ff » laia^ IBa , laria, leira , Ufia : 

iiço : lot'€t ar, ado ( pàpyros ) folha de 

eicfcver : embrolbar: encrQfpar. ' 
Papeiíuo ; paana de feda e linho, 
Pappía ; G.- ; iftnio do pai ; appeh 
Papilla ; bicco da mainmma , fhave da fiar 

te, 
FapiUiáo: e. barbchté. v. a. 5* 
Papoula ( papaver) c. flor. ▼• a. é^f^h- 

abate 1 ete » \íti 
PA-R f res : L. ; igual ; dois. 
Parh ; ao « aos, a eftedcc. t. parar, 
farabe-ní ,us (para bomim» permaneça 
. o bem ) coDnçáo de gofto pelo bem 

alh. 
Pèrabèí-a , aír', ado , eíro » ifta , ko; dit- 
[ tDpcir <om|nta^ow • 
Paraboll-a » ar » ado , leã (^pátabollon) 

projedo curvo, como o ( paríbyzòn) 

rcpuiD d*agua. 
Pàracenteíi \ furado ydropito Vc. 
Fàracbrefi ; figi^ra de abuzv. 
Páracfayte ; o que dá emborca çaenf, 
PàracUito , ko ;• advogado »'in(^irador» 
Parada ^ do , dòr , deiro , delia-, gem , 
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ParaJonJe ( pita unde )i qtfe parte. 
Pàradofl ; tradição da doutrina^ -^ 
Pòrado-íCo ; opinião contra todos , irrac. 
Páraphemaes ; bens alem do dote. 
Páraphya ; ramo com rai^ , alporque. 
Paraphimofí ; contracção do prepúcio, 
Pàraphonía ; abfurdo , dcfeníoàção, 
Pàraphríh-Je > fcar , feado , ft-e > ico ; 

tradução diíFufa. 
Phra-^fmo , phuz-o : ar , ado , Ice ( pàra- 
pheron ) o que le%a , entra &c. por 
voltas , ou efpiras : andar vagabun- 
do coitio entendimento para aceitar* 
V. a. II.: e preg-ana , ão» 
Pàragoge ; r. de duração. 
Pàrtigrapha X eftritafcparada. 
Páragiarnma ; troca de tetra, 
Paraiio ( paradeifos ) pomar de recreio^ 

Cco. 
Parallaxi ; variação da c. vtfta , por cau» 
fada atmofpííéra ; deslocarão do oíTo 
&e. V. peralta. 
PhralUlo ; linhas &c. otte fempre tem 
entre fi a ^mefma diAancia : compa- 
çáo. 
PhralUla-gramma ' pipèda \ de rifcas ^ o 

pés equidiftantes. 
Pàralipomenon ; appendis do que fe dei*: 

Xou de di»er, 
Pàral^si , tico ; laxaçSfo de nervos* 
Pàralophia ; eurvidade na pefcoço. 
Páralogiíhao yjal/a argumentação. 
Pàralóga \ inopinadamente , fem de« 
' mora. 
Parameni-ar , ado » o ,os( parare ment* 

um > ellum ) afcbr. 
Paramentes ( pòra tnentos ) em quanto, 
Pàrameria ; barriga interior dapenus,- 
Páramefi ; tom de b fa mi. 
Parâmetro ; a medida mais alta da paea^ 

beila.' 
Paramos ; fitío celede , ou defcobeito» 
ParáHfdò mebtès ; preparando em quajt^ 

, . , __ , , , „ 'to o quefe ha de dizer. 

nça A r , foi ; tc^do da náo ; c. quieta, l Parane-fi , tico ( phrainefi ) exhortaçS^ 
Pàt^ui^^ole i figara de feparar. | confoladora, 

Fàradiciaco ( paradtifiat ) ave do paraíso. | Pàranete ; a penúltima chorda. 
Mradi{;ma ; eXimplar, I Pàranympho ^ padrutbo das noiva.. 
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Pàranite ; c* amethijiê pedra» 
Parantc ; para ante mim &c. prepar. 
Par-áo , aogue , { pàraparala , ) náú p»- 

blica. 
Parapan ; por tudo tem qttcfor,er. 
Par a par ( pares fumus ) iguacs fomos. 
Parapatáo ; enganado com afagos, 
Parapechy ; c. raquete. 
Párapegma ; r. injlrumento de obfervar 

o orto e occafo do a/iro ; ephemeridcs. 
Parapeito ( àpcithos ; reparo , que pcr- 

fuade a çhegarem-fe por ler da altura 

do peito. 
Pá rap la Ima ; cera na margem para fiOtar. 
Parapontio ; marítimo. 
Paraptofi ; fiç, de eafo por eafo» 
Para que ( para quqd ) aílim. v.' ;< para* 

da, 
Pàrário ; corredor de mercadorias. 
Para vante ; para avoiUe , ou diante* 
Pàrafanga ; grande içgoa de 4 milhas* 
Pàrafcencia ; antecamera no theatro fTc 
Pàrafocve j preparação , ott fejia Jeira 

Soêíia, .... 

Fàrafelene : duplicação da lua. 
Pàraíiapeíi ; c,fig. de reticencia, 
Paraílto ; inconvidado para jantar, 
Pàra-íla , phyà ; plantão. 
Pàraílada ; colu,nnas encojladms, 
Pàrafonio ; arma , e talim. 
Parati ; c. villa , e peixe Braf. 
Pàratílho ; tcnat / arrancar pelos, 
Parât*o , age ; apparato. 
Para vante ; para avante , ou diante, v. 

pan-vo f ouvila. 
Pàraxonio ; c. em que ro^a.» ci^o^ . ; 
Pàrc-a , as : ã que rege a forte. . t/- 
Parcamente » imònia , o ^ com modera* 

çâo nos gaílos. 
Par-ceiro , çariá , ciaria , celia , eial « 

ciatidade ( partiarius) o que tem par- 
te , amigo. , .;, ^ .,,_ 
Parc-él « ei^ ; parte òo banco d'ar#a** 
Parçhc ( parcheis ) molliiícante emplaft. 
parche ( pàrchetos ) tapada^ 
Píird»al , aes ', oca : elha ; ç. ave , onça : 

e peixe pardos. 

Pardélha*; altera* d* afilhas , 9uporJh 

• ^nas. 



PARD 

Pardieiro-^ velhas paredes 'de cafi. 
Pàré-o ; ilho , ofo ; animal ciazemo » 6 

c. deíla cor. 
PARE A ; G. ; tf. ferpente. 
Porcas ( pàreaon ) c. do feto expulâ» 

( parcime)prezente ( parencia.) vaf- 

falagcm. 

Poixc^r 9erfe , ^nça , ida , imento ( pa:- 
rere ) objeâarrfe. com íimiiiiaDça 
( placitum ) voto. 
Pàrecliyfi ; e. ydropeãa da cútis, 
Pareâafí ; attenção dafylloha, 
Parcd-e , ão ( parie-s , tis ) muro. 
Parexreraa i eavUlação para mudar o p«* 

Parelha ( pafilitaa) igualdade. 
Parelio ; c foi duplicado. 
Pare mia ; caminho eoimaam, 
Pirenchyma ; transfuzão de fatigue. 
PàreAdia-r » çáo « Á> ; iutrar occalta, v. 

paianeíi ,,ie f. m. 
ParenM-f $ çao » dío ; /à%er exéquias* 
Parent-a, es , alha , éiia , eiró » efco » 

ea-r , çâo , do{parea-s ,t\s) coafan? 

guinóo. 
Pàrenthef-i , iar ^ iado t ^e ; palavras 

introduzidas , que ticando4e oSo £ir 

um (alta, 
Phrergo ; c. appendis. 
Pares ; iguais ; titulo. V. pragana. 
Pargo ( piàgQS ) c. peixe. 
PARI-AR , açik> , ado , dade : imbo ; 

L. ; igualar g ajujlar contas : e, pé, v. 

a. m. 
Pati*elâtJ9 » 2e{a » hervas XTe ât paredt., 
Pari-r , da , deira t do $ dmra ». (tpacecc ) 

daf á klz o feâo. . , 
Piryphe ; pif/wo úefior, vúroduTk. 
Párypattf \ chorda b fa ut, 
Parit ^capital dos FVancezes. v. a. Hl. 
Parla-mento : r « d^ira » áo , nfrois , 

nfrorio, ( par-ilitium* abole) «(Tam- 

-blêa de iguacs: fallan 
Pacl-axe , ^jia , ogramo ; ahbr* de petrai^ 

iaíce 4 ^/ia > leiogrammo, 
Pann-a , aiíaita » a^ãa ; c. cidade j efciido* 
Parnaci ^ r. vejiido de mininos, 
Parnàjg } moiUC , cooíàgcado ás muíãf. 



PARK f 

Vzrnopt \ c. gafanhoto. .' . 
PARO' : L. : c. embarcarão de pirata. 
Pàroch-ia , iàl * lano , o l freguezia. 
Parodia ; canto de caminhar, 
paroide ; o, apo/fcma do ouvido. 
Paròl-a « ar , aJo » ear « eado » eiró ( p«- 

rabèle ^ tlrcumhqulo. 
Párolcó.; chorda de puXar abarco. 
Paronomia ijiniilhança de nomes. 
Párotnologia ; fi§. de confcjfar. 
Paronomafia ; aiufaó ao nome. 
Páronyçhia ; tumor nas unhas. 
Paropfe 'y grande prato ,pclpipe. v».». S« 
Pàrotida ; inchaço de tra% da orelha. 
Paro-^io : uatio ; c. arracadas : Miguio do 

olho t para aparte daoreihç, 
Paroubél-a : ada , eiró ^ pàrajiero ^ o que 

delira : palavra tola. 
Parou lida ; ittflammaçáo da gingiva. 
pèroicifmo; augnaento da qi^ixa» agonia. 
Parpados (^palpebrje^pelics dos fljios* 
Parque Q park , AJ. , parder , Hcb. ) ta- 
p2<jfiL ; litio da artilharia, v. parche i e 
a. m. * 
PAKKAFO dçc. abbr. de paragrapho. . 
Parr-eira , a , eira-t , r , do ( párareon ) 

carreira por baixo da vinha , drpga. 
Párrhafio ; celebre piitor. 
Pârricid-a p io ; matador do pai, 
Parrilha (^pàrj/phy^ c. panno.v.par^cho, 
» elmoiila, 
PARTÀZANA j arnia de partir , ou 

dos Parthos, 
Poete ( par-s , tis ) porção de hum' todo 
íe parado , lugar » deraandiila. v. f. 5. 
c. prateleira. 
Partlien-ò : oroatcr , ia : lo ; recolhimen- 
to de virgens : mUl virgem : mercunial 
h. 
Particip-âr , açao , ado, ante , antes , e : 

io ; alcançar parte : parte do verbo. 
Particul^a ; ar « ar mente : ari-dade » iar 1 

%ado ; partezinha : individual. 
Parti-r ,rje , çãó j da , dame^ttc : dario, 
dor • doutas , dura » iha : dividir : 
parcial. 
Pàr-io , eira , uriente ; aâo'de parir. 
Púà i arvorai i v#/. Braj\ r. paroul. 
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Pàrv^ , idade • ulo , utez : ò » oa ^ 

mente , oice .» oiçada » oeirão , oejar g 
ejaT , do ; pequeno no corpo : e no 
juizo. V, pezabrão. 
FASC-ER » erfe , eiró » ego , ento » igo » 

ai 9 uai , xxòÍQ ; L. ; apçficntar. 
Pafch-oa , ai , oal , oéla (pzíchã , Heb.) 

tranfito » c reflurreiç^o. 
Pafch-aíio , afia , alháo , uate (^ pafchon » 

^. ) a qfsej^re totalmeatCf v. i. m. 
Pafm-ado , ar , odiço , , a*-<> , ameu" 
te ( Ipatoiòs ) eílupido de admiração. 
Parpalhão ( pajpati ) /cvr , trapalnão» 
'Pafqui-n^ nada.;, fatyra.aa e(la|ua 4^ 

Parquin em.Rom^ ikc. . 
. Pàjf-a , os \ íriiâa paliada » ou (ecca. 
PaJJa-r , r,^ » </© , «/«r , doi-es , nte , get*^ 
ro «valente : gcm , mento : culpas » 
muros f pé , tempo ( paíTein ) traníi- 
tar paca o ventre &c. ( paíTus dare ) 
andar : acção dé paíTar , morte : c. 
que paíTou.v. f. 6. , ' ^ 

'Pajfa^ddra , diço , dio » diz , doura , ca- 
lhe , gem , gens i geiro , / , P^t'l\ 
PaJ/^c , cato ; o que .deixa paflfar j oa 
(bitenta. v. a. 
\PaJfamane-s,' iro ( pafsòn manibus ) ala* 

már y tecido com as mãos. v. a. 
Paírapelo*( pajfjdie ) com impetotcprej^ 
■ fado pé. .^ 

Pajf-aro , arage , írrJ/tf , er^ , ia , inh^^ 
ar 9 ado , eiró ( paíTer) ave, v. a. j. 
4. e r.'m. 
Paffi-vo , vãmente « vel , bilidade »ona- 
T» rio (^ palTus ]) c. que fulfreu « paf- 
íbu. ... 
P^Jp-o , <i</tf : eiro" , elo \ ear > elâ^r ^'do ; 
dois pés e melo ao comprido 1 oia 
ç'. : vagarozo. 
Pfl//-tf : el , r/Wrtf ': tlha ( pâíl-è , illam) 
. c. amaíTada : bolo de comer : de tin» 
ta : e cheiro, v. f. m. 
*P(^l-ar j ado » ando , 020 , e , èr , or-a ^ 
' càr , ar , ado , ol , almente , lal ^ 

icia « 1/ ( paílum dare } fuílentar. 
Paílinâca ; c, eenoura « c /yWx^. 
Paftin-ár « ação , ada , ado « ador : a ; 
amontoar a terra l enXada de dois blc 
; eçs: Nnn Pafw 
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Pafiophò^h) f D ; oHar pêriaiUm 
Paftótai ; r. szUr. v. a. 4. ^ 

PAT'A , ar choca Q pataia ) av^e de pé 

chato ; planta do pé. 
Ptttpcé I 00 : oa-Ja-» r , do ( platè ) cha- 
pa de iogar , . ou dinh«irtí : oftenta- 

* çãd. V. * • - • * 
Patada ( pàtaflTon ) paitiHKia do pé , que 
• ' calca ; ibiària. 

PatalHm , ou(patelliòn , pratinho )ap- 
pel. v. petal-im , ou. 

Patavnar » maíFo » reo ( pitema ) o pla- 
no da elcada , ou que fc piza* 

Pataral^eafj etido, eiró, à ( parattagediã" 
rc } mentir paiv ojhntar^v. a. m. 

Pata-ia , Mw ^ batis )c. raiz. 

Patarcca ( patitla ) va^cm chata dtfclxSo 

' á crcfccr. v. a. m. 

Patarraba ( batrachiòn } raiz vermelh. 

ktavina ; qaafi nada de lingtta (Tc. coma 
os de Padaa, 

Pataxo ( paâòo ) navio ^ petachnòn ) 
largo. 

Tateo'!' ,da,do, ( pateein ) bater com 
o pé« e eftrondean ; andar i pata; pa- 
gar o pato : v« paãcar. 

Fatéga ( patagiuin ) i)ejHd9 de bandas. 

Pàtciro ; o que trata de patos (patetunè-* 
nos ^ o K]ue dá de comec 

Fat-ejar , jnha-r , da t do» ge (patcán ) 

* ca f cai* á a*^aa conia à pato \ Canfar 
como ellcm 

Patélha ( pattalòs ) tançhSo do Ume. 

P/iré/ih ' ( pàtana ) pfatinho. 

Patont^e , cmcntè > ea-r , ffc \ és , dura 

C patenas , tis } c. que moílra a pof> 
- fe. Ôcc. ^ ' ' ■ 

l^at-eo f io f patens ) cafii &c. aberta. 
P/itèr/vo I at , alfiiciitc , idade , o. Pater 

noíler ; c. do pai. v, f. 
Fathpáo ,a1ou ,bíá f.étz(^ patMs) e/ht' 

pião de paixocns, 
Patl^étíc^o , eticanitnte : ognornK:© , o- 

* l&gfa ; o que reprefentá a^p^lxoens : 
niòftrador de queixa. 

Pattrhulo , vel , bel ;.L. ; forca. &c. 
Pallf-e , a , amente , 5o , arla ( pathi- 
. cus ) confiado em nainofat&c. v. a.s* 
tt.pata. * * 
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Patranha , ciro , teo ( patrònt ) mentB 

ca , que fe introduz ao patháo. 
Patr-âa , oa , on-^ , ado , age , ai ( pa« 

tron ) proteâor , amo. 
Patrt-a , icio , io , ivta , iotica , iotifm^ , 

ÍQiíii-r , do OL. y patroia ^ terra , em 

que fc nafceo» 
Pàtriarek-^ y aá» t a/> acs ; príncipe dol 

padres» 
Patricid-a , io : mattador da pau 
Patrimàêti^o , ar » ado ■ ai ; bens herda* 

dos dos- pais. 
Piàtrèci/t-io , ar » ado # age ^ L. ; patro«* 

cda ) pit>tecç9õ. 
Pmtrètr^ , ear , eado ; padroeira , caf^ 

tuxeira , iingua , e dei^ropoíitos da 

fervo &c« 
\PatronJfm\co ; appclido pelo pai. 
Patroixa ; pebce para trouxas err. 
Patruth-a . ar » ada , ado > age ( patria| 

vigiles ) ronda^ ^ 
PatropÔli ; capitai do pátrio pah. 
^trân^ho : totai herdeiro do paL 
Patúlo ; iar^o , gordo. 
PjW ( pa-ttalòs . lum ) v. pda. 
PaucHòquio ; L. ; ojallar pouco. 
Paá^i-, h ,ky, los » lozo (^ paludofum ) 

terra alagadiça. 
Paulatin-amente , o ( paulétim } pouco c 

p0UCO. ' 

Paul-o , ino : ina ( L. ; Paulòs ) pcíToas ; 
. cxacraçoens de Paulo IV. 
Paupér-rimo , tino ; o mais pobre. 
Pattj^ , ar , adaraentc , ado , ador ^ 
, agcns ( L. ; paysis ) mtcrvailo de deC- 
I cançp. 

Pàuíario ; à qat dá a paa/a de remar. 
Pauf-ia : ari ^ L. ; r. azeitona : e pedra. 
Paut^a p ar , ada , ad amente 9 ^do '• o ^ 

oar &c. ( pada ) c. ajuílada para com-^ 
, mercio , regrar Ôcc. v. paSlo., 
PA VA 'NA ( pavànaeea» c. de pavão )^ 

inchação ojientatoria. 
PatiSo ( pa-vo , òn ) c. ave oftentoza. 
Pavè-a , ar , ado ( pavera ) manada. 
Pav-clhãa , ilhão ( papilio ) cortinada 
; da cama , tenda de caicpenhas ( pa- 
] tagion ) bandeira. 



j>tf«ê«» » zts Cpatpllá).eiaido • que 
caufa pavor ( paryphc ) o tecida, na 
borda da Dão para a defiender ; ban- 
deira. T. a. 

t^avicula , L. ; cj/Undro tíúpplauiãr a 
eira VTc, 

Pávido ; Lu ; meJnotú ; v. padi'€íra, bla , 

t c a.. V 

Pavimenta » ar , ado ; folho. 

Pavia ; pavéa de fios na torcida. 

Pavò^ , €éis «nada , nea-rfe > ção , do ; 

fenaea do pavão ; oftcntar-re vãa- 

• mente. . 

Pavà^r^ rozo , rifmo » riza-x> do ; medo. 

PAX&O ( paihòs^ V. paixão ., pai. 

PAZ C pax ^ tranquilidade, v. bez. 

PE' ( pezà , pes) baíè do animal. 

Pi'^ , aça ; ar , a^tf , age ( ped-è , ica ) 
braga : pedaein. 

Peaçá ; plaata , para pèas » churdas» 

fjíà-l^nhm ',.baie do pôr os pés. 

Peão ( pedaneus ) homem de pé* v.a. 

Peán ( pàoaa ) kymuo aUgee^ 

Pe ápá ; r#/ darcta tomo ie a de pronun- 
ciar ejias Jyliabas. v. i\ ç. 

PBC,*J ,anha , ejo ^ peza ) porçáo » on 

. ( pecma ]) c atipa aacka^. 

Pccca^r , do , daço , dor > dora<;o > /mr- 

; nozo ; nt^ » vcl,« bel 4 declinar do juf- 
to ;.peãejn* 

Peeegy y^jueiro, ai (perficòs ) c, fru^a. 

Péçh-a , oz-o, amente ( peílòs , r. cn^e^ 
Ihada y defeito 9 imperiiueaeia, 

Pec^ f ii ( DccGÒs ) tolo ( peâ<l»s , pa- 
chos) engelhado , e ceaUb 00 difcor- 
rer. v. Cm. 

Peçénh-^ , ento , ozo. v. S* peçonha. 

PecD-ra , reiro , Ihal j X'. ; gado. v. pe- 
gureiro y pic-uínha » otilho. 

Peculià*r 9 rmente ; particular >> 

Pecúlio ; toda a fazenda. 

Pecúnt^ y ario * OÍb ; dinheiro* 

PEDAÇfiX^ pituci<:im) p. da c. 

Pcdàgog-o , ico ', aio do.minino* 

Pedâ-J , neo ; r. do pé : juií iaferior, 

Pedant^e , emente » eriá » efoo » efca- 
jnente ^ i 'hm » iza-r , do ( pedaiiòs ) 

• juiz , c juizo de pequei»» alhada « que 
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fe introduz por critico. 

Pedegalbo ; Uva JimUhante ao pé de guí' 
bano, V. r. ç* 

Pedejlal ; pé da eílatua » ou penha. . 

Pedó-ftre , premente \ a pé \ peditcs. 

Pediiuvio ( pcUttvium ) lavapés ,e bacia. 

Pedi-r fdo « dor ^^p lho , nçháo-, nçhas^ 
■Mnto , tório , nt«e , ao , ará.^ petéi* 
re:) rogar que lhe dem. 

Pcdr-a , ar > ada , ado , arla ^ egal » ego« 
zo , eguiho 9 Wrtf , eiró , enal . c/i<«- 
ra > iz ^ petrà ) areia congUuinada. 

Pedr-aça , ilco : a ume ; neve em pedra : 
alúmen, 

Pedr-o : om , >ogão , ofi^ , oftços { petcòs ) 
c. homem : c. de pedra. ' 

PJEGyJ^-pj-ca , tta )c. ave. , 

Pdg-a» ão , uillio.( pcgnimun > lugar , 
por onde fc pega. v. i\ m. e pígarça» 

Pegada ( peda )iignal , que deixou o pé. 

Ptga^ , rfe , lifa , dor , dura , flor Jo^o , 
maíTo 9' mento » zoino ( pegiiia3i« pel^ 
' fein ) unir huma c á outra. 

Pcggíb ; cavallo poético. 

Pego ( pélagos ) mar, ou poço fundo, 

Pisgur^lho j. reiro ; v. pec-alio , oreiro. ' 

PBhA , ar &c. no í.pèa. 

Pcid^ar., ado ^ «iro , o , orP-ada ^ eiro ^ 
ento ( pedere , perdein } dar traques. 

Peiò-r » rar , rado • ramento, TÍa» roíeií- 
t0 ; mais mim. 

PcHar , th-ar : « » ír/^ ^ eiro ( peithein ) 
perfuadír . com. dinheiro :. paga « fu& 
péita# 

Peit-a 9 atento , ílho yOgueira » orre^ira» 
erãl i or/l ( pcâus ) c. p. do corpo. . 

PtUX'C t.ejra , iuéo., inníeira , ilogia : 
ot'0 , a ( pifeis 1 ichitis } animal aquá- 
tico :. appeh 

PFJArR t rfe » da t damente > do , dou- 
ro 9 mento (pregoari) emprenhar ( pe- 
daein ) peiar o moinho. &c. 

PcJ-o , arjc « ado ( f>eira , pedica ) emba« 
raço no deshoneílo&c. pigcre. 

PELLA ( perijlam)para aqueila.p. &c. 

Péla ( pelaòn , pila > c. redonda , que 
fe atira. v,. f. 4. 

Pwlag-o ; ia : ia ; mar, pega : purpura» de 

Non ii toiíf^ 
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€0nfhã : hmem. 
Fcláme : «fám nâV0, ¥. f. na. e palang. 
PeUn<ga{>iixis , piais j cob*;rtas de pelo, 
Pcia-r * r/« tdú,d0 , dnrê . ge , roage , 
me ( pilare ) arrancar os pelos : elcal- 
dar-(c. V. f. 
Pclargiti ; c, herva » € cegonha, 
Pèll*e , sr 9 ado , age » «mr , ao , «riá , 
ego • etería ^ cíinha ( pellis ) mem- 
brana , que cobre o animal. . 
Pclegnmc [peUmis ) c. peixe. 
Pelejar f , ado • ador , ona ( pel-aein , 

Icre j cxpulfar o inimigo. 
Pe>lhanca , ihancaría , tli-ca, cuia , ouei- 
ro > ceiro , trão » crazo : eia ( pellis ) 
peJle : veftido , que as tem. 
Telicano ( pciecanos ) c. ave v. a. 
Pelitre ( peUargitit , ieinès ; pyrctkròn ) 

c, herva, 
JPeio ( piJus ) lãa fera crefpo. 
Pcl^o t o fttr^ pvrillud , quod) por iflb. 
Pelota { pelaàn ) péla deoiiorde). 
Pelot-ão , aens ( pelethyòn ) efpaço en- 
tre turba 9 c turba de Toldados , ou 
eftas. 
Pelòt-e , io ; fitrtàm febre a pélle » de 

pelo I ou pelejar, v. f. m. , e pilatieam 
Pelourinho ( pelecaein ovròn ) lugar de 
. degolar ( pila oyriarchos ) coninna 
. com ferro encruzado. . - 
Pelouro , ada ; pela , a tirada por arma 

de fogo ; feijão de votar. 
Pelt-à . ar » ado ; r. efúudo^ leve, 
Petu-cia » do ; panno de pelo aveludado. 
Pellúcido ; tranjparenU ,fitúffiwú, 
PEN^A g0r,ade, ai , aes > alidade » 
' almente , altza-r > do ( poen^ ) oafti^ 

go ; affliçáow 
Pr/ifi-tf , ada , agen , io i acho » aric: a^ 
cova t afiei , agareia » aguíao , amaiorf 
averde^ ( L. ; pinná ) c. , com que voa 
a ave : grinalda : vil. P. v. a. 
Penátres :*al; ajeendeníet : c, de eaÇa, 
Panavei ( penum ) difpenfa d^ovos -fFc, 
Penc*a , a 1 » ozo ( penicithan ) membro 

grojfo pendente . nariz, v. penfão, 
Pend'So > oens ( pendeas ) feda penden- 
te , bandeira. 



PEND 

Pcnden^iador . m » iar » iado : a ( peí^ 

dent ) o ^ue peta ajujhça da demmnda: 

penitencia, 
Pcnd-èr , ente : entes , ericalbo , kulo , 

ido « ilhe , ilha » ilhâo; eflar prezo 

fó no alto ; depender : atracadas. 
Pender « res ; perto , decliva , F^g'* 
Pèndul-o « ar , ado , ice ; c. Ótípenià » 

que faz vibraçoens. 
Pendura ,ar » ada , ado » ador « age » 

ativo • avel (pêndula ) c. que cíU 

fufpendida. 
Pciícd^o » BO f ia , ería , ona , oto Cpoc* 

nè ) pedra. 
Penetr*ar , a , ada » ador » eito \ paÇ> 

far a farinha pelo pannu raro > por 

modo de crivo. 
Peah^, afc*o , OKo (pocneè y peaaedo 

declive. 
Penhor 9 rar » CTc. no }, piahor, 
Penctrâ^r ^ çao , do » dor , ntc , tiro , 

•jjel , bel ; irafpaflar. v. f. m. 
Pénni-gero , pé , potente ; # 9«e fnrs 

pennas : tem-nas uo pé: € pataneia nã* 

las, v. panig. 
9ttí'i]bo»oniz:ú:(poeênia)c^er%f, pentam» 
Penhnjula^ njulàr : çke f quaíi ilha : c. 

.i:illaP. 
Penitènei'^ 1 4r » ado « ador » « l , ariá , 

ario^ eiroj ozo. Pet^itente , ivel , iàeig 

ot^o ^amehtt : caftigo • c arrependi- 
mento, v. a. }. e f. m. 
Penos ( poení ) os Cartagiaezes. 
Penfião f ar 9 arfe» ado « adura , íonar « 

ionadap iooãrio., o » oeiro ( penílo ) 

paga y foro , fuííento. . 
Penfà^ f <&6,ràamentc , do $ dor , nte « 

tivo : amento ; ponderar » meditar : 

atracada. 
Penf-eira: fl , iles ; penfamento : c. 

pendente, v. a. m. 
Penta-chordò : daâylò : dorò : et& : 

phyllò ; de i chcrdas : dedos : palmos : 

annasi Jòlbas, * 

Penta-gonò : metro : pòic : fpàlto : 

theucò : thJò ; de $ angulas : verfos l 

cidades : roldainas : volumes 'jogas\ 

1' Pent-tar , earfe » c , €ada g fêJer » c^ 
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TO Mm [ péô-ein, inare ) carcfatt ( pe- 

Dís ) cabelos das partes. 
Pentecojhs ; G. ; aos >o dias vinda do 

Efpirito Santo» 
Penter-è : i ; </« 5 remos : c aimos, 
Pcut-gcni , gento , do ( penula ) pena 
' ao nafcer. 

Péniiia ; capote de inverno* 
Penttltim-o j amente ; quafí ultinoo* 
Pennuria (^ L. , pcina ) careftía , nnife- 

ria* 
PEO-NAGEM ,n{pedanea^foidadcfea 

de pé, V. peáa. 
Peonía ( poèouía ) c. hcrva, v. peiér. 
Peozes ^ pedam lora ) péa dojhtcaó, 
PEP-A , c ; ^hr» dejoje-pha , pA.» v. 

• pipia. 

Pepi/j'0 , ai t eira ^ irifta ( pepò ) c. fru- 

âa da horta. 
Pepolim (^pepiegòn ) eoxo deferida* 
Pepsi ; dígcjiaõ completa, v. f. m. 
PEQVE-jSO ,nhez^ nina , w/ip(peôòf) 
. de pequena , ou limitada cAatuní. 
Pcifu-ice^ ear, eade , eira , ( pàcbys ^ 

eftupidez « parvoíce. 
PE-R , rir ( per , /wrà ) aos. v* /^tfrtf» - 
Fer-tf , acee , ada , amagem , a pdo , 

a pig^rça ( pirum ) c, íriíâa. v. />*r<i- 

• hem^Jutúr, 

Pcral-bo : to : M , tlee , vilh^o •, ar , adi), 

• ice ; niMt^ branco- : c 0/f0 : «/f »V0 jem 
Jutidamento* 

^era-mânte v mbuiar : méno : mpulo ; 

muito amante : ambulativo: ameno : 
: e amplo. 

Perante ; pêra ante mim &c, 
Perá-ntigo i rduo : ípero : ílôto : Hênto : 

muito antigo : dijficultozo : ajper^ : 

ajiiito : e attento* 
Perática ; e, gomma ^ ou retina» 
Perav-ante ; per avante , ou diante, 
Perb-élia : cnígno : ibéfía : revê ; muita 
: hetía : benigna : bebediça : breve, 
Ptre-a , a , m &c; altern. de pord^a »p , 

as êcc. mais uíadas. 
Percalç-os , ar , ado ( para calceos ) ga- 
. ges para faptos. v. prccaíç» 
tcrçàruio ,ujão^ ver , vidamento, vido 5 
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muito aàatttelado, v. precaver, 
Perce-ber , bao , bedor , bido , bimento , 
pção ,j)tívèl , ptibel , ptivo ( perci- 
perc ) comprchender. 
Pcrcélebre ; muito celebrado, 
Percevc-jo , lho (porcellio ) infeâo fe- 
dorento. 
Ptrceves ( pércis ) c. marifco. v. perfcv» 
Per(,ha (f?tfríícfl) vara de medir. 
Percínào : muito cingido. 
Percif-o,ar, ado , ã^^neceíTario. v* precif. 
Fercíto : vil : muito movido » mão : e el* 

vil. V, prefeito. 
Perclàr-ijfimo ,0; illuílrKnmo 
Perc-oado : oartflado : ognito : ommodo: 
opiozo : raíTo : rú : uriozo ; muito eoor 
do CTc. eonhec, 
Perconfeguinte ; por consequência, v. a. 
Percu-tír , dir , tido , ciente , fsão j (Tor 

(percuterc) efpancar. v. f. 3. 
Perd'ão , êens ( perdonatio } remifsío. 
Perdénfa ; denfijfima, 
Perd-er , rfe , d , edor ^ içSo , ida , id/t^ 
mente , ido , idozo , imento , ivel j 
ibcl ( perdere , pertheJn ) ficar fem 
o que tinha. v. perca ; más o verbo 
perder já he regular» 
Perdicio ; c, alfavaca de cobra A» 
Perdido ( perdiu ) libidinolb. 
P^rdi-fficil : gno : ligente : utúrrío : 

zer*; muito dijicil CTc. 
Perdi-x , gão , goto , gueiro C P^wii* ) 

c. ave. 
Pedo^ar , arfe , anca , ado , ador,- ná- 
r > nça I do ; remittir a culpa , per^ 
didoraa). 
Perdora-ár : tnâ-^r ^ ção , do , dor ; do- 

mar ^ e dominar muito. 
Perdulari-^ , amente ( peidilor ) deftrui* 

dor dos (eus bens. 
Perdur-avei , avelmente : o ; O que he 

de muita duraçáo : e dureza. 

Pere^<èr , cedetro 9 eido > mptoriro , 

amente , ( periVe ) acabar a vida. v.f. 

Peregregi-o , amente ; muito exceUentCk 

Percgrin-o , ar 9 ação , ú4o « ador , ai « 

ante ; o que anda fora da pátria. 
Peréloqaen(e 3 muitothquente* 

PC5 
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Tcreifã p ad ( pitum ) c. zfroté , e a(^el. 

V. pcrielk). 
^erendín-o , ar« ado » age ; dilatado, 
Fcrènn^ » ai « almcntc , tmciítc , ár • 
ado , idade ; c. que fempic continua. 
y. periquito. 
Teres ; abbr. de Pcdr-o , cz 
feref-a , amento « oko j A^&r. ^ ;irí- 

gtiiça, V, prcfente. 
Peres-fcrutlr : ílimular iJlclU : inqmrir 

e ejliinular multo : r. ii^^W. 
Pér fãs ; pclojujio : proveito, 
Pen: feição . azer , aze dor , azi do , ei-ço* 
ar , coado , çoavel , f0i;/ii » tameute , 
|0 (] perfevèio ) o complemento da 
obra, V. profiar. 
Tèrfid'ia , amente , o ; aleivozia. 
ferji-l , /tf-r, ção » da ^do(^pet filum ) 
poílura a fio , linha , ou pêndulo. A- 
mela perfil ; a meia cara. Perfilado d* 
. 0uro \ cercado d* hum âo d*ouro íèm 
torturas. 
tcrfilhã-r , çio » da , </• , dor , mçnto. 
( per publicum íilium recognoíci } 
fazer que c. feja reconhecido fcu â* 
lho. V. profioxo, 
Perí-orár» orado « uro; mtravtjfar tom 

furo, 
Terfitm^arfe , ar , ação , ado $ adar , 

€ \ repaflar-fe pelo fumo odorífero, 
Perfundori-amente , o ( perfunâorie ) 

por trfinfcaa* v, pregão » prégaçoens, 
Pergamiiih-o , eiró ; coiro de Pergaroo. 

T. prlgalça, 
Pergrá-ciofo : phioo : nde : to : vado : 
ve : multo graclofo : delineado • graéi" 
de : grato , carregada : grave. 
Pérgula •, grande halcaS ^ latada. 
Pergunt-ar » ar^e , a ^ ado , ador , ante 

( pcrcuntari ) inquirir.de palavra. 
Pcrlv<>nòriíico : 6rrendo : umáno ; de 
multa honra : horror : e humanidade. 
PER1AM30 \G.',pédex breves. 
Pericárdio : c. a roda do coração. 
Pcricarp-io : o '^folhelho das jemeaiis ; 

bracelete • c, cebola, 
PrnWfl (pcritia) fcicacia cxpcrim, 
Pèricopc i cejura dçjyllaba Vç, 






PERIC 

^^ka^tí {pcriea-pè ^ tji) c. iapiff. 
Pèricranio ; e, a roda da crama* 
Perídònco ; multo eanvcéãenle,. 
Pèridromi ; varanda de pajfelo» 
Pcrieco ; ( pèrioicos ) habitador do mefmê 

uierediãna ^ ou paralUlo., 
Pcrie-gefi : rgia ; demasiada euidadê : c 

curlofidade., 
Pcrielio ; a roda do Sal, 
Pcripheri-a , co ; eircumfereacia, 
Pèrlph-rafi , òra , raílico , razea-f , do ; 

circumlocução. 
Perlg-ar ,ado , o , oZ'» , amente ( ptri- 

cliari ) pôr-fe a/iíco. 
Pcrig^o ; ponto em ^ue o ajlra ejla maU 

próxima a {erra. .v. f. 7. 
PèrigloUa ; a roda da língua, v, peregrl* 

no* 
Perigraphè ; planta da obra, 
Perii ( p^rila&iftoB ) picadas maalas dt 

eavallo. 
Pirilampo ; bicho » que luz. 
Pèrilema ; cerco da caça, 
Perilleo ; ajfado de retorta^ como no towrt 

de perillo, 
Per}-lha , galho , ogalho {p^ros cadent 
tes ) bordas Jranjadas , c. pendentes 
das bordos ; perinho, 
Perí-ihalho 1 linganfo {pèrUalos)faUãdor 

eonfufo. 
Periliteiro ( pèri litAbs ) orbujU ^uafi pe- 
dra, V. pyrilit. 
Perillo i eolisamo ogmdif, de Perillo ; p^ 

riftifUon, 
Perí-llúílre : mpMido ; muito Ulufirt : 

e impedido, 
P«ffii|Mi ( perimens ) mortal édonçomoan 

to da acção. 
Pcrimachia ; batalha em circulo, 
Pèrimetria : medida do eiressmfcroaeis. 
Pcrin ; tejiitulo ; appel, Vm pyrin. 
Perin-certo: commodo : coníèquente: 
djgno : dulgente : fame : genhoxo : 
grato : iquo : juriozo : figpe : zeiro t 
muito incerto CTf. eonh, 
Pèrinephoro ; gordo aos rins, 
Pcrinelb ; barrodc Ve. de purpisrs. v. 
a. JU, 



V^rSisòíft ; UíMnento mallciàio. ir. a. 3. 
Perio-cha : deuta : ajjninpto : vifitador. 
Prriaá-ú , Icamente , har , izado : ico ; 
c. circuito de palavras , epocha : e c. 

' que toma no tempo prenxo. 
Pèrioicio ; habitante dê c. circulo, 
Bcriope \fico do ejpelho. v. priof. 
Pàrioíleo ; membrana do ojf^, 
Pèripatt^o 9 ética : doutrina paíTeando. 
Peripécia ; Jubila mudança dejortuna. 
Pcriplo ; navegação a roda. 
Pèripneumonia ;• inflamação do boje, 
Pcripfema ; imníundicia » lama dos pis, 
Pcriptero ; rodeiado de columnas. 
Periquito ( pèrilatos ) c. ave perita em 

- falljir. 
Peryfyllolc ; intervalh entre fyfiole , e 

k diiijioh* 

Pc ri feio ; de fombra a roda* 
Pèrifcèle ; tigas pendentes das pertt. ' 
Pcriftaltico \ movimento do corarão 9 e 

* arteriat eontrahidas, 
P^riílaíi ; e, vizinhanpi, 
Pcryílylio ; claujlro de colwnnas. 
Be fibroma ; tapeçaria j e armação* 
Pèriílrophe \ nmdança defentido, 
Pc ri termo ; membrana dos intejlinos, 
Perit-o , afhcnte ; fabio experimental. 
Pcritrcto'; boeca da béjla , oa peça. 
Perju^diear » dicado > dicial , dicialmeri" 
te , izo ( per nefas judicare ) julgar 
mal , c fee-lo. v. prejud. 
Peijucundro j- idade ; maito agradável. 
Per junca-r » çâo , da ; deitar muito jan- 

' ca t é prejufnpção. 
Tcrjur-o í ar , ado » iú \ jura falío. 
perla ; abbr. de pérola, v. prelado. 
Pérl-eudo , er , ição ido ( perleãus ) 

* msiito bem lido, 
Perl-^pido : éve : iberál : temido : ouva- 

.bel '.(râuofò r.úforiò : unrarite ; mui" 

' ià Icpido t^c, conh. v.. periliteifo. 
jPerhng^àr , ado, amento ^ o ; allonga- 

riiento. 
Plírlux-o , idade ( perluftrans ) o que ve 
&c. com demaziada attençáo , e im- 
.pertinencia. 
FERMÀ-ONO : 1 ; L; J mito ^grande: 
€tíiàt. 
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Permanecer , ccnte , eido , neia « tftâ 

( permanere , paraminncin ) durar 

até o íim. . 
Permárturo : ximo ; muito maduro : a 

d ef marcado. 
Perme-âr , ado , ave! , abei , io , ia-r » 

do ; paífar &c. pelo meio. v. premiar^ 
Permedaà^r , ção » dop vcl j penfar mui^ 

to. 
Pérme-díocre : nfo ; muito medíocre : è 

bem medido, 
PermfU-tár , tado , cia ; militar o tempo 

determinado, 
Perm-ifto/iftáo : ôdico : odcfto : òlle : 

olléílo : undo : unido ; muito mi/lura'^ 

do ^c. conh, 
Permi-ttir^ ttirfe , ttido, ttimento fjsão, 

Jfo ; dar » confentir. 
Pcrnuf^vèr ^vido , ção ; mover muito, 

perturbar. V. f^rom^v^r. e a. m. 
PermuíT-adoj ar, o (permujjus ) abranr 

dado com mimos: 
Permwtàr, taçSo \ tado, tando , dar 

&c. ; cambiar, 
Pern-a , ada , alto , ear , âqao , eado , 

ttáox ^eiraiamhueo, es,: c. de andar &c 
t metter pernas , fugir : c. cid. P. 
Pernâvegado : navegado até o fim, 
Pernavilheiro ; ébano perilueiro , ou de 

Pernes ^c, v. a. m. 
Pern^-eceíTário : egado : imío : obre : 

ocivo : muito necejjario Vc, conh, v. 

pafen» 

Pirniciof-o > amente , idade ; mnligno. 
Pernil ( pern-à , onides } perfunto. 
Pérnio ; Jrieira do calcanhar, v. a. 3. 
Pern-o » os ( peronè, fivela , e cinto ) r. 

que fegurão os moutoens , andilbas 

&c. 
Pernoita^r , ção , do ( pernoâare ] paíTar 

a noite , nSo dormir. 
Pernumerá-r , çáo « do ^ acabar de con* 

tar, 
P£'RO ; L. ; coiro embrulhado no pé ( pC' 

ròs tjalto ; pcdè ) màsjalla-lhe, 
Pcrr0( petifius ) c. maçSa : abbr. de pedro* 
Perõ-Dfcuro : diofo : flRciofo : paço : 
. pôrtúno ; rnado i mtíitç obscuro ^e^ 

tonb. íçrer 
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Pérola ( pcràs alòs ) eíFcito do mar { pè- 

riailos } excelentifliiDo. 
Perollcira ( ptn olla) ^aafi púnéU (pcrà 

ãlos ^ facco do mar. 
Per onde ( per unde ) porque lagar, ^, por 

onde* 
Pcronc ; ojfo , que uat ot ojfos da perua, 
Ferorigâ ; o que tem eavalio de lan^a- 

me.ito, 
Fcrort-r , çáo • do ; eompeudíar a ara- 

çáo, 

Fcc-orocha , pcrocha ( perperès aehàí ) 

arrebatadtjfíma maré. 
Pcrota ; ave de C perà ) ou facco. 
Perpa-cáto : Ilido : rco : rvo : fto \mmto 

pacato CTc 
Terpajpar , arfe , ada , au ( pèri paíTcin) 

trelpairar , íofFrer. v. barbauna. 
Perpetfdir , dido ,fão » fo : fa ; pefar 

mais para buma parte : c, herva. 
Perpendicular , aridade , armeute « o ; 

a prumo. 
Perpetrá-r , çío , do » vel , bel ; aeaBar 

de afazer n 
Perpctwàr , ar^e , aç5o , ado , amente , 

ando , ario , idade , .• , izar , izado : 

a : ana ; continuar fem fim : c. flor : 

e pãnno. v« propitia. 
Perptèx-o , amente \ idade \ írrefoluto* 
Pcrpoli-r , do, mento ; polir muito , 

aperfeiçoar a obra, v. prepotência, 
PerpréíTa ; herva , que expellea pedra. 
Perpro-pinquo : fpero : úlchro : úr|p- 

do ; muito vi^Llho Vc. conh, 
Perque(/7<rr quid) porque cauza.y. porque. 
Pcrquifi-ção , to ; gra/uie inquirição, v. 

f. m. 
P£RR'ARO : ídiculo ; L. ; muito raro 

Vc, 
Perrexil ( perl cxos ) vinagre introduzi- 
do em nervas &c. que roe o faílio. 
Perr-o , a ,aça • aría , ciro, ice ( pcrro- 

dens ) o que roe tudo de agadado &c. 

cão. V. pirraça. 
Ferrogà-r , ção , do ; pedir o confentir 

mento, V. prorogar. 
Perru-mpéf , mpido , mpimento j pto ; 

intrar com Ímpeto > i^uebrantar. v. pc- 
* mea. 
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Perf-i tia 9 »am , ico : iaas ; babiudor •' 

e pano o defte reino. 
Perfaúda-r « ção , do ( parfalaiart) faé* 

dar frequentemente, 
Pcrfci'tMr t adido , ndcncia » fsio , (To 

( per fcindcre) cartar, nio fazer caio* 
Perfcfever , cbàt , cvida , ipção « ipto i 

efcrever até o fim, 
Perlcrut-ár , aqáo . ado , ador , inío \ 

ittvcjligar diligentemente. 
Perfecaria Qpcrfeà ) e. herva» 
Perleò ; c. conjhllaçãa. 
Perfcguí-r , ção ; do , dor , mento ( per- 

íc-diok-ein , qui ) ofiender o que ío* 

Pcreati-r , do • mento , fentir perfeita* 

mente v, percevejo. 
Perjeverà-r , do , nça , ntc » utameata 9 

continuar até o fim. 
Perfeves ( perlc-ys , dcs ) c. polvo ma^ 

rifco. 
Perf-óvò • evéro : imile : imples : olém- 

ne : orbénte \ t^to fevera fTc. eoah. 
- v. a. 9. 
Perfi^nar » narfe , gnár , no , na-ç"o , 

/a , L ; afignar muito ; fazer trcs cru- 
zes em lugar d* huma. 
Perfijl-ír , ido , eéicia , ente ( pcrfi^ete) 

atteimar* 
Perfollána i pcrfellum , c. vafo) copa da^ 

barro Chinenle. v. a. ). 
Perfolidá r , ção , do i^olidar muita. 
Perfona-gem , liza-r • do, ge ( perfonaj 

peíToa qualificada. 
Perfonada ( perfonata ) emmafcarada. 

y. percevejo , e a. tf. 
Pcr^péH-o , iva ; vifla , frontifpicio. 
Perfpcculá-r , ção , do ; ver pelo baracám 
Per picà-cia > s « %mente ; ingeillio agu* 

do. 
Pêrfpicu*0 , idade \ muita claro. 
Perfpirá-r , ção ♦ do , vfcl ; refpirar » aj^ 

foprar , e tran '^pirar muito. 
Perfil mul-ár , ado , o ; incitar muito. 
Per-flrânuo : flúdiofo : fubtil j nwita w»« 

loroto Ce. conh. 
Pcrftri-ngir , ção , dto ; apertar muita. 
Perfua-dír , didg > divcl i J(h « /^vtf , /^ 
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tt\ , fibd , foc^ ^of"»» ( perfuadére) 
obrigar a crer. \r, a. m. 
Perfult-âr, ado , ic^ '^ feitor de gojlo.' 
Pcrfunto ( petal-òn , unculus ) pcriiíl. 

V. povtacalo» 
Perten-ccr , ça , ccnte , eido (pcrtincre) 

Cocar por ditei to. 
Ferten-dèr » dedor , dente . did» , sáo , 
focm , fo , for í perfiftri no requeri- 
mento. V. a. 
Perteiitá-r , ção ,do; experimentar bem, 
Pert-énue : érrito : ôrpe : rifte : rito : 

umúltuoro ; muito ténue &'c. eonh, 
Pertig-o , ueiro ( pertica) vara , pica. 
Pertinà-cia » z , unente ; teima. • 
Perto ( pcryíi ) apouca difiaticia. 
Pcrtolcrá-r ,.do y/ofier muito, 
Pcrtorqui-r , do ; torcer , e atormentar, 
Fertraáá-r , çau » do ; examinar bem , 

manusear, v. a. 6. 
Pertra-hir , ilido , çaó ; trazíer á^ força. 
Pcrturbà-r » rfe, ção , dame(Ue, da , dor^ 

confundir muito. . 
Pcrtux-ar , ado , o ( pcrtundcre ) LaJaace- 

ar a venta a veia, até a furar, 
PER-U' , úa ; galío defta terra. 
Pet u^a 9 que iro ( peruah , Hcb. } cabel- 

leira poftiça. 
Perun-gir , gido y ção ; repelir a unção. 
Pcrú-rbano : útil ; multo córtex, ÇTc. 
Perú-Jia , cha ; vil, ítal. «.P. y. Prujia. 
Pervadi-r 9 dido ; intrarjem lieença, 
Fervagâ-r , ção , do ; andar vago. 
Perv-ágo : álido : ário : áílo : cfpera : 

etúílo : íl ; muito vago Vc, conhm 
PcrvaUc-ír . encia , ido ( pervalére ) 

crefcer no valor. v. prevaricar, 
Pcrvaílâ-r , ção , do ; arruinar muita, 
Pcrv-er , ifão , iJÍo ( pervifere ) ver bem. 
Pcrver-tèr , ter-fe , tedor , tido , famen- 
te 9 fáo t/^dade ^fo \ relaxar a ordem. 
P«rvcíligá-r , ção ; do ; invejligar mui- 
to. 
Pcrvica-cia ,z.; obflinaçaS, 
Piíê-vigii-ânte , io ; muito vigiadon 
Pfirvi-r, ndo (pcrvenirc) chegar de N, 

V. a. ç. 9.C /?<?. 
P£S'ÃK , adwwntc , adciro , adilo » 
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ado 9 ador ', ^ , oiaho » d/iinkty ( pen* 
fare ) determinar a gravidade ; U^la. 
V. peíar. 

Pef-car , ca , cada » eàdar , cadciro » ca- 
rejo , caria , cas , queira : cads ( pifo 
care ) caçar peixes &c.: c. peixe. 

Pefcoç-o 9 ada, cirui , inko, lido '• ão (poU 
colium ) p. depois dos liombros até 
a cabeça : ( percuíHo ) pancada i^eíTe 
lugar. 

Pef-cudar , cudado , quiz^ar , a , ado j 
ador ( perfcrutari ) indagar muito. v. 
pezebraó. 

Pe febre ( prjcfepe ) rcpartimeMo na mãtf 
Jadourtí' 

Pefepelo ( pedefa^o ) em Jntmfi pé. 

Pefga-t , do , dura ( pi^ffoetn , eorc ) 
u:itar de pez, 

Pefmancos ( pcíTuli manei ) páos corta- 
dos na poppa. 

Pefp-cga ^ egar , egado , ita ( pes pia» 
fens ) pé , que bate. v^ pofpontdr g 
pafchln,, e a. j. .ç. , . 

^^JJ'^S^ f jgo , cgal , eguaiaa (perficòs ) 
c. Fruâa. v. pecego. 

Pêffimro , mnentc ; maliílimo. 

Pcjfo-a : ai , almente ( pcríbna ) exií{en« 
cia por fí. V. pojfuir. 

Pejia/ra , «/ , ej-ar , ada , ice ( pedac- 
uòn .) cobertura concava do olho : 
( peíToln tamnòs) movc-ía > para ver 
ao lor^ge. 

Pejl-e > ifero , if cr amante , ilen-^ia , te , 
temente , ciai , cialmente ^ epide- 
mia. 

Pefúres : c, Prov, P. v. peuuiho , pifua). 

'PET'A , ar , ado , ador ( pettòn ) p. do 
podão 9 que pica , e deipedaça ( pe^ 
tayrion ) o pião ( petaòn ) explicada 
mentira com tom de verdade ( pe- 
ta iôs ) peixe chato. 

Peta*l ; \ò, lifmo {^çtiaUts ) pé da for : 
Jolha largit. v. f. m. 

Pctard-o , a , ciro ( petayròn ) peça de 
a prar lanças , pedras &c. 

Petayrò ; carro de bolatun , quefe movia 
por/. 

Pe(-ear j eado^ eeíro » eilla , ifla , ai- 

Qoo im. 
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ia f oa' ( ptUr^ta , s(V« ) eXpKcar per* 

t9 » c ^cuUar o mais para iniroduur a 

matcria, 
Pcti-çãús ÇQCns , tòria (petitio ) reque- 

rimeoto 
Petícégai petilus caecas } pequeno cego. 
Petimcitre ( àpartiithimctc ) attento cte* 

cogitadar, 
Pctinga ( petiius ) pcquciic peixe « ^ue 

Jcrve de Ica, 
Pctintal ; o ifuc peta calafeta nde o navio , 

ou { ptheinOs , àyrijles ) grumete, 
Petipc ( petilus pes ) pequeno pc ^ ou re- 
gra de medir, 
Petífc-ar , ado : o ( petifcere , pitiíTare ) 

provar levemente : pequeua ifca. 
PctUccco ( petiius Jicctts ) pequeno feeca. 
Peto ( picus ) ave &c. que peta ( paetus ) 

torto ( petro ) velho ruftico. 
Petorito ; carro de 4 rodas ligeir* 
Petr*ío ( petro ) carneiro capado* 
Peti'eçhrar , arfe » ado , , os ; encher 
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Pi^ , êdã%a 9 êdo%ament€ , mnintê \ L.$ 

compaíTiva. v. f. 4« 
Piamater : pia matriz , ou memhrmaa dê 

cérebro. 
Fiambre ( pilcntum ) c, andas fTc, 
Pftto , atrai ( pila , kion ) pcJa de kf 

ráo , ou bilro. v. pe-ão , attha , e flf 
Pyar ; G. ^primeiro leite depois doparto^ 
Piá^r f ado • adora : no : no Jorte ( pip- 

are , pizein ) chiar o paíTaro : voz pia: 

c. manichordio. v. pea-r , cá. 
PiaAra ( piajlertan ) moeda chata de 750 

reis. 
^ PIC^A t açar , açado , aceíra , ar » arfe » 

adcira « adeiro , ado , odor , adura , 

ante , ária , arcta » ãa, acoíle ( pilum) 

lança , e mais inílfu mentos de pe« 

netrar. 
Piea^nço , Dceira , flor • milho » peixe 

( picus ) peto » e mais aves » fimilhan- 

tes no picar. 
Picar«o: dia , reico {pieròs ) eruel - prov. 



de petardos , pedras , petrios &c. Franceita » acção de fc picarem., v. pl« 



inftrumentos. 
Petr-eolo « oiJo : aleo de pedra. 
Petrifica-do »r ,rfe, ção ( pctrc rephls ) 

feito pedra. 
Pe trina ; cinto, ou ejlola de Pedro*vA.tn. 
Petron-itha ; filha de Pedro. v. patr. 
Petrofo ( L. \petrodèt ) pedregofo. v. a.5. 
Petulàir^ia , te ; infolencia , luxuria, 
PEUCE : G. c. pinheiro , e u^a. 
Peucedanò ; e, fnnçho. 
Peúgas ( pedufculi ) curtas polaio«s. 
Peví-de g tada (pepo) femente de me- 
lão &c. : bebida , que fe faa delia. v. 

pivi-de^f dofo , rath , teiro X pecha. 
PEL { pfx , pifsià , peucè ) refina, v.f.m. 
Pezebrio ( pe%hn brabcnòa ♦ o tjue fttjiem 

a planta da p(^ pavimento da feje. 
Peza^r , do , dume , dumbre : mes , r#»- 

# f amentc { po)nè zemiú ) cafliso do 

penitente ; te-lo : moíWa dclíe. v. 

pe^ar , pisoar. 
Pe%unho ( pezà onychòs ) planta do pé 

dom unha. v. ph. tmf, 
PI' A , âculo , avcl ( pila , pyeliòa ) va- 

fo de purificar pelo baptilmo te< e 

de beber o gado. 



cato* 

Piçarr-^ \a{ picearia, piffeia ) terra em- 
pedernida fimilhaote ao pes : appeL 

Pichaiingua ( picroglajja ) má Uagaa. 

Piçh-el » eis , eleiro > cleria « o , otta 
( pithacè 9 bici-òn , diòD ) vafo de vi« 
nho&c. 

Piçholí^ # no ( pUroçholos ) amargo%a 
bohta. V. a. 

Pic^hoz-o , amcnie (pifijfans ) o que fé 
Jaz provar $ unpertinente > niorafo. r» 
pijciiêa, 

Picnotico ; o que Ja% rejrefcar. 

Pic-o , Ota , Oto ; oH ; bico do peto, fer- 
ramenta , monte éic. graça: c. panno 
de picos , pelos. 

Picola (péttila ) pequena meia tSTc, v. a. 

Picota ( pifeh ) lagoa , terra que fe pit^ 
( picea ) arvore , que da pci. v. a. m. 

Picuinha ; palavra de picar , gracejar. 

PID-A , amos , ais , ão , ido. v. pedir. 

PIE-VADE , darfe , dado , do%o , da- 
comente , ntiílimo (pieta-s, lis ) com- 
paixão. 

Pieira ; que aMta es lobos. 

Pjan- 
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Tj/ém-ã , fíttco ( pyè airaa ) 
ruleato do bote. 

Pieriedes : majús do monte. 

Plfã-ro i no ( pipanos , pfreifer , Al. ) c. 
'flauta aguda. 

Pjfi-O , amente ( piphascòn ^jaSianciofo) 
pérfido , patife* 

PlGARÇA ( pígargo» ) pcra de coxa. 

Pigarro ^ pyorroia ) catarro. 

'Pigmento : cor , quefe põem na cara. 

Pyg-meo , ola ( pygmaios ) d'huiii ceva- 
do. V. peguilho 9 peiorar, 

PILA ; vo^í ds chamar as pulas a ( pyla ) 
porta. 

Pl-lãi> : lar , lado , lador , ladura , Ifaei- 
rO C pila ) gral de eicafcar &c. : ( pela- 
ein ) moer com pancadas. 

Pi7íí-r , rctc , aftr-a , eca , ar , ado ( pi- 
tu m ^ c. columna. v. a. 

Pilatàs C pylaites ) homenzinho j appel. 

Pild*-ar ; r-ar , ado , ciro « ete « o ( f ^ 
darizein ) dar pulos ,^fugir. 

Pilh-a , eira : as , erias ( plloon ) c. 
amontoada : montes de gra^a. v. pc^ 
Ihanca. 

PUh-ar , a » ado , ador , ag^m » ão , nte 
( pilare) roubar, v. a. $. 

Pilêo ; çkapéo pyramidal. v. peregrino: 

Pyl-iquc , oque , itre , itrâo ( pjlaites ) 
homem , c. ridícula , e c. doença , v. 
perrlítrc, 
-i^ilò : Ifotins de laa camvaBa* v. f. 

Pylorò ; porta dos intc/tiaos $ cú. 

Piloib ; L. c* de muito pelo, 

J^it9t-o , agem , ar # ado « ifmo ( -pedà- 
liouchos ) governador do leme. 

Pilret-e : eiró ; homem de pildar » ou de 
pilaticas : v. periliteiro. 

P'iUt'la , tí*ca , car , cado : queiro ; L. ; 
bolinha : ( pilarii } bs que fazem ha- 
bilidades de mãos com bolinhas &c. 

PIMENT^A , ao , eira , el , o Q pim- 
praòn , piperi } grão » que queima a 
Doca ; appel. 
•Pimpiticla ( iipenuléi ) e. herva. 

Pimpl-à : eidas ; c. monte ; ^tmifas. 

Pimpolh-o , ar , ado , ag« (primus poUus) 
i;oramo da vide $ pampinus. 
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fahgue pu- 1 PINN-A , as , 
I da &c. ; con 



afio ; G. ; raios na ro- 
chas do ioícdo ( pinoa.- 

rius) appel. 
Pinnaça ( pinozh-^x , eion ) £, vafo > e «m- 

barcaça €{» 
Pinifâcuio , acorot^ ; cume. 
Pina-r » do , dura ( piagere , iaipingerc ) 

iatroduAÍr prego ^ pincum ^ de pính» 

no fapatú, 
Pináx ; íaòoa « quefuftenta os canudos dú 

órgão ydrauUco. 
Pinça ( pjeílròn ) bu tição. 
Pincé^l » lar , ladã , hàú « eira ( pinni* 

cillum ) moHio de pennas $c. cie piíii- 

tar. 
Pinçh-ar , ado , .eiró , o ( pydarizein ) 

faltar ao pinno , ou fora. 
Pincérna ; o que admini/ira os covos de 

viuho ; piaoon» 
Pind*o :. aro ; moate P^etuso : c. Pocf. 
Ping-vr , a » ado , adeira > o ( pinein ) 

deitar gotA , c gota de vinho , oudfe 

c. pingue. 
Ping-cnte ;4lhete «ucla » ucibo , ueto 

( ptndenrs t tis') arracada , ^u^ pear 

de da orelha : ç, peadeufe do itarin 

do peru tyç. 

Pingue 4 c. gorda ; pi^n: ?. a. .m. 

Pushra 9 ão .p oens , oâda : el ( pinea ) c. 
fruta » Temente do pioheiro : cid. P. 
V. penbafco 

Pinhro gol , eiral « eira , eiró : oca : oéla 
( pi-tyoàs , nus ) c. arvore ; appel. : 
c. como pinha: c. feda fimilh. 

Piabè'^ 9 ra , rit-r , .do , iivo ( pignus ) 
ypotheca. v. penhor. 

Pinico p c. dt immuudieiã , ourmoL v, 
pen* 

Pino ( pinaculum ) cume \ prego de pi- 
nho. V. piuula* 

Pinot-e > ear ^ 'eado * ice ^ couce para ^ 
pino* 

Pint^ar , arfe , ado « or t ara : alegrete : 
amonos « unha : a , as ( pininòn da- 
re ,pingere ) reprefentar com tinta, 
e fombras : fecio :.os que pintaô mal: 
malha , doença > uva , jogo. 

PinUrrro^ , da : Jirgo : aves pioudn^ 

Ooo ii de 
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• de roxo : e qae cantão firgue fírgae. 

fint^^ 9 ^ 9 ãlnhê ( piano trophòs ) o^ue 
vai .areando penna ; appel. v. pincel, 

'Pinuula ; barbatana , chapa &c. 

PJO ( pius ) c. piadoza ( pipatos ^ voz 
de paCTaiD. v. peúgméa, 

Fiéih^ , arÍ0 , mda » ehto t oi^ : eia ( pe- 
dículus ) c. in&âo : ( pedicularis ) c. 
herva. v. pcà/t^agcm , ia ipeior* 

piorno ( pinus ) cjior. v. peózes. 

PIP^A ,ote:o , ar , ado ( pipulus pi- 
thòs ) c. vafo deTÍnho(pipizein ) dar 
de beber : cachimbo. 

Piparote ( pipiditm ) injuna , g^^ipc na ca- 
ra com as cojlas do dedo, 

Pip-ia , íár , ilâr , ita-r , do , ge ( ptpUns ) 
gaita de cana , vaft de paj^aro. 

Pippò ; c, ave marinha, v. a» j. 

PlQl/^E , eira , cro , eíècco ( pileum ) 
c. lança : aaique ; perpendicularmen- 
te como a lança ao fundo. • 

Pique-no « ta ( pijinms ) v. pequena, 

Pi^iMT/tf ( piâeriòn ) punhado de gente 
militar ; çhapeo de bicco. 

PYK-A , ai : agra : acaatha ; G, > fo- 
gueira : tenaz i.herTa : 

PiframU-e , ai ; columna aguda. 

Piranga , ar , ado % aría , ueiro > uice 
{ peindòn f pciraòn) o que- Jít^frrata a 
fome *y náç -dei pjfi atear- 

Tirat-a , ária , efca , eaf , eado , ico 
( L^ pei rates ) ladrão em o mar. 

Pyr au4V> : fítí '. bttUa çam àiézas : borbo- 
leta. 

Pires ( pyrgòs ) c. vafo ; *patf onymico 
de Pedro. 

Pyrc-thrò , liteiro ; c, plantas de Jogo, 

Pyreutcs ; o que pcfcaá luz. 

Pyrc-xi , tio ; paroeifmo da febre, 

P<>ig'«iftf»o(picròs,pigcr) v. prigttiçozo, 

P^ri-Jampè ; in^edo , que luz muito. 

Pyrenè ; fonte confagrada as mufas, 

Pyrlneòs ;- c. montes da EfpaniiR. 

Pyr-itè « obòlo « ophocò ; c. pedras de 
fogo. ,. 

Pirola ( pílula ) bolinha» 

Pyromancia ; adivinha pelo Joga, 

Pyropò 3 epbm vom rcjplanior d'vítr0* 
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Pyrotechnl-a , co ; arte de Jagat. 

Pirraça ( pyr-adeòn , razôn ) acção , 

que incendia o outro. 
Pyrrhichi-O : à * c. pc : e dança armad<u 
Pyrrhon-icò ^ifmo ; o que duvida de tu* 

do. 
P1S'AK , a g ada • ado , odor , adora , 

Ho , o , oar , oado , ociro ( L. ; piczcin) 

calcar ate moer , ou encorporar. 
PiTca ( pijinna ) pequena ( pittaciam ) pe^ 

daço, 
Pifo-ár , a y ado ,'agc ; caçar com trigci- 

tas dos olhas fffc, { pi/ieuem ) firmar 

o amor ffc, Jeçhando algum ãtUes '* 

quafi Jfeçha-los pára ver melhor, 
Pi(<>átorio , OÍQ : icuio : iiia ioéla : «is ; 

f. de peixes ; peisciaho : Jçtt viveiro , 

011 tanque de lavar : figno» 
Pijco ( piíinnus ) pequenino paflarinho^ 

más pilador ; {ntiiòs. 
Pifeo (^ pifam ) ervilha grande, t. peíti- 

pelo I pefquizar» 
PiíTafra , phaltò ; abitmnada terra Ve. 
Pijfarrot pjfòa icio » caoal de correr^ 

c. appU 
Pifl^ \ Jfia de' beber q gado^ 
Pift-acia 9 ico ; cnoz^ c «l«o. 
Pift*-ànà^oloohia ; c, uva : e heroa» 
Piíllllo ; mão do gral , £^c. fiimlhantâ ms 

Jlor. 
Pjl/làl^a , et-â , ar „ aço ,.ado : as ( pyrí» 

íloUotr, vcftuario- dbiípgo ; j>yicb6- 

los ,,.c»»qiie jO* vomitai) c. arma de 

fogo : c. jogo. V. ^pljiola* . 
PIT-A , eira ( pitbeqqn ) planU do 

fios. 
PiU-ada : anca ( pittacioa ) p. de tabaco: 

e da renda. 
Pitangueira ; c. gingeira Braf, 
Pithagoricò ; c. de Pitiugoras. 
Pithe-e : o , ar » ada » ado (^pithauVts ) 
fianta : ou cachimbo com figura da 

Pithiàs 



; meteoros como toneis, 
Pith-ò : onitTa i dragão : « c. impaftara, 

V. a. m. ^e pinto, .^ 

Pitync ; garra/i cnvimaada, 
Pytiocámpa ; bicho de pipíiekos. v. po^ 

titorio. 



PIT 

IPityri ; c. cmpaiwda. 

Pytis i bogia , e meretriz. 

Pitifcar , fcado , fco , tút^ , aiDCntc 

( petiíTare ) provar fomente, v. petij" 

ear , appctitoío, 
Pituita ; JuMi dos quatro Maiores, 
FJUGADA ( pifa ta) terra com pcg:a- 

das.- 
Pitigaf C P**^* ) polainas apifoadas. 
flyE^ADh C piperata ) fhcia 4c pi- 

P^vetzc , ciro ( pyrèn ) incenfo &c. cm 

paílilha. 
PivíJ-e^ òzo ( pituita ) gofraa de galinha 
: ( pitacion ) pedaço da cafca &c. 
na língua >. que embaraça a vóz. 
PIXIDE ; ^' ; hocéta de buxo , ou vafo 

4o Sacramento, v. peixinho. 
'PIZAR flcc. C picacin ) v. pifar. 
"PLA^CA, cagc , qucta ( plàcous ) cha- 
pa coai'f^^i^i'^* 
placar &c.v« apphcar. 
placenta; c. bolo t e p. do uiero. 
Pláo-et« ito , ente^iro^ ria \xonfeiitimen* 

to. 
Plàcid-o , amcnte , ez , illimo ^quieto, 
l^lacki ijaííea de metal na chaminé., 
Pldga ; contufão ; máo clima, 
jpi^^ana; Íadc|io de conceitos &c« 
PUiiifa , is ( plax ) c. chata , ou que 

appiana. 
Plan-ár , a , adeira , ado , amentc » ario, 
icia ,o,wa: imeiría » ilbherio ; ho- 
' ríT^ant^r; , declarar ; «rte. de inedir as 
. c- chatas, 

Pl^narado ^ arado com rodas. 
Fláaca ; de pi chato \ plaíè. 
.Piançltna , ar « ado : eta ( plàx , planca ) 

taboa , cunha , è bola chata. 
jpjanet^à^ ario^ eftrella errante; c. veil. 

V. a. 4. : 
Plan^ueta' ; niftrtauento de medir os plít- 

HO} \ e. bala* 
Planta ; palma do pé ; c. que fe planta. 
Plant-àr » ação • açoens ^ adeira « ado > 
ador , «ge , ario , avel » abei » eiró ,_ 
• ío ; in terral, fó as raives. 
JPlantear é^c. ^ ploftSunkifúrc ) v. pran- 
, tfoe » e. a. j{. 
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Plafmà ; e. gargarcfo , e voz afeSaia. 
Paílic-à > o ; arte d' olUiro. 
Plataforma \ o plano das peças ; c. reí^' 
. peiuvel. 

Plata^nò : x ; c. arvore : e peixe. 
Plateia ; larga rua , e theotro, 
Plàty-phillò : logo > fmo : pou : rin : 
cero \Jotha ijalla : pé, iiarit,\ e pontas 
largas, v. palatina. 
Plàtys \o na^vo maior da perjte* 
Platonia ( pintos ) larga pedra com. inf* 

cripção. 
Platon-ico , ifmo ; jcquax, ^e Platão. , 
Plauji-vel , bel > bil idade ; de applaufo; 
Pl&uílro ; L. ; carro atbcrto. 
Pleb^e , ecula , éo , icola , i feito (^L. y 

plethòs ) gente mechanica. 
Plcdrò ; cythara ; cabeça de leme. 
Plêiades \fette ejlrello. 
Pleit-ear , eaçso , eado , eador , eargc , \ 

o ( pleitein , plei^arc ) caíligar por 

jufíiça. 
Plèn^o , amente l ária , itude : ilàmnio t 

ipoteneia ,Jpdtenciario : ornar ; cheio t 

lua : potencia. ; e maré cheia ; pleur 

nòs ; plcòs. ,^ . 
Pleanàfmò 'j fupcrfluidadttdc pajavras» 
Pleoncxia ;' nimt^ mabiçao* 
Plethur-à , ico ; redundância d* humot es^ 
Pleur-à , itis , iticò , iz , izar , izado > 

opneumonia ; c. membrana do peito , 

e dor nclla. 
Plexo ; o tecido de nervos ^c. 
Plic-ár , a ^ ado , age , atura , avel ; Ja* 

zcr pregas \ plcke)n, v..pilique. 
Plimén ; centro da roda com raios ^ 
Plinthò ; bafe da columna Ce. 
Pliílolochia ; c. malvai co herva* 
Plocò ; mijltíra de pelo , e vidro nojor^ 

ro da náo. 
Plora-vel , bel : ^-..v. deplorável. ,^À 
Plò-ftro :.xémo ; carro : e caixa de et-^ 

teê*co.. 
Plúm-a ^ aceiro % acho , ada p, -agem ^ 

alho , aíFo , aíTeiro^^te , ipâ ; penna.. 
Plumb-âgem « eo : eta : nnjiura de qhttm* 

bo , c prata : c fua moeda. ^ 
Plur-àl . aes . alidade , alizar > alizadpi^' 
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ifcripto ; c. dtt muitos. 
Plòs ultra ; c. htaeecfiveL 
Plutão ( plmès , platc ) dcos do htftrno, 

V. p<htãú, 
Plutéo ; cfpoUar dh eamg ; ejiante , mffA- 

Pluvial , ofo ; ctf/iit CTc. ^0 çhttva. 
PNEUM-A : atlc-a , o ; G. ar : niãcMna , 

Pneumàto«ceiè , mphalè ; hérnias v€nr 

VneutMto\ògíz\ fcUncia de espirites, 
Pneumato-sc «nico ; ar na cfiomaga» 
Pnig-ôo , Iti ; tapa vento no órgão, 
PO' ( pulvis) farinha ( pys ) purulénda 

nojoza ( popoi ) p. de icprehcndcr. 
Poà ; c. hcrva{ paH ) pernas da baiina, 
Fohr*e , emente , ctao , cte , eta , ciita , 
iílirao ( paupcr) o que vi\c fó do fcu 

trabalho, v. pubiicttr , povoar. 
Pèç^,a, «iro , cirão , Inho : Uga.P^ços 

( putôum ) cova : C putcum fuis) v. 

po rcilga. 
Poçonha &c. ( potiuncula ) v. pcf^nha. 
Fod-^r , a , ado t ador , ão : entes ( pu- 

tarc ) cortar os ramos : c. vil, poeilc- 

rion. 
Todengo (podeii^mòs ) ligeiro cão. 
'Pod'èr , ct/o , ero^ , crozomente , ido , 

roío ( potciis eíTe ) ter valor ; poíTe. 

Pofõ , da fTe. Pú-JTa , dei OV . Pad^, 

cjíc, era eTc. Pod-e , eras iS^c» 
Podcrc ; vejlido talar. 
Podice ( pifd-cx , icis ) a fejfo. 
Podt^é , idão » ido , icalho ( putris y 

corrupto. 
POEDOIRO ; trapo , que fai polir o fio. 
Poedouro ; fios , que dão pofiçiSo a tin* 

ta* V. }mejo* 
Poeir^a , cnto ( pulverulentos ) pó. 
Poe-nth ,f{a , tà , Jíta , tlcantente , fích , 

tinha //«-tf » -ar , adò ; huns tantos 

verfos. 
Poente ( potientis p. ) lugar de fe pòr. 
•Po^r ^ poiteix ) \ . pòr , c a. m. 
Pòfina ; abbr. de porpiij/ro , efearlate, 
Pògo-n : nia ; bigodeira : cometa barbudo* 
POIA (^polenta ) hoht Jujidtiàt. 
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Púi-al , o ( podioD ) poftouro. 
Pel-r , do , mento ( polire ) alizar. 
Pois ( pol ) porque. 
País qtte ( poíleaquam ) de pois que. 
Poj-ar , a , ado » adouro , adura , eja, 

o : anca ( poitín ) Jazer vir o Mte : 

potencia, 
PÒLA ; abbr. de por ella ( polòs ) franga. 
Polaca: fo ; de Polónia : frango. 
Polaina ( poleòn ) o que cerca , c cobre 

a perna. v. S- pi^o. 
Poldra : a ( polòs , pulus ) cria da égua: 

pi Ur no rio » para o paíTar. 
Pol^ , ear , eado , eador , eeito , camt 

(polion ) páo ( poliendi ) de jogar a 

Í>da com o criminozo. 
_ da ; • primeira excremento da íurri* 

nha, 
Poiieg^âr , ada , ado , ueira ( poliicaris) 

o dedo mais groíTo. 
Poleiro ( polion ) poftouro das aves. 
PalcmAca , tca , ardiò ; guerra na dou« 

trina &c. 
Polemònia ; c, errada h. 
Poll-éx , ice ; o deda poUegar. v. polle- 

gueira , pulgeira. 
Polha ( pollòs ) tnuitas determinadas tctf 

tos da jogo, 
Polhacra ( polahrum) c. vafa . e emhere^t^ 

fBa. 
Polheira ( paleèn ) c, cobertura. 
Polia ; c. pedra , e gado cava/far, 
Polyandrio ; cimetcria dafregaeua. 
Pòlya-nthéa : rdúa , rchico : aftrò ; de 

muitas fiares ^ cu conceitos' governar^ 

dores juntamente l c ejlreilãs jnntas* 
Polyc^arpò : rari : rcHò : muito fruâo , 

ê homem : caça > e pcfca : e unçoens 

V. a. d. 
Poíici'a > ar , ado , amento , arcfaá , cU 

vilidade > e feu governo. 
Pol liei tâçío ; pramejja repetida, 
Poiid-eira : endro : Ico : ocò : osò ; de 

muitas ladeiras : arvores ? demandai : 

liberalidades l fervas : naèreuss. v. f. 
Palld-a , e% , mn ( poli tus ) tlizado. 
Polye-drò : idò : rgo : tariro :'te ; de mui* 

tas todas ijarmas : çkrat:' amigas : ajf 

MS. • - ? Po- 
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IPolyph-ftgò : asio : emò ; yllÀ :tb\ Je 
multa tMter : fallar ijamã » ou ghria : 
folhas : pttidcncia, '* 

Fàlyg^amia , amifta » amo : alá : lofsá , 
lotu : onò : ráphia : rammò ; de mui- 
tas mulheres em cafamento : leite em 
herva Ce, línguas , ou verfeens ; ân- 
gulos : efcriptãs diferentes : e li/las 
em pedra» 

Pelilha ( pul-ex» icis ) carançho ftc. 

Polylo-bò :pò: gia de muitos JoUtculos : 
corttças : e periphrafes. 

Pòlyovatho : elò : etèr : ètría : itá : yxò : 
nia ; de nuitta apprehenjão : tnehdSa ' 
mais : medidas : quadros : torcidas: me- 
moria. V. r. 

Polimcnt-o : a ; polídura : tuberas guiza> 
das. V. pulíns , poterio. 

Polyo-ino : nimo : neò ; de muita vinha: 
nomes : éffos» 

Polyp-ais : aftò : átax : athè : èul : ylò : 
yrgò : yrò : ò > odlo : ogò : o\\ : orò : 
otè ; de fmtitos filhos : roldainas : fal- 
tos : nsaiejlias : folhas : portas : terres : 
trigo , ejogo : pés em peixe » e herva : 

.. barbas : cidades : pores : bebidas. 

PolS'r , rfe ; dar luílro > brunir. 

Polyrr-izò : odò ; de muitas raives : € re- 
zas. 

Polyr-lyllabò : cndctò : ynodo : tylo : 
tomo : de muitas fyllabas : conjwt- 
çcens tfyttodas : eolumnas : bocas* 

Pò]ythé-o » ifmo » ifta ; o que adora a 
muitos deozes. 
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Palta-tr , ide , çao , çoens , te ( polluere) 

manchar. 
Polver-a , ilhò , ín , ínho , izar , itado , 

ida, oza^ ozo (pulvis pyrius ) pó 

de fogo. ' 

Polvo ( polypòn ) c. peboe. 
POMA ; G. ; cobertura do vafo. 
Pom-ada , ega ; polme de cabe Ho. 
Pomà^r , res » rciro , tico ; jardim d* ar* 

vores frua i feras. 
Pomb^a : ai , alinho , eire , o{ palumba ^ 

Cave : c vil. P. 
Pomeridiano ; defde meio dia, 
Pomerio \fapata do muro, 
Po/ití j (pumex) pedra efponjoza. 
Pôm'0 , iferoi 6na , ofo, erania ; frudla. 
Pomp-à f anada ^ atiço , ear , eado , éo , 

onio » 0«-0 a amente \ triumpho ^ 

fauílo ; impulfo da bomba. 
Pompilo ; peixe , que acompanha a nâe. 
PONÇÃO ( pundiô) ejlocada, v. pomes • 
Ponder-àr , a^ão , ado , ador , ativo ^ 

iífíma y ofo ; pefat com juízo. 
Poné-ntc , r ; V. poente.. 
Poní-o : ul ( puuiceus ) vermelha fitla r 

f . rio P, 
Pont-a , ada , aguda , apé , as ; ponto 

pungént e , ou que pica ( punâa y 

a parte attingida. v. f. 4. 
Pont^aUte , oens , ( ponticulus } a praiv 

çha , ou efpeque da parede» 
Pontão ( ponto ) a barca chata. 
Pontaria ; atção de mirar pela culatra » 
e ponto da peça para o objedo. 



Polythrerà : yrò : ricbò ; rioò ; de mui- 1 Pontoe « ai , ícula , fo , otús , onagé 
tas feras : e portas : c. henras. ( pon-s , tis ) prancha &c. pela qual 



cè , cão » gmphia » 



Politt^ch ^amente 

fnio 9^9 zado ; civilidade. 
Poly-xerò : zygò : tono ; de muitas fec- 

curas ' e bancos *. c. pedra. 
Polme ( poimenta, polpòs, ) papas. 
Polh ; abbr. de por elle ; por àquelle. 
Pól^b , ar ; eixo do mundo. 
Polp-a , ada « idâo « ozo » udo( pulpa ) 

carne fem oíTo ; c. droga. Vk pultilha. 
polti^ão , oens , a : an^ , aría » ería 



fe paffa o trio. 

Ponteir^a: o ; o que punge , e apponta» 

Pontico ; c. do mar « c laborioza. 

Pontífic-e , ar , ado , M , alraente , ié 
( pontif-ex , icis ) bifpo. 

Pontoo , uar , açáo , ado ^at , alidade » 
almente ( punâum ) c. indivifivel » 
figna) , momento , voto , caíb « C 
paíte do dividendo, v. a. 4. 7. 

Ponxc ( poma , pinòn ^ c. bebida. 

POPPA ( puppis ) c. da p. do leme.^ 



( poilex truncus , pollegai cortado ) 

cepo y priguicozo : cadeia cortada no 1 Popanò ', èZ/oga^ade manteiga 

cfpaldar. ' 
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Popa-r » ada , ado C poúpíXt\n ^ tjlr^tf 
dear com as pahnas vituperando» v* 
apupar, 

Popina ; taberna, v. apoplcseia* 

Pdf^vrinà ; apptaufo com as palmas. 

Poplite ( popl'CX , itis ) mufculo da per- 
na, 

Popiil-aça 9 ár y aridade , armente òí^o » 
idade ; povo tniudo ; pôlys ochiòs. 

Pòpulo ; choupo arvore. 

Pòr ( ponc-in , re; collocar. Por o cor- 
poi expor a vida. 

P'à:tho I ens : uaha » imhas : ux , uxejlc '. 
uzcra. 

Por agora ^ per autc orá ) agora. 

Poião ( porcion ) iug<it^ » cm que a náo 
tranlporta ; feu Fundo. 

Pòrc-íi , ada , <jrif<i , ar ia , ilga. 9 Pár- 
eos ; c. animal ; c. fuja , concha , 
rede. 

Porç-ão , ionijla , iuncula ( porti-o ,nis) 
parte. v. proc-eder , cfsão , ifsão. 

Porcelana ( porcylanx ) louça rodonda. 

Porceoneiro ( porcès ) anel do eixo. 

Porcevcjo ( porcellio ) c. infeâo. v. 
procífsão 9 prodígio* 

Poréa ; pajjavel bebida , ou ajuda. 

Porém C "porro ) más. v. profiar. 

Por endc ( pèr endcès ^ por necçjptado. 

Porphi-do f rò ; mármore branco-vcrme- 
Iho 9 purpura, 

Porphyrogenito ; nafcido e^ porphiros. 
V. pergaminho , prometter. 

Por íjfo ( proin , per ipfum ) cíTa he a 
caufa. 

Porncí-o , ar , ado , Tmo ; lupanar. 

Pór-ò f os , Oto f ozidade , ifmo ; bura- 
quinho do fuor ( poros ) callo. 

Por onde ( per cn odòn ) por qual ca- 
minho. V. prop. 

Porpo-em , ens ( porpaòn ) gibão afivc 
lado. 

Porquanto{ per quantum ^ porque. 

Porqu-e , e não ( pòs , per qua: ? ) quais 
Cio as caufas ? 

Porgu-eiro , ete , icc , idío : inhas Cpor- 
carius ) o que trata dos porcos : c. io- 
feâo. v7 botão. 



POK 

Porr-À , acféo : ada , ai , az , es 9 eta $ 

alho , cc.do Jeujeitia : puneada, 
^Porfe ( ponere ) condicuir-fe. 
Pèrt^a 9 ada , ai, ária , aU . áo : úUgre \ 

intrada : cid. P. ▼. f. m. 
Port-age-m , ageiro , e ( portorium ) tri- 
buto de intrada. 
Portanto ( per tantum ) por iOb. 
Portà-r , rfe » çáo , coUo , clavina , do » 

dor , frafca » manto « paz , til ; trazer, 

v. a. 
Port-ila , eiró , èl , ilo » inha » iiútola , 

inola ( porcuia ) pequena porta » ou 

efireito entre montes &c. v. protey^ 

tar. 
Porte nt-a ^ ofo \ admirável c. 
Pórtico ; alpcndrada > pátio. 
Port-o » crio » udo » uoíb (L. porcòmds) 

lugar , a que fe apporea , vindo do 

mar &c. cid. P. v. pretoria. 
Portrat ( poftera > na trazeita. 
Portug-al, uei ( portusc^len )c. Cidade » 

e Reino , que habitamos. 
Par ventura ( per eveUtum ) por acafo» 
POS ( po d) depois ; abbr. d após. 
P^s , Jinho t fjoannes ( puiveres ) p. 

de farinha. 
Pòfca ; agua avinagrada. 
PofcoíT-o « ada ( pojl coílum ^ v. pejcoço^ 
Pofcr^ever , ebér , ipção , ipto , ivido ; 

aílignar o efcripto ; v. prefcrever. 
?ofdata ; data poíleriór ao tempo., que 

íè efcreveo &c. 
Pofó-a , i ; azeitona de calda » 
Pofeuto ( poíliculum ) quarto pequeno. 

V. appojento. 
Poji^cão » ticio « tura ( pofitio Wituaçáo» 
Pofilga ( puteum fuile ) cova%o porco. 
Pofitiv^ f amentc \ poílo com certeza » 

confiante, v. a. m. e f. 
Pqfpout^ar p ado , o ; dar pontos de la- 
bor depois de ter os neceíTarios. 
Porpò-r /Jíção ,JÍo 9 ftureiro ( poftpo- 

nere ) eílimar menos. 
Pojf-ante , anca , <í , * ; potente, v. po^ 

der. 
Pojf-e « es , edor « cíTar , e/Tado , efsã^ , 

eJivQ ^ efliyamente j cflo j cjfor • 

ui-r , 
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•i ié » éor (po(&ílfo) ^oio. v.a. 
PoJfi^t>tl » vdtncittê, bel , hHl^dúdc , Ur^ 

rarí« ;4ado ; oquepodeXer. 
P^/i^ , ar , arfe , ado ; c. que fe pòs 
aparte » ou que fe cortou do todo ; 
cavallo pofto nelie para, correr o pof- 
tilhaõ. 
Poíl*autúninal ; c. étpòit éo âotéft^ 
F<y|^tconmiumn^ de coniunio ; L, b. ; 
oração depois da camuahépitv.i^pojtrtvtr. 
Pa/Uma ; abbr. de mpcjiéma. 
Fèjle ; pilar , hombretra. 
Poftergá-neo , r , do ; tícptdf^ 
Po/Urià^ t ridadc $ rmciítc ; o ultimo ', 

3^eròs, 
Pôílhuinn ; r. depois de morrer % oaat, 
Pojllçú ; creança poíla na roda dos cn- 

>geitados. 
^^J^'S^ ( pofticum ) lanelltnln* 
Pofl-ilía f yià : eicripto depois. 
Poftilêna ; retranca do atapháL 
Pifjitthão ( portitor ) correio jde pofta.v. 

poílumaria. , 
^oíi*iiaiinio ; direito de rejlawar çhe^ 

gaiido a pátria. 
PotV*meridiáno : paflo : perna : princi- 
pio ; depois de meio dia : comer : 
perna: principio* 
Pojl^ ■ aufo : pòjies ; íituado » empre- 
go : lugar de pôr as c. 
Pou*quete ( pojlfcops ) páo de reforçar. 

Pojlror OV. abbr. profirat^ 
Poftx-^mo « emeiro , emeriá , eiró : es ; 

ultimo ij^bremeui, 
Poft-riduo : Icénio : verta ; depois de três 

dias : Jccéta : f parto as vefias. 
Po/iaia-r » çdo ^ do ^ dor » neta , nte , 

ticio » tório ; requerer amiúdo. 
F6ílun>-a , ária , eira , idade ; derradeiras, 
Pojiw-a : eira ( pofiuira ) fituação da c. : 

a que põem côr« 
POrA'-BEL > vel , geira , gem , gens , 
mio ( pota^iiis , méis ) Cs bebível , ou 
para caldo, 
Foc-amante , amogito , ério ; c, herv, 
Pál-e , cria ( potcr ) alqueire de liqui- 
do ( bothòs ) pó d' alimpar vidros. 
Pstè^neia , aeisd , utado # lUc 9 Olca , | Pra-ski ; pedra -^ eor 

topafig. V. púfmêr 
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ftfm^/t^^^yftade, taiivo; valor; po^ 

tna. V. a. a. 
Pôtbç \fior dejhrtsfalém. 
Potiílinie ; principalmente* 
Potozí ; terra de minas n^aíjl 
PoCfsi » âo » ofoX porraeea, prethèn ) io- 

çhaço peadcate, 
Potr^. , ete : ea-r « do ( potcl^ pol\s "} 

ligeiro poldro : (polcuein) monta lo 
POU^CO I eoKiahO' p quí-xinbo ^ dadc ^ 

ffimo ( paucus , pavn'>s ) naó muito. 
Poupa ( upupa ) ave de \oz poa pau* 
Poup-ar , arfe , açaó , ado , ador , age , 

ão ( pauperarc ) privar das c. decea« 

tcs. 
Poaf-or , a , ada ». ftdéi » adeiro ; ado « 

ador , aduria > adouro , ante , 10 » o 

C paufare )dercançar -, morar. ' 

Pontada , a ( pèus pòdos ) ancora comf 

amarra» 
POV^O , oã^r^ çSo , do , dor : Póvoas , n 

( populus ) gente : vil. P. ▼. poiah 
PKAÇ-A , ariá , eiró ( pr>sia. , terion ) 

caospo de vender ^ a^-x , eis ) fortsN 

leza. 
Praçho ( pittadon ) pedaço de panno 

com unguento. 
Prado ( praoin)) campo d* herva regadia. 
Prag-a , uento «uentamente , uej^ar , 

ado f adamentc , ador , aniento , ento 

( plraga , egc ) caláiti idade , impreca* 

çaô para que eAa venha. v. preganOm. 
Pragmatic-a : o : lei Ibbrc c. de compra: 

hábil negociante. 
Praya ( praynòn ) borda do mar » que' 

lhe mitiga o fi:u furor. 
Prayu^a , adcira ^ar , ado, ador( prani« 

zòn, praynòn ) c. » que ali la as tabaas« 

e faz phnos. 
Pramnio ; vinbo negro generofo, 
Pr4ii ; ao prejemte 9 de plano, 
Pranch^a ; ada ( pla-x . còs , plana ) lar- 
ga tábua : e plano : Í>e prancha ; pan« 

cada com a parieçhata* v. pla.it* a , 
ar ) pra^z « zer, 
Prant^o « ear » eaçaò , eado , eador > c« 
eira ( plandus j alto choro. 

d'a(ào vtrde i tf« 
Ppp Pf»- 
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Arv^ (mfiòo) c empenhada pdo-ctn* 

fo : aia &c. detenninado* 
Fraion : kcrvã dêfilkã Urga , que prcw 

Je as mips» 
Pv^r-tf 9 ária , ear , tad» , Mifjr , eiró 

( pratca ) nneul equivalente ás c« ven* 

dídas y dinheiro , Targenu 
FrtteUit^a g o ( prueriòn ) eftaote dos 

•pratos. 

am<ate pcnte , ãvc-t » 1 mente ( pra- 
âici>s) eaercitada: praxe: converfa. 

frmi^ , euo , Mo » iabo ( platOs ) vafo 
chato. 

Gravidade , o ( pravita-s « lis ) maligni- 
dade. T. psrvidade, 

Prax-\ tt 9 idicá ; exercido. 

Praxitcle ; fmnuifú e/caipUr. 

Sra-z ,zaa De^s : xem »xemo * xenteira- 

mente , zenteiro » ^r , zércs , zimen- 

• to : SI» ( plac-tt » ifcwi ) agrada : ^^/^: 

terma , e c. ^«/a /i#r agrada a ccétjúm 

PK£*j4 , ar , ado (pneda ) pieTa , pe^a. 

Preadaraíta : húmem antes d Adamm 

Brea-fTÚdo : Ito : muita agada : e alta» 

Pre-4illega-r , ça5 » do ; alUgar atttes^ 

Pream-ar , ado , òr ; am^r antes ( ple- 
mim maré ) maré cheia. 

Treâmbai-^ , ar , ado ; prefacio. 

Prebelver ^ ida « ido ; behtr antes. 

^rebènd-a , ar , ada , arío » eiró ; renda » 
que fe ha de dar annualmcnte ; pro- 
balis. 

Préhias; remedias prefervativas, 

Prebo/ie ( prebolbòs ) vigário do paftor. 

Prehf-do , mento ( /;r^&í/Mi ) o qae antes 
xje enqhia de mantimentas, v. provido, 

Preca-dénte ; lido : Ivo : ro ; mui caden- 
te : cal ide : ealve , e amado* v. prejag, 

Prccalç-ar , ado » o ( prétcalcare ) calcar 
^ # parto t antes , que a outra o chegue 
alcançar, 

Breealççs ^praebíta caloeis) dadivas pa- 
ra çapatos» velas Alc. , ou iuppl emen- 
ta do que gaftaó de nuis no exerci* 
cio do feu officio. 

Brecan-tir , tado > cio ; vaticinar em 



PREC 

Precário \a q/se (t jakaafa com preetn 
PrecaíT-ar , ado »o ; aansdUr antes. 
Preeat^ada , adamanta , «r , ar/e » o 
(pcecaiitus) acautelado amcrionneo* 

SC. 

Precataria { precativits ) v. daprecar. 

Prcca^vêr » verfe , vida , aqaã^ acaute- 
lar aacjppatfbmente. 

Preceder , hida , pçm ( pr«cipei€)coiiH 
prchender antes. 

PreccHÍèr , dcucia , dida , danço , dca«« 
te , (For : levar ventagem a outro ^ 
ter fido antes ; proecein. 

Precedo , itar , iudo » itor , two , to» 
rio t torial : ptò-r , ria ( picceptb ) 
mandado a qoem deve obedecer : 
meíhe« 

Preo^í-lente , Jencia » íb ; excdleata par 
nafcunenia, 

PreõhitWo » ôrio ; eafaia na tem* 

Précia ; prcparafÕa para faerijicar ; ttvm 
temparâa, 

Precin-girfe , glr » gido , âar , dado , 
Gto f ékoih*: <las ; preparara/c par^ 
Jcrvir : c. peças de leita, 

Preeiafia , amante , idade ( pietiofus ) 
de muito \alór. 

Precipi^tàr , tarfe • taçãa • tadamente » 
toda » udor » tancia , tante » tofo v 
cio ; lançar de cabeça abaixo : deípe- 
nhadeiro , inconfideração. 

Prectf-a , ão , aent , ar » ar/e , adamen» 
te p ado f amcttte i cortado ; falto » ne- 
ceílitado. Kepojla precifa • hca repof* 
ta fimples , de fim ou naõ. He^nte 
percijo t neceíiito. v. pref-cizão » ctlo. 

Preclam^r , ção , do ; acclamar Í antes. 

PrecUáro » arifima : ufb ; muita ciara : 
e fechada, 

PrecUvio ; bandas da beca bardadas. 

Preço ( pretium ) valor , merecimento 
( prepòn ) eílimação. 

Precoa-r , ção-» do » douro ( preeaiura), 
coar antes , ou muitas vesci. 

Precoce ( preca^ » ocis ) tamporaa* 

Preoogiti-r , ção, do ; canfidcrar mntcs* 

Precogni-zado ,zar » cação , xado , to 
( pi'éCcagéiUus)Jiita aamkaur, asstes fesc 
Je confirme, PrC- 
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modar antes , c multo» 
ProcDiiHmovkb : pôfta ^ de ( prte ) an- 
us y Ml muUa ; c dasjimplices conht^ 
cidoí, 
Precon-ceber : nxta^ : fumtr : de prc , 

c^inp, canh, 
Precõrdia ; dia/rama , e aJFAts. 
Prec-EáíTo : iáto: muita crajfa Vc, 
PrccHrà^r , çâa , da j dar .; procurar an- 
tes. 
Precwyjàr , rer fltc. o que vai diante. 
Pred-amnar : eleger ; depre , a fimpl, 
Pradecc^ar i comp • de preecjfar, 
-Predêni*o » ado ; mtiita den a. . . 
P radicada , ii ^ar , ação , vei, bel; c. 
louvada , ou aífirmada de hum lu- 
bjeito. 
Prcdicamentps ( praedicata ) daíTes , Ou 
oKiçm , a que todas as c.icxeduzeiD; 
privilégios. 
Pvadi-cçãa^ sko t.%er » zivel(prxdiâio ) 

advinha, v* perdição, 
•P^edificr-1 » bíliott ; jnmUa difiaiL 
Prcdiíini-r ,cào » do ; diji^tir antes, 
Prediiec-to^ i^o ; amada aatiaipâda^ 
"• mente* • . 

Prédio , ai ; herdade, r. :perdiéa. 
•Piedi-Í^.: fignar \ difpar Ce. 4mtes», ' 
Predí/linâ-r ^ çãa , da i deftinar antes. 
Pred-oce : úro : muita doce : e duro. 
Predamúnar « ár » in-ação , ada « ador , 
atite , io ; ter maior poder» v. perdu* 
laria » e té : , . < 

Pr^ãminea-te , temente , eia ; mais emi- 
nente, v.í.m. 
Preexifi4r , ene ia ». ente , ida ; exiftir 

primeiro. 
Pref-úcil : ecundo : eroz ; muito JacU 0*f . 
J^re/orcia > §ão , ter » zido ; pfolo|p > 

preparação pafa oiacrificio. 
Prefaço ( préejaãwn ) maídada aniariàr, 
'Prefc^ita » itoría , âo « âúra ; geveroa- 

dor. V. perfeita. 
Prefet-ir. , irje , eneia , ida ; ivel ( prC- 

ferre } antepor. 
Pret^rmentar : inír : Jorear : ormár : 
* urar \Jir4m,iaurJiye. aatteipadameitte. 



Prefl-ca-: fclúa : oéinidéira p^Jhthtmálz 

e c. contra o quebranto. 
Preji-^o » ameace ; determinado. v«««fÉ^ 
Prcdi-lg^nce : fco.: multa 4uz,ida <rc* 
Prefúrnio ; a primeira abertura da Jorna ^ 

pofstt ohfervar a.cf ateada, i 

Prega ( prsecUvium) o frangido» epre« 

gado da beca &c. 
Préga'çãa » r , da ^ Jor ( pracdicatio ) o 

aanuncio de palavra de Deos. 
Pregoada » ar , ^ida , ador , adura » ária : 

a , ueiro : ama ( prebenfAta ) cravada : 

c. peiaf<; e picos da eipiga. v. pra^ 
. malie^i . . 

Preg'ão , oeiro ( pr^conium ) o bando. 
Preg^lado : iôriolb : ránde : rave ; miA'* 

to gelado ' eiarlofo : graitde : e grave» 
Prcg-râvar : ofiar : gravar Ce. muUa. ♦. 

perguntar , prlguiça. 
Pre-ir, icao « ido \ ir primeira. 
P.reit-ear « eado ««^nte , o ; v. pleitearí 
Prei(*o , cjar » cjado : ez » ezia • . icía 

( placituên ') ajitfie de fiei ^ttjfalagé : 

( pvepàa ) iLidop 
Prejaz-cr » igo ; ja^ér atUlclpadamentt^ 
Pr^udie^àr p ada > lai, ielaimente l Prc^ 
juip'^ ^ çrtTe. jiilgar gnies do pleno 

conhecimento ^ ecauiar daij^no com 

tal l<;ntetVça : juizo anticipado. 
Prejurá-r , áo , mento ; dar ham^forma 
. dejuraittenfa , qac et mçis eenJirmMo 

Cem repeti ré 
Prela-da , çío , tiçia , túra • piá .( prjeU* 

tus ) governador ecclcliaílico, 
Prela-nr«t>ido.: plb: rgo : fio : uto : lío ; 

multo lambido Ce, couh. 
Prel-egár : er : ibar : igár : ocar ; fazer 

teílamento : ler , provar Ce* anteri^ 

ormente. 
Prellênlitàr ; c. que precede outra. 
Preto ; c. que aperta « e faz imprimir 

em qualquer c\ a iigura do cunt)0« 
Prelò-cu(,áo , quio \JaUa anterior. 
Prelong'àr » ação , ada « meuto , o ; f|< 

zer muito longo. 
Prelú-cido » (Ire ; multo brilhante. 
PrJà^úlo , diar » diado » ísU> , cafaio ; 
proayliuQ. i 

Ppp ii f rcf 
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me p êm paçhs pãrs hsixo 0$ liféS Vc. 
.Frcm-aceffár : aldiícr : andar : cdicar : 

cdir ; m^eerar ffc, MíterêênmctUe, ▼• 

frBgmatiem » e a. 
Prematúr-o , ameote ; mãimrú » as iadã 

úuics ic tcmp0, \ . prlmãxUm 
Tronedltú-r , f Ã^ > ^« » nte ; fazet pre- 

y'u» coaitderaqoens » ou fyAéma. 
Prcáiiercá r » do , ge ; comprúr primeiro. 
Prcnú-ar » aqJo , eao yO , ozo 9 dar o 

prom«t(ido ao irencedor. 
JPremhtéicia ; abbr. de preeminência. 
Fremi-nilhíir : ttir ; mintjiren entãiêiúr 

a'sntct, V. pemiittir. 
Tremijfã ; propoíiç;*o , qtte antecede , 

e coquem a coniequencia. 
.Pten»-illo: ólle oniu : orto ; nufitãrade^ 

CTr. aéiXts do tempe. 
Premodo ; fera de mede , mnite, v. «• 
FteiB-odeiar : odular : oleftar : oftrar : 

unir ; medcrar CTc. sutcr'iermctítCmV.z. 
Trtmeajlretenfe ( priemonflrata ) c or- 
dem anteriormente moflrada. 
Treme^ver , vedor , vide « çêo ; mover 

para obrar. v. promevcr « e a. )•• 
Prená-dar ; rrar : vegar ; nadar <f c. pri-- 

mWrv. 
Trend-^ , ar , ode 9 ke ; dadiva , ^ue 

prende , ou firma o amor. 
Wrend-kr , cdor , ide « imento ; ligar. 
Pren-£xo : ocçaó ; ligadura Vc, anterior^ 
Prcnh'€ , €* , etz, idaó ( pr«gnata ) pe- 
jada. 
Preiío-bre : cfvo : âòrno : dofo ; nutUe 

nekrc GV* v. a. 

Prenènp'e , ea-r , çSo, do ; titulo » que 
fe põem antes do nome. v. pronome* 

Prcn-ejiico , oí^icar : unci-ár , ado , o ; 
conhecer : e nunciat o que ha de fuc- 
cedef . V. pronuneiar. 

Pren-otar , uncupar : notar : € chamar 

primeiro^ 
'Pr inflar , a , adetra » ade » ador ; aper- 
tar até imprimir ácc. v. a» 
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Prqia-Ipar : flar : patpar» e peffar ê$/íá% 

€ muito, 
Prepao ; pée 9 fme preceda » mafie, 
Prcpar-âr » arfe , açãe , açoeus , ado » 

ador 9 arativo , ateria » e l apparelhar 

antecedentemente. 
Prcp-árco : árvo : ingue ; maite pance: 

pLtfue»ie : e pingue, v. a. m. 
Prepca-aêr , endlde 9 enUe , eafo: o que 

pende anterrormeote. v. pcrpcad^ 
Prepi-nhorar : lar ; pinherar CTc» antet 

dcjaiiir tTc. ▼• a. m. 
Prepo-lir : nderar ; peiír Ce. antes. 
Prcpè-r : ojiçãe : ojite , ofimra » ofie ; 

preferir : c. anterior a conckiíaa : pre- 
lado. V. prepao »JUe. 
Prepòfter-o « amente ; á* vçjjia. r. a. 
Prcpotcn-cia » te : muito maior podec; 
PrepAeio ^ pcUica de c membio. 
Pcepu-lchio 1 rgado: ca; meti puiehrm^ 

fsre. 
Preregãtiva ; voto dx. em primeiro \tSr 

gar. v. prorogar, 
Prc-ançozo : âfo-: igido : utiJinte ; 101»^ 

te rançe*e Vr. 
Pctro-borar : er ; reVerar Ce. antes^ . 
Prcrú-mper , mpido » pçáo : pto '*. ^tf^ 

brar antes : dejpenkada. 
Prefa , e lilha ( preofa ).pHhada , de£- 

po)o : atilho, v. preuL 
Prefàgi^t ár , ado ; advkihar. 
Pce(àn-tf : tificánr ^ çSa, d<h;faram € 

fantijicar antes. 
Presbità \ o que fé ve ao lenge. 
Presbitério 9 ado » ai « aoo , io ; (acec* 

dote ( prcsbys ) legado de Deos. 
Prefc-iénciat iente: í/^ ; antecedente íci- 

encia : fabido , ou coniiecido Gon* 

demnado. 
Prefcr-cver » ebéc , ívije», ipfãa., ipt^^ 

iptivel ; efcrever aates ; ja naô ter 

torça., v. proícripto. 
Pfcib-ccár ; minar : pultar :. rvir ; ant^ 

riormenle Jeccar Ce,. 
Prefetirça , ciar , ciede 9 ciai , cimlnus^ 

'— ção 



Preoeeupâ-r , rfe » ção , de ; anticípar te: te , temntc , teiro;^ teã^r , ção, 

huma noticia ; encher de pre;uiroB. 1 doi ( prefentia ) aíTiAentia a viHa • 

Preordenar Slc. ordenar antes^ de tfnfl refoluçaa : dadiva . «ppccfflDtada*. ▼• 

• -f#. V. prcroi^tiya» ■ pcrjeiiidir* - PK* 



PRÉS 

Fnícntáneo ; • qac êBra m pnftMc , 

c c0m promptidSo» 
Vrc enièr fSTe. v. appreftnter. 
Pref-enti-r , rfe , do , mento ; fentir 

antes ;. adivinhar. 
Pre;èph9 ' a ; eikibariá ; c. eflrel. 
Prcfervà^r , ção , datntnte , do pdott ti- 

V0 » tório ; guardar deide o principio.. 

T. a. ç. 
♦ Presidiro , ar , ado , ai , aiio ; praça. 
Prcfid-ir , Wo , íiif *fl r ^«/í? ( L» ; proi- 

zoncin) ter o principal aíTento em c. 
PrcTign-ár , ai fe, ado , o • ifica-r , qão » 

á0\ ofigMtri € fiQfújicta' antes. v. per- 

Prei^igo (prc/ipio)c. de preferente fabôr, 
ou que prende a outra comida, v. 
prc^Jú f ta* 

Prcfò-lido : nado ; muita fojido Cr. 

Prcff^a 9 áo : Mo i i*ar , hado » u»*a » 
020 , ar , ado , «gc C pwepes j acçáo 
ligeira (preíra)opprimida* aperudano. 
unapo :, apertada negocio» v. pr<c, 

Trcjlà-r , çâo , dío , do , menlo , nça , 
ficia » nte ; dar » valer » fervir. 

Prefte ; abhr. de prttbltera. (préi^er) 
turhlihão da Jhga. 

PrcJi-oA rCza » ezmente » iteza ^o (psef- 
to ) com.prefTa. » prompto. • 

Preftigio-s 9 fo ; li^eirczas para iíludir, 

Prejiim-^ > eiva , aM » ozamente : aniú 
( pceftitum. mocéf) utilidade , dada 
*v por coftomQ : vepda fimilhante. .v. 
poftriíneiro. 

Pr eleita; acompanhamento dado. v. a.. ). 

Prcftr-angular : ihgir ; efirangalar ; e 

. apertar muitoi. 

prifu-mir , mirfe ^ mido- « midar p man- 
ca^ mpfãtf » mpto ,. nção, nçoz» >iua, 
ncttoz-o 9 quente ; 'rui^eitar» 
iPfc/ií/iia V. ^. parfunto. . ^ 

Frcfuppô-r , fi(íâo , fto 'yfuppér aate-^^ 
cadeiiUmcntú. 

Peet-áâo: emido ; tacada^ e* aans.. 

Preccn-dêr : táf ; éjicndcr ; e tentar. an» 
tcj ; v. proteincin. pcrtender , e í.. 

. Pcttten-ci ; nue ^ . mtiiía tenra (Tc. 

Prciví-r , iiãa, ido\ iro^nãa £uer nen-; 
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çSo : tempo paffado. 

Pretermittir &c. c^cix^rr pajfar. 
Preternaturarl j Imentc ; além do nati*» 

ral. 
Pretèxt'o . ar , ado , ozo ; motivo ap- 

parente para disfarçar : bordar, v. 

per ti. 
Prct'0 , idaS , ete * olim : inâo ( pr»- 

tinâus ) muito tingido de negro. . 
Pret^orio , 6r , oría , oriana , ura ( L.. ; 

praitourion ) lugar , em que julga o 

corregedor. 
Pret-ôrrido : ôrto : répido : úmide : mui* 

to tojlado : torto : e inchado. 
Preungido ; ungido antecedentemente, 
Preval-ládo : ido ; muito fortificado &c» 
Prcvalejc-èr » enc^a , ido ; valer mais. . 
Prevaricà-r , ção ydo , dor ; aparta-rb 

do que devev 
Prevel-ãdo :oz ; muito coberta fite. 
Prevenir , ir ^ ençdo , enida ptnto ;çh4«^ 

gar antes » acautelar. 
Prev^ir , idencia , i ão , ifo $ iJlo( prae^ 

vidére ) antever, v. prover 9 e a. 
Pievérbio ; prepajiçãq antes do verhoà 
Pre.v«raá-r > do ,, ge. j auticipas^Je a pri* 

mavera.. 
Prever-tèr , tido ,fSo ^for,. foB ; virão do* 

bem para o mal &c. 
Pf ev-exar : oiar ; vexar C^c. muito. 
Prévi-o , amente ;. que vaidiantc , obvia». 

v% a., e prebofte^. 
preza 9Sre. no i. prefa-.. 1 

Pre^a-rfe : r , do , muito ( pláceie íibi')- 

agradar-fe : edimap. v.. prej^eatar^^ 

opopcia. I 

PRIAP-O , eida , ifmo ; G. ; gemitaL 
Prigo ^ç. abbfi. de perigo, v.. paehm. . 
Priguiç-a , ozo » cnto ( pigritia ) horror 

.ao tcabalbo • ócio cuipaveU 
Primou » acia , aciàL t ado 9 orio- , ária- 
mente» az, luio.: anaiie. averwy z jqiie: 
. náo tem antecedente : ao púncipias* 

a noite : e verão^ ; c. fed. 
Pr ioiái&O' ; da primeira legião, -v. a., m». 
Primeira t amente ( primus.) o que.não» 

lem anterion 
PsiOiéiiO 9 d^parj au^pnêmeipa- idadi*. 
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Prioií-cérie $ çhiça ; 9 mm antigo, v. 

prcmljfa. 
PrimicMs ; primeiros fruâos , ou c* 
Príml-gèniê ; raiz $ on dicção , que nãn 

he derivada r. fremiucnciam 
Prioaipara ; a que pario a primeira vez, 
Frimircriaio ; primeiro c,cripturariú. 
Primitivo ; 110 feu primeiro íèr. 
Pritnò (L. ;prin ) primeiramente. 
Primo ; o primeiro deícendente nos 

tranfverfais , filiio de irmãos ; dcftro. 
Primogénito , cr , ura ; o que nafce 

primeiro ; pro^encs. 
Prim-ôr 9 ores , orot-o , ameute ( primus 

honor ) primazia na lionra , e libera- 

Cidade. 
Primôrdi-o « ai : principio das «• 
Princ^zm , ip^ , iár , iado ( princeps , 

prymnetis } a que governa como pri- 
meira, 
Priticipà^l , lar , lado 9 lidade , Imente , 

^s \ primeiro em preceder &c. c. pre- 
lado. 
Prhtcèfi^o » ffTy ado, ador « «laíc : ori^^em. 
Priè-r » ra , r<M » roí/i» , ridade ; o que 

precede » ou he prf lado. Vé fieifriíí. 
Prioji-e t ado » ia ^ priòn oufiàn ) o que 

cobra a renda da Igreja ; prior qud* 

tor. 
Prif-io » ioD-ar , ado , age • eiró ( prií- 

it • ein ) ligadura da pelFoa. 
Prif-co 9 tino : cila ; a:*tig^ : c. mmlks 
Pryim-a / atiço ; eorpo triaaguUn' , «0111- 

fPriíU ; ferrador , ejàrm/ta, v. a. ip« 
Prytania ; deporto afcgurar ojutto, v. 

pcrtigo , e a. m. 
Privãd^o : o ( priva ) pirticular calhan- 

dffo • e valido. 
Privà-r ,rfe , §õo t4úmtiti4 , 4o , nca , 
-'. an(e I . tivo , tivame^tie ; defraudar» 
PtivUàgi^o^ or.', mdo 9 ario ; lei particu- 
lar en^ favor; priva lex« v, provimeiito. 
Privinha ( prsvigtut ) a enUuido^ • 
PRC ; G. ; cm favor , por ; e cbbr. de 

proveáca 
Prò-a : ar , ado , eja-r , do ( prorá ) o 
beque <io &a«io : ipr«M(nth9ta vw tffii- 
mroar. 
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Proa4lilta : via : vânoulo \kmma d^avêi 

e dá bifava : e do klfavè. 
Proauâòr ; o primeiro mmtior» 
Prob-âr , a , abei : sêiiidãde , abelmes* 

te , ação , ado , adoc , anca » ati« 

vo , atorio • avei ( L. ; proímiiein ) 

dor provo : verifimiiàam fo. v. provar, 
Probatica;<»vtfM« »er. Ugoa, v. pohre, 
Prob-enda , er , ido » imcnto ( prohous ) 

httm redito eceUJiajl. ( prxbcre « pro^ 

iaiaetn ) da^io* v. prover, 
ProêUm-à , at4c*o » amente ; dúvida. 
Prôb^idade « o < probita-s, tis ) bondade. 
Probofcfd: ; tromba de porco , eUph.Cc, 
Proboílc {probofcòs) vigário do pajior 

(probus hoftis ) e, oprimi milit, v. prt^ 

hojle. 
Proca-cidade , z (procaciias ) petulância* 
Procathactícò ; principai mauifedo, 
Proccd-èr , ido : imenio , ura : ente ; 

delcender : modo d' obrar ; pcoei- 

mion. 
Procélkofo 9 a ; tempe^m^xo. 
Prócer o , idade ; omito grande» 
Procèjp-o ^ ar p ado 9 ão » ioiia-l , tio : 

Proeljfào ; O piogreffo dos autos : a 

marcha em ordem ; ptoeoòn. 
PiDoéAri ; eurrai meio dc/euberto* 
Procidén-te : cia ; ^tuje Uut^ aos pés 

d' algmem : defcida da madre efe, 
Procymaia ; baluarte as ondas, 
Pròcyón ; ejirelta fyaã cauicuiar. 
Prôdamá-r » çio « do-, dor^ puUicar 

em altas vozes, 
Procliv*e , idade ^i&ide ladeira, 
Procnl ; e,figo pajfado, 
Pròco ; o qae per tende e, para eazar. 
Proocilio ; barriga aeuminada, 
Procbnfu^l » âr , ado ; viceconful. 
Procop-À i sai o que rema : c„ omlberm 
Procraftiná-r , ç5o » do ; diUut de dlm 

em dia, 
Procreá-r , qío » do , dor , gerar, 
Procurâ-r , ção » do ^ dor , dória , oca ^ 
toria tura ^ Iblicicar , e admioiârar 
para outro. 
Procuft-ár , ado , age j^acr eorrertmu 
f. prustrfat. 

Pro^ 
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Procàfttí V WrA> eruél. 
Trúdi^i-o , of-o , amcntc , milagre. 
Pròdig-o , af , ado » amente , ali*-dade , 
^ zar , xado ;. o que dcfpeidi^a ; pro- 

eticò. 
Prodi/-cr , ido , io ( pradkere ) praro* 
' gar dia de dizer, 
Prodronaò ; o que vem diante , cama fi- 

g0s lampos f ventas da canieuia ^c, 
Praéai^Ur , zida ». zidor , cçãa , ceiiie> , 

divo , &a , âor ( produccre ) fruâí- 

ficar. 
Proecònomí-a , co ; eeanamia anterior. 
Proé)-ar , ado , o ( proranjaeere ) lan- 
har a pròéi V. premlnencia. 
Proemi-o ^ âr , ado , ai ( praimíon ) exor- 

Jlio. 
Troenea : vil. ^ e appel. de proezas^ 
Pwes ( protx ) dadivas , emulwHentos. 
Proeza {piozÁiba^ proccra aâio } ac- 
ção de valófr 
ProCac^a ( profeãus ) proveito. 
Projan^àr » açâo , ado » ador , amente, 
. idade , o ; fecularixar » deteriorar. 
Prophe-cía , ta , tar , tado «tal » tico , 
'ricamente , Ifla , is^ ^af ^ado v vàí* 

piraçno fanta. 
Profeâi-cio , vo : dofcenJentc. 
Troferl^r » do > menta , ( pcopheveln y 

profcrre ) prODisnciar.. 
Praf^fo , ejfar , effado , ifsão , itente '. 

ejf-òr , na : obrigado á regra : &c. 

lueilre público. 
Profi-oT , a f ado j ador «.oz-O » amente 

( profiteri ) prometter com teima. 
Profíc-uo » iénte *, de proveito. 
Proftl ( profilo ) porfie , ou í huniafà 

parte pintada, %. perfil, 
Virophy-laiticò ; conjcrvador dafaude, ▼. 

a. 4* 
Bropbor^ ;* humor entre a menhrana da^ 

teta. 
Proftig»>r 9 ção » do ; desiaratan. 
prõfliivio^^ inunda^ãa. 
PròfugH>>:' io. ymkito Jhgltivo : ^'éjug'.- 
Prqfuètd^àr , adameníe , ado ,. «za , ida- 
. <fte » o ; ir abaixo « lD\eíl<gar de raiz. 
Pro/iSjâo j ( profiiíio ) prodigalidade. 
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Progéni^e , lo , tor ; defeendencia. 
Prog-<Sr , ido ( ptacété ) agtcrdér, 
Progynasio \ governador do ejittdo. 
Prognolofsi ; a ponta de iingua. 
Prognojhe^ , ar , açáo , adò , ador ; 

advinha. 
Prog^vernador ; o vice governador. 
Prographc ; profpeífo da obra. 
Progrummà ; e, edital. 
ProgrèJP-o , ar , ado , ão , Ivo , ivamea- 

te ; avahço na ordem. 
Pròh ; interjeição de Jentir. 
Prohibí^r , ção , do , dor , tivo , tório ^ 

vcl ( prohibére ) vedar. 
Proin ; por ijjo mefmo, 
Pro-is , ízes ( prores ) gancho tTc. da pro^ 

va. V. proes. 
Projec-tar , tçáo ,. tado , licio, til , to , 

tura ; lant;ar , di linear, v. prejuiz^. 
Pro-1 y ifaça ( proJeBus ) proveito, 
ProlaCjáo ( vrolaleòn } clara pronuncia 

( prolatio j dilação. 
Pròl-c : ífic-o » ar, ação , ado , amente ^ 

geração : e o que concorre para ella^ ' 
Prolep$i \fig. d* anticipação. 
Proiico ( prolalàs) prccepitado no foliar ^ 

ou louco. 
Prol-ixo » uxo y uxidade , ix-arfe , ado f. 
amente, idade ; diífuíb, impertinente. 
Prolobò ; o primeiro papo d*avcs. 
Prolog-ò , omeno , ar , izà-r , do ; cxi- 

piicação da obra. 
Prolongà^r , rfe , çSo , do , dor , mcn;* 

to« eftender. 
Prolòquio ; exórdio , adagio. 
. Prolúvio ; inundação , djifentería* 
Promér-cio: ito, muito commereio : e me*' 

rccimcnto v v. peromagem. 
Pram-eif rr , ettedor , ettldo , ettimenta ^ 
emento * ejfa , líl an , iilbrio ( promic- 
tere ) dar efperança. 
Proroethéo ; providencia de Veos ; ham. 
' Prominèn-cia , tc( L. ; proòn ) cume do» 
.' monte. v. permifsão , e f. m; 
Proinitru^o ,, amente ; mijlurado. 
PronK)ntòcio ; cabo % e porto comere. 
Promo-vtr , vido , ção , tòr ; mover 'W 
dignidade &c. } promyeln. 

Prémio 
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Frémot^ , Mumt€i Mê : m^ríê ; picp*- 

ndo, preftes : defpcník. 
Frêmulgâ'^ » f «^ t 1/0 • <Íor ; publicar. 
PromúlU ; Mida de vinkê ^ c m€Í* 
Ifròroucuo : jurê Í9 tmprejkmê. 
Fiooâu ; f9rúf dê íempU, 
Proncp-tc : oce ; primeirêt hifnétês* 
Pròtio ( h, prcitis ) fr^penfê» 
Frê,ièm-€ » ear , « eação , cado , ínal ; 

titulo » que precede o nome. 
IVonoininai^áo ; r. ãatcaêmafiá» 
Pron-^jllcê : U \ abbr. de prê^gaojlkê • 

mpiê- 
Pronúbo \Jav9rteeder dai hêdat, 
Trú»uii»€i'àr » tf » «f «« , ado » ador » ati- 

vo « ã^>€l ; articular. 
Prouuro ; molhcr do netú. 
Prépagà^r , f «# » adê , dor » agem , mm» 

do , ante , amplificar a delbenden- 

cia , as cepas &c. v. prepaifar. 
Propatrúo ; trmão do htjavè. 
Propéde (propt'S$dÍJ ) chovdmdc cjlenétv 

a ponta inferior da vela, 
Tropen'dér 9 dido > dulo » fáo ,Jm.; pe- 

far mais para huma parte. 
Properâ*r » çáo , do ; aprejfar. 
Propici^o : ar , açáo , ado , ador , atorio« 

avcl ; favorável : aplacar. 
PropjJíò ; pátio com columnas» 
Propina- r , ac^lo , ado :«(£.; propi» 

nem ) dar dn beber : dinheiro para ijjo^ 
Propinqu-o , idade ; çhcgadm , parente. 
Pro^>Í<irnà; modéh em barro. 
Propnigeò ; r. modo de fuàr. 
Propúdosi ; fignra de refpooder* 
PropoU ; <r p<cial monopolifim. 
Propoli ; bit ume d* abelha, 
Prooo-r , rfe , nivcl » Jiçmo , fito ^fia % 
Jto ( proponere ) expor , votar em al- 
guém. V. prepor, 
Tropòi^ção t eiona-r , demente , do f 

1 , liilade « Imriite , vel ; correfpOD- 

deiiua entre duas. c. 
Prt>prctcf 'j vice pretor» 
Frèpri-o , amente » edade , etária ; par- 
ticular d* algueui. 
Sropugnâ-r , çao , : culo , do , dor; p^ 

lejar por aif^uem : jQrlak-ia ; propofc 

mans 
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?ropuI(à-ff , çSo » do 9 rAmUr, " 
Proqueftòr ; o viee puftêr» 
Proréta ; gaarimdor dm prmm. 
Prorogm^ , fSo ^ dm \ diffecir pACa OUtn 

dia. ▼. prermgmtiva. 
Pro lata ; m praporçmo, 
Pro'r-omper , ump-ér , ido ,çáQ ; #VHt- 

per eom trímiemetm^ v. prurido. 
Prós ( protX ) dadivas 9 emoímmemM. 
Prèf-m , aico » ador ^jonção fem nietfO 
Profagogio ; c. formm dms emrvms* 
Profagugò ; farte mBnãivê, 
Proiàpia; ajeeademcia, 
Prosboreio ; tempm das ventos «arter. 
Profcenio ; baeem dm tktmtro. 
Proici-udir , odido , to ; mífmeivmr, 
Profer^ever , cbdr , ipfáa , tvidm ; dcf* 

terrar ; poígrapheift. v. pre crever* 
Profdocla ; meda dojaiuro eterna CTc. 
Profphooesi \e,fog. dt pergmalmr. 
Profcda ; mmlher pmbUea, 
Profedámo ;/«<i^ de patemelm a0 ( pn^ 

feérm ) eançada. 
Pràfe-gOíT , guidm » emfãa C proíèqui ) 

continuar. 
Profei-ar , ado , o ( prajeeeim) derruioít 

as glmndes ao gmdo, 
Profc^nè ; eorma dm Lma» 
Profelytò ; navata eathecnmenm. 
Profòrpin-a : &ca ; morte : c. herv. 
Prôíèucha ; fynagagm : pedinte cantir» 
Profignáno : porta katideira^ 
ProfyHogifmo ; fyHogifmo com prmvm% 
Projadi-a , 00 \ accento de iyllaKas» 
Profoicò ; a que não fahe de eafa.. 
Prolbnomasia ; fig. d agnaminaçâo» 
Profopmpeia ; ticção de peíToa ( pro- 

iopsis^ afpeâo mageftozo. 
ProfpêUo ; vida de longe ; rííco da 

obra ; galaria. 
Pròfper-a , ar , raríè » ado » amente ^ 

idade; feliz. 
Proipici-o 9 encia ; m que «I ajtdwrom 
Proít-a : acia ; atria • e gttmrdm portão» 
Proílapheresi ; movimenta é* adiefmm , 9 

Jubjtrafão. 
Proftan-te p r , do ; o fsse ejta n veada» 
Projlentà-r , {mê , d$ $ Civo ^ lançar por 

Cerra« P10& 
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Prôflibulo ; e, lupanar. 
Pro(ly-lò , tò ; fachada com columtutK 
Proftypò \fi^tirA de meio relevo, 
Proílitu-ir , irle , içáo , ido , idor , ida , 

uta, ivel ; expor- a deshoncjlidade, 
Pfoftouinla ; náo mexirlquetra» 

Projlrà-do » ção ^r ^ rfe , dor ; Kuiçado 
aos pés ; debilitado, v. perjunto. 

Proiura-r , çáo , do ( projourizeia ) na- 
. vegar com vento favorável. 

Protasc ; exórdio do drama. 

Prote (proteròs "^ prior da imprejfaõ, 

Prote-gér , gida % eção , íhf^r , ria ; de- 
fender. 

Protel^ár , ação , ado : o ; rechaçar , 
pro rogar : o uniforme puXar dos bois. 
V. pertento, 

Pròlco ; o inconjlantijfimo. 

Protérv-o 1 ia , idade ; infoiente, 

Protejl^àr » a » ação i «</<» « ador ^ativo , 
: ant^e , irtuo; promecter em publi- 
co : hereje de proteílo. 

Prõt-hefí : ypo ; preparação : modelo. 

Protyr-i : ò ; anteira de pedaços tofeos , 
ou acotovelados : a pedra proxima para 
qu€ os carros a não toquêên : c. vinho, 

Protocanonico ; livro dos primeiros ca- 
nónicos. V. portacolo. 

Protocolòa ; primeira regra dt: letras 
grandes. 

Proto^Iá ; o primeiro leite. 

Protò^martjfr : medico : nauta ; primei- 
ro martyr : medico : marinheiro : 

Pfbtonò ; chorda da ponta do majJo a 
proa. 

Protjtuotãriú : primeiro notário eccl, 

Prcnopa-pà : triarchà ; prim. papa fSTe. 

Proto-plaílc ; primeiro olleiro, 

Protopraxia ; preferencia na cobrança. 

Ffotò-fynccio : typò : tomo : primeiro 
vigário : modelo - e grelo cortado. 

Protra-hir , hido , çâo ; trazer ao meio , 
dilatar. 

Protrica ; á três dias , triduo. 

Pr o tropo : o íjue ejcorre das uvas. 

procuberá-r « Cjâo , áo ; inchar maito, 

Protut-ôr ^ da ; vice tutor. 

Priftí-v^ra j ver, vido , g«r , ga , gido 
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( placeret ) agradara-^fe. 
Pi^ov-ar t a G'c. no ?. probar. v. pobre. 
Provéâo ; avançado na idade. 
Provedôrr , ria, (providens , proeidon)o 

que \á bem a ncceílidade ; e a provê. 
Pruveit-o , 01-0 , amente ( profeâus ,• 

proventus^ a utilidade. 
Proven-icnte : to ; que nafce da hi ^ 

renda, 
Prov-èr 9 eudo 9 ido « idamcnte ,.iintf/i- 

to » ifão , ifor , ifario , ifion-al , ar , 

ado y eiró ( providere ) ver, e ibrtir- 

fe do neceíTario.Gonjug. coroo ver. 
Provcrbi'o > a! , ai mente ; adagio. 
Prôvi-do , damence , dencia , denciar , 

de n ciado » dente , dente mente , fão 

tTc. do 2» a. m \acautclado para o fur 

taro ; proifidòn. v. publicado. 
Provínci-a , ai , aludo > aiato , anno ; 

pequena região ; governo leparado. 
Provi ndémia; ejlrélla das vindimas. 
Provinh-ar , a , ação , ado ; mergulhar a 

vinha. v. a 3 . (. 
Provir { proveu ire ) defcendcr. CoDJug. 

como v/r. 
Provocà^r , ção ^do » dor ; deíàfiar. 
Provol-vér, ução , to ; rodar. 
Provulgá-r , çao » do , dor ; publicar. 
Próxima , idade : amente ; vizinho : 

( prozòn ) quafí agora. 
Proxonc t-à , ico ; c, corretor. 
Prú ; abbr. do publico preço. 
Prudèn-cia , ciar , ciado , ciai , cíalmeti- 

te , /c , temente ; fciencia de acaute- 
lar. 
Pru-ír , ido » ri-do ; ter comichão, v. phir 

mage. 
Prum-o , ar , ad3 , age ( plambum ) o 

chumbo de fondar. 
Prunda ( prunicolor ) cor S abrunho , C. 

fal. v. providíf. 
Prujji-a , àno \ c reino. 
PSAL-MO , mear, meado, miíla^ terio ; 

G. c. cântico, v. Jalmo. 
Pfeud-í) , òpropheta '^Jalfo propheta* 
Pfychelogia \jeiencia da alma. 
Ptercmico ; o que Jaz efpirrar. 
Ptçrycl-ò f ifoio; vafo de cfcarrar. 

Qqq íto* 
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Pteryglo ; Júença i^élh^s. 

PtUíírmo ; éefiuXê de baba. 

Ptitaná ; bebida de pevides, v. tlfána. 

Piyfic-à , atnente , o ; v. tiffica, 

Ptoluméo ; guerra , e. homem, 

VTS-K , aoicnte , ante ( pangeas ) agu- 

Pube«rdade , fccnte ( puberta-s , tis ) Idm- 
de de gerar , w de I4. annos. v. bo- 
diáo. 

Púbis ; ojjh do ajfentú , bajja Ve. 

Publicátio 5 cobrador dos tributos. 

Fitbiicàr , arfe , ação, ado, ador , ameét- 
te , ante « icidade* iciíla « o ; divul- 
gar. 

Pti-coro 9 cara , çhinho ( poteríon , po» 
culuin)c. vafo. 

Pucciro ( patearius ) o ^ue Ja^ poços^ 

Pucélia (puella) donzela, v. puxo^r^ van- 
te ; porjilga. 

Puda^r , do , dor ( putare ) v. podar, 

Pudén-do , te , hgar de vergonha. 

Pud-ico , ibundo , icamente , icicia » 
iddade , ôr , oricoior ; honejlo. 

Pudrid-o , &oi pútridas ) t, podridão* 

PVE'jO{pu\titím)c.hetyz. 

Pucir-a ^cnto ( puJvis ) v. poeira. 

Pueri-i , lidade , Imente ,/, cia ; c. 
de miniino. 

Puerpério ; tempo de parto , ejle ^e. 

Puga ( L. pvgè ) nádega. 

Pug-e , efte , i ( pqfui ) euput. 

Pugillár ; taboa cngejfada de efcrev. 

Pugi-lo t lato , barba ; pequeiío* 

Pugffàr , a , ado , ador , ante , as , ato- 
rio ( L. ; pygmachein ) pelejar , de- 
fender. V. poir. 

íuja-r , do , nça , nte ( puiUtlarc 5 '«/i- 
çar a árvore pimpolhos , terjbrça. 

PULL.-A , áftfa ; afranga. 
PuU-àr , ado , ante , o , ocns , os ; pro- 
duzir com força , faltar* 

í^iílch-fa , eria %jormofa^ 
Pul-ga 9 gão 9 gucnto , gozo , ilha ( pu- 
Jc-x , icis )c. infeâos. 

Pulg-eira , ueira ( pfyilton ) e, herv. v. 
pni-feira 9 tilha. 

Plúb^a » ttiio {pulfo) lanhada èàvlUa- 



PUL 

f «0. ▼. pôlheia , do 9 r. 
Puilino ; aos primeiros desUts. y. a. 
Pulm^ão 9 oens « onico , orrage : onál 
( pulmo ) bofe 9 inchaço : c. planta. 
Pulmclla ( putia ) eor de pulmÕo. 
Pulmi^nt-o 9 ario; papas ; peites. ▼. a. 9* 
Piítpito ; lugar » em que fe prega. 
Púlf-^ , ar , açâó , ado , ante , ativo , 

eira 9 iíla : atila ; obatente da artéria 

ao pé da mão ; eftap. , e força : c 

planta. 
Pui ti lha {ptdtans ) efpora de bater, 
Pullulá-r » çáo , do ; iançar pimpolhos^ 
Ptíiv-i lho, er-inho filho t izariíi^ado^ ento » 

oi-o« a ( pulvis } V. polv^ho » eriaho ^ 

pomar, 
Pulvinár ; almojadiíha » haàeio. 
Pún>»es • icozo ; v. pomes. 
PUN-ÇXO , ço , «ioens , dura, gente , 

gir 9 gido ( punRio ^ picada, v. pin« 

gente. 
PuiiRapé ( punâum pedis ) pioda com 

a ponta ao pé. 
Punckuá-l , lidade » r , ç5o , do (puisSum) 

c. de ponto 9 proatptaalêdade « pon$as. 

V. a. |. e f. 
Pundonor , roKO ( piui&um honoris ) 

cazo d' honra. 
Punhà4 , lada ( pugiuncultts) c. faca. 
Panh-o : os , etes : ada : ado 9 anho j ar « 

ares : ete ( pugnuns , pygnc) mão fe- 

chada : feu ornato : pancada •' medi* 

da : vil. P. 
Púnico; Carthagine*. 
Punhr 9 ção , do 9 dor , vel , bel ; caf- 

tigar. 
Púp^a : i ; monécra ; poppa da náo, 
Pupilha , ar , agem , o ; minína do 

olho 9 orphna. 
PUR'A, amente, eza\L.\ c.fem mancha^ 
Purca ( pt^this ) tábua de pinho. v. pruden- 
te , ^ a. 
Purg-ár 9 ãrje » a , ação , ado , ador , 

amento » ante » ativo» atorio ; alim* 

par. v. pergaminho.. 
Put-ldadc , itáno , ifta , o , rifican^ , rfe % 

ção 9 do 9 dor , tório ( purities ) /àlts 

dt mancha, i^ palnsãc* 
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Páppnr-^ , ar , ado » ftrk> «. qv j eado , 
CO , ino : iana ; cor muito rermelha : 
c. drog«. 

Purria ipúngton reÒJ ) êdr< ^ h^J»* v. 
Prujíàno , Port-agai , agem, 

Purulàn-co; cia ; <íc matérias podr^ 

PUS ( i/. ; /i^j ^ puruienesa* 

Pâr*a : i ; rapariga : pcts. 

PuíOl-ânioie , apimidade^ o ; i/e pouco 
animo. v. poíl-liminio » rema. 

PAÍlul-a , ofo ; boJicUa /flcimSo. 

PVT^A , ão , anheiro , anifoio , ária , 
cdo , o , ea-r , çãa » do ( pythis ) me* 
retriz ( puteus , pythedòn ) poço « po- 
dridão. 

Putativo (patattts ) imaginado. 

Put^gas ( patentes ) h ervas que ^ fedem, 

Putref-áção » azcr , eito » a^orio ; aeçSo 
de fc fazer podre, 

PUX'ÀR f ado 0OI 0S : ai)antc ( pui Ta- 
re ) impe 11 ir para fora : curfos : c. one 
corta puxando-fe para diante, v. pi . . 

FUZ &c. do verbo pdr. 
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Q\Ji\cã M ntjla parte{ qsna ) porque 
V. caker» 
Quabibe ; Ar. ; pimenta branca : 

Quidérn-a , ai , aes : as ( quaternária ) 
covas , ou encaixes de 4. €m 4 palmos : 
quadras do jogo. 

Qt9ãdh'i%o (quatermjs , c. de 4 « em 4) 
folha dobrada em 4 partes ; 4 ou 5 
folhas juntas. 

42uad rage^nàrio , no t ntario ijjlm-a » o; 
c. de 40 annos : dias. v. a. 

Çuadr^âr » a , ado , adura , as , afte« atu» 
ra : anguio , angular : ant-e , é\ ; re- 
duzir a c. a 4 lados : c. de 4. ângulos: 
quarta do circulo para medir &c. 

Quádri-cula : déate : énnio , énnas : fi- 
do : fólio : fòri : fronte ; de 4 hdos : 
dentes : annos : rachas : folhas ; porta Sp 
cfoontaflas. 

Quâdrí^a'', gil : gémeos : láter-o , ai ; 
4 caviilos cm eo§hc : ^^g€tu€osi € lados. 
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^tftfi/r//(quadnntalis )o quarta do acii-' 

mal. 

Quadrilh-eiro , a( quater [igans ) p que 

liga 4 veze^ , ou as máos » e pés. 
Quadri-libre ^ méílre : nome : partito : 

vio ' vira to : de 4 libras : metet : nO' 

mes : partidas : caminhos cm eoeontra $ 

e governo de 4 homens» 
Quadríngen-ario » tiífímo; de 400 annot^ 
Quadro ; c. de 4 lados ; painel. 

uadrâped^ef ânte\ O que anda em 4 pés, 

uadrúp-la , licár , licação , licado » lo ; 

ea-r « do ; 4 u<tes tanto. 
Quà-l f Iquer ; cfíle ou aquelle? como* v* 

coalhar » coagoiar. 
Quarlíbre ; no ;. calibre. 
Qaali-dade tfica-r » r^ , ^ão % do ^ dor 

( qualita-s , tis ) o predicado exterior 

an'erigua-lo. 
Qaà-m : manha ; quanto : tamanha. 
Quando ; no tempo » em que. 
^'dXigQ^^quamaaguJla) que aportada 

vicia. . 
Quánquam ; pojlo que $ elogio de defcul* 

pa, r. cantharides. 
Quânt-as vezes : o ( quantas vices) que 

vezes foráo : efle tanto. 
Quant-é elíc^elhas { quantum ad Ulurn^ 

Je eu fora cotn elle. v. a. 
Quanfi-^dade : a , zt » ado , Ho , ofo , 

tativo ( quantita»s , tis } exteníao « e 

íolidez : num tanto. v. cakeres. 
Qnare^nta « ntèna « ntía , fo»a , fmal 

( quadraginta ) 40 dias. 
Quàrt'a , ána , anário » aludo » ão » ar , 

ada , ario > ear j eado , eiró , éla , 

ilho » o y 61a ; huma parte do todo 

dividido em 4 ; pezo fímiihante , e 

vafo de medida, v. charta» 
Quart-afoira : õa , ãas ; o quarto dia da 

femana : e feíao de 4 em 4 dias. 
Quartapiza ; quarta barra da faia , que 

quajífe piza. 
Quarteirão ; a quarta parte de loo. 
Quart-él, o ; a quarta parte da caza , aco« 

Ihimeuto. v. a. |.e cortina. 
Quàfi ; com muito pouca falta.- 
Quãt-ernário ; o que leva a quarta purtfi 
' Qqq ii ' da 
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dã renia é^f mais. v. cãtcrtíã, 
Çuútcr-xc , zada , Uit^ : deciminos (qua- 

tuordectm ) 14 : c. herejet. 
Quatr-álvo : apé^ , áo ; i/r quatro pés 
brancos : e cjfcs em carreira, r. ca- 
tre h, 

Quatri-duo : anno , ennal : 4 dias : e 4 
aji»as, 

Quatr-in , inca ( quadrantal ) dinheiro. 
Qua!r-o : olhos : ovirato : opca-r , cado 

(quatuor) 4 olhos : homens : vezes 

tajuo. 

Quaír-o centos : g núl ( quatuor cetiUiin , 

mílc) 4CO :400o. V. a. 
Quatropifio %jogp de 4 boUs 93rc. 
QuaviíncjO ( qualhs viminum ) ccjlinho de 

vtoies, 

CU£ ( qax) qucc. ?hc po/fivel ? 

iíacbr-ar , arjc , a , ada , adeira , adiço , 
ttdo , ador , adura , entar , catado , 
eatador , entaincnto , então» enioens : 
a offo ( creparc ) eílaiar, defprcaar: c. 
açor. V. cobrança ; quefcer, 

ÇMéd-a : o ; abbr. de cabida : iimeto. 

QuedálU ; abbr. de que he feito d^cHa ? 
onde ejlà } 

Que-gíla , zíJa ( quje geJans ) c. , que faz 
má vontade, v. queixa^ 

Quejando ( quaUcunque^ qualquer coizi- 
nha : tal c quejandj ; /w e quat, 

Hueij-ál fZr.ada, adi j ha , eira , <> (ca- 
feaic ) forma , . ou lugar do bolo de 
manteiga. V. ?. queixai. 

Queini-ar , arfe , a , açao, ada , adclla , 
ado ,ador , adúra , a roupa ( creaiare) 
ardçr. v. S. querer. 

Queiroz. ( cairos , teccI?o ) appel.vX m. 

^uciX^ãl : aJa ,o( chcion ) dente , que 
capca , e desfaz : ( cheikw ) beiço , 
ou carne » que cerca os tais dentes 
(capfula ) caixa com glofina. 

^ueix-arfe , ar , tf , ado , ador ^om, 02a- 
mrr.te , lime ( quc-rcre , flus ) lamen- 
tar- fc. 

Que-1 , He ( qui ejl itiic ) o que ejU alí. 

Quelha ( callis ) rúa eílreita ( kelòn ) ca- 
nal d^agua. 

C^e*/» , mquerqu€ ( ecquifquam ) qual j 
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qualquer, v. cangoffa , ctimira » Cãn^ 

ibaridasm 
Quent-e » ar , ado » àra ( ctlen-s » tb^ 

cálido. V. aquentar-jC , quintai , e ?. 

querer. 
QuerèU-a , ar , ado » ador 9 ante , ozo ; 

queixa era )uízo. v. cr coar , e f. m. 
Querer , ença , ençozo , ido ( quzrece ) 

dezejar e bufcar. Quç^ro , res ^Sp r , 

remos , reis » rem : ria : yni-iL , ^ejle » 

* 9 zemos : zcra • zejfe : zer , ztres # 

zercis. Queira eu Vc, v. creaçSo. 
Querim-ònia , imha ; lamenta fda. v. cb-» 

eruhim » icomancia. 
Quejc-êr ^ ido , mento ( calefcere ) xo* 

mar calor. v. quísquilhos^. 
Que ÚQuét (^ quod ysqaa ) que fe d^algu* 

ma Jirte. 
Queftão f íto , tiúncula , tiona^r % do % 

ge ; pergunu , e difputa. 
Queíl^ór » orto , ura ; arrecadador dos 

tributos. 
Quetilqu£ ( quid lale ) que c. he tão eleva» 

l/tf ? V. a. ). y e queixa , quejíla. 
QUIA ; L. ; porque, v. quifca. 
Qui-cio f do : abbr, ic quict^^fão , o {kl^ 

et ) c. arvore , € eÍ3Ç0> 
Quidam homo ; hum homemzinho. y. a* 
Quièt^o 9 ação 9 amente » iímo , ifta , 

orio , úde ; deícançado. v. aquieta-' 

ftftf. 
Qitilàt-e 9 ario ( qualitas ) valor de mctaes. 
Quilh-a , ar ^ ado ( xilòo ) o madeiro no 

lombo da náo » ou de jogar ; Carina. 

V. chitnèr-a , ico, 
Quin-a « aquina ( còine ) o cantho p que 

fazem duas paredes ( kinna ^ c. caP> 

Ca medicinal, v. kiiuia. 
Quinào ( kineòn ) vencimento oas per- 
guntas p Ar. 
Quiwas f ário ; cinco medalhas nas ax* 

mas Porruguezas. 
Quinc^alogò : unciál : upedál ; ; mandai 

mentos : oiiças * pés. 
Quindc-naio : cagono ; i $ atuua : e ao» 

Ztd. 
QuingentéAimo ; e. de (00. v.cang. 
Quiah^ão j oar j oado » oeiro ; quantida^ 
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j «pie pertence a cada bum» 

Qulnhent-os , as vet.ts : ifta ( quingenti ) 
$00 : author de i $00 e tantos. 

Quinquage-nârio tjfim^a , o ; </r ço. 

Quinquatria \ feira &c. de ; dias. 

QuiaqueFo-lho « liu ; herva de ^folhas, 

Quinquelh^aria » eiró ( quinque reculic ) 
{ coizinhas , ou quiíauilhas. 

Qulquè^nnio , nnal : nieure : reme : vi- 
rato : $ annos : meaes ; remos : e ho- 
mens em governo. 

Çtíint^ã 9 ál , alão » ãa , aneiro , eiró ; 
huma p. de $ ( cinda ) terra mura- 
da , ou que fe comprou com o quin- 
to do lucro 9 ou ( qukitana ) que dá 
as $ coizas precifas a vida. v. f. 

^aíntà'4 : r % do \ effiencia : feira ; 4 
airobas » que vem a ler o quinto do 

quarteirão d* arroba ; pois J^ 4^ e 

c. mais 

. 4 purificada , ou diftíllada : $% <iia. 

Quint-^es > ilidas ; p«A/itf/ 1/^ ;. 

Qtiintilha ; eArôpha de ^ verfts. 

Quinti-lio % nio : iliáno f iniano ; quin- 
tas ejfcnciús d*antimonia Vc* e e» ho^ 
infiat. 

Quinto decimo ; o quinzena* 

Quintú-plo : mviráto ; $ vezQs $ : c 5 
homens* 

Qttintf-e 9 éno ( quindecím} i$. 

Quirçá ( quisjeit ^ quem f abe ^ talvez, 

.Quispfais ; c. pcjino Ind. v. kyrios. 

QuiJquíLh-o 9 ar 9 ado 9 as 9 ice( quisquil- 
lium ) ridiculo. 

Quiílo (. qujefitus ) bufcado^ 

Qui-tambata , xiaco 9 fecco. ; e. arvores. 
V. quegilia 
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tfinS^i «1 partes. 
Quomo ( f ifom ) v. eoma 9 coque » e a» ^ 
Qjuot-idtâno 9 idianamente 9 iar^ lado 9 !oy 

de todos os dias. 



5fj^ 25 : tirar o quinto : a 



R 

R. A : G. ; c. rah. v. rã/i ant. de ran. 
RàBA*'ÇA , eeiro 9 Caria ; çàl 

( lapathòn ) yJabàça : amigo defimi- 

Ihantes hervas , fruâas &c. : vil. P. 
Rabaçhsir , a > ado ( rabatte^n ) repix^r 

com pajjcios* 
Rabacoelha;.<iv( 9 que tem rabo Jimilhat»9 

te ao de eoelhom 
Kabâd-a, ilha ; pedaço da parte do rabo. 
Rab^adanâda , âa , ãas , ( ramentfl ) fatia 

delgada eam gohdíce, 
Rab^ão , oeni , cavallo de rabo cortado* 

V. f. 
Raborm 9 no » /i^i (raphaoòs , npys } c. 

raiz hortenfe. 
Rabanada ( rabdkôn ) pancada cora a 

vara , ou extreoúdad^ do rabo» v. re- 

banho. 
Rabáns ( raptantes ) ehoráinhas 9 quc.ar^ 

rebatãõ , au ferrão a vela, 
Rabatínhas ( raptitando ) arrebatando. 
Rabd-oide : logia : machia ^ c. futura il» 

crânio : conta das regras 'jogo do pao l 

e advinha pelas fettas. 
Rabeâ-r, do, dura \jaccudir com o rabo.. 
Rab-éca , ecSo , equUia , i\ , ileiro ( icb- 

et 9 iaç 9 ab , Hcb. ) c. inArumentos. 
Rabé-da » te : ta ; r abada' ou eojlas de 

PortugaP: cave. 
Rabén ( rabdós ) vara , ou chicote^ v. a« 
Rabb-i , oni , ín-o , age , ico , iTmo ^ 



Qítit-e : ar , arfe » a , ação « anca » ado » iila ; Hcb, ; mejlre dosjudeos. 



amento : <f foi > a veiíto > eria (quitus) 

potente :. foi tar «perdoar ;qui4dare. 
QUO-CIENTE , ta , tite C V«»^'>í ) 

quantas vezes fe inelue no numero fu- 

periór.^ 
Quogélo : fumfoo : c. Unitnal : €■ ave d* 

: Quodiibc t-o » ico ( quodlibet ) . qttejlão por 



. 



Rabl-âr , a ,ado9 ador , áca > e, ofo ( ra- 
bi re) ter comichão , raiva , ira. 

Rabi'ça '• çho : cuia , curto , furcado 9 

. junco y pardo » cizoura : rapoza : rabo 
do arado : e da fella : c. aves : e plan- 
ras. de fimilhantes rabos. v. a l. %. (• 
c rubicão. 

Rabifácça ; p que fejacea occuUamenHc 
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dú pajfcU ppr ir trãz ^99no nAã. 
tUibi c-a , ar , ãim , adura ( rabdoi/s ) li* 

nha , que fez a penoa. 
^Mb-ica ; uf€'0 : ar » ado , adura , age 

( rax biofsòs ) %ago faudavei : ( rax 

boufcaphòn ) vago duras bufcado de 

pois da vindiína : ( ragizein ). v. rc- 

biur. 
Kah^0 , oi rabo , o d*afiio., o liívt , Mo : 

úço ( rabdòs ^ vara pendente do aai* 

mal ftc. o fim : rabo da cauda ( ra- 

âioios ) fim do dpinhaço. 
Kakuj^énU p c g aria^ rabiofus) raífofi» » 

impertinente, v. rchòU. 
AàbuUa , ar » adò » iVr ; advogado 9 que 

falia muito , e fabe pouco. v. a f . 
RAC-A , alhd ; Heb, , occg 9 fcm juízo 

( rtfci/ ) rãino da paUncira , t faa btbí" 

da, 
Ka§a ( radf ) defcendencia » cafta : raio 

do iol ao fabir da nubem. v. a. 
Ma^So \ raoionavcl porção(tafa 9 rachas) 

ieparada das mais. 
Raoéda ( racis ) ramo com rait^ 
JLaçha ( rach<Vs . raflTa ) farpa de pio 

Ãc. arrancada do todo (radon) c. pan- 

no vil. ▼. r. 
IRãfbrar , arjt ' a j údo 9 údor , údára 

( rageeín ) fender : ragás. 
'Racjhdt-a, i » hCmoirochtès) pá de jogar t 

achaquei do trl^o» 
Racimo ( raccmus ) caçh<^ ^uvas» 
Racinâg<| ; coumcnto de rai%a, v. rocio, 
B4KÍ0'cinàr « cinacão , cinado » cinador , 

cinto 9 onO'Vcl , oel, bilidade-i / » Imeir- 

te, rio ; discorrer. 
Ra*cioneiro : çaeiro ( ratioiutrius ) o que 

calcula ai raçocas i e as recebe, v. re- 

coita. 
RA- DA » ente ( raduta ) a agaa , que ia- 

va a praia , o» ojla, 
Radi-ar , ação « adò , ai > almeute » an- 
te , o » Q^o : omctro ; lanfor linhas 
de ímz (fc : c, injiramcnio de medir» 
VMdic^r » açáo , ado , ai « almente , avcl> 

ozo ; lançar raízes. 
Radi-òla : cub ; c. azeitona : e /lerva. 

Radoçá-r 9 do , mento ; Mr, d^ na 
áio^an 
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|Raddce^rvJa& ) r. plaiua , erafpâdor, 
|Rii-£'R» emento • ido ( radere ) rafpar» 
RAPHA : G. : eojedmrm^ das tripas pelo 

.fome 9 c cfia, 
Rap/íaci ; Heb. curador , anjo , homem, 
Raphanido: o rabam ao Jejfo do fomitigo , 

€ adultero, 
Rafa-r , áo , dura ( r opere) Jurlar, v. a. 

m. 
Rafcga ( raptam ) golpe de vento » que 

arrebata , ou vira a emboreaçãa. 
Rafeiro (rapttians) cão faccador f ra- 

pbeòs) de cozida coleira, v. refinar. 
Raget*ár « ado , e ( ra^em ) golpear. 
Ragoide ; tuaica do olha- « que Jaz o bit» 

raauiiUso da, pupiita, 
Ragu ( ragodès) molàa de cochos verdes « 

ou c, azedas, 
RAI'A « àao{L, ; rapbis ) c. peixe ( ra- 

dcns ) terra > que toca outro reino. v.f. 
Raià-da 9 r • do , dàras { radlata » rabdàs ) 

cheia de líflos de varias cores, 
Rmgèta ( radicula ) raizinha. 
Ratinha , imáo » knuado , iuiires (regt« 

na ) mAlher do leú 
Rmt9-ssnctdo 9 éíc (laottoculus) c flor. 
Raio ( radius ) linln do centro a circum» 

ferencia ; c. de fogo , que maita. ▼« 

reiterar, 
Raiv-a t ar , ado, ow t ozamente ( o- 

bies ) rabia » fivia. v. racha, 
Rai-z : zar « eado » ( radiz , riza ) canal » 

por onde fe fiuienta o vegetavel ; 

( raizein ) fortifiiar-fe. v. rafha ^ralia» 
Rahir , ado : ida : eira ( radiare ) iançar 

do centro : golpe de vento : e de foL 

V. raiida $ ost { rabufcuia ) c, morada» 

V, ragctar. 
RALL-A 9 ar » ado , amente , us, wio » 

eza; L. ; c. rara. v. fr 
Rai^dòr :a ,ão 9 ar todo : é (radula ) 

rafpador : páo de rafpas 9 ou faréiot ; 

má caAe v. rei, 
Raiha-iíâr , ar , ado > arSs 9 a , os ( rab-u- 

la 9 iozus ) fallador oom ameaças. 
Rall-iit , íado , iage : o (raliam/ocere ) 

rarear a vélla pondo o tsovia 00 ^atUOm 

RàUoLO raro 90a Içmioti^àÊÊ hâm 
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í tallúm ) brçho , que raf|« a horta- 
liça. V. f. j. 

RAMMAX ( rammà ) tnfiadnra de eún- 
tas , rofario, v, f. na. 

Ram^ntos ; ú^ias , rcfiditas , rafpas. 

Ramioes : ôfa ; c. velas : e Acr«i<i. 
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o , tòn ) c anímol , qyc furta com 
raanha : eíla : eo fedor : e bom higar ^ 
em quje toma o fo). 
Rapfocí-ia , ifta ; pocjia de pedaços. 
Ràpí^o^omz t onice^one-^ro , ar ,«^80. 
Ramioes : ôla ; c. vetas : e ncrnm. 1 ado ; furto de p. para luiuíiar. v. re- 

Ràm-e :#, adú, alhete» alheteira, aiho: ar, 1 portar , raqueta , requítar. 

ado , adamcnte , eiró , eirada , eiral , RAR-A , amenU{ L. ; aralos ) o que não 
•^.-^ iA^^â» ifíra^A he commum. 

Rarè-ar , ado , za , fazer « facão > faci* 

ente 9 feito ; perder a deníidão. 
Rar-idade > idâo « ij/two « irmamente » 

o \o pequeno numero. 
RAS ( razu^ } panno lem pelos ou de 

Raf. 
Râf-at amente , ar , ada , a cheia , ado» 

ador , adúra , ante ; medida rapada 

V. razão ^arrafar. 
Rafe-ar , a \ ado , ador , adura » ão » 

ap^ : oa ( razitare ) rafpar levemente t 

meretriz. 
Rafaunh-o » ar , ado » ice ( raduCculus » 

resis } modelo imperfeito. 
Rafg^ar > ado , ador , adàra « «9 , ( ra« 

geeln , thagein ) lacerar. 
Râf-^ « úra : our-a > ar ^ ado ; rapado : 

barbeadura. v. rafa^ 
Rafp-ar » a ^ ado , adàra ( raptare } tirat 

roíTando. 
Rafiè4lo » quete , Ha-^r / do « ge ; grade 



eta , ctc , ijicor , ificação , ificado , 
o ^os , ofo : eira ; galho d'arvore : 
colecção de ramos : e de flores : me- 
retriz de ramo , ou taberna, v. remela, 

R'ãa , ãas , ans , aneiro ( rana ) c ín- 
feôo &c. 

Ramnò ; c ef pinheiro, v.a. m, 

Rampante ( rcptan-s > tis ) o tjae aadã de 
rajh » humilde, ▼. rump« 

Râmulo; ramo de tumores debaixa da Hag. 

RAh'ÇH'0 , àdat t,á\{ ramnés ) co- 
lecçíío de foldados &c- 

fLartf-9 , ozo » ozamente , ozidada (rtn- 
ccns ) gofto de touciahe* , ou c. ve- 
lha. 

JRan-eòr , cura , gomóla ; ódio. 

JLang-èr , ido , imento f ii ( rincare , ca- 
éhageln ) eftsondeaf : c. appeL v. rcn- 

- ^nc. V. a» 

JLaiih^âr , adâ , adouro « adáva • ál » úra 

* ( regnyeUi ) abrir com as unhas dLC. 
TLãiih-o , ita » ozo ( ranis ) mooco.. 
R animar 8ic. abbr. de reanimar, 
BMn-ílha , ula , ulario : uneulo ; c. ran- 

<zinha ; achaque da língua : e flor. 
Raniquin ( ranis eafei ) pão aj/hdo com 

quetjo. 

Rapacidade ; ( rapaeitíHS > tis ) inclina- 
ção a rotthar. 

AAP'AR , a , açío , ado , ador , adci- 
ra ^ adoura , adura , a lingua , ão , 
apé ( rapcre ) tirar a cafca. 

Jiap-az , agão , azéte , ílho , azfa , aziâ- 
da , aiifriio , aríg-a , 'ada ( rarlon , 
os ) moíTo robufto ( rapax ) que leva 
com preileza. 

Rapiífã , ar , ado >. ador » aço ; futto 
com violência. * 

Ròpid^ 9 amente f cz\ arrebatado. 

ticpò^rç 4 a :ia : Inho , inhar :xira> ( np- 



- - ff 

8cc. d*aplanar a terra ; pente aaíTe- 

dar. 

Rafth-èar : ejar , ejado , ejador ejadurs $ 
e/o , eiró , ílho , ilhar , ilhado , iihaço » 
( caflhapygizein ) ferir ^ou fazer pe- 
gada com a planta do pé : feguir 09 
veftigios. 

Rafiòlh-o, ar , ad-a , o ( rafa ftipula) pa*» 
lha eflendida» v. refvallar. 

RAT-A : ear , eado , <rÍ0 ; L. ; a propor» 
çâo : dividir por cfta. 

Rat-a « » ão , azána , oeira^ oníce« ada » 
ar^ ínha-r^ çâo> do (raut Âl. 9 raptans \ 
c. infedo roedor. 

Rataria : es;c. barco ; e vil, P. 

Rati-hábiçáo , fica-ção , r , do, dor ^ 
approvação dQ que ejià Jeito, v, rc- 
Úijicttr, 
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RAT 



&EA 



UHins (cattis ) pmao de friza fime. t. 

rc/i.Mi. 
Aatitih0 ( raptiUns ) harredor , ribctri- 

obo. V. a. 4« e S* rsptâ, 

Raudal ( rcitkrèa , r^p$aui cé/tãiU ) /r- 

Rauciíboo ; def^m rcue: 

Rau-to * zo ( rtf/Fíii/ ) y réiptú , gwtkr , 
rachada ^ rebelde* 

Ravilla : ear entre garça , e eajlanhã. • 

Ravinho ( r aviem ) ra.ttjeato, 

RAXA ( nilfdòs ) poHne de incjcla, t. ra- 
cha I rala» 

"RjTt^íiO • aens » oar » oado . oador » 
camcnto , oavel , ontvel ( rati-o , 
onis ) difcurib ratificado, v. ra^f 9 ci- 
rno. 

RH' ( rea ) culpada : baixa ; vot Mus. 

"Kc ( retro , a traz » tornar ) p. que iuiita 
aos vocábulos figoiíica tomar a fazer 
O que fe tinha feito , e do mefuio 
jnodo. Como torna a repor o que a p. 
des arruinou « quafi todos os que 
principiáo por des podem começar 
com re ; v. g. 

Reabforbér &c. ( como em abforbér ) tor- 
nar a ah crber eonta a temvos tinha 
abforhidú, r, rebabilitar , edeiab. 

Jieacfâe , tivo , célTo , cenddr , cudir : 
repetição do mefnío n^o &c. v. defae, 

Readílho ; pau»o raro tinha. 

Read*optir , oçar , unâr , vert/r ; adop- 
tar tTe. de novo, v. dejad. 

Reafivclar : afivelar como d*antes, w*defaf, 

ReagHÍçar« gradar; tornar a aguçar, 

Rea;údar ; tornar a ajudar, v. de^ aj\ 

IRreàl , eaes, eis, és( recuU ) coiziaha ou 
diminutiAimo dinheiro. 

IUà4 , len^o , Icza j lijia ( rcgalis ) c. dô 
rei. V. 1. 4. 

Bxal'Çâr a fado , ee , ço\ tornar a alçar. 

Kealèjo ( reâa aylc « firme flauta ) or- 
g:«ozinho. 

Rcalegrarfe ; toman-fe a alegrar. v« a. |. 
e úcJaL 

Keal-utente t idade, izar , izado ( reapfe ) 
com verdadeira eàiilcacia. 



• 6V. cõÊum 



RouBá-r^nliar tofkr ;«! 

antes. w. defanu 

Bxan^mar , corar , aor ; tomar a aai« 

mar Acc. y. de/ar* 
Reapertar ; tornar « mpcriar. t. defap. 

de^a^. 

Rearmar ; armar eama í antes. w. deFar. 
ReaJJatnir ; tomar de novo. v, defajf. 
Bxat-ár : a » ado : o ; tomar a atar : chor-* 

dinha delgada : culjpa. v. dejat. 
Rea-tiâòrar , vizinhar-to ; auíloriiar CTc. 

de nova. v. de;aa. defav. 
REBAIX-AR , # ; tornar a abaixar. 
Rebanh-^ : ar , ado , ice (grex agnoium) 

manada de cordeiros âcc. ( reenas 

baein ) ir guiando as oveJIias. 
Reba-ptizar, rbear; tornar a h»ptizãr &c. 
Rebatt^èr : o ftc. como em batdr ( raòaí- 

tein ) repiur : Ímpeto dos inimigos, 

V. arrebatar . rabaunhas , desba. 
Rebe*^ár , íiar ( rebilare ) tomar a vomh 

tar : e beijai*, v. arrebeffar . reveffa . 

Rebel'lir , /tfr^^< • lado , lio , //«i , Hão , 

</^ » dia : Um : /tf ; tornar a pelejzr 

por defobedicncia : c. muralhas : e 

apell.v* rabcn« reve-n, ndiãu , ntrar; 

arrebentar» 
Rebique (regizon )oque tinge a face. ▼• 

ru biaue. 
Rebimba ( rebiant ^ rebelde 9 inchado : v* 

rabi/ca. 
Rebit-^r ^ ado > e ; voltara ponta do prc 

go. V, arrebitar, 
Rebo ( rembòn , o que gyra ) pedra re« 

donda 9 e capaz de fe atirar. 
Rebo-càr , cado , cadura . ^ue ( remulca* 

re ) trazer a firga ( regen boucolein ) 

desfazer a cavidade da parede encnií* 

tando-a. y. rebeçar. 
Rebol'àr 9 odo , eira : if^do , if» ; boiar 

para traz : com preíTa. v. revolindo » 

rebuli. 
Rebolo ^ rembòs « revolvens ) amoladou* 

ra , que anda em gyro « c redonda ^ 

qiie pode rodar. 
Rebombo Qrebgauf ^fom rcdoudo ; retro 

botabèím 



REBO 

RebooSa Ç^récipteaJa) digau He-fc rtce- 

Reborádo ( rethròn ^ humor da chaga* 
Kcbordatès ; caílanhas defta lecra( rayae) 

de cor morada : v. traasbordar, 
Rcèút^r 9 adú > alho « ( rc hebeure , 

retundece ) eftragar o fio « ingenho 

Rebra-nquear , mix \ tarnar a corar 9TC, 

Ribuf-ar « ado « a ( recorderc byíTuai ) 
efconder parte da cara com o capote. 

Rtbulí''r fdoifo'^ toroar a bolir : mo- 
U'm. 

Kebufc-ar 9 ^da , 0'; tornar a bufcar. 

REÇ A'CA ;' ( $'cchia } ímpeto da onda , 
^ue ifuebra. 

Aecaçhrar , ado , o ( rccaleare ) repir 
zar com foberba v. arrecadar. 

Rscaddm( retro carrus ) trapeira do car- 
ro. 

Recado , eiró» JAa ( recautvis } fegredo. 

Recahi^r ^da ,do ; toraar a cahir na ca- 

' ma. 

Recal-cár : çar : caria , mar « vo ; tornar 

• a calcar t^al^ar le c* pedra ts^c, 
Recalcitr-âr , ado > e ^ repugnar , e eotH 
' cear. 

Recamar « ado » a » # ( lacam 9 Heb. ') 

• bordar ; tornar a cama. 
Recamara ( retro camera ^ antccamera. 
Reca-mbiar , ngar » ntár : tomar a catnb* 

Recant-o , ha ; canto interior. 

Recap-itular »acitar , ciçhar , tÍTar ; tor- 
nar, a capitular > qu dizer em breve 
&c. V. raça4. 

Recanto » tarje , todo , utéla &c. repe- 

. tida cautela* 

Recitar , ado , to * lou> ( receiiare ) re- 
troceder por medo. 

Rjceab^r : crje , edor » cate , enta j fi/<> , 
imento , ivel ( reciper^ } tomar qutra 
vez : cafar-fe. v. a. 

Reeeit-a » ar , ado 9 uniria ( recepta) me- 
dicina admiccida ; conta do recebido. 

Recé-n 9 nte « ntemente , ntai« n nafci- 

. do ( reeen ; ) modcvuo. 

R€cend'êF j idw » inMoto ( icqintein/la- 
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re odoram ) dar grande <çheiro. v. ref« 

cindir. 
Keeànha ( recenfio ^ alardo. v. a. m. e 

rejjciítir* 
Kecêp^ção 9 tàculo 9 tivcl , tii'0 » tbr ; 

recebimento. 
Recâ(ro;J<r/)arfffã«« retiro, 
Reçhaç-o 9 ar 9 ado ( rechia )deftruiçao , 

que faz o Ímpeto do mar &c. cc« 

púlfa. 

Rechâmo ; c. guindajle. 

Reçh-egar , ovér ; tornar a çheg, ^c, 

Reçhe-io , ar , ado ( replctio ) in(,^hi^ 

mento 9 como o do ( reçhò ) vallado^ 
Recibo, ípc > tpiiiite 9 ipianzulo ; coufi* 

ção eícripta de que recebo. 
Rec^d-éntc: ivo ; o que rccahe : efe rcf- 

titue, V. a. 
Recife ( rechòs faâus ) vai lado contra ó 

mar «vil. P. noBrus. 
Recinto 9 arrabalde &.c. 
Reci proeza , ar , ado , ancía ^ ante ; O 

quo' torna para onde veio ; mutuo» 
Rccifáo ( re-xis , ci/to ) rafgao, 
Rccit-âr 9 ação » ado 9 ador 9 ante , ziv* 

vOf o ; contar , ou ler em alta voz. 
Reclam-àr 9 aqão 9 ado 9 ador j a tório , 

o ; contradii|£r a miúdo. 
,Reclmà'r , r^tf , «jíTo , do 9 torio ; encoí* 

tar. 
Reclàf-o tão \ encarcerado. 
Reclttt^a 9 ar 9 ado (rccolleâae) recolhi- 

das pcfloas para íbidados. v. recova, 
Recóar ( recolàre ) tomar a coar, 
Recobr-ar , ado , o ; recuperar, v. rcat. 
Recovo 9 recozido, 

Recogitár \ tornar a cogitar 9 cuidar, 
Reco-lièão 9 lleicão , Ita , Ih-er , tfr V > 

eita 9 ido # imento ; congregado 9 co^ 

Ihido. 
Recome-çar » rciar ; tornar a começdt 

&'c, , 

Reconmicada-r 9 ^ão 9 do 9 tornar a cn- 

commendar. 
Recompenf-arfe 9 ar '9 a 9 o^So 9 ado ( re- 

cipere compenfatiónem ) tomar o 

equivalente do que lhe deviao. '^ 
Recompor; tomar à compèr. 
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Í^útteav9 f gès concava ) teffa cMienra 

entre o mar ^ c a ferra finuofa. 
IR^cêneentfar , «dê » O (reooodeiv ceo« 

tro ) ír-fc efconder no centro. 
KecoircUià^r , rft ; tomar a conciliar : 

repor na amiiade pela coníi<;áo. 
Recondi*to , r , do ; mu\t9 tfconiiiêm 
Kecond»-xir , tido , cçSú (reconducere) 

deixar no mefmo emprego. 
Reconf-eflar , irmar > ortar « roncar ; 

túraúr a confcffar ffc, 
Reconhecer ( recognoícere ) tornar a co- 

nhecer ; examinar de novo. 
Recon^uiftar , fignar » tar , traâar ; 

cún^ijlúr de têúvú fTe, 
Recontr-o , z{res contra ) câiza de gafi 

tão 9Tc, contrm tnoÍe/iias ; reimcontro, 
Reconv-alefccr , encer , octr ; iornãr o 

convole' c cr fSTc, 
B^conv-ir , ençáo , ido ( revcntfc con- 
tra ) vir pedindo reftituiçâio a quem 

a pedia. 
Kecopita-r , cSo , d^ » torto ; ^izer de 

novo compilação. 
Ktcordà-r , ^3o , dê , tiva ; fazer vir á 

memoria. 
acorrer ; v. no ?. rcearrcr , e reeozer, 
^cofi^r f arfe , ado : o ( reclinare coP- 

^' • ) Çliegar a) cqfhs a alguma c. 

para defcançar : (rachls) lado de ferra. | 



RECT 



RtRàagaU ; angulo 

Heâiliueo ; dciinhas dircitot. v. reitor, 
tecom. 

Ree-màr . êdo $ á { retrocedere culo ) 
tomar paia ena fem voltar. 

Recâ-bito , bo , 'n>bi-r , do ; emtofio. 

Recúdir , Atf^«r: eihbr de rcmeadir. 

Recu-idar » Ipar , , nhar ; tortutr acudir 
v. rejmiMtr » /r. 

Kteuperà^r , fdo , do » tório ; reftauraff. 

Recur-ar , iofo ; tornara curar Ce. 

Keeu^rèr ; rrido , rjo ; correr a pedir 
iòcorro. 

Recúr-vo » ar , ado ; retroeido. 

Rtcttfà^rf fio 9 do ; não quetcr. 

Recu-tido , tlr » ílao ; rebatido. 

REDADJ ( leâis jaâus ; hnço da re- 
de, v. rediahom 

Reda-már » nfar » rguir ; tornar a amar 
err. V. red-imento , haveres* . 



Kàd-e 



ado 



ar, aao »ciffo » 



epé ( retis ) li- 



Reco-ftear , fer » tejar « utar : tornar a i culo. 



nhãs enoutzdas pata pefcar. v. f. 

Bjede^-a 9 os ( regilla ) correas de gover- 
nar o cavallo &c 

Red^empfão , emptor , imS^ » ^ l ''eA 
gate. 

Redinha ( reti^ axungix ) rede de gor- 
dura nas tripas. 

Rcdentes ; dentes ^ ou ângulos do mura 
{ retro ') para. traik , € diante, v. rid»^ 



cojlear fTe, 
Rcco-veira , var » vado 9 vagem : va 9 o 

( recolledor) o que torna a inntar na 

terra o oue lhe vai faltando : a fua 

fileira de oeílas ; rcâor vedurarum. 
Rccoíer ( recoquere ) tornar a cozer. 
Recramar ; Ja^er pregas de camas , e 

não Jrangtdas. v. teclaníar. 
J^ecrc-ar , afão , ado 9 ador , attvo , io i 

alliviar , cortfórfar. v.'f. m. 
Recremdnt-o , ícioi. excremenSo. 
RecrcCcèr ; foBttvir com aumento. 
Recr-jminar^ Ivar , uar ; udefcér ; tor^ 

nar a criminar tfc. v. reclnta, 
*Rè^'a , amente , idão , <? , ifica'V , ^«o , 

do » ndo ; c. difeita ; c. Tcftido. v. 
^r^oguarda» ' 






Red-hibição hibir , hibido , hãvtres ^ 
f ção 9 imento ; aeçSo de reeatregar* 

Redil ; t^eda de cercar 4 rebanho. 

Redintegràr ; perna antigo ejiado, 

Rèdi-to : ivivo ; renda : reííucitado. 

Redít^ima : er ; feguuda diiiraa &c. 

Redo-brar , mar ; tornar a dobrar W» 

Redoma ( rembòn dome , c. que em gy* 
ro cerca ) manga de vidro. 

Redomotttho ( ren^n moJae ) , gfto d* 
ttò • vento &c. 

Rcdond-o , ia , ado •» ét ,'^»rf : ilha ( ro- 
tundus ) por modo de bóia ( rem- 
bòn ) que gyta fobce o feu eixo : c. 
\xrfns« 

Kcd'ôr , ares : pió ( rembòn ) lugar &c. 
i;}Be éflá em gyro>' ou em ioda d*oo- 

tto: 



tlEDO 

tro * ^o fobre hum pé ftc; 
JV^éormir ; Uriutr a dormir. 
Redouç-ár > a . ádo ( remtbèa daeert ) gai^ 

àr ã chordã de Majtfeèr » ou dança. 
Redrá*r » do » dàra ( retta dãr< ) dar 

atrato ás mnka$ ; repajUna^las. 
Rtàundát^neia , ntt , ntemente j r , do ; 

ruperAu idade. 
Reduplicâr ; tornar a duplicar. 
Redií^rJr , xirfc « zido , eçSo , âívo : âo 

( neducere) tomarão antigo ; igualar: 

cerco de praça &c. 
KEEDIFICAK Cc. L. ; tornar a edi- 

I1C9V. 

Reele-ita, gér ; tomado a eleger. 
'Reef]>-baitiher « baraçar » barbar «• bac- 

câr , bebedárfe » bolar , balfar « men- 

dár y pcdrár, pinhár » pobrecér • pof- 

fár , prazár « prenhár » tornar a «m- 

'bíira^àr ^e. v. rr/ii. dejom, 
Reen-cabreftár , calniár • canaftrár » car- 

cerâr , carecer ^ ^A^r , cobrar » di- 
* nl^irado , íàccar , tereiíár , tertár , 

tranhar , trinchei rár , troixár « tupír ^ 

vemár ; tomar a encabrcfiàr Ce, v. 

reiti . . </if^/i . . 
REFA-BRICà'R , Ifar , vorecer , »r ; 

tornar ajabrtcar 0'r. 
^çf-azir , Atff/i; , ação , azcdôr , azi- 

do , azimento , ecção , cição » eito , 

titori^ , tiro ( ref-acerc , ercife , 

câu9 ) tornar » a fazer » e encher o 

\ entre. v. rifão, 
Refec-ér , eido , mento ( refrigcrarc ) 

resfriar, v. arrefecer» 
JRxféga , rega ( reílans ) a que torna af- 

foprar á vela com prejuízo. 
JBieféso ( refeâus ) panno de mais na 

balia , para fuprir a reenbatnha.v.a.m. 
R«/d-m » riJ ( rettciens ) o que fícando 

em poder do inimigo refaz as condi- 

çoens da paz &c. 
Ref e-ndcr » rrâr ; tornar ofender fTe» 
Referendá-f io , r , do ( referens ) 9 ^wf < 

confere , e relata, 
'^qferi-r » r/e ^ </<> , mento ( refierre ) 

contar, v. a. m. 



Refeit-cif o , eiiamentc » a j ar, ado {rtA pland^cer 



^fr^Honaf yteimofa j eonferi^ar. 

Rcjè-rvcr ; ílejar , íla , ftéto : ar , ado ; 
toraiT a ferver : fci^ejar : e ( refodt* 
lare ) abrir as ventas para allentarfe. 

Kefi^io , oens , ar , ado ( refigens ) 
que fc emprega em namorar deíafo- 
radamcnte , e alcovitar. 

Kcfi^nàr , ncár , rmár , velar j xár » tor- 
nar a afiinar dcc. 

Kefic^ílir , ãido , divo , icão , xivel, 
xibel ^ 960, lá ona-r , , do , ge ; dar no 
objeâo e voltar ; obferva-lo. 

Kefiorc-Jcèr , ár ; tornar a ílorefcer. 

R£ji'úxo • í-r « do ; a vaíatue maré. 

Rojo-lgàr , ciliar , Icg-âr , ádo ., o ; to- 
mar novos alentos. 

Ke/olh-^da j ár , ádo , amento , « { res 
folieta>c, de folhas « folies, refer- 
vas. 

R^orÇ'âr » arfe , ado , amento , « ( rc- 
ficcre ) tomar novas forças. 

Refor-cejár : jâr : mâr 9 tnaije : midavef, 
rarfc ; tomar a forcejar \ forjar '-foP' 
màr » ou emmendarfc 9'c. . 

Reíbu-çáda , cinhá-do, rfe « mento ( rc- 
fugicns ) o que torna a fugir f em rtf" 
ponder, 

R^frée-ção , to : tario ^ quebrantan^n- 
to do raio da luz &:c. : defobediente. 

ReOragá-r » cãoi do ; vetar eontra. 

Refrão ; referida máximo , dittado. 

Refreâ-r , rfe , ção , damente i do , dor 
(refrxnare) reprimir, v. refriar. 

Refrega ( refr-ataria , igens ) teimozo 
golpe de vento &c. rafgador. 

Rjc^r-efcâr , cfcarfe » efe ado , efco » igeiy' 
àr t ado » ante , io : aliviar o calor &c. 

Refria^r , do » mento ( refrigcfcere ) 
arrefecer ate ooaftif ar-le ^rigocia. 

Refro-ndefcér ; ndefcido » ndolb , nha- 
do ; reinçherfe de ramos G'c, 

Reftig'io, iarfe , iar , iado * o ; couto. 

Rcfúg-o , ár » ádo f amento ( refutatui) 
o que lê rejeitou. 

Rc&i-r , da y do ( refugere ) tornar afth 
gir petas mCj mas pizadas. 

Refu«lgénte , nfúfio ; o que torna a ref'* 



Rrrii 



Re^ 
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lir , 4*(2a , fio ,fi»;iiM«r«£- 
\£fxtm-r , f ir ,'i» , dor :csfltcaoer. ▼. 

OB recrpCMis , ^oe recebe. v<r í. 4. 
tUgsi-t* , i^Is» • <B t fc^tf ) c leaL 

ãd r 9 9«« , t.<ij, os re^iia ' ona^u»* 
to <k phm» : di^io » «« catn c. ; 
t^ra^f a calcar , ter meia reil dLc tX 
Rr^a-oktf , nèariê » nkâdo , niiadâia , 
Jharte &c. ( rç^KM ) rmçksr • J«^ 

Keg-ér , « , acio • adeiía , Wí# , mds , 
sdèr , adúra , alheiro , aoKBtD , abo- 
fie, amainem, tú ( leeui » Hg^fe; 
molhar. 

M^mt-^r , tèJ^ , tadòr , ke,«#(ic;e- 
rere ) tomar a traaer , e ierar , atei- 
mando no preço. ▼. a. e C 4. 

Refeíra ( rtgè ) ftmiã imm^, ▼. r>9cm. 

Mxgi'lsr , mér ; ftrMiiar a célar&c 

VUgeatra^ » fss , J0 9 dor ; getu de 
novo. 

9^'èr , e^^r , «oríáf » cntir , entido , 
Sé0 ,lme , tmen » Wel , : hmenP^ ^Vg 
ado ; f ovemar : lef^ão goreroacb. 

Regeílo ; nàMíãé ée ttrrã ; c/eitm^ 

SUg-is t lúmentt : icidio : líugio : Ina , 
io ; c. do Rei : íua morte ; íiigida : e 
mulher. V. reçhimbéo. 

Kigi£0 , onil , onárío ( régio ) grande 
parte da terra. 

l^egt^àr , ãdamente » W# . adór > « ( f e- 
gitare ) gorernar demarcando o lugar 
&c. 

Keglutin-ofo » âr , ado ; muiu pcgajèfo, 

Íl(fgivante , ár » ado, Icola , o; v. reinat»- 

'Bjegú ( rege ) fenda , c. valia. 

Kcg^úa p oit » oado , loens ( regulans } 

vara de regular, v. rigoliz. 
R^goug-ár , a , ado { negyrarg ) enr^ftmr 

a cauda « grttar a rap^ta , ou fazer 

cfie fom. 
A.egoi;riiárre , Ijado $iio,u ftc. túrnar 

i 



-«. âr , 



t 

ame 




Regaçtf ; mUr» de «|g»f«r. 

R^grcf-wi ar • ádo» áo ; a tocnidi ptm 
nas : tomar ao mefmo porto. 

Regu-afdár. afdo, vcraár , orgitár , flâc ; 
tmramr m gmmrémr CT*. v. f. j. 

Rcgueií-eiíD , a reUri^/aiUr ) m qac 
Jaz rwjfcaiéc fia. 

BUgmeirm \ rcxis) rego com agua. 

**T"«^^^ » oguciío, ime (cegenus 
gei ) cena rõJ no foro. 

B^mim^a • dte ( ngfi% gyoòs ) c vcfiir 
do abato ;rcgiJia. 

Ragmí^,arf€ , açio « àdamcate , èda , 
amenta > aridadt : a \ governar confor- 
me as legcas : pequeno lei , ou le- 
vantado. V. a. 1» 

Rehabi-lkár . túar ; tarasr m kabUii. OT. 

JLE-li f a'armmt CT^r. ( rex ) o que gove9> 
na abíôluto. T. r«c»f Ãr* 

Rcigi^a tr,ds(^ taiiicacui ) de raijef* 
T. remas » realeza. 

Reimám ( rex mmadi ) hifha % ^ue gyrm 
fem damiciiia ; rembès vernúu 

Rei-mbeb^ , mbidar , nitar , mpedlr ;, 
mpenhár 9 mp6r , mprehendér» mprt- 
mSr ; tarmar m tmhcbir CTc, v. rcem. 

Reúí^âr » a » âda j adòr ,amtet ícolã ^o, 
él{ r^nare ) governar abfoluco. 

Reía^idir , eideiuim , citar , clinaríc, 
comroodar , oornrar , corporar , fiear, 
tereíTar , troduzir , vcrnar , veRigar » 
vcftir , viar ; tomar ã incidir « ou 
cahir &c. v. rainuncuh , requeifetra» 

Rei-j , r<fte ; ampl. de res ( reoilx^ di- 
minutiífioioi dinliciros ; dadiva em 
dia dos Reis Magos. v. a« 

^íterÁT , ção » do ; repetir. 

Reií^r , rada , ria ( redor) governador 
V» rcvciãdiear. 

Reix-a 9 avdha • vas (reíTòn rixa ^ aver- 
bo , ódio antigo (rcxcs) os buraco«d» 
grade, ou efta. 

REJEITÁ^K , açlo , 0ds ( rejcaate ) 
defprezar. 



REL 

11E*LA ( ratmda ) rêúunia Jo métú. 

Reía-fÕ0 , tar , tiuiQ , tivo , tivantcntc » 

• tòr , tório ( relatio ) narração ; rcfpci- 
to entre dois &c. v. f. 

Rcla-rob^r , mbôrio , n^âr , ngucfcér , 
pfK> f ia. ; tornar a lamhèr 9Src, 

Relameiar ; tornar' a lagrimejar. 

Réiamp-ago , cjàr , ejàda , éjo , aguear 
&c. ( reà laiòpàs ) fácil luz em as nu- 
vens. V. a. m, 

Hei^àr , àdo , adòr , adàra , ão , é , ezt 
&c« ( reluere } diÁblTer roíTando. v. 
raL 

Haiét-xàrfe , vâr ; totDarfe a laxar nos 
coftumes 8cc. 

.Bjeiigo (rdegens) direito de efcolhcr 
tempo , em que ninguém poíTa ven- 
der vinho do que c. ; celeiro, v. re- 
eleição» reliqão. 

Keltixo ( reliâut ) lugar , oue fe deixou 
entre a cafa e muro ; oído cxpulfo ; 
bafta ; corte. 

Rele-mbrArfe • r ; ícrnar^e n lembrar. 

,ReleDt*ercér , efcido : a ; tarnar-fe a 
Ja*cr lento aojereno : eu e/h. 

JSielcv^âr , ado , ador , amento : aneta , 
mnte : a \ alcvantar outra vez ; alHviar 
com o perdaó : importância : efculp- 
tú» de meia figura levantada. 

Rélfaa ( rWfg^anj ) fâ da aguilhada , que 
fepâra a terra da arada » e o ferro 
defie relt^ans eatica de mulher. 

Ralhas ( relijf^ ) travcfas dai cambas. 

.Rélheira ( rcgè orii ) fenda , em quefe 
ejlende a metal. 

Rdho ( teUulus ) refi^go ( rephim ) fai- 
mao degenerado, v. f. 4. 

jR^lig-iãa » a , ár , ado , áme , ionark> » 
ièj-a > amente « idade , o ;culto , que 
alguém faz por eAar Hgado. 

ReUn-çhâr : qui-r do ; taraar a rinchar ' 
c a deixar o bem, 

. Relinga ( reUgans ) chatda , que ampa* 

... ra t e reata a vela.. 

JLehqtfiai , a » àrio : átario ; reftcs de 

<. , ou de Santos : o que deve orefto. 

^do^gio 9 giw » giádo , gi4iro « ioeiro 

( orain loginn » boiologium) moílra- 

. dj6r das oras. 
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KeUoucitr , ocár , ouvár , vílár.^ uílartp 
cia > umíar, uzir ; tornar a eniouque^ 
cer &c. 
Re/w-d : ár , ado , éllo ( herbula ) pe» 

quena herva : decruar. 
Rfi M( ad rem ) « c, , « propojito. 
Rema-grefcér , Idizér ; tornar a emmof 

grefcêr , e di^er mal. 
Remaurccènte , âr ; çhar : cipár : ttdâr ; 
ndióla ; a que torna a correr : tornar 
-a manchar e defmanqhar , mancipar : 
e mandar com manha* 
Remang-ár , ádo , o ( retraherc manicam) 
arregaçar a manga (9*c. para atirar a 
pedra. 
Kema-necente » necér , necído > níao : 
nfo , fíc ( remanen-s » tis} o refto : a 
agua qile fica nuiito manfa nas enlear 
d^s. 
Rem-âr 9 àdo » adòr , eiró ( remigare ^ 
mover a embarcação com o remo: 
remar o feu remo ; tratar o feu ne* 
gocio. 
Rema-rcár ; rçhâr : dit , tèr » ttção, 
tâdo > |« ; tornar a marcar : marchar i 
e maãar ofemeado para refemcar j par 
marte ou fim : praguejar, v. arrema.. 
Remb-arcár g olíar ; tomar a embarcar.^ 
Reme-dár , ado « o ( remetin ) tornar a 

me4ir r ^ efcameccr. v. arremc. 
Remedi-âr » açaô , âde , avel » ábel ^o * 
tornar a pôr os meios, e curar. Re^ 
med^eio g eias &c. iava. 
Remcd-icár , ir ; tomar a medicar , e me^ 

dir. V. a. 4. 
Remcirinbar ; tornar o meirinho abufcar» 

V. f. 5. 
Rcmé'ia 9 lèzo » Ihão ( reòsmelòs ) deiltk* 

xo de côr de mel. 
Reme*morár , mbrança » nfiírár , rcár « 

sciár ; memot iar-fe de novo ^c. 
Remenjd'^r , ado , age « 00 , ; tornar 9 
emmendar , ou remedia^ com navoa 
pedaços o qué^e rafgou» - 
Remeter , tterfe , ttido tff-n : àr , òd&\ 
ão ( rimi**ttere , íTus ) tornar a mandar 
citar : e atirar, v. arreme. é a. 4» 
Remexèjt ; ^oníar a mexer. 
RemipifcíncJa 3 lembraíi^a. JU» 
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Kem-ir , Í0 , mento ( redinere ) reff^ 

f ur. 

JUmi-ttir , itUú , ^«# , ivct , ibel ; 

perdoar. 
Keniijf-^ , ameote; fiozo , neglígcnie. 
Reiniic-<o » 5o ; mi/lurado ég imim. 
Kemè ; pá com que fe rema. 
Remoção ( rcm0ti9 ) gpmrimmcaté, 
Remoça^rfe , f . do , mento; têrmar^ft 

Kem^-èr » ej^r , él* , ijo , iaho : léa , 
làrcs ; tornar a moer o que trazem 
a bocca &c. raiva. 

Wiemúikèr ; molhar de novo. 

Remont-ár • áríc » a ; ta^nar m fahir 
riú Ce. para # nwnte : c rtfrrmar as 
cavaUot de montar, 

ItUmòiim-e » eár , oado ( remâtíc^ , re- 
mo?ens ) ditto disfarçado , que torna | 
a mover. 

K^m^r-tf ^ ár , «do ; L. ;p«ÍKe , que di- 
lata. 

'Bjcmor-dcr , dimento ^fa ; tornara mor- 
der a coofciencía. v. remoç. 

Rem-orgár , ulc-4r , aqâo , ado 9 o ; tre- 
r,€r a embarcaçSa afirmo, 

'B^mht'^ y amtntt > i^in^ ; Tcpando. 

Jiema^ir , vida , fã a , vimento , vi- 
vei ; apartar. 

Remú-dar » gir » nfgdr , rmurár » ndar ; 
tornar a mudar (9'c. v. remi mento , e 
a. 9. 

Kenwncrò-T » f^^ >^tf » i/#r , torio « vei; 
recompenfar. v. a. 

R£NA'L ; L. c. dos rins. 

WLana^tèr , dar , morar 9 vegar ; tomar 
a nafcer âcc 

Wi€nd»a 9 Uh-âr 9 ádo > ige , eira ( rexis , 
recis } rede de ornar. v. f. 

^ad^ir , a : ciro , içáo » ídamente , 
ido 9 èzo f otamente : imento » crfc • 
ido (reddere) produzir tanto por anno : 
o que recolhe of produâor : lubjci-' 
ção. V. arrc4iê§ar, ' 
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ReHihfr»flliido»iml-r,^io» A6\an^ 

trar com trm fstt mm$ ^acr. 
Rauit^enaia , eatc , ir , ido ; firta re* 

Ji/UaCiOé 
Reoom-eár » me : tormar a ttowsfÊr. 
Re.iòv-àr , arfe , «fM » ado , odor « 

amento » • , etlár ^^axer de noro. 
Renque ( rcincatenat^ ^ fileiras d* arvo- 
res rcencadeadas , ou proporciona- 

das. T. a. 4. 
Kente ( reptamer ) raftejando. v. a. m. 
Kenu-merâr , trir : tornar a numerar, 
Rcnte.ici-ár , a » ação 3 ado , ante, ave J ; 

excutar-fc do cmpre^* v. raamneaU. 
KÉOs^tcus ) culpado. 
Reódvro( reftans ochrès ) aehrõ refinada. 
Reordenar ; tornar a ordenar. 
REPA*GA'R , giar , Bconarfe , irar , 

1 pitar , ngár; tomar a pa^ar fTCm 
Repáge : e. tranca da parta. v. a. 
Repand-tjroAo i o: de hlcco ^palmado *- 



Kenge ( rc^è ') c» rede , ou çrifpina , do 
cabêlio 9 e pefcoço C renidens ) í/ue ref' 
plaudejeom 

Rcngp ( regas )eai€rta da fhita* 



amaeaeado, v. a. m. 
Repé-r > do y ge ( refere ) engatinhar. 
Repar^ár 9 arja » açêo , adameute , ado | 

ader , atorio , avei 9 abei ,0 ^ renovar. 
RepantiH'9 imento ; partir á proporção. 
Repas ( repexéc ) eahelhi penteados de 

novo 9 poucos e faltos. 
Repa-4bâry (lar :^r: ílinár : trilrfe; 

tornar a pofiar : pajfar tudo : cavar ; 

e morar na pátria. 
Repe-dir » gár , llár; tornara pedir. 
KepelUtr , ido 9 ao i lançar para traz. 
Repe-n durar ,n(àí, ntear ; tornar apeif 

d Arar 9 picar Ce. v. repenicar. 
RepènHe , s , tiwo , amente ; inftante« 
Repercú-Hao « tí-r , do ; rtverkerafÕo. 
Repe>rd4r » rguntar ; toraar a perder. 
Repertório ; o inventario dos tempoc. 
Repe-fár 9 fcar , zar ; tonsar a pejar. 
Repetenado { rapetens ) a fue pede o /eu 

com juherha. 

IRapét-^r 9 encia , ido » idar , itorio ; tor- 
nar a dizer ècc. Rapit-a , imas 9 ia 
Ce. i , a Rapetes Ce. 
Repiar ; tornar a piar ( reptdare ^ íar- 

nar a correr para tra*. v. arrepiar. 
ILcpias [prep^ ) velojmtmtat dercpante. 
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Itípt-eãr t nkar , que ; pioar tepetida- 

mente com o bãdaJo nos cinos. 
Repíaip«òlhar : ár » inâr , inhorár ; iaor- 

far pimpolhos : e efior com pojiiira de 

fuber^ g como ellts, v. a. e 1. 
Kepi'tàr , nçhár -, tornar .a pizar &c. 
Replan-áf » tár % tornar oppiãnon, 
Replé-to 9 cção ; rofheado. 
Rcplic'àr 9ú , açáo , àdo , adòr , ante ; 

contradizer em juizo repedindo. 
Repôcia ; tornaboda , ou banquete. 
Repo^izàr « ufar ; tornar a paufar. 
Repol-egár , cg4do , ego , gáf , gado ,. 

go ( replicaro ) dobrar o patwo Jazendo 
- pregai CTc. . 
Rcpòlhro . àdaJàotfUqi de repolgot,ou 

repJecqoens. 
RepO'lir , nderàr , n$-ár , # » âdo ; tor^ 

nàr a polir \ ponderar : 4 vir a ponta 

da maré tfe, 
Hepò-r » ncio » fi torto ^Jio: fitiro (.re- 

pone re ) tornar a pôr no leu lugar : 

panno de correr» ec. emprego. 
JReportà-rfe « r , çâo ^ do , mento ; refe- 

rir-feao paflado. 
Kcpoji-a. , âda ; abbr. de refpofta. ▼.a.i^i. 
-Repotre^fe , ido , fo ; tjitndtr^fc no, 

potro , regalar^fe, 

^gp-oufâr , ovofir , lazér v tornar a poii 
far. 

d^prek^nrdtr % dedor , dtdo > dimeoto » 
Jaa , fi^tl ; arguir. 

^tprx^dèr '» dido , fa 9 falia , íao , fàr , 
Judo 9 f adòr » fadúra , for « aâr » zio- 
nâr , &c. reter. 

IReprczentà^r , ção 9 do 9 dor , neo , nte » 
tivo ; fuprir as vezes d'outro. v. repL 

JR^epr^mir 9 imirfe , imenda » ciiao ', re- 
frear. 

^apro^aztr : mkttè^r 9rfc\ tornar a pro- 
duzir ; e proraetter. 

•Repro-vâr > va > vaç^o , vá do 9 vadèr , 
vaturio 9 hàr , bo 9 «^h-e > ar i&c. nãoi 
approvan 

Rept-ár 9 ádo : ante 9 il , is ; attéar^raf- 
to : forpeutt. 

^ipubiic-a 9 ano , iAa ( sefpttbiica ) o 
ben oomoium* . 
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Kipudi-àr 9 ação , àdo , adòr » ante ; o ^ 

ofo ; rejeitar. 
Rgpttgnà^r , do , neia , nto 9 torio ; coi>- 

trariar. 
Keptã'fa , ár , ado ; rejeíçío. 
Repu-llúlar : ngir : gar ; tornar a brotara 

picar : purgar» 
Rcputà-r , ção , do ; coníiderar* 
Repax^ar , o ; puxar de novo ; e muito. 
REQVEBR'AR , ado , o ; tomar a 

quebrar , ou titilar com a \o7. 
RgqueiJ*ão , ár , ado 9 eira • óa ; c. nata 

feiu íobre olòro de queio. 
Rcqucimròr 9 àdo\ adilho : e ; tornara 

queimar , ou toftar ; panno : e peixe 

deíla c6r. v. f. m. 
Requentar gfcèr ; tomar a aquentar^ 
Requ-erér , crente , ehdo , erimento , 

eriz , irição , ifito , iíitprio : eíl-ar « 

a, ação , ado ( requiíere ) pedir de jus- 
tiça • e com naméios. Roque úro 9 res 

99'c, V. rigotíz. 
Requício ( requicjcens ) c. que fica de def" 

canfo, ou iutrauhada no vajo ^c, rejla. 
Requiem ; c. refponfo de defuntoí^ 
Requiíc ( requifitje fabriex ) de exquijh^ 

ta Jabricã 9 ou de Jirgueiro*. 
Requín ( requirens ) cação 9 que pracetrê' 

viventes para os comer^ 
Requint-ar , e ; tornar a quiotar 9. ou fii- 

bir de ponto* 
Requitar ; tornara tirar o que tinha pc^ 

dido no joga. v, re^ ^ffab.Jfac. 
RESAB'lO , ôr » ér , orear ( res âporis) 

c. do antigo fabôr. 
Reíào^a , ar ^fegundo Jãceo > que a an^ 

da Jat voltando da praia. 
ReTa-grar ,hir , Itár ,lteár , Ivár, Iva». 

nár 9 údar ; tomar afagrar crc. 
Rtfarci-r , do ,. meoio ( reíàicire ) re- 

compenfar. 
Rejeald^ ,w , ado ( refcalcio ) hmm 

com cinaa « reftos de /ogueira. dcc. 
Rcfcia-r , do , dura ( refcire ) jabef c, 

occultas, V. recear tfio. 
Rcfci-íTório , ndi-r ,.do ; de annuUar, 
R^fcD-dar , Ihcr , nder , var ; tomar ♦ 

e^eodar^^c^ 

Rei; 
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Refcr-ipco $ evór &c. decreto (obie oon- 

luiu ; ^ilhcte para cobrar. 
Re*reccá-r}e » c ; tornar- fc afeecar. 
Kc ic-ci , da ( rr «V-x , eis) polegar da vide, 
Rclcd a : ar , ado: c, herva : applaear, 
KcTe-guif , Uar , mear ; tornar a fcguir 
|- «Tf. 

B^Jènh-^ , âr 9 ^do ( reíignare ) ahrdo. 
de tornar aíTignar os (bldados. v. rc- 

:. ccaha» 

B^Jtí-ntirfe , rrdr ; tornár-fe a fentir. 

Kejcrv^ar , a , ação > ada , atario ; con- 
fervar , guardar para outro tempa 

Bjcsf-riàr : oiegár ; tornar a esfriar : e 
dar ao folie, ou bofe. t. raígar, 

B^fgat'àr , ado » ador 9 e ( res captire } 
. tomar as c. que lhe tomárSo. 

Refçuard-âr , o ; tarnèr a guardar. 

Re'licca-rrc « do « do , douro ; tornar^ 
ft ã fcccar. 

Refíde ( ref^ií » tdis ) ^guafedlfa, 

IRxfid-Sr I encia , ente » ido : ua ( refide* 
re ) ficar de aíTento : refto da divida. 

Refigná-f fe ^ çãa ,áo » tório : pcr-fe no 
ariitrio d*outto, 

Hcfíli-r » do « ce ; tornar a faltar* - 

Re*fímilhança ; fegunda fimiihança, 

l^efimo; de nariz muito chata. 

l^fitfa » ár , ado 1 enta , «/#( L. reti- 
na ) c. bréo. 

Refing-ár , a » ádo ( refanare) ralhar. 

Refío ( reisèi )Jorte. v, rcelo , rafcia. 

R^Afl-fr, cneia , ente» ido \ eftar pelo 
contrario. 

ReTttiar ; tornar a Jitiar. 

Reima ( retheès manuum , dedos das 
niáos)ao dedos ou mãos de papeá; re- 
duplicata manus. v. rofmaninho. 

Refmu-ngâr , ninhá-r , do » mento ( rc- 
nwrmuraref rcfponjarc» } tornar a mur- 
murar por entre os dente t ; n^^íTitare. 

iBétfá ( reforhens ) ventrictUa , quet^ma a 
ãòfarbir a eomida rwninada \cu o pri* 
meiro. 

Re'lb-ciar , Idadar , Idar \ tornar afo- 
eiar. 

ReMvir « Ivente $ Ivido » luçao , tavel > 
lúbel j lut'iv9t orio : » amente y re> 
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dn^ á partículas mioiàias ;- úetdk 

minar : de(cmbaraça<to. v. rarpadilbe* 
Kefofxà-r 9 do , dura (L. renchcin) roo* 

char , retumbar o fom* 
Reípaldo ( redes feapttla \ efpaldSo de 

earruàgc, a qaejc enco/lao, v. rafped», 
KcjpeãivTa , amente ( relpeâus ) deter* 

minado » cektivo. 
Kefpeit'àr , tida , avel : ^ òza t oxamcnr 

te ( refpeâare ) attender com venera* 

çáo: relação. 
Refpig-ár , 5o ; tcrnar a efpigar. 
Reipxi.g-o » áf ( refpiramcn ) borrifo J4 

pingas 9 *fue rejfàltãa. 
Bjtfpir^àr t ação , ado « adèr , adoaro » 

ãntê > • ; vaporar , tomar alento. 
Refpi-andefcér , eud-ejcèr , e^cida , âr ; 

lançar luzes. 
Rejpott-d^r » dáo , dedor , dente ; dida : 

far , fado , íao Javel , > , forio ; fa- 

trsfaier a quem pergunta •, cotreC- 

ponder : fazer c. rezas. 
Reip-ófta , Ciblica ; v. rep^Jla » ithlica ; 

rafc-ão , unhar. 
Ref-pumár , quamár ; tomar a efptsmari 

e efquamar. 
Refquicio ( rechis cafei ) racha do qufii* 

jo &c. V. f. m. 
RejMelèeer 9 gnar ; tornar a efUbel. 
Reji-àr , ado , ante : aboi ; ficar para o 

futuro : herva, que prende o arado j 

e boi. 
Rejiaurâ-r , ção » do » dòr , tivo » vel ; 

renovar* 
Rèjl-e , ia ; chorc^a d*albos , de luz &c. 

v. f- 
Refiél-ár 9 ado 9 a ( reffein ftelegèn ) 

romper a cafca do linho. v. ra/Uihá ^ 

rcfUva , e a. 
Refhngas ( rejlringentes ) bancas d*ar€a » 

que apertão as p^Jfages das náas. 
Rejiittti-r , ção , do « d^r ; tomar o feu 

a Ceu dono. 
Reílí-va , ba » va-r t do ( rejlibiiis ) lerra 

refemeada, 
Rcjfo ( reftans ) o que fica por pagar. 
Rejirt^fígir, ngentc , ngido , cf m 9 Ba» 

âivo i apertar \ fazer abftracçoens. 

Re- 
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JleTu-4r , dâr , Icár ; tdmítr afaâr. 
Re uítà-r , do , nela \ fahir á luz. 
Rcyuinà-r , f <ía , do ; repafiar o liquido 

o vftfo ;refudare. 
Rifu-mir f mido , m* , mpt-o : ivo ; re- 
copilar : de reftícuir. 
Refupln-o , ado ; deitado de cojias. 
Rcjfi-rgtr i rpdo , rreição , f citar , do ; 

tornar a viver. 
Re/valln-r , çaõ , do, douro ( rcfullare ) 

faltar para Fora do vai lado , ou reto. 
ilETA ( rctc ) jufta , direita. 
Retábulo (regos plàx) tábua pintada. 
Retaguarda ( retro wart. Al. ) guarda a 

traz. 
Re t alhear , âéa , do , adHra « o ( retaíiá- 
re , fazer o que lhe íizerão ) tornar a 
talhir, defpeda ar. 
Retdma ( rete ) glc/ias , de qne fe fazem 
redes , ou a trancadas ao peiXe» Ar. 
Reta-nçhár , pár ; tornar a tançhar, 
Ketá-r , do « ge ; tomar de empreitada ; 

de; afiar, ' - * 
Reiardà-r 9 çõo fda,do, dòr , mento ; 

nça f tivo f vel ; demorar muito. 
ReCa)(nr ; tomar a taxar , e criticar. 
Rete-cér , imár ; dobrar o teçume fTe, 
Retéâo ; feganda coberta de telha, 
Rctê-lhàr , ndér , nfáo , ntâr ; telhar de 

novo&c. V. f. 5. 
Rct-^r , ençãa : entiva , ento t entriz , 
endo, ido, imento^ inencia (recinere ) 
confervar , deter : memoria. 
Rcte-far , zár, íFelbár ; tornar a inte/àr, 

Rethefourár ; tornar a entkefourarm v. re- 
tórica. 

Reticência : fíg. de calar. 

Ret-iculâr , i forme , Imirabile , fna ; c. 

i/4? red<' no oiho CTc. v. retificar, 
Rctirnntr , ngir ; tornar a tinnif. 
Jietirá-r : rfe , çSo , da, do, douro » ntc; 

tornar a tirar : defviarfe. v. reitcr. 
Rctè ; jufto direito » ou abbr. de rt&o 9 

retro, ^ 

Reto-car , que , mar , par , rcêr ; tor-L 

uar a tocar , ou a^nar a pintura, 
Rctortc-a , o , amcnte , ar , ado ; arte de 

perluadir cora palavras. 
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Retorn-ár > a ^ ado : : élo ^ tomér a 
vir : retrÓNiçâo ; repetição d*algun$ 
verfos. 
Retorqu-ir » ido « e ; virar # õrgtsmcw 

ta contra o oppofitor, 
Retorr-ár , ido ; tornar a torrar. 
Retorta ; panélia retorcida paus úlmnbi' 

car, 
Retôí!-a , At ; muho tofiada, 
Retouç-árfe , ar , ado , ador , ao , « ( rc- 
torquère ) cfpojar-fe à* huma e outra 
parte , efntagar , ejlrondear. 
Retra-çâv , o ; tornar a traçar. 
Retratar , ãação , iiado , Ôador , utar 

&c. tornar a tradar , e revogar. 
Retrahi-r : do , mento ; tornar a/i- eom 

a palavra : de refervas , retirado, 
Retranc-ar ' a : tornar a trancar ; c. qac 

rctrahe a anca da bejia, 
Rctrat-ar « ado , o ( retradare ) trazer < 

memoria o original pela * pintura. 
Retrete ( reâraâa ) ca unha retirada. 
Retnbui^r é Ç^o , do t dor\ recompea- 

lár» 
Retri mento ; qoêefqiterjtzes pegadas 
Retri-ncár , turár : tornar a trincar, 
Rett^o , o aberto ( L. ; retrà ) convencia 
de que o vendedor poíTa desfazer a 
venda quando lhe parecer. 
Retroadlíva (retroaSa ) lei que desfis% 

pajfado* 
Retroceder , dido , 0o ; vdtar pelo 

mefrao caminho. 
Ret rórido ^cèr ^ cimento , i , t ( re troei* 

tus ) poilo em eípiras. 
Retrôgr-ado , addr «adação « adado ^éf- 
fo ; ajiro que recua 9 e torna a andar* 
V. a. 
Retrouo-ár , ado , o ( retroducere ) arre* 

gaçar a/aia CTc, v. rctouqar. 
Rctrii-car , que > ; tornar a trucar. 
Ketumb-èr , ado , ame , o ( retonare ) 

fazer echo , foar em caverna. 
Retu-ndir , ndido , íb ; embotar, 
KEU ( réus ) v. reo , ruibarbo. 
Reum'à , aticò , atifmo ; detluxío 

juntas. 
Rc'tt^gir , nâár , air^ » fiir , Xilirar ^ 

Sss tçr^ 
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túraãr ã mngtr Cfc. 
^VAI^iDÀ'R, efcdr, 4r, tonur a dar 

val/a y valor. 
Rc^a-ndcjír , ralhar , rrer ; r^rjurr « 

vanirjar fTc, 
avelar p ião , ^* , ^^r ; defoobrir o 

Re* cl 9 Idia: altern. de rchcUc, 
Rcvéth^p , iifco , cfc^r , ido ',J<Uâ nmi^ 

to vMú, 
Rcvcll-ir , ente, ido : la : ío ; arrancar : 

c. droga i^fortijicaçãa ^uaji fcparada 

da praça ; rednquin , Ar. 
Sxvé'/Ms (rcienieas ) o que torna a vir 

em contrario. 
Bxvc^ncèr : naèr : nerar : ntrar ; tornar 

a vencer : vaider : venerar ; e pòr o 

ventre para trat. 
Vxvi-r , Je » dor Vc. tornar a rever , 

repaflar. 
Rc-v^^a ; na verdade , ou realidade. 
Reverberá-r , çlo , damcnte , do 'y/ater 

reflexão de raias. 
'Bjcverd^c^ir , ido , imento ( revirefce* 

re ^ tomar-fe a fazer verde para 

crelcer, 
^everen-do ,dat , dij/íma , diffima , eia » 

eiar , eiado > eiador » ciai , ciozo , te j 

temente ; muito digno de veneração. 
Reveria ; altern. de rebeldia. 
Rev^rf-áo , ar » ado , avel : o : volta do 

navio ao mefmo porto : a outra parte 

da medalha. 
Revc-rtér : ffuijllr ; redundar em utili- 
dade : tornar a vejfar \ e vejlir ^ ou 

empregar, v. rebeflar. 
Kev^èz fétes: êt0'r^ do « demente , men^ 

to ( reveríio y a volta , já com febre 

&c. já fem ella ; ao travez : alternar. 
Revi-brár » giar , gorar fe » ndicar » ndic- 

ta > ngar ; tornar a vibrar Vc. v. f. 
Revi-r 9 nda , ndo : mento ( revenire ) 

tornar a vir : vapora f ao pelos poros 

do y»afo. 
Revirar &c. tornar a virar ; rcvertcre. 
Revt^fãa , fèr ,jia , fà»r , do ; legunda 

virta. . 
^vi*luâr , vèc , veTc^r , vifi<9ir ; Urnar 



REU 

a vlfiur e*r. ▼. reblt. 

Revoà-r , da , do , mento ( revoláre ) 
tomar a voar a perdiz &c. 

Revo-cár , catoria , ga-r , çâo , do , dor , 
tório ; tornar a chamar : e anaalar. r. 
rcboeear. 

Revolver , Iverfe , ivedar , Ivido « /WU 
mento , ha , Itox^ , li amamente , laç-ão, 
oens ; virar de cima para baixo , ,tu- 
multuar. 

RevLilf-âo y o , 6rio , ozo ; o arranco, 

REX A ( re-xts , tir ) a grade, v, rcixa , 
razão. 

REZ \ Heb. ; cabeça de gado ; its. v. 
rente 9 reftduo^ 

Rti^r ,a , ado , ador , rio ( rezeln ) re- 
citar oraçoens. v. ref-<nha , /na , sa ^ 
razoar. 

Rhadaraântò ; juizfevèro. 

Rhanúsia ; Javorecedòra da vingança. 
vejão-fe cftes , e os ma\t » (cm h \ 
porque fáo Gregos. 

RVA ( rechia, ridum ) bahía. 

Riáçho (tyà-x , cos ) regato. 

Riante ; e. ^uefe rt. v. reata. 

RVB-A, ada, a d*aquem, a d'alem , age t 
aneeira : eira > eiró , eirinho » eirada ^ 
ordage:a Coa> a Tejo{ ripe ) o àcc\'we 
para o rio : c. appcl. : e ter. P, v. ri- 
veir^ , o : rabaditha » rebdd-io $ e « 
eria ; reb-ranchio , itar ; rival. 

RlC'A , amente , áço » anho « « : a do- 
na , o homem : hardo , harte : idal 
( ris y rydòn ) potente , abundante ; 
boa : títulos : hom. : e cruzado no\o 
Al. 

Riç-ar t ado , amento : o ( rígere ) cn- 
crefpar o pêlo : c. panno ; ric » Ar. 

Ricíno ; e. carrapato « herva , purgaw 
te. v. ri*zjn » xa ; recôncavo. 

Ricula ; pequeno vco , ou lenço, 

RIDEXA ( ridícula, ripes )Jueirúg€ fTc. 
ifue não deixa cahir as e. do carro, 

Ridícul'0 , amente , art-a , zar » zado ; o 

3uf caufa FÍfo ; paufe. 
ó ( ricffla ) pawto de tirar a foi ^jot^ 
nela. V. ?. rir. 
Ryemà ; e. dofie d4 çaida» 



Ri-fii , ph'h , ar . Wa , age * o lance da 
dado.c fctt jogo * e venda. 

Riphão , ar , ado írl-phè , /^m > f^waWí» 
faltador , c ( rj^/^/i ) rínçh^. 

Biphãn f retòn > fcntcn^a , oit axioma. 

MG-FZil , id-éz , o, aniente ( rigion , 
rigidita-s , tis ) dureza , força. v. rc- 

Rigola ( r\zà, ridícula ) tançhão , (fticjá 

tem raízes. 
Rigoliz ) riza giyeis ) c. rai% doce, 
Rigd-r , ridacíe , rifma , rijla , rof-o , 
tf/wtf/if e ( L. ; rigòs) feverkiadc ; in- 
flexibilidade ; V. regueifa. ^ 
Rigacir-a , o ( riguus ) canal d'agua. 
RiJ-o, amente\ eza{ rigi-òn ,dus ) forte 

V. rim, 
Riih-ar .ado , : eir-a , o ( rcluere ) des- 
fazer roendo ; renclaròs : ( rege aeris ) 
fenda de eílender metal. 
RI'M ,n,ns : ndcs ( ríen > c. parte do 

corpo , e meio da vela , que fe ata. 
Rim-a : ár , ado , aHias , ofo , ula ( L. ; 
regmá) fenda (rizas ) meda de raizeis 
ou de lenha ( rytmòs ) poeíia : fa- 
ze-la. V. a. 
Rin'<:alça , grave ( rinès calceatus ) eal- 

çãa de coiro , ou de montar. 
RiiiC'ão , oens , onâda ( ricnòs , recondi- 
tum ) recôncavo , canto ; rencon , Ar, 
Rinçh-ar , ada » ado , ador , avelhada , 
o : ão l rinaylein ^ hinnire ) gritar o 
cavallo pclo9 narizes . c. herva. 
Rinelasia '^Jragancia. ba/cada ; rajlêjo. 
Ringinâ-r , çno « do ( ringerc ) alimpar os 

dentes. 
Ringí-r , do , menco ( ringerh ') Jazer 

c/i rondo com os dentes. 
Rinhí-r , do , dura ( r ingere ) ajjanhor' 

fe., ralhar. 
Rinifla-r « do , ge ( rinaylein , rínèflare) 

bufar pelo nariz, 
Rlnòcerôte \ animal , que tem hum corno 

na tejla.^^. í, rir. 
RIO ^rydx , rivus ) corrente caudeloza. 
Rip-âr » ado , adura : an^o ( rFptein , ra- 

{»ere ) puxar para fi o linho « para 
he tirar a baganha : pente ddftc of- 
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fido > e livro» que fó ferire c«a>» 
elle erti ($ouco teiiipo. 

Kipa-s , édo , ar , adiifa ( repàg , rip» > 
Varas de foílér a telha no tedo. v. re« 
pimpado- 

Ripiz-ar , ado : o ( ripiteh» ) hatèr o ar 
OV. : ventihbro. 

Ripope ( rex-tas opas ) bebida de raives § 
ou máo vinho. 

Rypticò ( capa}^ dè defpcgar as imundi" 
cias r fabonatico. 

Riqueza ( ryephneia ) abundância de 
tudo. 

Riquinho ( rícula ) c, coiphótc. v. rico, 

Rf-R ,r/c ^do , fo , la , fada , filôquio, 
siva tfivel, siibel ,Jónho , fóta , fóte: 
fitá-r , do ( ridêre , rifus ) fazer c. geA 
tos d alegria , ou etcameo : rir a miú- 
do, v. rins y ou f. j. 

Rijc-a : àr » adòr , adura , amento > o : 
ado , adil/io ( rips ) varinha , ou linha 
de tinta ; a rifca ; como eílácfcripto : 
borrar a efcripta 5cc. \. f. : pannos » 
que tem rifcas » ou lidas ; rabdòs* 

Rj/Jc-ar , ado : a ( ryskein ) livrar do 
perigo ; arr^car "he não livrar» más 
mctter no perigo ; pois o a G. hc 
negativo : ( rysion ) cafa , e premio 
por livrar « ou tomar fobre íi os pe- 
rigos d^outro. V. rico, 

Ryíès ( ry/à ) prizoens no meio da vela, 

Rif-ivel , o ^c. no $• rir. v. rcfínga. 

Ryfmò ; a ferie , ou ordem das c. 

Rifpid-o » amcnte , cz ( riptòs ) de génio 
afpero , e precipitado ; re-hilpidus. 

Rifte ( rifeòs ]) caixinha » de defcançor a 
lança. 

RYTHM-O , ica ; G. ; </c verfa , e Muf, 

Rit-o 9 uai , ualica • ualmente : a ( L. ; 
ryfmòs ) cerimonia coílumada : mulh. 

Rytóu; G. ; copo de bocca larga. 

Riveir-o , a , inho ( rivus ) regato, v. 
rib-a 9 eira. 

R1X-A'R , a , ado « ador , eima , ôfo , 
óta , ótc ( L, ; erixein ) contender. 

Rizagrà \ buticão de tirar raízes, 

Rizin {rijiòn ) raizinha purgante. 

Rizóie ( ríjiàs ) pajiéllão do fucco de rah- 

3iCS, 

Sss ii Ri« 
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%tí6n f r\%ênp , r«/s /uiAú ) tf/if#rtf it 
, 4 u.ih0s, T. rih. 

RO"I<0* : ^irm «« yvc ?«//•!>* : nlhdès. 
P^ ir, ( rcdens ' roedor , comedor. 
h0^'i(9 ( rSombus j c. pcTic. 
TêÍKfàr ^aé^ ^ gc , meato , /ii« , tiro; 
tortíficar. 

Rt cj-r : r/tf ( r^h^raSur) jo^o , qac prr 
jcr TLljt-a^l-j c^m 9 éUítectaente vale 5 : 
c. hr.n. V. ruLí i. 

Ro^Hf.uro ; ,; que rcplza r ,gago. 

Roble í íff^iár ; earvrhío. v. rouho^ 

J\óf*t4j^'j, amctttCttz,; muito forte; roòo 

1:CC'A , add { ruça. Ar. : rops ) vaca , 
que f fiei ta o que fe ha de fiar. 

Ri^-ca : f/>^ , ido , cia ( rogas ) penedia 
ícndida , e cavemofa : c. appcl.v.rpv- 

ncf-mr , a , adio , oJo , adòr , aJoara , 
êdouru , ndura : cgár , cgado : àgante , 
amaiha ( roncare ) cortar o mato ( ro- 
d-re ; roer esfregando : arraAar a an- 
cora : capa , que vai arraftando » c 
roçando. 

Rocátlta : rog;aleòs , ròx ) fendas com con* 
fhas CTtf. V. a. m. 

R0chè^t€ : ló ( ròiax , roch , Al. * rochct- 
lum L, b. ) fobre^Kliz de rugas , ou 
ryirotc : capote abotoado, v. roficré. 

Rocint , inante ( roizcòn } o que rincha 
muito. 

Rocíro , ar , ado ( ro-fcida , fida , cida ) 

J^faça &c. orvalhada, v. reci^ > Mo. 
D' A tor, ante , avel , âo , ciro > 
eira : odn : ado ( rota ) bóia chata : c. 
firma fimilhante : cavallo de ma* 
lhas rodondas : rodaròs. v. f. 9. 

^dapé ; guardapé , volta em hum pé, 

Fodoválho ( rota , rínobatòs ) c. peixe. 

Rode^ar , ado , amento , io ( rotare ) ir 
ao redor » e não em linha reâa. 

Rodeira > ar , ado » eiró : o ( rotula ) ro* 
dinha dos joelhos , cfcudo &c. cinta 
a roda da fóla.. 

Rnde-nte : rtgo ( rodenri , tis ) o que râe : 
koni, 

RodcS ; ilha, qutfoi dos Malt€%es. 

Rodi^h-a f eira ( roimè y^ ) panno roto 
( rotula } rodinha > ou molhéiha da ca- 
beça. 
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-RoJhUé ( fota daôa ) roda do motntio \ 
levada pela agiu em torno. 

Rod-^ »ar t sdo , adéra ( rodens ) o que 
roça na eira o pão , voltando-o para 
fi como bum'a roda ; rotaos. 

Rodólbo ( roicòs ) de pcrjtas curvas , ctH 
tonado^ 

Rodo-moinho : pêlo » pio : uçar ( tombos) 
o que anda cm roda ^. como o rooi* 
nho : ou no piáo &c. v. redo-nwinbo j 
pia » uçar \ Kcdòma* 

Redondéis ( rotunda ) barras > oufioccof 
cm roda, 

Rodoiída &c. ( rotundus) v. redondo. 

ROE*'L A (^rotula') rodinha oa Arma* 
ria. 

Ro^r , edeira , cdor , edura ^ ido ( 10* 
dcre } cortar com dentes , ou roçando 
i{#-tf ^es i e ^ a Ce, 

Rophò ; a prega , ou fioceo , quejorhe a 
paiuto. v. lonío, rufião, 

Rog'àr ,. ado » adòr , adoura « aiWas , 
açáo * açoens , o. Rogos ; pedir com 
humildade. 

Ro-gueira , gerio ( rogus ) fogueira, v, 
rafeira , rugido. 

Roído ( roibdòs ) v. ruído > e ?. roer. v. 
ruim : rouX'-o » inol 

Roj-ão ( rothiòn ) fetu , ou dardo ( ro- 
thòs ) corrente d'agua. v. f. 

Ro<-jo « ar , ado , ão \ oens : C Tot^hs » 
roheus ) avermelhado por ter emfimui" 
multo fogo : torrefmos. 

Rff-L , es ,.leiro ( rotalis ) papel de no- 
mes 9 podo em efpiras » ou em ca- 
nudo 9 como antigamente ufavco. 

Ràl-a : ar , ada , ado ; ave % qjue Qz cíle 
fom rodondo ^ ou de iiitlaçso : 
fazer eftc fom , ou rolos. 

Rolão ( rofa ylè ) farinha , mais roída » 
que molda. v. ral^ão » a.. 

Kold'àr ^ a , ado , adúra ( roure } andar 
de noite a roda &c. da povoação vi- 
giando , ou em ronda ^ entrar por 
circula. _ 

Raldnin^a ,. ar , ado » ice ( rotula ) rodi- 
nha do moutáo , que augoaenta a 
força. 
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ItoUSo ( fodanàs ) arrebatado , t forte. v. 
a. 5. f ef. }• 

Rolh-a , ar , ado , ão , eiró ( rotula ) ro- 
dinha de corti<;a &c. para tapar. I 

Ro-lha: //fa; pelourinho , em que fe 
poíiti os rocs ; redondo , e lifo co- 
roe elle. *'',,. j 

Bòl^o, ète : Im (rotalis ) c. de eípiras de 
cera , rol &c. : appel.v. enrolar. 

ROM ( ròus f rhum ) c. àt únglr. 

Rom-ii , âno , aoenfe » anifco ; tortc 
Cidade. 



Rofa^òlis ( rofcidum folis ^ bebida de 

cor de foi no orvalho. 
Rosário ; enfiada de rofas « ou rezas. %» 

rezar lo. 
Rofc-a , quilha ( rofcia , rotundula ) c, 

anel , ou c. de efpiras cavadasv 
Rôfci-do , ar , ado , o ; orvalhado. 
Rof-ca , eira , éla : êía : cndo , ína ; c. é'4 

roja : rodinha da cfpòra : hom. ?, ruxi- 

nól , rocegar. 
Rojic-ré , Ur ( rofac creta, color ) cfmal- 

tádas flores rofadas, ou adereço. 



Rom-ãa j 'anclra C rola , rynaòn ) c. po- Rosílho ( r^cus ) cavallo rojado, y. rocim. 
^^^^ ' ^ I Rojmaniah-o , ai ( rofmarinum ) c. plan- 

RotJirágem , ária , ciro : eira : ao , ualdo 
(Romara gerens fe ) acção de ir a Ro- 
ma, ou á Sanduarios: c. peixe: c hom. 
Romance , car , eado , ciro , ia , j/^»» 
( roraaifòn ) falia nacional , que im- 
mita os Romanos , que náo fallavão 
mais , que a fua liogua : i^erfos de 
toantes \ fcrmoens. 
fComb-ò , oíde y. figuras de dois ângulos 

mbtúfos , e a agudos ; grojfetro. 
JlatnpèT , iite ficcaltern. de rwnpèr. 
RON-CEIRO , caria , es/^rodens) oque 
vai roçando ,. e de vagar ,,corao a no» 
ra, queroncha. 
Roiích^ar : a , as , ada , ador » eira » 
cnho,, ido, o ,os: ôlbo ( ronch-azein, 
iíTarc ) eftrondcar pelo nariz &c. va- 
lentão : o que ifto faz por fer mal 
caílrado. 
Kond-ar ^ ficado, ador , ão ( rotundare , 

roíijbein ) rodear vjgjan^ko. 
Ror.h-a , ento , ozo ( roc ) defluxo > ma- 
lícia. 
Ronha-r ,.ção , do ( runcare?) bater e «- 

mar a fola. v. roupa, 
Roi^ue ( rok , Pcrf. e Ar. ) rei no xadrez , 

homem. 
Roqueira ( rotKtos ) impetuofa peea. v. 

rochéte , ronquido. 
Rorante ( roran-s , tis ) orvalhantc. 



ta. 
Rofmár ; amphibio de Moçambique, v. $• 

rofca. 
Roftfâr , a , ado , ador , adúra (rozein » 
refonare.) falbr com ira por entre os 
dentes. 
Ròfo ; monte roçado &c« 
Rojl'0 : ír , ido , rál , ris ( roftellum ) 
a frente : ( roflrare) ferrar com o bio-- 
CO ; mal traâar. 
ROT' A: éa , eár ,, eado , eador , eadúra 
( rupta } defpedaçada : terra defmon* 
tada. 
Rpt-a ; ár , ação , ado : as : rida de def- 
pachos ' rodar : caminhos batidos , chor-' 
das dobradas , ou pajjadas pela roU 
daiíta» 
Rot-ciro , olo ( rotalis ) rol das rotas &c. 
I Rótula ; rodinha de joelho , e geoloGà 
de rodar , ou correr. 
Rotiind-e ^ idade , o* ; redondamente, 
ROU Rou ( ròtês ) o corrente da lei. 
Roub^ar , ado , odor , o ( rophein , rap- 

tare ) efgotar , ou tirar o alheio. 
Rouç-ar , ão ; rossbar a virgindadCé 
Rou-co , fenho , qu-ear , eado , ênhoj. 
ice , idão ( raucusj rorKbòs ) embara- 
çado da. voz* 
R^íup^a ,. âo , ária , avilheiro , eiró , ^ta ,. 
tnh-as , ( ropòs ) veftidos. 



R&S-A , ar , ado , ai , ( L. ; rodàx ) c. I Roux-o , ear , eado , idão : inòl : o cré 

flor. I (rousios) entre vermelho c negro: 

Rofagfâna ; panno de grãa , cor de roja. j aye : ec. tinta , rouxas. v. ro-çhò çhoj 

iiojalgâr ( riza galiòn ) veneno da raiz I çha , chète , úçté j ruxinúl » rof^ario „ 

. deita herva. ^ arroxoamcutç» Rl/-ií.*, 



yio 



RU-A 



tiU'A , éiU : £o ( niendtvia » roè ) eftra- 
da de correr : panno deíla terra. 

Rub-efáâo , Sio : áca : éta ;,/<ri/tf verme- 
lho : c, peixe : e rãa dejla eèr. 

Rúb-it : icáo » icàrnie , idão , ificar , i fi- 
cado 9 íquc : f , //»« ins ; ti^ttsl pintura 

^. do rojlo : e pedra , vermelhas» 

Rubl-e ; o ; hum cruzado na Knffia» 

Rúbo ; ajylva çarça, 

RuixJr ; tf vermelhidãa da pejo , ou ejle, 

Rubr^iear , íca , ieado , icador , icante , 
icifta 9 ro ( rubra notare ) fazer notas 
nos ricos &c. com ciau vermelha, v. 
ro^hoçbó , Ruâb. , 

Rudá-r p <^áo » do ^ fair a perdix. r. 
tfrp^ftfr. 

JiUDA ( rytè , ruu ) c. planta. 

Rudá-r » do > ge ( rudere ) utrrar. 

íiítd-e , emente , éta i tolco , afpero ^ 
fem viveza. 

Rudé-âo » ta ; c. de ealíças. 

Rudicula ; colher &c. de mexir # qmcfe 

^uulmènt-^s » a ; príocipios. v. ?. rua. 
Rnfi-áo , ar • ado « oeos ( rufus) e, «/- 

cttviteir» tTc. 
Rufo ; avermelhado, 
Rúg*a 9 ar , ado ofo ; tnrmgada, v. «a- 



rui^. 



Jbig-ir » e ruce , ido , idozo , imento ; 

fazer o fom do leão &c. Goiíj. como 

fii^ir. 
HXJIBAKBO C riz^ tarbsrà^ raiz Bar- 

bara de purgar « rhacoma, 
Rui'ha : bãca « ( rubcllio ) c. peixes 

( rubeus ) c. avermelhada. 
IBiuíd-o , ofo ( ruitus ) caída » e feu eftron- 

do, V. roído* 
Buti-n 9 ndade » nmcMte (reiculus^ refu- 
gado « ou máo. 
ILfiVn ,ofo; o eftrago. 
Rujponto ( rija Pontieã » rhapontiea ) c. 

1*01% purgante do Ponta* v. rouxinol, 
Kuiv-a : tíca : o( rubea ) c. tinta : peixe : 

e c, avermelhadas. 
RúJl-a 9 ar ^ ado ; vat^a com pá* 
JfJ/MA ; L. 'y teca » e o que faz volume ; 



RUM 

R«n»-e , em , es ; # ^« RamanU* 

Rum-íar , íná-r , ção , do • dor , dmt; 

tornar a trazer a eomidm « h0€ea , e 

romoe-Ui ; reeonfiderar, 
Rumice ; c. labaça airJtdm* 
Rt^mo f mito ( rymòs ) leme » e fiia di- 
recção . 
Rumar ; fama fem authôr certo. 
Rump^r , edôr , ente , ídein , Ido « 

imento : ão yoens ; quebrar e entrar: 

p. de ferradura » que rompe o çháo. 

V. romper. 
Rttinp-oténo » o ; parreira em arvore, 
Ru-ncciro , nha-r , ção , do ( runcator) 

o Umador fTic. vaçarefZo, v. roa. e ?. 

ruão, 
Rupt'dra t orio , eá-r » ção , do ; quchn^ 

dura. V. rotear. 
Rft^uète ( rugata } fobrepciiz de rugas. 

v. roehett, 
Rur-ál , ína ; eamponiz » aldeão, 
RU5S-A « éta ( rujpans ) acção de pr^ 

curar com diligestcia , útt engano, ▼• 

f. m. 
Ruffad-oira , ura ( rufcarsa ) Jaaee ic 

cortar mato, v. roçad, 
Rttji-a , àn» ; nação defcendente de 

Rofch. 
RAff-o t a » f lho » ín ; entre vermelho « 

e negro. v. roei. 
Ru/H-eàr , cado • comente , cáoo , cida- 

de ^eo, quez, queza ; travUr do cam- 
po. 
Rúíl-o t ro ; lizonja no blazão, 
RUTA ; L, ; hetéS de tranfpertar. 
Rutábro ; e, de picos « grade. 
Rutilá-r , ção . do , nte ; refplandt^r, 
Ruxittêl ([ luícinia ) v • rouxinàl , mi. 



s 



SA' ; L. ; ahbr, de fita. 
Sá ( fae , fcie ) níovc-te ; appel. v. 
fãa ant. de Jan, 
SABBA'DO , dear , dcado « ctidor , ti- 
nas , tário , tioo , tear , ttta-r , do 
( £kbbatòn)reptimo dia da feaiana. 



SÂB 

Soh-Xo » à€ns ( fapòn ) mafla ^ que faz 

defapégar as ímmundicias. 
Sabaná ; afpera toalha d*alinipar. v. fe- 

bandija. 
Sàbaòth ; Dcosdos exércitos, v.fcbajiião. 
Sabáftos {Jabenh ) tiras de panno de di- 

verfa còr nas vejlhnentas tTc» v. f.nr). 
Sàb-el, dha « òga : eiró ( fa-lpè » piòn , 

perda ) c. peixes : barco de os pefcar. 
Sabcllicos ; c. herejes. 
Sab'èr » eqbão » cdòr , edoria , ença > 

enda , íçbso , idamcntc , ido , idoria , 

ío , iamentc , úda ( fap-ere , iens ; 

faphecin) ter ícicncia > c gofto. Sei : 

fahes CTf . foult^e , r/Zc , e Wc . f 0-^c , 

i&a 9 ihamos » bei , iham» 
Sabina ; c; berva » e mulher. 
Sabo-aria » «<>« : /jé/r , éce , léte , léta , 

nario , nozo : eira ; ofRcína de fabão : 

bola de fabão » reprehenfáo : c. herva. 
Sáboé ; Baccho, 

Sabói-a , ána ; cottve dejle Ducado, v. a. 
Scbò-r , ròzo , rozamente , râgc , réa-p. » 

rfe 9 do( fapor.) c. « que faz o goílo 

no paladar ; rio P. 
Sabugo , àl t òzq , ueiro ( fabucus ) c« ar* 

vore , e o meiolo efponjozo ^ como o 

deita arvore. 
Sahújo ; cão fabúdo « ou fablo cm caçar 

feras. 
Sabúrr-a 1 ál j o ; areia ^ ç milho grojfo 

de lajlro, 
SJlCC'A , ai hão > ária ( faccòs) bolça. 

V. a. m. 
Sacal-oens -, ão • ar , ado « adôr ; faltos 

a miúdo dentro do face o vatio tf obre o 

carro CTc . e abbr, d*aJJacaloens, 
Snccà-r , do , dela : da : dàr : bàfcas , 

boccado » bolfa , borralho , molas , 
' porta , pelouro » rabo » rolhas , tra- 
po : vém ( facc-eein , áre ) tirar do 

facco &c : porta faida : cão , que tira 

aos mais : ínftrumentos de tirar : 

logar P. 
Sacélo : oratório em qsse fe ordena» 
Sáicerd^te , cio , tâl , tilTa ( faccrdo-s, 

tis )o que facrafíca , ou da c. fagiadas. 
S afagar ^a^Qdfi^ado ^ odor , adiira , ão^ 



SAC 



jTit 



O ,6la ( farculare » fcaphein ) cavar 

baixo, y.facr. 
Saci^àr , ado , adamente p avel $ âbel « 

edade ( fat-iare , tein ) fartar. 
Sàee'ò , ola , ula , oçhe , onáda ', bolfa. 

V. foçobrar , faccudir. 
Sac6m-a : eiró ; contrapelo : homem iniir 

til 9 e pobre. 
Sacò-ndio : pénio ; e, pedra : e Hquòr, 
Sacoodro ; c, abelha de Moçambique, v. 

focorro , e f . 
Sàcr-a , atljjtmo ,0,0 fàudo , ofto ; C, 

dedicada a Deos ; p. do facrif. 
Sacra^mènto » mentár , mentárfe : mei^ 

tàdo : rio ; c. , que dá graça : efcon- 

dido : lugar do Sacramento, v.fecrct» 

e f. m. 
Sácrc : i {facra fomes ) avareza : leitocns 

de des dias. v. f. m. 
Sarljic-âr , ação , ado > adôr, ido ^ fa<* 

zer o Sacramento. 
Sacríle^'0 , amcnte , io , ia-r , do ; furto 

&c. de c. fagrada. 
Sacri-ma : o ; vinho de lagrima : e c» 

alambre, v. a. $. 
Sacrijl-ia » ao , 9i ( facraruai ftathmus ^ 

lugar das veftes fagradas. 
Saceudi-r ^do, dela ^ dôr > d tira , men* 

to ( foccutere , faein ) abanar com 

força. G^nj. como fugir. 
SADVO ( falubris ) faúdaveJ. 
Saducéos ; Hcb. \Judeos ypocritàs, 
Saè'ta ; fta ( faâas) afpero panno. 
SA'FA'R , ph-ár , arte , àdo , adúra > o «. 

oens ( faphcein ) defembaraçar , e 

por a c. clara e prompta (facin pha« 

reis ) movcf as %élas ( íaphoncs, L.b.) 

as cordas ( fatrhoein ^gaflar*fe » fiíeir. 
Saphar*o : a ( pjaphoròs ) afpero , efor'- 

dido gentio > ejalcão : vil. P. v. cqfte^ 

Saphéna ( faph , Ar. ) veia fobre ajoelho» 
Saphico (fapphuos ) c. vcrfo. 
Sajio (fútílt Ar. ; zaphclòs ) c. peixe; vil. 
Saphir^ » ína ( fappheiròs ) c. pedra. v». 

a. 5. 
Saffa , ar, adeira » ado , ária ( ílithràs ) 

pé de ferro > em que fe & delgaçá»> 

&c. 



jrit 



SAG 



&c. os metaes : pifadõra d*azeitont. 
Saga ; L. ; aávuihad»ra , chupa Jora. 
Séig'acuiadc,áz , aumente , açaria , acia , 

cria , éza ( fagacita-s , tis ) aílucia. 
Sag-aia, res (f acaris) c, e/h^ue.v.utgaia, 
Sagapétio ', goma de canajrcfhá. 
Sagéna ; rede d* arrafiar. 
Sag-íáo» o Cfagtaíi)c, hecca e mini/iro. 
Sagiii-ár , a , ado , ario ; engordar» 
iagitt-ário , a , ál , ifero \Jrechetro , e, 

figna. 
Sagra-v , çSo ,do ti , çi , nte ( (àcrare ) 

dedicar a Dcos. 
6agu-áie : i : m « r ; prefentt : macaco : 

e c. de coco e pahttcira índia. 'tas, 
Sahir &c. como emfaír , mais ufado. 
SAI' A , o , ínho , agues : ál ( fagòs ) c. 

v^ftido : c panno groíTp. 
S>aiáo (fag)on ) c, beeca , e miní/iro {fag' 

men , Jedam ) c, herva , 
Saibr-o , ão , 07o ( Hibulum ) areia grolfa. 

Y. r. m. 9 e cyiiiél. 
Sais-ète , etàf , etado , o ( fainon ) c. éo 
a)mer » qiw adtila , ou convida a co- 
mer mais ; folax. 
Vai^r , rfe : éa^do: mento , tite « oria » 
údo ( falire ) partfr para f6ft : /da a 
batalhar , ou luxuriofa : ida a enter- 
rar- fe &c. Sa-io , is pt 9 imas » is ^ 
iein : ia : i &e. 
Say-otw ; o ç^pigâo da lança. 
SA-L •, iàr : làda , <âdo ( L. ; iU) c. que 
pica , tf faz hum dos 7 goAos i alface 
&c. com fal &c. 
Sal-a . dta ( foal, Al.; faliendi domas) 

cafa , em que fe pode bailar. 
SaKfbanco , bancar , bancado , cão > 
quca-r , do (Jala^eèn , g^/j ) ^bano , 
jaccWii/cira. 
Sala-òa , manacá , tico ; nudher de Nep' 

tuno ; Alcácer : c. cid. 
Szi^íCotH^íL (falaconía^ moliicia. v« f. 7. 
&alam-alé , eár {faiagè , ccUuJhta ) ela- 

mèr dos marinheiras* 
Salamão { falmòn , pacifico ^c. homem. 
Salamanrdrà , tcga ^ c. lagarta amarela. 

V. felamiiu 
Salmão , cbroíò ; d' areia e pcdregúihQ. 



6AL 

Saram-moniaco: puríz. puro; fal £ Ah^ 

tnoit Vc I e e, hervas » aae tem. 
Salapúcio ; rapazète de falaria. 
Salário , âr , arfe , ado » age; o jornal. 

V. affaiàr . Jaifa. 
Salçhiçh^ ,áo ^eiro (falfa fyda ) vafo, 

ou tripa cora íàlfamentos ( fyeòs ) de 

porco : c. do aproçhe* 
Saldadas ; tfuartas de vacca falgados, 
Satctro ( fal ar i um ) vafo do íaí. 
Salema ; abb. de íkUmalc ( faipé ') c 

peixe , e appel. 
Salg'ar , a , adeira , ada , addr , adttra , 

áina , smácia : ás ^ (àlare ) tapar os 

f>óros com fal : c. piam a. 
gíma ( faiaic ) c. pedra dcjal. 
Sal^iieir-o , ál ( fãlignvii) c. arvore. 
Sahcâftro ; c. parreira brava. 
^aliclário ; herva iapo % e tançhãa. 
Salí-entc : iòs « iáres : iV; o que fat a fal- 
tos : c. povos : e vil. P. 
5<i/i/i-ff , ário , a ; iugar » em que fe fax 

fal. 
SaUtr-e , ar » tdo« èr^ (fal nitreum ) 

fal de muita elafticidade. 
Saliúnca ; e. alfaxétna. 
SalSv-a ,àr» açãa , ado » ai , irio , ofo 

( L. ; faliòn ) o cufpo. 
Sai mace \Jbntc de transformar afexa. 
Salmácido ; o que tem muito Jai , -e atxdo. 
Salmão , òa , otíète : i » igoada ( falmo) 

c. peixes : e giiizádos. 
Sahn^o, onico òÚl. abbc depíàlmo , íar-> 

ammoniaco. 
Salmour-a, ar , ado , age C falfaraentum) 

agua com fal para lalgar, 
Salòbr^a , idade ( falmacida ) a que tem 

iàl , e azedume. 
Saloio , ifmo ( falaíFón ) o que faz abun- 
dar Lisboa C faliens ) o que todos os 

dias eílá <e fai delia : ou oriundo de 

Salé. 
Salp«dtra : içar , içada > Icadòr , ícadòra « 

ique : ição : ipimenta-r , do , ge ; 

fal de pedra : picar t c. campaucajai : 

V. falfhiçhão : folgar com foi , e pè* 

menta. 
SàlpJge ; «. -Bve » e ptitee. ▼• a. 

Sal. 



SALP 



t 



SÀMB 



yií 



Stipúga ; c^ formiga venenéza, 
Saipréío ( fitle afperjjus ) túinadc JofaL 
Sàij-nt s£r9Z , aparrilbá , ar , ado : 

.ada , eira ,ílha ; ( felino ) plantas de 

faes para tnoftarda ; medic. õlc : con* 

.fui ao. 
Salfamento ; c, de falmoara. 
Súifàg^em f inozo ; hamôr falgada. 
Sallú-la : ra ; fonU dejal em Kiomaior 

P. 9 mnis faixado , que o da mar: mod* 

de falhar, 
Sali^úr ^ado , ador » ante , areio , atrice : 

tf tf ; dar pulos : gafanhoto. 
Sêlt~ear , eadé f esd^ , icnbanoo » o á 

falto (^ Iwiliuatim ire ) ít interpolada- 

mente furtando aquj , e allí. v. ptal- 

tório , e f. m. 
Saltí-mbarca *• nvão ^ vejlido eurto do 

que falta a barca (faío ) desde o fé* 

^0 : fattú em vão , aujoÇo de rapaz 
Silvio : eiró.; o puio • parte do calão : 

e *o que os faz ; dejako ; de ref)en« 

te. V. a. m. 
Saltuário : c de hofque, ceuteira^ v. feiu'- 

çar, 
Salúd-ar ^ ado s adôr , orio {falatare ) v. i ativu ^ ear díc, v. furar » íkiiquadilha,» 



^ veAído de peíles * ou de paRôr. 

Sambarco (fambalà ) c, fandalha. 

Samkenit^o , ar , arfe , ado , a^ei(raguiil 
bencdiduoi ) veftído bento no peni- 
tenciado do S. 0^cio,.v, fan^tttftiga^ 

SdXtòitQ^{fambfcè ) c. arpa , e ponte Ic* 
vadiça. v. faccabtixas» 

Sámera :; f emente de olmo. v.Jemíar. 

i>amphò*na , nha , ninh^a i ar , ado » ei-« 
ro , ice ( fympbonía ) c. inftnimcato 
Mus. 

Samphòrà ; cavallo mareado com fi 

Samica ^ funt mihi ) na mijtha topiaíãê 
fâo, V. famago. . ^ ' 

S'ão , ãos « ãa , ãas.9 ãnlente (* funt y 
exiílein ( fanus ) fcni nioieiiia. v. (t 

Sa-niólo , mphfychè : mpfa : r. heroai : 
e azeitona em majja, v. fomos» 

S^AN ^So\ abbr. de San^ip tips qu« 

. princip;áo por confoante % v, gé. Smh 
J^o. 

S-anága , eneg-a » át: ria CTr^ ptrip Je 
Caenèo^ 

6an-ár , açao » ado , ador , amento » 



fatidar ; fai.itgem. 
Saíá^tàrio .^ tiíero » ubr*e » idade ; íkdio« 
Salva ( falis vas) vafo çbato para (ai ikc, 
Sàlv^a • 4ta : i:l-r , ado , age ( falvia) c. 

ttetYa : bebâ*la como o çhá ; .0 que ;á 

faziáo os Romanos, v. a. ;. 
Salvaj-em 9 ária , óJa ( iklòs « fyJvaticus) 

alârre ; c. peça* 
Sal V' antes, o qué ; abkr. defalvo antes • 

excepto 9 ou fenâo. v- fou. 
SaiV'ár y a '9 ação^ ado , adòr » amento 9 
• e 9 ifícar , iiicado 9. o; e rainha : o-con- 

duão : atol ia : aterra ; dar faúde « ou 

confervação ; • faúdar ; dar tiros em 
: «ttençáo : c. oração : cnndúçáo Jivce 

de perigo : c. veia : vil. P. 
SA^M-A : acia ; G. ; eaj^a da cana : ^ «« 

ornato, 
Saoi-ago y o (famàx ) parU da pão »aépé 

Àa cafca* 
Samar-itáno , ia ; defta terra. 
S^mwr^ • áo ( fa|{uià » f<i£òs mandres ) 



zancadilha. 

San-cçâo : çho » çho panfa; çhima^ J«a«* 
l\\o ) deterniinaçãa : c» kom^n '• cogif 
meios, 

SanchrijUa V'e, tmpl* àit facriftia .1 femr* 
nion. 

SàM^ 9 amente^ ão» a fanâonim : eiró : 
arem : elmo i* iago l iamen ( L. ; líe- 
mnc ) pcílba 6Cç, de determinada vir* 
tude : fupcríUezo/- vil. F* : Saii-Tia* 
go , e Teimo : o ^ue fe beoze com 
eAa luiica palavra ; o inftaiUe* 

Saníii»dade , ificar 9 ificação » ijiçada, § 
ijiçadôr , ificante , iticicetur ^ imònia ^l 
o 9 oral , uàrio : igá-r do ; íanoceQCÂa 
de coílúmes: benzer. 

Sand.ála ; cevadi/iha braneflm , 

Sanda-lias , alhas : ^hindas. 

Sândalo {Jontalòn ) c. pào çhairoxa^ * 

Sandaplia ; ejqulfe dos pobres* , 

Sanda-rácà : ar(}fa: alei ; arj€nieoz ,<^* 
hcrvat c ptdras, 

Ttt Sand- 



JTM 



SAND 



Sand-éu , eito . kc • hmente » f vám 

( fãnnhs ) iêocê, 
Smué^l » / 1 9 «M«i • 9mi\ ( fapdís ) tinta 

\crmelha ; appel. tef. v. t. tfcan(fa , 

'famphúniahã. 
Sangrar , ado » «^^r , aJcitro : ãiiira , 

/« : a (in^ua ( fanguinare ) tirar o fan- 

* gue &c. : dia de navegação : c. herva. 

ían^it-c t énto » i ficar , incaçao , iiica* 

do , ínal , iitco : icél : içhuva : inàrlo , 

inolento ,ozo: inho : i ú^tf : e dra- 
gão ; c. humor do animai : planta : 
k camarás : matador : paninho : inlcâo : 

gomma. w. fynh^drio» 
Sanidade ( Otuita-s , tis ) fsuJc» 
Sáni-e ,ozo : materU partdenta, 
Sauh^dg , a t òzo ( lannion ) o que fe 

ira com dlâerios, e efcarneos ; appel. 

V. ajja.thar. 
Sanj^a , ar $ ado » addra ( fanguinans ^ 

cava , que verte humidades. 
SanTcãú : anncira ( Sanâus Joannes ^ 

eAe S. • o Teu dia : e tributo. 
Sangui-I » dílhi ; r. águui : cfua armadi" 

Ihapthi pés. 
Santa «Tc. abbr. dtfatiSg. v. cinté^la $ 

foi lio » péa. 
Santârna ; •« e^nfoldéi » tincal. 
6APA : L. ;# éurohe, 
Sãp-èl : . éte ( íàpròs ) terra podre : 

infeâo 9 que ncJla ft» aia. 
Sapàt-a 9 cria i tiro , a : tf</4 » car , eada, 

eado : elas » ilhas : eira ( fecòs podós) 

fandálha , que cerca todo o pé : o 

feu eftrondo : c. martfco. v. çaputê. 
Sap-e , éte ( ^aúcti )fi^ue'f4iivó do gato ; 

nerva Braf. v. çhap-cjar , inhar. 
Sapien^cia , cii) » te « temente « tes ; 
■ fabedoría. 
Sapin-o^ a : o ; c.Jkia ijsfpe : pci9t€, v. 

a. 4* 
Saponária ; r. de fahaa, 
Sapôrif-íco 9 ero ; e, dt fahor^ 
Sapucaya ; arvore Bra/st. 
Sa^u-éàr , eodo ^ eador , e \ eio , ilida , 

ínho , £te , o , itéi ( fakkizein ) tirar 
<lo faoco roubando» ou delpoiando. 
SARA£AN-GOj da^ dw^dada, da- 



SARA 

do , dear ftc (firahèt ) pãttet , t éãtt* 

ças dcshone/ias. v. zarbatana. 
Sara^uiheuto , bolho , pui bento ( íàrx 

ampolis ) carne com horbúlhas : fide- 

broza. v. fat rahú^h » e f. 4* 
Saracóta ( Sarabark ) r. calças ou hajAs. 
Saracot-car , earfe , eado » e , cio (fa* 

rètt cotcín ) movera/c dcshonofiamente ; 

peneirar' fe ; andar da^ui para ali* 
Sarafaça-r » do , ge « 1 (Jcarif-iesn, teare) 

ranhar « ou lancetar mal, 
Sara^tiia , (ça , guiiha , pilheira ( íàra« 

ba-lia » rà } c. pannos. 
Sat^agò-fa : fáiiff(iyfâcu9Ís)c. Cidade Cafr 

tcínana , e feu panno : e ameixas. 
Saraiva &c. no ?. Jeratva, 
Saranf^go , énli-a , eira ,o( farí ãrmàa ) 

pianus de magos , ou herva » c pe«* 

reira d'Araméuha. v. Jalamautega , 

ceramaiúlo. 
Sarambéque ifarahanda : dança ée eonea^ 
Saramp^o , elo ( £ii x ampolis . carne com 

borbulhas ) a^iuque que as faz» 
Saramago ; peixe entre Jargo cmage. v« 

fer-ão , ngue. 
Sarapanél ; ahoheda ( fargêaès ) de tejla « 

oii chata, 
Sarapatcl {fl^fX patets ) eãme picada «*r* 

V. a (. 
Sanpò ; de grandes pés. 
Sarnir , rje « do , dura ( (anare ) dar fad« 

de. 
Saráfla {farifsà ) r. ferro com i^ca. 
Sarça ( fercel , Ar. ) maU de fyJvaf. 
Sarcafmò ; graça picante » irrijãOn 
Sarei na ; a carga , oèrigaçêo. 
Sarocek : plu^gò : pbyiiò :«id^ : Ib : 

íogia : mà : pyò : tico ; titmàr : <#- 

medor ijolha*: pêro : célla : jcieneia * 
puruleneia : e prodaAès dm carne* 
Sàrd^ : cnto, óa; cpeixe: o que tem as 

fuás pintas. 
Sm^dão ( hardoa » Ar. ftyfòt ) lagarto : 

vil. P. 
SardMiq (íàrdinia ) c reino* 
Sardinh^a , ciro , aría ( fardinia ) c* pei- 
xe. 
Sardlo ; c. pedrm pr€ci$*ê* 



SARD 

Sardoni-oo : o ; rifú de cfcanuo : c. bcr- 

va. V. fs^^c. 
$lirgTá<;o « acioba : a (ft-yridtúa , ftta^n ) 

Sargento » a , eár » egdo ( Tkridan g«- 

rens ) o que traz alabarda. v. f. )• 
Sargài c. peixe. 
Savilh^o , iir « ad» , ador , age ( faconòs 

ilix ) dobadoura d apanhar a rede &c. 

▼. S, feirílho. 
SmrJ-èr : , àdo, adôr, adura , áta ( far- 

cazcin ) abrir t carne : paano , que 

pica. 
SaiiíTa ; Unça , ga pilfue, 
Sarmiátto ; vides ; appel. v. falmã». 
Sara^èiú , a . ento ( tanioliis , farvang » 

Heb. ) de matérias , e boíltélas. 
Saro (falàx )ccr de metal. ^ 

Saroiíc-^ » ar . ado . ando » o ( farcnè 

ÍÍ€éW I i a ifoefe peneira dethen, p^feeia» 
Saronide ; arvore eorcomida, 
Sarôpè ; varredor da Igreja tf f • 
SaréuLti ( iaraballá , Ipronòo Jaotaròn ) 

panno , que cobre as partes pud. v. 

celauras , ferpãa^ 
Sarrabttih-^ , àda ( íàrou borós ) comida 

das alimpaduras » ou fragmentos do 

porco. 
Sarracenos : ino ; Árabes de Sarràcg 

delcendentes de Sara : c. porta leva- 

diCj-a. 
Sarrâco ; earra de grandes peitos, y, ferr- 
ado 9 ar , ilhar, 
Sãrr^o y ento : úga ( íàromà ) immundi- 

cia da pipa : è das efpigas ferrugentas. 
Sart'ãa , agem ( fartago } frigideira ; 

.víi. P. y. cerlãa. , 

Sarúga {forijfa , pique ) paS de pregana. 
Sarzc*ta , das (fitarjeta » AL ) e. adem : 

vil. P. 
SASSAFRAZ ; e. pinheiro Bra/iU v. 

jejfenta , fa^-ciar » tis fazer » xifrjiga* 
SATAN^M, ico; G.; adirerfario, diabo. 
Satário i eejli»ha da fementeira. 
SaêèWhtt » çio ; guarda ; <• ^IrèUa. 
Sather-io «òna ; c« lontra, 
Satina yfcge UgeiriJ/ima* 
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3íitM<tt<^i(l f r , d^ {fatísâaúp ) fidm§ã. . 
Satisf-azer, acção , %^6f\o^ ciío{ ClKO^ 
\n /isfacere) fardar; «contentar. ; 

Salyr-à , /^^ , ice • ographò , ine^r . do ; 

critica mordaz. 
Satyr-i^o : o : r. l^erva : e macaçot 
Sativo : femeadú : de caltara. 
Satràp-4 9 ia : inha; governador depro* 

vincia » regulo , rábula : e^ bebida. 
Satur-ár , ação » ado « o : agem # eja 

( L. fattein ) fartar, c. herv, 
Satúrn'0 , ú\ , f O : ino , iáno ; c. plane» 

ta , fombrio : homens, v. a. m. 
SAUCIA*-R y do , ge {JLfajfníazeía') 

Jerir * chagar» 
Sauco ^ fntfcòs) p feceo » ou parie infenr 

Jivel da uiika do cavalb, 
Saúd-adc , oz-o » amente ( (blitudo ) íèn« 

timento por ter o bem luzente. 
Saáda»r , ção t do « dor j( falutare ) pro» 

curar pela faúde. 
Sa/id^e , avel , avelmeate ( falu-s , tis ) 
.boa dispoílçno. v. fab^asto , ão J*- 

ga* ; cebpndiia. 
Save^', etro » altern. de fabeL v. fabin. 
Sax-éo « atil « ozu : ifraga : onia ; c. de 

feixo''^ c. berva : e dueàdo. w^Jai.fefi 

ão 9 onàr ; foco. 
{ Sazú ; c. ave de Sqfàia. 
SC£DULA {fehed'à , ula ) regimento » 

lei. 
Scele>ráto , (lina ( L.feelejthríon ) mal* 

vado. 
Scclii ; pé ate o quadril. 
SceJotyrbè ; c, parulifla até os dentes, 
Seci9-à , ico; its^ » obita : ograpbia > ope- 

gia : pannos do theatro ( ou fortuna ) : 

feu habitador * defcripção tTc, • 
Scenda (fcindaas ) garganta de nuntes, 
Seenèfa ; panno da fcena fobre a porta» 

V. a. ni. 
Scentélha ( fcintíla ) BuTca do raio. 
Seèpa ( fcopeàs , fcirpula ^ pd da vide, 
S<3ppánò ; e, filha peisce, ' 

Scepaima ; capòie ; eortina do muro» 
Sdep^rnilinò ; quebradura do eofeo, 
Scepilhrar , ado >- ador , adúra , o { íce« 

p«f oiaeia J apjainar a tj^bMa* 

Ttt ii • Sccp. 
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Steptrè ; o baftáo real. 

Scv-asia : afma : opboria ; opbylado » 
othecá : ophylá « orò ; o nppúràto : </« 
guerra : viveres : eoaduçBo : quartel 
general : e guarda. 

Sciad-io a ppk^ra \ o guarda foi ; latada ; 

Scia-th^à , therico : g^aphía ; rtfl0g'iV i/tf 
^/#/ pela jombra : '«n <rf< ertpçao. 

Seiatt'Ca » ^tf ^ itchíatica ) d(»r no oíTo. 

Sciatroph^ia , o ; vida a f»nihra, 

Sehétite , enela , entement^t entificot en- 

' tUicamentc , olo , ographia, vel^ bel ; 
o querabe( leiras ) c. de Minerva. 

Scyla ; cachopo d§ Sieilía. 

^cihcet ; convém a jaber. 

Scillá; eebôUa alharrãú. 

Scimpodio ; canapé de dormir aféjla. 

Scinco; crocodilo tcrrejlre. 

Sciaypho ( fcntps ) malqmtiitho da praga. 

Sci,t él ( fciiidens ) ferro , que coru. 

Seintil^Àr , a , aç?o , ado , aMe ; faifcar. 

Scintinéla ( Icindalinòs ) o que eíU a in* 
dagar as c. mais indiSecences. v. cjfif 
thra. 

Scif-a , èxo , ume ( fcyzà ) dext)o da co- 
pula. 

Scipl^ão , oens ; komem forte, 

Scíjpá ( tcimpoti 9 G. ) bajiâo » planta, 

Scirophcia \jogo de dados , damas Vc, 

Scirr-ò t ono ; tumor dufft». 

Scl •« ^ ar , ado , eiró ; feparado dinhei- 
ro para o Rcí. 

Scif-ão , ura : él \ o cortf : v. fctnfôl. 

Scitn^a , ar , ado , atiço ( rchíiaia ) di» 
vifno na rcliglío&c. 

Scytilw ; c, ferpente « e doninha^ 

Sc)r'th-à , Ico : homem fero^% 

SB ( fí ) particuh de condição ( íè ) a 
R mefino, em v. g. amar^Je, 

Sé ( fede^ ) a(Feneo do Bffpo , cathedral. 

• V, eèlla, 

Sear-eií-o , a ( ferens » feg«s y o qu« fê- 
mea, V. fcb-a , ar. 

Sehaft^ião 9 iana , ianiíla , o ( fiebafticò») 
venerável homem. v. fabado. 

fir&ir (fepes ^ fccòs^Upaduta com raíQos. 



SáB 

SeKe4ilo ; ftè ; eaftade palmntã i 
Xa mcdie. 

Sebo &c. ^o^fevo tfaca-lão » Wm. 

5^r-« » c-a , «r » arfe , ad«>y adcr » add« 
ra , amcéttc • ante « o { fayca , ficca; c, 
íem humidade. 

S/tca : ae Meca ^ (iccatio) rcfícaçlo • 
ca u fada pcla dilatada oon^erfa : lu- 
gares dtítances , brg» vasueaçro» 

Scc-ç:o ,ante , ear , tado , eá^e , âôr 
(je^io ) a corta dura a roda. v. jOcègo , 
h'ff^g9 , f Mdt. 

Séci-o , n; leccado, ou abbr. de aíceiado 

^ fecis ) creada do alceio, v. cícmim , e 

a. ç. 
Secréc-çSo : ta, tamente, tório ( .^Wc^j») 

feparafão : privada. 
Sccret-^ario t ^rSa , oníentc , ariar « ca-r ^ 

do t gc ; homem de fegrcdo. 
Scã'ârio , ador , a il • if , n que fegue 

a doutrina d*outro : corudivo , mar* 

mor. 
Sècul'o : ar » armente , aridade » arífroo 

ari%à^r , ção » ^0 » ge : mundo ; cem 

annos : o que n-o he EccJeíiailico. 
Seeand-ario > ar , ado . amentc , icèrio : 

ina : iiufta : ogenito » o ; de (egundo 

lugar : pasças.: c^. herva : e fegu»»do 

íiliio. 
Stc-oira : urJdade : tu^ifequidão : fegmm 

ra,iÇá : moçuaés.. 
SED-A , ar » ado . eiró : áça ( íèrioòo) 

fios de c. bicho.: peneira de leda. r. 

ajjcdar , e i. 
Sea-as » cúdo.f ó(o: âlha , cbt : iaho((c^ 

te } p^los ri)0s : liaha dtjlcs pata pel- 

car: íaAgria que fe t«ipa a>m elles. 
Sed-e , eáino , eozo ( íitis.) v«atadc de 

bchór, 

Sedcnt-àrio « e ; o que trabalha aíTcot»- 

do. V. jois. 
Séd^Sfão , iciof^ , amante ( fedi tio*) mo* 

tim. 
Sedsfo ( feptic^) meio corrupto». 
Sedimento j horra , que. t^etUotK 
Sedú«cção , âór , âorio ,. zir , xido 

{jedutiio ') dejvio com êngmiê*. 
Sedula 3 aèhr, ia jc^deda* 



Stét : õUr. Jefe efli/úer ^fiver. 

6eér-bitiâ » fukers \ c, pcimot Iné. v. í.^. 

SE^^A^R. 1 4t » aéã íado , adôr » adoun», 
ãdura , âo , mento : aréga ( fecare ) 
cprtar com foucínha de mão » ou do 
temâo : c. cigarra, v. ctg-èr fCifecul" 

Segdfta \Javorcctdera das Ceares. 
Segreda ( fecrecum) o que le não deve 

dizer. 
Segregá-r » ção , do » tivo ; apartar, v. 

fecularcs. 
Segú-de , re (feeurls ) ferrado machada, 
Sagfíê^r , rfa p dot dèr , mçnta , nte \ di- 

Ihas(requi) ir a traz : c. cantigas. 

Conjug. como tite»ttÍ9\ 
Segúllo jjignai éa miAa exaura* 
SugUtui^a f ar » ada , age , ario , ária- 
. mtate , as > avó : a ( iccunda } a que fe 

fegue depoii da primeira : ( lecun- 

dum ) contorme. 
Segunda » ar , ada , adàr ^.amentt , anca f 

idade : ilha \ tecurus ) fera cuidado 

no perigo pelo terxomprado : c. que 

fegura o rodizio (^íatureja ) c. herva , 

jogo. 
^£/. ; pretérito de fabeíi v. fe». 
Seyã-r » ^ão , do ( leyein} valtar m cw- 

/fartaçãa C4tm remas. 
Seiba ( j<;iV«fiM) humidade da-bòcea-t ou[ 

falivãita Jla» v.Jedifa, 
Seif-irr ,.a , ada » adèr , adúra » ia ( fe-^ 

âionem facere.)* legar a. íeâra.. v.. 

Seia (finus) regaço ) peito. ▼. Ceir^^i ãa», 
Scif libro , ar 9 ado » adôr » age ( júphs 

iiiX ^ dehadaura da imha « iharda •QTc. 

v,farUha\. • « ' J» , • • - 

Sci-s : fma , fmar» fmado p/maná^ íhiei-^ 

ro 9 A*a : ante , ario : avar ai^da :; 
' \ip\a iSíhà y ina ,«., ogenito t ovír ,^ 

o\ii»tò( cx- > iex) 6' : I deò *• de 6 ta- 
' dositOi>iaílruincnto : 0-6 vezes^mais^ 

eftropha de 6- 6lc. ' 
S4:â €et»ta^s,Cttiil (iVxcenti) ice t tfoooo^ 
^vi/À (icâa) doutrina repafada..v. je^ 

&arÍ0 , tia, 

S€ÍiU ( ícxtula) íoifta-parie«do real; 
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Setoira {feRor ) r. iujlrtiménfú de íégar. 

Setx-a » àl ; as , è^a ^ laxirm } pedra ro- 
liça. 

Seja ( fegeílre ) aflento da janela, v. fer. 

Sejáno ; homem e cavatlo ée gradado. 

Scjúge ; eoçhe de cavaiios, v» cegc. \ 

SELL'A , ar , ado , ariá , ciro , cg"o , 
éte ,fn\G,\c. almofada de montar. 

Seláchè ; pasce fem e tanws. 

Selada (Jctcycts ) c. cohertara ( ^tlidhi ) 
pagina úu paeía. v. cclada, 'ahda , ou 
as lubrediâas hefvas com fal &c. v. f. 

SeUágo , apyro renite , eno , enogono ; 

c. hervas. 
Selamlm ( fexta decima modii) a decima 

fexta parte do alqueire ; feifila , K\i, 
Scli'àr , ado , adòr , aditiva, o ( ligillaf e ) 

pôr (ignete ; figillarion. 
Selecta , ção ; eícolhida ^ boa. 
Selegáo (^ feienitu) tibõríM de vinha com 

apio , Màçha fte, v, eeieiro. 
Selén-è : ologia , adromò : itc ; Itia: fci- 

eneiafohra ellò , ejeu cur(a : c- pedra,, 

e mléi eral, . v . . icei er ato.. 
Sttga (felinousía ,.fekigo.) c. hortal. 
Se-lha ( feleucis ,. fiiclla ) tina curta. r.. 

ceiha , eiiUio , ea ^. 
Se]lozo.(/«'j/i/.) O' pobre , que Jc- mette 

tín g/rand uitcgocics, "^ 

St\^ ; e, è^yi^im , baratai, •■ ' 
Sèlv-a , âca , ático ( felinoricro v íylvâ ); 

majta. 
SEM Q fine ) com falta difio ícc. 
Setnàêf^a, ário , eiró Ç feptemmailé) 

ifeUe. manhsas.» e dias. * . 
ÃemòluntiQ femaleòs ) roflo êtc. quc: 

moflraa difpofição, v. njfenibiadori 
Semhra ( lymbafls ) companhia. . v.je/r>* 

ia pjàda , en 
Semeia- logia ,7tica ; indicação da moícf^- 

fiai v.Jimi-lhança , lítudiíi. 
Seme-n, nt^e s U.p aç^o , ado , eira $. 

ilhas ; gerarão , grão &c. que ha^de- 

nafcef, 
Semesç-ar , a , ado ( fcmaincm ) coUigír- 

dos-fignais com JubtiU-xá, 
Sémen ema ( Jcminium ) planta contrai 
' lombrigas» &i,9- 



ft8 SEM 

.SeiP^Sr-e » io ; /# 6\K%et,. ir. fymUHé. 
Sim\ \ am€t&4€ de ^u^fquer cnzõ^ ] 

^cMjf-tf » 0i C r<cnaiaalis ) o relâq da fa* 

rinha. 
Semia<érbo » gréflre , ninae « -onuo.; 

ftmia^r :'• ^« • i/^r , i/iir^ ( feriiiaace ) 
lançar o ^ão &c. á terra : a que eAí 
com fàara &c« 

Semi-bârbaro • breve ; meu b^rhcra : 
hreve, 

SeniHcadaver : capro : carpo : cego : di^ 
culo , circular; cold>ca : compleinea- 
to : crtí ; cupio ; meio caáãver : ea- 
hriê : mãê 9V. eonheem 

Semid-efunto : eos » eoza : ia : iaroetro : 
iapafon : iapente : iacheferão : iffiren- 
ça : itòno : outo : uples » okle ; meio 
iefttnte fye, 

m 

Sim ide iro {fyinltnrltts ) atoihe efireito, 
Scmiphoro {femeufpk»rès ) ptria òáudei- 

Seniigr^-r » ç^o , do ; mujar a eáui, 
Semi-grâve , grego , hòmcoí , hora » 
ospif 4ç5o t rmáo , icjúno ; mcU gra^ 
ve ffr. v,fimilkaate» 
Seuií-tibra , libre » liya » lunac • lúnanio , 
• niçdico j méiro ; meh libra íTe..i 
Seminà-rto « rííia : r >ção , áo^ L ; vi- 
veiro de piaatas ; «ftudantcs duc. fc- 
/ mear. 
Semi-mitra , nima , morto ^ nú ; meia 

mitra (?V. 
^loiographo » a qm efcreve jufr nãUs. 
Sémipag^ , arepte . ^ « edál » elagia- 
^ nc •erfeito > erjpherja , Itoo prati^acn 

to^ii X meio pagão 9S'c^ 
SetniV-oberáao • òmma «ôome» o(laatl^« 

opitO ; ntcio Joberatw CTf. 
Semita ; atalho» v. chimiiárra« 
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Semi^tôm , tono , terciana , traâádo , 
trepido^ vivo 9 vogal , voto ; focio 
tom &c. 

Se mo- logo : thco : grande prt^uícr ; e 
TheoUf^c, 

Sc munes ; meios deerxxs » e méis kaijuens, 

Scu^py^K 9 ente , ido j a/partar* 



Sempitèré^r0 > ^m^Mtif • ídtde ; fem fim, 
Sen^r^ : c flòrto « e noivp « e verde ^ 

e Tív^ ( fenipw ) fcaa ioterpolaçip : c, 

plantas. 
Sempròisi-^ : a ; c, homem : celeiío piil^ 
Semqtie{ fine qua ) fem a qual c. 
Sem f aborri:! » r ( ítne íápor« )inltilíèc. 
Sem tirtt , nem giiane ; ^< repcmtt^fcm 

•di^r queft tira» v. feeaa» 
SENA''DO , culo , i/ér . tuícòufidto , 

tório ; iunia de economia &c. v. ee.we^ 
Scn-ão , oeiis' ( fí non habuiíTec) i&udo 

de notar «defeito» ou eíle (íemei- 

on ) ; excepto quando, y.jetmdm^ , yê- 

mka. f 

Seni-rio '.£ ie.de 61 at 6 iat dúda». 
Sendal (^âs^dèn-^Unfol. 
Sendeiro ( fencx equus ) cavallo velho:; 

afneiro. 
Sçndi ; eabèik das lnd:ma alto dm eakc 

ça. y.fer, 
Sinne ; JÈicf va purgante ckfta terra. 
Scnoca ; homem , a veneno i v. fccnija. 
Senefcd ( L. b, defemésès kyOx ) eopei^ 

ro mér» 
Scn«etúde , il , lo ; velklee. 
Senha ( lema • fignuo } fignal ( finguh ) 

c»da . huma. 
Senhor f ri^a , ar » arfe, ado » agem « J ^ 

Imence.» nia • o , Imo • ta (ícmnòt ) 

venerando ( fenior. } mais velho em 

empregos ; peiTuidor. y.fatya. 
Seno CJínus ^ Mfa « Hahâ do eiremU* r* 

cenràda, 

Senoura ( recinoifsla ) rábano amarelo. 
.SeaVeira (ftnjms. ruent ) ftalido prottia 

jt vlngar-je^ 
Senj-âto , o , orio ; de juixo pnidente. 

y. fcifth 
Scnfiiic-ár , .çSo « do \/a%€r fetuir^ 
Siéiji-vei , vehnento « ncl f kiiidadt , tOr 

te : tíva ; capaz de fc featir : c^ herva. 
S<HÍ9íéh4 « iidade » imante ; inclioádo a 

fenlaçoens luxurioaas êuc. 
S/fflfa-rje »do tdo,gc (fcdcntem fequi) 

If ggir a poliura d' alleoto. .v. aficuL 
Sentei-o , ál ( fecale ) c. gráp. 

Sitr 



Sent-dUm » ahbc dfil/(«Mf^/A«. 



SENt 

cialmente » cUt^^ $ amenn ( fcnten- 

tia ) o parecer. 
Sentina . (^fuéido > ho$nha , oufecrèta tia 

núú» 
Se/ithr » do 9 mento » ttéU ; perceber pe- 
los órgãos do corpo » julgar , ter dòr. 

s, fclitinéía, Con)ug. como mentir^ 

V. centòla. 
Senzala (j^pt-a , oW) currais de gado , 
. e de negros, 

Seo ( fuum ^ c. fua. v. fe^ , lo ; fcepa^ 
SEPàRA*'R , ção » damente , do » áòf , 

tivo 9 tría , vcl , bel (. JL ^ fetparai- 

zeia ) apartar. Vf^Jeepilhar. 
Sept'€ , angulo ( íepta ^ íeptem ) 7. v. 

jeie* 
SepUcentos ( feptíngenti ') 70o. v. fete^ 

centos. 
Septembro ( fepténnb-cr » rios ) fetimo 

niei pela conta vilha. j,fetembro, 
Septe-mcílre » mezinho : mpedál : mpli- 

ce ; 7 met-es i pés > dapiicaçoens, 
Septèm-trtão , írionèl : Tir-ato ^ ál « os : 

7 eRrellas » Norte : 7 homens em go- 
verno* 
Septètio r^nàriê : iW : énnio : ifollío : 

iforme : imoncio : úplo; 7 dias : an- 

lios : folhas : formas : montes : du* 

plicaçoens; v. Jettno* 
Sept-Ciíta t uagenário ,uagého « uogtji' 

m»a » o ; 70. v.fetenta, 
Scpteriò ; e* novena. 
Séptico ; o tiueja* apudrefcet. v. fcep- 

• tico. 
Scptinge-nárm , nteflimo ; de 700. 
Sópto \ meiabrana , i^ue cerca o peito. v. 

a. 4- $• 
Scptro^ ; abbr. de Sceptro. 
SdpÀl^kro 9 chfál , titra ,'turárlo , vedo 9 

tà-r 9 rfe tdo 9%^ ', cova de defunto. 
SEQ,U'A*S 9 é% 9^9 , eneta , ente j ito \ 

L. : ícgiiidòr. 
Sc^is^^iro t iddo ^ iò^ 9 \Jtmo : eira : in 

( fayoòs) terra fecca : c. appelido : e 

moeda; V. /ff Wr. 
Sequèjlr-o , ár , ação , ado , adór , arit ; 

dcpoiiia dos ^bcns tÚMlof. 



SEK f éíTe >e«àr ; ewfléneii. Sott\ és 9 
é 9 fomos 9 fois 9 }àm. Era <?*f . Vai , 
Jo-Jle 9 i 9 mos , fios , rão^ ¥^re frct 
Ser-ei 9 as 9 á 9 énios % eis , am. ^è , 
eja , ejàmos » de , çjão. Scfâs , Ã / 
imos , èis , ám. Seta cr<r. Fora, fyc, 
Vòjfe CTc. For fSTc, Sendo, Sido, Ter , 
haver, e cftar não pertencem aquí. v, 
faracuteôr. 

Seraphim , ico , Sna , íno ; Ebr. ; anjo 
maior. 

Serai-va , ar , ado. age ( ferâios ) ^hava 
preza , ou em pedra v appel. 

Seramágo ( Ura magí ) v. fara^^ago , 
mpéio f múgo. 

Serangue {fera ancor£ )fegtirança aú an^ 
cora ( scrangx) raqha , e danc^a desh. 
V. a* 

Ser-So 9 nu : ànâta ( ferum ) meitf nodte 
com tt^valho : e tocata. 

Serap-ia r aes ; e. herva : tntelàres. y^ 
íardão. 

Serco 0'c. ( fecòs , feptum ) t, cerco, 

Serèa ( feírèn , firene ) c. pcÍKe > encan- 
tadora. V. ccrefóllio. 

Serin-o 9 or > adamenie , ido , idade : 
ata ; fem tòrq^entòs &c. noiíte quié* - 

* ta: e tocata, v. a. 

Séifi^ar^ ; c, azeitona-: c. homem, r»* 
cernir , e f . 

Sergiti^lha ( ieirà 9 ceirà ) panno eílreK 
to dechordão. V. yffg^ii/M^. 

Sirira f amcnte » edade , o 9 oz-o » amento 
cizúda. 

Ser-icò: íguclro : c: de feda: o quefo^' 
""i maçanetas Vc, delia. 

Série ; continuação das còuzas, v. a. e' 
fyrigaita. 

.Serllho tre. { fcricè , ou feiras ilix ) do- 
bado ura da leda , ou linha c chorda«. 
y.farUho 9 íjfi-iiga ,ez. ■}. 

Scrm-ão , onàrio , onar^ ocin^r » do^. 
rio (fer mo) pregação. 

Scrò-dto : menho : o\ alhada f íerotiniis ) 
c. do tarde : iliação tardia, e acçno ^ 
c]ue por tarde he mal feita. v..Mrr^' 
I , frário 9 farolíca , cirurgião* 
rSei^fK) j idade l «« dCjOro: v.faronlas^ 



f%o 



SBR:^ 



SfiST 



Scrp^ãê , il » dl ( erpUòit » ferpyllnm } |Séfir-a : ^ : o , íaa (Jtuujtrorfé ) </^ 

C. hcrva. | úttcrda : màê : teima, cxtrMfsgãnela* 

Serp-4r , âdo , âgc : a ; tf/i^<»r rf<? gaUnhns jSéítro {feljlrèn ) pémdeir^ defoàlhas» t. 

( grpeitt ) cjlcnder'fc9 contagio : vilj*. I flvído. 
Scrp'C$ cjit^e , eàr , eàdo « ozo : Ímc p 

ãría ( scpf , Çerpens ) oóbra : aniiar cm 

í , ou aííibiar cooM) elio : vdas tor- 

cidus , c. hervas. 
Ser pêra (Ira ; c. que atadas nas peruas 

não Vij deixão entortar^ 
Sirr-a , ão , àr , fl</if# , âdo , adàr , 

adttra : 4/4» : áge : aaína , amadeira : 

ata<^ar • alh-ár , âdo , as « <rira ; c. ^e 

dentes , que cotca : cedo do pão ler- 

râdo : ferro de navio : o que repele a 

niefoia c. ralhatulo. Serrar com lima. 

V. cérro-r , ãno , c £ 
Scri'à'r , çâo , dico , do , ditra » 4bo j 

•Gouta-r^ do ( ^era reiti } correr na 

fechadura ( fecazciú ) clau?Orar , ccr» 

xar. V. cerra- ção , do , lhas * e a. 
Serrátula ; bctonica > hcrva, 
Scrr-jlha , ílhàr , ilhâdo « ilhâge , óit 

( ierrula ) ferriíilu , lima « e c. » que< 

fere a befta no queixo. v« cerião , 

farta a , ceiúde , c a. m. 
Sttvímbsítico { foram haà»^ o aue uai a 

mela noute , dorminhoco , tri/íc, 
Serv^Jr , irjc, a , cate , CJitiá , aUuârio , 

içai t içhada « iço , idão , ido , idw , 

íi , ihnente : ilheta : ilha , Hheira : 

ióia : ita ,0 ; miiiiilrar aomro : lapa- 

to 9 embarcação peicadora : poríaló :. 

c. ordem. v. cerzir. 
SE-SA'Mp, sban , feJc ; G. funcho 

&c. herv. 
Sjsfin^a t arià ; abbr. .de feifnta^ 
Serqui-àlcera , cuplo: onça ; óra : meu- 

fie : oâava : pé ^ pedal ; cercio 4 hum' a 

4 ip€ia ; v»g. Onça : hora : meí i edia^ 

va : pé : terça^ 
SeJJão , ionario : cgn ,0 { (^(Ro ) acçãa^ 

de cRar alíetuado ; conferencia : o 

airento Ào corpo &c. v. cejfar^ 
Sejfenta (Iclfagitica ^ 60. 
Scjl-a , ea-r , do ( fc-iians , xta ) hoca de- 

poif do meio dia. v. fejia, 
Seílân^e ; ^J^ifi^f F^'*'^ í<« geira,\^ féis- 



SETT'A , atada , ear . eado : eira : /a 
( íaghca) c -aguçada : lugar de as ati- 
rar , e c. do cubo do moinho : embar- 
cação ligeira como a fetta. 

Sét'C : eccéttos : emezínho » abbr. de Se» 
pie, er<. 

Stit-tíinhro : emtrião l ino : eata ffc. abbr. 
de Scpt^mbro Ce, 

SetetclÁo ijtaaiêo de Chatereiaa Fr» r; a. 
m. 

Scthin ; Ébr^ c. páo dunj/imo, 

Sct'iâl ,in, itiilha ^ ferica ) eípaldár de 
feda : outros pannos. 

Setózo ; de feda de cavmHê, v. feâoira. 

Sctitagejfima \ abbr. de Septuagcfima. 

Setrivãl ; aliern. de CetabíU, 

SE'U , us ( -lUui ) c. fua. 

iSeudo-apoftolo ^cfaritío « logo « nlrao » 
prophexa 4 abbr, de ^cuéa apo/Ltio 4Tc^ 
«• ccbadeíra 8íc. 

Scv-àr : a , âdo » adira : andíja ( íècifC* 
in) faginár « ou engocdaro porco &c^ 
efle : ouiM» bicho , -oU o ridículo, v. 

' febe. 

Seíy-ère , feia « o • er>amrnte , idade r 
ino , iano : crucl : hom. v. eebUa Ce, 

Sev^o » iip( fc^vum, bum , pum ^ gor- 
dura groíTa. V. ctice^v.ar # bar^ 

S£XAGE-NA'K10 , ni» , fioia ; L. ; 
de iSo. 

Sêxo ; o fer didindívo de homem ^ e 
mulher. 

Sèx-lat lavado, til » ma &£.v. J^rt/ia 0V. 

Se%*ão , «rni > «ntf-r , i/# « ge { letis ) 
amaduramento # tempo « doença. ▼• 

CÍ7íttdo* 

SV 'y L , \ fe , p, de eoadifão ( íibi ) a C« 

V, ejlava , ciar afeara, 
Syagra \ javali , peixe ; incenfúM 
Siatiga ; abbr. dcjciatiga, 
Sib^a : ento , radada ^ lepia) c peise : 

malho pardo. \. cibálho. 
Sybaiitò 'j poêíia á'atiwrtt « Imsmria^, 
i Slbjl* 



SIB- 

Síbyll-à , íno ; c propkettjja. * * 
Sibilar , ado « adòr » os ; v. ãffiblar , e 

a. m. 
Sybo-5Ío : te : munatía de porcas l €_pajiâr. 
SIC Ais { fi cafu ) fc por a cafo ( fiquá ) 

^/l* Je algum modo, 
Sycamór {f^eaòn aniúrís , b qite Iohço fet- 

ta d* amor ) arco no blafão. 
Sycamíii^ ; c, moreíra eifi^^ueiràda, 
Síc-ario , ariáto , a ; matador com foca* 
Syccà ; fi^(y , e ventita farjàda, 
Siciiii ; c. reino e mulher. 
Sic-lecio , rocio (Jtgciòt ) caladamente, 
Siclò ; quarta da onça , c. circulo. 
Sycophantà ; twbtUento calumniador. * 
Syco-mà , f\ \ inchaço como humfi^o, 
â>yG*oniorò : ter (ais \'C. arvorei e pannos. 
Sicrano {Jitfuod cranium ) (jualfucr cabe- 
ça^ ou homem{Jigeiòs ) de oculto nome. 

V. Ciciíta, 
SIDER-EO > âl : á-rfe , ç^o ,ár>;e. de 

cjirêtla : feccar-fe com o feu calar, 
Sicí^eritt ; é : óniòi ^ r. plantas * c povos 

V* Jer , ci^dnr ycu^o j e aj 
Syphar ; Gk { expiarão da fyclle* 
Syphobet) » ma nã:ía(de porcos. 
Syphón ; G, ; canudo torto, v» cígdlho. 
Sifira OV. ( (Iglàg , figla ) V. cifra. 

SlGA'N-Q , ear , eado , ice ( fingaritis) 

vadio defta terra. 
6íg6ò ; e. de Tróia : trppel, * • 
Si^ilt'o , âr , ádo i ária, áu (fígill-ariôn , 

um ) ò fegf edo facramental » feilo. 
Si^matirtnò ; continua repetição da ie^ 

tra S. 
Sí^-êculo • à/ 9 alar , alado , at^rio , 

atura , éte ; Jelio , reprefentafSo, v. 

yí/w/ , ifftgn, 
Signife-fo , r ( Ir. \fignophorès ) porta- 

bandeira. 
Si^mijicà-r , ção » do » ncia » nte % tiYO » 

tório , vel , bel ; reprefentar. 
Signinino } obra de armagajja. 
Signo ; cofiftéilaçâb , e feu influxo ; fig^ 

nQ\,H,fegor4tha. 
Ssgraiha (ySf/ graculus ) gralha amãrilú' 

da , ou pequena. 



S^íldfhút âl : iir » ádo , tkâgtein , ioo; tq* 

gal com confoante : foletrétr. v.eílâ^ 

da, 
Silá-no : ge ; regi/io, ou efgitiçho d'agas^ 

o fignàl f que úa agua deixa o ttavio, 
Syliéótrò ; companheiro de cama e mezmm 
Silenci^o , ár , âdo » ário , àzo ( L. ; age- 

\òn ) o calar. 
Silénò (Jilainòn ) motejador tom palavras^ 

e carinhas, 
Syllcpfc ; fig, dejingular por plural* 
Siler ; c, amieiro, v. ellha^ 
Silph-c : io ; c. barata '. e beijoim. 
Silh-^a : ãoi íimblòs ) o alvoriçal. v. el* 

lha : ( fellá ) pequena fella. 
SiJharía {/iUcaria ) pedrjí quadreidm- em 
• fileira, 
Sillyb-à : ò ; pajla de cêuro nor livrú : ceir^ 

do, 
Siliceo ; c, de pederneira. 
Siliccrnio; c, de eomentos quetncommen^ 

dão o defunto, v. eitieio , cylidonMu . 
Sitíg^m » ineo ; h*igo eaitdiài,. v, cyiia» 

dro. • 

Siljqu-a : áílre *, e, folhelho : t arbujh, 
Sill-ò 9 ographò ; poes\a fatyrica \fihy 

de grandes eelhas 9 e uarin rombo « ç 

concavo, 
Syll oçhí fmò ; união de duas eompêtskiãi 

St/llogi-Jmò , Jlleo » 2a-r » do ; raciocínio 

fobre duas prcmiíTas. v. telouras* 
Syllu-rgò (fyllourgòs ) o que a;udm aJsÊ» 

grar, 
Silúro ( L^ ;Jiiourès ) c. peixe, 
5i7vwi y amanha » ar , âdo > õv , itico^ 

ozo: eirOf tth, èjire , io > ín^âno; es ; 

mata : appel. : hom. : cid. P« 
Silvio y ár &c. abhr« de íibilp». 
SVM ( fíc ) part. de confentirt» 
Sim-a , âlha ( (imas « fumma } o ako » 

ou cume. v. e^ift^ ^ Mhtu 
SymádMo > o ; companheiro ssa guerra* 
Sim-ão : ão dorme ( imioo ) Ci bomftiii : 

' c JOgOb . I • . 'v 

Symmárcyr ; companheiro no mariyrio» ' 
SymbitDSi •, cafo Jiraãuito, , 



^IL i li*2 tinta amardla , c. rio* v. fcyla. I Symbiutò j o que vive com outrú.. 
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. /Air. 

SjffnkAh : tf#. hi-r « do ; cmopcfidio «b 

doutrina : eícripco eni^niadco. 
'^ymlxH»» : tMr €a de pfft* c^mmmau 
Svmbnul-ia : ò ; r» i «/f« : c ahi*. 
Simeãm : £br.: c. homeao , e bom velho. 
Smm 'i€tr'ia » ico , izi-r « do ; proporçio 

' nas partem. 
Svmphau ; vcjlímtntm ejlrtUèém» 
Sjmph-íta t csi : r. 4^^f » € ktrv. 
S^m;9k9,t «« , lAa ; oooíoiuacia de iní^ 

tfum. 
Fymphrofínà ; céncúrdim « nuã»,èr* 
S\ iiia ' L.fitnài ; mii^«rtf; ^c 4i«#ii curv; 
l^í.nMár » (ires » Ic , les , ihá-r t dameo- 

te «do» »ftf f Aíi: » ntemence , vcl , 

velioente , veis ; om^gtaU ; psrccíáo. 

▼. éMmHhsJc 9 cimíra. 
Sy m ilta ; faccrdêtc ^•mpiuAclrê à*0tUré. 
Simitas ; pedra $ de varias eares, 
Siaià ; lugar alto , cume ; macaco. 
Sima^iia » anideo: èa\ tenda do efpirtcii- 

ai pelo temporal • como quiz Euer 

Simão Mago : mulb. 
Sympaik-iá , icameote , ico , icos , ÍEá-r« 

lio ; paixio • ou amor em favor d*ou- 

tro. 
Synperiphori ; c0,itisutúJa afiíjUneia ã 

outro. 
Symp ivio , âirío s e, copo. 
Ssfnpl-es , ario , acho • açheirão « éxa » 
' cimente , ice , icidode , iciíla ». orío , 

óta y óte ; o que não tem compofi- 

çâo , nem malícia ; mas tolice. 
Sympolítà ; concidadão » ou parlamenta- 
' rio. 

Sympofin ; convite a beber ent. 
Symptim-à » atiço ; úgnál da infirmid. 
&ymulâcco ; ituagem cm volto» 
Syniulàr &c. v. diffimulàr. 
Symu-1 cadente , 1 deúnente: uneo ;/- 
. ^guras de cadencia ^ e jLn » como ott-^ 
i 'trat : domc^mio Utitpo. , 
fimulta (fimtiltai ) ódio dijfínmlàdo. v.a. 
Simâ) tiy ; lú^Jia na corno do canteiro* 
S J>IÂ ; abbr. de figno. f. china , cina- 

bare*. . 



STN 

SynaMfe ; r. panna da Çbioã. 
Syftagèg-a . ico ; igrcia dos Judeot* 
Sinai : Ebr, c. monte if Arábia» 
Synalia ; concerto defiautai» 
Sliè-l . ri , br &c. abbr. de fignal. 
Syna-llagò ^ matícò ; o que obriga. 
Sy.ta'Upàa 9 rtrosi ; coujun^áo de íyib* 

has. 
Synamórò : lascaria corre 'pondida^ 
SynapiToiò ; emplojiro de mo/iorda. 
Sytiix-i y ariò ; preces em commnm ; ^\o$ 

dos SatJãos.v.fimplcs^ cinca^ilha ^ r. 
Syncatcgor^-a » atiço ; c. adjMiva, 
Syociíusi ; o cjlurramcnto do ejiomogo. 
Si^iceir-o a ál ( (ile*r , ris ) c. lalguciro» ' 
Syncclò ; # bijpo coadjutor. 
bincél-os » it , ado , age ( fingulx) cada 

gota feparadamente gelada , e cahu^ 

do, 
Synceraftò ; olka de muitas c, boas. 
Sincera , amante > ridadc , rijimo '. ^ZVCL 

doblcz. 
Syn-cfai« , crasi * cie-st » tico ; fig. ê 

ajuntar ; comcrtto , e doença dos olhos. 
Synchorcuca ; compaahciro na choro. 
Synchróo-ò , ifmo \ do me mo tempo. 
Syncop-è , ár , ido ,âge p àl , izâ*r , do ; 

perda repeotmi de forças; c (ig v.f.m» 
Sjfmdéroí iVndidòn , o que igualmente 

teme ) uaco cavallo. 
Synd-ercfi , (;$i : c : i ; iatcUigencia in^ 

nata : appel. : vU. P. 
Sifiidic'ò ; àr . àdo yál » atura ; defcnfôr, 

e procurador da corporação : devaífar 

a leu favor. 
Sindo*nc : os : lençol » mhcha \ rtudeiro$ 

Ind. 
Syndrômò ; companheiro do pojUlhõo, 
Synedocbc ;Jig. da parte pelo todo. 
Sifacdri-ò « CO ; conctlio permauCdte» 
Synepb^bò ; comtemporanco na pubcw^ 

daáe. 
Syiiephorá ; duas letras com humfonu 
bvnegor-ia > o ; n paga do advogado. 
Sin-ciro : éte ; abbr. de fígne-íro « éie. 
Syngc-l .9 lòda , leiro ( fingula ^ htun fò 

par úe bois. 
Sinsél-a , lainenía , lèím C fiflguh ) (èoi 

doblcz. Sia<- 



SINC 

Singiilà^r t rmeatf » ridade » rice » riza-^r , 

ryi; » do ; de cada hum , particular. 
Singradàra {Jt/uradainèn^ a derrota ^cu 
carjode nác em 24 horas. v. fenhòr 9'c, 
Slnificâr 9Tc. abbf. de fignijicàr. 
Sytiymphàs ; cunhadas , cajadat com 

irm. 
Synippia ; manada de eavallos, 
Siiiiíter-o , a I anaente ; ejqaerdo t máo, 
Sin^ : o Salamâo , o íainSo ; abbr. de 
íigno » ou c. que dá fígnais. v. cyao : 
( finochítes ) pedra de magos » ou com 
4 triângulos .unidos» 
Synóchò '^^ febre fem intermijfão^ 
Synódi*cò : ia , íca : eanjunfão da htia 

com o Sol ' compmnhia do caminho» 
Bjnoá-ò f àl ., ai mente : ico ; concilio : 

convencionaL 
SyiuSphry » G. ; trijlinha > e turradòr» 

v.Jettoura » cinoura. ■ • 
Synoicò ; da mejma Jamília, 
S^natt)nr-o i mia ; qucfignifica o mef- 

nw* 
Sinóp-è » le ; a vermelho ejcura» 
Sy nópsc ; compendio do livro &c» 
^jyitovia ( fyn^utoèn ) o ^ue cicatriza* v» 

yííi-c, %eL 
Syntáphò*^ cemiterio^da cidade. 
Syatagina '^fonnação do exercito &c, 
Synta-ráxi 1 tico ; texídão de nervos. 
Syntax'» ; diflribuição das p. Grammat. 
Sintél {Jinaatíts ) c. circulo. 
Synxhé^ú , tic-Q,>amente; compofição das 
p. que fe incluem no todo ; e de medi- 
camentoau 
Synth-yò: ròphb : rònò ; participante do 

niefmo ^acrijicio : comida : e íhrono, 
Slntilàr «Tc. abbr, de fcintilàr. v.Jcnti. 
Sintra ; altern. de Cynthria. 
Syntrei , pajfcio de j ; triámviràto. 
Sinuô(k>,9amente « idade ; de enfeuda. 

v.cio, 
Sif^t^i , lá-r , do , ge ( fifoè ) ioOru- 

mento de efculpír. t. /#//if/. 
SIPA'RlO ; G. ; vélà de cobrir • thea- 

tro Wc. 
Sipó j úhkr. dejcifò , eipò. s.Jepdt. 



SiqvaA&XJiquâyfe dcalgam úiedú. 

Siiqué {Jiquidem ) por quanto, 
Siqifér , is ( fiquid ^ alguma coaza* 
SIRA'MPAIS ; pannos de feda Ind. 
Sirápà ; calda d'a%ettóno. 
Syrbè ; vo^ de fallàr ao poreo 9 t^muilt^ 
Syrg'a 9 ár « ádo , áge ( Syrtès ) chorda « 
que ( fyrci ) traz o barca para H ( fyr« 
má ) c. arraílada. 
Sirgo Ifericòs )Jeda do bicho. 
Sy rgueiro ( j^^gafièr ) operário de feda 

ri/a.. V. ferigueiro, 
\ Sirguilhtt ( íir*ena , íus ) panno caro. ▼• 

cerzir. 
Siriási ; inflammação do cérebro. 
Siricaia (Jitarkeía ) bolo de leite. C?V. 
Syrigaita (fyrites ) ave tTc. que fe move 

{Jyrdèn ^ impetuoiíamcnte. 
Syring-a , àr « àdo ^adeira , age ^atomè; 

canudo de j'epiixo , ou clyilér. 
Sírio ; canicula. v. cirio. 
Syrioucá ; rabfi de porco herva g endré^ 
Sffrixiito ( fyrizòn ) ave, que faz cfie fom. 
Syrmaia ; purga d' agua efal^ rabhm. 
Syrmiílè ; a que vende garabulhos de pi^ 

nheiro > ou leu/ta miúda ; ç/ia, 
Siiò ; cova de co/tfervar o. trigo., 
Syrónes ; lombrigas compridas. 
Syrrar ficc. {fyrrajfcm ^aj/ligir^ ?. a cif, 

rar, . . 

Syrro. 9sre, confluo , ou abbr. de Scyrro^ 
Syrtcs ; caçbápos d^aveia mudaveL 
SISA erc. abbr. de/nVu. 
Sy írarcofsè ; união, da carne , e ojfo. 
Sifnr-ò^ ão ; alquerivia herva, 
Sifárra ; ovelha áUiurii unno. v. c^W. 
Sii^eiro, ar &c. (Jifyphus ) ladrão, v.fcir 

feiro. 
Sifél{ú{ò-n,t^y.fcijél. 
Silymbr-io : a ; herva » ornato : e vil. P. 
Sifirão {fife^r , ris ) ervilháca. 
Sj(jiém^ f atiço ; inv ent«» por illação de^ 

princípios» v.. ciílerna gjixtina» 
Siim-a p atiço ; abbr. áefc^ma. v« ci^.: 
.Syftolc ', abbr. da fyilaba » c pulfa. 
Syílómò ', de bocca pequena i ; 

Siftro ( L.fei/lròs ') e. pandeiro* v. f. |* . 
SrTT-A« Ci & 5 voi dejaier m^rçhar^ 
* ou vgltar. Vv? ii Si^ 
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Sttinlo ; trígc i/e 7 » «cr 9 íernsuát. v. eit. 
Sitiai ( fífygòs , fitus regai is } erpaldár , e 

doccl do throno real &c. 
SíttyUà . ò : vejU de peiU : e va/ê. 
Siticulc fo ; e qêu €auaj'(ede* y.fetim, 
ííhfia t*ar , ado » adér , ante Q útus , ob* 

fídio ) cerco de praça &c. 
Siti'0 : , tf ( fítus ) pofíç5o : cx>locada. 
Sito. ka ; ctUiro dos cmprcjiimús, 
jSituà do ^r^çco ( fítu^ > pofto. v. Cctub, 
SituU': caldeirão . balde. v. a. ç. 
t\\i*f Ji^è )Jilencio : cAirJ/i. ?.yí6. 
íixt^ , ina ; homem : e paono. w^/íqMíú 
Syzarcózi: ; comtexão camoú, 
6y7Ígia ; meia lua- ; a quartos. 
S'(y » Das , òs ( tblus ) folkatio ( folum ) 

fomente ; e abbr. de tbb. 
Soâ-^a , r , </0 . nte ( fonans ) fama» ou 

c 9ue vai ibando^ Sò^o ^ as t^c, 
Soálba , itm {fanmuaia) c^ fhaeáihú.do 

paiti eiró* 
Soòlhrtir-ú , ar » ado. » eira » o ' fotapian»: 

fitio de comar o SqI. v. affoalkar^ 
So ã^ » oens ( Iblaiius , fubioJanus } vea* 

to donafcenlf . y.fuãa , e a. )^ e 4* 
SOB { fub ) debaixo do v. g. 
Sob^co t àrba » eàpa > Ctilór ^copú 1 if4* 

cano » f;Àr t emmendar &c. v, em/«* 

• Aòftf 0*c. v,Jn*eeeffit , chantre. 
Cob-c : éo : abanadòr de mo cai : córnea 

. d» faboe ionibo i ou tamoeifio. v. a« 
Soberana , amente , la , izaHrfc » do ( fo- 
baròs » tupernus ) magnifica , fupe- 
ridr. V. ^. íuberáno. 
Sobcrb^o I fl , arfe, ádn , atntnte 9 éte ( fo* 
i arÒB , fupeibus o que vai atropelan- 
do os mais ; yperbit^s. v, ?• Jub-erba , 
ida, 
Seb meojfgnal : mão ; qu&ficc. ( fub meo 

• figno ) debaixo da minha firma : máa 
&c. 

(ab^mmettir » mcrgír , negar ©*<?. f. ?► 

?. 'wmmetUr, % mer^ir , tte^àr, 
Sobòl^ » o 9 o jantar *, s»/obr^ , e « 

Jantar, vi cebola. 
Sab^ontàr > pènna. v.fttb^ornár , orrálho ; 

fupinna. 
Siíbi^a , ãtt èdo f áje ( fuperana } o que 

frbéja. 
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Sahrè^Çâ % ia , neelra , nçarkC , ncHha \ 
V. ií. ftibrà^ço , do Ce. a , e f. fo. 

Sobre ( iupcr , ypwr ) por a'roa dos mais 
( fupra ) al6n » cm cxceíTo » tcgundi 
vea ; V. g. 

Sobrc-avizo , bagada , Kagigeni , baí lÂa, 
Uindéva • barraca «.bale : azúI» baixa, 
bamba , baila &c ; 11111x0 » bagada g 
bagagem , c baijiUa jobre 4.11/ r# uviw 
C^<:. :<!%»/• baixa €^c. cm execro. 

Sobrecair , abana , alabre , aLi,oens , zU 
ma , aJlo „ ama » amiia , upa , «m ^ 
aSiica , afco i auna » air • cêa , dia • 
cair &c. fobre outro : oilo lut>rc 1 
canna da perna beílial. 

Sobreeeíle*ite ; o que líbbra , e excede o 
gailo. 

Sobrc-céa , chaga » chorda , çbura , ct« 
liu y cinu g collar , convir , corno » 
corr4a • cpjr , coita » cii -. cunhar; pan- 
no , chaga âcc. ibbre o ptimeiro ceo ^ 
ou ar : ai>gin«aur o vaiór da moeda 
com a marca tobre o cunho. 

Sobred*ltto , ia , ó , ourar : iliicil , úro ; 
a cima diâo &c : muito di/Hcuitozo. 
V. fubdividir. 

Sobre e-diíicár , raendáf , min^ite , 
rgucrfe » fcáda , ícóte » /crcvcr » 
Jeripta , liàc , JKcdér ; cd^icèr i^Cm 
fobre outroM v. /«crcvcr. 

Sobref-cjla : acil , ama , úzo » orno , 
orro , ilhár ; paíTáda a feAa : em cx« 
ceiTo facil &c. 

Sobro-glandula ; graúdo » ir ; gUjtduU 
fobre outra Ce. 

Sobr-eiro $ eirál : âl ( (libe-f » lis) c. ac^ 
TOfc : e vil. Pv 

Sobrefuií ; o a|^gravifla iuíz dos outr. 

SobrJ-óge , a(,áda , ancetãda. , amda » , 
eito : cve » onga » ouvavel ; caiinha 
fobre a. lóge &c. 

Sobre maueira ( fupra modum ) cm cxp 
ccíTd. 

Sobretíí-otthãa : angja , anta » £0 ^ anta » 
arca , edida ^ ereiída , ctlre , líTa , ó : 
antfclio » ólle ; na inadiugada &c« : 
canhão » ou rochéte Ibbrè a manga. 

SobreriíttÀ ( fupelans juenfain quoiidiai^' 

nam) 



SOBK . 

nam ) frudM do tempo &c. que íao 

. fobrc o coftume « ou méfa quotidiana. 

S^br engatai : atuval , úturalmcnte , atu« 

. ral idade , afcida , ó , ervo > unieto : 

obre , ofne , omea-r » ção- » do ; paf- 

fidj a feda do Natái : mtiagre íbbre 

as for(,a« da natureza. 
SobrtfJJa ^ Ilda » ração : cullo ; óffb ( ou 

callci ) Ibbre outro &c. 
Sobrepaga, ; reciha do que cjlá pago, 
Súbreparto « 4ilcitôa ; depois do parto. 
^obvcpcliix, ; canúla. de linho ibbre « ou 

Ibbe as pclles da iiiúr<,a .&c. 
Sobre pe»uCtdo ^ queno *, aHo bem pen- 

jadar 
Sobrepè-r , JÍo ( fuperponere ) pôr* de 

ii^js., dobrar fobre outro como prega. 

Súbttpuffís ; akm das poíTes » farto &c.. 

Sobrepttjfi-ri ^do , damcnce > nça t ntb» 

^ nceaienteOiípcrare ) exceder^ &&rtf/h> 

Sobrt.úkrr , dê ^ao \ faír fobre o9 mais. 
Sobrc.alt-o , ar » ádo : ea-r , do t nteiito 
. ( fuperítiire ) (altar em cima repenti- 
namente: faltar irregularmente ».lttn- 
do &c. 
$obrefeoten9« ; fegunda fcntença,. 
Sobrctc-do .ima \, eirado J obre o tcHo, 

ido ; vender Jobrc o 
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$aluQvend-ér » 
JujL Vfllòr* 

Spbiev-cr ,ijU , ifto ; vir foArc ^ ou ou- 
trM vez* 

Sobrci eíl-ir , e » ido ; vejiir fobre vejl, 

Soòrev-ir , iWfl » indo ( fuperyenire) 

. vir fi>bre outro de repente. 

Sotreyl-vèr , ve teia » vente , .v#</0 , da 
. ( fup#rA'ivere ) viv^r depoi» de morre- 
rem 09 outros ; e ter os (cu» oíiicios. 

$obre\o ãr, ado ,.o ( Jupervaiarc^ voèr 
por eíma. 

Sobrevoly-ér , id&\voivèr fobrc outros. 

Sóbria 9 attèeiàte » * edãde , o ,. ofo ». o- 
fo , qucte ; moderada ; uva tempo» 

Sobrinho ( fobrinus* ) filho d'irmáo. 

ff obro ( fubc-r , ris ). c. ar^uic. v^ju^ro" 

gor tjhir , verter. 
£OCAiRO ijçitsit têirú ,fub aure ) 



Ida umpejíbw » o» oú longo para pro- 
eurar a ^ccafião. 
Socale-o » ár y ádo * age ( folum calcans ) 
o que fubjúga a terr? para que não* 
defça. \ . fuçeú^er $Jfor^ 
Soc-egàc^ egadtiweute , cgàdo , è^oi ega 
( íbcccin ) tirar do.pcrjgo, e coafcr- 
var a c. : vinho para dormir. 
Soçhantre ; altern. de Suçhatttre, 
Soçhia , ar (^fousts ) áj escondidas, v. fi 

m. 
Soçho.(fochèn ) a. pancada , que pita.^ 
Socin-açno , àr , ádo: ján-o, ifmo (feu/^. 

li 9 eos ) agitação : c. herèjo, 
Sòci-o f ar » ado » adòr , a), alidade , ai- 
mente ,aiel , abei , abilidade, edàde ,, 
ânno ; companheiro. 
Sòce^ y os f âda , ar ,ádo «olígo ; c. cal- 
çado ( fotròn ) o centro da .roda com' 
oa irdio^..v. a. i^ 
So<,0 ( fubiifuius ) meio in ^oço.., 
Soio^br^^àr » àdo » o ( foro obruere) fub- 
mcr^ir a náo com montão d* ondas- 
&c. 
Soc{)rdia ; defcorfomnento ». negHcenciãk 
*$occòrr^o , èr Wc. no l.fuccurrèr. 
\ Socrático; methodo de SocéSútes.Vk fequef^ 
irar , fac^unir , oteár. , 

|S0DÁLrC10 {Jodalitium ) eompanhiai 
y.foisemjer.. t 

Sodomi^ta , tico ^.a ; c. luxurioíb. v./cn» 

doljie ,Joju. 
So-^r f » , ido , ímento : tito{foiere»^ 

fuere ) ter eojlúmc : appel. 
Soes ( foles) calmas. .v. fubílabilicimenf- 

lo , fuè/lc^ 
Soé^tA{^myirã)a efqacrda, v. fiiêf02 
SOPHi'J ; G. 'y fabedoria ; mulher^ «^ 

folíio. 

Sophi'Vià j ma tico, ta, teria , tic-o ,, 

ar , ação , ádo , ária : argumento ca- 

viiozo. V. fuf-tlié y raldar • róár ,iirári 

Sophreg'o t.uidão{ íbphocLs ) fó ello 

quer comer, ou ter fama. 
Sofrer fyc. no í.ftifrcr.. 
Sophro-niò : ly*na ; prudente : cafla. 
Saga ( fub)ugans^ cotrê» j que lubjuga» 

' yr^.Jurjeitàr , gilliir. 

Sc* 
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Sê^r-^ » à (fôcras ) |»ai de mulher.- T.a^9. 
S»Oi'-DADE , dôzo , ciTo» {fMtta-s , 

tU)}4flidié,fmádcd€. 
So<do ( jlfnitms ) xu iii/#. v. fuínhot 
Soi-fa , to ; no5 S?. fêmta , u, 
Soicira {fêllgê ) hcrua defoldúr. 
SOL ( L. elkjs ) aílro maíòr ; voz Mui. 
^tf/-tf , àr , tf</# y adúra ( íblea ) piaau 

do fapáto âcc. v. f. 
Sol-ácio ff âo 9 áz , azòza( /^/iiíitfjn) r#ji> 

Solino ; herva Mpura. ▼. feUmim. 

SaUjhàr , tfr/< :a ,ida , gtiamente * tfd# , 
ágc ( folum aperíre ) abrir a terra por 
baixo até fazer catsrna : cfconder-lè 
nella : fub lapide caverna* 

SfiU-r , ricga ; c. do Sol ; ou lerra com 

Eaiacio 9 eiu que principiou a fami- 
a. V. íahibanco , e 1'. nu 
Sol Cfiz {foiis eclipsa ^ftl tclfpfàdé. 
Sold'âr : àdm , aáàra : a , an^la ( íblida- 

re ) unir até âcar madíTo :( folidago) 

c. hcrvo. V. f. 
Solevo 9 àdo 9 adtfcã « «d-ár , ádo » eiró 

( folidum ) c. dinheiro » ou pagau 
Solevas t ^r ff àdo , age , ei ( folum } hum 

fó pár de bui f para ajudar. 
Solecjí*mo $ ta (^fêUiciJmès)erré têntra 

Soledade ( foi i tudo ) eílaocía fem com- 
panhia. 

Scl-^ire , éta ( foIca ) limJnár. 

Solémn^e » emente , idade , t^niã ^ izá-r , 
çáo ; do 9 com toda a pompa. 

Sol£rci-a «o %fa^acidàd4S. v. a. m. 

Salct r»àr » idú , ice ; fó ler hum a letra « 
e depois outra como os principiantes. 

Solf-ar ff a , ado » adúra ííta : io « eár ff 
ejár &c cantar peias vozes Joifa t^c, 
retrogvadãado {j alidade ) uiiirjclhat l 
foberbo* 

Sol levado ; M levantada do êt'ÍL9nt€* 

Selha ( foiea ) c. peixe. 

Solh^ gàr ^ ado. , adúfa « eira ( foliíler- 
nium ) o eíUádo da caCi ( fílouròs) c« 
peixe. 

folia( /#/j4ir ) panno de Jittãl Ce. 

Solkihàrt a£âQ,ad^^ adér: Otúde; attra- 
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hir eom oronotf ai : ouididòto* 
Solidão { folitudo ) o eAar em defeito. 
Solidéo ; bonéte » que fó a Deos fe tin. 
SoHé-o t ir , ação , ada 9 mmeate » ario , 

ariamente * ^« » éza , ice ^foft-òs ; idos) 
. c. compaâa » duta. 
Soliterrea ; toda de ferro* 
SoiíKiquki ^JkUa com qmem nia refyotêie^ 
SM não ( Ar. fublimau ) azougue &c. 

fubnínadoff. 
Sclinhadeira ; c. defaUtpàr , oaf oleias, 
Súlíç ; tbrono d' hum lo. 
Sóii-pc : úga : c. d* unha falida i cfirmu" 
, g-tf. - 

Soiit''iria , ariamente^ úde ; íbíjnho ; c 

ave. 
Sàl-o 9 os ; cantata d*faam fó ; difo. 
Sol pofto : poftàra do Ibf no orizonte. 
Sol Ai ci -o 9 âi ; # meiàr , e menor dia. 
Salino y «#* « arfe . ado « adòr « emente ^ 

ura': eiré-i a ( folutus ) fem prízãot 

não cafâdo 9«péa para folur a beíU^- 

v.íl m« 
Soléf-èr , ado , amento » # ( íynleieàn « 

fingulure ) interpolar a relpiração 

com eftrondo. 
Sol-vór , vido 9 mfãa , utlvo « uvel 9 ubel 

( L, fynle\n ) de fitar 9 fagar, 
S&M 9 ns ( Ibiius ) ar movido , que oo 

ouvido faz fen facão. v. fou^jâo, 
Sant^ ^àr 9 edo « ari*a 9 amente ( firnia** 

teion 9 lumma ) collecção > ou valor 

de todas as contas, v. Smmà^e , fc' 

mÀ4ta, 
Somattò ; livro de razão , faefe lava pa^ 

ra fe tomar efcrtvèr, 
Soma^^ologia : teio : fcos ; /riritcia ^#f 

corpos : corporação 9 coilegio : orphaas, 
Sombr-a 9 ia : 10 : eiró 9 e ire iro ( umbn « 

fciana ) falu de lúz 9 peixe ave ; trii- 

te : çhapéo » que faz iombra. 
Somenos Ç^ folum minor ) f6 meoôr cm 

parte, j • 
Semente { folum ) fó em parte, ^.fahme^ 

rgjr 9 tier, 
Sonútig'0 ff ária 9 ar » ádo (- fomati-geòa 9 

m peros ) o que fe trata > ou vende com 

eÍGacidão ; abbc éo^Sv^omúco, 

Soma* 



SOM 

Sòmn-oi ansl^uU: «rento^^ ii«f0/» igc- 

ro è 'íò(o,' oiéti^clfl 9,l0 ; vontade ck 

dortnír : o que dorme andando : e Ib- 

nha muito. v. ftr» 
Somúrna ; vijã^ cm fonhos, 
&ONNA ; Ar. ; tradição Mahomttàna, 
ítftta^ta , ncia « nte » na : já y locau de 

bom Tom : c, caftiiiihéta. 
Sònwho ; ei:rraUia hcrvú, 
Sún^ç» > ça , cidade., çonéte , go f ga 

( tbnticus ) fabio diíIimuUdo. 
Súnd-àr , ú , ado , àúòr \ lyndiarrcin ) 

fundear com piumo &c. iiiveíUgar. 
Sonét-c t c^f » tzán » ice ; poeiía da me-* 

Ihór confonancia. v. a. m. 
S0tíh'àr , àdú » . ^dòr,, ^diíra » ú ( (bm- 

niare ^ ter %ilòens dormindo. 
Sonjp.e \iCavatlo Ugciro , € dcjonu 
Svno &'c. abbr.. de Ioom4u 
Souòr-c^^ òfo ; armoniózo. v. a. (» 
SOP^A , ?o t fira , ét»a , rór » câÍp , 

.ice .( AL 9< opôs , oâa ) pão com 

caldo. V. fup-ápo ,é , càr , (Snqa. 
Sof^^itú » orjfcio » oroib ; adormecido. 
Soppès ', altern.. de fuppèr,. wfuj^puràr , 

ortàr. 
Sópr-o^ • ar , údú , adúra ( fúfflatio) biK 

fadéia. v.Jup-Ucar , r«xii , rir. 
Soi}!** eirada. , keifo » ir {fotkàn ) pat^èdã 

com a joccãS. : o fut oS\fú^m. 
.£0*R.; ábbcdeJoraririoB, 
Sorácc ; c. de ptnUàr oi cnvâllot^ 
Sofdcò; earrc fechado eúW preeicsida. 
Soiaifmò ; aggrcgàdo de U/iguas,. 
Sifrlr-a , ai , eira : arfe , âdo , adúra ( for* 
; bum).c. íruâa : poii>re meia podrcco^ 
. mo ella. 
SorÁ èr , edouro , ida , a » 9/ : éte; en* 

guiir com a infpiração :* c. bebida ; 

que aíTim fe toma. y.forvèr, 
Scrça ( foros ) cafníhóla , ou capoeira. 
Sòrda ; vàeca preahc, v. açorda, 
Sàrdid^o » amente , éz , cza , icia » ifmo; 

•iuío ^ avaicnto.,v. //iriíÍMtf. . 
Sordi*r » do ^ mento (^ioriiri) aUançar 

o porto por oeofo ; jaUr do periga. 
Sorcllca; aiãcrlo contra o vi lha. 
Soriii y mêuliú d'0riUh 
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Sori-tÍ9 9 eia '; fyUogtfmo tTacammUr, 
Soma < foreuòn ) o quf accumúla feúai 

acabar de dizâr , vagatofo. 
S^úro 9 ^ros • ai^o , amente ( foros , íe* 

rum ) agua do leite t fangue &c. 
Sor-obálho , robalb-o , adouro , ar » ado» 

age { foreu^u balannu$ , valias ) .0 que 

amontoa e, de carvalho , vinha 9S'c, ou 

(fi/rroèsbaUeui ) o que eXpelle imundh 

cias , o varrcdourom 
Soropcgò ; o.gne fax caiíSoens , o. coveiro. 
$óro-r » rio ; irmãa , e freira, 
Sort-e , càr ^ eàdo , eadòr , eâge , eiró , 

ija , Uha\ élha : ílegio ( for-s , tis ) o 

acazo .: ^il. P. : advinha por forres. 
Sorti-r , da ,do t dor, mento ; alcançar » 

fazer provimento. Surt^o ,est e ,cm1 

a 9 amos ^ ais , am. Sortimos Vr. 
Sorumbático ( foròn bacm « c que vai ao 

tumulo ; foroplex , decrépito ) o que 

efta triíle con^ocftes ; foroblepbaniS. 

v.íiíroménho , . iiirr-ár » ateiro , iáda » 

ir ; fubreptao.. 
SorvrA , ^r OV. nos J?. farb^ » èr, 
SO^-S^firthoí ( foli) c. fem companhia. 
- V. fus-laio f peitar > pirar , tanciar ; 

joçohràr,. 
Soílent-ante , ar , ado « adòr , o ( fi>r/i- 

cos) o cci^eKVãdór^ \.Jitfi-'entar f èr i 

coftra. 
So-ílrò , teria » premio do medico * que 

curou, 
SOTA ( cote ) çabêça , ou carta princi- 
pal em alguns jogos ( foòn )o que ad« 
• miniOra ( cotà^ ou fubter ) debaixò- 

das ordens d'()Utro , ou- em fegundo 
I lugar ^ V'. g. o fegundo cocheiro , oa 
Sot^acapitão , acoçheiro , amêjire , ami* 

nijiro , apotrão , apilóto , avento. 
Sèt^ãê , y éa ^ catoicia , zctii , fubter , ) 

habitação de loge , fobe a fala. 
Sot'àna , àque , erfugio , errar ; nos ??. 

fut'áno f âque fS^c, 
Set-a : o maior : o capitão 8(c. no ?. foi 

tão : c. appel. : v.fotacapitão , futran* 

cáo t/aturno , e ?. fer. 
So'uCa , uzii uzão , yfa : «7/ ( foyl7»n , 

liiio ; fousis > maiçba) c. appel. rio: 

¥il, P, Sout* 
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f cHit-o ; éío ( r?ltut ) bofque. 1 cur^ : e debaixo da <Xítít. 

S^v-a : àr , àdo , a(dúra ( íoMítí ) moeda- 1 Subdébi-1 , litádo ; mcU dtkiiMéé. 

ra com paTictdas : ( ibtithai , fòrdida- 1 Subdel egá-do ,r , ção ; ftgando U^èd^, 

re ) ct>rrer , csfiegar , e fujar. y,fMtbàA Suhdiaeúit-a « ir , odo > fce ; c. de cpiUola. 

CO ,da gr, 
Sov-éla , cretro » eiuil , erfèr , //ia ; nos 

íi. fah^cU ,'Crclro ; yâ^ro tfttvftt^r , 

fubina. 
SU' ( y^iiiò ) move^tt pore» ;fys. 
Sua ; c. dellc ( sòu ) de ti. 
l>iiaUérnico : alamkrc loarp^ 
Siiãa ( iue>a) lombo do porco &c. fys. 
Sttãô Q íubtolanus ) v. foíía, 
Suà^f 9 do 9 déf t doutif , rento : res ( fu- 

dare )tninrpiràr humores : trabalhar •' 
, appch '^ ■ . *" 

Sua-s:io , lòrio , dela {fuafiú ) perjimtSc, 
Suàv^c 9 ctncnte , Idàde , hàr « iuido , 

izâge ^ lidico , iloqucnte : ilúdio : olen- 

cia ; c. goAòfa : e agradável no dizer : 

jogo : e cheiro. 
Suâvi-iT) , âr , ada» â^c ,; hcijo gv/U^o, v. 

f. 7. .» * • 

OTiíA-CIDO-, L. ; itlgum tanUazcdú. 
Òtwaco ( iub brachio ) £ova debaú^ do 

òraço. 
Síiba-da , ção ( fubaâa ) amaflada « rof* 

fada. 
Subargr^íle : Iba , HÂoánte ; édgmm tanto 

agrirjle : c branco, 
SubalUrn-ú : ár » ádo ; aç^o«.íce ( fub al- 
tero )o que he inferior : alternar de 

baixo. 
Sttbamargo { ftòaníêrits ) anutntjentú. 
Sttbà^r • ^tf./dúru ( fubsgitarc } incitar o 

•CIO ; L. ; appeteccr coito. 
Subá<^do , reciuo , rrogante *, fperíi , 
zido ; ai^uoi tuHÍo aràtín Vc* \,JocaUú^ 
6ubc-andicío , eieík , iiiericio : anto , 

ancér , cnturio ; abrojicaçada efe : ao 
cm to ÍS*c,v, jucccjfor^ 
Subcápa ; debaixo da ca^nt , ou preUfCto, 

i^ a. t jucchiBo, 
filubc^lamâr &c. gritar dehaixa* 
Áubc-onfui^ hxio : ópa : oi\cavo ^ refpo « 
rú , rueiito , urvo '- utânea \ fegundo 
conful , gavinete , copa : mais con- 
cavo j aelpo « crú j «utanguentádo ', 



Subd-iál , 10;-^. do fctcno. 

Subdi-ficfi , 4jtifttivo ; hum pouca dificiL 

S«ilxl>ftitigu*r , vidir ; dijêiagair , c 

dividir parte ostra %>e%. 
Súbdit-o 9 icia ; fiijeicàdo. v. b. 
&vbd-ôce , olo 9 ^pio $ uplicàr ; UTÍd-ò* 

zo , ar; meto doce -, enganador , dúfUo , 

c duvido*'** 
Sub't : eira , eirdda ; ai^br, de foère » e 

fotthe : dekéfiico da beira do telhado. 
SabeJ-âr , àdo , avei , idão > o : « ( íupe* 

ralre)reAar por abundância : abundan* 

tame.no cufto« 
Snbcl^a , ár , áda , ido , ão ( fubiiJa ) c. 

de furar, w-jovééa , Jubuiáo. 
Sobensendár ; emmendar ma fim da ef* 

eiipta, 
SlibcT«>áno , ha {fttpcr^nfit » hla ) r . fobcr' 

à/to » ba, I ' > 
Suber^eit^a , ài , eira , eirál , o (^ Aibe*r » 

ris ) c* arvore, v, ?. fovereira gjmber^^ 

ver. 
Subf-ermentâdo , rio » ufeo ; meia Jee^ 

me atado , Jrio ■t.fufeo. v, fuhjeita* 
Subg<»oija , lurda ; dtbaixo da garfo* 
Subgrá-nde % ve ; hum paaco grande. 
Subháíl-a « ár « ação » ádo ; vendm €m 

leilão. 
Subh-òrr ido , umido ; hem medanka. 
Sub^' , ri ; ave contra a águia* 
Subín-a , ar » ado . ( fubulo ) famitiga, 
Subi»ntenderfe > lluftrar , iittar » rarCe ; 

intender-fe debaixo d'outro nome ÕiCm 
Suht-r , rfút da*, do » daura , mento • ir 

ao alto. Coniug. como Ju^tr. 
Subit^àiíea , aneamcnte , amente % ^ \ 

repentina. 
Subiaz-ér , ido , igo i jazer debaixo d*0tf* 

tro.. 
Subj^eitàr , Mttarfe » eitádo , aíçãa , eita , 
' ig^la ( fttbieâare ) por na obediência 

dotitro. V. juj-eitar , ugàr, 
Subjttg^êr , àda , ádo ^ o ; por no jogo» 
SuhjufíSivo j modo aymtadiço. 



S13IBL- 

StAleoirf ^çiè rèf;iáb€\ anotínir. '^ . 

Subllca ; pertigà , eftéla. > 

Saklim-c , ar , arfe', açlo > ádo » eincnte , 

idade : ícia ; exalçado : verga da porca^ 

e |>onte levadiça; > . - 
Sublinhar « ado » ice {foblinirt ) p^r mel 
. úths hciç03' , ' engatiar. 
Suolucílno ; anumanhSa » madragadèr, 
SuMúci-do ; o ; ineio ImiJú. 
Suhlu/t^r , ío ; abaiio da liia. 
Sublúfco (^fubiujlrit ) o cutrc dia c noite, 
Stí&tner-girt S^d'^ » ^^ào ^fão; lançar ao 

fiindo. \,Jumet'§ir, 
Suhny^tèr^^ etier'c » ettiífo *,. i^So , p ^ 
. anente ( iubaiÉnere ) fubjeitar^v, fãâ^ 

meter. 



r 



SUBIt 



St9 



yda.eoQi.'aigaD09. 
Sub'r0gà-'r 9 çâú , Jq » do' f p6r hum em 

logar. d outro» 
Sub'rú-iva , bra ; çvprmelhàda» 
Subrúnda ; as beiras do telftàdo. 
Subran*ár , ádo • ícc ; cfeameçèr» * 

Subfcedíva ; hsfares ■ vagos^^ 
Subfer^evèr f ebét , ivido « ip-fão , fo 9 

tòr ; aílignar no fim da efcripta i 

concorrer para a imprcnfa. 
Subfélho , ba/ieo do de fendente , réo 0'c» 
Subfencír ; fii peitar debaixo de ç, 
Sublequdnce ; o <fue immediútame^itc fç 

Subícrvjc ; fitrviir humiUe « e benu 
Suòíids^o t ár » âdo » firit \ Ibccorro. > 



Stibm-inijírâr , ovéf ; míniftrar >e íepa* Suhíignáno \foldado agg;regada» 



rar no ood^r d ' outro. 
Sub^moténo , moròfo ; hmm poueo molef' 

to, <ye, 
Subnegàí^\ tít%9t alguma c.^e occultá*la. 
Subné^^gio ,'Xo *, meio negro » 1 4tMo, '1 ' 
Subn-ervár , otár ; eonan nervos. &c^ 
6ilbo-coular , dióía- ,.fc«oa , fcúra ;>AflrMk 

poueo vijiveí G'c, v. eebôUt, 
Subordinà-r , çÕo, do ; ordenar hum'as c, 

de baixo dds outras- 
Suborttt^r , àdo » ádòr , # ; peitar* 
6ubi»rráih-o *, ar , add ; debaixo de borta^ 

lho : metter debaixo- deli o* v. a. ^. 
Sup-éllido , inguc ; meio ^liido, 
Subp-é : edâneo : eâ^r » çáo > do ; debai' 

Xo do pé yfundatneMio : bafe : trazer 

debaixo 9 eafcàr, 
Suh^pènna \ debaixo da peiína. v,Jtãpkn- 

Subpcxrâr , âdo , p ; experimentar o pe- 

zo debaixo -da carga. v. fupiv, . 
Subpr*etcito , etór , incipe » ocuradòr : 

fcgã»do prefeito , ou prelado. 
StÁra^-àr -, âda ^/ido , adúra , o ; naetter 

debaixo do braço. 
SabrÂd-to ,' ir ., àdo ( fuper trabcs ftra- 

cum ) eílrâdo íbbre traves, v. fobràdo, 
9ei^ai9&oiraf; tem luperi6r , e declive » 

aos barrancos , e rios. v. fubereira, 
Sttbraneélha { fuperciliuni ) Ibbre célha. 
Suh' rep'tieio $ tieianHièto > £ío ; alcança* 



>>M^^Wr : eaeia.. Ido ; exibir apéqu6» 
do : minipleiíitnto,, craíTidáo. v.fu" 

fUjir. , . , . 

SuUbiâneo;# que morfi .em foto. 

Sabjia/^eia , eiàr , ciar "e , çiódo ; etàl p 
eialmeiète » te!: tivo(,h,^ íyílasis } o 
fer y que por íi exiíle ; ben; 4 poíTps , 
compendio .' nonoe que eOá por fí fò» 
y.fttji-anciàr, etitàr , èr, 

SabjittH^ir , irfe , ifão, ido , /a ; pôr al- 
guém em iogar doutro.. v»/iU/í»iWr« 
Jufaltado. 

Subtentár ; ékpirimentàr ftêbulmeiíte, 

Sàbterfhgio ; fugida por baixo » pretexto» 

Subtrsnc-ár , ado , age ; áo ( fitb trUnco 
ponere ) metter no troneo : o que obra 
a pojtas attrancadas , cavilozaraente. 

Subterr^âneo , enho : ár , arfe > ádo > 
amento ; debaixo da terra . enterrar. 
\.^fat€9'ràrneo , r. 

Subti-l , lèza » hncate ». Mdade , lizirf 
lizádo ,iizmo« loquencU ; delgzido, 
penetrante , engenhòzQ. w, fútil. 

SuUra-hir thiríe« hido , rfã^ , âivo ; 
tirar debaixo, v. tfutrahirl 

Subt-riíle > orpe ; meio trijle , c torpe, ^ 

Subúcula ; beiode^mel e azeite i camifa. 

Subòl^ão , ar , ado ( fubula ) o que toca 
flauta f ou anda na muda da voz.' 

Subúlco ; guarda porcos ; ponjueiro. 

Subàrb-io , àno , icario ; arrabalde. ^ 

Sub* 



«o 



SUBV 



Subven^lte , f r Jda ; lOOÊirme » e r. ref" 

púH*0 êe dtfuMês* 
Subvcrbuíla ; çhtla de vergéeaf,' 
Subvcr-tèr , terfc » icdôr , tidê , fao ; 

fundir y aflolár. v.fuveríèr. 
Sub volver: vúivcr dthãlxo p^tãdmm^ 
SUCCJ''DO , r » ge , te (iuccofiis) ^heio 
• de Í11CCD. V. foca-iro » /(«• 
Socapa ; abbr de fubcápa. 
Succc-ãèr , dàneo » denhot dlJ0^ dimen- 

to tJJ^ão , fftrscl tjfi^o , JJi\»am€nte , 

Jfo ^Jfò^r , rio ; acontecer , fubílituir. 

Stteéno C fouf-^ » inos : iuíunadi £br. 

Ar. ) c. lilio flor. 
Succ-^a , io ; cjiereo dt pêt*cê. 
Suçhdéittts ( fubcentor ) fegoodo cantor. 

V. Joçhúntrt, 
Succid-a : ia ; tãa çhmrrã : rmnçê, 
Sticeinã-ã , amente : abbreviado. 
Súccio ; pcjfígo durã%M, 
òVicr-# , òf» , iilen«to , cia ; o iiluna. t, 
. foccordb. 
Succrefc-^r « encia , Ido ; crejtér a$ ef- 

condida i ■ 

Súccubo ; a f cre derme dehãijtú* 
Sucú-do, to; tf pórút h erva. 
SOccul-a : as ; pcrquinhe : 7 tjirtlht. 
Succumb-ir : Sdo , áge: ra/r dcbain^ dá 



carg. 



Sudtrijé ; c»bra de veado Brâz, 

Sitcearr^êr ,edúra ^Jda ; Correr em aju- 
da, ^.faccrr^a , cr, 

Succúflao ; falahapca 9 feccadtdtira^ 

SUDA'RIÓ ( L. foudariòn ) c. ienço 
pint. 

Sâde ; eftacèda fé^hiua. 

Sudl' acoito tjhngitir 9 to 9 vidtr ; abbr. 
de Stthdi-ãcono g-fèinfttir ^ to g-vidir» 

Sudíâo ( fiás diRum ) lohrtdi&o, Y. a. 

Súdo ; dia ou tempo feréno, 

Stâdoejlc : ( (ubvefpenis (uboccidens , ) 
vento entre fui » e ocile , ou poente. 

Sudorífico ; orifero , orento : ré , rentot 
o : A que provoca o fuòr : appel : fuòr 
coalhado » e baixa gente de G^. 

SUE^C^IA , cv : c. reino Europ. 
^ Sué/íe { fub ievaos } vento entre iul ^ e 
éftc j lefte , ou narcenic. 
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Saitstim em iqBèparGDftme fefb^ 
Suevos ; povos do Minho « e Suióa. 
SUFF ARRAKEO , U m#f # do almocré^ 



ve. 



>> « 



Sufferv-iSr » efcenda » ido : Jtrvèr hra»» 
. dame/ãtc 
Sufféte ; prcfideatt d^- eonfulèdo Carth^ 



Suif ibulo ; véo krámea da freira , e afia» 
Sttfieiêffic V cia » temcute , ta-r , do , 

ge ; baftante » capaz. 
SutFi-r » do $ me , to ; defitaeàr por hai' 

Xo » ln'otàr» 
SttfFâ-^àb , tório : me ; affèpro : calço. 
Sufocai -, çãa 9 do ».oie » tório ; tirar a 

refpiraçáu. v. lbfi:blié. 
Suffoffo ; cfcavãdo par haixo, 
Sufrag^àneo : ar > âdo • nte , io \ bifpo 

liijeito ao meuopokitáQo : dar o feu 

voto. V. ílagrante. 
Suffrigeili 2> carutf ^« perna » fii«fif octiw. 
Sutfcaidâ^ , da • da {Juf viçara ) esfra* 

gèr t agaért 
So^re^ãa ^r ^da,do , diíra ( Aifiim»- 

tico ^ acção de dar ao freio « e re- 
primir. 
Sttjr^r , edèr, ida , imeoto , ivel , ibel 

( fuffcrre ) padcoér com paciência* 
Suffi^gio fOttigio, rto «ráo ijugida , pcr^ 

^fámc , furta » e derrzmaçáo occulta^ 
Sufuiié ( íurcÊtiatui ) panao do lijios» 
SUG-A'R , adéla , áda , imo , o(rugete) 

çhoçhár , manunâr. 
Sitgge-rir , rido , jf^ãa t o ; lembrar « 

íubminiftr&r. v.jtgidàdc. 
Sugíllà-r » çáo 9 do ; vituperar » ma^^àr^ 

incitar, wjccuêéres^ 
SUl'Cr-OA » dto » imo ; JL. # ^nr Je 

mata* 
Sui-ço , cia \ povo deíla rcpubliçm. 
2>u-idade : ílmo i h, b. direito do hardcir0 

Jorfoto : atí2or própria * 
Suínho Qfidfus ) jttjiHho , #n cajêdo am 

eorpa, . 
SuÍuo( L,Jjfciòa) de porem. Vnfati^. e a« 

m. 
Sf^ » âr » «rfir , ádo » idade ^ o ( Aiccida) 

o que um porcaria , focdídei , ou fuc- 

ccrda. Suj- 



JBUí 

SUL ( fub fole , debaixo do foi ) a parte 

do meio diti e (bu.Yento. v. (blapádo. 
Sulc-ár y âdo » áge , o « os; fax^r recos , 
" navegar * 
Sulphúr-cê y ár , ádo , áge * arlA »es ; de 

enxopbar , trifte. .v/fol-imãa , ufãr ; 

cirargiác, 
Salc->no »ána ; ú imperador Tarco^ ^^fff- 

târ , foiuçâr» ♦ . 

SUM ( /j/oi G, ) juntamente^ y.fão* 
Sân»0ê'^ , àr àdo , ar 10 ,. ariamenVe • f a- 

mente, idardc -, eiró ; coilecçãò ds nú- 
meros i ec. muito alta «, ou o aime. 

V. jantie* » . 

Sumáca ((y machia) embarcação de guer* 

ra coafederáda ( foumaòn ) de correr 

( fummis ) com fommas. 
Siimngr^e , ar , ado.( íuraachr Ar^ ) c. 

de cortir. v. a. e f. 4. , t 

6umméa9 ( fammeutes )taiaás,,- que apor 

nhão e fegarão o leme « ou majire, 
Sdm-ecé , ergir , ettêr, íjftp , laijlràr ;! 

abbr, éc fua mercê »fithm-ergir , ettèr» 

ijfão , iiiijirâr, v. a. m. 
. Swni-r , rfe , ção , qo , dica » da ^ éèr , 

doara : íhér ( lumere ) gaílar » eGoon-. 
' der : o -que corre a cortiaa ao Reú V.. 

ftêmljfâê, « . . h ♦ 

Swn^ú , arentú » cn ( fumen , zomòi ) 
'^ ^'fòcco da céta ^ ou c. que fe exprçme. 
Sitmm-o : ul-a , ifta ; o maior : rcfiímo. 
diinipt-ii.'irio , o , uôl-o » aznente , idi- 

de ; de gafioi Vi'^ t foadán , '■ . 
fSCVShG4^ » rvi«s aÚ>ff. de^án^ifâf. 

«Tf . 

Suòr{ fudor |'idòs ) hnmôr tqin£p>irádo. 
SUPl^ALP-AK , ádo , ice ; L. lizaajéir. 
Suppâpo C fub pap-pò^ ula ) pancada de 

baixo da papeira» 
Smp^t , târ f edAniú ; abbr. dfi fahpé (9*t. 
'^uppeditá-Ps d»t gc-; opprunin. 
Supé1i4te ; atalha preeiôfa. . | 

Superabundàr \ fobejar ; trasbordar. 
<6uperá*ddito«,. dàlio , lligádo ; bem 
aeerefeentàd^ 9V*»«v por s'tíM» 
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Soperi-r »d«^, aváaí ,^el, bçl, ntrc^ 

emente , vencer* 
Superc-iUo ,. clcft^ ^ Jobrfiaeèiha tjobc^ 

ràitia, 
Supere-dificár . mi/icate , xaltâr ; cdjfr 

eàr <9V. em cm,a^y<i C 4* * 
$Vk9txfe^qÍo(ftíp€iKjo4taH9) coacfti^Sa 

dè hum novo fito , depois de ter vfúr 

tos tempos concebido outro* 
Superfiçi-e , ál t almente »ár j ádo »á^e » 

oí-o , amcnte ;.o exterior « ou calca ; 

a extenfao de iongitúde , c latitOdc. . 
Supèrjiu-o f amente , idade j ir ^ ido ; 

dem^ádo. > ' 

Superintend^ente » encima , ét , ido ( fiiper 
. intisdideas.j o <)ue cem cuidado fubrc 

os mais. 
Superihr » rèta » rid^Je , mente , rizá*r « 

^o > ?c í prelado. 
SuperiauM-o «.amefftc^ ( fuperlatus. ) exa^ 

tâdo fobre os mais. 
Sup^Pio , icia 'fjoberãrto* \ » 

Snpcrnumerari'0 « am^n(e ( fuper pume* 

ratas ) contudo além dOi numero do 

collcgio &c. 
Superrogação (Jupcr. rosationem ') o que 

Jejajií dê mais do q{te fc pedio. « . !» 
StiperiU^r : .gnâr.; ejlof ^ç.^Jifbre os mflts» 
Supérfte ; ^ quejicoujão píolvo\. 
Sapcrfii-ção » cio-fo , amcnte, \ devoçlb 

demaziadamente * e impertinente. 
Supétv-ACineo » epiente 'fjuptfrjiuo e7V. 
Snpervideocia,; ac^ão de ver mais qu,e ot 

outros, 
Supia-o : igp, ; Ut^çádo de cofias , igno- 

>ii»nie A fobérbo ; ç. do verbo : .;^çh4- 

que de vomitar, v. fuj^it-^q , amente. 
Supplfuitár ; enganar ^ Jazer cambapé^ ^ 
Supplemèntoi complemento do que falta. 
Supplicàr « a ; ação » ado , qnte ,.atúrÍQ; 

pedir bumildemente : c. tribunaj. 
Supplici'0 » ar 9 ado , 9ge ; caíligo. 
Áuppà-r ffiqâo ijlo, ftpr : fit-icio , ar^ádç, 
. .6rip.( iupponere).pór aqucíláo como 

determinada ; faliificar ;, (Mbmett^r : 
«ungido. 
Sapportà-r , ção , do % mento ^ ajud^c.a. 

levar o pezo 3 fuífrér v. at 

" ii áú- 
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SOprt ( L. ypèr ^fèhrt #i nuiu ; ?. g. • 

/argento Japrm, 
Sttprétn^ , âcia , amentc : a- ; (bberâno ; 

ultimo . morte. 
Sappi-^mir , iin#í/0 , e^a , eíTo , cfTdf , 

eíTórío : €*-« , «r , ado ; encobrir , 

fatet callar : acçáade deter , ou pMn- 

der. 

Supriò-r , r^»tf , abbr. úefaperUr. 
ffapprí-r , i/# , meiuo , lho , ( lupplere ) 

preencher o que faluva. 
Syppiirá-r , tfe , çáo, do , torto ;/4iJr cm 

maUriaS, 
Supputi-r , ção . do ; cortar #i ramos 

Jfcccof ; fommér» • 
SUQU£1X-A'R . ado , e ; fubjcitâr o 

Icnço debaixo do queixo» 
Suquét-e , ei-r . do » ge ; paacadm de- 

halXo do quclxo Vc, 
Snquir {juh qtuÊrcni ) procurando por bal* 

Xo. ^ * 

SURA (furui^) rámú da paUnelra , 9U vi- 

t9Âo , ijuc dcUtfc tira, 
Surcar ; eitem. de foiçar, v. facalar. 
Succul-ár , ado , o » ofo : lançar pimpo- 
lhos f alimpa-los. 
Surdia , áflero, <f& , è%a , idade : amentc » 

ina ; mouca : («furde) fem fe ouyir ; 

occuhamente. v. fordír « e f. m. 
•Swt6-m ,hi 5 c. peixes, v. farafaçár , ei- 

rargião, 
Surg-ir > ente , ido yidouro : eâo ; lef an- 

tar*re , e ancorar : (fiircuhis )0'reDÔ» 

vo. V. cirurgião ,fttpréza. 
Surra ( fyrraxi» ) pancadaria, t. C nia 
Surrão ( fyrraptòn ) ò cofido , ott íocco, 

( fyrôn ) qwe trazo comCT ; lonè. 
^"rràpa ( firapa ) calda d'a7eiK>na » ou 

máo vinho. v. zarràpa. c f. m^ 
SurjuÁ-r » d^ia , dot d br , douro : rfe, afo- 

çâr &c. i fvrraíTein ) roflar atéaliiar o 

coko : abbr. òcfurrlpiar^fe,- 
^^rr-ateiro » elfa » epttci-o » amente {fu- 

òrepticlttS ) o que entra a^Jtwfar ^c^ 

"ef condida r e caladamente, 
Sarrelção{ ( lurreâio ) t. reJfurreiçSo, 
Surriada ( íyrraxk j bateria de bailas» ou 

apupos. 



SUR 

Sunffi>r<9'do v oe yergaee » Intcrlfsr^ii 
Sumpià-r ; ção » do^ , dú#a « js/c : rfe ; 

furtar a pouco; fugir. 
Surri-rfe , do » záda ( íubridcie ) tít-íc 

as efcondidas. 
Sur-montâr , paflar ; abbr, dtfobreman* 

tar <y^. , : ' 
Surrogâr VTc, abbr. de jub^rogèr* t. J«r- 

rir. 
5arr* ( furreâus , levantado ) ancorado. 
Surtu-nt , ni , ar 9 ado ( fartuoi , zolbòn) 

veftido coÃdu . ou cingido no corpo 

interiormente ( fupertotumj o fubre 

tudo bandádo , ou fobnepoAo. 
Sonw» do , diíra {Jwo zém ) fa%èí4a 

excandefcer com a vara, v. Mir%ír. 
SU'S ; L» acima deprejfa ; ara f ás,. 
Suf-áo » o y odko ( \ulum ) i/c cimm. 
Sujâaa y Ebr. c. mulher. 
Sufcen-4ivfii » ubel , ção. » lôf ^ aceit»- 

veí. 
Sttfclíã-r » bub » çáo , do » dòr 'y deC- 

penár. 
Súíco ; çhavelkão do fnfo do lagar C^c. 
Suf-crevèr , dito y abbr. de Jubfcravcr 

e^c, 
Smláio {fisk latcta) aa Ioda ^obliquo, r« 

a. tf. 
Sufpeiç^ » *^A' C fuípeâio ^ temor du« 

vidozo (obre a fé d*outco ^ oliiadúra 

para cima. 
Sujpelt^ajír y açlo ^-odo ^a , è^xotom^ãtc 

( fuípcâare ) conjeôúrar. 
Sufpen^dèr » dido » diòzo Jão tfiva 9^fo% 

Jòrlo^ íiica ; .deponducar » impedir.. 
Sttjplr^r., ado f adér ^a i Xeiptf^. COPI 

anfia « e arcbâjo. 
Sulque ; pouca mati 09 meqas, 
Surquinâ-r , ^io » do ( jus canaemn. irc ) 

ir fabrt a qtúní^ 
SuíTaltâr ; faltar cam paipltaçãa,. 
SuJ/^ftir y entir, equente , erv ir , idU*, 

ignáno » l/iir 9.sjknfim.^ abbr.. dê íub' 

fanar &c. v,farcie,dade ^.çobrmr., 
Sajfuéjie ( fubvdjpen» ) vento &c« onUe 

fui , e efte. 
SuTurr-ir » ado ^ ante* a, ofo- ;.yi»«r Ar»«- 

damcntt # maxifkan 



SUST 

Sitjiancira » ar ;,M>r, ticfuijignciãm 
.Suílá*r, cão » do {fy/UÚctn ) impedir, 
Styièni'àr , ação , aculo , aáo , adôr , 

amento t «uue » avei , abe] , a ; ali- 

meaur , fuílcr. 
Sttji-èr « etido » enuaiçnto « ,$dQ t inen-; 

da: saido ( fuftincre,). XU mão , lo-, 

ftêr : fuílenca/ção da voz com tinidos.' 
Sujiitair ore. ; abbc. de íbbflituir. . 
^ii//«^ ( fufpeâus ) tcmõr de futuro» 
SUT-ENTA*R . eifugiQ , errànt» , í/ 

rahiCy riíle ; altlír. defubUntar &c», 
.Sutrancâr duc. ir^^r. de.jnktraéMr, 
Sut-úra , ri na ; a cojcdiira do crânio, 
Sum^^fUv f oito ; abbr. de fubvertèr Cfc. ; 
Su»>ar t a » >do , o (/««i that ) C9rr€r a 

cho^da largand^a. v. fu 
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TA* ( tatá j tacc ,JÍa)p. de ealar r 
furpvender^ 
Tabà^co » tina , qu^ar , ^</a » ira. » jr^ :' 
cheiro ^ e hevva defta terra Ameiic. 
Táéalião ( ubula fcribens ) v. tníeUião. 
Tab-ão » onéz ( taba/tus ^ e» mofem .; Ar. 
Tabá<|u« V. A^t ou abbr. de atabale.^ v.a^l • 
Tabardiiha ( tabiiula bala ) doença de in- 

..çhaços podres, 
Tabard-o » ílbo ( tai>bale»s ) vejUda hor^ 

rorêfo e peludo^ 

Xabar-^o , éde ( tarbèon ) o que pop fuf- 

to Ve» não exercita . bem» ofeu^ofieio, . 

rTabaxir \^^on»na da eanum* nambu Ind,, 

Tabdíe ( tabejaãum ) desfeito íekc tsr^, 

^Tabèllar ( Lr. tabiá ) tabuazínha de efcre- 

ver ,. roteio. 
Tabeili-ão , ar , ado , ge ^^òa , óla , onâ- 
.ge » zá*r ». do » g«( tabellio ) a que 
efcreve cm notas publicas. 
^fTabec^ra* » ário , áge » «ir# » c*ár » do 
(L. taberneion) caza de vondec vi- 
nho ^C. _ j4,\. 

Tabernáculo ; barraca de iailipanha. , 
Tabi 'j feda d ejla terra Fr. 
'Xábido ; murcho , o quafi corrupto,. 
Tabiifue ; Ar. ; parede un^éh d^ t^jolo« 



Tabl^à : ádo : ilha : iAa , izá^r , do tabtm 

ou diamante chapa : theàtro : pancada 

de chapa , e reflexão : iogadôr de ta- 

bulas. 
Tabo ( thalamegòs ) c, embarcação Ind, 
Táb-oa , oâdo ^ola , olàdo , oleiro , ua , 

uádo lul^a , agem , ârio » ijla : àdo , 

<rir0 ( tab-iila , lá } páo &c. i^hato : ta- 

buínha de jx)gar ; theatco : c. vafo* v. 

a. m. 
ThabÓF ; Ebr,. monte de glorias.. 
Tabú-a »acò (typhà) palha de lagoa, r. 

a. m..e I6. 
Tabúrn-ô , áge ( tabuktum ) eftrado. 
TAÇA ^ eira ( tasis ) c. vafo. v. tajfMo. 
Tucam-á » aca ígomma de Tacapa A/r. 
'tacão 9 anho ( thacòs ) o aíTento do cal- 
canhar C tadum f talas ) fola preg^ 

da ; pequeno , mefquínho. v. a. m. 
Taçhra , ão , oeiís , ár , ádo , adór { tà- 

zon ) c. que prega. y. taxa.. 
Taffhygraphia ; ef criatura par breves. 
Tacha ( ta-lasòs.,.nagr^) vaiodecobrcv 
Tàcit-a : amente , o » Cirn-o > idade ; c. 

mufa : caliadamente. 
Taeo C tadum ) c. batida e apertada; 

c. jogo» 
Ta^ic-à « o , arte de batalha. 
Tàã-o ^ ear j^ eádo «. iL „ úra ; Centido de 

tocar.^ 
TADE'GA ( thapsòs ) c. arbuftp. , 
Taes Q tales ^ como Te reprefentao. v. f^ 

m. 
Ta-fe t fe ( tapheios } ajjujlãdo. coração ^ 

ef eu palpitar (tarpheiò» tachis ) ap- 

preífado. 
Taf-età : ici^a » acirtf ; feda : e chita » 

que fazem o fom tafe tafe, 
Tqftirl , ais , lho , lar La , Ih^r, do , ge 

( taphòs ) montão de tabaco» chartas 

de jogar. 8cc. 
TA&A'LUO ( tagmà ) rjib^tho C (agaioi) 

pajíoreâdok 
Tagánà ( tagenia ) c. peixc^ . 
Tagarela ( tagètreculée ) governador / 

huma coiíHtha ( tharraleòs ) atrevido 

follàdor,. 
Tagaròu j Ar, ',Jakão dcjla terra^ 

Ta- 
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Tagenià ; balo dt pão e qucyofriR, 
Ta^*icla , ica , itána : uéda ; nympha : c 

Cn hcrva ( Tagi ) do rio Tejo» 
Tagra ( talares) vafo de canada, f, a« 
^Al'^. , ãa{ tatnià ) cjplgao na pupilla > 

cfitta no traveffáro. 
Taychi-boulò : dromò , pofò: ergia: ge- 
ro : graphò : mamathc . toco ; o quc^ 
confttha : corre ' obra : envelhece ' 
oprendc '. e pare de prcfja* 
Tayg«}te ; hum a das 7 Plêiades. 
Xaín ; abbr. de ejlalnha , ou folha de ef- 

tanho por de trat do empilho. 
Tainha ( taíniAn ) c. peixe. 
Taip-a > ar y ádo , áge , hl , aes ( Ar. ta- 
pe inòs ) defpresivel c de barro , que 
tapa. 
Tayt*ízò : òlogía : òphonía : ogrammà ; 
o mefmo juÍ%o i dVcarfo ifont :e letras, 
(jite outro tinha feito, 
Thay-mancia : maturgo : pias ; admira- 
ção : admirado nos milagres : exores. 
Tauxi^ 9 que ; Ar» obra dt metaes em- 

butld. 
TAL ( ta] is , ta)tc , toaytí>) o mermo. 
Talabarte ( talantis balteus , ) cinâo , 
que iuílem a cfpáda cortadora v. /«- 
/im. 
Ta!ág-a : rópo : aro, : efacerd. índ, 
Tliaium-o , ágo ^ ambòr \ leito de cafa* 

dos. 
Tal-^o , So halío ( talus ) artelho , cal- 
canhar , c leu fa pato. 
"Tálant-e , tu , 62a ( talanteuòn ) o que 

fe inclina a fazer bem t ctãdadèzo. 
Talá-r > ^do » adúra ( talcàre ) cortar ^ 
' de/èruir. 

Tal-àr : ares ; eira ; c. do calcanhar : fa« 

pato de Mercúrio com aias : culatra. 

Talas \ iniferias , apertos ( taieat.e ) faf- 

quías. 
ThaJaffo-cracia • mel : pèro': utgò ; /c- 
nhoriò ' medicamento : moreadòr : e pef* 
cadòr no mar. 1 

Talco ; Ar. ; pedra , que kiz. 
Taleig''o 9 « , ar , áda , ádo » âge , Sq 
( chalias gaAcr ) folie com a comida ; 
fiarrão. v. a. |« 



TAL 

Talentè ; capacidade » pezo âcc. 

Talh^a , âo ( talaròs ) vafo de liquòres . 
e trribúto ul . qual be a fua ( thaleá ) 
riqueza « ( telòs ) tribâto de portâge ; 
( talaon ) chordoáge » que fuflâm o ie* 
me 2 medida de lenha. v. C 

Talh-âr , âda , adelra ,àdo, adèr, afr/o, 
a freutc » simíin , a inár : e ( raleare ) 
cortar , deftmir : ctSrte de veílído. 

Talher ; faca de talhar com o garfo , 
que fuílcnta &c. ▼. a. 

TaêJt^o : o doce ; cafa de talhar a carne 
para o povo : corte fiou nas c. grava* 
das. 

Thal/a ( L. thMleta ) favorecedora da e^ 
media, • • 

Thaliârò ; e. htrva. 

Talião ( talio ) pena de lhe fazerem tal c. 
qual fez. 

Tali^m , ns, ndencia» ngâ-f , do« ge ( ta- 
los , Ebr. 'y tclamon « ou ulaon ) ta- 
labarte. 

Thaliópoíiò ; o que faz eàixat encoisrã' 
das. 

Talisc^ , ar » ádo > âge , ( thalamc ) c. • 
em que fc aperta o que vai paíTando; 
talas. 

TalffHi-lo I anta>( Ar. » talise ihalch ) 
figura 9 a quodão virtude de favorecer, 

Talítro; piparote , que fe da com o thallo, 
ou nó do dedià V ^ eallo ahi* 

Talmú-d , diíla ; Ebr, ; livra de tradr" 
çoens, 

Thatíii ádo: lid ; grelo ; gommo en- 
tre nós : cfcicído ! efcarpa. 

Taiparia ; inchaços como os da toupeira. 

Tal -por tai ( talto ) c, de talião, v*. a. m. 

Talvez ( talive ) ou tal , por a caíb. 

TAM ; L. ; affim como N. 

Thamag^a{ thameios) fempre arrebata- 
do rio P. 

Tainalatéz ( tàmaUta ) aigtsmas v«%Cf « 

Tamà^nho , nháo » nÍ9io ( tam magtius ) 

tão grende-coino K. <> • * 
Taman-co , cada , queira ( tameàon ) cai- 

X» , ou calçado de páo « que fax efte 

íbm. 

Tàm^ 



THAM 

. ( thamiris ) coogrqgaçáo de c. 
Tamar-gueira,, 12 , indo ,íno ( tamaricc , 
. tàinitiák ) ^» gíV^rt «í'*^, V. a. c cansar i- 
. nh». 
Thtttnbac ( thaiTibalcò$t-^ adiiii.ra?el me- 

Tbanab-<ira , o ( tkalatnçutna ^ n madri- 
nha do thalcmú ; tain<àOéj* > 

Tamhém ( tam bene ) igualmente. 

Ta/n^òr f oril , çrilcira , oriléce : lio-o , 
ár , ádo , age ( tympanòn ) caixa que fe 
toca : redondo como ella. 

Xamlfarèu ( Umeion bore ) c, « em que 
fe aíTenta á meza ; thacémà« 

Tham-borláo , oriáo ( tambelèès ) Ayr- 
rèja ; e^ Imp^ 

Tamcm ; abbr. de também, 

Tumendúa ; c, cão BraJiL 

^amina ( ta»meiàs, nagrà) vafo de repar- 
tir a ração. 

Thamis ( tiwmtx ) chorda de efpário, 

^hamiíTa ( thamnòs , tanayphès ^ varas 
Jantas aja^cv peneira* 

Tamoeiro ( tamiiòs ) correia cnia. v. a.5. 

Tamóios ; c. povos Brazii. v. a. 7. 

T-tfa : ão bem : ão mal ( tam : tantuQi 

, bonufn » malum ) aílim : tanto bem : 

. ta nto mal. 

Tãojamente ( tatitum folum ){6 iíTo. 

Tamp-a , áa » ^ tamituòn } o que ef- 
c«ndc tapando. 

TANADA -R . ria ( tamias ) almoxarife 
de Goa, V. tena^. 

Tànágra ; panélla de epbre, 

Thance ( thamifimàs ) mortal » iranfito, 

Tançhâgem ( plantago ) c. faerva. 

Tu»çhràr , ãdo ,,adòr » adiara , So » oei- 

. ra ( tangere ) tocar a cftáca até que fé 
enterre ( talea ) eíláca d oliveira. 

Tang-a : anhâo { tainia )j'aixa por modo 
dejaia t dinheiro » tributo lad : o ven- 

. . éedòr de tangas , o» de eferavas , que 

• . as tra^i^at. 

Tangara \ave Brazii. de barrít^ 

Tang'èr , e , cdèr , edouro , ente , éres , 
ido , ivcJ , íbel , udo , ere ; tocar o 
inílrumento &c ^petteo«éc; tigeiou 
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Tan^omáo (tanges male ,0 qtte mal toca) 

fugitivo» V. a. 
Tanh'0 t ice ( tkanòs ) c. herva » e aíTen* 

to delia ; o cheio ,como efte ( tbacè- 

mà ) aíTento. 
Táno ; eCmaralda &c. groíTa* 
Tanò^ciro » a » ár ^ ádo, aria» ería ( taí- 

nioòn ) o que aperta as pipas çom fai- 
xas , . ou arcos. 
Taniju-e , ia ( tangomina , ílagnòn ) )ago 
Tântalo ; c, homem , avarento, 
Tant2-llo , co , to ^ tinho ; tão pequenl^ 

no. 
Tanto ; tão grande &c. como N. , 
Tantonão ( tantumnon )por tanto nSo. 
Tant-oque : o por tanto : o tempo C^c. 

( tantopere ^ o mais cedo que puder: 

N. por N. V. tançhão, 
TAP'A'R , aj âda , âdo » adòr , adoura , 

átdiira, égt, a embornaes , i , igo , o , 

úmo, itme ; Ebr. cofer o aberto ( thap- 

tein ) Fechar a cova &c. 
Tap-eceira , eçaria , eçâr , eçâdo , ceei* 

ro , éte{ tapeis , tès) panno d* ornar, 
Tapeira ( tap-einòs , ulta ) fhata tigèlla,^ 

V. a. m. 
Tapera ( tapeinòs ) ro(fa abjeítano Bra%, 
Tapí«2 , 2CS ; G. ; tapete. 
Tapona ( tapeinòn ) pancadaria , qtse op^ 

prime. 
Tapuias ; povos Brazii icos. ▼. a. f. 
Taqu-éte , ínho ; pequeno taco ; mefquh- 

nho; gancho da amarração, 
TAKA ( talaròs ) vafo , ou continente 

da mercadoria , que fe peza , ou al- 

phandcga. v. trabélfao. e f. j. 
Taracénas ; Ar, ; armazéns, v. tercenas, 
Tarèlh^ão , oens , 6a , ice ( tnílòs ) bal- 

buciente falladór ; ave que faz o fom 

tara , tara. 
Tarambrélho : ôte rola ( tarafòn belos ) 

travèjfa da m^ á adèlha , que a pet" 

turba para deitar o ^rão » e que Jaz o 

fom tara , tara: inflrumento : eave 

dejiefom. 
Tarambòlh'0 ; ár , âdo ^ ão , ke ( targa- 

nòn bobs) cepo atado T ( uròs^boUein) 

dar tombo ligeiro, y, a. 

Ta- 



«< 



TAR 



TmvmèUm , dr ,eádo , tko { tan tselàs, 
fom de tara . tara ) inRnimento de en- 
x^ir of paflaros » que faz o dito Ibm ; 

íall adora. ▼. t ramela. 
Tara.-npaatáo ' tarj.it arm \'W ^a tram- 

bita , tjmhâr : t cfpaéa , #s ejia, 
Tara-ncina , ndna . íca : ri í tara^^n ) 
< pà4a ^ qeic harrariía cenas Ic tt Jc 
tara tlia » tcrcrá , € carte l fam da 
trombeta, v. tcrçêa. 
Tarei tl-ula « a , arlc dcc. arânhi Scc. de 

Taranto. v. ataraotir » e a. 
Terd-ãr , ."u/^i , jda ^a iça , io ^ e ^ ia : 
iloquío » ipé ; demorar : vasarózo na 
íalla r e pé. 
Târd-a ' óz ; TaganVzo { tarafluti ) c, que 
de nouK faz tumultos : trazeiro » que 
eflrondca. 
Taré'Cas , loi ( traífata ) trajles ajadai, 
Tiii-éfa { tarpheía ) obra continuada : 
porque le tomou com a obrigação 
de fe dar feita em tempo determina- 
do. 
Tare ira ; c pclxc Bratil. 
Tar-giit , ja , )úo (^ thargélia , tarcheá , 
ga , ka ; Ar.^ ctciído pintado com os 
elogios de deozes , defuntos &c. 
Tari(^beia ; arte de f alfa mentos $ fSTc, 
Taríf-a « ár • ddo » áge ( taxa faâum ^ 

praxe por taxa. 
Ta ri- ma ( tarUa , Ar, ) efiràdú da daccL 
Tharimba ( thnJameia ) e Arado da cama 
íbldadcfca. v. a. 4. tra^pafa : quinas. 
Tarracàaa ; toda a a^ua do tarro. 
Tarràçta ( targanc ) c. que aperta com 

rofcaSf ou efpiras. 
Tarrâja ( urá pharòs } ligeira cobertura] 
de caçar ( raphin ) o peixe. v. terre- 
meta, 
Tarrant-^z : ín ( tarrothès )uva ' e embar- 

ea<^ãa auxiliadora, 
Tharr-ás : as barras : atán : eira ; atrevi^ 
da . eortepía : ade : t: çhichârra an o- 
ga/tte, , 

Tarro ( fci-rròs , taròs ) vazo de cortiça , 

cm que ordenli5o. v. terçar* 
Thar-ljs , tcstP; Ebr, ; terra d' oura P. 
Tursu l palma da mdp « au fém 
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TÀRS 

Tvíõdès ; eUrimt de émia» mmt eaJÊ^s." 
o ( tmrtarmaa gerem ) kerva de 

tártara, 
Tartmmtàd-^ « eir , eido , ice (tirde mu« 

tus : ou tatá mutus ) o que lhe taidi a 

h\\z, V. tatataàé: 
Tartá-na : ránb-a » ao ( tartarl /êomi )em' 

barcaçãa de ^ramde Jnixda% cjegaranqed 

ave de raptam, 
Tmrtaratièta ( ler «leptis ) terctíra neta » 

ou nepta do que cfU próximo ao tár- 
taro. ▼. a. 
Tarta-rò . reo : ria ; ajkmda ^fep^ekro , 

iiferna $ c barra da vinha majmnd^ dm 

pipa : f . rtgláa. 
Ta-rtatâgm , taníga ( tartareis nfgis ) fa- 

po de T|indas rugas « ou tardo no an- 

dar. w, a. 9, 
Tartufo ; tartareo bafÕo , ou baba» 
Tarugo ( targanaà.i ) c, eaviihã Vcw 

( teres ) roliça, w tarja, 
TAS-CA , cár , ã do , co » qu-a , qiiir^ 

quinhár &c. ( te ^ca , qaa : tetaèn ) « 

gr amadora da linha ; raedára CTr, 
Thafneira ( thapsia ) c. herva, 
TaJJalha (^xtUícW^ ) pedaço quadr. 
T-ATA , á lá ; L. vaxcs de nániná, 
Tat^amúdo , aro » ibi » roud-eâr » eido , 

ice ( tatá mutus ) ^ que troca o t &c. 

como o minlno ( taypodia) repetição 

do meínio p^. 
Tatandeira ; carrinha da minina. v. a. %, 

II. 
Tate ( tace , tuBum ftef pende )fmfpemfe m 

Jalla , e taHa, r. a. m. 
Tatioò^ capà% defe efieuder, 
Tat-a , eàr 9'e. abbr. de taãa. 
TAURO (^L,tayrbf^Jignadata»ro. 
Thau-maturgo, xia &c. v. em thay. . Ujr. 
Tjv-ád » ^da , érna » òa 0cc. v. em r^^. 
Taveira : ora ; Cid. : rio » c appeJ. P. 
T A*-X « X ; L. fatk dos affatitas. 
TdX^âr , D ,'âção > âda , sidàr , ia ( L. ; 
taoxioein , fcten ) avaliar , ef)òr pre* 
ço , tributo , nódoa , e repreheofâo. 
V. tafho, 
TE' ; L. ; a ti , pofpos. «n r. g. amou- 
w, cabbff.-dc.iifd. 



T'èa y eâda t4ãr , eia (:téla )'ordíãiíra , 

. e panno. . . 

Thean-drico , tropo ; fwmcnt diviaú y, 

tiara, 
TUeathio ; da Ordem de Teate. 
Theatri-à , âl , tíla ; logar de ver «fpe- 

dac. 
Tbebaidà ; ermo do Egipto CTr. 
THECA ; G. caixinha « e e. grão. 
Tcc'ér 9 edeira , edôr , ediira , elão , 

elòa , ido , imento » um ( lexere ) tra- 
mar tios dcc. V. a. m. 
Techn-ico , logia ; c, rf' artificio. 
Ta-ciã , dado , cha ( teflelia ) tabtiinha 

de tocar o órgão &c« 
Tcfi^o ( L. tegè ) cobertura da cafa 8lc. 
X«3d-a 9 iTero ; ^ facha napciàL 
Te Deum ; hymno » que aíHm princi- 
pia. 
Tédi'0 t ôf-o 9 amente ; faftío , ódio. 

V. ter. 
TB*F-E • f^o mefino ijot tafi*e ^ e • ' 
Tcg-edílbo , iUio , gemento ,• uménto 

( tegè , trgiUum ) a coberta -dajeje. 
Tegéla ( tegula ) v* tigela. 
Tegelú-v^' p*ni SrarxM^ 
Tégóra ; «bbr. d* até agora ; tèos.Y. teu. 
TEIA Vc. ( tela ) no ?. tèa. 
Teiea ( thecà ,t«lià ) medida de quatro 

a]queir«9 (-texta ) tecida. 
Teitnra » è%o , oXamcnte , ar , âdo ( tei- 

nòn ) contenda obftináda. 
Teiò-r > rga ( tenor ) maneira. 
Teir-ò , 6ga ( teiròn ) ódio , que vexa » 

ou dente do arado que fencie a t«rra. 

V. tcitpo , t<Ro. 
Teixéis ( teixiai ) gttamifaens. 
TeiX'o , ^10 (taxòs ) c. arvoro^ e \og. P. 
TeiXiigo ( teixos ) c. raposa » guarnecida 

de covas , que fempr e habita ; e de 
cautelas, v. tcgediiho. 
Tej'o , idas (tagòs , imperador )rio P. 
Te/ò^ò : :1a ( teg-ula , òs ) teiha plana : 

p. do caÍGO cavai lár. ^ 

TBLA ; L. ; teia j c. panno , e lança. 
T^lamònef \ figuras d' homens , quejuf- 

tèm p. dos edifícios. 

Tii€$ ( uteòs » compldto ) appd. 



J TOL Si7 

TJefcôpio i occmIo dever ao longe^ . 

Tcléta ; desejado marifco, ^ 

Telh^a t ^ ão, áf f.âdo , ad tirai adòr • él^ 
ro { teg-ula , òs ) c. de barro , que co- 
bre o tedo : e qualquer vaio : o co- 
berto » em que trabalhão, v. tilha» 

Telilha ( tela ( c. fala leve. 

TcH'Z , £cj.; tela com armas bordadas , 



que cobre a>rella ^ .e ( teiaygci ) t€^ 
plandefce de longe. . , ; .'j - ^ 

Tclòn-io , ário ; L. ; banca do cambio? 

Tcllus ; terf^a , e c. deâzvi. 

THEM'A , ti-co , zar , zado ; G. pro- 
fofíçãp para fe diícorrcr. , 

Temão ( tcm-o ». nis') rat)iça <io arado , 
coche '^e ieane.- 

Tcm-èr. , cdòr . ente , ido i pr , oròz-o , 
amente ( tiraere) recear ( terocnizeia ) 
rcfpeitár o templo &c. 

Temcr-àrio , ariameníe , idade : ár , âdo » 
adòr ^ atrevido : oíFender. 

Themis ; favorecedora dajafi^fa^ 

Temo-eira, neira ; tamoeiro^ ou correia g 

•>'^tte Ugmotetam^aojagoí 

Tcmp^eràr, erarfe , era, erádo, eraHametf 

. re»eradòr » eradúra^ erameato, erança^ 
eratívo » cratúra , creiro « erie ^ erilho , 
éro'y pòr as p. em porporçáo. Temp^- 
'■ ro íTc. crava , erei Cr. ... 

Temp-c : es ; logar Jrtfiío , e dUiciè^o ' 
Jantes da cabeça. 

TempcJl^Áde , uòfo , uofamente , ârb , 
eá-r 9 do ( tempeíla^s , tis) máo tem- 
po , tormenta. 

Tenspejiiv^ , amente > ía ; á fcu tempo* 

Tcmpl-o : árias ; ár , ádo :.c ( L. temc- 
nios ) logar fagrado : c. cavaiieiros : 
andar de templo ' em teratpio : com 
moderação. 

Temp-o y or^Áda , «/ ^ ahhente : alidâdes : 
èneo : ão , ária : as : izár , izádo , izáge 
( tcmp-us, oris ) c. que diira por al- 
:gum minuto do relógio &c. bens ter- 
' lenos : do mefmo tempo : antes dó . 
leu tempo:: eftaçoens cb anno : con- 
viver. V. trempe. 
ITémtém : tutano do òjfo \ diju omintno^ 
TcnittlâaHo , çia ; bêbedo, v. f. 5. 
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T£NA*J)0 ( r^»«gW^/ , Uiè%ê)etd€ 

lodê » pardê» 
Tenagínha ; Mr. de ttm úginhs , ou 

prejfa, 
TenÁ-z 9 za , ? Inba « cidade , clfj^mê , 

Inaente : lha ( tenax ) c. pegafóza co- 
mo o ( tenagòs ^ lodo ; c terquéz : e 

murillu com a lua fígúra. 
TtA-çá , eipfutrlo ( lemnòn ) pori^ão fe- 

parada ( thcn uneiis ^ monte que luf- 

tenta. 
Tendão » ^ens » ctonà-r » J# » dor « gc 

( tenax^ iuhoHrme you propofito. 
Tctid^a y ílbáo » eirtf : ér » i/ , edeiía , 

encia , ente , tdo ( tentorium ) batr»- 

ca coro c. cftendidas a vender &c. : 

eftendcr « inclinar, v. teatUkâa. 
Tettd^io , inòfo ( tcn-on , do ) c. nervo. 
T<ncbi'-èJ'à » ofídade , arlc , ádu « as , 

ícòÇo ; céo eíouro. 
Tcit-cutc , CACMi , Ivel a Sbel ( tenen*s , 

tis ) o que peffue logar^ oflíicio &c. v. 
, Irr. 

Ttf/u*rm-à , odicD ; matéria pegajtea no 
• feíTo. 
Tenéte ( tencu-s , tis ) « Unãziitké* v. 

tinnirm 
Tcnáa ; efpiga » ^irr entra. na. madeira* 
Tciiô-r , r^i ; o que caota entre contrai- 

tn , e contrabaixo ; c. vafo. 
Tenr^o , amenie , idão , ilha, ura ( tene* 

rum , teremnòn ) brando. 
Tcnfa ; pcnjão i^c. ejicndida. v. tenfa> 
Teat-âr , arfe > tf » ação , èda » adàr , 
. amen » ativa, eá*r » cão p do , ge ; ei»> 

perimentar tocando , folicicár ; ten<- 

chein. 
Teme ( teoete ) coníerva-te na poílúra. 

V. a. 
Tentig-ero , ínòfo ; camlçhãa iuXãtriàfa. 
Tciítilhâa ; padarò ^ que faz o tom len 

lín. 
Tèat-a : im pOr tenrím ; fentido .appli- 

cádo*; c. que ferve de uilid:ide para 

contar : explicação por unidades » ou 

individualmente. 
Tent^^io, úgal ; barraca de guerra. 
Tétiu-c , idade ^ L. 5 delgá4o $ Umitido. 
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TEO 

rf'^? ( re&s » ) tuos^ c. fuf. 

Theò-oblibo : craticò , ciada : «lèlcto : 
dofio : dòiéto : doto : dromò : phamâ» 
phamia: philo : goo-ò» ia ; hlajpkam^ 
dar : ga^^ernúda : Ujèda : eleita : dadai 
vivente : earride : pMieâda : amòd» : 
e gerida par Dcas^ 

Theoiôg-a ,i\ , ta , iea , icamente , iÇaao^ 
izâ-r , do ; o que difoorre a refpeito 
de Deos. 

Thco-ícbio 9 tinoo , tanta : toco ; o que 
venera a Deos : a Mãi de Deos. 

Ttâ^r ^ rga ; no S* teièr. 

Tbeorè^ma , tico ; piopoCçáo expeculat. 

Thea^ta , rga , rica , ricamente » nlbao« 
rizâ-r, do j arte de contemplar. 

T£'PE ( tanpè ) kmmida terrÕa ^ aa de 
pràda^ 

Tépnda » idamente • idét , ôr , efc-^ ^ 
Klo ; L.. ; pouco quente » tibio. 

TER ( tenére ) peíTuir. Te-nha ^ns^m^ 
mas » ndes , hk Ti^nka i.va : vera ^e* 

Tarei Vc^ Td^m » nha «* nhámas , nde t 
nhãa^ Te^nka ; ria fTe, TtvreOe . èr 
9Te, Tida, Ter em panea r^/prezar : 
Ter mia ; fuftcff : T^ pàrafit ou par 
certa \ períuadir-£e \ít icr í tec ida « 
ou encontro. 

Theiapeutica ; a mlàifieria. 

Teravó ( ter avus ) terceira avè* - - 

Tcfça t$àr t çàda » çarja , ceirag cená- 
rio « cio , fp : çéa , ciána : çàda : cé- 
to : ciopílo , cionéla ( tertia] hum*a 
p. do todo 9 dividida em 3. : fezáa de 
I cm I dias : elpáda com menos o ter- 
ço. V. traçada : 3 verlbs : panno de 
3 petos t ou veludo. 

Tcrcéna ( abbr. de tershana Perf. , oa 
taracena Ar.) celeiro. 

Tcrcbequin ( tere-hra » tràn ) harrumãa. 

Tercbintlv-ò / ia , in-a • âr ^ádo \ c. at^ 
.^Êorc., e rejiita,. 

Termal ( lerminthòs) tumor. v. tarçál. 

i Terceira (xr/vj ) e, peixe raiiça. 

Terfóminç ; | ^* /<««» ventre^ 

Tergiverfá-r , ção , do ; víaw* ca/Us à 
Vil i ão catn fubterf agias, 

Thcnág'.ê j ál (theciacòs) oontraveneno 

Tc- 
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TER 

T^r$cl4 ; abKr. de ifíericia, 

Teriftrò ; vgjisdú dt verão % bu éeftãú, 

Teritâ-r , do , gc : na ( terere ) bater o 

deote com o frio .: ri4iculo maotéo. 
Têrl<^oS; » úca( UnénUs kllos^^ guardado- 

CCS da èiaty^s de. Goa* . 
Thcrmà-s » tico ; catdai, 
ThcrmentiAah ; c. refina de te rebjntho. 
Tcrmln'àr , ação » àdo , ál , ai mente , 

ante , ativo j o ( L. tecmatizein) a ca- 

bar. 
Termo ( tòrm-ròn , inus ) extremidade, da 

c. . , iJmljte* 
Thermò-métro» fcopio ; iirfiruineat^i de 

medir os grãos de ealòr , que Jta lio ar 

CTc. 
Thermòjfo ( thermòs ) c. legiíme. 
Tern-àrio , ádo » iáo : õ, oitá-r , dò > ge; 

c. de 3 : o. que não dorme a | noites. 
Ternépta ; cerqeira ncp^a. ... 
Tern-^ , éza , tira ( te-nerum ,, rcn ) 

compaísívo. v. a. ia. , i 

Terol-élo « <íro , íco , ice ( ter laleon ) o 
. jqntjalla muito » ou três vezes a mejmo 

([ terpolè ') com deUltaçêo* aifío. 
Terplicborâ ; nu\^a da orehcjíra^ 
TB^KR-Á , â^^'.ál ,. aimeate ; àdo : 
^ ãú t ocfts i ida. ^anquíd ywtzo : ade- 
go; L.;c. elemento : eirado áo teâo: 
. pedaço de terra &c. dura : embarca- 

çoeos de terra : e tributo de femear. 
- . V. tarrantéz. 

Tertá»quco : planar : plenár , plenádo , 
. plóno I if-Of 4r, ádo » áge; c d^ terra 

e mar : applonàr a terra ' ettehèr dei' 

la até Ja^cr plano, 
Térr^ea » eál » eár , eádo , èna , énho , 

cnto » èjire : eiró : emòto ; c. da terra : 

efpaço de terra defempedido : movi- 
mento da terra, 
T^rrir^ena : na ; fm-f , ál ; nafeido da 

terra : f0peii'a de barro :.deJlrÍÍo.v,9i,^. 
Trrr-rucr/ , ibei i ibelmeiue » ibiiidade « 

ivel mente , íloquo » ifono , ^r , ific- 

ár, ádo , o ;. horrível. 
Xèr^ò , úra ; limpo ; afeiòdo, 
Thertúlia {terthreia) eoiivcrfa ^ affcm- 

bUa* . i 
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TctuéUifeiM dúJlaA^ra Wpan. . 
Terúncia ; 3 oáiças ; e, diiheiro» 
TE"'S, EÍ tegè ) película da carne ficc. 
Téfcão ; dcfertòr no facrijido í^c» jftf- 

padòr, ,r . . ; I [ /\'{ 

ThéCc.iprapojfição geral p ,. 
Tef^ , idáp » úra : ao ( teufus ) efUrádo y 

. e duro i c. rede íimilhante. . 
Thefoura ( therisòn) y. titoura. '> 
Thcfom^o , eiró , ice { thefauròn ) erário. 
TéíT-era : alho \.o dodoi pedaço» v. iaf^ 

'alho ,iejfémi. . . i .. ' . -. . 1 
T^/l^ fáceo : âda , eira,» iço ;.ca(co di 

frente >» pani^la . &c« ç. de concha j: 

frente.. .. 
Tejl^So 9 oeas ; dinheiro , que antiga- 
mente tinha cm Portugal » e França 

hum*a teíla , ou cabeça.. 
Tcjlà-r t x^io t do^klàrií^amejilo f irio « 

ável , eiró : deixar os bens á alguâin. 
Tejiemiiok-o í»^V «ár.^ ádo » á! ,;áyc-1'; 
. is ; dc^poíaaeoftQ *, juran^eoio « alcivo* 

zia. 
Téfticul-Q # ar ; grão de femc.ite ; herv^ 
i ejlificà-^rxg ção 9 dé. ; depor como teíP- 
' tem).'"... ^ . 't.!. « , ' 

Txiejlo <• eíludo , éíl-ix , urfíço ( tefta-) co- 
bertura da panela : téda .d'aço « (eí- 

raozo. 
Teflúden ; tartaruga > vaivém ©'c. 
TETH'A ,.ár 1 ádo » áça , eira , » úda: 

as ; G. ; a raamma : buudaiháo. v. 

tetrag. 
Tetánò y exte/tfão • e tfpafmo, 
Tc te ; a gémmai dir, o minino. v* tit/n. 
Thetis ; mulher do Occeàno « a«;ua. v. a. 

3. e {€^/é». 
Terra-chordò : colo : édrò : phalangia : 

gonò : grámmatòn ; de 4 chordas : 

membros: aJJçtUQS : Jegioenr : angidos : 

Tetra-métrò: plò : rchà » chia ; fydabò: 
ílichò : ílylò : ftropbò ; de 4 verfos : 
dupUeúçoens - principados : fyllabas pr- 
(/f/iJ : columnas : efiròphas. 

Tctrico ; L. ; carrancudo « íri/fc. 

T£U ; altecn. de itfd. 

Teúdo ( tentut )jido » abrigãd^^M. th» 

Y>y U Ihc^ 
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Tf ^ £^ dl tza peCoa. 
Tãi^s^0 tbcvi ) 

ri^.m.immcmU,Í€z^,Í0.m€mM { 
pida , ^aaú ira : c c m uc nip . 

Tisórasi ^' f«i(r-« ,•##;« i»rx# , «■ j«f« 
( iicio ) meto carráoL miil^màrm 
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Ti^U-ã p èds (jífpjAz , ficuccla ) v. rafo. 
Tl^rc ; c. animal feroz. t. |£;'^Ip « teg^r- 

Xhyí-a »Qo ; r. mad^irm ine0trmpt» 

ThL , lio ( tílòs » tisilius )cxcrerGeiicia, 

- ou ríiquíDha íbbre a letia 'para Icnrir 

* -^o m. &c« 

Tí'l , lha ( sUia ) r. arvore. 

TíUii : /i/tf/ifA I/u/, úd^ad. v. fcin##. 

TIMARJOTES ( tl^a £<reiues) Turcos 

fromiâdof. 
Tymhá'ip lo ^ lár » lado , Ulr0\ c. taVibòr. 
Timbre ( lime ) honra , c ítia iníignia 
. no elmo ; pundonor. 
Thymbrlo ; ãppfUido d' ÀpòU. 
Tliymiáma ; ptrjúme de van çhetr. 
TUifidú p ià^antnte, idéx » orétoi çbeio 

de m^do. 
Thymò ; tomilho herva. v. a. 
Tinmhcò ; o que honra a Deos ; homem. 

f . temtém « tentín por tentín» 
Tympan-ò : ítis > itico : iftria : tambor ; 

p. da orelha « do troeia » architct. i^e. : 

e.ydropejia i tocadora. 
TJIÍ^A p úlha ; L. ; c. vafu de viniio. 
Tincá-1 , leira ( tinnèn caiats ') padrs 4fue 

diJJoljH 9 $ j$lda os mctú€4 : ^oeo nis 



tâJUci 

:^9d0 • àéx , «iáia ( ringcin ^cfc) 
de c coladas. 
i: «s^: cinca ) c «fue loe ocabcUo 
o ^demoDÍo. 
TiMÍ-r pdm » ge ; baer Çatn àt wmttíL 
T-imo , fc^ no ( tbrmcs ) attioseocia » ju»- 

zo ; e abbr. de ciniudo. 
TLêU CTf • abbr. de ti^Sa, 
TiotHoâbuIo , imzrra , ín ; cmmpaiakã. 

w. tentio por lentin , íâm, /r#r. 
T10'R-£A » ga V tmuiemi oretÊla p triêt^ 

gsaèm ) I viaiss pjajtai em htmiã. 
Tipie ^ triples ) de I pontos Ibbte o 



Typ-ò ^ ia> : Ãgnphia ; moddik : im- 

Tyqu-c , e : e taque (tfcie) pkm» c 

fcm fom i eodc isbmims» 
TiR-A , acèiU pS0p atUt , apd p avcv- 

gál , a tefta » * ( lince , tama ) fitta « 

ou chorda , que iuâéoa do pefcoço % 

pé&c 
T^âràdo p hinèdo p r , d^ p dor , gc , 

ílá : tira ( thicaios ) trazido para foira : 

o que til a a nódoa ao copo , ave dcP* 

te íòm : Tirando ijio i alem d*ifto. v.a. 
Tyràii^ , amcutc p icida« íco p icameote « 

izár^ do , ge ; cruel * c. de torturas. 

V. a. a, athiràr , taranci-n , na » e í. $• 
Tyrius ; CarthagtMézes. v» teritána. 
Tiro : abbr. de athlro. v. x 4. 
Tyro-cinio » n p lico ; Hoviciãd^v, te* 

' roliCo. 
Tyro-idc : rílicò ; abertura da larymge : 

# e. jnufcaltm 
Tyrl*6^ p epborò p egetò ; meid l«iif« % 

hom. pC os ^ae trazctn in/Sgaias p. de 

de Baccho, v. teruéia. 
TIS-ÃNA p yca ; abbr. de pt-ifina » 

yíka. 
Tifiphóne ',Jiiria vingativa* 

TV*. 



TISN . 

Tifn-àtfe^ àr ^itdú i addra^ í%t , ê(t>- 
' tionc nigrare ) eancgreccHc ao fogo 

como o tição. 
Tijoura { tiTon ) a que corta com 

vingança ( therisòn) como tenaz (tonr 

rurans)tofqueando. v. thcfouro , te- 

çúm* 
TlTA -N , nia,nes ; G. ; foi: gigantes. 
TithéU{ titthc ) peito, e fua carne. 
TithyoiúJo ; c. hirva. v. tityre. 
Titilá-r f ião , do» dor ; tocar branda- 

mente. 
Titin( títaitòs ) cal &c» argamaf. 
Tityre : pajiortíaha ; fi^ttAlha. 
.Titizá-r » do , ge ; piar. 
Tito ; honrado ddiciofo. 
Titab-iàr « ar , ado > anciã , ante C ^í^u- 

bare ) vaciÚar. 
Titul-o « tf r » ( til-lòs » ulus^ infcripção « 

grande dignidade. ▼. tutoria , tcúái , 

tifoura, 
Tmesi ifig* de dividir a palavra. 
TO^ ( todc ) aqui cão ; voz de o chamar. 
To-a f ãd^a , ilha ( tonos } tom fem ad* 
• . vcrtcncia. v. f. m. 
Taáih-a^ éta ( torale ) panno da meza. 
;r#i*-r , do : nte> ^ rda ( ton^^in « are ) 

,feár em concavo &c. íini) (imilhante : 
\ nova fem autbòr. 
Tobi^as : 0; £br. c. homem : e henra. 
TV*CA ; G. ; cavidade do ventre , lapa 

&c. ( toicfaò ) muro e feus buracos. 
, V f. m. 
Tocá-no : nhúma ; c^ pomba BratU : e 

Jrtdla matacactts* 
Tocà^r , dílh» , da , dára » mtnto » ta : 

nte ( toncin ^ dar tom < ao inftrumen- 
to » e fazc-lo foar ( tocbaein ) cftar o 

feto &c. contíguo á luz , ou apaipan- 
do*a ( tocizein , ter ufura , e jus no 

dinheiro) pertencer: o c^uq refpeita. 
• v. tojfi^ 

•T^fhcira » f A« , fçha ( torlB cerae) lor- 
- cida y ou vela groíTa de cera. 
Tocies quocies ( toties qaathes ; taufaoh ) 
« ' 'Quantas vtzes. qtãtisnãa^ 
Tocúlh£a( toctdia • to^httèn ^ ujarorio 
' w^mprUgr* 
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TOD'A : > dl ( tota ) fem faltaf iium'a 

fó : c. ave Brás. 
Tod^as as vctus , alas > olos ( totis vi- 

cibus ) fcmpre. • » 

Todavia ( totc ) com tudo , algum a vez 

( tota via ^ ) e çhegou>lbe a pôr todas 

as vias ,e fins P v. tudefca, e K tua. 
Toéza {táèx)6 pés i 9 palmos. 
TO'F-0 , àr , ádo , aceo , os , ôzo ; L. ; 

pedra , que facilmente fe refolve em 

areia. 
Tóg-a , âr , ádo , áto ; beca. 
To-tnha : nas J.?. téa : toe%a. 
Tholíao ( titítimatiòn > vrjh ) vètío d^it- 

ro , infignia d'ordigni ; cadià/h • ^ * 
Toj-o , Àl , eir-a , o ( toòn ) c. arbuílo » 

aue pica. v. f. 
TO LA ,út , ádo , áge ( tolès ) inchaço 

da garganta , du de terra para gut- 

ár a agua para outra parte ; toikns.' 
Thoi-a , amcnte , càr , càdo > eimdr , ei- 

mádo , eirão , beiras ^ étes ( tholoòh) 

a que perturba a boa razf a ( tolemvíra ) 

temerária, v. a. e tokte. 
Tol-áo 9 ãa f ans ( tol-lcns , maòn) o q/r€ 

alcança algum* a coixa com meigtíícâ§ 

Thold-âr , arfe , açlo , âdo : ff , tf ( tho- 
loein}poílutbár o liquido ( tholodè») 
enlodddo: Ctbolòs ) cobertura. 

TóUe ;I^.;/tfAÍ (tolypca^n y ferro batida 
em laminas., 

Tolè'do , tàmo (Toletò») c Cid. Efpanh. 
v.a. j. 

Tollêno ; efpeeie de balança , que tires 

agua dos picos. 
Tolerà»r , do , ncia , ndo , nte , ntHmo 9 

vel , bei ( L. toimaein ) foíFrer. 
Toiéte ( tolypcttòn ^ torno do remo , qu^ 

atura todos os feus impulfos.v. a. 7. 
Tplh-èr^ , ediira , Sdo , intento : o ( tollc* 

re ) tiíar o uzo dos membros , tomar ^ 

impedir : c. pargo. 
Thoi-icc A ( tbolosis ) perturbarão men- 
tal. 
Tolin«anfte, a , âr , âdo, eiró; »è ?. totão^ 
Tol-y'pa : ombo j c.Jiàr : e cogombro. v^ 

a^n. 
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TO'*M , 9is ( tonos ) a differençà entre 
du , re &c. da Mufica ; ou entre a côr 

^ e fombra ; o acceuto da palavra ; ex- 
tenfâo da chorda &c. 

Toniràr 9 arfe » a , àtía , údia » adiço • 
àdo t 'àòr , amento , árcs ( tomaein ) 
.coctac |>ara fi ; pcgâr com tenaz ; viL 
P. Tôm-o » as t9'c. 

Thètn-áz , afia 9 i ( Ebr. dobrado ^ pef- 
foai. 

Tòmát^c , ciro ( tòi mattyà ) muito de- 
licioza hortaliça. 

Tomb-a , âr , âdo , áge (tomaios ) peda- 
ço de coiro no remendo do fapáto. 

Toiiib-o àr ^ arfe • adéla , àdo : adilho 

, ( ptoinà ) i]ucda ( tomos ) livro cx)m 
os toros , íoraes &c : ( thol-cs , us ) 

'. coberta fuperiór da náo. 

Tçmhiit^ , óllo , òzo ; eí^òpa grof. 

T.onUce; malhèlhadashúij , r ouu-wla, v. 

l^ofUõ ; livro cortado , ou enqusdernàdo 

a patte. V» toniár , ttunuUa» 
TO-N , ns ; V. Um. 
Tona (túnica) caíca. da fruâa , tez d agua. 
Xon-áriq , ar » àdo : ante » ico » ú'ho , ò : 

ôr : itruo. \ftantinha , que dá oi tons : 
, Júpiter : travão, v. Uumntt.. 
Tone ; barca h%d* cama twicL 
Toné'l » iàda , liviá » Icr/a , leiro : Icte 
. ( Al. ; tina } c. vafo de vinho : cannélo 

da efpáda. v. thiinju>iha » e a. 
Tanjtti'^ » Ár s âdo , áge ; corudúra do 

cabéllo. 
Tonth^r g eàda , eira » ice , ura » # ( ton- 

thorizein ) tremer com dilirios ( pta- 

niòa) caduco*' \ 

TOPA''K, rfc ,da t da , dura ( topaze- 

in ) buicar e achar. 
Toparch-à , ia ; f^ovcrnadèr da hgar^ 
Topas 10 ; c. pedra fina. 
Tàp^e : éhe : ár , ádo , údo ( tolypè ) 

molho de íutas : e cabcllos.ao ( topf 

Al. jcab^ça^: dar marradas^ v. f. m. 
Tópic«-o » a ; logàr » tm que fe açhao , 

argimMttaâ-t e remédios eííteriares. 
^op-ò , os ; o íitio do páo 9 cm que o 

tocara rà, ou a fuà cab«ca : tabutoirada 
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Tòpògraph-ía » \€Ò ; dtfcripçSa da lagarl 
Taqu-e , e emboque : éte ( uâus ) coq« 

taâo : barrete, v. a. m* 
TORANJA ( Toranium ) Uranfa dtjk 

terra, 
Toiá-r > do , ge ( tartín 'aferrar. 
Thnrà-x , chico , L , peita e fma dc' 

Jèfa. 
Torçàl ( tortus ) retróz torcido, v. torçál. 
Tor-ção , ctlháo , çél » çólho » cionário 

( hocdeolmm , grãa dc cevada ) tumèr 

fimil/iatite. 
Torcer^ edèr^ edàra, ida'' icaipt ta, ilido 

( torquere ) pôr em eipiras : pcfcoço 

&c. torcido ; devoltas ; Aibterfiçto.r. 

?. trocér. 
Torçh-a : ár , ádo , áge : r. no ?• tafÁa : 

torcer muita e bem. v. tco-çháda » ciÇ- 

CO , CO. 

Tòrculo ; infirmnenta dc lapldèr* 

Tardio : Uho ( turdus ) c. ave: e c da fua 
cor parda ( tordyfiòn ) c. Temente. 

Torg-a ,o{ taras gé) a iara dm rai% da 
urze. 

Torgâlh^ » ento(torques ooiii) c. col« 
lár« 

Tori ( tarui ) a Uka ^ ou pé dm calammm » 
e ervílàa Indiana. 

Toribiò ( tareiticòs ) cantas dt ehrigfièl 
efeuipidas. v. tbaribuh, 

Tormè ; a buraca da niajfa dã radm , tm 
que andm a eixa* v. a. m» 

Tarmènt^a : a , ário » òfo , uòíb : ilha ; 
c que mortifica : o máo tempo no 
már &c. : c. herva. 

Tórmina ^ dyfcnteria fmngttiu. 

Tarnâ-r, i/r» da ^diça\ do : doiira : fali 
vaceas : venta : viagem , vôda ( tom» 
cein , are ) voltar p«fa o mcfíno íitio 
de que partio ; faze«lo voltar » ou re- 
cuar : vento , que torot : c que volta 
os arcos : def\ ia o Sol : vaccas ( ferras 
P. ) : vento 4 e fobéjo da viáge » e v6da. 

Torne ; maeéinà. » que jaz asiaur em tar» 
Ho a ejptta* 

Tavae^tfâr , àr |. ação « éda » addra, 
amtuta , ariá : o ^.os ( torn-eyein « 
are } arredondar a c. qnc (yct : onra* 
Ihadas em gyro* T^r» 



TORN 

Wôrnilr^ < 9 ; c. furada ao torno » e que 
; deita vinho : o que a fai. ▼. f. m. - 

Torniquete ; tfpeclc d* arrocho , e cami- 
nho cjlrcito €m que hum torna a traz. 

Torn-ò , é}<L 9 ár » ido , adúra ; inAru- 
mento de tornear ; o gyro » e ( toros ) 
camilha penetrante, a íègurar o eixo 
&c. 

Toraotèio ; oíTo fahido , que como bum 
torno fegúra o pc com a perna. 

Tar^o » òlo^. G. L. ;c. foi ida , (^lindrica 
&c. de polpa *, leito (thoròs) cavállu 
de lani,aniento» e f. p. 

Torp^e p emente , è%a ( turpe , thoryòn ) 
luxuriòfo , fujo , indecente, v. ;. tor- 
pitúde. 

Torp-6do , ílho ; o peixe tremelga, 

Tarp-ôr ,. e^ia , ido ; queixa de eTpaf- 
mo. v/trop'eçâr » <?/. 

Tàrqaà-to : % ; de coiiár « homem : e 

> pombo. 

Torquè^ ( torquens ) tcnáz , que ator- 

. nieiita ; fórceps. 

TORR-A^R , arje » ádo «.ão $ efação , 
«ira • éja , efmo , ido : eiras ( toFrere } 
queimar ate orneio-: vagarosas, v. 

;. . terrão, 

Tarã^e , es , eão, eár, cádo: csuedras^es» 
novas t ^sno>e»'C de moncorvo ( turris , 
pyrgòs ) edilicio alto : ( turres vete- 

' res y novx , montis curvi ) vil.. P. 

Tan-^ente , ozclo ( torren-s ,tÍ8 ) corren- 
te d* agua âcc. ( tliorybòs ) multidão. 

Torfál { torjío ) torcedura, v. torç, 

1 òit-a , ão I eira f elos » icóDe , ilhão» 
o , uár , u^o , uôzo : uál : úlho : úra; 
. L.i c. torcida , e não direita (ortboílà ) 
empada : páo » que faz giiár o íuío do 
lagar : cogumelo : e tormento por 
lhe torcerem a carne. 

*X^or-vár , bar &c. ( tarybeetn ^ v. turbar, 

Torvif-ca » queira ( tordiliòn ) c. planta. 

Torvo ; carrancudo^ v. torga.. 

jOS'ApO'R , ár , ádo , adúra • a : ão 
. ( tonlbr ) cortador da láa no panno ; 
xadre : golpeadúca com efpaaá &c.v. 
, tbofão. . 

Tofc^a, amctiU, àno « « ; c. da Toícáoa > 
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que he muito groíTa a refpeíto da c. 

òrega. 
Tofcanej-ár , ado ; pejlenqjar , ou tof^ 

quear no fomno. 
Tofoura { tonjurans , ) v. tifoara, 
Tofqtfcàr , earfe , eação , càdo , eadór » 

eaddra , iâ » iãr &c. ( toniurare ) rapar 

a lãa &c. 
Tòjfe Ce. ( tuflis) v. tujjlr. 
Téji-a f ár : âdo t adiira : ão, c. torrada » 

e fatia : de cor de carvaõ : v. tejião, 
Thoíl-e y emente ( thocos ^ o banco da 

galé ( thoòs ) ligeiro ( totè ) logo que. 
TÕl-Áh » alidade , almcate , ilimundl: 

inégra : o tón ( to-tus , pàn ) nenhuna 

excepto : ave toda negra : c jogo de 

rapazes, v. tutela , tocaes. 
TOVC-A 9 àr , àdo , adbr : án ( tocca 

Ar. ; teuchòn » tychò ) c. ornato da 

cabeça : ave Sraz.. de grande bicco ê 

touca. 
Tou^a ( tocos ) yergontas no tronco* 
Touclnh'0 , eiró > ento (tomacina ) pe- 
daço de lardo. 
Toupeira ( taipa , thalpòn ) c. rato. 
Tour^a , ál » aría : eár , eâdo » eadôr p 

ciro 9 ejár , ejádo , iJ ,o:éi ( taura » 

tayròs) vacca nova : corre-la : c. appeL 
Tourão ( touraios ) impctuôza rapôza. 
Tottt-iço » içada » a « ivána ( tolus occa» 

bòs 'j todoocco : occiput) o cachaço.. 

V. totjnégra. 
Toxá-r , do„ dura ( toxein ) efpetèr , m 

pertar, v. torçhàr, 
Toxi-co , gár , gado gozo ; veneno, v. 

tof-a , ár. 
TRAB-ADEIRA , a , áda , ádo , adôr ^ 

odouro , adúra : a contas , ál ; tranea ^ 

^ucJ^Súra ao travéz : namora nte, v. 

travadeira, 
Trabalh-ár , arfe , adamente , adeira ,. 

àdo t odor fO^òs^ or^-o , amenie ( tra^ 

dlim laboraie) lidar continuamente ; 

tribulare. 
TrâUe , âo , oens ^ár «arfe, ncár» ancu^ 

ancádo , ejár » e)ádo : db-a : o , ár ,. 

ádo ; tranca í travcjfa dejeçhar a por)* 

tal ç de tnovtr a tremònha, v. trave. 
'■ T«i- 
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Trúhàc^ : ár » ido , adôr • áge' ( trabs 
buccjc ) trave de bocca , ou baleftilha : 
negociar ,ou trabalhar com os eíFci- 
tos d*efta \ ( toreòn , o que fura ) peça 

'J^rabuzána-; çranitejlfjtie , 0utarm€n* 
f A • C0ttt0 a da bmUjHlhã. 

Traf-a , àr ^c abbr. de tbrújfa» v. f. m. 

Tracanáz ( trúl^a ^ grasuie cadca d^ pãs, 

Trwfàr » f a , çâdo » çadòr , citla , ço 
( traâare ) delinear, v. thvújjado. 

Tracli-à artéria » ia . ôma ; canal da rcf- 
piração, 

Traã-àr » at*fe » ação , òda » àdú , adòr , 
amento, ante : avel , âbel : o \ manu- 
zeár ; cuidar de fi; exerci cár-le em c; 
Iraíicár com velhacaría : comnmiiica- 
vd : pedaço de terra » c da milla. v. 
tratar » thratto. 

Tradhiãâ » €ianàt » cionárto « nta : tór 
( traditio ) entrega da doutrina : trai- 
dor. 

Trado ( toreòn « tcrebrum ) ▼enúmão. 

Tradti-Xir » Udo , lidòr , cfâo , cc , ãàr 
( traduoere ] trafpaflàr de huma liugua 
cm outra. 

Tu^ér , fegár ; abbr. de tra-^^cr $ ntfe- 



gar. 
Tra/^ego , íc-o , èr • âda , adòr , anciã , 
• ante ( traâim faâum]) negocio , ou 

taabalho continuadamente feito. 
Tragacantò ; c^ herva , c faa ganima» 
Trag^àr , adeiro » ida : o » uíto » ui- 

mento ( tragein ) engulír : ( tragos , 

bebida de cevada &c. ) hum*a vez de 

vinho. V. trajo, 
Tragedia , sc-a « amente : omedia , 

omico ; repreíentaçâo de c. graves , 

triíles, mortes &c. : reprefentaçáo de 

c. triftes 9 e alegres, v. a. m. e ?. tra- 
, %èr. 
Tragina ( tra^san , chintem ) r. berva , 

c peixe. 
Traga ; carro de rtyo » trilho. 
Trah-ir , do , in , insr , inádo , ínante , 

ilao , itoira : ita ( trahcre ) arrojlar : 
- ap^ládoura • rajlo, v. tren. 
T.iay-lò : palò : pi j capacete roto : c. 

arcjri: iç ave. 



Tra^fr» içSa » idofoe,ído , idèr(^tnáé- 
re } entregar aleivorameate » render 
o enganado, v. f. m. 
TrajOd-o » oria; pajfáge » tira^ 
TraJ-o , os » ár , âdo , e{ triâus ) ooodo 

de veílir. 
Tralhão ; abbr. de taralhãa, 
Tra-los montes ; abbr. de Trás dos mon- 
tes. 
Trám-a , ár « ádo , adòr , adúra ; ãtapet- 
d tira da teia ; c, inchaço, v. tamarguei- 
ra 9 tresmàlho. 
Tra^ibòlho , mbolhão , montâna ; abbr. 
de tara-mbólbo > núoUião ; transmon- 
tana ; tnuislabeus. 
Tramo ; atalho ; divifSo dos te/iicul. 
Traméia ( trama labans } travâTa , que 
vanguéja para fe(,har e abrir. v. tare 
mela t thermòjfo. 
Tramo-ia , zcitâo » ent : ( tramam gerens) 
acção de tapadúras enganosas ' impe» 
eiihos na Hm. v. a. j. 
Tranionoéla ( trama crotieuléB ) c. f «e 
isnc os bois a grade para a iraíêrem , c 
gradarem. 
Tramp-ôzo , ozamente » ozento , ozP> 
nho , a y ár y ádo , ão , oens (^ tramam 
ponens ) o ^ae põem enganos ( traymãi' 
tias ) fheio de chagas cjugidàdet. 
Traná-r • do > ge : pojf^^r a nado. 
Trancha , alháo » arrua : àda » as : os ; o 
tronco , que trama » ou feqha a porta 
( tranfenna ) a cancélla : pernas » cou- 
ces. 
\Trafi^a > çár , cadeira » çádo : cekm , 
çho ( tainia , trama ) fítca » picos do 
pinheiro : raros tecidos, v. trinchar. 
Trance ( tranfitus ) marte 9 f^Jf^g* * *^ 

giijiia. V. a. m. 
Trang-aihâo , albeirão 9 ola ; homem a^ 

to e magro como hania tranca. 
Tbranò ; taboa , ou meta , em fse ejiett- 

dem eojitfião oS coiros, pamnos ^c 
TraMfu-eira : éta , íà : ilha ; fortificaçla 
de trancas &c. : aldáva : páo no jogo 
da bóia ; nio bom. 
Tranquili-o , amentc^ idade 9 izár ,do j 
ge 5 Jocegâdo* 

Tran- 
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« > •atro , 011 de cúncúrdancia, 
Trans-alpino : andar : bordar ; além dos 

• Aipcs : artdar avante : efahlr o liqui- 
do das bordas do vafo. v. trasbordar. 

•Traníàntonteixi ; além ide ante hantem. 
Transecnd-ér ., encia , etite , ida ; paiTar 

• para o alto , e iicat (liperiôr. 
Transco-rrér, urrér» oár , oiâr , udino ; 

correr (9'c. além , aa muit<> ; ejiancàr, 
Trofiscr^vèr , cbér , ivldo » ip-çâo , to 

( transcribere } trasladar. 
Tranf-e » èmia , eunte\ paíTágein. 
Tnin*ferto ; eruiertàda „ tranfplatit* 
Transí-egár » egádo « égo , cr ir gerido 

( tranfitrre ) /tfv<rr tf vi/iAo e?'f • </a prir 

mcira para outra v afilha., v. trasfegar, 
l^ransf^iguràr , igurárjc • omiâr^ retà-r , 

rfe » f ãtf » lia » dòr , vai ; paíTar para 

outra tigura * foraaa , e para além do 

Riar. >. . . , 

Tránsf*uga > úgio» ulgente ; muito Jkgi' 

ti9o , (í refplaádefcentú. 
Tranfu*ndir , ndirie ', ndldo > fao , (iS : 

n tório ; baldear » eftenderíe : fuperfi- 

ciai» • 

Traasgre-dir , dUo , fiSo , fàr., iàdo , 

fivo , fàr {trznÇgriài ) paífar alem 

do licito peccandò. 
Tra.if-ição : iríe, ido, igir » igido : it^r, 

ante , fvo : , orio , oriamente ( tran- 

íitio ) paíTáge de hum para outro dif- 

curfo : palfar-fe do- frio dcc: paíTar de 

repente : morte. 
Traufi-i : li*r , do » ce ; capa%4e^ffar 

avante faltando. 
Transla-ção > dk > da<;ão , dado , dador, 

do , ticio » tivo ( translatiâ y tradução , 

copia, V. traslação, 
Trans]à-<ido , zi*r, do , mento ; tranS' 

• parente, 

Tranamafi-HD ^•nko ; o que fica alémido 
mor. i 

^ransmigrã-n i ção\4o\ lite ;. paíTar. d' 
hum domicilio para outro. ■ . < 

Tranfmi^tttr » ttiriè , ttido » fáo » fo \ 
fi-vel y TO , bel \fa*€r paffar aUm eo' 
' mQ$ tídrç çlui* . . 'j* ( ij 
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Transnionià-nos , r : do , ge ; os de tras 
dos montes pov. P. : defapparecér. 

Transm-ovêr I udár , utà-r » rfc , ção , 
do , vel ; mover , c mudar avante. 

Transnoit-ar , ado , e ; pajjar a noite 
fcm dormir, * • 

Transparen''te « cia , ciÂ-r , do ( trans pa- 
rans ) o que deixa caminho para paf» 
far a lui« 

Traosp-icir , icido , édko ; ver por gr a-* 
des. 

Transpirà^r , ção » do , dòr , tório ; va- 
porar pelos poros ; fahir noticia do 
gabinete. 

TranSplantà^r » ção ado\ mudar a planta. 

Transpò-r , fiçõo , /lo ; transferir. 

Tranfport-àr : arfe , àdo , c ; levar a ou- 
tro porto : fentir hum quafi extafí no 
difcurib y muíica &c. 

Transquicta^y0c;g>7d^tf/^;n da efperançtr^ 

Tránfiagàno tcansl!VgUfla)aiém do Tejo. 

Tranji-ornàr , rocár ; tornar aldm do juf- 
. to , e m b ru 1 hár i> e a trav eíTâr. 

TranÃravá-do , r , ge ( tranjirum tranS" 
verjini ^ ligadura de mão a pé , e fitas 
malhas, v. a. m. 

Tranfttbjiancià-r , rfc , ção ^ da ,\: mUr 
dar a fubílancia de huni'a eai outra. 

Tranfudá-r , ção , do ; trafpaj)'ar ojaàr 
ase. , 

Transúmpt-o , fvo ; « traslado, 

Transvafár ; vafàr cm outro, 

Transverfàl ,falmente , fo , tér , tido ; 
de travéz. 

Transvia-rfe » r , ção , do-, ; apartar fc 
da via , ou caminho, ** 

Trapa-cciro , ça, cedr , ceado, p cifta ( tra- 
pezejs y ití;s •) o que nas mezas de dr- 
nheiro , ou de comer faz engaiios « 
lifonjca &c. 

Trapalhtão i âdà , eira( trapoHzòn ) en^ 
bruiadór( traylizòn) balbuciente* v.f. 

Tropeiro '. , íçhe^, éte , ej4r ,, • ejádo V 
koár , iooido.: ^ fióihaiM . sigem : eira 
( t Tapetes ) D pi (beiro .de piUiiQos : e 
O aíuichar ; feu mercador : .piáo , ou 
( thraíTòs ) rpto pagino : jancllinha enoí 

. em (|ae fç íccca. . ' .!< 

Ziz Trap- 
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Trap-ezipe • ezonda » inbár » inhâdo , 
ús ; /ivm i/tf j ytrr C t rapou fi) cãicam , «u 
batem comjiiciplinas Ce, 

Trapez-io » oide ; ifuatlra de laias defi- 
gaaes. 

Trapo la ( trape-òa « las ) armadilha ; f k« 
calea a ea'ça na cova ; trapaceiro, 

Traijtt^e , eiár , cjádo , inár • ináda , iná- 
do: i'ia : ète ( tragm(is ) fom do ar &c. 
que fe rorope ao fahír do trafciro ; 
ou de Cp , que fe (trapousi) bater mui- 
|o deíinquieto : a vela mais alta , o 
trabeiho do moinho , e o pafio trava- 
do , que fazem efte fom. 

Trá-í : jelra : feiro : dos montes ( trans ) 
além , avante de a)2um*a c. ( ou de 
traz delia » fe por efla mefma fica em» 
coberta ) o que fica de trás da frente : 
de trás das virilhas : de trás dos mon- 
tes , prov. P. V. tranfant* 

Tras-hordàr ^fefàr ; abbr. d* tréutsíon- 
dar CSTc. 

Trás flor ; efeuiptura além da fièr efmal- 
tòda. 

Trasfogueiro ; tronco de trás dafoguel" 
ra, 

Trasfoli-o » ár » ação » ádo ( transfoUmn ) 
pintura # ^ue pajfou do retraão para o 
papei oleado Joprepojio» 

Trasg-a , ueira » ( trahax ^ çançho do 
jugo f que o leva, 

Trasgo ( tragas ") IMe » àemoniaco » du- 
ende, 

Trasl-adàr , uzlr ; abbr. de transladar 
9rc, V. trés dos, montes , trcsmàlho, 

Tras-montâno , montar , mudar , »oitàr ; 
abbr, de transmontano CTc. 

Traspajfá-r , rfe , do , dôr , dura . men- 
to ; paflllr alem da c. » de parte a par- 
te. V. trafpòjfò, 

Trafp^òr « ortár » és ; abbr. de transpor» 
9sre. 

Thrajf-a , ériâdo». adór , adúrt , • 
( thraíRii » tragòn ) bicho , que róe 
os pannos : «fpéda curta que derpe« 
dâqa. V. traçar, 

Trajl-e , as , ej-àr , Ai/«, o ( traâata ) 
mulher 9 tiaâáda de todos ^ q^ialquer 
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t, de que fe oia ; maflb de chordal 
de víóla : negoceár oomo aquella • 
ou falfeâr como eíUs. 

Trúnjl-ornàr » tocar ; abbr. de trmm^fiof^ 
nàr 9src, v. tráx. 

Trasv-aiiir , ariàr » eQir ; avaliar Ce. 
além dojufio ; tkontear, 

Trat^èr » arfe > kdm , àdo , amento , o p 
abbr. de êroHar. v. f. 

Thratt-è » os \ z tortura de pícadúras » 
fracçoens &c. a fim de que confeíTe. 

Traumática; kerva , quejazjerida, 

Traut^ú • dda » eô-r ,da ^ mento ( traéla) 
o raílo da caça ; e altem. de troiàar, 

Travml^ira Ce,r,o2, traba-deira , alho. 

Trav^àr , arfe» a , àdo , adeira « adôr : 
eato t o ( trageln ) loér » morder : pe- 
gar-fc com palavras mordentes : de 
fucco acerbo, v. ttabâx» 

Trav^ , ejàr Vc, v. l, trabe. 

Través , eíTia . éz * ézes : éíT-a » ão: ei- 
ró: ín ( tranaterfim ) obliquamente, de 
efguélha : ( uansverfa ) c. atraveffáda, 
que fegúra : c. atravcflada na cabecei* 
ra da cama : bruço da balança. 

Tkrav^èjfo , effura » incár , incavá-r « 
do » ge (.thra^ílbo , finòn , uòn ) o 
attevtdo eftragadòr. v. trabélho. 

Traz trá*z : % , ^eira , xeiro » & dos matf 
tos \fom das pancadas das ef padas Vc^ 
V. 2. trã* 9 e 1. 

Tratar , ido , imento ( trahere ) trans* 
portar com figo. Trasgo , xci , s » z£- 
mos , zeis 9 zem : %ia Ce, Trouxa , 
èrã C£. Trarei Cç. Tra-^cga » ga- 
mos 9 zei y gão, 

TRE' ; panno de $ ,ott de terra ao pé de 
Raão.y, treu. 

Trébas Q tenebr^E ) v. trevas, 

Trebé ( tere-4ellum , àn ) vernaaão, 

Trebélho ( trebellieum ) bom viaho , e # 
mofquito qu€ a procára^ v. tc-ibélho « 
abélho. 

Trtbo (iribaUs. ) *^hafva, Í€trets ba- 
res, V. trevo 9 trabtscãr» 

Tfebóla ( treU bal^ma)irej ve%cãba!éa^ 
om muita grandtm, 

Ticbuçh-ár « ido > o ( trepem ^ ma^r 

suda 
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\'. fudúParafugtr \trpp€çâr. ^. iúreèêa , 

thraílado. 
Trcccntèffimo » de trezentos. 
Treçhe ; trcs vezes cheio , eu mmte, 
Tre-çhò , ço ; ^ tfue fe apresa ; deprèf- 
. fm: o falcaô macho. v. terçélhe , trai- 
dor. 
Treph-ò , ego ; o ^ae nutre , e hc àefinr 

quiete ; trepe a» 
Trej^óoiino : y do mefme ventre, 
Tregòa ( tranfagens ) paíTáge da gnerra 

para outro tempo. v. trai-çãe » der» 
Treilo ( trenm iltou ) buraco do èihe , eu 

de ver pello eàpdcète, r* trigeite. 
Treinâ-r ., do , .ge ( treín '^ furar ojdcão 
• a eãça. ^ 

Treí to ( tretòs ) furado ( t ritos ) trilhado , 

ou u%àdo. V. tracoira. 
Trél-a , àr , âdo , ice ( trilu) íiua tresdo- 

bráda para fegiirar o galgo. 
Treleito ( trets eieitus ^ três ve^es eleito* 
Tri^iu « /li ( traâum } o movei trazido , 

a pòs do exercito » outranádo pelos 

- lius gelados. 

Trem-edâl, ônh-a , ádo ; adêlha 9!rc, 
\ que u mè , e trabèlho fazem tremer, 

V. f. m. 

Tremè^ndo » mdanteaie ,>ndál : Iga.: leár , 

» leádó,.ligòzo » Ihicár , Ihicàdo , nte : 

c^ 9 que faz tremer : o peixe >torp6r 

( tremòn lalcin ) fallar tremendo. 

Tremè^r i dàr , dtira , bando , çhâr » 

- çhádo ( treme-in , rc ) eílar convulfo 
com medo &c. 

Tremei. ( triraeílris ) trigo de y mezes. 
. V. termèntína» 

Tremec-ér , Ido ; ahbr* de iatremettèr, 
Treith-tdo , idóla » ipé , òr , úra » ul-o , 

àr » àd^t ento , ice ; o que treroéo &c. 

tremer a bandeira com o vento. v. 
' thennòjjfo , tramóia , c a. 4« 
Trempe ( tripés ) íogaõ de % pés. v . a* 
Trenó ( traiuia ) e, tranea » ou trela, 
Thren-òs , o ; lamentaÇoenSé v. a. S.< 
Trci4o { Tridentòn ) c. cid. Alem. 
Trepánò ( trypanè ) verrumão ehirurg. 
Trep-âr, àdo « adur » adura » inhârâu. : 
. adeifa( treis reperc) fubir com máo 
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- e pés : c. herva que fe apega e fobe^ 

Trép-o^as ^c, v. tripeça 9 trapiche* 
Trepid-âr , açâo » âdo , ario , éz , # » t* 

prenrar-i*e com muito medo. v. a. 
Treplic-a , ár , ádo ; triplicada petiçáo. 
Trepòn-do : to ; 3 arráteis : e pontos, 
Trcs ( L. treis ) | vezes « muitou 
Trefaadá^ , do > ço ; atular muito o m&et 

cheiro. 
Trefavè ; terceiro avô, 
Tresdobr-àr » àdo , o ; dobrar | vezes. 
Trefcalár ; calAr muito, v. trasladar, 
Tresmâlho ( três macular ) | malbas , ou 

I redes iuntas a pefcar ; trenacu* 

lum. L. b. 
Tresmwdàr , rár ; mudar &c. muito. 
TrespàJJo : . | dias paiFâdos i em comer. 

v. traspaffàr, 
Tre''fuâr , ivaliár ; fuár &c. muito , ou 

|. vezes : variar o valor do juizo. v. 

treze, 
Threta ( threskeutes ) manha fuperjUc, 
Tku (^íriiix^ panno muito dobrado ,0 

de vela, v. tribujl. 
Travas ( teoebrae ) efcuridadcs. 
Trev'o , ice ( ires voIjc ) as j folhas ef- 

palinádas , ou herva que as tem^ v. í, 

trebo« 
Trexe (tredecim , tnfcaidecây I3. 
Trezentos (tercénti • triacofioi ) jjoo. 
TRlA'GA : zbbt.ác.theriàga, 
Thriál ; torcida de junco na candeia, • 
Triangul-o , a » âr » ádo , ario ( Lw trigo- 

nòs) de 3 ângulos. 
Tribra-chio : co : de } breves : e braços, 
Trib-élho , 6lha ( tribalòs , tritnãdo) o 

crepitacttlo , ou chocalho dos iniiifios'^ a 
^ travejfinhafobrc a mJr ; e peça do íca" 

drés. 
Tribo ; caminho limpo » exercitado, 
Tribu ; família de muitos ramos. 
Tribuíl {tribaens )Jarilho9 que da o moi" 

nho ao vento, 
Tribttl^ação , ádo » ento , ( tribula ) de- 
bulha y confumiçâo. v. attriitularje, 
Tribulo ( L. tribolòs ) o abrolho ; <; abbr, 

de thuribalo, 
Tribàu-a , à/ » alicia , âdo , âto^ ici -> ; o; 

Zzz ii ca- 
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cadeira do jaíz ; procuiadòr do povo. 

Trihút-õ , dr, açáo , àd^ , adòr « arto » 
elro . ôrio ; dinheiro * que fe dá para 
defesa da republica. 

Tricànfis ( tricx ) vis inantéos ; intrigas. 

Triçh-à y ár » ádo , ante ; tripiUação , pic 
fort€Í0 dás \ pejfoas t que o triçkantc 
/«& > ptfrtf l«r A/fm*a p^r companheira, 

Tri^h-ar , a , do : os , ozo ( tricare, 
Urgívcrfare ) trapacear no jogo fTc. 
hulhúr ; c. ehartos no jogo bcrla^m , 
ngáçhc : ( triehalch ) bclicòjos, 

Trich*às : ias: iasi : olabè : orrèo : oto- 
mias ; r. ioitlo: quoixa de pêlos na te- 
ta : e pcjlànas : tenâ^ dos pêlos : fua 
dcflttxão : e eértt, 

Tric linio : hordc : olò ; de | encoftos : 
c hordas : membros, v. trique traque. 

Trid-èjitc : aâylò : oulò : 110 , uáno : */i- 
///la ; de 5 dentes^: ^ pés daâylos : | 
afcendcntes efcravos : 3 dias : c. cid. 
. Al. ; thrinár. 

Trie^milia : aúpodio : noimitonlo : nn- 
hl y almentc , io ; de 3 meias ordens de 
remos : pês ; tons: ( JL. tritnàs ) de ^ 
annos, 

.Tri-pharmacò : fauce : fido : pliyllò ; 
phyò : fólio : forme 9 de $ remedias : 
gargantas ' fendas : folhas : nature- 
*** • poginas '.formas, 

Trig-amíà , amò : ene : erò : lyphò : 
rammatò : onò , onometr^ía, ico ; de 
3 matrimonias : gei'açoens : velhices : 
ornatos efculpidos : letras : angulas • e 
fuã medição, v.T. 4. 

Trig-^iude, ár ,ádo ( tri*cans , giverfans) 
velhaco. V. a. e f. j, 

Trig^êjimo ? glà ; de 30 : c. barbo. v. a. 

Triglipho ; c. d'architetiira . 

Tr-igo , jfg^-tf , iiíiVtf , ueirão ( trygc , 
triticum ) c, pão fariSgo. v. a. m. e f. 

'Trig'dzo , oramente , ár , âdo : anca 
( trichaicis ) ligeiro , aprefsádo ; de 
trigo ; appel. : preíTa. 

Tri-lampc : látero : língue : iinò ; de 3 
luiues : lados : Unguas \fios. v. f. 3. 

Tnlh^àr , arfe » a t âdo » adòr , adúra , o 

( tribulare , triturarc , trychoein ) pi- 
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ur , debulhar ( tbryOlin ) 

a fama &c. 
Trim-eoibro : étfò : eftre : yxò : de | 

membros : pis ; m€%ei ( trimtnòs ^ : top» 

cid as. 
Trhna, àr, áda,éo,lén:sidade , nitáfio^ 

de 3 ; c. relígiofa : fazer 3 fona na 

garganta : c. myfterio. 
Trinchar , arfe » a , adeira 9 ado , afio , 

ál > alházes , ánes ( trimirizein , thi- 

riíTein ) pòr em miados, v. f. 
Trinçh-âr , a , âdo » ante, éo t ètCg • 

(ttanfcindere ) p6r em pedaços. 
Trinçk-eira « os( tria«chòs > còs ^ mura- 
lha de paós terra &c. v. a. 3. 
Tringle ; varão das cortinas » Oifas «r- 

giias fa%em efiefom. v. a. 4, 
Trin-o : ócio : ôme ; de 3 : ( uinyâòn ^ 

3 noites : 3 nomes. 
Trinqu-ei dte :7«fn da tijouira » e vejitdé 

novo : yen cabide » c J«/n d*elUu 
Trint^a » ár » ádo » áriu » óna « eíluno 

( tri-acontà , ginta ) 30. 
Trj-o y odiò : odò : ophorò : ònes : ony^ 

mò : òchè ; </c 3 cautos : caminhos 1 an* 

dares : bois em arado : nomes : c €• 

herva. ' 

Thrioi ; ultima amarra » quefefoUam 
Trip-a 9 afona , álha » alhada , alharii » 

eir^a , o (triptèr) o canal , que a caba 

de trilhar o comer. 
Tripa-u : arôdò : aftò : rt^da« r , damen« 

te y do ; de y filhos : enteadas : rolr 

dai nas em montão : e rcpartifoens, 
Tripc ( triples ) panno de 3 pdos. 
Trip-éça , é , íí , ode : ctcl : ( tripoAis , 

dos ) alTento de 3 pés: 3 folhas em pé. 
Triple » asio * ic^ãr , ação , àdo » idade ; 

augmcntádo 2 vezes mais do que era. 

V. a. 
Tripola-çáo , r » do ( trípotis) aty Cida- 

des f ou gentes marinheiras • foldadef- 

cos , e comerciantes f de quefe compoet» 

o. navio ; triples. 
Trip-olò : otò , otáge : tongo ; de 3. ca^ 

valias em coche: bebidas : vogaes* 
Triptdr ; o ereàdo , que esfrega a ama 

até cUc dormir^ 

Tri- 
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.Trípudiíár • èdo , o ( L. . trlpsoJiuU^ 

baUàr » faltar» 
Tríqu-es traques , es troques \fgm da 

pequenas bambas de polvera : fom de 

termas » ou fua confufão. 
Trlr-éme : rcgao : ryBoò : rytboQÒ ; i€ 
• :^ ardem úe\ rtfVffi^C àu^^- ^- K^niàf) : 

} reinos : 3 caválios. ■ em coche : e 

í pé*- • , 

Tri-s trís , fca , fquc ( tr*fmos ) fam de 

- vidro ijaebrâda. 
Tri-jj^labò : Telenc : fypoftàtoifincgifto : 

fuèptp : Aicliò: ílòmò; de | lyiLibas: 
iuas': y^oftafos : graiulteas : neptos: 

- Aeritm : boccas. ^ 
^ifu^giòr; v^ ^ } xkt^sfatiãa : e avò, 
Triíl-e , emente , êui , unho ^ úra • ão ; 
' fem contentamento ( trysis ) aflicçáo : 

bòm. 
Ttít-âo : ònò {tritàn ^ c. pehae : 3. tatn» 
Triturá-r , çâo > do > nte , vel » bel ; 

trilhar» 
Triitmpbra » èr , âda , adèf* , hl » atòrio 

(L. thriambòs ) aoclamaçâo do viâo- 

riòzau 
Triumvi*r » rál , rálo ; governa de 3 ha- 

niens» v. trebe. 
Trivi-àl , .ahnénte ,. aes , alidade '•io ; 

c. ordinária, .cotauçua : enoruziHiida.' 
T-ROA'DA , hroá-da , do , r, nte ( taro- 

àn , lanans ^^fom grcjfa. 
brocar , arfe , , adéia , adtlha , ada , 

adòr , avel » a ( tcopaein , ttuc Ai. ) 

dar c. , e receber outra em logar do 

que deo. 
Tra-cèr , çài ,eedòr , cedéjtOj eida, çhít^r, 

da, e mo^he (trochizein) fazer em ro* 

da ( tropos ) chorda de mão* v. torcer. 
Troçh-à , oéla ; bolo^ ou embrulho para 

o caminho, v. a. i. ((. 
'Trochaicò \c. pé de verfo» v. a. m. 
Trochantèr ; mufculo da-ecxa, v. a. 3. 
Trochéò ; c. pé de vcrfa^v. f. 
Troçhimfío (/tW/«') nuneroy e iiiPerpetrc., 
Trochilcòs ; paji ilhas medicin. 
Tróçh-o» âr , ada , ado » údo : e moçhe 
• ( thrajfòs ) pedaço de páo €'e, e peixe- 
a pedaços, v... thraffa » & a. 6# 



Tròchulo : a que aperta na hnptenfa. 

Trôclea- ; a roldai/ia, v. a. lo. 

Trôph-a , ego ; alimento ;.c. villa « e ca- 

pa de junco. 
Trophéo (L. tropaion } monumento da 

viâoria. .V. targàlho. 
Tralha , ilo .( truHa ) pd , em que o 

caiadór tem a cal. 
Tbro^m » ns , neita ( throòn , tonans , ^ 

artilharia , que^az c fie fom. 

Trom-ba, bão, bejár ,beiádo>bo , biido 

béuiybeteárybeteádOfbeteiro: pa , p^ta: 

bino ( ftrompòs ) beiço, da buzfna &c. 

. ( tuba f drabon'Al. ) c. inftrumento : 

c baléa , e narcífow v. a< m. ' 

Tronçh-a > ár , ádo , o « údc ( troâòs j 

troxonà ).comiv%l couve. 
Troifco f chóte , queiro &c. ( truncus ) 
pedaço de páo ^.prizão &c. v. truncar. 
Thron-ò, ál ; cadeira do Rei &c. 
Tronia : abbr. líqfironta: 
Tvóp-a , ár , ádo , ágc, ío : írt ( tropaòn ) 
o exercito > que faz fugir o inimigo : 
o que volta de icpente : recadiíla. 
Tl op-eçàr , eçàdo ^ eçBv 9 eçà : ègo , 
icá-r , ção , do ( tropein ) voltara car- 
reira t ou cahir por embaraço , que 
açliou : o que facilmente tropeça , ou 
que tem tarpôr. v. torpe ia, ez. m. 
Trop)co\ o logar de 23 gráos e meio » 
que pela fua maior denfidão obriga 
o foi a que volte para traz a fu» car- 
reira. 
Tí:ip^ , elia , ologia', ologico t onário ; 
palavra figurada ; eftrovo do remo pa- 
ra o toléte ; ou a ponta daquelle : c. 
da miíra. v. torquéz. 
Troqttilh-ão , /i ( toculio ) o que nego* 
cca em trocac. v, tofqueâr , turque^ca. 
Thr^éjfo, óf'Os\ a, ár, ádo , áge ( thraG- 

los. /pedaço de páo í e de feda&c. 
Trot-adòr , àr , òdo , ão : e { tplutarius ) 
cavátlo- de boa andadura : paíTo entre 
andadura 4 e galope. 
Tou-ver , fe , vida ( trahere)vm trazer, 
Tro'UXa , xa, xoéla ( trox-anà , is W. de 
com6r ( trochà ) em volta em ovos ; 
ou embrulho para o caminho, v. 
t rocha, Trov'a 
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Tróv-ãf ir » ádo » aJèr , ínha» ifta , eíâr 
&c. f trApòs ) palavra figuiáda ) verfo 
íimilhaQte , ou máo. 
T-^avãa , hrov-ãú , 0011^ ejâr, tjàdo , 
eio , ^dú ( tfaroòn , tonitruut } rup- 
tura da nuvem , que faa eilc fom grof- 
io^v, turbar. c , torvijcú. 

Troxa &c. no ?. trouxa, 

Trtt , ueo de $aco : co • cÂr » còd^ 9 ^ue 
{ tryma , buraco ) hgo , que o tem , 
ou ( trudendi ) de batdr bóias : ( trysis) 
alfii^ão para receber ( truc Al. ]) os 
mais tentos &c. 

Tni-ão , aens j fio » fir, fado ( tryèjija^ 
ris ) o qtê^ vcxa comjaiias , ejcarncês , 
tròvús, V. a. 

Truc-idár , idaçáo , ídádo , aro : ulén- 
Co ; matar com crueldade : corra étcúdo. 
V. troçhimâo. 

*rrug-c j ir , ido , i mento ( tri/gè ) hom 
JrtMún V, trofnhâdã , trutta, 

Trumplh-a ;o,Hr , ada , ádo , áge ( tri- 
umphans } popa : e caíle de chartas , 
que vencem. 

Tr»/t'câr f càdo , cágem » queiro ; mu- 
tilar. 

Tru-pár , pada , pado , pe zúpe , z (tret- 
tícrc , trycin , typ-azèm , pteta ) bater 
com ejle fom. v. tofqttear. 

Tnt'tta:x ; c* peixe : carrancudo, v. a. 

T-l/' : ua : lugem : u áutem (L. ty , G.) 
\ os : c. volia : falia por tú: c. fegrédo. 

Tit-a 9 éila : aça ; rios de traz dos mon- 
tes, ou de Turdúios: c. bebida Erazil. 

Tuba ; c. trombeta. 

Tubarão ( trygòn ) c. pei.Ye( tuberònis ) 
c. cftrdla. 

Tube^ra » rarfe « rádo : ra da terra : rca- 
io: rói -a , idade , o ( L. tylòs) incha- 
ço, potra : c. fruto ou nabo da terra : 
inchaço no bofe : ftòr angélica. 

Tiib-j , ulo ; canal redondo. 

TUCUA'RA ; c. canna Bva^H. 

Tmeco ( teusdidi Ai. ) c. AJem£o. 

Tudo ( tQtum ) nada excepto, v. a. 7. 

Tuplè^ão » àr « ádo : o « 6zu ( typhòn) ven- 
to de va^iôres , que rompe : ferro com 
qu« abreqd os ferreiros ( typbòs ) pu- 
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nhós » fittas && empoladas ^ epcdiá 

porófa. V. tujfir. 
Tugúrio ; ^houpêuu. 
Tui ( Tude ) c. cid.qae foi P. 
Tu-i'ns : júco ; ove : e kerom Brmz, 
Tuit-âr , ádo , ifmo , itiva ; defender» 
Talk-a , âr , ádo ( troglè » tmlla. ) caverna 

de trigo dic. v. totlpm, 
Tulliãno ; c. de Aí. Tullio Cícero, 
Tuiontro ( tube-r , ris ) c. arv, ejn£t. 
Tu MB' A , as » ár , ódo , eifv ( L. tym- 
bc ) efquife , e fepuichro : diamante 
tabla. T. a« m. e tomb, 
Tkaml^iho • oho ( thyminòs ) c. herva. 
Tunt-ór y efcér 9 efceocia , eícente , eící« 
do, cfado , enicjido, oi^o; ia- 
çhaço , ínâação. 
Tàmal-a , ófo ; iepulchro. :■ 
Tumultuo , uár , uarfe > uação » uádo , 
uário f uariumente » aòj-o » emente » 
mot/m. 
THUN-ANTE , « , ár , ado ( thyneòn ) 
o que fe leva com ímpeto e cio ( to- 
na iò^ ) vebemente (tundens) batendo. 
Túnc ; CHtãa \ c, ave d' Ângáia» 
Tunda (^tundeas « thènon » tjfpe) pãncã* 

daria, 
Tunes { TunetMm )c, cíd. Afric. 
Túnica y élla » ar » ado ( L. cbitooioD ) 

camifa. 
Thunínha ( thyanin^on ) c, atam , guefal^ 

ta a totta d* agua. v. toninha. 
Tup-e y e : áta , utú ; igoats , inambas 
( typé , força ) fom de gramar 0V. r. 
ave l e póvos Bra^ii, 
TURB^A ; a muita ( L. tycbè ) multídãb 

confòfa. 
Turb^ , âr , arfe ^ acro , adamente , 
ádo » adòr » amento , ido ( L. tyrbè ) 
perrurbáda , menos diaphena; 
Turbante ( turbo) barrete d^efpins» ou 

c. embrulhudaSií v. a. 
Turbilhão ( turbo ) redomoínbo de vento. 
Turbinéte ( turbinatus ) marijea de coar 

çha ej pirai, 
Turbíte ; c, vUrialo , que turba » e purga, 
Tàrb-^ : ulitt-to , cia , tumente ; c per» 
turbado : e amotinadòr. 



TURC 

Túfc-ó» f o : ia ; c poTos« c parte da 

fua ancora , dique : e c. planta, v. 

troçhimão. 
Turd-etános , ôlos ; <?. pov, Portug. 
Turdilho C turdellus ) c. ave , c Tua côr. 
Turg-^nte , encia , ido ( turgctt-s , tis ) 

9 /fc fe Mfka, V. thoribio. 
Thuri'Mo , creme ^feràriú, ficâ-r , ção, 

do t dor , o ; inceiíforio. 
Turína , rinarfe , rinàda , rinádo , ri- 

níce f rlip-ía y ináda ( targ-^ns , idas ) 

caj quilho , qocji: incha : c. vacca de 

grande bojo , ou de Turín, 
Turm-a , ál » àrio , áce ; cançho^ 
Tuteia ( tornos ) gyro*dc gente &c. 
Turp-itúde , àr , ádo , adór ,' emente , 

éza , ilóquio , inár &c; deshoncjUdade, 

V. torp-e , emente , ^&<i. 
TurqtÊ^efca : i : i« : ^/ ; c. pedra : cor : e 

terra dos Turcos : vil. P. 
Turc-lgero » eta » ínba : âr , adéla » áí/o, 

ão ; c. çtfc írâ& torre de cornos ^c, : 
- . hátter com eílei ; tyrfis^ 
Turtufino ; e, da rela. 
Turvar ^c. no í. turbar* 
TUSCA'NJ ( Tufca ) c. ter. Ital. 
f*gtjfi-rt do , culár , cuiádo » gerh , gòzo, 

nha : làgem ; L.;ter convuUao na gar- 
ganta : c. lierva contra ella. 
TUTANO C tutata ) mcdúHa. 
Tute ( totwn ) tudo ( tychè ) acofo. 
Tut-êlã , clár , elário , òr , ori-a , ce ; 

protecção. 
T^utía ; c, ave BrazU de tutuio. 
Xutuá-r , ção » do , ge ; fatíàr por tu. 
Tútul-o ,ár , ádo, áge : crijia decabcllo, 
Tutunâga ( trlgia )J'eLes do cjltinko ©*c. 

V. ty cm ti , tboifáo , e ut. 



VDK 



S^l 



V 



u 

' * • « 

Ber^e , âda » ( ube -r , ris } as mam- 



rnas. 



Ut7-i : icaqão, iqu-ídade, ifta» itario (I.. 
òu ) onde : exi/iencia em qualijaer lugar 
. ao mefnto tempo. 
V^h-nriú^^ , ão ( icbola^ huâch Ingl. 



Fr. ) difpenfa ou cozinha. y.Gaadiár 
na f idiota, 
Udre-iro , eâr , eâdo , ento ( utrarius^ 

borracha grande, v. odr-c , iro. 
U-^fana , ph-áno , a , anía ( yphainòn ) o 
que edifica &c. com (bberba , ou 
( ovans ) triumphante ; ipfagoràs. 
Ug-a » ia (ychygeià ) c, peixe JaúdaveL 
' v. iguà-lha > Idade : hoje, 
Viv^ár t ádo , o (^ ululare , ololyzein ) 

gannír com choro ; olygc. 
ULL'A, o {ubí iila eíl) onde eilâella? 

v. ollarià, 
Uiccr-ádo , àr , a , ação , ôfo ; chagada. 
Ulcâ-r I ção # do { ululare y ololyzèí>i ) 

uivar» 
Uli/ij-iponenfe, féa. v. Olji/tponenfe ^ Oli- 
vença , Odivelas. 
Ulm-eiro , âría , édo Vc, ( ulmus) v. ?. 

olítio. 
Ulna ( L. olmè ) braço ; ^. palmos, 
Ultcriâ^r > rmente ; da banda d'alcm. 
Vltim-o f amcnte « ár , ádo ; L« o do 
fim. .j 

Ultraj-âr» àdo ^ e \ no?, oltrajar. 
Vltram-àr , arino : 0/i/á/i0 (ultra maré , 
montes) terra , droga &c. além do 
mar » e montes, 
Ululá-r , do , ge : v, J, uivar ^ htp-nt ^ 

mano l imagem, 
VMBE'LLyl ; L. ; c. guarda foL 
XJmbí-go , gár , gâda , gado , lic-ál , àdo^ 
o (umbiiicus ) centro da barriga &c* 
V, cmbigo , hombr-cira , âl , o, 
Umbr'òfa , ár , ádo , ina : u ; iombría: 

c. ameixieira Brazil. 
Ume ( alúmen ) c. caparròza. 
UN ( unum , òii ) V. i, hum, 
Unânim-e » amcnte , idade ; conforme. 
Un-^ão , cção , dk-ár , âça , ádo , adôr » 
o , ôrjo , ôzo , uôzo , lira ( unâio ) 
molbadura com olcos &.c. v. untar, 
Unciál ( oynciás } c. d' hum* a onça, 
Unciná-do ; r , ge , 1 ( uncinatus ) gan* 

fhiido, 
Undè-cinw : no : víru ( L. endecatòs) de 

II : de II em II :bom. govern. 
Vfid'òfó I eá«r , áo, ge ^ cheio d*ondas. 



s*?» 



UNG 



Vit^-^ifú , ria\o dcftc jeino. 

Uiig-ir , ido , uénto ; fazdr unço^ns. 

l//i/4*0 : âr I tf(/0 : agáta , amenio » eti*ú 
{ ungula , ònyx ) oíTo do dedo : ferir 
com elLe ; roubar : c. herva : c quei- 
xa. UtJtas acima <?*(• xiK)dos de eigri- 
mir. V. r. |. 

Uni-cúJor , cor: cômio;./Jmirc , ár , 
ádof emente , idade ; </c hum a Ji eor : 
e, quadrúpede e peixe d* hwnjç corno : 
conforme os mais, v. f. m. 

Vni^gènito i modo ; filho único : d'hQm 
modo. 

TUni-r B fo.» ál , damcate p do , tivo ; 
L. ; ajuntar as partes lèm vacup inter- 
médio ; onòs. 

UrtiTon-o s ante « us ; </* /^«m y^m. 

I/niverf-âl , aes , alidade , aimcute » ali- 
zar , alizádo : /^iK/4; : á» ; de todos: ef- 
tiido de todas as faculdades : mundo. 

VnívQC^ » amente « idade ^ d'hum'a 
iu T02 9 ou fignificaçáo, v. a. 7. . 

Unoculo *, d' hum Jò olho ; I01747. 

Ujit-àr , aça , &c. abb. de uuííàr, 

U*P- A , ár , âdo , á^e , 0$ {j/péf , «<>/>/) 
tf cima ( i/patàs ) Juprémo ; majfa de co^ 
brc, V. operário Ce. í/r. r^m o* 

URA'C-0 , a , ão {yvanè ) buraco da ifU" 
ri na, v, orador Í5*í. 

Uran-oscopò : o^raphia : ia , ico ; obfer' 
vação í ficícripção : e Mutojavorecc 
àòra dos céos » ou da Àjirolagía, v. 
ordit. 

Vvhàn-o p amente , idade : iíla , fta > 
izár , áo ; polido da cidade ; homem : 
freira Clariíla com as modiíicaçocns 
de Urbano P. 

Urbec ( urcns beeco ) biceo de e, bicho » 
tjuc abràta os botoens das arvores* 

Urb-ico, icário^ ina.'L. arrabalde: cJança* 

Vrc-a p a ( orca ) bojudo peixe , e cavál- 
lo ( olcás ) náo de carga. 

Urchilia ( urc colaria ) mujgos arvor, 

Urd-ir , a i imolas Ôcc. v. ordir : machi- 
naçoens. 

Uréd-o : âr , ádo , áge ; comichão : ven^ 
to fite queima : correr a caça para dan^ 
de tinha fugido.' v. auri-gão , iia i 
arilha. 



: uic: 

Ur-ettres ; efeera , in*a : ár , 4do. , ário , 

atôrio ól ( oareterès ) eaaacs da oa- 

ri/ia : mergulhar, v. ouri^na » f ; «i f- 

/icto , gem t alias , anda \ oari^vés , 

que* 

Urg-a : ebáo ( cruta : verbena ) c, hef 
vas: V. orgevão » organizar, 

Urgéíp-te , cia , tjííimo ; c* que obriga ; 
ncceílaria. v. originai , otgtiiho. 

Urna ; L. ; vafo com cinza do deííjnto. 

Uro ( oui^ , uri ) boifyiveflee, v. f. m. 

Urràc-o : a ; ejpiga , concha : nutihèri, v. 
orrílca. 

Urr-àr ^ àda , o: áfa (oryein) rugir 
muito o boi : ytáie entrementes, em 
que o urro faz ccho. 

Urrúnco ; a parte da efpiga g ftsc não tem 
grão, 

Urf-a : o , íno : ui-a , iaa \ L.-.G. ; a bar- 
ca confiei! jção : c animal feroz : c. 
mulher , e recolhidas, v.* SS« •rtc ; 
urze. . * 

Urtíg^a , àr , édo , ucsra ( urtka ) c. hcr- 
va , que pica. v. ií, ort, orvaUs, 

Urz-e , eira , ai { urcx , ulex , eriça ) e. 
arbulio. ' -^ ^ 

Urumbtiba ;,r, cardo BraúL v. 4f%agre'l 
e f . 4. • - • 

US'A*R , arfe , aéamente » âdo , agem , 
anca , cii-o » o , ttài , ualmcnte , ui^ 
rio: as : ucápio : ufrúã-o 9 uària ( uíiiiti 
habere ) exercitár-fe : caranguejo 
Braz. : direito de uio « ou pofie : e de 
comer os frutos. 

Ufi-a :/ur { L, ousía ) ^Jfenciq » rooveií- 
enXòphar e atongae, 

Ufiica ; o mufgo , au planta Mre apéirt^ 
dão da arvore, \\ a. e urfo, 

Uft-ão : áda , rága : {na ( tt/lio ) qnehna- 
diira , c. bichinho : c. panno pardo - 
lagar da fogueira » pira : v. o/icntar, 

Ufúr-a 9 ár y ádo , ârio , ariamcnte, eiró ^ 
máo u fo no juro , onzena. . 

Uzttrpã-r 9 ção , do , dòr « Dte , tívo 9 
rei t bel ; fíirtâr. 

UT, ou du : vot> Mufica, v. otaig. 

Utenfili-a » os ; r. usadas na guerra tf r. 

Uttnt*c , ur ( «tçiM « tis ) o^mc mfa» 



UTER. 

Utcrit tnú (Lh oythàr ) O ventre, v. 

otk. 
Vt^U t eis p ilidàdc , ilmcnte^ ilifflmo t 

iUxÃT gd^, ge ( L. ophelis) provei- 

tozo. 
Vtréch ; Cid. perto d' Olanda. 
VV'A t ál , eira : ea : ula ; L. ; 

fruâo da vide i e de varias plantas : 

c. túnica do olho-: e do gurgumilo. 
Uvacáv-a • cl ; c. iarangeira Brat, v. ube» 

rc , e os ^?. nfàr, cx^lá » ycantha ; 

^zâgrct eyem í. 
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T^ A' ( vadat ) parta elle ; e abbr. de 
^ vah. V. ^. vai , e vã a ant. de van, 
Vàee-a : àda i ária • eira ' ar iça ; a fria : 

lúttra ; fêmea do boi : leu rebdnho : 

terra; teima ; e inicio, v. xmJfáU. 
Vacà-nte fiicia , túra *• çocns , çáo ; c. 

defpejáda por faltar o propietario : 

ferias. 
Vac-éda i iéte , ^ vaciniwn tat)s »') c* 

hcrva. . 
' Vacérr*a , òCo ; palijfàda , tranqueira, 
Vocía ; p^ da frtitía. V. Átf <rítf . 
VaciUà-'r , çSb , do , nfe : eílár perpiâxo. 
VacSnia ; alje^ifiihcirú efuas amoras, 
Vaecú-m « no ; c deWaGca , e boi. 
Vàcu-o p ár : ação $ ádo , idade ; c. que 
• ao p^ de fi não tem corpo algum : 

defcarga do ventre-, v. \^agàdOk 
VAI>£ : emanôL ( vad^ofs ^ o qne vai c/r* 

tertjfàdo ,'OU o interejfe ; fatta dejie* 
Vadeà-r » çao , do , dòr ( vadare ) paf- 

far pváo. 
Sià-t in pace : e méco ; va em paz , eotf 

fentimenta ; vai eomiga Uvrinho portá- 
til. T. a. m. 
yad-io 9 iár » iácão » iádo , iaría , ice » 

iòzo ( vadens » badòn ) o que anda 

íèm domicilio. 
Vadimônio ; fiança de apparecer, v.a.m. 
Vadòfo ; çhcio de vãos , baixios, 
yadfoil ( vadens roiàs ) vajjfoura dc trar 
. p9S i quç vai lavandf 9 navh. 
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VaJtQ ^ vapidus ) vapor corrupto, v, baf* 
io p ordár. 

Vj4*GA ( vácua ) defocupáda ( vagans ) 
onda , ou cumulo d*ondas , que anda 
errante fobre as outras, v. baga, 

Vag^abiindo , anão p amundo: âda (va- 

f;ans mundo ) o que não tem domici- 
10 certo : lagrima que vaguéa pela ca- 
ra. V. bagada. 

Vagado ( vacuum dans ) queixa , que da 
hum vafío » ou tempo » em que não 
há lentido algum. v. C bagagem CTc. 
e a. 

Vag-ár p tida , anciã : àr p ares , aròi^-o $ 
amente ( vacare } eílar fem c. , que o 
occupe : fem prcíTa j ociôfo. v. vacan^ 
cia, 

Váx^em p cnSp tna ; íaca>, ou cafca ,que 
indue os legumes &c. 

Vagi-r , do «* tár > tádo p tan-cia » te ; 
çhorãr anittido, 

Vag^o : os ( vaccuus ) dcíbccupádo ( va» 
gans ) vagueante : vil. P. 

Vagueà^r , çáo ^ doi nte( vagarv , Hac- 
diari) andar Icm domicilio : n>endi« 
cante. 

Váh ; p, Ât infultàr , t expeílír^ v, ba* 
hú , i<r« 

VAI ( vadit p vade) parte da qui : ou 
parte tu. O verbo Ir con/uga-fe a/fím: 
vou p vas pvai > vamos ( ou imos ) idesp 
Vànu la , ias p ia , Samos , iais » iam* 
Fui C9V. For-a , ais ^c Ir-ei , áí , á » 
émos p eis , àm. Vai p vá , vamos , ide, 
vam, Ir-ás p á fS^c, Oxaía , ou ainda 
que cu v^,ás,á, amos, ades , Am. Iria, 
Fo-ra pffe , r &\\ I-r , do , ndo. v. 
vir p com quem fe<x>nfunde , e r.4.6. 

Vaia ( vaha , oat ) irriiao » apupada ; e 
abbr. de Eulália. 

Vaid-âde , azo ( vanita^s , tis ) oílenta- 
ção vâa. V. bagre » e f. m. 

Va-i elle , iqae ( vadit ille ) foi clle en*» 
tão e náoquiz&c. 

Vaí-nha , nilha ( vagina ) v. ha-ikhm »' 
ynilha, * ri 

Va-i pouco p i muit0 ( vadit parum &c. y 
imporu pouco &c. ' 

Aaaa Va- 
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VAIR 



Vair-ár , aç£o > ádo : 00 ( Vãricgâre ) 
pintar de muitas cores , e altera, de 
variar i r. canvtnto* 

Vâje : aite ( vad-ai , e ) rctírc^fe a fua 
peíToa : e tu. 

Vaivém ( vadit venit ) c. que vai derru- 
bar y iodo e vindo. 

VaiviSda ; Turc, ; Vicèrei da Valaqttia. 

Vaixcla ( va^cula) vafos. v. baixela. . 

VAL ; abbr. de valle , vale , c valha, 

Vall-a , as( vallis ) o valle aitihciái pa- 
ra correr a agua , ou cova comprida 
ao pé du vai lado. 

Vallà-r , rfe , dia , da , i/^r , vel , bel : 
da : dares , tini » quia ; fazer trinchei- 
ra : log. : vil. c appel. 

Vald-e » ío : evínos : afnes : enfcs ( va- 
na ) vãamcDte : vío , louco : vil, P. : 
c. herejes. v. baldeia. 

Vale ; ã Deas ; defpedida, v. veleira. 

Vâlle ; plano entre montes^ 

Vml-èr , edio » edèr, ^laetrõ, então, ente, 
êntctnente , entía » entóna : erfe: ença\ 
cnciâno : encia , eriána : endm , enti- 
oiánu » eri-a , a , áno ; ter podór , e 
força : ajudar-fe d* outro : vil. P. : c. 
hervas : e hora. Và-lha , les , le (Tc. : 

Va*le » lha » Ihâmos , lei, Iham.v.valaròzo. 

Valete ( vatidtis ) ereèda # ç cavàllo forte 
nas charlas. 

Valetudinário ; a eonvalcfceaça. 

Vàlga ; dr pernas tortas ; valle torto 
entre montes. 

Válh^acoiíío : ame Deos ( valens cautum) 
couto valiôzo 9 em que obrão mal : 
. Deos me ajude. 

Val'ia > (da , intento , iòto , i/^tamente , 
íd-a , àr , açao , âdo , ainente ( vaiicla^ 
c. de valor , eíle , oa pre^o. 

Váli-o : ongo : óna ; e/lacáda : e. ter, : e 
fuás c, 

Val-òr , oròt^o, amentei valentia; preço. 

Valverde ; valle verde , herv. 

Válvula ; c. portinha na ventrículo f^e» 

V'^À , ãmente : ao , Sos » ammente ( va* 
na ) c. vafía : poílúra na viola. v. f. 

Vamos indo ; vamos andando, v.^ ?% vai. 

Vampír ^ abbr. do vão imperadèr» 



VAN 

VANÇOEKS ; emhareafêenM W. 
Vând-alas , álha ; potes P. , e d' Alemã-' 

nha : v. bandàlha, 
Vandej-ár , ádo « o ( voanart) ajoeiràr» 

V, band-ejãr , ir. 
Vandita ; antes dita. v, hendUa , baadoUt 

Vc. 
Vann-éta : e ( vannus ) joeira : parta , 

oá regi/lo i agua. 
Vangloria , arte , àdo , ètna , amcatc 

{ vana gloria ) vão cantentamtéita dt 

fí f e quafi foberba. 
Vangòr ; primeiro arrendador Ind, 
Vanguarda ; anterior guarda , ou aa 

frente ; ÍTart. AJ. 
Vangucj-ár , ádo > o ( vaaejacire ^ vact' 

llàr, V. veniaga. 
Vani-dáde : lóquio , locamente , Himo» 

V. vaidade •* vãa eoaverfa, v. bay'nlf; 

lha. 
Vani-os g ájies ; parentes dos Çharbies 

Ind. 
Vawirfe , fdige » ida ( vaoefcere) íiv/ê 

Jazendo vãa , e corrupta, v. banir, 
Vann-os , o ( vanni } pennas maiores « 

que aflbutão oar« e feus movimcn* 

tos. 
Vant'àge , e ; abbr. í av^ntage , ent. 
VJV ( vadum ) baixio do rio &c. 
Vapp^r , ràr , ração , rodo , radòr , rifc^ 

ra ^ròfo ; fumo de partículas tranf* 

piradas. 
VapuU-r » ção » do ; fcr cajligàda, r. 

baque, 
Vaqu^eiro : èta , inha ; guardador das 

vaccas: a bafquinha faia das VaCcoens ; 

pequena vacca , e fua fóla^ v. baqut* 

ta. 
VAK-A , àl , aes , apao , apau : aocáda ; 

L. ; páo comprido e delgado ; c. nu- 
mero de porcos ; ^ palmos : pancada 

de páo. 
Varâ-do , r , çlo , doura ( varícatus) 

(juebrádo na praia ; atraveffádo ( va* 

riatus ) duvidozo , attonito. 
Varalh-âr , ádo , adòr »o{ variare aleas ) 

variar aschartas de jogar. v. varMir^ 

''smea( % 
barão ) 



I variar as cnarias ac jogar. v. varmnarm 
Varão ( viiiiis ) o que oao he fêmea ( v. 



VAR. 

f harSà ) rara , em qúe cdntm as argò» 

las das cortinas. 
Varanda ( varus ) efpeque e palanque. 
eVarancuçho ; pejfcgo de Moçambique, v. 

verbafco. 
Vairdàfc-a , àr , àda , édo ( vara , tirga ) 

vara delgada d'a(routâr. 
Varé-ár , áção » âdo , adòr 9J0 tjaditra 
■ ( var-is agere ) traãat de varas , ou 

medidas , e peitos ; e variar os preços. 

• V. vereador. 

Varéda ( varatio ) curvatura do caminho. 
Vareja fão , eira ( variegáta ) mofca de 

variadas cores. 
Varòj^àr , àdo , adòr , adiira , a ( v^xh 

jacere ) derrubar azeitona &c. com a 

vara. v. a. 3.. 
Varè'iia : na : ta '^ rede de 2 varas para 

varejar o peixe ; appel. : varéda : va- 

* rinha ; verriculum. 

Varina , ar \ àção , àdo , adòr » amentc , 
ante « avei : àj; diverãficàda ; inconf- 

" tante : c. tainha. 

Varicá-r , çáo i do ; andar cançho. 

VaVí-ces , 2CS , còfo , cocele : color ; 
veias grojfas : de diverjas cores. 

Varie-dàde : gá-r , do , 1 ( varieta-s , tis) 

' ' divérfídáde : pintar de diTerlas cores. 

Vario { L. , bUiòs } divcrfo « maculado 
&c. v. garló/ia. . 

Varo^ens : ui-l , a , Intente ( viri ) homens 
graves ( virilis ) o que não he. fêmea. 
V. barontx,a no fuplem. 

Varr^ão , afco ( verres ) porco por capar. 

V^rr^ér , edèira » edòr , edouro 9 cdtira , 
tdo ( verrere ) alimpar com efcova 
o (,háo âtc. 

Várzea ; no ?. har-TUea , g^cm. v. ^aiii. 

VAS'A*R 9 arfe , ^£^0 , «n/úra , ão : adòr ? 
áf/i/« : afinheira ( vafo jacere ) lançar 
do vafo o que continha ; tirar o inte- 
rior : formão : caVallo que logo defco* 
me : baixa maré : ç. ave. 

Vàfd^d , ônra', oeni , ongáda , ottfo : o : 
oncèlos ; embarcação váa, ou dòs ( vaf- 

. cones ) c. povos E. ( v. lafca ) : ruftici- 
dade : hom. : appcl. v. Bafco-nia , nço. 

VdfcuKário, ôzo : de muligs vafos^ e veias. 



VAS 
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Vafc»útcjàr , ulh^àr , àdo % o ( vafculum 
legere } alimpar o interior do vafo 
com o liquido e chumbo batidos, v. 
bafcolejàr no fuplem. ; bafculhàr , t a. 

Vaf'ilha , o ( va-s , fis ; fculum ) c. con- 
cava , e capfíz de receber. 

VaJUo ( vac-ivus , uus ) vàfádo. v. a. 

Vafquinha ; c. balcã , e faia. 

VàJal'o , àge ( vas alius ) outro fiadòc 
do rei , ou o íubdito. v.$. baíTálo. 

Vafjonr-àda , tf , ár , àdo ( vería ) c. 
varrida ( vaftata) faqueâda totalmen- 
te, v.ba/la , e f. m. 

Vaftâ-r , ção , do , dôr ; dejiruir. 

Vàji-o 9 amente , tdão ; cxtenfo. v. haj^" 
o 9 ante , e no Suplem. 

VATE ; L. ; poeta vaticinadòr, 

Vaticano ; outeiro 9 e confult6rde Ro« 
ma. 

Vaticin-àr , àdo , ante , io •, pronòfticar. 

Vau ( vadum ^ v. vão. 

Vautòr ( vutiur ) v. abutre , vaia , vafàr^ 
e ub. &c. acima. 

VE'yi , ciro ( vena ) v. veia. 

Vcã'ção , do (venatio) caça de c. ani- 
mai « que và e eftraga muito ; e abbr. 
ú avcação. 

Veadòr ( veiarias, vcâariUs) o que cor?- 
duz o íuílentopara a familia >'e por 
confequencia v^ as rendas, v. védòr « 
vi-ajàr , ccjâr ; vexar , f. J. 

Vede ; grande aUcvanca ; trave. 

Vedigâ-1 , lidâde; tributário. 

Vedl-uário , a ção : úra ; c . que tranfporta 
outra : abbr. de ventara. 

KHI>-i4'K,âdo, ãge, arlhas: 6te iVéd'ò>% 
oria ( vetare ) prohibír , que (aia : fol- 
dádo de cavállo : e adminiílradór dâ 
fazenda que vé , e veda os males ; q 
que aflina a fonte. v. }. veadòr. 

Vegâda ; abbr. de vicegàda , râvèt, • 

Veget^àr , açSo 9 àdo 9 ãl , ante , ativo 9 
avel , aveis , abei ,09 ôzo ; crefccr a 
planta. 

Vehôla ; caminho ejlreito. ' ' . * 

Vçhcmèn^cia , te , temente , ttj^moyita" 

'peto. v. viemos. 

Veh-iculo 5 carrinho ©"c. que tisan^érta^ 

Aaaa ii VBl-Ax 
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VEf'À : of » 6to(Teiia ) c.vafo do ikn^ 
gue &c. habilidade : rifcas. 

V€igã ; huai'a vaga » ou dilatada planí- 
cie ; appel. 

Velo ( veia, vcÃuulttm) c. que leva ã mé» 
V. a. m. , e hcira &c, 

Veir o 9 ârpúdo : «i ; abbr. Í€ vidro ,9U 
viva adentado : vi/. P. v« ^. ver, 

yE^JL^A , áje « àtuc , anca : ár « ação t 
açoens » ádo « adòr , amento : afco , 
aj quita f ( velum ) panno que move a 
nao ; e abbr. de vigília : cobrir com 
panno ; cobrir os noivos ; ou vigiar : 
appci. V. kcUa , adòr* 

Veleidade ( L,b. de vele ) o leve querer, 
V. f. 

Vel-ciro, eidàde : ejàr , ejàda » eiadúra , 

ít-a , o ': é% ( veles) ligeiro: (velificare) 

andar bem á veia : appel. v. helèta, 
yélh^ , to , ardo ^ at co « ento , (ce ,0, 

órro ( vctula ) a que tem muitos an* 

nos , ra.eia decrépita, v. f. 
Velhà^eo , eamente , earia , íco > qu-eár , 

eádo , ète ( velans ) o que cobre a Tua 
. aleivoiía ( vernáculas ).maliciòzo ( vel- 

licans ) que faz mal js efcondidas, v. 

hcUída, ^ 
Velpífeco > ívolo » cens ; a que traz vê" 

la, V. f. m. 
TeÁtifcàr , âdop adi^r » ante^ ão ^o (vel- 

iicare ) apertar a cútis e carne com os 

dedos. 
VclI-o 9 ocíno : ôzo : lído $ udilho » ut4- 

do ; o p^Io : appel. panno que tem 

muito pêlo. V. bé^lo » lorio > Ihori, 
Vel-ix, , ouncnte » ocidade , iX-^s , a ( vc- 

lox) muito ligeiro, v. a^c ^ vir, 
VENA BULO : tôria , çáo ; L« ; lança 

da caça : arte de eaçar, 
1yenà'l f 1 mente , lidádes ; c. de venda. 

v. veniaítdàdc, 
yencèr 9 erfe $ edòr » idamente , ido , 

imettto f ivel l vincecc ) triumpbár. v. 

vificiiko, 
Vend-a , ár , âdo , o (vekiro) panno nos 
, olhos. V. r. m. 

yendavâl ( ventus ovalis } vento do fu« 
, iocAc j que triuiBpba* 



VEND 

VeniAr ; arfe , a , avel « abei , ãge l 
tdòr, eiró » ição » ido , ivel » ímI : 
itá-r » do 9 ge ; dar c. e receber o feii 
preço : vendar a miúdo • regatear j 
revender. 

Vendieâ^r « fão ^do ^ dòr ; tomar par» 
fí. ▼. vindicar » màr : vandlto. 

Venêfio>a » io ; a que invenêna, v. htnefm 

Yenerà^r , çãa » do , dèr « vel » bel ^ buiH 
do ; honrar muito. 

Venèr^eo , eròzo» ico; de Vénus, g^lico. 

Venèxra, (Veneti) c. republ. 

Ven-éta » lidáde t ôfo ; a veaztnàa : de^ 
terminaçãê g que lhe veio derepente â 
vontade, v. vanguarda, 

Vênira , tf / c almeute » alidade : perdoo » 
licença. 

Veni-^ ( yenitia ) enchente da maré « 
e iniportaçSo no eomereia. 

Veni-da , ente ( ventia ^ a vinda « fab* 
terfu^io ingenhéito. v. a. 5. 

VenC ( venit et iam ) outro fi, 

Vent-a . aí ; cavidade do nariz , por on* 
de fe toma o vento , ou cefpicaçâo. 

Vent-^na » anilha » anico :ania ^ aneira : 
ár , aríè • âdo » adòr , âge « aj-âr « 
ádo & e , ôzo \janèllã de lavar a ca%j 
eom^ vento : temp^làde de venta ija* 
gir , ou adiantar:! e eomo ejle, v. viar 
tèna, 

Ventilà-r^ bro » ção ^do^dàr » vcl » bel ; 
;^limpar com a vento » ou com .^^veri- 
guaçoens » e dilpútas. 

Ventepalao i tinta vermelha dcjla terra. 

VentJnimo ; abbr. de vchementifiiiUQ,. 

Vént-o t òfo t ofinho : 6. $' òt , oleiro : 
èf-a : idade , eár » eádo ; ár agitado : 
leque : a que faz vento « ou empola 
na carne : vento do trazeiro. 

Ventile » áda » ál , kçha » letão : iílúo : 
iloquo y floquio» iíca, ôíb , údo ( ven* 
ter ) inieAinos : que eAão^ Auidos ; 
falláo &c. 

Ventúr^a 9 orfe ^âdo , eiró, a , èto ^o^ta^ 
mente : ína ; felicidade » que há de 
vir : pedra defcobcrta por a cafo^ v 
aventar, 

Vénus ; favorecedora di luxuria %^fi^p 
(ç.phnéta. V«^ 



VENU 



VERE 
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VenúR o » amente ; cngréçâjo. 

VB'0 ( veUim ) panno de cobrir. v,V€Íó. 

VER ( videre ) conhecer pelos olhos , 
proceder. V^jo ^ ès ,è ^ imos > éda > 
èm : ia : I , ijie , io , imos , ijUs , 
iféÍQ : ii-tf : créí , eras Vc, V-é , èja , 
tjàmos , ê(/tf y ^' tf 171 : «rtfi STc. Oxalá , 
ou ainda que V-èja : eria : i^ .' Ira : 
/r t Ires a ir « ir/voJ » irWi ( irdes ) 
ir<Hi ; tfr : c/íí/o ; ijlo^ 

Vèr-a , it t acidado : aj ; c. verdadeira ; 
appel. : fínceridáde. 

Vei^ão i f aníco : âCf o ( vernuoi , càr ) 
c. eftação dp aooo. :.e herva. 

Vèrlha 9'* ál , almente , «lizá-r « do^ » g^ > 
palavras , notas : de palavra*. ^. 

Verb-4Íco , éna ; c. hcrvas\ 

Verbcrá-r , cão , do ; ajfoutàr, 

Virò't gràcia : iáge : icá^ho ; por exem- 
plo ^ muit;| falladúca : q defcompofi- 
ç5o. 

Verba ; p. de (ignifi^f coim lAmpo. 

Verbo ad verbum. ^ por exl^nfo. 

Ycrhòf-a , «merue % ulãde : falladôr. 

•Ycrbum caro ; araçãa (fuc dèMin , Ruanda 
0uvetu a tnavjio tTc, 

y^ca. (. vtf/oi.) ctfiiv^ çfimiiíeh v. hcrfas, 

\ CTCoquixk , bicho de yertigfí^s^ 

^yfr</-f»icho„^i^«.,âlhOí» cbranco ,; 

1. c%ú» ciris^-clçte. , e/ji^r^emontánha,' 

congro ,.c\exiga ; êtç, : cár > eádo ^câl,' 

tj^tír » fido. »0' ( viride ) çor dlierva ,' 

.farrão-herva &c. Çcm feccar ; cor íobrc • 

o ^egre «. branco , gaio «ou /dourado^ ! 

• • . i 



Verénd-o : as ; refpeità^ek : vergonhàU 

V. f. . 
Vere-a , àlko ^ ojla : aflcár , afteádo , 

aflice: So : adalto ( vifga)vara ; maf- 

xo ; vara torcida ; c. n\embro : aflou- 

tar:o íignal.que fczianténas levantadas, 
Vcrgád-a y.6la ; abbr. de variegada* > \^ 9\ 
Verga-r. ^rjc , da- ^ dura ( verger^ } do* 

brâr como a verga. , • T 

VergêlX virganim 1. ) ponaar de varinhas. 
S^fgilhs ', fetie ejirèilq. 
Vergò'íiha « nhôx>o » nhozamCnte : nhãs , 

nç-a > ádo > ante ( vsrecundia) pejo 

(. vertnda } as p. qiaq Ce loccnk&c: 
Verg-onta : aciro ( virga ^.renòyo :;%ara 

entre os fueiro» » e cboida ao modo 

de verga». 
Verhdico : lôquio , vérbio ifieò^r , çãa , 

dò^dt verdade : falia verdadeira : fá« 

zer a c. certa. v« ?. virilha.. 
VeríOQ ( verititía ) oonçha cotnfufo para 

Uvanêar ptfos.^ 
Verijtifi-ú : el , elmente, ilitôde, jJhá-r, 
• do , n^a : verdade iriíEno : fimilhantb 

ao verdadeiro, v. a. ra. breda 9 e Ivin, 
Vérm*e , iculo , iculâr , ifòrme > ittiga.^ 

jnpfA *^ bicha ». que anda eom corcovos, 
Vermêfk-TOi ^ So , idSo ( verum miliòs ) 

ve;diuie>ra<nihfifia «ou cm encamáda* 

V^rminas ; dores de pontadas tias trip*. 
Vernáculo \ nafcido cm caja. 
Vern-â! : ei ; c, do verãa : appel, v. beradm 
Ktrr/jí-» ^ x<J-r ♦ do, , dòr , dúra> , ge ( v o- 



iris , mar , rpoijitanha , negio :- capa- , re iiitens ) óleo &c. que verdadeira » 

rôfa : por-fc verde^ • -" -"^ "- " — ^•"* — '^''^- - 

.YctdyiUião j^ifòla^ }z<^ra. ,,Í2iIha » uliáo': 
cengo^òpiúr^a | eiro; c. paíTaros &c. 



verdes : o quq incKna^ a cfiâ.c6r : vigOr 

áa^ planta : hiostalica ^ fruda, v. &i- 

droigas. 
Verdugo ( virica ) faca « e nMtAdof < com 

cila. 
Verdugáda ( virg^ ) varas ^ ^doti^ircv ^ 
'Verea-dèr , fiia ( vere ador ) o .çoí^ful 

executor. 



e perqianecentcttcUe reCplaadefce.v. 
. veriiU , berolíco*. 1 ... 
Verónica (vcrum icòn } verdadeira icna* 

gena ; e c. lierva 9 e peixp. t.. vetlsi^ 

tneh ' ' 



Vcrpa \ a pé c ire ume i 'a, e herv% 
Verqui^r.( ytttenài L ^cjogo de tabu* 

las, v, berr-àr , cgár ; verim. 
Verrucâria ; e^.gyrafàljièr. 
VjerrHg-a ♦ arle >j ádo , ário , ôíb yVttttJ 
^^«^«.w». , •- I ( verruca) tubérculo na cutis. 

Ye*'^ad«o , a ^ e^valU <?*^*- dt çurpa% ▼• I V.irrjitii^a.^ ér , ádo > áge , ã# ( verutum) 
verificar. I cfpcto de furar. v^Acrmwfl. e f. ni. 
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yerf-ãa riomiia. (^eifío) tradúcçSo. ■ 
Vcrfà-r p rf€ , çáo, do , dor ; nte . til ; 
virar muitas veies : exeicJtar-fe. v. ver- 
' çt i berfast 

F^r/ir e dat/arft; ver o perigo emifien- 
• te, 4]ue quer fugir. v.f. m. 
Ycffi^ic^Qr-y forme v' pdlla v dtdiverfii 
"^ ^p^f* » ./inwi • e^graifíie fag-écidtide,' 
Ycrfio , ^ic , éto , tcuio /•j/iii » ^í/icé-r ,' 
.: 4ão,'i/#,«^7:p.4lá Poefia^ v.^;y2». 
Vcrfú-cia , to , iíioquo ; Jagêcidàdt pa-^ , 

«VettágD )'C^ 4/« cacUtês faccadór. 
\&ite^bf , farál , ttállaf ) vela 9 dêhitúdiça 

V^tri^ér^ etfcytddfr , tdontê « «ic/r«Válha, 
tfiiítf , /</«, ivcl 9 ibel ; trocar «tradu- 
zir,/ derramar. 

Vértio-e ; ál ^ nimtnte {vtrt'^^ t icis ) o 
ciiinr ' c. inclinada ccmê a retojlú^ 

Vffttf^gttn 9 côib-, giA-Actf y arfe v ^o , 
•ige ( venigo ) rodadÚDivdo cérebro: 

, &C. viigado^ - 1 . \ > . v> / • . 

yurro^/u ( venshs )iàngue» qite* ie der-<i 
rama na catita v* uirUidc , verdugâda.* 

Vertúno ; Javorjrecdò^ dos tontráiihtj -, c 

. fãittedàê' de^kmn tavêth .em- mtr^. 

y©iuU:(ftierj»#ff|/4t) ^myéínfitêétày ^ »- ' 

Verve ( vervcx ) carneiro capado*-^. "fCT" 

VESA*N-IA, o; L.iMvdUó ftít^iòfâ. 
Yefcà ; c' namivet . goftòja^ ' 



i I 



FiT^^ff ( verfuk) olho. wrádoí' torto. v. ?. 

Vcíi^^^úa^io, gio; tie^ftf. ; - 
F(r7H0 , ã<F( L. ; rphàx>c. a3>diú ama- 
- ríiai*.^*-^ •'"•-' »/»•'!■- / ' • ^.•' 

Ff f>tf-nf-, r »'iái »r«/ » f^iiia : rijgO : tia, 

rias , riza-r » do ( L. eiperà ) a tarde , 

antcdia, íolemnidáde anticipáda: c.ef- 
» ti^Da^ e c. ado de urde « /argttmen^ 

to , ralhos. " • • 

Vcjfh-r , da,dof óòv» d^uro i ddra (ver^ 
<*<l^ec^ ) virar a tec^a cpm lairra tnoito 

funda. ' 

Véjfw( verTus ) ao coatratk) do que de 

via eftár. v. Íc/Ío. 






Veft-â],.acs, 1 ; r. dec. vh'gint/ 
Vèji-e . ir , iaría , iario , ido , Mr , tdÃ' 

rã 9 imcnta » Imcntciro , uarto : f pico ; 

C, cafáca , c. que cobre : guarda roupa. 
Veflíbulo ; portal com alpcndràda, 
Veftigio , á « ir » âdo , áge ; ra/ip. r. 

VeRríímo {vejl^l /. ) tratamento do v»s. 

Vcjitvio ; o vuicanár ; fogueira gr. 

VEU^-A ( vcna ) veia J* oaro fTc. v. hcta 
vitór. 

Vet-erhno , cràd» , ftfto ; antigo. 

V<eteriiio ; c a oltÉocrHt, 

Vetérn-o, ófo í mádhrra, tropejía, 

Vctii/h^ » úr , édo , áge ( vetans ilium) 
c.queo prohibé mammsr; empeci- 
lho. V. Betones» e a.'^'. 

VEU ( vclum ) V. véo, 

VêK-âr ,âção\ âdo , odèr , eme , «vel , 
abei I idade ; op(f>rimír , mortt^cal. 

VcXig^a , ão , atòrio , ò^&o ( vcfica ) vt- 
íb 4* ourina ; empola, v*. vcin ^ *' 

Vi'í : %arfé , 7,àr .^' T^èdo , Tadóra , ír^', 
»rji'-<> : ã { vici* ) bum depois» íl*oÀ- 

. tro : a <oílumar-íè pelas reifes ,• oti 
ufo : rebanho de porcos \ qut p*o> fua 
vez vai- guKrdap cada cafa. v. yn^cxta « 
viiinho^^6ij\i^. V' *,' • ' ' 

ajiinte ^ afores ^ t^mk*^ ^dâdb ^'an- 
dante , arideiro' a/nftiV ÂKc^;«tôtio: 
alaâea:' ànn (L. ; âbyà ) caminho , 
' occaftâo : fuí^ento para o i^mfnho : e 
eucharift/a a moribundos : c. vi). P. 

' muitas cohftella<òeii^. 

Vibrara , era ( v iperi^ 5 C. cobta. 

VibrÃhr » çáo ,do ,Úot, ntc , vel , bcf ; 

- fazer mrfvinientò d6p^^dulo. 

VICARlA'-TO , í. ; L. ; vigoiraría. 

Vkc^lnúrai^ I fliancelêr, cenjal , Syeos, 
governador , legado , mini/iro , tnorte» 
rainha rrt* , reinado «--RsDeícál ; o que 
faz as vezes d' almirante &c. 

Vicéo-iò /iriò ; efpaço^dc 20 aèihós. v. 
■T» ^. " ' '■ ■ ''*■ 

Vicente ( vincens ) o que vcdce , hoisi« 

Vieòverfã % peb contrariou 



Vici^o t èr, arfe, âd^ » ad^r» òf^ j amur. 



VIC 
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VIG 
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U ( vicnim) o contrario da virtude .» de 
feito. ▼. bicios. 
Vici-túde , iá-r , dameote • do ., diíra , 
( vici/^tudo y a altcntaçãc de verSo , 
innverno C^c. hum depois d'outro em 



«ryro, 



Viç'0 » ár » âdo » à^zo » emente (vi-tiam, 
rens ) a grande verdura na planta , lu- 
xúria &c. 
y\ã;jL fc ( viããfide ) à /alfa fé, 
VUtiina ( L. tiiymà )c. que le lacrifica. v. 

r. m. 

Vidôn-a , ár , arfe, âdo , ál. òv^o , ameif 

te , íílimo ; acçáo , que fe venceo ^ 
> mulh. 
Viâ-rice ler 9^'- e^tne^ orôpo \ vencedor' 

acclamação ao vencedor : hom. 
ViHiiáéh-a , ir , arfe , údo, áge, eiró ( vr- 

âuf ollae ) fuftcnto de carne &c. que 

vão á panéllau} bios. 
Vif>'A". ál ( viâa v bios ) ac^uo^ie vi« 
. vér : appt 1. < • • 
Vid^e , es , eira » ima : 6nho :• igueira 
« ( V itis ^ a que ^á ovas :tá oifta^de vi» 

de ; ac. occulta: vil. P. • 
Vídcla ( vidtèa»! ) ferra de pajlelieiro , 

que priva , aaftpara maJfaí.N* èidéte. 
Vidimus ; approVdfãa do livro, *-' ' 
Vidi^^,f ir ,' arfe » ôça % aeeiro, âdo; adòr, 

adúra , âge , aría , eiró i ento , ôca : 

f lho {yiiíum ) c. ar ti fie to transparente: 

de cor de vidro : continhas de vidro. 
Vidu-Ál , idade ; c. t/e viúva, 
VIB'''LA : iro : ira : ntf ( via ) caminho 

cHreiro : c. veira : appel. : c. dd. v. 

?. via , e vir, 
Ki^'* » i^i ( verdim ) o revcrfo. 
Vi G'A , âr f àdo , adúra ( virga ) trave. 
Viga-riog iro > iraria » raria , riâ-r , do , 

ge ( vícarius ^ o que faz as vezes d' 

outro , c. parocho. 
Vigèfiimo ; o numero lo. 
Vigilar % n ^ arfe i àdo » adòr , Imicia , 

7á7/ifr , lantemcnte : /i-<7 » o ( vigilafc ) 
. eftar obfervando : obfervação , e je- 
jum. v. vijitadòr , vidànho, 
Vigà-r, rár , rarfc , râdo, rante , ròz-o ; 

amente ( L. igics } firmeza de forças , 

animo. 



Vigttéla ; vièlà pequena ; \on, v. a. 
Ví-L f lâa , Ião glãoniente, lanáz , lani^, 

lanrtíim » lèza (vile ) c. ridícula» de 

más acçoens. 
Vill-ú B àr , agem , ag^a , òta, : êla : 

atààva f avfcèta <9V. ( L.ayl^ )povoa- 

ção na quinta : appel. : vil. P. v.a.e. 

bitha-r 9 ár , ète, 
Vilh-ardeito , oftre » áco &c. o vil, v. $• 

velhaco y e a. 
Villic-ár ,.ido 1 o ; m#rir nu quinta», v. 
. VellicáR 
Vili-âcádo , ficar : pendi-ãr » édo , • ; 

,/cifa vil : tratà-lo eomo vil, 
Vi'lmente > léa , Ita; com vileza. 
VIM'E , iàé I ineo : inneiro , ièiío ( L. » 

pitynè ) c. falgueíro arb. : vil. P. 
VINA'GR^E , ar : aríc , ádo , eira , r/i- 

to :ttt( vinum acre ) vinho picante : 

c. molbo , c caliça ; biím. 
Vincetôxico v veneno que vence tudo, 
Vincíihò(vmciV/ij) c quc ata o trigo fsré, 
Vineul-v , âr , arfe , àdo « adòr ^ átílbo } 

bens íncapc lados. 
Vinda ( venta ^ a chegada. 
Vindicà^r , ção , do \ fazer apologia. 
Vindint^àr , tf »</</<> ,d</*r : etría : o.( %in* 

demiarè) colher as uvas &c. : ilia rtie-> 

dida ou calculo : do tempo das vir.** 

d imas. 
Vindouro ( venturus ) o que há de vir. 
Vingà-r , rfe , do , adòr , nça , tivo ( vin- 

dicare) fatisfazer-fe domai recebido, 

livrar , elcapár. 
Vinh^a , a gá! , ágo , ál , ataria , ateiiV> , 

eiró : acs rático : cta (yinea ,oinàs ) 

terra plantada de vides : vil. P. c. pdo 

Brazil : e gravatúrana imprcnfa com 

figura de vinhas, 
Vinli-o , áça , cte , <^ta , c^te , ucgn f vi; 

num , binòn , oinòn ) liquòr d*uvas. 
Vinô-lcnto , Iene ia , fo ; íehàdo, 
Vint-e f e hum , oito : cdnzíno , eq«ia- 

tréno : ém : èit^a , âl , ário : e'iro ( ví- 

gintf )2e , 21 , aS ípannos de %i Sic, 

fios : c. dinheiro : tributo , e fortcio 

de 20 cm lo ?ó que govcriTS 29. 
VIC^L-A , abranca , èià : tiz , ál , ârlo : 
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u^ Sê, eira » /a : a d'«rco ; c. flor roi- 

ju : c. da fiia cor : c. íiiAcumeotos no j 

?. biol-ín » a f eiró. 
Vi jI ir f ado , ante : eneU » èat-ê 9 âr A 

ãdo 9 otnc.nc ^ L. hlshcin } ef<aicr : tf 
' cg-ttravoitiadc , impeU , p^rfiguiçãc, 

V. a. 
Vip-erino : io ; c. Jr vlhora : e g'r«ir. 
^IR ( veoire ) partir de lá pataca ; dcf- 

ccndér. V-rnha , cns , cm » imas , 'wdts , 

€m : liUhã (9*r. V^nn 1 icjle , cia , iémoi^ 

iefics t itram : icra : irei « iras fTc, 

VrciU p tnha , çnhàmús , ijuic $ enham ! 

irás erc. Oxalá » ou ainda que v^nha: 

tría : iéJJ< • 'Vni : iér : ir ; imi». 
Virago ; forte mulher » egraudc, v.C 1 1. 
fir-àr , oTjC » ài^^ adòr ^ ao « avolta : a : 

jif Ã9 y agoCiU : 4tcçnto ( verterc) voltar : 

volta de couro no fapáto : volta de 

vento ^ e Teu freico : apoílropbe. 
^ Vtrbio ; duas vezes vive , experto. 
Vifga chryfopeia &c vara d*ours* 
Virg-em t inál « 'ntaltuente , indàde , 

i teo f o : olòza : lula ( virgo ) fempre 

honeAa : c. pcra : e prov. Americ v. 

vcr^ònlia* 
Virguha , àr , açiw , àdo » adôr ( L. bar- 
. d\ 1. s ) varinha , ou riíquinha á divi- 
. dir os vocabulus. 
Virg-òlta : indcmia ; a vara : e fita eo» 

iiiílta. 
Viri-a : áio : a pulj/etra : e, honu 
Viridáncc (vlridam )o que verdeja* 
yii i'l , lidadc , Intente : lha : placa ; c. 

d' homem forte : p. da fua cinta : e c. 

que o applaca. 
Vir I «la ; e. virada » om únél do caba para 

o reforçar, 
Vlròt'C » ão , oens , ada , açoens( viricu- 

lum ) o traveíTáo dos copos da efpâda ; 

a ietta ferrada. 
Vircí ; abbr. de vice Rei. 
Virt-áei , e ; c. eou tratadores Ind* 
yirtú'de , òzo , oianiente : uài , ualmente 

( \irtu-s , tis) força em viver bem : 

cm potencia. 
Viru'lâ!Uo , lencia , s ; de matéria podre, 
Fi^-A(7« agcm( vifio) aâo de ver. v. 



VIS 

hlf*àgrú » «v^ ; bjfauite.' 

Vífcer-as , òfu ; as iatramhas. 

Vi c-o • ofidàde , ôíb : a ( L. iiÂs ) C. g^ 

ma muito pegajòza : e jogo CmUfiiui- 

te. 
Vljcond-e » iça , àdo ( vice oomes ) o que 

tem «s vezes de Conde. 
VI. tira ( vifus \ acção de ver , e buracos 

do capacete. 
Fí i^o , âr , ádo , ueirú ; no ?. vil-o, v. 

viciar, 
VI ^òdo ( líKeftgot AI. ) Godo oociden- 

taL 
Vlfinho Cfr. no }, vxínho, 
Vi-Jiottiirio : siumbres ( vifíone aâtis ) o 

impotiòr 9 enganado com o fonbo : 

fímilhanças. 
Vis ir ; Turc ; o quefa% as vezes do ReL 
Vljit-àr 9 arfe « « , mfão , àda , adòr : ir 

a cafa d' outro a ve-^. 
Vífhvei , bd 9 bilidáde , veimente i vo \ 

c que fe pode ver. v, hífmo » vlfaàl , 

e 3* )>> \ '* 

Vif-ôfiei 9 rei 9 rfite » raiaba , reitor ; no 
í, vici:rci, 

Vifa-s' õrio ; repte fentaçocns da c. viíla: 
macc^ , em que põem a vida o com- 
poíitôr da Imprenfa. . . 

V*jpôte( vix potgr» a penas v^lb ) peque- 
no ouriaòl. 

Vifaueira ; herva do vlfeo. v. a. ). ' 

Vi'jta :Jio pjioría : JlóTuo , jlozamente: 
Jua-l, lmente( vifus ) fentidodc ver; 
eftampa &c. que agrada á vida ; o que 
fe vio : de agradável vífta : c. deita. 
V. bidorta , c f. m. 

VlTA''h , íieio 9 Hdadc ; L. ; c. de vi- 
da ; hom. V. viUualha, 

Vitá-r a ção, do : ude » ntc \ fugir ; o de 
quem fe deve JhgSr, 

Vi taro ; acclamaçíio ao que teve vlQoria. 

Vlt^èla 9 uálha * ulo : ilho ( vi tuia} be- 
zerra : feu vencilho para o5o mam- 
mâr. V. vliluaiha » vetilho, 

Vitòla{ vitilis ) vara de medir ; opinião. 

Vltòr^ia 9 ino ; abbr, de vlítòria, 

Vitr-éo 9 áge : ifcive! . IJieà-r • qio »doz 
c. de vidro : e nduUvtl a tíh* 



VIT 

Vitríolo , ár ^ ftdo » ico ; ' caparròfa , ou 

fal fímilbante ao vidro* v. a. 4. 
Vltupcr-àr, rfç , açâo» âdo » adèr » avel , 
ál^i;! , avelmetiU , 'ia » iôz-0 « ano ente ; 
defprezár. 
VWy-J , àr , ^</a , âl , aría , <f» , a ( vi- 
dua ) a que lhe morrdo o marido : c. 
ave. 
V1V'A t áz , acídáde , amcnte , : andei- 
ro ; a que não morrco ; efperta , e 
que fabe viv^r ; acclamação : o que 
adminiílra viveres, t. f. m. 
Vh-ir , ente » tdo » idór : tdouro : è%a : 
eiró » cnda : crés ( vivere , bioein ) tér 
aâos viâaes : o que labe viver : ef- 
pertéza : logar em que íc vive : o ful- 
tento. 
Viv-^rra : e \ Jura 9 : e dragão niarin. 

V. a. 
Vlv-es 9 o 9QJ ; adornos das orlas , que 

vivificao á côr dos \eftidos. 

.V>viiic-âr , ac^áo » ádo « adôr » ante , 

ativo » o ; Jazer que viva. Vivifico 

&c. 

Vivipara ; a que pare viventes ^ e não 

evos» V. a. m. e biçh^a , àno i veleiro, 

VIZE'LA ( vacca ) br^iço do rio vouga. 

ITninh-a f àr f âdo , ança , o( vicina ) a 

que eftá próxima á vivenda, v. vif, 
YOÁ'K , do % dura , aría : dor , veh qar- 
i^ fàio, ge ( volare ) caminhar pelo 
ár '/peixe faltadòr : voar com medo. 
V. efvQaç. 
Voeâbtti-o ».âr)o ; a palavra. 
Voca^ção > foens , r , do : i t Intente , tó- 
rio » túra , vel ». bel; tivo ( vocatus) 
o chamamento : de voz : caib de cha- 
mar, v. hoccàl, 
Vocifer-ár » ádo « âge , o ; bradar, v. 

bad-^a 9 e , êga e'c, 
Vbd'0 , os Q votum ) voto de dac hum 
bolo I ou efte. v. S* bodo , avoengas. 
Vog-ú 9 âr f âdo » adúra , ueira ; o va- 
lor : remar com valor. v. bog-a yâr ; 
éldvogâdo : b^a , àla, 
yOLA-VTE\ ndas, tím , Urfa ,jico , 
til 9 tilizá r» do > nte , ge ( volan^s tis) 
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c. que v6a ^ v. g. o ÍGD90 transparen- 1 hrmn^* 



te 9 o funanbulo « ave &c. v. bêUfada, 
tím ; vulcão, 

Volchdla C volfela ) c. tenaz. 

Volentina ; c. volante, 

Vol-lção , içoens 9 eidáde • encia , ente 
^ voiitio ) aHos da vontade, v. boUaa. 

Volt-ar 9 arfe 9 a , âdo 9 adôr , eár • eádo» 
igi^ • igiádo , igiadòr , ivolo : a,p 
as (volutare) tornar para traz : c. gra- 
vata 9 e panno : v. vou no ?. vai, 

Volúb-el , ilidâde ; JacU em voltar ; c. 
herva trepadeira. 

Volâin^e , ò%o » inô^ ; o tomo » ou o 
que. faz vulto^ 

Vol-untârio 9 untariamente 9 6zo ( L. ; 
boloumènos^ de própria vontade. 

Volúpia \Javorecedòra da galhofa, 

Volupt-uòlb , uofamente , uário » âhel » 
áde ; amigo defe tratar bem , luxurio- 

Volúta \ folhagens de efpiras &c, nos rif> 

piteis. 
Volutábro ; o lamaçal , em quefe refrcf- 

cai os porcos, 
Volv^èr 9 erje 9 edèr , endo » ente , ido : 

edouro : ulo : virar ; meditar ; o ber- 

fo : e tripa virada com a cólica. 
VOMlC- A « o » ôfu ; fíílula com maté- 
ria ; nó» Braz. de matar caens. 
Vaniit'âr 9 ação » âdo 9 ável 9 o 9 òrio , 

ÔZO-; lanqar pela bocca o comer Scc. 
Vontade ( volunta-s , tis ) apetência de 

querer « ou aborrecer. 
Vo^ , os ( volatus ) o \oâr. 
VORÀ'-R , cidade , óo , dôr« gem , 

ginòfo 9 firente , z ; L« ; cngulir in*- 

teiro ; barathròn. v. borcor,, 
Vôrt-e« , icòíb : c* em gj^ro , rodixio, 
Vè'S 9 fance ,ffe\ a volta peíToa \ e pot 

pos. em v. g. amar-vos, 
Vojf-a y o ( ve(lr-a , um ) c. de ti. y.voz, , 
Vôt-a , ár 9 âdo > ante » ivo ; proméíi^ 

de melhor, v. ?. vai, 
Vou-ga 9 tela ( vacca ) c. rios f. v. f, 
FVk : ze-ár , âdo « adôr , ráía 9 iro ( vox) 

fom da. bocca : gritar. a 

Vreâ*dòr t fãoy abbr. de vereador, y. 
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VUrTRE ( vtãtur ) v. Mhátte âve* 
Yulc^àiiú : ão t aens » aná-1 , àr \ ftrore- 

cedor do fogo : ou elle fahiodo da 

terra. v. volçhch» 
Viiig'àr , ádo , adôr , aridade , arizòr , 

aritâdo , t^rnHnU ^ • : ètu ; publicar: 

po\'0 : eicriptúra comoiua. 
Vuliierá-r » ção . do » dor , rio : ria; 

J<rÍr i e, herva , <fiie ohrt chaga* 
Yitlt-Q , uòfo ; icmblante ; Tolume. 
Vuluuno ; o %^/tto Lefut/ie, 
Vulva ; a matriv, v. hrumo^ 
>Kííih ; lngL \JCiitulQ , cjúgê , ^tte o re- 

ifiicr, V. U acima » «r xã era çh. 



X 



X ACHAR A (^f achares L. ) quinta 
íajfitchar «Tc. v. f A. 

Xacôco ; ab^ti de CHícacèea, v. çh. 

Xadrez ( xarreng Perf. ; rdraphià , chi- 
trinda ) c. jogo antigo Períiáno &c. c. 
Cortada em quadros. 

Xaes : moeda dú Per fia , c htd» v. f A. 

Xagâ'ão , c/ii : ate ; abbr. de enxago-no : 
áte ; uu ( exagònos } ciaravoia de 6 
ângulos y que da lua , e enxai^oação 
de vento ás cazas ; e recebe as eAxa- 
goaçoens das cazas e telhados* v. fa* 
guáte , c f A. 

X-AIRITL. ciré'l,h («ròs , farabalà) 
patino iecco contra o fuór do cavállo , 
e ( farens ) que adorna as fuás ancas. 

• V. jatitrpa,- 

Xalinai ( xylò/tjnhtè ) páoi , oujiicirof do 
bojo, V. xyhíta ,e fA. 

Xamát-a , e (xaia^a ) e, que mata na xa- 
drez, w çh, e f. m. 

Xasnbrc ( cimberiíiòn , xiftis ) cami fa 
aberta , e talar. v. çk, 

Xambr-ía : ár > aç5o , ádo , adôr ( xan' 
trià^ a cardadàra afe^o i {xanacm) 
carpcàr ( zatuhi } adelgaçai*, v. çham- 
phrâr. 

XA'Nr ÇA , ças , c as marrancas , cadilha» 
carílha ( x amit'^ oarpeaçSo com diltos 
gdlautcs ; ou bri^a de palavr^a* I 



XÂN 

Xanio ; penU téara » eptàrms. ▼. fil. 

Xant-ól : So » oi-r ^ào »g^{ Xaatès ) pi- 
ca pequena éajmáàge » que aperta as 
mais : tançhão, 
Xanth-^oe : io » olína : ò ; r. pedra : her- 
va 9 fcmente : aympha , ria fTe. iatwos, 
V. çhaatre» 
Xantria ; carpcadòra, t. fA. 
XAPAIPAS : Ar. : tortas dafartãa. v.fA. 
Xaque ; Perf, ; rct no xadrez, 
Xáquéma ; Ar, ; cabeçada do cabrejlo, 
Xár^a: co : ifa (xerts ) a fetta (xera) 
vazia y ou leve ( chalargà ) ligeira : c 
peixe f e fcecia. v. çh, 
Xarafín ; )oo reis em Goa, v. Xairéis a. 

çh. , e jaranutntegn, 
Xarép-e , ár , âda , àóo ( xeròn potòn ) 

bebida de c. que forão fcocas. 
Xarouco ( xaloque Ar. ) c. peixe ; e ri- 
dículo. V» çh. e enxarrôoo. 
Xajir-e , cár , cádo , ice ( xan-tria , òn ) 
o que corta os veflidos » e os fa/; 
rart(>r. v. f A. 
XEINIO 'y G, ; prefente aa hospede, v» 

çh. 
Xetràr &c. ( exeifrjketn ) tomar no ol- 

fato. V. cheirar. 
Xeiri ; r. efpadáita hcrva* 
XeJjm [fheling IngL ) 1 70 reis, 
Xeni-ò : sia : linÀ : teia ; hojpitalidàdc , 
meza : e recepção dos hofpcdes : admira^ 
ção fobre as c, e/ira ngeiras : e pe* 
rigrinação, 
Xeno ( xèéioji ^ alienação au paixÕa ée 

iatidemento, 
Xen-odochiò , odochò: ologíò: òmanía; 
hoípitâl , e hoípedeiro dos efirangeitos : 
hum exercito delks : e mania peiias r. 
e/ira ngeiras. 
XERA UISC A 'L C xerès boskè , pajlo fce^ 

CO ) terra c/ieriL 
Xerg^ão , a ( xeròn gaza ) o que indue c. 
feccas » vias , e elaílicas , em que íè 
dorme. v. xarafin« 
Xerél; noS. Xatrel, v. fA. 
Xero*p1iagia , phàda : ph^tbalmta ; e^f/d" 
da de c. feccas : e e, doença nas Mos. 
Xèt]tc%iàiifíii0fn pintar. \ • * 

Xef. 
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Xcftrè ; ^i/á rapado dtfía Chi. IngU 
XIÁ^K &c. ( òxiadeln'^ no ?« f AiW. v. 

eh. 
Xiph-aròtc : iàs loidè (xiphiàs) c. efpi; 

dínha curta : meteoro , peixe : e ei- 

ptnbéla. v. chiphrâr &c. em çh. 
Xyifieaièta ( xylòn caccabà ) c. planta ca- 
baça 9 doce delia. 
Xyl-»ò : o bãlfamò ; planta da algodão , 

madeira , lenha l ec, planta, v. f A. 
JCimitúrra ( xiphòs machias ) efpáda de 

peleja. ▼. çh, Jiifuer. 
Xyr-is : íbi ; c. lilio i e efpadána. 
Xyrodòcbc ; cai^a tfas navalhas. 
Xis gravis ; xis baixo , oa cançho. 
Xysilia ( x^lès^ velho raòqjento > efcu 

ahorreeimento. v. eh. 
Xijtò ; alpendre , c homem. ▼. eh. 
Xiftrò ; pá de ferro de tapar efarno* 
XíX^rro ' órro (xiphiòs ^ c. peixes : ap- 
•'pel.v. fA. 
Xu (xoòs } rapaddra , preparo » ou pa- 

radúra. v* f A. 
Xophrádo ( falphuratus ) o ^ue toma a 
. eòr de enXophar por Jer vencido . ou 

(xois phre.s)çhoque do eotendimemo. 
Xophrango ( xoòujrangentis a. ) águia 
. de * çhoiffse . defpedaçadâr -; fisnga, 
Xiphr^ yár , âdò , áge ( xoòu phreòn ) 

tiro de raípadúra » ou unto ^úe fahe 
• 'a caq» ; lubitameate ; canta fimí- 

Ihante. 
Xopèra^ 'Xoòn peraè , ' transporte a v/s/- 

nhança \féra f tire-fe lá.' 
Xoque C xoòsr ) o toque » batalliínha. v. 

XoK3íS\' çhiçhéloí , fue Jn%em eflefom. 
Xoria \ Ar, pedra de ÇhorazaSnr, v. yA, 
^oupa ( /xo\s )erp<cie de lança. v. çh. 
XU-E' XUE' (^xeròs ) vêo , de pouco 
' • Jubjlawnio. V. f A. 
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ZABA^miRA {%k hanayfis) mtuto 
vil meretriz. 

S^lò ; tentadêr , orgufhàio* ' 



Zabucácia ; amoreira Braos^iL 

Zabumba ( %ã bombos } nuãto eftrondo da 

paneàda em c. oca, 
Zabúrro {%abotès , de muito pajlo ) milho 

grojfo « ou ( zeà bunici ) cevada de 

burro. 
ZACARIAS ( xacallis ) aggradaveisjkios 

de Santarém, 
Zach-arias , éo ; Ebr. juílo , c. homens. 
Zac-ínthidas : ôfem ; c, eahaçinhas, e Hl 
Zacôtò ; furiofo, y, faphíro, 
Zaéfte ( tàes ) ef pirita da cafea de laranja 
Zaphre ( zaphlegès » mttito latldio ) m£^ 

nerâl da cor do olho da perdíz>, 
Zaç-àia , unçh-o , ár , àda , ádo ( zabaia^ 

fagaris ) c. dardo. 
ZagÁ4 , Icjo , lite : ra { zacorò») creâdo 

de paftòr. : e feu veílido grofleíro. 

Ar. V. fagoão. 
Zagralháda( zà graeíHata ) muHa gralha]» 

da, V. a. m: 
ZArM (zamia ) e, pedra ealàmínàr, 
ZainrQ , âr . ádo , as' , ice ( zamenèes ) 

o que faz mal oecultametite ( ^ahel- 

lòn ) o que cngãha « e~hc iníiél ( z^ 

niger ) cavjllo todo negro. 
Zambó-a , eira ( Ar ; x,a malòn ) granda 

pomo t acidràdo , e atambitàdo, V. gantr 

hàa, 

Zambôá-r , rfe , do , ge f zameneV/í ) 
agitar o cérebro, v. fambiíco. 

Zambr^o :. alho ( zanclcs perna ) perna 
def fouce , c pés tortos para fora : c. 
ódc, 

Zambugál ; aro. Braz, de caJlanK' 
Zamb'ttj'0 , âl ^ tiro ( zàmbec ) oliveira 

brava. 
Z-âo , ão ; -más toantes na poetía, 
ZANÇHA •; L. b, ; chinela dc/lcfonu 
Zane-o , údo : affilhà { Zartròs ) pc de 

boi feiff unhas SCc armadriha ; cjue 

prende pelos zancos. 
Zang-a , âr ; âdo , adòr (^ zá^CPgyaòn ) 

muito engano ( zà gano('/n ) o, que 

alegra com muitas fabulas , graças ; 

trigeico^. 
ZangálhSTo' (zàgramvià) murtòs riTcoSy', 

om delinearão da pintura. 
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Za.i§ãai zyngbn ) abelha ma^ha , e Teu 

foro ( zagrcus ; o revendedor rico , 

corretor , que zanga &c. 
Zangar alh-rciro , ar , ado , ke ; • y«r 

fu.iga fl € jaugãrréa paru advertir, 
Zaiigarr-eár , eádo , ice \fo^€r o jpm de 

íúiigãê am viiU Vc» t^eútido mal ( xh 

a,igris.e'ín ') Irritar fortemente . v* cin- 
. garreár. 
Za ;garriána ( m aiigeyròn ) grande ca* 

haça , odre » bebedeira ^ de { umrèms ) 

Bach«* V» a. 
Zangarriliia ( »ii angarn i grande lagar 

das chartas ) baral/ta , eamfwa 0*c. 
Zatêálho ( zamic occulus t olbo,\^igo. 
Zaiithéne : pr</ra alambreàda, 
ZAP ADO*R ( 7.aped^n ) graade lajlra » 

oa cati,umidàr do bom jogo , yir^ ^c- 

Zap e » etape ( xatráèa )fom da ajfaute, 
7a|.íctc . uifieihès) potente char.ta.' 
Zapótc; graide bebedor ^e nuirméio Brazí 
Zarabatana ( zarbotaai G« b, ) p^o , fitrã" 
' do j por ojtde e atirão balas bi$faê»do, 
. Ar. V. zagralháda. 
Zaragatr^a ( Ar^ t,àrt ) c, planta» 
Zarcão { fai^ià.t ) v. azar cão, 
Za rco« rolho ( A»\ t^pkèro ) v« x^anèlho* 
Zar-gn içko t gunçhár, gunçhâdo : par , 
- pado ( zagaiUiia zebync ) arma d* 

arremelfo : harpeár coíH eila tendo 

çhordcl. 
Zoz vil ( %atreib i ) fóm do ajjaute. v« zi- 

bcliiia , fahoicta , e f. 
Z£iJK.A ; mula d* A igéla , 4fue tem mui* 

ias ( zcirhs } Vi/i^s negras » c hranaai 

parolei tas, 
Ze-doeira « iba.; arvores hid^ . 
Zephyrò ; vento oetrudoefte. 
Z^^'0 t àr f àdo « adar » òx^ , ozamen* 

te , õta« otypia; G.; aniôr coioi ecauia- 

Zeuíth ; Ar ; po.ito do cio , perpe/tdicu» 

l ir á cahèja de cada ha n. 
Zero ; Ar ; cif na dos nu acras , oa nada, 

v« gerielíin , e ?. zingiberi. 
7cfgrc t zcsif ) fermente e atrêb, rio P.-' 
Z^ià ^ catuara de ca^ ados. 



I .i 



2ET- 

Zetétè ; a la^lfidèr € eújligãdàn 
Zeugma ; ajuntamento defenttdas, 
Zíuxi ; pintor famafi^ mo, 
ZIBELrNA ; boa peite da WÈãriki iã 

Sibéria « eom ( si belbs ) muitas 

fettas am lifias* 
Zibéth ; gato da me'ma terra » (fvt dá ah 

gatia {faês ) bem .çheirôza, 
Zyganiò<,ho ( /yg^ mochlenòn ) bandeira^ 

la CTc. qne Je move no cume das %imbo' 

borios Vc. V. f. 7- 
ZygHie ue , ue tique ( fygbs ) balança ^ 

ou bolieèLo eoma ella* 
ZIMBO ; concha , ^ae ferve étdinkeiré 

em Attgâla, 
ZhnbôrJo { aeiu borós } o que recebe a 

luz , e ár para a caza ( zyiflotjojf ) o 

ventilador. 
Zimbra « a : ár » ádo : ão (^juniperus ) 

c. acvore # ou vara ( zemioein ; caflU 

gar com elia : o que fc dobia corâ-pc i* 

g«iça. • 

Zymòna ; c, fermento, 
7y*Rk>tkò ; a qme expulsa os flatos i 
Ziug«>a<,ãHi , ár • ádo » rar • atr^ : eâr , 

«ádo «ice « lina ( UigÒA ) .«m a^aui- 

lha tnftçha : ( %iizàllare ) fit^e^la ,§» 

{fys^ònj brafa do' viàta, v. zadgarreãr. 
Zi^ngibtri , ngi « ruQibeth ; c. raízes . o 

/efpecies. «. ginglbere » a, 
Zinida (cir^òn ) fom d* abèlht » ou tín* 

nido« 
Zitbo *, r« parte do redinha, v. f^ericiía, 
Zythò ; €. ecrv^a EpaahèU, 
Ztzaa^a « ice ( zizaniqn ) ▼• ci^aniú^ 
Zizy'pho ; L. mação a^anapkega, v. oèr. 
éCOD: ACO \ G. circulo dos íignos aDiot. 
Zoilo; invejà%a ^t murnutradòr. 
Zombà-r 9 da , dor , aie » ria ( joctfi ) 

fazer jogo« 
Zo^nà y nçha : niga ; cinto lar^^ no cor- 
po a mundo &c. : appel. v. utnido, 
Zoniti ; pedra de qut ]e tira o metàL 
Zoo-phytò : phòn : 'phorico : latria : lo- 

gia: tomia ; planta : e colamna, eomfi" 

gura d*a.iimÀl : o aue a trax- eidaraçSêi 

Jeiencia : e eàrte d animaes, 
Zopadòr : Jzoro-aiisio« %&Át) o que 

pa- 
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furtcefifcfrtâr ai chartas, 

Zopyrò ; ceUbrc efculptòr « t íírv. 

Zòpilfa ; alcatrãú da néo » a remedia, 

ZORR'A , At , ádo « áo ( zoòs raArum ) 
c. arrafláda por animaei ( zoòn raptòn) 
animáJ luacninante , ou a rapòza. v, 
zurfá(,ha. 

Zorrágue {ítu^atèr ) v * atorráguc. 

Zon-ápa ( zoròs peoídòs ) vinho craílb » 
ou como a ^ fírápa ; calda d'azei tunas. 

Zorr^iro , ento , os (zoòn rcpens ) ani- 
mal « que anda a raílo , ou de vagar. 

Zarx^al: ir , if/0, idúra\ Ar. ei^urninho 
&c. i]ue faz cfte fom com as azas: (zoòn 
zein ) efcandefcér o animal com ver- 
gaitadas « que íazem o mefmo lom. 

Zati/na ; c« devida 3 c. hom. e paa. 
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Zoftri » cí/iftf 1/0 iama na òrlê, 

Zi^t-e , lílimo ( S00r^/ ) animei^ thrígê 

Jemfclcncia, 
Zottpcira ( zopyrlon) foliei ou velha ea« 

rugada. 
ZUÇHl \ c. cobra /Angola. 
Zu*m m , mbár » mbádo » mbldo » nl-r « 

deira » do , mento ( ú/tgaa ) iam Ja 

abelha maf^ha ( jonu$ ) c, lom , tiMo ^ 

e achaque ca êrèlha, v. fonido. 
Zumbáia ( %« humiiis ) muito humilde rc* 

vcrencia hid, 
Zurráçha ( ztfga/irton ) eaixa » ou embar* 

cação dcjla figura* 
Ziun^ar » aao , aaór , ( zà tttderc ) 0C« 

neár muito. v. T^i-xir. 
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Linha orkontal- quer dizer y que todas as le- 
tras , que lhe precedenv , fe devem lerem todos 
los vocábulos , que íe feguem depois delia : v. g. em 
Abalienâ^r y rfe y ção^ do yVel^ fe devem lêr as letras 
abalicnây defta forte : ohalUnir y abalienârfe y aboh 
lienâção y abalienâdo , abalicnâveL Se em todos os 
Diccionarioé Latinos fe âçha eíle, e mais verbos ef- 
criptos defta maneira: AbalienoyãSy avi y atum j are ; 
e todos (fóm terem explicação , bu íignal algum) leoi 
defte modo : Abafíeno, abinlienas y, abàUenavi , aba- 
lien^tm^ , abaliè4tire\ que eícrtlpolo poíto eu têr, Ac que 
me nao intendâo depois de pôr o ditto íignal , e ex« 
plicação ? . 

Os dois pontos : entre os diílinidos dão a intender , 

3ue o nome , que fe fegue , ha de têr diverfa r^íz , ou 
iverfa íigniíicação j o que fe achará nas diíHni^ 
çoens depois de outros dois pontinhos: v. ^. Abaixai 
ar , ar/fy âdo y amento ( a bàíhys ) ao fundo : hu-- 
miliãr. Onde a diífiniçSo humiliár correíponde , como 
fe dice ao diíEnido abaixar. 
( ) Os femicirculos ( ) moftrâo , que a palavra y que in- 

cluem , he a raiz: v« g. ( abàthys ) no antecedente 
exemplo he a raiz do deíHnido Abaixo. 

As raizes , que na6 tiverem acoento algum fão La- 
tinas : as que tiverem o accento grave ^ ião Gregas. 
Os vocábulos , que forem feguídos da letra L. y ou que 
tiverem o accento circumãêxo a ( por não apparecerem 
nas imprenfas outros ) e juntamente diverfa íignífíca- 
çâo , on diíHniçâo y íào Latinos. Os que forem fe- 
L. b. guidos de L. b. : G. b. : Ar. Ebr. Hebr. : A/. : Syr. : 
Ar. Per/i : Ind. : Braz. , fao Latinos bárbaros : Gregos 
Ebr. j bárbaros: Ebraicos: Alemacns : Syros: Pefíiânos: In- 
Idios : Brazilienfes. 
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O qiíe fe fene detxjSa do pirtn^eltf ] ou ponto e 
virgula Ç he a cuffinijao i como Te tem vifto nos exem- 
plos antecedentes. ^^ 
A letra C antes de fubftantivo vai o mcfmo 9 qut cer-^ 
ta i e antes de de , ou do adjccflivo ílgnifica o me(« 
mo , que couza. Ex. Abada ; c. fera 9 ou certa fera. 
Abbactâl ; c d^ abbade 9 ou ^pmíi de Abbade. . 

Efta expreftâo v. a. quer dizer : veja-fe ó §• , ou 
panyprapío antecendenie ( ou o antes defte \ porque a 
hí fe açbarà oque fe procura ; e aqui iè náo repete em 
beneficio da tão cftiaiâda brevidade}. Efta v. ái. iw. va- 
le o melmo que : vtja-ft ^ §. anteieàtntt mediata. 
Efta V. a.^. 4. é^*^* fignifica: Vejatji o §. terceiro ^ 
quarto ir^. que tjld antes defte j que aâualmente fe 
lé. Eftav, /^ vai: veja-feo ^.Jeguinte. Eâasv.ftm*: 
v.f.$. 4» iyc. querem dizer : l^rja^fe o %• feguinte 
medíatê ^ w terceiro 1 quarto ^c. que fe feguem. 
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